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awignados visam é espalhar a
iostrucção por entre os se um
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preço de lfQOOrs. p«r Uim-».-
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(Conclusão.)

Sol) o ponto de vista moral c jilij-
iosopliico, dizemos aindu: o |;^o
que forraastes 6 indissolúvel, ponjinj
ô uma prova que accil.usl.iis, uu ;lm-
tes escoiliestes. Si vos recusai dos
leva-lo ao fim, seus benelieus resul-
tados para vós perderaui-se ; euiupi-e
recomeçar.

O casamento (em sido por muilo
tempo considerado sob o poiilo do
vista material, é tempo de tomar o
logar (jue ello deve occupar uu or-
dein das idéias sociaes; é tempo de
ser despojado da brutalidade que u
envolve, e que o homem contra-
hindo-0 procure nelle principalnjeii-
te o progresso espiritual, a rogoui-
ração, despresaado as cousiderai;<njs
matoriaes, que são ainda hoje, su.i
única base.

A união do homem u da iiiulnoi
a reunião sobre a teria de dous et;
piritos, tendo a seguir juntos um
serie de provas nas quaes drvc,i
auxiliar-se mutuamente, levam.

Ha corto (.orapo qui- winii-s
atiavossando ntu dos peno |,j«
liistcnciH de ;¦ vii! jja » n
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aprisiona a rasão falseando os

fundamentos da consciência, o

vêo que cobre-lhes os olhos,

uem as mentidas revelações

que pugnam com os sentimen-

tos immanentes no ser racio-

nal.

E a nós, os spiritas, está

confiada uma boa parte da

bolla obra da regeneração que
se inicia.

Dispamos as nossas imper-

feições de homens ; despoje-

mo-oos com asco, das nossas

misérias, paix5.es, invejas,am-

biçao e orgulho, que só aos

que tem o coração simples e a

consciência sem macula, é que
são acoessiveis as grandes
idéias, vibrando no sentimen-

to, para conquistai' depois a

intelligeueid.

Enxugar lagrimas, levar

consolações aos que snffrem,

innundar de amor o caridade

aos seres desditosos que vi-

vem sem esperanças, e sem

illusòes, .iliuminar as trevas

do seu pensamento, provo-
oar-lhes a confiança pa>-a
alental-osconapartilhando-lhes
as dores e levantando-os do;

seus desfallecimentos, cheios
de fé no futuro, regenerados

com a segurança de que não
se perde nenhum movimento

do coração, nenhuma ambi-
¦ cão <Àev-urQí^rO3S0^,fazeudo-i h'ís

ver que a terra é um degráo

da escada que se eleva até o

infinito, o que a vida é uma

das infinitas plisses porque na

sua evolução eterna atravessa

o ser» e o soffrimento depura

a alma ao ir ascendendo na

sua iIlimitada obra de perfoi-

çio ; entendemos que esta é a

theoria que devem realisar

quantos crèm no spiritismo.

Cumpre modelar o coração

do homem ao calor dos mais

nobres e elevados sentimen-

tos ; cumpre abrir os olhos da

sua intelíigencia ás maravi-

lhas da creação para ensinar

lhe a sentir as harmonias do

inundo moral, as sublimes ins

pirações de mundo da inteüi-

gencia, os gosns ineffavais do

amor puríssimo, germeu fecun-

da 11 te dos universos o das

idéias

Faz-se prociso robustecer a

noção Ho bis;*» e da justiça com

a sí e i v a repara doura de uma

doutrina fundanvntada na

sciencia e na caridade.

Cumpre levar o Spiritismo

aos lares, porque n 1 li, na doce

intimidade da família, tom o

espirito percepções mais cia-

vas e é iitai» acccssivel aos

se n t i m e t o e generosos.

Cumpro l"var o Soiritismo

aos lures, porque é seiet,.cia,

liberdade, virtude, esperança,

justiça e an'or : athmosphera

vivificante que devem respirar

t.-.' i '.-v.a^vy. ct; heiw.BI.IÍIM tf ¦¦

:is nações que nascem. ambi-
>uU de progresso que devo

ser conservado ao redor da

criança pelas dulcissimas ter-

nuras da ír.ãi, o ser mais apto

para presentir as bellezas de

uma crença que mostra uni-

dos em eterno laço de solida-

riedade os universos e as crea-

turas.

O Spiritismo, que para os

sábios é uma sciencia, 6 pro-
messa de celestiaes venturas,

uma bemdita esperança de

consolações e de pwfeição aa-

quiridaá custa de soffnmentos

e de lagrimas.

Falai aos povos de leis em

virtude das quaes as modifi-

cações fluidicas tornam pos,ji-
vel a comniunicação dos seres

intelligentes encarnados e

desencarnados, e talvez não

vos entendam ou não queiram
vos entender ; mas acercai-vos

da mulher que chora incou-

solavel a perda de um roí

querido, dizei-lhe que aquelle

n^i ou aquelle esposo, vivem

e recolhem-lhe o carinho que
transborda em lagrimas, es-

tremeceudo-so ao choque das

vibrações daquelle sentimento

puríssimo ; dizei-lbe, em fim,

que pôde communiear-se com

os que julgava para sempre
nerdidos; e lhe ar rança reis do,

coração entristecido um gritoiuos tempos modo,1

de felicidade e de beneSca e^»Uhegorias e classes em que to-1

agrupassem, no mesmo gry,o 
1

de uurfeiçSo approsiinadftiüim-

te, constituiriam entidades fa-

cilmente dirigiveis, e as dou-

triuas lindas na linguagem e

extensão que a capacidade da-

qucllas individualidades ne-

cessitasse, produziria sempre

os resultados educativos mais

completos.

Emquantono campo da ia-

vestigação as grandes intelli-

gencias desvendam os mais

obscuros mysterios da vida

pmiyorsal, unamo-nos nós pa-
ra coilocar-nos em condições!'

de fazer amanhã o que ellas

fazem ; dirijamos a attenção

e o exame até aonde alean-

ce o nosso pensamento, o ou-

tros se encarregarão de co-

lher o frueto que tenhamos

obtido, e faze-lo base dos seus

trabalhos.

Com esta opinião, fundada

na crença de que todos, ainda

que em distmetas espheras,

caminhamos para esse mesmo

fim que nos torna iguais, e

que o exforço que em gráos
distinetos se exercem, ha de

produzir um só impulse e um

só movimento resultante, tor-

na-se manifesta a necessidade
iie harmonisar o trabalho pa-
ra que seja efficaz ; mas

como as necessidades da vida

as ca-

infxpliciveis i(uo convidam ao
estudo de icis desconhecidas.

Sérios eonflictos na moral e
no direito, pugnam contra a
rasão algumas vezes, outras
vezes fcseandalisam a consciea-

cia.

As religiões cabem feridas
de morte pelo livre pensam^n-
to. Os Estados sentem as con-
vulsões precursoras de grau-
des acontecimentos.

Ânimo, laboriosos obreiros

da intelli gencia, homens de
coração,amantes do progresso,
todos que sentia n'aljjna o fogo
sagrado do amor á humanida-

de, estudai o spiritismo q' é

Hchncio, liberdade, virtude,

justiça, amor e esperança ; es-
tudai o spiritismo, cuja sei-
va repara loura alimentará a
vigorosa organisação de um

poyo novo, que, levantando-
se sobre as rui nas desta socie-
dado corrupta, redima as nos-
r-as faltas elevando sobre os
cimeutos do rude labor por
nós empreheudidos, o eterno
edifício de uma civüisação de

iiaz, cujas grandezas apenas
imaginamos e cujas conquis-
tas nem si quer sabemos pre-
«citir.

Ch

(Da Luz Espihita, Madrid.)

perança.
O Spiritismo não deve oha-

mar e esperar depois que vc-

nham cs crentes, não ; deve

ir a elles, abrir-lhes os olhos

a luz, e inundar-lhes de ale-

gria o coração.

Sciencia sublime, religião

da consciência, moral redem-

ptora, que importa qual seja o

seu nome ?

Façamos de cada lar mo

l da a sociedade'se acha «Ai vi-]

ilida, e que não poderiam nua-

ca desapparecnr, ainda que se

aceite a igualdade do direito ;
como cada indivíduo, á medi-

da que se aperfeiçoa, terá de

sujeitar-se maisao comprimen-

to dos seus deveras gomes,

q' apenas deixai'-'lie-Sc tem-

po para dedicar-se aos eucar-

gos da família, ao estudo e ao

descanço, e o spiritismo pode
templo onde se renda culto a exercer a sua influencia em

Deus, estudando a sua obra | todas espheras da vida ; a vir-

soberana e praticando a vir-1 tualidade, manifestando-se nas

tude para cumprir a lei do funcçòesindividuaes, realisarâ

progresso.
Façamos de cada familia um

grupo spirita, mais pela mo-

ral que pratique, pelo culto

que renda a Deus no altar da

consciência, pelo cuidado que
tenha do seu aperfeiçoamento,

do que pela publica ostnn

taçío que faça do seu credo.

Façamos que todas essas

agrupações se comraun i uo m

entre si, mantendo estreitíssi-

ma cordialidade, sí darudoo-

a quando tem por base a ca

inteiramente o fim social. Le-

vemos com a propaganda in-

cessante e desinteressada ospi-

ritismo aos lares, trabalhemos

para a creação de grupos, que
só quando forem compostos de

indivíduos honrados e aman-

tes da verdade, terão vida fo-

oiinda e duradoura, e si con-

seguirmos que se multipliquem

sempre de accordo para a in-

vestignção, e unidas por viu-

culos estreitos de frateruida-

de, teremos reaasado o mais

ridade unida á mais ampla; bello ideal, da crença. spirita

tolerancia e mutuo respeito. Si tal conseguirmos, estará

Uma multidão d« pequeno

gruoos, formados por senti

t mentes e ídeaes similares, re

caberiam mais proveitosa eu-

sinança dos nossos irmãos do

mundo invisível,porque achan-

do-se todos os indivíduos que

realisada a obra da regenera-

ção sóciai.

A sciencia, encerrada era
'.stn-itos moldes, encontra a

cada passo novos problemas,
e attonita vê produzir-se por
todas as partes phenomeuns

'iiValirt!l5iflsi 
ela §nci»daile

4o Scieuti-

íico.

(Continuação do n. 32.)

O inconsciente seria absolu-
íarnente iuulíl.como um mera-

bro desligado do corpo não

poderia mover-se por si só ;
ora, nas communicações spiri-

tas, quando o médium, gosan-
do de todas as suas faculda-

des íutellectuaes, «tendo per-
feita consciência do seu eu»,
obtém a prova da entidade de
um Espírito ; peço sincera-

m 'iv':o 
que se me explique a

parte que nisso toma o seu

inconsciente. Procuro como

se noJsa fazer desempenhar o

papel de uma dupla personali-
dado hyaothetica . . . , como

por exemplo, na mediuranida-

de.na quaio «médium fica con-
sciente», como explicar uma
ivrsonalidade mais elevada,
¦Ti':is intelligente, como com-

proheuder que o medium te-
uha o poder de penetrar no

pensamento de nutrem, phe-
uomeao muito rr.ro, e que só

consegue dificilmente pro-
diizir um magnetisador muito

forte ; e um paciente excessi-
vatnente sensível, não soaien-
re o «c.onsultante» (como nos
ledores dc pensamentos) «de-
veria prestar-se» á experioncia



o agir voluntariamente, mus

tinda o médium teria qtie os-

luadriubar no inconsciente

desse consultante para abi dos-

pertar recordações completa-

mente olvidadas, como temos

verificado mil vezes.
"E' 

pois fácil, diz-nos o dr.

(Jabriel Delanne, ao terminar

a sua sabia confereneia. com-

prehender quanto são pouco
fundadas as theorias que ex-

plicam os phenomenos spirítas

pelo que os occultistas clia

mam inconsciente, esse rnsi

duo do espirito, esse coube

cimento uo estado inactivo do

médium. Ou essa expressão

nada absolutamente significa,

ou ella n3o pôde, em caso ai-

gum, servir do explicação

para o que se passa, quando
um Espirito se manifesta, co

mo o demonstramos 11'uma

próxima confereneia. 
"

Os bravos unanimes do nu-

meroso auditorio provaram ao

nosso valente amigo, que elle
acabava de fazer ura bonito e

meritorio trabalho.

J. Bouveuy.

(Do 
" Moniteur Spirite.")

Metltodo

aos

A'cerca do modo conduziu-se uma.
SESSãO

Por M. A. Oxon ( Stainton Mo<
aes ) director do Light de

Londres

( Do Vessillo )

Para ter-se certeza do que o

Spiritismo é uma verdade ou

pelo contrario um tecido do as-

tucia e impostura,o meio mais

efficaz é cada um experimentar

por si mesmo. Procurai antes

de tudo, si é possível, um spi

rita bem pratico que vos ins

pire confiança ; pedi-lhe con-

selhos, e, si iaz sessões par-
ticulares, tratai de obter per-
missão para assistir a uma

dellas ; teude então cuidado

de observar exactamente o

modo pelo qual elle a dirige e

notai o proveito que delia jnl-

gais podeis esperar.

Não é sempre fácil o fazer-se

admittir em grupos partícula-
res, mas, em todo caso, bas-

tar-vos-So experiências foi-

H»IME«nP.tf'""W. • VtMU ¦

Assentai-vos em "O-!:» •'

uma oi ¦ ¦ vo 1 ¦ i;i11" ilo
nho conveniente, sem tapete,
de modo que se alternem os,
temperamento-; n^gati" i i rom
os positivos ; fom.ii as neces
sarias precauções liava qnc
nãu haja perturbação alguma
e cjillocai a palma da mão ' s-
tendida sobro a mesa,

O aposento deve estar fra-
camorne allumiado. Não é pre-
ciso que se toquem ;:s mãos.
comquunto se use isto algumas
vezes.

Não concentreis muito a
vossa attençào na manifesta-
cão desejada. Seja alegre ;v
vossa con ver -ação 

j mas «xtre-
me de frivolidades ; evitai dis-
cussões. e sobretudo si! terça-

ções.

O eseepliciuno

tue um obshiculo
íritoiiçfto malévola de f

posição da parte

as

lotad

prejudica:
até imoií

Quando a

for moderan

musica exerci
cia

não uonsti-

; mus uma
• op-

de uma pes-JO"!
vonta:!^, pode
íaiiife-íhioòcs c

n te ira mente.
111 versação

um non'*o de
alll-ir iilllli ,]¦

oom a condição de i
rade a todos e uSo seja
tu reza que irrito oi!vi

In,

delicado:-

M11 : í n:
l"!'vesti

ás vezes

ximos. para

vezes
>. de
neces
os a ;

conve
•i encia

aií-nf/

iti
1.1

sultndo. Si, de<
so, nada tiverdes ca
formai outro ^rupo.

tas no seio da vossa familia ou

com os vossos amigos, com

exclusão absoluta de pessoas

estranhas.

Deste modo a maior parte
doe spiritas adquiriram as suas

convicções.

Para formar ura circulo, -

colhei quatro ou cinco pes-

BOas, devendo a metade delia,-

ou duas pelo menos ser do

temperamento

passivo, de preteri
xo feminino,

ir -se n m iv
:'rÍí'o OS#(?

e.ie.s-M^uií!'),

urai
lescobrir a causa do vosso

mau êxito ; apartai os tdemors-
tos contrários r. nelle intai.
duzi novos.

Uma sessão infrnctifm
deveria ser prolongada
além de uma hora.

Os prelúdios do bom exilo
consistem habitualmente n'u-

ma corrente de ar fresco

rna oi f<v,taç()f»s

do certo dos-
•.olhei alguém
r-||l,|) ¦ (iiri-

. '• ic M:z

lí 111 ' •[ II o IU|\ li;

í i Oi  a", 'U- • ;
ilàll L''1 i I 11 a: ¦¦¦ SS !• '.(• ' ! I
coinmunieMcõfs.

Qll
tiverem a'.':aç:
envolvimento,es

pari presidi r u

jjir as questões.
Bx|'li'*»i á inlclligeiicia in-

visivel que se -ia conveniente
convencionarem-se certos si^--
'ia a; » ri-ili-Ibi! que bata uma

pancada com o pé da mesa.,
toda VI'Z que, nroiiuueiaiido
vós lentamente as
ai;d ai. I . chegara

que oouciorr?. para
ção d a p i.la v ra que
iitteüi;rt}neia quer

s

j 
tivu ;

> 
pendi

j dores

eUras ilu

s áquelia
a forma-

a própria

meio mais
vencionar

da bati"ida

de

rat: 10
,,ue urna t-

ida com o pó
asse << não y>,
evessem li-.ü

ia:;r. 1)

ria con-
• pança-
da mesa
uc

mi»
fi n

a vi

suilie

(»):i aude

es ti vero ti
¦dv-' and ;s.

b »:n co 1 locado:

tvario, qual a.

vos (leveis aeli

!' :'gv.u::il

!! t.dli' -oiicilt í

o nvdium do

quostõ'

'ominniucacò ;

quil

in

aso con-
em que

¦uida á
a e qual
pi*opon-

; i uo a

:ões.
Oilfll:

! na o

seu
fb.vJ

con v oi
•Si,

Lra fdc-

para i piá meu;
' 

¦ falar

que

passa sobre

também em s

que
mãos. co

;ru po
¦s 

que vos

s vo:--sa>-

LrppareC"

att *i bni -a

ie ditíiCuldade

i,ou vc.ni 'utemente desde o
inicio uma conversação

r> 
gênero. Oom paciência

e^aireis o que desejais,
vez que a intelligencia

realmente <ieociosa' dt
iar com vos co.
ssim procedendo, che-

a con vencer-vos. da

a vez? da possibiüdml»"
com uma inteliieen-

possam
mv.'.,tiga-

qüaiquer
simjd -s-

iido e uai, um:

de

1II t

ços
i^ai.i1 • i*c •"

tremor

is nas nulo

qualquer d

resultado,

que se
• meie d" 0:
,'a. N-le r:

L vf*. sncào d'

ella vos oppuzerdes. Do-
dos próprios investiga-
o obtnrom-se communi.

Ilações elevadas, JVivolas ou
ainda enganadoras.

Si por aecaso se der urna teu-
'ativa 

por parte da intelligen-
cia dr; por o médium em som-
nambulismo (d'íntrancer le
médium) ou de produzirmani-
(estações violentas,ou matéria-
hzaçiies, pedi que taes tentati-
vas sejam prolongadas até que
passais obter o auxilio de um
spirita experiente.

Caso não fôr attondido o
¦' isso peilido, levantai a ses-

são. O processo para desen-
volver um médium somnam-
bulico (de trance) pôde acar-
1'etar dilficuldade 

para o in-
vest igador noviço0

Uma luz muito intensa é
desiV/tiiavei paru as manifes-
taçôes ruidosas.

Passai, emfira, pelo cadinho
da rasào o?,resultados obtidos.
Não percais nunca o vosso san-
«'•tie frio e o vosso bom senso-
Não deis credito a quanto vos
for communjcado, 

pois que,
comquanto o mundo invisível
e.outenlia na sua iramensidade
aiuitos espirilos sábios e judi-
ci'»sso,todavia é também abun-

w» loucuras, em vaida-
des, e em erros humanos 

que"••• ac 11"o mais facilmente na
superfície do globo terráqueo
do 

que 
d que é bom e elevado.

Ilescoiijiiii do emprego
freqüente dos grci udes tiomcs.
ra-ci constantemente U{0
da vossa ra\ão, Não empe-
nheis nunca investigação
tão seria com animo frivolo
ou simplesmente curioso.

Procurai o que é bom, pit~
ro c elevado.

A vossa recompensa será
bastante, 

quando ti verdes ob«
lido ainda que simplesmente a
convicção positiva do q' além
da morte ha outra vida e que,
•'! mi!"'oi' [ireparação q' podeis
lazer paru essa existência fu-
ti;r t, é viver vida pura e boa
-ales da morte.

Tue
nii.i.in ioro

>onto
lae

(Luiz (iAitnv—Ohc clious.)

(ünanam

menor r:»

Quandi
mover se

sas mãos

meu I r. u -i

terdí.'. oei

mais par
inuvímiu)
i.eaois. v

d'1

a m s;

l-nxai
i» oou se

nm p
llliSl!

;-um:v
1'ou '

j Li i Üe \ icqiO!
.1 .. „„ ,,,1 1.1
< jMicordia, d

;0 Sr. i-iinaóo

se breve juuiite
1'iiertu Jiico um
sludos psyrhu •

i" se iu: Piun to Ktí-
> f d.tqtielhi 1 iliH )
i s p i r i i,?i. intitulada
:¦ que é prctíidentH
I< a n ms

pttivo
eu cia do

as outras

caracter mais positivo.

ios.

mãos:

sem

í 
Terdadu

li assei

toca -ia.

e Lirx.— Assigua se
Indepeudeucui n. 4.
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¦Ymarie
O spiritismo em Brada

mania. 'Ar,, sr

de certo te.üpo para cá teiu-se

produzido em Braila um movi-

mentu já contra e já em tavor do

spirisusmo. Km quanto a capita!

da Rouiuauia, muito pouco

ao corieute das verdades novas,só

cuida do bem estar material, nós

aqui no nu mu cuitinho, cblcmos

as vezes manifestações curiosis

siinÀS, interessa li''siüttMS da pa rte

db Espíritos de todas a-s eatego-

nas.
Ura dos nossos médiuns, sobre

tudo, obrem |>ben»iucm*« pli.ysi
Cos e inteligentes, de grande
importaucia. Os Lspiritos m!iy

netizam no freqüentemente, apo.

deram-se'lhe do corpo <¦ as>im

se manifestam pela palavra
ou pela eseripta medianimiea.

• vi ... med>uni <-'¦ uma
- a 11 a mios. de

: ' ih (.\mheceudu mui
;liu.i tieahji

Í:U • screve i

lUiUrixOiH medianimiea,
maior 1 >e t;i sob a l\>r-

ni;i«l.i v se il -un¦."¦ iv • ¦ t*-* i • •¦,

pfi n A rhe-ius nide nãi d ,v<ani

de fazer arli vissima. pnqn^aiida
em favor do spimismo.

Queira aceitar, Sr. Leyiuarie
os protestos de fraternal estimii
do vosso I. K S.

E. Rossi Giustiniani

( Da Revista Spirita de Pari/.. 
1

K:

Ale\.:i n-i ri
ias roíunai
lecido. i''s

1,
obur, ma
do m ti - su

a itiater i . I
dnf lvpi i

AitíLU d
nos que umii c;11!i•
:u!d",
a coiue d cs

dijdumadiíS que si
a ferula ila sei en

ulio lambem o
coinmunie^r que
Sr. Letukis niv-

pela palavra t
espalhar por tod;
verdades dn nes;
doutrina.

O Sr. I,-»faki
neste i 11 v ¦» r ii -1,

scueutilica. Km
fez conferências i

licidade de cou \'c

midades scienti

cidade. I •' i < a mu:

na proom A' ii<,!
ta cuj i uni.i i «
troias» i

fa 7. c. II1.

/ead ;s eom •> U'„ nu- d-
um dur< maiores poe-

ios ultimamente* fa'-

H'rain->s [ segmndo \u>

t; ram os invisíveis)
tarde, phenomeoos

: i Vi.:r, I. iHS Cume
¦ ã , ; !i IM .'I a 'lua

os <• a rscri pi i d!1 ¦ (V. a.

O incansável Sr. Horacio
IVlletier traduz do jornal italiano
Lux para a Revista das Scieu
cias •Psrchologicas ill listrada
de Pariz a < xpoaição do seguinte

pbeuom^iio :
Trata se de um caso de desdo-

trainento do ser humano, e. ui

proprio prutojronista e quem
com o acceuto da mais real sin-
ceridade narra a sua- historia,

que traduzu do italiano tão
exactameute quanto possível :
« Tive ultimamente d" executar
um lonjro e urgente trabalho que!
tomou todos os meus dias e b-uj

itret;ui-| parte das :n nlias n-óies.
Xa ultima noiio que prucedeuj

o dia:Hxado para ;i "nire^a .do]
! referido trabulho seat i-me. de taii
; maneira fatig-ada, ' ao extenuado I
'que 

me achava quasi d-ent' i
•Mu Iraballia. va numa m <}.¦>;¦ no [
'meu 

quarto de do.uii ,e á tu¦ 1111;
exjii'jrda abria-- - uma
eimmuuiCHva com <i

|).i .< K ratei 11 ida d » :
O materialista Buchner cm

presença de um phenomeiio spi
riia.— Km 186U appareceu na
Allemanlia uma traducção do
Ur. 1\.tichenbrenuer de um livro
iuylez escripto por lludsou
Tutliie intitulado : Historia e
leis do processo da creação

(Ueuesis.)
O Dr. Luiz Buchuer e vários

de seus collegas materialistas
a p provaram enthu^iasti ca mente
o e.onteudo do citado livro e
extrahiram até muitos dos stjus

parajrra phos,
A tíiiito clie^on ,i.

d"» auetor da Força c

qut e:n sua viajem á

prficurou com empenho
o hommn que havia (
aquelle liv ro. Fez eoiu
utui viagem <1 Pie vi land

ii"

IÍ ^ouu/juiiuiciú^uiaunasi

enl-ivíim as minha8

Mili ração

Mal cria
\ lll- r,. ;,

• visitar
eseri et:

,ni..

I ut li,,
ÍJuc

mar a v
ruthi,

Irou o autor Sr.

iiii-r d<vfe/.-M! 11
com i» eivador

s-->>'J i)ie 'i'

ií,i

t.lii,- uulia im„, p,„iería .tiznr
philosopho materialista ?

:i11»; iluchner apoiou-O
senacouimunicação de umespiri-
topara ne^ar aexistencia desse
mesmo espii it'». Si acreditasbemos
na casualidade diríamos que
esta tem occurrencias
felizes. »

muito

A v

A i

> í.fiilido nnricias de Buenos-
¦e-í, sabemos que o illustrado

Sr. Saruz (Vjrlés, 
pru,

Mite
f.-nt

dr
¦,1a,

¦ação Spirita
tor chefe da

FfaliTiiiiku] ), f„i
spo !)r. Thoinp-<oü

i^vaii:relif

m

• di^U'; p.pn,
bora

Jarj u.'] 1 a
a!.' publico
d«- "jue aiii•

ienUtnW. ()
e o 1 ii«f»r da
desio-iiados
aquelle coU

sia>iu i
ii»."

'ia olhei •> t''
irazer de
o N. I
descauça de,

pela peuna,
^ as p-irtes n s

r.i

uma vn^rui
Ath uias onde

cet varias .suai-
,C3s iü'que,i*.
tii-o ti f'Uri ir

K, Ti.--
i':! h-v•

tod' s

em que.
Cii^-a em

eus

!. da

que d- ,\'»u [)erpi''\o a ec

(iliys; : . ,,nu ,.
{) e.asn na-v • : n pa r i o j

O au.or do famoso li\ ro não
sábio, senãoi.ornem de instro
vuUra-r, era nrreudatario
cii.ui|)o, colono, lavraii'.'r cr
mais. das como tinha e^ f
»i [iieil livM ?

• ' Sr | [udsoü Tut h!e era

eun:- .-(m ao
ii bsnação i ntre

pasmr Sr. Moo
!)r- rhompsoij.

-CCor^idi' daremos em
i ri-u nií-t-i uc i n du milícia

Se/uu ! ,
Spintc ct
"veü.-s ira

toiicia o Monitcur
lagiieinjue «1 e R r u -

| ,a

ominu

" ¦

i'r vi a i /1 -
ilU''

' 1 íl 11 j l te
tal que
lhe, |)e

m foi

um

>10- '

moi
mm

> ttx-a

! eila,o sr. p iri^cí
1'rabaiheí até

i ca risa ço tornou

| 
impossiVi.d riwic

l Com pesar de não ier ínuioluj
| eoutinuar o trabalho e eulil
Ide ser obrigado a levan'ar m •

t.a'de,e achar-me impossibilitado

I de termina lo a temf o e de

| desgostar as pessoas que o espe
IravHiii com impaciência. Km
i poucos minutos apoderou-te de
' imiiu um som no não interrompido

De iiia ihâ, levantei-me leigo qiio
acordei ; ia dia aPo, eram üovt:
luras. DirL^i'me ã dona da casa

e censurei a por deixar iii».'
lormir até aqu^lla hora. A sua
resiiosta deseone.-riou ni" e cortou
un* o fio das palas ias. Ku tinha
trabalhado i.nda noite, disse-
me ella. IVmCo antes d" amanii -i

c
'lhe fòr.i

Historia
cr cação.
e-ipir11 .

IU

a! i

er, end > luz na ;

e^ e..iis o.i ,

não ]>6dt re

por quaut'
III1M te •••; i

{) ,
entre

¦ 'lide

; donumuo

passo que
cs/ara /loilu
co;n<> mouro.
"•-'irai!ha. sob

estivf-se doiie
la mpad a. veio j

e pedir rnc q '
ma. vjoal :tã

.lirar, vm-me

profii i'd un
outro eu

ã mesa e tr

A esta-

ú uma

a :or
ei tas-

weita.d.O €

próprio
¦ bal liara
narração

nieaçõ 's scien ti f
M'iorHs e a obra

do p}'o cesso da
ada por mil

¦ ' a-"Suu o dis;"r,n Tutlile
•'r e já podem os n-,.ss >i
fa/.er idejn da cara
lio .11 '• feroz materialista,
se u querer, sem pensar
írau-eripio nos seus ii
die,tad"S di^ uni espirito
deui mstr:?,r precisament»
e-le • spirito niV> existia
tudo era matéria. A pe
pndin s -r ín^iis original

pre.-=a de líueh uer não p
mais comicv indo por
pa 

'te, achar Buehn-T un
o ceiitrario d«s suhs íIkmtía

O /'rscltischc StuJkr. ,
inn publiei a chistosa ave
ij wja se o qu" o pronrii T
disse a respeito diri,
;il mcinipida revista.

« Ku preo-iinlei -lhe

uer ) eoiii'1 era que
minhas obras de ori
meiit" spirita para
n:\' eria]isino, me ijeejn ,aej
não sabia que fosse essa a
oriü*'m e que me havia ci.n>

homem que se ei
aos

Kl

• 'xetnpi

A iii"ri ¦"

-|.":ií:

nutri
faclt

lançar
basi-> da í e.,e: ;i c ã(> spirita belga
'< Lptc .s*io\7 ti ixencsis. o apello
a uma federação Universal, a
.juc serã; convidados todos os
spwi tas d<> ruindo

¦ i nora das tedeiações spiri-
ias mijou A llespnuMi abriu o

Na Kuriqja como na
todos os «rrnudes

lide se faia a lin^iia
da, estabeleceram fede-

i . ¦ L-uonaes e muitas d<• 1 Ias

J luueeionwm regularmente ha
; muitos nnnns, diz o collyo^i.

da interessante Rcvts-
ta Espintista de la 11 abana a
e^uinte noticia:

Irata se rle ainj)liar o hospital
de Mayapiez, graças ao

vaüoso auxilio que lhe
¦stando o distiucio cava-
¦;r. I.iii/ liriivi).

i.r n i (11

citava

rita

rad«

,p„ vil
ile me
tende c
iíouuiii

i" 
¦

tiuho ! N ão j
1 vra, tanto me

ude • terir

ÍTava inteirarneutH
sei ,'iitificos.

<r Quando eu lhe dissi
treehos por elle citados
si de i-seriptos

de rude 1'ibor diet a d o
»>q.irito suneiior
esp.-ndt u auii lo po! ol

oi t;nha o eraneo mu
¦ ol \ ido e que em tod

havia de ter ouvido
alguma parte os dados

ou
cientifi-

II I c.ssillo Spiritisla traiu •
"evr do periodieo Magnetismo

|,/c 
Ipuniisino ,),• At- >.-¦'u dc I«y 1
'".•"o? ,iíe noto-ia :

' ^ Sociedade !}sychologica.
M uro1." de Pa viera e a

cicdadc de fsychologia ex-
imeiital de Berlim, fundiram»

o uma, Sociedade Germânica
rfc /Itivsliiraçws Psycholagicas.

1 ¦"i'u.1"¦ i¦ >s <-in, ritos, ,.m diversas
rovineias do saber humano,
¦s-eoaira fu 111 á nova sociedade

ell->H os prufes-
I.íe-

>¦' ' ih'3', Uicliet
>1 ' '-oiidrea 

e
'iiri. »

Tvp. Spirita.

' I •
ill j i r . !

pn.var : | q

t" :>

estu ios ,

.
i : II , s 1J; i c,,(, p M.-ICUU,

||. HIM ,] , I I', , ,11,1 „,;lrr
" I'll1 ! ;, VMlli.-iti],

11" II., :, I, , ,,1 I,

" - ii-j ¦ , nil!-.- , di Tii,-j
ocas,, ¦¦ 

|
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Km
s,
do

:t,ood exumim.akhs

s desta íullia :

- (Estado do Ama/.uiiiisi
odrisjri-ios de Atinei

tia
mai ios i i I1

Eu C-i.i' • :

José VV. ti«• <• s¦ ;V
Eu T i;

, -Sr. M. J. M. üui-
'ommereio u. 10.

uxo de Soroeaba—Sr
v Silva.

S Tlioma/. Coniutk
do nr( j!'as Cainar^-

Hn. Lie—Sr. José 1'ivsies ix 01
Teira^

EnMliotueatú- Si*. João Buptista di
Amotln.

Em ltapetimn^a — Sr. João lJcrcii".
ignaci

«W-óí.»"* lil.HMK'* 1' v

ms

Pa It A 0UTIS11 KM-SIS OS I'H1S NO MIS

NOS SIMKITAÍI

( ICxiiMi-lo li' i d iti'ilts" do Sr. Se-
ha.stiãu IVn/i, IM< :j'» Cii'< ulu IMiiIo-

m> Spiritismu.>

CoNiUÇÒKS ATMüMMlIiUl.CA^.

Os pij nume.no* nao jiui.ii rào

liifi Iii testai -S<' Oülll !)úiu t'Xli<

({liando a eslaçau »'.stive.' muitv
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pouco a sua uiud• umnidade c
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• -a ou mais pessoas até
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U"'sa tendo ,as costas voltada"
iiarao norte. As pessoa.-'.deedade
madura eas dotadas de faculda-
des uuidianimicas deveriam as-
sentar-se aos lados do médium.
¦ias de idéias mais positivas de-
veriam assentar-se etn face do
médium mi outra extremidade
da mesa. Nin^uom deverá as1
s-uitar-se por de traz do medi|
;nn. 11 ai grupo pôde ter a for
ma d um iin m á guisa de feJ
radura, a isentando-se o medi
um entre os dois polos.

PROCEDI.MBNTO DO (jrRUPO.
As pe.-soas presentes devemj
eollocar as mãos sobre a
e tratar de deixar o 8M
c7 sou aise. O caui^ ãs con-
versaçoes amistoáas, ou uma
leitura agradavel, ou ajuda
uma invocação, tudo sucaj
lUct que possa prudu'ir harniâ
ma na 111.-ntui 1 dade assis-1
tentes, são modos de occup&r

t inpo esjieraa Io as dtantf
tações.

Ninguém deve desejar nl

par, ae li lar. sinSo 
que de

'¦oi lo . iir; o.s ¦¦ 
atri « deve i

t i'.u .se sat isfei to i:e 
quanll!é". 

para
mister que

guado para direclo'' do grupo 
'Â

deve assentar-se em face df
médium, dirigir a palavra ao]
espíritos, e manter a boa ori
¦lera. Um secretario deveril
tomar os necessários apontai
mentos de quanto occurresse
i" todas as condições 

que
la iupauliarein as experiência

guando a ineta começar a
vi'r ou quando os gol 

°À

li'/.i'i'.'ui ouvir, não vos
mmreis por obter respoa
vossas |iei'M-untas. Qua|
mesa puder responder

uào, o-eillaiido eu battou
no c,a;\o três ,'e/.es 

pelo sita
uma ;>el i não,oii fazendo-se oi?
vir um numero igual na super-
'¦' m.ssiua, 

poderá isto
•• 1 vii paru eollocar todas f>es--oas 

prosciites no posto que
pareça mais couvenientel

i'"i'i'ios espíritos. Os ca|
Ha-. ou a.-, inteíligencias
s. uiauilcsiauí. devem ser
ta i1 ¦:¦ como a mesma cortei
•)U' fina mi.- mesinos desej
n .mo.- se lossemos apresent
do- a |,i'ssoa icscouliocida^
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a isso nos convidasse. A.o

smo teuapo ninguém deve

der o proprio bora Bonso,

n deixar-se en»auar pelos
)iritos, seja qual for a arte

quo empreguem para este fim.

Kaciouinai com ellas amavel-

mente, inasdai prova daquella

firmeza que requer o proprio
decoro.

Modo de comuunica.r com bspi-

ritos.—O mais simples é, como

já se disse, tres oscillações ou

golpes [produzidos peles espi-

ritos] para o sim, ou uma os-

cillaçâo ou golpe para o não.

De tal modo, as forças intelli-

gentes ou espíritos, respondem

afirmativa ou negativamente.

No uso do alphabeto os espiri-

tos dão golpes ou fazom oscil-

lar a mesa tantas vezes quan-
tas correspondera ao uuinero
'e 

cada uma daslettrascom as

uaes formam as palavras,com
stas formam as mensagens,

contece ás vezes que a mão
'um 

dos assistentes do grupo
se move convulsivamente, e

si naquelle momento se lhe faz

ar um lápis, os espíritos

.^^Lservem e escrevem,

OutroT [Hfem cahir no somno

magnético e os espíritos se

j servem.em tal caso da sua voz

para falar.

Mesas pesadaB e outros ob:

jectos são levantados nu ar, e

transportados d'um lugar para
o, ainda atra vez das portas
adas, Tratai com pacien-

de obter provas para acei-

a identidade dos vossos ca-

m"rto=t; e procurai ser
~s 

com os espíritos que
signal de qualquer extra-

gâúcia.

O PtiRISrlRIT»

fOR Gabriel Dblannb

CAPITULO IV

, COMO O 1'ERlSPlRlTO POUDB

UQUIRIR PROPRIEDADES FUNC-

0NAKS.

ntinuação do n. jO)

'HEORIA CKLLULAR

'lia 
não terá sensação, por-

, como havemos de ver,

JIo pôde sentir a mudança,

não sente sinão o seu estado

presente. Não terá percepção
emquanto o meio ambiente

permanecer homegenoo, nada

ndo em roda delia,

de-se muito bem explicar

lhante exislencia com

ginar que todas as causas

erioros se reduzem a uma

8o do mesmo genero que a

ssâo atmospherica e que a

sensibilidade se reduz á

VERDADE

faculdade de sentir essa pres-
são. Estaríamos, neste caso,

simplesmente n'um estado de

mal-estar ou de indifferença.

Segundo caso.—Não se dá

a mesma coisa desde que o

meio ambiente é heterogeneo,

e que o seu centro de acçâo

não corresponde mais com o
centro da massa sensivel, por-

que esta ficará desde logo mo-
dificada pelo ponto da sua su-

perficie derectamente exposto
á acçâo perturbadora.

Para bem representar isto,

póde-se figurar 
quo 

a sensibi-
lida-ie está reduzida á faculda-
de do sentir o calor, o que to-
das as forças do meio são calo-
rificas. O organismo será aque-
cido em primeiro lugar pelo
lado que estiver voltado para
a fonte de calor. Este lado será
durante alguns instantes a
séde única da sensibilidade,

pois que nelle é que se lia de
dar, antes de todos os outros,
a ruptura do equilíbrio ; elle
será um orgão, mas um orgão
adventicio, isto ó, accidental
e instantaneo de sensação. E
como ora um lugar, ora outro,
será chamado a desempenhar

essa funeção, póde-se dizer em
tliese que o corpo do animal
será um campo perpetuo de
orgâos instantâneos de sensa-

ções.
áó com a condição de ser a

substancia differenciada é que
pôde haver sensação e por con-
seguinte orgão momentâneo
de sentido; porque, sendo as-
sim, o animal percebe não só-
mente o presente, mas ao mes-
mo tempo o presente no orgão,
e o passado uo resto do corpo
ainda não submettido ao cen-
tro. Elle sentirá mais calor ou
mais frio no orgão antes de
experimentar um effeito geral,
conhecerá assim o signal da
mudança, isto é, saberá si o
calor é mais ou menos; e como,
alem disso, ha de experimentar
um sentimento inevitável de
bem-estar ou de mal-estar, elle
saberá em quo sentido a tem-

peratura o affecla relativamen-
te á posição do equilíbrio natu-
ral; sentirá vagamente 

quo
fa\ calor ou fa\ frio, o fará,
em consequencia, um juízo
mais ou menos grosseiro ácer-
ca da temperatura absoluta do
exterior.

Decomponhamos o que aca-
ba de dar-se. As vibrações ca-
lorificas acabam, por exemplo,
de agitar o manto d'uma me-
dusa. As cellulas directamen-
te expostas ao raio de calor
foram irritadas ; esta irritação
determinou uma mudança do
equilíbrio na força vital des-
tas cellulas e produziu uma
vibração no fluido vital. Esta

E LUZ

vibração teve a sua repercusão

immediat.a no perispirito, e ao

mesmo instante a alma da

medusa tov aviso, por oste

movimento perispirifal, de que
uma modificação sobn;voiu-lhe

no corpo; mas toda a percepção
é acompanhada d'um senti-

mento de dor ou do prazer; a

alma s;rá, pois, obrigada a

evitar as excitações exteriores

que produzem um sentimento

de dor e a procurar as excita-

ções contrarias. Sem duvida

esta percepção é extremamen-

te vaga, mas ella existe e, por
mais confusa e diminuta quo
se supponha n'uin animal tão

rudimentar, ó innegave) a sua

oxistencia e dá origem, por
sua repetição freqüente, a um

mstineto. Uma observação tu-

nosa confirma absolutamente

o nosso modo de ver.

Um facto que prova em fa-

vor do instineto destes anima-

es tão inferiores, ó o nunca se

dirigirem em terra sinão quan-
do o vento a isso os obriga;

dir-so-ia que elles presentem
oaperigosqueahi os aguardam.

Apesar das 
precauções 

toma-

das pelas medusas, uma infi-

nidade dellas naufragam e não

tardam em seccar-se, ou antes,

em fundir-se ao sol. O medo

que têm do calor fica, portan-
to, justificado e basta para
lhes cre \r um instineto, por-

que a medusa que tiver as-

sim perecido um grande nume-

ro de vezes acabará por se afas-

tarinstinetivamente nasencar-

nações seguintes dessas prai-
as tão funestas para ella.

Mas voltemos no nosso orga-

nismo theorico, por quanto
nãri fizemos todas as observa-

ções que elle merece.

O orgão adventicio, ou por
outra, accidental, é pois o que
torna possível a sensação : elle

é a condição do sentido ad-

venticio, isto é, da faculdade
de receber d'uma maneira

differenciada as mudanças

exteriores differenciadas.

Demais, dando o estado do

orgão a medida do presente ao

passo que o resto do corpo cou-

tinúa a ficar sepultado no pas-
sado, a comparação d) presen-
ce com o passado não só é pos-
sivel, mas ainda espontanea e

constitutiva. Produzindo-se

uma nova mudança, elle pode-
rá apreciar a temperatura re-

lativa dos dois termos; poderá
sentir quefa{ mais calor ou

que mais frio. Graças,

pois, ao orgio do sentido ad-

vonticio, a existencia do ani-

mal se compõe d'uma serie de

experiencias, cada uma das

quacs se lig? á quo a precede
e á que a segue; o orgão é o

cio da associação das impres-

soes, a condição da individ
lidade psych<ca permane
do animal.

Ainda não é tudo: tem]
observado 

quo pelo orgSo a]
cidentul, quo se forma n

pontos expostos ao calor,

que o animal eonhoce os ml
vimentos 

que se dão no ext.i
rior: por elle é que adivinhi
rá si esse movimento ha (
ser agradavel ou desagradavo

graças a elle é quo poderá 
fi

gir do perigo ou evita-lo, em

quanto não for muito tarde

para o fazer, emquanto a de-
sorganisação não se generali-
sar. O orgão é portanto up' •»

produeto cuja funcçâo anca
intimamente ligada ao qie
se chama instineto de cot-
sarvaçâo, e lhe faz conhece a
tempo prazer ou dor.

Em fim, como vomog airçia,
é o orgão um instrumento
temporário de experieticia.
Graças á confiança que tenos
na sua formação iustantanea,

podemos, quando estamos n'um
banho, perceber a tempo a jho-

gada em excesso da agua q[ien-
te ou da agua fria e fecW a
torneira antes de ficar quJima-
dos ou gelados. f

Taes são as particulamiades
que encerra a vid» do fuimal
rudimentar que náo tlm or-_

gão ditferenciadM, e rJo gosá
sinão d'uma differenciJgão ad-
venticia. A maior prae dos
zoophitos não aprese|M.m si-
nSo phenomenos destÊrordem.
Vamos agora proccder ao exa-
me do caso mais complicado,

que é o dum animal dotado
d'um sentido permanente.

3" caso. -Acabamos de ver

que a sensação é devida a duas
causas: 1." uma diferenciação
na acçâo exterior, e 2." o estar
uma parte do corpo do animal
exposta directamente a esta
acçâo e que por conseguinte a
recebe mais fortemente 

que as
outras. Supponhamos 

que, por
uma rasão qualquer, este sitio
s\ja com mais frequoncia cha-
rnado a servir de orgão de sen-

i ido adventicio, força é que se
transforme em orgio perma-
nente, isto é, que fique dotado
a titulo perpetuo duma sensi-
bilidade mais delicada, o diffe-
•nncie no ser a acçâo exterior,
linda quando esta não accuso
-iinão 

peqnenÍHsiinas variações
incapazes de agiruobre as ou-
tras partes sensíveis do ani-
mal.

O orgão permanente é, pois,
uma causa subjectiva de dif¦

ferenciaçâo, ó a condição cio
sentido permanente, isto ,é,
da faculdade de recebor cTiima
ma neira differenciada as mu-
danças exteriores mesmo não
differenciadas.
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VERDADE E LUZ

Paru tornar mais clara esta

concepção, imaginemos que a

sensibilidade está dessiminada

uniformemente no corpo, me-

nos n'um só luçar om que ella

seja mais delicada, ou em ou-

tros termos, supponhamõs que
nSo possuímos sinão o sentido

do tacto e que a sensibilidade

esteja accumulada na extre-

mi d ade d'um só braço. Pro-

dusir-se-âo no resto do corpo

órgãos adventicios que nos

darío conhecimento das mu

danças sobrevindas uo mundo

exterior. Mas quando se tra-

tar de apreciar com mais exa-

ctidSo a natureza e importan-

cia d'uma dessas mudanças,

dirigiremos o nosso orgio per-
manente para a sua direcção

e> por elle, de preferencia, é

que exploraremos o meio am-

biente, pois que elle está mais

apto para sentir d'uma manei-

ra distineta as mais pequenas
differenças. Assim é que,

quando caminhamos na obscu-

ridade, pomos as m3os para
diante, ou avançimos o pé
com precaução pai a estudar o

terrono. Os crustáceos, os in-

sectos possuem auteuas que
desempenham o mesmo papel,
sSo orgíos moveis, nos' quaes
o tacto está apuradissimo, e

Jlpr estes appendices é que se

conhecem exartamente os ob-

j«ctos exteriores.

O orgSo adventicio será,

portanto, o instrumento cons-

tante das experiencias do ani-

mal, e elle adquirirá a este

respeito uma aptidão especial.

Aperfeiçoando-se pelo exerci-

cio, elle dá noções cada vez

mais precisas e fieis. Além de

todas as propriedades, pois,

que temos reconhecido no orgio

adventicio, e que com mais

forte rasâo pertencem ao orgao

permanente, ainda possue,
a de ligar a expeiiencia actual

com as experiencias passadas,
é elle o laço da associação das

experiencias. (Continua)

NOTICI.V1UU

Escripta dirkcta.—Sob este

titulo lemos na «Revista Spi-

rita», de Pariz :

«0 professor EUiot Coues,

da cidade Washington, Esta

doa Unidos, onde occupa uma

alta posição official no ensino

scientifico, escreveu no Reli-

frio philosophicaljournal, de

§7 de Fevereiro ultimo, uina

noticia que 
trazia por titulo :

« A escripta directa é um fa-
cto di\ natureza». Alii decla-

ra elle que viu, em pleno dia,

álguns centímetros dos seus

olhos, um pedaço de lápis le-

mover-se e escrever

palavras qu¦¦ formavam pliru-
ses legiveis, que tranamittiam

pensamentos eucadeiadoi, e

isto por diversas vozes, sem

que ninguém tivesse pegado
no lápis. Diversas pessoas

(iioladamente M. W. E. Co li:

raan, escriptor erudito) acha-
vam-se presentes, e, como elle

presenciaram este phenome-
no. »

A médium, Mme. Francis,
do Sâo Francisco, prestou-se a

todas as oxigeneias du sábio

professor.
Para prem unir-se contra

qualquer fraude, realisaram-se

as sessões ora em casa da me-

dium,ora em casado professor.
M. Elliot Coues acrescenta que
eiu sua alma e consciência
não pode permanecei' silen-
cioso em presença de factosir-

refutaveis que conseguiu ve-

rificai- cura urna certeza abso-
luta.

O editor da «Banner of

Light», ao commentai' esta

noticia do professor Coues,
affirma que estes factos estão

ua natureza ; porque elle obte-
ve mensagens em ardosias

previamente embrulhadas e
seguras por elle em presença
d'um médium que nunca ti-
ilha pegado nellas.

Vem a pello citar aqui as

palavras do professor Chailis,
astronomo de Cambridge, que
declara : «Pura os pbenomenos
spiritas existe uma serie de
testemunhos tSo probantes.nSo
interrompidos, que é força ou
admitti-los ou renunciara pos-
sibilidado de estabelecer um
facto por meio do testemunho
humano.»

Ainda a ehcbipta directa. -Lê

se em «La Ilustracion Espi-
ri/a», do México:

«Relata «The 'Banner of
Light i> uma notável sessão rea-
ligada em casa do Sr. L. O. Ko-
bertsou, de Nova York, com o

concurso da excellente médium
Sr». Mott-Kinght, se lido moitas
as provas do escripta directa que
se obtiveram.

As condiçOes em que as ma-
infestações se realisaram, foram
as seguintes: l.* Estava a sala

profusameute illuminada. 2.4 Ca-
da uin dos assisteutes tinha le-
vado comsigo a suà ardosia. 3.8
As perguutas foram escriptas em
folhas de papel. 4." Estus furam
colloadas entre as ardosias, bem
como também um pedaço de la-

pis. 5.4 As ardosias estavam for-
temente sujeitas entre as mãos

dos espectadores, e emquanto se
realisava a escripta, a Sra. Mott-

Kinght, para que se aâo desse

fraudo alguma, puuhii uma mão

sobre a mesa e outra sobre o

consultor, sem, com tudo, tocar ••

ardusia. Todua os que assistiram
ià sessão receberam provas sati

factorias do verdadeiro e admi
ravel poder desta médium.

Também accedeu a Sra.Kiu^ht
a realisar uma sessão ás escuras,
e extendflram-se 110 chão folhas
de papel sobre que se colloca-
ratn lápis. As mãos da médium
estavam seguras por dois cava
lhejros, achando-se ella assen-
tada entre ambos. Apagada a
luz, ouviu-se o ruido do lápis
sobre o papel, e ao aeeonde-la
de novo viu-se com grande ad-
miração que se achavam dese-
uhadus com jja.-feição nas folhas
de papel os rostos de alguns de-
sencarnados amigos dos assisteu-
tes.

Todos os concurrentes salii-
rain satisfeitos, e plenamente
convencidos de tão extraordina-
rios pheuomenoe.

Factos desta uatureza é que
hão de levar a convicção aos
incrédulos, e por isso o uosso de
ver é desenvolver mediums que
os realiaem em preseuça dos que
quizerem ver e observar. »

Segundo refere o uosso collega
de «La Fraternidade, o Spiri-
tisino vai abrindo caminho entre
as classes illustradas de Gordo-
ba (Republica Argeutina).

A Liiuetn —OrgSo littera-
rio, noticioso e critico que vê
a luz da publicidade em Ara-
oajri, lísf.ado do .Sergipe Te-

mos recebido alguns números
deste periodico que consagra
algumas de suas columuas á

propaganda do Spiritismo.

Agradecidos desejamos ao
nosso collega longa vida, e pe-
dimos permuta.

Temos recebido também « O
Diário» que se publica em
Fortaleza, (Ceará), e a «Uuiito
liiiMÍtuna i> editada na Capi-
tal Federal. Todos muito bem
escriptos. Retribuiremos a a-
mavid visita.

1)íZ ii X l.ni o, di'. Curity-
ba, que é provável que breve*
mente appareça na cidade de
Paranaguá daquelle Euado

(Paraná) uin orgão que desli-
::a á propaganda do Spiritis-
mo.

Tome-se a ideiu uma reali-
dade, é o que de coração de-
zejamos.

O nosso iiinão Sr. 0. Roriz
acaba de doar á bibliotheca do

grupo « Discrição» 5 exam-

pl-.ircs do «Cathccismo Spiri-
tu» do .Sr, Ewerton Quadros.

The Lyceum Banner. Orgão oílicial
da União dos Lyceus Espiritualistas
que. se publica cm Livorpool (Ingla-
terra) sob a direção dos Srs.J. J. Mor-

-»8ç ç.,,Florencc Aíoise. Tivemos a
agradavel visita desta interessante
revistiuha que se dedica aos dirccto-

I res dos i vecus Progressivos das Cri

anças de todas partes do mundo. Traz
aa sua capa o seguinte lerama : A cri-
ança è o repositorio de infinitas pos-
stbilidadest o na sua primeira pagi-
na o retrato e urna resumida biogra-
phia de Andrew Jackson Davis, fun-
dador do Lyceu Progressivo de Cie-
veland (Ohio), conferencista notável,
grande médium e fecundo escriptor
norte americano, cujas obras sobem
já a 29 volumes, uma das quaes : Os
princípios da natureza e suas relações
divinas está já na sua 35.u edição.

Gomo sabem os nossos leitores, os
Lyceus Progressivos das Crianças
foram instruídos com o fim de iniciar
as crianças nos princípios do espiri-
tualismo moderno de accordo com as
crenças dos respectivos pais, por
meio d*uraa litteratura atrahente quetorna iacil a assimilação ria nossa
philoBOphia. Tal instituição teve tan-
ta voga não gó quanto á expansão
da doutrina como quanto aos bons
resultados que deram, que multipli-
caram-se os Lyceus tanto na Ameri-
ca do Norte como na Inglaterra,
onde, segundo a leitura da revista de
que tratamos, fazem parte da União
dos Lyceus Espiritualistas nada ma-
rios de 58 grupos.

Agradecidos, recommendamos vi-
vãmente aos leitores que conhecem a
lingua ingleza a leitura desta revisti-
nha, uma das mais bem feitas quetemos visto.

1'hutogruphiaü Spiritaa

Sr. LuyMARiE,

Lisboa, 22 db Abril.
Tenho a honra de remeter-vos du-

as provas photographicas obtidas nos
dias 12 e 13 do corrente mez, pelas
10 horas da noite, na residencia do
meu amigo, Sr. Alberto fíossolo, me-
dium, Como tivéssemos, segundo as
indicações do espirito guia do medi-
«tr.rtentado obter, sem resultado &1-
gum. materializações de dia, o mes-
mo espirito nos aconselhou que repe-
tissemos as experiencias da noite ; e
na terceira tentativa foram os noisog
esforços coroados de êxito completo.

O espirito, que as photographias•epresentam, diz que chama-se Katty/e fui PCatty quem nos deu instrucçõe#
acerca de ca ia uma das minuciosi-
dades das sessões.

Achavam-se presentes na primeirasessão: a mãi do médium, collocada
á esquerda do objectivo, e a sua es-
posa, á direita, o médium contou oa
tres segundos indicados pelo espiri-
to para tirar a photographia; eu me
achava á direita um pouco atraz do
objectivo, com a luz ao magnesio na
mão. Uma tampada de petroleo e
uma bugia accesas allumiavam tam-
bem o aposento.

A placa loi submittida ao banho re-
velado!*, immediatarnente depoia da
pose, sempre seguindo-se as indica-
i;ões de Katty.

Na sessão do ií) de Abril conse-
guimos photographar o rosto de
K«tty. A disposição do aposento em
que .se fizeram as experiencias era
quasi a mesma de 19 de Abril.
vam-se presentes abi nove pessoas,
umadas quaes não acreditava ua reali-
dadeda nossa doutrina. Tinhamoscon-
vidado a essa pessoa para q.ue exa-
minasse a camara escura, v, assestassa
o loco para a bibliotheca que servia
do fundo. Foi ainda a mesma pessoa
que, depois da oxperiencia, tirou o
caixillio da camara escura. Essa pes-
soa, o médium e eu assistimos á re-
velaçào da imagem ; o incrédulo ficou
impressionado com o resultado''
experioncia. 1

Em Portugal, somos os '«*8

que obtivemos photographiro-
piritos.

Vosso devotado ci-iado e :

spiritismo Jose Maria i * ím"

Capitão de corveta da
portvpu

No mez proximo
mos a acta e as res
turas.

(Da o Revista Sfrit
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Inthoducção

Emprehendemos este modesto

trabalho, com o animo de ser

úteis em alguma coisa aos que
começam a ard.ua tarefa do es-

tudo e experimentação uo terre-

no Spirita.
Succede muito amiude que

pessoas de boa fé, mas de pouco

preparo intellectual, se entregam

às praticas spiritas, sem saber

do que se trata e sem outro ob—

jecto que não a satisfacção de

uma curiosidade.
A curiosidade é muito justa e

muito recommeüdavel ueste caso,

cointanco que esteja disposta,uma

vez satisfeita, a ceder o lugar a

motivos mais sérios.

Mão succede assim, as mais

das vtwes, sinão que, ou se abau-

dona a experimentação porque

daixou de ser uma uuvidade, ou

se converte ein diversOes de sa-

lão, evocando-se os eepiritoa para

que nos advinheui quautos viu-

teus temos uo bolsu, }uem é a

1 pessoa amada, si seremos felizes

uos negocios ou ai viveremos

muito tempo.

Ji' muito (le lastimar o c;.ue,

succede nò primeiro (.'aso, mas

peior é o segundo, que pôde

chegar a ser um divertimento

perigoso, de muito serias conse-

quejicias, justo castigo de tão

mau emprego dos meios que
Deus nos proporcioua para o uos-

so proprio progresso e o dos uos-

sos irmãos, com quem estamos

ua obrigação de partilhar a con-

vicção adquirida a respeito da

immortalidade da alma e conhe-

cimeuto da vida espiritual.

A certeza absoluta que uos

fornece o Spiritismo a respeito

da existeucia da vida ultra—ter-

reua, da qual as nossas almas

estão destinadas a fazer parte,
o eusinameuto pratico que nos

proporcioua ácerca do modo de

conseguir uma existeucia ditosa

nesse muudo eterno dos espíritos

o conliecimeuto da nossa orig.m

e tk uosso üm, da justiça divi-

na, do progresso indefinido a que
estamos destinados, etc; o conhe-

cimento, dissemos, de tudo isto

o de quauto nos traz a revelação

dos espíritos,está destinado,como

uão se pôde duvidar, a trans-

formar o mundo no sentido do

bem e da telicidade.

Kôto o v/eu que por taulos se-

5 nos bccultou toda essa vida

lhaua, immensa, infinita,

t(inaiar^iv ser, desappare-

erioree iusignificancia

maior que a de deixar uo olvi-

do, como coisa sem iinportaucia,

os meios que uo-la proporem-
nain, e poderá haver crime mai-

or que o de perder o tempo em

divertirmo nos com o instrumento

que nos deu a vista, ao passo

que com elle podemos da-la tam

bem facilmente a tautos irmãos

nossos que gemem na obscurida

de da alma ? ... Não, por certo,

e só a iguoraucia pôde toruar

desculpavel tal necedade e cri-

me tão grande.
Mas ha mais, e já o assigua-

Íamos.—O Entregar-se completa •

mente ás praticas spiritas sem

um fim serio e sem conheciineu-
to algum do que se está fazendo

pôde acarretar conseqüências
muito desagradaveis, qual seria,

por exemplo, a da obsessão. (1)
O Spiritiamo traz um fim muito

mediante a elevação, o adianta-
mento adquirido pelo trabalho e

peia pratica da vmude.
Uma vez collocados uo terre-

uo de lueta e de trabalho uo

Spiritismo, é necessário não do-

sauimar nunca diante dos obsta-

culos que se nos apresentam si-

uão seguir sempre avaute, com

humildade, mas com coustaucia
e firmeza, sempre estudando,
sempre luetando, sempre traba-
lhaudo e, sobretudo, procurando
dar provas, com o bom exemplo,
da bondade da doutrina que pre-
gamos.

Esta obrinha, como o seu titu-
lo indica, ó principalmente um

guia para o principiante. Pela
brevidade o simplicidade com

que Uos esforçamos em tratar os

wssumptos que a cotnpoem, cre-

mos que poderá ser lida sem

grandioso. Elle representa o mo- muito esforço, ainda pelos uie
Vimeuto de maior transcendência, "
uo sentido das idéias, que jamais
se haja visto na humanidade.
í'or isso os eapiiitos encarrega-
dos do desenvolvimento e pio-
gresso do Spiritismo são seres
de elevada categoria, sobretudo
no moral, e uão possível que
a sua presença acompanhe às

pessoas que se divertem em evo-
car os mortos por mera curiosi-
dade ou para passatempo nas
noites de inverno. Nessas reu-

niões não faltarão espíritos que
nos acompanhem e respondam

com promptidão a todas as nos-
sas perguntas, mas a buh, uiacc

ridade será sempre duvidosa e

o sou valor eütará de accordo com

a pouca seriedade dos experi-

montadores.

O mau abunda mais que o bom

entre oa espíritos que mais de

perto rodeiam o homem. Pois

bem, aos braços dos maus é que
se entregam oa que fazem do

Spiritismo um briuquedo.
Os espíritos elevados, os que

só desejam o bem e o progresso
da humanidade, não podem in-
verter o seu tempo, como ji o

dissemos, em pôr-se á disposição
do primeiro que queira passar
um momento eutretido a conver-

sar com os seres de além-tumulo.
EUes, muito pelo contrario, se

afastarão das reuniões pouco for-

maes e que não oiferecem ne-

nbuin interesse para o bem da

humanidade.

Ao liavermo-nos, pois, cou-
vencido da realidade dos phe-
noinenos e ao querermos cons-
tituir um grupo spirita, uão deve

guiar-nos a idéia da curiosida-
de, sinão o desejo de ser úteis
a esta nova sciencia e philoso-
phia, que está dtstiuada a rege-
uerar a humanidade, levando-a
assim por caminho seguro para
o porto de felicidade que aguar-
da o espirito na sua vida eterna
si aqui soube ganhar um posto

uos amautes do estudo, Si isto

conseguirmos}talvez se logre eu-

caminhar ao roteiro seguro

mais de um dos muitos centros

que se estão formando ua Líepu-

blica e que, devido a seus eU

mentos em geral não muito ad

autados intellectualmeute, estão

mais propensos ao tauatismu ou

entregar-se a um my^ticismo
ridículo, e muitas vezes perigo-
so, que ao estudo e trabalho. Se-

melhautes centros fazem mais

mal que bem ao Spiritismo ; não

tora pois pequena dua que ae

logràra, por meio de uma leitu-
ra pouco pesada, prepara 

-ios ao

estudo de obras mais seria* e,

sobretudo, habitua-los d^sde o

principio a proceder com motho-

do em seus trabalhos, e não es-

perar tudo dos espíritos o a não

aceitar a olhos fechados quauto
venha de além-tumulo.

Aos que procuram uo Spiri-

tismo satisfazer uma mera curió-

sidade, um past-atempo ou algum

proveito pessoal, só noa resta

aconselhar-lhes, em nome da ex-

pertencia adquirida, que deixem

de lado toda a pratica mediam-

mica. A evocação é uma arma

de dois guines, pobre de queiu
a maneja mall .... O Spiritis-

mo uão nasceu para essa classe

de pessoas.

3o do vida actual de homens.

x ios a verdade face o
ssSo atir

sensibi,
com segurança no

'de nosso porvir. A
, ata da alma. Pois

aver uecefsidade

1

CUNS11) E Lt AÇÕ1W < j E li A. ES

Sobre as Sessões Spiritas

MISÜIDAS ií ruiíCA.uçõiás

(1) Assim se eliaina a dominação
que em certos casos ciiega a exercer
um espirito mau sobre o ser encar-
nado, a qual torna toda* as^yjpa-*
reunias de loucura, quaudo não che-
ga esta a manifestar-se dc modo claro.

Em toda a sociedade que
forme, os seus nadadores só se

devem inspirar uo bem geral.
Aprender e ensinar, moralis<

ae e inoralisar.

Qualquer outro sentimento

que nos associados predomine ha

de engendr;ir uma associação spi-

rita com uma enfermidade radi-

cal, com uma mistificação ini-

ciai que facilmente a condusirà

k sua ruina, oecasiouando além

disso, grandes prejuízos à pr^-

pria causa.
O sentimento do bem ha da

pninar tão alto sobre qualquer
uiitro sentimento adverso, que

qualquer deaaccordo ou desagra-

do entre oa associados, deve de-

sapparecer immediatamente, ou

quaudu menos devem ser propos-
tos os meios qua o façam cessar

em acto continuo.

Não se ha de conservar o mais

leve reseutimeuto entre os asso-

ciados, e a muriuuraçSo, por
mais justa que pareça, nâo se

ha de permittir, sob pretexeto
algum.

Em todos os casoó, o 1'resideute

ou qualquer ineiubrj da Directo-

ria deve estar bastaute autoriza-

lio pelo Regulamento para ad-

vertir e até expulsar do seio da

sociedade a qualquer associado

que murmure doa seus irmãos ou

que falte coin a caridade n'ou-

tro sentido, introduzindo a des-

união eutre os associados.

Os Luediums são os que mais

cuidado terão, tratando de dissi'

mular os defeitos alheios e de

conservar entre si mesmos uma

aminude estreita e sincera, sejam

quaes forem as ditfereuças do

caracter e dos costumes.

Si alguma vez, essa amisade

estreita, essa fraternidade cordi-

a], chagar a turvar-se, » pri-
III.ma euisa que se deve fazer &

confessarem-se uns aos outros,

entrando em explicações que tvjf

mu a lazer d eaay parecei todo O

desaecordo. Também se pode to-

mar a deliberação de pedir a in-

terveução do Presidente ou d»

Directoria e até solicitar a pre-
oeuça do guia, a liin de que, por
meio da influencia moral destes,

possa terminar toda a desuuiào

em um abraço fraternal.

Os mediuins devem tar muito

presente que são o» apostolos

desta grande verdade chamada

spiritismo e que como toda a

doutrina que tem por objectivo

o progresso moral da humani—

dade, tem necessidade absoluta

de que seus divulgadores ou

.ipostolos estejam saturados de

amor e caridade. A humildade 6

u baluarte moral do apóstolo,

porque ella o eacuda contra as

tentaçOes do orgulho que lança

por terra e desconhece todo o

incipio são e serve de escau-

ilalo em vez de ediíicar as mui-

tidOs que com toda a sinceridade

abraçam o caminho que conduz

á verdade.

Nenhuma outra pessoa além

do Presidente ou da Directoria

deve ter o direito da critica ou

de adverteucia contra os irmãos

que procedem mal. Os socios só

tèin o de denunciar perante tt

Directoria os procedimentos que
oifeudam a moral ou infrinjam

o liegii lamento, e a Directoria

não deverá divulgar as denunci-

as, quer as tome ou não em

consideração.

(Co n ti n ii a)

Typ. Spiritu.
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Sem caridade não ha salvação. Nascer, morrer, renascer ainda e progreitr
sempre Tal è a lei.
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TIRACiEM  3,000 EXEMPLARES

São agentos desta follia :

Km Manius fEstado do Ama/.uims)
Sp. Bernardo Rodrigues de Altnei-

d». ,, .
— Era• Sorocaba—Sr. M. J. M- Gui-

raarãen, rua do Commereio u. 10. ^
Em Campo Largo de Sorocaba—br.

Jo§é Wenceslào da Silva.
Em Tatuhy—Sr. Thomaz Cornelio

de Mascarenhas Camargo.
Era Tietê—Sr. José Prestes de Oli-

veira.
Em Botucatú--Sr. João Baptista de

Amorim.
Em Itapetininga— Sr. João l creu-a

IgMcio.

«VERDADE E LÜZ »

Vende-se 110 Largo do The-

Bouro d. 3 (charutaria) 
e na

rua' de S. Bento. n. 82 (cha-

rutaria). 0 producto da venda

será entregue á « Protcctora

da» Famílias Pobres.»

AVISO

Rogamos aos nossos asai-

gnantes q' residem cm povoa-

çSeft n8o servidas por estradas

de ferro, queiram auxiliar-nos

en-viando-nos a importancia da

assignatura do anno findo

(1891), deduzindo delia o im-

porte do registro postal.
Nas poYoações em que to-

mos agentes poderio a estes

dirigir-se os interessados para
esse fim.

Os nossos assi gnantes ei

amigos da- capital que quize-
rem fazer qualquer reclamação,

cemmunicar mudança de ro-

gidencia, ou tomar assignatu-

ra, poderio, para mais facili-

dade, dirigir-se *os srs. José

Monteiro de Abreu, largo do

Thesouro 11. 3 (charutaria), e

Luiz da Silva Lima, rua de S.

Bento n. 82, (charutaria), que
ficam autorizados a vender os

ns. publicados 
desta folha,cu-

jo producto será entregue á

directoria da « Proctetora das

Famílias Pobres » para auxi-

lio da mesma.

v

Em nós, como fóra de nós,

ha um sem numero de forças

que nos são desconhecidas, e

outras que, pouco a pouco, nos
vão revelando os seus myste-

lios. Ha muitos séculos que
tem existido o ambar, corpo
este que, quando friecionado,
tem a propriedade de attrahir

corpos ligeiros, mas só ao cabo
de muitos annos foi que ao phi-
losoplu Tliales de Mileto oc-
correu observar-lhe a referida

propriedade ; e da mesma sorte

que o ambar, outros corpos ha

que têm esta propriedade, si
bem que ainda ha bem pouco
lempo não fosse nelles observa-
da. lista força a que conven-
cionalmente chamamos eloetrí-
cidade, e que, já dum modo,

já d'outro, existe em todos os
corpos, não foi reconhecida
como tal sui5'.i recentemente,
cornquanto produzisse cs seus

phenoaienos segundo leis de-
terminadas.

Quanto dizemos a respeito
da electricidade, poderíamos
dizer acerca de muitas outras
coisas e phenomenos que não
tôm sido a[)reciados ité agora.

Uma de taes forças., cujo va-
lor nos é desconhecido, porque
não temos reparado bem nos
seus eífeitos nem temos syste-
matizado os seus factos, (nem
as suas causas, é a vontade.

A psychologia tradicional
reconhecia no hoinem tres po-
tencias ou faculdades: memo-
ria, entendimento e vontade;
mas pouco, bem pouco, tem-se
tratado da ultima; a maior par-
te dos philosophos têm dedica-
do as suas forças á investiga-

çSo das leis pelas quites se rege
a iuielligencia. Comtudo, em
nossos dias, Stuart Mill, Uain,
Ribot o outros têm reconheci-
do a altíssima importancia do
estudo da vontade, fundando
a chamada Ethologia, ou sei-
encia do caracter. Não obstan-
ser a vontade uma força pode-
rosa, a mais potente de que o
homem dispõe, os seus eífeitos

passaram quasi despercebidos,

e o seu estude está ainda oin
mau'! lias

1* i • i> que observemos,

havemos de notar que a vouta-
de não tem a mesma intensida-
de e desenvolvimento em todos
os indivíduos, assim como não

é a mesma a intelligencia e as
demais faculdades de que so ¦

mos dotados. Manifesta-se em
uns indivíduos languida c pre-
guiçosa, com pouca energia

para agir, ao passo que em ou-
tros é energica e poderosa ; em
uns é intermitente, ainda que
forte, cessando de prompto os
seus eífeitos, mas agindo com

grande energia quando se ma-
nifesta, como uma mola que
debandasse e no mesmo instan-
te deixasse do funccionar. Ma-
nifesta-se em outros perseve-
raute, mas com suavidade,
com doçura, de maneira que
nem.pelo tempo em que verifi-
ca os seus actos, nem pela in-
teusidade com que os executa,
ha igualdade; e até no mesmo
indivíduo se observam aminde
mudanças, produzidas upias
vezes por acontecimentos im-

portantes e inesperados de sua
vida (doenças, desgostos gra-
ves, perdas de fortuna, etc.),
originados outras vezes pelo
trabalho e labor successivo de
sua existência. Assim, as ex-

pressões : preguiçoso e laborio-
so, homem fraco e homem
energico, homem perseverante
e homem inconstante, indicam
o modo característico de mani-
festar-se a vontade.

Agindo num dado momen-
to, a vontade produz actos de
arrojo, de valor e de heroísmo

que nos assombram; ou pelo
contrario actos de medo e co-
vardia originados por uma
emo^So de espanto e terror.
Certo é que muito heroes que
se lançaram sobre os seus ini-
migos para ahi achar morte
honrosa, não agiram, pode-se
dizer, em virtude de madura
reflexão, sinão que a maior par-
te delles executaram esses actos
do arrojo obedecendo a um im-

pulso momentâneo, mais ou
menos inconsciente; e quiçá
si demorassem mais um pouco,
teria vindo o arrependimento
diminuir em muito o mérito
alcançado.

Mas si a vontade, agindo

por um só impulso, tem produ-
zido rasgos de valor que nos

Imaravilham e nos fazem ver
late aonde nóde attingir o seu
alcance, a vontade reflexi-
va e persistente nos assombra
ainda mais, porque a ella se
deve a maior parte do me-
lhoramento e aperfeiçoamento
obtidos peln. humanidade.

Com cffeito; por poderoso
que seja um momento de pen-
samento genial, necessita-se
realizar aquillo que no calor
da imaginação se prevê, e o
trabalho é o único encarrega-
do do tornar real e effectivo o

que o pensamento concebeu.
Para isso é mister o manejo d >
material sensível, dominar o

que se chama impurezas da
realidade, o que só se consegue

polo habito, pelo exercício con-
tinuado. O habito produz mai-
or aptidão para vencer cada
vez melhor as dificuldades, e
é complemento necessário de
toda a obra que tenha de en-
earuar-se na realidade, oeees-
sitando antes vencer os obsta-
culos da ordem material. As-
si.n o pianista, por mais talen-
to e disposição que tenha, ver-
se-á impossibilitado de executar
uma peça si não tiver o estudo
o manejo anterior que lhe é
necessário, o pintor, da mesma
sorte, por muito que seja o seu

gênio, não poderá pintar, por
exemplo, uma boa paizagem,
si certo conhecimento do dese-
uho, e o habito anteriormente
adquirido, n3o lhe facilitarem
o trabalho; o orador, do mes-
mo modo, independentemente
dos seus dotes intellectuaes,
terá mais ou menos facilidade

para exprimir-se, segundo a
pratica adquirida. Por couso-

guinte, o habito é completa,
mente necessário; e nâo se
consegue sem o trabalho con-
tinuado.

De tudo isto deduz-se um

grande ensinamento ; e é que
a faculdade mais importante,
e que é conveniente cultivar
com mais esmero, é a vontade.
A gente mal sabe querer, o ó
tão importante saber querer,
que disso depende o poder rea-
luar a maior parte das coisas

que a gente dezeja c se pro-
põe.

A vontade determina e im-

pulsiona os actos mais trans-



condentaes, e também os irais

insignificantes da vida, e so-

gundo a maior ou menor onev-

com íjuo procedemos á- sua

execugão, assim os realizamos

com maior ou menor facilida-

de. Esta energia interna que
desenvolvemos, faz que sinta-

mos menos obstáculos intcrio-

res; em compensação, quando
agimos com lassidSo, sentimos

mais vivamente toda a classe de

dificuldades.

A historia nos mostra gran-
de numero de exemplos do mui-

to que tem podido a vontade

humana. Meyerbeor traba-

lhando quinze horas por di-i

para escrever os Huguenotes;

Bernardo de Palissy empre-

gando mais dc vinte annos até

descobrir o esmalte da porcela-
ua; Gutenberg trabalhando

mais de dez annos para fabri-

car a primeira machina deim-

primir; Stephenson empregan-

do outros dez annos de conti

uuo trabalho antes de conse-

guir ver rodar a primeira lo-

comotiva; Newton,pensando

sempre, como dizia, paia des-

cobrir o mysterio da giavita-

çâo universal, estes, e muitos

outros casosq'poderiainos apon

tar, s3o prova do que dizemos,

de que á vontade reflexiva e

persistente devo a humanidade

os seus maiores triurnphos e

progressos.
A vontade, ainda perseguiu-

do objectos completamente ir-

realizaveis, como, por exem-

pio,a utopia do moto continuo,

não é de todo infníetuosa; tiSo

so perde no vaeuo o esforço

empregado ; pois por uma par-
te, na esphura subjectiva, pro-
duz-se um habito de trabalho

que facilita grandemente o

exercício de nossa actividade,

guando cm seguida a em pro-

garmos em melhores empre-

zas, opor outra parte, na esphe-

ra objectiva, obtêm se ás vezes

vantagens e utilidades não pro-
vistas, como a invenção do tear

mecânico, <jue provém precisa-
mente dessa utopia do moto

continuo.
Extraviada a vontade,movi-

da por impulsos de odio e de

vingança, oflerece também

exemplos de sua grande foiça e

actividade. Auuibal, Alman-

zor, Napoleão ; todos os grau-
des guerreiros e tyrannos nos

mostram até aonoe pôde ir ter

uma vontade pervertida.

Em compensação, a vontade'

inspirada no amor para com os

nossos semelhantes, nos offere-

ce o exemplo dum sem numero

de martyres que por elle sacri-

ficaram a sua vida com a mui-

or tranquillidade, rendendo

graças ao ceu por haverem

merecido tamanha honra. Os

heroos que deram a sua vidai

em holocausto duma idéia ge-'

nerosa, por exemplo pela pa-
teia e («da liberdade, Iodos el-

les movidos por immenso a-

mor, impellidos por nobillissi-

mos sentimentos, consagraram

uma vontade euergic i e deci-

dida ao serviço de tio justas
causas. Por isso, mostrando-

se generosos em meio de ego-

ismo social, têm apparecida

como extrauhos á vida da sua

epocha, e têm sido repellidos e

apontados com o dedo pelos

que, mergulhados noegoismo,

t'uulo o coração hirto c petri-
ficado pelo positivismo utilita-

rio, aciiavam-se na impossibi-

lidade de cnmproliender o sou

caloroso enthusiasmo.

í)e tudo isto so deduz ijue

querer, querer muito e querer
bem, é o meio de vencer uma

infinidade obstáculos,que d'ou-

tro modo parecem impossíveis

de superar.

Manuiil SANZ IlENITO

(Ua «Constância »)

'
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De accordo com a pliilosophia ant-i-

gn e com a escola espiritualista mo-

derua, a pliilosophia spirita aos ensina

que a vida não é sinão a manifestação
duma força intelligente ou duma vou-

tado, tendo ura fim racional, vontade

que" existia antes do nascimento, e

deve existir ainda depois da morte ou

desencarnarão. Os biologistas, os

philosophos o os theologos têm-lhe

dado denominações diversas: paru
uns, é a alma ou espirito; para outros,

o principio vital. Não sendo, porém,
de grande importância o nome, temos

que, emanando duma causa única que
é a alma universal ou Deus, esse prin-
cipio anima todas as creaturas vivas,

desde a mais humilde lierviulia até o

lioinem e póde-se com razão admittir

que uma vez chamado á vida tal prin-
cipio não morre mais.

Os sábios que estudam o transfor-

mismo verificam a existência duma

lei geral de evolução progressiva, e si

não lhe reconhecem ainda a causa

nem o fim, é que a scienoia e a philo-
sophia se desgarram freqüentemente,
ao passo que um matéria,lismo pre-
sumpçoso, que nada explica, julga-se
nas condições de tudo coinprehender
e não quer aceitar sinão o que pôde
ver ou provar segundo a sua cartilha.

Elle engana-se completamente quanto
ao dizer que o pensamento é produzi-
do pelo cerebro, que aquelle desappa-

reee com este órgão, e aüo julga que
aqui toma o eíTeito pela causa, pois

que, pelo contrario, o pensamento é

que cria e desenvolve o cerebro, c

dahi governa todo o organismo. A

fronte do pensador, instrumento ma-

ravilhoso, é apenas o habitaeulo duma

centelha divina; gasta-se o instrumen-
to, e por fim desorganiza-se, mas o ge-
nio não morre. Conheço a zombaria
e os gestos de desprezo que esta theo-
ria costuma provocar entre os mate-

rialistas, mas perguntar-lhes-ei qual é
mais para admirar, si o espirito rnode-
laudo li matéria si a matéria engeu-
drando o espirito.

E E LUZ
""Como 

todas philosophias religiosas,1

o Spiritismo affirma que a indivíduo-

lidade da alma, isto é, o ser pensante,

persiste depois da desapparição do sou

involucro. Elle ensina, além disso,

que essa alma progride sempre, deu-

tro como fóra das encarnações multi-

pias, e que, quer anime um corpo hu-

inano, quer esteja delle separada mo-

mentanoamente, ella passa, durante

uma longa serie de séculos, por todos

os graus de desenvolvimento que a

nossa terra comporta. Feito o que,

passando para outros mundos mais

adiantados, ella percorrerá, durante a

eternidade, um sem numero de agi u-

pamentos de planetas e sóes, prose-

guindo na sua carreira atravez das

creações mais grandiosas, em meio

de novase sublimes manifestações da

vida universal, sempre progredindo,
sempre subindo, sempre se aproxi-
mando do sen fim que é Deus!

Cada voz mais consciente e esclare-

cida, ella verá atraz de si o seu passa-
do indelevel e os seus progressos roa-
lizados, e diante de si, o seu futuro
immortal, engrandecendo-so sempre.

Os seus proprios esforços hão de le-

va-la á seieiieia perfeita. Ella com-

prehenderá as leis eternas da vida, e,

numa actividade ditosa, cooperará ua
obra divina, porque a alma foi creada

para conhecer a Deus, ama-lo e servi-

lo. Essas leis, immutaveis e sabia-

mente previdentes, têm por fim -fim

digno da soberana bondade de seu au-

tor —o progresso sem limites e a feli-

cidade perfeita de todas as almas.
O Spiritismo levanta uma ponta do

veu que occulta estas grandes verda-

des. Elle allumia e guia os homens

que, em nossos dias' estão nas condi-

ções de eomprehende-lo. Espíritos
de ordem elevada, outr'ora encarna-
dos como nós, facilitam-nos a tarefa,

ora por meio de manifestações physi-
cas em apparente contradicção com as
leis naturaes conhecidas, ora por meio
de ensinamentos philosopliicos que li-

gam e solidarizam todos os seres e to-

dos os mundos.

No nosso pequeno globo, o Spiritis-

mo nos explica o mysterio da vida e

da morte; nos reveia uma origem e

um destino commuus; nos dá a razão

das desigualdades humanas, necessa-

rias ao desenvolvimento do nosso li-

vre arbítrio c á realização da, nossa

perfeição. Santificaudo e solidarizai!-
do o trabalho de todos, dos homens de

sciencia como dos operários, elle nos

leva á fraternidade, que deve ameui-

zar as nossas luetase provações, e fa-

zer-nos caminhar mais depressa para
os nossos destinos coiumuns. Estas

crenças beneficas eu as tinha ha mui-

to, mas somente pude cnmprehehde-
Ias bom ha seis annos, quando, pela

primeira vez, me foi revelado o

Spiritismo por um mestre veneravel.

De então para cá, reconheci que o

meu pensamento, divino, nunca se ex-

tiuguiria; que elle não é outra coisa

sinão a minha alma,, no seu estado

presente, resultado dum longo passa-
do de trabalho e esforços ininterrup-
tos. Estou convencido de que meus

['ais, meus Filhos, todos os meus Airii-

gos que baixaram á sepultura, vivem

ainda, que freqüentemente estão perto
do mim, amorosos, dedicados e reco
nliecidos da terna recordarão que dei-

les guardo; sei e sinto ao mesmo tem-

JM> que a minha felicidade presente o
futura está intimamente ligada á da

grande familia humana de que faço

parte.
Por isso, o meu maior dezejo é que

que todos que me lêem ou me ouçam
ás vezes possam, como eu, gosar dos
benefícios desta sciencia fecunda, co-
nhecida ou pelo menos entrevista na

antigüidade por homens superiores,
sciencia que depois de muitos séculos,
torna a começar a agitar o mundo, res-
suscitada em nossos dias por uma

pleiade de escriptores e pensadores
eminentes, a cujo gênio e caracter a

Europa e a America rendem homena-

gem.
Saibamos apreciar,'como merecem,

as fortes convicções desses trabalha-
dores. Não deixemos de applaudir
os seus serviços á civilisaç.ão. Cou-
fossemos ao menos que a fé que ali-
monta tão nobres pensamentos, que a
dedicação que produz tanto labor esa-
crilicios, merecem a. nossa respeitosa
attenção e um profundo reconheci-
monto da nossa parte. Agora que a
liberdade de consciência foi proclama-
da entre todos os povos, que a instruo-

ção tem sido generosamente dissomi-
nada por governos livremente esco-
Ihidos, não teremos desculpas si não
escutarmos os homens de progresso
que se offerecem para dirigir as aspi-
rações humanas para os seus roaes
destinos.

Com os meus amigos spiritas e com
todos os pensadores independentes
das diversas escolas, tomo a liberdade
de dizer, para resumir e terminar es-
tas poucas considerações, mais inti-
mamente ligadas á questão social do

que á primeira vista parecem:
Ricos, não vivais unicamente para

as vossas satisfaeções materiaes, pon-
sai nos vossos irmãos infelizese sobre-
tudo tende sempre em mente que nem
tudo acaba com a morte.

Poderosos, desprezai as seduetoras
illusõesdo poder e da ambição; fazei-
vos antes respeitar e estimar gover-
liando com justiça e espalhando com
mãos liberaos o bem-estar em róda de
vós; e, pois que podeis, auxiliai com
todos os meios ao vosso alcance o pro-
gresso da humanidade na terra, onde
tereis de renascer certamente um dia,
talvez pobres e fracos por vossa vez.

E vós, operários, que trabalhais a
todas as horas de vossa vida, sem tro-

guas nem repouso; pais e inãis que
criais com diifículdades uma familia
numerosa, não aceuseis a Providon-
cia: a vossa humilde condição é a mais
util e a mais nobre. Não vos desani-
ineis mais; estai certos de que acima
de nós ha um senhor que recompen-
sará generosamente a tarefa termina-
da, umpai infinitamente bom, que tem

preparada a mesma somma de felici-
dade para todos os seus filhos. Evitai
sobretudo o invejar a sorte dos maus
ricos! a responsabilidade dellesé im-
mensa. Lembrai-vos deste trecho do
Evangelho: «Ao que muito fôrdado,
muito será podido ». As crenças reli-

giosas e a certeza de existeneias ulte-
riores farão emfim comprehender aos

que possuem, que não deve haver mi-
serias nem soffrimentos immereci-
dos ? A' sociedade que o trabalhador
tenha mais um pouco de bem-estar a
de descanç.o para reparar as suas for-

ças, cultivar a intelligencia e educar
convenientemente a familia? Em

principio todos estão de accordo a tal
respeito, mas o interesse pessoal, o
desprezo dos fortes para com os fra-
cos, o individualismo que é a essencia
mesma da nossa natureza, o egoismo
emfim, si o quereis chamar pelo pro-
prio nome, fecha os olhos aos que não

querem ver. Mas nem por isso a idéia
deixou de abrir caminho, ella paira
no ar, como geralmente se diz. De
todas as partes erguem-se vozes auto-
rizadas em favor do pobre. Por todas
as partes, preoccupa-se com a questão
social que, na actualidade, é o maior

perigo das nações e o cancro dassoeit>-
dades civilizadas.

UM VliLHO
(Do « .Touunal Spirith uu í/EsT.Reims)



NOTICIV1UU

C«mmcnil«dor <>íhm«|>-.

pe Borselli— Acaba de dei-
xar o seu involucro carnal o
eminente senador italiano cujo
nome encima estas linhas. Spi-
rita da primeira hora, era «lie
um homem do bem na rigoro-
sa significação da phraso.

O Mpiritiwiuo no Cara
gu«y.—Com a denominação
de «Perseverancia» acaba'de
fundar se em Asunción uma
sociedade do investigações 

psy-CülCflH,

VERDADE E LUZ

A Santa <l« Carlioru.—
Nâo andaram bom informados
os periodicos que publicaram
a noticia de ter sido condenna-
do á penna de morte este ex-
traordiaario médium curador.
fi»B o que a respeito escreve o
redactor do «Monitor» de No-
gales (Arizona) onde actual-
mente ello se acha em corapa
nhia do seu honrado 

pai:
alkoiu Tlioinnz (Irroim
Keceoso este sr. o sua filha

a menina Thorcza Urroa, dé
que as auctoridades do México
exercessem sobre elles qual-
quer acçSo em virtude do tra-
tado de extradicção existente
entre ambas as nações, trans-
portaram-se 110 domingo nau-
»ado 

para Tucson, onde obti-
»eram carta de cidadãos norte-
americanos,tendo voltado hon-
tom 

para esta villa. Sabemos'lue e™ fueson foram objecto
de «"'husiastica recepção por
Parte daquellos habitantes,
sem excepção de classe.»

bobo a mais de mil o numero
ae mexicanos 

que têm visitado
a Ihereza Urres na sua nova
residência em Nogales.

Consta 
que 0 sr. Urrea pre-

de alli fixar-se definitiva-
mente, fundando também um
hospital 

para quo sua filha pos-sa tratar de todos os enfermos
que de todas as partes a procu-
ram.

se dizem spiritas.cuja cultura intolle-
ctuul deixa muito a de/.ejar. Dol-
les se ouvem mil desatinos, [alam
de Spinüsmo, como si se tratasse de«azei* um par de sapatos, provocandoeom as suas explicações riso e lastima, e o peor de tudo, é que não com-
proJieudem as nossas indicações, nem
j) 

1'idiculo em que caliurn e nos col-oeam aos oliios dos ,|UÜ julgam dt:tortos polo primeiro quo lhes laia.<J pliciiomenismo spirita 6 simples,esta ao alcauco de qualquer e basta
um pouco de boa vontade para ehe-
Bar-se á convicção do que 6 uma rea-iiclade indiscutível o facto spirita.

Mas este facto 6 apenas o funda-
me 111,o, não ó a doutrina, não ê o Spi-ritismo, e só o conhecimento delleuao constituo o spirita. Dalii que, par-nndo do phenomeno que viram, e em
quo acreditam, alguns quo, si tòmsentidos, não têm intelligericia, de-duzem as conclusões mais exóticas edizem os absurdos mais disparatados.

I ara elles o Spiritismo ó mover uma
mesa com a intervenção dos espíritos,
6 ouvir O ver comrnuriiea.;ões umasa traz das outras, sem mais fim queouvir c ver o nada mais.

A ignorancia anda sempre em com-
panhia do fanatismo, e resulta daignorancia de muitos quo se dinemapiritas .. lazorem-se 1'anatiros into-lerantese intoleráveis-

Convém, pois, ter muito cuidado
em ver a quem devemos iniciar nasIdéias que defendemos. A semonto
destas deve ser semeada em boa terrao st esta lòr mà o estiver cheia d-.' es-
pinhos e abrolhos, é natural que dáboa semente qce semeou-se nasça
uma planta rachitica, doentia, bal<iade seiva e vida, afogada entro cardose sendo ella própria um espinho quemais fere quem a toca, do que dáIruotos ao que delia se aproxima.

Muita cautella, portanto, antes desemeai- o precioso grão, porque de-vemos velar com a solicitude do l.omcultivador quo quer lor.nar urn ricovorgel e uao urn campo de ortiuas chervas inúteis e nocivas.»

nosso numero anterior a seguinte
noticia apparecida üuiu dos prin-cipães urgãos da imprensa bra-
siieira :

« lionteia, em numerosa assem
bica spirita, 

promovida pelo ('ir-
(•"Io Conciliação, foi eleita uma
com missão permanente, oue deIMm urá /-.t- i „

«"j lurtJII
perseguidos em suas convicções
e para propaganda da sciencia
spirita.

A commissão fica composta dos
seguintes cavalheiros: Dr. Ra-
mus Nogueira, Senador Antônio
Pinheiro Guedes, Dr. Adolpho
Uezerra de Menezes, deputado
Aristides Spiudola Zaina, Dr.
rraucisco Dias da Cruz, deputa-
ao Almeida Nogueira, deputado
Alciuo Guanabara, 

professor A
Ange i Torteroli e Dr. Valentim
-Magalhães, 

que compareceu, e
accedeu a fazer parte da com-
miss&o como advogado 

penna-nente dos spiritas, emquanto pre-valecerem os artigos 157 e 158
do código penal. Em seguida toi
unanimemente approvado 

que a
comiuissão 

promovesse urna re-
presentação ao Congresso Nacio-
uai, a, fim de eleiniuar alguus
artigos do codigo penal.»

Aiuda bem!

3
Cidade de Caldas, Gaveta de OU¦

"'ira, O Evangelista, Gaveta de übe-
raba, O Rio das Velhas, Pátria Mi-nt.ira. de Minas.

Tribuna Operaria, do Para.
O Maroinense de Sergipe.

Oa^etinha, Oeste de S. Paulo,Munici
hodeíguápe.A Verdade, li em Publicar,K.ttt.nHm jj,i C f- > -fi iferull ' • 

ojaueuie, que Ue- \r*o ar ,guape.A Verdade.liem Public,,".",S spiritas 
quando forem Ciitdt de S.João, Qai,ta deBneJk

p o gllldos em suas convicções, A Opinião Publica. vif, A opinião Publica, Gazeta <tX
Jacaréky, o Francano, Correio âok
Norte, Expositor ChrisUo, deste Ea Jtado.

ense"yÍ'Í" Artista Caxi- :ense, Maranhao.

h°oTnMpio'd0linda |Po,'na™-

O Purus, Amazonas.
o Cruzeiro, O Operário, O Item-

tevi, do Ceará.

Jaueíf"rBUenSe' 
1!stadü «i» de

Jurnal 
Noticias, A Tro, Alago-

O Povo, Rio Grande do Norte.
REVISTAS SPIKtTAS. — Constun-

C" fBuenos Aires), Vessitio Sl,irMs.
fItália11 Publico, (Italia), Revuc

Spinte, (Paris).
A Evolução, (Ri0 Grande do Sui.)
A Lu\, Curityba fParanáj

Miillo ciiiiliido — Uotn es-
Io titulo escreve o nosso illus-
trado cullega de « La Frater-
ntdad», de buenos Aires, as
seguiutes 

judiciosas observa-
çôes:

«E' muito natural no spi rifa o dezeio
de propagar as nossas idéias, fazendo
que so dilTundam por entre todas asclasse» sociaes, a lim de i|ue so reco-
nheça que quanto pregamos c a vt
dado. Cumpre, porém, lia.cr todo ocuidado, ter cm vista certas conside-
racoes que, uma vez despresadas, 110-
dem-nos acarretar mais mal do quebem.

Conhecemos alguns indivíduos que

¦tcviwta ile IOnIiiiIíoh INi-
colojSçico.M. — Refiebemos o
11.• 8, anno XXIV, deste impor-
taute orgão de propaganda e
eclio de movimento universal
spirita, ijne w publica em liar
celona sob a iutelligeiite direccão
tio sr, Visconde de Turres-Sola
not, numero correspondente ao
mez de Agosto cujo summario é
o seguinte :

AOS NOSSOS COItltliLIGIONA ItJOS.
A U.VOSIS SO SeililTlSMO.—OlitlA-
nização DO Spiritismo.—Decla-
RAÇOliS ACKHCA DA VIDA KUTtím.
— A MB01UM TlIKItHZA UtlKtiA.—
Bibuoorapuia. — Nuciwi.ouia. —
poi.11a.s nu Propaganda.—A pro
xi ma Folha—Chuonica. —Assi
HNATUUA.— CoR«ESl'ONllI!NCtA AD-
MiNisTitATtva (na capa) e annun-
CIOS.

Com o referido numero distri
buiu-se ofasciculo 1." (16 pa.n-nas) lia importante obra A Alma

c as suas manifestações alrare:
da fitsloria, por lí. Iíonnemòre
premiada pela Sociedade Scien-
tiüca de listudos Ps\ cliologicos
ÜC Paris.

Assigna-se era Barcelona í|[es-
patibaj, liiertt de S. Juan, 31,

2/ e nesta typographia, ao
preço de dez pesetas por auno.

sUliCRBOiOii
—A Uibliotheca 

publica deste
grupo tem recebido mais os se-
guiutes periodicos:

La Pensée des Morls, 12
uumeros(Frauça) ; Estádios Teo-
soficos (Hespanha).

l*or Ialiii d» espaço
deixamos de reproduzir em

O» <)¦¦<- visitam.—
"Ocebetnos o agradecemos as
primeiras visitas dos seguintes

I periodicos:
¦tevista aioilcrua, 

pu-blicação mensal, pedagógica,
scientifica, litteraria, noticio-
sa. Sahe á luz nesta capital e
são seus redactores os intelli-
gentes moços: Frontiuo Gui-
marães, Arthur Goulart, José
branco e Francisco Marcou-
des;

lunalcs «Icréleclro-h».

publicação meu-
sal do Instituto Klectro-Ho-
méopathico de Genebra, acom
panhado duma brochura expli-
cativa acerca do uzo des reme-
dios electro-homéopatlncos

Mensageiro CliriatAo,
orgão da verdade evangélica,
no Rio Grande do Sul, o qual
se publica em Porto Alegre.

Ivstrella «l AIvn, publica-
çáo dedicada á inocidado, (juo
se publica em Porto Alegre
(Rio Grande do Sul).

,rra<iiacl««i, Revista
de Estúdios psychologicos.—
I ublica-se nos dias 1 e 15 de
cada mez, recopilando-se nella
quanto de no.avel apparece nos
periodicos spiritas, Magnoti-
cos. Hypnoticos e do Livre
Pensamento dos listados U.''
dos, Inglaterra, França, AÜ-
manha, Bélgica, Italia, Rapu.-
blicas Americanas, Hespanha

e províncias de Ultramar.
linviam-se 

grátis números
de amostra a quem os pedir e
adnittem-se annuncios a 20
centimos a linha. Assigna-se
a rua Jacomotrezo, 5'J, princi--
pai, Madrid e nesta typogra-
1 ' l>0 Pr<!Ç0 do G pesetas porauno.

Mabvinnj» 
que na cidade de

rortaleza 
(Ceará) alguns mo-

ços estudiosos acabam de fun-
dar tuna Sociedade de investi*
gações psychicas.

O lli'<»zil; oryâo litterario,

que vê a luz da publicidade
na Capital do Pará.

Recebemos mais durante a
quinzena os seguintes:

.1 /iastolo, Reformador, A União
usitana. ,t t-amitia, i Hcvistaj da Ca-

pitai Federai.

Ioii<*iiIr Coronel JO.|-

VUlil IIOIIDIIT». _ II,..
|M»i* «Ic uma longa vida
nm|ilanica(» cumprida,
acalia de panar paru a
viila rcul ,,„sso cnpo
niiii^o.

i^Nociaiiio-iiiiH n»«
tiiiiuntiiN dc.Miia lixiim. f#.
niilia, <¦ ptMliinns »• ¦»» 

nil,_
«o» irmãos uma prcee nm
favor dclle.
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VII

MEDIUMNIDADE FALANTE

(Continuação do n.° 51»)

Como os mediums tal como o eu-

tendemos, estão unicamente destina-

dos para as manifestações dos

espiritos, são estas os únicos que de-

vem e podem desenvolver-se, mas

cumpre-uos a nós cuidar de niío sermos

victimas dos espiritos mystifieadores.
Para isso, além da boa fé e da inten-

<jão recta que devem attrahír-nos a

protecção dos espiritos bons, são ne-

cessarias duas coisas: methodo e cri-

terio são.

Quanto ao methodo, diremos o se-

guinte:
Uma vez que se nos manifeste o

plienomeno de que acabamos de falar,

já seja em sua forma tranquilla ou 11a

turbulenta,deve afastar-se do médium

todo o objecto em q' possa ferir-se ou

que possa servir para maltrata-lo ou

aos outros. Si o médium está assen-

tado, não se deve fazer violência para
tirar-lhe a cadeira; si cahir ao chão

convém deixa-lo, limitando-nos tão
'ite 

a colloca-lo 11'uma posição
natural, si se achar 11'uma muito difli-

oil. Fóra disto, quanto menos se to-

que tios mediums, tanto melhor será.

Assim que a influencia (1) liou ver de-

sapparecido, deverá levantar-se im-

mediatamente a sessão, procurando
distraliir o médium das idéias que pos-
sam preoccupa-lo pelo que acalma de

passar-se. Não se deve falar mais a.

respeito disso até a sessão seguinte,
em que devemos aconselha-lo a entre-

gar-se ao trabalho sem preoccupação
alguma e a aceitar o que vier, sem te-
inor algum, pois está bem cuidado

pelos visiveis e invisíveis.
Dever-se-á, entretanto, observar-

lhe bem, fóra das sessões, indagando
si não se lhe vai fazendo 11a mente
uma idéia fixa o constante da sua me-
diuinnidade.

Deve-se, sobretudo, prohibir-lhe
toda a pratica medianimica fóra das
horas para isso assignaladas pelo re-

gulamento da sociedade. Deve-se
acemselhar-1lie muito especialmente o

— Estudo do livro dos mediums de Al-
lan-Kardec. Combatter quanto seja

possível esse amor proprio que costu-
ma apoderar-se dos mediums, que é
o prelúdio da obsessão, o qual lhes faz
crer que se lhes deve considerar como
uma entidade superior aos demais, e

que as communicações recebidas por
elles não podem deixar de ser dignas

• de todo o respeito e elogio. Deve-se
fazer-lhes coinprehender a importan-
cia de sua missão, pois as bases do
Spiritismo repousam nos phenomenos
que se produzem por seu intermedio.

(1) Chama-se influencia o que pre-'cede 
li possessão. E' olla uma acçãf,

•incompleta exercida pelo espirito so«-
6re o mediurn, a possessão é um do

minio completo do organismo deste

por parte do espirito, emquanto dura

ó'phenomeno.

O facto de ser médium (*2) constitue

uma missão, um apostolado, porque
as praticas mediaaimicas, bem exer-

cidas e bem dirigidas, estão destina-

das a arraigar definitivamente no

mundo, a certeza do Spiritismo, a

crença em Deus e na sua justiça, a

verdade complementar e necessaria

da pluralidade das existencias da

alma, etc..., o que significa, como os

factos estão provando, o inelhoramen-
to, o progresso e com isto a felicidade

do homens.

Quanto ao bom critério, depois da

pratica que temos adquirida em lon-

gos annos de observação, aconselha-

nos aquella:
Não evocar nunca um espirito de-

terminado; a evocação deve ser geral
e cumpre aceitar-se o espirito que se

apresente. Não se deve dar impor-

tancia alguma ao nome sob que se

apresente, sinão que se deve julgar as

communicações que dê pelo que ellas

contenham bom ou mau. Ha de de-

monstrar-se sempre toda a urbauida-

de e amabilidade possível com os es-

piritos não flxaudo-nos no arrebata-

meuto dos atrazados, nem nas suas

palavras grosseiras, suas ameaças e

injurias gratuitas, sinão que, respon-

dendo ao mal com o bem, dar-se-á

exemplo dessa humildade e caridade

que prega o Spiritismo e que, mais

que em parte alguma, é necessário

que exista nas sessões deste genero.
Assim, ao mesmo tempo que isto ser-

ve de bom exemplo para todos os pre-
sentes, exerce também acção beuefica

sobre os espiritos atrazados, que, de

inimigos se convertem muitas venes

em amigos e protectores,do que temos

muitos exemplos na Constância.
Os grupos que acabam de formar-

se são muito perseguidos pelas mysti-

fteaçíes. Os espiritos mal intencio-

nados aproveitam-se da inexperiencia

e oredulidade dos noviços, para fazer

o mal que podem, por gosto, como se-

res atrazados que são. O modo de

evitar as mystificações é não dar-lhes

importancia, apresente-se o espirito

que se apresentar, seja sempre a nos-

sa razão a que aceite ou repilla as suas

idéias ou conselhos. Mais tarde, si

houvermos sabido attrahir-nos as sym-

patliias dos espiritos lions e adianta-

dos e si com a nossa eonstancia liou-

vermos secundado devidamente os

seus esforços, então os referidos espi-

ritos, que se houverem collocado deci-

didamente, como directores invisíveis,

á frente do grupo, conseguirão um as-

cendente moral (3) bastante e suffici-

(2) Falamos daqucllas modiumiiíil»-
dcs que são verdadeiramente úteis.
Todos somos mais ou menos medi-
utns, como já dissemos, pois Iodos

possuímos fluidos porispiritaas o flui-

dos animali/.ados; mas ha modiurns
capazes de alcançar um bom doseu-
volvimcnto e outros de quem muito

pouco SC consegue sempre. Referi-

mo-nos aos primeiros.
(3) Nós somos os que temos de pro-

porcionar aos bons espíritos os ele-
mentos para que elles consigam o as-

cendente moral e o poder fluidico de

que Talamos. Si formos constantes
no nosso desejo de bem e de progres-
so, tarde ou cedo os espiritos maus

convence r-se-ào da sua impotência

para alcançar o que se propuzeram,
donde nasce a sua fraqueza moral e,

por conseguinte, o augmento dos as-
cendentes moral dos bons espiritos.
Por outra parte está já bem provado
que os maus espiritos nada podem
em meio d'uma assembleia de homens

virtuosos, porque os fluidos que alii

se a«ham são de natureza demasiado
differente dos seus para que possam
obrar com verdadeiro poder sobre ei-

les. Falta a afüriidade, ao passo que
em troca ella é completa para os flui-

dos dos bons espiritos.

ente poder lluidico para dominar to-

das situações que se apresentem, u os

espiritos que quizerem apresentar-se,
só poderiíe faze-lo com o prévio con-

sentimento daquelles. Então as mys-

tificaijões tornar-se-fio impossíveis;
mas para isso é necessaria muita pa-
ciência e minta eonstancia, muitos

mezes e muitos annos.
Si, rejeitando todo o mysticismo e

fanatismo,se seguirem os breves con-

sellios aqui apontados, não havera

porque temer a mediumnidade falan-

te. O seu desenvolvimento não deixa

de apresentar alguns iucommodos, o

certo, mas são passageiros e nunca,

em quinze annos que tem de existen-

cia a sociedade Constância, tivemos

que lamentar algum inconveniente
real 11a pratica desta mediumnidade,
a qual constitue o elemento principal
dos nossos trabalhos.

Muitas vezes, como já dissemos 110

principio deste capitulo, as possessões
são violentíssimas e parece que vai

ficar aniquilado, mas concluída a pos-
sessão, só fica o cansaço proveniente
do trabalho effeetuado pelo corpo e

um mui ligeiro mau estar, pois os bons

espiritos se encarregam de tirar as

más influencias que podem ter ficado,

contrabalançando a acção dos maus

fluidos coin os bons que elles possu-
em.

Deve-se finalmente ter presente
que sem sacrifícios nada se consegue
e que a mediumnidade não poderia
chamar-se uma missão si não impu-

zesse os seus.

VIII

MEDIUMNIDADE OUVINTE E VI-

DENTE

Quer os espiritos falem uinalingua-

gem articulada., quer as suas idéias se

traduzam para o médium ouvinte, em

palavras, por essa relação intima que
existe sempre entre as suas idéias e

as coisas ou formulas que as represeu-
tam, o certo é que o médium ouvinte
crê ouvir dos espiritos palavras eplira-
ses tão claramente pronunciadas como

as do qualquer encarnado. Paru el-

es os espiritos falam como qualquer
de nós.

O que unicamente nos animamos a
¦issegurar n respeito deste plionome-
110, é queoorgão auditivo não toma

parte alguma em sua produc<;ão. Trn-

ta-se, pois, d'uma acção de perispirito
a perispirito.

Tampouco 110 phenomeno da viden-

cia tem parteeipavão alguma o orgão

da vista, pois o médium vidente vê os

espíritos igualmente com os olhos

abertos como com elles fechados.

Todos os espíritos dizem que possu-
era a forma humana ou pelo menos é

este o seu modo habitual de estar no

espaço e que esta a devem ao seu pe-
rispirito, o qual conserva em geral a

forma humana, do corpo que tiveram

11a sua ultima encarnai,fio. Este pe-
rispirito, ou corpo astral, é composto

d'uma matéria tão subtil que os agen-

tes physicos em nada o afeetam. Não

podem por conseguinte realisar-se os

phenomenos de óptica necessários

para que ella seja, vista pelos ullios

humanos. Trata-se pois aqui também

d'um facto em cuja produção não in-

tervem o organismo. Do mesmo modo

que os espiritos se vêem entre si no

espado, assim também o médium vi-

dente os vê em virtude da vista da

alma e não da. do corpo.
E' util desenvolver estas duas me-

diumnidndes?...
Alguns crêem que sim, nós cremos

que mais são os inconvenientes que
as conveniências que o seu desenvol-

vimento pode trazer, pois não é fácil

a comprovação da realidade dos phe-
nomenos, ao passo que são fáceis as

allucinações.
Nós, entre tantos e tantos spirítas

que conhecemos pessoalmente, por
uma relação ou pela leitura, não re-

cordamos d'um só que o tornasse por
meio destas duas mediumnidades, ao

passo que poderíamos referir incon-
venientes sérios causados por sua

pratica. Por outra parte, como já dis-
somos, são muito fáceis as allucina-

ç.ões e basta para prova-lo a facilidade

que existe de fazer ouvir e ver o que
se quizer ao paciente maguetizado. O

médium vidente durante o exercício
de sua faculdnde, real ou não, colloca-
se nas condições favoraveis para a
suggestão, pelo que se lhe pôde sug-

gestionar com summa facilidade o que
se quizer que veja ou ouça,suggestão

que tanto um espirito como um lio-
niem pode faze-hi, quando o proprio
paciente não se houver de antemão
autosuggestionado.

Quando estas mediumnidades se-

jam expontaneas e se prestem a ser
comprovadas com todo o rigor, então
seriam muito úteis, mas isto succede
raras vezes.

Existem pessoas que toda a vida
têm sido ouvintes ou videntes; para
estas, muito raras por certo, o exerci-
cio da faculdade é natural e nenhum
inconveniente lhes pôde causar. Em
todos os demais casos, nós cremos

que se devem eliminar completamen-
te dos trabalhos dos grupos.

IX

A ESCliIPTA DIRECTA E AS MA-

TURIALIZAÇÕES

Ainda que seja tão rara entre nós
esta classe de phenomenos, bom é di-
zer duas palavras a respeito delles a
fim de indicar o caminho que possa,
sinão determinar, pelo menos facilitar
a sua producção.

E' sabido que os phenomenos spiri-
tas são produzidos pelos espiritos e
não pelos mediums, de outro modo
não seriam phenomenos spiritas. As-
sim como são os espiritos e não os lio-
meus (4) que desenvolvem os medi-
ums, assim também hão os espiritos,
ainda que invisíveis, e não nós outros,

que presidem a esta classe de traba-
II10. Por isso é necessário antes de
tudo que haja espiritos capazes de

produzirest.es phenomenos e dispôs-
tos a ensaia-los nos centros. Cônsul-
tein-se pois os guias, e si estes contam
com elementos invisíveis aptos para
a producção destes phenomenos e

aconselham põr-se á obra prometten-
do o seu concurso, deve-se entregar a.
ella com decisão; dispostos a não in-
terrompe-la, sinão depois de muitas o
muitas experiencias infruetuosas.

Estes trabalhos não devem nunca

iniciar-se com todos os irmãos que
comprehendem a Sociedade ou grupo.

(Continua)

(4) Por meio do magnetismo huma-
110 podem desenvolver-se certas cias-
ses de mediumnidades, taes como a
vidente, ouvinte e falante, rnas como
existe sempre lima dependencia entre
o magnetizador e o maguetizado,pode
esta classe de mediumnidade induzir-
nos a mais dum erro, pois pelo reflc-
xo do pensamento do magncti/.ador

pôde 1 paciente ver e ouvir o que só
existe no cerebro daquelle. E' eniào
um phenomeno de suggestão que se

produz e nada mais, o que seria mui-
to inconveniente para as praticas spi—
ritas. Por isso cremos que, por ora
ao menos, o desenvolvimento das me-
diumnidades deve ficar ao cargo ex-
clusivo dos espiritos.

Typ. Spirita
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Sío agentes desta folha :

Em Manáug (Estado do Amazonas)
8r. Bernardo Rodrigues de Almei-
di».
— Em Sorocaba—Sr. M. J. M. Gui
marães, rua do Commercio n. 10.

Em Campo Largo de Sorocaba—Sr.
Josí Wencesláo da Silva.

Em Tatuhy—Sr. Thomaz Corneiio
de Mascarenhas Camargo.

Em Tietê—Sr. José Prestes de Oli
Teira.

Bm Botucatú-Sr. Joào Baptista de
Amo rim.

Em Itapctininga-Sr João Pereira
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« VERDADE E LUZ »

Vende-se no Largo do The-

souro n. 3 (charutaria) e na

rua de S. Bento n. 82 (cha-
rutaria). O producto da veuda

nerá entregue á « Protectora

das Famílias Pobres.»

CORPO lüNMRITUiL

AVISO

Regamos aos nossos assi-

gnantes q' residem em povoa-

ções nfto servidas por estradas

de ferro, queiram auxiliar-nos

enviando-nos a importancia da

assignatura do anno findo

(1891), deduzindo delia o im-

porte do registro postal.
Nas povoações em que te-

mos agoutes poderão a estes

•dirigir-se os interessados para
<esse fim.

Os nossos assignantes e

•migos da capital que quize-
remfazerqualquer reclamao ão,

ceuimuuicar mudança de re-

sidencia, ou tomar assignatu-

ra, poderio, para mais faeili-

dado, dirigir-se 'ios srs. José

Monteiro de Abreu, largo do

Thesouro 11. 3 (charutaria), o

Luiz da Silva Lima, rua de S.

Bento n. 82, (charutaria), que
ficam autorizados a vender os

ns. publicados desta folha,eu-

jo producto será entregue á

directoria da « Proctetora das

Famílias Pobres » para. auxi-

iio da mesma.

?foAA 
Segundo estudos recentes

ljjUOO realizados por algumas nota-

bilidades médicas, está firma-
do, como ponto incontroverso,

que, sob a influencia.de duas
correntes vitaes, as diversas

partes do organismo humano
se renovam completamente
nuoi espaço do tempo relativa-
mente brevissimo.

Desta verdade piiysiologica
outra verdade decorre me
nos indiscutível o de elevado
alcance philosophico, e é que
nem tudo em nós eslá submet
tido a essa permuta constante
de moléculas com o meio cos
mico que nos cerca, pois que o
elemento intelligente que ani
ma o nosso organismo materi
al affirma a si própria irresis
tivelmente a sua identidade em
todos os momentos successivos
da sua existencia. 15, cora ef
feito, 'iii apoio do principio
physiologico, a observação ex-
terna ou interna nos mostra

que não sómente os nossos cr-

gãos, sinSo também os nossos

proprios sentimentos, idéias
e opiniões se modificam com o
correr do tempo, e, não obs-
tante isso, permanece sempre
constante em nós o conheci-
mento da identidade do nosso
ser.

Estabelecida u certeza ahso-
luta deste f;ieto, firmada tnais
esta prova immediata da exis-
tencia da alma, cumpra-nos
indagar qual o seu modo de
sor na vida real, na vida inter-

planetaria.
A impossibilidade ein que

nos achamos, pelo limitado da
nossa intolligenuia, de conlio-
cer positivamente, já não dl-
zemos, a essencia do espirito,
si o ão a da própria matéria, uSo
nos impede que nos auxiliemos
do microscopio da razão pura
procurar a solução deste im-

portanto problema.
Mas a razão nos diz que o

espirito não é um ser vago,
indefinido, sinão uni ser real,
cueumscripto, carecendo, por-
tanto, duma forma qualquer
que o particularize, que o per-
sonalize, como ser finito que ó.

Substancia essencial mu te '

activa e livre, fonte perenne içges: corpo espiritual, corpo
de possibilidades de determi- Iglorioso, mediador plásticonações, o espirito nao pode es- etc., vêm a significar uma ei
tar sem um elemento que com
elle tenha certa afinidade e
lhe sirva de instrumento para
realizar as suas determinações,
e para manifestar-se. E, pois
que o espirito e a matéria sSo
heterogeneos, riio pôde aquel-
le aetuar sobre esta, e, por
conseguinte,relacionar-se com
o mundo objectivo e com os
seus semelhantes, si.nSo hou-
ver entre ambos um laço de
'Uermediações 

adequadas. As-
sim considerado, como uma

pura abstracçSo, completamen-
te despido do matéria, ver-se-ia
o espirito na contingência de
viver vida puramente subjecti-
va, meditativa, imaginativa,
inteiramente 

passiva, estacio-
nariamente improduetiva, du-
ma monotonia perpetua, vida,
em fim, .sob todos os aspectos,
inferior á vida terrestre, o jue
seria um inqualificável ali-ur-
do. Umespirito sem forma (dize-
mos forma do espirito e não da
sua essencia),ponderaM. Soria-
no, seria como um homem sem
braços, sem pernas, sem tacto,
surdo, cego e mudo.

Do que a traços largos aca-
bamos de expor se vê que a
alma carece dum instrumento
de acçào, isto é, dum oryanis-
ino ettiereo, semelhante na tor-
ma ao organismo material ao

qual serve de molde.
Mas a existencia desse or*

gumstno ammico uão tem ape-
nas por base, uma serie de de-
ducções mais ou menos logi-
eus, sinão que, além de acha-
rem-se vestígios delia nascren-

ças religiosas de todos os po-
vos, tem sido aflfirmada por to-
dos os grandes legisladores re-
ii^'iosos e por eminente? phi-
losophos, entre os quae.s citare-
mos Leibnitz que disse: «Pen-
so que os anjos lèm corpo. .Se-

yundo o me a modn de ver, a
ai ma racional nunca está in-
teiramente despida lc cor-

po. » (L. 111, Gap. 11. A lei de
Continuidade). Os próprios
pintores eircuindani duma au-
reola ms cabeças dos santos
tixaudo-lhes assim aa tela as
irradiações da alma.

Assim, pois, as denomina-

mesma coisa, isto é, operispi-
rito ou meta-espirito dos spi-
ritae.

Sem a admissão deusa atmos-

phera fluidica,demateria 
quin-

tesseneiada, extremamente ex-
pansivel, nunca serSo racio-
nalmente explicados os pheno-
menos maravilhosos do hypuo-
tismo e do magnetismo.-

Mas si, para provar a exis-
tencia do corpo animico nSo
bastassem as breves considera-

çõesq-acabamos de fazer,ahi<W-
tão para nu 11 i finar todaa argu-
mentaçâo em contrario os phe-
nomenos das apparições dos
mortos comprovados em todas
as partes do mundo.

Si as aimas sSo puroa espiri»
tos como eporqutí seapresentam
o -tu a forma que tiveram na 

íu-

vida, torma tfio material á»*vé-
zes como a dos proprios vive ti-
tes ?

o PODUH DA VOMVADR

Estudo Psychologico

Mais de vinte séculos são passados
depois que, na portado templo de Del-
phos, foi inscripta a senteiiciosa plira-
se «Conliece-te a ti mesmo » e comtu-
do u liomem continua 11 dedicar a sua
aetividade e intolligenuia ao estudo de
quanto o cerca com preterição do co-
nhecimeiito de si proprio e das facul-
dades que possue.

Murpreliende-se sobremodo e exta-
sia-st! 11 nossa iutelligeucia ao pen-sarmos na fot\'.a do vapor,ua celerida-
de da luz ou nas maravilhas da electri-
cidade, e ao entanto não nos surpre-
liondeiii nem nos maravilham, talvez
por serem cominuns ou por pouco co-
nhecidos, os phenomeeos qae a cada
instante se vcrilicam 0111 nós mesmos.

Deixando de parte os phenoinenos
du circularão do sangue, da renova-
Vão constante de todas as partículas
do nosso corpo, da admiravel consti-
tuirão de rada um dos nossos órgãos,
e tantos outros que a pliysiologia nos
faz conhecer, proponlio-ine
examinar com a, brevidi''
um plienomeuo dos metro.

hoje a
de sempre,

udadoa,
porventura o mais importam e cujo
conhecimento nos interessa mais que
qualquer outro: O putln-da mulwle.

babemos, e certo, que temos pés,mãos, olhos e outros mil orgãos per-feitamente constituídos para dosem-
penliar cada um tiuiecões que IIiob
são próprias; mas não refiectimos quoestes orgãos sií vj viriam uma vida pu-

)E
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ramente vegetativa, e nüo desempe-

nliariam as suas funcções sem uma

força poderosa c- extranha a elles:

sem a força da voatade.
tí' admiravei ver-se traduzir eiu

noto o dezejo de mover o pé, a mao, a

vista, etc., numa determinada direc-

(•ao, 110 mesmo instante em que o nos-

so J4ti o formula.
Mão deter-mo-ei em expor ns theo-

rias que para a explicarão deste plie-
íioineuo têm sido ofTereuidas, desde (1

deficiente e obscura da escola matéria-

lista até a, em meu conceito, mais cln-

ra e completa, da escola spirita. lias-

ta ao meu proposito de hoje consignar

o facto para proseguir no estudo do

podei;, da vontade.
A nossa vontade não somente tem

n faculdade do imprimir movimento

nos nossos orgãos e dar-lhes direcç.ao,

sinão que também, desenvolvendo
forcas que existem em nós, mas que
silo pouco conhecidas, podemos com o

auxilio delia modificar a constituirão

do nosso corpo.
Sem necessidade de remontar* nos

a outras considerações que depois ex-

porei, fixemo-nos em o conhecido plie-
nomeuo, em virtude do qual, sem que
medeiem agentes exteriores, quando
o nosso espirito está satisfeito e ale-

gre pelo cumprimento d'um dever, ou

por muitas outras causas, esta satis-

facção do nosso espirito repercute no

organismo e communica-lhe nova vida

suude, e, pelo contrario, quando se

acha agitado por paixões deprimen-
tes, pela tristeza ou por uma impres-

são profundameute dolorosa, o nosso

organismo funccioua com difficuldade,

quando não enferma.
N'os actos a que nos referimos 110

panigraplio anterior, n iiifiueiiein da

,alma sobre o j-ori») é inconsciente, ao
tire." passo"qifè tios plienomeuos que em
r seguida havemos de expor, essa iuflu-

encia é consciente, e nos demonstram
o frueto opimo que pura a saúde e
bem-estar do corpo podemos tirar de
nossa vontade liem dirigida,

As experiências do magnetismo e
do liypnotismo projectam intensa luz
sobre este enmpo de nossa observarão,
desprendeudo-se deilas úteis ensino-
meiitos que devemos aproveitar.

Tem-se visto dar um copo d'agua a
indivíduos hypnotissados dizendo-lhes

que é vinho e ficarem estes embriaga-
dos: outras vezes se lhes faz tomar
substancias realmente nocivas, e ain-
da venenos, ili/,elido-lhes uno aqllillo
lhes produzirá saúde e nenhum mal
lhes sobreveiu, e antes, causou-lhes o
liom efteito que esperavam. Alguns in-
vostigadores, pelo só acto da sua, vou-
tade, têm feito apparecer chagas, san-

gue ou humores 110 corpo dos hypno-
tizados, e desappareeer depois por ou-
Ira volição contraria.

Os médicos procuram inspirar aos
doentes uma confiança cega no efteito
das 

suas receitas, seguros de que
esta fé obrará tanto como a medicina.

A esta mesma causa, devemos attri-
buir as curas surprehendentes que ai-

gumas pessoas de fé cega (I) experi-
mentam nos sautuarios celebres, com
as aguas m ihtyrosus. ou com a applica-

ção ao exterior de relíquias, escapula-
rios ou outros objeetos. Mas as reli-
-giões, por interesse proprio, têm tido

todo o cuidado de considerar estas eu-
rns como outros tantos milagres, attri-
Inundo ás imagens ou objeetos religio-
sos a virtude de curar.

Em todos estes ea^os mula fizeram estas theorias e com este ostudo sobre

as imagens ou objeetos; tudo foi obra , a vontade, creio opportuno consignar

ila vontade. Tiveram fé cega: acre. i

ditaram iirmemen.'te que iam ser clli*a-
duse, como nos indivíduos hypnotiza-
dos, a sua vontade actuou sobre o or

ganismo com tal força e eflicacia, que
modificou-lhe fazendo desappareeer
delle os elementos morbosos.

Em muitas das curas que Josus ope-

rou, para nada interveiu o seu poder
magnético, sinão somente a fé que
nelle tinham. Eis aqui, entre outras,

a seguinte:
« E eis que uma mulher, que havia

doze aiinos padecia dum fluxo de san-

gue, aproximou-se delle por detraz e
tocou-lhe a fimbria do vestido, porque
dizia ella comsigo: Si eu tão somente

tocar o seu vestido, ficarei sã. Mas
voltando-se Jesus e vendo-a, disse:
Tem confiança, filha, tua fé te curou.

Com efteito, desde aquelle momento n
mulher ficou sã.» (S. Mathous, IX.
¦„>0,-21 e •->•_>).

E\ pois, um facto indubitavel que a
¦atitude é força poderosa que modifica a

matéria c lhe commuumi propriedades
novas.

Li

Mas não se limita á matéria o poder
vontade, sinão que ex tende a. sua

acção, talvez com maior intensidade
i com mais seguro resultado, sobre os
luidos e sobre outros espíritos.

Quão pouco é o que até agora se
sabe acerca da natureza dos fluidos e
das leis que os regem! Não obstante,

para o estudo de hoje ô sufficiente este
conhecimento, pois atendo-nos aos

princípios do magnetismo, sabemos

\ p.a emittir numa direcção determina-
da o fluido que em nós existe, é con-
veuiente abstrahir a attenção dos ol:

jeetos que nos rodeiam para conceir-
rar a nossa vontade na pessoa ou ob-

jecto que se ha de magnetiznr. K'

portanto, :i vontade a força que dirig
fluido magnético.
Si deste facto passassemos aos sur-

prehendentes phenomenos obtidos pe-
íos trabalhos de Charcot, Crookes,

Jernlieim, etc., veríamos como a nos-
sa vontade ('2) cria objeetos fluidicos

que têm verdadeira cxistencia mato-
rial para os somnambulos, mas que
não percebemos por impotência de
nossos sentidos corporaes. Podemos,
não obstante, dar-uos conta destes
singulares phenomenos comparando-
os com as imagens dos objeetos que
cria a nossa pliantasia. Hasta com
efteito, que queiramos tornar a ver
um objeeto que não temos d cante de
nós, para que a nossa imaginação o
veja como si estivesse presente.

Mas são estas imagens qualquer
coisa real, ou apenas uma illusão?

E' theoria muito corrente entre os

physiologos, que quando pensamos
produzimos uma serie de vibrações
ethereas (veja-se o artigo intitulado
Telepsjfekia ou transm issão do pensa meu-
to, que publicamos a anuo passado).
Não poderíamos admittir, quiçá com
maior fundamento, que as nossas vo-
lições são origem de vibrações mais
intensas? Si isto é certo, quando o
nosso Eu quer ver um objeeto sem in-
tervenção dos sentidos, as vibrações,
convenientemente dirigidas, dão lu-

gar á creação do objeeto com mdidade

flnidica, realidade não percebida pelos
olhos, mas sim pela vista do espirito.

Pelo muito com que relaciona com

qui a razão, que não vacillo em qua-

lilicar de sciontifica, emq'se apoia o

Spiritismo para demonstrar a ellicaeij»

da prece (3).
A prece não é somente uma expan-

são da alma, ou a janella por onde [o
espirito se communica com o infinito,
segundo a feliz expressão de León
Deiiis, sinão que, pliysicamente cousi-
derada, é força vibratória de naturo-
za tal, que si a prece ó dirigida a um
espirito infeliz, estabelecemos uma
dupla corrente fiuidiea, da qual a que
vai de nós a elle é benefiça e produz-
lhe allivio e bem-estar. Do mesmo
modo, si a prece é dirigida a um espi-
rito superior, a vibração etherea que
delle recebemos, nos consola e nos
fortifica.

111

Resta-me, para terminar este ligei-

ro estudo,fazer notar a influencia' que
a vontade bem dirigida exerce sobre
os demais espíritos.

Breves reflexões serão suflicientes

para demonstrar que a vontade obra
com mais energia, e como em terreno

proprio,lio espirito,que sobreamnteria
o os fluidos.

Com effeito: si descemos á escala
animal, desde logo nos chama a atten-

ção o ascendente que tôm uns anima
es sobre outros, a attracção irresisti-
veldo tímido passarinho para com a

serpente que o lia de devorar, o o do-

minio de homem sobre outros anima-

tildados por homens imparciaes pura
nvestigar a causa que os produziu.

Si sabemos que os tinidos são agen-

tes lie clToitos poderosos que.ooin for-

uiíiioi' que a da gravidade, movem

,',s objeetos nmterines e os levantam

do solo, que lhes modilieam o modo

,|C ser e até desaggregam as moleeu-

;,S lie que se compõem, o si também

sabemos que a vontade e turi;a que
•,L'tv'ia sobre os Unidos, não devemos

reconhecer a vontade como origem

lie muitos phenomenos 
inexpheados

'ltJusus,''durante 
a sua [iregaijão, es-

furc.oii-se constantemente em inspirar

que o seguiam quo tivessem fe

em si mesmos e uo poder da sua von-

I e Chegando a exclamar; « Ku vos

verdade, que aquelle que d,s-

ser a esta monta,lha: Sabe-te dali. o

atira-te ao mar, e isso sem vaeillar

Bln seu eoriu,'ão, mas crendo firmo-

mente que tudo quanto disser aeon o-

í o verá eom efteito aconte-
'or 

H pelo que se refere aos seus

li ,ii,s vemo-lo, unicamente com o

lu nua vontade, caminhar sobre

ms •urnas1 opa» demonstrar queeste
exclusivamente delle,

poder não era

quando ^ Pedrodisse-lhe: «Senhor,

j r - .ti do vento, atemorizou-se,
vendo a força ao vcuiu,*

.. e comei;amlo a
Senhor, sal-iltou a sua fé. e come

(lar-se clamou dizendo:

vii-ine >, R oxtendendo ' 
^ ^ Ho.

es. Si fixar-mos a nossa attouijfio no 
(segurou-lhe 

® '

lioinem, observamos também o impe-

U) O bom critério dos meus leitores
cornprehenderá que quantas vezes
neste artigo falo da fé cega, riao me
retiro á crença em taoa ou qiues do-

gmas,siuào á confiança íirmissima de
obter a saude mo praticai" urn acto,

pela mediação duma pessoa ou objec-
to. _

(2) Julgo do meu dever advertir
leitores da Revista que osle trabalho
foi escripto para periódicos não spi-
riitas o corri o ILm do despertar a atíen-
ção para o estudo deste piieiioinmio,
uno achando opportuno dar m explica-
çà" completa que ao respeito fornece
o Spiritismo.

rio da vontade do adulto sobre a cri-
ança, e n subjugação que experimen-
tain os caracteres fracos para com os

homens de vontade firme.
Para que mo hei de. extender etn

mais considerações deste genero,
(|nando o liypnotismo com toda a sua.
eohorte de phenomenos e maravilhas
tem por base a imposição da vontade
de um indivíduo sobre outro V

IV

Depois deste rápido exame no qual
comprovamos q' a vontade é força q1
actúa sobre a matéria, que exerce po-
derosa noção sobre os fluidos, e inllue
sobro os espíritos,comprehender-se-á
melhora necessidadee iniportanciii do
estudo desta faculdade da alma,

pois que neste conhecimento podere-
mos achar a. Rolução de muitas pro-
blemas pliysio-psychologicos e dar lo-

gar a effectuar, com só querer, os plie-
nomenos mais surprehendentes.

Quem sabe si muitos factos mara-
vilhosos que nos referem as historias,
reputados como milaí/rosos pelo vul-

go, o rejeitados pelo homem do scien-
cia por não crer no sobrenatural e
não achar para elleR explicação satis-
factoria, tiveram realidade e reco-
nheceram por origem alguma das
muitas forças existentes em nós, ain-
da que todavia desconhecidas?

Não sou partidnrio de que as dou-
trinas seientiíicas se apoiem para pro-
clamar a sua excelleucia ein taes ou

quaes trechos das saf/radas Kscrijitu-
ras. Na Revista de Estudos Psifcho-
íof/icos do tnez de Novembro de IMl)
manifestei o meu parecer sobre este

particular num art.in titulado «A Hiblia
ft o Spiritismo » ; - mas isto não obsta
a que muitos factos (pie ellasnos refe-
rem, alguns perfeitamente compro-
vados, devam ser cuidadosa,mente es-

ou-lhe o braço, e t

lliem de pouca fé, ,

Vemos portanto, si este episoii m

viila de .lesas e certo, que segam o

de couliança de hao 1edio,

ii puder da sua vontade.

Vão vacillamos em nfflrmar que

ando o lio,nem tiver estudado a si

hegara conhecer todas as

nelle existem, realizará
ecem sobrena-

era o gra
assim er:

proprio
forças que
ictns que hoje nos pai
turnos ou milagrosos.

Fia mais verdade do que geralmen-
te se cré, na repetida plirnse < Querer
c poder».

DU. K. < iAICCIA UONZAI.U

( Da l\''vista ite Estúdios Psicolóf/ieo.s, de

Barcelona)

WIMiuno

(3j E' claro que me retiro á que
nasce do coração, e de modo algum
á pronunciação de palavras «5111 que
pequena ou nenhuma parte toma o
coração.

l/liiivi*iMt*. — K' es(e. o li-

; 11 to dum uo vi) romance, sei-

iita quo, ae.uba do se.r e»iit:idü

|)0r L'a 111 Lnouinblez, d" líru-

x ol lar-.

Esí:n|jtu I 01' dl! Talltiua_y,

e seu asMimptu versa sobre, o

vida duma a tina. dese.ucíiniada.

'I'm'4iiii«n <l<> Ilcwislmle

3«!mIikI30n INíc»!i^íc(»m as

lua», tmlir.ias se.ginntes :

«O dunuit (>. li. Ki-macoi-n

publicou em u periódico An-

nali dello Spiritismo in [Ia ¦

(ia um 111 hressn rife artigo

intitulado : « ^iienomeiios nn~

tave.is do medium 11 idade ob-

serviulos sem mediutn de pro-
iissáo».

Odistincto doutor que coti-

fossa não ser spirita <

i-.ííU oonoluh&o parcial: «Qui

o?. Jactos que narra,si não o St;-
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i'3'J0 m prova alguma cm fn itol-
(la theoriaque admitte a inter-
vonçSo do irilelligencias com

existencia própria ou de peruo-
nalidade oxtraubu aus viveu-

tes, tampouco offerecem prova
nm contrario».

Bom é que os homens (1<; sei-

eacia se occupem dos faetos

spiritas, ainda que nfto admit-

tam derdo logo a nossa tlieo-

ria. Si não se aierrarem a pre-

jimos antiscientificos, nolla

hlo de vir ter paia explicar

satisfatoriamente todos os fa-

o tos .
—O Nplrititfiii» em lio mu
—O 

perioíico Lux faz uma

resenha dos phenomenos obti-

dos no grupo independente ro-

mano de estudos esotericos,

constituído no seio da « Acade-

mia internacional de estudos

psychologicos», da qual é or-

gio o referido periodico.
A resenha vem firmada

pelo seu director, nosso caro

amigo G. Hoffmann, que cias-

sifiea os phenomenos obtidos

na ordem seguinte: Pancadas

no interior da mesa ; movimeu-

tos da mesma e elevação sobro

o solo, com e sem imposição

das mios, na obscuridade e

em plena luz; phenomenos lu-

minosos; levitaçÉto do medi-

um; apportes; escripta dire-

ctfi; materializaçâo de mãos ;

pneumatoplioniu ; [meumato-

plastica; sons de instrumentos

musicaes; movimento automa

tico de objec.tos ; communica-

çio do pensamento; desato-

mizaçSo e reatomizaçSo.

As actas das sessões vêm fir-
madas por todos os assisten-

tes.»

Sabemos que a Sociedade
'Brasileira de Estudos Psy-
chicos, ha pouco fundada na
Capital Federal por alguns ho-
mens de sciencia, professores,
jornalistas, médicos, advoga-
dos, etc., tondo de fazer-se ro-

presentar no Congresso Psy-
chico de Chicago e de coucor-
ret com o seu contingente de
obserTações, está procedendo,
n exemplo da Sociedade de In-
vostigações Psychicas de Lou-
dres, a um rigoroso inquérito
acerca da realidade de certos

phenomenos que até agora pai-
ram nas regiões do empirismo

supersticioso.

Consta-nos lambem que a
Sociedade vai crear uma lio-
vista. Estes e outros signaes
do tempo nos levam a futurar

que talvez antes de terminar o
século o ripirítismo tenha o seu
ingresso triumphal nas ro-

giões do officialisníu scietitifi-

Coinmissã:» de 1'ropag tnda
S|>irita, de 1'uris, tomou a de-
liberação de abrir uma suba-
eripção para fazer ir de ltalia
a Paris esta notável médium
com quem o celebre crimina-
lista Lombruso fe.! as suas ox-

perioncias sobre os phnnomo-
nosspiritas, experioncias p res-

peito-das quaes tanto tem-se
oceupado ultimamente Ioda a
imprensa.

A subseri peito terá também

por fim a compra de instru-
mor.tos necessários í compro-
vação e registo dos pbenome-
nos.

As experioncias serão r".ali-
zadas sob a vigilaneia duma
commissão de sábios nomeada

pela Commissão de Propagan-
da. Aqueila unicamente é que
lia de fazer as experioncias fi-
cando os subscriptores scientes
do que as cotisaçoos não confe-
rem direito alirum do assistir

a elias.

No entanto, uoa i vez que os
fuctos estejam bem accentua-
dos, essas pessoas serão admit-
Lidas a assistir ás experiencias

que serSo feitas sampre sob a
'irecção dum dos membros da

com missão.

A Commissão faz portanto
um appello á «dedicação dos
spiritas»; e espera que as refe-
ridas experioncias, feitas com
•abio» de nomeada, bãc de ím-

primir um vivo impulso á ne<
si ilnil'r>iia 

que não tem silKl
um deffeito: o de não ser bas-
tanto conhecida.

A Commissão de Propagan-
da resolveu igualmente conti-
nuar a ocnupar-se da médium
Eusapia, emquanto esta esti-
ver em Paris, assistir e vigiar
sempre as experiências 

que se
houverem de realizar com o
seu intermédio e isto, com o
fim ilo que as experioncias mal
observadas, com ou sem má in-
tenção, não prestem margem
a interpretações falsas que ve-
nham invalidar o que a I lom -
missão tiver observado.

dados musicai s e poéticas, di-
rígido por M. K. Sinoquot, em
em Allery Somme (França).
0 custo da sua Assignatm-a é
de (i francos por anno.

BI IntieriKln, opusculo
evol ucionista, psycbologico,
metaphysico, 

prophático, mo-
ral e religioso, psriodico de
apparição eventual muito bem
redigido 

polo Stir. J. de Jesus
Morales, em (JL.i 1 .;}*u ipa, He-

publica do Salvador (America
Central).

Recebemos m tis durante a

quinzena os seguintes:

A Unido Lusitana, Reformador, da
Capital Federal.

Cidade de Caldas, Gaveta de O li-
veira, O Evangelista, Gaveta de Ube-
raba, O Rio das• Velhas, Patria Mi<¦
neira. de Minas.

Tribuna Operaria. O Bra\il, do
Pará.

O Maroinense do Sergipe.
Gatinha, Oeste de S. Paulo,Munici-

pio dc Iguàpc.A Ver dado. 13 cm Publico,
Cidade de S.João, Gaveta de Bragan-
ça, A Opinião Publica, Gaveta de
Jacarehy, O Francano, Correio do
Norte, Expositor Christào, Commer-
cio de Iguapa, deste Estado.
ComMcrcio de Caxias, Artista Caxi-
eu se, Maranhão.

O Município, d Olinda [Pornam-
buco.J

O Purús, Amazonas.
O Cruzeiro, O Operário, O liem-1

tevi, do Ceará.
O Friburguensc, Estado do Kio dpj

Janeiro.

Ja-nal dc Noticias, A Troca, Ala.

ülIMIlpilt.

O* «|iie no* viwitjuii —
Recebemos o agradecemos as
primeiras visitas dos seguintes

periódicos:
IVnrlil'* %<ivi<ni'<'

I TIkmi^IiI c llir l uivci s il
importante re-

visfa. dupla que com talento r
1 olovação do vistas defendo a ro-

iigiiío do progresso o, em poli-
tina, o principio: um por i<>-
dos c iodos por um.

_ 
Assigna-se etn Porlan I (li

U.) ao preço de um dollar por
anuo»

1/Insiitiit

uai artístico, orgâo das soc.ie-

Gittcnberg, Amazonas

íiEViS J AS SPIRITAS. — Coustan-
cia f liutínos Aires), Vessillo Spiritis-
ta(ltalia), The SuwmerlanJ (listados
Unidos), The Harbinger of Light [Aus-
tralia^Magnetismo e Ipuotismo Firen"
/e (llalia), Revista Espiriiista dc la
11 aba na (Cuba), La Irradiacion [Ma-
dririj, Revista Espiritista [Monlevi-
deu|. Neue Spirituatistische Blattcr
Alli^naiihu).

Revista dc Estúdios Psicológicos
fliarccloiiii^ lil Espiritismo [Barcolo-1
na|, Li I Era temida d Universal. (Via-

/l Evolução. (Kio (irande do Sul.)

Tiramos da importante ro-
vista australiana The liar-
tinger of Light:

«O Psychische Studien

(Leipzig) publica os pormeno-
res de varias manifestações
mediauimioas oxpon'ancas 

que
si' derão porto dc São Potors-
burgo, e que foram testemii-
nhadas por Alexandre Bntle-
i'0\v, lento de Clumica, naquel-
ia cidad-1. (Js mediu ms incous-
ciontos eram duas raparigas
chamadas P.dagija Nicolo-

jowa, o Wora Kaxouiowa que
moram em companhia do uma
viuva do nome Marguerite Bi-
tsteb. Movei», utensílios deco-

I zinha, feixes de lenha, roupa*
e muitos outros objectos pesa-

I dos foram violentamente des-
locados por forças invisíveis

que pareciam mais ubra de
um gracejador de mau gosto
do que de uni malicioso ospi-
rito A policia fez pesquizas,
mas estas só conseguiram de-
monstrar que nenhum agente
humano tumava parte nos phu-
nomenos, e não puderam lan-

çar luz alguma sobre a sua
causa real. O professor Butle-
row realizou no entanto uma
sessão com concurso de Pela-

goja e desde logo descobriu

que ella é dotada de grande
força medianimica. »

l.» Irrailiueióii, Revista
de Estúdios psychologicos.—
Publica-se nos dias 1 e 15 de
cada mez, ieco[iilaudo-se nalla

quanto de notável apparece nos

peiiodicos gpintas, Magneti-
cos, Hypnoacos e de Livre
Pensamento dos Estados Dni-
dos, Inglaterra, França, Alio-
manha, Bélgica, ltalia, ilepu-
bJicas Americanas, Hespanha
o províncias de Ultramar.

Enviam-se grátis números
de amostra a quem os pedir e
adsnittem-se aununcios a 20
eentimos a linha. Assigna-se
á rua Jacoicòtrozo, 59, prinei-

¦P jl, M

phia, ao preço de G
atino.

«tu iMK*
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IX
A E8CBIPTA DIREITA E AS

TKKIAEIZAÇOES

iContinuaçiio do n." 57)

Spis 011 oito possuas aas condii,
exigidas são suficientes, salvo
fluiu Espiritual nu n diruetor inune-
diato desta classe de phenomenos so-
licitar que se aiigmentem ns sea-
sõoscinn nutras ppssons determina-
ilas. Os pheiKiinrnus ,iut. forneçam
a Iiruduzir-so dovoai poriuaneeer om
segredo durante o seu desenvolvi-
niBiito, para evitar compromissos dos
'.'"Iisnrius. lie muras possuas extra,
alias, ou falsas interpretações.

As pessoas ,pie preseiieiani „ r|c.
sen volvi alento riu pliioioiiieno devem
reunir limões es].eeiaes. ennin « de
ser verdadeiros observadores, difHceis
do eutlnisiasinar-se o tuislnnle reser-
vadiis pari! não divulmir ms exnerion
¦aas. para que o puhlieu não as taxe
de exageradas nu até de infundadas
011111(1 (em sileoeilido muitas vezes. 

'

Emqiumtii n plieniiaieini produzir-
se na ohseilridaile, não se ueoi-



tar coino absolutamente desenvolvido,

o portanto não se deve apresentar ao

publico ainda como um phenomeno
spirita.

Antes de tudo, os experimentadores
devem trabalhar para que os pheno-
menos se produzam á luz e somente

no caso que estes sejam d'uma condi-

ç.ão tal que não possam dar lugar á

mais ligeira duvida, poderão tazer-sc

públicos; ficando bem entendido que
somente se deve apresentar o pheno-
meno certo e indubitavel, compromet-

tendo-se os espiritas directores ti não

apresentar outros nas sessões de visi-

tantes.
Os meios phenomenos que muitos

espíritos produzem por falta de poder
ou de desenvolvimento, devem só-

mente aceitar-se como phenomenos
ainda não desenvolvidos. Incluimos

nesta classe aquelles phenomenos que

podem produzir-se sem que os cir-

cuinstantes tenham completa liberda-

de de investigarão. Por exemplo,

quando os espíritos prohibem que se

olhe debaixo da mesa para produzir-
se a levitação ou elevarão 110 ar da

mesa ou quando não querem que ao

produzir-se a typtologia se observe
bem d'onde nasce o golpe ou niido.

Uma sociedade spirita seria deve

proferir q'não se a presente phenomeno
algum spirita si estes pódem dar lugar

«suspeitas de charlatanismo 011 fraude.

O simples movimento d'uma mesa em

plena luz é de maior effeito que os

phenomenos mais assombrosos,produ-
zidos de maneira que a respeito de

sua veracidade permaneça um resqui-

cio de duvida. Não nos esqueçamos

de que a maior parte dos incrédulos

?ao a essas sessões com o animo per-
suadido de que presenciarão uma ses-
-¦in de prestidigitação ou charlatanis-

" 
necessário não abundar em provas

que sejam contraproducentes ou que

pelo menos augmentem a sua incre-

dulidade e despreso para com os espi-

ritos.
Xos casos de fraude e engano, em

regra geral, não são os mediums que
mystiticam sinão certos espíritos que,
valendo-se do poder que têm nesse

momento sobre o médium, obrigam-no

a fazer um papel ridículo.
Dissemos certos espíritos, porque

nestes casos os directores e protecto-
res dos phenomenos propòem-se o

bem c progresso do Spiritismo, mas

nem todos têm os escrúpulos e a recti-

dão necessarias e sue cede ás vezes

que quando não possuem poder bas-

i.aute se fazem ajudar com o mesmo

médium e d'ahi a mystifica(;ão e os

embaraços em que pòem oscircums-

tantos, de maneira, que estes sabem

da sessão com maiores suspeitas que
autos de assistir a cila».

Também lia. outros espirites que

produzem maiores males aos medi-

ums e á causa «Io Spiritismo. Vaino-

nos explicar:
Um médium, cotno toda a. pessoa

que tem que desempenhar tia vida

um apostolado importante, colloca-se

entre duas correntes, a, do bem e a do

mal. Isto vem a ser, que assim como

tem a. seu lado espíritos que velam

em todo o momento pelo melhor resul-

tado de sua propaganda., assim tam-

bem os inimigos do progresso vigia m-

110 constantemente e comquanto não

possam impedir dircctamente o êxito,

pilem em pratica certos meios indirec-

tos pelos quaes conseguem muitas ve-

zes desviar o mediam da senda do

l^em.
Os trabalhos dos espíritos do mal

se dirigem sempre para o lado fraco

lio médium.' 
Si a sua fé não é robusta, as duvi-

das do médium são alimentadas por

VERDADE ;
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outras maiores que os inspiram: si o

lado fraco do médium é a vaidade,
inspiram-lhe idéias muito elevadas de
sua pessoa e de sua potência media-
nimica e ein geral como é muito sen-
sivel, tratam de que seja o mais sus-
ceptivel possivel.

Por isso ó que a nossa doutrina não
se cansa de pregar a necessidade pri-
mordial da moralidade nos mediums,

que levem uma vida mais regular pos-
sivel, eompnrtindo-a entre o cumpri-
ineuto dos sagrados deveres soeiaes

que os ligam á vida material e entre os
moraes que se hão imposto para o pro-
gresso do.genero humano.

Temos conhecimento de alguns ce-
lebres fracassos de mediums devidos
ao haver-se dado cabida aos espíritos
maus os quaes 110 momento da sessão
os espíritos directores não poderam
impedir, causando um mal gravíssimo
á causa do Spiritismo.

E' preciso, pois, que as sociedades
spiritas se preoccupem seriamente
com estas observações e não eomet-
tam imprudências que as colloquem
inadvertidamente em o numero dos
inimigos do Spiritismo.

Cremos que. quando se trate de de-
senvolver mediums de effeitos physi-
eos e material inações, convém fazê-lo

com o consentimento da Cominissão
Directora Espiritual d'uina sociedade
bem constituída e sob a sua direei.aio.
E' este o melhor modo para não per-
der o tempo inutilmente, pois as me-
diumnidades devem ser desenvolvi-
das pelos espíritos em quem tenhamos
confiança.

São mediums de effeitos physieos
os que possuem grande quantidade de
fluidos anima,lizados e tem a proprie-
dade de os poder emittir facilmente.
Para a producção desta classe de plie-
'"i^^nos é necessaría criinde quantí-
[latíe ae tinidos e pela mesma nusüo a

presença de algum médium desta chis-
se para que ellesse produzam.

Comtudo, como todos possuímos
tinidos e como todos os emittimos,
em mais ou menos quantidade, con-
forme o prova o magnetismo, é claro

que numa reunião de muitas pessoas
os espíritos, em geral, extrahem 11111

pouco de cada um dos assistentes, ac-
cumulando assim a quantidade de flui-

do precisa para poder produzir a 111a-
nifestaç.ão desejada, acrescentando-se

que, para que isto succeda, é quasi iu-
dispensável a completa homogonoida-
de do elemento fluidico que propor-
cionain os corpos assim reunidos.

Quando um só médium é o que ser-
ve para as manifestações, existe 11a111-
ralmente a harmonia fluidica de que
falamos, mas não éo mesmo <|uando
se trata dos fluidos de muitas pessoas.
Deve-se pois procurar harmoniza-los,
isto é, que estejam dispostos de ma-
neira que não existam nellcs forças
oppostas que dêem lugar 11 solução de
continuidade, as quaes fariam impôs-
sivel a acção dos espíritos sobre uma
massa fluidica suficiente para produ-
zir os phenomenos.

E1 preciso que os espíritos dispo-
nhain d'um elemento homogêneo e
harmônico, de outro modo, ao quero-
rein elles produzir as suas manifesta-

ções, se achariam na condição de quem
quer misturar azeite com agua.

O que dizemos, além de ser logico,
está comprovado pela experieucia,

pois nos grupos familiares, onde a.
confiança e a benevoloucia mutua que
naturalmente existem dão lugar áfa-
cíl harmonização dos fluidos, é onde
se produzem de preferencia os pheno-
monos notáveis.

Mas como produzir essa harmonia
dos fluidosV... Pelo bom sentimento

que todos devem levar ás reuniões,

pela união do desejo e do pensamento

LUZ

de todos 110 sentido que constitue o
objecto de nossos trabalhos.

Os norte-americanos, durante as
saas sessões, elevam cânticos a Deus
e aos bons espíritos. Outros conse-

guein a harmonização desejada por
meio d'uma musica suave e elevada

(1). Os dois mothodos dão bons ro-
sultados ainda quando alguns criticam
o primeiro porque representa uma for-
mula ou um quer que é que se asse-
molha ao ritual das igrejas e que não
está muito de harmonia com a simpli-

cidade religiosa do Spiritismo. O se-

gundo tein o inconveniente de ser de-
masiado artificial. O qae está mais
de aeeordo com a idéia do Spiritismo
é fazer que nossos sentimentos sejam
os de mutua benevoloucia, para os tra-

balhos que se vão realizando e de

amor para o fim e progresso de todos-
Ao mesmo tempo que a acção 1110-

ral, existe também uma aci;ão pura-
mente physica em nosso organismo;

para harmonizar os fluidos também
neste sentido é útil fazer a cadeia ma-

guetien, a qual consiste em formar
uma cadeia entre todos os que estão

presentes, tomando-se as mãos.
Outra dificuldade existe para a

classe de phenomenos que nosoccupa
e é a acção dissolvento que exerce a

luz sobre os fluidos, mas esta ditHcuI-

dade desapparece em grande parte
depois das experieucias de Maiheus
Kídler, (pie verificou que a luz a Iara 11-

jada diffusa era a que melhor favore-
cia a producção destas manifestações.

Depois disto, só nos resta esperar
com paciência o resultado dos ensaios.

Allumiado o aposento com vários focos

pequenos de luz, que deve passar por
vidros de cór alaranjada; collocada
uma pequena ponta de lápis sobre una

papel e encima da mesa (si se trata
de obter a escripta directa) pondo to-

dos as mãos sobre a. tripode, si somos

poucos; e formando cadeia ao redor
delia, si somos muitos; nada lia mais
(pie fazer, sinão guardar silencio e

conservarmo-nos numa altitude passi-
va emquanto dure a evocação. Esta
não deve prolongar-se por mais do

quinze minutos, a menos que se npre-
ssntem manifestações, podendo-se em
tal caso prolongar-se a sessão, quando
as circumstancias e o bom critério o

aconselhem.
As materializações costumam des-

prender-se d'um dos lados do médium,
sob a forma d'uma nevoa branca ou
luminosa que pouco a pouco toma
corpo e acaba por adquirir a fónna
de mãos, rostos e até de corpos iutei-
ros. Nos casos em que o phenomeno
não se produza pela presença d'um
médium poderoso, sinão pelo fluido
combinado de todos os presentes, a
neblina ou phosphoresconcia, si se

quizer, de que acabamos de falar, se
formará em meio dos assistentes, o
sobre a tripode, si se tiverem as mãos
encima delia.

Para a escripta directa costuma-se
também collocar um pequeno lápis 011-
tre duas ardosias atadas juntamente,
as quaes se collocam, como annel do
união, formando parte da cadeia ma-

gnetica, por uma de suas extremiria-
des na mão direita do melhor medi-

ll) A cadeia magnética sorvo Iam-
liem para reconhecer os mediums
fnlanlf-s. Os mediums em geral, c so-
bretudo os de possessão, sentem fa-
oilmente a acção da corrente magno
l,ir:i que assim so estabeleço; sacii-
didoras e eontraeeòes mais ou monos
violentas dá o a eonhücor a médium-
nidadu nos qne a possuem e a conti-
nuação na formação da cadeia la/. que
seja* rnnis fácil a. acção dos espirilos
sobre cllcs, valendo-se dessa mesoia
corrente magnética, que, já harinoui-
zada, pódem manejará vontade.

4

um dos presentes e pela outra extre-
niidade na mão esquerda do que lhe
segue.

Convém advertir que tanto na ca-
deia, como na tripode quanto seja pos-
sivel, devem collocar-se sempre as
mesmas pessoas (2).

Em muitas partes, sobretudo na
America do Norte,costuma collocar-se
o médium de materializações num
canto do aposento, detraz d1 uma cor-
tina. Deste modo não o fere a luz o
ao mesmo tempo torna-se mais fácil
ao espirito a manipulação dos fluidos,
sobre os quaes toda a classe de luz
exerce sempre, com mais ou menos
intentado segundo a sua natureza,

; uma acção dessolvente. Mas neste
caso deve-se ter bem seguro o medi-
um, ataudo-o á cadeira de maneira

q' não se possa mover,pois ha suoeodi-
do mais d'uma vez que pretensos me-
diums, valendo-se d uma roupagem e
mascara de seda que coinsigo levam,
hão illaqueado a boa fé dos concorreu-
tes apresentando-se a. si mesmo como
uma alma do outro mundo.

Outras vezes tem acontecido que o
médium fica mystificado e, em estado
somnambiilieo, guiado por uma vou-
tade extranha á sua, em virtude tam-
bem «ruma transfiguração inexplica-
vel que os espíritos costumam impri-
mir no rosto de certos mediums e a. fa-
vor da pouca luz que allumiava o apo-
souto, tem passado o médium por um
espirito materializado (8).

Os inconvenientes desta natureza
nos induzem a aconselhar muito en-
carecidamente que se desprezem em
absoluto os phenomenos que se reali-
zem na obscuridade e rodeem-se de
todas as precauções ainda tios casos
0111 que os phenomenos se effeetuem
á luz alaranjada diffusa, que, seja dito
de passagem, não deve ser muito in-
tensa.

Lemos que Mr. Papus.de Paris, tem
observado que a presença de álcool o,
melhor, de ether 110 aposento onde se
realisam as sessões, favorece muito r
materializarão. Nós não tivemos aiu-
da a opportunidade de experimenta-
lo e tampouco Mr. Papus volveu a eoi»-
firmar o resultado de suas observa-

ções; não achamos, entretanto, nada
impossível que assim seja e cremos

que se deve ensaiar.

-FIM

i2) Sucoedo ás vezes, que existem
nos grupos ou sociedades pessoas ru-
fractarias ;i producção dos pliuuome-
nos. Quando uma tripode està-so
movendo e deixa iio faze-lo porque
outra pessoa se reuniu às que estavam
sentadas ao redor deila, é prova de
que essa pessoaó rcfractaria aos phe-
nomonos. Não deve ella, pois, for-
mar parte da cadeia, nem assentar-so
ãtripode comas demais.

ui) Esl e phenomeno mereço tam-
lie.ii a maior atteiição ; pois não dei-
xa de ser um phenomeno spirita. A's
vezes a transliguraçào é tão completa,
que o médium, ooberto por uma mu-
pagein Ihiidiea e em possessão dum
espirito,denapparecia completamente,
lieando transformado em outro ser.
liste plienoineuo foi observado niai»
d uma vez pelo sábio naturalista Wal-
lace, e nos foi referido por pessoas
dignas de fé que elle se realisou cora
o celebre médium de mUerializaçòes,
já desencarnado, Sr. lireditT. Com-
Ilido, por importantes que sejam os
Cactos desta natureza mio deixam de
ser mystiflraçôes, sempre que so lli.es
apresentem como materializações.

Tvp. Spirita
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Slo agentes dtíBta Tolha :

fim Manaus fEstado do Amazonas)
Sr. Bernardo Rodrigues de Almei-
da.
— Era Sorocaba—Sr. M. J. M. Gui-
marães, rua do Commercio n. 10.

fim Campo Largo de Sorocaba—Sr.
jogé Wenceslau da Silva.

Em Tatuhy—Sr. Thoma/, Cornelio
de Mascarenhas Camargo.

Em Tietê—Sr. José Prestes de Oli-
veira.

Em tíotucatú- Sr. João Haptista do
Amo rim.

Em Itapetininga- Sr João Pereira
Ignacio.
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lí Vende-se 110 Largo do The-'

souro n. 3 (charutana) e na

rua do S. Bento n. 82 (cha-
rutaria). O producto da venda

será eutregue á « Protcctora

das Famílias Pobres.»

AVISO

Kogamos aos nossos assi-

gnantes q' residem em povoa-

çSes n#o servidas por estradas

de ferro, queiram auxiliar-nos

enviando-nos a importancia da
ansignatura do anno Sndo

(1891), deduzindo delia o im-

porte do registro postal.
Nas povoações em que te-

mos agentes poderão a estes
dirigir-se os interessados para
esse fim.

Os nossos assignantes c
•migos da capital que quize-
rem fazer qualquer reclamação,
oemmunicar mudança do"re-
sidencia, ou tomar assignatu-
ra, poderio, para mais faciii-
dade, dirigir-se aos srs. José
Monteiro de Abreu, larg*o do
Thesouro n. 3 (charutaria), e
Luiz da Silva Lima, rua de S.
Bento n. 82, (charutaria), que
ficam autorizados a vender os
118. publicados desta folha,ou-

jo producto será entregue á
directoria da « Proctetora das
Familias Pobres » para auxi-
lio da mesma. '

Meditando acerca da Listo»
ria, não me lembro de ter ha-
vido progresso algum impor-
taute cujos iniciadores nâo te-
nham sup porta do dos sons con-
temporaneose, 

principalmente,
dos* sábios da opochu, anat.he-
mas, perseguições ou marty-
nos.

Isso nos prova que entre os
sábios ha seus vandalismos
correspondentes, em todos os
tempos.

Si evocássemos Sócrates,Pt-
thagoras, Hypathia, ou Bni-
no, veríamos a sou lado pha-'auges tão numerosas de mar-
ty-es religiosas, 

so-
cians e s. irntifictts, 

,ae não se
poderiam contar. Veríamos
exércitos inteiros de (inosticos,
Manicheus, Illuminados, e o ;1
troá', victimas das guerras ou
das inquisições desta ou da-
quella forma.

lem succedido sempre a
mesma coisa : os sábios 

predo-
minantes e dirigentes da sua
epoeha nâo admittcin nada su-
perior ao seu entendimento: o
que não deixa de ser rematada
p retenção.

Com a mos ma sorte com queforam recebidos os progressos
antigos, são recebidos os mu-
der nos.

Colombo, (ialileu, (Joperni-
co, Campanella, Ramus, Joan-
na 11a rr, Servet, furam rude-
mente combatidos 

[ielos sábios
do seu tempo, da mesma sorte

que Lebon, Faltou, Giranl
Stepheiison, Watt, Jacquard!
Harvey, Jenner, Boiiiiet,Fran-
klm, Young, f.iray, Llavy,
Alago, Conycrs, Bouclier de
Perthes. Enery, Uodwiu, Pa-
lissy, Darwin, ou Kardec.

Nada dizemos sobre, o modo
corno foram recebidos o ma-
gneusmo, ou os progressos so-
ciaes o políticos.

Recordemos agora 
que a

Coiporação Ingleza foi comba-
tida pelo Parlamento Britânico
e pela Igreja Anglicana.

. . 
ria das injustiças e vandalis-
mos dos sábios contra o pro-
grosso, e seria tempo perdido
pretender converter os que não
querem ser convertidos ante a
evidencia dos factos, e ainda
as vezes se vangloriam de pos-suir umcerebro mais duro que
a rocha.

Sigam o seu caminho, 
quenos seguimos o nosso. A Lis-

tona universal está da nossa
parte paia provar que a verda
de progressiva de qualquer or-
dom leva de vencida todos os
obsfaoulossuscitados 

pelas pai-xões, vícios, espirito .In seita
nteresses bastardos, 

preoccu-
pações, e demais ridicularias
retrogradas, de que não estão
isentos 03 chamados sábios de
cada 'jpocha. 

Com as provas
na rnão? dizemos com certo sa-
bio: «o ultimo dos critp.es
que se perdoa ê o a municiar

^cidades novas»: e rom
Barthelemy repetimos: «Es-
Ias bibhothecas, 

pretensos
thesouros de conhecimentos
sublimes, não são mais que

de

-, trtuia
um deposito vergonhoso
erros e contradicções. »

¦ I
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1'j esta a maleta em que se
arnmaiu os sábios negadorou
do tepiritismu, 

que o não tôm
estudado bastante.

Sem que neguemos o valor

[da 
razão, 

pois qu.- nella e nos
tactos nos fundamos, 6 precisonão deixa-la inculta sobro a
questão que queiramos eriti-
car.

lim sua razão se fundam as
phiioscpliias para amontoar
systemas sobre systemas, im-
compatíveis entre si muitos
delles. Km g|ja P!li!ao s0 a?0;_
am todos os aljsurdos e aberra-
ções do espirito liuinauo.

l1"1' rlIa diziam os antigos
q a torra rra 

plana o inimovel;

qu.j o sol liava voltas em torno
; ll1"' ora uma loucura

p^-usas' nas existências dos an-
11 |H,das, vivendo ,le cabeçn
"era baixo ; que existia o diu-
>o ; que os cens estavam super-

postos em certo numero; 
quea terra (oi leitu S(,jB ((|as

lilteraes miraculosaiucqIo.

Em sua razão se fundaram
os conquistadores dos povos; e
ainda em sua razão so apoiam
hoje as milhares de fábulas re-
hgiosas tidas como revelações
divinas, as explorações dos p#r-tidos e seitas, e todas as mons*
truosidades disparatadas do
actuol regirrjem social, 

que nSo
são poucas, si compulsarmos
os tactos contemporâneos e as
suas conseqüências.

Freqüentemente se tomam
como razão o egoismo.o orgu-
lh°, a íguoraucia e outros de-
teitos.

Na razão como em tudo ha
graus e é mister não pôr limi-
tes á sciencia" nem á acçío de
desenvolvimento das leis natu-
raes. Temos progredido muito
em sciencias e em suas appli-
caçSes industriaes; mas na or-
dem moral e social, no estudo

(íla SoliHn 1-1^J|„

do elemento espiritual '£0..C0.n"

das suas conseqüências, 
quaú-'to nos falta aiuda, existindo o

progresso indefinido, e o mo-
ral infinito ?

Não ha
orgulho.

Confessemos francamente

pois, motivo 
para o

"«iJVyUlJJ.tJUI.feS

que ainda os mais sábios, sto
ignorantes no muitas coisas;
que nenhum homem 

possuefaculdades completas; 
que em

Sociedade necessitamos um dos
outros pois que a divisão do
trabalho distribuo as funeçoes
e os progressos livros dâo apti-
does diversas. li assim, res-
peitando nos todos mutuamen-
te, nâo poremos obstáculos ao
dosetivolvmento do visiuho,
cuja vocação é diversa da nos-
sa, assim como são diversos o
seu caracter, os seus meios, ou
as suas aspirações.

A sciencia só pode fazer-se
por eollaboiação collectiva e
comoque for legitimo a todos,
que esteja conforme com as
leis natu raes, 

que é o imrnuta-
vei.

Assim, 
pois, a opposiça0

systematica das corporaçò >s
sabias a uma verdade,que d.v.
conhecem, nada significa.

Ampliemos este ponto no
que nos compete.

MAM.IÍL N\V Mt KJJ.LO
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iii(lugii»»i«!i o destino

iliis uosMuim iilmns

Os senhores sábios sentem um ries-

preso chronico para com tudo quanto
de perto ou de longe cheira a Spiri-

tismo. Por nccaso, unia ou outra vez,

elles se dignam honrar o magnetismo
diseutindo-o nas suas obras, mas as-

sim que a coisa vai assumindo ares de

seiencia spirita já não discutem mais,

e contentam-se com o encolher os

hombros. E não caiais na asneira de

convida-los para presenciar phenome-
nos ou experiencias nem trateis de

converte-los, porque não vos darão

ouvidos. Tendes, por exemplo, um

amigo com quem andais perfeitamen-
te de accordo tanto em política como

em questões artísticas, litterarias, sei-

entiíicas. lille manifesta grande eon-

tontaniento de palestrar eomvoseo chi-

rante horas e horas. Mas, si com

geito, inclinais a conversarão para o

típiritismo, mostrando a conveniência
de que se examinem, se experimen-
tem curtos factos que impressionam
as iutelligeuoias menos dispostas á

creduliihido, si, depois de mil rodeios,
entrais, em fim, neste delicado as-

Buinpto, o vosso amigo íica immedia-
tamente frio e serio, olha o relogio,
toma o chapéu e a bengala, deve ir

álgures para negocio urgente, diz elle,

e ei-lo que lá se foi. E no entanto
esse Spiritismo.de que só o nome cau-
sa a certa classe de pessoas tanta im-

paciência e irritação de nervos, nos

instiga, nos cerca, nos penetra por
todos os poros. Não é necessário ser

grande observador para reconhecer
ipie lia uni sem numero de factos sin

... "' jUv»p.. (j u§, >2, aeilí-e nao sabe como
p" necessário e qu^^eprelidélli ivtSefôiifcní'
•-.. au^se^W," porque só por ella [iodem ser

interpretados. Quem não tem ouvi-
do falar dum facto exquisito que é o

estalar muito pronunciado da cama

em que jaz extendido um doente que
acaba de expirar, facto a que até ago-
ra não se tem podido dar uma expli-

cação razoavel? lísse estalo, quando
sc dá, coincide sempre com o ultimo

suspiro exhalado pelo moribundo.
Eu assisti, lia mais de vinte annos,

aos últimos momentos duma pessoa
muito estimada e amargamente pran-
teada pelos parentes e amigos. A])e-

nas tinha ella rendido o espirito qaau-
ilo um medonho estalo se fez ouvir e

todos julgamos que o leito mortuario

ia partir-se. Muitos dos assistentes

ficaram profundamente impressiona-

dos a olharem uns para os outros

como que perguntando o que signiti-

cava aquelle extranho phenomeno.
Emquanto todos estavam ainda sob a

influencia dessa emoção, um novo es-

talo, sensivelnieiite mais ligeiro, fez-

se ainda ouvir, sendo seguidos de ou-

tros apenas perceptíveis. Depois tudo

cahiu em silencio. Nunca fui supersti-

cioso, e sem ter-me assustado tanto

como os outros assistentes, não deixei

de ficar impressionado e nunca mais

pude esquecer-me desse phenomeno.
Sei (jue as pessoas crédulas, e a quem
se chama desdenhosamente madures

do povo, dão aos estalos uma interpre-

taçíio que não falha nunca de provocar
riso.. Elias pensam que as almas dos

defuntos, depois de terem quebrado
os laços que as uniam ao corpo, vão-

se alojar na madeira da cama ou-

du devem residir por algum tempo

piiradalii se espalharem pelos diver-

sos sitios da casa que continuam ha-

bitar até o momento em que forem

julgadas dignas de ser recebidas na

gloria de Deus. Essa crença das mu-

iheres do povo não é menos singular
<iue os estalos, e se parece, traço por

traço, com a que professam os theo-

logos das religiões do ludostão que
ensinam que as almas dos defuntos

moram nas casas em que sc divor-

ciaram do o seu iuvolucro carnal,

até a epoeha da sua reeiicarna^ão ou

da sua absorpçíto definitiva no Nir-

vana.
Os Budhistas ensinam também que

algumas dessas almas, tendo profun-
das saudades de sua antiga vida ter-

restre e afflictas, para voltar a ella,

nem sempre esperam que a hora da

sua reintegração num corpo novo te-

nlia soado e, as mais das vezes, insi-

nuam-se num corpo que acaba de ser

abandonado pelo espirito que o ani-

inava e o substituindo operam por
essa maneira uma resurreição. Ou-

tras vezes, no entanto, ellas conden-

sam os fluidos que emanam dos corpos

vivos para compor para si um corpo

ephemero e assombrar sob a figura

de fantasmas as casas emqueoutr'ora
moraram.

Si os que pretendem conserva

sceptro da sciencia,em vez de votar-se,

exclusivainoute á sciencia official,

consentissem em consagrar uma fra-j

ca parte do seu tempo, da sua intelli-

gencia e dos seus esforços, ao estudo

dos plienomenos extranhos e inex-

plicaveis que se produzem diariameu-

te diante dos nossos olhos, o circulo

dos conhecimentos humanos eugran-

decer-se-ianiais rapidamente e exten-

der-se-ia até aos domínios do mundo

invisível que é o mundo real, embora

neguem obstinadamente a sua exis-

teneia, porque não o sentem.
As sciencias humanas, tenho plena

convicção disso, seriam menos esta-

cionarias, e progrediriam muito mais

si, em vez de negar systematicamen-
te, os sábios se empenhassem com

ftiShi afinco em investigar os porquês.
Xo momento em que um ser humano

morre, produz-se um estalo no leito

do moribundo. Será simplesmente

physica a causa desse estalo ? lis-

tudemos essa causa physica. Ou será

outra a causa 
'? 

Mas então qual será

ess1 outra causa que não pertença ao
Spiri tismo ? Investiguemos ainda,

investiguemos sempre, que havemos
de tirar a verdade do seu poço.

Horacio Phi.lbtiku

Conselheiro de arredondamento e affi-
"iul da Academia.

(Da Rkvista Shkita, de Paris)

*-vr^',P' ¦

^í|iiriti*m«» |]\()orimeiilal

PHHN0MBN0H PHY8IC0H IMPORTANTES

Firmada pelo talentoso investiga-
dor, Sr. Vincenzo Cavalli, appareceu
em II Vcmllo Spiritista, de Setembro
ultimo, uma analyse de certos phono-
menos importantes, d'entrc os muitos

que foram obtidos numa reunião fa-
miliar que se effectuou na noite de I."
d'Agosto do corrente anno.

Nessa analyse, o Sr. Cavalli, pondo
de parte certas theorias que tudo po-
dem explicar, menos os phenomeiios
spiritas, discute á luz dos factos e com
suinma vantagem a theoria do antmis-
mo do médium (1).

Na impossibilidade de, por falta de
espaço, copiar iit extenso esse notável

(l) Segundo alguns espiritualistas,
quasi todo o plienomcinsino spirita ó
produzido, não por espiritos, mas pelo
duplo dos mediums ou corpo as/ral
que sai do corpo material.

Quem com um pouco de rellexíio
estuda os factos, reconhece desde lo-
go a inaiiidade desta hypothesc.

artigo, damos aqui um resumo dos

factos nelle relatados.
Realizou-se a sessão na residencia

do advogado PaschoalMerlino, cunha-

do do Sr. Cavalli, e nella tomaram

parte este ultimo senhor, sua irmã

Maria, um outro seu cunhado Sr. Er-

nesto Ciolfi, a Sra. P. M. eo Dr. em

medicina Sr. Laterza (de liari).
A médium foi ligada com uma lita

pelos pulsos aos pulsos dos que lhe li-

cavam fronteiros, Sr. Lateral e

Merlino que ao mesmo tempo lhe se-

guravam as mãos, e assim permane-
ceu durante todas as experiencias na

obscuridade. Note-se que a tita, pus-
sando dum pulso ao outro da médium,

não lhe pormittia alvar um bnu;o sem

puxar o outro e ao mesmo os dos seus

fronteiros, tornando-se portanto im-

possível qualquer fraude.
Alémd'alguns phenomeiios impor-

tautes, como a levitação da mesa al

tornada com a sua fixação no solo

donde era difficil move-la, ainda reu

[lindo as forças dos assistentes, phe
nonieno que repetiu-se varias vezes

em plena luz; o appurecimento duma

pequena luz no ponto 
'precisamente de-

mjittki, isto é, defronte dum espelho

pendurado na parede por detraz de

Kusapia, no qual a luz se rellectia,ma-

ravilhando muito os concorrentes,etc.,
etc., o Sr. Cavalli detem-se a exami-

nar alguns phonoinenos especiaes, a

fim de chamar para elles a attençao

dos estudiosos investigadores, uftir-

mando o sustentando comprovas irre-

cusaveis que ha muitos phenomeiios fthi.r
sicos que por si mesmos se carateri-

zam como spiritas sem haver necessi-

dade de recorrer-se á nota iutelliaen-

te para reconhece-los e qualifica-los
como taes.

Deixando de parto as dediici;íícs lo-

gicas do Sr. Cavalli, apresoutamos

simplesmente os factos que são os se-

guintes:
Estando a médium bem disperta, a

conversar com os assistentes acerca

de varias coisas, propoz de repente

que se accendcsse a luz a fimdeexa-

minar-se o estado das ligaduras. A

isto oppoz-se a mesa batendo secca-

mente: não; a médium insistiu dizen-

do: « não vos importeis com isso >, 
^ 

e

ao mesmo tempo ouviu-se uma boíc-

tada que bateu em cheio no rosto da

médium, <\ue deu uni grito do doloro-

sa surpresa. Era o espirito familiar

.lohn King que havia batido Eusapía,

phenomeno este já observado em ou-

tras sessões o cm casos semelhantes

pelo Sr. Cavalli e por outras pessoas.

Soaram depois coidemporaneameulf

qnulm instrumentos músicos, repeti-

das vezes, uma das quaes^ prolon

gou-se bastante. Um piano forte qw
ficava á distancia de uns SUcentiine

tros do lado esquerdo da médium e

jior de traz do Sr. Merlino, e cuja tam-

pa os circumstaJites ouviram abrir-se,

foi tocado e o som partia do lado op-

posto ao teclado. Ao menino tempo

uma bandurrinha appareceu dando

voltas no are arpejundo compassada-

mente, ao passo que, como de par.
uma caixinha de manivella e um or-

gãozinho desopro passavam soando no

ar, um instrumento a grande distancia

do outro, lira um phenomeno ostu-

pendo de ver-se e os assistentes mm

podiam tornar a si ao ouvirem a<|uella

maravilhosa, orchestra que soava nas

trevas pov cima das suas cabeças.

Pediram que appareeessem luzes

na bandurrinha volante e bem de pres-
sa fora,m satisfeitos os seus desejos.

Eram necessárias pelo menos sete

mãos para executar aquelle trabalho,
e comquanto o piano fosse dedilhado
com uma só mão ora, preciso um

parelho boccal apjpropriado para tirar

sons harmonieos do orgfiozinho de so-

pro.
Em certa occasião a caixinha de

manivella tocou a sua peça longameii-

te, o o piano fazia o acompanhamento
eom sutlicicnte rythmo ode espai;o a

espaço, mas a tempo, ouvia-se um

energico arrancar das cordas da ban-

ilurriiiha, estando os instrumentos

sempre distantes uns dos outros.

Interrogado .lolm, que so fazia de

mesto docapella, disse-lhes que oram

quatro espíritos que trabalhavam de

conserva e como o Sr. Ciolli dissesse

a proposito um innoceiite gracejo foi-

Ihoapplicada comabaiidiiLTa uniu for-

te pancada sobre a cabeça.

TA Si

Ml'1111-

U Sr. Holltíbeffr, de Uinciu-

iiati, spirita (ia primeira hora,

fallecido em lins de L8U1, reu-

niu nura pequeno volume iu-

titulado: notáveis manifesta-

cóes spiritas,uma serie de pliu-
QümBiios de quo toi tostouiu-

nlia ou [irotogoilista. Dclles

,'Xtraliimos o seguinte que ecr-

tamente ha de interessar os

uossos leitores:

No dia 20 de Maio de 1801,

o rir. Carlos Gustavo Helleberg

dirigiu-se á resideueia do Dr.

Deiinis, á rua West Fourt, u.°

13'J, em Cinciuaati, onde en-

coutrou o Dr. James 1-1., atíra.

Dennis, a Sra. Clara E. Deu-

nis. os tírs. Georye Addelmau,

Burk-Fiekett, Edwiu, J. Wi-

therspoon, e abi teve oceasião

de ler em The 
'Banner of

Light, ile Boston, u em The

Betler Way, uma circular do

doutor Statibury concebida nos

seguintes termos:

.< No intuito de facilitar aos

que não podem 
vir visitar-me

a demonstração seieutifica, eta

nas condições, do phetiomeno
do oscripta directa em ardosi-

as formulei as seguintes condi-

ções corno as mais apropriadas

para obter bons resultados:

» Procurar um par de ardosi-

as novas; lava-las bem com

agua e sabão, ou com álcool,

si tanto for preciso, evitando

deixar nellas o sigTial dos de-

dos; escrever na parto exterior

o nome e a residencia do eon-

sultaute ou qualquer outro que
sirva para provar a sua idónti-

dade; escrever também numa

folha de papel os nomes exa-

etos e por extenso dos amigos

(,|U« uma pessoa deseja evocar,

ou de qualquer outro que este-

ja nas condições de eomrauni-

car-se; metter a referida folha

de papel com um pedaço de la-

pis doutro das duas ardosias»

antes de fecha-las; pregar o

caixilho com quatro ou oito

pregos que serão arrebitados,

devendo fieur um ou dois em

cada canto; em Hm sellar o

todo cem uni smete, a fim de
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a gente cortificar-se de que não

houve tentativa de abri-las.»

O Sr. Helleberg tomou a i-e-

soluçío de fazei' a experieucia

com o Di\ Staubury. Obteve

duas ardosias que nos mostrou,

o pediu-nos que a examinas

semos e o ajudassemos a fe-

filia-las, a fim do podermos at-

testar o resultado da exponen-

cia.

Tendo accedido ao seu dese-

jo, examinamos com attenção

as ardosias, que foram pertei-
tamente lavadas. Eram des-

a&a ardosias duplas quose usam

nas escolas.

O Sr. Helleberg mostrou-no

teu-as ao Dr. Stanbury, em

Boston (Mass.), tio dia 30 de

Maio dii 181)1, oelo expresso da

Companhia dos Estados Uni-

dos, cujo conhecimento nos

mostrou.

No dia .24 do Juiihu, as ai**

dosias lios foram devolvidas 110

mesmo caixote cm que foram

mettidas.

1) Sr. Deiluis e a .sua espo-

sa examinaram o caixote na

sua casa da rua A.ubiirn, u."

177, em companhia uos St».

Adderiuan, George Addelman,

Burck 1'ickett, lidwin Wither-

spoou, D. 1). ri., tira. Emina

Muth, Júlio Helleberg e espo-

sua presença; as ardosias fo-

ravn examinadas com o maior

cuidado. Os seilos estavam

intactos e no mesmo estado em

que se achavam a 29 de Maio.
filias foram abertas em seyui-

da e grande foi a nossa surpro-

sa ao vermos um retrato d.'

Martinho Luthero com o seu

nome escripto por baixo, e

mais estas palavras : «Teu

amigo»; um retrato de Cliris-

tina, antiga rainha ria Suécia,

e em baixo: «Amar, é cem-

prir a L-i, por harmonia se mo-

vem as estrellas nas suas orlii-
tas.»—Ahi estavam também

mente. E' para mim uma grande l ções indiscutíveis para que ne-

dita estar uma viu em commu-lcossite lançar mio da lovita-

uicação cotnvosoo. Sou, como 
j ção.

sempre, o vosso anjo da j^uar- J Demais cremos que a levita-

da.
Sophia. »

a folha de papel que continha, sa. O caixote foi aberto em

dum lado,os seguintes nomes:

Oeorge Washington. Abra-

ham Lincoln, Frederico Gui-

lherme, Augusto de Ileuben,

O. H. Ling, Frederica Bremer

e Emilia Carlen ; do outro, ai-

gumas linhas cuja traducção

era a seguinte: «Si alguns dos

Espíritos, eujo nome vai aqui

escripto, pode escrever, pedi-
mos que o faça em sueco, para
o bem dos seus compatriota ¦>.

A folha de papel com o pedaço
de lápis foi collocada entre as

duas ardosias,que foram fecha-

das e selladas, segundo as iu-

dicações do Dr Stanbury Na umo 
o

parte inferior da folha de pa- um escupto em chinez do ce- 4 asaiffnài

pol, o Sr. Helleberg acresceu-1 lebre sábio Coiifm ios e outros !

t.Oii • «Ufttnii inform\do de <ju*s 
j 

ASf.yipto»» que vamu. leprodu- 
j 

,, •

cm comparação cora outros po-
vos, os habitantes do reino da

Suécia andam atrazadissiinos

ácerca do conhecimento doSpi-

ritismo. Tenho tido a honra

de receber communicações de

Espíritos suecos, taes como

Swedenborg, Gustavo 1." de

Yasa, Rainha Christina, Car-

los XII,Mme. Frederica Khreu-

borg, Otto Jacob, Natt och

Dag, o arcebispo Wallin,o bis-

po Tegner, etc.

»Como creio que elles dese

jam ver desenvolvidas e propa

gadas as idéias espiritualistas

entre os seus compatriotas, em

cujo numero estou, atrevo-me

com toda a sinceridade a soli-

citar-lhes que se oommuni-

quem, si for possivel, no intt

nor destas ardosias fechadas,

com o intento de fazer brotar

neste povo um grande desejo

de fazer investigações ácerca

de tSo importante verdade.

» Assignado:

Gustavo Hiíluíbiíiui

Cincinnati (Ohio), Maio de

1891.»

Em seguida foram fechadas

asardosias com todos os roque-

sitos recommendados pelo Dr.

Stanbury. O Sr. Helleberg

envolveu-as com um cordão

sobre o qual 
;applicou o seu si

ir I

« Caio 6v., de 4iavamos

mi.un> poder dar-vo- uma meu-
sagom em sueco, para o bem
dos nossos compatriotas, mas
os guias do médium nào co-
nhecem essa língua, e, portau-
to, nos ó impossível faze-lo.
Não obstante aqui estamos para
manitestar-v s a nossa prosou-
ça e sentimo-nos felizes de o

pod tr lazer. Te-eis immedia-
tameute uma surpresa.

1ÍMIL2A (ÍAIlIJiN.—FltlSDHKICA
Huiiiiiiii—G. lí. Linu. —Wit.-

MAM AÜUUSTO l)IÍ HIÍUUBN.»
«U mundo dos líspmlos vos

reconhece enmo um do- porta-
estanilartes das legiões do pro-
grosso. Não lmgknM.* era

elevar bem alt > a bandeira da
verdade, a fim <Je que todos

possuiu ver o canuulio errado

que trilham. Conhecendo <•>

vossa fidelidade, reunimos juo-
to de vós um j*i'upo de prote-
ctore.s para vos fornecer um an

xilio espiritual, foiça pliysii::»,
e ume rrtcompensa segura na

vida spirita.

«GuOlUiU VV.v-UINOTON." 1 i lí N-

JAUIM KRANKI.IN. A. l-INCOI.N.
—TUO.M. 1'AÍNH.»

«Caro amigo, venlio hoje,

nas azas do amor, exprimir-vos

a.s Ivdlczas da pátria dos líspi-

ritos, na quil a vossa alma lia

«Meu amigo, é verdade que
o povo scandiuavo deixa muito

a desejar quanto ao conheci-

mento da gloriosa verdade des-

ta philosophia. Mas a luz da

verdade ha de ilhimiuar todos

os corações -jii» estão ainda

nas trevas; o o nosso povo verá

a luz que ha de erguer-se no

meio deliu. Um novo enviado

surgirá na Suécia para abi dif-

fundir a luz da verdade.

Vossso amigo,

Manuel Swedenuoug. »

«Nós deixamos aqui os nos-

sos nomes,como os vossos mais

sinceros amigos: Gustavo l.°

1) li V A s A . ¦ - !{ A1K U A CHRl ST ISA.
— Carlos XII. — Fiuíderkja

líiiuiíNnoitri -Otto Jacob.-Natt

och Dag. —O arcebispo Wal-

LIN, O BISPO TliGNER.—CüNFU-

cinos, com uma mensagem ao

oliim ICon Too Tise.

CONFUC1NOS

»Cincinnati. de Junho de

1801.

Certificamos a verdade de

tudo o que precede. Em fé do

assignamos : James II

. D. S. — MME. CLA- :

IU II. Dl.NMS.— Buiik-Pickett.
—Ueoruk Addelman.—Edwin

.1. Withiíiispoon D I). S., to-

dos de Cincinnati.

O Sr. Helleberg publicou
esta felação, com a reproduc-

ção photngraphioa de todas as

ardosias, que fica. á disposição

do publico em o eucriptorio des-

te jornal.

Traductor: ü. Martin

(l)o .ÇMonilcur Spirite et

SMagnetique)

ção pode ser freqüentemente

dirigida por uma intelligencia

occulta. Todos os phenome-
nos spiritas se produzem como

ella com o soccorro de um in-

termediario qualquer, fluidico

ou solido. O hypnotismo, a

suggestão, o magnetismo, a

escriptura com ou sem o con-

curso da mão, a mesa fallante,

tc., etc., disso dão provas. E1
necessário somente saber de-

senvolver o facto physico da

direcção invisível que deile se
serve assim.

M. Chevillard atfirma «que

basta fazer communicar com o

solo, por um tio de cobre, uma

mesa que bate pancadas sob a

influencia dum médium para

que todo o batimento cesse».

É' isto perfeitamente admissi-

vel no ponto de vista spirita,

si bem que o commaudante de

Rochas diga «que teve occa«

sião do ensaiar por duas vozes

a experieucia sem que obtives-

se resultado algum.

O médium de qaefalaM.Ohe-
villard não obtiuha evidente-

mente correspondência sinto

por intermédio do fluido do que
a mesa estava saturada. Com

o auxilio desse..

R-pirife podia reveli

Desde qu» o tio m«talico con-
duetor tire esse intermediário,

o Espirito fica na impossibili-

dado de communinar-se.

Acontecia o mesmo com as
experiências de M. Bourgui-

guon.si, depois de ter magne-
ti/.ado o seu paciente, elle fa-
zia desviar o fluido, nSo podia
levanta-Io sem contado.

E. ScaoPiN

(Da, « Revista Spirita», de Pa-

IIA Í,HVIT *<¦!«

( ( 'wilill
do a." fiü)

Um corpo lia agu>. perde uiu

pouco de seu pezo, uma quan-
t i da de rgnel ao volume da

agu;« que eiie desiuca.

Provavidmente uma lei siv

mi liar permitie a ievitaçâo,

Noticiário

iao so IÍOIJIO iam üi

i u:na c.jtiue. uiDi. ti.nua,

rae.ic.., eíc.

Eir» :'ti.aina, p-.iusamos qu»'
a levit.ajão, bem como muitos

outros phonomeuos, sãi» uu)

KCIIOS 1)1'] TOJHS

\ISTKS

\S

te do

íí WpS u4È í i«ijiao na
A im|ircnsu Iialiaim, prineipalmen-

Milão, tem-se preoccupado
cuni as e\]ierieiicias lia pouco

realizadas por Kusapin Paladino aa-
i|iieltn LMiInde. Têm nssistiilo n ylla
os Srs. Kiuzi. Krcole (.'liiaia, AksakofT,
astrutiomo Sehiapparelli.sünador Gae-

.... I tano Xeuri, prof. Loinliroso, Rieliet,
reclam ¦ dos invisíveis paru prof. Morsul"
attiabir a ati-nçâo » ubalar i. iiiwiik.

11'diti'orenca ' " prefessur Hii-liel, antes do partir

Isto é dito sem intenção de ^ ^

prejudicar a doutrina ue que

e muitas outras perso-

nete; enoaizotou-as e remet-i de aformosear-so considerável

t

Êiá

IUt/0,
somos adeptos couvencidoâ.

Exisicm bastantes manifesta-' lii!á) cx.teraar-vos a minha ojpiuiâo mo-
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Num. 66

VERDADE G

SÃO AGENTES DESTA FOLHA
—Manaus (Estado do Amazonas) Srt
Bernardo Rodrigues de Almeida. ,

-Formosa (Estado de Goyaz) Sr. n.
Joaquim Honorio Pereira Dutra
—Aracaju (Estado de Sergipe) Sr
José Egydio da Fonseca.
—Tres Pontas (Estado de Minas) Sr.
Benjamim Lacôrte.
-—Itntibtt: Sr. João Moraes Luz,
—S. Sirnão: Sr. José Rodrigues Gui-
marftes.
•—Estaçfío de Boituva: Sr. Antonio
Meyer.
—Mogy das Cruzes: Sr. Pedro Fran-

cisco Kauer.
•—Sorocaba: Sr. M. J. M. Guimarães
rua do Commercio n. 10.
—Campo Largo de Sorocaba: Sr. «lusé
Wenceslau da Silva.
¦—Tatuhy: Sr. Tliomaz Cornelio de
Mascarenhas Camargo.
•—Tietó: Sr. José Prestes de Oliveira.
—Botucatúr Sr. João Baptista de
Amorim.
¦—Itapetininga: Sr. João Pereira
Iguacio

Vciulc-sc nn i'UA ale §.

Ilcnto n.§9 (^Imnitaria).
Ti •avessa do CJoBiini^rcio

a. O (eiiijirezii

jca). R<ai'^o <lo Tliozouro
'• 

(ehni-utiu-iii). gSm»
S, II«3l(0 B». ÍS fl (clllilct

<lo liilhctes <l<5 luterif&N) <3

¦tu 1'sni <1» Emulcixiiidciiicia

br. -1, a IO» rs. o paiimer».

^ pro«lucto é dcMíiiiailo á

S.m í.mIímIc 'l 
y|io^ra|t!iica

Stciieíicciitc.

¦MTI IIMK NOBHC: «> ri;
iuüii>iiirr«

IMIMiliSSÕES I

ÜK\S

MOLDA-

no seu perispirito a força vital
suíficiente 

para dar uma vida
momentanea ao organismo flui-
dico, e este, cora a matéria
emprestada do médium, pode
adquirira tangibiIidade dum
corpo ordinário. E' uma ver-
dadeira crcação, com duração,
porem, epliomera, porque effe-
ctúa-se sem os processos kabi-
tuaes da natureza.

Concretizando-se, o perispi-
rito púde deixar impressões em
paraffina, em arg-illa ou cm
folhas de papel ennegrecidas.

Passemos a apresentar al-
guns exemplos dessas mani-
fnstações:

Já antes de obterora-se mol-
des de formas materializadas,
verificára-so 

que os espíritos

podiam deixai impra-sOos que
provavam a sua langiliílidade.

Eis em prim 
'iro iugar o les-

temunho de Z«vil.wr (;!): i
¦( Num vaso chei >—  . Hoi .ie

rAlllI1[, |'alinha, achou-se a impresso
1'OliMAS MAU-.UIAUZADAsl d'uma mSo, com todas as si

photographada e reproduzida.
O professor chama a atten-

çã") para o facto de, evidente-
mente, ser essa impressão
a d um pé que tinha sido
comprimido 

pelo calçado es-
tando um dedo encoberto 

poroutro, t5o completamente que
não era visivel. Essa impres-
são não podia ser produzida
pelo pó de Slade...»

«Urna tentativa 
para obte-

rem-se signaes de pé, sem o
contacto de Slade, produziu
bom resultado apesar de ter o
médium declarado 

que achava
impossível o facto: o gr. ZobI-
Iner preparou, com o fumo
d'uma lâmpada, duas folhas de
papel, pô-las dentro d'uma ar-
dosia de charneira e collocou
esta sobre os joelhos, a fim de
te-Ia á vista. Cinco minutos

| 
epois, numa estância bem al-

luiniada, estando todas mfios
- mesa,sentiu o sr.a mesa,sentiu osr. Zoei-

In i , j or duas vezes,uma 
pres-

n . , . , | 
nuosidades' da 

"epidlrmê" 

d£ a 
" 'Joáia <*.UÜ 

,s,e 
«*»-

Depois que foi obtida cm to- tinctamente visíveis. e ao seus joelhos, e,
s ns naiToii T7«no: •_ ¦> J Qomo ao mesnao tempo fcrosdos os paizes uma -infinidade

Aviso

Para que todos, indistinetamente,

possam conhecer do labor de tantos

sábios que tanto se interessam pelo
descobrimento da verdade e polo
aperfeiçoamento da humanidade, re-
solvemos reduzir o prego da assigna-
tura da Verdade e Luz a dois mil reis

por anno, podendo os nossos eonfra-
des que,como nós, desejam contribuir

para a diffuzão de luzes no planeta
nos auxiliarem com quantias que lhes
aprouverem. |

Pedimos a todos a quem temos re-
mettido a nossa folha e que não pa-
garam as suas assignaturasa bondiide
de mandarem pagar a assiguatura do

corrente anno (dois mil reis) afim de
não soffrerem interrupção na re-
messa.

Nos lugares onde temos agentespo-

deríío a elles dirigir-se os interessa-

dos.

Aqui na capital estão auetorizados

a receber as assignaturas os nossos

amigos srs. Luiz da Silva Lima, rua j
de S. Bento n. 82 (charutaria), e José

Monteiro do Abrou,Largo do Tliussoaro 
(n Voja-se

u. 3 (cliarutaria). mq perante a m

de photographias spiritas, já
nSo é mais licito duvidar da
existeneia objectiva desses es-
pi ri tos. E desses phenomonos''esulta 

para nós a certeza do
que a alma, depois da morte,
n5o é essa entidade vaga que
as religiões e as pliilosophias
nos habituaram a considerar.

Ha muito que o Spiritismo
ensina que o eu consciente, ou
alma, é revestido d'um invo-
lucro a que sc chama perisri-
rito (1).

E' o perispirito o molde flui-
dico cm que se encorpora a
matéria durante a vida, ç ellc
que, sob o impulso da força
vital, mantém o typo espeoiíi
co o individual, pois oe- ó iu-
variável em meio de fluxo in-
cessante da matena organien.

O perispirito não se dvitrce
com a morte, conserva-se in-
tacto cm meio da desorganiza

mesmo tempo, viu-se queuma fcn. la°,m:T° 
temP0 íres

porção de farinha,que apresA vessem imi 
^ mC8a 4i"

| vessem annuiieiado 
que a ox-

periencia estava concluída,
tava os traços d'uma mSo gran-
de^o vigorosa, fòra deixada na
calça do sr. Zieilner, sobre o
joelho, onde, um minutos an-
tes, elle sentira-se agarrado.
As mãos de Slade continua-
vara constantemente sobre a
mesa, e. sendo examinadas,
não se lhes achou vestigio al-
gum de farinha. A impressão
era a d'uina mão maior que a
mão de Slade.

<< Obteve-se uma impressão
mais duradoura, com papei en-
negrecido á luz d'uma lampa-
da de preloleo, collado n'uma

praneliela, e no qual appare-
ceu o raeto d'um pó descalço.
A peiliilo dos professores, Sla-
d'; l-'vaiitou-se, tirou o calçado
molrou os pés, mas nestes
não se adiou vestigio algum
de po negro.

Os seus pé*, que foram medi

abriu-se a ardosia e duas im-
pressões, uma d'um pé direito
outra d'um pé esquerdo, foram
achadas 110 papel disposto de
cada lado da ardosia.»

EM NÁPOLES

Eis agora as impressões dei-
xadas em farinha e em aro*il-
ia (3). 0

O professor Chiaia, de Na-
pólos, obteve também matéria-
lizações de espíritos com o con-
cur .o aa sua médium Eusapia
!Vladiuo. Não satisfeito com
photographnr o espirito, elle
rofolvcn conservar ainda uma
lembrança que mais provasse?

alguma sorte, a própria for-

jna da appariçào e, para isso,
imaginou o dispositivoseguin-
te: lomando uma bandeja
ebeia. de farinha, pediu qUe 0>spiritoalii imprimisse o rosto,

... u• •...•«• .. /.<<¦ nin: 1 repetiram 'não, e o resultado foi coroa-
possa recordar-se do passado. |a experiencia empregando uma 

'^° (^e si bem que um
n »«mntn ,J.. — '-•••• - " " ¦ tanto confuso, por causa da

friabilidade da substancia em-

cão da maioria. Nelle é que dos, tinham quatro centime-
se acham gravadas as acquis;- trns menus que a imnrossão.
Cões da alma, para que assim Slade o 

'/mliner 
repetiram

passado. 1 <1 nYntiricnfln omi.i.n,v
O espirito é capaz de, cm

certas condições, accumulai

• meu livre
meta. Cliu

: O Spirifis-
miei, obtur.

ardosia em vez d'nma pranclu
ta; a impressão recebida foi

CJ) K»»miu Xh.v fjivro eitmlii im-
ginas, 8-íi» -Ml :;i_>

pregada.

(8) Vüja u I)ruída Spirtía, de 1887.



r VERDADE E LUZ

Veiu-lhe então á idéia mu-
nir-se da argilla dos esculpto-
res e perguntou ao espirito si
esto podia imprimir ahi um
molde d'uma cabeça. Obtendo

resposta afirmativa, depositou
a argilla sobre uma mesa oo-
berta com um veu. Estava a
sala numa obscuridade quasi
completa; as cinco pessoas que
assistiam á sessão seguravam

umas nas mSos das outras e ti-
nliam, por esccesso de pruden-
cia, os pés sobre ou sob os dos

seus visinhos. Tendo o espi-

rito dado o sigaal de sua pre-
sença, pediram-lhe que produ-
zisse o effeito que dezejavam,
110 que elle consentiu, e, tres

minutos depois, declarou que
o trabalho estava concluído.

Abriram as janellas e virão

então a massa de argilla ôca,

ou melhor,comprimida o prom-

pta para receber o gesso. A

moldagem apresentou uma bo ¦

uita cabeça de homem sem

barba, donde transparecia uma

profunda melancolia. Um es-

culptor a quem foi mostrado,

declarou que lhe seria preciso
um dia inteiro do serviço, para
reproduzir orn relevo semelhan-

te trabalho. A cabeça estava

coberta com um veu cujas ma-

lhas viam-se distinetamento

no gesso etinham grande ana-

logia com um tecido de fio.

Kste n3o so cazava com tecido

algum dos que então se acha-

vam no quarto, ou que as

pessoas traziam comsigo.

Estas oxperiencias reprodu-

zirain-se varias vezes, e a mol-

dagem produziu sempre um

resultado analogo ao pedido
feito, com maior ou menor

grau do exactidao ou de deli-

cadeza. Ora dezejavam uma

vista do frente, ora um rosto

de perfil, uma inSo de homem,

uma mão de creauça, e o pedi-
do foi as mais das vozes satis-

feito.

NA AMERICA

Vamos fornecer provas do

que o perispirito é evidente-
inento o molde fluidico do cor-

po, o verificaremos que, no es-

paço, elle n3o perdeu nenhu-
ma das suas propriedades pias-
ticas. Basta foruecor-lhe for-
c;a vital e matéria para que o
corpo material se reproduza

totalmente ou em parte (4).
Vamos aiuda recorrer ao sr.

Aksakow, que garante a au-
íhenticidade dos phenomenos
seguintes, ao mesmo tempo

que a i Ilibada honradez e a

capacidade sciontifica dos ub-

(!) Veja-se o meu livro: O Sjiirilis-
<no perante a scienda, Chamuel, editor,
no qual vem um estudo extenso so-
bro o perispiri to. As provas de sua
existencia durante a vida e depois da
morto ahi são dadas methodicamente.

sevvadores. Veremos, mais
uma vez, que do mesmo modo

que os ontros factos spiritas,
estes se reproduzem em todos
os paizes.

Eis o modo de operar com-
mummente usado nestas cir-
cumstancias.

Levam-se para a sala onde
se vai fazer a exporiencia dois
vasos, um dos quaes contendo
agua fria e outro agua queu-
te; na superfície da agua llu-
etua uma camada de paraffina
fundida. Si se quer obter, por
exemplo, o molde d'uina mão
materializada, pede-so ao Es-

pirito que mergulhe a sua mão
na paraffina fluida e immsdia-
tamente depois na agua fria,
e que repita varias vezes esta
operação. Desta maneira for-
ma-se, na superfície da mão,
uma luva de paraffina d'uiua
certa espessura, o quando a
mão do ospirito sa dosmateria-
liza, deixa um moldo perfeito
que se enche com gesso pias-
tico. Basta em seguida dei-
tar o todo em agua quente
para, derretendo-se a paraffina,
ficar um modelo exacto e fiel
do membro materializado. Esta
experiencia, feita com as devi-

precauções,dar-nos-á, de modo
absolutamente demonstrativo,
a copia durável o minuciosa do

phonomeno temporário d'uma
apparição tangível.

A idéia de obterem-se os re-
feridos moldes deve-se ao sr.
Dentou,lente do geologia,mui-
to conhecido na America. Foi
em 1875 que este experimen-
tador conseguiu pela primeira
vez a moldagem d'um dodo.
Eis como descreve elle o pho-
uorneno numa carta dirigida
á redacção da Danner of
Light, e reproduzida pela re-
vista The Médium em 1875,

pagina 17.

«Descobri, lia algum tempo,

que, quando o dedo ú mergu-
lhado na paraffina e osta se es-
fria, pode-so dosprega-la e, no
molde assim formado, doitar o

gesso e obter, deste modo,uma
roproducçSo perfeitíssima do
dedo. Escrevi ao sr. J. Hardy
uma carta em que lhe infor-
mava que eu tinha achado ura
excellente raoio do obter mol-
dagens, e pedia-lho permissão
para assistir ás sessões da Sra.
Hardy e tentar obtor a molda-

gerndas mãos dos Espíritos que
ahi se viam com tanta frequon-
cia. De conformidade com o
convite que recebi, apresen-
tei-me na sua residencia, mu-
nido de paraffiua e de gesso, o
começamos a3 experiencias,
logo que as disposições foram
tomadas.»

Ignorando o médium o ge-
nero de experiencias a que o

professor devia entregar-se,
ninguém pode accusa-lo de
não estar de antemão prepara-
do para isso.

Poz-se no centro da sala uma

grande mesa que cobriu-se
com uma capa de piano, de
modo que excluísse a luz tan-
to quanto fosse possível. De-
baixo da mesa metteu-se um
balde d'agua quente, em cuja
superfície fluetuava a paraíii-
na em fusão. O sr. o a sra.
Hardy e eu estavamos assou-
tados em róda da mesa, com as
mãos encima d'esta, em plena
luz : não havia mais ninguém
na sala.

«Ao cabo de pouco tempo,
ouvimos um movimento na
agua, e conforme com uma
mensagem obtida por golpes,
a sra. Hardy collocou as
mãos a distancia d'algumas

pollegadas sobre a mesa, e re-
cebou,' a intervallos variados,
moldes do quinze o vinte de-
dos cujas dimensões variavam
desde a d'uma croança até a
um gigante; a metade desses
dedos são maiores que os do
médium.

«Elles reproduzem todas as
iinhas da pelle, os sulcos das

phalanges, de modo bem dis-
tineto. Foi-nos dito que o mai-
or era o do pollegar do Big
Dick; elle tinha justamente o
dobro do meu á raiz da unha,
ao passo que o mais pequeno,
com a unha perfeitamente de-
finida, um dedinho gorducho,
nüo podia ser produzido appa-
rentemente sinão por uma cro-
ança de corca d'um anno'de
idade.

«Estou perfeitamente segu-
ro de que, durante o tompo em

que se obtiveram estes moldes,
a mão da médium achava-se a
cerca de dois pés da paraffina.
Muitos moldes estavam ainda

quentes no momento em que a
sra. Hardy os retirava das
mãos que lhe eram apresenta-
das; por vezes até a paraffina
tinha ainda tão pouca consis-
tencia quo o molde se estraga-
va.

Gabriel Dislannb

{Continua)

IDIíNIlDAItE «OS 158-
FIRITOS

«A IMMORTALIDADE E INDIVIDUA-
LIDADK IJA ALMA HUMANA»

ltlíSUMO I)'UMA C0NKIÍ1UÍNCIA l'MTA
NO LOCAL DA ASSOCIAÇÃO HSIMUITÜAMHTA

Dl! ADELAIDE A í) Dlí JUNHO I»OIt M.
J011N W. HAXIJY (KXTRACTO DO «LIUIIT»,

3 Dlí 91! TEM li UO DH J802.)

Ao principiar o seu discurso, M.
W. Hnxby trata da evolução da ruga
humana e da crença na immortalida-
de da alma que tem reinado desde os
tempos mais remotos; elle apoia-se

nos phenomenos spiritas citados 110
antigo o 110 novo Testamento e nas
rolaçõos frequoutes entre encarnados
o dosencarnados que ahi são mencio-
nadas.

Depois de ter lembrado essos tes-
tcinunhos bíblicos, o orador passa a
tratar das comprovações dos tempos
modernos: Identidade dos Espíritos o
conservação absoluta dessa identida-
de, progressos constantes 11a vida
spirita o siguaes precisos de indivi-
dualidade que caracterizam tal lio-
moin, tal mulher, tal creança que vi-
veram 11a torra—eis aqui as provas da
communhão spirita que nos são da-
das por milhares de eommunicaçõos,
vindas de todos os paizes civilizados o
que merecem inteira confiança. M.
Haxby soccorre-se, em apoio de sua
these, das declarações seguintes:

TJr. Ashburner: «Tenho sido tão
freqüentemente testemunha de ma-
nifostaçOes spiritas, que me seria im-
possível—dado quo a isso estivesse
disposto—não ter em conta as provas
que tenho di.mte dos olhos.» O con-
forencista acrescenta que muitas pos-
soas versadas 110 assumpto matiifes-
tam hoje a mesma opinião; ellasnão
podem recusar-se a crer no quo vi-
rum com os proprios olhos.

M. Livonnore, rico banqueiro,muito
conhecido em Nova-York, depois de
ter assistido a manifestações extra-
ordinarias, 110 correr das quaes o os-
pirito de sua mulher e o do celebre
Bonjamin Franklin appareceram o
foram perfoitamente reconhecidos
pelos assistentes, disse que' não po-
dia nutrir duvida alguma quanto á
identidade deste Espirito. A.sua pre-
sença era duma realidade maravilho-
sa e surprehendente: assentado numa
cadeira junto da mesa, em faco de
mim e perfeitamente visível, podia-so
até reconhecer cada uma das par-
ticularidades do seu vestuário.

Cromwell lf. Varley, o electricista
celebro, muna carta ao professor Wil-
liam Crookes*. «Não conheço exem-
pio algum, quer 110 velho quer em o
novo mundo, d'um homem intelligeu-
te que, depois de ter cuidadosainento
estudado os phenomenos, não so te-
nha pronunciado a favor da hypothe-
se spirita.»

Eis o (pie o doutor Campbel escre-
via no Britiú Standart: «Cremos,
com a auetoridade das Escripturas,
que os Espíritos tem o poder de en-
trar nos corpos dos homens, do falar
«agir por meio deiies; cremos, por
conseguinte, 110 poder que tôin os Es-
liirltiw ile autuar sobre a maioria, quer
pura designarem jjor pancadas bati-
das as lettras do alphabeto, quer para
escreverem por meio d'um lápis.»
Acrescentamos quo este w. foi, da-
ranto corto tempo, um advorsario do
Spiritismo, mas que, assim como o
doutor Elliotson, de Londres, tornou-
se, depois d um estudo approfundado,
um adepto convicto delle.

¦< Eu nã" mo atrevia a afflrmar,
contra os testemunhos unanimes de
todos os temiios e de todos os paizes,
escreve o doutor Jolmson, que os
mortos não podem apparecer. Não
lui povo, Jtor mais atrazado e grossei-
1-0 que seja, quo não acredite nas ap-
pariçoes cios mortos e, pelo monos,
abi não se tenha feito menção dellas.
Esta opinião, que adquiriu fóros de ci-
dado em todas us pjtftes em que
têm existido ereaturas liumauas, não
podia tornar-se tao geral sinão porque
cia verdadeira, Ainda quando ul-
guns turristas a contradigam, nem
por isso a evidencia universal pode
modificar-se; e certas pessoas que a
negam por palavras, eoufosssam-ua
com os seus*terrores.»

Lord Byron, Lougfollow e Tenny-
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boii confirmaram essa crença cm mui-
tas das suas poesias.

«Durante muito tempo»—tal ó a
declararão de M. (Oxoil), o saudo-
so Stainton Moses—« não consegui

_ obter as provas que desejava, o, si eu
tivesse procedido como muitos outros
investigadores, teria renunciado ás
pesquisas. Eu era d'um toinperamuu-
to muito positivo e fui obrigado a fa-
zer um esforço sobre mim mesmo
para chegar ao meu alvo. Pouco a
pouco,—encontrando aqui um indicio,
alli outro—foi raiando a evidencia, ;i
medida que meu espirito ia abando-
nando a sua opposição. Dia por dia,
durante seis mezes, persisti nos meus
esforços, ató que cheguei á prova da
coutinuidade da existencia nos Espi-
ritos dos homens, assim como do po-
der que elles têm de communicar-se
comnosco e de demonstrar a sua iden-
tidade.

«Conheci durante a sua vida ter-
restre muitos dos que se revelaram
então e tive assim o privilegio, não
só de poder comprovar as suas asser-
ções, mas também de verificar os pe-
quenos traços do seu caracter, suas
especialidades de linguagem e a ca-
racteristica do sou espirito, que eu
podia comparar com o que eu conlie-
cia delles quando vivos. A maior par-
te dos outros me eram desconlioci-
dos; vinham, chamados pelo Espirito
que protegia e dirigia as nossas ses-
sões; provavam a sua identidade e
tornavam a partir,cumprida que fosse
a sua tarefa.

«Uns communicam-se por occasião
de sua morte, parecendo que uesse
momento ó que o Espirito pode ma-
ilifestar a sua presença com mais fa-"cilidade 

e sendo também mais fácil
de verificar-se então os Cactos que
quizeram revelar. Outros, mortos lia
muito tempo,—segundo a maneira
humana de calcular o tempo--apro-,
sentavam, na visita que faziam aos (2Ç000 rs.
lugares qae tinham sido testemunhas
das suas antigas façanhas, uns modos
de quem se acha contrariado o per-
plexo; dir-se-ia que não estavam á
vontade achando-se de novo nas con-
diçQes passada». Mas, fossem quaes
fossem a condição especial e a sua
maneira de communicar-se, todos tra-
ziam um cunho de seriedade e since-
ridade que testemunhava a importa»-
cia da missão que vinham desempe-
nhar. E todos, sem exeepção, fala-
vam-nos verdade 110 que lhes dizia
respeito, pelo menos quanto ás rela-

ções que nos era possível comprovar,
o que nem sempre era o caso. Ohti-
vemos assim uma infinidade do pro-
vas e nunca se nos tratou de induzir

raras occasiões obtivemos provas do
evidencia fornecidas por todas essas
differontes fontes reunidas e que so
confirmavam umas ás outras.

«Durante doze dias, 011x0 difteren-
tes casos de identidade foram compro-
vados e registrados successivãmente.
Três dos visitantes eram inteirameu-
te desconhecidos de cada um de nós
e, num desses casos, nunca tínhamos
ouvido falar, nem uns nem outros, do
nome nem de nenhuma das circums-
tancias reveladas. E 110 entanto, o
nome, o pronome, o lugar da residen-
cia, o proprio nome da sua casa, a
data do seu nascimento e a da sua
morte, furam indicadas com perfeita
oxactidão. Os outros communicantes
eram: um conhecido do Dr. Speer,
tres de Mine. Speer e dois amigos
pessoaes meus.»

For mais Índia cm theoria e ver-
(ladeira em principio que seja a phi-
lo-sopliia do Spiritismo, os faetos é que
lhe formam a base.

( Coiltillíhl)

(Tiadacyão <le M. L. Ganir/)

Ifoticiario

impressa, 
qi;e nos enviou o

nosso collega O Apostolo, da
Capital Federal.

Agradecidos.

Ikicriorizacílo <ia §en«
Hütiliiliitle.—Secundo um te-
legrarama publicado pelo « Dai-
ly Chronicle», sabe-se q'o Dr.
Luys acaba de confirmar no
«Hospital da Caridade», dePa-
iz, a extraordinaria descoberta
do coronel de Rochas. O emeri-
to clinico conseguiu nSosómen-
to transportar a sensibilidade
d'uma paciente para um copo
d'agua que, collocado a certa
distancia, ein outro aposento,
ia-la sentir,quando tocado por
qualquer pessoa, indifferente-
mente, um vivo sentimento de
desprazer, sinão que alcançou
também sensibilizar a photo-
graphia d'outra paciente, a

qual, quando riscado em qual-
quer parte, com a ponta dum
alfineto, faz apparecer no cor-

po desta um signal correspon-
dente. As oxperiencias do Dr.
Luys têm despertado vivo in-
teresse tanto entro os homens
de sciencia como entro os re

presentantes da imprensa.

((•lo^nal (In ^pornriofi.
Temos recebido com toda a

Do numero li.j cm dia.11-

1.0 deixamos de enviar a

nossa folha a muitas pes-
soas que a recebem desde

o seu começo e que. não

vieram pagar a sua assi- il">atualidadoesteporiodicoque

Knalui-a do c.irrei.Le unno 
' 

hrv'sot 
a

uiiec^Jo do cidadão lenento
e enviaremos 1 Ooronel João China,

a lliuilas outras pessoasi 
Agradecemos,

que a não tem recebido!

até liojo, aquém somentej.

COiisider-iinrm b.ilmvw i 1»»».—Com o numero cor-
• 

, respondonte ao mez de Dezem-
brodo Lyceitm Banner, foi

IHhliotliecii pulilica «pi-!distribuída uma bonita folhi-
rlta.—Acha-se aberta ao pu- :'nha de parede. A cada dia do
bhco todos os domingos á rua Unno correspondo abi um pen-
da Independencia 11°. 4. Re- j 

samento spirita, a data d'um
vistas de Spiritismo, Magne- jfacto importante na vida da
tismo, I-Iypnotisino, Klectro-i humanidade, e da fundação de
Homevpatia, Theosopliia, Oc-içada um dos Lyceus Espiri-

Porto Alegre, sob a direcçüo
do cidadão Hugo Metzler.

Agradecemos a primeira vi-
sita dos nossos collegas, e es-
tabelecemos permata.

José Rodrigues Haclia-
«Io.— Apozbreve mas cruel en-
fermidade, deixou o seu invo-
lucro carnal este nosso presti-
inoso conr:ade, tabellião em
Santos.

Fazemos sinceros votos para
que a sua perturbação seja bre-
ve e pedimos a todos os nossos
irmãos um bom pensamento
para eile.

The üpirituul Edneati-
on Movemcnt.—Em bem da
causa, os spiritas da região de
Summerland (Estados Unidos)
resolveram fazer acquisiçSo,

por meio de acções ao alcance
de todas as bolsas, dos ricos e
vastos terrenos do Ortega
Rancho que se unem áquella

privilegiada região. O preço
do terreno ó insignificante,
dada a sua importancia mine-
i'ologica e o clima saluberrimo
de que ahi se goza.

A povoação de Summerland
é um exemplo vivo duma so-
ciedade dirigida pelos puros
princípios do Espirituaíismo
c os bons resultados alcança-
dos animaram aquelles irmãos
a alargar-lhe as bases, crean-
do ahi um centro de propagan-
da ictiva, por todos os meios
li' .tos.

Para mais informaçCcB, é di-
.'igir-se .li) Sr w. D. Wheeller,
secrotariu da comissão dos ci-
dadíos de. Summerland, Cali-
fornia.

V loslioniiri» «Ia «Etoi-
Io».—A exemplo do que ha
p.>uco fez a «Federação Spiri-
ta Brazileira», a redacção da
// 1 \ \ i- ? •» •

em erro. Eu fazia a essas testemu- as línguas; obras dos mellio-
nlins invisíveis todas as sortes de in-! res auetoves, em todas as lin-
terrogações contradictorias e níío) o«uas acerca do
me dava por satisfeito antes de ter j ? m''|. 

'

empregado todos os meios imagina- 
53 raPC0

veis para descobrir a verdade.
« Reportando-me ás minhas notns,

acho ahi—por occasião da minha es-
tada em Shanklin.ilha de Wight, onde
fui hospede do Dr. Speer—uma cadeia
ininterrupta de testemunhos que se
succediam dia por dia nas sessões que
fazíamos regularmente, testemunhos

que todos se prendem á identidade
dos Espíritos. As provas cheguvam-
noa por differentes methodos, sendo
aB pancadas batidas na mesa o modo
mais uzado; muitas vezes taes pau-
cadas faziam-se ouvir sem t|iie a
mesa estivesse em contaeto com qual-
quer das pessoas presentes. AIiíii-
mas dessas eommunicaçoes foram oh-
tidas pela escripta directa em folhas
de papel cuidadosamente examinadas
e marcadas de antemão eom siguaes
especiaes; outras pela escripta auto-
matica,outras emtim, pela dupla-vista
ou pela dupla-audi^ão. Nalgumas

cultisrno, Religiosas, em todas taalistas, a da 
"morte 

ou nas |<<Et0''e>> (Avignon) distribuiu
cimento de varões 1 Ilustres, 08 «ignintes quesitos:
a da creação d as 

principaea re- « L Tendeg tido, em vossa
mesmo as-!vistas espmtuahstas mg.ezas | Vlda> por experiencia 

pro-
pria, alguns casos de Appa-

Água na lan.— Um ceie-

e norte-americanas, etc. Traz
também os retratos de A, J.
Davis, H, A. Iversey, J. J.

Kitson, .1.bre astrouomo do vbsorvatorio; Morae, V. Morse, A
de Praga, escreveu, ha pouco 

Sutclilie.

a um amigo seu de Londres, I
communicando-lbe 

que confie- <t jj.

guira obter uma prova pkoto-1 
• • iemus sobr

graph.a da ,ua, de 3 metros de 111 
¦' Hi. 'leste ca, .mente oigãe

diaiDottu.uaijnal veriiicou cer-jdo Club Uaifto dos tístudau-
tos traços nâo suspeitados, 'juojtos, <juc se puMiea 11a cidade

parecem ser de rios. |de Pelotas[Gslado do RioOran-
Si, com cifeito, houver agua ! de do Sul.)

11a lua, haverá também ahi'
uma atmosphera, vegetação e
habitantes.

—Fomos mimo-
soados com uma bonita folhi-
nha de parede nitidamente

aiçòiis de pessoas ainda vi-
vas ou no momento de expi-
rarem 

'f

2. Podeis precisar si a hora
e os caracteres da apparição

, .. , , , 
eoucordavam cora a realidade;

por exemplo si, num caso de
morte, realizou-se a apparição
no proprio momento da morte,
ou pouco antes ou pouco de-

pois; 31, no caso em que igno»
raveis a moléstia ou a agonia,
a apparição vos fez conhece-
Ias por pvescutimentos, por pa-
lavras que julgastes ouvir ou
por qualquer outra maneira;
si, em circumstancias menos
tragicas, a apparição vos foz
conhecer successos de quo não

«A lOpoc'min.--Recebemos
mais pela primeira vez os
lis. 4, 5, (> e 7, [At;110 IV) des-
te importante. erg:lo do Parti-
do do "(!: ritro,, no Rio grau-
de do Sul, ([iie se publica em



tinheiR conhecimento na occa-
siao em que o phenomeno se

produziu?
3. Recordais-vos si a appari-

çüo teve uma forma sensível e
visivel, ou si manifestou-se
somente por leves-toc^ues in
certos, por uma voz interior,

por meio de ruidos e estalos
nos objectos acompanhados
expontaneameute de impres
soes que em seguida se veri
ficaram estar de aocordo com
os factos ?

4. Deu-se a appariçSo quan-
do estáveis em vigilia ou em
sonho quando dormieis; esta-
veis só ou acompanhado ; foi
durante a noite ou durante o
dia?

5. Tendes tido em vossa vi-
da communicaçõrs provenien-
tes do appariçSes de pessoas
mortas ? Ensinaram-vos essas
communicaçõss factos que
ig-noraveis antes de appariçSo
o que em seguida foram côn-
firmados? Por exemplo : Um
morto queindicaum documen-
to ou uma somma de dinheiro
escondidocujaexistencia igno-
raveis. Vos foram feitas es-
sas communicaçSes quando em
vigilia ou por sonhos? Fo-
ram freqüentes ou raras? Não
tendes sinSo uma? Apresen-
tou-se a appariçSo com o ca-
racter o o aspecto da pessoa
morta ou com caracter e as-

pecto differente?

6. Tendes tido em vossa vida

presentimentos que successos

posteriores justificaram? Ma-
nifestaram-se esses presenti-
rneutos no estado de vigilia

por uma idéia interior, ou por
uma visío, ou por uma voz, ou
durante o somno por um so-
nho : qual nra o caracter desse
sonho? Era directo, mostran-
do os acontecimentos taes qua-
os eram ou symbolicamente,
isto é, designando obscura-
mente os acontecimentos 

por
emblemas como uma moléstia

por uma quada, ou por um
naufragio, etc...

Tendes notado nos vossos
sonhos o reapparecimento de
certos symbolos vos annunci-
ando sempre o mesmo genero
de acontecimentos.

7. Tendes tido conhecimen-
to, nao já por experiencia

própria, mas por confidencias
feitas cm vossa familia ou viu-
das do amigos íntimos cuja
sinceridade soja para vos cer-
ta, de factos analogos aos enu-
merados: apparições de mori-
bundos ou de doentes ou sim-

plesmente de pessoas sSs preoc-
cupadas, apparições de mortos

presentimentos, sonhos nota-
veis?

Todas as pessoas que se in-
teressam por este genero de
estudos e pela causa do Spiri-
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tismoequizeremcommunicar a
narração de factos, como os
acima mencionados, poderio
faze-lo dirigindo-se á Etoile

(ao sr. René Caillié, Avignon,
ou ao sr. Jhouney, á mercô
do sr. Bailly, Chaussée d'An-
tin, n.° 11, Pariz), ou a esta
typograpkia.

Vocabulário spiritu.—-
O Dr. Elliot Coues, do 'l{e-

ligio Phtlosophical Journal,
dá as explicações seguintes
acerca de certos termos no-
vos:

Telepathiá. — Transmissão
do pensamento.

Telkpatha.—O que pratica
a telepathia.

Teleplastico.—Diz-se duma
forma que, apparentemente, é

produzida sem contacto physi-
co—como no phenomeno de
materialização—um apporte é
um phenomeno teleplastico.

Telekinetico.—(Iíinetic,mo-
ver.)—.0 que pertence ao mo-
vimeuto; movimento sem con-
tacto de causas physicas, como
no phenomeno da levitação;
ou a escripta por meio d'um
lápis nao movido pela mão
d'um mortal.

Kinetico.—Sciencia de mo-
Cão.

Teloptico.—Ver de longe,
estando em estado normal, phe-
nomenos objectivos, taes como
formas luminosas, cscriptas,
etc.

Telacústica.—Ouvir de lon-

ge. Estando no estado normal,
verificar phenoraenos objecti-
vos, taes como golpes no espa-

ço ; musica numa caixa fecha-
da.

Tklosmico.—Sentir ao lon-

ge. Estando no estado normal,
sentir perfumes ou odores, pro-
duzidos sem a ingerencia hu-
mana. (Palavras formadas da
mesma raiz). Osmium. Ácido
osmico.

Telephenomeno.—Nome 
go-

ral dos phenomenos precedeu-
tes.

IMalorialixaçüo nu [Vor*
wcgft.—A revista Psychis-
che Studien, de. Loipssig1, pu-
blica o resultado de três ses-
soas de matorializaçõss 

que so
fizeram em Christiania.

Serviu de médium uma se-
nhora da alta sociedade 

que,
por motivos justificados, deze-
ja que se lhe não publique o
nome. Realizaram-se as ses-
sões num vasto salão perante
uma assistência de oincoenta

pessoas. O aposento foi allu-
miado por um lustre de gaz
pendurado no centro, estando
a luz amortecida por um ren-
dilhado de papel vermelho.
Collocou-se o gabinete no cen-
tro do salão, ficando toda a

sua parte posterior embarrica
da por moveis, de modo que
se obstasse absolutamente a
entrada ou a snhida. O medi-
um ficou sentado fora do ga-
bxnete durante todo o tempo
e com a face voltada para
os assistenntes. Vinto pes-
soas formavam o circulo inte-
rior e as outras, em numero
de trinta, o circulo exterior.

Pouco depois, começaram a
sahir do gabinete figuras ai-
tas e vaporosas 

que tocavam
com as mãos os que lhes fica-
vam mais proximos. Uma dei-
Ias, que trazia a forma d'uma
mulher, reconheceu um amigo
no circulo e fez-lhe com a mão
um signal amistoso. Ella des-
fez-se lentamente e depois re-
materializou-se muito mais
distinctamonte, e ficou visivel

por largo tempo parecendo
manter com o médium uma
conversaçãoom voz baixa. Duas
creanças, um menino de sete
annos e uma menina do cinco,
sentados no circulo, foram
muito acariciados por diversos
espíritos, e o branco veu d'um
destes fluctuava por sobre as
mãos e os pés do sr. Sjostedt.
Uma mocinha hespanhola, de
nome Nina, materializou-se
em frente do gabinto e diante
do médium-, e a sua figura de-
senvolvou-se d'uma esphera do
vapor luminoso até tomar a
forma humana bem distincta.
Inquirida acerca da sua iden-
tidade, deu provas irrecusáveis
delia. Um espirito, de seis
pés de altura, materializou-se
em seguida o lançou fora do
gabinete a sua ampla roupa-

gem, de tal modo que todos
puderam certificar-se da sua
realidade. Diversas figuras

pequenas foram vistas ao mos-
mo tempo e o contorno d'uma
forma que trazia barba foi
também visivel.

A sessão durou uma hora
e tres quartos; o a sua notável
feição está no facto de ficar o
médium fóra do gabinete e ás
vistas de todos emquanto du-
raram os trabalhos. Ella não
faz profissão da sua médium-
nidade e recusa-se a receber

qualquer recompensa.

respeito á propagação e ao bom
êxito das uossas idéias; indicou
aa busaa sobre que deveria fir-
mar-se a Federação: 1.° Reco-
nbecimento d'uma potência su-
perior, a que chamar-se-á a Cau-
sa das Causas, o Eu cousciente
do Universo, Deus, pouco impor-
ta o nome.

2.° e 3." Crença na alma e na
sua supervivencia ao corpo.

4.° Crença ua realidade fre-
quente das communieaçõea com
o mundo extra-terrestre. Quan-
to ao mais, liberdade completa.

Alguns membros manifesta-
ram a sua opinião ácerca da or-
ganização da Federação, depois
a Assemblaia procedeu á eleição
d uma Comissão provisoria de
25 membros, encarregada de
preparar os estatutos e assentar
as bases da federação.

Fciieracuo spirita uni-
vcrsnl.—Lê-se na RevueSpi-
ri te do Janeiro ultimo:

«No dia 20 de Novembro ul-
timo, vários grupos o sociedades
spiritas de Pariz, reuniram-se

para organizar a federação spi-
rita uuiversal de que ja se tra
tou na acta da reunião da Comis-
são de propagauda de 10 de No
vembro passado.

A assembleia nomeou a sua
mesa; fez a leitura da corres-
poudencia; discutiu diversos pro
jectos, tendentes todos a occupa-
rem-sa activamente comque'diz

•"«prcHsi».—Continuaram

a honrar-nos com a sua habi-
tual visita durante a ultima

quinzena os seguiutes periodi-
oos:

Ga^etinha, Município ds Iguape, A
Verdade, Bem Publico, Cidad<* de S.

João, Gaveta de Bragança, Gaveta de
Jacarehy, O Francano, Cidade da
Franca, Ga^etinha, Correio do Norte,
Comnirrcio de Iguape, O Restaura-
dor, Gaveta iejahu, O Clarim, Tri-
buna do Norte, O 15 de Novembro,
Diário de Sorocaba, A Vo$ do Povo,
O Povo, Correio do Salto, O T/tema
O Operário, Expositor Ckristão, Re',
visto, Moderna, Jornal do Operário,
deste listado.

A União Lusitana, O Apostolo, Re-
vista Mercantil, Mensageiro Porta-

Capitai Poderei.
Monitor Ca/npista, A Republica,

O Friburguense, do Estado do Rio
do Janeiro.

Cidade de Caldas, Gaveta de O li-
veira, O Evangelista, Gaveta de Ubc-
raia, O Popular, O Bom Successo,
Colombo, Minas do Sul, O Porvir

A Verdaie, rio Estado do Minas.
Commercio de Caxias, Artista Ca•

xiense, do listado do Maranhão.
O Município, d'01inda [Pernam-bueo.|

Jornal de Noticias, A .Troça, do
Estado das Alagoas

Gaveta de Lages, O Rebate, do Es-
lado do Santa Catharina.

O Relâmpago, da cidade do Rio
Orando do Sul.

Mensageiro Christão, Ustrcllad'Al-
va, Ga^etiukn, O Combatente, O
Arauto, do Estado do Rio Grande
do Sul.

O Marapaniense, do Estado do Pará
O Mirante, Verdade, do Estado da

Paraliyba do Norte.
O Guarany, do Estado da Uahia.

P M°rtista, O Povo, do Estado do
Kio Grande do Norte.

O Norte, O Operário, O Bcmtcri,
Kldca, Stlva Jardim, fio Estado do
Coara.

Caehoeirano, do listado .do Espiri-
to Santo.

Folha do Norte, do Estado de
(loyaa.

A V»; do Povo, do Estado do Pa-
rana.

REVISTAS SPIRITAS
Constancia, Buonos Aires.
The. Snmmcrland, listados Unidos.
Ia- Rcvue Spirile, Pariz.
The Harbinger of Light. Anstralia.
Kevista hspintista, Montevidéu.
Neue Spiritualist istiche Jilatter.

Allemanlia.
VEtoile, França.
Le FlaUibeau, Bélgica.
Revista. Espir,lista, Mondoza.
La Paix Universelle, Franca
Reformador, Rio de Janeiro*

A h de Cury*iba (Paraná).A mohiçào. Rio Grande ,ln su].

Typ, Sjpirila
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A sciencia tem-se ocoupado
com a alucinaçao e os Srs. Lê-
lut e Bnèro de Boismont liso
publicado livros interessantes
mas não explicam 

por comple-
to o phenomeno. Eis aqui a
teoria que expõem.

Crêem 
que todas as idciaa,

ainda as mais abstractas, to-
eam sempre por algum lado
aos sentidos, masque estafa-

um

paisagem, nao
para todos os ho-

6 idêntica
mtns.

Um pintor vê uma vez uma
pessoa e guarda a sua imagem
durante longo tompo n» sua
memória. Um musico ouvirá
interiormente trechos compli-
cados de musica, etc.

Esta representação interior
parece dar um passo no terre-
no da íllusío, e tal é a oue

, aos faz ler as linhas e as pa.
J 

lavras* de um livro de

A palavra alucinaçao vem
do latim alucinare, errar, fei-
ta do ad lucem. A alucinaçao Iculdadi^H» ™
poderia ser definida como um objecto ou uma93'"'"'"1
sonho em estado de vig-ilia ;
é a pereepçio de uma imagem
illusoria, de um som que nao
existe realmente, que nao têm
vilor objectivo. Como o obje-
cto representado nio affocta a
retina, o som ouvido nao fere
otympano; a causa eficiente
da alucinaçao existe no appa-
lho nervosa 3ensorial o dove
ser attribuida a um trabalho

particular do cérebro. Este phe-
nomeno existe nao somente

para a .vista o o ouvido, sinao lI?Va'< 
f'e um livro de

que também os Outros «outi-1 <3reute "0 yuc catão
dos podem ficaralucinadosjuw 

 ~

contacto, um olor, um sabor

percebidos sem q' tonlm havido
acçao previa de um excitante
exterior, sao verdadeiras alu-
cinaçSes.

Estas pretensassensaçõesque
experimentam as pessoas ata-
caaas desta enfermidade, de-
pendemdas imagens, das idéias
reproduzidas 

pela memória,
amplificadas 

pela imaginação
e personificadas pelo habito.
As aiucinaçoes 

podem ser pro-duzidas por causas physicas o
moraes. As primeiras sio mui
numerosas,* o descenso dii ele-
vaçSo de temperatura, oabuso
daa bebidas alcoholicas, as
doses elevadas de sulfato de
quiuina, a digital, a bollado-
na, oestramonio

Os sábios nao têm dado, até
bojo, uma explicação satisfa-
ctoria da alucinaçao sob o
ponto de vista 

psychologico.
Entretanto parece haverem
sondado todas as profundida-
des da óptica eda physiologia.
Um quo consiste, 

pois, visto
que todavia nae têm explica-
do a origem das imagens 

queso otferecem ao espirito em
certas circumstancias? Seja
ou não real, o alucinado vê
algo: dir-se-áque crê ver, mas
que nao vá ? Isto nao é prova.
. 

' Pode dizer-se 
que é uma

imagem fantastica: seja; mas
qual e a origem desta imagem,
como se forma,como so reflecte
no oerebro ? Eis o que nao se
nos diz. Seguramente, 

quandoo alucinado crê ver o diabo
com as suas pontas e as suas
garras, as chammas do infer-
110, ammaes fabulosos, o sol e

modo! 
a llla 1!le se hatem, é evidente

ascri- q"" nSu ha.al11 Cidadealgu-
mostrando-nos u que nio' 

ma; maB' 81 n i,m ptaí
I existo, nSo doixuudo-nos v«r
[oque 

é, alterando-o de mil
maneiras. Este estado do es-
pinto podo ser determinado 

porcausas diversas, alguma das
quaes sao a soledade, o silen-
"10, a obscuridade, etc.

Em summa.a illusão trans-
lorma algo que é real, ao nas-
80 que a alucinaçao se movo
lio vácuo; as coisas que.se vícrn
nao existem, os sons qUe S1.
ouvem não têm realidade ue-
uhuma. Algumas vezes não
s" reconhece a alucinaçao, 

po-l!Í 1130 turva a razão, e não é
por assim dizer, mais quo ã|
'¦'zao excitada. Tal se crô foiI
o caso de Sócrates, de Joauna )« Are, de Luthero, de Pag-!
cal.

as suas visões de maneira queas taça reconhecer 
pelas pCg-soas presentes. Um médium

que não vê sinao desconheci-
dos, que jamais possa dar pro-vas de 

que descreve seres queo vlvldo ^ terra, 
passariacom razão aos olhos dos spiri-

tas como alucinado.
Em tal estado do organis-

mo humano, as impressaespro-
duzidas 

pelos sentidos, se ar-
mazenam no cerebro, graças
4 propriedade de localização
das cellulas cerebraes. Estas
diversas acquisições se classi-
flcam segundo o genero de
idéias a que pertencem; tio
os mtterueg de que 0 e«piri-
to se serre quando sente ¦#-
cessidade delles. A alma de
um homem tende sempre a
uma icçao 

preponderante e
directriz, 

que st exerce índia-
íinctamente sobre todos os ele-
mentos submsttido» ao seu¦mperio. 

Mas si, em conse-ma; mas, si é um jogo de 8na «iuencia'de uma JlroanwS?^imaginação, como o q' descre- | qualquer, a harmonia entre" acsras C01sa» «orno »i es ti -1 alma e o corpo b« faz m#mn-vessem presentes^ | perfoúa, a desordem se 7uZ'
cuz na organizaçio cerebral,

Ha pois diante delle, um
quadro, uma fantasmagoria

qualquer ; qual ó, então, o es-
pe ho em que se pinta eRta
imagem? Qual é a causa queda h esta imagem a forma,
a côr e o movimeuto?

Poin que os sábios querem
explicar tudo isso pelas pro-
priedades da matéria, dêem
pois uma teoria da alucinaçao;
boa ou má, sempre será uma
explicação : mas não o podem
lazer, porque negando a alma,
se privam da causa efficieate
do phenomeno.

Os factos 
que observamos

diariamente demonstram 
que. o moimenJro, , t : 

o opio, a camphora, as emana- Segundo o Sr I.ünt „i 
; ll!1 veraadeira,s apparições, o é

M p""m ¦w-i'? 
i^qar.tsBxart

puras aiucinaçoes. pintos, e os que tôm por cau.

etc.
p, puras ;antre as causas moraes, as Ignoramos si istomais communs são.¦ uma subi-

ta impressão dos sentidos, ou
a prolongada duração de uma
sensação viva, a meditação, a
«ttenção violentamente fixa' 
no mesmo objecto, a soledade,
os remorsos, o medo. o terror
etc.

é verdade,
¦nas si o Sr. Lélut. pudesse ser

joguete de uma loucura quesubitamente lhe fizesse parecer-se com Sócrates, nós desejaria-
inos vê-lo atacado dnlln
porque isto o impediria dó
moer-nos os ouvidos com se-
melhantes 

pataratas.

sa 6s orgams enfermos do su-
jeito.

Em summa, a alucinacão
nao apresenta caracter alo-úrn
de possibilidade, ao passo que
é prociso, para que se admitta
a mediumuidade vidente, queo indivíduo 

que é dotado des-
ta faculdade, 

possa descrever

e certas idéias, certas formas'
certos olorêg, etc., tém umâ
tendência 

para predominar so.
. o* outros; em geral »s0as 
ímPre«sões"que hao obrado

mws fortemente sobre o indi
'¦ 

jo, 
1ue 0 »ff#ctam 

produ-zindo estes phenomenos daalucinaçao, 
que na maior par-to dos cacos é o prologo daloucura. 6 u* 

.
Mas coisa bem distineta

6 um phenomeno spirita, quetaz ver ao médium um ob-
jecto, uma pessoa reaes. O es
pinto que aili está, pod. ter
minuciosamente descripto a
so quando esta visão é reco-
nliecida por ser exacta a des

çnpçao 
de uma pessoa morto"

desconhecida do médium, Á
quando admittimos 

que ha
uma intervenção espiritual.

As verdadeiras appariçfles
têm um caracter 

que, paraum observador experimentado
não 

permitte confundi-las com
um jogo da imaginação. 

Como
se podem realizar em 

plenodia. dove dcsconfiar-sodaquel.
Ias que se crêem ver de noite
por temor de ser victim? dê



% ,

urna íllusSo da óptica. Por

outra parte as appariçSes, co-
mo todos os demais phenorae-
nos spiritas, tôin como prova
de sua veracidade o caracter
intelligente. Toda. a appari

çâo que n3o dá sigual algum
intelligente e que u3o é reco-

nhecida.podo ser decididatneu-

vi cullucada na ciasse das il-
lusões. Como se vô, somos mui

circunspectos na apreciação
destes phenoinonos, e tende-

mos autes de tudo a f\uer con-
atar que os spiritas, louje de

approvarem as divagações dos
cerebros enfermos, silo obser-

vadores miuuoiosos dos factos

e positivistas em toda a acce-

pçáo da palavra.
Corno temos feito observar,

a mediu umidade vidente pode
exercer-se de duas maneiras;

já ao estado de deapreiidinien-

to, já pelos orgãos do corpo.

A fim de dar ma exemplo
de cada genero, vamos relatar

os dois Cactosseguintes,tirados

da lievue Spirite de 1801.
« Ü m de tiossos co 11 ega s (d i s

s<! Àllan-Kardec) nos coutava

ultimamente que um olficial,

amigo seu, estando na África
via üiibitumente diante de si
o quadra do um cortejo fone-

bre. 3ra o de um de seus tio»

que morava m. frança, e ao

q lal havia muito tempo que
4vi,i. Vi\\ di.stinet'i

toda a ceremonia, desde a par-
tida da casa mortuaria até a
igreja o o transporte ao cerni-
terio; observou até diversai

particularidades de que não

podia ter idéia. Naquolle mo-
monto estava desperto e sem
embarco em certo estado de

prostração do q' nJo sabia até
,í':i tudo desappareceu. lm-

pressionado por esta circum-
stancia,escreveu para a Frau-
¦y> oura ter noticias de seu t>o,

soube (|ue. havendo morrido
subitamente, tinha «Ido on-
(errado no dia a na hora em

que se realizara a appariçân e
com as particularidades <jup
haviu visto.»

E' evidente que neste caso
se desprendeu a alma deste

olficial, porque ha vendo sueco-
d ido exactamenre o facto em

França, no dia e na hora em

que o olficial o via na África,
foi preciso que a sua alma liou-
vosso irradiado a distancia pa-
ra ver o que se passava longo.

Eis a segunda historia.:
«Um medico conhecido

nosso, Sr. Felix Maio, havia

tratado de uma jovem mas
crendo que o ar de Pariz lhe
era prejudicial, aconselhou-a

que fosso passar algum tempo

com a sua familia, na provin-
oia, o que lez. Fazia seis mezes

que não ouvia falar delia,tanto

quo a tinha esquecido, quando

V1ÍKDADÉ

uma noite, pelas dez horas,

estando no seu dormitorio,ou-

viu bater na porta do seu ga-
binete de consulta.Crendo que
o vinham chamar para algum

doente, disso que entrassem,

mas ^qual nüo seria a sua sur-

preza ao ver diante de si a re-

ferida joven, pallida, com a

roupa com que a havia conho-

cido, e que lhe disse conigran-

de sangue frio:

«Sr. Maio, venho ^izer-vos
que estou morta.» Depois de-
sappsreeeu. Havendo-se asse

guiado o medico de que esta-
va bem desperto, e de que
ninguém havia entrado, fez

tomar informações, e soube

que esta joven havia morrido

na mesma noite em que lhe

appareceu.»

Neste caso foi o espirito da

mulher quem veiu ler com o

medico- Os incrédulos não dei-

xarão de dizer que o doutor

podia andar preocupado com a

saúde da sua antigu cliente, e

que uada tiulia de extrauho,

pois que previu a morte: seja,

mas oniao que expliquem e

Cacto da comcidmcia de »ua

apparicão com o momento de

soa mo;te, quando fazia já
muitos mezes qu« o medico

nem si quer li a vi a ouvido fa-

lar delia. Ainda suppoudo qne
hou vesse crido na impossibiii-

dado de uniu cara, podi- [>?,:•
ver que morresse em tal dia e

a tal hora?

O doutor viu com os olhos

do corpo, porque a appariçSo

era sensivol, pois que bateu

na porta do gabinete.
Gadeibi. DKI.ANNH

[O Spiritismo ante a Sei-

encia)

íjnn* r»Ss«i é que é In

V tnaái-ria, a

llui^a |»§y»Siicn «ia ciiii g>«>-
«l©r oeoultu 
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Kiisinu-ao nu philoaophia univer-
sitaria, assim como nus oompeudios
do philosopiiia que andam nas mfios
dos aluranos (loaseminários, quo exis-
tom duas substancias: o espirito ao ti-
vo o iiitelligente o a matéria inerto
o despida do intelligoncia. Sustentam
os philosophos materialistas quo só
lia uma substancia, a matéria. Affir-
mam os ultra-espiritualistas quo a
matéria não ó uma substancia, mas
simplesmente o estado de uma sub-
stancia tornada visivel o tangível pe-
Ia condensação. Qual dc.;tas tros opi-
niooa ó a verdadeira? Sou muito i-

guoranto, confesso-o para vergonha
miulia, para me pronunciar a res-

peito. Creio, entretanto, que estas tros
opiniões não passam de uma questão
de palavras, uma dessas questões
do palavras que se acham nas esco-
Ias ein que as palavras representam
ura papel considerável o servem de
disfarçar uma ignorância real. Sabe-
se bem porventura o quo ó a matéria?
Os philosophos das escolas e dos
seminários, do mesmo modo quo os

_t.il 1.4 Ü ÍJ

physicos, chamam matéria tudo quan-
to cai sob o dominio.dos nossos sen-
tidos,*o ao que escapa a esse domi-
uio, dão o nome de espirito. Serão
realmente exactas estas definições?

Os sábios imitia, como os ultra-os-

piritualistas, não reconhecem a exis-
teucia da matéria como substancia,

para ellesella não^ójima substan-
oia, mas apenas uma metamorphose
do espirito. Acha-se esta ultima de-
finiç.ão nos Vcáas, livro^sagrado da
religião dos Indús. Não ha, portan-
to, para os philosophos Indús, sinão
uma só substancia, o espirito. Ha ou-
tros philosophos também que, dei-
xando de parte as palavras espirito
o matéria cujo sentido não lhes pa-
rece bem determinado, não conlie-
oo bem sinão a intelligoncia. quo
se encontra oin todas as partes. Kn-
tendem ellos que a matéria bruta,

que não ó organizada, ó dotada de
vida, de iustineto o intelligoncia. Es-
se iustineto e intolligoncia difTorem
do iustineto o intelligoncia quo so no-
tain nos nnimaos, mas nem por isso
deixam de oxistir, manifestando-se
de outro modo; com mais lentidão,
eis tudo. Não posso dizer que mo in-
cliuo para esta ultima opinião, o
contento-mo com fazer notar quo
certos factos pareceriam dar-lhe ra-
zão. A matéria, qualificada como
inerte pelas escolas, pároco-nos ãs
vezes vivae intelligente, dando assim
razão aos Vódas que ha pòuco citoi
o qtio pretendem que não ó sinão
uma inotamorphoso do espirito. Por
momentos, a matéria obdeco á pala-
vra e so mostra do uma admiravol,
de uma estupefaciente doei lidado. líu
repetia não ha muito com o auxilio
dos meus pacientes aexperieneia do
movimento e deslocarão do objoctos
animados a distancia e sem con-
tactu. X rainha lapiseira. que é de
bronze de aiuminiam e pesa Vihte
grammas, estava sobre a minha mesa
do experiencias no sou sitio de costumo,
isto ó, no centro do tampo. Havia dez
minutos que se conservava no seu
posto sem so mecher, sem fazer o
menor movimento. I)o ordinário, e 11 a
mostrava mais aeção, não ficava nuu-
ca cinco miuutos sem dar ao monos
um lisougeiro signal do vida. Impa-
cieutado com a sua inorcia persis-
tento, gritei-lhe imperiosa e brutal-
mente: < Gira-,» Iinmediatamente ella
fez um movimento sobro si mesma
e descreveu um quarto de circulo.
Gritei-lhe de novo o no mesmo tom:
« Gira ainda.» Ella girou sobre si
mesma o descreveu primeiro um so-
mi-circulo, depois um circulo inteiro,
Repeti-lho umas sete ou oito vezes a
mesma ordem o om cada, vez ella
apressou-so a obedecer com perfeita
dócil idade I Conclusão a tirar desta
curiosissimu oxperioucia: a matéria
ò dócil ao mando, logo, é animada,
viva o intolligento. Os Védas, por
conseguinte, estão com a verdade ao
aflirniarora quo a matéria, ó apenas
uma metainnrphoso do espirito, por-
que quem dia espirito diz algo ani-
mado, intelligente, o a docilidade é
uma prova do intelligoncia. Todavia
não vamos tão do afogadilho, us Vé-
das estão talvez com a verdade, mus
somente a julgar-se pelas apparon-
cias. Devemos também contar com a
íonjapsyeliica emiti,ida pelos corpos
dos meus sensitivos; essa força o invi-
sivel, mas actúa sobre a matéria quo
olla move e desloca; isto levaria a
crer, pois, que olla A que é dócil e
intelligente e não a matéria.; será en-
tão verdade quo a força psycliica ó
que ó dócil o intelligente?

Os spiritas, o não me atrevo a
dizer quo ellos estão em erro, os
spiritas sustentam quo a força psy-
dliea não 6 sinão um Huido,por meio

i^ssanss»
do qual, uma fintelligenoia occulta,
um ospirito, actúa sobre um corpo
material. Seria esse espirito, invlsí-
vel e dócil ã minha voz, quo, com o
soccorro da força psychica, faria gi-
rar sobre si raosma a minha lapisei-
ra do brouzo de aluminium? Quem
tom razão, em definitiva? São os Vó-
das? são os spiritas?

Hoiucio PkliiRTiku

(La Paix Univcrsellc)

.1 víiht do.N aconteci-

incuto^

No outro dia, no salão da Socieda-
de do Animação, diante do um au-
d i to ri o solocto, eu dizia, falando do
pheuomono tolepathico da leitura dos
factos:

«0 quo so faz, o que se fez, podo
o dove materialuiento deixar uma
passagem 110 ar ambionto »

K eu acrescentava;
« Quando um acto se offectúa, ello

outra no cadinho do universo. Não ho-
mos mais senhores dello assim como
de uma carta <{iie deitamos 110 cor-
roio. Mas, fatalmente, elle segue o
sou curso, soguo a sua Korto; e, eu-
centrando outros factos, outros actos,
pôde algumas vozes—mas raramen-
to —ser suRoçado em germeu. Qua-
si sempre caminha, o a ropercursão
de suas consoquoncias—material-
monto falando—pódo estondor-so até
os recantos mais remotos do nosso
planeta.

í lí si mo atrevesse a manifestar
todo o inou pensamento, 1 cm todo o
universo astral:>

Ku desejara pois agora, por uma
h» ri" do artigos, demonstrar o que
creii) ser a'fnarcha dos acontocimeu-
tos, o seu modo do evolução,a sua tra-
joctoria, a sua vidaomfim.

Passando-se em o nosso planeta «a
Torra», os factos terrestres devem
osttir submettidos, numu ella, ás leis
rigorosas (pie a regem; leis que
parecem immutaveis, tanto quanto
podonios comprova-lo.

E, para logo, noto que, si a Tor-
ra, nas suas relações com o systema
solar, obodoec a movimentos periodi-
cos infallivelmente mathematicoa: ro-
tação e revolução, os sous phenorao-
nos terrestres gozam de uma corta
elasticidade. A sua repetição jà não
è a dia, a hora fixa. Matliematica-
monto oxacta pela influencia das
causas que retardaram ou apressa-
rain a marcha do plionomeno, essa
rn|K!ti(,'í1o já não o é, c<imo durarão
de tempo, como epoclia invariavel do
manifestação.

Certamente, a gorminação, o fio-
roscimento, a fructificação, acabam
soin|)ro por se fazer cada anno: mas
em cada anno, as operações vitaes
ria naturoKa fazem-se coin variantes
do dias, do semanas ato, com difFe-
ronças do intensidade na produccão
etc, etc.

Esses rosultndos annuacs são pois,
repito, matliomaticos /ias suas cau-
sas, inexactos na sua revolução.

A iuexaetidão na ropetição do pho-
nomono vem, som duvida, da inulti-
plicidadede agentes que contribuem
para crea-la. Podendo só ser causa
(Io plionomeno a reunião de todos
esses agentes, e estando a terra aub-
mettida álei da lueta entro dois rtrin.
eipios contrários, a chegada ^ -

yOos ó prematura si os obotat ulos
ram menores ou mais fracos, retar-
dataria si os obstáculos forain mais
numerosos ou mais fortes.

Muitas ve:<es, no entanto,o atraco ú
compensado por uma ma nifestaçSq
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mais exuboranto, como si os olcmeu
tos jà combinados no tivessem fortiti-
cado na ospectativa do agüiite final
que devia completar u buli desubro
chamento.

Eis o que obsorvamos o como con-
clúo:

1." Quo tudo volvo ao sou ponta de
partida. Ha ida o volta.

a.° Que o principio da ordem, do
justo, prevalece emtim.

Paroce-mo impossível que as ma-
nifostaçSos moraes sejam regidas
por leis oppostas a estas.

Si as minhas reflexões nílo mo elo-
vam sintto mais tarde á concepvtlo
da relaçflo que existe entro o íio-
meni e o mundo astral, polo monos
creio comprehender a analogia queexiste entre as leis a quo ello está su-
jeito e ás que a terra ohedecc. O lio-
roem, differente dos outros seros, nílo
ligado ao solo, movendo-se, pensan-
do, nSo sómento cria filhos para por-
petuar a sua especie, mas cria tum-
bem aetos e factos.

Resultados de oleinentos torrostres,
esses factos nilo podem escapar ao'
systema terrestre.

Quando o facto ó justo, sondo bom
o seu ponto do partida, o seu regres-
«o para o indivíduo será segurainou-
to bom coiuo consequoncia. E quando
digo «o seu regresso», quoro dizer
«o fim da suatrajectoria». O que
não implica do modo algum os inci-
dentes do percurso què podem ser
contrários ao indivíduo produotor do
acto. Do mesmo modo, a volta da
primavera pode ser compromettida
e retardada por seus elementos an-
tipathicos.

O facto bom, justo, entrando no
grande alambique terrestro, nfto ostá
só. Millrôes do acton alii su precipi-
tain na mesma hora, no moBino mi-
nuto, no mearno segundo. 'Podou 

tom
o sou alcance. Muitos ostSo em oppo-
«uçào dirootH com ello.

A for<,?a dos elementos que o com-
batem pôde, pois, num momento'
embaraçar a sua marcha. Ello podo'
eomo um raio luminoso, sor quebra-
do etomado a quebrar, Mas, tal comu
partiu, tal volverá ao seu pouto de
partida.

Justo, bom, o fim do seu movimeu-
to será feliz para o seu croador. Esse
fira—por causa dos obstáculos -far-
ee-á esperar por muito tempo ? Far-
ee-à ató esperar além da torra?

Quando a volta de um acto para o
seu auctor ó iminediata—o quo ó ra-
ríssimo—ó que o espado noral quorodoiaesso auctor ostá accidental-
mente desoccupado: o despacho clio-
ga instantaneamente si a linha to-
lographica ostá livre, o imagino quo
ae dá o mesmo com a circulaçáo de
um acto.

Que fonte do consolações para aíiuraauidade sofTrodora, opprimidao
estar mathematicamente segura, do
que—sem o soccorro dc uma illy-
tóo—0 bem que foz lhe reverterá cm
bem, o do que ó impossível que seja
«o outra maneira.

Desde entílo, quantos aspectos no-
vos na regra de proceder dos soas
indivíduos I.

L. d' Ervibux

(LaPaix Universcãc)

vrhdadk e luz

' 
^ O poder publico resido na lutei-

ligenoia, no Vontade e na Scionciai
isto ó, a Inteiligeiioia legisla, a Von-
tade executa o a Consciência, como
tribunal inappellavol,administra ajue-
tiça em toda a extensilo do. territo-
rio.

O poder municipal resiie nos sou-
tidos, os quaes exercem a sua aueto-
ridade sob a dopendoucia immedia-
ta dos poderes geraes da Republica.

O povo ostá dividido um duasgran-
des ra<;as: sentimentos u idoias.

A memória constitím um ostabele-
jimeuto nacional, que 6 a um tempo
Arcliivo publico, Bibliotlieca e Museu
do antigüidades. Nesta officina col-
leciona-se também historia patria. A
alma ó um sor essencialmente revo-
lucionario, rajsíío pola quíil o governo
óinstável: tSo pronipto domina um
sentimento como outro. 1! como as
instituições síío eminontemento de-
mo era tio as, ás vezes os mais liai-
xos sontimentos o idéias luctarn porobter o mando da Republica, Ha, no-
brotudo, dois bandos políticos intrau-
wgontes, que vivem em guerra con-
tinua: a Virtude e c Vicio.

ffoli/smonte a consciência abre o
seu tribunal táo pronipto como se pa-
dfleam os ânimos e fica restabeleci-
da a ordem publica; e depois do
analysar os factos o depois do ms-
trair o processo, sentencia irrevoca-
velmente de conformidade com os
Codigos da Moral. Estos passam in-
togros aos arcliivos da memória pa-
ra os effeitos do remorso.

O limoi é um mandaiario perigoso,
porque geralmente anniquila a sobe-
rania nacional, suhmettoudo o terri-
torio a uma vontade extranha.

Mantém esta Republica mui boas
relações do amizade o eommercio com
outros Katados.

II" guerras inwniuiiuiux!» "iu
•1 Sl' ""mnatom as; íiIuísb, sui.do com-
muni o campo de batalha.

Um segredo ó um preso político,
caju fug:i pode trazer „ !i íptiblioa
sérios contijctos intornacionaes.

lím geral, a Republica da alina
tom o mesmo quo as demais, a sa-1
ber: I

Diplomacia na oducação.
Tyrannia 110 capricho.
Policia na curiosidade,
Theooracia no fanatismo.
Divida publica, tia gratidão.
Anarchia na loucura.
Qolpo de Estado no arrependimou-

to eu política do Celeste rmperio no
egoismo.

O desengano é terremoto que ma-
tade um golpe sentimentosc idéias.

aos tratados de amor sao mui
freqüentes as desavenças, porquedelias surge o matnniouio, que ó a
perpetua confederação dos listados
independentes;o muitas vezes, de-
pois de concluídos os protocoJIos o a-
conferência, as partes contractaules
não se avôin no xiut imitrimoiiial. iKtci
c,negani-9o a firmar o riltiiHulim nesta
ciasse de negociações; 1'ois aai um
ntsiK /W/i om que intervém )iotcnci,'is
extrangeiras.

MoiUMUAbií.—iSu ('• foiJ>i
blica quando so\oruü „
com um ministério dc bons seníiioeM
tos.

¦In.io Fi:bi.,;„ Coi;[.,.iai
/ lievisiu Eyiiríli.tl,, ,k /,,, //„/,„

>Hl)

Küpn

or^am da Federação típi
rita üraziieira. (Tjpegrs phia
Moreira Maximiauo & C., rua. da
Quitanda n. 90, Rio de Jan iro,
1893^. beria loa^o, não diremos
discutir, sinão enumerar a luuí-
tidão de thooriaa que pelos cha-
inados sabioB têm sido emilti-
das em presença da realidade
dos factos spiritas. Subjugados

pelo espirito de systema e dc-rus'
siado orgulhosos para deseerem
a uma unidade de vistas junto
daquelles a que chamam dese•
quilibrados, deixam de parte a
única explicação possível, a uni
ca racional, para torturarem-se
e torturarem os phenoinenos com
u fim de sujeita-los ás suas de-
«encontradas theorias que, em
ultima aualyse, não passam de
Verdadeiros leitos de Procusia.
Por lonyu tempo adversado sít&-
tuito dos spiritas, a quem che
yava até a insultar, segundo
confessa, viu-se o tír. Lombroso
certo dia frente a frente com a
realidade, c entra uma confissão
e uma negação redondas, achou
uma theoria, >\ que ^e pode dar
e nome depsychialrica. Tão des-
cabellada foi ella, tão abaixo fí~
cou dos créditos do grande alie-
uista italiano, que chegou a pro-
vocar a iudiguaçüo de alguns
estudiosos, ainda alheios hs in
vestigaçOespsychologicas. A cri-
tica, porém, não se fez esperar
e das columnas da Revista Sp -
ritade 1'ariz, do Vesiillo Spi-
¦¦itista de La Irradiacion, do
próprio Estadn de S. Paulo
desta c.ipita; e do «Reforma—
dor» fez que se defízeesp comu
uma bolha de sabão a brilbau
tí explicação psychiatrica. A
léducçfiu deste ultimo periódico
enfecliou a serie de artigos que

pi respeito do assumpto publi-
cara e deu-os á estampa em
francez, uuma nitida brocliura
dc cerca, de 50 paginas. Língua-
gein clara, despreteuciosa, mas
logicu e na altura do assumpto,
eis o «eus pnucipnes ca-a^teris-
ticos.

'ITs-iSiisuto ila Socicila<le
Spi|.i(» l'L'»li'iiii<la<l« —
Aos spiritas brazikiros (Impren-
sa Mont'Aíverne—Ferreira & C.
Rua da Uruguayaua u. 47, ('ai
pitai Federal, lfe)3).—>ium to-
iheto de trinta e tantas paginas
a Sociedade Fraternidade publi-
con alguns estudos e duas com-
uiunicaçOes do mestre a respeito
das obsessOes.

I tMfl» de Pitangpy,
vê a iuz na cidade de Pitan-
í-mij, Estado de Minas.

í*ttxe?la Nerrann, orgam
dos interesses Serranos, da
cidade da Cruz Alta, Estado
do Rio Grande do Sul.

R"«»<,ri« Mova, vé a luz
na cidade de S5o Gabriel, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Noticiário

A gioflitica <la alma

\) Discorro um publicista.
A alma ó ;uma verdadeira repu-

blica.
O Governo ó popular, electivo, al-

ternativo e responsável.
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HBCKBBMOS K A Cr Ft A OKCKMO S
SjI5 3L,©212JM*«Í-.

«•t» üt Kit» .Vi|?sn*ii4ÍAí>ii/w«. --¦
Anaiyse feita pelo «Kfftbrmv

Ob?ílRVaçâo.—iferá -tnr»Ijr'i-

do, qu.utdo possível, e atio-in-
ciado uma ou a a as vezes qual-
ijuer íivro ,>» broclniid <1.> ijne
íor remettido um exemplar a
sst.3 radacção.

Tom livre ou brochure d'.nl
la ràdaction racerra u:i exein-

pieiire seru aneilysc s'ily a
iicu ct annoncé une ou deux

fois.

Recebemos e agradecemos

primeira visita dos íeí^uiutofi
¦¦ 

Tlo.licos :

Hin Paris.—ia Lanterne
de 6 de Fevereiro assignala
uma nova casa mal assombra-
tio., á rua Foutaine,43, em Pa-
riz. Consistiram as manifesta-
Uçòes em deslocações de obje-
ctos de coainha, ruidos inso-
litos, que foram devidamente
verificados 

por dois expertos
polictaes, sem que se pudes-se dar tuna explicaçjo de taes
pneiioinenos.

lio vos obreiros.—Na ci-
dade do México coristituiu-se
um novo centro spirita.Jsob a
oresidencia do Sr. Moisés R,
Gouzalez, directorde La Uus-
tracion Espirita 

que ae pu-blica em p. referida cidade.
O titulo que tomou o aovo

centro é o de La Raçon,
compOe-se de pessoas de ain-
bos os sexos,

" '•E[s 
" obíessto àa-cètíttvr''—-

1. Dedicar-se a estudos e
investigações 

que tendam a
esclarecer as questões spiritas.

i fJis^;u^ap 
também, at6

aonde fôr possível, as leis que

I 
regem os pheuomenos conhe-

[ordos que se relacionem com o
bpintisino.

3." Dar a conhecer o resulta-
do desses estudos, 

para pro.
mover a illustraçSo doa que
neces.oiem, effectuando ao
mesmo tempo a propaganda.
(v»niereucíuH em Buen«a

Airca.-Mnitoapplaudidagtêm

ndo as íutereasantes conferen.
nus realizados 

pelos nossos ir-
mãos buonaerenses. Um cen-
ii-o como . «Constância» 

queconta ho seu seio com orado-
i es il lustrados e convictos co-

juo 
Marmo, Carlos Santos F

I; ernsndez, Cortes. Rebaudf e
."'••niltoso, verdadeiros hom«ns
de eombate, que- com a mesma
I -.çiiiaad com que manejam a
pulavra manejam a penúa, iá
uo terreno religioso, 

jánophi-
l->sophico e já no scientiÃco
uaopode um só momento duv.il
dar do êxito dos seus esforços
e é cwo de dar parabéns a dou-
nua ea brilhantephalange 

de
spuitas argentiuos 

pslo pro- n
missor futuro que para a cau.
sa preparam naquella .reBU .' ;
blica, ^
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ÉloviiDiuiito lilturario.
—Acabam de ser publicadas
em Pariz a 4." edição dn impor-

tanta 1 ívfi) do l)r. Gabriel De-

lanne « Le Spiritisme devant

la Science», que mostra a al-

liança intima que une o Spiri-

tismo b a áciencia e contém

as vistas inais^positivasc mais

originais acerca desta philo-
sophia;—a â." ediçSo (6000
exemplares) da notável obra de

Leoa Donis «Aprèsla mort»,

conecta e augmentada com

mais de 100 paginas. Por sua
vez a incansável redacção da
revista « La Irradiación » es-
tá editando etn lingua hespu-
nhola o livro do Sr. Rouxel
« Espiritismo e Occultismo»
ao mesmo tetnpo que a obra
inédita do auotor de «Los

Fantasmas», Sr. Dr. Otoro

Acevedo, «Los Espíritos», em
dois tomos, o primeiro dos

quaes consta de 18 capítulos

palpitantes de actualidade eo
segundo traz intoressantissi-

mas gravuras, constituindo

assim uma vasta e luminosa

syiuhese de quanto se refere

ao Spiritismo: historia, philo-
sophia, critica, phenomenis-
mo, etc. A tiragem é de pou-
cos exemplares, e o que quizer
pôr-se em dia com uma d;is

questões mais suggestivas da
«spoclia é fazer a sua encom-

' 
Lít-aík? .redacçso^.aiom-

panluudo-a do importe dos

dois tomos que é de 6§000 rs.
— A livraria spirita de Pariz

reeditou o folheto «Le Spiri-

thme el /' Eglise —O Sr. Ovi-
dio Brbfiudi, d" Buenos Aires

deu á luz o seu folheto intitu-

lado Apontamentos ácerca

do Spiritismo experimental.

S<u(!criiçiÍo de $|iiritis-

aii« »; de ^spiaMtiiiiliNaiio
—A nvista

«I.e Spiritisme >> traz jiq seu

numero de Abril ultimo o pro-

jecio de estatutos desta asso-

cinçSo, o qual contém 45 ar-

tipos qne vem encimados no-

la seguinte declaração: «A

Federação tem por objeoto

aproveitar as investigações

realizadas no domínio do Spi-

ritismo e doespiritualismo ox-

perimemal, fazer convergir

esforços que sepandamente

tornar-se-iam muitas vezes

estereis, o dar á propaganda
um novo impulso.

Ella se interdiz toda a inge-

rencia dos grupos que a com-

põem e deixa a cada um dei-

ies a sua liberdade absoluta

de direcç&o a administrarão.

Naodesejando impor nenhuma

obrigação particular, ella não

pede siniío a união moral.

Em uma palavra, a Federa-

çSo é simplesmente um ag-

grupamento 
de indivldualida-

des livres c coilectividades

auto no mas agindo numa mes-

ma ordem de idéias e buscan

do um fim commum; a diffu-

são da verdade.»

liiix ex Tenebrla.—-Des-

te nosso independente e ülus-

trado collega mexicano extra-

himos o seguinte trecho:

«K' verdade que uSo faltam

ignorantes que 86 permitam
dizer que o Spiritismo é uma

farça, sendo que esses igno-
rantes nuuca fizeram estudos

nem observaçffo alguma,quan-

do homens de todas as nações

e de todas idades, reconheci-

dos como homens de grande
sciencia, tém professado os

ensinamentos altamente philo-
sophicos do Spiritismo, quan-
do na actualidade o erudtio

josuita P. Larra, do púlpito
da Igreja de Santa Urigida no

México,confessou publicamen-
te que os factos spiritas sSo
certos o positivos. E' verdade

que nâo faltam pretcnciosos

que do alto daaua necedadede-

ciaram que nâo necessitam 63-
tudar as questões de que se
occupa este semanário, «por-

que lhes basta o que sabem»,

a > passo que o grande Socra-
tes disse: «Sóseique uadasei»,
ao passo que o antiquissimo
livro, o Narada, ensina:

« Deves estudar para coube-
cor, oonhecerpara comprehen-

der.comprehender para julgar.

IVa Hollanda. —Üma con-,

ferencia sobre o Espiritaalis-í

mo moderno effectuou-se em

16 de Fevereiro em Utrecht

pelo Sr. VanStnaten, redactor

chefe do Spiritualistisch

Weekblad. A imprensa local

e notadamente o Diuive Na-

gblad de 18 de Fevereiro fa-

laram longamente e cm bons

termos dessa substancial pa-
estra que tinha attrakido um

bom numero de auditores.

O MOiiiiiainhullMiiii»

AH MUSAS OIKATORIAS B OS MBD1UMS

C0N8IÍ)HRAD0S NAS SUAS RIÍIiAÇÕKS

COM

A THHOIjOGIA R A PHYB10À

PBIÍO ABMDR AfiMUlNANA

(Traduzido do francoz)

(Continuação do n. TH)

Ha um axioma tão velho como o
inundo e é que:supprimida a causa,
cessam os effeitos; sublata causa tol-
litur effectus.

A verdade deste axioma, ainda
com relação ás obsessões diaboli-
cas, acha-se claramente comprovada
nas sagradas escripturas.

A J. C, foi apresentado um mu-
do para ser curado: oblatusest ei
mutus. Sabendo o divino mestre ser

aquelle mutismo causado polo domo-
nio, cuidou logo do supprimir-lho a
causa expulsando o demonio do cor-

po do possesso, feito o que, falou o
mudo em meio do povo que encheu-
se do admiração et cum ejesásset de-
monium, Itocutus est mutus, admirutee
simt turba (S. L. cap. XI).

Em Felippes, Macedonia, havia
uma menina que, estando possessa,
tinha a faculdade de adevinhar ele-
vada a tal ponto que de todas as par-
tes vinham consulta-la, o que pro-
dúzia um bom rendimento para os
seus senhores. Ora tendo, São Pau-
lo expulsado o demonio do corpo
da possessa, perdeu esta o talento
de adivinhar, e, ficando por isso
exasperados os seus senhores, arras-
taram o santo apostolo á presença
dos magistrados, como si fosso um
malfeitor (Act. cap. XVI).

Baseando-se nestes princípios, con-
clue-se que, si o demonio interviesse
directamente no somnambulismo, nas
mesas e nos medianas, assim como
J. C. o expulsou do corpo do pos-
sosso o Sito Paulo do da menina de
Felippes, assim também, empregados
os mesmos meios, deviam a fortiori
os somnarabulos perder a sua lu-
cidez, as mesas ficar immoveis e os
mediums ii!to poderiam tragar no

papel uma linha, por curta que fos-
se, sublata causa tollitur effectus.

Vejamos agora quaes os meios de
expulsar o demonio, seja dondo fôr;
interrogando a doutrina eatholica,
achamos a indicação do taes meios.

Com effeito, segundo ella, silo ex-

pulsos os demonios com os nomes do

jDous e de Jesus, com as preços,
com o signal da cruz, com a agua

benta o os exoreismos.
Conhecidos estes meios, passo a

fazer ver os resultados alcançados
com a sua applieação nos soinuam-
bulos, mesas o mediums.

Havendo observado phenomenos
admiravois uob somnambulos, o que-
rondo certificar-me si havia nel-
les alguma influencia diabólica, ooino
se mo pretendeu fazer crer, apro-
veitei-me para isso de somnambulos
magnetizados por outros magnotiza-
dores que não eu, e tratei logo de
orar, de invocar os santos nomes de
Doas o do Jesus, do fazer o signal
da cruz, nos somnambulos, o até de
aspergi-los na única intenção de
expulsar o demonio, si com effeito
elle interviesse no somnambulismo.

Nenhum, porém, desses somnam-
bulos perdeu na minha presença
uma faisca da sua lucidez, vendo-
me eu obrigado por isso a convir

quo o demonio nada tem que ver
com o somnambulismo magnético.

Eis um facto quo dove merecer
a attenção de todas as pessoas bem
intencionadas:

Em certo dia, uma menina do
treze annos, magnetizada pela pro-
pria ínãi em minha presença, dou

provas de uma lucidez excepcional,
chegando a confessar-nos que estava
em communicacão com os soros do
além—tuinulo. Admirado, confesso,
do que se mo passava diaute dos
olhos, e suspeitando que o demonio
fosse o agente daquelles phenomenos,
tomei o mou crucifixo, o, apresontau-
do-o á lúcida, exorcismei-a em nomo
do Jesus.

Veja-se, porém, o que fez a som-
nainbula:

Em voz de repcllir a imagem do
J. C. crucificado, segurou com as
mãos ambas o crucifico, levou-o com
respeito aos lábios, beijou-o o ado-
rou-o para maior edificação minha e
de sua mãi.

Si o Sr. de Mirvillo tiver dese-

jos de conhecer a somnambula e

a Beus pais, estou prompto a indf-
car-lhe a sua residencia.

Estos meios, por mim emprega-
dos, para saber si o espirito mau
tinha alguma influencia no somnam-
bulismo, foram também empregados
por pessoas piedosas, com o mes-
mo fim, sem que, comtudo. obtivos-
sem outros resultados além dos
meus.

Si fòr do agrado do Sr. de Mir-
ville conhecer as referidas pessoas,
terei graude satisfacçfto em npreson-
tar-lh'as.

Quanto aos exoreismos, sabe-se pe-
la biograpliia da celebre somnam-
bula Prudência, quo, apesar do exor-
cismada varias vezes, nunca conse-
guiram faze-la perder a minima
parcella da sua lucidez.

Aos factos que acabo de citar em
favor da nao intervenção do domo-
nio, novos factos de outro genero
se reúnem confirmando de alguma
sorte os primeiros.

Um dos mostres da eloquencia
sagrada, o K. P' Lacordaire, oc-
cupou-se 'do somnambulismo em
Dezembro de 1846. Em vez de ta-
xa-lo do satanico, como fez o Sr. de
Mirville, nSo disso o erudito domi-
nicano, do alto da tribuna da ver-
dade, 11a Igreja de Nossa Senhora de
Pariz, que elle pertencia á ordem
prophoticae era uma preparação divi-
na para abater o orgulho do mate-
rialismo?

Sabe-so que esta linguagem, des-
cida do alto da tribuna sagrada»
ineroceu publica approvaçílo do M011-
senhor Affro, chefe da unidade ca-
tholica da diocese de Pariz, o qual,
dirigindo-se aos fieis, disse-lhes:
«Meus irmãos, é Deus quem fala
pela bocca do illustre dominicano.»

Certa pessoa, muito piedosa, achan-
do-se abandonada pela medicina óf-
ficial num espado desespcnulor, foi
magnotizada polo pai e cahiu em
somnambulismo completo.

Numdossous primeiros somnos,
disso ella que via uma pessoa que,
pelos signaes que dava, parecia ser
a, sua avó, fallecida havia alguns au-
nos antes do nascimento da neta; esta
conseguiu curar-se seguindo os
conselhos que lhe dava nos seus som-
nos magnéticos a dita sua avô. Por-

quo me parecesse digno do conside-
ração este faeto que dovia interessar
tanto a sciencia como a religião, pu-
bliquei em o numero 19 do Magnetis
mo Espiritual, fazendo ao mesmo
torapo um apello a todos quantos, por
seus conhecimentos, estivessem nas
condições de poder explica-los. Eu-
tre as pessoas a quem dirigi o meu
appello, figuravam theologos aos

quaes, falando da possoa apparecida,
dizia eu: «Não seria o demonio que,
tomando um corpo phantastico, apre-
sentou-so revestido com o da avó da
Sra. R. e apparecendo-lhe assim, ca-
rou-a do uma moléstia por elle pro-
prio produzida?»

Alguns exemplares do numero do
referido jornal foram enviados ao
summo pontífice por intermediodo min-
cio apostolico de Pariz, ao Monsenhor
arcebispo do Pariz, á Faculdade de
theologia de Sorbona, aos R.R.P.
P. jesuítas da rua dos Postes, ao R.
P. Lacordaire e ao consistorio cal-
vinista de Pariz, rogando-lhes eu quo
1110 esclarescessem a respeito de um
facto tão grave.

(Continua)

Typ. Spirita
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broso como inesperado da phy-
sica moderna. Depois da pko-
tographia, do vapoi, do tele

grapho,do telephono, da an.ily-
se espectral dos astros,da sug*-

gestão mental e do hypnotis-
mo, todo aquelle que declarar

poder marcar hoje os limi-
tes do possível, retrográda,

pelo meniis meio século, ao
ultimo dos discípulos de uma
oscola primaria. (Continua)

V!?lí11AÜE K LUZ

Extrnulia apimriçtío d©
mu pliantasiuu

Em todos os tempos o em todas as
partos, os phautasmas, (leia-se os
mortos que voltam) têm vindo visitar
os vivos. A crença nos pliantasmas
6 títo velha üomo o mundo; olla é,
acrescentarei, universal porque não
ha povo em que mio se tenham rela-
tada numerosos factos de appariçOos
authenticas dos desencarnados aos
vivos.

Vejo daqui uma porção de ineredu-
dulos, scepticos, ou ato materialistas,
negadoros do todos os phenoinenos
que não foram testemunhados por
elles proprios, de visu.,—sem omittir
os que tem visto com os seus proprios
olhos! e que recusam ainda a evi-
dencia I—vejo, digo, tantas pessoas
que ao julgam, sem duvida, fortes de
espirito, ainda que não são em rea-
Iidade sinão espíritos fracos, abrir os
olhos admirados e como bestificados
ante a palavra pliantasmas que subli-
nham com um significativo encolher
de hombros,ou que se dignam acom-
panhar com um rictns voltiiriu.no, si-
não com um momo irouieo, que se
poderia traduzir por: Tudo isso são
velhas vatarutas 1 Pois bem I em que•vflkT 

pese, Penhores trocistas, e Se-
nhoras filhas do Eva, encantadoras,
de riso seductor, ficai sabendo que es-
tamos mais do que nunca, uo século
dos milagres o dos phautasmas, de
quo o sobrenatural está, dia a dia,
prestes a tornar-se natural, até cor-
tos limites: os da Divindade.

Os mortos, falo dos verdadeiros,
bem entendido, (porque neste mun-
do a mentira acotovola a verdade a
cada passo) não silo chimeras, crê-
de-me; elles devem, portanto, ser to-
mados a serio, porque de haver moe-
das de prata falsas não so deve con-
cluir que todas as moedas de prata,
sem excepção (que estão em circula-
ção) sejam falsas; o mesmo se dá
quanto aos phautasmas, o o dictado
latino ab uno disce omnes não pôde
ter aqui n sua appliwição. Os phan-
tasrnas não existem, pois, somente
na imaginação das almas timoratas
das mulheres do povo ou das criau-
ças como muita gente se compraz
em crer. Nilo, os pliantasmas têm
existido realmente, e se têm muni-

Restado aos homens, desde que a terra
gira, como se manifestam ou appa-
recem ainda cm nossos dias, e como
o hão de fazer in secula secidorum,
polo monos omquanto girar o nosso
mesquinho planeta.

Agora, deixemos de parte a tlieo-
ria ou a philosophia,.

Quereis um facto autlientico de
apparição? Citar-vos-ei um, entro

-mil;nftoo escolherei na antiguida-
de, nem na idade media, nem no
nosso século, mas no reinado de Luiz
XIV, epoeha em que se dou. Este
facto é historico: . não duvidareís,

portanto, da sua veracidade, como
não tendes o direito de duvidar dos

suceessos felizos ou infelizes que "9

Rai-Sol6m 
Fn"1<JI1' sob 0 ffovurno tio

O marquoz de Rambouillet o omarquez de Préoy, jovens fidalgos
daoõrte do Luiz XIV, ambos na ida-

ade de vinte o cinco a trinta annos,
eram íntimos amigos. Um dia om
que so entrelinham Acerca da outra
viaa, depois de uma calorosa discus-
sao que demonstrava claramonto quecriam no que diziam, proinette-ram um ao outro que o primeiro quemorresse viria dar um signal aocompanheiro. Ao cabo de tres mezes,marquoz de Rambouillet partiu
para Flandros, ondo então estava
em guerra Luiz XIV. O marquez

* iecy» detido por uma febre gra-™'(lcou om Pariz, Sois semanas
opois, í rócy sentiu, pelas dez lioras

da manha, que lhe puxavam a cor-'ma da cama, o viraudo-so para ver
quem era, viu o marquez de Bambou-
iiiet, de sobretudo do couro o de bo-tas, levantou-se da cama, para abra-
ç.a-lo e tostemonhar-lhe a alogria de
que estava possuído pelo sou regres-

iso; mas Rambouillet, recuando al-
guiis^ passos, disse-lhe quo as suas
canelas vinham fora de tempo, queolle não vinha sinão paru cumprir
a sua promessa, quo tinha sido mor-

|o 
na vespera, que quanto se dizia

|0 outro mundo era certo, quo o sen¦.tnigo devia tratar do viver do outro
iodo, que não tinha tempo a per-er, porque seria morto na 

'primeira

, jondencia que tivesse. Não so pódodescrever a surpresa do marquez de
1 rocy ao ouvir este discurso. Não
podendo crer no que ouvia, fez uo-
vos esforços para abraçar o amigo,
julgando que estava gracejando. Mas
só abraçou o vento; e Rambouillet,
voado quo elfe estava incrédulo,
inostrou-lho o lugar em que recebe-
ra o golpe fatal: ora nas costas e o
sangue parecia mauar ainda. Depois
disto, o phantasma desappareceu,
doixando Prócy num terror mais fa-
cilde compreliender quo de descrever.
Chamou o creado e poz em movi-
monto toda a casa com os seus gri-tos. Varias pessoas correram a ac-
cudi-Io; olIo narrou-lhos o que aca-
bava de ver. Todos attribuiram osta
visão ao ardor da febre que podiaalterar-lhe a imaginação; rogaram-
lhe quo se tornasse a deitar, pro-curando convenco-lo de que certa-
monte tinha sonhado quanto dizia.
Desesperado do ver que lho toma-
vampor um visionário, repetiu-lhes
todas as cirnimstaneias que acaba-
mos de ler; mas por mais que pro-testasse que tinha visto e ouvido o
amigo ficaram sempre na mesma
opinião, até que chegou o correio de
Plandres, pelo qualsouberam da morte
do marque» Rambouillet. Tendo-se rea-
lizado osta primeira circumstancia e
np maneira por que lhes narrou Pré-
•¦y, os que delle ouviram a aventura,
começaram a admirar-se; havendo
Rambouillot sido morto precisamen-
te tia vespera do dia por olle citado,
ora impossível que aquelle o suubes-
se naturalmente. Km seguida, Préoy
resolveu ir, durante as guerras ci-
vis, ao combate do Santo Antonio:
ahi foi morto. > (1).

Quem não se sentirá oxtranhamen-
to commovido no intimo do sou
ser, depois da leitura destas linhas?
Quem conservará duvidas ainda: I.»
sobre a roalidade dos espíritos; 2.0
sobre a aupervivencia dos espíritos

depois de so libertaram dos sous
laços materiaos; 3.° sobr^ as com-
municaçOos dos espíritos com os en-
carnados ou habitantes do nosso Dia-
neta? F

Pelo quo me toca, dir-voB-ei ¦
eroio, como Santo Agostinho, quiaabsitrdum est, porque isto 6, „u an-
tos porque isto pároco absurdo, mas
isto não o ó. Creio, credo, não por-
que é preciso crer, mas porque iní-
nlia crença ostá apoiada 0111 milha-
res de factos quo não vi, ó verdade
mas quo me foram cortificados pormilhares de testemunhas ou auetores
muito dignos de fó. Creio, emfim, por-
que os factos psychicos de quo fui
testemunha e as numerosas expori-
oncias em quo tomei parte me fortifl-
caram na minha fé, dando uma baso
solida á minha eredulidade. Felizes
os quo erôein depois do tor visto: Dito-
sos os que croôm antes de ter visto!
Mas infelizes daquellesque não crêem,
depois de ter visto factos manifostos

patentes, irrecusáveis! listes últimos
mais toimosos que um asno, mais
cegos quo os cegos, tôin olhos paranão ver, ouvidos para não ouvir, uma
intelligoncia de quo não se servem;
lastimemo-los do todo o nosso coração
e façamos votos pola sua conversão
Quanto aos fabricantes de pilhérias,todos da peor especie(l) que zombam
dos phan tasrnas o applicam á farça
o a fumisteria (para empregar o termo
da moda) todos os phonouionos spiri-
tas, appliquemo-lhos por nossa vez as
palavras de São Lucas * Vw vobis
qui ridetis! Infelizes dos que riemI»
(Lue. cap VI, n. 25)

_ Não rireis mais, no dia terrível,
dies ira>., dies illa, om que, rasgado'
pela morte o vou do desconhocido.
vos achardos face a face com a rea-
lidado, que cegamente toimaos em
não adinittir; reconhecoreis então
que eu tinha razão; mil vozes ra-
aão, Possam pois estas linhas com-
mover-vos, abrir-voR os olhos e rea-
nimar-vos a fó vacillaute! Fossam
ellas também oxcitar-vos a curiosi-
dade, despertar-vos a attonção, ac-
ceudendo em vós um vivo desejo:
o de entregar-vos ao estudo do Spi'
ritismo, a Rainha das Sciencias.

na. Gastom dr Mhssimy
Medico em Pucchabon (Hórault)

23 de Março de 18U3.
(La Paix Uuiversélle)

«MTICIAIII»

Cl) A narraySo desta historia, ou
antes deste facto psychico, aliás
muito notável, acha-se no Dicciotia-
rio das Scicncias Occultas, 2 volu-
mes) 1848, pelo abbado Mignc.

Ap|inr!çit« 
pouco autos

ti» «iiorl».—Diz La Sjinge,
Ji qui um jovenoíncial ailemão. chamado Fritz,
estava uma noite lendo na cama!
Chamou o creado, ergueu os
olhos do livro e em vez do crea-
do viu seu pai que o olhava ca-
rinhosamente. Surpreliendido,
exclamou o joven oficial: Meu
pai, si és realmente meu pai
deves ter morridoI—O pliantas-
ma desappareceu e o olScial
uiuito impressiouado, 

partiu tia
mailha seguinte para a casa pa-
terna, situada om uma cidade
do Norte da Allemanha. Ahi
Jhogou quando estavam ce
lebrando os fuueraes de seu pai.
Sua família lhe descreveu os
últimos momentos, dizendo-lhe:
Vosso pai ficou algum tempo
como sem vida; quaudo menos
esperavamos, abriu os olhos e
contou-nos que havia dormido
profundamente, sonhando com o

seu filho Justo, a quem viu lenda
na cama e o qual lhe dissa:

«Meu pai, si ós realmeato mett
pai, àavps ter morrido».

A propngitnda na He»,
punha.—O Centro Ba rocio,
uez de Estudos Psychologico»
maugurou as suas confureneia»
publicas que continuarão todos
os sabbados até fins de Juuho,
sendo feita a ultima, de resumo
pelo Dr. ÍSanz Benito. K' proposi-to da (.ommiSíSo de pr0p»g.andaorg-aniziir uo próximo ver&o
vários meetmgs nas povoaçoes
visinhas de Barcelona. Sob os
auspícios do mesmo Centro vSo
ser abertas escolas gratuitas
para ambos os sexos.

¦*e ®*li«uoiiiènc ipirite,
A incansável redacçao da Ii0

vista de Estudos Psychologico*
de Barcelona começou a publicarem hespanhol a notável obra
que, com o titulo supra, toi ha
pouco escripta pelo Sr. Gabriel
Uelaiine.

«Jin testo,ilull|ao 
Vft

lor.—Eis um documento di-
de seria attenção :

Milào^ 29 deNovombro
IIlustre Sr. Ohiaia.
I ive oceasião de assiotir. uma

dezena de vezes, em companhia
de diyersos amigos e collea-a»
e. em ultimo lugar, com o pr0-fessor Lombroso, As experieucias
de Eusapia Paladino. Devo con-
fessar-vos a perfeita inereduli-
dado com que a principio aeolhi
a narração dos phenomenos ex-
traordinarios que me foi feit»-
mas em presença dosfoctoa qu«
me foi dado observar, Imd«
convencer-me ,je qu0 0 qua vj ,verifiquei tirava à mystificaçlo
toda a possibilidade e era o re.
soltado de um força exterior a
Eusapia.

Conhecendo todos as experte-
zas a que se pôde recorrer 

paf»
produzir phenomenos deste ge-nero, taes em particular como tsubstituição das mãos e dos pésna obscuridade pelo médium
estive nos casos de assegurar-me
da absoluta impossibilidade de
manobras semelhantes 

pela des-
ireza de Eusapia. Esta affirma-
ção se applica ospecialmento aos
pheuoinenos a distancia,de transi
portes de objectos muito afasta-
dos delia, de sons de iustrumen-
tos, de appariçoes de luzes flu-
ctuando no ar, ás levitaçOes
da inesa e do proprio médium
assim como á producção de im'
pressões plasticas; etc.

Admittir que semelhantes 
phe-uomenos sejam devidos & habi-

lidado inystificadora de Eusapia
Paladino eqüivale, na miDha
opinião, aatteetar a inépcia e a
completa ignorancia das teste»
munhas que assistiram a eisM
expenencias e as comprovaram

Apramme crer, ao affirnlSr
sem reticencias a pura ver_
dade e exactidão dos pheao-
menos observados, que dignar-
se-ão não attribuir.me as pre.
rogativas lisongeiras 

que Bcab(J
de enunciar.

NSo ó da minlia competoneia
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Íprocurar 
a explicação de ma ai

MtaçOea tio extraordinarias; el
Ia» carecem de ser estudadas
tianquillameuto, com todo o ri-
g*or aa sciencia.

Vosao dedicado.
Professor F. db Amicis

Director da Clinica Dormosi-
philopathica da Universidade de
Nápoles.

VEKDADE E LUZ

O cidadão Antônio Rayraun
(Jo Nonato está auctorizado l
agenciar assignaturas 

para es-
ta folha e a receber o seu im
porte no norte deste Estado.

Sociedude de Investi-
H»?*e« |i*>vchicu« de Mi
'*•—^eguudo refere a rovis.
ta psychologica L' fpnotis
mo, de Floronça; acaba <i(
fundar-se em MilSo uma ao-
ciedade que tem por fim iudn-
gar, colher e estudar experi-
mentalmente factos de t.elapa-
thia, preseiitimonto, dupla
vista, faculdades raadianimi-
cas, suggestão mental, faki-
rismo, etc., que examinados
sem preconceitos e dogmatis
mosscientifícos 

possam ampliar
o horisonte do intellocto !.u
mano. Os adheieate», <;m nu-
mero de quarenta e tantos
»ao professores de escolas se-
cundarias, naturalistas, 

psy.
chologos, philosophos, physi-
cos, mathematicos, médicos,
litteratos, estudantes, 

joma»
listas, etc. Appnmdos os Es-
tatutos, foi eleito 

presidente
o professor Angeio Broferio,
Tice o Dr. Clerici, secretario
o engenheiro Giorgio Finzi
thegoureiro o Sr. Busnelli é
bibliothecario o Dr. Romeo
Carugati. A sociedade assi
gnará o» jornaes ospecialistas
no geuero que se publicam na
Inglaterra, França, Allema-
nha e Hespanha e facilitará aos
socios os meios do investida-

çío quando forem necessários.
Os socios pagarão 31iraa de en-
trada e 1 lira por mez; ug0
se admittem menores. Inail
guraram-so os trabalhos com
grande copia de casos singu-
larissimosque já estão submot.
tidos a commisscies ospeciaos
Que a exemplo das sociedades
congeneresque funccionam em j
Londre», Boston, Pariz, Bue-
nos Aires e llio de Janeiro

' faça a de Milão irradiar a luz
da verdade para todos os pon-
tos do orbe, é o que deseja-
mo».

(Im meeting de «pari-
taa.—A Alliança ospiritualis-
ta de Londres acaba de orga-
nizar um grande meeting,
com o concurso do Sr. Stead,
fundador da Revieiv of Re-
viem. O Sr. Stead é um dos
mais recentes e dos mais bri-
lhantes recrutas do spiritismo.

EUe offereceu, o atino passado,
aos assiguantes da Rivejv oj

tôm

Reviews um numero de natal
unicamente formado de bis'
tonas deapparições authenti-
cas, e a sua curiosidade para
com os tactos sobrenaturaes
nío parece estar ainda arrefe-
cida. No moeting foi longa-
mento discutida, sem chegar-

a um accordo, a seguinte
estSo: as pessoas que
m cartas telopathicai

consciência do sou acto?
No correr da discussão, con-

tou o Sr. Stead que, andando
elle a passear em Norfolk stre-
et, viu o «duplo» de um ho-
momqne estava, naquelle mo-
mento, em outro quarteirão
de Londres. Um dos assistentes,
Sr, Gilbert Elliot, reforçou o
caso, narrando a seguintesin-

guiar aventura:

Uma noite, diz elle, estive
uo club do Athenceum. Pelas
dez horas e meia, consultei
com os meus botdes si devia
ficar ainda no club ou partir
para u casa como de costume.
Hesitei por muito tempo, o um
vivo debate produziu-se em
mim. Emfim, 

"resoivi-iue 
a

ficar, e & meia noite fui dor
mir num hotel de JennynStre-
et.

No dia seguinte, nelas dez
horas da manha, eu almoçava
uo club, quando uma mulher,
muito commovida, se acercou
da mim. Disse-m? ella que uma
coisa muito ertraordinaria ti-
nha-se passado em minha casa,
na vespera, á noite, pelas deu
horas e meia. No momento de
irdeitar-se, minha mulher ou-
viu-me caminhar no trilho

que vai ter á casa e encostar
o meu guarda-chuva contra a
porta. Depois, como eu n5o
entrasse, ella desceu, chamou-
me, e n5o viu ninguém.

Mas eis o que é mais admi-
ravol: na manhí do dia se-
guinte, tendo a creada entra-
'lo no meu 

'quarto 
com uma

ckavena de chá para mira, dis-
ae-lhe minha mulher que ou
nío tinha voltado. Oh! sim,
rainha senhora, respondeu-lhe

ceada, vi-o caminhar ao

'Crença na existência de mn
ser supremo, quer seu aposto-
lo principal se chame Gauta-
ma, Mahomet, Moysés ou o
Christo. Grande copia de res-
postas favoráveis aos convites
feitos tôm sido recebidas de
todos os pontos do globo.
Bom pensado. —«Pode uma
pessoa crer nas manifestaçíjes
dos espíritos, admittir que os
phenomenos sãoreaes, 

que o es-
pi rito sobrevivo á matéria e
QSo procurar desenvolver a
espiritualidade na sua vida
aespindo-se de suas imperfei-
ções. Neste caso elle não é di-
gno do nome de spirita, acha-
se no vestibulo, maa nSo en-
trou no templo doconhecimen-
to espiritualista.» 

[The Wo-
rld's Advance- Thought).

¦Inia «ma tlieoria.—O
Sr. Abbade de Meissas, se-
gundo diz o Journal des Dé-
bats, fez hontem, 22 de Mar-
ço do 1893, uma conferencia
acercados 

phenomenos spiri-
tas, que impressionou viva-
mente o seu auditorio, 

pon-do-o em dia com o maravi-
'hoso da cpocha actual. A di-
zer verdade, elle nâo sahiu dos
factos clássicos: Experiências
de Crookes; phenomenos de
Kusapia Paladino, etc, ou, para 

precisa-los: levitaçoes de
objectos soba mão do médium;
dialocaçSes de objectos sem
coutacto; mesas falantes.

O conferencista declara não
ser extranho a estes pheno-
menos. Tem-n'os visto, tem-
nos verificado e os crê reaes.

Aqui, o conferencista apre-
senta uma tlieoria um pouco
particular que, apesar ser sa-
niamenteexposta 

por ella, pro-
vocou varias contestações 

por
parte dos seus auditores.

«O phenomeno spirita, diz
olic, não 6 sinSo um pheno
mono magnético. O que to-
mamo.» por sobrenatural é o
mais natural do mundo. Á phi-losophia tranviou-so tanto
pelo espiritualismo clássico co-
mo pelo materialismo. O es-
piritualismo acceito oela Igre

preuda de nós, num dado mo-
mento, e obre sem que o saiba-
roos, sem qUíí tenhamos con-
sciencia disso.»

». R. Já em 1889,qnan-
do presidente do Congresso
magnotico de Pariz, o illustra-
do abbade Meissas, actual es-
rnoler do collegio Rollin, ao
dar conta das innumerae 

pro-vas de duplavista 
por elle col-

lecionadas e amplamente com-
provadas, explicava-as admit-
tindo que o homem possuo um
sexto sentido ainda nâo bem
desenvolvido, o procurava jus-tificar a sua explicação soccor-
rendo-se das sciencias natu-
raes. Agora se nos apresenta

IraÜdade dasalmasno
indivíduo. Para um sacerdote
catholico, 

já éf Mas então
qual dellas ó queé responsa-
vol pelos actos do homem?Nâo
ha quo duvidar, quem se aven-
tura neste terreno ou ha de
acceitar os factos taes quaess5o, pura o simplesmente, ou
tia de transviar-se creando
theorias cada vez mas antipo-
das do bom senso.

Eusupiu Palndinu.—Le-
iiios no Voile d'lsis de 15 de
Março:

',< Sabemos de fonte insug-
peita que a médium Eusapia
está actual mente em Pariz com
o Sr. Chiaia. Çcüt Js que
chegou a insistoucias do pro-
fessor Richet e sem que os
grupos spiritaB soubessem, o*
quaes nSo 

puderam reunir a
somma precisa para que ella
pudesse fazer a viagem. Os
sábios continuam em Pariz aa
experienciag 

que começaram
em Nápoles. »

Tanto melhor, eis uma con*
currenciade 

que os spirita» n5o
lem quo se queixar, contanto

os sábios, depois de terem

- • " — < •• " vu,iumiiui au ai/wiiu 'JBlfi lgre-
lougo do trilho. Trazia o seu ja como sc accommoclando mo-
guarda-chuva na rnSo', e o en-
costou contra a porta antes
de entrar.» Extraordinário I

lhor á fó li5o podo dar conta
dos fbonomenos magnéticos

q' observamos quotidianamen-
te. Cumpre, portanto, snbsti-
í.ui-lo por uma thooria nova.

Priioeir» concilio uni- i spiritas se enganam cren-
verawl.—Em Sotombro pro-1 

na 
.* 

volta» dos mortos; os
ximo deve realizar-se em Chi- cathoücos se enganam tro-
cago um» Parlamento das re-(n?8n(^° auta a'deia de lenda-
ligiões»,grande assomblea re-! r'os demonios. O deadobramen-
ligiosa internacional que tôm to do médium—o Sr. do Méis-

por fim comparar e discutir as sas crê no perispirito—basta
aifferentes vistas das represen- ?a.ra produzir os phenomenos
taçSes distinetas de todas as «piritaa.

grandes confissões religiosas Somos composto*; além dis--
do mundo. A uuica condição so, de varias almas.," n uao é
requerida para a admissão è a impossível q' uma dellas se des-

visú e revisto os phenomono»
spiritaá, tenham o animo do
o dizer alto e bom soml Sabe-
mos de boa fonte que ha al-
guns annos o Sr. Richet pou-
de observar em boas condições
o phenomeno da escripta di-
reata com o médium Bglinton
antes, portanto, da chegada do
Slade a Pariz. Até o presente
a sciencia ainda n5o se apro-
veitou densas observações. Com
a médium Eusapia não acha-
iSo ainda uma desculpa qual-
quer para nâo ao pronunciarem?
Aguardemos ou acontecimen-
tos. Por ora nada voiu eonfir-
mar a informação dada pel0
Voile d¦ Isis. (Le Messager)

W. U. R j"nia Revista
Spiritista do Maio sabemos

que a subscripção 
promovida

pelos spiritas parizienses, para
a ida de ^ueapia á capital da
Fra^ , .«ibia a 508 francos.



broao como inesperado da phy
sica moderna. Depois da pko-
tojfraphia, do vapof, do tele

grapho, do telaphono, da au.ily-
se espectral dos astros, da aug--

gestão mental e do hypnotis-
mo, todo aquelle que declarar

poder marcar hoje os iimi-
tes do possível, retrog-ráda,

pelo menus meio século, ao
ultimo dos discípulos do uma
escola primaria. (Contiuúa'

ViíífllADK E LU.?,

suocesaos felizes ou infelizes que 80

Re^Soí6m 
^raa<^a' so'5 0 governo do

\

Extraulia appnrição de
mu pliautasma

Em todos os tempos o em todas, n&
partos, os phantasmas, (leia-se os
mortos que voltam.) têm vindo visitar
os vivos. A crença nos phantasmas
é tão velha eomo o mundo; ella é,
acrescentarei, universal porque não
ha povo em que não se tenham rela-
tada numerosos factos de appariçflea
authonticas dos desencarnados aos
vivos.

Vejo daqui uma porção de ineredu-
dulos, scepticos, ou até materialistas,
negadores do todos os phenomenos
que não foram testemunhados por
elles proprios, de visa,—sem omittir
os que tem visto com os seus proprios
olhos! e que recusam ainda a evi-
dençial—vejo, digo, tantas pessoas
que se julgam, sem duvida, fortes de
espirito, ainda que não são em rea-
iidade sinão espíritos fracos, abrir os
olhos admirados e como liestificados
ante a palavra phantasmas que subii-
nham cora um significativo encolher
de hombros.ou que so dignam auoin-
panhar com um rictus voltariano, si-
niio com um momo ironico, quo so
poderia traduzir por: Tudo isso são
velhas vataratas I Pois bem I em que"""* vOs pese, riéntiores troeistas, o So-
nhoras filhas do Kva, encantadoras,
de riso seduetor, ficai sabendo que os-
tamos mais do que nunca, no século
dos milagres o dos phautasmas, do
quo o sobrenatural está, dia a dia,
prestes a tornar-se natural, até cor-
tos limites: os da Divindade.

Os mortos, falo dos verdadeiros,
bem entendido, (porque neste inun-
do a mentira aeotovola a verdade a
cada passo) não são chimeras, cré-
de-me; elles devem, portanto, sorto-
mados a serio, porque de haver moe-
das de prata falsas não so deve con-
cluir que todas as moedas de prata,
seinoxcepção (que estão em circula-
ção) sejam falsas; o mesmo se dá
quanto aos phantasmas, e o dictado
latino ab uno disce omnes não pôde
ter aqui a sua applicayão. Os phan-
tasmas não existem, pois, sómento
na imaginação das almas tijuoratas
das mulheres do povo ou das eriau-
ças como muita gente se compras;
em crer. Xiío, os plmntasmris têní
existido realmente, e se tôm mani-

Restado aos homens, desde que a terra
gira, como se manifestam ou appa-
recem ainda em nossos dias, e corno
o hão de fazer in secula seculorum,
polo menos emquanto girar o nosso
mesquinho planeta.

Agora, deixemos de parte a tlieo-
ria ou a philosophia,.

Quereis um facto authentico do
apparição? Citar-vos-ei um, entro
mil; não o escolherei na antiguida-
de, nem na idade media, nem no
nosso século, mas no reinado de Luiz

!.<¦ XIV, epoclia em que se dou. Este
facto ó historico: não duvidarei»,

portanto, da sua veracidade, como
não tendes o direito de duvidar dos

O marquez do Rambouillet o o
,deTPrócy. jwons fidalgos

da oôrte do Luiz XIV, ambos uai3a.dado doymto e cinco a trinta annos,
eram mtimos amigos. Um dia em
que se entrelinham ácerca da outravida, depois de uma calorosa discus-
sao que demonstrava claramente queao criam no que diziam, promotte-um ao outro que o primeiro quemorresse viria dar um signa! aocompanheiro. Ao cabo do tres inezes

o marquez de Rambouillet partiu
para ílandros, onde eutão estava

.i™?"01™ 
Luh XIV. O marquez

io Precy, detido por uma febre irra-

,2o,IJ'lriZ- 
SdS S0Ula'ltts

depois, Próey sentiu, pelas dez horaslia manha, que lhe puxavam a cor-nua da cama, o viraudo-se para ver

Ijuem 
era, viu o marquez do Bambou-

llet do sobretudo do couro o de bo-
I 
lo™itou-se da cama, para abra-

1 ça-lo e testemouliar-ihe a alegria de
que estava possuído pelo sou regres-

jsojinas 
Rainbouillüt, recuando al-

guns passos, disse-lhe quo as suasoancias vinham fora do tempo, queoiie não vinha sinão para cumprir
a sua promessa, quo tinha sido mor-

I, "" vospera, que quanto so dizia
I o outro mundo era certo, quo o seu
Limgo devia tratar do viver do outro
I indo, que não tinha tempo a per-er, porque soria morto na primoiratendência que tivesse. Não so pódodescrever a surpresa do marquez de
1 rocy ao ouvir esto discurso. Não
podendo crer no que ouvia, fez no-
vos esforços para abraçar o amigo,
julgando que estava gracejando. Mas
só abraçou o vento; e Rambouillet,
vondo quo elle estava iucrodulo,
mostrou-llie o lugar em que recebe-
ra o golpe fatal: era nas costas e o
sangue parecia niauar ainda. Depois
disto, o pbantasma desappareceu,
doixaiido Précy num terror mais fa-
cildo comprohoiider que dedescrever.
Chamou o creado e poz om movi-
mento toda a casa com os seus gri-tos. Varias pessoas correram a ac-
elidi-lo; ello narrou-lhes o quo aca-
bavade ver. Todos attribuiram esta
visão ao ardor da febre que podiaalterar-lhe a imaginação; rogaram-
lhe quo se tornasse a doitar, pro-curando convence-lo de que certa-
monte tinha sonhado quanto dizia.
Desesperado de ver que lhe toma-
vam por um visionário, repetiu-lhes
todas as cireumstaneias que acaba-
mos de ler; mas por mais que pro-testasse que tinha visto e ouvido o
amigo ficaram sempre na mesma
opinião, ató quo chegou o correio de
Flandres,pelo qualsouberain dainorte
domarqueattambouil]ot. Tendo-se rea-
lizado osta primeira circumstancia e
up maneira por que lhes narrou Pró-
cy, os que delle ouviram a aventura,
começaram a admirar-se; havendo
Rambouillet sido morto precisamen-
te na vespera do dia por ello citado,
om nnpocoivol que aquelle o suubes-
se naturalmente. Km seguida, Précy
resolvou ir, durante as guerras ci-
vis. ao combate do Santo Antonio-
ahi foi morto. » (1).

Quom não se sentirá extranhamen-
te commovido no intimo do seu
ser, depois da leitura destas linhas?
Quem conservará duvidas ainda: I.»
sobre a realidade dos espiritos; '2.0
sobre a superviveneia dos ospiritos

depois de se libertaram dos sous
laços materiaes; 3.° sobrs ng coin-
mumeações dos espiritos com os on-
caruados ou habitantes do nosso nla-
neta? *

Pelo que me toca, dir-vos-ei *
creio como Santo Agostinho, mia
absurdum est, porque isto ó, ou an-
tes porque isto parece absurdo, mas
isto não o ó. Creio, credo, não por-
que é preciso crer, mas porque mi-
nha crença está apoiada om milha-
res de factos que não vi, ó verdade
mas quo mo foram certificados pormilhares do testemunhas ou auetores
muito dignos de fó. Creio, emfim,por-
que os factos psychicos de que fui
testemunha e as numerosas experi-
oucias em que tomoi parte mo fortifi-
caram na minha fé, dando uma baso
solida á minha credulidade. Felizes
os quo crêem depois do tor visto: Dito-
sos os que croôm antes de ter visto IMas infelizes daquollesque não crôem,
depois de ter visto factos manifostos

patentes, irrecusáveis! Estes últimos
mais toimosos que um asno, mais
cegos que os cogos, tôm olhos paranao ver, ouvidos para não ouvir, uma
íntelligencia de quo não se sorvem;
lastimamo-los de todo o nosso coração
e façamos votos pela sua conversão.
Quanto aos fabricantes do pilhérias,todos da peor especie(l) que zombam
dos phantasmas o applicam á farça
o a fumiskria (para empregar o ternio
da moda) todos os phenomenos spiri-
tas, appliquemo-lhes 

por nossa vez as
palavras de SSo Lucas < Vm vobi
fui 

ruletis! Infelizes dos que riem!
(Luc. cap VI, n. 25)

Não rireis mais, no dia terrivei,
dies ma, dies Ma, oni que, rasgado
pela morte o veu do descouhocido
vos achardos face a face com a rea-
lidado, que cegamonte teimaes em
não admittir; reconhecoreis então
que eu tinha razão; mil vozes ra
zão. Possam pois estas linhas com
mover-vos, abrir-vos os olhos o roa-
nimar-vos a fó vacillante I Possam
ellas também excitar-vos a curiosi
dade, despertar-vos a attençSo, ac
cendendo em vós um vivo desejo
o do entregar-vos no estudo do Spi
ntismo, a Rainha das Sciencias.

OU. OUsTON 111! MiMKIMV
Medico em PuecJiabon (Hórault)

23 de Março de 181J3.
(La Paix Uuiverselle)

'Wricniiio

Cl) A narraç8i) desta historia, ou
antes deste facto psychico, aliás
muito notável, acha-se no Dicciotia-
rio das Sciencias Occultas, 2 volu-
mes) 18Í8, pelo abbado Migne.

tppnriçit» 
pouco autua

«Ia niorlu.—Diz U Sfmge
de iNUpoles, qu, joven'
omcial alleinão. chamado Fritz,
estava uma noite lendo na cama
Chamou o creado, ergMiwu os
olhos do livro e em vez do crea-
do viu seu pai que o olhava ca-
n n h os azuen te. S u r p r e h e n d i do,
exclamou o joven ofBcial: Meti
pai, si és realmente meu uni
deves ter morrido I—O pliautaa-
ma desappareceu e o ofBcial
muito impressionado, 

partiu na
manbà seguinte para a casa pa-
terna, situada em uma cidade
do Norto da Allemanha. Ahi
cheg-ou quando estavam ce ¦
lebrando os fuueraes de seu pai.
Sua família lhe descreveu os
últimos momentos, dizendo-lhe:
Vosso pai ficou algum tempo
como sem vida; quaudo menos
esperávamos, abriu os olhos e
coutou-nos que havia dormido
profundamente, sonhando com o

seufiiho Justo, a quem viu lendo
na cama e o qual lhe disse:

«Meu pai, si és realmente meu
pai, deves ter morrido».

A propaganda na He«.
panha.—O Centro Barcelo,
uez de Estudos Psychologico»
inaugurou as suas confereneias
publicas que continuarão todos
os sabbados até fins de Juuho.
sendo feita a ultima, de resumo'
pelo Dr. Sanz Heuito. E' propoji-to da (.'omuBissilo de pmpng-an
organizar no próximo verio
vários meetinfçs naa puvoaçoes
visinhas de Barcelona. S0b os
auspícios do mesmo Centro vfto
ser abertas escolas gratuitas
para ambos os sexos.

Le Phúiiomèno Sfpirite.
A incansável redacçao da Jia*vista de Estudos Psydiologico»

de Barcelona começou apub!ioar
em hespauhol a notável obra
que, com o titulo supra, toi ha
pouco escripta pelo Sr. Gabriel
iJeianne.

UJ«i testem,,,,!,,, J(, ya
lor. Eis um documento di-
^Ii0 de seria attenção :

Milftor 29 deNovombro
[Ilustre Sr. Chiaia.
Tive oceasião de assistir, uma

dezena de vezes, em companhia
de diyersos amigos e colleg-as
e, em ultimo lugar, com o pro-tessor Lombroso, ás experiências
de Eusapia Paladino. Devo con_
fessar-vos a perfeita iuereduli-
dade com que a principio aeolhi
a narração dos phenomenos ex-
trnordinarios que me foi feita-
mas em presença dos factos nu.
me foi dado observar, pud#
cunveucer-me de que o que vi averifiquei tirava k mystificaelo
toda a possibilidade e era o re>
soltado de um força exterior a
Eusapia.

Conhecendo todo6 as experte-
zas a que se pôde recorrer 

p»,»
produzir phenomenos deste i?e-
nero, taes em particular como »substituição das mãos e dos pésua obscuridade pelo médium
estive nos casos de assegurar>mé
da absoluta impossibilidade de
manobras semelhantes 

pela des-' reza de Eusapia. Esta aíQrma-
;ão se applica especialmente aos
phenomenos a distancia,de transi
portes do objectos muito afasta-
dos delia, de sons de instrumen-
tos, de appariçoes de luzes flu-
ctuando no ar, ás levitaçOes
da inesa e do proprio médium
assim como á producção de im'
pressões plasticas, etc.

Admittir que semelhantes 
phe-

nomenos sejam devidos á habi-
lidade mystificadora de Eusapia
Paladino eqüivale, na minh»
opinião, aattestar a inépcia t a
completa ignnrancia das teste»
muuhas que assistiram a e»SM
expenencias e as comprovaram

Aprazime crer, ao affl,maj
sem reticências a pura ver-
dade e exactidão dos pheuu-
menos observados, 

que dignar-
se-ão não attribuir.me as pre.rogativas liaongeiraê 

que acab#
de euunciar.

Não & da minlia competoncia
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[oreiif;a 
na oxiatcnuia i!e inn preada d« 
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?.. , ! 
forinado do Ins- ser supremo, 

quer sen aposto-tonag de apparifoes authenti- lo principal se chame Gauta-

rnm L 
s"afcurl03'dade 

Para ma, Mahomet, Moyses ou ocom os factos sobrenaturaea Christo. Grandecopia de res-,

SdaPNb°me^-r 
amf 

f'Tefe" 
P°stas fav°raveis aos convites

mmtn h!o^ t 0tl°a" 
f(!ltost«ln sido recebidas dementa discutida, sem chagar- todos os pontos do globo,

quLZnT 
' 3 SeguiDtS "Cm —«Pode uma

nSt . . 
pessoas que escre- pessoa crer nas manifestasSes

con^iflnnf i 
telePat£'cas t6m dos espiritos, admittir que oslencia do sou aoto? phenomeno3 sioreaes, que oas-

Wo corrar da discussSo, con- pirito sobrevivo & materia e
tou o Sr. Stead que, andaudo Qtto procurer desenvolver a
eile a passear em Norfolk stre- espiritualidade na sua vida
et, Tiu o «duplo» de um ho- despindo-se de suas imperfei-
mam que estava, naquella mo- Sses. Neste caso eile q5o e di-
mento, em outro quarteirao gno do nome de apirita, acha¬

te 
L>ondrea. Umdos assistentes, se no vestibulo, mas nao an-

¦ Gilbert Elliot, reforgou o t[,ou no templo doconhecimen-
catto, narrando a seguintesin- to aspiritualista.» 

( The Wo-
gular aventura; rld's Advance-Thought).

Uma noite, diz eile, estiva , 
al,iiis »«•« theoria.— 0

no club do Athenceum, Pelas ol* 
^-^bade de Meissas, se-

dez horas e meia^ consultei K^^do diz o Journal des De-
»m os meus botoas si devia ts- faz hontem, 22 de Mar-
3car ainda no club ou partir ?° 

da uma conferencia
)ara a casa como de costume. Ilc0roa dos phonomenos spiri-
lesxtei por muito tempo, o um 

tas' Huo impreasionou viva-
rivo debate produziu-sa era 

"10nte 0 3«u auditorio, 
pon-

aim. Emiim, 
"resolvi-me 

a ,.0"0 
om <'la com o maravi-

procurar a explicação de mani
rtutaçOflü tio extraordinárias; el
Ias carecem de ser estudadas
tfftnauillameute, com todo o ri
gor aa sciencia.

Vosso dedicado.
Professor F. de Amicib

Director da Clinica Doriuosi
philopathica da Universidade d
Nápoles.

VERDADE E LUZ

d (3

O cidadão Antonio Kaymun
do Nonato está auctorizado ,
agenciar asaignaturas 

para es
ta folha a a receber o seu im
porte no norte desta Estado

loci«diide de investi
«Mçiteai psychicaai de lli
lAo. ÍJôgundo refere a rovis
ta psychologica L' Ipnotis-
mo, de Florença, acaba
fundar-se em Milão uma ao
ciedade que tem por fim iud;>.
gar, colher e estud «ir oxperi-
mentalmente factos de t.elopa-
thia, presentimento, dupla
íista, faculdades madianimi-
oas, suggestao mental, faki-
rismo, etc., 

que examinados
sem preconceitos e dogmatis-
mosscientifioos 

possam ampliar
o horisonte do intellecto hu-
mano. Os adherentes, em nu-
mero de quarenta e tantos
«ao professores de escolaa se-
cundarias, naturalistas, 

psy.
chologos, philosophos, physi-
cog, mathematicos. médicos
littaratos, estudantes, 

jorna-listas, etc. Approvados os Es-
tatutOB, foi eleito 

presidente
oprofessor Ângelo Broferio,
Tice o Dr. Clerici, secretario
o engenheiro Giorgio Finzi
theaoureiro o Sr. Busnelli é
bibhothecano o Dr. Komeo
tarugati. A sociedade assi-
gnari o» jornaes ospecialistas
no genero que se publicara na
Inglaterra, França, Alleina-
nha e Hespanha e facilitará aos
socios oa maios de investiga-

çâo quando foram necessários
Os socios pagarão 3liras da en
trada e 1 lira por mez; ur0
«e admittem menores. Jnau
guraram-se os trabalhos com
grande copia de casoa singu.
larisaimosque já estão submot.
tidos a commissaes espe(áaes
Que a exemplo das sociedados'
congeneresque funccionam em
Londre?, Boston, Pariz, Bua.
nos Aires e itio de janeiro
faça a de Milão irradiai a luz
da verdade para todos os pon-
tos do orba, é o que deseja-
mos-

Um meellng de spjrj.
4«».—A AUiança espiritualis-
ta de Londrea acaba de orga-
nizar um grande meetiug,
com o concurso do Sr. âtead,
fundador da Revxew of Re-
vietps- O Sr. Stead é um dos
mais recentes e dos maia bri-
lhantes recrutas do spiritismo.

Blle offerecau, o anno paasado,
aos assiguantes da Rivew of

Revieivs um numero de natal
unicamente formado do bis-
torias de appariçõea authenti-
oas, a a sua curiosidade para
com os factos sobrenaturaes
nao parece estar ainda arrefe-
cida. No moetiog- foi longa
mente discutida, sem chegar-
se a um accordo, a seguinte
questão: as pessoas que escre
vem cartas telepathicas têm
consciência do seu acto?

No corror da discussão, con
tou o Sr. Stead que, andando
alia a passear em Norfolk stra-
et, viu o «duplo» de um ho-
mem que estava, naquelle mo-
mento, em outro quarteirão
de Londres. Um dos assistentes,
Sr, Gilbert Elliot, reforçou o
caso, narrando a seguintesin-

guiar aventura;

Uma noite, diz elle, estiva
no club do Atkenceum. Pelas
dez horas e meia^ consultei
com os meus botões si devia
ficar ainda no club ou partir
para a casa como de costume.
Hesitei por muito tempo, o um
vivo debate produziu-se era
mim. Erafim, 

"resolvi-me 
a

ficar, o á meia noite fui dor-
mir num hotel de JennynStre-

No dia seguinte, nelas dez
horas da manha, eu almoçava
uo club, quando uma mulher,
muito cotnmovida, ge acercou
da mim. Disse-me ella queuma
coisa muito extraordinária ti-
nha-se passado em minha casa,
na vespara, á noite, pelas dez
horas e meia. No momento de
irdeitar-se, minha mulher ou-
viu-me caminhar no trilho

que vai ter á casa e encostar
o meu guarda-chuva cantra a
porta. Depois, como eu n5o
entrasse, ella desceu, chamou-
me, e n3o viu ninguém.

Mas eis o que é mais admi-
ravol: na manha do dia se-
(íuinte, tendo a creada entra-
'¦'O no meu 

'quarto 
com uma

chavena de chá para mim, dia-
ae-lhe minha mulher que ou
nito tinha voltado. Oh ! sim,
minha senhora, respondeu-lhe
a creada, vi-o caminhar ao
longo do trilho. Trazia o seu |„

r crença na existência
aer supremo, 

quer seu aposto-
lo principal se chame Gauta-
ma, Mahomet, Moysés ou o
Christo. Grande copia de res-
oostas favoráveis aos convites
oi tos tôm sido recebidas de

todos os pontos do globo.
Ifiem pensado. —«Pôde uma
pessoa crer nas manifestaçSes
dos espíritos, admittir que os
phenomenos sSoreaes, 

que o es-
pirito sobrevive á matéria e
nSo 

procurar desenvolver a
espiritualidade na sua vida
despindo-se de suas imperfei-
çSes. Neste caso elle qSo é di-
gno do nome de apirita, acha-
se no veatibulo, mas nao en-

tu*-'

preuda de nós, num dado mo-
mento, e obre sem que o saiba-
mos, sem que tenhamos con-
aciencia disso.»

 x--' u»v
trou no templo doconbecimen-
to espiritualigta.» 

( The Wo-
rld's Advance-Thought).

Mala uma theoria — O
Sr. Abbade de Meissaa, se-
ffundo diz o Journal des Dé-
bats, fez hontem, 22 de Mar-
ço de 1893, uma conforencia
acerca dos phenomenos spiri-
tas, que impressionou viva-
mente o seu auditono, 

pon-do-o em dia com o maravi-
ho^o da epocha actual. A di

zer verdade, elle nao sahiu dos
factos clássicos: Experiências

, 
Crookes; phenomenos de

Eusapia Paladino, etc, ou. para 
precisa-los: levitações de

objectos soba mào do médium;
dealocaçòes de objectos sem
contacto; mesas falantes.

O conferencista declara n8o
ser extranho a estes pheno-
menos. Tem-n'oa visto, tem-
d os verificado e os crê reaes.

Aqui, o conferenciata apra
senta uma theoria um pouco
particular que, apesar ser sa-
liamenteexposta 

porello, pro-
vocou varias contestações 

por
parte dos seus auditores.

«O phenomeno spirita, diz
eüe, não 6sin5o um pheno-
mano magnético. O quo to-
mamos por sobrenatural ó o
mais natural do mundo. Á phi-
losophia tranviou-sa tanto
pelo ttspiritualismo clássico co-
mo pelo materialismo. O es-

piritualismo acceito iela Igre-
a como se accommot!ando mo-

• ®. B. Já em 1889,quan-
do presidente do Congresso
magnético de Pariz, o illustra-
do abbade Meissas, actual es-
moler do collegio Rollin, ao
dar conta das innumeras 

pro-vas de duplavista 
por elle col-

lecionadas e amplamente com-
provadas, explicava-as admit-
tmdo que o homem pos8ue um
sexto sentido ainda nao bem
desenvolvido, e procurava jus-tificar a sua explicação aoccor-
rondo-se das sciencias natu-
raes. Agora se nos apresenta
com a pluralidade dasalmasno
indivíduo. Para um sacerdote
catholico, 

já éf Mas então
qual dellas ó queé responsa-
vol pelos actos do homem?N5o
ha quo duvidar, 

quem se aven-
tura neste terreno ou ha de
acceitar os factos taes quaessao, pura a simplesmente, ou
ha de transviar-se creando
Ueorias cada voz mas antipo-
das do bom senso.

guarda-chuva na raSo-, a o on-1 Uior á fí u3o podo dar conta
costou contra aporta antas dos poonomanos magnéticos
de entrar. » Extraordinário í q' observamos quotldianamen-

lr, , te. Cumpre, portanto, gubsti-
( t Nfessager, !tui.-lo por uma theoria nova.

Primeira concilio uni-; spiritas sa enganam cre-i-
versai.—Em íjotembro pfo-jdo 

na «volta» do? raorto»; os
ximo deva realizar-se em Chi- oatholicos se enganam tro-
cag-o um» Parlamento das ra- !mondo anta a idéia de lenda-
ligiões»,grande assomblea ra-! r'os, demonios. O desdobramen
ligioaa internacional que têm

por fim comparar a discutir as

¦o do médium—o Sr. de Meis-
sas crê no perispirito—basta
para produzir os phenomenos
spiritas.

 Somos compostos, além dis-
do mundo. A uuica condição ao, de varias almas, n não é
requerida para a admissío é a impossível q' umadollas se das-

differentes vistas das represon
taçõas distinetas do todas as

grandes confissões religiosas

Eusa|iia Paladino.—La-
11108 no Voile d' Isis de 15 de
Março:

«Sabemos de fonte insus-
paita que a médium Eusapia
está actnalmenteem Pariz com
o Sr. Chiaia. ÇcuK* que -rrm
chegou a insistoucias do pro-
fessor Richet e sem que os
grupos spiritas soubessem, oi
quaes nao puderam reunir a
somos precisa para que ella
pudesse fazer a viagem, Oa
sábios continuam em Pariz ai
experiências 

que começaram
em Nápoles. »

Tanto melhor, eis umacon.
currenciade 

que os spiritas nío
tôm quo se queixar, contanto
que os sábios, depois de terem
visto e revisto os pheuomono»
spiritas, tenham o animo de
o dizer alto e bom som! Sabe-
mos de boa fonte que ha al-
guna aunos o Sr. Richet 

pou-
de observar em boas condições
o phenomeno da escripta di-
recta cora o aiedium Eglinton
antes, portanto, da chegada de
rjlade a Pariz. Até o presente
a scieucia ainda nSo se apro-
veitou densas observações. Com
a médium Eusapia não acha-
rSo ainda uma desculpa qual-
quer para não ao pronunciarem?
Aguardamos ou acontecimen-
tos. Por ora aadu voiu confir-
mar a informação dada 

pelo
Voile d Isis. [ Le Nfessager)

M. I>. n, Pela Revista
Sptritista de Maio sabemos

que a subscripçâo 
promovida

pelos spiritas 
parizienses, para

a ida de Pusapi:i á capital da
Fra- iibia a 508 francos
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liecwbflnios e agradecemos a

primeira visita dos seguintes

periódicos:

ílc t-nsn IKrau
ca, vê a luz ,*m Casa Branca,
neste Estado.

O Co ri se», vô a luz em
Palmara», listado de Peruara-
huco-

CIiBndta «3» Juhíi, vô a
luz na cidade do Jakú, no-o te
listado.

vèaluz na ei-

dado do Natal, 15»t. do Riu
Gran<!.? do N <rt».

Sfoni^ws' Cullawlico, vê <>

luz ua Oapital do Estado da
Bahia.

&>.«»«•. 5«2 i* ia, vi! a luz r.a

Ca oi tal Federal.
CJassetra <S1 8Um, vô luz

ua cidade d1.'. UW, Hsta.lo de

Min a.".
*0 findiNcreío, vò a. luz

-ííij Pelotas, Estado do Rio
Grandss do Sui.

ius Arurafiunra,

vô a luz em Araraquara m: stc

ratado.

31 BS3 r dí ?i w ü. —Conli niiaram

a li-iurav-nos wtu a «na liubi*

tua! visita durante o raez cie

Janki •« .-te 'uiuti':, periódicos:

Cri-Cri, Estado do Pifiuliy.
O Marapaniense, Alemquen-nse, d

Est. do Pará.
La Union I<ranteri\a, México.
V lpnotismo, I tal ia.

REVISTAS SPiRlTAS

Reformador, Rio do Janeiro*
A Lu\, do Curytiha. (Paraná).
A Evolução, Rio tirando do Sul.
La SJinge, lialia.
Lui/f/i, HanuiliMiíi.
The Lyceum Ttanner, Inglaterra.
Lu\ Spirita, Madrid.
La Fra/rrnidaJ Universal, Madrid.
Le Flambeau, Ilel^ieu.
I.a Irradiaciun, Muüi'1.
La R evite Spi ri. tf, Pari'/..
II /'ubltco, Itulia.
The Summcrland, Estados Unidos.

La Paix UnherselltE rança.
Nei/e Spiritualislisticln: Bhidter,

Allemanhii.
I.d Lumière, Erauçn.
Constância, Buenos Aires.
Devo ir, França
Revista de listados Psicologia

Barcelona.
Lj Religion t/niverse/le, França.
U Vessilfo Spiritista. Ifalte
The llurbinger oj Lighl, Austral ia-

Deus >¦

por Silo .
conhecer
sejando .¦oulie

o a possoa ent cuja casa me acha
hospedado, foi o própria venerando
bispo quem fez o situai da cruz so-
bro o vela,dor sem que apesar dis-
so, interrompesse o movelzinho os
seus movimentos. Km seguida per-
«i"ilo« s- K. ICov. an vclmlor si
amava a cru/, o, como esto rospon-
desse pela afíirmativa, mio foi som 1,,nu ,, „
grande surpresa sua que S. E. Itov I í.,.,?,' a^'*'!**' 

"a'"u's- •"Cl*
viu ini-linu-ac U velndor •liniiir ,ln ,'.0r s-i" i''*'! 

1IW *"
fina cru/ pastoral o falar-lhe da vida .
fatura eimi orthodoxia. (-'ulíl est0 ''UI í(,! '|n*:,

Si o Sr. do Mirville rlesoja saber "'i:) ,nenii!lui cm movi/no
«•mie ó a residencia da pessoa t|uo' pergurna:
«•"mínimo e 8. E. Rev. fez a referi ! ^'tifessais que ). C veiu em
da experieiicia, terei grande Kati.slac-!¦ 

-Sim, rc'.sp<uideu-tne ella.
rio hiií «inillisti-lii. | feiu. |inr üivi-i-sas yl-zcs ,.sia i,Kw.

Si, depois dos faetos que acabo do j »"»«¦ pcr^unia, obtive nompre a mes-
expor, fosse necessário raciocinar de í flni resposta,
nnfurmi.lail,. (.¦uni » pmmniiitoioK,:, | ( Initi, uni» fxii.Tiauciii u snsi|"ul <k'vi'ri,i j 1'in (mk:,. ,|ii1z vcr w ivalizaiL|l|i-aJ .'uni oatras pessoas, obtoria o masmo

perfeita mente a
foi-i;».; no-

••u/ao o ua
vi-me iam-
i indicado

ando a ini-
aío, diriai-

do Sr. de Mirville
ser o raciocínio:

A doutrinaeatho]ica, no tocante ás j rosullado. (.

:iua, Muni ti pi

AH MUSAS <11UATOlilAH li <

COSUIDKRADOM NAS HÜAH

i Mianriia

HKIiAÇfil!H

h.
fui"..

o ia
Ci,>

d, Bra^Âça. ¦¦

,1 CHI. II. Cida:!>'
,pular. <.nnei>

CL<
te, O i;, de \

d.:
Io ,Y >rt.
'estii.it f.

W. ,r/:,
di> Noite, O ;j de VovcmIto,

D>. .-. cír V'r,rj Io /W
Correi¦> • i<> Salto, <) T/i?nuit

O Pi'l1nsilgo, iixposifur Ch ris ido, Re-
vista Moderna,, jornal de Ar iraqiuira,
O list-indart o, A ti podia, O Século,
Diari» d.
Estado.

A Uni
vida d,
pi»Al L''( ¦.

Har

A V'r
Mont,:
Nove. 1

G a\*ta
Min sis.

iVmp.-ro, A \,-i,:ana, Justo

o Lusitana. (> .¦\postoIv, Re-
lie.n, ') \h'ijuctrefe da Ca.-

( a Dl p''sta, A t\,:publ ica.
ja. A Kcpnblica, «Io S .lu;io

() Friburif/ifiisr, do E.sf,a-
Ic .í.voó'- «

d - Caldas, Ga\eta deOli
'Si au^d d. t, (ia{eta de Ub<:

'¦ r-tlur. Sinuesso,
\.f,¥ t';< Sul, O l'o

<¦ -1 Vi.! I, TurJ. Min
ü l-s/.ido <!<¦ Minas,

¦ ) Tempo, A Lavoura,
i'i'titi"uv. do Kriii-Iij di/

i AHIiAOH

raduzido di

A 1'HYSICA

ALM10NANA

fraueez)

. th v. 7-í)

Oi\: bom,
(ÍL corridos i

d, ias. Artista Ca
~nsr, i]n hslarlo

\íuntpto
oficias, dn

a Nova,
ido d.; iam

fornal Je
¦ fnlhn,

Mo liei a <:, .1 Troca, Vtn-
il'. rísUido «Ja.s AlaiíOits.
/ages, O Rebate, do Efí>

I.,.. , ,V4 S-loi.A C:Ubanim.
O R'd :'Hpa fO, () Arcatense, Me/isa-

reiro CkrisÜo, li-J.r -Ua d'Alva, Ga-
\'f:nhr'\ O Combatente, O Arauto,
S :\ luva, O lixem pio,
Carimbo, òayta Serrana. Patria No-
;,j i!>i iíslsido do Riu tirando do Su!1

o Mirante, Verdade, do listado da
'arabvbii do Norte.

ueira.no, A Opinião
lí ft pi rito Santo.

Folha do Nori,

boje quo sao ,pt
nine.:, nenhum des-

tos import.uut.es personagens S(» di-
a,uou dizer-me quo o phenomcuo
piirao (jiisil lhes chamei a atten</ilo
fosse obra do demonio. o q1 prova que,
na opinião dollos,o domoniueraextra-
alio ao plienoniriio,porque, si assim nílo
fosse, nào loriam deix;alo do m'o
advertir, iiinda qm* fosse somente

i interesse da religião <• por ca-
lado paru conimiao.
Si o Sr. de Mirville quiser coube-

oer o soituiíimbiilo a que me retiro,

poderei leva-lo á resideiiria deste.
Inlorrogai M<in«ünliorSibouráeer-

ca. do somnamhüiismo, e Sua Üran-
' 
jdeza responder-vos-á tjue as idéias'emitlidas 

pelos somiir.nibulos mio
são sinao o rellexo daü dos seus
magrietizadores, sem dizer-vos uma
mii«';i palavra ácercii do demônio.

Mas basta do soiniianibulismo;

plissemos a tratar das mesas.
Tenho leito grande, numero deex-

j)erien«'ias com as nimttJi uiraloriits <•
fuhtules em coijqia.nbiu. de leigos pie-
do,sos e de eclesiásticos, de pessoas
devotas e rircuinspectns, e até de
um venernvol bispo e soinpre da
maneira mais seria.

Querendo saber, no interesse da
religião e das nossas almas, si com
effeitu era, o domonio o agente que
eummiinieava movimento e lingua-

geni ás mesas, empregamos, a exee-

p<;fio do exoreismo, todos os meios
que a doutriiiii eatholiea nos olfere-

i obsessões diabólicas, da aprece, aos
santos nomes de Deus o de .Jesus,
ao signal da eruz, í'i signa beata, e
aos exoreismos, a, virlude de oxpul
sar os demônios do^ possessos. Ora
a, prece, os nomes sagrados de Lieus
ededosus, o signa 1 da cruz, etc.,
riitu têm conseguido expulsar o de-
monio dos somnambulos nem das me-
sus que, na opinisl.0 de Sr. de Mir-
ville, silo verdadeiros possessos. Lugo.
a.doutrina eatlioliea, quando confere
;V preço, aos santos nomes de Deus
e de Jesus, etc., a virtude de oxpul-
sar o domonio. está em erro. Logo,
a Eseriptura, os S.S. 1\
Igreja, auetoridades em que
a doutrina eatholiea acerca
sessões e da maneira de li

pessossoH do domonio, estíu»
ro. Mas qual será o verihuieii
lico (jue sustento semelhante

P. i
se li,-
das <di-
vrnr

lingua-

'ara evitar, pois,
ma pasieao falsa, f<

(ruaran¦

do I

A.Justiça, d E aludo

O Nr.rtistd. O Povo, do Fitado do
Rio üiand» ii'> Nurt.:.

O Norte, O Operário, fi''"vnlevi,
A ! Jèa, O Oitenta e Nove, ó, r ¦ --

ãim, du Estado do Ceará.

Io listndo J (,o para expul«ar o demonio e não

[pudemos alcançar resultado algum.
isiadi> de { De facto, nem a prece, nem or sa-

grados nomes do Deus o de Jesus,
nem o signa! da eruz feito sobre a
mesa, nem o eritcilixo, nem o rosa-
rio, nem os evangelhos, nem a íini-
ta^ão de Jesus Christo, posta enci-
ma da mesa, nem a, agua benta, pu-
deram obstar quo girassem, batessem

oüocar-mo nu
pie jsiIguei d-

meu tle.ver nílo connnungsir a epii i
ã., eniittida polo Sr. ile Min ill-- ;
re:q>eito das nianifesíaçoes fluidici1!-
dos espíritos.

Não faltará, porém, quem ohjfvt.

que, si os meios que. s», doutrina . -i.

t,Indica (líVercee jisira espulsar o de-
monio nào surtem effeito ás vezes, <¦
isso devido á falta de fé* por parle
rios quo os empregam. A e<sos r-'s-
pomleiei que os pagãos não prima-
vam pela sua fé, e no calunio (íriire-
ne.s diz que o nome de Dons, ainda

que proferido por um pagíio, expni ,i.
os demonios: Orujen s- eoidr<t ('¦rl.sinn.

Ha um grande numero de pessoa",
entre as quaos eelesiasticose leigo» tj'
não se arredum dos sacramenlos, ipie
commigo lizeram experieneuiK, ora-
ramo invocaram osRiintos nomes de
Deus e de Jesus, etc. Sem, pois. ra-
zoavel admittir que no meio dellas
não se achasse utnu só que jielo me-
nos níío tivesse tanla. fé como um pa-
gão, que segundo Origenes, era ca-
p:i.z de expulsar o demonio imundo
do nome de Deus? Não posso crer.

Pois que! O veuorave! bispo que
eoininigo fez experiências e que. du-
rnnte quarenta annos, sacrificou-se

pela jiropagsindada verdade em remo-
tas paragens, não teria tanta fé cri-
mo um pagíio para expulsar o do-
monio com o nome de Deus? Allir-
ma-Io seria insultar a obra santa da
propagarão da fé na pessoa de um dos
seus melhores apostolos.

Mas ainda não é tudoiois eomo

bom esta intenção, fui ú
residência de pessoas instruidiió queseoccupavum com eslegenero deexpo-
üeneias, e pedi a, um eavallieiro, me-
dium, que pudesse as suas mãos
' «¦minifi-o N„hr,, o vrlailar.

Cumeeando a mover-se o velador,
(lirigi-llio a mesma pergunta que eu
fizera a minha, mosa; a resposta foi
anula a. niuüiiiu. li dvpoiii doutas ox-
perieneias, poderei eonsoioneiosamen-
te crer na intorvenyãodo domonio nas
niowiK iriralDriaarfalautoB.sem rcuo-
tiliecercomo erroiieo o testomiinlio do
Sao João? e devo qualilica-lo como
lal t Ao .SV. do Mirville compete ros-
pouder-ine..

Mas não paremos aqui. No Ritual
iii!l'ann oi¦ 111 varii.K initioK.ilijh u:i|iitu-
los em que se trata dos energúmenos
ou possessos. iè-se o seguinte : ,S'iyna
cihrgiiiHcnorifiii. nmit, Itjuota liiu/na lo-
-/'ii, wn.ruHa .svrit-, ocriionm qnte rc-

noa jinfiirrunl nchif loijuetdcm
>i,Ull,:n-r< ,, on-idla iialofii-"ri <i vires aufira (üediis nu,a iud/iram

!rr<;

' H'a, liem, si os demonios, como diz
a W.ilual, talam todas :is litiguas, até
is descoiiliecidas, estou auotorízudn

qu.
l lei ti

¦nlllp

laripi

;'rai;jis as eAperieucias
s .. este respeito, as
ilam todas as línguas,
jseonlieeida.s, nem as

cônsul t;

iraiif

' I"

ite qualquer,
ia. o grego, unia porgun-
>z si mesa. peva-lhe q«o

nl.i em grego. (.¦ veremos si
fará. Demos a um cônsul-
iLVItuiila wri|.|:. rui lia-

¦11. il'js[.ouhecid.->.limitando-
t mc.sa c veremos si osfa
Desulio a- todas mesas do"a 

que .i faoain .
Hi o Sr. de Mirville (
a rei uMieçssr essas

esíoii a.< suas ordens.
Procurei verificar si linliam as mo-

sas a íaciildadeque, no dizer do Kj-
iual, têm fisdemoiii isdove.ro oceul-
Éo e saber o fuuiro e achei mais erros
que verdades a tal respeito.

rospruj
nu.ndo

stiver dispôs-
Ltieriemiius,

(Continua)

Typ. Spirita

\!

E^doV^r*. 
° CwmM"vio>,]0 

Io 
fosponderoom áa nossas perguntas, j 

Ha.. Jiào noa onsina u maneira de
i , r.- f leio coati ario. temos visto muitanl o<nilip.<*er «i um a a., ia¦oatrario, temos visto muitas] «uiiiecer si um espirito ú du Dous ouvezes a mesa inclinar-se, com grau- não:

de admiração nossa, dian:,e da ima- >ni>itr a

:::qz± w v>»°>rór:
todo o^ espirilo que não confessa
ic J. 0, veiu em carne, não é do

(Kp. I .". cap IX). Instrnido
loao acereii do modo do

-'K[jiritn.i de Deus, « de-

k.'f

I;!

ir 
'• u -

ir \
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Setn caridade não ha salvação.
LTIZ
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A aiipnrviveiicín

espirito.

<i»

I'ara a Escola Espiritualis
ta, cujo maior vulto c Platão
na antigüidade grega, a pos-
sibilidade de sobreviver o es-
pirito á mataria não soffre a
menor durida.
A» religiões, 

que são syn-
tlieses philosophicas, o touas,
(Sem fazer questão de pahiviasj
acceitam um Principio Intol-'
ligente, uma causa primordial
de todas as cousas, conscientn
de si mesma, — as religiões,
dizemos nós, codificaram, dog-
matizaram essas conclusõos tío
Espiritualismo, fazendo dellas
a sua base. o seu ponto do fé.

Do outro lado, firmados tão
«omente nos factos matciaes
accessiveis aos ciuco sentidos
humanos ; começando do ato-
mo para chegar aos mais com-
plicados corpos do Universo
o materialismo nega a possi
bilidade do Espirito, não o ac-
ceita porque clle não é palpa-
vel. não é ponderável. O seu
methodo ó deductivo, ao pus-
«o que o dos espiritualistas é
inductivo.

Quem tem razão ?

Contra o materialismo gros
seiro, metaphysico, que assim
argumenta, ha objecçües mui-
to sérias quem já palpou a
electricidade ? quem a pesou ?
O pensamento é um facto real,

positivo, Quem pesou, quem
palpou o pensamento ?

E' ponderável a luz ?
Parece que, com o exciusi-

viemo de um »ó methodo, não
chegará a scieucia á demons-
tração da superviveucia do es-

pirito.
Também o metludo única-

mente inductivo dos espiritua-
Jistas paroce-nos vicioso.

Kntre tanto, para as intelli-
geneias des|>rev«nidas, dosa-
paixoaadas, com a combinação
dos d o us methodos é perfeita-menie accôitavei a hypothp.se
da supervivencia do Espirito:
—não é descabido alfirmar,
que, morta a matéria orgam-
zada, o corpo animal, possao Ks pi rifo ter uma existencia
em sk

Mas, neste ponto, 6 preciso
não perdei- de vista o valor em
que deve ser tomado o termo
espirito.

O solido, é matéria ; o li-
cfuido é matéria; o ^ci^oso é
matéria, e o radiante 

(quarto
estado, descoberto o positiva-
mente demonstrado 

por WiUi-
am Crookes) é matéria.

Mas o radiante é imponde-
travei, — não se pesa ; é im-
palpável, —ua0 se sente ao
tacto. O que hoje a sciencia
tende a affirmar ó que a ma-
teria, 

que se transforma ir.fi-
níta mente, assume ás vezes es-
tados completamente itnner-
copti reis aos nossos senti-
dos, devido á sua imperfeição
ectual. Mas como esses senti-
dos si' vão aperfeiçoando de
geração em geração, é licito
suppor 

que esses estados da
matéria vão s^ndo percebidos
ainda que rudimentarmente 

por
nossos sentidos.

Depois, ha um outro facto
em que é preciso que o racio-
cinio se detenha; o seguinte:

Iodas as cousas do Uni-
verso se transformam, sem ces-
sar. O movimento de composi-
ção e lecomposição é o maior
taetor da mutabilidade das fór
'"as ; - 

porque o que nu;da é
• forma e não a «wncia.

A essência, 
que justamente

que está em questão, conti

l 
11 !l sempre a ser a mesma

.matéria primordial, cara os
materialistas, « espirito pri-mordia! para os ospiritualis-
ta*). Do modo que, de um ou
outro lado, a evolução segue
sempre, não pára um segundo
em toda a eternidade, no seu
oíKeio dynamico de modelar a
matéria nessa infinita itnmen-
sidade de corpos, brutos nu vi-
vos, que povoam a Natureza. - -

St nada tem um (im (porquenão é fim uma mudança de
torma), porque suppor e affir-
mar que a essência activa, tn-
te/ligente, sensitiva, voli'i¦
va, que se revela no komem e
uos outros animaes, dcsappa-
rece, deixa de existir quandoo lorpo desse homem e desses
outros animaes, vai defluiti-
vãmente entrar era mudança
de forma, trabalhado chinu-
camonte 

pelas reacções do
mundo 

physico que o cercam?
Porque não suppor, não in-

duVr que, durante a vida, os
corpos humanos o animaes n5o
telham sido laboratorios de

—outros, chimicos e physi-
cos,—outros, astronomos, ma-
triematicos, 

juristas, médicos,
etc.

São tantos e taes os pheno-
menos hoje comp 'ovados, 

ve-
rificados á luz, qUe está fora
de duvida 

que ha uma forca
uitelligente 

quo age fora do
homem, independente do ho-
mem, inesperadamente, em
certas condições 

que parecem
estabelecer o meio necessário
a producção do phenomeno.

Ora, isto não é inducção 
é experiencia, e. depois, é de-
ducção.

ue Assim, os dous methodosunwjphase subtil da matéria, reunidos, a experimentação ob--o espirito supervivivel i\je-.tiva, o testemunho mdivi-matéria que o aperfeiçoou leu- 'lual o colleetivo, todos os orot.imente. díUlHíl-llin ' foceno ri n \T n i *tamente, dando-lhe condições
para viver em nova forma, tal-
quai como o mundo mineral
e o mundo vegetal, lentamen-
te se transformando, vieram a
engendrar o homem e os ani-
maes,—seres 

grosseirissimoi
horrivelmente rudimentares em
seus primeiros dias,—no co-
meço da animalidade em nos-
so planeta ?

—Mas até aqui, dirá o phí-osopho, só teudes argumen-
tado ootn a inducção.

, 
Não; lh1. responderemos.

K' demonstrado 
que os seres

vivos vieram do mineral e do
fetal; que a psychologia
um mo 11 usco nao lhe pode

dar ás funeções subjectivas a
durabilidade, intensidade e
complexidade das fuueções
sibjeetiviis de um Newton,
de um Aristóteles, de um Sha-
ckspoare, de um V. Hugo [)<¦-
pois, si quereis um pouco de
deducção, basta qne eu vos
encaminhe para os modernis-
simos estudos de telepathia
(hoje experimentaas), ile hyp-
•jot-.ismo, d > braydismo, de on-
cultismí; 

pratico, -estudos os-
ses que estão ganhando im-
menso terreno nas intelligon-
cias mais alevantadas da ac-
tualidade, como W. Crookes,
A.—R. Wallacc, Lodgc, Char-
les Ricliet, Lombroso, Eliot
Coues, Hibot, o muitos e mui-
te.-' outros sábios,—uns, 

phi-
losophos,-outros, 

psychoiogos,

- ~uo U1 u-
cessos da Natureza,—tudo 

pa-
rece indicar que, si nada >>«•
taca no Universo, si tudo se
transforma 

(cada vez para mais
complicado, 

para mais perfei-tO) —também o espi-ito, a for-
ça imponderável, impalpa-
vei, que dirige o homem e os
outros animaes, não se anni ¦
quilla nunca, mas se transfor-
ina sempre, aperfeiçoando-se
cada vez tnais.

Será um estado da matéria,
uma. phase sua que começamos
agora a percebe- fora de nós
do mesmo modo que de um
óvulo consegue a Natureza um
eao e um homem, uma lagar-
ta e uma borboleta, e do mes-
mo modo que do carbono, do
assolo, do hydrogenio e do oxy-
K-enio, faz nma cobra e uiiia
flor, um poço de lama na ter-
ra e uma estrella no firma-
mento?

Qual existiu primeiro: —
a meteria ou o espirito '?

Que importa !
O que importa saber é si o

espirito é eterno, si a alma é
immortal como dizem os es-
piriluttüstas.

E é iaso o que hoje se bus-
ca provar experimentalmente,
afim do se poder alfinnar com
a sciencia. na mão O tí.SI'1-
líITt' SOUREVIVE AO CO li-

A

E
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Caiisiét e 
'Intiirexii 

da
tiaroriileaoiu som-

uaunbulica.

Kxpx.icação do puenomeno

DA LUCIDÍÍZ.

As percepções, em estado som-
nambulico. sendo de caracter diffe-
rente das do estado de vigilia, não
podem proceder dos mesmos orgãos.

E' fucto, que no sonmimbulisino,
os ollios não concorrem para a vi-
zão, tauto que conservam-se quasi
sempre fechados—e que, para tirar
toda a duvida, podem ser completa-
mente seqüestrados aos raios lumi-
nosos.

Ao demais, a vista a distancia
atravez dos corpos opacos, excluo a
possibilidade da acção dos orgãos
naturaes.

_ Forçosamente, pois, temos de adinit-
tir, no somnainbulismo, a interven-
ção de um sentido novo, séde de
faculdades e de percepções novas,
que nos são desconhecidas e do
que não podemos apreciar a natu-
reza, senão pela analogia e pelo
raciocínio.

Até ahi nada mais curial; mas
qual é a sede desse sentido?

Eis ü que mio é fácil determinar
com exactidão. Os proprios som-
nambulos não dão a esse respeito
indicações precizas.

Ha uns que, para melhor verem,
põem os objectos sobre o epigastro.
Outros que o põem sobre a fronte—o
alguns sobre o occipital.

Parece, pois, que aquelle seutido
somente se limita a um único e de-
terminado ponto.

Certo, porém, é: que sua maior'áctividade 
reside nos centros nervo-

sos.
O que é positivo é que o som-

nambulo vé.
Por onde e como vê? E"

não nos pôde elle definir.
Fixemos bem que, no estado

somnainbulico, os phenomenos da
visão e as sensações que o acom-
panham são essencialmente diffe-
rentes do que tem logar no es-
tado ordinário; pelo que não em-
pregamos a palavra - - vèr — se-
não por comparação e a falta de
um termo, que naturalmente não
existe para uma eousa desconheci-
da.

Um povo de cegos de nacença
não teria palavra para exprimir a
—luz—e attribuiria as sensações que
ella produz a algumas das que lhe
sejam conhecidas.

Alguém quiz explicar a um cego
a impressão viva e brilhante da
luz sobre os ollios.

.lá sei, disse elle, é assim como
o som de uma tròmbeta.

Outro, aquém queria-se fazer com-
pretiender a emissão dos raios em
feixes ou cones luminosos. Respon-
deu: ali 1 sim: é como um pão de
assucar.

Nestas condições estamos nós so-
br© a lucidez somnambulica: somos
verdadeiros cegos — e, como estes,
comparamos a visão somnambulica
ao que, paro nós, tem mais aualo-
gia coi> a, nossa faculdade visual.

Se, porem, quizermos estabelecer
uma analogia absoluta entre as
duas faculdades, e julgar uma pela
outra, cahiremos necessariamente noi
erro dos dois cegos, que acabamos'
de citar.

E' esta a falta de todos os que
procuram convencer-se por defficien-
tes experiencias.

EUes sujeitam a elarividencia

o que

somnaubulica ás mesmas provas que
a vista ordinaria, sem refletirem que
outras relações uilo ha entre ollas,
além do nome que lhe damos; o
porque os resultados não correspon-
dom a sua expectativa, julgam
mais simples negar.

Se procedermos por analogia, dire-
mos que o fluido magnético, espalha-
do por toda a natureza e de que os
corpos animados parecem ser focos
priucipaes, ó o vehieulo da clarivi-
dencia somnambulica, assim como
o 11 uido luminoso o é das imagens
percebidas por nossa faculdade vi-
suai.

Ora do mosmo modo como oste
torna transparentes os corpos que
livremente atravessa, assim a quel-
le, penetrando todos os corpos sem
excepção, faz que não haja corpo
opaco para os soinnambulos.

lista é a mais simples explicação,
o 11 mais material, da lucidez, fal-
lando do vosso ponto de vista.

Nós consideramol-a justa, porque
o fluido magnético representa, in-
contestavelmente, iitf.jrtanto papel
neste phenomeno; mas ella não com-
prehonde todos os faetos.

Ha uma outra que os coinprehen-
de todos; mas que reclama, para
ser bem entendida, explicações pre-
liminares.

^a vista a distancia, o somnam-
bulo não distingue os objectos, eo 

'

mo fazemos por meio de oculos
de augmento.

Não são os objectos que se appro-
ximain delle por uma illusão óptica,
é elle que vai ter com os abiec-
tos.

Elle os vê como se estivesse ao
pé delles; elle vê a si proprio no
ponto em que os observa; em uma
palavra, elle transporta-se.

Seu corpo, uesse momento, pare-
ce que se some — sua palavra é
mais surda — o som de sua voz é
alterado de um modo extranho — a
vida animal parece existir nelle — a
espiritual está completa no lugar
onde se trausportou seu pensamen-
to a matéria, e só ella fica no
ponto em que se vê o corpo.

Ha, pois, uma parte do nosso ser,
que separa-se do nosso corpo, para
transportar-se instantaneamente, a-
través do espaço, levada pelo pen-
sameuto e pela vontade.

Essa parte é evidentemente iin-
material; do contrario ella produzi-
ria algum elTeito material — e é a
ella que nós chamamos— alma.

Sim, é a alma que dá ao som-
nambulo as maravilhosas faculdades
que elle manifesta a alma que,
em dadas circunstancias, se apre-
senta isolada, em parte e inomen-
taneamente, do sou envolucro cor-
poreo.

Para todo o que observa atten-
tamente os phonomenos do somnam-
bulismo, em sua maior pureza, é
patente a existeueia da alma—e á
idéa de tudo acabar em nós com a
vida animal, lhe ó um contra-senso
demonstrado até á evidencia.

Pode-se também dizer com algu-
ma razão: que o magnetismo e o
materialismo são incompatíveis.

Se ha magnetisadores que parecem
fazer excepção a esta regra, por pro-
fossarem doutrinas materialistas, é
que não tem elles feito estudo pro-
fundo dos phenomenos physicos do
magnetismo—e não tem seriamente
procurado a solução do problema da
vista á distancia.

Como quer que seja, ainda não vi-
mos um soinnambulo que não seja
profundamente religioso, quaesquer
que sejam suas crenças em seu es-
tado normal.

Volvamos á theoria da Incide».

Sendo a alma a séde das faculda-
des do soinnambulo, n'ella é que re-
side evidentemente a elarividencia,
e não em qualquer parte do nosso
oorpo.

E' esta a razão por que o somnam-
bulo não pôde designar o orgão des-
sa faculdade, como designa o olho
para a vista exterior.

Elle vê por meio do todo o seu ser
moral; isto é: por meio de sua ai-
ma; porque a elarividencia ó um at-
tributo do todas as partes.

Onde quer que a alma possa pene-
trar, haverá elarividencia: donde a
causa da lucidez dos soinnambulos
atravéz dos corpos—e ás maiores
distancias.

Naturalmente oppor-se-lia a este
systema uma objeeção, que apressa-
mo-nos em rebater.

« Se as faculdades somnambulicas
são as da alma destacada da matéria,
porque razio estas faculdades nSo silo
constantes ?—Por que razão a lucidez
ó variavel no mesmo indivíduo ?

« Admitte-se a imperfeição physi-
ca de um orgam — a da alma n&o. »

A alma prende-se ao corpo por la-
vos mysteriosos que n8o podíamos
difinir, antes de nos ensinar o espiri-
tismo o papel que representa, no ca*

, o perispirito.
Esta questão, já tendo sido tra-

tada de um modo especial na Revis-
ta e nas obras fundamentaes, dis
pensa aqui qualquer desenvolvi
mento.

Limitar-nos-liemos, pois, a dizer
que é por nossos orgãos materiaes
que a alma se manifesta no exterior.

Em nosso estado normal, taes ma-
nifestações são naturalmente subor
dinadas ás imperfeições do instru-
mento, do mesmo modo como o ope-
rario não pode fazer obra perfeita
com instrumentos cégos.

Por mais admiravel, pois, que se-
ja a estruetura do nosso corpo—qual-
quer que tenha sido a providencia
da Natureza, coui relação a nosso
organismo, afim de poder satisfa-
zer as funeções vitaes, muito supe-
rior a estes orgãos, sujeitos a todas
as perturbações da matéria, está a
subtiloza de nossa alma.

Emquanto, pois, a alma estiver li-
gada ao corpo, soflrerá os entraves
e vieissitudes, que lhe elle impõe.

O fluido magnético não é a alma
—é um laço, um intermediário en-
tre a alma e o corpo; e é por sua
maior ou menor acção sobre a mate-
ria, que elle dá mais ou menos liber-
dade a alma. D'ahi a diversidade das
faculdades somnambulicas.

O somnambulo é um homem que
não está desembaraçado senão de
uma parte do seu envolucro e cujos
movimentos ainda são tolhidos pela
parte de que não so desembaraçou.

A alma só obterá sua independen-
cia e a completa liberdade de suas
faculdades, quando tiver rompido os
nltimos liames da matéria, como
borbuleta sabida da oryzalida,

Se um maguetisador tivesse bas-
tante poder para dar á alma a liber-
dade absoluta, romper-se-hiam os la-
ços que a prendiam a terra—e a mor-
te seria a consequencia forçada.

O somnainbulismo, pois, nos leva
a pôr um pé na vida futura—e levan-
ta uma ponta do véu que cobre as
verdades, de que o espiritismo nos dá
hoje conhecimento.

Não lhe conheceremos, porem, a
essencia, senão quando formos com-
pletainente desembaraçados do véu
material que obscure»e-a aqui.

Allàn Kardkc.
Obras Posthmas.

O Cirtiiiilc Sol

tual Central

«Como conciliar-se a exis-
tcnciü do mal no universo,
enrn a idéa cie um Deus esseu-
cialmente Bom e Todo-Pode-
roso ?»

Para provar que a existen-
cia do mal nSo ó incompatível
com a bondado infinita da
Dons noni com seu inteiro Po-
der, basta ter noções exactas
nâo só deDeiH, como também
do homem e do Universo.

A subsistência do nosso
mundo material em seu todo
e em suas partes é ovidente-
mente dependente do sol que
brilha no Armamento j assim
também é evidente que a luz
e o calor que delle emanam sSo

agentes dos effeitus por el-
le produzidos : calor e luz eis
os dois princípios que sio a
vida material do nosso planeta.
Mas além de luz e calor natu-
raes também existe no mundo
luz e calor espirituaes. O in-
dividuo abalado por qualquer
affecçío uSo sente calor in-
terno ? NSo é como uma luz
interior o pensamento que o
sorprehende ? B i?so é tio real

que, em qualquer língua,
nâo se poderá falar de quil-
quer affecçâo, sem se usa." de
termos que convém ao calor,'
nem de algum 

pensamento
sem que se sirva (le palavras
conformes a luz. Que concluir-
se dahi, ainSo que a affscçSo
do homem é calor espiritual
e seu pensamento luz espiri»
tual? Mas, donde vêm este ca-
lor e esta luz que nos affectam
interiormente ? serito desse sol

que é visivel aos olhos do» nos-
sos corpos terrestres?

Tal nâo so atreveriam sus-
tentar. Porque sendo o sol vi-
sivel é material; ora o que é
material :i5o pôde produzir o
espiritual.

Para se conhecer donde pro-
cedem este calor e esta Iuí, é
mister recorrer á analogia, de

que se poderá tirar a seguin-
te conclusSo :

Si o calor e a luz naturaes

provém do sol natural—o que
é innegavel—a luz e o calor
espirituaes devem proceder do
Sol espiritual, como elles, in-
visivel aos olhos materiaes.

Á analogia também nos diz

que, si a subsistência do mun-
do material é dependente do
sol—o que é incontestável—

também o será a do mundo

espiritual do que lhe é pro-
prio. O exame ímmediatamen.

te feito sobre nós mesmos coa-
firmará a analogia.

Com effeito, si quanto ao
nosso corpo medramos no mun-
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do material, qu.iuto au espirito

pertencemos tio «spiritual; o,
como nosso »nr espiritual main

nito é que o composto de af-

fecçoes e de pensamentos, é

evidente que eile não pode i x-
istir independente do foco es-

Siritu:»', 

do quai ainda unis

ependem. os seres puramente
espirituaes.

Sabend) que lia um Sol Es-

piritual, que é a causa da par-
te invisível do universo, é liei-

to procurar conhecer a nature-

za de tal astro.

As affecções relativas a vou-

tade, o» pensamentos relativos

ao entedimento, são as duas

faculdades que constituem a

vidadi homem. Jà de, ha muito

ge diz: o homem é vontade e

pensai, tento. D.ihi resulta, que
o caloi e a luz espirituaes, que
na essi ncia são Amor e Sabe-

doriu constituem a própria
yida. 11 sendo este calor e es-

ta luz a emanação do Sol Es-

piritual, resulta ainda disso

que a vida reside n'elle, que
a destiibue no Universo.

Ainda que resida a vida no

Sol espiritual, não é eile a pro-

priíi vioa nem seu primário ve-

cipientc. Deus é a Vida ; e co-

mo a vida real do homem se

compõe de am; r e sabedoria,

sendo Deus a Vida; é co.se-

guinteniente o proprio Amor e

a própria Sabedoria; o Amor

constitue sou Sjr, sua Subs-

tattcia, e a Sabedoria seu mo-

do de i.xistir, sua manifesta-

ç5o, isto é, sua forma.

Todos outros seus attributos

sâo coi-sequencias do Amor e

da Sabedoria, como todas as

faculdpdes do homem sãu coti-

sequeDcias de sua vontade,

séde das affecções, e de seu iu-

tendiniento, séde dos pensa-
mentos.

Si, íesta argumentação, to-

mei por ponto do partida o lio-

mem para subir até Deus, em

vez de partir d'Eüe para descer

até o homem, ó porque sobre

estas altas questões têm sido

lançado densas trevas, sendo-

se f tcçado hoje em «lia para
falai dellas a appella;- para a

razio do hoirem antes do to-

car seu coração.

L. D.

(La Religtoii de iavenir)

ooo

V

O diroctor desta folha, como

agente, nesta capital, do Re for-

n ador, orgão da Federação Spi-

rita Brasileira, roga a todos

os confrade* deste estado que
se interessam polo Espiritualis-

mo Scieniifico que tomem uma

assign atura do mesmo nesta

redacção,a qual assignatura éde

5000 rs. por anno, pagos adi

antados, comprometteudo-se o
m "=ino direetor a fornecer a

Verdade e Luj grátis em

quanto forem assignantes do

Reformador.

Pede também aos senhores

assignanfs do Reformador

que :iinda não pagaram a as-
signatura do anno passado,
1892, a bondade de o fazer
nesta redaeção, rua da Indo-

pendencia n. 4.

Também se incumbe de

tomai assignaturas para
todos os jornaes spiritas, tan~
to nacionais comu extrangeiros

que com este permutam.

Tiramos da Revista Espiri-

tisla de la Habana as seguin-

tes noticias:

Congresso liSipirilisia.
— Em Liege ou em Bruxellas.

Entro os nossos irmãos da

Bélgica se agita a questão do

si convirá celebrar o annun-

ciado Congresso espirita para
1894, em Liége ou cm Bruxel-
Ias, segundo deliberou o Con-

gresso de Pariz.

A opinião da maioria se in-

clina a favor da capital da

Bélgica.

1'lnuHÍvel «dè«.—"Agita-

se em Espanha a idéa do fun-

dar-se um hospital espirita,

tendo sido os irmãos do Oen-

tro La Esperança de Andu-

jar os primeiros a contribuir

com certa quantia para levar

a effeito tão notável resolução.

BJni m»«tiiig —A commis-

são de propaganda do «Centro
Bjrceionez» de Estudos Páy-

chicologicos, celebrou no pri-
meiro domingo de Abril um

meeting espirita na importan-

te cidade de Badalona. Come-

çou a confereticia ás dez e um

quarto da manhã perante um

publico numeroso e sensato.

Falaram os nossos irmãos D.

Angel Aguarod, D. José Cem-

brano, D. .lacinio Planas, D.

Quintin Lopez e D. Miguel
Vives que chegou a comover

o auditório. Finalisado o acto,

a nota predominante éra que
se veria com agrado ,3ua repe-

tição.

Adiante !

Nccjtito uocturuu. — De

regresso a Barcelona os pro-
pagamíistas de B;>dalona e
São Marfim realizaram no

Centro Barcelonez uma grande
secção nocturna dignamente

prezidida pelo Senhor Viscon-
de de Torres-Solanot. Além
daquelles irmãos, fizeram uso
da palavra vários outros co-
nhecidos oradore», entre es

quaes algumas senhoras. Tão
importante reunião fará época
na historia do espiritismo em
Barcelona.

Felicitamos a estes infati-

gaveis campeões da bôa causa.

O Homem itruvez dos

Mundos. — 
"Vende-se 

nesta

typographia, a 2000 rs. o ex-

emplar em «brochura».

Obras Postliiimas.—De

Allan-Kardec. Vende-se nasta
t.ypographia a 4000 rs. o ex-

emplar «encadernado».

Congresso psychico de

Cliicago. — Tão importante
congresso abriu suas secções

publi ias no Palacio da Arte

no dia 21 de Agosto ás tres

horas da tarde.

Para esse fim se designaram

salas, Que foram substituídas

por local mais espaçoso por
não comportarem a numerosa

concurrencia.

O professor Elliot Coues foi

o que primeiro fez uso da pa-
lavra com sua energica e por
tentoza voz, patenteando ainda

uma vez seus excellentes dotes

oratorios. O objecto primordial
de seu discurso foi pôr em evi-

dencia a necessidade de se re-

clamar um posto para a scien-

cia psychica entre as outras

irmãs. Occupou-se com grande
acerto do hypnotismo e da

nsychometria. Chamou parti-
cularmente a attençío sobre a

força ódica de Reichembach.

Entre as theorias que explanou

figura a da múltipla personali-
dside. Falou a respeito da te-

lepathia, demonstrando sua

grande importancia e acêrca

dos phantasmas vistos por al-

gumas pessoas dotadas de

extraordinaria subjectividade.

A teleacustica, ajuntou, é
um novo termo adoptado pa-
ra defiuir experiencias de ca-
racter psychico e nas quaes
intervém os ouvidos. Tratou

respeitosamente o Espiritua-

lismo, não pronunciando pa-
lavra que pudesse offender

nenhum de seus razoaveis
adeptos. Disse que a causa

dos factos spiriticus se deve

procurar dcsapaixonadamente;

como também que, em quan-
to durar desconhecida a na-

tureza ultima da matéria, nau

poderemos estabelecer dogma-
ticamente as fronteiras do

psychismo, porque a matéria

pode existir pm muitas outras
formis do que as tres uni ver-
salmente conhecidas.

Muitos procuram nasciencia
a semente da fé religiosa e por
issoo Congresso psychico, deve
tratar como uma necessidade,
de pôr em evidencia a alma o
sua immortalidade. A pergun-
tade, si além do homem outras
creaturas possuem alma é iin-

pertinente. Em que differe a
alma da mente ? Em que so
defferencia a alma do corpo.
E' a alma substancial, existe

por si mesma ? — Estas per-

guntas submettidas ao Con-

gresso devem ser discutidas
com imparcialidade.

«O testemunho humano em
relação com o phenomeno psy-
chino» foi o thema do Dr. Ri-
chard Hodgson, que disso

que a opinião do homem scien-
tifico que julga a priori não
deve ser demasiado atrevida.
Nada mais justo que sua decla-
ração de que ainda que se te-
nha provado que cinco me'
diums são falsario', si se apre-
senta um sexto que não o é,
aquella prova não é razão pa-
ra que se desconfie deste.

O professor Myers leu a me-

Bioria do Reverendo J. Lava-

ge acêrca da «Interpretação
Espiritualista do phenomeno

psychico». Este escripto con-
tem notáveis factos de authen-
tica clarividencia.

Todos os oradores foram
muito applaudidos e o mesmo
succedeu na secção das 8 ho-
ras da noite.

Diariamente acudia o publi-
co em tropél paia ouvir as
narrações dos maravilhosos

phenomenos realizados no Bra-
zil e em outros pontos da Ame-
rica meridional, assim como em
Inglaterra, Hespanha, Fran-

ça, Italia, Alemanha e outros

paizes.

No dia 23 pela manha o

juiz A. H. Dailei, deBrookliu,
relatou interessantes experieu-
cias realizadas juntando o tes-
temunho de pessoas fidedi-

gnas. A Senhora Sara Undor-
wood apresentou uma escripta
automatica de grande valor-
obtida com sua própria me-
diumnidade, quando ella c seu
marido ainda não éram spiri-
tas. O mesmo assumpto foi
continuado pelo Snr. Under-
wood que assegurou que taes
factos eram verídicos.

Outros muitos oradores lize-
ram uso da palavra, entre el-
les illustradissimas Senhoras.



di» 2i tWou o Sw. Hud-
sou sobre a «videncia» favore-
ceado a theoria da natureza
ilual da mente humana.

Todas as reuniõea spiritas
da cidade estão muito concor-
ridas disputando os assistentes
assentos para não ficar em pé.

Um viv» que are fax cn
tcrrar.— Já tivemos occa-
sião de falar de um indivi-
duo chamado Seymour, dc
Chicago, que propoz fazer-se
enterrar vivo, permanecer
alguns dias sepultado, e
depois resuscitar. Ora a pro-
posta foi acceita e o pu-
Mico segue com vivo inte-
resse os preparativos da inhu-
mação.

Um medico, o Dr. Dum.

que inspecciona as operações,
declara que a coisa é faeti-
vel e que os fakires na In-

dia fazHim disso a sua espe

cialidade.
Durante muitos dias antes

da inhumação, Seymour nu-

trir-se-á exclusivamente de a-

limentos que produzem gor-
dura, depois pôr-se-á elle pro-
prio em estado de catalepsia,

uão sem ter primeiramente
enchido os seus pulmões,
tanto quanto permitia a sua

capacidade, de ar puro.
As aberturas do nariz, dos

olhos e das orelhas serão her-
meticamente fechadas com ce
ra e o seu corpo será unta-
do com petróleo para que
fiquem obturados todos os po-
ros. O corpo será mettido
uuma tríplice caixa que será

perfurada a fim de que pos-
sam sahir os gazes mephiti-
cos, que serio absorvidos

pelo solo argilozo em que se
fará a inhumação. (// Vcs-
sillo).

líscrevc w lllxinula. ilc
Sagun In l>i-a<i<l<- (Cuba) :
—O Medicai Record, dc New-
York, periódico materialista, si
"» ha, quasi se escandalizou
do interesse com que trtm re-
vivido nos Estados Unidos, e
íalve-: 11a Huropa, o estudo o
investigações psycho.'ogicas.

¦Segundo o o úmero dc 13 de
Maio, fundou-se recentemente

em Angeles (Califórnia) a So-
eiedade Psychiea. A Socieda-
de Psychica Americana, com
sede em Boston, installou di-
versas secções análogas cm
muitas outras cidades ; e final-
mente, a imprensa diária, tam-
bem interessada neste trovi-
monto, publica em soas colum
nas phenomenos de sensaçío

que a cada passo observam seus
redactores e correspõnsaveis.

(Constância)

A arvore «Ias «Icz ,„i|
imagens-—M. Leon do Iiosny
numa conferência sobre o bu-

VK.iüAiüí li I 1'

dhismo citou em outro dia, pe-
rante um auditorio de pari-
zienses scepticos, nina mnravi-
lha explorada pelos padres do
Thibé e com que muito lucram
seus pagodes. Trata-se de uma
arvore extraordinária 

que <
viajante poderá examinar cui-
daaosamente e cuja descripção
foi a seguinte :

«Cheios de curiosidade olha
mos primeiramente a folhagem
onde vimos com espanto ca
racteres thibeanos perfeita-
mente desenhados em cada
uma das íolhas; estes caracte
res eram ora mais escuros ora
mais claros do que a côr na-
tural dellas. A principio pen-
sáraos em desconfiar do em-
Imsro dos lamas; mas nos foi
impossível descobrir o menor
indicio de fraude.

Os caracteres 
pareciam fazer

parte integrante das folhas
como as veias e as nervuras :
elies appareciam ora no alto,
ora no meio, ora na base ou
nas costas dellas.

As folhas mais tenras apre
sentavam caracteres rudimen-
raies e meio formados; a casca
do tronco e dos ramos desde
os mais baixos até os dos pia-
tanos estava egualmente cober-
ta de lettras; si se desliga um
fragmento da casca velha, na
nova se percebem formas inde-
terminadas dos caracteres que
já estão se formando ; e, couisa
notável, estes são ordinaria-
mente muito differentes dos

que estavam no fragmento des-
prendido.

dizemos esforços sempre
Vílos para descobrir algum si-

gnal de fraude suamos nosso
afan. Outros, mais hábeis que
nós, talvez possam explicar sa-
tisfacto-lamente a siugulari-
dado dessa arvoro; por nossa

parte devemos renunciar tal
empenho. Nossa ignorancia fa-
rá decorto sorrir; mas, contan-
to que n#o se desconfie da sin-
eeridade de nossa narração,

pouco nos importa.»
Está aberto o campo às con-

jocturau: os botânicos terão
com que se divertir.

[Le Flambeau)

Um Jilirnoiiieiio
tico. — Um amigo 

que nos
merece todo o credito, pes-<oa muito estudiosa, de uma
rectidão exemplar e, sobretu-
do, muito conhecedor da ma-
teria de que tratamos, nos re-
ferio o seguinte caso no qualuão só foi testemunha, como
também operador.

Haviam-se reunido numa
casa particular vários amigo.i
para orcupar-se de estudos pra-ticos do espiritismo, 

quando,
por falta de médium, lhes oc-
correu provocar algum pheno-

meno hypnotico. Em outras
occasiões já haviam consegui-
do em ensaios a adivinhação
do pensamento, a anesthesiã e
outros phenomenos produzidos
pelo somno magnético, e isto
os animou a intentar a hyp-
nose.

Para esse fiai, nosso amigo
começou a suggestionar a um
dos assistenteá. Ao principio
parecia que a suggestão niío
passaria além do primeiro gráo
do sjmno hypnotico; 

porém
oceorreu logo ao magnetisador
a idéa de suggerir ao sujeito
que éra general era chefe de
um exercito, que se dispunha
a entrar em combate, 

já es-
tando á vista as forças inirni-

gas que tomavam 
posições es-

trategicas, etc., etc.,—«Que
faz meu general? Como nSo
monta a cavallo ?»—'disso 

por
fim; e, acto continuo o sujeito
abandonando a cadeira que oc-
cupava, se eollocou de um
salto sobre a mesa e de outro
sobre os braços da lyra forma-
da por tubos do gaz com que
se alumiavam.

'1'ffo 
rápidos foram estes mo-

vimeotos, 
que só se deram por

elles com a queda dos globos
que envolviam os mecheiros da
lyra, pela obscuridade em que
a sala ficou envolvida e peio
ruido que so produziu nos ca-
nos do gaz.

E' inútil descrever a confu-
são que se segiu a este inei-
dente, nem a habilidade 

que
o nosso amigo empregou 

para
chamar o sujeito á realidade.
Quando este soube o perigo
que havia corrido, nSo por
inexperiência do magnetisa-
dor, mas pelas circumstancias
«veutua.es 

que acompanharam
o phenomeno, renunciou, cre-
mos que para sempre, a repetir
as experitncias.

O nosso amigo, segundo nos
disse, foi o primeiro a mara-
vilhar-se do resultado.

Converter um sujeito em ge-
neral, com uma só palavra,
nsío é novo. Uichet em sua
obra O homem e a intelligen-
cia refere um caso analopo,
Da-me uma luneta, disse o go~
neral de Richet. —- Está bom.
Onde está o commandante do
2.* de Zuavos? Estão alli.lírou-
mira ; vejo-os subir pelo bar-
ranço. Commandante, tomo
uma companhia e attaque essa
gente, Va também uma bate-
ria de campanha I São bravos
estes Zuavosl Como saltam!...
vejamos ; meu cavallo, minha
espada... avancemos... ahl...
estou feridoI Aqui terminou a
p^roração do sujeito, peroração
que fez sem mover-se do logar,
si liem 

que ao pedir sua es-
pada, seu cavallo e, ao sentir-se

Iferido, fizera 
gesto de tomar a

espada, de montar e de do's-

prender-se da sua c.valgadura.
P"rque, pois, o paciente de nos-
so amigo ievou tão longe a
suggestão ? Indubitavelmente

pelos sentimentos bellicos rue
lhe foram inspirados. E' mais
3,'e.p,rovavel qu« 8, nao fôia
incitado a montar a cavallo
nao teria abandonado seu as-
sento e muito menos cavai™,
do a lyra. E um dado de quoOS ypnotisadores devem tomar
nota.

O pânico-—quo outro nao ó onome que deve dar-se á sonsa-
çSo que embaraçou aos assis-
tentes a oxperiencia 

que om
pumeiro logar acima descre-

dada08 
Pllvou"üs das curiosi.

dades 
qae certamente teriam

seguido a essa primeira rnani-festaçao; 
porém esse mesmo

pânico deve lhes servir de ex-emplo salutar e, mais
elles, aos que sem sufficmntos
conhecimentos se lançam 

poressa senda_ meio ignorada d ,investigações 
psychicas.

(Lurnem)

off^°eb;mos 
0 

fgwdnoemo. a
dos seguintes folheto .;

Aphcacion dei iman altratamiento delas enfermida-
des. -Feio 

professor H. Di r-ville, secretario 
geral da

eiedade Magnética de França,
rauuzido cm espanhol 

pelo r.
Lduardo E. Garcia. Com 10
figuras no texto, contendo 1 (7

K. /tÇü 
50 0811 "nos, em

JVlaaiid Jacometrezo, 59,* pr;»l

Leyes físicas dei magne-
"smo.- Polaridade humana.

Conterencia experimental
pela professor H. Durville,
traducçSo 

para o espanhol 
pelo'• Eduardo E. Garcia. Pro-

ÇO 25 centimos, em Madri I
Jacometrezo 50, principal.

Estatutos da Sociedade Bi-
nehciente «Perseverança e An-

1° dos Caixeiros do Maceió.»

Esboço biographico do ür.
Estevam ),eao Bourroul, porum amigo o collega.

«As bellas artes», em quendistincio e talentoso amador
8ni. Antonio C. de Sampaio
eixoto (euniu todas as noti-

cias ccm referencia aos saus
notáveis trabalhos de desonho
e pintura.

Typ. Spirita.
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Aviso

Para que todos, iiidistinctamente,

possam conhecer do labor de tantos
sábios que tanto se interessam pelo
descobrimento da verdade e pelo
aperfeiçoamento da humanidade, re-
solvemos reduzir o preço da assigna-
tura da Verdade e Luz a dois mil reis

por anno, podendo os nossos confra-
des que,como nós, desejem contribuir

para a diffuzão de luzes no planeta,
nos auxiliarem com quantias que lhes
aprouverem.

Nos lugares onde temos agentespo-
derão a elles dirigir-se os interessa-
dos.

Aqui na capital estão auctorizados
a receber as assignaturas os nossos
amigos srs. Luiz da Silva Lima, rua
de S. Bento n. 82 (charutaria), e José
Monteiro de Abreu,Largo do Thesouro
n. 

'ó 
(charutaria).

VERDADE E LUZ

Vende-Me na rua <le SI.

Bento 11.82 (elitirularin).
Iinr$n do Theaoiira n. 3

(cliurutaria).
¦tua du Independência

n. *, a «OO rs. o uiiiiiero.

O producto é deitinatlo »

Sociedade Typogrnphica

Heneücenle.

O sobrenatural nSo existe.
O vulgo, esse philosopho de

nascença, 
que tem mais o sen

timento do que a intelligen
cia das cousas, erra quando
afirma a existencia do sobre-
natural.

Pedro, filho de Antonio e
irmão de Maria, mora em Ma-
uáos, e Antonio e Maria em
S. Paulo. A ultima carta, que
o pae recebe do filho, da-o

perfeitamente bem de saúde.
Um dia depois, ás tantas ho-
ras da noite, Maria ó aecorda-
da pelo irmão que mora em
Manáos (telepathia), pallido
como um cadaver, e que,
monstrando-lhe um ferimento
de arma de fogo nobre o poi-
to, extende-lhe a mio todo
esvaído em sangue, e da ir-
mau se despede para sempre.

Maria alarma-se com o so
nho; insiste em dizer que nunca
teve um sonho tão vivo, e que
acredita que nâo estava dor-
mindo.

-Vi-o, apertei lhe a mão,

que estava fria como ge-
lo; o ferimento era do lado
esquerdo, no logar do coração,
—affirma*

O pae conta o caso aos visi-
nhos, e o caso faz tanta im-

pressão 
— 

que delle se toma
neta, assentando a data e a
hora do appareciraento de Pe-
dro.

Um inez depois, uma carta

procedente de Manáos traz a
Antônio e a Maria a certeza
de que a tantos do me\, em
tal hora, foi Pedro assassina-
do por um tiro de pistola,
cuja bala lhe varou o coração.

Vai-se ao accento, e a data
é a mesma. Ha uma differença
na hora, por eausa dos meri-
dianos que sio diversos :—
feito o desconto, Pedro appa-
receu a Maria nos propnos
momentos da sua morte.

Este facto, que pode ser to-
mado pelo facto typico do que
se chama telepathia, tem se
dado e se dá com mil vaíian-

tes, de mil fôrmas, percebon-

do-o iora .os ouvidos (quando Isa marcha I, ,, m7, mMt0
o paciente reconhece a fala), intimo;-o obj<
ora os olhos (quando o iudi-
viduo vê), ora todos os demais
sentidos.

Muita vez é uma grande
pancada, á qual,—diz imme-
diatamente o indivíduo que a
ouve, impelliJo por um pre-
sentimento instantanej e inex-

plicavel:
—E' A que morreu (A, X ou

Z, pouco importa].
Toma-se nota. e é o facto

verificado do mesmo modo.

Antes que a sciencia tomas-
se a peito a investigação de
taes phenomenos ; antes de
chegar cila a affirmav (como

que, sem
ser tocado, eai, do meio de
uma mesa —nu min > da alço-
va (um livro, uma escova, um
chapéu, '!(¦(.'.);—o sopro frio

que ivcbmuo» im re«to depois

que apagamos a iir/ e mui-
tos, muitos pequenos factos
uesta <»í lS.¦ in, imjii-rcüptiveia,
em sua maioria, aos espíritos
menos seu -iv.ás fnteiiijiisn-
cias inobservadorus : -são to-
iJus sobrenaturae.:.

6 se, poitauio. qm*
o grande nhiíosupho,
vulgo sobrenatural ,
nâo ."i ex-. 11í¦. t!oia i.
lavra se ''onfrnt;

«.'a olle. tem .'lia

para
para o

i o que
pa-

o vulgo. Pa-
o T,.íor de

O Li

o faz hoje) que elles são reaes, i 
ur,!'1 explicação, .»• uma de-

o publico, o grande philo- 
®n,Ça" tjn • satisfaz-

sopho de nascença, o affirma-itíom" a ¦'•••» '«•" ação de um
va,Mftbia-lhe a realidade, to-/ !,X!nrnft em , marV>!• ui

mava-o debaixo do toda a con-
sideração, convencido, após
tantas e tantas repetições, e
deante de milhares de teste-
munhos insuspeitos—de que
taes factos são uma VERDA-
DE.

Mas o vulgo, em quem não
inedra a sciencia,—sem ele- ,:a('s factos fi
mentos de explicação, prefere 

cominum

suppôl-o a visita de um'alma iaçâo »»-• .> • n> , . ,»

que abandonou sou corpo e que 
r;.l. ã<- -1- ,

começa uma nova existeucia ; annormacs, supr
induzindo dahi a immonali- Nfc. <(>n-r

dade das almas, dá ao referido j unam «m. i

phenomeno o nome de sobre- iwsrxr.ií- uv
natural. 'pai a que se >

Para o vulgo, tudo que ain- i ¦- - 'Ir/. •> <iu

da nâo tem uma explicação éjiião ¦¦>:>> ;
neste delicado capitulo da psy am.: 

.. ¦

chologia humana—o sobrena- j'ura/. j um ....

E' sobrenatural

l'aia; a .SCIKNOlA » aob"i!~
nat ural nãi.» existe. E' natural
tu io que dentro da Na-
lureia, ijomh. a N tiu-.-za é
ete.rna coniu t^mpí.» ¦¦ infinita
com" . .sjiaeo. -< i>.;n í aatnral.

Para a SCIKNt IA, porque
do modo

a uiiíuifes-

^¦e-
r. u i I o,

:: norma es.

ju não te-
¦ condi-

lecessarias,

condições
l! ti;iu

o rumor: , 
1

que se repete em nosso quarto, j11
alta noute. sem uma cansa ¦ l<-'>

apparente ; o gemido que que-j 
,;:i~ I1' i":"

bra o silencio da nossa alcn- í nul-ia 
'¦¦•¦

va; a pancada que fere o espal-{•'»
dar do nosso catre, pertinho 

'''-i ''"1': 11

dos nossos ouvidos; a luz qU|> | ofr-iuiza-i

nos apagam de um sopro, 110 \ 
cü''T1'» 1

nosso gabinete dr trabalho, •• 
"i

fechado, e onde uão Sia a mu-j w 1 ''

nor corrente de vento ; a voz i pf-ych.ilo-

que nos chama forte e rápida- 
""jj", 

|T^T
meute pelo nosso nome, de um nc-uiii/.n.-io
canto para onde olhamos, cor-i"""
tando-nos muita voz a delicio

iiíatena
"i, — do

1 >i'' Dar-
: 1L i ¦.«11 O á

1 então

h „ V:

(• O.

)E
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que, continuando a evolução

biologica do planeta, haverá

a evolução genuinamente psy-
chica do Infinito, composta

de uma gradação immensa de

intelligonciaB impalpaveis,—

sêres invisíveis a nós-outros, e

que agenij e que vivem, e

que evolvem e que se transfor-

rnam oada vez para melhor,

tal qual como se dá 110 mundo

dos corpos organizados, bru-

tos 011 vivos, que diariamente

desfila deante de nossos olhos.

Var-se-á que essa evolução

transcendente, supra-normal,

representará em sua marcha

todos os estádios, todas as pha-
«es da evolução terrena, tal

qual como o feto, que repre-

«enta em sua vida intra-uten-

na todos os estádios, todas as

phases por que passaram os

animaes inferiores de onde elle

feto se originou, se despreu-

deu, atravez dos séculos.

üc modo que, sendo uma

continuação do homem ponde-
ravel,—o homem impondera-

vel, o homem posthumo será

ao mesmo tempo um parallelo
da vida actual que existe no

planeta.

Mas, sendo assim, verifican-

do-se a realidade desta hypo-

thesa que constitue hoje o tra-

, balho capital de dezenas de

cerebros de primeira ordem—

é sobrenatural o facto?

Absolutamente não.

O sobrenatural não existe;

porque, para existir, como o

seu proprio nome o indica, pre-
cisaria de um dominio/ora da

Natureza ; e como domínio

fóra da Natureza é um ab-

surdo que não cabe na cabeça

do ninguém, o sobrenatural

é apenas uma expressão falsa

de classificação de phenome-
nos anormaes.

Mesmo que, por uma hypo-

these absolutamente mons-
truosa, existisse esse domínio

fóra da Natureza, que se

seguia ?

—Seguia-se que, como o ho-

mem vive dentro da Natureza,

não poderia nunca perceber,
om caso algum, o que nelle

(dominio) se passasse; e, sendo

assim, como afirmar a eiis-

tencia do sobrenatural?

Portanto, fica bem assenta-

do, bem nitido que o sobrena-

tural não existe ; que o que
ha é o—ANNORMAL, o SU-

PRA-NORMAL.

Firmes neste modo de vêr,

o mêdo de enfrentar com taes

pesquisas desapparece, e to-

dos podem e devem lançar

mãos á obra, afim de que nosso

século legue ao século XX

uma certeza sobre as chama-

das — COUSAS DO OÜTRO

MUNDO.

Hypnotiaino, estatu-

voleuciu.

Idéas b soggestões novas

Hypnotismo, segundo Web-
ster, significa somno; som.;o
especial ou somnambulismo

produzido pelo magnetismo
animal, conforme se diz. Pre-
tende-se que o mesmo resulta-
do se obtém quando uma pes-
soa, cuja organização é deli-
cada, olha persistentemente
um objecto brilhante, tal co-
mo uma bola de metal, polida
6 muito luzidia.

Si é possível provocar o esta-
do somnambulico numa pes-
soa de compleição delicada,
fazendo-a olhar um qualquer
objecto brilhante, que idéa fa-
remos da tkeoria do màgnetis-
mo animal e do seu fluido? Os
objectos brilhantes que fazem
adormecer aquelles 

que os fi-
tam, contém e emittem fluido
magnético ? Não é evidente

que, si uma pessoa pôde
hypnotizar-se fitando um ob-

jecto brilhante, este poder
não está nesse objecto—como
também não está no magneti-
zador—mas sim no proprio
indivíduo? A simpres concen-
tração do pensamento e a abs-
tração de tudo o que ce^ga o
indivíduo, o lançará nesta
condição.

A theoria dos magnftizado-
res> qua pretendem emittir um
fluido magnético que provo-
ca o somno nos pacientes,
nasceu no cerebro de Mesmer
e em seguida foi acceita por
elles: aexistencia deste fluido

jamais foi demonstrada, e nu-
merosas experiencias provam
que tal tlioria é um mytho.

Os magnetizadores crêem e
ensinam que produzem o
hypnotismo por meio de uma
magnetizaçío effectuada por
um ou outro dos seguintes
methodos: tomando as mãos
e os polegares ; fazendo pas-
ses longitudinaes na frente do

paciente; fitando os olhos nos.
ao paciente; ordenando-lheque
entre em estado hypnotico,
ou soccorrendo-se de qualquer
outro modo de magnetiza-

ção.
Estes methodos são com-

pletamenr.e inúteis e devem
ser abandonados. E' fóra do
duvida que os proprios pacien-
tes podem hypnotizar-se com
o simples esforço de sua von-
tade ; si elles comprehendes-
sem a verdadeira natureza do
hypnotismo e o poder que
possuem quaudo estão neste
estado e fóra delle, nunca mais
se ouiviria dizer que se abu-
sa.va delles, forçando-os a ope-
rar contra a vontade, o que

fóde demonstrar-se da manei-
ra seguinte:

Procure-se um paciente i-

gnorante do seu poder; e, no
estado hypnotico ou fóra delle,
magnetizae-o o dizei-lhe que
nesta condição ó inteiramente
independente da vontade do
magnetisador e da de que^
quer que seja; que, únicamen-
te por sua vontade, pôde en-
trar neste estado e delle sahir

quando o queira; que ninguém
tem poder para o magnetisar
nem para o dominar con-
tra a sua vuntade; que tome
a firme resolução do se lem-
brar do que lhe foi dito e, des-

pertae-o.
Os pacientes hypnotizados,

ignorando sua força de resis-
tencia, estão a discreção de

gente sem princípios e de ma-

gnetizadores que, aproveitan-
do-se dessa ignorancia, ga-
nham dinheiro á sua custa,
fazendo-os executar, em publi-
co, cousas ridículas e humi-
lhantes. Esses magnetizadorcs,
charlatães da peior especie,

profanam tão úteis faculdades
ae seus pacientes quando se
acham no estado hypnotico.

Com o fim de remeaiar-se tal
estado de cousas, têm-se feito
muitas experiencias, e desço-
briu-se que o poder de ma-

gnetizar fica inutilisado, si,
emquanto estão hypnotisados,
os pacientes são conveniente-
mente instruídos sobre a real
natureza do estado hypnotico
e sobre o poder que pos-
suem nesse estado.

Estatuvolencia

Este termo é derivado de
duas palavras latinas: status
—estado, condição ; o voío—
vontade, isto é, uma condição
ou estado provocado pela von-
tade do paciente e não pela
de um supposto magnetiza-
dor.

Estatuvolencia exprime com
muito maior clareza e precisão,
do que qualquer outra expres-
são empregada até agora, a
verdadeira natureza do estado
ou condição da vontade dos

pacientes hypnoticos. Foi in-
ventada por Wiliam Fahnes-
tok, medico dc Lancaster, em
Pensylvania. Todas as pro-
posições contidas neste artigo,
foram muitas vezes demonstra-
das por seu autor.

De 1843 a 1887 (época de
sua morte), com a assistência
de differentes adeptos estatu-
volicos, conseguiu ser um dos
melhores médicos do Estado de
Pensylvania; foi um invés-
tigador pratico, doptado de ca-
racter illibado: devem, pois,
merecer fé os factos por elle
certificados.

Para a consecução do este.-
do ou condição usiiituvulica,
ó necessário um aposento ou-
de não se ouça nenhum rui-
do que possa chamar a atten-

Çio dos pacientes ; estes de-
vem estar assentados cômoda-
mente em poltronas, na posi-
ção de quem se prepara pára
dormir; e devem ser assistidos

por pessoa que conheça não
só a natureza estauivolica, co-
mo também a dos pacientes,
afim de guíal-os e encorajaJ-os
em quanto não estão em esta-
tuvolencia, e instruil-os logo
que tenham attingido este es-
tado. Diz^-se-lhes, então: fe«
chae os olhos para que nada
vos distraia, e não os abri
sem que vos seja orde-
nado. Manda-se que vão,
em pensamento, a um sitio
o mais distante possível, onde
já estiveram e para onde dese-
jam voltar; que concentrem o
pensamento em um objecto ou
em uma pessoa, que sabem dc-
ver achar-se nesse logar; quedelles se approximem como si
realmente estivessem 

pertode si; que tenham constante-
mente, em mente, o desejo o a
vontade inabalavel de ver a
pessoa ou o objecto, até que os
vejam realmente. Conseguiu-
do assim ver, elles se acham
no estado ou condição de esta-
tuvolencia o podem receber
instrucções necessarias 

paradesenvolver as outras faculda-
des sensitivas: tacto, audição
e sensação. Desenvolvidas es-
tas faculdades, os adeptos esta-
tuvohcos as podem empregar
para ouvir, ver e sentir o quese passa em logar muito dis-
tante de seus corpos.

Pessoas ha que cm alguns
minutos, entram em estatuvo-
lencia e recebem desde logo as
instrucções ; outras, somente
depois de muitos ensaios, con-
seguem este estado olarividen-
te, desenvolvendo 

pouco a
pouco as outras faculdades,
umas apóz outras, alé que as
possuam todas; elles gosam
então dos maiores 

poderos que
o homem pode alcançar.

Certas pessoasque nunca pu~
deram ser influenciadas 

pelos
melhores magnetizadorcs, con-
seguiram osr.es poderos seguiu-
do as instrucções 

precedentes.
A faculdade de entrar em

ostatuvolencia não c limitada
a um certo numero de pessoas;
esse dom pertence a todos os
seres humanos; muito difficil-
mento se desenvolve em orga-
nizaçSes grosseiras ; entretan-
to, com pacienciae perseverau-
ça a podem desenvolver os que
a apreciarem.

No estado eslatuvolico 
per-

feito, o corpo está inteiramente
usensivel, o que dá a chave da
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a:çào nxe rei da pelos nervos da [declaramos que, si desejarem conti-
sensação. a uus>l é siinilluuie á Inl,#r » rui,ül",r esto joroal mu anno

exercida pelo&.uórvos inoto->- lvl,"lourn (le íeverto mandar
' I tomar uma assignatura, atim de lhes

quando fazemos uzo aas uomh* «s» Her sustad» a remessa do me»
pernas. Sabe-so quií cada feixe ,mo; exceptuam-se porém, os Presi-
de nervos de que os másculos [dentes dos Estados, as bibliotheeas' ' * 

publicas e particulares, os Gabinetes
de leitura, os jorriaes, o os grupos
espiritas.

tíi, nos diversos lugares para onde
reraettemos este jornal, pessoas bem
intensiouadas e que se interessam pe-
la propaganda quizerem nos auxiliar
angariando assignatimis, lhes aueto-
rizareinos a íazel-o abonando-lhes a
metade do pre^o de cada uma (1000)
para despezas, devendo remetter-nos
1000 réis e o nome do assignante
com as indicações necessarias.

Declaramos ás pessoas que ainda
n&o tôm recebido este periodico, que
tomámos a resolução de enviar-lhes
uma collecç&o de 10 números, a titu-
lo de amostra, para que, acceitando
as idéias que expendemos, queiram
auxiliar-nos tomando uma assigna-
tura do mesmo, para o anno de 1894.

são munidos, é composto de
duas partes; a anterior, nervos

motores ; e a posterior, nervos
da sensação. Por nossa vunta-
tade podemos mover ou não

o nosso braço, agindo sobro a
raiz anterior do plexo brachial

quo o governa ; mas não pode-
mos ter acção sobre os nervos

sensitivos.- e entretanto sua ao-

ç5o deriva do mesmo plexo de

nervos.

O descobrimento desta clia-
ve da acção dos norvos da sonsa-

çSo tem um valor inestimável,

no sentido que permitto aos
adeptos estatuvolicos suppri-
mir a dôr e todos os soffrimen-

tos que o liomem pôde experi-
mentar; ella lhes abre a porta
dasciencia, visto que n?da lhes

pôde ser occulto; sua vista
alcança tudo :—o infinitamen-

te pequeno e o infinitamente

grande.
Tendo o estatuvolico o po

der de exercer acção sobre os
nervos da sensação, torna
completamente insensível ou
todo o corpo ou somente a par
te dolorida. Exemplo:
• ürna caldeira de agua a fer-
vor foi entornada sobre as per
nas de uma moça, que é adep
ta estatuvolica; immediata-

mente, polo exforço da vonta-
de, ella as torna insensíveis
nacca os botins, desadherc as
meias da pelle, calça outras
meias e outros botins, e, ao ca-
bo de alguns dias, está com-

pletamente curada, seiu soffrí-
mentos, sem inflamação unra
outros inconvenientes.

Os adeptos podem transpor-
tar-S3 para qualquer sitio do

globo e visitar os outros pia-
netas.

Aquelles, cuja instrucção
foi perfeita, são eompletaineu-
to independentes de tuda e

qualquer pessoa ; passam para
o estado estatuvolico o delle
sàem, quando bem lhes parece
ou quando lhes convém; po
dem curar todos os males e
doenças contra as quaes *ua

vontade ó irresistível.

Tal é, caro M, Loymarie, a
estatnvolencia, tal como é ex-

plicada pelo l)r. William Ba-
lior l)'ahnestok, da 1'ensylva-
nia, Kstados Unidos.

E. Blocuií

\Rcvue Spirile)

VOIHIVIIIO

A's pessoas a quem no corrente an-
no temos enviado a Verdade e Luz,
não obstante não gorem assiguuutcs,

Uitua uiediaui
miei» musical. — [Jm pe-
1'iodico de grande circulação

(Courrier de Londres et de
VEurope), publicou ha tempo
a resenha da secção mediuni-
mica-musical que teve logar
no palacio dos duque^ de Cuin
berland, sendo médium o Snr
Shepurd, que tem percorrido
aa prineipaes Capitaes da Mu-
ropa e America exhibindo sua
faculdade prodigiosa.

A' secçío, a que nos referi-
mos, assistiram suas mages-
tades as rainhas da Dinamar-
ca e do Hanover, Ss. Aa. Rr.
a duqueza de Altemburg, prin
ceza Maria de Hanover o du

quos de Cumbeiland, vaiios

j-eQ(. raes, a Côrte, damas de
honor e officiaes do serviço da

quollas soberanas.

Depois que foram feitas as
apresentações e trocados os
cumprir.eutos da etiqueta, o
médium Snr. Shopard fez ou
vir sua voz harmoniosa.

«Nunca ouvimos oousa simi-
lliante», disseram as rainhas

quando terminou o médium
sua aria, opinião que foi con-
firmada por todos os que tive-
ram a dila de ouvil-a.

Aqui termina o notável da
resenha do Courrier ; porém
o príncipe Adam Wiszniews-
ki, escreve ao nosso colieg-a
II Vessillo Spiritista, uma
extensa .iarta de que extrahi-
mos o seguinte :

«A li de Setembro assisti
a uma secçào m isica), em que
se reuniu o que de mais ex-
traordinanosepode exigir, ob-
tida por meio da força psychi-
ca do Snr. 1. Shopard.

Feita completa obscuridade,
nos collocámos em volta do

piano em que estava assenta-
do o médium, em fôrma de
circulo,

Até que vibrasse o primeiro
acordo, uSo cessamos dc vôr

algo similhantu a uma esteira
de luz diíFuza ; em seguida ti
vemos a ineffavel felicidade de
ouvir grandes pianistas
maestros compositores de todas
as épocas.

A primeira poça executada
foi uma phantasia de Thal-
berg, sobre motivos da aria de
«Semiramide», iueditr como
tudo o que os espíritos impro-
visaram, por meio do Snr. She

pard. A segunda foi uma rap-
sodia do mesmo espirito e do
de Liszt, executada a quatro
mãos com enthusiasmo e bri-
lhantismo adimiraveis....

Estavam no circulo dois
músicos que conheciam a
execução dos melhores pianis-
tas da Europa, mas podíamos
dizer que, pela primeira vez,
escutavam musica verda-
deiramente sobre-natural.

A presença de Chopin no*
foi anaunciada por meio de um

globo de luz apparecido na
mão da Senhora D., e pouco
depois o espirito manifestou-
se com o seu Dio per la Po-
lonia, cujas notas mescladas
de pranto e desespero nos
commoveram.

Mozart revelou-se com seu
estylo clássico e cadente, com
sua ligeireza de sylphide.

O accontecimento mais ma
ravilhoso, porém, foi a apre-
sentação de Berlioz com seus

rinhos Liszt e Thalberg. O

piano não estava em tom con-
venientemente ao gosto de
Berlioz que o afinou, elevando
o seu diapasâo a dois tons mais
alto. Durou esta operação dez
minutos, ao cabo dos quaes
ouviu-se uma musica suave,
ideal, similhante ao ropique de
sinos em longiuqua torre; depo-
is. algo similhante a um liymno
sacro foi executado com muita
arte, como si em orgam o fosse
e cuja imitação não podia ser
mais perfeita; pi r fim, reap

pareceu a primeira musica
cujos acordes se foram extin-

indo pouco a pouco,—pas
sando de. piano a pianissimo

por fim morrendo como
si o ether nos trausmittisse o
ultimo bater daquelle sino

que dava por concluída sua
missão do momento.

ierinmada esta peça, volveu

piano, com um leve rumor,
ao seu primitivo tom-...»

Depois de muitos outros

purinenorei, o príncipe refere

que pel) mesmo médium o na
mesma secção obtiveram com-
municações somnambulicas,
jm hebreu, em arabe, em te-
dosco, etc. dovondo-se adver-
tir que Shopard ó inglez, e
não conhece sinão sua lingua

patria o alguma cousa dofran-
cez.

[Lume nj

llmn mulher que «lorme
hu dez aunot.— A ultima

palavra sobre, a suspenção da
vida vêm de Stokolmo, oude ha
alguns annos um professor
adormeceu por meio do frio a
uma joven de 18 annos, que
estava condemnada á morto

por infanticidio.
Decoriido um anno o medi-

co sustentou que a experíeu-
cia seria mais concludente,
si se deixasse a moça em
estado de vida latente por os-

paço de vinte o cinco annos.
Oprofessor morreu, e nin-

guem se atreve a despertar a
moça, que encerrada em uma
cama fria, conserva a apparon-
cia de quem dorme ha dez
annos.

(Lux ex Tenebris )
Sociedade Iloinuuu ilc

ilutliropologia.— Escreve
«L'Ipnotismo»: —CoDstituiu-se

em Roma uma associação cujo
objecto é promover e manter o
estudo da anthopologia physi-
ca, da ethnologia, da psycolo-
gia experimental e comparada
e da sociologia.

Está composta de professores
da Universidade de Roma e
outros homens de sciencia, ita-
lianos. Em breve serão publi-
cadas as primeiras memórias
apresentadas á sociedade.

A Scfuudn Vislu

Conhecimento do kutuko—pke'
aõE8.

Si 110 estado somuambulico a» mn-
nifestações da alma a tornam em
parte ostensiva, absurdo seria pen-
snr que, uo estado normal, ella tique
encarcerada em seu envolucro, de
uma maneira absoluta, como u ca-
ramujo em sua concha.

Não é a inttueucia magnética que
a faz maaifestur-se; tal intlueneia
fal-a patente em virtude da ac^ão
que exerce nossos orgãos.

Ora, o estado somuambulico nem
sempre é condirão iudispeusavel pa-
ra esta manifestavão.

As faculdades que temos visto pro-
duzirem-se aaquelle estado, deseuvol-
vem-se algumas vezes no estado uur-
mal, em certos indivíduos.

Resulta dahi, para esses t.ues, a
faculdade de ver além dos limites
dos sentidos. Elles percebem as cou-
sus ausentes até onde se extendr a
ac(,'ão da alma. Elles vêem, si as-
sim podemos dizer, atravez da vista
ordinaria—e os quadros que descre-
vem -B osfactos ijae contam, so IIioí,
apresentam como por uma miragem.

!•)' o plienomeuo designado pulu
nome de segunda vista.

No somnainbulismo, a clarividen-
i é produzida pela mesma causa,

com a difíereiiça única de que é iso-
lada—independente da vista corpo-

ao passo que nos que a possuem
110 estado de vigilia, as duas vistas
sâo simultaneas.

iV segunda vista ijuasi uuiilu e
permanente, produziado-se uspoiiia-
neamente, em momentos dados, in-
dupciidonte da voutodu—o provucun-
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do uma especie de crise, que as ve-
zes modifica sensivelmente o estado

physico.
Os olhos têm uma expressão va-

ga, parecendo que se olha, sem se
ver. Toda a physiouomia revela uma
especie de exaltação.

E' para notar que as pessoas do-
tadasfde tal poder não façam delle
cabedal.

Julgam-o tão natural como o de
ver pelos olhos. Consideram-o um
simples attributo do seu ser.

Acresce que o esquecimento segue-
se muitas vezes a esta lucidez pas-
sageira, cuja lembrança, de mais
em mais vaga, acaba por desappa-
rocer, como a de um sonho.

Ha infinitos gráos na intensidade
da segunda vista, descít a sensação
confusa, até á percepção tão clara e
tão nitida como no somnambulismo.

Falta-nos um termo para designar
este estado especial—e, mais que tu-
do, os individuos que são delles sus-
ceptiveis.

Tem-se servido da palavra vidente,

que adoptaremos por einquanto, em-
bora não exprima bem o pensamento.

Si, depois do que fica exposto, ap-

proximarmos os plienomenos da Cia-
rivideucia somnambulica da segun-
o a vista, comprehendereinoa como o
vidente pôde ter a percepção das cou-
sas ausentes—como pode vêr a dis-
taucia, do mesmo modo que a som-
nambula—e como segue a marcha
dos successos, julga da direcçâo que
elles lóvam, e pôde, em certos casos,

prever o desfecho que hão de ter.
lá' este dom da segunda vista que,

no estado rudimentar, dá a uns tan-
tos individuos o tacto—a perspicacia
—uma tal ou qual segurança em
suas resoluções—e o que pode ser
chamado justeza da vista moral.

Mais desenvolvido, elle dá os pre-
sentimentos—mais ainda, dá o co-
nlieoimento dos successos que estão
imminentes -levado ao seu máximo,
finalmente, ó o extase accordado.

O phenomeno da segunda vista,
como temos dito, é quasi sempre na-
natural e expontâneo; porém parece
produzir-se mais frequentemento sob
o império de certas circumstancias:
os tempos de crises—do calamida-
des—do grandes emoções—todas as
causas, emfim, do sobreexcitações
moraes, provocam-lhe o desenvolvi-
mento.

Parece que a providencia, nos ca-
hus de grandes perigos, multiplica
em nóe a faculdade de prevenil-os.

Tem iiavido videutes em todas
as nações; mas parece que certos

povos possuem mais naturalmente
esta disposição.

Diz-se que na Escossia é muito
commum o dom da segunda vista;

que se encontra também muito fre-

queutemente na gente do campo o
nos habitantes das montanhas.

Ob videntes têm sido considera-
dos por modos diversos, segundo os
tempos--oh costumes—e o gráo de
eivilisação : os scepticos os tomam

por homens do cerebro desarranjado,
ali urinados; as seitas religiosas os
consideram prophetas, sibylas, oracu-
los ; nos séculos de superstição e de
ignorancia, eram feiticeiros, que se
arrastavam á fogueira,

Para o homem sensato, que acre-
dita uo poder infinito da natureza e
na inexgottavel bondade do Creador,
a dupla vista é uma faculdade inhe-
rente á especie humana, pela qual
Deus nos revela a existencia de
nossa essencia immaterial.

Quem pode deixar de reconhecer
um dom desta natureza em Joanna
d'Are—e em mil outros personagens
que a historia qualifica de inspira-
dos ?

Muito se tem falado de carto-
mantes que surprehendem pela ver-
dade do que dizem.

Não somos apologistas dos reza-
dores da buena-dicha, que exploram
a credulidade dos espíritos fracos—
e cuja linguagem ambigua se presta
a todas as combinações de uma ima-

ginação excitada; mas nada tem de
impossível que esses taes possuam
o dom da segunda vista, mesmo in-
conscientemente, e, neste caso, as
cartas não são, em suas mãos, si-
não um meio, um protexto, uma ba-
se de conversação. Elles falam do

que vêem, e não do que dizem as
cartas, que mal encaram.

Ha outros meios de adivinhação,
taes como as linhas das mãos—as
manchas do café—a clara do ovo—
e outros símbolos mysticos.

Os signaes das mãos têm talvez
maior valor do que os outros meios,
não por si mesmos, mas porque o

pretendido adivinho, tomando e apal-

pando a mão do consultante, si fòr
dotado da segunda vista, põe-se em
relação mais directa com elle como
se dá nas consultas somnambulicas.

Póde-se classificar o médium vi-
dente entre as pessoas que gosam
da segunda vista.

Com effeito, os mediums videntes,
como aquellas, julgam ver pelos o-
lhos, sendo que ó a alma que vê, ra-
zão pela qual elles vêem tão bem
com os olhos abertos como com elles
fechados.

Resulta dahi que um cégo pode
ser médium vidente tão perfeita-
mente como quem gosa da plenitu-
de da vista.

Seria um estudo bem interessan-
te—saber si aquella faculdade ó ou
não mais freqüente nos cógos.

Cremos piamente, o que pôde ser

provado pela experiencia, que a pri-
vação de communicar com o exte-
rior, devida á falta de certos senti-
dos, dá em geral maior poder á fa-
culdade de abstração da alma—e por
conBeguinte, maior desenvolvimento
ao senso intimo, pelo qual ella se

põe em relação com o mundo es-

piritual.
Os mediums videntes podem, pois,

ser comparados ás pessoas que tôin
a vista espiritual; mas, seria talvez
absoluto de mais, considerar estas
como mediums; porque a médium-
uidade, consistindo na intervenção
dos espíritos, não pode ser conside-
rada acção medianimica o que é obra
do proprio espirito.

Quem possue a vista espiritual,
vê por seu proprio espirito-e ne-
nhuma necessidade tem, para isto,
do concurso de um espirito estranho.

Isto posto, examinemos até que
ponto a faculdade da dupla vista

perraitte descobrir as cousas oeeul-
tas-e penetrar o futuro.

Em todos os tempos, têm os lio-
mens procurado conhecer o futuro —

e seria preciso escrever volumes pa-
ra se poder descrever os meios in-
ventados pela superstição 110 intuito
de levantar o véu que cobre nosso
destino.

Sábia foi a natureza nol-o occul-
tando.

Cada um de nòs tem sua missão

providencial na grande faina liuma-
na.—e concorre para a obra com-
mum com seu contingente, na me-
dida de sua actividade.

Si conhecessemos, pois, de ante-
mão, o fim posto a nosso esforço,
a harmonia geral seria indubitavel-
mente perturbada.

O que contasse com um futuro fe-
liz, ficaria inactivo por não precisar
trabalhar para conseguir o fim a, que
se propõe—seu bem estar; e então,
todas as forças physicas e moraes,

seriam paralysadas — e retardada a
marcha progressiva da humanidade.

O que tivesse certeza de vir a ser
desgraçado, chegaria ás mesmas con-
sequencias, pelo desanimo, tendo por
inútil lutar contra os decretos do
destino.

O conhecimento absoluto do futu-
ro seria, pois, um presente funesto,

que nos levaria ao fatalismo, o
mais perigoso dos dogmas • o mais
antipatico ao desenvolvimento das
idéas.

A incerteza do fim para que vie-
mos á vida terrestre é o que nos
obriga a trabalhar einquanto nos ba-
to o coração.

O viajante de um vehieulo dispa-
rado abandona-se á sorte—o não
tenta, por conhecer que nada pôde,
conter ou dirijir os cavallos. Assim
seria o iioinem, si lhe fosse dado o
conhecimento do seu destino irrevo-

gavel.
Si os videntes pudessem infiingir

a sabia lei da providencia, seriam
eguaes á divindade; tal, porém não
é a sua missão.

No phenomeno da dupla vista, a
ahna, em parte desligada do involu-
cro material, que lhe tolho o am-

pio exercício de suas faculdades,
não se prende inais á duração e a
distancia; porém liga ao presente o
tempo e o espaço.

Livre dos entraves da matéria el-
Ia julga ob effeitos e as causas me-
llior do que podemos fazer—ella vê
as conseqüências das cousas presen-
tes e pode fazer-nos presentil-as.

E' neste sentido que se deve en-
tender o dom da presciencia, attribui-
do aos videntes.

Suas previsões são o resultado de
uma consciência mais nitida do que
existe, e não uma previsão das cou-
sas fortuitas, sem ligação com o pre-
sente; ó uma dedução lógica do co-
nhecido para o desconhecido, que de-

pende muitas vezes do nosso modo
de agir.

Quando um perigo nos ameaça, si
temos delle sciencia, podemos einpre-

gar os meios de evital-o; temos, ao
menos a liberdade de fazel-o ou não.

Em taes casos, o vidente desço-
bre-o, dá-nos aviso, indica o meio
de evital-o: ou deixa que os succes-
sos sigam seu curso.

Supponhamos uma sego percorren-
do um camniho que vai dar num
abysmo, desconhecido do conductor;
é intuitivo que si ninguém a fizer
desviar-se. ella preci pitar-se-á; mas
suppunhamos um homem collocado
em posição de descortinar todo o
caminho.... e que, vendo a per-
da inevitável do viajante, adverte-o
do perigo que o espera; este será
oonjurado.

De sua posição, dominando o es-

paço, elle vê o que o viajante, cuja
vista ó limitada pelos accidentes do
terreno, não pode distinguir. Elle po-
de ver qualquer causa fortuita que
possa evitar a queda; elle conhece,

pois, antecipadamente, a marcha do
suecesso, e pôde predizel-a.

Si este mesmo homem, collocado
no alto de uma montanha, vir ao
longe uma força inimiga dirijindo-se

para nma aldeia,que vai incendiar;
fácil ser-lhe-á, calculando com o es-
paço e com a velocidade, prever o
momento da chegada.

Si, descendo a aldeia, elle disser
simplesmente; a tal hora será inc.en-
diada a aldeia, uma vez dado aquel-
le facto, elle passará, aos olhos da
multidão ignorante, por adivinho-por
feiticeiro; entretanto, apenas aconte-
ceu que visse o que os outros não
podiam vêr—e do que viu, tirou as
conseqüências.

Como este homem, o vidente des-

cobre e segue o curso dos successos'
—não prevê o desfecho, porque te-
nha o dom de adivinhar, mas sim-
plesmente o vê ! Pôde pois dizer-
vos si estais no bom caminho;
indicar-vos o melhor ; annunciar-vos

que vos espera no termo da via-
genr. Elle ser-vos-á o lio de Aria-
duo pura saltirdus do labyrmtho.

Grande é, como se vii, a distancia,
que vai disto á predicção própria-
mente dita, tal como a entendemos
11a aecepijao vulgar da palavra.

Nada se tira ao livre arbítrio, que
é sempre senhor de agir ou não—
que pode embaraçar ou deixar fran-
ca a marcha dos successos —que po-

de fazer ou não fazer uso dos meios
indicados para evitar o perigo.

Suppor o homem submettido a inex-
oravel fatalidade, com relação aos
mínimos acontecimentos da vida, é
despojal-o do seu mais bello attribu-
to, a iuíelligencia, e assimillial-o
ao bruto.

O vidente não é, portanto, um adivi-
nlio ; é um homem que percebe o que
escapa aos outros -é, relativamente
a nós, o cão do cógo.

Nada disto, eonseguintemente, con-
traria as vistas da providencia; so-
bre o segredo do nosso destino é el-
la ine&ma que nos dá um guia.

Tal é o modo como deve ser con-
siderado o conhecimento do futuro,
das pessoas de dupla vista.

Si o futuro fosse cousa fortuita;
—si dependesse do chamado acaso ;
si não tivesse relações com o pre-
sente, -não haveria clarividenciaque
o penetrasse, e toda a previsão seria
succeptivel de falhar.

O vidente, e não chamamos tal
sinão o verdadeiro, o serio, e não
o charlatão que usa do simulação; o
verdadeiro vidente, dizemos nós, lé
o que o vulgo chama a bucna-tlicha;
elle prevê o desenlace do que vê,
e nada mais; isto já é muito.

Que de erros—de falsas marchas
—de te.itativas inúteis não poderia-
mos evitar, si tivessemos sempre
um guia seguro para nos esclarecer I

Quanta gente não se perde por
não ter tomado o caminho que a
natureza tinha traçado ás suas fa-
culdades!

Quanta falha por ter seguido os
conselhos de uma obstinação irre-
flectida!

Um guia ter-lhe-ia dito :
« Não tenteis isto, porque vossas

faculdades intelectuaes são iinpoten-
tes para tanto—porque não convém
nem a vosso caracter, nem a vossa
constituição physica; ou então, por-
que níio sereis auxiliados offleazmon-
te; ou ainda, porque vos illudis so-
bre o alcance porque oncontrareis
tal embaraço que não provedes. »

Um outras circumstancias, ter-lhe-
ia dito :

« Sereis bem succedido, si vos di-
rigirdes desta ou daquella maneira;
—si evitardes fazer isto ou aquillo,
que pôde comprometter-vos. »

Sondando as disposições e os ca-
racteres, elle teria dito:

« Desconfiae de tal laço, que vos
armam > e ajuutaria « estais prevê-
ilido, tenho cumprido o meu dever.»

« Mostrei-vos o perigo, si succum-
birdes, não accuseis a sorte, nem a
fatalidade, nem a providencia, mas
somente a vós mesmos. O que pó-
de o medico, quando o doente não
faz caso de seus conselhos ? »

Tyi>. Spirita.
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O» fahoM espiritou-

lortes.

Que é um espirito forte ?
Na accepçâo vulgar, com-

mum, quando se diz que Fu
lano ou Beltrano é um espi-
rito forte, se quer simplesmen-
te dizer—que é elle um espi-
rito desabusado, sem prcuon-
ceitos, que sabe vôr justo onde
a verdade está; um espirito,~ —— " »** 'JOJJlUIU,
ou antes uma intelligencia
bem preparada, culta, capaz
de exame e discernimento, c
<jue nada acceita sem que se-
ia primeiro pastado pelas ma-
lhas de um raciocínio seguro
e solido; uma intelligencia
sem prevenções quanto ao que
vem vindo, apta para, acceitar
o que lhe for demonstrado,
e que, sem paixões, possa un-
dar livremente, agir sem pêias,
—porque as paixões, prinei-
palmente no terreno abstrac-
to dos princípios philosophi
cos, s3o as pôias, são as mu
letas do pensamento.

Isso é que é ser espirito

forte.

te», o não admitte—porque «é
um espirito forte».

Para elle é «um absurdo» o
que affirma o argumento do
outro.

A questão pára, cessa, si m
ter chegado ao fira; fica inso-
luta, O espirito forte, para
que appellou a dialectica do
contendor, veiu mesmo como
uma rôllia na camara dos de-
putados. 0 contendortriumpha

por dizer que o outro tem ca-
raminholas no cerebro, acceita
despropositos, é espirito fraco.

Os falsos, os pseudo-espiri-
tos-fortes dessa ordem, desse

jaez, desse quilate—enchem o
mundo; pullulam por toda a
parte, com a focundidade dos
gafanhotos. como a herva ano-
nyma dos chareos, como a saú-
va dos nossos climas. Fracos
na qualidade, concedeu-lhe,<;
a Natureza, em sua suprema

pouto terminal de sua intelli-
gencia um ponto de dignida-
de; para elles, é «descer de
sui dignidade» o descer a in-
veotigar experimentalmente
as afirmações do contendor.

Auctoritarios, dogmáticos,
arhrmaram 

que a cousa era um
absurdo, um corifrasenso. e
que seus expositores eram um
espirito fraco ; - livres pensa-dores., espíritos fortes, cabi-
ram no methodo theologico
das infallibilidades do Vatica-
no, das imposições da Roma
dos papas; — sophistas, mal
preparados, palradores, com
uma idéia apanhada aqui o ou
ti'a acolá, cahiram na meta-
physica, rolaram no abysmo
de sua própria ignorancia, e
«fizeram figura» ao : ' 

Jaquel-'es 
(e sâo quasi todos que nào

querem ser espíritos fracos.

Num. 86

quanto mais degenerado, 
quan-to mais crapuloso, mais vil e

quanto peor é o indivíduo
tanto mais trata elle de sé
impor como equilibrado, vir-
tuoso, nobre e bom. Os outros
e que são os maus, os perse-
guidores, os falsados, os cri-
minosos, os immoraes, os al-
lucinados, os loucos, os doen-

Então, que ha a admirar «i
ninguém quer parecer espíri-
to fraco? r

Mas dahi, desse terreno mo-
vediço e esteril, sáfaro, parao terreno solido, fértil, da
sciencia, onde todas as conclu-
soes, todos os juízos sao poste-rioms á. rigorosa e methodica
investigação dos factos,—que
J! ,f:!ncia 1

O facto _. „ r„„ 

ironia, 
que tentassem 

" 
ven^r 

BU°m m' esP'rlto) não admitte syliogismos6; 
^ás-

A qualificação de espirito
forte pegou, vivn e se impoz
de tal ordem, que é hoje a
sahida natural dos espíritos
fracos ; é a rolha de todas as
discussões, e chega, em ultimo
recurso,como um César trium-

phante entrando cm Roma após
a uitima victoria.

Com effeito, é o que se vê
todos os dias ;—dous adversa-
rios se fustigam, apresentando
cada um aelles argumentos

que consolidem o seu ponto
de vista, que destruam o pon-
to de vista do outro *, chega
o momento em que um dos
dous tem por força de capitu-
lar perante o argumento do
outro ; — é um argumento
valioso, baseado em factos,
argumento de res non verba.
SODre factos que podem ser ten-
tados, verificados, 0 que já o
foram contenares de vezes,

Que acontece ?
0 adversado «não admit-. - 

K 
..

pelo numero, pela quantida-
de:—é o mesmo epigramma
atirado 

por ella a todos os
animaes 

pequenos,—o cobaya,
a martha. o preá, o rato, o mi-
crobio, etc. Não é o indiui-
duo i! v vimcc, é a prole

A proporção uii" se sobe n ,
escala animal^ a prole vai per-lendo o seu valor beneficio
'lo indivíduo; a personalidade
se vai acceutuando começa
o domínio da intelligencia,
até que a defeza se torna uma
orça individual 

produzida pe-Ias energias do cerebro.
Chegado a este ponto, a

obrigação do Homem que me-"eça tal titulo—é examinar,•xpenmentar, 
induzir, dedu-

zir, concluir.
- Fazem isso os falsos-espi-

ntos-foríes? Fizeiam-no algu
ma vez? Fal-o-il,: ainda?

-- Nunca 1

Teimosos, lufolenniros, al-
mas feitas de idéias imuiuia-
veis? ala ias povoadas de pre-
conceitos actuaes i (l
annos, pareceram verdade
scientificas, elles têm iu . .
ç5o errada do piogresso to
mundo, da marcha cada ve- .V/.ÍW uiua vc
mais triumphante das conquis-
taa humanas. Fazem desse

li' isso uma tendencia nobre
da humanidade, um proveito-
SO impulso 

que a propelle em
seu progredir sem termos. As
sim, espirito fraco é um ti-
ulo, um epitheto deprimente;

espirito forte, ao contrario,
um titulo que nobilita, queengrandece, 

que dá realce.
Um é antipoua do outro, fica-

1 lie 110 extremo opposto.

. portanto, natural 
queninguém 

queira ser um espi-
rito fraco, ainda que, de todo,
não possa ser um espirito foi-
te o que se segue dahi é que)— os que o não podem ser, ou
por ignorancia ou por falta d
verbiagem, ou por miséria
intelligencia, ficam do b
dos que se dão como taes,

que—«quem á boa avvop

ga, boa sombra o cobre
lístá nas leis do ei

—o homem, seja ond<
todos os tempos e lo
todas as circumstan
a esconder o que
qualidade má,
o que é tido co
boa mesmo <1
tal qualidade

Que::: uâo
Mu está

mental p-

sombra, e ri-se do3 sophysmas'
domina, e submette afinal-—é
uma fatalidade da Natureza,
e, como tal, independente da
intelligencia humana. Kxisti-
na da mesma fôrma, eui todos
os cantos do Universo, ainda
que houvesse um poder capaz
de supprimir a intelligencia.

lio entretanto, a intelligen-
cia, que deve adaptar-se ao
facto, se esforça para que o
facto se adapte a ella. Como é
lutit, van, pequenina a vaida-
tle humana I

Porque hão de os homens,
e turras, 

querer que os"iam c imo elles pen-'n, e não como na
Onde está a
~za e o equi-

F
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VEUDADE KLUZ

4uais extranho e inverosimil

que o pareça, deve ser pr„vo-
cado> peicebido por todos os

sentidos, estudado em todas

as suas faces, riem isso, como

negal-o, como affirmal-o ? No

terreno das idéias propagadas

por esta follia, os factus a

que sempre nos referimos,

coutesu. i"S pelos espíritos¦

forte*, si.) verdades expe-

rimeataes, accessive.s a tu-

das as intelligeucias, a todos

os investigadores capazes de
obedecer ao methodo scientid-

co com que se chega ao coiilie-

cimento deltas.

Aífiima-fo, por exemplo,

que, em taes e taes condições,

uma mesinha, um tamborete,

um objecto qualquer, s:ii por
si mesmo de seu logar e vai

para outro muito diverso, sem

o menor contado de uiuguem

e á vista de todos que expe-

rimentam e vem o espirito-

forte, que uuuoa experimen-

tou, que nunca viu, que mão

desce a taes absurdos», e

contesta o facto, o lança o ri-

diculo sobre todos que assisti-

ram a elle.

Como se trata de um facto
e não de uma palavra, seria

preciso a esta coutes!ação, pa-
ra ter valor, que provasse que
tal faclo não é um facto ; mas

. -vi iri-iritec fnrtes Ktígam poi
uogma, uegam sem provar a
sua negação.

Como são falsos esses espi-

ritos íbrtos I como são delicie,

superficiaes, doentios mesmo,

incapazes de encarar o que
lhes parece o sobrenatural,
o myatenoso, o incomprehen-

sivel, o desconhecido, o invi-

sivel ...

Fov'e,1 Morque ?—si recuam

deanfr uc grande problema Ja

outra vida, deante da liypo-

these de se chocarem contra

uma prova incontestável, ex-\

perunental, de qne haja al-

guma cou.^a além, para lá dos

acanhados li mi t \s em que
ujieilif !"* mui se.

veiri I

Fortes, po.que?—
o phautasma do-r

a surpreza

cação cuidadosa ; fo. te é o

pinto sem preeouceitos, prom-
pto eempre a acceitar as ver
dades demonstradas, a corri-

gir, com as novas acquisições
da sciencia, os erros em q.ie
laborava sobre este ou aquelle

ponto, tido antes como a ulti-
ma palavra, como a verdade
ímmutavel; forte é o espirito
caimo, tolerante, sempre aí-
tencioso, disposto a observar,
a expenmeutar, a pesquisar
em todos os sentidos, sempre
e incansavelmente, afim de po-
uer formar seus juízos, que
ainda assim serão reiativos,
isto é—valerão como verdades
aié que novas jbservaçòes
experiências, feitas com outros
recursos mais aperfeiçoado,

os venham então modificar.
li' que ainda não houve

uma verdade, por mais simples

que o pareça, que fosse con-

quistad.i de uma àó vez.
Forte é o espirito desapaixo-

nado, que sabe domar as suas
tendencias, quasi impulsivas,

hereditárias, — »s suas iiiex-

plicaveis sympathias por idéias
contrarias ao facto que se
lhe affinna 0 para o qual
se lhe pede a sua attençâo, a
sua experiencia, toda a sua
capacidade d^ pesquisa.

São assim os chamados
''spiritos fortes de que nos te-
tuos ocrupado?

Não é verdade que elies
se mascaram com esse bello

qualificativo das grandes al-
mas?

Não é verdade que delta
íe servotu como um expfidien-
te, um estratagema, uma tabi-
i;a honrosa ?

Não c verdade que os ro-
lulos estão trocados, n que
fortes são os espíritos que el

tas chamam fracos4
Hipócritas, ardilosos, pu-

lhas quasi sempre, e querendo
passar por luminares — como
são falsos, falsissimos esses
míseros espíritos fortes!

S. Paulo, De\em-
''ro 

de ifigs-

CONFUCIUS

'i fltairio vital

'le século, principnlmen-
3 refere a concepções

' racteriza-s» dia a dia
iis velhas doutrinas,
•pçõos reuliiíiamente

ha poucos annos.
'x,alista invade com

is mnis selectp.á
res cie todos os
oa e da culta

mesmo entre
intfjctual na-

esse phe-
nas en-

recentes produeções diarias dos nos-
sos homens de lottras.

K, cousa notável,—tal movimento
que apparentemente parecerá retro-
grado, metapliysico, parte, em 

"

recta, das grandes oflieinas da expe-
rimentação srienti/iea,

A reviravolta dns espíritos, exeep-
liiiiudo-.su os excessos naturacs de
certos homens. é positiva, o lógica,
e ú conseqit. meia do factus reaes.

O symbolisnío egypciu, o lieriue-
tismo da velha ludia budhica, o ka-
balisnío dos primitivos judeus, o uso-
terisino de todas as religiões, tudo
isso tem sido rigorosamente estudado
uetUes últimos aunos na Inglaterra,
na Àlleinaniia, na líussia, na França,
na áuissa e nos Estudos-Unidos, e
desses estudos tem nascido um pen-
to ile vista unanime uma aílirmacào,
catliogorica,—de que resulta um pia-
no de anitladc em todas essas coneep-
çOes do mundo da vida e da con-
sciencia, já muito tida como eterna e
perlectivel atravess dos tempos

Tudo isto vem a proposito da nova
e importantissima descoberta, de que
vamos tratar, feita pelo uotabilissiino
professor -1. Luys, da Academia de
Medicina, do Pariz, o medico do lios-
pitai da r/iaritc; —a descoberta do tini-
'/o vital.

O Unido vital, sustentado indueti-
vãmente por uma phalange de me-
dicos, philoso])hos e pensadores, clie-

formar a escola dos vila lis-
Ias, que depois desappareceu deante
da invasílo do experimentalismo sys-
tematizudo com Claude Bernard. Àgo-

ii o vitalismo por ileducçào,

por experiencias feitas com o rigor
exigido para taes verificações no do-

da sciencia.
Sobre esta descoberta, escreveu J.

Luys (auetor de obras tidas como
clássicas em neurologia) nos Annalcs
•Io Vsijchialrir d ti'Hypnolof/ie um ar-
tigo em que ha os trechos que vão
entre aspas:

>< li' sabido que, nos indivíduos
mergulhados em estudo liypnotico,
as condições do fuaccionamento nor-
mal do systema nervoso sofirem pro-
fundas alterações.

Curtas regiões sensoria.es permane-
cem cm pleno torpor; outras, pc
contrario, attingem um estado de
exaltação extra-physiologica absobi-
tamcnlc tltwonhefíido. Ao passo que
certa parto dos nervos se apresent.
em completa••yiiesthesia, o tecido uer-
voso da retina, por exemplo, elevi:
se Ji uni gráu extenso do hyjteres-
thesia funccional fpso faclo pro-
duzom-se aptidões funccionaes novas
e o olho do indivíduo hypnotico ad-

quire um poder do visão sobrenatural.
Bem verificado este facto, segui-

rani-se todas as experiencias que se
podiam originar delle.

Assim, verificou Luys que os hyp-
notisados pôdem ver e distinguir os
fluidos desprendidos de unia agulha
magnética; mais ainda:— pódem até
distinguir a cor diversa do cada um
em cada polo,

O mesmo quanto aos fluidos elec-
tricôs, quanto a todos os outros flui-
dos, sejam quues forem—desprendi-
dos pelos sôros vivos.

Destas importantíssimas oxperien-
cias resultou que o polo austral
emitte Unidos vermelhos e o aretiuo

- -a.ia.es, sendo anuirella a cor emitti-
da pelo campo neutro do imau.

Os rheáplioros também emittem
cores: -a do polo positivo, azul; a do
uegativo, vermelha.

Do inanimado passou »J. Luys a
experimentar o animado, o corpo
humano, sob esse ponto de vista.

Assim, toda a superfície da me-

azul; o lado direito, vermelha, a ir-
radiar-se dos orgams dos sentidos.

Lábios, narinas, olhos e ouvidos—
irradiam fluido azul, mais forte, mais
inteuso, quanto mais forte ó o indi-
viduo.

Agora, quaes são no homem as re-
giões que correspondem á região
noutra dos inutns ? -todas que ficam
na linha média vertical do corpo: o
nariz, o queixo, etc., o, como as do
imau, também apresentam fluidos
anti irei loa.

Quanto mais saúde tem o indivíduo,
mais condensado ó o lluido. ^ios ca-
sos do hysteria desapparec3 o lluido
vermelho do lado direito, mas é subs-
tituido por um fluido roxo; nos de
paralysia surgem pontos pretos por
todo o respectivo tegumeuto cutâneo.

Uepuis de lioiu verilicadiiB estas
experiências, feitas pelo illustre pro-
íessor deante de seus numerosos
discípulos, veiu a pello saber quaes
os euntrus pliysiulogiecis dv pruducçüo
de taes tinidos uu antes de tal fluido,
porque deve elle ser um e único,
ipenas modificado pelas condições

especiaes decadaorgam que o emitte.
A tal respeito diz Luys:
« O eucephalo de um cão de me-

dia corpulencia íoi rapidamente pos-
to a nú. Um indivíduo hypnotico
previamente posto em estada de
sonmambulismo, foi interrogado ácèr-
ca do caracter dos dilúvios que se
o>: 1 uilavjiíii do eão, e verificou a eôr
azul para o lado esquerdo, 110 olho,
nu ouvido, ete. Aberto o craueo,
observou-se a sério de reaeçOoa se-
Kiiintes da parte do hypnotico:--do-
signou-se-lhe com o dedo o lobulo
esquordo do cerebro:- «Oh I é azul,
exelumou elle, e de um bello azul!»
lepois o lobulo direitoVermelho,

respondeu, vermelho vivo!»; depoii
o lobulo médio do cerebro :—«Esse
é a ma rei Io». Os lobulos cerebellosos

squerdos e direitos parecerain-llie
de 1111111 coloriu;ilo pullido azulada e
vermolha.

Como o cerebro esfriasse, os lluido»
desapparoceram, ponjuo o liypiiotic»
cessou de ver:—«Está tudo preto I»,
e ao inosmo tempo experimentava
uma eominoçfio penosa, procurava
fusiro dizia: ilistií mortoU.

ficou vcrilicado que taes lluidos:
pormanecem nos cadaveres por tem-
I»' que é relativamente muito longo.

Os últimos pontos que elles abau-
doiiam são os olhos, e abi podem
ser vistos mesmo 27 horas depois
que o indivíduo é morto.

ias maisltade esquerda do corpo humano, cor

Num outro terreno, também expe-
ri mental, mas sem as experiencias
offirmv do laboratorio, a. existencia
desse jliii.lo dM tem sido compro-
vada por liomeus da estatura seien-
ti fica de William Crookes.de A. R.
Wallace, de Zuelner, de Thury, Ch.
Ricliet, Lombroso, modernamente, e
muitos outros.

li' o corpo astral dos occultistas que,
capitaneados por Blavatsky e Oleott^
por Pa pus e outros, — penetraram 11a»
mysteriosas e millenarias profunde"
zas da velha scincia da índia; ó a
força psyekiea de Crookes: o peri.tpi-
'•ito dos sectários de Allan-Kardec -•
a força neurica, radiante, de Barety ••
a tal irradiação celebrai de Lombroso;
a força eeteniea de outros,—enfiin, n
projecçãu animica dos menos especia-
üzíi dores.

Em certas o determinadas condi-
i;òes (principalmente nos casou de
morto) ó eilu que instantaiieamente.
transpõe as maiores distov.cias e se»:
revela, aqui e àlli, materializ.ida, avi-
saudo, a quem do que
se deu com o eójjWwm ((tte vivia:—
o caso d.w» tios signaes
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\mmediatamente entendidos pelos pa- ¦
cientes, ramo esse de estudos eapi-!
tulado ua psyehülogia geral sol) o
titulo de- -telcjHitlUa.

Ha muito que o professor Luys
se dedica ús subtilissimas pesquizas
deste inysterioso e descuidado recan-
to da natureza humana. Embora
sob a mascara de fUiido vital, 411c
nada exprime, o resultado é cloquou-
te e vae muito além da sigiutiuiieão
do rotulo.

Grandes eousas proinotto-nos esto
fim de século.

S. Paulo.

II.—Shauciijíh.

VERDA.DK B LUZ

(Do «Diário Popular»
de 7 de Dezembro

dc 1893).

A alma comi relação

k (erra.

A alma, seguudo a doutrina
espirita, é composta de duas

partes distiuctas espirito, e
perispirito. A primeira é o
principio pensante, iulolligeu-
te, a aéde dat acçíSes. O ':.-gati-
do é o iustruxiieuto du primeiro,
«eu corpo e, por assim dizer,
sua roupa.

Este segundo elemento cousti
tuinte da aíma, em certos svs-
temas pbiloaoplticos é desdobra-
do em diversos outros corpos,
cada um coiu natureza própria,
—especie de túnicas de que o
espirito está vestido ; sendo que
a exterior é a mais grossa, tor-
¦nando-se mais delicadas as do
interior, a medida, que vão ü-
•caudo mais próximas do espiri
tto. Neste systemas, a tiiúica
immediatamente em contado
com o espirito é o seu verdadei-
ro corpo, do qual jamais se apar-
ta ; as outras, que ficam para
o exterior, são signaes de im~
perfeiçOes e das quaes se vai
despojando, a medida do seu
progresso moral.

A túnica immediatamente em
contacto com o nosso organismo
terrestre, partecipa, mais ou me-
nos da natureza deste, sendo
oorntudo imponderável a mate-
ria de que é constituída ; as 011-
tras, tendo cada uma, natureza
especial, têm com as suas visi-
nhas uma certa aíBuidade.

A philosopUia espirita, mo
derna como é, ainda não teve
meios práticos para fazer em
minucioso estudo—a anatomia—
do perispirito.

Assim, o nome perispirito k
genericamente, adaptado para
designar ó euvolucro (corpo),
t&nto de um espirito superior
como do mais boçal espirito.
Mas, si se admitte que cada
imperfeição do espirito o Leva a
um novo estado emqueelle espi-
rito toma um corpo correspon-
dente ásauas imperfeições, adhe'
3&0 de muitos corpos estranhos
à seu perispirito o irá tornando
mais pesado, inaia material.

Partindo deste estado da alma
foi, sem duvida que o iiíuatre
escriptor francez; G. ;<¦ ;1c,
em seu artigo sob » ¦piM-rapiie

jA alma no espaçu propo/ »
V

demonstrar que, seudo o peris-
]>iritu material, .si bem que iin-
ponderável, está, como os outros
'¦orpos, sujei tu u al.trucçãü da
terra ; motivo por 

'jue não pode
sailir. á vontade, ua atmosfera,
emquanto não estiver purificado,
paia delia evolar-se. A altna,
porém, que desceu a tal degra
«laÇiM», »o ponto, de quasi tor-
nar-se um elemento da terra,
não é o typo quo deve servir de
1 irmo de cumparaçau ao geral
da humanidade que, felizmente,

já não se acha no ultimo grau
da imperfeição.

t?i ha necessidade de um mo -
tivo para esplicar a attracção
que a terra exerce sobre a alma ;
si ainda ó preciso buscar o mo-
tivo porque tendem as almas a
se reeucarnar de preferencia nel-
la, nenhuma raz&o Ua de rebai-
xar a tanto a alma humana
afim de encontrar a explicação
do facto.

As affeições dos parentes e ami-
«'os deixados ua terra ; o receio
do desconhecido; o apego as
\yoiioits -ALundanas; as paixOe^,
os vicios, ele.—üão os fortes
laços, que ligam quasi eterna-
mente as alints a terra.

Mas, suppondo mesmo qui a
attracção da terra iuliua sobre o

perispirito, é licito ainda assim
imaginar que essa attraeão po-
de ser violada, não dependendo
si não da vontade e da ínlelli-
gencia do espirito.

Repare-se o homem, que é um
espirito provido de um corpo
material,—organismo necessário
á sua relação directa com o
mundo phvsico.

Quanto tem elle conseguido
coin >ua voutade e sua intelli-
¦encia :

C) ocean - e.ste -ibysino, cujas
aguas periodicamente revolvi-
(Ias pelas tempestades, jamais
toi barreira ás suas temerarias
expedições a inhospitas e longin-
quas parageus,... Os elemen-
tos, que parecem ás vezes con-
cortados para o anuiquilar, são
por elle amoldados ao mister de
suas necessidades.... Seu orga-
nismo, porem, por natureza pe
sado, pelas necessidades que o
tornam completamente depen-
dente da terra, é o tropeço que
entibia a execução das mais ar-
rojadas empresas, de cujas C011 

1

cepçOes, é tão fértil o espirito
humano.

A alma, porem, livre deste
organismo, neuhuma necessida-

'os elementos deste
vive no ar at-

'• - <¦':»o etlier que
e repara os corpos ce •
votUade, que lhe dava

seu arrojo de ii
a possue em mai
intelli gencia, i-

pelas imperfeiro.
nos grandes do
com toda a iuteusi-lade-

Parece, pois, incrivtd
possuindo a alma, eu . . n
elevado, t(>dos os dotes qi.
zein o homem tão supen
auimaes e quasi aos elein»

'que, 
possuindo ainda t

vantagens, como a de nío care" «egundo a bella tl.eoriTdacei dos elementos da terra como/doutrina espirita, o Céu ou oo liomem, de poder mover-sej inferno estão na consciência dasno espaço, cie um pouto a outro, almas, 11a sua própria natureza •
C0"1 a rapidez do pensamento, portanto, a alma, para gosar oiiu »"7» "»»eg™ ol*«g*r até solfrer, não lèm necessidade deonne O homem não pode ir. •«, encarcerada ; ella soifre eC5i a aluía caminha com a ra-j gosa em liberdade, e muitas ve-

rnM I 
•jt""""neul° "«"• yroxí-izod, é deasa liberdade que pro-m.dades de terra, è que eilalvem seu soffrimento ou seu

goso.
Sli a terra temr pois poder pa-ra attrahir e conservar captivos

os próprios corpos imponderáveis,
a alma, por seu turno, possue

plí.isicasí em si a enorme força dyna-
r". j mica de sua vontade, a que na-

¦ .. 
do o perispirito, mesmo o j da pode resistir, e tambémmai» inaterialisado, impundera-1 sua intelligeucia 

que aplainavel e, poi isso, pesando muito (,s nlwr.Hnni^

teui em si uma torça motora, de
uma energia enorme,— furça
que poderá, quando quizer, em-
preyar para neutralizar a at
traeção da terra, tanto mais
que as próprias leis
muito a favurecem.

de tei

plane:
lQOfipi:
fiUSt'; l.|l
lestes.

menus que o ar ou outro qual-
quer gaz, é evidente, que tende
setnpre e naturalmente a sobre-
pujar u ar ou qualquer outro
elemento ainda mais leve. Ora,
segundo a lei de Newton, todos
os corpos se attráem na razão

1 directa de suas massas e ua in-
versa do quadrado das distan—
cias.

à substancia do perispirito
sendo pnis, muito rarefeita e
achaulo-se por seu diminuto
peso acima da atmosphera, 

pa—
rec que se duve conceber que
pouco é o poder attr&ctivo que
a terra exerce sobre elle.

Devo apressai 111 em á :c lai
que meu fito não é telii. ai iu-
limina, a hypothese formulada
pelo illustre mestre. A própria
doutrina espirita uos diz, que,
entre as diversas ordens de es-
piritos, existe a dos espíritos
terrestres, os quaes, pelo g*osto
e apego á vida mundana, vivem

^Iludidos sobre seu verdadeiro
estado, e por isso procuram con-
viver com as pessoas a quem
amam e com quem vi veram •
•'»" pensando em sahir da terra,'
peb mesmo motivo que tinham,

quando encarnados, isto é,—as
.•mposííibil idades physicas que
ainda julgam existir para si.
Com o quo, não posso me
conformar, 6 cuin i idéa, de que
a aluna não nos-a liv
sahir para tora ij> itium
da por uma nuj^ssii

physica ; porque, cuiuo j
essa Uvpothese a equipara *
qualquer elemento espaJnado na
supertiee da terra, queespeia
ca«iãi» opportuna para entnn
em uova combinação, para li
gurar etn novo corpo organizado.

Portanto, si a alma se conter
va ua terra, é porque um moti-
ve qualquer, de uatureza par
ticular liqui a detém; ella pur
isso não perdeu a liberdade de
sahir quando qui/.er, a despeito
da própria attracção da terra.

Nenhuma philosophia psvcho-
ogica, nenhuma religião cujo

berço lenha sido a psyclnilon-ik,
jamais consagrou a terra como
morada das almas: mas, essnsi

i'., philosophias e essas relig"i(5"s
is peccam pelo mesmo derVeito da

»- liyj)otli6se do illustre escriptor,
ns e i'1111 u d o logares especiaes, para!

emvnte
i eti

»! idad
» ÚiíSSt

05 obstáculos.
I)u que foi ditopáde-se inferir,

que a attracção não é sinSo a
causa secundaria da permanen-
cia dos espíritos neste mundo ;não podeado*se contudo negar
sua influencia sobre o perispi-rito, desde que se admitte a ma-
teriafidade deste. A acção da ter-
ra sobre o perispirito é contu-
do tão diminuta que não pôde,
por forma alguma, tolher a li-
herdade do espirito, assim co-
mo não impede o aeronauta de
subir até as nuvens; com a dif-
terença, porem, que o aeronau-
ta neccessita do aeroatato para•"•er a attração, ao passo que

qiine, di,-so não precisa, vis-
i1'" i seu perispirito o sup-

pro com vantagem. Dado porhv|jpthesi que a attracção exer-
fida sobre o perispirito fosse em-
pecilho á sabida do espirito da

erra, este empecilho seria
mwito fraco perante os
que elie púíie tirar, não só d»"
própria energia, como ttprovei.
tando a dos elementos 

que o cer-
exemplo do que faz o

homem ; e nesta hypothese aiu-
ua a attraeção terá um valor se-
cundano no destino das almas.

M. M.

'«riMVBI»

Rei'1'liumos e agradecemos a
nrimeira visita dos seguintes
!1 •11'LO¦ 1 K'OS :

S&i-vistá» «In GrrcMiiio lí-

| 
vi luçil» — 

publira-se na ca-
K.-..ado da Bahia.

, 
if' I*'" "!" '-''ca-so ua ei-
V'!|,'"Va- Estado da

W.i liiu.
«Juíouberg — 

pnbliea-sõ":l 
l 

Hituritó. 
Esta-

do do Coará
«l> a»4-i..ool-..it„,—publica-

''"lado de Therezina.
h.-ijülo Ho Piauhy.

¦IJítMiv ilc MS»»»»,, —publi-
":i «"lado de Rom Sue-

<•••¦• Estado de Minas.
A ««"tinellB, —pubíica-so

'lo ^or.-o. Estado
ídr Minas.

í oi-i-eS» .ic i uvnniliii,.
almas deverSu ir' vu-1 pnljliea-se eiu Caxambú'U iuvoluntariaiucntc- I tado 1 lo

liotS. *.*' 
i'
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O Homcn Itravez dos
AIiiihIom - — Vende-se uesta
typographia, a 2000 rs. o ex-
emplar em «brochura».

Photo^rapUIa da ma-
íeria psycliica e perespi-
ritlca—0 Sábio B. P. Has-
deu, da Academia Roma ia
0 da Academia Imperial de
São Petersburgo, director ge-
ral dos archivos da Rumania,

professor da Universidade do
Bucharest, dirigiu uma carta
ao senhor P. G. Leymarie,
transcripta nu, Revista, Jíspi
rita de Pariz, na qual decla-
ra ter conseguido photogra-
pkar a matéria psychica o a
porispiritica, quonao é a mes.
ma cousa, na opinião do mes
ino sábio. As condições do
processo serio descriptas em
seguimeuto de sua obra Sic
cogito.

Duas amostras das mesmas
photographias foram também
enviadas áquella reaacção, 

que
espera explicações do sábio
Hasdeu para dar conveniente
noticia delias.

As experiências inauguradas
ha dois mezes por este sábio
são proseguidas simultanea-
monte pelos senhores C. Is-
trate, medico e chymicoe pro-
fessor da Faculdade de Scien-
cias; Pclreco, licenciado em
sciencias psyohicas, profes-
sor supplontfi na mesma Fa-
culd-Jtje; e B. M. Vormont,
..eniíBVo da Sociedade As trono-

mica de Pariz. Os resultados
são obtidos em completa obs-
curidade, em um aposento
transformado em camaru esou-
ra, de ura modo accessivel á
verificação de todo o mundo.

consciente do seu verdadeiro
estado, teria sido suficiente

para recuperar a paz e para
pol-a no coração do pseudo-
proprietário do terreno.

(La Lumiere)

Pheiiomcnos «ia Itussia
Uma f?tniiia russa, 

que ti-
nlia mandado fazer uma casa
einum terreno onde se tinham
dado vários combates, viu-se
ultimamente obrigada a aban
d o ii ar esta residencia.

Um dia, numa occasião cm
que as portas ejanellas esta-
vam fechadas, viu a dona cia
casa entrar um soldado muito
robusto. Este, sem levantar a
cabeça, dirigiu se para um
banco em que ae assentou, e

.-disse é Senhora : «Estais em
meu terreno e aqui riào podeis
permanecer». Em seguida des-
appareceu.

Varies outros pheuomenos,
cujas victimas foram os cavai-
los e as vaccas, também foram
produzidos. Tornando-se into-
íeravelesta morada, foi aban-
donada pelos proprietários.

Si estas pessoas tivessem co-
nhecimento dos phenomenos
espiritas, não teriam julgado
necessário n>udar-se. Uma boa
conversa com o soldado, 

pouco

A VIw espirita—Fomos
agradavelmente sorprehendi-

s com a visita do primeiro
numero deste novo collega
detensor da nossa cansa. Pu
blica-se em Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Agradecendo, desejamos-lke
longa e prospera vida na car-
reira que enceta.

Commiinicuçtfes egpiri-
tas—Recebemos um folheto
contendo 22 communicações
espiritas recebidas pel^ grupo
Santa Thereza de Jesus, quefunccioua na capital da Ba-
hia e mandado publicar pelo
mesmo grupo. Agradecemos

Tiramos do Reformador c
seguinte :

lligno «le estudo — Em
The Progressive Thuinker,

de Chicago encontrámos o se-'umte: 
No anno ultimo o

Snr. Carlos Roger, de Moris.
sons, casou se, e nove inezes
depois estava viuvo. Foi tão
forte o seu sentimento 

que el-
lo enloqueceu, sem deixar al-
fíuma esperança de cura. Con-
tinuamente elle pensava na
fillocida e era dominado 

pela•déa fixa de ter ella sido en-
errada inconvenientemente.

Para libertal-o desse pesado'-
o, seus ?migos resolveram

exhumar o cadáver. Fizeram-
rio no dia inimediato, mas ru-
cuaram horrorisados achando
abi todos os indícios de haver

ido a senhora enterrada viva,
A face estava voltada para

baixo, o vidro da tampa do
caixão despedaçado, a morta-
lha rasgada, os membros con-
trahidos, e a mão apertando
uma mecha do cabeiios arran-
cados da cabeça.

De todos os presentes um
só não se perturbou, foi o ma-
''ido demente que eutâo recu-

perou o juizo e dirigiu o acto
da nova mhumação.

Factos maravilhosos—
O mesmo jornal traz uiu arti-
go do Sur. Cortlad Bali sobre
factos estupendos obtidos em
Indianopolis com o auxilio do
médium Oren tlteveris. A 3
de Junho, conta elle, teve lo-
gar uma sessão importantissi-
ma em casa de Mrs. Woollens
da qual todosse retiraram chei-
os de sentimentos de grati-
dão pelos favores recebidos.

As manifestações se deram

nas mellio-es condições possi-
veis para o estudo, e em nin-

guein deixaram a menor du-
vida.

Vinte pessoas formaram o
circulo no centro da sala, es-
tando alli sempre o médium
seguro pelos assistentes. Não
havia gabinete particular.

A mão do médium estando

presa, uma cometa que tinha
sido collocado no meio do circu-
lo, veiu por si mesma tocar em
todos, ao que cada um respou-
dia—obrigado. Depois ella ele-
vou-se até ao tecto, onde bateu
com bastante força.

Entfio o r.iedium pediu que
Mrs.Woollenslhepuzessen mão
na bocca, para qua ninguém
suspeitasse se;* elle quem falia-
va. Nessas condições, junta-
mente com os sons da corne-
ta, ouviram-se muitas vozes
distinctas.

A maioria dos presentes ou-
viu vozes de parentes e ami-
gos fallecidos, com qtzem con
versaram, quando o médium
somnambulizado 

pelo espirito
ua velha ama de Mrs. Wool-
Iods fallava com esta.

Depois, surgiram do solo o
elevaram-se até ao tecto, atra
véz do qual, se sumiram mui-
tas tormas luminosas de espi-
ritos amigos, representando
figuras de estrellas, crescentes,
cruzes, etc., scena de uma bel-
loza arrebatadora e impossível
de ser descripta.

Ao terminar a sessão, o es
pi rito Aunt Sally Johnson
abençou a todos.

ManifestaçítcN c\pon-
ta.ii©as—O Snr. Gaetano Ga-
rinei, proprietário na Campi-

glia Marittima, em carta onde-
reçada ao Snr. Giovani Hof-
fmanu, director da Lux do
Roma, e publicada nessa folha
de Julho ultimo, dá conta dos
factos extraordinários 

que oc-
correram em sua casa na dita
Campiglia Marittima, alguns
dias depois de ter-se passado
á outra vida sua consorte, a
12 de Agosto de 1890.

Ao chegar á casa, uma ma-
nhan, pelas 9 horas, a creada
lhe disse assustada, e elle verifi.
cou, que fortes pancadas se
faziam ouvir nas portas dos

quartos, porém mais especial-
mente naquelles proximos a
um gabinete em que sua con-
sorte tinha por habito passar
muitas horas.

Estas pancadas foram segui-
das de arremessos de cascalhos
e pedras, alguns dos quaes
queimavam como se tivessem
estado expostos ao sol de eHtio.
Por diversas vezes se ouviu
cahir 110 gabinete, cujas 

por-

tas e janellas estavajn fecha-
das, uuii faca da cozinha, a
qual, sendo levada para o seu
logar e fechada a porta, tor-
nava^pouco depois a cahir co-
mo da primeira vez

As pedradas perseguiam tam-
bem a creada, sem porém of-
fendel-a. Como morasse só com
a creada, o Snr. Garinei cha-
mou um antigo feitor, Adriano
Sarri para que pudesse também
testemunhar os factos.

lím uma tarde em que esta-
va conversando numa »ala
com o hortelão Antonio Cam-
pigli, este fugiu aterrado 

por-
que alguns ferros foram joga-dos da cozinha para a dita sa-
la; sendo para lá levados,
tornavam a cahir na sala com
fracasso.

Algum tempo depois a mes-
ma creada foi aceommettida
de convulsões epilépticas, tio
fortes que quatro pessoas ro-
bustas não a podiam conter no
leito, tentando morder, e di-
zendo umas phrazes sem nexo.

Os cabeiios se lhg entrança-

X ijT 
qUe com mu''a

dificuldade se os podia soltar.
Quando era levantada, o mes-
mo succedia aos vestidos. Urna
noite ouviu-se um pequeno ru-
mor no leito em 

que dormia acreada, como de um p6
roda. Se ella se levantava orumor transfena-se 

para eíla.
Sentada, depois, na cozinha

01 arrebatada da cadeira com
íorça irresistível; ao mesmo
tempo os tições de fogo se ar-
remoçavam sobre dia de modo
que sem soccorro de outrem
seria queimada viva. O rumor
depois mudou de tom, tornan-

como o grunhir de por-
co, ou nas costas ou na cadeira
em que estivesse sentada, res
pondeudo com pancadas con-
vencionaes ás perguntas que
se quizesso fazer.

Finalmente, tendo tudo ces-
sado e despedida a creada, uma
noite em que se recolheu co.m
1 letro Paulini e que a conver-
saçao cahira sobre a consorte
ouviram um hu, monosylla-
bo que ella costumava usar na
conversação.

Somente mais tarde teve
occasião de evocar aquelle es.
pinto; porém inutilmente 

por-
que respondeu : - E' tarde,
devia primeiramente com-
prehender, mas a estas ma-
ntfestações elle agitava-—e
hoje mais não posso di^er.

VERIJADR F, !,CZ
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A Vida o a llortc

Infinito é o Espaço e illimi

tado o Tempo, e, desde as pri-
meiras origens das cousas

represen ia-se nesse theatro o

mysterioso drama da— Vida <

da Morte.

Ninguém lhe assiste por in

teiro, porque a vida individu-

al nâo passa de um momento
na eternidade:—brilha e se

na 

instantaneamente, só

) tempo de assistir álgu-
mas minusculas scenas Io

grande drama.

A representaçío ainda está

em começo no nosso planeta,

pode-Be dizer; ainda está no

prólogo da Grande Obra.

Ha alguém que já chegasse

ao fim da sua vida orgauiea ?

NíO é verdade que as espécies

desapparecidas ---desapparnee

ram muito antes do termo de

sua evolução, viotimadas por
circumstancias anorimaes, de

ordem cósmica, ou então per-
seguidas pelo homem ?

Sim! a representação ainda

está no começo, e nem siquer

suspeitamos que, ao virar mais

uma pagina do drama, pode-
remos dar de chòiro com os

primeiros movimentos fetaes

d« uma impalpavel vida inor-

ganioa.
E o drama continua sem pa-

rar... Nelle, as scenas o os

actos se succedem com rapidez

e continuidade ineomparavei.s,

sem o menor intprvallo. Por

sua contingência, os seres vi-
¦*os se retiram da platéia; maí

a retirada de um como a reti-

rada de milhões—em nada in-

flue sobre o pròsegnimento c

representação. E'que o d rate a

nto foi feito para os assistem

move. Ha em tudo uma com

sciencia, desde as quantidades
infinitamente pequenas, até

ás quantidades infinitamente

grandes.
Porque a pedra Mito tem ner

vos, dizemos ; -não sente.

Porque o vegetai não tem eiv
rebro, dizemos :—não pensa.
Mas, em sua unidade na va-

riedade, ri-se a Natureza do
nossu exclusivismo por igno-

ranoia.

Analyse, separe um chimi-
co todos os elementos consti-
tutivos do corpo humano. Que
encontra?—encontra a Natu-
reza em miniatura, em synthe-
se. Nenhum de seus corpos,
nenhuma de, suas forças, ne-
nljuma de suas energias, ne-
nltnm de seus modos e ne-
rihum de seus aspectos deixou
de fazer parte do corpo huiua-
io, como nenhuma das setn,
notas Ia gainma deixa cife* ti

gurar numa partitura. K co
mo o organismo é a som ma
combinada desse aggrupamen-
to microcosmico, a lógica im-

põe que haja no mineral uma

parcella do consciência, ainda

que imperceptível aos nossos
sentidos; outra parcella já
maior no vegetal, outra ainda
maior nos primeiros e mais
simples sôres da creação, e as-
sim por deante, porporcional-
mente ao desenvolvimento o
complicação organica de ca-
da um.

lí' porisso i|ue no drama da
vida o tueatro é o Espaço e
o Tempo, a representação n5o
se interrompe e os personagens
se succedem sem assistirem ao
começo e ao fim, c, ao pre-l
«• nte nu' è o meio, a<suftrm
ollea num momento da eterni

¦;em o mesmo valor de üm so-
neto de Petrarca a Laura de
Noves, mesma inspiração

dos verso i da Divina Come-
dia, coroando a Beatriz do
Dante :—como a.s sombras des-
sas heroinas, a loba passa na
epopéia da Natureza, ímmor-
talizada pelas estrophes de um

poeta da sua especie.
K outra a linguagem? ou-

t.ro o rhythmo?—o é simples-
mente para nós.

Nesse drama, a lueta é in-
conaiento ao individno. Deve
haver uma consciência supe-
rior que a perceba e regule
em bem do progresso universal;
e ha até um facto que aueto-
riza este modo de vôr: —quan-

to mais elevado é o ser em
cada especie, mais lembrança

portanto, mais comparação
tem elle d abi para baixo, na
«caia U 'li., — e nenh in,

•er 
parece ler maior extensão
faculdades meutaes do que

o homem. Elle sabe, do pas-
sado, mais que os outros ani
mães, e presente o futuro, la-
vado pelo encadeiainento logi-
co dos factos. Obrigado a per-
sonagem do drama, elle figura
fatalmente, involuntariamente

(portanto, sem consciência) na
successão dos factos; e, si vi-
v" muito, ou si pensa muito,
nasce-lhe então depois a con-
scieucia desse papel, conscien-
cia informe, quasi apagada,

espécie de percepção de uma
consciência futura, mais am-

pia formada e mantida em
continuação, muito para lá dos
estreitos limites da percepção
terrena.

Eis, de tal drama, a

O il rama e uma lueta. Para

t», mas estes feitos para oiqiu1 ílm ?—diz-nos a scieucia,

drama ; de modo que a presen- mio

ça ou ausência delles, na pia-
téia, é cou.ia de todo indiffe-

rente ao . mysterioso ompreza-

rio do Theatro da Vida.

Nesse diurna, o sentimen-

to 
'da 

existência é congenere a

tudo q ie to a fôrma, dimensão

e-ptoo o mineral, o vegetal,

o anima'. Tudo, ahi, vive o se

, 
'0

acompanha a evolução,

que o para o iperíeiçoamento.

Com efleit o aperfeiçoamen-

to, tanto doa indivíduos como
das especie-- "'ledece a uma
lei:—cresce na nuào directa
do tempo.

Nesse dra ia. o uivo do lobo

em cio, nas nomes tenebrosas,

atravez de vai s e rochedos,

&CBNA ULTIMA

(Deitada indolen-
temçnte numa rede,
na noute de uma
estreita, a Morte
scisma, sosinha, mo-
nologando.—A Vi-
da a espreita e a
escuta de um raio
da lu\ que illumi-
na o outro hemis-

pherio da estreita).
Morte.— A pedra se desfaz,

se esfarella—morre. As plan-
tas murcham-se, séccam —

morrem. O homem, todos os
animaes, adoecem —morrem.

Morrem os mundos no espaço;
os polypos, os coraes, no fundo
do ijiar; as aves no ar.... As

próxima idéias, os sentimen-
tos. o pensamento-
a consciência,

«cera, vivem,—morrem. a£0t?'
re a esperança 

que é impalpa-
vel; morre o sonho nas trevas
do espirito, dasfazendo-se nel-
Ias como o tenue fumo de uma
chaminé...

Morrem todos, morre tudo I
Eterna, immortal—só Eu.

Mas, donde vim? quem foi
meu pae ? minha m3e ? Quem
me deu o ser e quem me con-
Sou a missão que cumpro?.

A' rainLa sabedoria nada
eguala; á minha justiça nada

e compara e ao meu poder
nada é superior [A Vioa sorri-
se). Percorro o Universo, com
o dom da ubiquidade. Ceifar
é o meu verbo,—destruir, des-
aggregar. Lagrymas sâo as
beu çams com jue me cobrem ;
qumias, gemido», soluços,
uuprecações, (ormar; o présti-
to_ por cujo centro eu jiasuo
triun phante.

A dor não me commove; a

peste nâo meattinge ; a riqueza
não me seduz; as posições ao-
ciaes para mim são nada; a
pobreza não me enternece ; a
fome e a miséria n5o me cho-
cam.

Impassível, ceifo sempre,
com os olhos vendados como a

tí o drauiii continua. Mas
'jual é a sua ultima pagi ia, a

sua derradeira scena,—a <jue

envolve, syntlietiza e " .rata

a Natureza, come o suuario

da piedosa Verônica retratou

a ctfigie do legendário Jesus?

A sua ultima pagina fecha

com um dialogo entre a Vida
e a Morte, por onde se vê—ou

que o cyclo da existencia nâo

é ainda accessivel ao homem

além de certo limite, ou que
esse cyclo é infinito comoojdeusa da Justiça, com o cora-
Tempo e o Espaço, donde a ção surdo como um músculo
victoria da Vida, |de pedra 1
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Souogenio do Mal! No mau
seio ruge, a cólera Ho todas
as tempestades; na minha

prôsa dorme o veneno d? to-
das as cascavéis, e na rainha
cabeça impera Saían I

Personifico o crime, o maior
crime que ha: —a destruição

VERDADE K LUZ

sem tréguas e gem termos, „
extermínio uni versai \ E pas-
so incólume, impune, quando
o ladrão é punido, o assasino
decapitado, o animal feroz—
morto I Sou, portanto, 11010
rainha absoluta; sou, mais do

que isso, muito mais—um
Deus 1 [A Vida empallidece
deante da blasphemia.— •!
Morte continua :)

UmDeus, sim ; porque o meu

poder é infinito, e ninguém o;
augmenta nem diminue (Sen-
tando-se na rêde, fita a abo-
bada estreitada].—E' calma
a noute, luminosa e bella. Que
milhões de milhões de estrellas
scintillam—vivendo I A luz é
a sua alma, o seu signal de
vida. Tiro-lhes amanhan o
calor e a luz; mato-as,— e
ellas passarão a cadaveres
ambulantes no ospaço, até

que as chimica dos séculos
lhes pulverize a ossada e,
em átomos, h espalhe aos

grandes ventos do largo (Re-
clina-se de novo),—Acima
de mim.... (pensa um poum n
conclue ¦¦)—ninguém I
?'"• 

" -"recente de va-
Orna de ti....

fpensa um pouco, sorri-se, e
ài\ com firmeza :)— nu I

(Seguem-se muitos
minutos de silencio,
em que ambas se en-
caram, se medem.
Depois ; )

Morte.—Quem és tu, que
ousas perturbar as minhas 00-

gitações ?

. • Vida.—Sou aquella que não
matas, porque fui antes de
ti e sou depois de ti. Para

que existisses — foi necessa-
rio que eu existisse primei-
ro. .Serei a ultima, porque a
ultima phase das minhas
transformações será a synthe-
se impalpavel. eterna indes-
tructivel, das forças que mo-
delam a matéria ; será a apo-
theose da lmmortalidade
unificada !

Mobte.—Mas en sou a ana-
lyse ; —separo, destruo...

Vida. —Fazes isso têmpora
reamente. Ages sobre a mate-
ria ponderável, e o meu do-
minio começa ahi e viu eté á
matéria imponderável. Prepa-
ras a mutação das fôrmas, pa-
ra o aperfeiçoamento .'iscen-
dente da essencia, e quando

^ essa essencia, atravez das se-
lecçaee naturaes, millenares,
tem adquirido força própria,
isto é—quando se torna via-

vel, ahi é o limite do teu po
der, ahi termina-se o teu do.
minio.

Mobtb (com auetoridade).
Mas, além do domínio das

fôrmas, nada existe.
Vida. — Porque nada vila,

nada sentes, nada pulnas, na-
da mudas !

Moktb. Mas ;i matéria en-
che o espaço ; o espaço é infi-
nito, donde a infinidade do
meu dominio e a immortalida-
de da minha pessoa, congencre
á minha missão sem fim.

Vida. — Que é a matéria ?
Mortp(pensativa).— E' tu

do que tem fôrma, peso e di-
raeusão, e que...

Vida.—Toma um pedaço
qualquer de matéria, analysa-
o, separa-o redul-o continua-
mente. Qual é a ultima quan-
tidade ? o homogenio ? o in-
divisivel ?

Morte (hesita )...
Vida.-— Fala ! Emprega o

termo dos homens.

Morte. — E' o átomo.
Vida.—Onde está o átomo ?
Morte. - - No espaço mfini-

to ; prvoa-o, enche-o litteral-
mente, desde as collosaes ag-

gregações dos plantes até ás
imperceptíveis ondas do cther,
e...

Vida — Matas o âtouio ?
Morte ( estremece, cala se).
Vida. — Dcsagg-rcga-os,

quando reunidos ; matas as
muleculas, os corpos, e ou os
afíg™go de novo, formando
eternamente novos corpos,
dando-lhos a essencia, a vi-
da. existi, portanto, antos de
ti, e existo inquestionável-
mente depois de ti. Ii's uma
obreira minha, uma operaria
das transformações ascendeu-
tes da Existência Infinita.
Teus um limite ; eu sou illi-
mitada ; renasces com a d es-
truição que produzes; ou dS)
renasço nunca, -continuo

sampre, subindo, subindo para
o impalpavel, o immatcrinl, o
eterno —como aspecto difiniti-
vo. Eu sou o principio e o
fim ; tu és o meio o instru-
mento. Eu sou a liberdade ;
tu és a pmao ; eu, a luz ; tu,
a treva ; eu, o riso ; tu, a la-

grirna ; eu, o bem eterno ; e
tu—o mal passageiro, neces-
sario, insubstituível...

Ficção, oudarça morpholo-'

gica de um estado, phenomeno
de quietação que se transforma
immediatamente em pheuomo-
no de movimonto, tu canse-

quoncia, pensas que és uma
causa ; tu, reação, pensas que
és uma aoção ; tu, incrcia,

pensas que és uma força ; tu,
limitada, pensas que és infi-
nita !

Ao sêr que se transforma,

pola morte, em novo ser, di-

zi's : matei te, o <.u Ji^o ;
transformei te, porque a
cresci, á quantidade o quali
dade da sua existencia indivi-
dual, alomeutos que as torna-
ram maiores, mais norfeitas,
mais a.nplas no universo, o dt«
novo unificadas

li' essa a minha mim*» dos-
de a origem das cousas ; mo
délu a forma com as tuas
mãos, a essencia com o meu

finilo poder.
Mortb. -Mas osaa esse tu ia...
Vida.—K' nella que te con-

verto a ti mesma, quando che

gas aos limites da aoçào mate
rial que te foi imposta ; voltas
então ás mais 

grosseiras cama-
das da matéria, e eomeças de
novo, com mais intelligeneia,
a remodelação de todos os sô-
ces.

Mortií.— E quando se ter-
minará a minha tarefa ? quão-
d" de.icançarei ? quando en-
trarei no invesivet no impai-

pape!, 110 perfeito e eterno
do que Mias, e que me parece
se.' a Consciência do mii ver-
so ?

Vida. -Quando a nossa «vo
luçâo planeta ria, a evolução
da Terra, tiver chegado a seu
fim. Ahi, como as fôrmas ina-
teriaes voltam á matéria <jue
as engendrou, tu voltará»
também á força donde párlisto
c em que te origina*to.

Mortií. - E essa força,..
.. ,V.rlA. —Sou eu, eterna e
immutavel em si uiesm-i ; nt,

que encho o Univorso, manie-
nho os mundos no es;.acn, "-o
verno o infinitamente pequeno
e o infinitamente grande.

Morte. --- E nos outro» pia-
notas ?

Vida. — Como eu sou o to-
do, o indiviaivl, uma eunic.i,
eterna e immutavel, reino no
universo em peso. governo Lo-
dos os systeioai platiolarios ;
e i^omo tu és uma parte do
toio, SÓ podes prestar os trais
serviços em logar rJstertnina-

do. Coube-te a Terra. Missivs
equivaleules ( nota que ou não
digo eguaes nnu semelhan-
tes ) a tua, são cumpridas 0111
outros planetas por... outras
Mortes. Digo-to assim paia
que o coin| reheudas. Adeus !
e a morto pensativa e rer.igna
da, estendeu lhe a mão.

A Rente S"pirtlí¦ ¦, 111 l«l 1 :-u 11
durante alyin.s números uma
longa e iuteníssanío ti-íinmu-
nicaçào dada a Lre.s mães o 5
fnuilia iyuu.M-u-» ,IU tres du-
slidades Ja espaço (assim .-o
deuoiniiiaraoi es rsp 11 ¦ 1111s que
divam ;.I ojouuniniriçao). Estas
dualiilades ordiuiaram ás trfls
senhoras 

que cruzassem as

j.suas 
mãos urnas sobro as ou-

tras, ligadas as sris, « feito
isto, uma dollas, nodiuniza-
da, oscrevia 1 '.uião o quo os
crês espíritos ilie.-» dicLavam.

Dessa longa missiva espiri-
tica, passa mo-* a traduzir a
ultima parte, a conclusão, por
conter notáveis ensinamentos
sobre os mysterios da vida.

E' a seguinte:

A Vida partiu na luz bene
ficameute creadora, emquante
sobre a cabeça da Morte, jiou-
sadn na rêde, na, noite de uma
eatrella, e.ahia docementa a
claridade dos pequeninos as
tros, illuminando-lhe o orgu-
lho abatido.

Paulo, Dexem-
bro de gj

CONFUCIUS.

« Amigos, já ro passaram bas-
tantos annos desde que se encetou o
trabalho que ura podomos rouuluir
definitivamente.

A uns e outros foi-nos necessário
esse tempo para nos habilitarmos a
terminal-o bem. Os successos da vi-
da, a lueta das paixões, os impulsos
(Io ponsaniBiito, tudo uns foi do utlli-
dado, dando-nos um maior desenvol-
virnento magnético e uma rejeição do
Unidos grosseiros, que mais facilita
os nossos habituaes meios do eominu-
nicn(;.no.

Quanto a nó.s, inorRiilliados no etlier
cujas vi brades exercem uos nossos
fluidos acção purificadora, esj>eramos
fazer chegar até vós um raio magne-

;n iruiis Riibtil e mais luminoso.
Míms, portanto a esta obra, cujo

alcance vos escapa, mas cujo desen-
volvimouto futuro e progressivo po-dem.is seguir atravoz íia luz astral.

Ah ilituiçõcs rjuo, no rmTor destes
discursos, vos havemos dado sobre
as origens o o destino dos seres, so-
bro a evolução da matoria, sobre a.
vida planetaria e universal, essas no
voes, dizemos, seriam incompletas si
não vos indicássemos o meio de ve-
rifical-as e compIetaMis.

Ksse meio consiste no ostudo e
pratica do magnetismo.

Quando, nci precodoato' capitulo,
vos dissemos que o sogrodo do mag-
uclisino consistia na relloxfm dos rai-
os luminosos sobro as emissBes Uni-
dicas, expriiniiuos em poucas pala-
vras os (lados do problema.

Trataremos de esclarecer os termos
desse problema, deixando para vos-
sos estudos e futuros progressos o
cuidado do reso;vel-o inteiramoute.

Sabemos que a Unidade, logo quechega ao segundo gráu do infinito,
emitte do seu foco portões de fluidos
insuffleientomeiite purificados, queconstituem as dualidades do primei-
rn griUi. Hssas dualidades, compôs-
Ias do uma cliainma vonnelha, a Von-
ttuk, e de uma outra naul, o Meai,
só podem formar n luz branca o nu-
ra da Unidade—si nell«i penetrarem
durante o penoso Irajecto no espaço.

Haparzidas em inumeráveis 
parti-cuias, ellns uttraliem a, hí moléculas

formadas pelo agrupamento dos
átomos.

Itsta attrac^ao irresis',ive] produjj
choques incessantes, doude provôm
os elementos primitivos l(ue ehnmaos
luz e calor; elementos que constituem
a primeira firm,, sensível creada pe-Ias partieutíis çm acyfiu,
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O desejo o a necessidade iuhereu-
tes a taes [i;irticuias de reunir-se ás
suas irmãas para reconstituírem u
suas respectivas qualidades o trubu
lUarem para a sua penetraçiío, a
obrigam a um movimento avante
coatrariado pelo peão da grosseira
matéria que as eerca.

Tudo o que deriva do trabalho de
urear, operado pela;* partioula
curso das suas evoluçfies, passa por
esse duplo movimento o sente essa
necessidade de penetração, dando
om resultado os choques qnu nrigi
nam o magnetismo.

Os choques, por encontro de mo
leculas, desenvolvem um calorico de
ordem inferior, a que chamamos fiai-
do electrico.

Chamaremos fluido m<ufndico o quo
é produzido pelo choque das par
ticulas.

Da acção simultanea e reciproca
d'esses dous fluidos nasce toda

manifestação da vida, em vós e um
redor de vós.

A acçao do fluido electrico triuis
forma os elementos primitivos, luz e
calor, u'uma força mais subtil—posi-
tivo e negativo que ainda é transfor-
mada em—masculino e feminino.

A acção do fluido magnético leva
as partículas da Vontade e do Ideai
á tornarem-se lntelligencia e Amor,

O fluido electrico desprendido pe-
Ias moléculas produz a luz visível,

que dello reproduz os tons, á medida

que se vai tornando mais apurada.
O fluido magnético desprendido

pelas partículas produz a luz astral,
a que cada uma dualidade imprime
a sua còr dominante.

O fluido electrico, por sua acção,
attrahe as moléculas uecessarias á
composição do um organismo.

O fluido magnético servo para for-

mar grupos de partículas que aui-
inam esse organismo.

O fluido electrico não jmri/ieadc
créa e desenvolvo as doenças que
affligem a pobre humanidade.

K' do fluido magnético não dosado

que derivam as paixões e o seu
triste cortejo.

Uma hygienc bem entendida, o
cuidado de evitar quaesquer excessos,

purificam, o fluido electrico e prepa-
ram corpos sãos para as futuras en-
carnações.

A victoria sobre as paixões, o de-
sejo do bem e o amor da humanidade
dosam o fluido magnético o dão-lhe
sobre o ajuntamento das partículas
um poder mais lato.

O fluido electrico prende-vos á
terra, faz-vos sentir as commoçoos
e cria os laços materiaes que nos
unem.

O fluido magnético faz-vos pene-
trar no mundo invisível, põe-vos om
relação com os seus habitantes c
cria os laços sympathicos quo vos
unem uns aos outros.

O fluido electrico origina a solida-
riedade pela permuta das molecu-
Ias componentes dos organismos.

O fluido magnético desenvolvo essa
solidariedade pela mutua perinnta
dos pensamentos e dos sentimentos.

O exgotamento do fluido vital, que
causa a morte, faz cessar o duplo
funccionamento do fluido electrico e

do fluido magnético.
O primeiro desprende-se pouco a

pouco do corpo em decomposição e
volta aos elementos atmosphericos

que o attrahem.
O segundo ajunta-se aos fluidos

que o espirito absorveu da matéria,

pelo trabalho do pensamento, durou-

te a sua vida terrestre. Esses flui-

dos envolvem o espirito que volta ao

mundo astral e servem decompor o

perespirito ou fluido vital da futura

^ersouaJidadtf.

J ilida-
1 pr»-
l vivi-

As causas o os effeitos do nasci-
rnento differem segundo o gráu de
adiantamento do ser que se oncar-
na: u'um espirito inferior, o peres-
pirito ou fluido vital, composto, como
dissemos, pelos fluidos resultantes do
trabalho mental feito 11a precedente
existencia, attrahido pelas altinidades
de um ineio sympathico, leva con-
sigo as partículas que, por mui fra-
cas, lhe não resistem.

Assim, impõe-lhes o perespirito
uma eucarnação cujas provas são,
de ordinário, superiores ú sua força
de resistoncia.

N'um espirito mais adiantado, o
fluido magnético, sendo assás forte

para resistir ás attracções terrestres,

pôde contribuir para o preparo da sua
eucarnação e escolher um meio que
possa dar-lhe os elementos neeessa-
rios a seu progresso.

A ultima fôrma produzida pelo
fluido electrico é o andrógyno, cuja
transparência, dos tecidos e orgãos,

permitte que se veja a circulação
da vida atravez de todos os reinos
da natureza resumidos por essa for-
ma em sua ideal perfeição.

Prende-se também ao andrógyno
acção do fluido magnético para a

completa peaetraçfU. 'In» partivilas
da Dualidade.

Essa Dualidade, passando
de, atira-se no Infinito. di>

jecta sobre o sombrio c paç
fleante radiação do se;i fôcn lumi-
noso.

O reflexo dos raios raloridos »!.i
luz sobre o fluido electri» ¦¦ ermttidu

por vosso corpo, produz choques e
vibrações que restabelecem as cur-
•entes 

que vos transinittim as

pressões do mundo exterior.
E' igualmente por meio dessas cwr-

rentes que as moléculas se trocam
reciprocamente. A scieneia futura vos
ensinará, á vontade, a destruir ou
orear essas correntes, com que exfi
cereis então sobre a natureza ui

grande noder.
<_> esiorço da vontade o o appeirr

no invisível fazem chegar a vosso
Ituido magnético a radiação d;i luz
astral. O effoito reflexo, produzido
por essa altracção, cria correntes que
servem de vehiculo ao pensamento
e perinittem que elle se transmitia.

O perigo de taes correntes está
om attrahir do mundo astral, para
junto de vós,—vontades não dosadas

que vos perturbem e se divertam á
vossa custa.

() conhecimento do vós mesmos e
a aspiração ao Ideal vos ajudarão á
estabelecer entre o vosso grupo su-

perior e vós, uma corrente assás po-
derosa para dominar as correntes iu-
foriores, livrando-vos de sua influeu-
cia.

Felizes, mil vezes felizes, os que
chegam a conquistar similhante cor-
rente! para esses as trevas illumi-
nam-se e os caminhos aplainam-se;
impregnados por effluvios oriundos
d'esse fóco, macula alguma poderá

pelo duplo movimento das partioulas,
taes fluidos se attráem ou se repel-
leni reciprocamente conformo o jogo
das suas afinidades. Os choques (pro-
duzidos por esses fluidos ao se li-
vrarem elles das partículas e mole-
cuias immersas no turbilhão de um
mundo em formação) desenvolvem
uma força que prende e concentra
os átomos proprios a servirem de eu-
volucro aos fermentos vítaes, fer-
meu tos cujos detritos se encontram
na composição do reino minorai.

(Continua).
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A's pessoas a quem 110 corrente au
no temos enviado a Verdade e Luz,
uão obstante não serem assignantes,
declaramos que, si desejarem conti-
nuar a receber este jornal no anuo
vindouro de 1894, deverão mandar
tomar uma assignatura, afim de lhes
não ser sustada a remessa do mes-
mo; exceptuam-se porém, os Presi-
dentes dos Estados, as bibliothecas

publicas e particulares, os Gabinetes
de leitura, os jornaes, e os grupos
espiritas.

Si, uos diversos logares para onde
remettemos este jornal, pessoas bem
inteusionadas e que se interessam pe-
Ia propaganda quizerem nos auxiliar
angariando assiguaturas, lhes aueto-
rizaremos a fazel-o abonando-lhes a

I metade do preço de cada uma (11)00)
I para despezas, devendo remetter-uos

1001) róis e o nome do assignante
I com as indicações uecessarias.
. Declaramos ás pessoas que ainda

uão tôm recebido este periodico, que
I tomámos a resolução de enviar-lhes

llecç.au do 10 números, a titu-
im-Klr» paru <|ue, acceitamin
i,s que expendemos, queiram• aos tomando uma assigna-'

• a. . para o anuo de 1894,

lo dtp,
as iôr»

tiir<.

fluidos,
o que . mo-

/ida

0 útrecWi como

agente, aiwta capital,doRefor

maJor, orgão ia Federação Spi-
rita Brasileira, roga a todos

os confrades deste estado que
se interessam pelo Espiritualis-

mo Scieutifico que tomem urna

assignatura do mestno nesta

redaeção,a qual assignatura éde

5000 rs. por anuo, pagos adi-

untados, compromettendo-se o

inesmo director a fornecer a

Verdade e Lu-y grátis em

quanto forem assignantes do

Reformador.

Podo também aos senhores

assiguant»s do Reformador

que ainda uão pagaram a as-

signatura do anuo passado,
1892, a bondade de o fazer

nesta rei!acção, rua da Inde-

peudencia n. 4.

Também se incumbe de

tomai assiguaturas para
todos os jornaes spiritas, tan

to naciouaea como estrangeiros

que com este permutam.

l'om a palavra a Revista de

Estud.os Psycolugicos:
— «O honrado A.. J. Delfour,

ex-primeiro lord do Thesou-

ro de Inglaterra e leader

da Camara dos Communs

durante a administração de 8a-

iisbury. manifestou puB
mente o interesse que te
hoje para si o Espiritismo, in-
teresse que lhe é infinitamen-

te maior que o da política.
O dr. Niebols, um dos medi-

cos de mais nomeada, auetor de
muitas obra^ que lhe têm

grangeado uma reputação 
jus-

tamente merecida, collabora-
dor da Enciclopédia Cham-
bers e correspondente, duran.
te dez annos, do New York
Times, assim se exprimiu em
uma carta dirigida a Epes
Sergent:

—Mm New York, e sobretu-
do no Ohio, assisti ás mais
convincentes provas da exis-
tencia dos Espíritos e da reali-
dade das manifestações espi-
ritas.

Em Malvern e em Londres
assisti a cincocuta secções com
Egliuton, meu parente e pode-
roso médium ; e em muitas
dellas se achavam presentei
pessoas de minha familia e

pessoas amigas delia. Toma-
ram-se as mais minuciosas

precauções pa-a evitar toda a
fraude, o fiquei plenamente
convencido da identidade dos

ispiritos, que vimos e senti-
tnos.

1'ossuo diversas comraunica-

yôos obtidas po" escripta di-
recta, om condições excepcio-
naes; em muitas desai
niunicações se reeonliece

f ra de pessoas inortas, 
"que 

eu
conhecia ira tini ;i inente.

Tendo sellado as pontas de
uma corda e tendo posto a mão
no sello, vi que em poucos
momentos se formaram nella
cinco nós inexplicáveis.

Vi uma materialização no

jardim de minha casa, em
Malvern. Estavam commigo
Ricard Hildreth, sua esposa e
a minha recostada á sacada, a
vinte passos do logar em que
nos achavamos. Eglinton es-
tava junto de nós.

DerepnUe começam a up-

parecer varias formas huma-
nas, vs porosas, a passear po-
la relva. Uma dellas tomou a.
fôrma de phantasma coberto
de alvo manto, e se dirigiu

para mim. Tomou-me o cha-

péu, pôl-o na cabeçae, depoisde

ir até ao merlium, voltou e m'o
restituiu. Atravessou depois a
relva, foi até á sacada em (jue

estava minha esposa, dirigiu-

lhe algumas palavras e se vol-
tou para Eglinton, esvahindo-

se, desfazendo-se então a pou-
co a pouco.

Reconheci nessa appariçâo,

immediatamente, uma pessoa

que eu conheci em vida.

Como homem de sciencia,

como escriptor, e com a ob.
serva^ío ea experiencia de viu.

te cinco annos de estudos es.
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^iriticoa, |iüssü affinuai1 que
sobejam provas da existeucia

dos Kapint.os, e que, em con-

dições determinadas, possuem
ôlles u faculuade de deinoas-

trar essa existeneia, por pa.11-
cadas, pela esoripta, pela pa-
lavra e por outros , factos, —

tornando-se visíveis, palpáveis.
Tenho observado 4U0 as ma-

infestações iutelligentes dos

Espirites nâo se limitam á

exigida presença dos médium*

e das pessoas que fazem par-
te do grupo. Os F-spiritos pro-
duzem phenoiueaos que não

podem ser imitados, e comum-

nicam faotos absolutamente

iguorados por ijuem assiste ás

sessões.

Podeis fazer desta carta o

uso que quizerdes».

lDni Buenos Aires foi cous-

tituida uma sociedade espiri-

ta, peio senhor Bippoüto Gir-

goie, com o titulo !-.u\y Ca-

ridad. lista sociedade está

installada na rua Hivadavia—

2659, e sua Commi.ssáo Diroc-

tora é formada, além do Sen hor

Girgois, pelas seguintes pes-
soas:

Presidente «nr. üearifliie Uhivsil-

. Secretaria snr.a J /a t\ Garcia

Thesoureira sur." Joanim A. de

Burled.

cv[Hililioa do 1'araguay

luueeiona muvjeütio lis pi ri la,

La Vurseveranciá, rujo 1're^

KÍdeuti1 é o sur. Antônio Co-]

setti» O local desta assoctaeao!

IPulevlra fiuuiliar

o
'{Pagina 

dedicada as ereaneas apro-
sentadas ao Outro hspiiata de Curi-
tybu—Pedro, l.ui$, /.<v, Antônio, IJ"-
mingus, Ju:i', JuáCi'/sti, Mjjui,
There\a, l\iulina <¦ M.iri.i Isabel.)

—Sempre fallais, miuha bua

em Deus e em tanta eousti

que elle taz e Vem teito, mas

c» não posai! coiupi-fliitiidcr 411a
elle exista, porque uãu o vejo,

uão o conheço.
--Ah! rainha rilha... I auta cuii-

sa ha, cujo auetor tiao se conhe*

ce, e nem por isso deixa de e\-

istir !
Ainda não ebtâs no cario de

beui comprehcnder tudo quanto
euypossa te dizer a respeito de

Deus, assim como sobre muita

cousa que te rodeia e cuja causa

ou auetor ainda desconheces.
Vou entretanto procurar, por

meio de simples e fáceis coinpa-

rações, te dar nlgumas noções

que estejam ao alcance de mi-
nha mtelligeneia e da tua com*

preheusãü.
Comecem o« por uma pergun 

•

ta que te faço :

Conheces por ventura quem
fez o tecido de tua veste?...

Nào o conheces, e entretauto
tens plena certeza de que existe

alguém que fabricou essa tazen

da. M ão ó Verdade 
'{

Pois bem : tanta «'.ousa que,
vès—como o sol, a lua, as es-

trellas, os rios, os mares, uão

podendo ser obras dos houi< u&

hão d;1 sei-¦! algiiem. N à" e

asoiji ? [• quem poderá ser
alguém unão um Ente uipe1

é na rua Villa Rica

AsBumpr.ào.

ia

Km Mahou (Heapanha) cous-j

tituiu-se uma .Sociedade esp~

rita com titulo La Lu%. 
j

•:

Rerebemos e agrailiMiemos a

primeira visita dos seguintes

penodieos :

O Inipui-ciitl, —puijlioa-se

11a cidade de Urugayana, Es-

lado do Liio (iramle do Sul.

O Juvenil,--publica-se na

cidade de Findiimonliangaba,

deçte listado.

\ 1'utrhi,—publica-se na

cidade do Hananal, deste lis-

tado.
Jornal <l« Domingo, —-

T)ublina-se na cidade do liecitV,

Kstado de Pernambuco.

Correio <l<" Stabira,-- pu-
blica-se na cidade do Jtabira,

Kstado de Minas.

X«va Uri»,- —publica-se 11a

cidade de Maragogipo, Kstado

da Bahia.

\ Cortillin, — 
publica-se

na cidade de Í'almaieí?, Estado

de Pernambuco.

at> homeiü, i'° ej de liiunita-
da subedorih, oe bondade e juó
tiça indefectível 

'! 
lisse Kute Su-

])reinj, Auiitor de indo, é aijueia
chamamos Deus. embora nàu o
vejamos, inas o recoitliee» 1110:1 por
suas obras.

-Mas. si Deus (• assim lâo bom
e sábio, porque então ha tanta

^ente que noffre, quando ha ou-
tios que jrozam de o,<l i a t h-

cidade^ Por exemplo, vos minha

Mãe, que tanto tendes soiVrido...

0\\ ! e tão boa <juf :-.us para to-

doa! Coino se expliea isto?
—Esta tua pergunta, minha

filha, envolve uma.- tantas eou-

sideraçOes que aos poucos uei te
explicando; ia»s, de de já. ti<a
sabendo que Deus nada fez e
nada faz ue ma! ; nós e so-
inos os maus,

Me explicai isto melhor, rni-
nha Mãe.

—Como te di<ro, nós é <jue

somos os culpados de tudo qu<ui-
to nos acontece, .^i eu sou b'»a
hoje, como dizes, é que jà H/.
mal em uma outra existência, e
agora...

Mas, como t'i isto"*
Então minha Mãe já esteve

aqui neste mundo *

.Sim, 
já estive aqui neste

mundo ou em outro, como tu tam-
bem estiveste; mas antes de te

(' 1 D»; um folhulü que esiaiuos os-
cri.*vcnda e que opportunameute |ju-
blicareinus. N. do Aueioi*.

explicar isto e outras Cousas,

queru te di^er algumas palavras
ciobre essa felicidade de que iu»'

fallaste e que tanto preoccupa
u muita gente.

Para bem comprehenderes o

meu priisamonto, vou U:. contai

um eu;.-*..), ligurado, ó veruad»*,

mas que encerra nina boa m -

ralidade a rtíapeatu Ufi lal /ellt'1-
Jade, que não passa de um 1110

do de ver e de Mjntir de cada

ain. l udo o relativo, uiinna ii-

lha. E.^ses que são ricos uii po-
deiosoo, por exemplo, e qiif, ao

que te parece, nada súÚrem, ueiu

sempre sao tão vcutnr-jaos como

pensas ; além diaSu, ellea tomam

,sobre si uma enorme respouaa-

hilidade que os pode tornar mais

Jrsgraçados do que o mais mi-

seravel dos mendigos.
Essa, riqueza, esse bem-estar

t, o mais das vezes, uiüa con-

cessão que Deus lhes la/ para

pòr em prova a sua coragem de

bem ;iroced»*r; e é uma prova
diíficil para muitos, que se dei-

xam dominar pelo orgulho, pela
vaidade, pelo egoísmo...e, en-

tão...ai delles, quando (si já
11a t'irra não começarem a pa^ar
bem caro] tiverem de dar contas

a Deus do modo por que usaram

dos beuelicios que receberam, ou

da ppplieaçào dos tliesouroe de

qm* [oram depositários/...
Mas. \ amos ao caso a que 111»¦

re'.Vri «¦ que li algures :
— I lon ve um homem que não

.v satist t/.ia com o seu modesto
vi .'er, e ijue muito se prooecu
pnva e.oin a tal felicidade, mas
e-ia parecia fugir lhe scuipiv.

l-in dia resolveu .-o :sii| er>u •

adivinha.
lCstalhedis.se siinpicsmeuie. o

seguinte :
-,<Si 

queres .-«t f.diz,-cuido o.1

si nus e tanto sonhas, vai ruri-r

inundo e consulta a e.ada um U' -

hoinen.-> de diversas catlie^ona.-,
a cotneear pelo K • ¦ A qn•111<1 que
tti disser que ó feliz, arraneu-

1h«- iminediatameuie a '-aiidisa

do ('wrpo e vrste-a.

Por lá.so, vos pergunto; oois

í'e L1 / v

Qual! l''e 11/., eu 
'! 

ICasuo noites
de, aomuo caliuo e suave de ou-

troei tempoh, nao as tenho mais;

o dosa»ocego de e-pirnu, as ex-

igeueii^ ue ceilus aiuigus que
me no ].'ori 11.1 u1; coiu euipicsiimod
de uiniieiio". a uecua^idaae de
sustentar cena representação que
uão estava em meus nabilos ; as
oseiIlações do cambio — tudo íslo
lir t-nie a ¦Mír- nidade do espirito,
me escalda u cerebiol...

O li ! não ! não sou feliz.»
—('oiiti auou o hou.em oua po-

n^ r 11...Ceio j.t .iiii Lauto Uusani -

mado, e. e.nrgaudo <i. um lioiiveu-

to. dirigiu-se ao rt-specuvo l'nor:
uSoif. feliz;'... 

'IVnldea 
debaixo

de vossa direcçáo tantos reli-

^iotíos que vitò allendem sub-
mis>o.i; panais uma vida santa
e paeiiica, longe intrigas u
do bulicio do mundo , aiimentais
• vu.-au coração com a íé em
Deiih. i'o 1 isso vos pergunto:
.Sois t-m/.'!»

nl^eiiz, eu ! (,)h ! .Si soubesseis

quanto m'- custa levar esta vida
tão austera., tão cheia de con-

r;i neda !.•* 1 /'danil , cuia lauit»
ditHeuhlade os bens da Ordem
'reoccupado inpre com a idéia

de q Ue querem Cuiih^cal-os...
oh ! não I uãu ,-ou feliz I -

- M-U ! »i:us, 111,01 Diiiis! Pois
quem, então, se julgará feliz '!

Depois de ia exclamação de
desanimo, recobrou o viaudante
a coragem e loi adeante...

A \ i>iau- o u iua íuiseravel chou*
pana, a eila dirigiu-se :

tanto te preocci
O homomspg' lll e.»se. 1'ollse 11 m i

e eaiuiuhou. . caminhou...
Checando ao Kci. p»irgunlo,i-

lhe ;
«Sois feliz, senhor"' Tende

tantos vassalos n vussn3 pês, di.

ponde- ue inutos thcsoui is, tud
se inove a um ac"tio vosso ; gn-
sais, enlim, de tudo quanto e
vos.-H Mfi-gestatle apetece...

Por Isso, vos pergunto: Sois
feliz. Senhor ?»

«Ahl íelizeu?... Areando com
o maior pe.so de. responsa b11 >< 1 i
de, luetando entre a repugnante
adulação de. una e a traição de
outros, sempre rodeado d-- peri-
go.s... Oh ! não! nào sou feliz.»>

— 11 rose o-u i u o aventureiro o
sen caminho, e toi ter cmn um
capitalista mil lionario.

«Sois \ diz ? dispondes de. uni
capital avultadissiuio; todos vos
rendem homenagem: freqüentais
a mais alta esphera eoiial ; na-
da voa falta, emiim.

^ a *'-1, Jiciuuugou
1 ' , - qno o-jo di/ aquelle po-'ue ,avrador qu.; alli istá urro-
leand , sua ciiarueca...»

¦ Sol.s te] i/C, amigo '!»

" Iva Sim ' 
S .ii teli/M mm

t" reli/.! i'•¦.poiideu o humilde
la \ radui : vi\o tranquillo, gozu
saúde, \ i vo coiu minha 1'amilia,
' "" 1,1 ' «ílIlUtt l»Ott
esposi ¦¦ os rioos au;gr«:s de meus
gentis íiliiiuhos; trabaJ liu muito,
e Verdade, mas o trabalho que
nie da o pao quotidiano ó aben-

fe.l icidade iju-lçoado por Deus, a quem...
a«. !lt ,t jn;11|-(; lavra-' 

J , i a!,i,i ;¦ |,liras.', |„jr,(iii! u
a\ eiitureiro, de um salto, e com
impeluo.-a s>.lieguidão, lançou-
se cooiV ¦! h-, r.»so-aíido-l he o gros-

ir" J1"!1"-'»" ,;"ri " i', i r I lio a
' " 1 r rl'

| as. . não a. eucoiit roíl. l\ lie
iido linha camisa!...

•Ia ve,>, minha lilha, que es-
¦-a teli 'idad" 

que a maior parte-
dos !i"ineu> ambicionam, mas
11'1'' "uuea o.-j satisfaz, 

porque
nem me-iuo elles sal.ein delinil-
a, essa ti'ln-'dade, não existe.

| A vi'rd;id"ira ttdicidarle, a. única
que pode merecer esse uome, é:

i a pa~ da consciência, o Ira-

! 
balho honesto e sem ambição, o
amo)- a Deus e ao proximo.

I*- e.'>ta felicidade, pode teUa
l lanlo o rteu conto o pobre...

( Continua).
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^iriticos, posso affinnar <]uo

sobejam provas da existência

dos Espíritos, e que, em eon-

diçòes dtíteimiuadaa, possuem
etles a faculdade do demons-

trar essa existência, (jor pau-
cadas, pela eooripta, pela pa-
lavra e por outros Jactos, —-

toniaudo-se visíveis, palpáveis.
TeuljO observado que as mu-

niftístaçôei íntelligeutes dos

Espirites náo se limitam á

exigida presea^a dos mediuais

e das pessoas que fazem par-
to do grupo. O.T )''s[Jiritos |iro-
duzein pkenomenos ijue não

podem ser imitados, e com mu-

nicarn ia c tos absolutamente

iguorados por ijuciii assiste ás

sessões.

V- Podeis fazer <!o»t» carta v

uso 4ue quizerdes».

Km Hueims Aires toj cons-

tituida uma sociedade e>pin-

taj pfio senhor líip.mlito (iir-

goiP, cuin o 111u:o l,n\ _y <.a

ridad. lista seriedade

instulladu na ni» Ui\aJavi:i

2650, <k sua (.\)mini>sfto Diree-

tora ó formada, alem do>enhor

(iir^ois, f.
soas:

lYüsi<lenm
Stvivt;»ri:i
ThowniriMr;

linried

seguir, te.*

fP a. 1 e»1 r h. iiuuiliu b*

explicar isto tí uuirith eou-oi.-!,
ijueru u: dizer alymmas pala. ms

Mil jeltcuidjd dl• 111 <¦ !11"

pi i • 11: i i\r t:-in
ÁH/ultUK />¦'

' 'Pagina duüKaila a>
sentadas iiu CI-mum I
tylm—Pedro J.-n; /.
mingus, juté-. i.r.'s.t,

—áeiupre fallais, minha boa

Mãe em Deus <l em tanta eu usa

elle faz e veui feito, mas

UU H»í) li IT.J1U|>1 .¦Ii.-n.li-i [lio
elle «.'Xisla, ponjiie nao ¦ » vejo,

não u conUi -m.
--Ah! minha lilha... I auia e>»u-

lia, v -.i)<> aui'tor nau sf 'oilhe-

ee, « ueui por isso d- > *¦<»• ''¦'

i«ti r !
Ainda n.vj á

bem CuiiiprehemL-r
t:U vpossa le a respeito ne

bens, a.-.-.ím como súii'' i!11111't

eousa mie fe rodeia e cuja < n i.- i

ou auetur tuuda de.^'ouh"'.'.os.
Vou auto pr^e.i irar jmr

meio de simpi ei >' Viceis ''«eu]»a-

r:;i;0 -s, le .1 ir H ir ¦ i :;l :in

i"- :i
alia : [iteiii^en

pi eheusãu
• ultimee,n'ii) por uma pcir'un

j li.- I.-
("uilhfCíT. ju • r vi*11111rm. tjuen;

íe/, • rcvdo ¦ i'¦ tua v•1 h 1 ¦ ¦ ? .

Nà.> o Conheces, !' ''iilretaut'

oLÍ
fali as tu e ijue tanto picoceti
,i muita ^eute.

Para bem Coiilprelieiidere.T

meu pi-n.^iilüi-nto, • coi ti- roui

tj 11 a
d-, a

íuas 4if
raiidiidi'

a
í . ;a V

.nu I 'iil

l) 1.1 111''

Uf ao passa Uf Ul
lif M-iilir ik'

,i,. !.¦ i ,im a .¦.oliruiil, iieu. i
11 tu r iS i'.«nll'

í. • 111; 1111 ¦' j
ii 1 I H • i ¦ 'lUi'

niurmi'
., ,de

Vi:> jjer^iino» ; .?ois

cu Kasao noites
iuio e .Minvi' ao ou
nao a.-^ tenho mais;

i -.!«• c-pirutj, ao ei-
r.ouos ann^-j.1 >jue

. . ' ai cai pi nu os

. a ui-cc.i.-adaac de
ia it*pie.iLotaç.ao <[ue

: .11 meu.- .1 aOi tua , lis
I < ¦ ; uij." ¦ llldu isto

i .11uai:<¦ :1o <'.ipinto,

;u ¦> ia pu-
' uczillll

il 1 «OlVru-
i i vu !'riur:

• Ue Liai X"i
'í to> . e 11 -

lem .->11 b-
¦ da sauia

i utri^as c
a . 1 :iu:uLaiíj

:d-T ;
ra muit

Ma

i í ve11¦:n o.: liar .
i iinalo por ')»1-¦ ir

Ucpnsitari'

o- ii ai^ur

icu do Para^uayi

utuci i°ua uni 1 e.i.iMO hi^piiúa,

La Pci.sdVcruHcui, 1'|,<v*

Sldeute e i -111' Alileu II e.i-

.sett.i, <) loeal de.siii assonarao

é na rua Villa Rip-u. 1-. ' 1 n

As-suniiieàe

i,l -

em \ 1.:.
ii ii» a ue.s

Km vi.

titlliu-M1

rit a ool".

in;..-

iitjiio l a !,u;

Recebemos e a^r

primeira \isita dos

nonodu-.os :

«II» -1»11 í j 11c;i - s<

na ruiaiie ,1" i i u^a yana li.-

lado de lini t ir.f»ii.* i" >n!

cidade de l'ind;tmouhano-abn

dc^te Kstauo.

ias oto a.-.
Ma>. si Deu.- i a

•Othlu, 
pul','li 11!

| Ur,uive i j n C Holíre. ji;
unos a; i.,,-, ,jn,- ^u/.;iai :¦

uitltes cidade v l' ir e-.mpl

i M a ,
(ih 1

dus 1 ('uin-i e-
• — Kst a hia j:

filha, envdve u
sideraçOes ijue a
• ' vplic.aiido im
sii he rido

¦ jo

1 1

\ fatrríB,-

Cidade d11 Hiitili

tado.
JveiQlll 1Ü'1»

puhlira 
-se n.i eirlade d<> Refií,>,

Estado li'1 i1. • :oi.'hueo.

Corrcifl <l«" B<ahira,--pu-

blica^e lia rida |e d<' I laln ra ,

Estado de Minas*.

\»v» lír»»,- 'U dl lea-se na

cidade de Ma ' a;'/'e-11>", listmlo

da Bahia.
\ --- publica-KO

na cidade de i'u onai es. listado

de Pernambuco.

ida fa/. Um ma U' i

::iiu;i;

ja ri'

r1, s

i>- lo i<
diõ-er j iltí <S tidi

imineiíoitauooiie

inn'.i i. |e-
ii h,,ui, :i

i' ¦ • i Ul: a h e
< 'lieiíMiid

i -t.i

iH'H-se. uai uai.

leste lis- | Ul-'-- - eiae,--.
S Me .

uh-i Mae.
—Como te

somos os ruip
to uort aeuutei
hoje, eomo dizes,
mui em uma outr
i\ j_r .TH . . .

-Mas, eomo e ífio"'
Kulão minha Mae ja

aqui neste mundo 4

Sim, já estive aijiii nesic
inundo ou e/n outro, como to tam-
bem e.itiveste: mas ant<»- de te

. i 1

os de 1 lido i| i
.01 ,u

S " 1', J 1
CXl. ten ':

stevt.

r.lu
pporMnuuneii

N. do An o

eu 11 n\
M oaii

h. \ li! i eli/. e
maior f"'S" d

i aetíi o I . ei
lulae
11 r, i.i.

t. r •1

«m- lC'e ..

\ reand >
"i"
-, I- 'i.il

0111

.e vai , s tu vida

• ii1 i ' eoiu III111 tH
da Ordem,

l[" 1' ''11 a idein
i e oi !i -i:al¦ os...

meu ! >i iis' (».>is

j ninara fidi/,
1 ¦ x • * i amará" de
1 "ii Mandante

au. uni-'. ..
;¦ .n i• i a vei eliou-

< "I . " ~1U 11 Uf^oU
111 11' 

1«J-

u l< 11/,, IIIII i

de iiiHiiS
I ho 111II i to,
"I !!;.•' Vlr
IO li abeu-

lavra-

i"1 d''

ie i /-,7/e
l
m li i 11 ;i, ij ue, es-

'i maior parte
'»!«•; i.iHin, mas

ta/., porijiie
.Sílh,

existe.
t'11! i ¦

li-' nus h :i 'dura

•nipre r.nlead<- d" ]
oj, 1 não ! não -n le

- r r )S"L1'III u M ;i V e 111 Uivn
S'".i '-.ainiiiti i, i' 'oi tf( c,,,!!
capioiost i mil iiurj:>no.

i'soih t' di/ 
'! fiisjiondes d<>

enpiOil avuIladissiuio; lodo-
rendem le.aoom^rem : frcjuiu
a miiis alia esphera so> ial ;
da vos '"alta, tmitim.

...oi- i'.l, l.l 1
, , rr, ji

a /h-us

mu I". '• -t" i• • ii ¦

; !d>.! i, ,> rtoi .

um i

t'í isrrr rwniw
>íi

'!¦ e>.-c nome, é :
>ícI''hcli, o Ira-
si''n ambição, o

a o próximo.
iad", pode tel-a
)i" o pobre...

(C.onlxnúa).

k
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\M l.elw e «s Porçn»

Se um desses seres desço-

nhecidos que consoui. m sua

existencia ophemera no fundo

das rcntbs tonebrosis do Oee-

ano ; si um desses potyija*-

tricôs, uma dessas neverlo»,

miseráveis animaculos que da

natureza só conhecem os poi-

xes ichthyophagos e as flore»-

tassub-marinlias, 
— recebesse

de momento o dom da ínlelli-

irencia, a faculdade de estu-

dar seu mundo, e de entaVlo-

_eer por swas apvronçõcs um|tes !1S•v.nr »'"» — i, , ? ¦ >

iuizo conjectural relativo

universalidade dac coisas, que

idéia formaria ello da nmunia

¦*iva 
que se desenvolve no seu

maio, e do mundo terrestre

que não pertence 
ao campo do

suas observações?

Si, depois, por um eneito

maravilhoso de seu novo poder

este mesmo ser chegasse » se

elevar acima de suas trevas

eternas, á anperfice do mar,

nio longe das ribanceiras 'T«-

lentas do uma íllia de e*|>lon-

dida vegetaç&o, sob os raios de

um sol fecundo, d.ispensaoor

de um benefieo calor, que jui-

zo faria entio de suas theorias

antecipadas sobre a croaçSo

universal,tlieoria que 
-lie »!>»-

gana b-m depressa por uma

apreciação mais lata mm 'in-

da relativamente tão imeom-

pleta como a pcimoiraMa! 
ó,

oh I homem 1 aimaj.;' 'm '''' v'^

aa sciencia todaejp'jeulativa.(l)
' 

m \ Tal é também a situação dos 110-

«adores <io mundo dos hspiritos,

quando depois de despojados de seus

envolucros carnaes. os

deaso mundo sc doRcurolam a m is

olhos Compreliendem enlM quanto

,i tbooria8.com que tudo pretendiam

«clicar pela maioria, M t«i«

de sentido. Rntretanto ossos bonw»-

Ms tom ainda, para
que se não desvendam smao su. cts

»ivameoto,á medida que se elov jiu |><
i. purificarão. Porom, desde seus pri

meiros passos nosso mundo novo.sao

foiçados a reconhecera sua 
poeira

equanto estavam lonyo davetdadc.

Qu 
-.ndo 

pois aqui v-tiliO tra |
lar a questão 

da» leis o das to--

ças o1'*1 regem o universo, eu

,ie nSo sou, como vós, sinão

um ser relativamente ignoran-

to piti comparação da scieiicia

ttttl, aoexar da apparcute su-

perioridade que me dá sobre

meus irmãos da Terra a pos-

sibilidade do estudar as ques-

toes naturaes que lhe sSo ín-

torditas em sua posição, 
meu

fira é somente de vos expor a

noção geral das leis uuiversa-

rs sem explicar em detalhe o

modo de acção e a natureza

das forças espeeiaes que deltas

dependem.
Ha um fluido ethereo que

enche o espaço, e penetra 
os

corpos 
*, este fluido, e o çthcv

ou matéria cósmica pritniti-

va, geradora 
do mundo o dos

seres. Ao ether são inhoron-

forcas que presidiram

ás metamorphoses da matena,

as leis immutaveis e neccessa-

rias que regem o muudo. Es-

sas formas múltiplas, inditini-

damente variadas segundo as

combinações da matéria, loca

lisa das segundo as massas, di-

versificadas em seus modos de

acção segundo as circnmstan-

cias C os meios, são conhecidas

na torra soa on nomes de gr a-

vitação, cohesão, afinidade,

attração, magnetismo, ele-

ctricidade activa ; os movi

mentos vibratórios do agmt<

são conhecidos sob os de som,

calôr, Iuí, etc. Em outros

mundos, -lies se apresentam

sob outros aspectos, offere-

cem outro-- caracteres desço-

nhecidos neste, e na immon^a

extinção dos Céus, forças em

numero indifinido dosenvol-

veram-se em uma escala ini-

magínavel, cuja grandeza, 
-o

mos tão pouco capazes de ava-

liar, como o crustáceo, no fun-

do do Oceano,o ó de abraçar

a universalidade dos phenome-

no? terrestres.(2)

Ora, assim como nSo ha si-

não uma só substancia simples,

primitiva, geradora 
de todos

os corpos, mas diversificada

em sua a combinações, assim

também todas essas forças de

pendera de uma lei universal

diversificada em seus effeitos,

e que nos decretos eternos, foi

soberanamente imposta á crea-

$8o, para constituir sua har*

monia e estabilidade.

A. natureza jamais oppõe-

sea>i própria. 
O brazâodouni-

verso só tem uma divisa : Uni-

dade, Variedade. Remontando

a escala dos mundos, acha-se a

unidade de harmonia o de cre-

ação, ao mesmo lompo que uma

variedade infinita nesse im-

meuso jardim 
de estrellas ; per

correndo oa degraus da vida,

desde o ultimo dos seres ate

Deus, a grande 
lei de conti-

unidade se, faz reconhecer ;

considerando as forças em si

mesmo, pode-se 
formar uma

serie cuja resultante

confundindo com a

é a lei universal.

Vós não podereis 
apreciai

esta lei em toda a sua extensão

,)0is que as forças que a re

presentam 110 campo de vossas

observações são restrictas r

limitadas ; entretanto a gravi

tação e a electricidade podem

ser encaradas eomo uma larga

¦ípplieaçãodalei primordial que

5ina para al°m dos Céos.

Todas essas forças são eter

nas,— não explicaremos est

palavra,—e 
uni-ersaes como n

creação ; sendo inherentes ao

fluido cosmico, actuam neces ¦

sariamente em tudo epor toda

a parte, modificando sua ac-

çao pela simultaneidade ou

successão; predominando 
aqui,

enfraquecendo mais longe,

poderosas e activas em cer-

tos pontos, latentes ou secretas

em outros ; mas finalmente

preparando, 
dirigindo, conser-

vando e destruindo os mun-

dos em seus diversos períodos

de vida, governando 
os traba-

lhos maravilhosos da natureza

em qualquer ponto que elles se

executem, assegurando para

sempre o eterno expleudor da

creaçSO.

[Gcne^a) de Allan Kardbc .

(2 ) Nós attrihuimos tudo ao que co-

nhecemos, e no enlretanlo, não com-

nrehondBtnos o<|nooseapa aos nossos

sonlldus mellvor do u» ¦» -;'o»

nas'Ciiya, os olTcitos da In/, o da utili-

dado doa olhos.
Pode dar-se pois que cm outros,

meios, o Unido cosmico lenha pro

priedades, 
combinações, doquonao

,em0» idéia »l«uma. eiloitos apropri
' 

H 
° 

á uecosstdBdos, que nos sao des-

i onlloeidafl,dainio lugnr a porcejjj"..
noviB ou outros modos de pccep

¦ m,')S não 1'ompreliendemos, po
j\enipl°. HUI> se ljnsSil ver 36111 0

.íhòs do cocpoo som a luz: mas quem

,L 
'aia 

quo não existam outros agen-

diversos da luz., próprios par

organismos espeeiaes? A v.sta som

namhuiica qi« não e impedida pel

distancia nem pelos obstáculos ma

teriaes, nem pd» ohscurida.le, no'

offoreno um exemplo. SupponliRmo

™, um mundo qualquer, os so

ivsWiam iioriimhnent' o que nossos

som,lambidos são excrfcionalmei.tr,

elles não terão necessidade de nossa

lua nem de nossos olhos, o no on-

tanto verão o que nao podemos vei.

O mesmo acontece com todas a.

outras, sensações. As condições de

vitalidade e de perceptlhth-ltHl. , as

sensações e as necessidades, uinim

' segundo os meios.

-

\ muMÍcn «pirila

Continuação do u. y2

O silencio qu« guardei sobre

a questão que me propoz o Mes-

tre da doutrina spirita, já o

expliquei. Era preciso, antes de

desüorar o diffloil assumpto, que

tae recolhesse -procurasse recor-

dar-me—e condensasse os ele-

mentos que estavam á mão.

Eu não tinha que estu.lar a

m„siC(1 tinha sómente que cias-

sitícar os argumentos com me-

thodo, atim de apresentar um

resumo capaz de dar idéa exacta

do modo como comprebendo a

harmonia* .
TOste trabalho, que me foi

bem difficil, está feito—e venho

submettel-o a apreciação dos

spiritas.
E' difficil definir o que seja a

harmonia ; muitas vezes con-

fundem-a com a musica — com

os sons, resultantes de um ar-

raujo de notas e das vibrações

Je instrumentos que reprodu-

zem aqiielle a.ranjo,

harmonia não é isto, assim

como a chammauãoé a luz. A

chamma resulta da combinação

de dous gazes—è 
tangível. A luz

que projecta, é um effeito d'a-

qviella combinação, e não a

liaram»— u&o ft tangível.

Aqui, « erfetlo é superior k

causa. - -xt
i - ujeBino tom .elaçiio a n

mouia. KUa resulta de um a

ranjo musical — c um effei

igualmente superior à causa. ,

cau6a é material e tangível—t

A. i. (

. .1

-/ I Jt..
i r

y.



2 VERDADEB LÜZ

offeito é^subtil e intangível.
Póde-se conceber luz íem

chamina, baia como harmonia
sem musica.

À alma é apta para perceber
& harmonia, independente do

concurso de instrumentos,,_coiao
o é, para ver a luz independeu-
te de combinações innteriaes.

A luz é um sentido intimo da
alma : quanto mais elle está de-
eenvolvido, tanto mais ella per-
cebe a luz.

A harmonia é igualmente um
settido intimo da alma, por el-
la percebida na razão do desen-
volvimento d'esse sentido.

Fóra do mundo material ; isto

é : fóra das cousas tangíveis, a
luz e a harmonia sfto de essen-
cia divina ; tem-se-as tanto

mais, quanto mais esforços se
empregam para adquiril-as.

Si comparo-as, é para melhor
fezer-me comprehender—e, tam-

bem, porque estes dous subli-
mee gosos da alma são filhos de

Deus,—e conseguintemente ir-

mâoa.

A harmonia do espaço é tão

complexa — tem tantos graus,
quô eu conheço, e quantos ainda

me escapam no ether infinito I

que pasma ao que se acha em

certo grau de percepção, contem-

plar as d irersas harmonias, que
constituiriam, si fossem congre-

gadas, a mais insupportavel

eacophonia; entretanto, que,

percebidas separadamente, cons-

tituem a que é particular a ca-

da grau.
Estas harmonias são elemen-

tares e grosseiras, nos graus in-

feriores—levam ao ext&se nos

graus superiores.

A que arranha os ouvidos de

subiis percepções, faz, no en-

tanto, as delicias dos que as

tem grosseiras.
E quando ó dado a um espi-

rito inferior apreciar as delicias

das harmonias superiores, toma o

o êxtase—e entra-lhe n'alma a

prece.
O enthusiasmo arrebata-o ás

espheras elevadas do mundo mo

ral—e vive uma vida superior á

sua, desejando continuar a vi-

ver sempre assim.

Quando, porém deixa de afa-

gal-o aquella harmonia, elle dis-

perta, ou antes : elle dorme ;
em todo o caso cahe na realida

de de sua situação—e no pesar
de ter descido. Então eleva ao

Senhor uma prece, pedindo a

força de tornar a subir.

Sente-se a emulação.
Não tentarei explicar effeitos

musicaes que o espirito produz,
actuaudo sobre o ether. E' certo,

porem, que o espirito produz os
sons que quer—e não pôde elle

querer o que não sabe.

Portanto, aquelle que compre-

heude muito—que possue a har-
monia—que delia está saturado
—que se regosija com seu senti-

do intimo, este nada impalpavel,

esta abstração, que é 8, concep-

çfco da harmonia ; actua, quan-
do quer, sobre o fluido univer-

sal, que facilmente reproduz o

que elle concebe e quer.

O ether vibra, sob a acção
da vontade do espirito, a har-
monia, que este traz em si, con-
creta-ee, por assim dizer, e
exala-se doce e suave, como o

perfume da violeta, ou ruge co-
mo a tempestade, faz estampido,
como o raio, ou sussurra como a
brisa ; ella ó rapida como o re-
lampago, ou lenta como a nu-
vem ; e partida como um suspi-
ro, òu compacta como um prado
de relva ; é precipitada como
um catavento, ou placid» como
um lago ; murmura como o ri-
beiro,ou estruge como a torrente.

A's vezes tem a aspe reza
agreste das montanhas, outras
vezes a frescura amena de um
oaais : e successivamente triste
e melancólica como a noite, ale-

gre e prasenWra como o dia ;
ó caprichosa como uma creaçao
e protectora como um pae;
desordenada como a paixão,
limpida como o amor e g»ran-
dioso como a naturza.

Quando toca a este ponto,
confunde-se com a supplica—

glorifica a Deus— e arrebata a

quem a produz ou a coucebe.

Comparação 1 Comparação 1
Por que somoí obrigados a
empregar-te? Pela simples razão
de precisarmos recorrer a uature-
za tangivel, para pedir-lhe as

grosseiras imagens, único meio
de couceber-se a sublime har-
monia, em que deleita se o
espirito.

E, apesar das comparações,
mal se pode fazej comprehender
esta abstração que é um senti
mento, quando é causa—e uma
sensação, quando ó effeito.

O espirito que tem o seuti-
mento da harmonia, é como o

que tem o maior grau de saber;

gosa incessantemente a riqueza

que amontoou.
O intelligente, que ensina sua

sciencia aos que ignoram, sente
a felicidade de ensinar, porque
sabe que faz felizes aos que
instrue.

O que faz resoar o ether,

produzindo os acórdes harmoni-
0808, que tem em si, sente a
felicidade de ver satisfeitos os

que o escutam.

A Harmonia— a sciencia—e a
virtude 3ão as três grandes
concepções do espirito: a pri-
ineira, enleva-o, a segunda,

esclarece«o, a terceira eleva-o.

Quem as possue em sua pie.
nitude, tem a pureza, que resulta

da união das trea.

Espíritos puros, que tendes a

excelsa felicidade, descei â

nossas trevas e esclarecei nosso

caminho: mostrai nos o que
tomastes,para q\ sigamos vossas

pegadas.

Quando penso que estes espiri-

tos, cuja existencia já posso
comprehender são seres finitos—*

átomos em face do Senhor

universal e eterno ; minha
razão se offusca, pensando na

gradeza de Deus e na felicidade

infinita que Elle tem em si
mesmo, pelo facto de sua pureza
infinita ; pois que tudo o que a

creatura adquire não ó senão

pérolas que emanam do Creador.
Ora, se a parcella pôde fasci-

nar, pela vontade—pôde arre-
batar, pela suavidade—pôde
deslumbrar, pela virtude; o que
não produzirá a fonte eterna e
infinita, de que emana t

Si o espirito, ser creado, pôde
haurir em sua pureza tanta
felicidade, que idéia deve-se
fazer da que haure o Creador
em sua pureza absoluta ?

Eterno problema l
O compositor que coucebe a

harmonia, não a pôde traduzir
sinão na linguagem grosseira
que se chama a musica. Con
creta a idéia que tem d'ella—e
escreve a.

O artista aprende a fôrma
—e toma o instrumento, que
lhe permittem dar aqueella
idéa.

O ar, posto em movimento

pelo instrumento, leva a aos
ouvidos, que a trausiniUôm á
alma.

Mas, o compositor, é impo-
tente para dar completamente' a
harmonia que concebe, pela
insulficieacia da linguagem de

que dispOe—o executor, igual-

mente, não pôde comprehender
toda a idéa escripta, e o instru-

mento indócil, de que se serve,

uão lhe permitte traduzir tudo

que compreheudeu.
O ouvido é impressionado pelo

ar grosseiro do ambiente—e a
alma recebe, por um orgão
rebelde, a péssima tradução da
idéa que borbulhou na do maes-
tro. i

Esta era seu sentido intimo—;

ó, embora descorada pelos ageu -

tes da instrumentação e da per 
-

cepção, ainda produz sensaçOes!

nos que a ouvem traduzir. Estas
sensaçOes são a harmouia.

A musica é que as produz—
9 ellas são seu effeito.

A musica pOe-se ao serviço do
sentimento para produzir a seu-
sação. O sentimento, no compo

sitor é a harmonia—a sensação,

no ouvinte, é também a harmo-

ni», com a differença de ser

concebida por um e recebida

por outros.
A musica é o médium da har-

monia ; ella recebe e transmitte,

como o reílectof é o médium du,

luz, como tu es o médium dos

espíritos.
Ella transmitte mais ou menos

descorada, conforme é bem ou

mal executada, como o reflector
transmitte a luz mais ou menos
viva, conforme e mais ou menos
brilhante ou pallido—como o me-
diurn transmitte mais ou menos
fielmente os pensamentos dos

espiri tos, conforme é mais ou

menos passivo.

E agora, que jâ deve ter sido

bem compreliendida a hamonia ;

que já se sabe ser ella concebida

péla alma e transmittida a alma;

e fácil conhecer a diíferença que
vae da vossa para a do espaço.

Aqui, tudo é grosseiro : d ins-

trumento de tradução e o de

percepção; lá tudo e subtil :
vós tendes o ar, nós o ether—

vôs, 
o orgão que obstrue e vela;

nós a percepção ilirecta, que 
a

colhe pura.
Aqui, o autor precisa de Lra-

duetor ; lá, elle, dispensa in-
termediario—e falia uuiüh lin-

gua que exprima todas as con-
cepçOes.

E, no entanto, ambas proce-
dem da oie?ma origem, como a
luz da lua tem a mesmo que a
do sol.

A harmonia da terra é o
reflexo da do espaço.

A harmonia é tão iudefiuivel
como a felicidade, o medo, a
cólera: é um sentimento. Não
se a coiuprelu-nde sinão quaudo
se a possue—e não se a possua
sinão quando se a couquista.

O homem alegre, uão pôde
explicar sua alegria—o que tem
medo uão pôde explicar este
sentimento. Podein dizer o que
lhes eausou estes sentimentos,
explical-os. porem, não podem.

O facto que causa a alegria de
um, não a produz em outro—
o objecto que faz medo a um,

pôde dispertar u'outro a cora

gein.
As mesmas cousas produzem

effeitos contrários, ao em vez
do que se dá em physica, mas
conforme com o que tem logar
em metaphysica.

Procede esta differença de ser
o sentimento uma propriedadt
da alma—e de diferirem as
almas em sensibilidade—impres-
siouabilidade—e no uso da li-
berdade.

A musica, cousa secundaria
da .harmonia percebida, impr^?-^
siona e transporta certas almas
—mas encontra outras frias e
indifferentes.

E' que as primeiras estão em
estado de receber a impresão que
produz a harmonia—o que as
outras estão em estado contrario:
ouvem o som do ar vibrado,
mas não comprohendetn a idea

que encerra-se u'aquelles sons.
Estas sentem tédio e dormem

emquanto aquellas se euthusi-
asmam e choram.

Evidentemente, o liouiem que
aprecia as delicias da harmonia,
iS mais elevado—mais apurado,
do que o que não pôde conce-
bel-a.

Sua alma é mais apta para
sentir—desprende-se mais fa-
cilmente—e a própria harmo-
uia aj jda-a a desprender-se.

Ella transporta a em suas
azas—o permitte-lhe ver me-
íhor o mundo morai.

D'onde concluir-se; que a
musica c essencialmente ido-
ralisadora, por levar a harmo-
uia ao seio das almas, 

que
por ella so elevam e se en-

grandeeem,
A influencia da musica so-

bre a alma, sobre seu [migres-
so moral, 6 proclamada por to-
dos ; mas todos ignoram a
razão d'esta iuíluencia.

A explicação consiste n'is-
to: a harmonia planta n'alma
um seotimento que a desma-
terialiBa.
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Este sentimento existe n'um

certo grau, mas apura-se sob

a acçSo de outro mai-; elevado.

Quem não possue este, clio-

gará a olle mais cedo ou ma-

ia tarde--acabará por deixai'-

se dominar por elle —¦ e por el-

le sor arrastado ao mundo idé
al, onde esquece, por momea-
tos, os piazares grosseiros que
prefere á harmonia divina.

E uma vez que se consi lerea
harmonia resultante do cou-
certo do espirito, deduzir-se-
ha que, si a harmonia exer-
cer uma feliz influencia 00-
bre a alma, a alma, que a con-
cebe, exerce também influen-
cia sobre a musica.

A alma virtuosa, que tem a

paixío do bem, do bello, do

grande—e que tem a summa

posse da harmonia, produzirá
obras primas, capazes de im-

pressionar as mais remissas e
commovel-as.

Si o compositor é rasteiro,

como desprender a virtude,

que desdenha — o bello, qae
ignora—• o grande, que não
comprehende 1

Suas composições serão o
reflexo de seus gostos sensu-

aes— de sua leviandade—de
sua indifferença. Serão : ora
licenciosas— ora obscenas —

ora cômicas—e até burlescas.

Communicarão aos ouvintes os
sentimentos que concentram
—e"perviítel-OH-hâo. em vez
de concorrer para seu aperfeiço-
amento.

O spiritismo, moralisando os
homens, exercerá necessaria-

menti) grande influencia sobre
a musica.

Ha de produzir mais compo-
sitores virtuosos, que eomrnu-

nicarão suas virtudes por meio
de suas composições.

Rir-se-ha menos e chorar-se-

ha mais ; a hilaridade dará
logar ás emoções— a feial-
dade á belleza—o comico ao
heróico.

Além d'isto, os ouvintes, que
o spiritismo tiver disposto a
receber facilmente a harmonia,
fruirão, ouvindo a musica sé-

ria, um verdadeiro encanta-

mento, Desdenharão a musica

frivola e licenoiosa, quo é o

goso das massas.

Qunndo o grotesco e o obs-

ceno forem esquecidos pelo
bello e pelo bom, desaparoce-

rio os compositores d'aquella

ordem, porque seus ouvintes

nada lucrarão— e é para ln-

crar que elles descem ao ter-

reno lodoso.

Oh I sim; o spiritismo terá

grande influencia sobre a

musica 1 Como não ter assim ?

seu desenvolvimento transfor-
mará a arte, depurando-a.

Sua origem é divina—sua

jforija conduzi l-o ha á toda

parte onde houver homens pa-
ra amar, para elevar-se, para
comprehender.

Esse tomar-se-ha o idéal e
o objectivo dos artistas : pinto-'cs—escultores —compositores
—poetas, 

pedir-lhe-hão inspi-
rações— e elle l'has prestará,
porque ó rico, porque é enex-

gotavel.
O espirito do maestro Rossini,

em nova existencia, voltará a
cultivar a arte, que considera
a primeira de todas— e toma-
rá por symbolo e inspirador
de suas composições, o spiri-
tisino.

ROSSIN1.

(Médium, M. Nivjrt)

(Obras posthumas) deALi.AN Kardbc.

NOTICIÁRIO

O director desta folha, co-
mo agente, nesta capital, do

Reformador, orgão da Fede-
ração Spirita Brazileira, roga
a todos os confrades deste es-
tado, que se interessam pelo
Espirituaüsmo Scientifico, que
tomem uma assignatura do
mesmo nesta redacção, a qual
assignatura é de 5000 rs. por
anno, pagos adiantados, com-

promettendo-se o mesmo direc-
tor a fornecer a Verdade e
Lu{ grátis, em quanto forem
assignantea do Reformador.

Também se incumbe de to-
mar assignatura para todos os

jornaes spiritas, tanto nacio-
naes como estrangeiros que
com este permutam.

a Reformador, b — Este
nosso collega, orgam da fede-
raçSo espirita brasileira, que
tinha suspendido sua publica-
ção, reappareceu a primeiro de
Janeiro ultimo. Eis como ex-.

plica este collega o seu mo-;
mentaneo desapparecimeuto.

«Data de 15 de Setembro do
anno passado o ultimo nume-
ro que destribuimos pelos nos-
sos leitores; então achava-
mo-nos em dia, e de animo
firme a, em cumprimento do
dever, não sermos jamais
achados em falta. Os aconteci-
mentos políticos, porem, que
desde então se desenrolaram
entre nós,trouxeram em nosso
seio tal conturbação que vimo-
nos forçados a suspender por
um tempo a publicação de
nossa folha.

Este tempo de descanço foi-
nos motivo de reflexão e de
reconheci meuto de que ainda
infelizmente nâo somos apro-
veitados discípulos daquellc
mestre nazareno que nos deu a
lição da serenidade de espi-
rito no meio das maiores tur-

frações, porquo, embora hou-

vesse em n<s espirito parai
orar,sentíamos auzencia de ca-

paoidade para doutrinar.
Receiavamos mesmo que a

nuvem negra que paira nos
ares, e que tãoapaixonadamen-
te irrita os ânimos, dominasse-
nos também e não tivesse-
mos aquellas palavras de con-
cordia e do amor que são a
essencia de nossa doutrina. Já

que estamos com os nossos lei-
tores em divida que não pode-
mos resgatar, seja ao menos
a franqueza da confissão de
nosso atrazo moral motivo de

perdão para nossa falta. Hoje,
revigorados pela prece, e por-
tanto na plenitude da sereni-
dade esperamos 

que alcança-
remos empregar maiores esfor-

ços que d'antes para que, ao
envez de lezão, tenham os
nossos assignantes mais subs-
tancial e variada leitura. E,
embora direito algum tenha-
mos aos seus favores, ousa-
mos esperar que, como espi-
ritas e como irmãos, n5o mur-
murarão queixas por come-

çar a nova phase do Refor-
mador na data de hoje. »

Una nova •ciência—O
sr. Narkieriez, conselheiro da
corte da Rússia e collaborador
do Instituto imperial de Me-
dicina experimental de São
Petresburgo, deu uma confe-
rencia em Niza, acerca de se-
us novos descobrimentos da

inllnencia da electricidade at-

mospherica sobre o organis-

mo humano, seu novo metho-

do de tratamento pela electri-

cidade e a explicação interes

sante da electrognophia, nova
sci'l ncia criada por elle.

O conferenciador foi, com to-

da justiça, muito felicitado.

Quereis viver muito í
—A cousa é simplissima. Um

medico que recentemente mor-

reu na idade de cento e sete

annos, antes de sua morte re-

velou o segredo de sua longe-

vidade.

Para obter este resultado é

bastante collocar o nosso lei-

to na direcçâo da grande cor-

rente magnética do globo. No-

tou-so de facto que o fluxo da

corrente electrica é mais in-

teusa na direcção do Norte de

noite de que de dia. Voltan-

do-se a cabeça para o Norte

ou antes ligeiramente para
E'ste, no proprio fluxo da cor-

rente electrica, se ficará na

melhor condição para gozar
um perftito repouso.

Ha muito tempo que foi

constatada a influencia da cor-

rente magnética no corpo hu-

mano. Em 1765 o Dr. ülorick

Cacltin. - s curava a dôr de

dente, dirigindo para o Nor-

te 1 rosto da pessoa em 
que

onerava, tocando o dente ane-

ctado com o polo sul de uma
barra magnética. Si para oh«-

gar-se a velhice basta oollo-
car-se de Norte a Sul, Tale
bem apena mudar o noaao lei-

to.

(Journal du Magnetisme).

MateriallsaçBo u *r

lvre.— A sra. Mellen, me-

dium muito conhecida em ln-

glaterra, deu uma secçSo de

materialisação, ao ar livre,per-

to de Sidney, na Australia,

no mez de Janeiro ultimo. O

sitio estava em cheio esclareci-

do pela lua. A médium, as-

sentada em uma tenda, estava

em estado normal e não em

transe.
Cerca de trinta pessoas as~

sentadas em frente da tenda

viram distinetamente sahirem

delia fôrmas materialisadas ;
varias foram reconhecidas»

Algumas desappareciam dei-

xando em lugar da forma

humana uma como tenue col-

lumna de vapor. 
"Finalmente

Jorje, um dos espíritos fami-

liares da médium, appareceu

na tenda ao lado em plena luz

e a vista de todos.

{Revue Spirite).

Recebemos e agradecemos a

primeira visita dos seguinte»

periodicos :

O Hinoeulo — 
publica s

em Araraquara, n'este Estado

il Terra—publica-se em

Sâo Sebastião, u'este Estado.

Gazeta Semanal—publi*

ca-se em PindamoDhangaba,

n'este Estado.

Gazeta da Palma—pu-

blica-se em Palma, Estado de

Minas.

A Rosa do liar—publica

se na cidade de Paracatú,Esta-

do de Minas.

O Imparcial—publica-se
na cidade de Palmyra, Estado

de Minas.

O Ythciieu—publica-so

em Ouro Preto lísi. de Minas.

O Itapeccrlra — 
publica-

se em Itapece ica, Estado de

Minas.

O Homem Atravex doa

Mundos. — Vende-se nesta

typographia, a 2:000 rs. o ex-

emplar em «brochura».

Obras Posthumas.—De

Allan-Kardec. Vende-se nesta

typographia a 4:000 o rs. ex-

emplai «encadernado».

2Ví>- Sfirita,
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A «Hevista Espirita» ! sento, ueate momento, estava

habanense ao terminai' o anuoiclaro como em pleno dia. O

de 1893, saúda cordialmente a padre Veriiet quiz levautar-se

seus assignantea, ao Ceutroldo leito, mas o visitador se ap-

La Reencarnation, 'te que é proximando impediu que o fi-

orgam official, a sua Junta

Directora, a imprensa espirita

e aos seus irmãos do inundo

inteiro, desejando a todos prós-
nero e feliz anno novo.

Por nossa parte desejamos

outro tanto ao excellente col-

lega.

Eusapiit Pallndlii».—Sp-

gundo uma carta do dr. Ocho-

rowicz, publicada n11I Vessil-

lo Spirita, a médium Euzapia

Palladino tem obtido om Varao-

via grande êxito. Em toda a

cidade só se fala nella.

Na casa do geueral gover-

nador houve urna brilhante

secção á qual assistiram sete

pessoas 
notáveis dessa gover-

no. Finalmente deu-se outra

secçao decisiva em presença
de sete médicos incrédulos.

Segunde Le Figara, Eu-

sapia deixou estupefactos em

Varsovia aos prestidigitidores
e aos homens de, sciencia, que
nío puderam 

descobrir embus-

te na médium napolitana.

jtlipariçfto «'« "m I»a-
«Ire.— Um padre da ordem

dos abbatos, escreveu em Les

registres des abbals de Ma-

rie, relatando uma visita do

reverendo padre Ferron ti uous

amigos seus, o reverendo na-

dre Robert Cook>> e ao author

do artigo. — Parece que o pa-
dre Perron, quatro dias nntes

de morrer, promettera formal-

mente a seus amigos que, si

fosse possível, elle viria fa-

zer-lhes uma visita logo d

pois de ter deixado seu corpo

phisico. Na manhã em que
morreu ainda repetiu a pro-
messa.

Nos últimos momentos elle

parecia em extosi perante uma

visão celeste o como que olha-

va um objecto invisível.

O pvdre Cooke já tinha

procurado interromper esta

visão ; o moribundo, porem,
levantou-se na cama sem

ajuda, e, diz o narrador e te-:-

temunha, «pensei que ell

saltar do leito pura seguir o

objecto que o attrahia». O

padre Cooke ordenou então

a esse visitador, em nome do

Deus Padre, do Filho

Espirito Santo, que se reti-

rasse.
A estas palavras o padre

Perron cahiu pesadamente em

seu leito e expirou.

Quatorz« dias depois do fal-

lecimento, ás 10 horas menos

um quarto da no,te, estando o

padre Vernet apenas deitado,

?iu abrir-se a porta de sua

cella e o padre Perron entrar

Testido como dantes. O apo-

zesse, Cr ralou-Lhe por muito

tempo dando-lhe conselhos.

«Ao partir, diz a testemu-

nha, o reverendo padre deixou

aberta a porta, e cio meu leito

pude vel-o 110 corredor até que
entrou na cella., do padre
Cooke ; depois a luz desappa-

receu e nada mais vi.

No dia seguinte perguntei
ao paire Cooke si não teve a

visila do padre Perron cntn.

as 9 e 10 horas. — Porque o

im-iginaes ? me respondeu ell-
—Não o imagino, estou con

vencido disso. 15, contei-lhe

tudo o que me tinha succedi

do. — rfim, ms diz então, è

verdade : elle veio e conversou

por muito tempocommigo. Ks

tavn como dantes e parecia
cheio de júbilo.

Penso contudo que seus pés
não tocavam no solo.»

[Hçvue Spirite)

Porque Meu» irii-HO

Com esta epigrapko msere

o Mensageiro Christão de

Port.il Alegre o seguinte :

t Irado pois o Senhor co.i-
trii Israel, os entregou nas
mãos dos que os despojassem»

(Juizes. 2: 14)

« Seua causa ninguém indi-

gna-se ; e a indignação uu ira

de Deus, não A mais do que a

acção de, «u-i jusiiçi sobre a

pessoa ilo peccador que a m»-

rec-e.

Deus tem estabelecido os se-

us preceitos, cuja leUra exige
-le nós um rocto cumprimento,

sem excepçã) de um i ou um

til, e estes preceitos nío são

obscuros, mas posto; em relê-

vo e ao alcance de todos, e isto

desde que Elle fez o homem.

Ninguém ignora as eonso

qiiencias de uma lei observada

ou transgredida.

Ak constantes iras de Deu»,
sâo devidas a desobediencia d is 

', ">

homens como se vô :

Deus irou-se contra Adão,

porque elle desattendeado, deu

as costas aos seus preceitos ;

irou-se contra o mundo ant;•

diluviano, p >r causa da dpso-

liedieucia : irou-so também

, contra os israelitas, devido á*

suas freqüentes transgressões,
como era pequenas distancias

encontra-se na historia de Is-

rael.

A ira de Deus manifesta-se

quando Elle, com rigor, easti-

ga os desobedientes, assim co-

mo milhares de vezes aconte-

ceu aos filhos de Israel, que

for ao entregues aos inimigos

e vencidos, como se vô do tex~

to : «Irado pois o Souhor con-

tra Israel, os entregou nas

mãos dos que os despojassem»,

não obstante ser um povo es-

colhido do Deus.

l.eitor, se vós não estaes

cumprindo com os vos;os de-

veres diante do Deu», segun-

do os seus santos preceitos, con

tai com sua ira ou justiça por-

que Deus não poupa a nenhum

dos transgressores <!o sua L»i.

Attendei a estas cousas e

fallai aos vossos compauhei-

ros porque Deus ira-se ».

Filippe R- Carvalho,

Como espirita não posso deixar de

refutar uni artigo em que se pregam
iilôas ttlo retrogadas.

A bíblia está cheia de factos em que
o Deus de Israel se revela todo cheio

das paixões humanas. Foi dle quem
mandou Saul contra us Ainaleeilas

uom ordem de não poupar a no-

aliam; e era em Seu nome que
em Israel se faziam as guerras.
Era pois um Deus guerreiro, ranço-

r0Z0, vingativo e máu para todo

aquélle que não queria ser bom. Era

contrario do que ó o Deus dos

christãus, embora iiindo vingativo,

[ não sei eomo conciliar este estado

com os de summamente bom, clemeu-

te o misericordioso). E um Deus

que parece mudar cinii u tempo. O

Deus dos olinstãos não é o mesmo

(devia dizer uão tem os mesmos

attrilnitos) que o Deus do Israel;

assim como o Deus dos espiritas so

tom os attrilmtos iuhereutes a por-
feição, us que convém a uu? Deus

Mas, em ditiuitiva, Deus não ó que
unida ; mudam-se as idóas, que dei-

lo se fazem, a medida que a liuina

uidade progride e desenvolve sua

capacidade moral o iatellectual.

As guerras aão são manifestações

da ira" divina, mas o resultado da

própria imperfeição humana.
lis lichreus, povo rude e guerroi-

ro, tinham a idüa d Elle do confor-]

midiule com o proprio estado psychu-i
lógico. , .

; | unis não pode pois irar-se porque

j é a infinita bondade a infinita perfei-
,.a0, o infinito amor.

Elle que enviou Jesus a este pia-
neta para nos inaiaar a amar e sor-

laos humildes e mansos de coração

uão pode ser ai não o Deus de amor.

.Jesus falando de sua vinda diz :

« Si Deus é vosso pae, vós me do-

veis amar, porque c ddille que ou

jirocedo, e (¦ .Ir sin pitrk ./«.• m om

<iqui; porque ca não vim de mola pro-

prio ; mab, foi Elle que mw enviou

João cap. VLIl v 42.

Diz mais ¦.

« Eu não falo por miiu mesmo :
'' 

mas mai Pac, que mc enviou, 6 t/uem

me prescreveu o (pie <levo dizer c romo

devo falar : e eu sei, que seu mau-

• «lamento é a vida. eterna. O que digo,

; portanto, eu digo do conformidade

j com o que meu IMe me prescreveu ».

, á. João cap. XII, v. U) o ;><).

; üs ensinamentos (pie nos deu Jc-
:sus são :
¦ « Si alguém te qnizer tirar a tiini-

ca, dai-liie também o vosso manto.'« 
Si alguém te der uma bofetada

na face direita, apresentai-lho a ou-

tra.
< Si alguém te quizer obrigar a

andar mil passos, andae mais dois

mil.
« Perdoae n vossos inimigos, e orae

por elles.

« Fazei o bem a quem vos fizer
o mal, porque se sóinente fizerdes o
bom a quem vos faz o bem não va-
lereis mais do que elles, pois, tam-
bem só fazem mal aos que uão lhes
fazem bem.

As ultimas palavras de Jesus foram
de perdão para com seus algozes.

Era assim que Deus irava-se con-
tra os que o esqueciam e se desvia-
vam do caminho do bem : Mandava
haineus sábios e cheios do Seu Es-
pirito para convertel-os, para ensi-
uai-os a serem bons.

Fosse Deus vingativo e já ha mui-
to a humanidade uão existiria, que
motivos tom ella dado para ser ex-

, terminada. Mas, uão ; Deus não podo
irar-se nem indignar-se contra seus
desvios, porque File mesmo fel-a
fallivel.

Os ihigellos que as vezes adiigem
a humanidade uão são manifestações
de Sua ira; são polo cantrario
advertências do l'ae ainorozissimo
para fuze-la parar, refletir o mudar
de rumo.

Eis uma prova, do muitas que te-
10, do que Deus não é vingativo.
Acredito muito no Evangelho e sei

ijue a fé transporta montanhas ; eu,
com quusi nenhuma, ja tenho visto
produzir-se aquillo que outros cha-
mam milagres.

— Um dia, tendo voltado para casa
ás dez horas da noite, minha espoza
me pediu que fosso ver um visiulio
que estava louco de dores, a ponto do
proferir as maiores bksphemias con-
tra Deus.

Jndo eu a casa desse doente, o en-
coutrei nesse estado dezesperador e,
logo que cheguei, tomei a palavra e
fallei procurando convencel-o de
que se soffria tanto éra por não ter fé
em Deus e uão pedir-lh$ o sp",",, _-y
lio ; porque se tivesse íVuertézà como
eu a tinha, da infinita bondade do
Creador, o seu sofírimento seria sup-
portavel e, até se acabaria; elle po-
dia obter uma prova do que lhe dizia
ajudando na prece que íamos elevar
ao Creador, afim de aliviar as suas
dòres.

No prazo de ló minutos o doente
se achava curado. Já vê o irmão
que Deus não se ira, e que pela
propaganda que faz nunca poderá
alcançar o seu fim que ó fazer
crentes para a sua seita; o, pelo
contrario, trabalhará para a propa-
ganda materialista ; porque ninguém
quer ser lilho do um Pae que se ira,
que castiga com penas eternas qual-
quer hfracção ú sua Lei.

ü Deus dos espiritas é muito bom,
perdoa sempre, ájiula seus filhos a
pagar suas dividas, proporciomido-
lhes trabalho, e aconsolhandu-os á
que sejam bons trabalhadores; di-
zoudo-lhes : — E' procizu pagardes
as vossas dividas, e o fareis pela se-
guinte forma : riscareis um mal feito,
por um bem que deveis fazer, e,
quando a divida estiver paga, será
precizo que continueis nesse caminho
a fim de acumular riquezas para a
vida eterna

Faro aqui, pedindo desculpa si com
osta publicação o (lendo alguém ; ae
estou em erro no modo de ver e si
a doutrina que prupagu é má, poço
que tenham caridade para commigo,
oiisinando-me doutrina melhor, que
gostozo aceitarei.

Offereço as collumuas da Verdade
• Luz ao meu irmão para que, caso
queira, possa explicar melhor as suas
cjeuças. Feço também me perdoar a
ouzadia de publicar neste periodico
o artigo a que me refiro.

Março de 1«<M
A. G. 8. Batuira
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modem mais pelos mesmos pe- astros que brilham na abobo- es i a6cs, ate que liossa ima-

Aaoifi'natllPQQ riodos, 
nem OS dias pelos mes- da azulada esta encerrada em gina^ao cangasse de subjr uma

Abblglldtuldo mos soes, e esses mundos alu- uma mesma agglomeragSocos- tal hierarchia; porque, nSo
rniadoa por um duplo foco re- mica, em uma mesma nebulo- esquejamos, p6de-se contar em

jj| 
'( 

Anno 2$000 ceberain em partilha cundic- sa que chamaes via-lactea ; numero redondo uma trintena
RBDAc^iio b opkicina jOcsde existencia iuimagina ve- mag, por pertencerem todos de milhScs de soes na via-la-
Vi is para aquelles que nunca sai- ao mesmos grupo, estes astros tea, subordinados una aoe ou-

RUA DA INDEPENDENGIA, ram dcste pequeno mundo ter- "io deixam por isso de ser tros como as roldanas gigan-
___________ restre. Outros astros, sem cor- animados cada um de um mo- tescas de um immenso Byste-

¦, tejo, privados dos planetas.ro- vimento proprio de translaijSo ma.

As Bstrella® Flxtt* ceberam osmelhores elementos uo espacjo; o repouso absoiuto E eases astros innumeraveis

| de babitabilidadc dados a al- nSo existe em parte alguma. vivem, cada um, de uma vida
_ A-8 estrellas que se cnamam g.UQg 

|0js uatureM s8o Elles sao regidos pela leis uni- solidana ; assim como nada '" 
i | 

fixaB, e que consteUam os do- divoreificadas 
em sua immeu- versaes da gravitaijio, e ro- isolado na economia de vosso

I ushemispheriosdonrmamento, s|(ja(ieje g; a UIiidade 6 a mai- lam na extensSo sob o impul- pequeno mundo terestre, as- :j
-i \ 

nlo sao isoladasdetoda attrac- Q|. 
pajaTra ua;Verso, a va- so incessante dessa forga im sim tambem nada 6 isolado no |*

H ? gio exterior, como geralinente rj0jajs infiait.a nlo deixa de inensa; rolam, nSo seguindo incommensuravel universo. , ,):¦}
H 

" 88 8uPPae' P®J° contrano' ser 
o seu maior attributo. camiahos traijados pelo acaso, Esses systemas de systemas

pertencem todas a uma mesma 
Apesar do numero prodigi- raas segundo orbitas fixadas, pareciriam de longe.ao olhodo •®:

agglomeragSo de astros estel- ogQ 
cjf)gsag estrellas de se- cujo centra e occupado por um investigador do pSilosophoquo '

?™eil , us systemas, apesar daa dis- astro su-perior. Para toraar mi- soubesse abracar o quaaro de- 1
Bssa agglomera^So e a gian- tancias incommeusuraveis que nhas palavras mais compre- senvolvido peio espago e pelo )Jt

nebulosa da qual tazemos as 
separam nem p0r ;gg0 Bj. heusiveis por um exemplo, tempo, uma poeira de perolag

f, parte, e cujo piano equatorial jag 
(je|xaln de pertnncer a mes- falarei especialmente do vos- de ouro levantada em turbi-

H re,e 
Pr°JJcta.a0. 

cf0 re«e" ma 
ncbulosa estellar quo a so a61. IhOes ao sopro divino.qne faz

beu o uome davia-iacrea. io- penetrag5o 
dos mais poderosos Sabe-se, pelas observagSes voar os mundos sideraes noe

doa os soes que a compoo sao telescopios 
apenas podem al- modernas, que elle nSo 6 fixo cios, como os grSoa de areia

I, solidarios; 
suas multiplos in- can„ari 

e „„e a3 ConCep<;,<je9 nam central, como se acredi- sobre as costas do deserto, 'lla
fluenciaareagom perpetuamen- as majs ousaj;l3 imagin i- tava nos primeiros dias da NSo ha immobilidade, nio

l« te uos sobre outros, c a gia- 
pOC[ein a,,eQas franquear; astionomia nova, mas que ca- ha siiencio, nio ha noite I 0

!j vitagSo 
universal os reune n4|,ajoga 

COmtudc, nSo o minha no espago, arrastando grande espectaculo que assim
todos em uma mesma lamilia. ,najs „,je uma lltliclade ua or- comsigo seu vasto systema de se desenrolasse sob nossoi |

Bntre esses diversos soes, j0m 
^a> ne,))tli09as que C0!n. planetas, satellites e oometas. olhos, seria a creajSo real.im-

maior parte s8o,como o nosso, p|30m 
0 tnundo astral. Ora, essa marcba nSo 6 for mensa e cheia de vida ethe- . II

oeroaaos ae mundos seuumia- 
As estrellas que se chamam tuita e elle nio vai errante rea que, no todo immenso,

rios, que ell«s liluminam e te- gx&3 
njQ 0slao (je m0(j0 a[_ nos paramos infinitos ; levar abraja o olhar infinito do ere-

, cundam 
pelas mesmas lew que gum immoveis na exten&3o. para longe das regiSes que ador. C

presidem a vida ao nosso sys- Ag 
constellacSes que se fijru- ihes sSo consignadas seus fi- Mas ate aqui temos aomente

\N tama planetar. Uns, como by- rariim 
so^re a aboboda do fir- lhos e seus vassallos. Nao.sua falado de uma nebulosa ; se-

,'J nus, sSo muharea de vezes ma- mampnto 
nj0 sSo oroaQong orbita i medida, e, juncta- us milhSes de soes, seus mi- »

I 1R em 
dimensSes symbol;,^,, 

reaeg, \ distancia mente com outros sdes da Ibdes de terras habitadas nao
ft om nqueza do que o nosso, da 

terra e a perapectiva sob a mesma ordem que elle, e como formam, como dissemos, mais
® 8eu PaPe' mai.3 importante 

a| njgde.ag 0 uuiverso to- elle cercados de um certo nu- que uma llha no archipelago
°° umverso, assim como tam- malKj0 

por base a terra sao as mero de terras habitadas, gra- 
do in6uito.

^>em p^lanelas cm maior uume- duas 
caUsas desta dupla illu- vitaaoredor de um sol central. (Geneve) de Allan Kardic.

. 10 e muito supenores aos nos- s5q 
optica (Cap. V, n. 12). Seu movimentode gravitaSao, \>l

k. V¦ 
soa os cercam. Uutros sao 

Vimos que a totalidade dos assim como o dos soes, seus ir- ' , 
|

J muito 
dissimuhantes por anas mSo» e inaprcciavelas observa- Kaihai • SpirtlinBM I I'

' 
(I 

' 
/ uTffit!'numfr'n dr^"^T Ro^lam »•" habiianuss do. mundos <8ea annuae»,por que periodos j

V. / um cerio numero utsst.-i so s, (|Ue com|,oem ess™ systemas alurai- seculares em grande numero Sao chegados os tempos preditog
' ft verdadeiros gemeos da ordem ados por um duplo sol I Mas ram- apenas bastariam para marcar Pal,oChristo. :? 

'1 
I

aideral, sSo acompanhados de ''Sm quanto dovern sor <liilcrentos as As ereuQ^aa prophetisain, os vellios ¦, 1

H I) \ r 
* 
r~ vzs" auarjarrsas w ¦

. v 
de e formain, no espaQo, oimunte.o Espuitodo Galli eoaccres- q Sol central dc que acaba- eutre o mundo espiritual e o de re-

sy8t7as b7arI,y ao*. SiompSS, 
«^Tua«Sd.r mos de falar e, por sua vez l'W»es; reiua por toda a ..arte am Mi

a natureza deu funcijoes in- ,.ontus s,,03 ..e^raentam una para um "iobo secundario relativa- descoutentainento seno, preludio oer- vfi

teiramente differentetf daquel- com os outros, o papel do satollites. * lim nilf.n m*iw imnn.. 10 de 8ran(iea inuaauyas quo breve

^..p, Mfti.fpnpf»m an nmsu Pi-odux-sc enWo effeitos maravilhosos m( Qt© ^ .lin oucro ruais impor- se vfto operar uas coiidi<j(Se8 da vida

l / i \ i s'\ do ,uz Pa™ 08 habitantes dos globos taute ainda, ao red or do qual da uostsa humatiidade. O socialismo
80* I * )• 08 annos Sft que ellos illuminam; e ainda mais, ei|G perpetua uma mai'cha lcn- camiiilui a paasoH agigantadoe, inva-

apesar 
do sua approxima^ao appa- medida 

em oomnatiliia dp (^e todas as classeR da sociedade e,
( tj E o que em astronomia se rente, mundos halntaoos podem cir- ta 0 meuiaa em COmpailUia at uhcorroH 

tnnt« Inn
chama entrellas duplas Sao dous s6eB cular entrc elles, o receborem alter- outros soes da mesma ordem. • i ! 5
girando um ao redor de outro, como nativamente as oudis do luz diver N/s nod«riamoR nrovar o«fi ? por terra o edificio levantado pe-

um planeta ao redor do seu sol. Q.ue samentecoloridas cuja reuniao ro- , • j ' egoismo das classes dingentes,
d ) siuguUr g .iia^uiiico uao yompoe a lux branea,'* suboramu^ao SUCC«3SS1 va ae so- quo, orgulliysttfl doa previlegioa quo AM %
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São chegados os tempoB preditos
pelo Cbristo.

As creauyaa proplietisam, os velhos
tom souhos, as commuuicagões se
estabelecem por mil diversos modos
entro o inundo espiritual e o de re-
la^ões; reina por toda a parte um
descontentamento serio, prelúdio cer-
to de grandes mudau^as quo breve
se vfto operar nas condições da vida
da nossa humanidade, ü socialismo
caminha a passos agigantados, inva-
de todas as classeR da sociedade e,
minando-lhe os alicerces, tonta Ian-
yar por terra o edifício levantado pe-
lo egoismo das classes dirigentes,

quo, orgalliystts dos previlegioa cjua

astros que brilham na abobo-
da azulada está encerrada em
uma mesma agglomeraçSo cos-

mica, em uma mesma nebulo-
sa que chamaea via-lactea ;
mas, por pertencerem todos
ao mesmos grupo, estes astros
n3o deixam por isso de ser

animados cada um de um mo-
vimento proprio de translaçSo
no espaço ; o repouso absoluto

nSo existe em parte alguma.

Elltis são regidos pela leis uni-
versaes da gravitaçío, e ro-
Iam na extensão sob o impul-

so incessante dessa força ira
inensa; rolam, nSo seguindo

caminhos traçados pelo acaso,

mas segundo orbitas fixadas,

cujo centro é occupado por um

astro su-perior. Para tornar mi-

uhas palavras mais compre-
heusiveis por um exemplo,
falarei especialmente do vos-

so sói.

Sabe-se, pelas observações

modernas, que elle nSo é fixo

nem central, como se acredi-
tava nos primeiros dias da

astionomia nova, mas que ca-

minha no espaço, arrastando

comsigo seu vasto systema de

planetas, satellites e cometas.

Ora, essa marcha nSo é for

tuita e elle nio vai errante
nos paramos infinitos ; levar

para longe das regiões que
ihes sSo consignadas seus fi-

lhos e seus vassalloa. Nao.sua
orbita é medida, e, juneta-
mente com outros sóes da

mesma ordem que elle, e como
elle cercados do um certo nu-

mero de terras habitadas, gra-
vita ao redor de um sol central.

Seu movimento de gravitaçüo,
assim como o dos sóes, seus ir-
mSo» é inaprcciavelás observa-

çõo.s annuaes.por que períodos
seculares eui grande numero

apenas bastariam para marcar

o tempo de um desses antios

astraes.

O sol central de. que acaba-
inos de falar é, por sua vez

um giobo secundário relativa-

mente á um outro mais impor-

taute ainda, ao redor do qual
elle perpetua uma marcha leu-

ta e medida em companhia de

outros sóes da mesma ordem.

Nós poderíamos provar esta

suboruinuçSo successiva de só-

Assignaturas
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modem mais pelos mesmos pe-
riodos, nem os dias pelos ines-

mos sóes, e esses mundos alu-

miados por um duplo fóco re-

ceberain em partilha condic-

çõesde existoncia inimaginave-

is para aquellea que nunca sai-
rana deste pequeno mundo ter-
restre. Outros astros, sem cor-
tejo, privados dosplanetas.ro-

ceberam osmelhores elementos
de habitabilidado dados a al-

guns. As leis da uatureza sao
divoraificadas em sua immeu-
sidade,e si a unidade é a mai-
or palavra do universo, a va-
riedade infinita nío deixa de
ser o seu maior attributo.

Apesar do numero prodigi-
oso dessas estrellas de se-
us systemas, apesar das dis-
tancias incommeusuravois que
as separam, nem por isso el-
Ias deixam de pertencer á mes-
ma nebulosa estellar que a

penetração dos mais poderosos
telescopios apenas podem al-
cançar, e que as concepções
as mais ousadas da imagin i-

çâo podem apenas franquear;
nsbulosa que, comtudc, nSo ó
mais nue uma unidade na or-
dem aas nebulosas que com-

põem o mundo astral.

As estrellas que se chamam
fixas nSo estão de modo al-

gum immoveis na exten&âo.
As constellações que se figu-
raram sobre a aboboda do fir-
mamonto nio são creações
symbolicas reaes. A distancia
da terra e a perspectiva sob a

qual mede-se o universo to-
mando por base a terra são as
duas causas desta dupla illu-
são óptica ( Cap. V, n. 12 ).

Vimos que a totalidade dos

Stm caridade ndo ha salvação. Nascer, morrer, renascer ainda * progredir
sempre——-Tal i a lei.
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As Bitrellai fluu

Aa estrellas que se chamam

fixaB, e que constellam os do-

Uftheokispherio8 dofirmamento,

nio sfto isoladas de toda attrac-

çao exterior, como geralmente
se suppõe; pelo contrario,ellas

pertencem todas a uma meBma

agglomeraçSo de astros estel-

lares.
'Basa 

aggiomeraçfio é a gran-
de nebulosa da qual fazemos

parte, e cujo plano equatorial

que «e projecta 110 céo rece-

beu o nome to via-lactea. To-

dos os sóes que a compõe são

solidários ; suas múltiplos in-

fluencias reagem perpetuamon-
te uns sobre outros, c a gra-
vitaçdo universal os reúne a

todos em uma mesma familia.

Bntre esses diversos sóes, a

maior parto s8o,como o nosso,

cercados de muudos secunda-

rios, que elles illuminam e fe-

cunaam pelas mesmas leis que

presidem á vida do nosso sys-

tama planetar. Uns, como Sy-

rius, são milhares de vozes ma-

is magníficos em dimensões e

em riqueza do que o nosso,

e seu papel mais importante

no universo, assim como tam

bem planetas em maior uume-

ro e muito superiores aos uos-

flOB os cercam. Outros são

muito dissimilhantes por suas

funeções astraes. E' assim que
um certo numero desses sóns,

verdadeiros gemeos da ordem

sideral, sSo acompanhados de

seus irmSos da mesma ida

de e formam, no espaço,

systemas bina rios aos quaes
a natureza deu funeções in-

teiramente differentes daquel-

Ias que pertencem ao nosso

sol ( 1 ). Lá, os annos não se

posariam os habitantes dos mundos
(jue compõem esses syslemas alumi-
ados poi uni duplo sol I Mas tam-
liam quanto devem ser differentes as
condições de vitalidade !

Em uma communicaçáo dadaulteri-
ormunte.o Espirito de Galliloo accres-
centa: •• Existem mesmo systemas
mais complicados, nos quaes diíTe-
rontes sóos representam uns para
com os outros, o papel de satellites.
Produz-se então effeitos maravilhosos
de luz para os habitantes dos globos
que elles illuminam ; e ainda mais,
apesar do sua approximaçào appa-
rente, mundos habitados podem cir-
cular entro elles, o receberem alter-
nativamente as ondis do luz diver
samente coloridas cuja reunião ro-
compõe a luz branca,»

Unsinui o Ipiritino»

( ij E' o que em astronomia se
chama entrellas duplas São dous sóes
girando um ao redor de outro, como
um planeta ao redor do seu sol. Que

ví il) siuyaKr-g .iia^iiidco uão

es á sóes, até que nossa ima-

ginação cançasse de subir uma
tal hierarchia; porque, nSo
esqueçamos, póde-se contar em
numero redondo uma trintena
de milhões de sóes na via-lá-
tea, subordinados uns aos ou-
tros como aa roldanas gigan-
tescas de um ímmenso svste-
ma.

E esses astros innumeraveis
vivem, cada um, de uma vida
solidaria ; assim como nada é
isolado na economia de vosso

pequena mundo terestre, as-
sim também nada é isolado no
incommensuravel universo.

Esses systemas de systemas

pareciriam de longe,ao olho do
investigador do philosophoquo
soubesse abraçar o quadro de-
senvolvido pelo espaço e pelo
tempo, uma poeira de pérolas
de ouro levantada em turbi-
lhões ao sojiro divino .que faz
voar os mundos sideraes nos
céos, como os grãos de areia
sobre as costas do deserto,

Não ha immobilidade, não
ha silencio, nio ha noite I 0

grande espectaculo que assim
se desenrolasse sob nossoí
olhos, seria a creaçSo real.im-
mensa e cheia de vida ethe-
vea que, no todo immenso,
abraça o olhar infinito do cre-
ador,

Mas até aqui temos somente
falado de uma nebulosa ; se-
us milhões de sóes, seus mi-
lbões de terras habitadas nio
formam, como dissemos, mais

que uma ilha no archipelago
do infinito.

(Gene{e) de Allan Kardic.
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a ignoraneia do nossos pais lhes con
cedeu, tentam ainda*neste século de
tanta luz, manter umipredominio que
elles proprios no seu intimo não po-
dem deixar de reconhecer que nào
tem fundamento algum perante
raz&o e perante a moral.

Já vai se distanciando o tempo
em que a cultura intellectual, con-
centrando-ae no seio de uma cias
Be, lhe dava o direito de aconse
lhar e guiar as outras segundo
seus caprichos e seus interesses;
hoje a sciencia já n5o se peja de
descer as Ínfimas camadas da soeíe-
dade e o rústico ja procura compre-
hender, juntamente com seus deve
rea, ob direitos que elle tem como
todos á partilha dos bens que o Crea-
dor doou a todas as suas oreaturas.

A sciencia materialista, atacando
ob dogmas caduooa das religiões do
passado, fructos daa interpretações
humanas, inspiradas sempre pelo or-
gulho, a ambição e o desejo do man-
do, fez deaapparecer o terror com que
o clero procurava conter o homem
no seu desejo de caminhar, afim de
conserval-o sempre j ungido ao seu
carro triunplial. Infelizmente, po
rém, de envolta com as formulas
os symbolos do culto externo, ella,
inexperiente e presumpçosa, lançava
também para íonge o principio im
material e subido, o sentimento reli'
gioao que os havia dictado.

E' esse diamante, esse sentimen-
to puro que o Christo procurou des-
pertar com Beus ensinos no coração
de seus irmãos, esse sentimento au-
bido sem o qual o homem não po-
derá avançar no caminho do seu
aperfeiçoamento indefinito, que os
mensageiros divinos, os enviados do
Mestre vem hoje lembrar a todos

Não ó só no seio das sociedades
que seguem os ensinos das seitas
diversas sahidas do Christianismo
que o spiritismo se propaga. Os
espíritos trabalham por toda parte,
fazendo desabrochar as grandes ver-
dades que em germens se encontram
em todas as religiões ató hoje pro-
fessadas no nosso planetta, mais ou
menos escondidas e adulteradas pe-
Ias interpretações dos homens que
buscavam acommodal-as aos progres-
sos intelectuaes e moraes da epo-
cha em que viviam.

Do seio da lueta formidável hoje
empenhada no mundo inteiro deve
sahir uma sociedade nova ; traba-
lhemos esforcemo-nos o quanto po-
dermos para que os ensinos spiriti-
cos propagados por todas as classes
lhe venham illuminar o caminho que
hade conduzil-a ao reinado da paz e
da fraternidade.

(Do Reformador)

Farto*

Como é muito sabido estou a dispo-
sição de todos que desejam cosultar-
me sobrô' qualquer assumpto, e dou
a minha opinião como entendo, po-
rém nada recebo pola consulta.

) Vou pôr os nossos leitores ao cor-
rente de factos relativos a consultas
dos que me profiram, porque enten-
do que lhes pórle ser muito aprovei
tavel.

Graças a Deus com a nova forma
de governo tivemos também a liber-
dade de crença religiosa e é assim que
eu desejaria que cidadãos mais illus-
trados viessem substituir-me ou aju-
darme em a tarefa que me impuz.

Vejo poróm aqui ou alli alguém
mais authorisado tocar no assumpto
que me tenho occupado e isto já me
anima e muito. Já somos olhados com
benevolencia e mesmo com mais

Procurarei expol-os
fidelidade possível.

Principio :

t

com a maior Spirita Brasileira, roga a to Aos
os confrades deste estado, que
se interessam pelo Espiritua-
l.ismo Scientifico, que tomem
uma assignatura do mesmo
nesta rcdacçSo, a qual assi-

gnntura é de 5000 por au-
no, pagos adiantados, compro-
mettendo-se o mesmo director
a fornecer a Verdade e Lu{

grátis, em quanto forem assi-

gnantes do Reformador.
Também se incumbe de to-

assinaturas pai-a todos
osjornaes espiritas,tanto naci-
onaes como extrangeiros que
com este permutam.

amor.
Ma» vamos aos factos.

Uma tarde entrou-me em casa um
homem de cornpleção robusta. Tinha
vindo consultar-me sobre o seguinte :

Ja ha muito tempo, disse-me elle
andava soffrendo da vista : num dia
nada via com o olho direito, no dia
seguinte pelo contiario via do olho
direito,e nada com oesquerdo que,ha-via dias que ficava completamente có-
go;e que tinha consultado alguns srs.
facultativos e que elles nada encon-
travam que podesse indicara causa,
do mal. Erafim contou-me o quanto ti-1 mar
nha feito para se ver livre de seme-
Ihante provação.

Depois de pequeno siloncio ou lhe
disse, meu amigo, o Sr. tem andado
até agora a procura de medico paracurar o sbu corpo e uo entanto quoeu vejo bem claro que quem está do-
ente ô tua alma e não o seu corpo.
Nunca lhe passou pela mente sem
duvida, que o único medico qu« podecurar sua moléstia 6 Deus.

Vou ensinar-lhe o caminho quetambém me ensinaram quando soffria
do moléstia da alma.

Estou mais que convencido de quenão ha effeito sem causa e por isso
peço-lhe que oiça me.

o Sr. abusou dessa faculdade da
ista ; com certeza apaixonou-se de

alguma senhora casada, e por isso
è preciso que pague por onde poccou.

Quando acabei de dizer a ultima
palavra reparei que o homem estava
numa agitação medonha dis8C'me el-—Mas então o Sr. advinha?

•Não advinho porem sei que a cau-
sa está em relação com o effeito.—Qual ! Acredito que o Sr. advi-
nha, porque foi isso mesmo que me
aeonteceu. Vou dizer-lhe a verdade.
Vi uma mulher casada e apaixonei-
me por tal forma por ella que nunca
mais tivesocego ; fiz tudo o que liu-
manamente ôra possível para me per-tencer e nada oonsegui. Lembrei-me
de recorrer a arte da feitiçaria e só
assim pude obter o que desejava. Es-
tou convencido que o Sr. advinha !

—Ninguém podo advinhar ; o que
se pode ô conhecer um facto anterior
por outro posterior que tem relação
entre si. Mas isso não ó advinhar, 6
conhecer a causa pelo effeito.

E' por isso que muitas vezes se
acerta.

-Mas então não poderei deixar de
passar pela provação, da cegueira ?—Não, lhe digo que seja precizo
passar por essa provação, o que 6
piecizo ò ter um sincero arrependi-
mento do peccado commottido e pro-•uiar reparal-o e o poderá conseguir
se fizer o que lhe vou aconselhar.

Pela sua confissão vejo que essa
Sra.de que me fala foi uma heroina,
pois, como disse, só a pode vencer
com a arte da feitiçaria.

Entendo que o Sr. quando chegar a
casa deve ajoelhar-se a seus pés e
pedir-lhe perdão ; por que o Sr. foi o
demonio que appareceu para tentar a
.¦•a Sr». A responsabilidade da falta
commettida só ao senhor cabe; dei-
Ia iri dar contas a Deus. Peça-Ihe per-dio do mal que lhe fez arredando-a
do cumprimento do seus deveres; quoimplore a Deus por si; e promettatrabalhar muito para reparar a falta
commettida; esquive-se do muitos
gozos a fim de poder dar esmolas aos
cégos o aos aleijados. Peça que se
offereça ocasião de poder com sous
conselhos desviar alguém decahir no
mesmo erro e assim poderá pagar ai
sua divida.

Senti que ficou deveras arrependi- j OS objectos movem-se
do e decidido a pôr em pratica o que 

' " - -
lhe havia aconselhado.

Experiencia* paychico
magnéticas — Sío notabi-

lissimas e concludentes as ex-

periencias que, segundo « La
Paix Universelle, » presenciou
o Sr. A. Costet.

Ouçamol-o:

«Achava-mo em Pariz e
muito me liafiam falado das
experiências psychicas do Sr.
Horacio Pelletier.

Uma tarde fui a casa deste
valente investigador e eis o

que vi. Relatarei com toda a
simplicidade os factos tal qual
sí produziram, sem flores de
rhetorica completamente iuu-
teis nestes cazos.

Sr. Horacio Pelletier tem

quatro pacientes : dois homens
e duas mulheres,dois dos qua-
es possuem uma força psyehi-
ca extraordinaria.

Obrando o Sr. Horacio Pel-
letiei- como homem illustiado,
mantem-se neutral: deu-me
lugar de observar detidameu-

te os pacientes!, descubrir si
necessário o mais subtil em-

pouco antes calma se agita;
movimento se augme 'ia até

borbulhar, ligeiramente íol-
tando logo a calma; novameD-
te produz se o movimento que
cresce cada vez mais. B' para
notar a mesma intermitencia
do facto anterior.

Terceira experiencia.

Lollocou-se na rneya uma
boly de cêra suspensa por um
fio ou susteutaculo metálico;
se o immobilisa e cinco minu-
tos depois começa a mover-se :
dir-se-ia que é aUrahida por
um iman.

Quando, porem a attracção .
em um sentido datermiuado,
mas convencionado,cessa,a bola
volta a seu estado normal.

Logo a attracçiio começa de
novo, seja de um ou de outro
qualquer lado ; nota-se sempre
a interrniteucia. Pedi ao |»aci-
ente numero um que pozesse
sua mão aberta,os dedos para a
frente e verticalmente á 10
centímetros 

pouco mais ou me-
nos da bola de cera. Esta, de-
pois de algumas vaciUaçoes,
veio pegar- se á mão, permano-
cendo assim durante dous ou
tres segundos e repetindo-se
o pnenomeno.

Quarta experiencia

Esta é muito importante.
íala-se de uma agulha ma-

gnetice de 10 centímetros de
comprimento collocad'. sobre
um eixo.

Posta 11a mesa couvoi .'ente-
mente isolada e conserv?.* lo-se
os pacientes

NOTICUmo

O director desta folha, como
agente, nesta capital, do Re-
formador, orgão da Federação

piiuieuies com os braços
cruzados, viu-se, ao cabo de
cinco ou dez minutos, a agu-

^ 
lha poi'-se em movimento. De-

buste, c aualysar com cuidado J^Kllmas oscillações

cada phenomeno que se produ- i i 
S um. 'í?0110 desvio 

que
zja 

cada vez mais se augmentou.

n- • - redi novamente ao pacienta miPrimeira experiencia. „ , 
""p-^itnte nu-

I mel° 11111 que pozesse a mfio a
Trouxeram uma pequena me- emeo centímetros mais ou me-

sa redonda de tres pés, em re- 
j 
nos, acima,em 

plano e po-icSo
dor ria qual, á 20 centímetros! longitudinal: o desvio tornou-
aproximadamente, sentaram-1 se mais intenso até chegar a
se os quatro pacientes com os 

j 
agulha o formar ir ia cruz com
a mSo ; pouco a ^nuco se eu-
loqueceu o perdeu o norte. Fiz
repetir esta experiencia na
mesma sessão obtendo-se sem-

pre muito bom resultado. A
intermitencia da força deemis-
s5o ó constante.

Quinta oxperiencia.

Os pacientes- estendem as
mãos sobre a mesa, formando
cadôa, isto é, fazendo tocar os
dedos extremos.

Nesta situação a mesa oscil-
la sensivelmente, e nâo oba-
tante a observação minuciosa
das mãos e braços nús até os
cotovellos, dos pacientes, nao
se nota nenhum movimento
üe musculos ou tendôes. Afór»
isto, o mais não tem grande
importancia. Sr. Pelletier nSo

braços cruzados. Sobre esta
mesa pozeram diferentes obje-
ctos, e especialmente um por-
ta-lapis de alumínio, cujo pe-
zo era de 20 grammas. ao ca-
bo de alguns instantes os obje-
ctos movem-se por si mesmo e
sem contacto algum ; o porta-
lápis os segne. Esta mudança
de iugar, muito grande as ve-
zes, só se produz com intermi-
tencias. Sem duvida alguma,

sob a
influencia da foiça, que ema-
na dos pacientes: nós outros
a chamamos força sychica.

Segunda experiencia.

Deixam-se estes objectos que
sSo substituídos por um copo
cheio d'agua a trasbordar.

Um momento depois.a agua



( faz coliocar as mãos sobre a
mesa sinâo para carregal-a a
modo de pilha.

Quando a suppõe sufficicn-
temente carregada,faz levan-
tar as mãos c conserval-as a
distancia de cerca de 10 cen-
timetros.

Um momento depois a mesa
oscilla, resvala e eleva-se li-

geiramente para cair logo ; e
isto, asseguro, succedc sem
contacto alg-um.

Sexta expcriencia

Esta ultima é extraordina
ria: trata-se de um pheno
meno de elevação muito sim

pie».
Sr. Horacio Pelletier faz

coliocar os pacientes de pé
com os braços levantado» <
unidos pelas mSos.

Um paciente entra em bai-
10 desta especie de pallio bu-
mano e, igualmente perma-
nece de pé. Ao cabo de 5 10
minutos, o paciente vacilia,
logo, como si fóra suspendido

pelos hombroi e cabeça, fica
no ar e cae em seguida. Tinha
eu muito bem visto, desejava

porem assegurar-mo por mim
mesmo e experimentar o effei-
to produzido.

Pedi e me foi concedido o

posto do paciente que reuniu-
se aos outros. Apos 10 minu-
tos de espera, senti uma força
de attracçSo, de baixo para ci-
ma, a pouto de ver a meu

pezar e levantar-se meus cal
canhares, e immediatamente
as pontas dos pés, que, du-
raute doÍE segundos estiveram
aproximadamente a 1 centi-
metro do solo : estive perfeita-
mente pendurado, sem outro
apoio que o da força emanada
dos pacientes.

Esta força é poderosa, pois

que, equelibra a attracção ter-
restre ; e é de esperar desço
brimentos maravilhosos, pelo
seu estudo profundo e sobre-
tudo pratico que, seja dito de

passagem, todos o devemos

í»zer.

(Lumen. )

VERDADBTB LÜZ

Espíritos, quando a porta da
sala das srasSe.f, que com'nu-
nica com um corredor, foi a
berta rom ruído; e a luz vín-
da do mesmo corredor alumi-
ou a um homem de estatura
colossal que entrava no recin-
to. Immediatamente a porta
cerrou-se e ficamos no escuro.

Tendo os Espíritos pedido
luz, Samuel accendeu uma ve-
la, e vimos duas pessoas: o
médium Wladimir,muito nos-
so conhecido, sentado e em
transe e um homem encolhi-
do numa poltrona, tendo o
rosto cuberto.

Samuel levantou-se com in-
tênçío de reconhecer o indivi-
duo ; mas Wladimir em transe
lhe disse: «Nao se approxi-
me»

A sessío proseguiu ate que
a voz de um Espirito disse a
Samuel : « Desperta os medi-
uns. »

Apagada a luz foi de novo i Obras Poathumu- de
accend.da P^medium_W[a- 

j Allan-Kardoc. vende-se nert.

ypographia a 4:000 rs. o ex-
dimir, e ficamos extremam^n

•enio em OdrMa—.üg

espíritos começaram manifes

tando-se oralmente e disseram:

«Seja-vos dada a paz de Deus.»

Em seguida affirmaram que
iam trazer-nos o médium Fe-
lix, que estava como sabíamos
na cidade de Karkoff, eecri-

pturado como tenor para a pi o-
xima estação lyrica. A distan-
cia de Karkoff a Odessa é apro-
ximadamente de 900 kilome-
tros.

Tivemos diversas manifesta-

çfles.
Conversava Samuel com os

Depois de ter accendido a
véla, Samuel despertou as du-
a8 pessoas adormecidas. Qual
nío foi nossa sorpreza ao re-
conhecer o médium Felix
transportado pelos Espíritos de
Karkoff á sala das sessões 1

Quando Felix voltou a seu
estado normal, ficou admira-
do e espantado de se achar em
Odessa, em casa de Samuel ;
tinha plena certeza de ter a-
dormecido em seu aposento,
em Karkoff; suas primeiras
palavras foram esta exclama-

ção. Será isto um sonho ? I
Onde estão os meus tras-

tes ?

Nío sabíamos como expri-
inir nossa grande surpreza pe
raute tal manifestação.

Houve em seguida um re-

pouso de quinze minutos, an-
uuuciando os Espirito» que
haveria materialisaçôes. Pediu
Samuel aos circumstantes 

que
neste intervallo se concentras-
sem. Todos elevaram seu pen-
samento em acçáo de graças
por terem assistido a uma ses -
são onde tio importantes ma-
nifestações se haviam realisa-
do.

Quinze minutos depois foi
reaberta a sessão. Na sala es-
carecida ouviram-se cantos de
três vozes acompanhadas de
harmonium, estes contos 3ram
sublimes, parecia que se fôra
transportado a um mundo me-
lhor onde náo ha tristeza nem

provações.
Os Espíritos pedindo luz nos

chamaram á realidade ; vimos
então o médium Wladimir no-
vãmente em transe, sentado

junto ao harmonium : fica-
mos persuadidos de que elle
acabava de acompanhar os
cantos. Em seguida elle veio
itomar seu lugar no circulo.

te surprehendidos de ver Kspi
ritos materializados diante de
nós : um mouro de estatura
alta olhava-nos cora um olhar
expressivo e luzento.

Trazia burnus listrados de
branco e azul ; perto delle es
tava uma mulher, cujo rosto
bronzeado era muito sympa-
thico; sua estatura era medi
ana e graciosa, vestia uma
rica vestidura oriental, sua
cabeça era coberta com um
transparente véu.

Apoz alguns minutos, estes
Espíritos desappareceram no
lugar sem fazer o menor rui-
do.

O médium Wladimir sempre
em transe, nos explicou que
estes Espíritos eram orei mou-
ro, Said Adboul Alahann e
sua mulher Juleka, ambos de-
sencarnados ha seis annos. De
pois disto foi a sessão encer
•ada.

Odessa Abril de 1893.

Bourkser

[Revue Spiríle)

ile ílovembro.
Este nosso oollega, que se publica
ua cidade de Sorocaba, acaba de
encetar a publicação de importantes
artigos sobre a sciencia Spirita.

Comproliendeu o distineto collega,
que a miss&o da imprensa ó activar
aB conquistas da sciencia, em todos
os ramos, porque assim melhor au
xilia o progresso da sociedade.

No seu n. 90 do '2.° anno, começou
a transcrever alguns capítulos das
obras de Luiz jacoliot, onde demons-
tram os factos maravilhosos por
ellu observados na Iudia.

O collega precedeu a transcripçâo
com sensatas considerações que
sentimos não ter espaço para trans-
crevel-as.

Na sala da redacção ficam &
disposição dos estudiosos os números
do jornal—O 15 de Novembro

Devemos confessar aos nossos
amigos, que os trabalhos de propa-
ganda e administração do Verdade e
Luz nâo noa deixam tempo para res-
ponder as cartas, conrespondencia e
missivas que recebemos constante-
mente.

Pedimos desculpas á todos inclu-
zive aos directores e Membros do
grupo Spirita «Esperança » Pé» da
cidade da Franca,

Recebemos e agradecemos a

primeira visita dos seguintes

periodicos :

Movi» Aurora—publica-se
em Barra Mansa, Estado do
Rio de Janeiro

O Raio—publica-se na cid.
do Rio Claro n'este Estado.

O Prateano—-publica-se
na cid. de S. DomingosdoPra-
ta Estado de Minas.

A Cidade Viçosa—publi-
ca-se na cid. de Viçosa Estado
de Minas.

mpiai «encadernado».

O HOMEM ATRAVÉS

DOS MUNDOS—vende-

se nesta typographia a

dois mil reis o exemplar

(em brochura).

A vida futura

A vida futura n&o é mais um
problema; é um facto para a ra-
zfto, demonstrado á quasi una-
nimidade dos homens, n&o fot-
mando os que o negam senlo
uma insignificante minoria, que
quer parecer maior pela gritaria
que faz.

N&o A, pois, para provar sua
realidade, o que seria dizer o
que todos sabem, que escreve-
mos.

Admitida como premissa, o que
queremos é examinar sua innu-
encia sobre a ordem social e a
moralisação que delia resulta,
secundo a maneira de enca-
ral-a.

As conseqüências do principio
contrario « o nihilismo », sio ge-ralmente bem conhecidas e bem
comprehendidas, 

para que seja
preciso repisal-as. Apenas dire-
mos que ai se provasse a não m-
istencia da vida futura, ficaria
a presente reduzida a rnauu
tençao de um corpo que, ama-
nh&, dentro de uma hora, pôdedeixar de existir, ficando tudo
acabado sem remissão.

A eonssquencia lógica dessa
condiçüo da humanidade, seria a
concentração de todos os pensa-
mentos em torno dos meios de
fluir g0808 materiaes.sem atten-
ção a quem quer que seja, por
que seria estulto privar-se de
prazeres— impor-se sacrifícios
por n&o causar prejuízo a outro.

Para que constranger-se no
intuito de melhorar-se—corrigir-
se de defeitos ?

Seria isto perfeita inutilidade
de um arrependimento—do re-
morso, que nada tem que espe-
rar; seria a consagração do ego-
ismo e da maxima : o mundo i
para o mais forte e para o ma-
ts experto.

Sem a vida futura, a moral
uão passa de um constrangimen-
to—de um codigo de convenções
arbitrariamente imposto,mas 

quenao tein raízes no coração.
Uma sociedade fundada sobre

semelhante crença não teria porsusteutaculo senão a força—e ra-
pido eahiria em dissolução.

N&o colhe a objecçSo de ha-
ver, entremos que negam a vida
futura, homens honestos, inca-
pazes de fazer mal a seus senie-
lhantes e susceptíveis das maio-
res dedicações I

Digamos, desde já, que parah maior parte dos incrédulos, a
negação do futuro n&o passa de
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fa#fs trona da, de j actaucia, cspe-
cie de orgulho de uns oonside-
rados espíritos fortes, baldos
completamente de qualquer coq-
Vicçio firme.

No fòro intimo de sua con-
«ciência ha uma duvida que os
importuna e que procuram aba-
íar, atúrdiudo-se. Elles não pru-
nuuciam a terrível nada,sem um
certa constrangimento, porque
aquillo priva-os do»; fauctos da
intelligencia e rompe-lh.es as
mais caras affeiçOes.

Mais de ura desces,que falam

grosso tremem a idéa do desço-
nhecido e, quando se avisinha'o
momento fatal de eucaral-o de
frente, bem poucos são os que dor-
mem o ultimo soinno com a fir—
me- convicção de que não aoorda-
rão além, porque a natureza não
abdica jamais de seus direitos.

Digamos,pois, em geral a incre-

dulidade não é absoluta ; isto á,

que a razão dos incrédulos não se
conformando com os dogmas,nem
com as crenças religiosas, e não
descobrindo o que possa encher
aquelle vácuo,conclue que nada
lia—e pata justificar esta uega-

ção inventam systemas.
Estes taes a&o são, portanto,

incrédulos, senão por causa do
meio. Incrédulos absolutos são
raros, se os ha.

Uma intuição latente e incon-
sciente do futuro pôde,pois,sua-
ter um certo numero nos declives

para o mal e poder-se-hia citar

grande quantidade de acçOes,
mesmo dos mais endurecidos, que
dariam testemunho d'aquelle
sentimento secreto, que domina-
os a contragosto.

Convém ainda dizer que em

qualquer grau de iucredulidads,
os homens de uma certa condi-

ção social são contidos por
considerações humanas. Sua po-
sição obriga-os a seguir uma
norma de vida muito reservada.

O que elles mais receiam é a
desconsideração e o desprezo,

que, fazendo-os perder & posição
que occupam, privam-os dos

gosos que são o seu regalo. Se
não têm um fuudo de virtudes,

procuram parecer que o tem.
Aquelles, porem, que uenhu-

ma razão têm para respeitar a
opinião publica, que zombam
delia, e convir-se-ha que não
eftò poucos, estes que freio po-
dôl-os-ha conter nos excessos das

paixões brutaes e dos appetites

grosseiros?rEm 
que base apoiar a theoria

do bem e do mal, a necessidade
de reformar os maus instinctos,
o dever de respeitar o que édos
outros; quando nada possue?

_Qual o ponto de honra para
homens que se persuadem de

que não passam de puros aui-
maes ?

A lei, diz-se, contel-os-ha;
mas a lei não é codigo de moral,

que affecte o coração — é força

que elles supportam e que illu-
dem quando podem. Se cahem-
lhe debaixo da espada, foi um
mau turno ou uma imbicilidade,

que procuram emeadar na pri-
meira occasião.

Os que pretendem que mais
merecem os incrédulo*' que fazem
o bem, sem esperauça de uma
leooinpensa na \ida futura,que
não existe para elles,siphismam
sem1!}nenhum visu de razão.

Os crentes também dizem que
é menus meritono o bem prati-
cado cum vistas ua& vantagens

que podem-se colher.
Vão aiuda mais longe; estão

persuadidos de que o mérito pó
de ser completamente annulla-
do, comforme o movei que de-
terminou-o.

À perspectiva da vida futura
nãoexclue o disinteresse das bo-
as acçOes, porque a felicidade que
ellas nos facultam, ó subordina-
da ao do progresso moral.

Ora, os orgulhosos e ambicio-
sos, embora façam boas acçOes,
são os monos aquinhoado?.

E serão tão desinteressados,co-
mo pretendem, os incrédulos que
fazem o bem ? Se naiia esperam
do outro mundo, não esperam
alguma cousa deste? O amor

proprio não tem sua parte? São
insensíveis aos suffragios dos ho-
mens?

Seria este um rarissimo grau
de perfeição—e acreditamos que
bem poucos são a elle impellidos
exclusivamente pelo culto da
matéria.

Mais séria é esta objecção: se
a crença na vida futura é um
elemeuto moralisador, qual a
razão por que os homens, á quem
se a ensina desde que nascem
são maus?

Em primeiro lugar, ó preciso
discernir: se elles não seriam

peiores sem aquella crença, e
isto parece indubitavel, pesaudo-
se devidamente™ os resultados
inevitáveis do niliilismo univer-
salisado.

Em segundo lugar, não se vê,
observando os differentes degra-
us da escala humana,desde asei
vageria até a civihsação, mar-
charem de frente o progresso
intellectual e o moral, o melho-
ramento dos costumes e a mais
clara idéa da vida futura!

Está idéa, porém, ainda mui
to imperfeita, não pôde exercer
a influencia que necessariaraen-
te exercerá à medida que fôr
mais bem comprehendida e que
se adquiram manifestas noçOes
do futuro que aos está raservado.

Por mais firme que seja a
crença na immortalidade, o ho-
mem não se preoccupa de sua
alma, senão no ponto de vista
mystico.

A vida futura, pouco clara-
mente definida, só vagamente o
impressiona—e um ponto que se

perde uo espaço e não um meio,

porque a sorte lhe está irrevo-

gavelmente presa e nunca se
falou da marcha progressiva
para alcançal-o ; d'onde conclu-
ir-se que ser-se-lia por toda
a eternidade o que se for quando
d'aqui se partir.

Além de que os quadros que
se desenham, as condições que
se impõem para a felicidade ou

para a desgraça, estão longe de
satisfazer completamente a ra-

zão, principalmente n*um século
de exame como é o uosso.

Demais, ella não se liga mui
to directamenta & vida terrestre;1
entre as duas não ha solidarie-
dade, mas um abysmo; de sorte

que quem se preocupa exelu-
sivameute de uma, perde neces-
sariamente de vista a outra.

Sob o império da fé cega,
bastava ás inspirações huina-
nas a crença abstracta,* era o
tempo de se deixarem os homens

guiar. Hoje, porem, no regimen
do livre exame, elles querem
dirigir-se por si mesmos, vêr por
seus olhos, e comprehender.

Agora, as noções vagas da
vida futura estão á baixo do
espirito humano—e não corres-

pondem às necessidades creadas

pelo progresso.
Como desenvolvimento das idé-

a? tudo em torno do homem deve

progredir, porque tudo se liga,
tudo é solidário na natureza:
scieucias — crenças—cultos—le-

gislação—meios de acção.
O movimento para adiante é

irresistível, porque é a lei da
existência dos seres. Tudo que
ficar atraz, abaixo do nível soei
al, será posto de lado, como

vestidos usados—e por fim «erá
levado pela onda que cresce.

Assim, não passavam de pueris
as idéas sobre a vida futura, do
tempo de nossos paes; querer
impol-as ainda hoje, na virili-
dade do ser humano, é provocar
á incredulidade.

Para ser acceita pela opinião
e para exercer sua influencia

moralisadora, a vida futura deve
se apresentar como cousa positi-
va, qua^i tangível, capaz de
supportar o exame; deve satis
fazer a razão, sem lhe deixar
duvida.

E' no momento em que a dif-
ticieucia de uoções sobra o fu-
turo abre a porta à duvida e á
incredulidade, que novos meios
de investigações são dados so
homem para penetrar este mys-
terio—e fazel-o compreheuder a
vida futura em sua realidade,
em seu positivismo, em suas
relações intimas com a vida
corporea.

Por que tão pouco se cuida
d'aquella vida? Entretanto ella
ó uma actualidade, pois que
vôm-se, em cada dia, partir para
aquelle destino desconhecido
milhares de creaturae.

E tendo cada um de nós de

partir fatalmente, podendo soar
a todo instante a hora da parti-
da, é natural que se cuide do

que será depois delia.
Por que não se cogita disto?

Simplesmente porque é desconhe-
oido —e uão se teve, até agora,
meio de conhecel-o.

A scieneia inexorável veio
deslocal-o do redueto em que se
havia entrincheirado.

Está perto ? Está longe 
'! 

Per-
de-se no infinito?

As philosophias do passado
não o podem dizer, porque nada
disso sabem; porque diziam :
» seja lá o que fôr » ; d'oude a
iadifferença.

Ensina-se: que se é feliz ou
desgraçado, conforme se vive
bem ,m mal. Isto, porem, é tão
vago !

Em que consiste esta felici-
dadejou^esta desgraça 

'í

A pintura que nos fazem ó
tão em desacordo com a idéa

que fazemos da justiça de Deus
—é semeada de tantas contra-
dicções, de inconsequencias, de
impossibilidades radicaes; que
involuntariamente se é presa da
duvida, se não se for da incre-
dulidade absoluta.

E, pois que se diz; que se
eugauam sobre a.s futura.¦_> Habi-
tações, é claro que podem igual-
meute enganar-se sobre as con-
dições que assiguam á felic:da~

de o ao soffriiuento.

Como seremos nesse mundo
desconhecido ? Teremos uma for-
mu—uma appareuela? Se não
temos lá o corpo, como termos
sofrimentos physicos f

Se os felizes nada fazem, a

perpetua ociosidade, em vez de
t e Compensa, será um supplicio ;
a menos que se acceite o nirvana
do Buddhismo, que não é mais
invejável.

O homem só occupar-se- ha
da vida futura quando vir uella
um fim nitidamente definido—
uma situação lógica, responden-
do a todas as suas aspirações,
resolvendo todas as dificuldades
do presente—quaudo não encon-
trar ahi com o que a razão não
possa abraçar.

Se elle se preoccupa com o
diu d'amanhã, é porque esse dia
liga-se intimamente á vida de
hoje ; entre um e outro ha per-
feita solidariedade; do que se faz
hoje,dep< nde a posição d'amanhã
t; do que se fizer amanhã, de-

penderá a do dia seguinte e assim

por diante.
Tal deve ser para elle a vida

futura quaudo esta não mais
perder-se nas nuvens da abstra-

ç&o; mas fôr uma actualidade

palpável — complemento neces-
sario da vida presente—uma das

phases da vida geral, como os
dias são phases da vida corpo-
rea; quando vir o presente agir
sobre o futuro,por força natural»
principalmente, quando,compre-
heuder a reação do fututo sobre
o presente—quando, cm uma
palavra, vir o passado, o presen-
te e o futuro se eucadearem por
inexorável necessidade, como os
dias de hotem, de hoje e d'ama-
uhã na vida actual,

Oh! eutão suas idéas muda- 
'

rão completamente, porque vera
na vida futura,não,somente um
fim, mas também um meio—não
ura effeito remoto, mas actual.

li' eutão que esta crença exer-
eerá forçosamente e por conse-
queucia natural, uma acção
preponderante sobre o estado so-
ciai e sobre a moralidade.

Tal é o ponto de vista/donde o
Spiritismo nos faz encarar a
vida futura.

(Obras postlmims) deAu/AN Kardbc,

Tip. Spirita
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Om Desertou do Empar o

Um deserto immeuso, sem
limites, estende-ee alem d
agglomeraçâo de estrellas de

que acabamos de falar, e a
envolve. As «olidões succedem
ás solidões, e as planícies in-
commensuraveis do espaço so
estendem ao longe. Os montões
de matéria cósmica se ackan-
do isolados no espaço, como
as ilhas fluctuantes de um im-
manso areàipeiatfo. o Dava no-
der-se apreciar de alguma for-

rha a iaeia da eoorue dÍ8tan-

cia que separa o monte de cs-

trèllas de que fazemos parte,
da« mais próximas aggloma-

rações,' $ necesario saber-se

que essaB ilhas estellares sito

ai»seminadas;e raias uo vastn

acceano -dos cóos, e que a ex-

tensão que separa umas das

outras é , incomparavelmente,

maior que a que mede suas

dimensões respectivas.

Ora, devem-se lembrar que
» nebulosa estellar mede, em

numero redondo, mil vezes a

distancia das mais próximas
estrellas tomadas por unidade

isto é, alguns cem mil trihões
•de léguas. Á distancia que se

estende entre eilas, sendo mui-

to mais vasta, nío poderia
ser expressa por números ac-

cessiveis A comprehensãn de

nosso esperito ; a imaginação

sómente, em snas mais a tas

concepções, é capaz de fr;.n-

qúear essa immensidade pro-
digiosa, es ias solidõ^s mudas

efrivaclasdo toda apparencia

de vida, e de encarar de al

gum modo a idéia dessa infi-

nidade relativa.

Entretanto, esse deserto ce-

leste que envolve o nosso uni-

verso sideral, e que parece es-

tender-se como os confins re-

jnotos do nosso^mundo astral,

é abrangido pala vista, e pelo
poder infinito do Todo-podero
so que, além dos céos de nossos
céos, desenvolve o trama de
sua creaçSo illimitada.

Além dessas vastas solidões,
cotneff-íito,outros mundos irra-
diam suas magnificencias, tSo
bem como nas regiões acces'
soveis ás investigações huma-
nas ; além desses desertos, ex-

plendidos oásis vogam no lim-

pido ether, e renovam inces-
santemente as scenas admira-
veis da existência e da vida
liá se desenrolam as agglome-
rações longiquas de substan-
cia cósmica, que o olho pro-
fundo do telescópio divisa atra-
vez das regiões transparentes
de nosso céo, ossas nebulosas

que chamais irresolnveis.e 
que

apparecem como ligeiras
nuvens de poeira branca per-
diilss cm uni nmitn dcscojihn-^.íuo do espnço othereo. La, se
evelam e se desenvolvem

mundos oovos, cujas condições
variadas e estranhas áquellas

que s5o inherentes ao vosso

globo, lhes dá uma vida que
vossas concepções nâo podem
imaginar, noiT. vossos estudos
verificar. E' lã que re*plan-
lec.e, otn toda sua plenitude,

poder creador ; para aquelle

que vem das regiões occupn/lag

pelo vosso systema, outras leis

íhi eslâo em acçSo,cujas forças

regem as manifestações ds vi-

da, e, os novos caminhos que
seguimos nesses paizes estra-

nhos, nos abrem perspectivas
desconhecidas ( 1 ).

grupo toma a apparencia de uma pe-
quena nuvem de fumo. Esta compa-
ração não seria exacta, si se tratasse
de massas de matéria cósmica con
densada

Nossa via-lactea i uma dessas ne-
bulosas ; eila conta perto de 30 mi-
Ihões de estrellas ou sóes, que nio
occupam menos de algumas cenUnas
de trilhões de léguas de extensão, e,
no entanto, não é das maiores. Sup-
ponhamos sómente uma media de §0
planetas habitados circulando ao re-
dor de cada sol, teríamos um nume-

perto de Ü''0 milhões de mundos
só para o nosso grupo.

podessemos nos transportar de

Boaquejo sobre « pa
pcl doa fluidos nos phi-
NOM1NOS DA VIDA, NO CON-
TAOIO N1RVOSO B PSTCHtOO
I NAS RBLAÇÕBS BNTBB t8
VIVOS B 08 HOITOS—BASES
DA S0L1DAR18DADB. (* )

1 Dá-se, em astronomia, o nome
de nebulosas irresoluveis. áquellas em
que ainda não se pôde distinguir as
estrellas que as Compõem. Haviam si-
do consideradas a principio como
montões de matéria cósmica em via
ie condensação par;', furmar mundos,
mas pensa-se geralmente hoje que
essa apparencia é devida ao affasta-
monto, e que com instrumentos assa/,
poderosos todas seriam resoluveis.

Uma comparação familiar pode dar
nma idéia, ainda que bem imperfeita,
das nebulosas resoluveis : são os gru-
pos de faiseas projectadas pHus bom-
bas de arteficio no momento de sua
explosão. Cada uma dessas faíscas
representará uma estrella e o conjun-
cio d'elIas será a nebulosa, ou grupo
de estrellas reunidas sobre um ponto
do espaço, e submetlidas a uma lei
commum de attraçâo, e de rnovimen-
to ; vistas de uma certa distancia, es-
sas faíscas se distinguem apenas,e se^

ossa nebulosa para umaoutra, nella
estariámos como no meio da nossa
via-lactea; mas com uiu c6o estrellado
de egpecto dilTerente; e este, apezar
de suas dimensões colossaes em re-
ação a nós, nos appareceria; peladistancia, como um pequeno floco

lenticular perdido no inlinito. Mas
antes de chegarmos a nova nebulosa,
nos aconteceria o mesmo que acon-
tece ao viajor que deixa uma cidade
4 percorre um vasto pai/, desabitado
antes de attingirá uma outra cidade;
feriamos atravessado espaços ineorn-
mensuráveis despidos de estrellas o

mundos. o que (Salilco chama os
medú)4,ruae

losa fUfpr atraz de nós, diminuindo
de extensão á nossos olhos, ao nies-
mo tempo que. adiante de nós, se
apresentar.a aquella para a qual nos
dirigimos, cada vez mais distineta,
semelhante á massa de faiseas da
bomba de arteficio. Transportando-
nos pelo pensamento ás regiões do
èspaço, alem do archipelego de nos-
sa nebulosa, veremos ao redor de nós
milhões de archipelagos semelhan-
tos e de formas diversas, contendo
cada uni milhões de sóes e centenas
de milhões de mundos habitados.

Tudo quanto nos pode identiiicar
com a immensidade da extensão e
com a estruetura do universo & utilao
alargamento das idéias, tão restrietas
pehis crenças vulgares. Deus avulta
a nossos olhos ã medida que melhoi
comprehendemos a grandeza de suas
obras e nossa intifrtidade. Estamos
longe, como se vè, dessa crença im-
plantada pelo Genese mosaico, qua
i'az, da nossa pequena terra imperce-
ptivel, a creação principal de Deus, e
de seus habitantes os únicos objectos
de seu amor. Comprehendemos a vai-
dade dos homens que julgam que tudo
no univer-so foi feito para elles, e
daquelles que se atrevem a discurtir
a existência do Ser supremo. D'aqui
á alguns séculos, se admirará que
uma religião feita ps>ra glorificar a
Deus,scrvisse para ri .baixa-lo á tão
mesquinas proporções, cqneella te-
nha repellido,como sendo a conce-

Desde os trabalhos do padre Sec-
ohi e de Saigey sobre a unidade;da8
forças phyaieas, está hoje acceito ua
sciencia que urn fluido imponderável,
o ether, ocoupa toda a extenstto do
espaço e penetra todos os corpos. Pos-
suiudo a propriedade de receber, con-
aervar e transmittir todos oa modos
de movimento, torna-se luz, calorico,
electrieidade, magnetismo, segundo a
natureza das vibrações que lhe são
oominunicadaR. E' porisso que rece-
beu o nome de fluido universal.

Nós o chamamos fluido nervoso,
quando transmitte aos orgiíot, por
intermedio dos nervos, as vibrações
cerebraea ou as que acompanham as
excitações periphericas sentidas no
organismo ; fluido magnético, animal,
ItlÒVlflftiilfOtf "VíílttíH^^iybrgauièiiio 

;
fluido espiritual ou perispirital, quan-
do recebe as,vibrações da alma por
iutermodio do perispirito ou corpo
astral.

O j/rincipio vital, confundido pela
escola materialista com as proprieda-
des dos corpos vivos, e considerado
pelo celebre professor Lordat, de
Montpellier, como uma alma de se-
gunda magestade presidindo aos
actos da vida vegetativa ao lado do
principio inteliigente que dirige og
da vida animal, é, para nós, a pro-
pricdada que a almapomie de radiar,
por meio do seu iuvolucro fluidico, so-
bre o corpo physico. e de lhe communi•
CAir assim, por intermedio do grande
sympathico e por uma especie de indi-
cação (o que exolue a necessidade
de uma intervenção voluutaria}, os
movimentos vüaes já n'ella existentes.

O corpo vivo nSo faz sindo ma-
uifestar os movimentos que primiti-
vãmente existem na sua causa for-
madora, e que elle representa na al-
ma, a qual os absorvera na fonte de
toda a vida, na substancia universal,
que eui si contém os germens e o
futuro de todos os seres, e os repe-
te porque a sua semelhança os faz
vibrar juntos em unisono.

   O principio vital assim entendido
ção do espirito do mal, as desço-) oxplica o que nenhuma escola plii-

uerias que só podiam augmentar u~:  ' ' "

nossa admirarão para sua omnipo-
loneia, iniciando-nos nos granrli-
osos mvsterios da creação ; se ad-
mirará ainda mais quando se sou-
ber i[ue ellas foram i*epollidas, por-
que deviam emancipar o espirito ilos
homens, e 'irar a preponderância
daquelles (pie se diziam os represou-
tantes de Deus sobre a terra.

[Genese ] de Allan Kaudec

osophica até hoje paroce jamais lia-
ver comprehendido: como a alma
pAdo presidir os actoa da vida vego-
tativa ( iiinervação, circulai;?», digen-
tao.aKGimilaçfio e deBassimiíação.etc,),
que exigem uma aeçSlo continua de

(') Coinraunicação lida na segu
da sessão do Congresso espirita
espiritualista internacional de Par
om Setembro de 188',i.

I

m

-¦

m

{ ... o

II
•I

1
ft. í

I
feil

¦MÍWm
iü 

¦ 
r

i % I

-.-A -

\

)ED



/

' • 

j 
7 

p

t B

l 

"i*i

V.BRDA08 B U;Z | It"

^ua parte, jm ser obrfgado a co- si colerico, differentemento de quan-. do expirimentador ao periapirito do carnndos. Tsto nflo 6 difficil do com- i\ J 3
nheoer o sou raoeanismo. sem os do emcalma; si em vez do irr^so-) pneiente e do d'nsto no »rrebrn A p^hendcr, d»»sde que n alum t , nm ^ ¦
querer, sera u'isso pensar inteiramen- luto,houver tornado uma flruie rosolu- transmisaao impost.:* sera inais niti- involnern fiuidieo materialisavel, I
te dirigindo a vida de reia?5o que q&o ; si em vez do querer • ti ordenar, da, fic-udo alids no meamo as on- perispirito, que eonserva todasas'vi- \\ I

|v;. abaorve toda a sua aotividade you- estiver aem voutade propria. 0 seuflu- trai eo • ;gOes, quanto a voutade bragOes. \ 1 ¦ *,
aoiente. ido ou a sua radiag&o reflecting por- houver sido mau-r e inais bein diri- Urn espirito poder. ;>ois, median- %

A escola vitalista de Montpellier, feitamense, tanto o sou estado physi- gida. E' aasim que as cousas se pas- te o seu corpo fluidieo, agirporcon-
ufto suppondo eaaa radiaQfto, tevede oo oorno j seu estado moral. nam na sugestfto me, fal e uas expe- tagio sobre certoa sensitives e IheB V Ji*'
iraaginar uma segunda alma, a alma Certas pessoas sentem facilraente rienci \s de leitores do pensarneu- deixar a impressJlo do seu periaamen- ^ U
vegetativa, para explioar os pheno- a radiag.ao dos outros; s&o as oh'a- to. (J to, da doem/a do qu«* falloceu e dos b
meaos da vida orgauioa, que o aui- madas sensitivos e que, mais ou me- Outras vezes a communicagao 6 soffrlmentos <jue supportnu, cotno ¦
miamo de Ariatoteles e de 3. Thomas, no8. afco actuadas pela hyperexcita- inteiramente inconscieu^e. mas o seu tambem do bem-natur e contentamen- V
lembrados por Stahl, nao podia de- billdade r »uro-muacular, d'ondelhea mecauismo 6 sempre o mesmo; faz- to que goza, visto coino taessensa- €
monalrar. rem uma certa aptidao para sentir se pela inducQfto perispirital. <jfles ini| rimem no seu perispirito I

A vida resulta da ao^fto radianto do o estado vibratorio dos individuos Em tal caao, seate-se ou pensa-se as vibrayOes que Ihes afto a imagera
Espirito (alma e perispiritoreuuido) proximaraeQte collocadoa. B' um plie- como uma pessoa presents ou au- e que o ether ambiente reproduz. (2)
aobre o corpo. Quando essa no^fto nomeno de indnrgdo aualogo dinflu- sente, e aseusdytlo ou o pensamento Para que a relay Ho se estabele<?a
cessa ou se torna imposaive';, por enoia aeutid.i pelo flo de urn fuso d'esta provoca da nospa partea exe- c u« *essario 

que a atmosphera flu- '
uma lesao do '.orpo ou por uma on 

'nduaido 
por eima ou por baixo de cuqSo de uma acgfto semelha-nte a idiea do espirito e a do medium S3

tra causa quai,fin a morte 6 a con- um flc inductor atravea«ado por d'aquella que havia meditado em el- peuetrem, de alguin modo se fumlam
aequencia. uma *7o/rente de pilha e que faz la mesma faaer, mas que nao tinha dando assirn lugar a que a terisfto

Easa influencia da radia(jfto do Bs- oom que o flo induaido, ainda mos- pen«ado em ordenar. Isto succede das duaa se torne quasi igual, e ma-
pirito sobre o corpo torna-ae eviden- mo aem communica^ao com >. pilha, principalmente eutre os membroa de is facil de uma a outra, com a trans-
te pelas perturba<;Oes que determi- reproduaa a corrente do flo iuductor; uma familia bem unida, e entre pes- missao das suas vibragfles, a com- J
na na sensibilidade, na circulapio, ou ainda 4 induc^ao de uma das cor- soaa amigas Iigadas por communhilo municatjao das suas senaavOes. Ml '
na temperatura, na contractilidade daa de um piano pelas vibrayOes da do ideias e sentimentos, com identi- Por esta i'usfto, as muleculas do l« S*jde algunw sensitivos, apreaeut,{a,com corda correspondente de um outro co modo de ver aobre um grande nu- corpo fluidico do espirito approxi- I m\ |ou sem evocayao, de certos Espiri- piano collocado perto do primeiro, mero de couaas. matn-se; o perispirito todo Re ma- IH' I
tos, que em taes aujeitoe, iuvolunta- reproduzindo-se o ^om da corda to- Rata acyilo inconaciento, ex-Tcida terialisa mais ou inutios, ao passo que 18''Iriamente, fazem nascer symptomaa cada na que nenh'um contaoto sof- aobre os outros, deve ser mais fro- o medium, n'uma certa rnedida, di- |jB I
da onfermidade de que auccumbi- freu. quente do que se pensa. Si nfto 6 miriue, alguinas vezes de pt coino fP |ram, a ponto de provocarem escar- 0 phenomeno p6de ainda ser coin- mai® vezes reconhecida e porque a o afflrma vv. Ciookes, que. serundo- jrf '
ramento de sangue si eram tisicos, parado ao que se passa entre dous attenyfto dos inveatigadores tem at6 so de apparolhos regiatrad "os, r/e- i|
paralysia momentanea, ai eram pa- corpos de igual resonancia, colloca- aSora 8® dirigido aobre os factos de riguou que, durante certos piionome- I 

'
ralyticoa, como exactamente aeon- dos parto um do outro : as vibroyOes, transmiasao voluntaria. noa eapiritaa, p6de ser at'e mui- I
tece a alguns somnambulos pelo con- produzidas u'um 

'.'ellea 
por um cho- Assim, o iiosao estado physico e tas libras essa diminuiyfto. .

lacto de certos doentes.^ que ou pelo canto de alguma pes- paychico pode provocar estados so- O medium, perdendo algi - ale- '
Desdu |ue o ether esta por toda a goa, repetem-se no outro. melhantea em algumtis ])essoascol- meutos inateriaes que o otp :to fi- ¦

parte, logo que ponetra todos oa jd* aasim que um sensitivo, sem lecadas no campo de nosra radia- xa no seu prt prio peri•To. p de ¦
corpos, os pOe em contacto una com jqj- previnido sobre as exoitay5ea a i uos achamos bem s; lios, r><>- tambem nas suas loryis, o que pa- /os outros, transportando a distancia que y^i ggj- gubmettido, capezarda deremos tornar-lhes melhoi a sua rece ser indicado pela fadiga queas suas vibraydes moleculares. interpoziyao de um corpo solido pou- 

-laude; si forem bona os uossos pen- sente na assisteucia at6 o fim de i v
E easa expausao extrinseca, das qq espesao, como uma taboa ou um samentos, inspirar-lhes semelhaute.-, eertiis sessOes ; f: 'iga 

que nem
v/6ra<j(5es, de um corpo, que consti- papeiao, para reter o ar em movi- ^ aasim exercer sobre os sens actus sempre esta em proporyfto do pequo- y
tue a sua radia^do. mento, podera contrahir-sc a appro- uma real e aalutar influencia. iiiciprc no exforyo physico que haja feito.

0 liomem, compoato dt jh corpo Timai,*ao de um experimentador, vi- camente poderao aa noasas sensayOes bssa quantidade de foryas parece }
unida & im iuvoluoro ttuidico, ope- Wtilente Y^iaao'^oQ" a mTon anerill 2?!£r.o8tlB ^a?ar"l!ie?.l05!!i?!eu:;'!,» ?! 

ser 
^armazeuada peloa espiritos, como W *

; ispirito. s .ceptivel de tornar-se vi- em teusSo foryada e bein rigida: !&o mal. 
j'",mi4 '% 

-
sjvel e taugivel (o que Jhe da uma liCjiuGgumtemente, poder^ser hypno-j Todoo, pois, soffrernos oontagio pender no mome -to dni !!!;? f8" Irealidade objective tao posiiiva como naado; si os referidos movimentos mais on n.anos manifo :i.nente u i^es. 1 J 

"
a do corpo physico) tern duaa radi- se effectuarom perto da ci »eya, aom- grao dift'erentt, eeguudo a nosaa 

' 
E',*coin effeito nor AKa« m fayOea: uma radiagdo physiaa, a do no e anemia cerebral re^ultante da "apre- ^abilidade; e isto porque o taes cousas se dfo nnrZ h!!!-^'0 5corpo, e uma radiayfto psychica, a do contrac<?3o tetanica dos vasos, reo- ^ penetra por todos os la- uma manifestaeao . fntn /Eapinto, aignificando a palavra—Ea- bida pel:, camada cortical do cere-: dos, porque reproduz as vibraoOea tante, 6 raro Doder-se impor-

pirito—a alma umda a um o.orpo bro; pod ra, ao contrario, deaemba- do °orpo e as da ahaa, porque as tamente uma scnind" S 
immedia-

ethereo que tem a forma do coroo rayar-ae do eapasmo e deapertar, com P^de transportar a stancia e pro- t)roviaao de fori-in m> 
',\n 

J™r,qile,a.
P 

pe,C0' ^ , ,. movimentos 
bem doees e lentos dos vocar a repr->duc9ao n'um outro or- oxgottada e nao p6de Aer mlmlnlor essa dupla radiayao modifioa dedosda mao postoa alternativameu- ganismo; n6s noa inoculamoa assirn a voutade Deve nuia Hon fo homem incessantemeute a atmos- te em flexao e exteusao: 6 assim, iucessantemente, uns nos outros, os tes, visto eomo o medium « 

Ita an"

**Lj. pnera fluidica do seu meio, d'oude se finalment^. que-certas pessoas, em uossos miasmas e os nobsos otlluvios perder mai.v du uha Ho* • ?6 1conclue—que a radia«?ao de cada um, hypnotism^ ou estado de vigilia, ex- physicos e moiaes, que todos aspi- quantidade de fon-ns , !«"! 
a

ao passo que modifica a doa outru, perimentam, com ou sem contacto, ram Q ab3orvem, sem que nos sejaldado, sem ciue sofTVn o • ^°6 modiflcada pela de todoa. as sensapHes de uma outra pessoa possivel subtrahirmo-uos inteiramen- prudentes nao uuereni hLm»1!!P 
L

A expressao c radia^o de urain- ouoa symptomaa da doenya do que te. ao pttrH ^nBrr®'u 
Jama,s> mea- V\

dividuc deve ser coasiderada « » aofre. q Pola unidade de oren<;a, que s6 .mp?ometter" u l ?»aomea»»> ¦
synonymo dt t dmdo d;ee8e indivi jjlo sendo impedidos os taes phe- 

a, 8cienoia intsgral p6de fazer e diuri,a. osseusme- I I

?«?en'a I.ndlff®1 
e!;to- nomenr ; pela interposiyao dos cor- 

don.d® 
nPro1vir,A 

uma hygiene physi- E' ainda devido a esses flmHnc kiT Kmente . tal peb>- »m bona fluidos; poa arliaoa. 6 evidente que naopo- ca' iate,lectl«al « moral, cuja appli- accumuladoa que os esniritni V V,'boa racuaySo. dem ser attribuidoa aos movimentos ca<?fto em todas 08 hom®n8 fari de- nam visivel e taugivel o seu nerianT
A radia<?ao 6 inherente a todoa os do ar ambiente, e que o eth v, poa- 

sappareer as suas diflferen^as orga- rito e depois o fazem voitar ao s«n i\
corpos: radiam, porque exiatein.e na- Bniado, como aabemos, a propnedade 

118 e Physi«aa, chegaremoa a noa tado priinitivo, e podem tornar fi M
da lhea poderiaimpedir o radiar. Po- de penetrar todoa oa corpos, 6 o uni- 

conJrautllcar una com os outroa inces- idicoa os objectos e materialiRai 
rl

r6m, a sua radiacSo varia, conforme 00 de servir de vehiculo as vi- 
"aat9 e+ coinpletaraente, em virtudo (como com a faisca electrica se trnn /I I -

a sua propria constituigao, como o brakes que v8o, em taea condigOea. a 68sa t0I1(i0noia que poaauem todos forma em agua uma mistura dl nv ^11 
' V

jprova a different do potencial que do experimentador ao paciente. 
08 

^T^08' que 80 assemelham, para geneo e hydroMiieo e so decomnn« ' 1 r I
osmetaes apresentain entre si, diffe- Deve-se cousiderar como pheno- fquiilbrar 

08 seua movimentos mo- agua n'esses dous "-azes W L'
renga que em nossoa estudos have- mei10 de inducgSo, quando tal pro- ?c',IareB,- de aorte que todos resen- vos; 6 devido a elles'aue rm.lnm 1 ''l
mos 'eterminado sobre a polaridade, Paga9&o nao 6 devida a auto-sugges- m?° 08 sottnraentos e as alegrias de troduzir os objectos era loimr^ rJ A ?
e que pode ser modificada era sua 0 contagio daa convulsSes hya- , 

a nm».n{Js Q0S esforgaremos, por 6 
om' m (

natureza ou quantidade, sob a influ- tericas, que uas salaa dos hospitaes doVer e interesae/ em fazer desap- 9 | 
• 1

enoia de ageutes physicus- Assim e Pa8sam de um doente ti muitos de Parocer 08 primeiros e augmeutar 
' 
yTM- 

l,,-» uiedium m> : senpiti- 
® 

I !
^ que um corpo inorganico levado a 80,18 visinhoa; e pelo mesmo rae- 

a8 aeg™da8. I 01 P'»*o em communic.i^o f?0m" I! ,
vma alta temperatura radiara diffe- caniamo que a birra dos oavailoa Mas 0 coutagio nao existe somen-1 tisica seu des"'" h?v-°im 

,al1'^^ "i{!° c,e I -hM"
rentemente si aohar-ae na tempera- 80 transmitte aos outros cavallosda te eatre 08 vivoe, estabelece-se ain-Jum sou parente° e-r \cvr 

r'° por S j j )
tura do ineio ambiente ou n'uma mesma estribaria. entre oa encarnados e os desen- que «> medium 

'sentfu^80 IwV
iuferior, e tambem differentemente Certos individuoa, uns em som- do 

espi.-ito, fomeViu af|i
impressionarii oa noasos orgaos. nambulismo outros em estado de vi- (IJ Experiencia nor mim \\ ;t.a mui- \ao sa,1K'' ¦ L't)stJc | 1 •;

Aasim, igualmente, o corpo huma- gilia, recebem a impressao do pen- 
,as vezes,sempre com igual suocesso rito ainda m^m , 

0Vocado 08^e e8;,i- 7 > > i
no; si estiver fatigado ou doente, samento de outrera, aem nenhuma i,1,ovou*ra0 a iufluencia que se Pr,de soia' previnido Smodiu®nao \Bio radiarft como 81 bem disposto e previa demonatraijSlo ou signal ex- 

"xei'CBr "Igumas ve/.ej sohre i-eitor-
gadio , 8i o ludlviduo estiver tnste e tenor, quando desojada. Noa factoa P^lontes» &em ^'le e,Ie3 o pensem, A <iircida<;ao do nnim^ i
abatido, serd diverao de quando ea- d'este genero lid passaffer fnnrin a I"0 .cessom de «rema e^ponta- ti n e, em Lai caso '
{iver oontente e ei.eiode .oragem; lduo?So) das vibrates'^erispiritaes S^ram 

peluarae"t0 a0 1un! 
{»!».;aau?io 

do
to some o corpo do sensitive.

k;, 
i

J
.. . 4 f

VERDADK B M3Z

( I) Experiencia por mim I'. ita mui-
Ias vezes,sempre «m igual (uocomio.
¦ •rovou-me a iufluencia que se p('»dcexerce»1 algumas veze-3 sobre certo<
pacientes, sem .-pie elies o ppnsnnisera <|uo cessom do crer na osponta-
neidade do pensamento ao qual obe-
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pletamente fechados e fazer appare-
cor a luz, como ae vô no priu cipio
das sessões de materialisayOes; que
podem produzir a eaeripta direeta e
os desenhoi, escrevendo ou dese-
nhaudo como nós ou materialisando
oa modelos fiuMico» dessas compoai-
çBee. i

Visto que os espíritos tém um I
corpo fluidiao que podem mais ou
menos materialisar, os movimentos
das mezaa, o deslocamento dos ob-
jectos sem comtacto, cs phonomenosda visüo, audi^o, encarnai;',o ©tc.
deixam de ser cousa que nos admire
muito.

Demais, a realidade de taeb plie-nomenos é incontestável; lioinoLn, os
mais respeitáveis e competentes, on-
tre ob quaes nos basta citar o si Ijio
inglez Willlam Crookes, a queLi a
Bciencia deve a descoberta da mate-
na radiante, os tôm reconhecido em
condições de não deixarem duvida
alguma.

Nós—mesmos, em cerca de dez
annos, temos testemunhado mais de
duzentas materialisa^ões de espíritos,
entre os quaes havemos evidente-
mente reconhecido membros da nossa
família ( sem que tenhamos alguma
mediumnidade),muitos dos quaes nos
hão deixado o molde de suas milos
impresso na parafina á nossa vista ;temos tido oommunicaçOes esoriptas
em nossa presença, em papel quenós—mesmos levaramos, tendo os es-
piritos previamente se mostrado ao
lado do seu médium adormecido.

As coramunicações, pois, entre o§
vivos o os mortos existem, e póde-se
dizer que as provas «íto absolutamen-
te «cientificas.

Si as provas d'essas relações uão
*e dlo mais freqüentemente, é p..r-
que os nossos conhecimentos aind.
nao sio bem sufficientes, e porque
nem sempre podemos realiaai- as eou-
dições indispensáveis para provocar
oom seguranva a manifestação, sen-
do também que os bons mediums, in-
termediarios indispensáveis, muitas
vezes nos faliam. Mas, de dia a dia
o espiritismo experimental se aper-
foiçou, e os resultados obtidos n'estes
últimos annos são assás animadores
para fazer osperar que as difflculda-
des encontradas até agora nao tar-
darão a ser removidas.

Apezar d'essas difficuldades, ha¦um facto adquirido, cuja importan-
cia social á ninguém escaparáé
que os espíritos, nas suas L.oramu-
nioações, proclamam, como ur»a ver-
dade absoluta, a solidariedade entre¦os vivos e os mortos; que eilet sen-
tem an nossas alegrias e os nossos
aofhimeiitos ; que elles se inter3s-
*ara etc tudo quanto interessa a
nós mesmos ; que não podem ser
inteiramente felizes emquanto hou-¦var desgraçada sobre a terra, pois
que o ethor, no qual vivem como nós,
lhe? leva o communioa todas as nos-
sas sensações ; eis ahi porque devem
jeeucarnar-Hc tantas vezes quantas
fòr necessário para o seu progresso
e para o dos oulrofc, levando para)
a vida novas qualidade, chamadas j
inuatas, mas que furam adquiridas
em suas existeucias anteriores e que
lhes vflo permittir que cumpram com
menor difliculdade a missão que se
impozeram e aeceitaram.

Qnando ostas idéias forem com-
T»ehendidas pela geueralidai.j dos
homens, a justiça presidirá em tini as
relações sociaes; não haverá mais
exploradores e explorados ; todos os
membros da família humana, reco-
nhecendo-se corno irmãos, ser?í.oj us-
tos e bons por dever e por interesse.

Então a questão social triuinphará.

Dl'. CuAaARAlM
(Jievue Spirite)

VERDADF R LÜZ

Cui'ÍOS«S

j 
Ha um jury instituído para julgarI um assassino analphabeto.
A sentença deve ser esta :
Considerando que as féras não po-dem andar em liberdade pelas ruas:
Cousideraudo que a iguoraucia do

assassino concorreu para o assassi-
nato;

Considerando que a miséria do
criminoso foi um dos incentivos para

crime :
Condemnamos o ignorante a ser

mettido n'uma officiua.
E condemnamos o vadio a ser mei

tido u'uma escola.
Dêin-lhe uma cadeira, um alpha-

beto e uma ferramenta.
Mas, considerando que, se a sooie-

dade tivesse fornecido um a -b-c ao
ignorante, e um officio ao mendigo,
a somma da ignorancia com a mise-
ria nao produzia este resultado
crime:

Considerando que a sociedade foi
a causa, e que o bandido foi o effeito

Condemnamos a sociedade a quedô instrucção a todas as crianças, e
dé trabalho a todos os famintos,ap-
plicando-se mais a evitar os assassi
nios.

Guekra

| 
ta levará pouco ou muito o sel-i tado da Bahia.

C0smoPo!'"«- A cima dos O C»K -publica-se em'"'«resses dinasticos ou de b.uioaba) nVste Estado,ca ta, esta o utfr -ase dos po-vos. A aproximação deste»en-
gendrará 0 destrouauiento do
reis. i

El Estudiv, periodiuo de
propaganda e echo do lirre
pensamento, do Ponee; ( Porto
Bico' 

"

ti UNQUEIRO

*OTicetmo

C1 direct.or desta folha, como
agente, nesta capital, do Re-
formador, órgão da Federação
Sainta Brasiloira, roga a todos
os confrades d.>sto estado, 

quese interessam nelo Espiritua-
lisrao Scientifico, 

que tomem
uma assig-uatura do mesmo
nesta redacçío, a qual assi
gnatura é de 5000 por an-
no, pagos adiantados, compro-
Mettendo-se o mesmo director
a fornecer a Verdade e Lu\
grátis, em q uauto forem assi-
g ri antes do Reformador.

lambem se iucumbe de to-
mar ass.gnaturas 

para todos
os jornaes espiritas,tanto naci
onaes como extrangeiros uue
oom este permutam.

Tiramos da Constancia de
Buenos Ayrcs o seguintft :

Em Pariz foi publicado um
ivro intitulado Federação
Ibérica, devido a peana do
escriptor MagalhSes Lima.

Neste livro se defende a
união de Hespanha e Portugal
a, referindo-se a federação re-
publicana dessas nações diz o
auetor de Miettes de 1'histoi
re Sr. Augusto V acquerie,

«A Hespanha e Portugal se-
i'áo duas republicas unidas! A
fede raça'i Ibérica será o Co-
meço d» federação das raças la
tinas,sará por ahi que cheu-a.
lemos á uniào dos homens.»

Nas primeiras paginas do li-
vro do Magalhíes Lima, diz
este iutelligente éscriptor:

« A política de hoje tem um
caracter essencialmente inter-
uacioaai ; todo o propagandiu-

diz o seguinte em refe-
rencia ao mesmo assumpto,

h Ess í, doutrina natural e lo-
gica, realça, com luminoso
esplendor, as deslumbrantes
conclusões, 

que lhe dá o escla-
recido talento, que tem podido
com invejável facilidade ele
var-so acima do ideal, matéria-
lisando o intangível,queremos
dizer a idéa, dando-lhe forma
possível para adaptala a prati
ca. »

necessário chegar a fede
raçflo dos homens,o disse Vac

querie, ,n;!s ,Je 
que m0(ic) ?

Desterrando de nossos cora-
ções o egoisrno e a vaidade ;fazemdo sacrifícios constante-
meutecom nossos sentimentos
até conseguir depural-os de
todos essesinstinetos 

perversos
de odios e de vinganças em
que temos submergido o cora-
çSo Assim consiguiremo5 

queas doutrinas políticas sejam fó
cos de luz. no lamaçal espnnfoso do podridiío e corrupção.

Todos us homens são irmãos
a todos interessa igualmente

que a fraternidade universal
!eja um facto,converteudo-se
m dogtn i inviolável einfalli

vel das almas.

\ cidade elei-na Ro
ma.o centro da dominaçSo.pa
icxe ser actualmente o centro
do movimento espirita da Ita-
lia.Diz-se 

que existem naquel-
a cidade quatro médiuns 

querivalisam com Euzapia Palia-
dino : -¦ Ruggieri, Fontana,
Oecchiui o líostanho.

¦O^pirilimii» em Uiaa
marca—Appiveceu em Dina-
marca o segundo 

jornal espiri-
ts intulado Maanedskig for
Psykologi «Revista mensal de
Psychologia 1

Corr< Io de
blica-se em Ju»z
tado de Minas.

A herdade—publica-se na
cidade de Cuyabá,fcEstado de
Matto-Grosso.

'•'«•ihuna 
Operaria—pu-

blica-se no Estado do Pará.

Imprensa.—Continuaram
a honrar-nos com a sua habi.
tual visita durante o moz de
Maio os seguintes 

periodicos.

Recebemos e agradecemos a
primeira visita dos seguintes
periodicos :

O Estimulo — 
publica-se

no Estado da Parahiba.
O Progresso — 

pubiica-se
na cidade de Itatiba neste Es-
tido.

A Kstrella Polar—publi.
ca-se em Pedreira n'este Est.

Kl Hcporter. — 
publica-se

na Cidade de Cordoba,no Me-
xico.

Qa{ettnha, Município de Iguape. AVerdade, Bem Publico, Cidade de S
f£°J 

G*Vta. de Bragança, Cidade dó
JaKt. Correio de Ararajuara, Diário
Popular, Commercio dt Iguape,O Rgsaurador Gafela i° faku, O Clarim-Trttuw do Norte. O de Xooemtro,
OBotucatuense, A Vof do Povo,OThema, Tribuna da Serra Re-nsta Moderna Jornal de Kraraquara
O Estandarte, A Epocha, O Século
Correio do Amparo, O Athleta.Gaxeta
de Gasa Branca, Norte Paulista Ga--eta Semanal, O Juvenil, A Patria
O Luctador, Cidade de Mogy dalCrajçj, A Opinião,Expositor Chriitão
Cxa^eta Semanal, A Terra, O Binocu-
lo, O Aritsta, o Pirilampo O Lucta-
dor, O Mar, Diário de Campinas APatria, do Bananal, Le Vregrés ORaio, de»(e Estado

Cidade ie Caldas, Gaveta de Oli-atira, Gaveta de Uberaba, O Bom
Successo, Tribuna do Povo, O Rio
Preto, O Imparcial, Gaietinha deOuro Pino, Colombo, Minas do SulPorvir, A Verdade,A Vida. Gauú
Paracatu Montes Claros, O Estado de
Mimis, Novo Estado, O Tempo A La-voura Gaveta de Pitanguy, Gazeta
de Uba O Vargem-Grandense, OTrabalho, de Ouro Prôto. O Tra-
balho, de Lavras. A Jaty, O Estu•
dante, O Rio Preto, Correio ie Ita-btra, Oeste de Minas, A Sentinella,
Correto de Caxambú, O Palmiren.se,
U Aprendiíf Gaseta de Ouro Fino
Gaseta da Vargmha, O Caratingà

IfKaPecerica, o Atheneu, O Impari-
al> A Posa do Lar, (Ja^ta de Palma
O Prateano.A Cidade Viçosa do Esta-do da Minas.

O Relampago, O Arealense,Mensa-
getro Christdo, Estrella d'Alva. Ga-
ieitfiha, O Combatente, O Arauto
U Z>g-Zag, A Luva, O F.xemtlo,
Corimào, Gaveta Serrana, Patria No-«a O Indiscreto, Patriota, Ensaiot
Lltterarios, O Phanal, O futuro Oimparcial, 28 de Março do Estado
ao Rio Grande do Sul.

O Guarany, A Justiça. Revista
L.ommercial, Monitor Catholico Re-
fenerador A Patria, Echo da Moci-dade, Gaveta de Valença, Revista do
(irem 10 Evolução, O Povo, Era Nova,
O (jommerctalt Cidade de Amargosa,
do Est. da Bahia.

Folha do Norte, do Eitado de
Ooyai.

Cachoetrano, A Opinião, A Madre-
silva do Èstado do Espirito Santo.

O Mirante, Verdade, Ó Campiuen-
se, do tatado da Parahyba do Norte.

O Município, Era Nova, Correio
de Noticias, O Corisco, Revista Po-tyguar, iorml do Domingo, A Carti-
lha do Estado de Pernambuco.

Commercio de Caxias, Artista Ca-xiense, Gaveta Caxiense, O federa-
hsta, do Estado do Maranhão

d*5 S* João da Barra,
O Friburguense, Brasil Pkilatelico.
O Século,Nova XuroraAo Est. do Rio
de Janeiro.

O Apostolo, O Mequetrefe. da Cil-
pitai Federal.

O Rio Rmc — 
publica-se'i. 

° Pov<>> 0 Patrão do' .. r.siado do Rio Grande do Norte-"a Cidade da Ponte Nova,
tf>do de Minas-Geras.
« Paraguassú—publica-

se ua cidade do S. Felix, Es-

O Norte, O Operário, O Bemtevi.
A fdéa.O Oitenta e Nove. Silva Jar-dim, O Commercio, Gutcmberr,
Gustavo Sampaio, <io tístnd
Cearã,
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doA rf* Porá, O Çomntéreio
fi»tado üo Paraná.

Cri-Cri, União Postal, O Demo-
crata, 0 Lidador, O Piauhy, Gaseta
do ComwuretOy do Estado do Piauhy.

O Marapaniense, Alemquerense
Bmixo Amazonas, Diário de Noticias,
O Tocarxtino, A Reação, 0 Comnierctal
do Eêt» do l?ari.

Gaveta de Lages, O Rebate, do Es
tado de Saata Gatharina.

Jornal de Noticias, A Troça, Vin
tg de Julho, O Trabalho, A Palavra,
Gaseta de Annuncios, O Momento do
Estado das Alagoas-

O Humavtaense, O Purus, Muni¦
cipio, do Estudo (ie Amazonas.

O Município do Estado do Sergipe

VEBDADE E LUZ

revistas spiritas

Reformador, Rj0 de Ja leiro.
(Curytiba) Paraná.

A Evolução, Rio Grande do Sul.
Barcelona.

The Lyceum Banner, Inglaterra.
La Fratirnidai Universal, Madrid
Lt Flambeiu. Bélgica.
La Irradiacion, Madrid.
La Reviu Spirite, Pariz.
n Publico, 

Italia.

The Summerland, Estados Unidos.
La Paix Vnivsrselle, F-ansa.
Spiritualistrstiche Blatter.

Aliem an ha.
La Lumiire, França.
Constância, Buenos Aires.
Devotr, França.
Revista de Estudos Psicologicos.

Barcelona.
La Religion Universelle França.
II Vessillo Spiritista, Italia.
The Harbinger of Light, Australia.
Die Ubersinnliche Welt. Berlin..
La Illustracion Espirita, México.
L' Etoilc. Pariz.
La Chaine Magnétique Pariz.
Le Spiritisme Pariz.
The Esotárie. Inglaterra!
Le Phare de Normandie Rouer.
Moniteur Spirite y Magnetique.

Bruxellas.
La Union Bronteri\a, México.
V Ipnotismo, Italia.
Tkt Jfeyt Ingleterra.
A Vo\Espirita, Rio Grande do Sul.
Perdão, Amor e Caridade. Franca.
El Pan Del Espirito. Chile.
Annales de L'Eletro-Homèopathie.

Genèvo.
The WorTs Advande-Thou-

ght, and the Universal Re-

public. Estados Unidos.

Qiieitüei c Poblemaa

As txpiações collectivas

Pergunta.—« O spiritismo ex-

plica perfeitamente a causa do»
soífrimeutos individuaes, como
consequenci&s immediatas da»
faltas commettidae na presente
existenci», ou expiaç&o do passa-
do ; mas, visto que ninguém re»-

ponde senão por suas faltas, co-
mo explicarem-se as desgraças
collectivas, que ferem agglome-
rações de indivíduos : um* fa- !
milia—uma cidade—uma nação
—ou uma : fia int.eira—e que
affeota tanto o* bons como os
maus, tanto os ínnocentes como
ou culpados ? »

Resposta.—As leis que regrem
o universo, physicas ou moraes,
naturaes ou intellectuaea, têm
lido descobertas — estudadas —

comprehendidas, dirigindo-se o
estudo do indivíduo e da família

para a universalidade, por gene

Tem hoj« o mesmo cunho As

que o Spiritismo revela.
Podeis sem receio de errar,

applicar as que regem o indiví-
duo — á família — À nação —
as raças — á'massa dos habi-
tames dos rnuudos, que *ão iu-
dividualidadescoilectivas.

Tanto as faltas dos indivíduos,
como as da familia, como as da
nação, qualquer que seja seu
caracter expiram-se em virtude
de uma lei uaica—da mesma lei.

O algoz expia o mal que fez,

quer tendo sempre su.'. victima

presente, no espaço—quer vi-
vendo em couctacto com ella,
em umt ou muitas existencias
auccessivas.até que tenha repa-
rado todo o mal que lhe fez.

0 mesmo acontece, quaüdo se
trata de crimes commettidoa
solidaria mente por mais de um :
as expiaçOes são solidárias ; o

que não embarga a cada um de
fazer simultaneamente a de su-
as faltas individuaes.

Em todo o ser humano ha tres
caracteres : o do indivíduo ou
do aer em si mesmo—o do mem-
bro da familia—e o do cidadão.
Sob cada uma dessas tre- faces
pôde eile ser criminoso ou vir-
tuoso ; isto é : pôde ser virtuoso
como pae de familia e crimino-
so como cidadão—ou vice-versa;
d'ahi as situações especiaes em

que se acha nas existencias sue-
cessivas.

Póde-se pois, admittir como re-

gra geral : que todos os que se
ligam, _n'uma exijteucia por
empenhos commuus, já viveram

juutos trabalhando para u mesmo
fim—e encontrar-se-hão no futu-
ro, até que tenham—o alcauça-
do ; isto é : expiado o passado,
ou satisfeito a missão que accei-
taram.

Craças ao spiritismo, compre-
hende-se hoje a justiça das pro
?ações, que não estão cm rela-
ç&o com os actos da viua preseu-
te, desde que se as considere com
relaçio ao« actos do passado :
amortisaçao de dividas.

Por que n&o serão assim as pu-

|niçOes 
collectivas í

Diz—leque os males geraes fe-
rem culpados e innoceutes ; mas
n&o se sabe que o iuuoceute de
hoje, pôde ter sido o culpado de
hontem ?

Quer «eja ferido individual,

quer collectivamente nSo o í se
não porque o mereceu ser.

Deuiais, como dissemos, ha as
faltas do indivíduo e as du ci-
dadão—e a expiação de umas
uão dispensa a das outras; por-
que é preciso que a divida seja
paga até o ultimo ceitil.

'cararu, 
e 

para 
soffr?rem as pe-

nas de Talliào, ou terem occ&sião
de repararem o mal que fizeram,
reuuem-se na seguinte ^xisteu-
cia, com iutuito de se dedicarem
á causa publica, soccorren do e
e ajudando aos que maltrata-
ram outr'ora.

O que é iucompreliensivel, in-
couciliavel com a justiça d;j De-
us, sem a pre-existencia da al
ma, torua-se claro e logico pelo
conhecimento desta lei.

A soliduriedaíe, ijue é o laço
social, não ó só para o presente—este.; '.^-se 

ao passado e ao fu-
turo, pois que os,mesmos indivi-
duos se encontram—se encoutra-
cam—e se enceptrar&o, para
juntos seguirem as vias do pro-
gresso, prestaudo-se mutuamen-
te concurso.

Eis o que faz comprehender o
Spiritismo pela equitativa lei da
reincarnação e da continuidade
dasrelaçOes entre os mesmos se-
res.

Cie lia Duplantíer

Ãs virtudes da vida privada
não sfto as da vida publica ; po-
de-se ser excelleute cidadão, po-
rém, mau pae de familia -e um
pae de familia bom, probo e ho-
no»to,póde ser um mau cidadão :
ter fomentado a discórdia—op-
primido o fraco—manchado as
mãos em crimes de leaa-socieda-
de.

São faltas collectivas,

Reflexões. —Comquauto esta
commuuicação seja pautada pe-
los priucipios couhecidos da res

pousabilidade do passado—e da
continuidade das relações dos
espíritos ; encerra, entretanto,
uma idéa até certo ponto uova
e de grande importaucia.

A distiução que estabelece su-
tre a responsabilidade das faltas
iudividuaes ou collectivas—as da
vida privada—e as da vida pu-
blica.iiá a razão de certos factos
aiuda mal comprehendido.-s e
mostra de um modo mais preci-
zo, a solidariedade que liga os
seres uns aos outros e as geraçCe?
entre si.

E' assim que muitas fezeti se
nasce na mesma família, ou <_jiu'
os membros de uma familia re-
uascem em coúdiçOes de consti-
tuirem uma uova em uma outra

posição social, afim de estreita,
rem seus laços da affeição ou re-

pararem seus erro» cominuns.
Por consideração de ordem

mais geral, renasce-se muita
vez no mesmo meio—na mesma
nação —nu mesma raça, ou por
s>mpaima ou para continuar-se,
com os elementos já elaborados,
os estudos que so tem feito—
aperfeiçoar-se, se^air-se nos tra.
balhos começados que a brevida-
da da vida ou as circumstancias
não permittiram concluir.

Esta reincarnação ao mesmo
meio é a causa do caracter distiu-
ctivo dos povo» e das raças. Tu-
do progredindo,os indivíduos vãoj
necessariamente perdendo os ca-
racteres primitivos, até que se
tenham completamente transfor-
mado

Os francezes de hoje são pois
do século ultimo—os da meia
idade—os dos tempos druidicos ;
são os Terdugos o as victímas do
feudalismo—os que tscravisa-
ram e trabalharam pela liberta-

çao dos povos—que volveram aj
França transformada, onde uns!

qua j expiam, em humildes posições, j

Quando g» pensa em , .'. s ou
crimes desses tempos, en <|ue a
vida dos homens e r, honra das
famílias eram tidas ua mais vil
conta— em que o fanatismo
accendia fogueiras em honra da
divindade—-em tudos ss abusos
do poder—ein toda as injustiças

que se commettiam com despre-
zo dos mais sagrados direitos ;
quem pôde estar seguro de n&o
ter tido parte em tudo aquillo,
para admirar-Su de ver grtivdes
e terríveis expiaçOes collecti-
va«.

Destas convulsões aociaes, re-
sulta sempíe algUL bem ; os es-
piritos se esclarecem pela expe-
riencia—a desgraça, estimula-os
a procurarem remedio para seus
males—reflectem na erraticidade

tomam novas resoluçOes—e,

quaudo voltam a terra,procedem
melhor.

E' assiin que se faz o progres-
ao de geração em geração,

Não se pôde duvidar que ha-
ja fanilias, cidades, naçOes, ra-
ças culpadas, porque dominadas,

pelo orgulho, pelo egoísmo, pe-
la ambição, pela avareza, ellae
marcham por mau caminho e
fazem collectivamente o que faz
isoladamente u.ü indivíduo.

Uma família se enriquece a
custa de outra—um povo subju-
ga outro e plauia em seu seio a
ruiua e a desolação—uma raça
procura aumquilar outra ; eis
porque ha famílias, povos e ra-
ças sobre quem calie a >ena do
Tallião.

« Quem com ferro fere, m far-
ro será ferido» disse o 1 '.::sto.

listas palavras pod :m ser ns-
sim traduzidas : aquslie que der-
rainar sangue verá derramado o
seu—aquelle que levar o iueen-
dio á casa de outro, verá ateado
nceudio 'na 

sua—aquelle 
que

roubar será roubado — aquelle
que escravisar ou maltratar o
fraco, eerá traço escravisado e
maltríitadu, quer seja uui iudi-
víd 110 ou uma nação ou uma ra-
ça ; porque os membros de um»
individualidade collectiva são
solidários no bem como no mal,
que se faz em cc .num.

Ao passo que o .Spiritismo
alarga o campo da solidariedade
o materialismo o reduz, às mes'
quinhas proporções de existen"
cia ephemera do homem, fázen-
do delia um dever social sem rai-
zes, sem mais saneção que a
boa vontade e o interesse pesso-

jal do momento.

L uma theoria, uma maxima
phikwopluca, sem base pratica ;entretanto que para o Spiritismo
a solidariedade é um facto queassenta inima lei universal da

, natureza—que liga, todos os se-
res no passado, no presente, e
110 futuro—e u cujas consequen-
cias ninguém pode subtrnhir-se.

(Continua)

r i. « t ; T r o*-"" uau couectivas, 
que expiam, em humi

TultaTos* 
UDntrX\ttnUtCnrTV™ t 

"S 6 
f°Utr08íPeios (lue juntos as prati-|gozam o frueto de seus esforços. Tip. Spirita
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Vimos que uma só lei pri-
mordial e geral foi dada ao
universo para assegurar a sua
estabelidade eterna, e quk bs-
TA LKt OKKAI. X PBRCBPT1VBL A
nossos sentidos por diversas ac-

ÇÕes particulares que chama-
mos forças directoras da nacu-
reza. Vamos mostrar hoje que
4 harmonia do mundo inteiro,
considerada sob o duplo aspe-
cto da eternidade e do espaço,
é assegurada por oata lei au

prema.
Com effeito, se remontamos

a origem primaria das primi
tiTa» agglomerações de lubs
tancia cósmica, notamos que
ja, icb o império desta lei, a
matéria passou pelas transfor-
inações necesaanaiquea condu-
zem do germen ao fructo ma-
duro, e que sob a impulsâo

das forças diversas nascidas
desta lei, ella percorre a eBca-
la de suas evoluções periodi-
cas ; a principio, centro flui-
dico dos movimentos, depo-
is gerador dos mundos, mais
tarde núcleo cental e attracti-

TO das espheras que, tomarão
nascimento em seu seio.

Sabemos já que essas leis

presidem á historia do Cos-
atos ; o que importa saber
agora, ó que «lias presidem
igualmente á destruição dos
astros, porque a morte nSo é
somente uma metamorphose
do ser vivo, mas ainda uma
transformação da matéria ina-
nimada ; e bí é real dizer-se;
SO sentido litteral, que a vida
só é accessivel á fouce da mor-
te, é também justo accrescen-
t*r que a substancia deve por
necessidade passar pelas traus-
formações inherentes a tua
constituição.

Bis aqui um mundo que.

desde seu berço primitivo,per-
correu toda a extençSo dos an-
nos que sua organisaçSo espe-
ciai lhe permittia percorrer o
fóco interior de sua existencia
extinguio-se, seus elementos

proprios perderam sua virtude

primaria ; os phenomenos da
natureza, que reclamavam pa-
ra a sua produoçâo a presença
e a acçSo das forças inheren-
tes á esse mundo, não podem
se apresentar mais porque a
alavanca de sua actividade
nSo tem mais o ponto de apoio

que lhe dava toda a sua for-

ça.
Ora, se pensará que esta ter-

ra extincta e sem vida vá con-
tinuar a gravitar nos espaços
celestes? sem fim, e 

passar co-
mo uma cinza inútil nos tur-
bilhões dos céos ? Se pensará,
que cila fique inscripta no li-
vro da vida universal, quaudo
o£to roprosoata mais quo urna
lettra, morta e sem sentido ?
Nao ; as mesmas leis que a le-
varam acima do cháos tene-
broso e que a gratificaram
com os esplendores da vida,
as me»mas forças que a go-
vernavam durante os séculos
de sua adjlecencia, que firma-
ram seus primeiros passos 11a
existencia o que a conduziram
a idade madura e a velhice,
vSo presidir á desaggregaçío
de seus elementos constituti-
vos para os reenviar ao labo-
ratorio, onde a força creadora,
causa constantemente as con-
dições da estabelidade geral.
Esses elementos váo de novo
voltar á es&a maeaa commum
do elher, para se assimilar á
outros corpos ou para regene-
rar outros sóes ; e esta morte
nSo será um acontecimento
inútil á esta terra e nem as
suas irmans ; elia renovará
noutras regiões, outras crea-

ções de uma natureza differen-
te e, la, onde systemas de
mundos tiverem desappareci-
do, renascerá um outro jardim
de flores mais brilhantes e ma-
is perfumadas.

Assim a eternidade real e
effoctiva do universo éassegu-
rada pelas mesmas leis que di-
rigem as^operações do tempo;
assim os mundos succedem aos

mundos, os sóes, aos sóes sem

que o immenso mecanismo doB
vasto» céossoffra em suas gi
gautescas molas.

La, onde vossos olhos admi>
ram esplendidas estrellas sob
aabobada das noutes ; la, on-
de vosso espirito contempla
irradiamentos magníficos que
resplandecem nos espaços lon

giquos, ha muito tempo, o de
do da morte, extinguio esses
explendores ; ha muito tempo
o vácuo substituio a esses des-
lumbramentos, e mesmo, tal-
vez, novas creações ainda des
conhecidas ja tenham succedi
do. A immensa distancia em

que estão esses astros cuja luz

para 
chegar até nós gasta mi-

Ihares de annos, faz que só-
mente hoje recebamos os raios

que nos enviaram muito tem

[io antes da creaçSo da terra
e que ainda admiraremos dú
iauCc milLaroc do unnofl ri»-

pois de seu desapparecimen,to
real.(l)

O que são os seis mil annos
da humanidade histórica dian-
te doa períodos seculares ? Se-

gundos para osvossos séculos!

O que sSo voss.is observações
astronômicas diante do estado
absoluto do mundo ? A sombra
eclipsada pelo sol I

Por conseguinte, aqui co-
mo em nossos outros estudos,
reconhecemos que a terra e o
homem nada sSo relactivamen-
te ao que existe, e que as mais
collossaes operações do nosso

pensamento ainda nSo exce-
dem de um campo imperce-

ptivel diante da immensidade

(1;E'ísso um effeito do tempo que
a luz gasta em 

"atravessar 
o espado.

Sendo ja sua velocidade de 70.000 le-
guas por segundo, eJla"gasta do sol
á teira 8 minutos e 13 segundos. Don-
de devemos concluir, que, si um phe-
noraeno qualquer se passa na super-
ficie do sol, nós só o poderemos per-
ceber 8 minutos mai* tarde,e, pela
mesma razão, nós o veremos aind:i

minutos depois do seu desap-
parecimento. Si, em virtude de sua
distancia, a luz de uma estrella gasta
mil annos a nos chegar, nós não vo-
remos essa estrella sinão mil annos
depois de sua formarão. (Ver, para
explicação e descripção completa des-
te plienomeno. Revista Spirita de
Março e Maio de 1867, pag. 93 e 151;
exposição de Lumeii, por M. Camillo
FlaramarionJ

e da eternidade de um univer"
so que jamais acabará.

E quando esses período? de
nossa immortalidade tiverem

passado sobre nossa cabeça

quando a historia actual da
terra nos apparecer como uma
sombra vaporosa no fundo de
nossa lembrança ; quando ti-
vermos habitado durante se-
culos sem numero,esses diver-
sos degráos de nossa hierar-
chia co8mologica ; qu»ndo os
domínios os mais longiquos
das idades futuras forem per-
corridos por innumeraveis pe-
regrinações, teremos diante de
nós a successSo illimitada dos
mundos e a immovel eternida-
de por perspectiva.

[Geneçe) de Allan Kardbc)

Congresso de Llige

. Relativamente a diverpren-
na por questão de princípios

suscitada entre 
"a 

commissSo
de propaganda de pariz e a
commissSo organisndora de
Lièje, tomou a primeira a re-
solução que abaixo publica-
mos e com a qual nos declara-
mos de perfeito accordo.

«A commissSo dePropagan-
da nomeada pelo Congresso
espirita de 1889 consciente d«
seus deveres e direitos ;

Coniiderando que a («piniío

geral expressa pelos espiritas
de todas as nações n£o'tem de
modo algum influído sobre as
resoluções da commissSo orga-
nisadora de Liège, cujo fim
evidente é apartar Deus do
congresso espirita de 1894 ;

Considerando quo a commis-
sSo organisadora quo a princi-
pio havia declarado, por carta

que era reproduzida a or-
dem do dia,do submettor-se ao
voto da commissSo de propa-
^¦anda a cerca desta importan-
fe 

questSo, supprimiu ao de-
ioís no jornal Le Flambeau,
íou orgam (n. de 21 de Março.)

o que tinha relação, com esta

pretensa submissão, esclare-
i:tindo assim a commissSo de

propaganda sobre suas inten-

ções verdadeiras e pouco paciti
cas;

Cunsideraudo que a unidade

*
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doA Vflf d« Povo, O Comtttéreio
B»tado uo Paraná.

Cri-Cri, União Postal, O Demo-
Cf ata, 0 Ltdador, O Piauhy, Gaseta
do Comwwrcso, do Estado do Piauhy.

O JMarapaniense, Alemquerense,
Baixo Amazonas, Diário de Noticias,
O Tocantmo, A Reação, O Commercial
do Est do l?ari.

Oaieta de Lages, O Rebate, do Es
tado de Santa Catharina.

Jornal de Noticias, A Troça, Vin•
te de Julho, O Trabalho, A 'Palavra,
Gaseta de Annuncios, O Momento do
Estado das Alagoas*

O Huma\taen%e, O Purus, Muni-
cipto, do Estado úe Amazonas.

O Município do Estado do Sergipe.

revistas spiritas

Reformador, Rio de Janeiro.
(Curytiba) Paraná.

A Evolução, Rjo Grande do Sul.
Lumen, Barcelona.
The Lyceum Banner, Inglatorra
La Fraterniiti Universal, Madrid.
U Flambeau, Bélgica.
La Irradiacion, Madrid.
Ia Revue Spirite, Pariz.
// Publico, Italia
The Summerlani, Estados Unidos
La Paix Unioitrselle, F-ança.
Spiritualistr stiche Blatter.

Allemanha
La Lumiire, França
Constância, Buenos Aires.
Devoir, Franja.
Revista de Estudos Psicologicos.

Barcelona.
La Religion Universelle França.
II Vessillo Spiritista, Italia
The Harbitiger of Light, Australia
Die Ubersinnliche Welt. Berlin..
La Illustracion Espirita, México.
L' Etoih. Pari/.
La CJtaine Magnèhque Pariz.
Le Spiritisme Pariz.
The Esotirie. Inglaterra]
Le Phare de Normandie Rouer.
Moniteur Spirite y Magnetique.

Bruxellas.
La Union f>ronteri\a, México.
V lpnotismo, Italia.
Tkt Ifey, Ingleterra.
A Vo\Espirita, Rio Grande do Sul.
Perdão, Amor e Cartdade. Franca.
El Pan Del Espirito. Chile.
Annales de L'Eletro'Homèopathie.

Genòvo.
The WnrVs Advande- Thou-

ght, and the Universal Re-

public, Estados Unidos.

Qneilifea c Pohlemas

As expiações collectivas

Pergunta.—« 0 spiritismo ex-

plica perfeitamente a causa do»
soffrimentos individuaes, como
conseqüências immediatas das
faltas commettidas na presente
existeucia, ou expiaç&o do passa-
do ; mas, visto que ninguém r«s-

ponde senão por suas faltas, co-
mo explicarem-se as desgraçai
collectivas, que ferem agglome-

Tem hoje o mesmo Punho às

que o Spiritismo revela.
Podeis »?m receio de errar,

applicar as que regem o indiri-
duu — á família — á nação —
as raças — &'massa dos habi-
tanies dos uiuudos, que são iu-
ditidualidades collectiva*.

Tanto as faltas dos indivíduos,
como as da familia, como as da
nação, qualquer que seja »eu
caracter expiram-se em virtude
de uma lei uaica—da mesma lei.

0 algoz expia o mal que fez,

quer tendo sempre su.i victim*

presente, uo espaço—quer ri
vendo em conctacto com ella,
em umt ou muitas existencias
successivas.até que tenha repa-
rado todo o mal que lhe fez.

O mesmo acontece, quando se
trata de crimes commettidos
solidaria mente por mais de um :
as expiaçOes são solidárias ; o

que não embarga a cada um de
fazer simultaneamente a de au-
as faltas individuaes.

Em todo o ser humano ha trea
caracteres : o do indivíduo ou
do ser em «i mesmo—o do mem-
bro da família—e o do cidadão.
Sob cada uma dessas tre* fai.es
pôde elle ser criminoso ou vir-
tuoso ; isto é : pôde ser virtuoso
como pae de familia e crimino-
eo como cidadão—ou vice-versa;
d'ahi aa situaçOes especiaes em

que ae acha nas existencias sue-
cessivas.

Póde-se pois, admittir como re-

gra geral : que todos oa que se
ligam, .numa existeucia por
empenhos communs, já viveram

juutos trabalhando para. o mesmo
fim—e encontrar-se-hão no futu-
ro, até que tenham—o alcauça-
do ; isto ó : expiado o passado,
ou satisfeito a missão que accei-
taram.

Craças ao spiritismo, compre-
hende-se hoje a justiça das pro
TaçOes, que uão estão em rela
ção com os actos da viua presen-
te, desde que se as considere com
relação aos actos do passado :
amortisaçao de dividas.

? 
Por que nào serão assim as pu-

niçOes collectivao ?
Diz-feque os males geraes fe-

rern culpados e inuoceutes ; mas
nào se sabe que o iuuoceute de
hoje, pode ter sido o culpado de
houtem ?

Quer «eja ferido individual,

quer collectivamente não o è. se
não porque o mereceu ser.

Demais, como dissemos, ha as
faltas do indivíduo e as du ci-
dad&o-—e a expiação de umas
não dispensa a das outras; por-

caram, e para soffr-?rem as pe-
nas de Talíião, ou terem occasiüo
de repararem o mal que fizeram,
reuuem-se na seguinte i xisten-
cia, com iutuito de se dedicarem
á causa publica, soccorrerido e
e ajudando aos que maltrata-
ram outr'ora.

0 que é incompreliensivel, in
couciliavel com a justiça de De-
us, sem a pre-existeucia da al
ma, to rua se claro e logico pelo
conhecimento desta lei.

A solidariedade, que é o laço
social, não é só para o presente
—este- '.j-se 

ao passado e ao fu-
turo, pois que os,mesmo8 indivi-
duos se encontram—se encoutra-
ram—e se encontrarão, para
juntos seguirem as vias do pro-
gresso, prestando-se mutuamen-
te concurso.

Eis o que faz comprehender o
Spiritismo pela equitativa lei da
reincarnação e da continuidade
das relações eutre os mesmos se-
res.

Clelia Duplantier.

—ou uma ; ca inteira—e que
affecta tanto bons como os
maus, tanto os íunocentes como
o# culpados ? »

Resposta.—As leis que regem
o universo, physicas ou moraei
naturaes ou intellectuaes, têm
•ido descobertas — estudada» —

comprehendidas, dirigindo-»e „
estudo do indivíduo e da familia

para a universalidade, por gene-
raliaação, demostrando-se *
versalidade dos resultado».

• 1" 
rações de u.dividuos : um» f.-|que é preciso que a divida seja
milia uma oídade-uma nação pttga até o ultimo ceitil. i

Ás virtudes da vida privada
não são as da vida publica ; po-
de-se ser excelleute cidadão, po-rém, mau pae de familia —0 um
pae de familia bom, probo n ho-
ne«to,póde ser um mau cidadão :
ter fomentado a discórdia—op-
primido o fraco—manchado aa
mãos em crimes de lesa-socieda-
de.

São faltas collectivas, que
devam ser expiadas collectiva-
meute pelos que juntos as prati-

uni

Reflexões Comquauto esta
coiniuuuicação seja pautada pe-
los princípios couhscidos da res

pousabilidada do passado—e da
continuida.de das relaçOes dos
espíritos ; encerra, entretanto,
uma idéa até certo pouto nova
e de graude importancia,

A distinção que estabeleço sn-
tre a respousabilidade das faltas
iudividuaes ou collectivas—as d»
tida privada—e as da vida pu-
blica,dà a razão de certos factos
aiuda mal comprehendidos e
mostra de um modo mais preci-
zo, a solidariedade que liga os
seres uus aos outros e as gerações
entre si.

E' assim que muitas vezes se
nasce na mesma família, ou qne
os membros de uma familia re-
nascem em coudiçOes de consti
tuirem uma nova em uma outra

posição 30CÍal, afim de estreita
rem seus laços da affeição ou re-
pararem seus erros communs.

Por consideração de ordem
mais geral, renasce-se muita
ve/, uo mesmo meio—na mesma
Uv 

"io —nu mesma raça, ou por
s>mpaima ou para continuar-se,
com os elementos jà elaborados,
os estudos que ro tem feito—
aperfeiçoar-se, seguir-se nos tra.
balhos começados que a brevida-
de da Tida ou as circumstancias
não permittiram concluir.

Esta reincarnação uo mesmo
meio é a causa do caracter distiu-
etivo dos povo» e das raças. Tu-
do progredindo,os indivíduos vão
uecessariameute perdendo os ca-
racteres primitivos, até que se
tenham completamente transfor-
mado.

O3 francezes de hoje são pois
do século ultimo—os da meia
idade—os dos tempos druidicos ;
são os Terdugos c as victimas do
teudaliemo—os que escravisa-
ram e trabalharam pela liberta-

çao dos povos—que volveram a
França transformada, oade uns
expiam, em humildes posições,
sem argulho de raça, e outros

gozam o frueto de seus esforços.

Quando se pensa em i , s o«
crimes desses tempos, eu 'jue a
vida dos homens e r. honra Jas
fHmilias erain tidas na mais vil
conta— em que o fanatismo
accendia fogueiras em honra da
divindade—em todos ss abusos
do puder—em toda as injustiças

que se commettiam com despre-
zo dos mais sagrados direitos ;
quem pôde estar seguro de n&O
ter tido parte em tudo aquillo,
para admirar-Sc de ver grades
e terríveis expiações collecti-
va?.

Destas convulsO^-' sociaes, re-
sulta sempre alguL bem ; os es-
piritos se esclarecem pela expe-
riencia—a desgraça estimula-os
a procurarem remédio para seus
males—reflectem na erraticidade
—tomam novas resoluções—e,

quaudo voltam a terra,procedem
melhor.

K* assim que se faz o progres-
so de geração em geração.

Não se pôde duvidar que ha-
ja fanilias, cidades, naçOes, ra-
ças culpadas, porque dominadas,

pelo urgulho, pelo egoísmo, pe-
la ambição, pela avareza, ellas
marcham por mau caminho e
fazem collectivamente o que faz
isoladamente u.n indivíduo.

Uma familia se enriquece a
custa de outra—um povo subju-
ga outro e planta em seu seio a
ruiua e a desolação—uma raça
procura auuiquilar outra ; ei»
porque ha ía.nilias, povos e ra-
ças sobre quem calie a pena da
Talliào.

«Quem com ferro fero, m ter-
ro será ferido» disse o ''urlsto.

listas palavras pod ;m ser ns-
sim traduzidas: aquclieque der-
rainar sangue verá derramado o
seu—aquelle que levar o iueen-
dio á casa de outro, verá ateado
incêndio lia sua—aquelle 

que
roubar será roubado — aquelle
que escravisar ou maltratar o
fraco, terá fraco escravisado e
maltratado, quer seja um iiidi-
viduo ou urna nação 011 unia ra-
ça ; purque os membros de um»
individualidade collectiva são
solidários 110 bem como no lüal,
que se faz em cc .num.

Ao passo que o Spiritismo
alarga o campo da solidariedade
o materialismo o reduz ás mes'
quinhas proporções ds existen"
cia ephemera do homem, fázen-
do delia um dever social sem rai-
zes, sem mais sancçSo que a
boa vontade e o interesse 

pesso-al do momento.

E uma theoria, um& maxima
philoHopliica, sem base pratica ;entretanto que para o .Spiritismo
a solidariedade é um facto queassenta n'um« lei universal da
natureza—que liga todos os se-
res no passado, no presente, e
110 futuro—e a cujas cousequen-
cias ninguém pode subtrahir.se.

(Cnntinúaj
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Esta immortalidade das al
uias, cuja base é o systeina do
mundo physico, pareceu ima-

gin&ria ao§ olhos de certos

pensadores prevenidos; elles a

qualificarão ironicamente de
immortalidade viajora, e não
comprehenderam 

quo «ó ella
Orarealdiiiute do eapectaculo da
creaçAo. Entretanto, é possível
fazer comprehender toda a sua
gfaadeM» dliel,—q uaui luiiw .

perfeição.
Nío équestãopara nós duvi

doaa que as obras dc Deus se-

jam creadas para o pensamento
e para a inteüigenoia; que os

mundos sejam a morada dos

síres que os contemplam e que
descobrem sob seu véo a po-
tencia e a sabedoria daquelle

que os formou; mas o que im-

porta conhecer, é que as almas

qua os povoam sejam solida-
nas.

Com effeito, aintelligencia

humana, acha dificuldade em

coatiderar esses globos radio-

ioi, %ue scintillam na immen-

•idade, como simples massas de

matéria inerte e sem vida;

acha dificuldade também em

pensar que existem, nessas re-

giáes longiquas, magníficos

crepusculos e noites esplendi-

daa,,sóes fecundos e dias chei-

os de luz, valles e montanhas,

ond;* at producções múltiplas

da natureza desenvolveram to-

da a sua pompa luxuriante;

acha ainda dificuldade em

imaginar, digo eu que o e»p«-

ctaculo divino, onde a alma

pode reconfortar-se como em

•ua própria vida, seja despo-

jada da existencia e privada
de todo o ser pensante que pos-
sa conhecei-a.

Mas, á esta idéia iminente-

mente justa da crcaçâo, o no-

eessario ajuntar a da humani-

solidaria, e e nisso que
consiste j mysterio da eterni
dade futura

Uma mesma família huma
na na universalidade dos
mundos, e os laços de uma
fraternidade ainda inapreciada
de vossa parte foram concedi
dog á esses mundos. Si esses
astros que se harmonisam em
seus vastos systemas são ha-
bitados 

por intelligenctas,
não é por seres desconheci-
dos uns dos outros, mas por
seres que tracem marcados
cm sua fronte o mesmo des-
tino, que devem-se encontrar
momentaneamente segundo
uas funcções de vida, e se

reencontrar segundo suas
mutuas simpathias; é a gran-
de família dos Espíritos que
povoam as terras celostes; 6 a

a_ VAU laopit...
diviuo que abrange a exteu-
sâo dos céos, e que fica como
typo primitivo e final da per-
feição espiritual.

Porque singular aberração
ulgou-se dever recusar á im-

mortalidade ás vastas regiões
lo ethcr, quando si a encerra-

va em uiu limite inadmissível,
em uma dualidade absoluta?

verdadeiro systhema do
mundo devia pois preceder a
verdadeira doutrina dogmati-

a sciencia á theologia ?
Gauharia esta emquanto sua
base se assentasse sobre a me-
thaphisiea? A resposta é fácil

nos mostra que a nova phi-
losophia se assentará trium-

phante sobre as ruínas da an-
tiga, porque sua base se eleva-

á victoriosa sobre os antigos
erros.

IHvenMailei «!«¦ Ilun-

ilnn

Nos «eguistes em nossas ex-

cursões celestes, e visitastei

comnosco as regiões immen-

sas do espaço. Sob nosso»
lhos, os sóos succederam aos

só es, os systemas aos syste-
mas, as nebulosas ás nebulo-
«as; o panorama esplendido da

harmonia do Cosmos se desen-

olou diante de nossos passos,

é reiebemos um prazer prenur
sor da idéia do infinito, que
nío podemos comprehender
era ,oda a sua extensão sinSo
segindo nossa perfectibilidade
futira. Os mysterios do ether
de«Jendaram seu enigma, até
aqui indecifrável, e concebe'
moi pelo menos a idéia da uni-
versalidade das cousas. Con.
vén agora pararmos e refletir.

£' de toda conveniência, sem
duvida, reconhecer a peque,
nei da terra a sua medíocre
imhortancia na hierarchia dos
mundos; é ainda de toda
conveniência poder abater a

presurapçSo humana que nos é
tio chara, e ficarmos humilha
dos perante a grandeza abso-
lnta; porém ainda mais conve-
niente será poder interpretar
sob o sentido moral o especta-

,U " fnmns tnsilmn111». •»__!  _J_ _ ,
infinita da natureza, eda idéia

)iie devemos fazer do seu mo-
do de acção nas diversas partes'o 

vasto universo
Habituados, como estamos,

julgar as cousas pelo nosso

pequeno mundo, julgamos que
natureza só podia e devia

autuar sobre os outros mundos
segundo as regras e as condi'

ções estabelecidas neste. Ora
é justamente nesse ponto que
devemos reformar o nosso jui
zo.

Lançai, por um instante, os
olhos sobre uma região qual-
quer do rosso globo e sobre
uma das producções da vossa
nHtureza: nâo reconheceis nel-
les o sello de uma variedade
inínita e a prova de uma acti-
vidade sem igual 7 Não vêdei
na aza de ura passarinho das
Canarias, na pétala de um bo-
t.ât de rosa entreaberto a pres-
tigiosa fecundidado desta bel-
la natureza 7

i^ue vossos estudos se appli-

qu3m aos seres que esvoaçam

no? ares, que elles desçam até
a íioleta dos bosques, que ei-
les mergulhem nas profuude-
zai do oceano, em tudo e por
tola parte lereis esta verdade

uriversal: A natureza omni-

patente actua segundo os lo-

gjres, os tempos e as circums-

taicias; ella 6 uma em sua har-

monia geral, mas múltipla e'n
suas producçSes; ella ostenta-
se em um sol como em uma

gotta d'agua; povôa de seres
vivos um mundo immenso com
a mesma facilidade com que
faz sahir 3o ovulo a borboleta
do outomno.

Ora, ai tal éa variedade com

que a natureza se ostenta em
todos os lugares deste peque-
no mundo tio estreito, quanto
nío deveis estender este modo
de acçSo pensando nas perspe-
ctivas dos vastos mundos ! ?

quanto nSo deveis vós desen-
volvei-a e reconhecer sua po
derosa exteuçao, appJicando o
á esses mundos maravilhoso.-;,

que, muito mais do que a ter-
ra, attestam sua inconcebível

perfeiçfio I

Não vôdes pois, ao redor dc
cada um dos sóes do espaço,

systema planetário!" nSô y&IGS.
sobre esses planetas desconlie-
cidos os tres reinos da nature-
za, que brilham ao redor dc
vós; mas lembrai-vos que, as-

;omo uma phisionomia de
homem não se parece com uma
outra em todo o genero huma
no, assim também uma dl ver
sidade prodigiosa, inimagiini-
vel foi espalhada em todas as
habitações ethereas que vo-

gam no seio dos espaços.
Pelo facto de que a vossa

natureza animada comece pelo
zoophyto e termine no homem,

pelo facto de que a atmosphera
alimente a vida terestre e que
o elemento liquido a renove
constantemente, e que vossas
estações façam succeder nesta
vida os phenomenos que lhe
«ao proprios, nSo deveis con-
cluir que os milhões de milhões
de terras, que vogam na im-
mensidade, sejam similhante^

esta; longe dahi, ellas diffe-
rem segundo as condições di-
versas que lhes foram concedi-
das, e segundo seu papel res-

pectivo na scena do mundo;
são as pedrarias variadas de
um immenso mosaico, as flores
diversificadas de um admiravel

jardim.

(Geneçe) de All\n Kakhüc
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HUM1, LICKY K OUTROB AUT0RB8

CONTRA 08 MILAGRES

Memória lida perante a Sociedade
Dialiotica de Londres, em 187 J.

Àdmitte-se geralmente que asopi-
niOe» e crenças em que os homens
foram educados durante uma longa
serie de gerações, e que chegam pe-
la mesma raz&o a fazer parte da sua
naturesa mental, são quasi sempre
errôneas por se terem originado em
epochas passadas em que havia me-
nos illustração que na actualidade. No
interesse da verdade deve, de tempos
a tempoB, cada doutrina ou crença
ser discutida, por bem fundada que
pareça ; ser examinados os factos e
razões em que se apoia, entabolan-
do-se, por consequencia, discussões
desapaixonadas e proveitosas. O mes-
mo »e deve faaerjcom as crenças pro-
duzidas pela civilisaçSo moderna, <

que durante algumas gerações tem
sido aceitas por pessoas iliustradas,
como verdades inquestionáveis ; por
que a preoccupaçiv que ha em favor
dellas- pode ser muito grande, como
succedeu com as doutrinas de Aristo-
teles e os dogmas daatheologia es-
colaütica, que estiveram era voga
muitos annos sem mais fundamento

trado que se achavam ©m contradi-

ç&o com os factos e com a razão
Tempo houve em que as crenças po-
pulares eram defendidas por leis ter-
riveis, e os scepticos que se atreviam
a atacar essas crenças, expunham a
sua vida por esse único motivo. Na
actualidade todo o mundo admitte que
a verdade ae defende por si mesma,
9 que o erro ó que precisa de pro-
teção. Apesar disso, agora se segue
um caminho particular para combater
as idéias novas ; adduzem-se, de mix-
tura com argumentos fundados na
verdade, raciocínios illogicos; em-

pregam-ae além disio o ridículo e a
má fé, ou recuza-se systematicamen-
te a discussão. Existe uma crença cu-

joB defensores pretendem ser mais
infalliveis que o Papa, e recusam-se

por isso a examinar as provas con-
trarias ás suas idéias. A crença a

que me alludo ó a seguinte : os cha-
mados milagres são falsos ; o que
commummente se entende pela pala-
vra sobrenatural n&o existe,e se existe
não se pôde provar por nenhum tes-
temunho humano ; todos os pheno-
menos que conhecemos estão sob o
dominio de leis physicas invariaveis;
• somente o homem e os animaes

podem agir sobro o mundo material
sem que nenhum outro ser inteligen-
te possua essa faculdade. Estabele-
ceram-se estas proposições e ha
muitos annos que não tem sido die-
cutidas ; foram consideradas como
uma parte essem-iiii ila educação li-
beral; são populares o reputadas como
uma prova de' nosso adiantamento ;
por ultimo torm o'ido parte integran-
te da nossa natureza psychica, a tal

ponto, que todos os factos e argumen-,
tos que lhes Bão contrários, ou são
ignorados, ou se lhes consideram co- j
mo indignos de serio exame, ou se 1
ouvem com desprezo. Este estado

Uma theoria ou doutrina póè ser 1 te visível ou invisível. \'ão ó preciso
defendida com maus argumeitoB e
ser verdadeira,e com boas razõii sen-
do falsa ; mas a theoria verdtdeira
tem sempre bons argumentos eti que
apoiar-se. Pode-se provar quetodaa
as objecções allegadas contra |s mi-
lagres em geral, não tem vupr, e,

portauto, que a^existencia dejes ó
certa.

Como ter-se-á comprehendilo, o
meu objécto ó preparar o terreno pa-
ra poder discutir a grande qjestao
relativa ao que ae chama sobrenatural.
NSo tratarei de apresentar argumentos
a favor da questaojou'oontra.el!i,;ae-
não que limitar-me-ei a examinar

parcialmente as razões que s> tem
allegado^Bobre^este assumpto. I

Uma das obras mais notáveis do

grande philosopho Mr. David Hiine,
é a intitulada An Inquiry conceming
Human Understanding. No capitulo
décimo, que trata dos milagres, oipSe
as razões que se adduzem, contrçi el-
les. O proprio autor considera esta

parte da sua obra como uma das mais
importantes. No mencionado capitulo
diz o seguinte : « Congratulo-mé de
haver achado um argumento qu& si
ó exacto dá um golpe decisivo eni to-
da a claese de supersticiosas illusòes,
e se usará indubitavelmente em quan-
to o mundo existir ; a falsidade dos
milagres e prodígios de que se faz
menção 11a historia sagrada e profa-
na se demonstrará por meio desse
argumento.

Milliiiçilo «la palavra

Depois de fazer algumas conside-
rações geraes á cerca da natureza e
valor do testemuuho humano em di-
versos casos, o autor dá uma difiui-
ção do milagre, com a qual não poí-so
conformar-me, pois que comprehende
proposições infundadas e falsas pre-
missas. Humo dáduast definições em
diversas partes da sua obra; a primei-
ra é a seguinte;« O milagre ó uma
violação das leis da natureza >. A *e-
guuda:« O milagre ó uma transgres-
são de uma lei da natureza por im
acto de vontade particular de Deus,
ou pela interposição de algum ageate
invisível >. Ambas as deflniçOes íBo
más e imperfeitas; a primeira pre-
sume que conhecemos todas as leis
da natureza, que nenhum offeito par-
ticular pôde ser produzido pela ac;âo
de leis desconhecidas e contrariai ás
já conhecidas; suppõe também que si
um ser intelligente e invisível mau-
tém suspensa no ar uma maça, por
exemplo, este acto violaria a lei da
gravitação. A segunda não ó praci-
sa, deveria exprimir-se desta manei-
ra na sua ultima parte: « ou pela tn-
terposição de algum agente visível; in¦
telligente », pois do contrario os aTei-
tos do galvanismOjOu da electricidide,
em certa epooha, ficavam comprelen-
didos na definição. As pahrras
«c transgressão » e « violação » fo*am
empregadas impropriamente peloau-
tor, pois para saber que algumasdas
leis da natureza toram violada;, é
necessário conhecel-as todas. C«mo
saberá Huine que plienomeno parlou-
lar é uma violação de uma lei nttu-
ral ? Ello afiirma que podo chega¦ a
esta classe de iuducções, mas aão
dá provas do seu asserto.e nas su>ra-
citadas palavras < transgressão e e
« violação t> basea todos os seus ar-
guinentos.

que o referido plieiumiuno seja de tal
natureza que o homem não possa
produzi-lo; assim, um facto muito
simples que se verifica sem ainter-
veução humana ou de algum agente
visível, deverá considerar-se como
milagroso, por exemplo : o facto de

permanecer suspensa 110 ar uma ta-

ça de chá, sem causa conhecida, e
com mais razão o de elevar-se ao
ar uma casa, ou o de curar-se uma
ferida instantaneamente, ou o de pro-
duzir também instantaneamente um
bom desenho. Pensa-se geralmente
que os milagres sfto produzidos pela
acçâo directa da Divindade; algu-
mas pessoas admittem, comtudo, que
sómente o que desta maneira se pro-
duz merece o nome de milagre. Não se

pôde demonstrar que um facto que
Julga milagroao seja devido á inter-
venção directa de Deus, ou que in-
derectamente elle o produza com o
fim de tornar patente a missão di-
vina de algum homem ; mas pôde ser
factível provar que se tem verifica-
do pela acçãode um s.>r intelligen-
te, invisível e sobrehumano. Eu pro-
ponho a seguinte definição do mila-

gre:« Qualquer acto ou acontecimeo-
to que implica necessariamente
existencia e intervenção de uma in-
tolligencia sobrehumaua ». Chama-
mos intelligencias sobrehumanas ás
aiinas ou espíritos dos homens, sepa-
rados do corpo. Esta definição ó mais
completa que a de Huine e dá a
conhecer mais exatamente a essen-
cia do que se chama milagre.

( Continua. )

Er. vou polir ao Senli ;• D"ii« To-
do-Poiletwn, què, por iiilrmie li" dr
nossos uíij"s da ^uanla, iik; ajude a
provar-lhe, que o que se passa com
a menina ainda é um avor quo Deus
lhe faz, e quo quem lhes dá esses ata-

qnos, são seus amigos o não seus ini-
rnigos. Assim peço á menina que col-
loque a mão sobre os olhos e que os
t'«'ixe l»«in afim de só poder mar.ifes-
tar a vista da alma e poder vòr quem
i3 que lhe dá esses ataques.

Nu fim de cinco minutos esta me-
11 i 11a começou a fazer com o corpo
muitos movimentos.

—O que ó isso menina ? forque
faz esses movimentos.

—São os inimigos que me estão cm»
tucando, me disse ella.

—Mas quem são esses inimigos ?
São quatro negrinhos.
Não são seus inimigos, disse-llie,

e vou provar-lhe. Assim - -orno a me-
nina os vô também os pode ouvir ;
e peço-lhe que me diga o que cilas
me respondem ao que lhes vou per-
guntar

Meus amigos : esta menina teima
em vos ter na conta de inimigos,
quando eu estou convencidíssimo que
sois seus amigos, e desejo que me
ajndeis a provar-lhe quê digo ver-
dade.

Não è certo que vós só lhe daes os
ataques quando ella está com màus
pensamentos ?

—ülles dizem que sim.
E se ella deixar de ter esses màus

pensamentos.estou certo que vós nâo
lhes dareis mais ataquos.

—El les dizem quo sim que não te-
rei mais ataques.

—Está convencida de que eu dizia
verdade ? Vou ainda monstrar que
são nosso» amigos.

Perguntei a mãe desta menina sé
tinha algum parente morto, medisse
que seu p >e tinha morrido.

—Meus amigos : disse eu aos espi-
ritos, vou pedir-iosum favor eestou
certo ((110 serei servido. Eu vos peço
que ji nos fòr permittido, chaBeis o
p 

i  rui4un «u Uooojo falar-

Antes de continuar com as nosas nossas culpas

1'actoa

3

O faclo quo vou relutar 6 reilmerilu
surprehendente e me ausmenta a cru
ça de que Deus ajuda sempre a quem
quer trabalhar.

Entram oin minha sala uma se
Ia regulando 2t a2W annos e uma me-
nina de 12 annos, mãe e lillin.

Eram de compleição franzina, mas
gentis; seus olhos fascmadores, penetrantes, intolligentes.

A mão disse-me que vinha pedir-me
que lhe curasse a filha. Sua lilha
mezes soffria de ataques em cou..
quencía de que ficava algumas horas
sem fala. Que tinha recor rido a medi
cina e que nenhum resultado tinha
obtido. Foi entío que lhe aconselha-
ram que me procurasse o que talvez
ou a podesse curar.

Voltei-me para a menina o disse-
lha :

--Menina vo««é é a causa dos seus
ataques e pode acabar com elles.

Vossí; é experta e viva, faz muito
mau uzo do seu livre arbítrio, não é
temente a Deuse por isso ê muito teu-
tala pelos màus espíritos.

Vou lhe dizer como deve proceder
para se ver livre de sua provação ;
terá muitos máus pensamentos como
sempre, porem deverá resistira todos,
econsegui:á si se tornar verdadeira-
mente christã. Sabe o que é ser chris-
tã? E' cròr em um Deus todo poderoso,
nosso Creador.que vè todas nossas ac-
ções o todos os nossos pensamen-
tos; que como hom Pae, nos dou a
todos um guia, nosso anjo da guar-

. ao qual nunca devemos deixar de
pedir que nos ajude a resistir a to-
das as tentações.

Se seguimos a Lei, Dons permitte
a esse anjo que nos ajude a vencer
todas as tentações do nossos inimi-
gos ; si porem não a seguimos en-
tão nos abandona a nòs mesmos pa-"" soíírermos as conseqüências '

Islles dizem que o podem ir
amar. Dahi a instante disse-me queüidião se ausentado.

— Veja o i-aniinho que tomaram e
repare quo j& voltam: No fim de *
minutos disse-me.

—Ahi vem vôvò.
Quem vem com elle.
São os inimigos.

—Menina eu não quero que os tra-
te ile inimigos; pois não está vendo
os favores quo nos estão prestando e
ainda os chama de inimigos ? Daqui
por diante só ob devo tratar de
gos.

ostà aqui diante de mim.
— Vò

Disse ulla.
-Meu amigo: estaos aqui; vossa

néta vos está vendo; peço que me
perdoeis se vos mandei uncommodar
vendo porem o quanto sotirem esta»
duas creaturas, que vos são tão cha-
ras e sei que me podeis ajudar afim
de pôr termo à sua provação vos
mandei chamar ; e já que vos achaes
aqui também desejava que no» dil-
esses se sois feliz ?

Elle disse que não é feliz.
Essa resposta muito me panalisa'será possível nos dizer a causa ? 

''

Elle não diz nada.
Perguntei por trez vezes porque nio

mo respondia.
No fim do pequena demora me veio

este pensamento :
-ora, ora! pois precizo porventu-a perguntar-vos a causa do vossa

oilnmento quando o ostou vendo *
Pois pôde alguém sei feliz vendo sualillia e sua uòta por máus penaameu-tos nao seguir a Lei do Deus '! Não se-ra esta a causa de não vos achar feliz Tlille diz que 6 por isso mesmo 

'
— '.cm, já licam sabendo quo sp„

pareuto não é folia porque elle
as suas infelicidades, e se
dellas : deixem de andar ;io ...wu .
minhoe sigam a Lei de Deus," quCmassim farão a sua felicidade.

Ello diz quo assim será fo|iz
Viram o quase tom passado'(

1 lhes sirva de licao,

?c
condòe

» máu ca-
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0 difíutui" desta folha, eumo

agente, riHstA capital, do Re-

formadory orgâo da federação

Spirita Brasileira, roga, a todos

os confrades deste estado, que
¦ô" interessam paio Bsphiiuti-

lismo Sciantifico, que tomem

uma ssaignatura do mesmo

nesta redacçSo, a qual »ssi-

gnatura 0 dft 50ÜÜ [>or anno,

pago* adiantados, compromet-

U.r.'lo-s» o mesmo director a

fomacar a Verdade e Lu\

grátis, em quanto forem asai-

gnantes do Reformador.

Também te incumbe do to-

mar assignaturas para todos

os jornas» espirita», tanto na

cionaes como extrangoiros

qua con este permutam.

A Verdade -é esta o titu-

Io d« mau um periodico que
acaba de vêr a luz na cidade

de Cuiabá, capital do Betado

de Matto Grosso.

B' exclusivamente destina-

do a propaganda e defeza do

Spiritismo, e publica-se 4 ve

zei ao raez.

ttecommenda-se pelos bons

artigo qua começa a publicar
•ntre ellea o Cathecismo Spi

rita da lavra do nossoconfra-

de ar. dr- Quadros.
Seja bem-vindo e uio esmo

raça, a fim de espalhar a luz

que dimana das obras do nos-

ao bom mestre AiUn Kardec.

Imprensa. — Continuaram

a honrar-nos com a sua habi-

tual visita durante o mez dc

Julho os seguintes periodicos:

Gaseta da Vargtnha, O Caratinga, j
O Itapecerica, O Atheneu, O Impa ri-•
al, A Posa ao Lar, Ga\»'ta de Palma, j
O h*rateauo,A Çidade Viçosn, Revista
Industrial, Correio dc Minas, Centro
le Minas, tio Estado dw Minap

O Relampago, O Arealewe,Mensa-
geiro Christão, Estreita d'Alva, Ga-

^etinha, O Combatente, O Arauto,
O Zig-Zag, A Luva, O Exemplo,
Carimbo, Gíí^r/ií Serrana, Pu lua No-
va, O Indiscreto, Vatriota Hn&aios
Litterarios, O Phanal, Ü futuro, O
imparcial, 28 de Março fio listado
do Rio Grande do Sal.

O Guarany, A Justiça. Revista
Comntitcial, Monitor Catholico, Re-

gem 
"ador A Pairia, licito da Moci-

dade, Ga\eta de Valença, Revista do
Grêmio Evolução, O Povo, Era Nova
O ComtnerciiLl, Cidade de Amargosa,
do, A Boa Nova, Est. da Bahia.

Folha do Norte, do lis lado de
Goyaz.

Cachoetrano, A Opinião, A Madre-
silva do Estado do Espirito Santo.

O Mirante, Verdade, O Campmen-
se, A Ordem, do Estado da Parahy-
ba do Norte.

O Município, Era Nova, Correio
de Noticias, O Corisco, Revista Po-
tyguar, Jornal do Domingo, A Carti-
lha do listadoWe Pernambuco.

Commercio d* Caxias, Artista Ca
xiense, Ga\eta Caxiense, O Federa-
lista, do Estado do Marauliao

A Republica, de S' João da Barra,
O Friburguense, Brasil Philatelico.
O Século,Nova KuroraAo Est. do KW

de Janeiro.
O Apostolo, O Mequetrefe, da La-

pitai Fudoral. .
O Nortista, O Povo, O Patrao O

Ceará Mirim do Estado do Kit

GrandedoNorte' ,
O Norte, O Operário, O Bemtev.

A Idéa, O Oitenta e Nove, Silva Jar-
dim, O Commercio, Gutemberg,
Gustavo Sampaio, do Estado do

Coará. .
A Vo\ do Povo, O Commercio mi

listado do Parani.
Cri'Cri, Unido Postal, O Deno-

crata, O Lidaior, O Piauhy, Gasila
éo Comtnercio, \ do Estado do Piau|iy.

O Marapaniense, Alem que retise,
Baixo kma\onas, Diário de Notums.
O Toca atino, A Reação, O C ommercial
A Cidade dc Santarém,do Est. do Pará

Gaveta de Lages, O Rebate, (tu lis

tado di' Santa Catliarina._ ,
Jornal de Noticias, A Troça, V£\i-

te de julho, O Trahalhu, A alaira,,\

Gaseta de Annuncios, O Momento |l"
listado das Alagoas-

O Humavtaense, O Purus, Mun

ctpio. lio Eslido do Amazonas.
O Município do Estado do Srrcip

BI Pan D'l HtfirUo. Chile.
inva/es dr l.'':lrlro Uomèopathie.

Gcnèvc.
'lhe 

W'iii's Advande-Thou-

ght, .111 d lhe Universal Re-

pib/ic. tintados Unidos.

Obras 1'oNtliuaiktài*— <a-

Íllan-Kardec. vonde-se ne.ita

fpUj.;! aphia a 4:000 rs. o ei-

oplar «encadernado».

D HOMEM ATRAVÉS

lOS MUNDOS—veude-

si.' nesta typographia a

dois mil reis o exemplar

(oiii lirochura).

Ga\etinha. Município de Iguape, A
Verdade, Bem Publico, Cidade de S.
fodo, Gaveta de Bragança, Cidade do

Jahú, Correio de Araraquara, Diário
Popular,Commercio de Iguape, O Res,
t mure dor, G*{eta do Jahu, O Clarim-
Tribunê êoNorte, O i<j de Novembro,
Ò Botucãtueme, A Vo\ do Povo,
OTherna, Tribuna da Serra, Ra-
vista Moderna, Jornal de kraraquara,
O Estandarte, A Epocha, O Século,
Correio do Amparo, O Athleta,Gazeta
de Caté Branca, Norte Paulista Ga-

teta Semanal, O Juvenil, A Patria,
O Luctador, Cidade de Mogy das
Cru\eS, A Opinião,Expositor Chritido
Gaveta Setnanal, A Terra, O Binocu-
lo, O Aritsta, O Pirilampo O Lucta-
iw, O Mar, Diário ir Campinas, A
Patria, do Bananal, Le PregrJs O

Raio, deste Estado
Cidade de Caldas, Gaveta de Oli-

Mira, Ga\eta de Uberaba, O Bom
Successo, Tribuna do Povo, O Rio
Preto, O Imparcial, Ga\etinha de
Ouro fino, Colombo, Minas do Sul,
O Porvir, A Verdade,A Vida, Ga\eta
Paracatú}Montes Claros, O Estado de

Minas, Novo Estado, O Tempo, A La
voura, Ga\eta de Pitanguy, Gazeta
de Ubá, O Vargem-Grandense, O
Trabalho, de Ouro Prèto. O Tra-
talho, do Lavras. A Jaty, O Ustu
danle, O Rio Preto, Correio de //a-
bira, Oeste de Minas, A Sentinella,
Correio de Caxainbã, O Palmiren.se,

o Kprenii\, Qasela de Ouro Fmo,

M5VISTAS SHRIIAS

Reformador, Kio de Ja ieiiH
,1 Lu5, iC.urylilial PariK
A Evolução, Rio Grande tio Su
Lumen, Haivrlonli.
The Lyceum Banner, Inglaterra.
La bratemidai Universal, Madrifl.
lu> Flambeau, 15cly:i«• â•

La Irradiacion, Madrid,
La Revue Spirite, Paril
II Publico, Itália
The Summerland, Estados Unidos.
La Paix Utiiverselle, I«>an<:
Sôiritualististiche Blaltcr.

Allemanl
La Lumière, rani;
Constância, Buenos Am

Devoir, Franca.
Revist* dc Estudos Psicolagicos

Barcelona.
La Religion Universelle França.
II Vessillo Spiritista, Italia
The Harbinger of Light, Austrália
Dic Ubersinnlicltc. Welt. Berlin
La Illustracion Espirita, Mexieo.
L' Etoilr. Pa»'-
La Chaine Magnétique Pai
Le Spiritisme Pari/.
The Esotirit. In«laterri
Le Phare de Normandie Kouo
Moniteur Spirite y Magnetiqur

Bruxolla
La Union fronteri\a, Mcxiw
ü ipnotismo, Italia.
Thé lfey, IiiKlmnrra.
A VotEspirita, Rio Grande do bnl

Perdão, Amor e C*rtdade, Franca

BCgoisiMO V Orgalho

Suas causas, skus effeitos

K OS MEIOS Dí UlftTROIL-OS

E' facto rocouhccido que ft

maior parte das miséria» da rida

derivam do egoísmo dos homens

Desde que só se pensa em ai

seiii se pousar nos outros e que
autea de tudo tem-se em rista a

pria satisfação, ó natural pro-
cural-a cada um a todo o preço,
sacrificando embora os interesses

de outrem, quer uas pequenas

juer nas maiores cousas —tanto

na ordem moral como na material.

IVahi todo o antagonismo so-

:úal—todas as lutas —todos os

conflictos—e todas as misérias,

porque cada um quer pôr o pé
adiante dos outros.

0 egoísmo tem origem no or-

irulho. A supremacia da própria
individualidade arrasta o homem

a se considerar acitna dos demais.

Julgando-se com direito» prefe-
reuciaes.elle molesta-se por tudo

o que, cm seu entender, lesa seus

direitod.
Ful-o naturalmente egoísta a

mportancia que por orgulho se

attribue.
(I egosimo e o orgulho tem sua

ii-em n'umsentiiAento natural:

o iiist.iucto lia conservação

Todos os iustinetos tèiu razão

de sêr utilidade,pois que Deus

não faz cousa inútil.

Deus não criou o ujal—6 o h

tneiii que o produz pelo ahuso

dos dons divinos em vista do seu

livre arbítrio.
liste senttmeuto contido em

justo.", limites, é bota; sua exag

geração é que o torna inàu

pernicioso. 0 mesmo acontece

com as paixO^s, que o homem

affasta de seu fim jirovidencial.
Deus não criou o homem egois-

ta e orgulhoso—criou-o simples

e ignorante; o foi elle que se fez

egoísta e orgulhoso, cxaggeran-

do o instineto quê Deus lhe deu

para ma conservação.

Os homens não podetn ser

felizes se uio viveu) em paz,
isto é: se não são animados pelo
sentimento de benevoleucia, de

indulgência, e de condescenden-

cia reciprocas—ee procurarem
esmagar uns aos outros.

A caridade e a fraternidade

resumem todas as condicçOes e

todos o* ile ver es sociacs; mas

reclamam i abnegação.

Ora a abnegação é imcoinpn

tivel com o egoisxno e com o or-

gulho ; logo, com estes vicios,

não se pôde ter verdadeira fra-
ternidnde—e consequentemente
não pôde haver igualdade e li-
herdada ; porque o egoísta e o or-

yulhoso tudo querem para si.
Ser&o sempre elles os vermes

r jedores de todas as iustituiçOes

progressistas—e emquanto reina-
rem, os svstemas sociaes os mais

generosos, os mais sabiamente
combiliados, cahirão, sob seus

golpes.
Faz u-osto ver proclamar u rei-

uo da fraternidade ; ma» de que
serve, se vae de par com uma
causa de destrmeção ?

E' construir na areia—ó o mes-
mo que procurar um paiz insalu
bre para restabelecer a saúde.

Para alli, se quizerem garau-
tir os habitantes, não basta man-

dar médicos, que morrerão co-

mo os outros; i preciso aasndar
os meios de destruir as causas

da insalubridade.
Se quizerdes que os homens

?ivam como irmios, na terra,

não basta dar-lhes liçCes de mo-

ral—é preciso desMuir a causa

do antagonismo—é preciao ata-

car o principio do mal : o orgu-

lho e o egoismo.

E' aqnella a ferida—e é uella

que deve concentrar-ee tods a

atteuçio dos que desejam seria-

mente o bem da humanidade.

Emquanto subsistir aquello

obstáculo, terão paralysados seus

esforços, não só por obra da reais-

tencia da iuercia, como pela de
uma força activa, que trabalha

rk incessantemente por destruir
seu trabalho; porque toda a idéia

graude, generosa e emanei-

padora, arruina as pretenções
pessoaes.

Destruir o egoismo e o orgu-
lho é impossível dir- uos-hío, por-
que estes vicios são inherentes á

especie humana.
Se assim fosse, impossível mv*

ria o progresso moral, eutretan

tu que quando considera-se o ho-

uiem, nas diversas épocas, reco^

nhece-se àevidencia um prognes-
so Incontestável ; logo se ternos

sempre progredido, em progres-'
so continuaremos.

Demais não haveri, por *en-

tura, algum homem limpo de or-

gulho e de egoismo 1

Não ha exemplos de mna pes-
soa dotada de uma natureza

j-eneroza, em quem o seutimen-

to do amor ao proximo—da h^i-

inildade—do devotamento—e dfX

abnegação, parece iuuato ?

Seu numero é inferior ao dos

egoístas, bem sabemos, e se as-

sim não fôra estes não fariam

a lei ; mas não e tão reduzido co-

mo se pensa—e se parece mais

reduzido é porque a virtude,

sempre modesta, occulta-»e nu.
sombra, ao passo que o orgulho
se pOe em evidencia.

Se, pois o egoismo e o orgulho
fossem coudiçòes do vida, como a
nutrição, então sim, não haveria
excepção.

0 essencial, portanto, h fazer

que a excepção passe a ser re-
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/ra-—e oaift isto i incumbe des-
tru» as causas que produzem o
mal.

A principal é evidentemente a
falsa idéa que faz o homem de
sua natureza—de seu passado
de »au futuro.

Não sabendo donde vem, elle

julga-se mais do que é; não «a-
bendo para onde vae, concentra
todos oa pensamentos na Tida ter-
rsstr*.

Elle a quer o mais agradavel

possível—procura ahi todas as
satisfações, tcdos os gozos.

E' por isso que dá sobre o vi-
ainho, se este lhe oppOe obsteteu-
lo ; ma* para isto é preciso do-
minar ; porque a igualdade da
ria aos outros o direito que elle

quer só para si—a fraternidade
impor-lhe-ia sacrifícios, em de-
trimento de seu bem estar—* li-
bsrdade, «lia a quer só para si,
não concedendo » uutrem senão'
o q\!3 n&o fira :;ua» prerogati-
7M.

E como todo» lêm setas preten-
çOes, resulta d'ahi qu« dar-se-
hão purpetuos conflictos que fa-
zem comprar bem caro e pouco
gozo que se consegue fruir.

Identifique-se o homem com a

Tida futura—e sua perspectiva
mudará completamente, como

acontece a quem sabe que pouco
tampo deve estar em ruim pou-
so—e que fahindo delle alcança-
rã um excellente para todo o res-
to da vida.

A importância da presente ri-

da, tão triste—tao curta—tão
ephemera^deiapparece diante do
esplendor da vida futura, o bel-
lo infinito que se desdobra á sua

vista.
A cousequencia natural e logi-

ca desta cert«/.a, ó o sacrifício
Toluntario do presente fugitivo
a um futuro »em fim ; entretan-

to que antes tudo era sacrifica-

do ao presente.
Deide que a Tida futura torna

•e 0 fim, o que importa gozar
taaia ou manos nesta r Oa iuteree-

ses mundanos sio mccessorin, em
Tez da principal.

Trabalha-se no presente, pira
awegurar-se uma bfla posiçio no

futuro, sabendo se quaes a* con-

dicçOes de alcançal-a.

Em matéria de interesses mun-

danos, podem os homens oppôi

obstáculos, donde a necessidade

de combatel-oa, o qu. gera o
egoísmo.

Se, porem, erguem-se os olhos

par#\^ ondft a felicidade não pó-
de ser eiubar.içjd» por ninguém,

nenhum interesse alheio preci-
«a sar debslado—e, conseguinte-

mente n&o ha razão de ser para
o egoísmo, embora subsista o st-
timulante do orgulho.

A causa está nessa crença que
tem o homem de sua superior^

d&de iudividual—e aqui se faz
ainda sentir a influencia da con
cantraç&odo pensamento nas cou-
aas da vida terrestre.

Ao homem que nada vê adian-

te da si—nada atraz—nada aci-

ma, arrasta o sentimsnto J* sua

personalidade—e o orgulho, nes-

to, não tem contrapeso.

A incredulidade, alòui de ulo
ter meio para combater o orgii-
Iho, estimula-o e dá-lhe raa»,
pelo faefto de negar a existenda
de um poder superior à huinan-
dade.

O incrédulo só crê em si ; >,

portanto, uatural que tenha o;~

gulho, nào vendo nos golpes qie
ferem senão obra do acaso ; to

passo que o crente vê a mão to
iáenhor n'aquelles golpes— e te
curva submisso, emquanto queo
outro se revolta.

Crér em Deus e na vida futi*-
ra, é, pois, a, principal c.ondiçãii
de quebrar o orgulho ; mas nity

a única. Conjuuctamente coui
o futuro, á preciso ter sobre ^
vista o passado, para poder-s^
fazer uma justa idéia do preseui
te.

Pari que o orgulhoso cesse dei
crêr em sua superioridade,ó pre-
ciso provar-lhe que elle não é
mais que os outros e que todos
lhe são iguaes—que a igualda-
de é um facto, e Dão uma bella
theoria philosophica ; verdades

que derivam da preexisten-
cia da alma e da reincarnação.

Sem a preexistencia da alma,
o homem, que crê em Deus, é le-
vado a acreditar que lhe deve
síügularr.ís vantagens—e n q,,p
não crê, é levado a attribuil-as
ao acaso e a seus proprios meri-
tos.

A preexistencia, dando-lhe a
noção da vida anterior da alma,
ensina-o a distinguir a espiritu-
al, infinita, da corpoial, tempo-
raria.

Elle chega por ahi á"conce-

pção : de que as almas sahem
Iguaes das mãos do Creador—de

que tem o mesmo ponto de par-
tida e o mesmo fim, que todos
attingirão em mais ou monos
tempo, segundo os esforços de
cada um—de que elle mesmo
não chegou ao ponto em que se
acha, senão depois de ter lon-

ga e penivelmeute vegetado co-
mo os outros, nos degraus infe-
riores—de que não ha entre os
mais e os menos adiantados, se-
não uma questão de tempo—de

qua as vantagens do nascimeu-
to são puramente corporaes e
nio affectam o espirito—de que
o proletário pôde, n'outra exis-
tencia, nascer em um throno e o
mais poderoso vir como proleta-
riu.

Se não considerar senão a vi-
da corporal, elle vê as desigual-
dades sociaes e não as pôde ex-

plicar ; mas, se lauçap a vista pa-
ra o prolongamento da vida es-

piritual, sobre o passado e so-
bre o futuro, desde o ponto de

partida até o terminal, todas
aquellas desigualdades se d cs-
fazem a seus olhos, e reconhece :j

que Deus não deu vantagens a
nenhum de seus filhos que ue-j

gasse a outros—que fez a par-'
tilha com a mais rigorosa igual-

conhece, arnfitn : que ui:.gi:. ui
se elevando seuão |.;or t-eut> ,jru
prios estorçus o principio ,1a
igualdade tem u caruCLer de um

principio de justiça e de uma lei
natural, diante da qual não pre-
valece o orgulho de privile-
gios.

A reincarnação 
provando que

os espíritos podem renascer yni
differentes coudiçOes sociaes, quer
com » expiação, quer como prova,
faz-nos saber que muita vez tra-
taraos desdenhosamente uma
pessoa, que foi u'outra existeucia,
nosso superior ou igual—um
amigo ou um parente.

Se o soubéssemos, tratal-o-hia-
mos com attenção : mas uestr a-
so deixaria elle de preeucher »ua
missão—e se soubessemos 

que o
amigo de hoje foi antes um iui-
migo—um servo—um escravo,
uão o repelliriamos ?

Deus Qã.i quiz que fosse assim
e foi por isto que lauçou um

véo sobre o passado, porque ve-
jamos em todos irmãos, e iguaes,
como 6 mister para estabelecer-se
li fraternidade universal.

E sabendo que t odemos sur
(ratados cumo tivermos tratado
los outros, firmamos o princir,j0
4a caridade como um Uo^er t
ilma necessidade, fundados uas
ijiis da natureza.

Jesus poz os principio; da ca-
ildade—da igualdade— e da fra-
Umidade, de que fez condição
sbie qua non, da salvação ; uias
a\) Spiritismo ficou reservada a
turceira manifestação da vonta-
ds de Deus, pelo conhecimento
drl vida espiritual—pelos hori-
soltes novos que elle descortina
—e 

pelas leis que revela com-
àfineção d'aquelle principio, pro-
vindo que não é someutu uma
d»utrina moral, mas uu>a lei
nitutal, que está no interesse
dos homens cultivar e praticar.

Ora, elles pratical-a-lião, des.
d» que deixarem de vêr no pre-
sente o principio e o fim—desde

que comprehenderem a solidarie-
dade que existe entre o presentt,") 

passado e o futuro.
No infinito campo que o Spiri-

twmo lhes pOe sob os olhos, sua
importancia pessoal annula-se ;
porque comprehendem que sós ui-
da valem, nada podem—e que
todos precisamos uns dos ou-
iros, não sendo nenhum mais
que outro : duplo golpe desfe.
chado contra o orgulho e o egois-
mo.

Para isto, porém é preciso ter
fé, sem a qual ficarão detidos
dentro do circulo do premente,
mas, não é fé céga, que foge da
luz, que acanha as idéas, e, por-
tanto, alimenta o egoismo ; e
sim a fé intelligente, racional,

que pede a luz e não as trevas—

i v1 ra rill«, ^ara nnd" i, •' nnr-

|^'ie 
esiè na terra—jiuiqne tin • I-

' 
mente fixa nossas idéas sobre
o passado e sobre o futuro.

Lhnu vez encaminhados por
lesta larga via, não daremos

uiais ao orgulko e ao egois-

mo o pasto que os alimenta,

donde sua auuiquillaçSo lenta
mas progressiva—e a modifi-

cação de todos os lagossociaes

peia caridade o pela fraternida-
de bem comprehendidas.

Tal modificação pode-s« dar
de chofre ? Nao, isto é impôs-
sivel ; nada vae de um salt(,
na natureza ; a saúde nào vol-

ta subitamente ao doente ; en-
tre a moléstia e a cura, ha
sempre a couvalescença.

O homem u3o pode, pois,
instantaneamente mudar de
sentimentos—e.elevai' os olho*
da terra ao céo ; o infinito des-
lumbra-o e confunde-o ; preci-
sa de tempo para assimilar as
novas idéas.

O Spiritismo é sem coutes-
tação o elemento mais potente
de mornlisaçâo, porque aluo
o? fundamentos do egoismo e
do orgulho, dando solido pon-
to de apoio á moral ; elle faz
milagres de conversão ; nío
sâo ainda, é certo, senão curas
iudividuaes, e o mais das ve-
zes parciaes- ; mas o i|ue elle

produz sobro os indivíduos é
prenuncio do que produzirá,
um dia, sobre as massas.

Não pôde, de uma feita, ar-
rançar toda a herva damninha,
mas dá a fé, que é a boa se-
mente, e que não precisa seuSo
do tempo para germinar e fru-
ctificar. Eis por que ainda nSo
são todos perfeitos.

lílle tomou o homem no meio
da vida—no togo das paixões
—na força dos prejuízos—e se
em taes condições, tem opera-
do prodígios, o que será quan-
do tomal-o no berço, virgem
de todas as impressões malefi-
cas quando lhe der com o
leite, a caridade, e acalental-o
com a fraternidade—quando
emfim uma geração inteira vi-
er alimentada 

por idéas que a
razão fortificará em vez de de-
bilitar ?

Sol)

que rasga ousadamente o vôo
dos mysterios e alarga os hori-
sontes.

K' esta fé, elemento essencial

o império destas idéas,
tornadas a fé de todos, o pro-
gresso, varrida a estrada de
todo o orgulho e de todo oego-
isno, penetrará nas institui-

ções, que reformar-se-bâo 
porsi mesmas— c a humanidade

[avançará rapidamente 
para os

dade não preparando o caminho!de todo o progresso que n Spiri-
mais para uns do que par» ou-1tisrno proclama : fé robusta por-
tros—que o mais atrasado de ho-1que firma-se na experiencia e

je, se dedicar-se mais h obra dei nos factos—porque dá as provas
seu aperfeiçoamento, pôde serjpalpaveis da immortalidaJe de
amanhã mais adiantado : elle ie- '«ossa. alma—e nos eusiua donde

'1 
es ti nos que lhes sào promet-

tidos na terra, emquanto não
a hora de avançar aoschega

do Céu

{Ol/ras posllmmas) deAi.un Kakdkc

Tip. Spirita
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K9TAD0 PRIMITIVO DO GLOBO.

O achatamonto dos polos c
outros factos eoneluden tes sâ0
indícios certos de quo a terra
devia ter estado em sua ori

gem em um estado de fluidez
• de molleza. Este «stado po-
dia ter tido por causa a mata-
ria liquifeita pelo fogo o u-a mo 1-
lecida pela agua.

Dir-ae proverbialmente :
Não ha fumo sem fogo. K«ta

proposiçio, rigorosamente ver-
dadeira, é uma applicaçSo do

principio : Nío ha effeito sein
causa. Pela mesma razão se pó-
da dizer : Não ha fogo sem fó-
co. Ora, pelos factos que se

passam sob o» nossos olhos,
nâo é sómente fumaça que se

produ7.,à íogo bem real ijue de-
te ter um fóco ; esse fogo seu-
do do interior da terra e nâo
de cima, o seu fóco deve estar
no interior ; o fogo sondo per-
manente, o fóco deve-o ser
igualmente.

O calôr, que aujrmenta á
medida que se penetra no in-
terior da terra, e que, á uma
cert» distancia da superfície,

, attinge a uma mui alta tem-

peratura as fontes termaes,

que tanto mais quentes sSo

quanto mais profundas sao su-
as origens ; os fógos o as mas-
¦as de matérias fundidas e
abrazadas que se escapam pe-
Ioí volcõea, como por vastos
respiradores, ou pelas r,Achas

produzidas em certos terremo-
tos, nío podem deixar duvi-
da, alguma sobre a existência
de um fogo interior.

A experiencia demonstra

que a temperatura augmenta de
1 gráo por 30 metros de pro-
fundidade ; d'onde ae conclue

que a uma profundidade de

300 metros, o augmpnto é de
10 grãos ; a 3.000 metros, de
100 grãos, temperatura d'agtu
fervendo ; a 31.000 metros, ou
7 a 8 léguas, de 1,000 gráo*;
a 25 léguas, de mais de 3,300

gráos, temperatura essa em

que matéria alguma conheci
da resiste á fusSo. Dahi até o
centro, existe ainda um e.spa-

ço do mais de 1.^00 léguas,
tomando o. numero do 2.800
léguas de diâmetro, que seria
occupjdo pelas matérias der-
retidas.

A pezar de que isso nio seja
ainão uma conjectura, julgan-
do da causa pelo effeito, eíh
tem todos os caracteres da
probabilidade,e chega-se «á esta
conclusio ; que a terra é itin
da uma massa incandescente,
coberta 

por uma oposta solida
de 25 léguas uo seu máximo
de espassura. o que rep resen-
ta apenas a 120.' parte de seu
diâmetro. Proporcionalmente,
seria muito menos que a es
pessura da mais delgada caa-
ca de uma laranja.

De mais a espessara da cros
ta terrestre é muito variavel,

por que lia paizes, solireLudo
nos terrenos vulcânicos, onde
o oaloi e a flexibilidade '.O HO-
lo indicam 

que. eila é muito
pouco considerável. A alia
temperatura das águas ther-
mães é igualmente o indicio
da visinliança tio fogo central.

Por essa forma, fica eviden-
te que o estado primitivo de
fluidez e de molleza da terra
deve ter tido por c.iusa a ac*
çào do calor, e nâo a da agua.
A terra era pois em sua uri-
gem uma massa incunloscen-
te Em consequencia do irra
diamento do calorico, acoute-
céu o que acontece á todas as
matérias em fusão : resfrion-se

pouco ií pouco, começando o
resfriamento 

pela superfície,
que se indureceu, emquanto o
interior conservou-se fluido.
Pode-se assim comparar a ter-
ra á um pedaço de rarvilo
sakitido vermelho da fornalha,
e cuja superfície se apaga ,'
se esfria em oontacto com o
ar, o quando quebrado,acha-
se o seu interior ainda em os
tado incandescente.

Na épocha em que o globo
terrestre era uma massa iacan-
descente, nío continha um
átomo de mais nem de menos
da que hoje ; somente, sob a
influencia desta alta tempera-
tura, a maior parte das subs-
t.aucias que o com[iôem, e ijue
vemos sob a forma de. líquidos
ou de solidos, de terras, de
pedras, de metaes e de cristaes,
sc achavam em um estado bem
differeute ; passaram simples
mente por i ma trasformiiQín ;
em consequencia do ^esfria-
me ti to e fias misturas, os ele-
meu tos formaram novas com-
biuuções. O ar, considerável-
mente dilatado, devia-se esten-
der a uma immeasa distancia :
toda a .igua, forçadamente re-
duzida á vapor.estava mistura-
da com o ar ; todas as mate-
rias susceptíveis de se volati-
lisaiem. taes como os metaes,o
enxofre, o carbono, se acha-
Vam em estado de gaz. O es.
tado da atmosfera nada tinha,

pois, de comparável ao que é
hoje ; a densidade de todos es-

vapores lhe dava uma opa-
¦idade 

que impedia os raios du
?0i de ai ra vesgal-a. .Si um ser
vivo pudesse existir na super-
urie d - globo nessa epocha. só

poderia ter sv!<> allumiado pe-

dice assás sobre as cousas da Àmerj-
ca.

1'enso, ootntudo, dever vos comum-
niear um facto recente, duplamente
iuteresBante, por isso que vos indica-
rá a caracter das investigações itidi-
anas, e porque liga-se a um successo
fatal que acaba de privar a Franca
do um RraiideJoidadSo,emulo de Wus-
hingtou uas virtudes cívicas, mais
dignas da nossa admiração do quea gloria militar du maior conquista-
dor.

Há cerca do um anuo que conta-
mos entre iw nossos amigos desen-
caruados mais dedicados, um indio
chamado Ha! Plume (Peunacíio Ver-
mellio ), qua uos foi trazido pelo clm-
fe uai de Flenr des Roehw mau uri

s iW&ròcs si !i íst i'f)s ia 
a coilo;:ada soo ,*>011 s fiéx e (ia

atmosfera ahrasada, e „ m
mesmo teria suspeitado a exis-
tencia do sol.

(Geneçe) do àllan Kakdrc.j

H«|iiri(a cm

iw de 1 ulliD de I^Çtt.
Charo Sr, l/evinarie.

Mwitii tempo sh (lassou sem vos
dai' noticias do iiosk,, pequeno grupo<io espiritas fraucezes. Kmhora tenha-
mos passado da typtologia á escripta
inspirada, e depois as inoarnaçOcs,
nada tenho achado urkíis interessa 11-

I 
tu paru entreter ou leitores da

I liembrei-me de vos enviar observa

jçôes 
minhas sobre hIkiihr casos nn-

I tbenticoM do niaterialisacán, prosen-
I ciados por mis. mas nao ipiix at>einr
I M. tílòmeus, visto como em soas enr-

tas interessantes e verídicas já vos

. *"* "l """"í pciu Ullü
te pai de Flenr des üochers, meu ad-
miravel espirito familiar. Ksse iudio
dotado do força hercúlea, tem pormisHào principal ajudar o desenvolvi
inento das nossas forças mediani-
cas. guando se apos.su de um sujeito,
o agita como liem qnér, insulta lli«
o seu magnetismo o passado algum
tempo, fala por ellc com n sua jiro-
pria juiz.. líntSo conversa a vontade,
responde ás questões e na sua língua-
gem pittorosca (11111 máu ingelz ) nos
diz bellas e bonitas cousas, cheias de
bom senso e mesmo ás vozes do pen-sameutos mui elevados.

Depois de vos haver feito coube-
cer o nosso amigo linl Plume, retro-
cedo agora para vos mencionar dons
facto» que precederam á notável com-
munica<,!ào que elle nos fez.

Km 1 do .Junho, um de nós, sob
império de uni espirito desconheci-

do, calnu subitamente em um tremor
eonvulso, exclamando com voz lace-
rante «(^h ! que crime horrível!

111 homem illnstre, um grande ci-
liadáo caesoh , paulinl O. um asses-

i cm laerii ¦ is tudo um
MV(1'• '* médium (¦ liava-se t:To

"e i.11 m.H.n.uac. o...,n
UOSlIatcxp1 ,.«» r.|gn:„ , I?,,:, ..^

W^o, se o era, a '"piem se reierin
estávamos mui longe de pensar , ..
Mr. Ilarnot. Talvez soja isso eom

Czar, pensavamos. ou,
tratava de um grande cidadào, seni
com o presidente (^leveJand ? (1
sassiuato político vai sendo modí
Kstados-Unidoa, e unarchistau
faltam. Na mesma semana, n«, ,n.
seguinte me parece, um dos num.,',
iiieihuiiis pndissienae.s miiis esiiina
dos, Mlle. (ía-ule, t.-ahia em (rmis* m
meio de uma Rossào publu-a caimun.
í-iav.i quo uos ultinins
jíovenu» americano lamentaria }[ p op.
t.o de um personagem «'niineme. vi-
clima do um assassinalu.

\o doirliiu,, 'Jl de .11111 lio. i|:i|h Ia
tal 1 eslavamos reunidos sb.ss:,,
na mmlia casa A vo7. desconhecida
n"« - '•"«i "ma rrisiena incxpriuu-
vel : i) crime osta consiimmado !, .
i'Og" Vos I lioiíiira B n,.tic!» .. i.hian
tas lagruniM 11], ' 

,„,i,ri. |MI,n.,.
nidade ...!'•

Inüizívol omiM;;i(> 11 <i,s domiumi : ti-
caiiios aterrados. Na nianlul dudia
seguinte, ao abrir o meu j"in,i;

t llo.S
UíK 1

LI
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primeira cousa que me attrahiu a
vista foi a noticia do assassinato de
Mr. Caruot. Era, pois, d'elle que se
tratava, a sua morte nos fôra aunun-
ciada oito dias antes e confirmada no
mesmo momento em que «lie cahia
sob o golpe do assassino 1

No domingo seguinte couversainos
com Red Rume. Perguntei-lhe a ra-
zâo porque nenhum dos Espíritos ele-
vados, que habitualmente nos ajudam
com os seus conselhos e nos instruem
na doutrina tfto bella do espiritismo,
ufto se communicáram nas duas ulti-
inas sessões ( reuniamo-noa trea ve-
xes por semana.)

«Estão occupados n'outro lugar,
nos respondeu. Tem havido grandes
ceremonias para recober um chefo
vindo do outro lado da agua.—Quem ?
—Um grande chefe francez, morto

por um pérfido. Oh I como foi bello 1
—Estáveis presente ?—Certamente.
Aqui, é como na vossa terra ; quando
ha um grande successo, uma ceremo-
nia publica, todo mundo corre para
ali. Havia lá uma assémblea de grau-
ées espíritos, sendo muitos das a!-
tas espheras onde eu não posso ir.
Fui seguindo os vossos amigos, e
assisti.—Si vos apraz, contai-nos isso,
Red Plume,—Oh I Era bello 1 era gran-
de !... Vós nunca vistes cousa simi-
lhante, n&o. Um grande numero de
Bspiritas francezes estavam assenta-
dos em semi-circulo; havia também
alli alguns squawos,guerreiros estran-

geiros, o grande chefe dos america-
aos e outros. Eram todos espíritos ele-
vados, sachems. Formavam um co?<v-
cil fire ( assemblóa deliberativa ) Cir-
cumdava-os uma especie de nuvem
de ouro. Veio eut&o chegando o Es-

pirito do chefe francez, accompauha-
do por dous outros Espíritos de ros-
tos pallidos, o seu pai e seu avô, um

grande guerreiro que reconhôei, pois
visitara outr'ora o nosso feliz paiz da
cai,'a.

« Uma bella moça squarv destacou-
se da assembléa para a frente. Ti-
nha um ar altivo e bondoso; trajava
de guerreiro, com sintillaçíio no peito;
a sua saia curta eia bordada á ouro ;
tinha na mão uma lança...—Seria
Joanna d'Arc ? dice uma fias nossas
damas.—Sim I Sim I E' isso I ó o no-
me que ouvi! Ella foi ao encontro
do chefe, tomou-lhe a mâo e o con-
duziu para o meio da assembléa. To-
dos se levantaram e o rodearam, sau-
dando-lhe a boa vinda. Ouviu-se en-
tão uma musica admiravel Câütíeos
melodiosos como os dos nossos passa-
ros cantores^ Uma voz dizia palavras
tristes, outras depois respondiam tri-
umphantes, como os noaaos cânticos
de guerra... Nunca, nunca vi core-
monia t&o bella !

Um do nosso grupo fez entio, bem
alto, esta reflexão : < Porque esses

poderosos Espiritou n&o impediram

tão abominavel homicídio V »

Bed Flume respondeu O grande
Chefe dice que isso Já estava decre-

tado. O chefe fiancez cumprira bem

a sua missão sobre a terra. Agora,

como Espirito, poderá ser mais utií

ao seu povo do que se por longo tem-

po ainda continuasse encarnado.
—Como assim ?
—Foi um homem justo ; o seu es-

pirito pôde agora fazer penetrar a

idéia do bem em maior numero de

cerebros. Os homens são impotentes

contra o mal. Os Espíritos emprelieu-

dem fazel-o cessar,infundindo o amor

do bem em todas as classes, cí os bo-

mens fossem irmãos como aqui o so-

mos, crimes não haveriam abi

Desejava poder vos transmittir a

linguagem apropriada e eloqüente,

na própria simplicidade do nosso

amigo indio, a sua voz gutural e os

seus gestos cheios de nobreza. O seu

patuá inglez pareceria risível na tra-
ducção, mas eu vos aflirmo que uüo
nos fez rir. Os scepticos me consi-
derarão allucinado ou farcista que
lhes conta frivolidades. Tanto peior
paraelles. Um homem honrado não
inventa cousas taes ; um homem hon-
rado não crô um outro capaz de as
inventar. Afflrmo que o Índio Red
Plume contando a recepçõo de Mr.
Carnot, apresentado pela Joauna d'
Are -a encaruação do patriotismo—
á uma assembléa de Espíritos escla-
recidos, que velam sobre a França,
fez verter lagrimas e nos deixou tão

.coinmovidos quanto moravilhadus.

P. F. de Gournay.

Que manancial profundo de

profuüdas revelações é a nova

scieneia espirita ! Faetos ma-

teriaes, tangiveis, falliuido ao

positivo, á experiencia, eor

preliondem e confundem a sei-

encia official, modificaudo-a

nas suas mais firmes bazes ;
o peu&amento, a razão per-
dem-ae diante da inesgotável

fonte de verdades nova? e, n^ào

bastando isso, nito bsstand:»

essa cataduva de phenomonos

que se impõem ao respeito do

mais vigoroso experimentado!',

vem a onda extaseante da poe
âiy,agitando o sentimento liu-

mano,no que elle tem de mu».-

duliuuúd, de tnaís vibra til,

do mais emociouavel, vêm es-

sas revelações sublimes de fa-

etos exlramundanos, vem es-

sa iriéa mais accentuada do

bem e do bello, que a igrej»
.'utrevio, acenando-tios com o

céo, e qu» o espiritismo d cs

crave, expondo-nos soenas ad-

ir.iraveis e sorprebendentes !as

sociedades d'alem, do La-bas\

Sciencia e poema : eis a

grande harmonia que nos otfe-

reoe a esplendida e victoriosa

doutrina I

(N. K. )

taclM

&

Uma vez, um homem veio me pe-
dír com grande enpenho que eu fos-
se vAr sua filha, moça de de/.eseis
anil os que ha dois mezes sotíria de
ataques terríveis. Os tratamentos me-
dicos a que tinha recorrido nada ti-
nliain conseguido.

Acompanhei-o a sua casa. Logo
depoi» que lá entramos eontou-m«
sua sra. como principiou a doen-

ça de tua filha, acrescentando que
com eila também se davam cousas
de que não podia ter a explicação.

Nào tinha por costume rogar pra-
gas a seus filhos não obstante occa-
siôes havia, quando alguns delles a
fazia zangar, rogava pragas e depois
disto ficava tão satisfeita e tão leve
como se lhe tivessem tirado vinte ar-
robas de cima.

Quando acabou de falar me dirigi
a (ilha e disse-lhe :

—Moça a sra. 6 o que nós chama-
mo» um bom instrumento, pelo quai
os espíritos se manifestam, e estou
certo de que vou obter a confirmação
do que acabo de allii mar.

Faça o favor de fechar os seus oJhos
com os dedos e conte-nos o que vir
o ouvir.

Decorridos poucos minutos ella dis-
se :

Mamão estou vendo o sr
í disse o nome )

—Quem ò esse homem '

H' o caixairo ds si'. C...
Esse homem está rnoito ?

-Está sim senhor.
—A sra. o conhecia ?

Sim, Senhor, era dispenseira om
uma casa, onde elle frequeutemi-ute,
via-me e promeltia que h via de ra/.ar
coinmigo.

Vou lhe falar e a sra. será a in-
terprote e me dirá o que elle respon-
de. Sr. F... sei que o sr. está nqui por-
que esta moça vos vê o vos ouve ; cl-
la pode transrnittir-me as suas res-

postas.
Diga-me pois o que dezeja desta

moça.
Respondeu que dezeja que eu vá

para lá com elle.
—Meu amigo, peço-lhe (pie não per-

siga esta moça que não pode mais
ser vossa mulher; deixe que ella si-

ga o destino que Deus lhe deu.
—Elle diz que o destino é ir eu pa-

ra li, com elle.
Nào faça isso, eu não acredito no

que o sr. diz.
Elle diz que o si-, ha vôr

Aconselhei á mO<;a a não aceitar a

proposta e a esquecer-se desse moço.
Vendo que esta moça tinha a me-

diumnidade vidente e auditiva, pedi-
Mie que visse se podia vôr quem éra

que fazia sua mãe praguejar os filhos.
Uepois de poucos minutos nos diz
. >uito assustada ;

Mamãe estou vendo seu compa-
.f; A.. .

—Oh ! meu Deus l li' elle mesmo,
quando vivo praguejava sua filha
ácüde pela manhã ale a noite.

Mamãe estou vendo M....
—Quem 6 essa senhora
—E' a mãe de B...

A sra. conhece esse homem
Conheço sim Sr.

Kste espirito pedia que se dissesse
a seu filho que comprisse certas pro-
messas que deixara de satisfazer ;
accrescfuitando que para oecorrer a
taes despesas í.âo éra preciso gastar
o dinheiro dellc porque ella deixou
vinte mil réis em uma naixinha ; e

que perguntasse a sua nóra se não
encontrou essa. quantia.

A conselhei que visto conhecer es-
se espirito e seu filho lhe losse con-
tar o que ouvio de sua mãe, para que
elle procedesse como entendesse.

Dahi a trez dias estando o coiivor-,
sar com um amigo ( negociante / mej
disse :

Sabes, B... foi hoje a Penha eum-

prir uma promessa ?
—yuem 6 es&e B...

o oflicial que sempre discutia
com o Sr. em meu negocio e que
éra muito materialista.

Mas se elle não acreditava em
Santos como pode ser isso ?

E' que unia moça que mora no Pa-
ry lhe veio dizer que viu a sua mãe

que lhe pedia que cumprisse suas

promessas, e que, muito o havia em-

pressionado a referencia dos vinte
mil reis deixados dentro da tal caixi-
nha, o que éra exaclo.

Fui tres vezes a casa desta moça e
sempre a aconselhei de não dar ouvi-
dos ao espirito ; vendo porem que el-
la não me attendia, não voltei mais,
ficando convicto de que aquelle espi-
rito conseguiria o que desejava ; e as-
sim aconteceu.

Tres mezes depois veio ao meu co-
nhecimnnto que essa moça tinha mor-
rido.

\» I'M I1KIO

O director desta folha, como

agente, nesta eaoibit, do Re-

formador, orgâo da fe&eração

Spirita BrasiLoira, roga a todos

os confrades deste estado, que
se interessam pelo Espi ri tua-

lismo Scieutifico, que tomem

uma assignatura do mesmo

nesta redacçâo, a qual assi-

.••mitirVi é de 0000 por anuo,

üagu ¦idiau(a:!i'-,J compromet-

tendo o mesmo director a

foruí ix. . herdade e Lu\

givitiu, em quanto furem assi-

gnantes do Rtformador.
Também se incumbe de to-

mar jispíumaturns para todos

os jornaes espiritas, tanto na-
eiomies corno extrangeiros

qtip co n (Ste permutamT

« flieuomeiHi iiotaliilia-

mim* — M. Aküakof publica,
affirma a « Uevue Spirite » dr

Paris, em seu jornal Psychis-
che Studten, importante rela-

torio das experiências feitas

com o auxilio de Mme. d'Espe-
rance, em Gothenburgo (Sue-
cia), Gvaças a tSo potente me-
dium, novos pbenomsnos offe-
recem-se, e sorpretendentes,

ás investigações scientifieas.

Compreliendem taes pheno-
menos todas as phases do des-

dobramento. da moterialisa-

çSo p da desmaterialisaçao do

corpo do médium.

No dejurso de uma sessão

em Hel^ingfoi^em casa de M.

Seiíiiig, e corpo de Mme. E.
J' Esperance desma teria lisa-se

em metade, isto é, a parte su-

perior como que desappaeere-

ra ( !) »

Ate onde levará o inve«tiga-

dor a grande sciencia moder-

na, nessa escala nolnvel de
sorprez-.is e revelações potentes,
.¦orno é potente (á nós prisio-
neiros, galés, quiçá da mate-

ria ) como é potente o facto.na

sua ma»s simpl(ís e mais elo-

quente expressão scientifica 1

(N.B. )
¦ly<«(<>i'n-<>pile|tsia—« Ra-

lata distinot:a[|snnhora ingleza,

em Le. Me.isaffer.entre outras

oc.cjirrencias de lactos media-

uimicos realisados em suacas»,

este i Uma joven, victima fre-

quente de ataques hystero—

epilépticos ficou curada por,
meio do magnetismo e da pr«-
ce.

O mais notável é que, depo-

is, da cura, revelou-se magni-

fico médium a uditivo, vidente

e escrevente. r>

Depois das incontestaveia re-
lações do magnetismo moderno
com a medicina, novo« factos
vão provando também a aíB-
nidadi* uo Spintismo com a
velha sciencia dos Esculapios.

Será a epilepsia, como suas
varias formas,um estado pura-
mente pathologico,ou terá ella
caracter accontuauo de facto

psycho-physico ? ! . . .

Èutiae, senhores da medeci-

na, tirae as vossas luvas, apa-
o-at» esse sorriso sceptico, ini-
migo do real saber, e penetrae
jm o novo grande mundo de
estupendas investigações sei.

nefiticas ( N. R. )
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A ¦ociednde'anp;lu-rrnu-

eeza —Extrahimos da « Re-
vue Spirite : »

vbrda.dk k luz

« Peloa jortiaea inglezes „
russos,sabemos da organisação
de uma sociedade anglo-fran-
ceza psychologica, fundada
com o auxilio pecuniário da
sra. Duqueza de Pomar, Lady
Caithness.

A taes fundos juntar-ae-iso
cotisações annuaes de vinte
francos por parto dos membros
da referida sociedade.

òi taes são os facto?, bem
vinda seja a nova sociedade
fazemos sinceros votos para
que prospere,tanto mais quan
to M. C. Bichet (*) consente
em acceitar a funeçao de pre-
sidente que se lhe offereceo. »

(. ) Leram bem.senhores saèichàts
•ceptico» , que acredilaes geiem ot
MpiritftS uns mentecaptoa : Carlos
Richtt, é o que está escript.. acima

(N. B. )
MaterialUaçao — A se-

guinte noticia transcrevemos
do magnífico periedieo « Lu-
men». Offerecemoi-a aoB que
negam ao espiritismo o carac-
ter de sciencia independente e

séria;offerecemol-o aos, que ha-
bituaram-se a raciocinar so-
mente atravéz dos sentidos e
diante dos factos materiaes.

Diz o distirJto collega bar-
celonez, o qual extrae a noti-
cia de The Médium An Dar-
break.

« Bevelou-se novo e notável
médio de materialiaações na
Inglaterra. M. Mellon ( assim
se chama o mesmo ) só sujei-
ta-se a reuniões intimas. Uti-
lisa-se como 

gabiuete escuro,

para as experieneias, de qual-
quer ponto da sala que se desi-

gne, Telado com t cortiua i|ue
se lhe queira dir.

Muitas veze.8, ainda sem ter
cortinas, as appariçôes se pro-
duzem.

tudo. testificando a i uportan-
te HPxtfn com su;is firmas.

¦Sessões aualogas tem tido
lugar e.n notáveis cidades da
Inglaterra. »

berá possível ! dirá uma cor-

'iu< não se prétende dar ali ao
s|>:nusmo o caracter desci-

oncia, mui principalmente
prezas as funeções lo segundo
redaetor por uma conjuncçSo
copiilati va.aendo uma das func-

íno-laWr, n 
PhilosoP,ho«- na|ç?^ Htteralura e outra espi-

" U 'l ,l'! erra de Hux ril^mo, entretanto n2o é isso;

Ha pouco deu uma sessão\Philosophia
em casa do sr. Brohau, de '
Manchester, em presença de
altos personagens. Determi-
naram-lhe os eapiritos que se
collocasse fora do gabinete e
no centro mesmo dos investi-

gadores.
Quando esteve em transe,

muitos desencarnados materi-
alizaram-se e saudaram os cir-

. «J
ley?I Mas olhae, que onde
nasceo esse, o vosso homem,
também nascei o nosso, W.'
Crookhs.

N. li.
Paranaguá inniste -Re í

cebemos os 1*. e 
*2*,números 

do
jornal Fé Spirita, que come-
çou a publicar-se em Parana-
guá.Sua distribuição é gratuita
e as despezas feitas por conta do
respectivo 

grupo Fé. Estas du-
as circumstancias, alhadas ao
ardor sincero 

que transpira dos
números 

que temos á vista
recommendam sobejamente á-
quelití distiucto i?rupo,queven-
do sossobrar aantig*a revista,O
Pharol, de saudosa meiaoria.
insiste, com a força da convi-
cçáo na santa causa, para queParanaguá nSo retrograde
em tal terreno <\ vá sompre.co-
mo esperamos :

Para a frente ] Para a
frente !

151 (iintructor—Recebemos

pela primeira vez, esta intores-
sante revista, publicada em
Agoas-calientes 

( México. )
li' sen editor e. director o

Dr, Jesus Dias de Lião. noine
que, por si constituo um pro-

ramma e uma recommenda-

ção. Periódico «cientifico elit-
terario, acha-se 110 seu XI
anno.

Os números 
que lemos

vista vêm bastante variados e
occupa-se de 

questões de alto
alcance sciontihco.expostas em
estylo claro e interessante.

Muito nos agradaram, entre
outros, o Bosquejo relativo

quer dizer que o primeiro (as-
aim o cremos) occupa-se de
scieneias diversas e o segun-
do especialmente de philosa-
phia espiiita. E tanto é verda-
de.quí- artig-og assignados por
qualquer dos dons distinetoa
redactores 

podem ser transcri-
f>to« pelo mais exigente jornal
espirita,cora vantagens 

para a
doutrina, e o primeiro redaetor
do citado jornal é até autor da
magnífico e curioso trabalho :
Dieu eyident 

pour tons, obra
"saás curiosa e recheiada de
novos e interessantes concei
tos, sobre a alma humana
seus caracteres h a natureza
Divina, como o grande regu-
lador do Universo. A proposi-
to, recommendamos esta obra,
que 6 para nós, perfeftamenté
espirita.

*<>*« Hediuiu—Refere i
correspondente do Psychis
che Studien d'Agram ( Aus-
'ria i que acaba do revelar-se
ali novo e notável médium.
Assistio o correspondente, ao
que affirma, completa matéria-
sação do espirito guia alem do
de duas creanças.

" Hí|iii'iti«mo em $«).«.
cnt>» — extrahimos de uma

dirigida

mie, deu áa antigas províncias
as maximas funcçfles da vida
e do progresso.

Os números do « Diário »
que recebemos foram de 911 a
950.

Agradecidos d Redação do
« Diário Ufficial » do Pará,
pela honrosa visita.

Recebemos e agradecemos

primeira visita dos seguintes
periódicos:

I\oter:ca sobre
as religiões na antigüidade.
apesar de »2o ainda concluído,
bem como toda a parte littera-
na, muito cintillante.

Gratos pela visita.
I.e Kpiritianie—«Os do us

sexos na natureza; — Prosa e
:abeçipoesia;—a cabeça mysteriosa ;

como produz-se a desencarna-

cumstantes. Entre 
^aquelíes 

mnitEo*1 ÍT ímprens, 
0

manifestou-se a pretinha Cis
ti, que manteve animada cou-
versaçâo com os presentes (en-
carnados ) e lhes offereceo con-
feitos, que tomou de uma ban-
deja collocada sobre a mesa.
Foram reconhecidos membros
de suas respectivas famílias

por alguns dos do circulo,
muitos dosextramundanos 

que
se materialisaram.

As vinte e duas pessoas que
assistiram a dita sessão, lavra-
ram espontaneamente acta de

na a nós dirig»cia por um
amigo residente n'aquella ci-
'Iade o seguinte :

« A doutrina Espirita está
sendo ai|ui investigada 

por um
giupo dc pessoas íntelligt-ntes

|U'' ás terças-feiras faz sessões
com dois mediuins cscreven-

s. h

CreaçSo consecutiva da alma ;
Orgulho e intolerância,etc. »

Diante de tal summario, de
si altamente 

promettedor, está
feita a recommendaçâo dos 1111-
meros de Lu Spiritismi.', re-
vista, cujos fins seu titulo in-
dica e cujos redactores são :
Arthnr d'Anglemont. 

para a
parte philosophica e scientifi-
ca e A. Laurent de Paget,
para a parte espirita o littera-
na.

Parecerá á primeira vista

o rgam

d o.

Muito nos penhorou a espon-
'cidade desta visita por-

quanto, ocoiipando-se essa es-
¦¦ecie de jornaes quasi exclusi-
vãmente da vida politiza e
econômica dss circumscripções
a que pertencem, suppuzemos

que a nossa visita douco in-
teresse poderia despertar ás
redações ás quaes nos referi-
mus, razão 

p:n[ue uã 1 fomjs
os i.rimeiroRa visitar ao Diário
Otfici:i 1 ( rio Pará 1 no aos
seus cotigen» ros.

Leinos os nuineivs Io referi ¦
do diário e deiles concluímos,
com prazer, que Pará fem-se
o ra odemeute 1 sforçado 

para
ajirovcitfir-se d;>s inestimáveis
vantagens, como os demais
estados do liras;!, do syf.|,.m;l
federativo, que, com a autonn-

Villa de Poça»—publica-
se em Poços de Caldas, Estado
de Minas.

Btatnlliailor — 
publica-se

na Cidade da UniSo, Estado
de Alagoas.

^ ^Wiwle do Parei—pu-
blioa-se na Cidede de Pari
Estado de Minas.

Uerroeada—publien-se,

em Ouro Preto Estado do Mi-
nas.

O Oe»Ée — 
publica-se em

Formiga, Estado de Minas.

Verdade — publiea-se
em Fortaleza, Est. do Ceará.

Har de llespainlia —

publiea-se em Mar de Hosiia-
"h», Estado de Minas.

® Juvenil — 
publica-ee em

Pmdamouhangaba, nVste Est.
O Viçoso— publica-se em

M rianna, Estado de Minas.
O Vigilante — 

pnblica-se
em Pilar de Alagoas, Estado
:ie Ahigoas.

^Msetia de Ho^y-Uirim
—[iublioa-se em Mogy Mirim,

11 este Bstado.

¦ <•<••»!»¦ — publica-«e no
lt!0 tlaro, nV.ste Estado.

Unaet» de Mn|Mlcaia.
publica se em Sapucaia. Esta-
do d0 Rio,

de Monte Monto
-pub:ica-se 

em Moule Santo,
Estado de Minas.

Ir<-d© .liarão—«publi ¦
ca-se em Ouro Preto, Estado
de Minas.

Tietê publica se em Tie'è
n este Estado.

'» HOMEVI ATRAVÉS

DOS MUNDOS—vendo-

«O nesl.a lypographia a
dois mil reis otíxo i plar

(em brochura).

Obra* |.„,t|,(io
Alian-Kardec. Vende-se neO-,
typographia a 4:(»00 rs, o eX-
emplai «encadernado».



SJ

 
I 

"T I' 
I 

-[fill " 
n iil|||W|||liJ|jiLi

J|; 
'

L

b

r

ft I#

¦ *\ 
mm. !¦

VERDADE K LUZ

Lula Buohner e • E*-

plritlamo.

A propoíito da» manifestações
eapiritiatas cujo alcance excede

às capacidades do médium ou dos

assistentes. M. Gari du Prel re-

fere o seguinte : ( Der Spiritú-

mus, pagina 44).
«O conhecido materialista Luiz

Buchner deu irmã prova tão in-

voluntaria quanto cômica de taes

manifestações. Em 1860 appare-

eeu em Herlaugem uma obra

de Hudsou Tutle : Historia da

lei da creação do múndà, tradu-

zida do Inglez para o aliem &o,

pelo doutor Aschebrenner. Buch-
ner e outros seus collegas mate'
rialistaa elogiaram esse tal livro,
do qual citaram passagens.

Quando foi à America Buchner,

querendo exprimir sua estima

Íielo 
autor,procurou-o em Cleva-

«nd. Porem Hudson Tuttle de-
clinou modestamente todo o elo-

gio. E' um simples trabalhador

(farmen) que com ordiuaria ins-
truçào poz-se aos 18 anncs, seu-

do médium,a escrever obrasscien-
tificaa. Eia como refere sua con-
venaf&o com Buchner:

Perguntava-lhe como era que

paMt apoiar o materialismo, ei-
tara escriptos meus proceiíutes
de foutç- reconhecidamente espi-

^siWálíita ; decl»rou nio haver
sabido que tal era sua origem ;
afflrmou acreditar-me homem de

poiiçio dtsafogaila, entregando
me a estudos scientificos. QuaD-
do soube que as passagens por
•lie citadas haviam sido escrip
tas por forças superiores às mi-
nhaa,apóx haver-me oceupadoto-
do o dia com fatigantee traba-
lhos corporaes, emittio, cortez-
mente, a opinião de que era eu
axtremamente bem dotado de so-
bre o pouto de vista cerebral, e

u« seguramente havia ouvido
alar dessas cousas ou as havia

lido em algum» parte »
Àíiim, pois, quando os nossos

adversários sustentão que os me-
diuins escreventes não produzem
geralmente senão absurdos, pa-
ra provar o contrario,os espiritas
deverão reeorer a Luiz Buchner.

( Le Flanbeau.)

Oa Desertores.

6a todas aa grandes idéas têm
tido apostolos dedicados, as m«-
lhores tém tido desertores.

Nào podia, pois, e Spiritismo
aacapar as eonsequeneia» da fra-

qu«à humana. Elle tám oi «eus
—• a este respeito, convém fa-
!t*i algumas observações.

No principio, muitos tingana-
vim i* com a natureza • Sm do
Spiritismo,cujo alcance aio per-
•eberam.

O que mais imperou foi a ou
ilosidáde : as manifestações ra-
liam por distracção—brincava-se

•om o» espíritos, emquanto elles
u prestavam a isto—era um

passa-tempo.

Este modo de expor a causa,
em seu inicio, era uma hábil
tactica dos fspiritos. Sob a fór-
ma de um divertimento, a idóa
caminhou s lançou raizes, sem
assustar as consciências timora-
tas.

Brincou-se com a criança i mas
a criança devia crescer.

Quando aos espiritos brinca-
dores, substituíram os sérios e
moralisadores— quando o Spiri-
tismo assumiu o caracter de phi-
iosophia a de sciencia, os futofo
não lhes acharam mais ucuhuma

gr»ça.
Para os que vivem a vida ma*

terial, foi elle um censor impor-
tuao, deamancha-prazeres.

Nào fizeram pena estes deser-
tores, porque os homens frivolos
nunca slo bons auxiliares.

Entretanto, não foi perdida
aquella primeira pn&fie.

A' favor do disfarce, a idéa

popnlarisou se cem vezes mais,
do que se t»veüse, desde o prin-
cipio revestido uma fôrma seve-
ra. Dos proprios levianos e irre-
ttectidoa sahiram pensadores se-
rios.

Os phenomeuos spiritas, tur-
nados da moda pelo attrativo da
curiosidade, feitos um engôdo,
tsntaram a attenção geral, na
eipsrança de descobrirem novi-
dades.

As manifestações pareceram
matéria maravilhosamente expio-
ravel—e houve muito quem pen-
sasae cm fazer delia íraa indus-
tria ; assim como quemahi desço-
brisse uma variante à advinha-

ção, um meio por ventura mais
seguro que a cartomancia—a
chiromancia etc., etc.,para conlie*
cer o futuro e descobrir, as cou-
sas occaltas; porque julgava 

-se

n'aquelle tempo, que os espiritos
sabiam tudo.

Ltesde, porem, que estes taes
reconheceram: que a especulação1
falhava—e que os espiritos não
os ajudavam a fazer fortuna—.
lhes darem os uumeros sorteados
da loteria—à dizerem buena-di-
"ha—à lhes fazerem descobrir
theaouros ou colher heranças—
à lhes ensinarem alguma inveu

ção vantajosa, quo lhes supprisse
a ignorância e os dispensasse do
trabalho intelectual a material,
condemnararn os espíritos por
imprestáveis—e taxaram de illu-
são, suas manifestações.

Tanto quanto exaltaram o
Spiritismo, emquanto tiveram
esperança de colher»!he algum

proveito, rebaixaram-o desde que
se desenganaram.

Mais de um,que o ridiculariza,
leval-o-nia à« uuvtus, si elle lhe
tivesse descoberto um tio rico ua
America, ou feito ganhar na
Bolsa.

Esta é a phalange mais uume-
rosa dos desertores; porém quem
poderá conscenciosameute quali-
fical-os de spiritas ?

Seta ptiase tem também sua
utilidade, por mosirar o que não
é licito esperar dos espiritos—;
e fazer conhecer o fim altamente
serio do Spiritismo. Ella depurou
a doutrina.

Os espiritos sabem que as li-«

çOes da experiencia são as mais

proveitosas.
Si, desde o principio, elles

tivessem dito : u&o pedi isto ou
aquillo, que não obtereis, talvez
não tivebsem sido acreditados.

Foi por isto que deixaram cor-
rer as cousas, para que a verda-
de sahissa da observação.

As decepçOes desencorajaram
os exploradores e contribuíram

para diminuir seu numero. Fo-
ram paiasitas que nllus tiraram
ao Spiritismo, não foram adeptos
sinceros.

Certos indivíduos, mais pers-

picazes, lobrigarao? o himem na
criança que acabava de nascer—
e tiveram mêdo deile, como H»1
rodes teve do menino Jesus.

Não ousando atacai o de freu-
te, sustentaram quem o auffocas-
se com abraços—que lhe tomas-
se a mascara, afill*. de introduzir-

se por toda a parte 
-soprar astu-

ciosamente a discórdia nos cen-
tros—espalhar sorrateiramente o
veneno da calumnia— lançar o

pomo da discórdia—arrastar a
excessos compromettedores—im

pellir a doutrina por sendas ridi-
cuias e odiosas—e simular, de-

pois, defecçOes.

Ainda ha outros mais hábeis:

pregam a união, e semeiam a
divisão —atiram dextramente ao
tapete questões irritantes e offen-
alvas — excitam os zelos de pre-
ponderançia entre os ditferuntes
centros. Seriam felizes, se vissem
levautarem-se urp outra os ou-
tros, por questões de fôrma ou de
substancia,por ciles sustentadas.

Todas as doutrinas tem tido
o aeu Judas, e o Spiritismo não
havia de ser a excepção.

São espiritas de contrabando,

que,entretanto, tem tido sua uti-
lidade, porque tem ensinado ao
verdadeiro splrita a prudência 

—

a c;rcumspecção—e a não se fiar
em apparencias.

fim these, é preciso desconfiar
de euthusia/Hüos muit i ferventes,

que são quasi sempre fogos de

palha, ou simulacros,—calor do
momento, quesupprein as obras

por palavras.
A verdadeira convicção é cal -

ma—reÜectida—moderada, como
a verdadeira cof agem ; ella rave
la-so por obras, isto 6 pela firme-
za—pela perseveraucia—e sobre-
tudo pela abnegação.

O desinteresse maior ?• mate-
rial é a ligititn» pedra de to

que de sinceridade.
A siuceridade teia um cunlio

sui generis ; ella reflente-se por
modalidades mais f»cei» de com

prehender que de definir.
Sente se-a por edei to da t.ran s-

missão do pensamento, cuja lei
o Spiritismo veio revelar-n s—e
cuja simulação é impossível,

porque não se pôde mudar a
natureza das correntes fluidi^as

que ella projecta.
Erra grosseiramente quem

acredita podar «ubstituil-a pela
baixa e ser*il lisonja, que não
seduz senão as almas orgulhosas.
E' por esta mesma lisonja que
as almas elevadas reconhecem

sua ausência.
Não ha como substituir o calor

pelo gelo.
Se passarmos a cathegoria dos

spiritas propriamente ditos,ainda
ahi aebar-nos-hemos fc braço»
com certas fraquezas humanas,
de que a doutrina não triumpha
sempre immediatamente.

As mais difficeis de vancei
são o egoísmo e o orgulho, a^
duas paixões originaes do ho-
mera.

Mutre os adeptos convtincidos,
não ha verdadeiramente deser-

ções, porque o que desertar por
um motivo de interesse ou outro,
não teria sido verdadeiramente
spirita. Pôde, porem, haver de-
facções.

A coragem e 4 psr^everauça
podem desfallectr diante de uma
decepção—de uma ambiçio illu-
dida—de uma preeminencia uão
alcançada—do amor proprio of-
tendido—de uma prova difficil.

I*iecua-se diante do sacrifício
da coinmodidadtí— teme-se com-

prometter os interesses materiaes
— receia-.e do que se possa dizer
—desnorteia-se com uma m\ stifi-
cação.

Não se deserta, mas resfria-se.
Vive-se para si, e não para

os outros—quer-se o beneficio da
crença, mas que não custe elle
uada,

Os que assim procedem,podem
ser crentes ;mas são crentes ego-
istas,â quem a fé não commuui-
cou o fogo sagrado do devota-
mentü—da abnegação. Sua alma
custa a desapegar-se da matéria.,
Fazem numero; mas não se pôde
contar com elles.

Os mais são spiritas dignos da
denominação ; acceitam todas as
conseqüências da doutrina—e
carueterisam-se 

pelos esforços
que fazem por melhorar.

Sem despresarem, além do que
é rasoavel, os interesses materi-
"es, consideram-os o accessorio
e não o essencial—a vida ter-
restre é para elles uma travessia
mais ou men^s p*euivel—de s^u
emprego util ou inútil depende
•^eu futuro— as alegrias que dà
são mesquinhas comparadas com
as que lobrigain adiante—não
recuara diante dos obstáculos qua
nucoutrain no camiuho—as vicis-
si tildes, as decepçOes são provas
que não deseucorajara-os, porque
o repouso éo preço do trabalho.

K' por isto que nào se vé uo
meio destes, cem deserçOei, nem
defecções

1'ambem, os bons espiritos pro-
tegem vissivelmente os que lu-
iam corajosamente e com perse-
verança, com devotainento sin-
cero e sem pensamento reserva-
do. Klles ajudam-os a trinmphar
dos obstáculos e atteuuam as
provas que uSo lhes podem dis-
pensar ; ao passo que abando-
nam niio menos visivelmente,os

que sacrificam a causa da ver-
dade à sua ambição pessoal.

(Coiãiuna.)

{Obras po.itiumaa) deAi,i,AN Kwdsc

Tip. Spirita
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4, MU A DA INDEPBNDENGIA, 4

ObjeefSo vulgar

Um presump^oso
scepticismo, que
rejeita os factos,
sem examinar &
¦ua realidade, é,
em certos casou,
mais nocivo que
a côga creduü-
dade.

Humboldt.

Num. 10«

o nosso bruzileo corpomSò p »s
«o de manipanço, vasio <i ul
ma, deshabitado do sopro divi
no? ou será porque... porqu<
tudo quanto imporiaes dos jor
naes estrangeiros... sio contos
da carochinha ?

E um risosinho styl d tico,**
sasaino debucha-se uos lábios
do sceptioo.

Sim, leitor, porque o que
acima estampamos é a vulgar
ohjeeção de muitos, que até

passam por iIlustrados,sendo-o
realmento alguns, e notando-
se 

çtuc, essa objecçío, variabi-
lissiaia na fôrma, permaneci»
inalterabilissima no fundo,...
<rasio e futil.

sm que vasia e futil, m
fundo e na forma, tal objecçâto
tvpete-se diariamente Jnsisten-
temente, de modo t(ue uos jul-
gamos no dever de fazer-lho

qtiaesquer referencias, dando-
lhe até distincçào editorial;seja

porem,esta u na vez po: todas.
Ámiiros 1 ua Europa ha ura

— Tenho lido as vossas estn

pendas noticias sobre factos ex
traordinarios e extraordiwrris'
simoB,relativos á sciencia espi
rita,apparições de phantasmas
cujos vultos conseguiram sa-
bios experimentadores photo- . .... Ila ul
graphar, mãos modeladas najZoslluer, um Krookes, um Vai
p*rafina e permanecendo lon- lace, lia centenas do domei
ga mente, após as sessões, eo-jque passam a vida exclusiv:
mo para demonstração de que mente dedicada ú observação
o facto é bem objectivo e não já experimentação scientifieas
o resultado de uma suggestão 

jua 
Azia ha homens de 

em grosso, sobre os assisten-pa excepcional o iustiuctiva-I
tes, por parte do médium, co-j mente observadoras e, (o que é
mo pretende Lombroso ; noti- [mais importante em a natuivzaí
oiaes, ó cumulo da «orpreza eíjdos phenomeuos ile que tios 1
do sobrenatural! aportes dejjoupumosj/dbiie^ados.prompfosí
flores, de pequenos objectosjpara sacrificarem a. .s.tu<i.' , a'
e... o de um homem em carne [vida, em suas rolaçOes com oi

ancie.iadtf de saber e anoieda-
de de enriquecer, entre a cul-
tura do livro .• a cultura do
café.

Busquem outros as causas
determinadoras dessa desidia,
dessa negação ao culto da bi
bliothcca, dessas circumstan-
cias por nós aq>;i assignala-
das o já tio arraigadas na cou-
vi ação mesma da nossa própria
sociedade pensante. Esta é a
verdade : em matéria de sei
eneta e de esforço mental, nós
conservamos um meio termo,
do qual não ha sair, nem

para mais, nem para menos ,
não somos,em tal terreno,nem
do grupo da aristocracia sei-
entifica, nem ao grupo do vul-

acho, apenas curioso ; somos
burguezes, puramente burgue-
zes : uma certa tintura d'eru-
lição, um vago acompanha-

á evolução das artes,
Ias silencias, uma extraordi-
ircia pose, um nideffectivel

plomb, um quô de vibrante
ua voz qualquer cousa de

partes do innudo, dando lugar
á fofa objecçâo que opigràpha
o nosso editoral de hoje.

Terminaremos as nossas con-
siderações em outro artigo
do pruueiro numero.

IO«l»oço jçèoloxico da

terra.

PKKI0D0 PRIMÁRIO
.Vv-'

O primeiro effeito do resfri-
amento foi de solidificar a su

peracie exterior da massa em
fusão, e de formar uma crosta
resistente, que,delgada a prin-
cipio, foi augmentaudo de es-

pessura pouco a pouco. Bsta
crosta constitua a pedrrf eha-
tnada granito, de uma extre- •

ma dureza, assim chamada por
causa de seu aspecto granula-
do. Nelle se disting-ue tres su-
bstaucias prineipaes : o felds -

patho, o quartzo, ou cristal
do rocha e a mica ; esta ulti-
ma lem o brilho metálico,ape-•  w umnu Luci

orií.iaiite tio olhar; eis o quelzarde não ser metal

e osso, trazidos de dezenas de
léguas ; n3o contentes, affir-
maes que Mme. M. d'Esperan-

C«, após uma sessão, sentio

eiherisar-se-lhe parte do pro-

prio corpo ! ! Mil outros factos,

capazeB de convencerem ao íl-

lustre Augusto Comte e... até

aó redactor do Expositor

Chrislâo—sío por vós relata-

dos, como tendo-se passado ua

Buropa, na |Azia, na África,

na America ,',do Norte, em a

maxima parte dado Sul... mas, utt r>!
ó decepçSo 1 O' tado irrisoriolsanccioiio; com ranssima.-, .
e cruel I... aqui, em nossa ter-lcepçõos.os homens do acionei
ra,'em róda de uós... em casa 

jua 
vasta accepçâo da pala^.ij

do compadre, da comadre... Isío aqui uma quasi aberração!
nadai... nada! jnâo temos tempo paradivnljí

mundo extra-terrestre ; entiv]
os próprios Índios da Amrrir . j
do Norte o muitos outros sei-
vagens, taes qualidades se ai -j
ceutuam ; na yraude repubii 

Jlie Washington os sabms
do bôa fé pulluiam.

Entre nós o que sueco i, ?(
Si se apresenta um facto a ob-J
sorvar, vem o sorriso condem-
nador do seoptico pedante' 

•
basofioso, que só acceila o

que uma certa scieucia, dono
minada offioial, ua Kuroua

temos, eis o que podemos oflfe
em troca do muito que

nos otfcrece a civilisaçío o o
iJio^rwsso universaes.

li in 'aos ci rio .instâncias, os
I Ia1 lo.s do mundo espiritual po-
! i"H'-se multiplicar otn roda de

 m ilosile o Amazonas até o
í^r a tu ,do Rio Grande ao Pará»,

"ós o- Hão sentiremos, ou
-i ns Mjiiurmos attnbuilos-he-
iiiü- a Indo, meuos ao que é,
¦"ilem de que muitos convenci-
dos não fim a coragem,nem (»
ardo:de su is convicções,temem

> ridículo, aclmfa, o deserr
11 to oublico, débeis, que i^no
ram que. só o espirito vulgar c
lolo 1-idiiuilarisa aquillo que
mio i:onbeee,e qu.i' a v.-rdade p
•omo a a^ua •

[iria pedru.
1). lílu ío (JU<*

11 Mo.- do o.si

1M 11 - COilljiseUH >

Ul lis é
'! .;io nii'di

l .içào sei
filai meu!

i i;«

Porque ? Será porque a na-

tureza doB homens no Brasii

seja outra muito outra 
'? 

que

entre a sciencia e o sport, oii |
tre a verdade, 

que edifica o a 
'

roleta, que dostróe ; entre a!

p.l.-lS
r o !

ll"

hão

d r

<oriji i a pro

Os phe.nom"-
iriíismo, que.
repetidos são

bori. v oii t. a 1 • •,

iuiun:o,a i'v-

ivrtetida,
'¦„ 'MitlV UÓS.
dos ou uàu

<:oiii

>u vol ¦ mo
.[festa- •»

:«t.0 IJIl • Si1
'¦m miiit:is

A camada grauitica è pois
a primeira que se formou so
liro o globo, que c envolvo
em Ioda a sua circumferencia
e que constituo de alguma
sorte o seu esqueleto; ella é
o produeto diretito da matéria
etn fusão consolidada, foi so-
bre cila, o nas cavidades 

que
ap-esontava sua superfície em
desordem, que so depositaram
sueeosftivameuto as dos outros
terrenos lormados posterior-
inente. O qiiü a distingue
desses ultimo-, é a auzencia
de ioda e.-trartficaçio, isto é,

que ella fórtna uma massa
compacta o uniforme em toda
sua espessura, e tião disposta

por ra aiadas. A etfervescencia
d:i matéria incandesconte, devia

proluzir nolla numerosas e

profundas rachas, |n;las quaes
so escapava ossa materna.

O segunilo eifeito do resfri-
amento fui de liquifazor algn-
mas das matérias contidas no
ar em estado de vapor, e qiii
se precipitaram in sufierticio
do sólo, Houve cutao chuva so.
lag-os de euxolre e de bitume,
verdadeiros rios de ferro, de
cobro, de chumbo c yutido

7

D
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:1 metaes derretidob ; essas mate- « Porque : 1° N5o so acha era tods rio para que demonstrasae a filsida-i Paris. Por ella se vorifica quanl 3f m s I
f • /*i, i„ _i <• a historia um unico mila&re toslemu- !de dos miluuros : npezar das suas iiu-lt i . c H B

rifts, se lnfiltrando pela fon- nhftrj0 por lim numeru suifioieniofmeroaas ii.vestiKa9<>ob, M. Hei-uultj poueiL a fft, a naciencia e|J| ••! B

^^B J[ das, constituiram 08 veios e de hoinens, de tao inqueationavel bom , uuuea poude duscobhr nada que fus-j a pureza d'lIItet.»gOes por parte \«it A 9
. OS veieirOS metalicos. stnso, educafdo e conhecimento, quo se favoravel a tal desejo, hsto sonhor (j'lim hoiB'MIl. . <B

^^B I r, i n j , j• nao deixe duvida de quo nao estavam "ommissionou ao celubre Pr De Svl- j , r |
(i| bob a iaflaeacia desses di- a||ucina(|os; de tal oredito o reputa- va para que examiaaase o raso do eu- j 

^ ttOSSOS lei tores nos agra- %

9L versos agentes, a superficie .;ao perante o raundu, que fosse nmito re milkiimm da n.uuina Tbibaui; nUiHMrSo, estamo* d'l'tos, a

;l;> granitica soffrea decomposi- sensivel para eltes, o perdo-lo» 
••>. mforma<;ao que deuD,-, sylva a I'.'S- trauscripcSo,na sua Integra, do I 9

^^^B B | • « 
" 

oaso em que fosse descuberto o auu ipeito desta consult;; 6 mmln ounosa : L i n 0
(J(568 alternativas nzerara-se Oiigano ; e ao mesmo tempo, quo os aedara quo a inultssiia d't moniua 1*11i- | 

(pie I'Olat.a Uipiella IlOtavel pU- I W
';{[ 

misturas que formaram OS tt>"- fartoa que teatemunhavam so tiveKU'iu .Oaut ^piuiia (er si.iu tao «rave cumo 
j blicacfto, iniuiada ha 36 untlos f *1

If rnnoa nrimifivna nrnnrinmsntfl veritioailo fin publico e numa parto I'.ortiliuarain varias tasluiuunhas, mas, .,i , Allan ICti-Hbp i: M
f 5? pnmiuyos propnamente d0 muudo bm m»hecida, para que quo 6ra in>|>ossivoi quo era tao pou-11"'10. 

Allan Aaiaec i 
|

W aiotos, distinctos da rocha asslm fosse faoil ooiuprovar o« sous CO tempo, eomo disserara, ,-uilesse contiuuada pelo veufravel I jm
H |s granitica, mas em massas con- MMrtiw. T«do« estos requisitos sao rtesappurer-ur uoinplotamonto. lira o»-, Leymant. Damos a palavra j 

'if

| fuaaa, e sem extratifioagses re- 
pClP«o1ZnSaPa1™ 

'ust^SX 
so' e^almente .<^Si7maro pi"-' j 

Revue Spirite, do Julho do } 
jW

U j gularea. homens. » 
' 

lid.° conlrario a De Syha disse, quo » CO r re lite ailtio ;
Vieram depois asa^uasque. Algumas paginasraais adiaiite diz p ^cto 

era milagroso, o que o seuj 1ft

| oahindo sobre um solo arden- "segaiute: 
tal aisorto0 

' ° Oh <lc »ar- ' ji'1
. , « Nunca so tern attnbuido, eei-ta- a <^ 

, ,1s-
A te, se vaporisavam de novo, mentc tao graudu numero de factoa Um homem eminento, o Duque de «ovin em ProkourofT. II

l| tornavam a cahlr em chuvas mil&groaos a uma pessoa, ooinoos Cha illon, par de l< ranca, que porten- /

I torrenciaes.e assim por diante, io'abude •'»«™J>roSde'mn/fimiHa) . M
B tt^ que a teiaperatura llies Paria.celel.re jansenista em cuja aan- tre' ('ert,hco}1. ca*° de cura mi!a- (* 

,f 1

H fit permittio fioar no solo em es- tidadi acroditiu o povo durante ixuiW »rosa' sumedido com n,n < e sous m- Aeouteceu-noa algumas vo.es de- \
' 

1 lin«Mn 
uu 8UIU m 

tempo. Diariamento reforiam-M .ta- ^ que durante muito tempo e»U- parur uus joraaea eapiritaa 0 nome B \
V tado liquido. so« de curaa maravilhosas, reali«aila« vera ao «u «mv», csu Inadvaina do llieodoro Minister, esse modesto M

E lia formagio dos terrenOS noa que iam visitar aquelle snnto se- 
™olestia sobremaneirapalpa\el e ap- e perseyeraiite trabalhartor espirita

I irranitiooa que oomeca a serie pulcro: o> surdos recuperavam oou* '''co'i'.jine 
tV/PiiHo oh«pi-vai' imp „<! 

da *r«ww excoinitiuiiguda. {f,

mg I L periodos geologV nos 1 .
r quaes oonnrift acreacentar 0 te„ milagrrs comprovain-so uyM,,™ ™ 

^ niamo e quaato olio sofTroo de dece> I fi
H f 09tado pnmitivo de incan. ¦;"">» 'h P»^.o'.q«aes; ja P?Bes, do ombaraVo, do deapeaaa, ' Ij
¦v ¦ deacenoia do globo. temunhados por tasoas d, C*uK0,u Jewemos, dao inteiro rreililn aos peraiaUadu no dm que se propunha, Ji II'

II'.'' Tal foi 0 aspeito deste pri- * crcdito n.i prtsente epocha. t no sup|jostos nula^ros do quo n1 ninguem o sabo, somouto as paredes
moim r\aiM,\dn vfli-dirloipno Pav/- wais illustrado que ha :igora no , .. de sua uasa poderiani dizer-nos ill- j

f 
m«r0 

J6™*0' 
Ve~U0B ,nund.. Aindanlootido.pubfKou-se » burepa celcbrou^e a 

wma «,,«». f»1|

I Chios de todos OS elementos « cUatribuiu-ae profusame.ne uma ! u®f rarao, talent on honnulez de Coa- A porta estnva aberta a quom qui- t I i

V) 1 
ooufundidos. procuraudo a sua ro.^nja ,1;;5f mUagre, deaejaase adquirir a'aci. KI 

j
j i establlidade, onde nenhura sur m","a"\0. 

° 
aceluram a *er<lade 4e um miln^^ en«w. Kelltlr mipiesaOes, siitisfazer ¦ 1

I vivo podia oxistir : por .SSO, apoio de aui'orlrtmle SU?CL",lidf> «•'" ° "0,° tlu mlehre l>M- llm" vR uul;iosk'l"i6. »? "Wmo moti- 1 
J

if nm deseu-! caractereB distin- vSram » emKUr juiao al«um ieema C!l1' <»o bomem 
jtu,a 

v.da virluoaa r vo priiicipalnionte, pode-se attnbuir t| 
ft

^¦r 5 4 
catact.res distin 

de tao, fact0S: a|,Jz0,. (lc  extraon liuano talenlosao l.emconhp- as mtngas inal mteaeioaadaa que 1L^
B etivoa, em geologia, e a ail- g0! aceiTimua das opiuioes jansrnis- 

Rli,'l,,e la/. um«. rosonlia'P'stn constituiram sua unica recompense JI
^ zencia de todo traQO da vida taa.profeaaadas peloabbade PAris.edo J?"at!jre 

n.a. sua "^-listona de Port- 
pela ineonsiderada ho8pitalidado,pela ¦ g\

^mrif 
vegetal e animal. 

So !'»» vontade daquelle velho que deae- f 1

W 
B' impossivel determinar wtltr.r oulro'.rasi quo «ja do nah.- .i"s. P^sl^te,™ moHiros , homon* 

nenteV fJliTsi eaile™otracado QUual AM
p. uma duracSo oxaotaa cate pri 

- reza do presents e no qual scacln tile d.. «v.c.mHe «s.m com« m 
^ 

nolut se elle couraijado qual / V »
p.- . , 1 

Lrrandp nuinero dp I'i rrumstailriai i'1" er1011S' «OW*am do uma r'opilta- Oatao. m U
meiro periodo, assim oorno aoa 

^mp7oVativa%».Wve^»de?iBdW,«40 ^ verachlade iMdiacnUvel. Al- Km IS7X dirigi-me i uaaa de If. fi I
aeguintes ; mas, sngundu 0 de que nianeira poder-se-ia reftiKr-j«un* !»•"«'"». imrtirularmenW o his- Munater ; o que vi e senti por ocea- JI ¦

K tempo que 6 preoiso i uma lia llie, senau dizei.do que 6 ^ 
'""V'loIiV'lVi'1" sm" de S,I:IS scssneB "ehll'ae insert® II '1.

"> 
I. iQ ,;m »„ ,,,T,o rlodn ,mi» pois que i! milanroso ? Hate ai'^unu,, 'lo^Atlicos Liv.i. | iis.kIok s nlle- „„ moM |lvru imitulado Thearia II Jk

,i 
'» de um volume dado, aque- [0 Mr su(tic„,!U„ a ^ 

^ndo o fa,-to da r»alisn.;.m »..iui.,- A fl)r de aeu8 mediuB< d6 | fi
J| Oldo ao vermelho bi'anco, para q„,.r p09S0a aenaata.. . 

®*f, 
I't''; ,,s.,A n'.i'.n1?!'/,'" «»«« era Igual a do Buaapia Pala- ¦ f M

que ana snperficie seja esfri- Hume aceita aeate ultimo pnragra- pn,'l-Ko\'al » .Miviou dino.as producvBea asmosmae. Recor- X !\ ¦
ada a poato que uma gotta P1'0 a existencia do certos factos, o 

j0 seu prtfjrjo nl,.(|M;0 n'que exam' ria so as inosas giratoriaa efleava- jj g
d'o-nn nns=*ft nalln fipar em 

110 treo'10 'lu0 Prlmelr0 transere""- ll;lssti 0 rnilaj<rc : ¦> u rlouLtn- lic.on ph-- so nn eacuro. |l ff
o ~r 

f .j , nioa, afflrma o coatrano ; troca al6m mlmen.e ronvencido da r.uilidadn Xoa meadoa de AbrU de IBM te- J Iestado liquido, oaloulou ae que diaao e seu modo do argumeutar up- ,i<«ie» Em msu^o : n f«'to ila ni- onlii uma carta de M. Munater oon- I LI
ai esta bala tivesseo tamauho pellando para a imposxihilklnde inlie- ra 3obi-enaiural foi tao impioBii'Miavi'l, vidaudn-me para ir ;itij i'rriskourofT IB
da terra, seria procizo mais de rente aos milagrea e nft» para a in- que livrou por algum tnmpo o hue- ,< Sint,>-nie penalisado, dizia, por ser If I
um milhSo de annos. aufflcieacia doa dadea que aubre ellea « unico a conatatar maravilbosoaphe- JI

80m 
f f ,, lt soiiaoguinte, si se houvesse traiado noinenos; na provincia pessoa algu- m I

11 lfl0tt*rc\ Ap At i an KARn*r \ 
iorna ™alfl Patente semeinante de uma fraudet o^ies uHimos, <ao aa- ma interessu-se por eousas taes, des- «¦ M

^Kp||' 
\ \ I oontradiCQ&o nma uota que em parte gazes ppodcroaosoomo sao, le-la-iain appareoendo tudo sem proveito para ylA

 transcrevemos: descoberto facilmente com o lim de a scieneia. Viude, supplico-vo-lo, fa-
W;> .Este livro foi eacripto por Moub. precipitar a ruina doa seus inimif-os. « zoi vir eom alguns outrow vohbos sa- fBlI
in'1 - m H , M Moutgeron, aynoao o juu da Uama- Pareee iuerivel que isto fosse es- J kw,k vi Ochnrowioh AnennH n ¦'ft-

DelcaadoSplriti.il.. ra de pa,iz, homom de ropreaenta- cripto pej0 grande aceptico David Lha 4|flf- \ «|0(|erno | ?ao, que foi martyr da .-ausa que de- H 
v 

.l raLmo Hvro em one ps- i ~ T ¦ Vvil
\ « m 

fendia e que, aeuundo se disse, per- f111"®1 
no.rae ™ 0 em que ®8 disposioao: os mediuns, mmha caaa, H,ii

) Pou fmaneceu incarcerado por causa das te philosopho affarmava qae em toda eu meamo; podeis examiuar, sellar, li- Miff'
- af. D -.xr Bideiag eniittidus na sua ebra... a histona nao se acha um facto mila- 

gar fazer quanto voa aprouver. II ;
W Alfredo Hussel WALLACE. Muitos dos milagrea do abbadrt groso bem eomprovado. Dae-ine o mais extremado dos see- -J H
IRiU MembrO Ilk Sociedadb real I lJ&ri8, foram provados por varias f.es- 

(Continua) ptieos; comtanto que seja cavalhei- |M

nw T n«nBM 
Uemuuhaa pe.-ante a Oorio episcopal 

que em nada temerei pelo 'IP'DE LONDREb. de Pariz, ureaedida pelo Cardeal No- 1 , .'I... 
I lilies; 5 honrador. e illustrafao des-  suscesso doa aoaaoa pbenomenoa. , i|{;

j te saoerdotc nunca foram poat.as em , . Querela observar, em plena liu, todo J | fraw AGIO iihivida, nem ainda por seus inimigos. A desventut'ada patria do o processo de mearnaijao e desencar- fi|
). ( ConUnuv;do do u. 10H) o arcebispo que suceedeu o M.No- valente Kosciusko a sempt'e 'UH'tloV Vinde e duvido que poasaea «'>
¦$.' SONTBSTAOAO AOS ARouMBSToa d» aillea era mimi8o doa ia"ae»latM, o 

pnion;„ iniiell# l«p 
ulgiiroa ver cousa aomcllninte. II'fete aoOTIBTAVAO aos AiiouMUNroa :p,r i„o reaolvuu .,ue ae tralasae num desrtitoaa, rolom.i, aqueila tei Auimado por tfio attralieute promea- Ml.. m;;,j HUME, um t outuob autokbb tni.unal oeolesiastico tla queatao que ra de sublimes patnotas, que sa e tambeni pela noticia de que Sfl /

Sk; contra oa MUiAORua agora aos occupa : vinte e doia curai ainda ouve 0 pungente grito, grupo d'AkaakotToni S. Petersburg 1*1

Um 
¦ 

^ . „ «. —, rrsnrx' «0 m-LU «« . Dr. m
ContradlccSoai ena «|ue emm oonliooidos dc lodoornundoe Polontoc—lancado pelo gvnn- 

m<:tiu:'t, quo por nita ve^, e.sereverame / J

Ineorre Hume Indlaputaveimente verdadelro. O ae- 
j. yenoido de Macieiowice a 

coiwidando-me, tomos tres a Proa- JJL JI
' cebiapoquo promoveu este ex«me nao , 

venoiao ue JUdoitjuwiit. a konroff,: o engeuheiro Mutuekow l)f*l

n. to .. „n,i tornou a dlaer uma palavra... ella ( nSO ha pouoo tempo) homem do lettras, o eageulieiro, Voirt "A
Vou agora demoMha qu. aa ton- Todos a8 pessoa que eaiivcram na tambem chegou o deslumbran- e eu. ¦fk

tradio?5es em que meoire ttume, 
Fransa, por aquelles tempos,ouvirain ,, = 

Cliegadoa a Proskotiroff sis tres ho- 1®
sao tao grandea e oompletas, quo fa|ar acerca dus memos tie M. Her- to s61 a alem. 

ras (la madrugada dpos tres diaa de Ji ff
V|" - tatvei nao se aohein outraa antdogas ault, tcnenlo do policy em extreme E notavel, por mais do um 

viaK61n ene0ntrAmo8 um velho sorri- ¦¦' • 
lias obras de neubuni auctor emi- vtgilaule e activu, e dotado de nuuia t,ful0 0 que vem narrado na dente 

'de 
|0I1Ea ijarba erisaiha d(. HH

^n,e^air;tran8craver 

° 
rKViS'.d#etf!;Snt beoemerilS Revue Spirit,, de II

VEBDADEfB LDZ

Paru. Por ellase vorinca quaivi
to podem a fé, a paciência e
a pureza d'uite(.'Ções por parte
d'um liomi-iQ.

Os nossos leitores nos agra-
(íecerão, estamos certos, a
ti'ansci'ipçâo,na sua íntegra, do

que relata aqutilla notável pu-
blioaçao, iniciada ha ;)6 annoa

pelo Mestre Allan Kardec e
confiuuada pelo veueravel

Leymane. Damos a palavra á

Revue Spirite, do Julho do
corrente anuo :

On Ijiptritan «Io var*

mu vi a em Prokourofl*.

( Governo de Varsovia )

Aeouteeeu-nos algumas vozes de-

parar nos jornaes espiritas o nome
do Theodoro Munster, esse modesto

' e perseverante trabalhador espirita
da sriencia excommungada.

Ha 1U annos, elle dedica-se apai-
xonadamente ao exercício do mediu-

| nisino e quanto elle soffreo de dece-
pçfles, de ombarav-o, de despezas,

, persistindo 110 íiin que se propunha,
ninguém o sabe, sómente as paredes
de sua casa poderiam dizer-nos al-
guina cousa.

A porta estava abérta a qnom qui-
! zosae,aquem desejasse adquirir a sei-
, encia, sentir impressões, satisfazer

uma vft curiosidade, ao ultimo moti-
vo principalmente, pode-se attribuir
as intrigas mal intencionadas que
constituíram sua única recompensa
pela inconsiderada hospitalidade,pela
boa vontade daquelle velho que dese-
java vulgarisar a verdade. Actual-
mente acha-se elle couraçado qual
Catão.

Km 187H dirigi-me á casa de M.' 
Munster ; o que vi e senti por ocea-
sião de suas BessOes aeha-ae insert«
110 meu livro intitulado Theoria e

i pratica. A força de seus médiuns de
entílo era igual a de EuBapia Pala-
dino,as producçOes asmosmas. Recor-
ria so ás mesas giratórias e ficava-
se nn escuro.

Nos meados de Abril de 1894 rc-
eebi uma carta de M. Munster con-
vidaudo-me para ir até Proskouroff.
«Sinto-me penalisado, dizia, por ser
o único a constatar maravilhosos phe-
nomenos; na província pessoa algu-
ma interessjj-se por eousas taes, des-
appareoendo tudo sem proveito para
a sciencia. Vinde, Bupplieo-vo-lo, fa-

Izei 

vir com alguns outro» vossos sa-
bioB. M. Ochorowich. Apenas chegue-
is a rainha casa tereis tudo á vossa
disposiçfio : os médiuns, minha casa,
eu ineamo; podeis examinar, sellar, li-
gar fazer quanto vos aprouver.

Dae-me o mais extremado dos sce-
pticos; cointanto que seja cavalhei-
ro, que em nada temerei pelo
suscesso dos nossos plienomenos.
Quereis observar, em plena luz, todo
o processo de incarnaçao e desencar-
naçüo? Vinde e duvido que possaes
algures ver cousa. semelhante. j>

Animado por tfto attrahente promes-
sa e também pela noticia de que o
grupo d'Aksakoffom S. Peteraburgo
enviaria seu delegado, o Dr. Sie-
rnonoff, que por sua vez, escreveram©
convidando-me, fomos tres a Pros-
kourofT,: o engenheiro Matuekow
homem do lettras, o engenheiro, Vogt
e eu.

Chegados a Proskouroff ás tres lio-
ras da madrugada ápos tres dias de
viagem, encontrámos um velho sorri-
dente, de longa barba grisalha, de
physionomia de Sócrates,era M* Muns-

Defesa do 8|>li'Uie»i«

Moderno

P011

Alfredo Russel Wali.aue.

Membro bi. Sociedade kea[.

de Londres.
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Canlradicçàe» eta <|ue

incorre (lume

Vou agora demonstrar que as con-

tradioções em tpie incorre Hume,

sao tao graadea e uompletfla, quo
talvea nao se achem outras aualogas

nas obras de nenhum auetor emi-

nente. Começo por transcrever o

seguinte paragrapho :
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ter. NSo quiz absolutamente uonoor-^

dar em que nos installassemoa om .

uni Hotel, conduziu-nos á força par:' (
nua cisa dizendo repetidas vezes: «

exiio-o uo mou proprio interesRe. »

Como verifiquei mais tarde, impor-

tava dar-nos por alojamento a sala

das sessões, para melhor convencer-

nos,tomando-nos por testemunhas ae

que absolutamente alli faltavam inei-

os relativos a qualquer liypotliese (le

artificio.

Chegados & casa do M. Munster,

oonduBiu-nos elle desde logo a ca-

mara das sessões, pequeno salão de

tre» janellas, dividido ao fundo por

um» cortina presa a uma grade con-

solidada entre duas paredes ( e ef?se

o gabinete dos médiuns); durante o

dia faz parte do salão, em unidade

com oa aocesBorioa, moveis etc. Ab

paredes estSo pendurados retratos

de sábios e celebridades spiritas, pho-

tographias dos mais afamadoa me-

diuns, apparições pliotographadas du-

rante as sessões, i luz do inagnesium

Aqui e alli vê-se flores murcha»,

conservadas em vidros com outros

objeetos provenientes de diversos

apertes.

Nosso amável hospedeiro seguia-

nos vagarosamente, explicando a pro

veniencia de cada objecto ; ao fim de

tal inapecçfto declarou-nos, que, deci-

didamente.naquelle mesmo diu teria

lugar a sessão ; antes disto fornos vi-

sitar os médiuns.

Eram duas senhoras : Mme. Joan-

na Yourgenson de 23 annos de idade,

viuva de rico proprietário,alta,elegan-
te, lourae muito expansiva; depois

Mme, Elisa Iavorska, mulher de um

offlcial do regimento destacado em

Proskouroff, com vinte annos de ida-

de, estatura media, cabellos casta-

Dhos, affavel nas maneiras o 110 trato.

Estas Benhoras tivoram a boa von-

tade de honrar-nos com seu cora-

parecimento à sessíio da tarde. Es-

peramol-as com febril impaciência.

A's dez horas precisas, focados
em serai-circulo, em frente £ co rtina

que, solta, limitava a ter#J| da

camara (ninguém se set;'«¦ ¦>¦!»> <"«

mesas girauus ou de ea<V:'« '>•< ,

oollocamo-nos.a nosso boi priots.com

permiBBilo até de fumar. Éramos 01-

Í9i oa meus dois companheiros e eu

u. Mme. Munster, as duas médiuns

e o marido de uma dellas.

Collocámos sellos nas portas e nas

janellas, a do gabinete dos médiuns

•re protegida por uma grudo. O do-

no da casa collocou a lampada no

nicho da porta da entrada, o que tor-

iiava um tanto escura a camaia, sup-

plieou a Mme Yourgenson que nos

exhibisse um pouco de musica ; diri-

giu-se ao piano, collocado em frente

& cortina, com uma das faces para
nós, e no meio de profundo silencio,

tocou ella durante meia hora appro-

ximadameute ; algumas vezes can-

tando augmentava & divery&o ; pou-

CO depois observamos que os dedos,

nfto obedeeendo-a mais, erravam so-

bre o teclado ; as mitos da eoncer-

tista deslisavam sein forcas para seu

oo 11o. M. Munster eucarregou sua

,ra. de substituir Mme. Yourgen

§on, jà em transe, abandonou seu

lugar e veio occupar a cadeira col-

locada perto da cortina. Mme. Murn-

ter nos tocou arias de Ukraine, ao

passo que seu esposo recommeudava-

nos sileucio, bem ooino que prestasse-
mos absoluta attençilo ao lado do

médium. Distinguiamo-la perfeita-
mente, com a cabeia apoiada ao os-

paldar da cadeira, com a mfto esquer-

da sobre o joelho, a diroita om aban-

dono, fóra da cadeira.

WriCMBIO

O director desta folha, como

agente, nesta capital, do Re-

formador, órgão da federação

Spirita Brasileira, roga a todos

os confrades deste estado, que

se interessam pelo Eapiritua-

liamo Scieutifico, que tomem

nraa assignatura áo mesmo

nesta redacçâo, a qual assi-

gnatura é de 5000 por auno,

pagos adiantados, compromet

tendo-se o mesmo director a

fornecer a Verdade e Lu\

grátis, em quanto forem assi-

gnantes do Reformador.

Também se incumbe de to

mar assignaturas para todo:

os jornaes espiritas, tanto na

cionaes como extrangeiroa

que com este pemutam.

Correspondência.

nosaa correspondência tem-se

desenvolvido de tal arte que,

apezar da melhor bôa vontade,

as vezes ficamos em falta com

alguns cavalheiros.

Alem do traballio que nos

exige o nosso modesto jornal,

propriamente 
dito, de todos os

Estados vem-nos pedidos de

informações, relatorios refere n-

teB a sessões de grupos,encom-
mendas de certos livros e

obras, consultas curiosas, re-

clamações.etc., etc. Certamen-

te isto é para nós motivo de.

júbilo e immensa compensa-

çío á nossa bôa vontade 0
° 

ajjs sacrifícios matenaes. con

n «AmiÁntea cio tAlfflRíiíiitii

(GauJinm.)

sequéntes 
"do 

Otifflpíiíneutò^0

dever de propagauriista a que
nos iinpomos; mas sirva e»<a

explicação do escusa a algu-

ma falta relativa ao nosso ex-

pediente.
Bruxa?. . . parisiense

-A noticia que passamos a

dar ó extiahida do nosso esti-

mavel «Diário Popular», de

15 do corrente. O D'ario nSo

veio ao inundo para defender o

espiritismo; mas impressionou-

se ( é a omla que sóbe ) e quem

poderá advinnar os coinmenta-

rios curiosos que estiveram

tremelu^indo no bico da liabil

penna do seu sympatbico re-

dactor ? . . . Infelizmente esses

commentarios.que seriam, cor-

to, para nós preciosos, fica

varn. . . 110 tinteiro !

Mas o leitor está curioso e

11I0 o faremos esperar mais.

Eis a noticia do « Diário Po-

pular », de 15 de Outubro, do

anno do Nascimento de Nosso

Senhor Jesus Christo,de 1894 :

« Novo Nostradamus —

Uma bruxa celebre, que,como
Nostradamus, prediz o futuro

dos homens políticos e advi-

nha os acontecimentos de in-

teresse geral, acaba de ser

consultada pelo redactor da

Patrie, folha parisiense,sobre j
as proezas futuras dos anar-1

chistas.
Esta mulher de virtude, que

vive num rico e belio palacete
da rua Condorcet, chama-se

Mme. de Hoverac, ganha rios

de dinheiro !

Mme. de Hoverac recebe di-

ariamente as visitas de muitos

homens de valor e damas do

alto mundo. E é consultada,

por via de cartas, pelos perso-

nagens mais importantes da

Europa.

foi ella que predisse á impe-

ratriz da Áustria, com dous

annos de antecedencia, a mor-

te de seu filho, o archiduque

llodolpho, indicando mesmo

quasi a data exacta e o ge-

nero de morte ; foi egualmente

ella que predisse ao general
B )ulanger o resultado da elei-

ção do 21 de Janeiro, dous di-

as antes do domingo em que

teve lugar o acto eleitoral. A

Condessa de Pariz também a

consultou ha mezes sobre a

vida de seu marido e a famosa

bruxa respondeu—affirnia um

jornal—dando-lhe quasi a in-

teira certeza de que o Conde

de Pariz havia de morrer após

dose dias de agonia, entre 5

a 10 de Setembro.

Mme. de Hoverac, consulta'

da pelo redactor da Patrie

alma que os anarchistas iam

proximamente lançar umabom-

ba em Pariz e que essa bomba

estava já fabricada por um COM-

pagnon em Londres. A Bruxa

disse mais que essa bomba de-

via cóu^r grande numero de

vicf.mas.» . ,
A. . tenda o leitòv.3 

'! lat° da-

Be em plena ParirT a»

França, que e o ninho dos sa-

bios positivistas, atlieista, ma-

terialistas etc., etc. ; attenda

principalmente a que a. noticia

nao foi invenção dos maiu-

cts discipulos de Allan-Kar-

dec, que extrahimol-a do Di-

ario 'Popular, o qual a extra-

hio de um jornal insuspeito, o

mesmo La Patrie, quiçá.

de Ca» Branca. NorU Vaulnti Oa-

teta Semanal, O Juvenil, A

O Luctador, Cidade de Mogy dai

Cruzes, A Opinião.Expositor Chrmao

Gaveta Semanal, A 
'terra, °

lo, O Aritsta, O Pirtlamfo O Luzta-

dor, O Mar, Diarit de Campinas, A

Patria, do Bananal, Le Vregrit U

Pato, O Iguapensc. Os SeXur°$*J.^~

da, O Vygmeu, VUntone, A O riem,

TietêJ&smim Gaz<f/a de Mogy-Mtrxm

O luveuil deste Estado
Cidade de Caldas, Gafetu de OU-

iicira, Ga\eta de Uberaba, O Bom

Successo, Tribuna do Povo, O Rto

Preto, O Imparcial, Ga\etinha ae

Ouro fino, Colombo, Minas do Sul,

O Porvir, A Verdade,A Vida, Ga\eta

ParacatúyMontes Claros, O Estado de

Minas, Novo Estado, O Tempo, A La-

voura, Gazeta de Pitanguy, Gazeta

de Ubá, O Vargem-Grandense, u

Trabalho, de Ouro Prôto. O Tra-

balho, de Lavras. A Jaty, O £stu~

dante, O Rio Preto, Correio te /Ia-

bira, Oeste de Minas, A Sentinella,
Correio de Caxambú, O Palmirense,
O AprendiGaseta de Ouro Fmo

Gaseta da Varginha, O Carattnga,
O Itapecerica, 0 Atheneu, O Imparct

al, A Posa do Lar, Gaveta de Palma,

O Prateano.A Çidade Viçosa, Revista
Industrial, Correio de Minas, V*ntr0
de Minas, A Cidade do Pará, A ro-

A.inda bem

Imprensa.— Continuaram

a honrar-nos com a sua habi-

tual visita durante o moz de

Setembro os seguintes peviodi
cos:

Ga\etinha, Município de Iguape, A
Verdade, Bem Publico, Cidade de S.

foão, Ga\cta de Bragança, Cidade do

Jahu, Correio de Araraquara, Diário
popular,Commercio de IguapcX) Res-
taurador, Ga\eta do Jahu, O Clarim,
Tribuna doNorle, O J5 J? Novembro.
O Botucatuensc, A Vo\ do Povo,

O The ma, Tribuna da Serra, lie-
vista Moderna Jornal de Araraquara,
O Estandarte, A Epocha, O Século,

Correio du Amparo, O Athleta, Gaicta

lha, O Serro, O Socialista, Araguary
O Astro O Contemptraneo, Treze de

MarfO Villn de Popos A Cidt.de do

Pa ri A Derrocada, O Oeste O Mar

de Hespanka O Viçoso Correio de

Monte Santo do Estado de Minas.

O Relampago, O Arealen^e,Mensa-

geiro Christdo, Estrella d1 Alva, Ga-
zetinhay O Combatente, O Arauto,
O Zig-7.ag, A Lava, O Exemplo,
Coimbo, Ga^fíta Serrana, Patrta No-
ca, O Indiscreto, Vairiota Bmaios
Litterarios, O Phanal, O Futuro, O
Imparcial, 28 de Março do Estado
do Rio Grande do Sol.

O Guarany, A Justiça. Revista
Commetciai, Monitor Catholico, Re-

genevador A Patria,, Echo da Moci-
dade, Ga\eta de Valença, Revista do

Grêmio Evolução, O Povo, Era Nova,
O Commercial, Cidade de Amargosa,

, A /loa Nova, O Livro, Estado da
Bahia.

Folha do Norte, do Estado de
Goyaz.

Cachoetrano, A Opinião, A Madre-
silva do Estado do Espirito Santo.

O Mirante, Verdade, O Gampincn-
se, A Ordem, Ga\eta dos Artistas,
A' Ordem, do Estado da Parahyba
do Norte.

O Município, Era Nova, Correto
'de Noticias, O Cortsco, Revista Po-
tyguar, Jorwa/ do Domingo, A Carti-*
lha do Estado do Pornambueo.

Comntercio de Caxias, Artista Ca-

xírnse Ga\e*a Caxiense, O Federa-

lista, do Estado cio
A Republ ca, de S• Joãu

O Friburguense, Brasil Phílíke^c<^

,0 Século,Nova Aurora,do Gaz<rr&:'
Sa/>Mía''a Est. do Rio de Janeiro.

O Apostolo, O Mequetrefe, da Ca-

pitai Federal. J _
O Nortista, O Povo, O Palfrào O

Ceará Mirim do Estado dlL Rio

Grandu do Norte- ^ ,
O Norte, O Operário, O Bemtevi.

A I<Ua, O Oitenta e Nove, Silva Jar-
dim, O Commercio, Gutemberg,
Gustavo Sampaio, 16 de Fevereiro
A Verdwdf do Estado do Ceará.

A Vo^ do Povo, O Commercio
du Estado do Paraná.

Cri-Cri, União Postal, O Demo-
crata, O Lidador, O Ptauhy, Gaseta
do Connercto, do Estado do Piauhy.

O Marapattiense, Alemquerense,
Baixo Ama\onas, Diário de Noticias,
O Tocantino. A Reação, O Commerctal
A Cidade de Santarém, Diário Offi-
.Cl/ (lo Est. 'to Pará.

Ga\eta de Lages, O Rebate, do Es*
lado de Santa Catliarina.

Jornal de Noticias, A Troça, Viu-
te de Julho,O Trabalho, A Valavra,A

Gaseta de Annuncios, O Momento

Batalhador, O Vigilante do Estado
das Alagoas.

O Humavtaense, O Purus, Muni¦
cipio do Estudo do Amtv.onas.

O Município do Estado de «Srgijjo.
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A grande gulorin

Do ora em diante apreeen-
taremos este quadro insisten-
temente,offereeido áquelles que
nos alcunham de loucos :

tíâo adeptos declarados o no-
taveis operários do Espintis-
mo os seguintes i 1!uatms s;ibi-
os e conhecidas individualid"-
d es :

Crooke«, Fechner, Wagner
ZoBlIner, d u Prel, WnHaoo
Ochorowitch, AksakoíF, - Lo-
dg«, Gladstonp, Gibior Hi-
cluit, Dr. Papus. Oxon, Bani-
duc, Brofforlo, Bodisco, Dela.
ne, Lombroso, MendtdeovtF,
Kecher, Coues.

O illustre Dr. Chumbei^, de-

pois de uma importanle ses-
s*o, disse :

* Em quarenta minutos de.
experiencia, sinto derrocados

quarenta annos de «ciência ;
estou aterrado. »

B' também espirita :
— A Rainha Vietoria, que

publicou sob o titulo Revela-

ções de um espirito familiar,
díctado do fallecido prineinei
Alberto.

Para fechar, por hoje,» qin.S
dro, que tanta impressão temj
causado aos nosses estimaveisf
leitores, uííii*itistiti<<s 

( o quem
lia que lô um pouco, que o
ignore ? ) que Mme. Yougen-
son celebre médium de Pros-
kouroff, recebeu, por informe-
dio dodr. SimomfF um convi-
te do sr. AksakoíF, co use 1 hei -
ro d'Estado da Rússia, pedindo
que concorresse ás sessões dei
/e.Aksakoff.

O governo da Rússia é espi.
litista I 1

roii<( ijuciiclii d» 19>i
4eE'Íialí,«IElB«í

PitHA'ABB, 
/^^f\

t " 
j , j - ^ffli

Si! !i. i i 8
"* " ~~~

rnr.ii v.'Síi!« I rtU! que |iòr i'-xlerinimo Ijue ilevora lenni-
"n ''escoiiíoladorlnar 

pela sobrevirenein do rnai*
expcl íente ; porque si algai-1 aphj.

mu . ¦ i- :;i:! l"l!a 
ít1"--' qualquer) Ala . não será assim A

Matenalismo, mais que os contra: ledade • -u desdita, cm j videncia veia e protege -i b»abusos commettidos em nome. eom aen-ação ^san, do con - j .uanidade. O li-ip; riH^mo e"ãda Rehg-iao e que ts.uto eou, .f„rio - prosperidade 4,,o jl,n.J „i, f.irm» que -11,o Jr,,t
piometteum a l<e, e o que ti-m .dao a íoriuna ou a po.-içio. jpara lu--;- ,- ,.om .. ,contribuído para a tendamua Mas a ü,«Urina materialista ,» -,.1,^., 

^í-

fo xfx 
lrI'ellK10a'' '1° fcu-; 

|e..e  
„cuúu:npT,oUr,.Ui., no n.-íhl.d.':*

N«o se pode negar sem yra . m, a: ^ 

'/ 

(j"wÍ
vame á justiça os relevantes ,lo su k-küo ; dar-se-á o io.es.noi meti, do „roe'l ám--os < 0""°e iiiolvidavftis serviços presta-^ q,;auto ao pobl-ma Socialista ?? i,:l;1 , Uuio,dosá »ci©neia por sábios mate-! O Socialismo! „, . f •
rialistas e por i-so mesmo di-;r,u iidewa a Kitr..,.:.' .«I.» 

'oír.-ros.yV^mj "!?*,"*" 'í',".'"

giios de encomiasticos louve-, proMema , uj, .-soaicão faz J, ,|. 
"f?'"

res; inas também i.ílo p. .!.• ;n , 
1 L "t*"arm

esquecer os males já e ,usa :o<e , Xr,rhnM, e-eUls: ,s/\! 
'ntl 

i,^ V''' di'os que ainda pode. causa" á E c. ino re-nlvei u >" U a' l(Juc

sociedade a peopa ,,-an la U--,.. lV.,o,ei .i.^IUo 
' 

niloiio ""
tiiiiesliss,ma doutri.!,-., ,\U- o U, • 1 ,l11; 4'1' 1°í« altenoivRt.erialismo

Volvuüli).? os ollios p;i:a a iÍí.i
velha iiuromi, o <jn«• vem^s ? t^o
l)e uiri lado o Seeialisiuo rum u n
sua utopira aspi rdçilo, in a - i
calmo/o digno out,-o •.

-o Anarchi^mo, .. itiós ii ,i
ma aspiração do
mas atteiTando o mun io t'orn|i..
suas nefandas depredado ? im!

Ambos s;io filhos bnst.ir los ícü.
do M:itcrialisino, ;i njn-v jc.-i

¦neia lo^iea do rums dtient i.is)su\

'lis Clie,,l|n;n
i'x m tamcn te o rjuc ó

"'itüldo u ,ii* híu^tumi» Íijj l
.iva-ínl,, ,, ,

• • M" -V ! K «I Matéria.
Ul\. 

-ii ii-i 1 --I-1 < 
^ |Jt"' CStH mudu fieará „„„

, ¦ 1 terreno para a RoliU-,;lo por' ' ':h y^iHiiim | mjj lado ° o i?,; •, ¦ '
, Ufia 'fí—«' ¦ " i^pTitismo por

:U '< -

' • v; \ ¦ ií'.' i:

Ií IIã-1 sei;'lij
•"»e iláu 

por In ia iciri

lio?» <j 11| me; 11¦ io:

, l'om ;i i - s iu;„ ]>.! r;i ro(*i1
irrradora insistenei i |;;; ,Sj, ,;í ' ,M, ;
<»s íruetos da douti iriü ma!. ;a j l inha <• t.

;i 
'¦ 

11 suicida ou i- uai imu '; ,e.í : ,v
e nest" oasu irrespun.-íavri.-n; e ¦ i\,.oi^mo do r
um enlo humano d", ijuom s«'idu •>, (jpjf»
apnderuu até o augeo >les ¦¦¦; 

; b - f l-o
ro, K porque fe (.'e.-scspoia :il-j M ,s v^in
guem a tal ,.nti! u ? Nüo e . ;¦ ei, o sua. na
que 

') iVlal-Tialismo mitou 'Ai" 
jai \ tiu>- t

a uuica foiie,idade 
quo [jodi-i as í ivs m h«• íi

pirar -a vida futiKa— íir.euse : ja -. , 1., f;
« o espirito iiãa exi.it", ti ..' ¦ ,•. ,1a:.,
ma^eeia, d,.pois da is-jrl n.a. a j i a, :.
mais resta que o corpo cm o;- ;-i . ,,
solução, e 

i,..,I; ,,
Porque in -de 

pois o do.v.^r.-í ¦ ¦'-"u !<•: üío, í;
Çildi) airastar per este k: ' - -.. i. ¦.- .. ai
uma vida miserável c « li ; •
de con: iiii-ialoiles e pi i vjn_ i. .. ? ia .,.,

Pois que a m<>i't<» é un r )í.--í,;í; r mj ;
mo! Ii-nniiie r.. ude^raç , , -d ..a õn a !
a morta, pi que e im ias?. v, j
felicidade na vala1 | i,|, ,

i£ li Ussin; a ae ,
materialista : ( 'lizmento

ai pi

ll.düll

eoui. ^ i
o hnrrvMi

'• aluii

mãe

vi d.

• « r;j",4U,,,uw 'o*1

l joutro 
conjurarcm o onfarlmma

q:ie nt^-e ao !on^--

M, Al

i ¦ l -

Haofri-úilisiMn

t-an.) ã; j;. ¦ i it •! o,
| Curioso das cnisa; <í.•

liar-aida  .an!, ...

j 
ai aia1 vívi, , i, |,.,,,K ,j w_

. 1 ,! ¦Sl» S 
,""1 q»e 

'OUi i a; da

Ia'"""' Vl ; V,. aeliai,
¦aiipeiiaa Io. na m, ¦ •.

(il)iltil
's d'1 un-- ' ! ií.

!'mor'

<¦ no--, f-j ¦

'i l ura d

p«»r paríe,'i-1 hs!a, v•1 v< f,
• i ' 

W 1 In là
i* <|« ' e. !,lsa vidaj

-oisme (!i

«'•'•te por > \ •.)« 
par i. «>]

' ¦ * < i-/;eT«í no rn

l)a a'a vi

hu

VP?. ' ' I o cU ; i !,¦

i re ií 1,1 a: qi
' 'Sal O t'! ufa ;

m i o oppieftsü"
xislcneia•luia cru

-o.e.a.l,: com a leaaceàa
f.u-iiu» tosso lornal. Assun k.

A liUa H1,,Ua lll»;rd  d- ae,,;,
lltí d,"nu:; 'leaoipa a íiar a uia'r,:lia
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da discussão que foi levanta-

da pelo Sr. Franklin.

Sem mais preâmbulos, en-

tremos, pois, 
em matéria.

O espiritismo, a) que pa-
rece, começa a fazer perder
o somno a meio mundo.

Aqui é um padre a fulminal-o

eotn os raios da sua indigna-

çSo ; alli é um protestante a

estaagal-o coin todo o peso do

•eu amor christão; acolá é a

medicina a receitar-lhe camisa

de força, a pedir para elle gra-
dea de manicômio ; agora é o

Sr. Franklin que, escudado de

uma arma, de cujo manejo é

elle um dos pousos conhece

dores, resfolegando de sob a

sua couraça materialista ori-

entaçao, metkodo e interpre

tação dos phenomcnos obser-

vados, promette ao seu Deus

matéria vibrar no pobre ospi-

ritismo a estocada de miseri-

cordia.

Coisa curiosa I Emquanto o

savantismo materialista euro-

peu vai-se sentindo cada vez

mais desorientado á vista, já
não dizemos dos phenomenos
espiritas, mas dos simples phe
nomenos liypnoticos, primei-
ra piiaae do magnetismo ani-

mal, taes como a suggesiao

mental, a transmissão do pen-
samonto, a acç5o dos medica

mentos a distancia, o desdo-

bramento da personalidade, a

oxteriorização da sensibilidade,

a psychoiherapis, 
emfim um

sem numsíOT11 factos extraor-

diaarios, todo* e cada um de

per si dtsafiando explicações e

nermaneeendo absolutamente

inexplicáveis nos limites d

cartilha materialista, o S

Frankliu, cá n'este obscurore-

canto da Americn do Sui, com

o garbo e denodo de um ca-

valheiro andante.propfle-íe in-

cendiar a nossa humilde tenda

com os raios de sua orientação

Vasto e bem abaitfcido de

?e,por certo,ser o seu armazém

de argumentos e prova», fina

e do boa tempera a sua arma

de combate, e grande e solido

o seu saber para assim, dos

pés para as mios, sem mais

aquella, pretender desfazer o

espiritismo como quem desfaz

uma bolha de sibSo.

Mas prosigamo» com as nos-

saí considerações.

Enceta o ár. Franklin a sua

Campanha demolidora com a

seguinte afirmação : que vai

combater o espiritismo com a

orientação das verdades exa

ctas. Isto de verdades exa-

ctas é para nós uma novidade.

Coisa» talvez da tal orienta-

cio¦

Km seguida, o illustre pala-

dino da escola neantista aasen-

ta como alicerces indestructi-

veiB os seguintes princípios :

« 1*. Tudo pertence d ma-

teria, o espirito não existe.»

fí sem se dar ao inc^mmodo

de dizer o que entendia por
matéria, sem dar d'ella uma

definição clara que apanhasse,

se não todos, ao menos os

prjncipaes dos seus attributo*,

de fôrma que nós, pobres di-

abos de espiritas, o como nós

os nossos leitores, ficássemos

tendo uma noção mais ou m»

nos aproximativa do que fosso

matéria, ficássemos sabendo

sob que ponto de vista S. S.

encara a inateiia, Be pertence
á escola dos monistas,dos ato-

mistas ou se admitte a hypo-

tliese da divUibilidado infini-

ta úa matéria, emfim sem se

lembrar de que não é com

simples afirmações de proposi 
•

ções mais 011 menos discuti-

veis qne se pôde dar curso a

uma polemica, mas sim com

o desenvolvimento delias, cer-

cando-as de provas, se possi-
vel for,—-passa o Sr, Franklin

a estabelecer o seu principio
« 2". A imaginação, firme

e constante sobre um objec-

to, levanta coisas bizarras.

Por esta afirmação, o Sr.

Franklin, que se mostra tão

zeloso'da lógica, revela-se-nos

o seu tanto ou quanto divorci-

*do da sua boi 1 a irmaa : a psy-
chologia, e também da inter-

pretação dos Jactos observa-

dos. E se não, vejamos. A

imaginação, firme e constante

í:': - um objr-cto, nSo lev.m-

ta, ou melhor não objeotiva

taos coisas bizarras, mus sim

a imagem do objecto ima-

ginado. Parece-nos que isto é

ela ro.

Por exemplo, a imagem, flr-

me e constante, de uma rosa

nunca pó le ser odjeetivada

sob a fôrma ou imagem do uma

jaboticabeira carregada de

chapéus (coisa bizarra). Um

avareuto parece ter sempre

deante de si a vista de seu

tbesouro, um amante a do ob-

jecto dos seus amores. Iríamos

longe se quizessemos desfiar

toda a ladainha.

Mas passemos a outra or-

dem de considerações atti-

nentes ainda á tal afirmação

u\ 2, a fim de podermos ava-

lial-a no justo valor.

O Sr. Franklin, que não só

está a par dos factos observo-

dos, mas até se arroga a prí-
mazia de interpretnl-os, sabe

necessariamente que entre taes

factos se notam ob seguintes:

Pkotographias de fôrmas
materializadas ( Experiências

de Crookes, Mac Nab, 
"Volpi,

etc, ) ; Escripta directa em

ardosias fechadas â chave,

lacradas, amarradas ( Ex-

periencias de Gibier, Mongin,

ete ); « Desenhos expontane-

os, aportes de objecios qua se

quebram, impressões sotw». pa-

pel, com negro de fumo, de

pós e mãos materializados, »

estando « todos » oa assisteu-

tescalçados; «nós» dadosedes-
dados em correias cujas extre-

midades se achavam colladas

a lacro sobre a tampa da mesa

tendo por cima os dedos dos

investigadores» (Experiências
doZoollner, Fechuer, Braune,

Weber.Scheibuer e Thiersch) ;

« augmento e diminuição de

peso assignalados pelo dyna-

mometro, registrador Marey »

(Experiências de Crookes.Hng-

gins a Cd.W Cox ) ; «molda-

gens em parafina derretida de

fôrmas materializadas, rosto,

mãos, pés (Experiências de sa-

bios russos e allemâee);concer

to de vários instrumentos mu-

sicos sem contacto, fluctuando

no ar, apparições de luz-s,

transporte de objectos, (Bxpe-
rioncias de Ricnet, Lombrosu,

etc ) em fim, uin sem numero

de outros factos mais ou menos

admiraveis, que se produzem
com autonomia absoluta. (1)

Ora bem. A ser verdadeira a

referida afirmação r.'. 2,somos

levados necessariamente a reco-

nhecer faculdade imaginativa

na placa uhotographica, nos

aparelhos registradoras,na pa-
raffina, etc ; etc, a fim de que

possam levantar coisas lão bi-

jarras. A isto acresce que o

médium, entidade absoluta-

meute passiva, nSo pode an-

nunciar de antemão tal ou tal

pbenomeuo. Umas vezes tenta

produzir o phenotneno A, e é

o phenomeno D, que apparece,

outras, nSo apparece pliouo-
meno algum. Sirva de exeua-i

pio o grande médium iálade;

que em suas excrrsòes pelo

Brazil o pela Australia soffreu

ura eclipse absoluto das suas

faculdades medianimicas.

Cremos que com o que aci-

ma deixamos exposto, ficou

patente a inauidade da propo-
siçao n*. 2. Examinemos ago-

ra o principio :

3*. « Os phenomenos da ma-

teria, ainda não conhecida1

profundamente, sSo tSo adini

raveis para os observadores

pouco instruidos, que. preso o

pensamento n'clles e não con-

(I) A não serem acceitas as criteri-
osiis observações dos supra citados
sábios e outras auetoridadesseientis-
tas, então nenhum valor terão as
affirmacões da physica, da chimica,
da astronomia, da Paleontologia, cre-
ada pelo grande gênio de Cuvier, pois
os methodos são os mesmos nossas
scioncias de que se mostra tão cioso
o Sr. Franklin,

A nossa opinião é esta :
O nosso contendor nada absoluta-

mente conhece do psychismo scien-
tifleo moderno ; por tanto toda a
discussão, como so verifica de sua
resposta ás nossas questões, 6 ocio-
sa o inútil.

N. daR.

sjguindo explica-los, caem in~

voluntariamente nas coajectu-

ras do idealismo. » A gram-
inatica, o bom senso, o bom

tom, a philosophia, emfim o

proprio materialismo tremeram

com o simples enunciado desta

proposição. Assim, julgamos

que não merece refutação. En-

tretanto faremos a respeito

alj.ruus leves reparos. Se a

mataria ani ia nâo é bem co-

nhecida, como é que S. S. nos

vem dizer que tudo pertence
á matéria ? Olbe que a «ua

lógica p methodo começam a

dar de si. Chama pouco ins-

trnidm observadores taes como

CrookoB, o auetor do interes-

santas memorijs sobre a luz

polarizada, de importantes es-

tndos sobre os espectros solar

e terrestre, o inventor do pho-
tometro de polarização e do

microscopio espectral ; auetor

de nm tractado de analysea

chimicas, que se tornou cias-

mico, do iuolvidavis trabalhos

sobre astronomia, o descobri-

dor do Thallium, etc, etc ;
Wallace, o rival de llarwin,

Ziellner, o sábio astronomo de

Leipzig, Fechner, o grande

physiologista, Camillo Fiam-

marion, Luiz Figuier, Lo-

ve, uma centena de outros^

mathematicos, astronomoa e

physicos, chiinicos, naturalis-

tas, sábios de reputação co-

nhecida, universal, innegavel.

Pjuco importa para o espiritis-

mo que S. S não conheça es-

sas notabilidades senSo nas

partes estabelecidas da chi mi»

ca, da physica, etc, como S.

S. mais adeante affiirma.

Para uós, porém, é justa-
mente ahi que bate o ponto.
Invoca-se a auetoridade dos
s;.bios precisamente nos as-
sumptos que uào estão ainda

conhecidos e acceitos pelo vul-

ü;o. Para demonstrar que 2
mais 2 são quatro nâo é ne-

cessario invocar a auetoridade

de Newton.

Quando S. S. fala ,„n idea-
lismo nâo sabemos si se refe-
re ao systema philosophico

que traz esse nome, ou se

emprega o termo em outro
sentido. Um todo o caso, te-
mo?, que S. ri. é idealista, vis-

to <ine, não conhecendo ainda

bem a 
'matéria, 

quer explicar

tudo por meio d'ella.

Mas examinemos o princi-

pio :

4'. a Adraittindo-se, mesmo

por liypothese a existencia de

Deus e do espirito,ainda assim

as doutrinas espiritas nto pos-
supm o menor traço de verda-

de o muito ine:io3 de luz. »

Quotl erat demonstrandum,

respon irmos nós, e até lá

esperemos. 
' 

O espiritismo ad-

mitte a existencia, não hypo-
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thetica, mas real, de Deus e

do espirito ; logo tem essa

Terdade e_luz, que, por hypo-

these, S. S. lhe concede

O Sr. Franklin fecha a sua

carta com chave de ouro di-

zendo que a sua 1". proposição
é um principio axiomatico,

intuitivo. Pôde ser para S.

S.,mas nío para o resto da hu-

manidade, pois desde que o

mundo é mundo ostressyste-

mas philoaopkicos matenalis-

mo, espirituahsmo, e syncre-

tismo se tem achado em on-

carniçado combate. Sa o tal

Beu principio fosse axiomatico,

intuitivo, todos erain uiateria-

listas e 3. S. nâo estaria hoje

a empregar o melhor da »ua
' 

lógica para reduzir-nos a pó.
Demais, nem tudo o que é ia-

tuitivo é real; é intuitivo que
o sol caminha todos os dias

do oriente para o occidente,

mas isso nâo é real.

Ficamos aqui, e promette-
mos »oltar ao assumpto sem-

pre que o nosso labor quoti-
diano nos der vagar.

Santos, Abril de 1895

Luiz Fkrrkiua.

Usplritismo e Materi-

alismo

Eis a resposta ao nosso ultimo

artigo. sob a epigraphe supra;
« Cidadão redactor da Verdã-

de e Lu\.
A polemica por nós provocada

coutra os vossos princípios, tem

por Sm o converter-vos k verda-
de, assim como também é o tos-
so intuito persuadir aos vossos
irhi&os das doutrinas em propa-
g&nda no vosso jornal.

Portanto, sendo o vosso diapa-
ato egual ao nosso, poderemos
da mesma fôrma dizer que dos
arraiacs do espiritismo surgem
baterias ameaçadoramenle asses
tadas, alo contra a nos»a hu-
mi lie tenda, que nem isto pos-
suimos, mas contra a verdade de
todos os tempos, de toda§ as
éras.

Estabelecida assim a egual-
dade que entre nóa existe no
terreno da discussão, seja-uos

permittido çousiderar que qual-
quer dealocamenio do objecto da

polemica é prejudicial ao fiou

que temos em vista.
Fomos nós os proyocadores :

apresentámos os priucipaes pou-
to» que sustentamos, para serem

por vós destruídos; fizemos a

primeira pergiiuta ; esperámos
a devida resposta e o que sue-
cedeu f Succedeu que em vez
de dardes uma resposta, fizes-
tes outra, pergunta 1

Temos nòs obrigação, como

polemistas provocadores, de res-

poodel-a ?
Cremos que n&o, sem dar-se

giave adulteração no methodo

que deve presidir a toda < qual-
quer discussio.

E aqui edtá a razão porque
achámos o vosso jornal falto de
orientação,de metliodo, etc. »en-
do certo que por este mesmo
motivo temos grande interesse
em apontar-vos o verdadeiro tri-
lho que o raciocinio deve seguir.
Si o vosso jornal manifestasse
metliodo, orientação e sua inter-

pretaç&o dos phenomenos, nto
tecíamos necessidade e muito
menos interesse em provocar-vos
para uma polemica, que nessas
condições nenhuma vantagem
teria e o phenomeno fabsurdo
acompanharia a successão dos
argumentos.

Seria chover no molhado, tm
linguagem vulgar.

Aqui deveriamos fazer ponto,
aguardando a vossa resposta
franca à nossa pergunta, em
respeito ao methodo e ás leis da
lógica em geral.

Ma* para que nio peaseis
que estamos com evasivas, res-

pondemos ao perguntado:
1*.) Matéria é tudo quanto

existe e é formada pela cohesão
In infinitum de partes inume-
raveis.

2'.) A cohesío dà-se emvirtu-
de das leis de attracção e repul-
são, pela primeira os corpos to-
dos procuram chocar se e des-
truir-se pela segunda lei procu-
ram affastar-se, estabelecendo
assim o movimento e a harmonia.

3*.) Lei ó o nome que damos á
matéria essencial, intermediaria
dos corpos que et, tio ao alcance
dos nossos sentidos- A lei está

para os corpos, como o per-
fume para a flor: ambos invisi-
veis, impalpaveis, subtis, mos
trando o movimento e a vida.

Paramos aqui. Não queremos
agora entrar {na apreciação mi-
nuciosa de cada uma das nossas
asserçOes.

Esperamos a penas a gentileza
da vossa resposta á pergunta que
fizemos.

íamos esquecendo uma cousa :
chamamos demonstração prom•
fia áquella que em qualquer
occasião se pôde fazer ; cfjlca\
aquella que dá sempre em re-
sultado alguma utilidade. Sào
estes os dois caracteres que uos
dão a certeza dos conhecimen-
tos.

S. Paulo 2 de Abril de 1895.

Owài.do Flanklin»

Como pôde notar o leitor, o
nosso antagonista n&o satisfez,
com o devido rigor scieutifico
às questões por nós propostas.

Em primeiro lugar critica-nos

por, em vez de resposta às suas

perguntas,havermos estabelecido
novas questões. Estavamos 110
nosso direito, pois, propunha-
mol-as preliminarmente ; não

peccavamos, portanto, contra o
methodo

N&o podemos, como em outro
lugar vai explicado continuar,
temporariamente, uesta redac

ção ; entretanto, ate a primeira
opportunidade, apenas faremos
ligeiras observações, para não
abusarmos da benevolencia do

amigo que, a nosso dictado, es-
creve estas linhas.

Uma das observações é esta:
o nosso antagonista, em seu

primeiro artigo diz: « tudo

quanto (existe é matéria », per-
guntando nós o que ó matéria,
responde no seu segundo artigo:
« matéria é tudo quanto existe »,
de modo que, com tão fatal pe~
tição de principio S. S. ainda
tem a"coragem de increpar-nos
de faltos de logi.-a !

NOTICIÁRIO

Em vista do acolhimento ao appel-
lo quo fizemos aos nossos caros con-
frades para que tomassem n'esta
redaeç&o assignaturas do Reformador,
org&o da Federação Espirita Brazi-
leira,pelo que nos compromettemos a
fornecer-lhes grátis a Verdade e Luz,
declaramos que continuaremos com
o mesmo proposito.

Àpsim, pois, rogamos aos que de-
sejarem tomar assignaturas do Re-
formador para o anno de 1895, di-

gtiem-se fazel-o, remettendo a esta
redacyâo a respectiva importancia,

que é 5,000 reis por anno. Este nos-
so offerecimento é feito com relação
a todos os Estados da Republica.

Aproveitamos a occasião para pe-
dir aos que se dignaram assignar o
Reformador, no anno que ora finda,

queiram mandar reformar as suas
assignaturas, afim de não ser inter-
rompida a remessa.

Verdade e Luk—Em con-

sequencia de achar-se o nosso

reaactor-chefe gravemente en-

fermo dos olhos e estar assim

absolutamente impossibilitado

de bem desempenhar as suas

funcçSes, resolveu a direcçSo

deste jornal espaçar para uns
dos proximos números a con-

tinuaçSo das polemicas em que
se acha empenhado com o pro-
teslantismoe ultimamente com
o materialismo. Esperando ser
relevada desta falta involunta-
ria e imprevista, aproveita es-
ta direcçSo a opportunidade

para declarar que, tendo au-

gmentado a tiragem da folha,

continua a fornecel-a grátis ás

pessoas que quizerem acompa-

nhar as referidas polemicas.
Dirigir-se k rna da Indepen-

dencia, n. 4 ( antiga do Lava-

pés.)
O Futuro -Religião Es-

piritista.— SSo os titulos de
dois novos combatentes em

prol das nossas crenças. O pri-
meiro publica-se em Caes do

Pico (Açores), o segundo 11a

cidade do Rio Grande, Esta-

do do Rio Grande do Sul.

Daiido as boas vindas aos

distiuctos paladinos, deseja-

mos-lhes longa vida.

Recebemos e agradecemos a

primeira visita dos seguinte

periodicos :

I iiz r Sombra—publica-

se em Nucva York.

lie filou Marcho—publi-

ca se em Mérida ( Yucatáu)

Revista UUerarla-pl-

blica-ge en Goyanua, Pernan-

buco.
Hurmuri*—publica-se em

Theresina, Piauny.

O Corisco—publica-se em

Caxias, Maranhão.
O Arauto—publica-se em

S. Carlos, n'este Estado.
Kam Jardlnense—publi-

ca-se em Villa do Bom Jardim
Estado do Rio.

O Pilo—publica-ae em For-
taleza, Ceará.

A l*erola—publica se em
Oliveira, Minas.

A Luz—publica-se na Villa
de S. Gonsalo, Bihia.
lautos Comraerelül—pu-

blica-se em Santos,n'este Est.
O Democrata Federal

publica-se em tí. Paulo, n'este
Estado

O Município—publica-Fo

em Lorens, n'este Estado.
Gazeta Municipal—pu»

blica-se em Mar de Hespanha,
Mioas.

A IJnlSo - 
publica-se em

Campo Bello, Minas.
O Alfluete—publica-se cin

Franca, n'este Estado.

Correio de l.ençoe*—

publica-se em Lençoes 11'este
Estado

O Angrense — 
publica-se

em Angra dos Reis, Estado do
Rio.

Almirante—publica-se era
Dores da Boa Esperançi, Mi-
nas.

'Folha da Apparedda—

püblic i-séem Apparéuída nes^
te Estado.

Defesa do Spiritismo

Moderno

Por
Alfredo Russbl Wali.ack.

Membro lia Sociedade «kal
de Londres.

( Continuação do n. 117 )

O Sobrenatural.

Considerado sob o ponto
DH VISTA SC1BNTIP1CO

I L

IntroducçAo.

Os milagres nioder-
n«i consiilcrados co
nu phenomenos na-

turaes.

Um dos mais poderosos argumon-
to# que apresentam em contrario aos
milagres algnns homens illugtrados
(particularmente os que estilo fami-
liarizados com as tendencias da sei-
encia moderna) funda-se em que hí
s&o reaes devem ser produzidos pela
acção directa de Deus. Estes actop
bSo eommummente de tal natureza,

[que nenhuma pessoa sensata depo-
Irá attribuil-oB ao Ser Supremo e ln-
'ftilito e muito tnenuB uo homem sei-
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entificos, os quaes tôm idéia mais
elevada da sublime e inaccessivel
natureza dos attributos da Suprema
Iutelligeiioia que governa o Uuiver-
bo. E' estranho realmente que era -

taes casos, os homens de scieucia se-

jam a tal ponto illogicos, que conside-
rem como mu1 to valioso dito argu-
meuto, sem levar em conta que esta
se funda em uma iná interpretação
dos factos ; também objectam infun-
dadamente que os milagres não po-
dem produzir-se senão por seres de
uma intelligencia muito superior:

por oouseguinte, quando se verifica
um milagre insignificante, negam
sem exame sua realidade, dizendo

que ura facto de tão pouca impor-
tancia não pôde ter sido produzido
por um ser superior.

Muitas deBtas pessôas crém que
a alma humana nao se anniquila com
a mórte, e que por tanto milhões de
seres passam constantemente da vida
terrestre á espiritual, sem que por
isto sua intelligencia se faça superi-
or. Não se tem apresentado nenhum
argumento com o fim de demoustrar
que os espíritos nao são os que pro-
duzem os milagres, e por conseguiu-
te si são elles os seus auctores, com-

prehende-se que, por insignificante
que Bejam, não ha razão para não
se crêr nelles. A aBserção que os
seres sobrehumanos silo mais in-
telligeutes que a generalidade dos
homens, ó inteiramente gratuita, o
tâo iuefflcaz para impugnar os factos,
como a que uzarara os adversarios
de Qalileu, quando diziam que os
planetas nao podiam ser mais que
sete, porque este numero é perfeito,
e que nao e:a possível que Júpiter
tivesse satelites.

Vou agora occupar-ine da nature-
za e faculdade que provavelmente
tôm os espíritos.

Na primeira parte deste capitulo dei
algumas razões como prova de que
pôde haver e que provavelmente lia

putias fôrmas da matéria e outras
modalziliaes- dó etiier, di fie rentes das
que nossos sentidos nos permittem
conhecer. Podemos admitir que pó-
dem existir e que provavelmente
existem seres organisados de manei-
ra a poderem receber impressões
sensíveis dessas modalidades do mo-
vimento ethéreu, e agir sobre essas
formas da inateria. No universo in-
fluito pode haver intiuita variedade
de sensações, cada uma differeute
das outras, como o ouvido o é da
vista ou do olfato, e capazes de ex-
tender a esphera dos conhecimentos
dos seres que os possuem, bem como
o desenvolvimento da sua intelligeu-
cia, como o faz, por exemplo, o sen-
tido da vista nos organismos que o

possuem. Os seres de uma natureza
ethórea, si é que existem, podem
ter um ou alguns sentidos da quali-
dade jà indicada, que lhes sirvam

para adquirir conhecimento profun-
do da constituição do Universo, o,
assim, teudo maior desenvolvimento
iutelleotual,approveitem as raodalida-
des desconhecidas do movimento do

ether para fins determinados, para

produzirem phenomenos milagrosos.

Os espíritos podem caminhar com
tanta velocidade como a luz ou cor-
rente eleotrioa, podem ter uma po-
tencia visual igual ou maior que A

que obtemos cora o auxilio dos ma-
is poderosos microscopios ou telesco-

pios; podem possuir também alguns
sentidos espeoiaes que lhes permit-
tam apreciar certas porpriedades do3

corpos, que não conhecemos ou que
só podemos perceber por meio de de-;

licados instrumentos; conhecerão ou-1

trosim a constituição intima da ma- 
j

teria em todas suas formas, tanto ,

#08 seres organizados como nas as-

trellas e nebulosas: Esses espíritos
devem ter faculdades que nós outros
não podemos conceber e que só

poderíamos chamar sobrenaturaes ad-
mittiudo a acoepção errônea e limi-
tada desta palavra.

Quando os espíritos exercem ditas
faculdades de tal maneira que produ-
zam phenomenos que possamos per-
ceber, não haverá razão para quali-
ficar os factos como milagrosos no
sentido que Hume o Tyudall dao á
esta palavra. Nao haverá nelles ne-
nluima violação das leis da natureza
nem da lei da conservação da ener-

gia. Nem a matéria nem a força
terão sido creadas nem aimiquiladas
ainda que para nós seja o contrario.

No Universo infinito o deposito da
força e matéria deve ser infinito,
não ó sem duvida milagroso o facto
de que um ser etliéreo seja capaz de
valer-se de unia força tirada talvez
do proprio ether ou da energia vital
de um homera, para produzir cora
olla effeitos que possamos apreciar,
considerando-os erroneamente como
uma creação : tão milagroso é isto co-
mo o movimento de milhões do tone-
ladas de agua do Oceano ou o gasto
continuo das forças animaes, effei-
tos estes attribuidos ^ultimamente á
acçao immediata do sol e de uma
maueira raediata ao ether e ás vari-
adas fontes de forças disseminadas
na immensidade do Ucivesso. Tudo
isto ó natural: as grandes leis da
natureza conservam sempre sua in-
violável supremacia.

Podemos confessar unicamente,oo-
mo muitos horaeus scienticos, que
nossos cinco sentidos são instrumen-
tos imperfeitos para estudarmos o
imponderável.

Por conseqiieucia, si meus argu-
ineiitos tôm algum valor, ficar-se-â
convencido que desde queseadmit-
te a existencia de seres intelligentes,

que nfto podemos perceber direeta-
mente,por intermedio do nossos seu-
tidos,e que tôm o poder de agir sobre
a matéria, não haverá nos milagres
nada que esteja em contradicção com
a sciencia nem que seja inconcebível.

Ser-noB-á objectado por muitas pes-
sõas que a existencia de taos seres
ó muito problemática, oois que delia
nenhuma prova há. Darei immedi-
atameute taes provas que, em meu
conceito, até ao philoeophos mais
acepticos nao se atreverão a negal-a :

pois é esta uma questão que sede-
ve estudar como outro qualquer pro-
blema scientifico.

Reunir-se-ão e examinar-se-ão cons-
cienciosamente os testemunhos con-
ducentes, e comparar-se-ão os ro-
sultadcs das investigações de diver-
sos observadores, pezaremos previ-
amente o caracter delles, sua instru-
cção, sua honorabilidade o compe-
teucia; ainda mais, em certas occa-
siões, os factos referidos deverão ser
novamente observados. Assim elimi-
nar<se-ão todas as causas possíveis
de erros, e ficará estabelecida como
uma verdade uma crença de tanta
importancia. Mo proponho a iuvosti-

gar si taes provas existem, e si são
acceitaveis os respectivos testemu-
nlios, para qualquer homem que
deseje estudar esta questão da uni-
ca maneira que devo fazer-se: por
meio da observação direeta e da ex-

periencia.
O primeiro faeto que pôde provar-

se é o seguinte: duranto os últimos
dezoito anuos (1) a medida que as
sciencias physicas iam progredindo
rapidamente e a escola do racionalis-
mo conduzia os homens a uma invea-

tigação geral dos factos chamados

(1) Esta obra foi eacripta em 1874.
N. do T.

milagrosos ou sobrenaturaes, ia au-

gmentando constantemente o nume-
ro das pessôas na crença da ôxisten-
cia dos espíritos.

(Continua)

IK«v»liiçfl>ei «io Ciílobo

REVOLUÇÕES GKRAE30U PAR-

CIABS.—IDADE DAS MONTA-

NHAF. — Dl I.UVIO BIBI.ICJ. —

REVOLUÇÕES PERIÓDICAS.—

CATACLISMAS FUTUROS. —

UBRSCIHKNTO UU DIMIHOIÇXO

DO VOLUME DA TERRA.

RIV0LUÇÕE3 GERAHS

OU PARCIAES

Os períodos geologicos mar

cam as phoses do aspecto geral
do globo, em coosequencia de

suas transformações ; inas, à ex-

cepç&o do período diluviauo, que
apresenta os caracteres de uma

commoç&o súbita, todos as outros

tiveram lugar lentamente e sem

transição brusca. Durante todo

u tempo que os elemeutos cons-

titutivos do globj levaraia a

tomar as suas posições, as mu-

danças deviam ser geraes ; uma

Vez consolidada a base, não de-

viam se produzir eiu&o modifica-

ç0'js parciaes na sua superfície.

Alma das revoluções gervt»,
ii terra sotfreu um numero não

pequeno de pertubaçòea loeaes

que mudaram o aspecto de certos

paizes. Como para as outras,duas

causas contribuíram : o fogo e a

agua.
O fogo : quer pelas erupçBes

vulcanícas qu 
¦ pelputarara sob.

espessas camadas de cinzas e de

lavas os terrenos cjrcumvisi-

nhns, fazendo d-.sappareccr cida-

dades e os seus habitantes ; quer

pelos terremotos; quer pelos le-

v anta meutos da croata solida,

repdliodo as aguas pai» os lu-

gares mais baixos; quer pelo
«baixamente d(,ssa mesma cronta

em certot» lugares, sobre uma

exteusâo inais ou menos impor-

tante, onde as aguas se precipi-
taram, deixando outros terrenos

a coberto. Foi por essa forma

que apparecerain ilhas no maio

do Oceano,e desappareceram ou-

trás; foi por essa forma que por-

ções de continentes se separaram

e formaram ilhas, e que braços

de mares postos a secco uniram

as ilhas aos continentes.

A agua : quer pela invasão

do mar sobre, certas costas, quer

pelos desabamentos que, retendo

os cursos das aguas, formaram

lagos; quer pelas inuudacívs e

alagamentos,' quer emfim pelas
«coiúulaçO -s de arêas rias embu-

caduras do* rios. Essas accumu

laçOes, repellindo u mar, crea-

rain notas terras : tal é a origein

do delta do Nilo ou Haixo-kgy-

pto, do delta do llhodano ou Ca-

margo.

II)ADR DAS MONTANHAS

Pela iuspecçã¦> dos terrenos ras

gados pelo levantamentos das

montanhas e das camadas au

formam seus contrafortes, pode-
sc dete^mínur suas idades geolo-
gicas. Por idade geologica das
montanhas, não se deve enten-

der o numero de aunos de sua
existencia, mas o período dnran-
te o qual ellas foram formadas,

e por conseguinte a sua antigui-
dade relativa. Seria um erro crêr

que essa antigüidade está na
razão de sua elevação ou de sua
natureza exclusivamente grani-
tica, attendundo que a massa
de granito, levantandu-se, po-
de ter perfurado e separado as
camadas superpostas.

Comprovou-se, pela observa-

çâo, que as raoutanlies dos Vos-

ges, da Bretanha e do Cote-d'Or,
em França, que não são mui
elevada*;, pertencem ás mais an-
tigas formações; ellas datam do

penado de transição e são ante-
rioreft aos depósitos de carvão de

pedra. O Jura formou-se no mei-
ado do periodo secundário ; é
contemporâneo dos reutis gigan-
tescos. Os Pyreneos formaram-se
mais tarde, lio começo do periodo
tercmrio. O Moute-Lirauco e o

grupo dos Alpes occidentaes são

posteriores aoá Pyreneos e datam
do meio do período terciario. Os
Alpes orientaes, que comprehen-
dem as montanhas do Tyrul,sao
mais recentes ainda, por terem

i d o formados uo fim do periodo
terciario. Algumas montanhas
da Asia são mesmo posteriores
ao periodo diluviano ou lhe são
contemporâneas.

Esses levantamentos deviam
ter occasionado grandes pertuba-
çOes locaes e inuudaçOes, mais
ou menos consideráveis pelo des-
locamento das aguas, ínterru-

pção e mudança dos cursos dc«
rios. (1)

( Gencse <lc Am,/\n Kardbc.)

(l i o ultimo século olíerece-noB uni
exemplo notável «íe plieiiomeno des-
se getiorn A rcís <Iiüí? <le viagem da
f,idadp dn Mexi.-o se ac'iava, em
175U uma regiào lcrl.il e bem cultiva-
da, onde crescia em abundancia o
arroz, o milho c bananas. No meis de
.Iiiiiho, terríveis tremores de terra
agitaram o solo. e ps®es terremotos
se renovaram constantemente duran-
tfs dons me7.ea inteiros. Na noite d«
2^ para 2!) de Setembro, aterra ao-
ffreu urna violenta convulsão ; nrn
terreno de muitas léguas de exten-
são levanl.ou-se pouco a pouco • ara-
liou por altingir a uma altura de 5(31)
pós, sobro urna surperficin de lc_> le-
^uas quadradas. U terreno ondulava
como as vagas do mar sob o sopro da
tempestade ; milhares de moi.ticulos
appareciam e desappareciam alterna-
damente ; emllin um abysmo de per-
to de t.res léguas se abriu ; fumo, fo-
go, pedras encandeeidas,cinzas foram
lançada a uma altura prodigiosa. Seis
montanhas surgiram desse abysmo
aberto entre as quaes o vulcão, á
que se deu o nome de Jorullo, se
eleva hoje a 5ò0 metros acima da
antiga planície. No momento em
que começava o tremor do solo, os
dous rios « Cuilimba» e «São Pedro»,
retrocedendo os >eus cursos, inunda-
ram toda a planície occupada hoje
pelo Jorullo, mas, no terreno que
crescia sempre, um abysmo se abrio
eassnrveu. Do nr»vo appnroceram á
oeste, soloeum ponto muito afastado
dosou antigo leito ( Luiz Figuier, A
Terra antes cio dilúvio, pag. 310 )

l'ip- Spirita
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presenciamos um plioiiumvi)». |M»r i
'I"'1 o liiivctm>.« |.>r verdadeiro t.'
porque nos tomamos de enthusi-
asuio 1 H'li>s principiou ,ni,. ,|VH,.'
emanam. Tu. 1,> isln ,¦ mil :

preliminar; mas não e nem |-1ser uma conclusão ( Ver nãu e com-'
prchcnder. nem julgar, nem adiui- Jrar; crer e crer o nada mais

ÍT%7""""

BlAZIl,

Num. 134

(.)

Crença e coBi lrçji»

Unui coisa é crer, outra é estar
convencido.

Os crentes oiu política, em phi-
losophia o iiindu em fejiiriiw
'¦<'utuiu-.se hs centenas; os eonveie
n'iW eO?Jf'Jíii;Os. ..." dc.Ví.V.W.
i.amenha maioria, crer e estar
vencido ó tudo uni. )). pior;,\. . -r-
ro ô este: a crença é um assente
monto passivo, frio, transitorio. a
uma verdade qualquer; a temos
da verdade, qiml,jhoi-; a convic
<j5o, pelo contrario, é a certeza
que temos da verdade, com a qual.
movidos de enthusia-mo. nus i,kai-
ti ficamos; é uma acquiesceneia,
íundudacm provas do uma eviden-
cia irresistível e vietoriosa. a uma
verdade que nos ú «ira e que
queríamos ver espalhada aos qua
tro ventos. Ha, portanlu. visível
diUereiiça entre unia e oulrn

Que é que podem lazer os creu
tos em proveito da causa «Io Kspi
ritisiuo? Nada ou quasi nada.

Nós não aspiramos a dominai
0 mundo, a fazei praça u-l:"ili,<e
das nossas crenças, Ao ,juc ««piní-
IHOS <5 modificar, melhorar nu
tumes; proscrever as guerras. ai»,
lir lis fronteiras; Icvi.r ». 
a se durem mutuaiiiciuc as mãos;
n'uma palavra, é imphmlar na ler
rn o reinado de Deus e d;- sim ju*
tiçu. Na o lia de ser com a simples.
crença em Dcu« ms lv-piriloi na I
illimorlíilidadc da alma na ~11;, ;,. ,
encarnarão, na coiunumicavão ulf
tra-terrestre que havemos de  >

Ruir estes resultado- ; Mn, pc í
ia pratica da moral .. ;uii;

pelos princípios .pa o ,.j
rem; isto é, abolindo <i .
consolando os alTligMos.
zando as chagas da alma.
condo a Iodos como irnifn
adeptos convencidos do I
.mo regenerador.

Tonuuuo-uos crentes, porque

uío suceede com o lio-
convencido. ' 'omo 

mu halu-
ai te, c esle inabalavel nas suas
idéias o princípios; mio lliicpia ao

de qualquer duulrina ; mio
elie o ,,n,. apoderou de 11,na

idéia, confio a idei
(ranhou no Espiri
1 '¦!; 

i o 111 i ÓllC

(|iu .{Uc liaja de propagar o

se lhe rn-
> corai-Ho
nrolaroii

¦omo

íender o ideaí. a«-hal-o-liemos'
sempre e#lm,i inabalavel e ,limpos I

pa.ta tudo quanlo não for de ca- '
< mil ro (í «na ronsfifMifin j

«leve <mt. 
portanto r. nosso

>V A lofri,-l . »>tj! ,¦> #»|isiri!l ' 1I ,

()s (h indat? ensinavam (jue as al-
mas dos mortos não desciam ris si-
leia lesas refjiíics do Erabu nem nos
[Tal]idos reinos do abysmo e «Io na
da. hllei sustentavam (pie o mes
mo espirito anima novos corpos

""ira espliera. A morte, diziam
lie- nos sons hynnios sacros, e

I" 
nu''," de uma louca vi,la. Mas n

• doiilrina druidiea. occulta ao po-
I VO. cia ,1 apninifíio secreto daquel-

j 
la casta religiosa,

| ^ 
Justos elevados ensinamentos

íoram presemirtos pelos maiores

^"leiores 
de Iodos os icmpos c de

. 11 hla> as nações,
I l> .-ublime poela. \'ietor ííugo,
(pie ilbtstrou o século XIX. aílir-
mavn a sua crein;n em Deus e na
immuilalidailc da alma sempre <jite
se lhe deparava oecasiflo.

• ¦ heira lia sepultura (le l'"redc-
ric" Soiilic. 

proferiu elle estas pala-
ya-' 

•<)-¦ 
|iensiidores não (lescon

fiam de Hen^;/'llot; micaram com

•)" >cçào ia Vt-i<

adqmri in por meio de prodígio-, 
1

^enao pelo ti'ahalho e saerifieios.'
Assim taremos convencidos, em'
(juanto pela sóexperiineiitíicftonflo 1

larenios sen fio crentes.

(Jícr/tfft <!, Efitmlios ])sicolo(/,
COS)

'jue se impõe d(
A lei do prociv-so '

í^liiriilldiide doa iiinn- |
© das «xlalenoina 

j
A pluralidade do- miindos e das 1

existências eoustiíue hoje uma v- 1
ilade seientifica 1
lieira absoluta,
iiilmito nfío p('n]c existir sem a plu-
ralidade da* i-\i^leiicias e sem a
translovmavào eoii-lante dos si-re.-
c dc todo- o,- , |. ¦ 1, 1, ¦; j! e do ]|,;
Verso

Todas as creni;as. as.-im eonio
todas a-- religiões tiveram por p,,ii
:o dc parlida e-l, principio funda

al. cujo de-vio 1 devido uni
llle conveniei i< ia- liiíiti 'i

a-.la-; 1 • Iilíi«»•-;is- em dei ri-
mei

Kinis com alegria, este fosso que
não fundo. JJ,.ro paliem elles
<jtie se ha alli unia prisfio pai*a o
corpo, alli mesmo a alma toma a-
zas, ()1,1 as almas nobres dos nos-
s'ispr:nileado-'inortos não eahiram
n uma cilada. XAo. o nada nfiopas-
sh de unia mentira! Não. cilas não
acharfio nas trevas esse eaptiveiro
horroroso, esse medonho grilhfto
||Up se chama nada. Alli. n'uma
irradiação niagnilicentissima. cilas
tomam o vôo sublime do seu dosti
no imiuortal,

' A morte nada anniquilii. não
faz senão assigmiliir solm/õcs de
eoiiiinuidade, na vida geral dos
homens. \ morte nfio é senão um
renascimento. >

•íunto do túmulo de tleorge
Hand. elle atlirnavi as mesmas ver-
da de- . 1-In , !i,,ro uma m.irla c
saudo uma ininiorta.l

• I>IM Ki1.11.lr !il; 1111 de-appari»!,
<¦¦¦>¦' loa- ná: -edi-ipoii Mui;,
longe d isso; po«lcr-sc-1 lia «piasi di
'.cr (jue ella se realiza; lornando-st
iuvisivrl dt baixo de uma forma
torua-^c visível de baixo de outra
SoMilne lia ; - 11:1, Ho !

I ¦ , , I 
*  s' "d era nil,a idea;

,  ,llll,',r-'d ' 'Is ic . ],„ ,-I;, 11-,| da carne. eii „ lnr,.:

j"'" ." P^'l" 1; 11; ee f.-, , lif ,w|., |llIl|1:, ,,|„ vi v;, I .

I 
"J'1;1 'I" ;"1": 1" "'"'" " 

I .v IIIII di-em-o prof, ride ,.m «

"• '• e-l!l If-i'-l. di.'.  i til I -111 loci: da- prill
r 

•••r :1"" "• ' r":!"v"  r..;./, l,n„/„ ,/ ,

j, ("v"'  
••• :;l • 

r 
- • •  o \ i 

| 
.I,.,:,

i!'11 
e/oh'i 1,-a.s. ve- I• --tJei 1111111n> N| a<jucilcs 111 ill iOcs de ISand

"r;,n"- •••am 
' 
liilliidos <jnos cha 1 oa 1 ido j~etup'i" I'i'1 ""in a >ua ra.liosa symphonia Klbnllio
para alem d esses mi I hoes de niun-t

I"'
a-- {(iie são hoje ensinadas
na luz pelo espiritismo

dos. que que existe V O infinito,
'sempre o infinitoI So pronuncio o
nome de Drus, faço rir a alguns
d ftfjuelles rjue não «creditam em
Deus. ÍVínjue nfio acreditam cm
Deus? Porque acreditam nas for-
ças vivas da natureza? Mas que
vem 11 ser n natureza V Sem Deus,
nfio é mais rjue um grilo de nroia.
1'.' (junror encarar as coisas pelo la-
lo pequeno, quando o lado grau-
le lios deslumbra : Ku .sou pelo la-
lo grande. Que ca terra? Um
!,erço e 11111 tumulo. Mas assim co-
mn o linri;o tem as suas origens, o
tumulo tem também as suas irra-
diaçòes ; ('¦ a porta (pie se fecha pa-ra a terra, mais e também a porta¦ se abre para os mundos entre-
vistos.

•Senhores, 
por mais que cuideis

que aiiianlnin ou dentro dc dez nu-
nos, eu estarei enterrado, eu bem
conheço que não me liaveis de ter

m vosso poder: as vossas seis pás...o terra níio b/10 de r^-odu/ir a um-
te para mim ; os vossos vermes só
poderam devorar em mim o que 4
perecedoiro. mas sobre o que ine
constitue a vida da cabeça, dnsolhou
e dos ouvidos, da fronte e da bocca,
nada cá na terra triunipliariS.

Vivamos do visível, senhores
sábios, mais também vivamos doin-
visível. \ ou partir. Dai credito n
uni boinein (pie tem (piebradoaca-
beça por toda a* parte. A sciencia
ha deter os seus achados, mas hadv
ser sempro dclíieiente. se não for
dominada por uni ideal riidioso. »

1'oder se biani multiplicnr aoin
íinitoas eitiições de la immoiial

troluiido jieiisador; mas as fpie
licain büstain para confiriuar a

sua crença em Deus e na imniorta
lidado da alma

Seniis vós ponentura. ignuioe mV
radore»

uns esplieraa <Palóm, nossos go*oi
o doros ?

biiDeis vog por »ca«o a a .irle» n,,«
sabeirioi '

Mais «entábs (oreis do que 
'tquelles

quo 1.0:110» ?
("olnai;i«C''le«l:aes, constei! Hdaspro-

SOfMl ÍOl,
^nis talvez oí degraus por onde al-
vt . , . m8s 6 Peiiog,
Ne u 1 z»m* de I 1 al; 1 o, vio <-*minho de

Deua.
1' ontaiic. no seu Anmiu sohyr <1
ipmnmhi. ;iIludia aos incsinos

elphi- iios -cguillles IcniKw;
1 liimiiageiuprofiinilii eclegan-
o 1'd< 1 ranspiriivain as mesmas
- 'eiia-cimciiio indcli-

a->uu se exprimia (tnrefe
' • Sl' '"'vem Ic lol.rigar

'Mil da vida pre^'i)f(> {r;l.
'veres. 

provauças (> (>r,ra-
adaptadas as nossas' ia,.

m/.ai;ões
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cuidados, relativamente ao infini-. a doutrina absurda
to, ao menos a razão nos legitima,
e o coração nos impõe a crença
n'uma serie de existencias progres
Bivas. Nós podomos considerar os-
ta terra com um logar de passagem
t confiar num despertar mais cal
mo no berço que alguros nos aguar
da. Imos de mundo em mundo,
libertando-nos da animalidade que
cá ua terra suffoca a nossa espiri
tualidade, e tornando-nos mais pro-
prios para revestirmos um corpo
mais puro, mais adequado ás no-
cessidados da alma, menos traba-
Uiado e incomniodado pelas enfer-
iiiidades da vida humana, qual a

que aqui padecemos. »
De BalzaC, que sabia vestir de

fôrmas graciosas os mais alevauta-
dos o os mais árduos problemas,
presentindo os grandes princípios j

cruel ria ri cr
aidiido fias penas, ojtclinmwi •
< Nunca chamarei bom a um.ser j
que não possua nenhum dos attri-1
butos da bondado, e não adorarei

jamais um tyrauuo, seja elle rei
ou Deus. >

Homero comparava a alma,
quando se liberta do corpo. :i umj
sopro, a um sonho, que desappa-
roce sem deixar veMigios.

Aehilles allinnava. ter viste. I
troclo em sonho.

Os auctoros, assim antigos eon
modernos, que têm sustuntudo
these da pluralidade fios mundos!

I cila estão bem

{Lu P,

1 > ]¦; c J

" rs. //,

Cjffljsjcpcsíios» sS« lSs5J5«-

PM 3

(Continuação do k, i3'>)

N'uriitt Conferência quo li?, ria A.IIi-
an^a Eopiritualisiado I.ondros, a 2od<j
outubro <la 18H-V. falei de uma com-
municuçào recebida de uai de cacua

do corpo da oflloiaee que eu
«Ias existencias. são numerosissi-'ju'^ava ^Uü vivo »'aquell;i

mo, Nó» nos limita,,,os a
somento alguns d eJles. ?te o cuja oxuciiUão foi, mais tardo,

boja como for, todas as creu-1 reconhecida, constituem pararaim uma
çiis, baseadas na boa fé. .são .li-14?» wn»l*ieli» maie ixmcludonteo.

,Igniis ilo respeito. Os deSBie'Tr* -otiai Juro* li- v 1 B/i <• 1 Ul 111 j coiao luuito inty- eaaante i
psychologieos rios nossos dias, (wJContucm, bem eomo os do Mov Um cavalheiro, bou> conh.a-ida
sim se exprimia: * O homem ójj sés, de 1'ythagoras, do Platão. dei mundo litterario, doturjava aiaegnnir-j
composto de matéria o de espiri-fJíoruiwtro, do Buddlui <• do Jrsus j90 

da roalidade Jo üüuir.tisnao ousou, j
to; n'olle termina o animal, en'elle têm ,, mês, jp*ra easo llm, d© Bm pi-rajab.-j casuz i

• • • r^• i * 1.3 'o ii *' 11 3 onginal. Imcou eonveacionadu uui) eu í
principia o anjo. D alu essa luctu j Iodos aquollos pliile.sopbos oujturi» u,«ii mtvcvisír, e y e1; j1
que todos oxperiuiontamos entre| missionários dahumanidade pi:/i>|C01B a Sra. Marshall, aquém eu devin
um destino futuro, que prc.seuti-Jvamos suu.sonsmanicnto>d, ceulor-j" "i»» ou«e
mos, e as recordações dos nossos iu-f.mi dado com o orau do ei vi li*!. I 

" 
na* 

M*r 
,l! oucyuii-.tr com

.. . . - I - o"lu civms4i.|0|jri a ama hora auraRad.*» do i «,í > d •
stmetos exteriores, de que uaoeH-|Çao dos povos a que mslruiaiu.|®ui do Templo Har, N'a hora iiiuron'-
tamos completamente desligados:|i^ssas diversas doutrinas hão va-Na n<Í8 noa ono-irrsaiog, o rs;-,.; ijn.
amor carnal e amor divino.» | rindo seguramente em detei-mina-' Vfl.,i?eir"í> «'índiuiu-uoj»para o Templo ;

Carlos Delfus, não podeiulo ad- dos pontos: mas o prineipio f..,','.W
nuttir que sejamos ludibrio de íl-^lamentai que tem per base Deus: «postula, mobihiidr, trwj e„ mio¦
lusorias miragens, exclama n'um|0_ a alma immortal (em perni;uM'.| il'° «--idetr-ea o uma moto. Havendo
rapto decloqneneia: ¦ Não, a mor-5«'ido comi, » traço de união de („-f,l<5s 

^««nnfíAíitaiOiilo l.oamiíti «wnin
te não pôde ser a ironia, nem ereneas espiri|ua]i«la« 5 |u,i! J du nieiín, .-..e c.tbi>aa«lgi»>ii mi-

i. - i i i ' g »ku.,is ia©?» o aposento Urvicipiaram
confusão rle toda a justiça. . 

| 
'ptulas 

essas opiniões ,|M,.r.,r». ,i\* 
••ibnu- il» HMneirn ((«'fasb,-!: s .,u-

Edgard Qumet também sust.en-S externadas ab»,rmtm
ta a mesma tliose o a assim se pro-S ' , . 

'''

nuneia: < ()ne tenlm eu ri,„e leie.cv!',-;;', For 
.ooaseciuencia, 

si méuí !u{

da morte? íi' sorte (Io uniVerso, ooj0 'v^|r"L',U V
mo de quanto nelle vive e respira, l, (es sublimes pensamenlos ,..p, I:

nefrti-. teruos, o por issso o que pocteneo A
|ordem pt,uam«:u.-j usjurmiai uão uciiu

\L'j» * l,'o*r uoUes. O objootivo doe mastiaa
b'- a p^-^içAo o a rique-za ; as corrid&s le'|cavallo toi;d'.s[n u dostruir onu üój
aptidões 411 :i, bom dirigidas, podariam
toraar muito mais fucil para nós o
coühociinyute das coisas espiri-
tuacfj.

Fódo havor u.a perigo real no
oonheeimunto do curtos meios cie-
mentci 1*0s do oornmiuiioa^ão eapirita
só não nos suj oi tarai js a desenvolver
a.) mesmo ioínpi iodag as facuidadcs
da uoãsa triplico natureza. Imi podo-
ria sustoutar oeto asserto com provasuumoroaaa. Cuíiíiocí lioaions orna-
iiioiea que tiveram occasião do pro-
aeuciar co!3ari pulas quaea adquiri-
ram de improviso u coavefji-.iruent.o da
roalidftdo da cumuiunitía^ão ospirita,
.3 .||« (Io Hnm algum, .-«lapraband^
laai a importância do si-u descobri-
monío. Nilo recou!iucoram que neíiu-
ma cciouuia íniixmua pudei ia tor tau»
to valor como a que estabelece em
solida base experimental a porsis-tearia da individualidade 

podsoallopoia iin trau6Íurma<;5o ix que so
cluma morte. Não deram mostras doluiro, c-.n,jir,:lii-n íj.loque n 

''sni<M,nos

pieparamus o nosso futuro 0111 chimh-
lo vsUmvj ei na «sm. ijuo liuvõmú»
de retornar a noasa jornada na ou-
tr« viil-i ,10 iHil.tu u.n ileixa-

m u o ij',' »o« ••• iwlispciw».
vos reparar 110 outro ninado o nul e
injustiça quo houvermos praticadodurante a ooBsa encarnaçãoterrestre,
fim havendo co.Tipruvadf
das c immuaica<;õcR
iam alguns de varmi

quuntu
t saber

mundano.

¦lidado
"Kpirituaes, tr.t-

»ie varrei-a da memória,
outros buy/aiu utilizar u
ooin mu fit» pessoal u

? fi i J si I

eollantoa manifestai
'ijojjjos dispennp rio

t\i -i rasm |toi;;u

¦~fftK3!3t&S*Va-f,

dos proprios mundos, o dissol Jj
lf ptiviim

[HMlSfl
inlhantes .«eduzei

("*|)iritos. <jin>
devido valor,

» b>;

ereiiças dos povos divido
ido em dois ffrandes princípios

|<la 
verdade bnscada sol

|cia 
theolopicii do nume

|í?nl. tendo por Fundain

ü scien-
nnivor-

,1 D,.,...
O OITO.

verem-se para renascerem. Anua
oxisteneia tem limites traçados. Ost J|?
soes terão quo apagar-se para vol-I «
verem a accender-so. Hei de pedir 

' '

só para mim um privilegio (jue
€>Ues nflo têm? Não. c.umpre-ino
aeceitar a sorte eonmnnu a todos
os seres da terra: rirer, morrer }>ft-
ra reviver. »

Platão, (pie cjiiiz tornar preeisn, a
sua doutrina, ensinava que o corpo
é a prisão da alma.

Pytlmgoras dizia, ,pie lia muitas
existencias sueeessivas. e sustenta-
va que o presente, que nos fere. o o
futuro, que nos ameaça, não são
mais do que a expressão do passa-
do, obra nossa nos tempos anterio-f0. Ref?undn silo as religiões dogma-
res. Acereseentava que os homens|^cas 0 dnutrinai^as. exploi-adas pe-

por pftticudaa.-- Um ,

[sem scencia, lenebrus., anaivl,!,

|anlis,)e.ial. oppustn a Iode ,.
quer progrosw. „ „ i,„|0 ,. ,|U.

|([ner 
eivilizai^fio, descansando

jnicameiiU1 
sobr<' unia f<í cega. pr<

jerovendo 
o livre exame e a ra/,

jqne esclarece.

O primeiro é o es sino;

perdem geralmente a lembranças^os SJ^orrlote
das suas existencias passadas e per- |0KS!lH 

religiõe?
itl'OH (|(Ir lndas|to t;

;ist — Q u L; {.rage
l-1 Rcspotiti
u ? mão.

1 — Qa «I ó o tit<11ii d ,'srh serj/ifto ¦¦

| 
O titulo foi dcloitrado por iiueiro,

i-J -Qual o vosço nome,
„ Itidicaçeo pn.r.i n a» nonse.

i —Podeis dar-mo uma prova d'Í4ao?!

| 
- Pondo por baixo da mesa urn la-.; \

|pis e un pedalo dpapai. ?!, „
| Iinmedin«a:neiHc o rui d'"» do lápis se l/jl'
|fíiE ouvir sobre o pape!, o fros p«n- !im-
jo&rlM boiTí ritidüs foram dados na}";iM.'mesa. 

Ko pedi então que, so havia 1/",
(ilgurnrt «oioa e>rripv»nn papel, o rv -v''
pptiaso.n porponoadaa, antes d-weto-l'-^ 1
mar.sos o papei. A.í p-xncadúfj sol.jf-luht-l
tr&ram eoUo urn nome e o meu aJj,?f/
migo rotirou n paj.ol, „o qual osta- 

'

va 'òsoripto cm a:-setores hindus o
nome que ae.fl.ba-a do ser aolsittrado.
Rate nomo fomecea porfuitamoEito n
pr iva perliilH por 1'.. , B!,ndo a in-
telligoncio que vinha da eommuni-

. oar-Bo a do um dos qcjs amigoo mor-

wsuasv Um
cnwcifiiSNcla 4e um «».
(jj íi ÍS1!' íílfc
ÍSií. 22.. ÍS^«B5»ít Çitt -Ü1

p.f «lelxon «Io r^|r
iilii /5'í5^8iíS<í 451 éi ílIlíilÍll*/5n J

113» FAliSIO 36Eiá>í|JM
1*^**11146 devia. ser.

-A

. 1 i<:

'Correm, á medida que se adoantaml Do primeiro
no tempo, a vereda que para si mes. Ifundaflo sobre
mos traçaram e, confornn» a mo-lmundos e das
dificam para bem ou para mal, tc-|naseer
rfto^ que eneontral-a maiü suave oulfoi ull
mais escabrosa, quando tiverem defeional de todos

1 este." } )í*l 1 H'l j
ilidadc

s existências, foi

povos uj;

a:-,
,iri, ¦ tf.

pereorrel-a de novo em conseqnen-jte sublime ensinamento que for-
ciado renascimento. Jmon o esoterismo dos Gregos, dos

Cicero, bem como Plutareo. ensi 
j 

Egypcins. dos Chaldeus. ,'Üw Uo-
navam que a alma 6 immortal 

| manos; foi elle que produziu os
Democrito, celebro pliilosoplio Primorw mais elevada

grego, o verdadeiro typo do opti

navji alguns annos e quo, cjuan-
o vivo, lhe havia promettid» dar ca-a

j^oro inaioa^ãr^ so !'.ouvoa:v; possi-
sós.! bilidade.
,||K! <V tnr ,'itsrt.? aldumao 'lis

ue í rainhas espericncias, dosojo chamar ]( 
0('( i'

....!vo$sa attiinçío para aa investiga- 11'iiino!S ; | Ç'"'JÍ4 leia que rogom 33 com mu- j»'um
pie gerou o nleali-m«» ra- jrieaçder. «epirit.io, cuja urgência foi 1 ;

tempos. Koi os-«comprpSiwndida 1o;íç> que as provas 
'lU

1.1 ide do Sul

quiiia!.
1111! l/.i.

i:ai'll;n'A HHA-
11 tda.Tini hc aefuttl-
ioi <>« .-t-guint.os jor-

-!

..ai. i J'.olc,íuihdro;
d. I m ytibn ; A V, 1 •
>rto C'11 v-:ií»íi : j\rho
h-i^uii.-Ao gr.ituitíi,
! !{¦¦:.'.v,e
i<;ao gratuita), Kio
!''rSjiinia,\nensal
ir,); V„

i, r,

.is l-KAl i
{í;r,nd.- edeu sn;

111 í n*l

!><•: I-;I
l.-v:

qli,

mismo, ftffii-mava que existe uma
infinidade de mundos que povoam
o espaço, e esses mundos não têm
a mesma edade: uns estão em for-
mação, outros cm todo o vigor, e'
outros, gm fim, 110 seu declínio.

lei do progresso
principio da

Dom;
assenta-se sobr

jiluralidadedos mundos e das exis
teneias. o qual Ontuill» I''lam,na-
rion e André Pez/.ani demonstra-
ram com lógica e argumentos ir-
resisti veia. Ksta crença eonslilue,

JoJui StuartMill, indignado com ' al<;m d isso, a felicidade d':

O Í!
fesHor

tngl;
-lll>S

<U f.un. rnaliiiaie foi-ism f ratv.idaa
por centei:«R d'.( exemple; de diíT«íron-
ti'a f.*ono;'on.

PAdo-se idíinnar que, r,^ a ficul-
dade de imiti* s;e comm«:úcr»r consti
tuo mais uma oscop^ão do qu«? ama
regra, á* noer-aa cendíçõcp actuaes
0 aoa uosaos modos do vida ó que e
mister attribair n falta e afio ao.
estado do exis tone ia futura. Fozorlf'.11
ver a um cogn o ouvir o um surdo j^'IJ
parecem coisas irapoesivcia, o a maio-1 mi\
ria düs_ liomeuB, no que diz reapoi-íjiiCi
to a coisa» espirituaeg, são cegos 

'
t.iiri.-os. ot iiwuns sysiemas íb 

',-.tlu--1

?caçá'i o rwuparo ogtio Bul»ordi«ad(VR|l|n
loailo 8'»s coiivouieneiafí rua* 

'te, 1

que

'"c;h'!a 
j\

S;d,:

qll,

,do I
,'ik uüir
H-lll- qu

Iv.i ap :a
)miiictteu

¦Al-Í A
o.rn.lo

u..qiia
l'.l 'iii',1

K-

e o pru
e inten-

¦ MS

UM
:K

[¦; d

«mui

abi mfViTin

LÇe de soi ci 11 y
io esjuritu, -ao
no aíjuelliH na

di/.o
fraude do

lIlHOH ull
.'uomenos que¦' de inodijini-

ue ns ma-
a ledilll,,
dndeirus,

nu emhus-
•d cuja ex-
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pllcaçüo nâo
fraudo quo oxpííem

Nós quo estudamos ¦ ,->ÍMi-rv.»
mos Eusapia, durante minto tem

po, julgamo-nos luictomados a iu
torvir na polomica, quo som duvi
da liado suscitar-se, pois ijiu> onn-
tra a opiniSo dos profossi,,vs d.-
Cambridgo, o professor í„„|K,. j,i
formulou a sua dn modo torminau-
to, o parece quováo r<>n.. <111.,

o profossor Ridas o o c. de
Iíoclias.

E' assumpto este tjii.. merece to-
da a exteusfu) possível pela impor
tmicia do quo 30 reveste: o eonso-

guhitemonlc faremos em números
subsequentes uma oxposiçfio mi-
nuciosa do moUiodo que, secundo
Torolli Viollier c Hodgson, Eusa-

pia põe cm pratica, bom com o :il-
canoc quo olle pdde ter.

Por nossa parto íaremo-j hojoal-

gunias perguntas.
Sabiam os psyehologos inglezos

que Eusapia tf histérica? j
Demonstrada a fraudo, poln sub-

stituiçíío de uma mão ou do um'

pó, prova-eo por semelhante mo-
clianismo quo os phenomeuos quo
ao produzem com Eusapia .silo fal-j
SOS? i

Depois de comprovada n fraudo,

procederam os psychologos ingl
xes a experioncias cm condiçfiest
vigilância rigorosa para socou vou-
cerem do quo o médium 1

phenomeuos reaos, medi;
mente falandoV

lüiBapia
V.Õ l,0iuli'0í>, t'!-

w.n aciontMtasfran
¦js quacg Hii-.tiot, Dariex,

-mau o que brevemente aahirá
a tal respeito uma exposição nos
Annaes das sciancias pxychit-as dn
Paris. Áhi se diz quo, de modo imla
bitavel, se verificaram movimentou
a distancia, produzido» metiiauimior. -
me ate.

UMA 7I8ÂO DLi,<E1 JIl-l (1,-4;.
—1832).- Eis aqui -omo i i -1h
narrou, uns suas « «;

guiar vist» que s, |},„ r,....
quando elie vinha-se retirando ,
aldeia onde acabava de desp"dir-
de Frederioa

«Eu vi. nfío com vy oIIidh <
carne, senão com os
cia, 11111 ouvalleiro q
1110 caminho que eu s1
Sesenhoim; esse cava
mesmo; ou trajava m.
agaloado do ouro, eemo
sára; agitei-me para dissipei- a
nllueinao.so o nado mais vi. O ia-
torossiinte 6 que oito anuo:-: mais
tarde, ou mo achei de novo nomes-
mo caminho, j,„J„ fa/. - uma visi-

>rPZV c

(¦¦ia

s.ib
i na lUmu-pinv

llltl I , -

ciãtia ha rertn
'ircumst.nncias

0.

^nios o que poj |
a quo riiH
•T'H- lV'!ll.;ôn^ o
'"'o t¦ 1 íi» Mn>:

,<J quo em «la-
a nossa alma,

rtos iirgfio.i, 1,1111

quo os woufidos.
Honlir, o ato. sim.
futuro mais pro-

(te* 3t-n'nre$ psij

KM
'' f-8 tiji

U1J1Í
dos

por meio do
mais poderio
0 t'-llio dado
ver ri-.klcii,-; 1:,
ximo. ; (Ann
1'hvfncs )

A Morai, Kspl U1TA
PRATICA. -Piramos du li
<ià kstmhos Vsiculoíficos.

• O I 'entrei 
espirita' . L,i ( Vma

taucia ». do Algociras. abriu nos
primeiros dias d esto mo/, uma
Cola. para creanriis, a qmd tem por
osc,u[io principal ir ineuleando nas
iutelliyeneias juvenis as eternati
virtudes do amor, <ia e'aridade e
d" scieneia liavundo pur endein
de ouro a entrelaçai as a solidário-
dado universal.

«A a bases com que contamos pn-
¦mproza. di-
e limitam a
o a nossa

:da

rn levar avante
zoin aquelles innru
nosso liumil
vonlade hastunte para iv|:eliircoiii
valentia o nobreza a quantos dar-
dos nos arremetíam ás mãns luva

' '"u 0 ''as Hojas dn PtopaqanAa,
" 'I;1" "'Jii 'lispensa de fazer-lhe
qualqaor riseommondnçfío. Do nu-
moro (juo teiiioí .1 vi- ta e cujoicx-
to <¦ do mais alto interesso scienti-
'J1''1 -pbilosopliie,,, 

furam tinidos
-ü UOO oxMiiplarefl 

que se distri-
Huram 11,, li ,'spanlia e na Ameri-¦a latina

^au.l.t.ihH ao novo paladino, de-
lejaurlo-llie longa e prospera vi-

_ _ 
I'^l'IIU'1'lvIlíos NA ARGEN-

1 IN A -(> hdsso collogada «Cons-
' '•«•'•elu-n uma counnuni-
Polindo de pessoas de to-

1 o o eonceito <juo. á sombra da
ii"dmiti-iiin. ontao-se eommet-
tendo em 1 ros Arroyos Pmvin-'
c!" ''** l!l"'""s Aires, os uiaioivs
a oisos. eampeando a Kaniinei» o o
cbarlatan ismo

('

i-no.N
lidio

a.-|ue

ta a Froderiea. o w
com quo outrora 'ai

parecido a mim me.-
me acrescentar (juo 11
sitalmenle. senão 1 j\n
Joi que me foz lomai
timonta.

Ecbermann. nas ^11.

(Sen dn GorHie, traiismitim
guinas idéias d aijuclle po<
esjiirito sobro «« fmva
iifio-eojilioeidas• * Ntiscamin
cm meio do segredos, corca

das os inimigos do Ueus. ()s ma¬

le 
l°calidade uos cedorain

a iguns moveis, sojo outro in tores

lirom,^:; 
'o "oiilriiiuirem 

p.,

Le a- 
V."U"n,cao "o-m! < ,,s ,k.s,

' : ;1 L''

kuo ^ '! etoridadi

.,! 
¦'¦ !:'"'s v, ]¦ ..,00am!

4 "> ' - I l'-Mi a ./KM. 1 o- , 
» *AN!T.\Klo a d, _ 

I ...I. ... ,,,;,.v,.r

i I'a-io 'Uo ' r-l;.'l. - I,.v,.„ f„„. <ol;y:i (A:/ 1;,,Kspi|-i,lsl',.

I 
,,"l'r " 

i"' "l' I,-:' I " a i:.. da a^,:, Vj 1^. 1

I ll;oro o : .-Ira tj-,1 . VI,I do j,i
neiro n ji;111<> ,|„ aim,, f,|„|„ ,

A.ead. io- M) .ilhMtil -1)1/ a Oitada re-
V^'1 

'!l

Josjiintas 
r]«» M-.x

11 III'1' o poriodik o /,„ ..

^ 
< > MATKKIA L!SM<) i^j IvSpIKfJ tl<nqu

ial'l'tsxro Km consoqucneia d.-j Esses phenomena consisted
-ojnfto b'lver o illnstrado i!iipngna<Jo:'|cl11 I'orma.s luininosas. objoetos

a do o'-pii'itismo. Sr Owaido I Van 
|fluc' 

^'ooain do lognr, transporter
.n 

| 
it 1 in. ro--p.,rid111,i :ni^ a 11 ii^o-do iais di '';-1, - . :. ,- ... ii'iiisos, tr>oa-

n"o!i';,'on. J si i r.illaliorador Sr Lui/ 1'ia ron a las no pia:„i . n am inmb'i.i ea
. !." 

'.avs-Jdan: )..;  v . •. i m! n n pnlrmi,., 
iioias an line toianavani a radoia

lrl'-:l:l I'.'O'a i|l!o oion lOjilelio ..avalhelro eiilro ''1 ,.|,

f,';; 
,lr:rVTm!;mntr 

M""-xvn"xu-^ "p 1 ai-ticli/)mai,.assomuka-
'' ""'lu.U'lii'lo pan. aeiado ,a a- pa !;,l I,,] -,.,, ,|„|

«v 
jtorrw 

«o  ,,in vii'((j.| fjfi pr/j, ,K. ,„,l(1,.
•i' " 

.,l'.1 P"looi:.,;1. (,,i 1,111 zembro do ,, ,, i . al. nl,

P"'it'i'ia-l.oiav 
red,,, las minor- te 

" 
|

jtftntes roi-isti.s , A i.u/,» e-Curvti- ,,, , „ , ,. , jo lion
jo. 

* Hovista K<|.in»a» do i'aria i 
-inn,

Uevis;;, do Estudos Psviioi. 
't 

,L >•' " 
^s X!|

:,a\i:t ap nomas nfio noi •. '-OiToin 1 
T 

,'1" 
j ni-i-il

n HE I 'i'X.TZZ'
" i"'1'1'"1" ntWo (i.-t..i do tana i*!,;"! rn-1

,1. 
ll,:l •" va> gPft®®,,!!"!;:,.',!.! . , , , I,. I,.,';"S

.1 ¦ a.ttestadci d,,-.i a d. , ai o. ,„,i;  o n-¦ n,-'

 
11 "!:! {'•> 

<!'• ombus-ada' , m vao j-, ,! J ll
O.irmil&s. duas v,,]0 T,-,.,M" 1

, 
'  'peri,coiii; -yon/on ,, ,,isi, 1, , Mas n.,,],,1 '•"j'i""  • :ll;M ' mime- s(o-uiu

, j'V" 
:'!,l"ni11"  I iiisnio. Us einaosiih eoma 1

l,vl,i'"f'--'  ' "-itifi-- pa A as-na;,
a.«,U.  ;.'a'^ dievlo-. (I, /V,-„V, .s/w„V, ;

loíoiíoi, listrou,miiapo- j KSPIRrtí « IlATICDORES NO¦bolo^iii 
expenme.ua!, <'0N\'ENT<>-Diz „ moslnn re.«-»pn iniiUiHtn, o to, Smo! vista:

»res m-sinos i'ln lir-l a. - ,' iu' o dias a esta parte,"serevem do Madrid u õ do ou-

jubro, 
ao jornal Lr Pctit Marseil-

l<ns, into se fala aqui de outra
eoisti sen ri o dos ruídos nocturnos
e inexplicáveis 

que setômouvido
no convento das irmans da Im-
maculada Ooncoiçfio. Dadas as
<lez horas da noite, começam a
ouvir-se pancadas nas paredes,
primeiro tVaoas, depois, com o
tempo, augmentam de intensida-
de; os ruidos vão diminuindo

| pela madrugada até cessarem
completamente aos primeiros rai-
os do sol.

lia oecasiõos em quo dir-se-hia
que os sons nascem do solo e

.até pareço que os alieercos da casa
:ficam abalados. Já nfto ha dor*
mir no convento, por causa do
medo. A abbadessa, irman Maria
1' ilar, rocorreu ao esmoler, o qual,
bavendo verilicado os Jactos, foi
dar parte ao bispo, Eete tambom
jtassou unia noite no convento, a
fim do ijiteirar-ne da veracidade
do oecorriilo. A auetoridade civil
enviou ao logar dois engenheiros,
os qtiaes nao puderam achar ne-
nhuma explicação, depois do ha-
verem examinado as paredes e
avado poças em differcntes si ti-
s '» convento osta sondo vigia-

do noite o dia pi o-
le pohciaus.'

üDídiviJAbr; mo
AMSTAS NuiíTK
NUS . K.,ta
celebrou ha
on a sua terceira convenção umiu-

al Fonicnüida e auxiliada tnnto
> seu enérgico necretario Ma-

jor líobort A. Dimniik, como ]>o-1<> mundo invisível, a associaçíío,
levando de vencida quantos obs-
taiailos se lhe crenvam. ponde

inan j01'1 
íhnitadismo espaço de tempo

notáveis j 
''"'unir cento o sessenta sociedades

/pio a cila se afiliaram.

segundo IV ('ASA 1 >E DEOS (Itomance in-
isirneUrn) por Júlio César Leal.

Lis um livro que merece a
mais attonta leitura, devido á
lornia amena por que são estu-
dados e resolvidos os mais uniu-
OS prol.lemas que se relacionam
com o un~so futuro destino.

íb»je que abundam no merca*
do lit(erário obras que, reduziu*
do a virtude a uni nome, a san*

lado do lar a uina ehinicrn, as
uVaçôos ria alma a

>. aj»agam no coração

quanto ello irni do elevado
nmio.i iiiidonanos rennn-

di/.el-o, mas importa
lo a nossa soara, on-

• a qual a horva. daminha come
a medrai' com viço inquieta-

a-

Li ti; \'A VKjs KSFDRros
° »•»*»! oam ii-iiiSo em crenras.
D Marcos ftarciji. 

popular Alçai-
''' S;,n' l! «piiüns (tini.») nflo

uai in-tante na niissà.o
loo-m» impo/, como me

como cidadã,, c com,,
divisão

KSPIHITU-
AMEKJCA-

íioresenle associação-

pouco em AVashing-

um
hu-

'" 'i'«'

ao se
faz

oitui-a de
se iissen-

.iiais pura
ngeliea
0 11 OS:

es nossos
•lo acertado

-¦I II 1.111'111 o .-

a C/íuvo. <pie a eaiha
nunaiudadi.'
iSl.9i"46« ííBrsin!®

Uh ALLAN KAlíbíiC
l'tmdo-;io nosu lyuoursphia

t* 10 reis o e.xotnplar (on-
riisiio!

sina
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VERDADE B LUZ

n,ní?íí',R?NCtAS 
1)0 SR- R' 0 simpathico orador com solidai LTÃÍ FÃTTsÕ mT5L>H 

"^Ãt
H* 1 IÍ.ÍtH.k H.R.T i-iirKTli^líD A TI a..L.. . r • • l n.~,

1

^ w x'J- AJitJJii v>mt) jj\J IJ
METEGEIi EM GENEBRA.—Ti-
ramos de «La Paix Universello » :

«Quom não ouve senão um si-
no, não ouve senão um som, e d'a-
hi vem que é possível não formar
um juizo seguro.

Aqui em Genebra, de alguns
anãos para cá, temos ouvido a res-

An „—  i. t. _ . ,

arguinontaçilo a causa do espirilu-
alismo, quasi sempre tão iinjnria- j Londres
do: Tez um appelio ás inteüigcii-
cias anciosas de luz; aos corações
sinceros amantes da justiça; o
ás almas sequiosas de esperança, e
mostrou-lhes qual a vereda que,
com animo resoluto, 6 mister se

I'h'E-

 .  v>« »íiilillIU 1 V.^UIULU, IllIrtlUl se-
Pei'°. ™> espiritismo toilu a casta guir e manter-se fiel no conselho

-  —— recomeçar, em bem n
oO.- begundo a revista Light fie 

j 
diyõcs, a lueta pel.

, o médium dr. Heury A.{uma vez que, terinin
liugers, que tinha a pretençfm de j da sua |k-!i.i. re 

'

produidr mutcriahimçõcs em toda- Lvis ,
as sessões, foi apanhado em fia- 

j.-ouberam um dia qu
granlc delicio de fraude, e preso j iialtanoic um grande
Os SCUH espiritiis matwm u« iotj »|*ruri.w que. j».reram de carne o oysn t Aucim A\i • Um 

p$n'- 
i*

¦lhOJ'ÜS C011"
existencia,

do u tempo
ire a liberdade.

de sinos, o isto na Aula da. Uni-
?ersidade, debaixo do patrocínio do
Estado.

Quem primeiro Imliu noearrilhfto ,., ,;NUK1, ss(, , VIT,,fazendo soar umas notas um tanto v \ r Vçptpttt* \ i* iom \V

do apostolo:
Examinai Iodas as coisas c só a

ceifai o que c bom.

CONGRESSO IXTERNACTO

lia
daí-Juilg; dizem que, actualmcnte «e 

'u'!" apurado as

fosso tocar, foi o-íua com bastante ¦ 1'inn7",t's.vultos <'^I"nluahstas ,1,,

firmeza. Koboaram em seguida as'Ti 
° c'm!«,'csft", 
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magestosas catadupas sonoras do
Sr. Léon Dei lis, e depois as notas
graves da scieucia official vibra-
das pelos Srs. Sabatier e Flournoy,
e afinal soou um repique de nula'! esniritu ali st
precisiío delicada, tocado pelo Sr. j p ...i ,.'tr , , - 
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propllotas da Antiga Alliauçii, o' -MORAI, KSI'li;ri A lv\l l'R.\
já pelos Apóstolos e pelo Christo; | TICA. Tinimos «Ia Hcvísíh dc.Eslu-
insistiu, por um lado, sobro,a es* 1 dioe Pst/eholuiiicos, <\*.- Barcelona:

^"eita parecença dos pi 
"íVl^isuza-| ^ No dia '2<5 do corrente mez (de-

dos por aquellos p;r:n/.rrjp. [membro) a < S^eiediidc Alicuisi?)»
ueiros com os empregados peltTs ma - f
gnetizadores actuaes, e, por ou-: raria no envu- ..!
tro lado, sobre a uni vcrsfilicla<lo ; va >, de < inicia, com a qual couuii, i
aos milagres que se lifto produzi- í morará o sua fundação o tratará d--'
ao em todos os tempos e entre to- i angariar recursos em bom dos seus 
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aos os povos, Mostrou como esta' protegidos

eram de carne e osso. «Assim, diz.
a citada revista espiritualista, osm
niediums sem jirobidade vfio sen-j<
do ilesiuuscarados um por um nan
sua vergonhosa empreza e deles- ;í
tavel conmiereio. ,
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lan nota a esta noticia, diz a]
7terar iSjiirifc de Pariz, |

havia em
numero do
a de traba-

iam fome com suas mu-
s. Que lizeram enlíío
iuiinosos • y A junta-
íiias economias e re-
> dollars aos opera-

na< In

¦•iiia

[•ara os

mai.-' e me*
criminosos »
lis do que o
avaramonte

1'rem nenliu-
seus i nu Aos

A

! tas

¦riic tSj/irifr fie Pariz,
Os espiritas e esiíirituali.-ta^. 

j-jq(; 
«(J|.->S 

jInvi tores de jormirs e de r, vi- j \ \Ip;|'A N (.¦vem
«•oiumendar

de anteniAo

provas sovei

cito nào re-
liums ,,ue

) sujeitos a

¦liios c.\eiii)i]

SoclKhADI

Vi IIH 
'AS

com olk's

i»K !X\'l's
!E1!()

• nu Slral-nlln

am proferi-

York.

fala

laiiieiitc que ha n
c se nos apouta
í. Miss liarnes,
a (piai, nas suas s
ada Wra do gahin
ra do (uuito do qu

¦oio os asMs

A • So

Novai
¦. Ma

¦¦(!( rnifhf/(r l'nin

,)X( ÍIÍÍL.SSU 1
imprensa e

ça tem avenl

a 1 h

M.i.n ;iôi
'ituaiista

> ti estes ulti
lo

univorsalidade constituo i \'j a «Sociedade Altruísta

niedíuiu.'

faean

i Mis

ÍUos
que

que

\

—'xw ovjuutuuuuiux». agindo se
o auxilio dos orgãos corporaes; c
la pôde, por conseguinte, viver e
maniíestar-so ainda depois da dos-*"traição desses orgíios. "assando

. (1 esta cauuprovaçflo as numerosas
apparições bíblicas do anjos de
prophetas. e ás de Jesus dej>oÍH da
sua crucificaçAo, o orador nos fnz
entrar em pleno terreno do espiri-
tismo. (..'Iianiíi a nossa iittençiío
para a intima semelhança (pie ha
entre as praticas espiritas e as reu
niões das primeiras cominuiiida-
dos cliristans, „ mostra que a dou-
tiina que professamos esta mais
acJicgada ao verdadeiro ehristianis*
mo do que os dogmas tradicio-
naes.

Ji<m vibrante peroraçâo que fez
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KM PAVOR DO ESPIRITISMO

; ( CíWir.axpíi ,fo 3, xm )

j 
Vamos agora examinar o quo se-

Jft üíipidtisrao raodarüo, ou antes-OMSos 
phaEOliieilos quo nó bc real:-

_ Ha duas Miisoria.H
rifjtiozas.

Uma aíToi-|a o r:-
iifin pi rU']icc ;-i nAo

• A juisern' {
11io ídigo ijuo ¦ i11,j

JIUK 1_ , x ,1,|,„ ;, ;, \ ?r. •„

na viuva quo estreita eoiiira o
a croUÍv. 

~í(l!

"ç; mo orphilo
. . ¦ '-/-a

i^i.uranil: cvn-

ponha
>res dos

"U ilesveatur
vi-r.lB.lf.ir» .'Sj.inla nS.i ,

í!- porque sabo rjue, na com
toílos os serns. nilo pôde

[Vli::i,la.!c nnliviilual logiti-'i']ír:.tii(lo 
cillerlivu;

o me-

kou oxhau^tn seio
nu.- rociai na ay eu ri'

•-,•••.-•• •>¦¦> -"d" .1' mi'
seus nllios ao cr
tre os clicrubius
0111 Rilai,'. COM
«t'U! 'ias

A 'nisuna espiritual. ,,|,; a mi-
sei ia espiritual habita em ptiiaciog,
pa-f. ia  ihhjIi.v, miilu c»IhtI»
ilranuiniius arrastaliixiuw«wtn<a«.
Tanto se vê-debaixo da severa to-

K» <1<> magistraiiu (Jur nau tran-
(pii 11 ida< 1 e pa.s111n.^ap 1 "oi;.K'i;i 

íi;11a
sontonva. do morte , eomo
entre a- franjas ,1,. ror.
tina que oeouíta atra/ de si amo
res aiüilterinos ; lauto w (|i-Sro],r{,!
em veneraveis cabo^us «•! ladas ]com os dia Jom.is o ,, muios. eomo j
nos eupullios ainda iu1i> alicrtos I
ao sopro da alegre brisa; tanto seí
jnostra iio.gmmIa.la ..an -nnij.ni.i
sa eatliedraí e aiudíi soo oniaiiien
tos sagrados, eomo entro as w ti-
(iuras da iio]aalira nierelriz v, o
verdadeiro assassino ']11-• se oceu!-
1,1 «»•«! I,s 'ira-. ¦|tif ler. . <jvi...-
mata.e i|..poi ; <1. p, i'p, iim I-io
crime, sabe oirultar eiudadosM-
monte o sen .ioli,
sabo fascinar com n
ola da virtude

Unan.lo  i i.lo • ,. ,
iniseria eorporal. e i|j||j,.j| ariil,.,.
tirmos repngiianeia • o, aueraioss 
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. são mui repulsivos. Quan.lo pa~
sa a, miséria espinlual ipinn, i,ne Kipp iíi
não teiilia bom gesto - mi-! ,,'el,, ,,
praz em bater palmas? Vjndlw;,., ros .
sedas, aipielles gazes, aipielles ni.jnáo si:
bins, aquelles perfumes nào aào,í elies i-
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pérola

lumbra,
aiYastuini
»uj crime.
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, . 9 wrfo.loirc espirita não é am-
bicioso de bens terrestres, ponjuo-ai".' Ijne a riijueza é nas nifios .io
boMiem, mio um meio de pwo,
mas (piasi sempre um deposito
'¦lieio de.tentações, perigoso res-
ponsabilidades.

<) vonladoiro espirita nfio e am-
laeioso lie Lpiind. zs - inunilailiH.
porque sabe que verdadeira yran-

a .;ne á I on.piisliala pe-
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V ít.t.Arn;

PAl'lf UilAI.

ailo íüi provas <!* reüíidado' <rôãtgã
püííüomimos, üxbibitlíw osn clivuraas
partoa fio muado e oortifloadas por
Iieasoas do oduoaçSo, credo roliaio-
an o lllustraçao difforoBlas, 

que as-
flaz aiírioil é d:ir, em epílogo, nvoSÊ
HdUi - 

jvjij valos- e força. Principia-
tesiomu-

_ _ iw$dU, o nosso
confrade Sr J. Bouvory
íaet-ns culminante®, J—^me D»»*

a», t-v.ivorníaada do Lomlre»,
io! oduomío em Cambridgo, onda
om conoureo aloauçow o 4o grau,fox o curso do dirsito, © gbototqu
voÍuuiosm obras sobre mathomati-
cns. logloa e biograpklas.I'oi por 18
aiiuoa eoorotario da 3ooi»dad0 líatl
lio asUoiiomia, e ara omeute dafaB-
9or do eyatam» dcoimal de moeda».
Publicou (m 1803 uma obr* intitu-
latia Frm MaHvr to 8pirUe{Da ma-
briu ao espirito) taeultado de dei
aunoa de exporieiiciua «obro mani-
rostaçges enp/rítas, por C. D., com
um aatoloquio por A. B. Sabe-lo
que A. D. é o pseudouynio do pro-toaor Morgun e C. D, o dn oui ob.
P'.jso. .NTe aütaloquio saabeoo-«e í«-
ciliQOQtd o ofitylo do profoe«ort e ein

.diveroaf nocasiões a imprensa tou
adlruiado aor ollo o suotor da rofe-

í í>,'ro "¦ tem appareoi-
!'to n Wttía«i.« e.,,.., , nc. ka. \o
r™","" «e "S..Í,, na gf na-
imi uíu, oeerevnj o ai.icMr Jm» noti-':lft 11 •*' !¦'» .' iaíer. >? nu idéias

¦¦¦ "i-iv v,>3cs 
toe*,

!quo púoú. .av;':» ;.e :;t ..a; uisuifos-'
, to wr olio o uoa auotor. Vamos
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fiutos cimmaêoe fójpiriuu:, o siOühii'
ias ptWdKn^taKíitt.*»: ;.¦¦..=!¦ ¦
oaJ-oe í,-o? m-íj,-) m impo^iaa, vout-
ddcííüias jjüu ttMgiiiátí». i^iüCfiíiú &v.
ftfíSM* ÜÜiiyicytíO C.il :iíjír iflHiiftàik '£¦

Os espiritue, Uütiiralitiojfio mais
admiwtos. navngaus u» .«t-sita
doa jirogfjsíwi U.w aoietieíiu j.íty
oaa; e oã imãs advonutricà Suo u.»
delíigíití'.'» de <jaAusoe eo IIHjíoiíícuè
eot su&utar o&uw&íob Á m*nAih u t
jpiagito&p. Já '.It-iííuííiííia 

que & rasào
ciiiitu e)m favor íUKá s.í!ucíiíimíúu
<»•> <wml»U>a eu Usjiiílíini; ulies
0^1^ íiüisimodv^ ííl; Mi)iíV.O U (Io
awiliod» íi'ii«|i»oíin«. ({r.tujoa qw.l-ua
eR^qi-.j,, lc aeso 'i.s }tDni.-:tn »esi,^
dsf fòioiUi."; iif íüdyrtfj.ni »Í»Í v.vr<.\,>is
quo hoje so üoi lws:íiara,{i trea
vjial * assa ctnnriio f

O OX-ZWa) EJUV&18IU iüf:"í'i(r i> 3Í»iJi«
ít) pia- .;ai«a 50 3113 wies«a i.u «.
dtcuiu.

Os que as asham ms-í-aaokíoa
da reaíiüfsdti dos í&vtoa aspyiw,*,
3 até O:? que qJo saberá o que nor-
!i)f lia na reriaduíM, oS» do pers-
co?: $ttu, ?wí'« «rtmfttr c<a phcaoutn-
W» ««« iiroba!«t!ilaiioa o» (»•>.«
anteid», 0 jmmt ueasiw 3 jy;;.

ospifit», 'Jií'ra*íí<j 
pila. OÍJÍ aiu*l*

bui.r ® wrsa mtelísCíuáeu a. c.vwrm
d«S Í'ii:!if->i0.isnf, c-üíií.'
deva «« «wwowiwa, <i /#vwi,
os» siiíjpr», 6 e3icp»»w 1
,|<U) ísc- roíore a fisuuvjyè
QUJipO&Ii&flf-W '-iUÍ5 u -

iguWasio oib
mfoa tw íl.o <teüsw «no

mmbi ajtfct gor w&«
os p:f opoíijc;í*oo iUífo^t
iu, 8 cirtip.
qis-ií SttUíVIl Ó >1 Yerduttafot, Ti

iui" i*t

KWZ
S í
st

'ÍIUÍ;Í>

Uie «ÍKülíW, í
à mfnha. ftwa. Lr.^o q-.iy íiií.j
i;cu, ítüíA^i» UCILWÇO à -SS.Viit. Ifrln-
iam 5TÍ»S«ííoé> ucsuw ; tü* ^
fSe» cUíforeulaí •.'•'ndo:--. crev't*M , V's
outras Oat«ra«to» ft«í ilt irifttv
í!!'., prtaciptataie 0; p«ans<! «

ij£»13 OHVf-ftl' flOfíi OSjVTC/.'?/*-. v'' Tí-. :.;"a " •
'líiscím 11 rgific y>-i->ntl~ jV"
jcgnílut g;«nw!» tf."' 1» ».'>?¦.

j loJrjy. do r«rtrnv-.-ro.. .
I A tjwikors» Hify ^í» ,'i« ^ /Arw_

o «ú.í « f-n?*?vrj-:»aí "'r .vs-

Ao ;>dmsífo íü^íítJ!.:;
cXit:.';; í-WS-mís. •-•••¦

Dc i.aa 1 v. • ¦. ¦-

sr.i rj:^ ,.
Ml,.:••«% í:. .a

(jcjtíaitneí.müí wi» Í»Í.-;s:víí ,V,ÍU-
v,, ^MJ.,>biíí(i»R,Í:»ií„..,

U/JUiUl pjig;i:i!;s, ji,,;;'; .,
ma ftrau, ^»i> s« bu. (;i~:. a.
sri'. qüü do íiuie/;_'.,s,v ,1

j.'i;'u. B:í> te,B
totó íidpr«a», i*>- ia1;:., j >.*,

:i!on:tatíül;i Üu ,
d'j «OSiCime, íus «ywílíôtt»^

ijsJs ?M'r« "íu y.v.
'Wtó pduottítftr $#3 eoi;v;i( /.u ,>jnuea
v« uiíia ioítra, s
pitíttV/y. « xaãio;.

Eaiv fí-HíiU -zâfi p-níí<ai'.fc
s-odào pfír u:Q!»

seçru:at»!H si5fi.ji^iv>-â :>«». c.r«- •!?,--•
! -íitílVa ú'j jí^VW!B?J-itOií :?«
'/•jUiín^aoate ia«xp:?\íti.v-i».,l ou •,.•
•í-m pi:-níí'iofi.citi y>hn
gabara «i» ít.-i-j-
lua! eftV» r.
Pí'ÍÃVí ©Ílpyíüti »V fr,
Obe-u-Ví»? O:?O a;.i-,.
ftv.la »3Í3 |iés «•:

St ¦!" "¦ 
j--Vif; SJIil^Kí, ... . •! v ,

t3-> .UOUvcíb yoaso í«fi tf rv.j« -r-
eu- f'»eja.-íitj «."'ur-. ;y, #!

,v ...; .,
\k- livro o iL 

'{.

!h • t tj I|7.ÍL. no ouniim):) :.í. ' 
"

<ri?nçfl«/ ív-vfift -ia mnyjífi^aton ú * 5
?r\i.Li,í'i, 0?"J i^iliív (¦;;•* ;.fS

f.uyji.va,

^"1 ¦ '-.O!1 h SUi* £A> -i-rq
d»»;iâ «í'í- Sí-.miíe, 4j(, W-r-> l-T;
<¦'" «''II. !':« ...:> 11,
ra-i;; -j ou. ISfio

cs-.íí5»>)a<íiL. :r> (.rj,'¦if •••
-¦ • ' ' 'P«:fji.fr •:-1 ? % > •¦ • ,r.:.-,

:>» f¦ ¦¦ ;'-i !•-,:«! S.-ii . .'L Vil..-!'.!-:. ,
Cs\<jí-í iii 8;)ui jititifii'. >iü 1/ íí;. 

|'iU'?do« U'.!:; or:v 05} ...S!.:iV:vr!"•
t:- '¦.>?!. bwrriyi'.) it?. ssírr^iv.o• Mvertv.j quí <•«>•
j;C süfji tc.M' ic-j V

/ ádcr/a -soí ?tí« quiirsr. 'J.0 •rã, >
ífiui-ü CUidíHüiü (jUrt V UíU? 0L;>-
I!ü íij'!U.líft'.'.) Ítí^:|;a, 0:í ftlí': l'S?UVv-

Viv! r.i.iv:
, 'gva.!.!, fis •; ; -i;i -... " ¦.

3r. "TftjV.:. ¦ •'

Laí^iit' «-.vi- ->A?n L *t) '.'•. .•si :
iaii dr- Tíw> ar«?.r» 5jiçíí^>

?ía '!".¦¦ ».

e»j!ü; (''; ; 5.-''.;.fi' »;t . v.n - ' ¦¦ o
Í.Mi .

aa;:erí& qv-aJ á'-?í?iw ©••joiJífVr.
As nrnç • i o -•« /".wi-

io •íf» rrtrr-çí-.tn fjr
SaMIgrr.tm ¦ í'--,«•

/! ¦

d.SSlOa<tr?."í) J-f 
-n.OiíV*. r-V "*>Prl

fóm rí:-i e-Í!^.-Í
' 

K«
•ír-r^Q1-, :'o?;¦ -siri--.

aíp.-.^r •••;

íií ;.«.¦> ••••I :'nv": . ¦
'i IHW.

'.•o n"c.?f!i3.
'ic diaóí ít,

L»u»vU'i: "Ôf> ó 
íííííj

«aaiiítüitiuííto rx;!.-y;
UâllVOrM WuifiMIãKW! M. 6Sf!Íd5,i
o uu BUító iuúita ulo a; iiV^jU,
reo. Uiaa «jíKjf.Uiii^ie i'u

» 4::io Dí-.
eo»un/ífciCi*v^ Coj;« /•
Wte*. ir
íi'ÍS30f íoJ.lr.'. «i CKÇdilir.lt WÍW.- •
mvj S» actii&i, . &<>{
vi*fc i'v wáMrz íjc
íf>íJ-'.isi te etgBto' ..'0

gwasgwm Hdcpíoç, OK moíihim«,
R3 füMom. ombuaíoimg, OTTI??

J^SBSAáKí ÍOTtRíX? q??.fí ppr-p^r/Ji" 
m^psstoitm -XÍ

•3 nta <mttasha A» jwrríríw k-
jüos mwceáe íiprfaai :rts •;

ai i«r» üíís s,njii/3 çs., a uoi.;"-
a [ÍBIL tjii.jc:;,-,

.- -H.. 1 
¦ " 

v;: 
¦' i"

!&n.;R„ f,,.rcn ,i;, ' ¦ ¦ "»

p"*- 
i •S^' T'lij-J f.'itfivA, ft-frl*.}.'•! ¦"¦fiW « fit ; «,- nl.fVc
5« y.W..- L^r;.viU A SoV.M- ,_S •'S.T. •-

!'<Ul¦'•»•:;(?;!i; ?mi rcio«v\ ' ¦ ' » ••'• -'• r.-rrcn

•• -. r,

¦¦ ' '" :¦ 
_ 

"' . I 
'

.: Si i ¦ *' =:s,'."' .II..'-.. !';•¦•;•. K<., •. ¦, : ^ . • ..•¦••.- . •;. • . ; , .'' 
*'

¦ ¦' ill . ' I I VJ. '«:>¦!' ¦;,:<• .lj ¦ -
11 
j5* 

'¦>> ••'••'**iJaiU'. 1 t»8jip^~

¦( '!¦=• i»,-l r: - r. ,!i«|W-
v1 1'. 11 1 L'l.J-.i l> in. p..)'-••• •' - [ I'- '• ¦ •'•:•: t'.oij"'
¦ .. o H': :i syru-tJionin fXO-

. .•u^wrli'';fti, .-a-
, in-.a .u.rt $<>'"¦.:¦.¦¦ . 1": '" 4*£ Jt"' " "* *',!,: ' "r-

<' t:i'* ^ip : <u«v '' 
'•¦¦¦¦'• oUau.* -¦

ji 
i..'. :! 

',...:, 
; ; 

•<;/ f- •. -f-

;¦¦¦> 
¦ 

' '¦

• r«".:
o p, • .. a

•»» ') ?_* j» ".**«; -J •• ¦'••¦• ' ' •• 1 •• .: •'««

,' 1-1. .... ., V ¦

IM,, |. '¦ 
'' "'..'v- 

: ¦ piv

1 - i ' I.  . : !r ¦!,

- '' ' i f J <! -
-*¦ • •• , 't' ' ¦ •'5 ¦ «jt»»
¦ ••• jUtf-liii;.'' . ••¦a ¦,v 1 ' 

•' • •' •• . • •' ; •• u. > rt «:o:>
:'y-j ut; iuiithi;... ii v* Uw :V"- ' '• '• -'-v 

) .-i^

-Ji.-iL', . r>; r.- ... . . ; ¦ .. .. ..

i .no:in • '•« ^ 1 .« „4.JS
Ou+yy." :*,¦ v : p>" ,J-''>. ,">0 

lw\
. {V; ? 

1 I'VC-.I ii 'i*.*• 11"i- i : .i..- I. t»« • •.T'S. 
'¦ 

J'*->
I.v-^1 I-: r -' V'?s,, v
tJ'v'i ccr*: v (tlvtv l'ii' lii ,Ui >-5': '•••• 

•- • • ••• »?i» ; i:: : ^c.f-; ;jioi•

rw;¦.¦•;.¦¦ .-¦ r-¦j.- .J.'1";.''.;, r s. r. ., . ... ...... .. '' ¦ ' 
' ¦' : ¦•. ¦. 

'. :

¦: ' ' ''! -
i': . ... \. 

" ¦¦ ..'• i. !i. ¦ ' ;,. .
•¦.... .... ,. ' ¦; >:¦ . ' ¦:¦ '¦:. • "¦ " ' ' '¦> v

r .. . .. '• ¦.¦„ ¦< . • 
¦ •' ¦"•' "¦ •• ...

¦ .' ^ i f 
'

... !!;>¦ ¦ ;... ¦¦•-,. ... ' ... .,..
' '¦• (i'- :

........ —..r. a!';.,::, ..-.. , ;,r ., : . , 
',' 

; l,., . ,,,. ."; VX:.;. .(.¦••..'J ; ¦ . . 1 .:(•¦ 
... ... ¦ ......,: .... . 

',,.... 
aJ ,r .'.. ...... ' " 1 r'' ' ... ... ;..,¦'l *y>ri IJJ. .... ... j. .......

:• nii / " " 
• 'iBf. o q»i0 suoceu-;.' : •? ;:'. v, . •• ,,,M"r;l.

:pt.i o ()XW s«, .: :t,
; 

"""' f'-M W'Jv, .u.r.o-1 f. •• :¦ ,n •;<!•.-'..•«> it?:.-;. • r/;-i \n;,s

; 
-Uf( .i.-rni., d'.: Ijiiii '. j. ' -n '••: • i -.--tc, '"""Or « i- . ';.!•¦• f

: ^*rfc«iW !'vl • U" il j;,; 'r'5. 1 ;> r '"'.".- /
rfti R?irt :.i!w ri :f vjmi-hn j¦ity.v: »•••- •1 j ;

: ' ' "•" "'?:¦! i-vUiO Ju-- |i.i-ji'i..it;'-, «;•••-. > 4 "
'¦ •••>.-;.« n..iUb«u*i--..?r.o J I
u' m, 

j /4
'ft f:• jT<i i, f fio . ., j \ •!

ul.i * 
; 

• !!''/¦> f ;•> /.i-4 ,

Pvu^f C-i.t'.S- •".•KCfi"

I 
; ?s:'r ?/»-• :> 'i^iir/o :

:,!> -^.AO A 
"

ft! ir«VS •.'« ijfta

j 
U'"' 
l>r , 

V ; - C.'?' ha-
? via • •• •' o'-r ?ii. 3'U«- -i«; j.ay-

1K t
' «'• 

'• 
| i!lrae»ifcti

1 
ii'ai

K -A te

, íftí1-?5U.. d-.-
-U" "¦» ii i/uj;-;-..- -

'SÜ^KUÍirk-iruO :..í!y .J.;."
Í!G . Jií,;j rH 0

¦•,.0 v. ;5Sç- 3
pL-.Kí-r-fi íilif C»Oa-i'Mí.

immwjio Ki'.1 i> r <, lS<
L. =®sr.áo picuiK, !.,; i « . ..

ieitrasi, O(UÍí' í^un y
«ij€i o«í;ivn v«e'riíTMííúo, i crj
v<?iiüííjo «o «i>»j ÍCÍÍS ,t ^,,1^
nsiicH.mçiHí.i, facili j.i;- .:,,i
s:-tf<bvi.'io a tnwlutm, uaiijoo ,MW
l'«^0 puitÍ!» 

•?»,!<• fc>, e>u« 0.(1
ia mamado. :J& (>.'*¦¦$ m>-
ií'3 repetir turaia o .üício ü-j

UiVff.iítfc-Bíi «...
¦"tc:,?. ; unia radíúi-A. e ouirr:.»,.. o-
i>í íthw (. .(-/t^ji.i.tv sirj!i< IJJÍ-

parü oun-H (,{ií UKI |'• - - V' .r< í.|vla;v«i ;
¦ i i>3i» '"J0v;A,ât iói'u ÜC

<1kjí»«5 C[Uí' .
úíí.'ú v-?dü, üíjm o auxilio do mao üigiiü»-

% n

i

 
B^gaaEaaaaBaiaMo

/



tsrsasr s «s»

£i.:í!

passava era coda dMIr • w'í'l','"t 
í"",,'8!!,lW",ífi,ia í-u-niiia 

j*o«ja 
a ?icí» urbann s?e dos-

?ThÁ?J?.T:* V 
5 «», sprcs-neu^c cwtinü à* tu*m do joven vi.

? 
lSd? 3 «"*•*"'*' i;r i'í"' ™ fvv «um» idmit') O W*,r «rota» &5l

? . 
a ueurnsuaj aíjaili ;«-,« ilKsl# > < I; .n# -.}»,•,, h» r>«nt»o («•• Dorrru

que estava «»*. o» w-h-JpfeKt?. vi*.;P3^ c.tn>..£ftVttríU p 1™'

lhi> nrnie li -*• 
' "T*;ff" 

.''"• í'" -¦'-¦•-1-.'-«¦• vaiin ('--a .i::e e*ite«sc •'< mais possível a

So ,S fe» 

' 'if";;i mi» 
F* **' *> ^^«msao.ie ,

Uíi ''WW lilVCft- i-A 0:i!:0 .',í Oi '-,-V-.;
"'' ''s ¦!'"¦¦'" c.í-s? S'.-"i-".[i = V.-iir i ''w'"'!>'

c üí?.. - r-iC-dcí. híí *•*."?[>?ív: rfr- i'¦ 
a j f:•' :• r." »* ¦ •. r e pj -n<• • >-;•» rjj- ¦' •»j

3

li! r- li

iÇ• ge fi 1--V. ' 
itf : .r.-.>:• ? ¦• j; •

- o- df : Í-I-Í-UV.
'••ti.'.'C¦ .• 0:»í ;• ?><?i ' -3f2,f|0

t:p£<)•". tinham poi
ostros, fnris-si qu-: 

¦ ;-
estreila n âfttodar o?:?, .-'u-
br o a frmi to tio porr-ji niersv r..

Dentou eoítíeKg-j mi:'Ir,
TC2 ttíVO qttf.
lho Shormttn, Jf fo* mw ¦ :. .....
edade, as «aps-onnSc!: <jh« eeipjf/

parecia buscar; vna-v tíumcís lhe?
«oggarnn ideiti afgnma zmu ,
«creecentarft, {ouse v'^c« ,W-,Ic
á» suas narratÍTas.

_ Tocamos agora ao ponto miíj(TOc! ;i.i;, ,,
importan^ ot q^fí, o, ís ív,,-,- ,,. }í..e
feitas todas «e cosaas. cíc^?;ii;
rednseia a aercu c^og (í-i-/s-; ...
tnrn de psBsaHi.>c:6J !¦ .r, . ,; . ;.; .

pencQcm» de psjctn-

í;.' ,1 vot ,^a§ivcij itii, j^2
- 3í'-A;nk'i-v.

2U

:K>! :;'l 111 •" i: •": l. V [::? 
¦;,

-1 ei fiO.- t;::; •. a-, v.i~
. v'"Tiirn | •;, .

r 
p 

, ¦: .:

Como s6 àíi poço

• j .-u Í3¦ '¦

i'.::.! !

-.0 a;
>; J. ¦

' 
ÍOu-

: o.. ¦

r*nüivíc, oo o
«I r.t-1 íU i A, ão' ^ 

1; c

pí^èUiHucKtfth li::

; "¦l: is> !¦-

ií. ' .u,
'¦ük[\<jr 

:• .ti, ,íi;

que (W suçtoraa dr-íI-V.'/ni/fj

of Living S*íl>uiOí. !.í"P5 r1>
oe referidos !)b<ac.uijov' );hj
figoronâ críHoHKoii^.ííf!.'.' mi.
UOB lieilO ]V:":ÍÍ q i!' D
não tinha rioiiota# d o u \
de trari iüii.iíSo d.- -«!;¦•

Mai sísirn n8oé, ;¦
'e gfi

C !'ÍC« jr
..o? pcdtatr o

manto dr on!»<•«•. V»; i,>--
anten n*Je, w...
TBflriiJrtX), "fl . 

j ,, .

unidade. K1 possv¦;1
cripçõe# d« r-^ebos;.)<••( t, f- .

0»m dfbaiSíf fn ?íifl-5 •)í?;.y

pfls-3o$a «íum o di-ucea..
uí!o obatanf:, ;.i"j !v ;f

frcquectrnjBnte <jne !ri -r." -

ide,': «i•-it:a <•>¦ ¦ ¦¦

me tí;x;d:v( . r.;i ¦ ,v
tr»n*i!0«TC'r típ.Rmr.-vr, . ; ¦

gaçSea, ncncr. tivcreic r,
repercwwílo em &n r.¦¦.>.:-r-- '.•¦ ¦¦

pnyobemetvü. s

Se. p.v,--\ n ri-v.. nr.->, ¦ . .
O leitor CG Dl dÍ'jpf^3^oí>3 

pai';
nfio ver nos oÂM-iuiãs .'lií.d.;.- ¦

|BÇníO 
BÍ.mpfes. produeíoo de c-1 O i <

4f""u/n11 
j0"1/"'"' |^«p2«o 

rainnci«M», .. ,•/ mnai que nfio podem da fôrma ! tarde reconheça noffle e.?act»
I slguiEii rer toswd'" » - ¦—'•¦ «-•- •« > • « -

é necaasurio hvi eai
Dentac Mfudnva Oj-ti r.i- ,(> ...
te» poroipiAates, oacjuí'.-. su-xt
«p.bmettidofi » prjvcí ííb ¦,..

rado nus «lo« onCriv. « /¦-¦ .
rativ&e, repor^ndo¦ m s uííí ,
ao mesmo o Vi

•( he+ufitm

i.VKOKMAV^Kb ("iiílS . . A
i -fin- ÍI.V. ÍTrn»M>.c <ui j/í/jífjoflí: Í|UO (\p
¦••'jíiicin i»rô';-agai' o espiritiiun;).
o^ntinó}'. •• r*(y fornu;jfla o^f?i !'o

>r'b i«- Cf! «'Oll'JÍÇÕC^ i
-l > '¦¦-.•• 

i ••wi!tplnr»í- ii'' ojida
I .!!:¦•:¦;. y, ; l.^írjdfll)

l>) (Jin'.-íH>utíi exemplarôft «In
• r.n;u<»h. |'0i' ;uf0W

í OlllO Sii t ?,i 'jy MOSíj' Ifn loií^rcs,
£¦' pnbnort«;Rf> tiUt fvíiia nilo
fiam oiiiprv/,a I" com morei

j iq;:\íidfj lü' apsinj qu(
)(

•vii'!'" ']'• : >ò(j() cxeiiipUiros fi iu,._
¦"! tgf !. ¦ I'.' f Ü!.1 i li r-U-,.; ,'|.',«l.|j

•- tTiiii,-' 400?l. Do pruxihio
¦ ii! dwu.w e'f-vi!iVni.w '»

' doa quaes eorSo

W,i,.

'.:W av. 
'¦

¦¦¦¦?.!,: r ¦ - .... . ... ': i!" rn i. xili.j

¦,jv'r1 
riiu-'K 

l'.r" 
^¦^id;lr;;:t.';,imr

¦'' 11 ' ' '.'' '' " i 
¦¦ " I'' !;..] I'.rpfi-i¦ 1 i : v. r. y<?

r ' 
' ¦ :"-r-g. I'nr-i ii..;j<-  Vcjn" 5i:.> .. o..; ...; ¦,:!.. - i ¦>::

'! a o f.; . ; I:! ¦1 . -p" !!- A ! .'j ''f ,J/.< p;
f; ' ¦ i "7 :: ¦ ' ['"HUM :

i ... r . . 
' 

p"' 
-1 ' :' .'•-. .. . 1c -I

• ¦ Ml 
r - v..'.-." 

1' 
' 

.. \" f" : 
"1'" !••;' 

. . ... . ¦ 
'"¦•"¦'•I-;.- I 

0i,n,

|..... ..... ; 
I; : " ... ' 1:1 • ¦ ¦¦. i I ':; 1 

[I,;'' ¦¦¦'¦¦'.¦ 
|1!' A !, .;. - illfi.ifOU

¦ ' ,... 
;

' >.;*¦. 'til •' i " A pbi.il' ;;i. ., p
i. ,,, / hiro.-sSo visiv,;

pv •.;:: M . , i 
| 

0 Sr. ¦ '- I I;
' • i'SOOltO UViri..' .'[¦! ' I-i'.t I. .. .! . . ¦ ...

'.p ¦<.' . •., .' ¦; , p.. ' •, 
j

V i. 
|

'¦ S . ¦!(.¦ .1 . i

que forn.'V.iture».

Eíle fíte „
em pleiin :¦• ¦

ám' de in > ,
' retina. Df.

iiiurello deai • ¦

idgüWit rer totnado-s a «eriíífd» ,;idsdo de Pompeja, ú^-y Jtogrâíihié^V"''''
é ncofi.«ur,u í« e.u ;in r,r;,

:"»! Uiil lllir
-Ji.' l/.i-m «!iil!;i,
"> ¦«•; -i i'H:.::•=!;] •

J•<»>-• > 15!;, ',v!r, -

i1 fi. iliri^v

¦I ! I! ii'li )

:tn 
'•}[{>,

61.
{1) The 2oul of 'Thinoh, •>;,? j.

;¦ t ' Psra ':s árcj;5ío<;íi t-ui-.üü-
í .••Vf íírin-i^ví b»W; .JÍJÍ
;-2? vKiT»:»-h. ;,;H« .! i>;-

e VúK 5. 53Ç. ."tV.I.S

p: :íií.
i •*''V-üí V

; .:- i;ir: i?ft; ..• ¦¦¦¦¦.. ',v,<• 
,

ao Citeo voriü"ío.

r' r-'.l;idn s' ch:
lies, • V.

•itP 
O CKjjI,

riprodjlajv
•¦¦mo 

u, ;
aeilc ou ;

,v 2® Dijiiui

f •' >r lUbii ç},,^ ,
• :itiidu. 

p0r _

inn.

•illiWi.U

: ; • í r *: <
•. ÍOsi.

nitnfMi revelou i. iituigem de um
8o'!o pofsím.J. ponro rsitida, 6 verdti-
do, nííi-, íulíicioíitontutc perco-
1 ití • 'Cj

Efltoe fflotoí3 j}ftreeo deniouatrm*
reni que da irjiagom rotinirtiui par-
tem mí.*: vip,']ze?'lo iiiipivaseioiuir
uraii cliapu pliotoe,raühiua »

k. ij. i: --r oi i los ahi rnain
umii pvov,) -ín f-';'Ht/-]KÍ!, do jktÍp-

rito, oxistouciy (pie <1© corto
iom|h> >i e-^tíi parte a poioncia nfio
^-iii feito Hf iuV) oonrirrnar

!íEí-ATO!UO DA P(t(JlEDA-
.DiC OK K8TlfIK>K iV-.YOHIOOS
DE (fRyEBUA NO EXERCÍCIO
D3*] 1 HO.) - O (iigno st-erri Ia rio dos-
tji .''o-jicÒMii,' (ove a fmeza de em-
a ut•¦•lios o ,-í"U roíalorio, cuja lei
turti no.i deixou u iuuís agrudave]
imjjroHíAo, por vermos o modo ra-
eioivdipçimo por <iuf' nquolles ir-'infios 

propagam noíWfi idoias
Oirpot' {• So^odful':' de in»x)eita
"•(11 "electisfuiij Mt>)iot)iWí». o o
seu arohívo v»ii .-ionipro om ati-

gmoiiU) ja por entudot dos respe-
eiivos momhroH, ja por íraduo<;Õe.s
com que o Sr. Luiz uardy vai

pondo os seus rowmvMos o par dos
melhoro!» tmbajlios que sobro es-

pir.t,Íí'rn'.) ajipiirweei em todo o
]i,.ur,d.. ,\ dirc---l.--.rii' do 1HÍ/I-) lem

I"-r jvwi-l ntv o Sr Daniel Mete-
K: 1 ¦ bem -,!i.*¦ i, 1 ¦. mictoi espi-
rita

Ao«í hossoh irinfins da Genebra
leaejtunoH todn.s íw proup.-n-idades.

pi 
Ertriítrn&MM so anno

01'- L89o - Em tfm loiK^do ar-
nip"i. ttTffr* i

.;v>; brlh-, o nosso
eoufrad.' >'r .J Bouvrry

•'ia 
^owui eulnrinant^s do

e^piriiiíiuo '' i mino íinrlo, o^ se-
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! í.^rla ttiidciieia d<? espiritas
v oçp;rituaiu»üi;; n voltdi-rm a idei-

./lUit do <pie aa Htá
a^t.ra i,,.-; depois do eongres-

Íilk-)i!.K'Í0ii»! d: iSH'j
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A pul>Íioa«;fio om lm/,rna
liHUí-o/.n <ía o br i.i mufjislral d<*
-'.klUlMi: , /-',y. (. ;,-IW:0.

O dobt.b ,-t»bio ri ('•yikgrtissv
On í> r> }hnrn<

'- Jlfl rTÍcv-MU.*! i- i \h f';- í-r>, rii*
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<¦ k i;Ut.':ÍC-!i,-.?;¦) ( ti.-vi .imfe) ) 4,
-p-lIE^cu -ir í:t-. Aljukof ó
•n aiv.-e-osÊí.f wuir M
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iodaria erw.

Ateio» hw (fue á'.»to HJ r*.
Uivn uu> jotau-w i ÍSÜ eoufcmiiriM.
Uiüioa Ge dc-Avaiiüciiü«iitf»t o« ohjjí- 

k

íiUih üJtíitaiii t oOiobro e^perlmeii-
Kidor ooaij um úoa «ôiia. Cotíieoon*

^ (Ui ot'fí! a|í'j«aft (d-íuiu pwfl«oe" ¦'. iwi'> iau).i/tafa ao eor-
su -'J -I. 'oi ;ím. 'isvif. 

porventa-
;d íello i j»-xrtv. ii -.vTtii- cfflrcis-

j (jise g»j nauui--.m iiob aojsos
p.Tir wi um avsaen, imu.-úLx.tau, nos
i 1'íí.HO'I Miipoit, ato'

i- ÜíI/i UíUUi.-«líil Ru-jfúf, fitXlfiüfl
; Oii.Utí;.- flP.üU^Jr ^ura d' /'-CÜS• ,"j/.tüíQi, '\rçfo tím aodaos oit{>efiGi0n-
¦to,;, si:.',.ü I6„ airaigejl» e;-., « ,

j 
M Buaa rAjp.ftrv^nw eíam fw©.

! Wila» cora maDifdfihi UogWMada, e
1 i»or }i4uo{> uue eíír eraía capitui^diM»
! <»•> cri iiio Oi íoíio—oBjiiriüuiaao. Ma«
, Akiiiikoí, o isApajccíttl au-
, sv't.'ridadi ota uin o(»!üb?i»dfi polosHiisic.» íi.ici-üa tij < .'ó vem licje
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rio, priosíptsraiÉ. n; p^p."vi! ;¦•• ¦, i
eu onví-ar <wra < ?i ivrr,;^-. «• • ¦ > í ;. \r a - • '• •; •

o rateio -jí .í«í •.(s-jeij ¦;(¦: i•
ípftflrb iy:-M cai sobre u'.riH

/líVVÍM, St •':' ¦" , . ;!'. nU': !í:Hk>:. '
figvs.**íf3 tSo aotivcia «oaso ísa j;.Ji -|

CiO i;V.U>si (\ eJa-Ho v'1 Í;:» •' <1>..». :1 Í ' • - 
j>

'-:ó 
¦• ;'Y- 

'•¦ 1 -¦ :- ' : 1

;.T'S j \k' nwjàf r.Víü V-r:r.'iVi& 0'V..TÍ ii., í-

íjlcgn
e;ií au&wUr oteuki&ic» a m&fò!ia a % ij loia» C'5 mrnvr

jpMgtlaitf$. Já 'iliíiuríiüii (jiiCf & r^iu}: a (wnfcwft Hsy
fiiuitu- «jEfík í»Vi>r (Uns aiiHaiUÊwí&3 || . o ihVj »
<jtid ÍWÍÉKÍÍUT» «m osjíiílfcm { Büeaíjdn
Oátik- ciüiimiad vf<3 ;tc òíiúífAO a áaf
moiliod» íl'íi^t^ila6 Ê/;r.iiA-v;a qjiv.-;iia;
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Esti-6 faotos ])arocij doraouatra-
remquodn iuui^eni roliidanu jxir-
tom raioe ?.:ip;i/.e9 '!e imprene^ioiun'

u; vii cliapii jihotiioraphiwi >
N. 1) lí. --Tomos ahi rnain

uirui. províi «lu okihU-ucíh do porif-
pirilo, oxisl<Mitia que tis corto
tompo »» estn parte a pcionciii nfto
U*ni feito Hf-nfin oontinnar

RKi.ATMUtO HA BOCIEDA-
!>!•: DE JÍ8T''D0R IWHHKW
DE (iENEDUA NO EXE1WÜCIO
DE 181)") - O itigno sccrnlario dos-
ta .••ocieHlad.1 lovu a tinozo de ern-
vin^-iioe o ;-'ou rolalorio, ouja lei
tura no.s deixou u multí agriidavel
improHgjio, por vermos o modo ra-
i;ioii'ili/içi no iijU" >u)uolleü ir-
mTiofí propagam a^ no3«Pfi idoiaa.
Di^nV i' So de inudesta
ipuií jolecli:-f;ma i.i!.)ioll.>*:a, o o
sou archivo vni .-K-mpro em au-

j^monb) ja por cf-tudo^ dos respe-
cúvos lüdiiibroB, ja por traduoç-ões
cuni (jiio d Sr. Luiz tíardy vai

pondo os aens oimoci»*» ft par dos
imnhuroK tiubaihos que aohrc fs-

piritií-rno apinu-oco'.!! em todo o
mundo A dir(vtorifl do 1K96 tem

;m r jwi li nk' o Hr Daniel Motz-

ger, bem eonliendo nuctor ospi-
ri tu

Ai)^ nospo» irinfins da Genebra
dosojamoR todas as proMperidadeu.

EfíI'lR[TlüM<> NO ANNO
DK lB9í> - Em Umu laneado ai -

r'Mp"i ;tnrer i v
o nos.so

'.•r.i.ír.uli* ;-'v J Bi>uvory
dá coiüo Ia,"to,-; eulminantes do
pspiritisüio mo anuo findo, <»s se-"huh

1' lAirtu Uantdiiijia du espiritas
. 'VEi.vriliiíU',!".!!:' a vóltavi m a idoi-
í;.ã ;,,aih 1'iX'i'iierj do que aa até
K^t-ra r^ui i<»-\ di«poirf do eongres-

i'1'i US.Kion»; di

-í1 A vml»ii<-a«;A<; <>m hn^ua
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dti.i- ri (tijirkt
'J:o rr((•»•• •?!'.]»! t/í V" •!<*,

iop:T£<n nv; iwripkT:
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v,i lyVí/lr.u -ít Br. Aljwkof ó

i ; .li 8Uí««W lSt.Vf tli.df; 39 IJM0 «

,: M(*i*ri;i (irw.' 
: Mu;von rUi.nw ha ijue á'-?IJa tw f«-

!;?' • uvi-. ti>ii joíatkki e orn coúíerfinoífts. (Ou t.itóillfl St I.U'iiV;í:ltiíiitaiUU>, na OH|)í-
¦. íi«,i. tUí-Uiii. i (iu.oDfí tüiiêrliiieii-

: ';ascí lóBu um 0» mwis. CoEtkooen-

^ ]'.}<Í (In obfüi ap'3(ja^ »].|urw
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?>i feito c pyx+bV' n eeTtus ofllrijja-
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a a* aoro&u nauoro iMiaa, nos

Víví-Hfl" MUp«», UtO
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5 toe, ü:»» lêi» amtlíert» em « i ié i,

|qun as suaii cbeorva^Beu eram reiw
f i)i«iae com 'RfAnifoBt-a JmsíüJd^^, e
! por jioutíe. oue e«1n srara. capitaiedaff
\ú-:- crime ee iono—«»jiiriÜ8aio. Mas
, Ákííukot, alu íi iraynroínl uu
, oicciduí, of« tft" oníebriidn pulos
. tKir^os hod^uEj iiví» « ié z-. vem 1'ojo

ilizor-iucu ,

Kpfantiemo.

o ('<rug,-caso
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ü-iUilmlo- «euc,»nwás; á autuo que tom.
quo íittribuis ao mau

do doa eapiri^uB imo hSo noaSo faoíoa
de magnetismo kumana, ilo auto--

de oxiüfiorÍ3ft^o» de dos-

do majíuotiamo asplriluAl. B ai os-
t>'3 factoo tshnina-lJies elle nnimúttr.o
*2° iucoriüientomeiit.o illudis a Diaior
parto duB pessoas quo, um; voasun
grupos da exporinSUita^So, orêam,
dadas nas vossas palaviar, ijua cs.
tSo a tratar com o o:)pi?íto por alias
evoeuilo. As provas ria iilontSatie
eSo IRo raraa, (]ua seria ou«ail!ii
elllnnnr taon ooíoafi. Dalxai, poia,
do illudir ,n vòa moRwos o aos ou-i
tres; W muito digno fie censura ó
ama pesaoa eui lar ({ua pódo n sou
talaato ooavaroar com a plaiada doa

oraeas quu viveram na
Os vossos Soerams, S. .laiioo,

8. Luizes, Joannas d'A.roo, BVnifllúes,
NapoleWas, Panones, Vieíoras ilugo,
Àllane Kardau, ou uüo passam de
farcistjm, o» se rodozem u ermçoes
do «orebrò do médium. Sóiio, pois,
reservados, mui toaoivados para 

"com

qae BO juiga/7! inHpira»
düb por umA oelobridado torro-tro,

âoria ultrapassar as raias da iu-

guauidude cuidar qua Hacraiss va-
nlia profe-rií cr.atiaen iuooniírucnitoa,
ao afcaruw do qualquer íiieuiao de

i; ou quo Viotoí Hugo íaya
valor quanto ai» pousa-

meuto, o\i viole de pruposito asioia
da raciírilicaQào. Os eKpirítos a iporio-
ros ioin ooisaa mar. ebva-ías em
quo empregarem o Meu tempo, do
que viiem roproseutar uni papel,
quo oh ehpiritoa iutánorofj põaòm
ftpreaontar tfto bem eo;uu elioH om
coinmuriMjaçòos pa.1;,-níveis.

K' do iüiDíüUar quo íívík livro de
tamunlirurt^;'¦ idade avhi ii\;» c»m

( K) fraucoM ). Ksta;Hu
lie que, so poò^se se>
eapiril an/ sahiriamoB d d Heotavinino
e rio í-mpirismo o." d o «joík taT.ua
iraprevidt-aoia iio« ^omp-riigomoa. Ou-
da prtr.t n pounauor quç hn de vir

cor unia linha cloiiuivoíiçái) oiiiro
o quo \S purariiouto Iwwmo o o
<|ao 6 '(fuuuiuntíusitu cs,,i:'ihuil.
h aça-ao dobrotudo funecionar a
itóo.

A coinnio^/) quo etvul': o cx-

poriruinitador üon^o 1ovíi-o qua^i
ftfcmpro a dobcftr <Mn .fqmrul j
no ft nvtâo. fí' i,-'!<) um ii;al. IV
olos ha rvpp.ireníiHnrMittf infi^niii-
oaaks quo tora iiiooufrov«'rtivul
«iííiiilioiiçfU} 03piri!'iiia.t; oul.roí lia.

polo ci)nl,!,iirjo. quí' A jiriliiviru
vi^ta pnrot^Mu nma iiianilr^lü^Ao
(•xiroiHÍO.^a o Í111* Í i:?iii [>;«-:-; i! m <lo
uni jiliouoiiuaiii nui^udiíH: i r,;i
cipaunoiito <Lvo U>r-so cm visi;:,
fiojruinto: cm dn.íhi.fi (/irnm;<tii)ici'i8,

põ ir ivm- i>riHüa,
>><Uun"(i. r m fru-rr
!'(¦iisumcuio iic uni
tlhfmciu qw' póú>
rivdmrnn.

I üg-ar as grani'-» eiaigraen.»
i raaiiifrações ; a«. 34 « \S, )•
Àqaalloe que, apesar An tmv>
iotílligancia 4 lia a»u .ídbhr,

p«rssveiaraa> aenpre no
mi r..jvijitj, oontra ll«;ia u «qas
Ifí.íí, «jisu ««•!»»» :i.rs cui"

p*r« « ptOj^iw» moral si»crtrf,
ama causa p^rmRTiíiito de p^r-
tu?baçfto pafa o r«pouío c. ^ y
f.-)!icií!i;,il.e do» boíi»,' moz «Rol
oxchildot: e eaviadoa ma o
!]'¦..?. m:"aos i',.íiiauS.?.d'v ; tá «)>,,.i
»pr|<c»rt) *HS :.
>f. 1'! tU '(jXO JC fiou:» CQI-ÍkCÍí^ '!>•

tos ? ivaoridoLi ÍÍ,O pr.ipfcíso »íii-

quell8.s. «atro u* qn-,es n\ > ch»-
ínado-s >\ viver, &<} meaiin :ora-

V H;i11 «piarte, oa« -ira?, ts-..
Cv. cxKleucitta pyacá.it; o por a c
di!Kí tr»ba.lhov ruaH falais pr.:i

i. í iu ja-ÍBMc.-tteutv vvhm-
Im\O

O 0 UC :wrh : eiíoe U-í i.0
Siia j;ov-:», navos par«

fiação, uSo .Tiorecí^do eontiun
ar new- ii\i?ndo, oudt"» noaviani
dfialoeado3 o aatUm uir?. obstacu-
iu p:t,r;, * n_\ r.;i" (¦•i iau^is!.
das cousa» * foram excluidos.
«cc^iiAuio oatroa diorãficr&m eu
batitailoí.

Ü06f!:'rr2i)(tíl> rtv?a soore
•rrts, ior;."', -'ia '«.bor e de tíotfcí--
HV :;t..-'. J« ,!i .
vv: iho ;

n'W\ Uírr^íí^ ó-ilifi t-n& natfiç&o
¦¦üoiia .Miior do ífv.A

Kií?. 3u«4 !•;¦-.•• , pr-.raetl.eu
>:ii";eí ,v ¦ r !s\ q-o-A-
l* Hlíl' o ííftínl ¦
'!sio % ',*¦*•' 

pftvi #a'ii!r 'leu**
í;... ;fp!<;; > . '.uferii.
•' 1! os.;.;

S,w-.-Mjcr elle «n
vi ou a-? pessoa do CôrisSo, t^u.;
¦ i'-- ¦' " ! -1 »!».»[ t; 

* 
i|

:oü" rvi'i

;1 *"J' -i vÍ

a «spiritiaztto pliilosepkieo,
¦ foeouHtruir llio as bates expn.ugla-

do-o da» eíjoorian quo a iguoraricia
!he ttddi-.:iouuu x- ?

11 si a
|'íku>« todavia
s ví rn/,.:io.
:jr raoi«aiiiüs-
«<ír (?-))'!-ilu.
!r «,'IU

i'1 !> i;. .

as.-K rtos do
O SCU tanto il<-' 1 'VI;

uào ilcii>:v.!li-.)- n'».'i!e
O (¦¦spivita "u !ia do s
Ia. ou «!fi:;orã -U-

* í luio/''!"'1, |.ii] ..iüfM, cl
estudos v iuvefiUjr.i^-s sai!
sej>ar;o- u Iri^o '",i> O >
tismo nfio •.• 

j>j>ruij .i»• »l 'i '"a
•V. )'ci.r ay !IU'S!l>;, Nii ; i ;• - i, i i !

* ria doutrina, cdiho m:; ít
'j' * 

dofj 1'iU'tos, (jiicr-so in.TsfVí
estuda.

'aflll 
* ""',,'(,i,|ll!";,f:lV;ií) 'Íi'|Í:Í:>M!

iiiiirtaíV-s inr!k ;iví-is. a. !
não ro l.fimnf a nir. • i
Aüfim m 11" • i i a • .¦ <
bom Hi > som
tbcroatioa.H, as:-;!'u \a

póilo iuiver bom ps1
li ao tui.iiiii, os oonl íeo!
eossarios a os.ta onleoi
ii/f-í 1. o k conhi.-oiiiioulüs
outros o:3 po^i-intoF':

^ii), maffnetisioo animni

^¦imrla vista (p.sycjiomcU-in). tr-lroa-
'mia, et.*;, plionomeinjs o-:oh Mvi«•

lfl|,o aTuIam na tola da exporá-
menb>ç&o.

. . v J^ías como ;iãu nhntuia.ni om

p-''-íjo.syo meio tratador referentes a
f---.todas estas nuil-eria^, o.stuiL^.so

QÍSísííbim «ApSyWnnJ

PSWCIPÍO wtpiiuTUar..—l)«i -

Ao no patNotPio B8í!»M?rjA.r. «
BA MAtVtfIMÀ.. —FiÍPOTÜB»R :-v-
BtiR h OP.iQa« C.OÍ COiíPO' r..5
Mi nos.—Eao* iiNèfÃo oo= K«.
f »iTon,—'Msrer.,»t>,sr, •py.-- ..

EM.ÍOEAIÍ(1SÍ' |Í -
D0<! Kspts;-ii).!. — *U'-* 

;:¦¦¦-
mo*.—Dotrriu;* »«

Sanu 
VwoiJ-^' 

. fl.

—03 uriudoa pf0j>r!'*tv;': T

polfi eiabo,*5f.or;.:> ;)

. aM.:ortt ,iu aí.fto,

.,!>, ; !«• it-w.-üt.wttto jm vi.çia Cr.
ai.via a<* iüfnncia ú* burb^i;-! i. himiaaidad. ••.

á;-iv5.o HUJIJÜ) LM) Küpifitíks dp.CtUi- 
' ^eotído d"iú.iü2íu.i.'i.do (^ifo

do-> èaviwdiiíi hlsi pibvyíio. A1IJ'5 .;.'-r'pi*>Eo?s <?uíie?{e-ríiá, ^orn te*
vtoíií fortw exf.idX-* "... 'I ' 

d ' : "í.ílsOj, }-.
<S par:» eü.r:3 u;u paráiso pera1: .ÍCÜSii'Mli ttscspos h teiapü3 sy.
i!o i' :si.j ór.s 0;'vb '¦ ""- •'

ai-í O-:.? •vRpe^iaea
t.i rsio.-1 Wr*it po ?o Mí) >»òçn,,; -

v?,.»-so d íAt«?radf.M duv,ir." ,>wn:n'\. c-j í:li©8 a3 raaii-
te ijuharaü ãe «weoso:-, .*'>!.¦ «;¦' j ".?. »«s V4át*'.J do Orea-
iift qori <v.«.r?,
taoío 

" 
-i .¦ ¦:•:¦ . . 'íí .íí

ÍÍVÀ co:iae-'v»»ui do uia-d-j
dois® v pfef-í fôii.-vj 'L'/í;X;.i

uuí- rair^-aa Íoag*:iít,aa tine ]--,oa
1 J... " Íl" JIB (".,r i

j.:

""l% 'Ta1' ? O O t>*' ;í p |J ': i • ;» ; l.(
l Wifíif^íSOÍi «, 0/L

oi nido ípít» hhbitfí-v.na bs.'-> snb j''
si..i]j"k>v. ;i.t iic» ir.clli ;;¦«

í

¦'iar4
•—Sòe- n íi,-.í?^o«ií'üa-!jàoJ n mU-

DtfO OÍAVlííli/ óòríct Ul/i C015,1 TH •
hou 'I>, acíj-is. coy.v; .,> 

prcme3ca
^ííf- por ^nrqjonUatrtCtí,
<! 'W ' " 'í"J " ali tl« cs.,
• • ¦> 1;ozií-:.íjí a eceada ao nas-

tflria, e UiOf»vliaaftt« p-ila parifi-í ^fV6f 
dft «rrayjcidndà d(•.•/•

ORÇào dog R.ipir!to(j rijic or, ra»*?>!r\o jnunão, '.Jtit]r c-o .mi

bits®. A Í«U"U"ÍC -':r.r, \'s 
""I" «1:1003 R"í,p {]\áo ¦• ; í.

hoUov está iis. da pi":d. 1 
!-'íl? 'ft^bASií m^ríjcida , e

íaüis.uçíi do bem sobro .¦ ?uij, «jpara ua «T.Ufa «a^ nova iiabiú -

prfdoininttifla dn beza ó ^ 
'i!'u* íôootapeiígu. A p-.ipu •

tad.o do ftdeí-cá^wes.to iTior;,i tloü |'i, üf h.iü íjl
lS*piritc«» O proírpí-íiío i;r.ol3fi- '» expur^ai^, «.«?

cítifti n?," bâftft. porqur?e'© 
i petor^s cbím^AVjj), no 6;-> ao ai-

iBUillijisaeij» t!I)-a pniíii:'; 
"n\<í»'ac.- 

mor*'.
o tuor-sj, | nvíiodo ?-rt. acha oai laei-:; >?»•? e.on-

OiiJíg-ado polp inivi b ? "saa' tílço«?s*

eotf-i
a ivi

r^ru-
~ ia í'->,

Jw»« pmtMos ds t?wíorB>«9»}

quo o dfl'.p° fazer rabi:
rçrchia, mniaQOíH- ro
ra.T't popubçíio rm^rT'

.bi:
opf>r?,1i cm

Jiàja-} 'nij.fair.G^í «.$.¦¦¦

,?ftf,t:- pftre{5fv, isto A. :

nu 111 < ¦;- 1
dv; O^lmli
São I.ail

liypiM1!

' I ) Quando, ua Rfívisí-1 dujJà
» ''u iísoíí, |ju!.,!?oam<"-3 umf""

dobre it intrcpTáíaçío i -Lmtri
anjos ,ÍL'C>ihidos. u•'¦»-• n ij

í moa uíspa ih^oriu «• c-:iri o i

|liyjjot.tk;r>ü, te j ! d - * .sifnplcsTiMntíj
Ictoridacltí do umu oruaião

«¦-antrovenivei, porquooot..'r)
:ja3 elornentos rorrs; ift
uma í«i1ip'i»iiç;i(í fibsa'
doínof OOÜÍO u !'Í
pr o voe a r o cx;: r. a k b e
a Ht-VO^OD-a' OU IQodiiiOÍ
forço prccaif floje,
pusfiuu pela pru"va du oxmeéjj
«ai ; não Srtmoal^ oliu foi
poia graruio :*aiiiji\u -.tos .
coin6 a mais i-üràonnJ
farine A suhrr.Ta jo»;l.i(;a .
raae 

"tiuulism fui conlir,
generalidade daq instrucr
pelo» Espíritos íííi)>:*o
aasumptí. O av:3ino nonntj
i tiietfia qti 

• ii'7, resp -Àl.-i
magnolitíijío, o «or-yo-ua dado ida reça -adauiica.

í| »í!

,3 ur/>, p.>ve, % raçi • <,n
ÍTe/jC .He? ir "raia. «jüT.ndn o
ri"'.... ¦}« T.V.JV Í---V-- ¦' j'
'pn:"í o jr:oh'>.

| 
—A ifí»ç» adainic?, tn^t íodoN -.V

Óü C^r»'4.tír#j» íifi i1 aí i vfj; r, i;ra-1
".pM ' "« lí>p!»t» >3 ii a.t <à ü

Tr fo-n-a fvvti^doô vibr* o t"r
"j.n<río 

povoai^,-., uau
'.OiieiM

!i. l;Uol e &.
¦'.o todaG extra-

IR. arf•'«..«> .w A pro..^;-j?
' .'. :'..- foita

íj L'pe.difi :f.e» a jq.IiCAr ao.j
do ÃdfeO, t,0 fítUV

:..iu p.',»jiir. • oadac,
rt-^ qLio 

de. CUrigt'»
joUtv, •(» 'i- ? :• '. * .-V" palavi'3.1; do

qi. a o] la:i p. -

JtOKSv• ¦ ii P 
¦ • • ie.a: a- ua^&rsr ?»

fftlurib. N; • ar Iídjsuj. $2.0 tova.,
níí t.xieai i .^rpcuíftbiii

M-MÍaá p,:-.'' ÍMia priui--jii'0 p',f\
: *'¦. ¦; ;>ai;a«i e. afi.o -;s<»

,'sjti.u\! ; tJ'.. cair»/ üvod-» Dao."
¦a ..r%d i:> r :c^'. 

!-ianeh-vi:^

p ;í Í: -.,iü JiíXA «viO ilSo podia
. ¦ oi: r»i 1po• qu ? n iv.>

cã. . " Ü. .. ... . vn!!,r;.t d"

p-eoa iu !íap]ice. p.»is u
,a .

•nyolvidfe, JSÚO
¦ «r «Goiío, rim o )ij ,.:.i,

* rr.ía '""i' rs; rMontiui.o até'bíj«? 
Hua superioridade iíUeíio

"Mi*1 pr«f» quü " mundo (íondt

parliran ms «ia!» »:'s".iitídn d;
" Íeríü ; mai "ja , miuníc

davofíav» oatr&r era tif.íia nav»
! ¦' c (».<?,< :•'.r—

'Ti! VütUiio lil! líliii ,.>ós'.j-

Mr»-.. . f^jjr.ráOt*.
•Uürf dr«. quí pc: iüi^sr^e^lc

liôdao^èti iOEfísmu r.l"; •

Oi""1

¦it-niít " íiòuJãoo -ir. u»R3d»r

põSfar o aauu àe IfcsCC n Siri -io

havar in»:orru^:^) a a ro-
IIUWÍÍ
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gitado 
para espargir sua somen- Temos, pois, que o espirita ver- 3° t'oroepy&o da ruidos d© matv#* |Jp I

Tlracea t alto Mil to. Os enthusiasmos s&o como os dadeiro dove luctar gem descanpo riados caracteres o mais ou menoa \j|S| I
¦ metooros; brilham e desapparo- pelo seu e pelo bem alheio; mas, nurprehendontea. Uraai veaea pjo* I

^¦11 cem n'um segundo sem deixar ao mesmo tempo, uao p6de luctar. u,!e!n"B0 S°JP08 1®® parecem do- ^fyggj I

^¦1 . vestigios da sua paasagem. Em do qualquer modo e raenog com "JvUvT 
Suituma u5o£ WM I' * A«Ug«lHiWlfl componsaijRo, as estrellas fixas, furia louca. ¦ Dar ao tempo o quo sons pareeidoi com ss qne ae pro- : 

'MM 
I

|k 
essas quo Mm luz propria, essas 6 sou » ( o proverbio quo mais d,«am nag pfiiciiuis moebaaieas, ou ' •#* . , I

WJ qua soguom impavidas a rota de quadra ao labor espirita. Nfio antes rumores aomelhantaa ao mugii I
||| AlinO •  2(000 suas orbitas, essns taes brilham 6 possivel precipitar og sue- do vonto on das ondas oofurecidas; ' I
it-.- seculos e seculos na abohada ea- cessos. 0 espirito, vai ganhaiTdo as ao estalar de arvorea e doe aavioe ;lg|f I
' UM09I0 lomcurA trellada, e eontribuem com a sua batolhas comsigo mesmo com tan- luotaudo 00m a tempestade. Ouvo- ,« I

ve 
modo de ser para a belle- to vagar quanto leva a gotta d'a- 90 tambem 0 eatrondo do trovfto • i» I

/ A KOADA BtDEPRNIsSlNCIAfi & 
'G 

harmonia do conjuncto. gua perfurando a rooha. Preten- estampido do canbflo, e esaae deto- ¦

I II 
' (Antiga do Lavapis) E estrella fixa, e de graude ma- ('Gr d'oata oa effeitoa da verruma o 

"imouto*IoB0llLrtortoI,^i0a 
objocto^* v? I

gnitude, 6 o espirita que estd com- c pretender d aquelle as trausfor- em GQrtaa occasISes pareort violen- I
 penetrado da verdado da sua cren- iuac;.5es dos quadros dissolventes, tamente saeudida w oasa oado ao -fl

<;a, que trata de irradial-a sem ® pretender duas loueuras. prod»zom 0 e« obaervam taes plio- ¦
ProetdlnieaU emplrlla commodes nem sacudiduras vio- Sejamos, sobretudo, prudentes nonenos, Outrae veiea os loaa 1I0 A H

-V-. lentas, e que contribue para nos nossos esfor<jos. harmonioflos e doleitan; voaos ho* .« fl
<A„ 

_ Aaaim como pelo fructo bo co- harmonia do conjuncto seguin- J180®8 do^timbre agradafd, aooor- I

nhoae a arvore, asgim tambem do passo a passo o processo da [Revista de Es/wlios Psicologicos) d® 
¦

V P?' suas obras, tendencias 0 in- evolu^o, aiaptando-se ao bem a 
Xa ^ oSteoi I

cjina<?oeB so reconhece 0 espirita. que com olla se^. - \a e attra- )6m 
fiWo fl0imente imltadoa sem §p| H

Nfio p«5de ser boa arvore a que 'hindo aos planetas 0 satelites da proaenga aeqtier de taeg ioatiui^ieatoe. ¦ H
di fructoa podres, como n&o p6de • sua crdem com o seu amcr, com Slomumc ylos paru a Alguon vera* eatea sojtva* Wm 0 H
aer bom espirita o que falta ii mo- ok sons conselhos 0 com 0 halilo . d« efiplH ooaeutao de pesioa algama, aem de»<\ ¦

j 
ral, embai-ga 0 progrosso e onca- de vida que Hies presta fa/,ondo- liauio ugeuto viaivul. Taea phaaomenoa*^a^ B

II 

j »com eatoica indiffereiwja a con- nieg sentir as bellezas que palpi- reo? produairem-ae, qaanto i aaa H
9' dicfto aerril em aue p6de iaiser tnin em volta do si r omiBBfio, seguado as leis da aoustloa*

% ou m ai Dodtm iaier o. sobs , »»™iiSB®TAvIo 
dibioida feio Otaomnne io»TliMntoi»»4iil»tolh« H ¦

R : ;™,™ jJJ 
Pr0"™ J~er 01 30*e Ha, aWm d isso, outm raaBo de povo ao oobskmbo noiite- to ar, <nw Amh liMMbMl -f-fflL H

/ frT 
nuoaxo quo tuao e so- 

yajja 0 espirita seja americano sobbe os fhe- oavido e todo • •ppMtlM Uldlliw> " " 
;# ¦bretado deve ter ora vista o bera- 

coraln(£ido e4m suas m0. no«E»os EariuiTAs le torn que oa mids litaIHgraM* ob- ¦
J 

'' J *«t«rconimum Amonte davorda- derft(io 
^ mm obrB8v. 0 alto wrv^lcei * toah»« podldo i» ¦

/V vi *1^: J ^ J"d1 
mT" "?n conceito 

quo torn da juetica iiu- 0. ftbalxo asBiguadoi, oidvdloada um»'«xpllo»«ilo «on»«iioiil» <• <M Hfa ¦
k4 

' pwriiuo, 19 seu esforvado eampefo t 
Vol Se nSo 6 noasivel^^tmns- JUpnbllo* dos Eitad* Unldo« d# ondylj^M »tmoiplierio».. -IM ¦

-K ... • « «w inc<«i?»ve] apo.tolo. No- rfumlt Aw«h». *» nflUmmnf pe- *' T»»t. » tarntN dcorpoeo- ;,^|| ¦
I nhum remordimento do conscien- _nrtjrt #u-ni n mnfkv wwtn ruute a H. AfiueiaW6a solioitar a per- mo aa dft mente hunana, ae ?6&m H

m «i» dw. Tir turbar-lho o ropou- S o d„S ifon *• » «f*#> d«»'" <",»*¦ H ¦
I I : .• . so nem nenhum ofcstaoulo an- d« 

cftrac,ter. "bariotal-o do scion ^ 
fMt01 ^ >B ,4m prodt]Btdo nm «m>4* totalmen to Mormnl. a «u- MB ¦

I § nullar-lho a marcha Sorono fir- oia 
8 moral, monos poa- t9 paj>i Mt)m como em qnaai toda do par u»u«a« que, at* ago(a, ni* ^ H

I I 
a rnarcna. °no, nr . 

j Jifl gor i^^tal-o dasua ft Parana phonomenoa physicji e foram explicadas de modo aatiafa- H

[ If 
me, no porto lyora que Ihe ^ 

0 tUl sua pcna. Cada quail joteilectaaefi de origom deaoonbeoida ctorio. O podor inviaiTe! iatoriompe
I 

| 
ludiea a consciencia, o espirita x ,1,^ suas proprias obras, <, tetidtjuoia aiyatmosa. t - frequenteWHate o que conside- ¦

I f iinaero deyo apontar tu —ndo do ouc Oa reforidos phanomonos tAuk ravaraoa como a operagio aonaal ¦

[ 
do, ate o ndieulo, com tat. " Itiniicado por f6rraa tal flo. NoriiL'a8 noaaas faoukladea; suapeade aa

I {Ira ponha pop obra as eonvicc .«6o" Bata- a posaibiUidade do movi-
I --, iUft alma. •«*"nto, a oircula^tto do aaague; faa 'iM

Aqui, pordm, ontra a '^"e"inda Sa 
I

I | do procedimonto, e esta d< ^irWf^du-

I 
"" 

carar-se torn ton to. 0 espiri J

p6de chegar ao fim som '•>. -WM.
I p nos meiog; nfio nrtde d viva

rDIUCAfiO QU1NXIMAL

3° foroepyâo de rutdoa de sai va»
riadoa uaracterea o maia ou menoa
nurprehendentea. Umaa veaea pw
duKem-se golpoa que parecem do-
aunci&r a presença do algamaiatal*
ligencia iavlaivel, outras ae ouvoa
sons parecidos com as qne ae pro>
dusem nas ofíiciuas mochanioaa, ou
aatea rumores s^melbaatas ao mogli
do vonto ou das ondas eofUeoidu;
ao estalar de arvora* e doe aavloa
luotaudo oom a tempestade. Ouve-
ia tombam o vationdo do tròvlo • u
estampido do canliAo, e essas deto*
navõoa aodam acompanhados de mo*
viraeuto osoillatorio aos objoctoa, a
em certas occaaiões pareon violen-
temente sacudida u oasa onde aa
produzom o se observam taes plio-
noaieaos, Outrae veaea os soas lio
harmoniosos e deleitam; vosos ha*
manas de timbre agradava), aooor-
des da varioe instrumentos de bu-
sica ; a flauta, o piano, a trompa, a
jaitarra» a harpa e muitos outros,
têm aido fielmente imltadoa sem a
preaenqa sequer de taea iutnimontoi.
Alguns vecea estes soavam Svm o
íjoacurao de pewoa algsina, asm df-
ageuto viuve). Taea phauomenos^^
rece produisirem-se, quanto & sva
omÍBa9o, segundo ae leis da aoustioa.
Obserram-ao noTlmentes ouii datorioo
ao ar, que cliogam a imprasaloaar •
ouvido e todo o apparelno auditivo.
ie bem que oa mius latellfgaataa ob>

Directo* rttponsavtl — ANTONIO GONÇALVES DA SILVA BATCIBA
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Praeadlmeala evplritu

Á-, _ Assim conso pelo fructo bo co-
nhese a arvore, assim também

por suas obras, tendencias o in-
clinaçõea se reconhece o espirita.
Nfio pôde ser boa arvore a que
dá fructoa podres, como nSo pôde
ser bom espirita o que falta á mo-
raí, embarga o progresso e onça-
ra com eatoica indifferença a con-
diçío aerril em que pôde jaier
ou em qne podem jaier oi se«e
irm&os. Primeiro quo tudo e so«
bretudo deve ter em vista o bem-
•etar commum. Amante da verda-
de e da justiça, liado ser o seu

paladino, e seu esforçado campeão
a o sen incançavel apostolo. No-
nhum remordimento do conscien-
çia deve vir turbar-lho o repou-
so nem nenhum obstáculo an-
nullar-lhe a marcha. Sorono, fir-
me no posto de honra que lhe
indica a consciência, o espirita
iineero devo affrontar tu
do, ató o ridículo, com tai.

tâk: ponlia por obra as «onvicç
ana alma.

Aqui, porém, entra a q
de procedimento, e esta d<

carar-se tom tonto. O ospiri

pôde chegar ao fim som r
• nos meios; nfio nódeáviva

gitado para espargir sua somen-
te. Os enthusiasmos sao como os
meteoros; brilham e desappare-
cem n'um segundo sem deixar
vestigios da sua passagem. Em
compensação, as estrellas fixas,
essas quo tôm luz própria, essas

quo soguom impavidas a rota de
suas orbitas, essas taos brilham
séculos e séculos na abobada es-
trellada, e contribuem com a sua

fe 
modo de ser para a belle-

e harmonia do conjuncto.

E estrella fixa, e de grande ma-

gnitude, 6 o espirita que está com-

penetrado da verdade da sua cren-

ça, que trata do irradial-a sem
commoções nem sacudiduras vio-
lentas, e que contribuo para a
harmonia do conjuncto seguiu-
do passo a passo o processo da
evolução, adaptando-se ao bom

que com olla se \a e attra-
hindo aos planetas o satelites da
sua ordem com o seu amor, com
os sous conselhos o com o hálito
de vida que lhes presta fazendo-
lhes sentir as bellezas que palpi-
tam em volta do si.

Ha, além d isso, outra razão de
valia para que o espirita seja
commedido em suas acçõos, 1110-
derado nas suas obras: o alto
conceito que tem da justiça irn-
mutavol. Se nSo 6 possivel trans-
formar a um indivíduo n'um ao-

gundo, fazel-o mudar de gosto o
de caracter, abarrotal-o do scien-
cia e de moral, monos pos-
sivel lia de ser libortal-o da sua
culpa e da sua pena. Cada qual' /,1V - rlivq suas próprias obras,

*""ndo do ouel

Temos, pois, que ó espirita ver-
dadeiro deve luctar gem descanço

pelo seue pelo bem alheio; mas,
ao mesmo tempo, não pôde luctar
de qualquer modo e menos com
fúria louca. «Darao tempo o quo
é sou » é o provérbio quo mais

quadra ao labor espirita. Nfto
é possivel precipitar og sue
ceasos. O espirito, vai ganhando as
batalhas còmsigo mesmo com tan
to vagar quanto leva a gotta d'a-
gua perfurando a rooha. Preten-
der d'esta os offeitos da verruma e
o pretender d'aquelle as transfor-
mações dos quadros dissolventes,
é proteudor duas loucuras.

Sejamos, sobretudo, prudentes
nos nossos esforços.

(Revista de Estádios Psicologicos)

Í>í»cuiuciiíi» parr a
. liilntopin d* euplr!

tfaino

BHPRHSENTAÇlO DIRIGIDA PKLO
POVO AO CONOHIOaSO NORTE-

AMERICANO SOBRE OS PHE-
NOMENOS ESPIRITAS

O9 abaixo asaiguadoa, oidadftos da
Sapnblloa dos Estadas Unido» da
Amorloa, *ò:o respeitosamente pe-
rante a H, AeaemMóa solicitar a per-
mlsafto de íazer a exposição de oer-
tos faotos que se tôm produsldo n'ee-
te pai*, nseim como em quasi toda
a Europa, pbonomenos physicja e
intãilectnaefi de origem deaoonbeoiila
o teüdtíiicia myatericBa.

Oa reforidos phenomonos tAak
Itiplicado por fôrma tal no Nor-|

itoij Bata-1

•ervadores nto taahaa podido dai
uma explicação conveniente do taea
ondulações atmosphericas.

4a Tanta as fanoçdcs do corpo co- .
mo as da mente humana, se yètm
modifloadas de tal modo, qae crioB
um estalo totalmen te anormal, o tu-
do par oauaas que, até agora, ulo
foram explicada» de modo aatíafa-
ctorto. O podor invisível interrompo
frequoateWHUte o que conside*
ravamoB como a operação norieal
das noaaaii faculdades; suspende aa
aou«a<;6os, a poasibillldade do movi-
**rtato, a circulação do sangue; faa

*en)çeratura doa mephros
"*io 

e ainda á^r^idez
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opera por meio de elementos subtis

e imponderáveis, penetrando toda a

fôrma material, todos oa corpos; ei

ô preoiso observar que esto explicai

q&o está de conformidade oom as in-1

dioaoOes manifestadas pelo invisível

e mysterioso agente. 75atre os que
aoceitam tal hypotlieue figuram muii

tos conoidadftos nossos, pessoas to^

das de reoonbecida moralidade, esfl

¦arada educação, olara intelligeu-]

da, porigfto soolal desafogada e de

grande influencia política. ¦¦
Outros rejeitam esta suppotiç&o,

sustentaido que oe princípios ornihe-

oidos da physioa « a Metaphraica

permittem Soe investigadores intei-l

raram-se dos factos por modo ractol

«lanai • satiafaotorio I

Ainda que nto eatejamoa de ael

«Mo oom estes últimos, porque as]

ooaoluaOM a que temos chegado sko

dlfferentea quanto áa causas prova-
vais de taes phenomenos, afflrma-l

mos, não obstante, n esta H. As*

aemblea que os faotoa mencionados I
sko reaea, e a sua origem, um tan-

to mystsriosa, a aua natureaa tio

peculiar, o n influencia que hlo dei

sx«oer sobre ogenero humano, exi-1

tem uma investi-lo sdentifioa pro-
funda • eonscienoiosa.

Nlo se pôde negar, disoorrendo-l

se logicamente, que oa 
pbenomenosl

apontados estgo destinados a produfl
¦fr resultados importantes o durai

douros, affectando de modo perma-|
¦ente a condição physioa, o deaen-l

voivimento intelleotual o o caraoterl

moral de uma porçio, nlo pequena, I
da nação americana. E' induMtavelI

que taes poderes ooeultos influam soj
bre os prineipkw essenciaes da saufl
de e da vida, do pensamento è dal^H^He 

podam estar destinadosI

^^^^¦aa 

condições actuaes dal
existencia, a philosophia dal

¦^¦epoehn e o regimen político I
do mundo. Considerando, porém,I
que é opportuno é perfeitamente!
oompativel com o espirito das nosfl
saa instituições, o dirigir-se aosie-1

preaentantsB do povo, em toda ai
Iquest&o que poeaa presumir-se con-l
lúuia ao descobrimento de algo no-|
Ivo, e a maravilhosos conhecimentos!

¦ara o genero humano, nós, oouoi-fl

ladfto vossos, rogamos com inBistenl
cia o sermos attendidos nas oir-
eumstandaa actuaes. I

Em vista daa considerações oon-l
tidas na presente Memória, vossos!

requerem respeitosa!

H. AsaemUéa se difl

gae nomear uma eommissio scien-l
tifloa, para que proceda ao estudol
daqueetlo. RequerwnoMifl

£

|te 
notáveis e devem ser tanto mais

¦apreciadas quanto sio extremamente
raras as occasiões em que se reúnem

¦todas as condições requeridas phra
Ia sua produoção 1

I Km 1857 e 1858, tive a felicidade
Ide faaor parte de uin gr<ipo de cincol

ou seis pessoas que se reuniam qua-
ai todos os dias, iantavamos juntos

Io depois nos punnamoa a fazer in-l

| 
vestigações experimentes, alvo prin-l
Icipai das nossaB reuniões. Nenhuml

extranho ora adrnittido n'esae grupa,]
Ido qual um dos membros ora uml

I médium de grande força. Nós obti-1

Inhamos regularmente manifestações!
Ide gsneros variados. Uma pe<adal

mesa da saia de jantar se elevava àsl
vozes uns dois ou tres pôs de cimal

Ido soalbo e oscillava como um na-l

Ivio embalado pelra ondas ; as pan-l
Içadas vinham tomar 

parte na nossal
¦converaaçlo a recebíamos dictadoal

Ique se refariam aos assumptos de I

¦quo aosbavamos da tratar. A' pro-l
¦porção que nos esforçávamos paral
¦passar dus grandes manifestações!
Iphysicaa a outras de ordem pura-l
¦mente intellectual, as instrucçOes quel
liamos recebendo, com referencia Asl

lieis segundo as quaea estas ultimas

podiam ser obtidas, se iam-sè tor-
tiando mais claras e precisas.

I Preveriiu-se-uos contra o perigo de
Inos entregarmos a taos investigações!

[oom 
o único flm de satisfazermos al

I nossa curiosidade e por amor ao raa-l

Iraviiboso. Mas o que nos foi recom-l

Imendado em particular era o nunca I

Itirarmos qualquer proveito materialI

Idos conhecimentos ou dos pode roa al

Ique noa era dado chegar n'esse du-1

Iroiuio; as intelligenciaa que ee com-1

Imuniõavam afüroiavam qne não iria J
Imos ter senão n'uma deíiilusío. fim

Icom pesar que confesso que umal

| 
d'essas previsões se den com um dosl
Inossos, que desdenhou estes conse-l
llhos; a sua carreiraque, n'essa epofl

Içha, se apresentava debaixo dos me-l

|ihores 
auspícios, viu-a completamen-l

Ite cortada; elle se deixou dominar,¦
lao que parece, por qualquer funesta!
linfluencia que o arrastou a muita»!
¦outras misérias.

¦Uma observação curiosissima quel
Ifitemos em tosam de uma occasião él

Ia do effaito produtido pela introduc-l

[çfto 
de um extranho em o nossol

mrupo. Em ves das manifestações hafl
¦ituaes, nada ou quasi nada obtinha-1

Imos, principalmente se o extranho I
lera um homem de muito aaber, jun-l

[to a uma intelligencia medíocre, tl
auando elle desejava diotar as con-l

.dições sob as quaes pretendia obter

[certol phenomenos, sem suspeitar quol
a marcha, que elle nos impunha er&l
Ipreoisamente um obstaeulo à reaiissH

Içio dos seus dc odjos. H

[¦Achava-me eu um dia em Kensin-H

çtou, n'um grande prédio, oom o
Uomee outroe dois cavalheiros. Hol
m» pediuM

¦ dois arcos eter attingido a parede a
I tamanha distancia; e no emtánto
leu segurava a punho de Home
¦ quando oa seus dedos largaram
Io lápis. Este phenomeno foi par-
Iticularmente interossante para mira

Ique apfirendi a conliBcar a curva que
I um projectil deve seguir na sua mar-
Icha atravez do espaço. ¦
I Foi em principio» de 1857.que rei
Ibentou a revolta na índia, I
I Eu me achava, a 2o de junho, etnl
I Wbolwich, em caia do um coroneil

|da 
artilheria real, o amigo que mel

Idirigiu mais tarde a communicaç&ol
Ique obtive por intermédio de Fos-
Iter. Uma senhora que nos servia dei
Imedium nas nossas sessões de Blad
Ickheath morava na casa d'esse ollil
Içial. ^_m

iNaquelle dia eiia lios disse que, se-l
Igundo uma commuaioaclo *ue ellal
lhavia recebido, o coronel seria cha-|
Imado 

proximamente para

[aa 
índias. Nós ambos ihe affirma-J

Imos que devia haver ahi engano!
porque a artilheria real nunca ia áa]
índias que eram então occupadas pe-l
ia artilheria da Companhia das In-I
dias orientaes. No emtanto eliaper»|
sistiu na aiSrmativa. No dia 30 dejuJ
nho, foi ordem ao coronel paraHB
achar de promptidio a fim de partir!
Ipara as índias, e, poucos dias depois¦
elle embarcou. A' sua partida, easal
senhora me disse que elle não volta-l
ria; que estava destinado a morrerl
nas índias depois de ahi se distin-l

guir e prestar grandes serviços. Tu-I
do se realizou comoella havia pre-l
visto. J

(Continúam

I ( CtHlinmçâa ék «. 135) |

I Nfcio me espraiarei maio «obro

los exemplos dos estudos de

lOenton; porque os leitoreãl

I(Testa revista 
já hSo de ter feil

Ito algumas experieneins sobre

lesta matéria; e terá diffioilque

[outras reconheçam 
que, por

este meio, se 
possa restringir]

um 
pouco 

o domimo do desco-l

nhecido. Quando Dentou leva

as suas investigações até aoe

blanetas, fazendo comprovar I

¦elo* tres psychoraetrav, in-

lependenteraente uns doa ou-l

tos, a existencin dos habitnn-

tes de Marte, e nos transmitia I

í

Ipoí^w! desenyolvermoa^H^l

laós tffo prodigiosa faculdade,

Ique oertamèato poasuimos em ¦

lostado latente. Nas ji citadas I

ÍExperiencias psyehometrica$ I

Ia editor proauncxa-ae sobre ob- I

íta questBo pelo modo seguin- I

Ito: «As .faculdades psycho- I

I métricas se encontram em to- I

Idas as camadas sociaes, 
quer I

luos ricos, 
quer nOs pobres, I

huer nos indivíduos oançados I

Ipala cultura de uina especiali- I

Idade, quer nos embotados 
pelos I

Ideleites da vidn. Pelo exerci* I

leio desenvolve-se facilmente I

leste dom. Por exemplo: cada I

Içartaque recebemos levamol- I

Há fronte antes de termoi I

[olhado parn o subrescrijíto ou I

Ipara o contendo d'eila, e va- I

Imos tomando nota das parti- I

Icularidndes, ua ordem 
que se I

Iforem apresentado, com refe- I

Irencia ao «exo, edade, rosto, 1

lapparencia e Caracter d'aquelle^J

hue a escreveu, facilitaudo«se^|

assim a veríficaçSo ulteriordn^|

exactidfo de semelhantesMi^H

cuiçfles. Se nfto achamos em^|

[aós 
dispouçOas para tal exer-^|

cicio, nem tivermos 
paciencia^|

Ipara desenvolver a faculdade,

podemos estudaUn tfataimM^I

i |

in-

Idas pessoas que nos rodeiam,

laobretudo em mulheres, nas B

[quaes 
a tio jireoonisada cm/- 

' 

^
\iura europea nSo haja de

io apagado essa sensitividade^H

ou essa intúiçlo 
que o homem^H

tossue no estado natural.» fl

iGrande numero de 
questões

iSo deaffluir aos lábios daquel* I

le que ler, com desconfiança, ¦

iem duvida, as narrativas do¦¦

menino Sherman. "leu 
pai quis

U9tíimente cotejal-as com na

respostas mais valiosas de nq^H

>sychometra muito desenvo™

vido ; è registou, na segunda 
^

>arte da sua obra, ai pergunflH

[as, 
observações e suggeatOes_

¦|fei ao maú perfeito

peroipientes, á sua mu-^H

He nós passamos miÍóí&^H

«i um pouco mais detida-^H

^^^^^^¦oonfesaa^^^^l

q»e, si

¦ muitas perguntas, nlog||

^respostasJnterrogada 
ao-

mmm
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ira* Teses, emfim, o pãycbo-l
metra deixara o sen papel de
Mpeotador mudo e passivo;
parecia que para elle já nlo
existia a inércia, mais sim a
rapidez do vento, infatigavel
e liberta de todos oa laços ter-
reatres.,N'um eatado de ex-
traordinaria passividade, elle

podia levar noras e horas a
contemplar as imagens gracio-l
«as ou horripilantes que vinham
multiplicar <e ante os seus

olhos internos (1).
M" Denton, segundo nos

afirma, teve na sua infaucia

algnmaa visites rapidas, oujil

explioaçto lhe parecia então

mui simples, pelo que lhe en-

«tinira soa mSe attribuindo-ai
i prestfo dos globos oaulstes

pela oolustodas palpebras; mas

desde que esse* puenomenos

principiaram a prodtuir-se

qnandoella tinha os olhos abec-

tos» foi-lhe mister abandonar a
anatbeoria, e reconhecer aacçSo
deum sentido interno. Aseme-

¦; lhanwentreo estado em qae
ella Soava o o de um indivi-
duo quando msgnetiiado uttra-
liiu-lne a attençSO; e, quando
•lia teve oonheoimento dos es-
oriptos do professor Bnuhanan,
tentou, em segredo, experien-
cias tendentes a provar a posei-1
bilidade de chegar ao conhe-l
oioaento do remettente de
uma cOrtat pondo esta sobre
a fronte, na obsonridade. D'es-
t' arte levou para o pé da sua
oama um masbo dè cortas, dei-
toa-se, apagou a luz, e tomou I
ao acaso uma das cartas dol
masso, epol-a sobre a fronte ;|
pouco depois principiou a
ver a imagem de um seu ami-

go intime, a qual lhe parecia
estar em preparativo? a* — - I
ia pòr-se a escrever I
mesa ;—pensou ella I
experieW'*4 

1 I

experiencias, sempre com re-
sultados positivos.
BQuando é que nossas visOes

pio 
mais fáceis de perceber?

á claridade on i escuridfoT
Quanto mais completa é a es-
curidto, tanto menos possível I
6 a vista externa, e, portanto,
mais precisa se torna entfo a
vista interna, a visto, dis M"'
Donton. Estas palavras lem-l
bram-nos as experiencias de
Raichenbach. Que de trabalho
lata tinha este investigador

para arredar da soa cimara

[escura todo o qualquer raio
de Ins? M" Denton refere»
nos, nlo obstante, uma visto

que teve de dia : estava ella
na platafórma d'úma gare e
sentiu a precepçlo momen-
tanea deum carro entulhado!
de passageiros; de feito, pou|
cos instantes dopois, o carro

pastou-lhe por deante dos
olhos, mas vasio ; os pssss-
goiros, aproveitando-se da pai
rada do trem, tinham-se apeaj
do, e quando retomaram os
respeotivos logares no carro, I
ella pondo verificar a identi-J
dáde dos seus rostos com os

qne vire na sua alluoinaçfo.

(Continúa)

Natas

INFORMAÇÕES Ü^EIS.—Ck>-
mo haviamoB resolvido, eleva-
mos a tiragem d'este periodico a
8000 exemplares, 2000 dos quaes
serSo reservados para assignantes
o os restantes 6000 serão distribui-
dos gratuitamente.

Para a distribuição gratuita, to-
mamos os nomes de muitas pes-
soas nos jornaes que com o nos-
so permjitam; e sendo possível

se dignem

M0ra,-n'uma camara escura, Eu-
sapia fez que os seus pés e mãos

roK pelos sábios que a vi-
giavam, e assim que cahiu em trem-
se, produziu-se uma serie de factos.I 
As pessoas que estavam assentadas
ao redor d'ella foram belliscadas
¦PmWÊÊÊÊÊjÊÊÊÊÊÊÊ invisíveis,
as pesadas cortinas moviam-se co-
mo se houvesse alguém por detraz
d'ellas,deu-se corda á caixa de musi-

I ca que logo principiou a tocar, e mui-1
tos outros factos assim pòr deante.
Mas, ao que parece, na opinião
dos sábios, Eusapia poude iliudir-
lhes a vigilancia, e foi o Dr. Hod-
gson quem descobriu a tramóia.

Imaginem os caros leitores que
os dois grandes (?) sábios acredita-1
vam que cada um d!elles estava
segurando uma mSo do médiumJ

quando ambos n&o estavam segui
rando senão uma só 1 Depois, o
médium arranjou-se por fóçma

que poz o calcanhar sobre o pé
de um dos sábios, e a extremida-
de do pé sobre o pó do outro sa-|
bio, e quando esses dois grandes
sábios pensavam que estavam se-
gurando os dois pés do médium,
não estavam segurando em reali-
Idade senão um só!

E, valha-nos Deusi a conclusão
é que o médium produziu todos
aquelles factos com o pé é a mSo
que lhe ficaram livres. wm

Eis pois «the lateste FashionwÊ
tão grotesco como absurdo que os]

fBrandes 
(? ) sábios inglezes foram

lesSncantar para desmascararam
médium I

[ 
O « Ltght », de LondrcB, perj

gunta se será possível que toda a
celeuma levantada por esta supôs-1
te fraude descoberta se limita a es-
te único facto de haverem podido os
dois grandes sábios organizar uma
contraprova em condições tão ab-
surdas que chegam a excitar
o riso.

A montanha pariu um rato!
Por isso não daremos credito a

nenhuma palavra d'essa lenga-
não se apresen-

os e acaba-se por jánSo fazer caso
d'ellas. Sábios ha, certamente, que 

•I

[ainda conservam o senso commum ¦¦¦
¦ a observaçlo objectiva, esses uia
sempre bem vindos entre nós. Hfl

J F- H

fibresleà

¦ NOVOS GRUPOS ESPim.;.H
TAS.— Em Ouyabá, segundo re
fere o nosso colloga < A Verda-

Ide », fundaram-se recentementçi;m/Ê
Imais dois grupos, levando por ,'$g
¦ titulo um d'efles São José e o 1
I outro Virgem Marta <!• Xiwa- ftij|
I reth. ¦ '

I Como vemos, o espiritísiiio||H
medra viçosamente em MatÊteJI

I Grosso, pelo que 4 caso de dar- I
Imos sinceros parabéns aos no» 

"?%¦

Isos irmíos d'alli. ' < ¦¦¦1

I CONFERÊNCIA ESPIRIT^^B
1- 0 nosso honrado coUega
I Harbinger of Iiight i, 

'dè 
MelH^H

lume (Australia). refere
I reverendo H. R Haweis, cfiH^^H
Ida Egreja anglicana, fe^PH^^H

¦Atheneu d'aquella cidade

jconferencia 
em favor da n^M^H

[doutrinai; e que os ouvintes,
I numerosos, ficaram egtu|«.fa>to^^H
¦com a audiçfio das.tbéwiBH
'tidas pelo orador. Gitetiíos uii|^^H
I! passagem, publicada por « l^^H
iMessager» ..t

^¦0 espiritismo nlo pôde
nem deve ser ignorado, é neces- I

tsario examinal-o e importa jul- S
gar as suas pretençõés Sem ioel./^H
as precnuceliidiui De nada servi-JH
rá reprc»eiital-o como uma aberj É^B

I raçSo passageira'; elle se acbáiT^I
L'por toda a parte, e impõé-se

|já sciencia, á litteratura e ás ar-'
¦^¦conquistou a adhesito, liem 1

[que involuntária, de um gníínik ¦
[ numero dos homens mais 'eim* 

jjjfl

¦

r",:
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NOVA DIKECTORIA.—A so- 
]

ciedado espirita « Christo e Carida-
do> de Cuyabá empossou a sua
nova directoria a 24 dezembro
ultimo, anniversario da sua funda-

ção. Assistiram ao acto, além de

grande numero de irmãos, muitas
outras pessoas que, diz o nosso
collega « A Verdade » d'aquella
capital, já sem tomor procuram
assistir aos nossos trabalhos oostu-
dos.Foram proferidos muitos dis-
cursos que «A Verdade» irá pu
blicando aos poucos.

Nossos parabéns aos irmãos de
Cuyabá.

CONGRESSO DE ESPIRITAS
E OCCULTISTAS ALLEMÃES.
—Aproveitando a opportunidade
da Exposição que vai realizar-se
em maio proximo em Berlim, a
sociedade de espiritismo « Spliinx
d'aqnella capital está promovendo
a realização alli, por aquella oeca-
sião, do um congresso de espiritas
e occultistas allemães.

Distribuiram-so circulares convi-
dando mediums de todas as nacio-
nalidades a assistirem aos traba
lhos. Uma com missão especial e
competente será encarregada de
estudar-lhes as faculdades media-
nimicas.

Para mais informações, dirigir-
80, em francez ou aliemão, ao Sr.
Max jHahn, .Ebcrswalãerstrassc
16. Portal I, in Berlim N.

LA KíLESlA CATÓLICA ES-
T/i DE LOTO. SATANaS (IA
MUERTO1—E' isto o titulo «k

' um arrozoado folheto de propu-
gaucla, publicado por vários ospi-
ritas de Jalapa (Moííco), em ros-

posta ás affirmaçõc-s feitas no

púlpito por um prelado, de que
as curas obtidas pelo magnetismo
silo a obra do Satanaz, porque só
Jesus pôde operar semelhantes
milagres,

São extraordinarias as curas

que, no México, Veracruz e Jala-

pa, estão fazendo os espiritas, e

por esta razão o cloro da citada.
Republica illudo nsincantí-e
do f1""

O problema da vida futuro ha-»
via preoccupado sempre a duque-1
za. Grande parto de sua vida foi j
consagrada aos estudos philoso-1
pliicos que ella completava com
experiencias espiritas tornadas

quotidianas.
Escreveu numerosas obras so-

bro theosophia, mysticismo chris-
tão, etc, e desdo de 10 annos que
publicava a revista mensal: a
Aurora do novo dia.

O seu magnífico palacio da
avenida do Wagram era o ponto
de reunião de todos os que cri-
aram nomeada nos dominios das
investigações psychicas. Ella ahi
fizera construir um oratorio em
forma de capella. A' uma luz
vaga, coada por vidros coloridos,
em meio do um recolhimento pro-
vocado pelos sons graves e religi-
osos de um harmonium, rodeada
de diversos mediums, ella rece-
bia ahi as instrucções das Intel
ligencias invisíveis e em particu-
lar do Maria Stuart aquemeon-
siderava como sua inspiradora
assidua.

As conferências e as fesias que
a duqueza de Pomar dava na
sua sumptuosa sala de festas,--
mais bella, dizem, do que a do
Elyseu, e á qual, passada a sala
das guardas, se chegava subindo

por uma maravilhosa escada de
mármore, — eram freqüentadas

pela fina flor da sociedade pari-
ziense.

Todos os convidados eram ao-
cor dos em louvar a perfeita gr;

do maneiras o a coito/,ic. cheia,
de bondado com que a duqueza

presidia a estas reuniões. (La Pau
Univc.rselle.)

DUMAS FILHO ESPIRITUA-
LISTA.—O syndicato dos Magno-
tiseurs et Masseurs de França,
resolveu, em sessão de 28 do no-
vembro, enviar á viuva e família
d'esto fallecido escriptor uma carta
de pesamos, da qual exlraliimos
os seguintes trechos :

« A M- o

EkigbíçOIBH B 1mkiubái;0b8
oo« Kapiaito».—RiÇi ida-
mxo*.~Dootms* D08 AÍJ06
DBOÀHSDOf»

neiiTUiNt nos AN-

JOS DBCAIIIDOS H

no PIÜB-
nino

( Oúntinuaçâê do n, 135)

Dizei que todas essa» almas
faziam parte d» colonia de Es

piritos exilados nobre a terra ao
teiopo de Adão, e que estavam
inoculadofl de * solos que moti-
"mam sua exclusão de uíti
mundo melhor, o terei» a uai
ca iíUerpfcíftção rfccnual do

pcccado original, peccado pro-
prio a Cada indivíduo, e não

resultado da responsabilidade
da falta de um outro que «lie
nunca conheceu ; dizei que es-
6118 almas ou Espíritos iem.t

cem por diversas Tezes sob?e *

terra reto.Qj.audo a vida cor po-
ral para progredir e apevíeiço-
ar-ee ; que Cluitín veio esclarc.
cer « 8ii&as mesmas almas» nüo
PÓmentB para suas vidas paa-
$adasP como para suas vida#

tílteriores, e então eómente da-
reia ó. sua missão um fim rea)
e serio, acceUarel pela razão. ;

—Uiu exemplo familiar, no-
tavel pela soa analogia, fará
comprehender ainda melhor oe

princípios que acabam ue ser
oxpo«tos :

A 24 de Maio do 1801, a ira.

grata «kphiiíaaia» transportou 6
Nora Caiedonia uma corapa-
nhia d^cipliuaria composta d< <

291 hütatne. O coramsodantt
d«v colonia lhes dirigi"', à aur.
chegada, unia ordem do dia
coEoolild» nos tarmoii seguiatas:

t Pondo o pó sobre esta ter-
ra longínqua, tendes jfc compre-
hendido o papei que vos está
reservado.

n Com o exemplo de noaaoe

bravos sr^* J

Eis aqui pois homens expul-
9, por sua má ccnducta, de

um paiz civilizado, e enviado*

por punição, para j unto de um

povo barbaro. O que lhe dis o
chefe ?

«Infrlngiítes as leis de vomo

paiz ; ereis alli uma causa de

perturbação e eacandalo, e expul-
saram-vos ; enviaram-vos par»
aqui, porém aqui padeie resga-
tar o Toaso passado ; podeis pe-
lo trabalho, crear ura» poaiçío
honrada, e ter d ar-vos cidadãos
honestos. Tendes uma bella mis-
são a realizar, a de levar a ci-
vilização ao seio dessas tribus
selvagens. A disciplina será ae-
vera, mas justa, e nós saberemos
distinguir os que ee conduzireiu
beni. Vossa sorte eslà entre vos-
sas mfeos ; podeia melhorai-a se
o quiaerdee» porque tendes o
vosso livre arbítrio.»

Para esses homeu-. exilados
uo seio da sei valeria, a Filão-
patria não é um paraizo per-
dido por sua culpa e pela sua
rebeiliào contra a lei ? Sobro
essa terra longínqua, uão sâo el-
les anjos decahidos ?

A linguagem do chefe não ó
a que 1) i if fez ouvir aos 'íspi«

ritos exilado» sobro a terra :De-
sobedeceetes às minhas leis, e
é por isso que vos expulsei do
mundo onde podieis viver feli-
zt>« e em paz ; aqui sereio con-
demnados ao trabalho, map po-
deroifl, pela vossa boa con»
dueta, merecer nosso perdão o
reconquistar a patria que por
vostía culpa :>ordestos, ieto é o
cóo ?&

—A' primei ta vista, a idéia de
decahi noato parece em contra-
dicção com o principio estabele-
cido, quo os Eepiritos não po-
dem retrogradar ; porém é ne-
coioario considerar que não o«
t-ata de uma volta para o eati-

io primitivo ; o 'íspirito, ape<»r
lo ôta «ra?. po-ioBo inforior, u«-

- -de d» que adquirio ; seu
vi monto moral e intolle-
o mesmo, qualquer que> —n 

que grj ache
* •*»«!(* ÜO
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4, BÜA DA INDEPENDÊNCIA, 4

(Antiga do Lavapás)

INFORMAÇÕES ÚTEIS.—Co-
mo havíamos resolvido, eleva-

„ nãos a tiragem d'oste periodico a
*8000 

exemplares, 2000 dos quaes
serão reservados 

para assignantes
o os restantes 6000 serão distribui-
doa gratuitainouto.

Para a distribuição 
gratuita, to-

• mamos os nomes de niuilas dos-
«"»» noa jornaes que com o nos-
8t- permntam; o soado possível
quo muitas d'ellas não se dignem
lel-o, pedimos-lhes que se sirvam
nol-o devolver; assim como tain-
bem rogamos ás que desejem re-
cebel-o quoiram nos enviar os
seus nomes o endereços a fim do
lhes ser remettido.

Continuamos o fornecer nor
20$000 -

que compoz para recolher a
tradição e referir a historia do
seu povo.

Apesar da affirmação terminam
to de Moysós, o certo ò que os
astros foram feitos 

por Dous

para alguma coisa mais do que
alegrarem a terra com a sua
luz ; o não nutrimos duvida
alguma do que o chefe do povo
hebreu haveria opinado comnoseo
se soubesse 

que para além do
firmamento 

giravam milhões do
milhões de luzeiros, cuja luz não
se lembrava da terra. Para 

que
fim pôz Deus o infinito numero
de astros 

que se banham nas
itnmensidades do ether para além
do firmamento de Moysós? Este
nos diz quo foi para alumiarem
aterra;mas como tal coisa não se
dá, força é convir, em que
Moysós se equivocou, antes que
suppor um erro do calculo no
Legislador do universo

O equivoco do chefe hebreu
H^apj-iarflce, não obstanli ao

uma pessoa, em vez de ater-se á
lettra, se fixa no espirito, no
conceito 

que se desprendem dos
citados versículos. Subordinando
todos os demais astros á terra,
o esta, nos vorsiculos 28, 2!) e
30, ao homem, segue-se 

que os
luzeiros do ceu foram crendos

para enviar a sua luz á humani

ç&o suppondo reduzida nelle
toda a humanidade.

Como ora de esperar, a scien
cia está de accordo com as

palavras de Jesus c com o pen
samento 

que expressou Moysós
sem o pensar. O olhar do as-
tronomo, salvando distancias
enormes com o auxilio do tolos-
copio, tem-se fixado em outros

: astros o visto n'elles todas as
condições de vida de quo o
nosso so acha enriquecido: e,

pois que seria offender a Deus
om sua sabedoria suppor que
poude crear mundos com condições
inúteis e innecessarias, fica uma
voz mais demonstrado 

que não
ó a terra a única morada dos
homens.

Moysós, Jesus Christo o a
sciencia attostam a pluralidade dos
mundos habitados ; por conse-

guinte, os que aífirmam outra
coisa 

peccam contra a sciencia,
co7.\a'íi o Evangelho o contra, o
< 'cnesis

I J

No dizer de Roma, as almas
silo croadas no instante mesmo
de comoçar a sua existencia nos
corpos 

que hão do ser os in-
strumentos de sua bemaventu-
rança ou perdição. Vivem um
curto numero de annos debaixo

possuiu nos primeiros dias da
sua vida; e a segunda, o mes-
mo catholicismo romano a re-

jeita, quando estabelece 
que Deus

cria successivamente as almas.
Mas ainda suppondo 

que hou-
vesse no primoiro homem o

principio generativo, e algo or-

gnnico que so transmittiu 
pela

geração aos demais, não deixa

por isto de ser menos inconcebi-
vel a transmissão do peccado
original, O único responsável

pelos actos 
que procedem do

malicia ó o e«, o ser intelligent#
e livre, a alma; e portanto, o
responsável 

pelo primeiro pecca-
do é exclusivamente a alma que
o concebeu e commetteu 

( 1 ), e
de nenhum modo as almas que
não estiverem 

presentes nem pu-
deram contribuir para commet-
tel-o.

Mas ainda não é tudo. A ma-
cuia original, segundo affirma a «
iç:-0jp ,J"0 

pllppci fif.fj conip?
mente apagada com a água 

"do

baptismo. 0 homem, depois de
rocebido o sacramento, fica puro
e immaculado, de sorte que, so
n aquelle feliz instante desappa-
rece do numero des viventes,8ua
alma so eleva som peias aos pés
do sou creador. Ora muito bem;
se o baptizado ao desprendeu do

peccado hereditário, 
por que no-

vo mysterio o tranBmitte elle a

iJi^filhos e successores ? Em

leitraspçsBa

¦' 
I
s>

'

y.
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em caria uma das manifestações
da alma. Os solfrimentos pliy-
sieos o moraes não merecidos por
netos da viila presonto, a miséria,

os infortúnios, as enfermidades,

o idiotismo, a loucura, quo silo,

quo podom ser dentro da jus-
tiça de Dons, senfio provas do-
masiado claras de que o espirito

vem ií lucta da vida com feri-
das recebidos em anteriores com-
bates ? Que podem ser seniío
conseqüências e resaibos <lo ex-
travios o erros proprios preexis-
tentes na aluía 

'? 
Epois que nílo ti

possível concebei' a culpa sem o

culpado, preexistindo a primeira,
a preexistência do Hegundo tica

igualmente ostabelecuía e fóra

do toda a duvida.

Resumamos. 0 homem náo 6

responsável por peecados em que
uão interveiti pessoalmente por
sua livro vontade : logo, a the-

oria da igreja romana no to-

caule .1 Imnsmissilo do pecoarlo
original evidenleraeuie erro

noa. ;

A vida ó uma demonstrai,-/io

palpável de quo o homem vem I

ao mundo com rosponsubilnta-

<!»•? innsias: lo.vn, >< alma lm-

mana, a quem se faz elfeetiv;.,

a referiila responsabilidade, r pre
existente á Min unido com o

corno.

líesulta dalii ijuo, a mais da vi-
ila presente, da. i xisloncia sei,uni. o
homem devo ter tidn nutras

existencial solidaria*. a '!!"!•!

das quues .a alma leva

^aliilidado das faltas m ... f

lulas na anterior e os n . :t ¦¦

de suas fraquezas e oxti ••

existências de prova, do i _ na

cão e purificarão, destinadas i

conduzil-a, dn estadia em estádio

á perfeirão o á felicidade poj
seus merecimentos e virtudes.

(soleuma r,-io eoniru ollo ao ievautou
ao saber so quo «o tinha cosivenoido
da verdade do aupirUlnmo, apresentou
a na dosiBwaoia. Doiiioou-no deri-
¦Roo asa duantu i\ i»ua cliettto)l& par-
íiculur, e, nSo obatanto ter «ido olsi-
lo .Tuir, KaoopUador (1), üfto quia ao-
oeitar o encargo.

Convidado per alguns niuJgoa a vi-
atar um médium, tSo admirado n -
'jou doa phouo menos quo prsaoncla-
ca, que doado lego tornou a reaolurílo
de oetixíar seriamente o atmmf to,

para inteirsr-se do quo ate1 então
erêra um grande embuste. (isso-

guintoa alluóas foram extrahidoH .la
suu obia lctitulada fyirit J/,»*»/.-.,.
t itionD (Maaif08tai,\3ea do.i Eupirltoa).

í'o dia 28 do nbrii do 186], umas
nove poofiea® noa asfieutamou ao ro-
dor do uraa rnpea rodeada, sobre a

qual uma lampada derramava lua;
outra lampada também nonas» jaria
nobre a chaminé. Doutro em pouco
tempo, todo? vi<aos levantar-se a
ineaa no ar, á altura do um pó, o
triover-ae para deame e para traz,
tfto facilmente como se pociu /aaor
cocj uma taya. At^uaiao rias poa-
r,oa« prccoctos tentaram fasel-a pa-
lar, tuas era ?Sc; porque todos IV

riíioíi puxados pela mesa. A' lu/ da
fdm; tampadas, yimoa po.-feitaiReiuo
5 suspensa ao ar a penada- mesa da
Paoajú.

! Na poasRo seguinte, piiKuílraw.-Ho
Irauitoa plionoraenoi extraordinário».

I 
listava ou pgra um canto do quar-

to, onde ninguém rce podia revistar
ias alglbeirae; no omtanto percebi
quo uma mtto eatava-se intiodurindo
n'uma d'olfas, o depois verifiquei

[quo haviam dado sois üóí no meu
5 lenço que «iii so anhava,

ir. Vi tucoüoo?»r iK) sobro
dpp-iis sã snlíihe bjjío e
\ k,y. ^ í < Hrt s "jic 

v li

.3 nenhum <ln* iv-i -»no

jjf"' 
*'"0hp'> na .'ardaH

ri im ]> v^ues eiria iii.o

)

, fllhiaho a vmitar uno parmitop qyojPor Jseo via-«e obrigado a pousar
i ion.'ofavam a «ma di«Saneia Ja .jua-Iijuí eüaii «e eommuuioavum úau oa
1 troeeutaa milhas do Nova-York. Es-Steroa extraliüiuaaoa

iande, pois, ansontes um dia, Oa 
w* nfto dão .-.rodit. a

j14,1'Vi? 
<}a,maun;íad!i 

i1,??-1'1 
!;,J ^«fi-íianoj/ienoa fcüirmaa. fr^ipiuii^meu-

Jespirito 
dt, que o filluaho deliafte quo üeiOium iiomeui de aolenoia

|Jam» gravomonto enfermo. 9omj t9m-se oooupado do invealiiral-os de-
parda de tempo, emproheadi a via-t vidamonto Esta aíaereSlo nào ó"gem, e, ao chegar, soube que o pe-f verdadeira. *

qaenito eativera muito mai precisa-1 A qík-.m qaor efio Suda eBtudado
meu to na hora em que me fora feito 

JpoHSoalmjuio os pheuomenoit niio
o aviso ; quo a naSo e a tia, temendo 

jlho eube o direito cie pronunciar-He
que oüo morresse, velavam por eiiejii i-uepoiio â'olies, em quanto aào
a aqueiio iiiomentu.» üonheça as iuvealigai,õaa feitea porDiiíci urna idoia gerai doloulraa ^qsqouq ^ cíove lor atteiua-
qcie hei observado du&s ou tror, ve-|meLte entre outras obras a iatilula-

f 
P°r B0Ula»!l "o correr do mala da . liar-:'» Kcpcrimntal InmNyation

iie um hmqo. Lu nfto cru od*&c um 
* 41

^erenta que baseava eoniincaí as mi-

!! 

ohaa crenças, EenSo qao, pelo ooo-
trario, luotava contra a evideuoln das

provas. Nfao mo detorei em referir

por mlndo aa prícauvOeu quo tomei

par;? n(lo me alluoinar roa; poder
ser íüadlde, basta iizar que niio Ha

|omissão 
do nenhuma das que w.e

decorreram, recorri aoa raaioo qi,e

f ihe Spirit Miuifcgtilioua (luçeati-
gü^üoo expeu/iiüutaea sobra aa ma-

;nifeatUi,'Co3 dos espirites por E, lia-
re); livro esse de qae jí aafairain
etiioo odlijAoa. E' um volume em
oitavo, de 4i'.o paginas de impressão
compacta : ooatóiu, alóm das miuu-
cíoaidadiM experireentaos, muitas
•iinousíAoa sobro iwaiuaploa piiiloso-
piiicoa, rnoraos t theologiooe, quo
i»<3em de raaaiftido o talealo e a

r—•».—-, w«r «Ingica "i(Y ,rosa do auetur. An exne-
o mesmo proposto procedi a exames f riwafjia.-j f<»r«m feita eom médium^
aiud.i os mais minuciosos e até Imper-1 parUcukrea, o empregaram-se appa-
tmeatee, e a investigações mai» es- rallios q.-.o tomavam topossiveis as
ermulosas. |fra-vde.-,. 

Par exemple uma m^ua
N uma curta publicada a'c ^rriftíolpunhe em mov,'manto em íieeloiro

ao iSova-Yerk, ae He «troate defqee {drevs sobre um eJpüab-te
0 Míoamc auotor. depois d«|?oaei'ifto a um di^-o ¦ e rncdiaia

cri mais oi]k<a;;os para evitar 
1|ia|p(3ea.

fraudea o tornul-as impoaaivoía: oea -

apraaeatar vm uxtracio une suas in-looiloóavu-sa <iÇ :üi fòriíl», quo Jiíío
vet<' a^Oea soore e«te particular, ipodi» ver nem o disco nem o poa-
disse : « Ao eneotsr as minliaa ln-S*eiio , ngo obstante assignaiava let-
veítigai;d89, estava ou aa Bupponiçlio 0t-ras que formavam palavras e com»
do quu ludo era impostura, <? vhhaKmunioavOefi iuteiiigontoB 
eom o propoaite da come tal mani-
fçfltai-e ao pubüoo; «?as oa fartas
:ue ubíitfarüia a tsndar compiotamoa

''1° opiniSo, o fenlio por ura dever
oonhftoídofl r;r> rcflulíud

<•'«»' v t í.i nyhviftis oosno tvücJt?-
dontoa

tae apalpava. A cadeira em

José AMKíÓ Y PKI.I.IfKIÍ

( CiHiStattciq )

¦ .  <;ho eu ja-
ijft aapontado 

po?-se 3 movííp, corno
ao aIgvom a houvesse 

puxado, «oe.ti

que ne me apertava um braço for-
B temente com uma rafto, cujo poDo- j
gv e mais dedos distingui ciara-
monto; a?í»rt«v5-»9-mo n tal ponto,
que apoaar do todas of, meus osfer-
<;og nfto pudo desprendor-me, Anal.
nrti n-"- Ag n( —

J 1'or isso pTieiot!~3P.i: faço
í.ü-os or. rei yf^jJoe d«a csiabaa 

"lã-

faairavOw, dig-o [iriaeipalmcrJe

jpereue 
o!:tr# eaa~ldor«.«(U» ha q-:e

irne, iatine poderiísamenie no sc.utje,
e i que deBeJo qua as vulgariaera
eatee centiecimcuío», os quaes tenho

para mim que toruam o homem mo-
liior e mais fc?íia.

Agora perguataiaos aia ao é plaa-"k' min r\ Ji-i> 7^-1 . .. .V „ j _ ^ J

o exactag.

Uí0fam-!he aobre uma mesa trou
espherM perfeitamente torneadas,
sobre ua quaen descansava utu disoo
também de meíai, onde ao apoiava

mio de médium; o appareliio
estavn disposto de tal ar to, que o
'e-nor wfoire(i treisoular que o me-

'ditou 
faearc ?c tejnava fnimediata-

mente ;-'ercoptive!. V meia moveu-
•<o eor.o i-e/rjrn sem quo o appare-
lha iadfm-^fio a ext.itenoiu 4e fraudo.
V-ejf^a orcpedecí ia, a? mllon do
mediam foram mottiías dentro de
uma vaailha cboia d'ajtna, por modo
tal quo nflo estava em eontacte
notr, com as p a rodas nem com o
fuadG da refçrida viailhtt, a qual foi

"'onn p>n cemmu-
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'VlOÍHN A ofitas coiifiidoriiyfir.s tomos q«o «Oollocou-se o apparolho pbo-

(OnilixHafdo do n,

Na ©poeha a quo mo r ¦''r
*iuoâ contar com oa dou o a
bas an maus ns posaoaó
comprovado o lacto da /
duu communicaçòoa com
A eitia horas, o oou n
algumas centenas de ;
na Inglaterra. Mas «j
a causa tonha feito tai f.
aob » relação du »ju . ' \ l
aob a da quantidade,
quo falei, as mensa^e • •
nacnontoíi oratn todoa
ctor puro e elcvad<
curnprehendiamos nós. i •:
nào tinham absoluta
senfto abafar ao tom o
iimto-s do século o pro
outra vida para ai- u
Hoje, as seiaõe3 •

principalmente por
ravtllias e provocar
aein-so as inais
obtem-se an oiaiti
tis do raoamo jao>
K€ attraom recipn
no que parece, q ¦¦
ferio roa podem e >i
mais faoi;idado d' •.»

perior. Quanto «o
der dc máo das -o-
uras publicou,
para a causa

Outra fuce '
nosaos dias,
<le»ejar, 6 a f .ii.
tae pessoas oout
teria ae arro. arr,

UENIOS -
^onfrudo

O nosso illtih-

j o*"""" 
-"iniíiuu l)r Carvalho• 

fttuuos teve a lineza de ínimoze-
ar-uos tjoin dois exemplares da
8Uft obra poética -Ou Ovniw —
ha pouco dada í'i luz

Mais do esparo, voltaremos a
oceupar-noH d ente importante tra-
balho, o desde já enviamos do pareoiu os nossos parabéns os nossos
agradecimentos ao auetor

.. OUTRA KIXKZA'—O illustro
fdo clinico. Ltr A l du hjilva, teve

Viiíuía i|c rvnuitti

lactod'tra<i» "

uodi-
íü .íin-

VÍÔID
idade

1 ri toa.
Í! do

' monte
• o que

reeso
como

IjíO li'.'
'¦j onai-

nos a

l'or r U111 
(buiitciru? Anotável artigo dc («udwm Simth,

artigo que levantou grande celeuma
uos 10. í nidoá por atacar
uiwolutos N um dos proxnnos nu
rooros tei'emos do regalar d-; nos-

. iini';ao , ia ; so:3 leitores com a leitura do t.lo
pdrKUiii.-ts o! iuWri-wi.iiu-lriiWlhn . uri ii>iw*n• jxes reíjpos-3 _ -u.l'1 uullt'^a

t- aomelhautee j 
'^aito agradecemos ao sen tra«hi-

ou te . á .loi.f etor.

i» por liiii K
iír;teria-|

|uo havia]
rwpohura. |

íay.oiu t":m í
üduxir ma-i

ditar quo o Sr X . . nosso
hospede. e pessoa ind"pendonte.
'• ucoupa pofiiçflo anaíoga
ã minha (1) Contra ello iia-o se

podem, portanto, invocar, como
movei de fraude, conveniências
n iate ri aos ExtremamontueomplicU'
•ia. seria a oxocu<;ão d essa fraudo,
c careceria de uni eonjuneto dei
«¦írcumBtanoia.s, que, por si sós,
baseariam para desvendai-a Além
'lo mi.ÍH, eiíriu ditUcil indngar qual
a natureza d essas su]«postas con-
veiueneiaa que o levasse a me il'
laquear u hoa-fò. K poríjue nao

|havia de ser eu e nfto olle o em-

jírimoira vista, seria
mais fácil e lógico fazer-se me
carga da fraude. O movei d'ello

•,Ktna^|(ornar-se-hia eniílo evidente: era
1 i*'iio suppor que. havciulo-me ou
dedicado ao estudo do espiritismo.

Kapiril.« iu-i OuNKElihXCU SditHK iK .
nicar-no com !r, n -i-um, 4 \

tographico debute do nob«o hospe-
Io 'te U»! uuuioini quu, csuindü
bgiington assenta.do deajite da
uberturu cia cortina, toda u fórmo

j>odiu dar sobre a chapa. A abei-
tura da cortina níí.o se achava ao
int'10, mus u. um lado, i'02-so uma
metíinhu redonda no lado opposto,
a quatro ou cinuo j)vs da cortiuu
c a esquerda do appurelho Fara

jjreserval-o da act;ao da luz do
magnesio, adaptei a mesa um guur-
da-iogo, em cujo friso dispuz um
reliector concavo de metal, do Beto

poliegadas de diâmetro.

« Tor maia de uma vez, havia-
ínos ja discutido «obre o inodo do
ullLiiuiarmoa unta parte du sala. A
Iuí devia tir lrata maa buatanio

para vorinoa o quu se produziaso,
Uavia de ter inaneavel e auHiciou-

,uo .iolendol-o pôr tralha* í 
U'mel't0 fülto <lu« LMi I^rmitlisso

mu li ii 19 almlava-nir para | 
u-cond.írino.s o magnesio. Reeuluu

UlK
•; do or>bj[ij ]{

'lopr«.-s ?a «c i -• -
i h>ic
provou.i fiuriH i:iu

'L)L'ríS.\í() -
.1'esta i-apital. «•

iiono.
osÍi «)!

á P1J

/>.

itardo o (iu
não o ô, racío-
pulando úp ' ¦
parece Iíüít»
« deixainí')
monto o ti.- -r
ri dado d:i .
qu« n d' -
•fa verdf ic-

O facíu
6 um heneflc;
6 favorecido
valido d '©II.

e d'ahi
certos in
a realid *
ghia In
caracter
ao trai *
inantoB
reil cr
r«putar
A tfci A
nelle

80 O
tisfactor
nfto f. . 1
Tlào r i
loasa
aa o tJbTh
t« diloroí

\ t t. n
ptilií.Co»

>,r
tv.C..jèã»

e.iewf.iv, jue, •« i.
m doixa muito a

;s.de com que oer-
versadaa na ma-

iiifallibuiado msi
quo: verdade

ido sorn logira, .fia-
9ol.ro theoriau

I Uiitiiicarèiü,

l v^n no um
ronoia sobj\
iiisoterismo
cosmo «•
das turrei
de adivinl

Lan.« il.
i/rrit nu.,

I.Vir M: r, i 11
• o- -loguiun
-Sua origei

maeroeosmf)
'pondetieias

larfio ou í

•<. arranjava
)m

lie-a va-an
Ma

rranjava as pl,r.t,»rra.lí 
»?»»»Hw wbro uum lampa-

-Sr. F.-lii)Kton,r,lr],oi8Íd!lsl"llH dv wPmtv <1« vmlio tom
*1 f . . _ . -1  . I K . . . .1 1 I M\ l« I II

I iil' •-M r

'•iT.Mto

mito simplesmente
•lhante inrrr-didida-

nom me
As v'oiívie(;«'K-s nfio
) acaMo mas sim o

-.Sun utilidaile
Ao terminar. f<

i-íji 
^-larocor fre<|uocíf- dido.

provar c flur.orio-fi Ponr;>
fii.iãf. ,t.,i 

e^l In. I lf>M. i
ao conhecimentoJeH('":Ve " "Con

* «Diz um eollega'oramuuicaçán oapint, 1 ti íaflc o orn-in» rm
para » qno >.?"i olli í , i
mas rouit-jH ,v téo '"""lainrnl.

part ganhar a vida j0"*71 
1,111 wlivw d(

wppftrecirocnto natural 
*«'onliaiK.a. •

t^uc busetm imita»

Ma

nppla

ltr
10 'It1 i

t-sle

jinTK'< s.
.rua SH1'

-a., xi i
spirilisuw <

mmedinti'.

O publico em geral, com
>ade do raciocínio

hh ra.iSF.ap, não .ie 
*d<

e procurar
. dc comparar •> qu<_j é

le é falso ; lirnitô.-nc. a
. como o pm q ,©i que
vel ainda fjuaíid" voja
do do vordado. Por ie-•Sa causo não é r&o .l\-

i<snto BPrii do deaojar.
a lei seja doüoienta, ;ie*
grando nume -o ir. pnv

taram a CESHrtQxpjrier.ci'
com um fur. intoii.'atu«!:i •
do q«o dovoria adi.
da® vezea ou mediuiua

.areca tem-n-fii .
pelaa inHuench.^ maia poi jn tornadoa in^apfojot; d.o j

94it|íek-'5eii<íilttM eagaiilln»

riJOTOwTAPUIA SIT .MUI

• i;i vI.IZADA
(»<- M Ali NI

As oxporien
foram feitas »
com (¦¦Jiiouri!
um dos

Sr Ak>-uko

>:ai'.
d"

do In-

í la.oitf

quo «

n^-ot-rer «le 1«i-ia

•da uma cjiofiia i
mnomenos da na-
'Iqinre pela razflo

. «enfio p( la for-
K s«'> pela foron
mMi'nvilhosf) dei-

"•onbocnli a hon-
A k.tak"V.,1 ' . ]".»r

que o f»OLt iiislemunho nos more
ee toda eunsideraçfio, reproduzi-
mos Mijui e reeouto das euascc

p»«i'ieni'ias qi'c, ooiejadas '"oin tu
tio Crookes. lirmaiv. de
i11:ii mlavei as nossas con

a narrativFãs a<pii
\kasakow :

* Nós nos
do julho, ás

<;fles
lio Sr

uao>
v a,

nao i

oxame propno ; não podir.i
porar ar-não eat? iop*»!t?»¦ fop r
moa que esnas possona p:"i->
doa seus dons ^onno pnra

-aI.-jí-
'.sara:'i

línnhtr

reunimos no dia 22
7 horas da taide. e,

depois de havermos jantado com
" nosso hospede, demos eomeço
nob nossos preparativo?. Para es-
t" genero de sessões, e neeessa-
r:o dispAr-se de uma eamara
i.^oura atraz do unia cortina.
Si'i o saldo õ <pio podia prestar-
-o a onte fim ; a entrada estava
bepsrrtda do resto do aposento

11por meio de uma pesada cortina
do pelúcia sustentado por um

•f,> cordfto de «icda Delihc-ramos,
'•¦-'a paric .1,. «alai»!

. ura Mt-liu <•!

pavio de alg<»<lílo, cuja luz, leita a

experiência, houvemos por surti*
'"iente, Pu!-» sobre a mesinha jun-
to do rofleetor j»nz abi tambetndi*
versas trancas, consta ndo cada uma
•l '. lias d.: 11<¦ s tiras de magnesio,
di sete a oiío ptdlegadas de com-

[«rido. todas por mim pvoprio pre-

paradas Jaziam soliilamente li-

gada«í por arames n tuhosinlios de
vidro O amigo da taniilin, Sr.

X lit-ou incnmbido d", a um si-

gnal dad.i. to-ct-íid^r 1 magnesio
nn Inmpadt», o de mam.ei aponta

ide do lio 1 <• '.-« o do 1 O-

tor, tendo o euid •. 1.« i- ; •«

ciar cani].o luminoso do rt>i)o-
ctor st.tbre os indivíduos que se
iam photogrnphnv.

i Tc-rmmadosos pieparativos,en*
trei com o dono da casa na cama-
ra escura quo nos servii^a para a

pliotogniphia nn obftuvidade. A'
luz de uma lanterna vermelha, ti-

rei da minha bolsa duas chapas,

que marquei. O hospede pol-ae no
euixilho e voltamos para o salSo
fechando atraz de nos a porta da

eiil.vada, cuja chave o hospede mo
nlregoue eu guardei na algibei-

ra

. Po.-tamo-nos em semi circulo

jinco ou seis pte da cortina-
Aocon«lemos a lampuda de espiri-
to de vinho e apagamos o gaz.
Eram <!«•/. iiow* th. n»:tc. Eglington
ornou
doanh

dinhairo, e que ro enlrofj>w"wr
influencias doa iisfcip;,vnt-« qn
vinham liasse Sem cr-,, i-.r > • «i r íoaj d /•. 1.
quando u-io ora para 

'pr 
jl-aí-.í;.". huh

pe«;a do mau gosto. Cm;."ressoa qj»
poasue facultibdeB medianon!. r.e r;ã,
h —Só por i«so— mais b--,;,
do que outra, nem « m iii'"'! gt <i< í-,
nem cm in«ral, Jo «th?.- mo .pi*- u ll:->
pessoa dotada do uraa hei Ia voz
tenor OU do qualquer OIJOT üit<r'«bi.« 'i
notável nSo possuinV -so 

por ossa
razào grindea lac.uldadea moiar8.
E' necesaari", por conse^uiute. rpm
nqnelloa que tôm trato com individu-
os quo procuram dese-.iv-dver »i sim
mod'u"iaidade «'Omprelioudain tjuo o
nau dever ó vir-lhe om -juxiIio. e«?>
vez de lhes criarem emharaeoo por
todos 08 moio possivy!?,

( Cü/liillHH. )

16

assento numa

\ .

vmíh na
d-.,p.

i11 e ..1-

poltfo-

A k ¦
-lolU"

• ' i i .--imiti. <'m trance, isto
e. adormocido [«elos seus guias;

festos exprimiram-nos o pesar que
elo nosso mau exilo, ae-

«¦nlando-nos ijtie seriam no-

|'-í*. li1 '¦

haver
ff.ra pi
aO(.,Clí:i
OOMP11':'
3ecret.»

5»o :k

i ,)!&,.o

po 'br

para iihj
"-la con.

íiinarmo-

1 «r|:

,'inlo
mie

•Iil- em
cl.e> nao si- nuliam

ao. de stijc-ilar o me

'^Íii.i ^epiliii','. "
<íY)i' in»- C.lim.'!"i

v-Olil
i i uni

para
mos
. di-

que.
"i ¦' p-i

t i ¦ •.a. -1hj -
11'lSR'ii.
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¦mio

podb
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ViíltD
idade
-.riloe
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.no u te
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como

Na epoolm a 4110 uio r c
amos contar Cuni oa dedos
bas as mãos ns posaoaá
comprovado o faeto da j
dau cominunicaçoes coiu • -
A estas horas, o 0011 u
algumas centenas de ;
na Inglaterra. Mas ú
a causa touha feito tat.
sob a rolae.io da .ju M-i.
sob a da quantidado.
qua falei, as mensure
naroontoa oram lodoa
ctor puro e elovad'.
cuinprehendkunos nós 4 ¦.
nào tinham absoluta
ssnfto abafar at, ten» e ».•
listas do século e pnc.-r
outra vida para ai-m \i>-
Hoje, as sessões •

principalmente, por :,
rtvilhas e provocar . ¦>
lern-so as mais
obtom-se as maia ,
tis do momiio jao*
«e attraom rocipm
no que pareço, q
feriore» podem c
mais facilidade d< «jí
periar. Quanto >o
dor do mào das -o
ums publicou, < u- p!-ovouu surô
para a causa

Outra fuce
nossos dias.

^NIOS.- O nosso illus-

j 
™w c"iiii-'t.ic Dr i.:„i-vuiii.i
ftamos tovo u íinezu de mimoze-
iir-uut ..-um ,|(,la oxtmjilariw du
sua obra poética ~0t tiniu/* -
ha pouco dada ii luz.

Mais (jn espaço, voltaremos ti
occupar-noH d ente importante lia-
balho, e desde já enviamos do parcom os nossos parabéns os nossos
agradecimentos ao auetor

OUTRA K1XKZA -O illuptra'- eimiro, 
Dr A. ) .ia Silva, t.-vo

uj^bèiul* 
an3f*bilidade de remotter nos a

' tra(iu(.'(;ao teita por * h. dc uni
notável artigo de (rodwin Smiih,
artigo <j 111 - Irvdutougraiidmvli.uiimi
uotí b, l nidoá p<>r Atacar dogmas
absolutos N um dos pro .vimos mi

?.ir üia-í moros leremos d«j regalar os nos-
803 leiUaeri com a leitura de tiío
interessante trabalho, cuja remessa
muito agradecemos ho scll tradu-
etor.

UuN'l' ICi;i-.N( IA

ind"

faclou
por íim I
inale ria-J

jue havia í
«epuhura. |
axciu tAm

. liru^òu , m
perguntas o

^ozob respos-
•K semelhantes

.onte . í: .lei,
i tspiril-js IÜ*

srticar-yo corojr » .7 ii.rü,, .

dopros-ia oe ' 
apitii

íf? u>ic líifl.íi-'i auditorti), 11

0(
,n„

.(111i<

1'iWt.i-. ¦jue, ei.
CQ doixa muito a

leiejar, (3 a faoili :ide com quo oor-
tss pessoas uoue vorsadao na ma-
teria se arro arr ;nfallibidadu, onsi-
nandu o uííí. c verdade e o nuü
não o 6, raeio~in;> ido som logi.-íi, «lis-
putando A® - sobro tbeoriaK que
parece bom u ,n-e do juatillenrew,

deixando 'rai toarecor fre<juocíf-jdido.
monte %i provar a Hunorio-1 tr-^prT"
ridade da ....j/cn íhíjk. ante/* do',
qu« o df e pfr ao coübecimetito2

v- euno.-ii

|Veu no
r"éue,;i .i
Ksul.-ri.-
cosmo
(MIS ( (.
(ÍR 11,ii

-Sun

Ao t(

'brn J: í ni<>. ',/r>
MM-,..

ov
-Sua orip-i

nnei oc-osua

[>oudelieÍas S
acfio ou jire

, Ir. I

Ml. I
S< 11

Í\,L
l,ü

1'Htaa couildornçfiBs tomos <|«cj «Collocou-se o appureUiO pho-rcneentin* quoo Sr. X . uoeso logruphico <le<aUe do no«ao hospe-
de de Uvi maneira que, esuindo
bgliügton uPBentudo dcant<; da
uberturu da eoruna, toda a fónua

podiu dar tobre a ciiapu. A abtr-
lura da cortina mio se achava uo
meio, mas a um lado. Pôz-ae uma
moBiniiu redonda no lado oppoato,
a quatro ou cinco ])ée tia cortina
e ú estpiorda do üpparelho Para

j>ro9orval-o da ac*;ao da luz do
magnesio, tuiaptoi a ineHa um guar-
.la-iogo, um cujo friso dispua um
ruilector concavo de metal, do aoto

pollogadas do diâmetro.

« Por nutia de uma vez, havia-
moü ja discutido sobre o modo do
ailumiarmos uetu parte du sala. A
lua duviu üi-r fraca maa bautunio
para vtrinua o quu se produzifiao,
havia de ser maneavel e sufticioii-

j 
tomonto forte nuo uos poriiiittisso

luHlíuis „I,h)bv«.i„.. i.ara 
u'JCÜ"(|enUUS 0 mafi"osio' Kütuhiu

¦<. arr.mii.VH »» i.l.r.t.f,.r». V) «yulhu Hobru mim latupa-

...III " Sr. K^lill^tiMl, , ' d"l ,om{ l'sn a e»l»»ntw d,; VJBllO COtll

mie.
' oecupa posi^ilo só. ia! analop»
á miniia (1) Ctintia ollo uno se

podem, portanto, invocar, como
movei do fnmde, conveniências
inateriaca. Extremamente complica-

H.-1 in II uüocuvSo d csaa fraude,
c careceria de um conjuncto de
eircnmstancitus, que, jior si s^s,
I.HHiariam pura doívuiulal-a Alom
do mais, seria ditlicil indagar qual
a natureza d essas suppostaã con-
vemenciaa que o levusse a me il'
hnjuear a boa-fé. E poríjuc não

|havia do ser eu e niio ellc o etn-
busteiro? A primeira vista, seria
mais fácil o lógico fazer se me
earga da fniudo. O movei d'clln
tornnr-se-hia o nulo evidente : em
licito suppor que. baveialo-ine eu
detiicado ao estudo do espiritismo
tinha que defendel-o por tralhiis|

rnnnav. loi ;{11 lau

da vordf
O fac:^

6 um honeflej/
ô favorecido^
valido d'ell(,

d'ahi
certos i ii <
a realidn:
ensa In .
caracter ir,
ao trai ji
raantofl
resl cr .
reputar
A in í
n'el lo

80 O O4:
tí §fsetor
nRo '
não r,>. U'
soasqu^sü
88 ofrorii,
te diT^rfi.

^ r t>* -

ptlbbCoB

'ommuuicação

pars 'i qrje
maa muitos

para jranhar

eapirit!
.r:i olli
n;- té o
a vida

"opnrceiroento natural d(
s '^uc buyctm imita!

O publico em gorai, coa
.tiiddo <Je raciocínio 'iuc

ir ra3HF,ac, não sc 
'di

¦ 0 procurar oscip.ri'-:!-
¦ dc comparar ¦¦> <jv<; ê

io ô falso ; limita-Bc a
. como o jun q ,Ci que• vel. ftinda quando veja
do do voniado. Por i«-•Sa causa n;n é rã o :: a-

i?\nto seria do dosojar.
a lei seja dofloicnig, i-e*
grande nuric ir. ,,r.,-

o taram a eesaRexpjrieaci*
com um fim inloiraiuisa.
do q«o deveria aüt.
da? vozob os médium»

larece tenvn-fic do: \ pi.! o

iü'I iSMTi S,,i,
ve o < í orreio do

* iJiz um collfffa que
jtidade o egrégio Papa [/
estudii intimamente o
cn-n Uli: w-rlitim j,
eoTiiinnf.il. •
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ICxpeieíeMclan ©»j»3Í-U«M

if-^flChr pelas inHugnciis n>ííp
nic.jsas fí tornailoK iii-•»d.o
oxaine proprio ; n;lo podir-rcins ui--
nerar senão esta ro*:;liado, r , -ab:)?-
inos que essas pessono n >- usarsèi
dos seus dons sou no para ^an!.ft.r
dinheiro, e que bo eniro^ieAai- h*
influencias dos nst-ip; .nt--» qun, -<e
vinham âtseseãüfl cr\j ..; rui iosMf-.iji
quando não ora para 

*pritrar-i,oi 
.i:i,a

pe^a do mau sjosfo. 1'ma'pcRsna
possue facnlciâdes mediunoD^iae náu
ò —6d por j«so— mais b'-,;. ifít-i^a
do que outra, nem rrr, in'-''! u« i
nem cm moral, do mo.-mo nnr n ,1.!
pessoa dotada dc uma beüa voz d;)
tenor ou do qualqurr ou-rr attrdi,."»
notável n5o pofis^inV -ao 

por ossa
razào - grindea laruldades morara,
E' necesíario, por conseguiuto. qnei
aquellos que têm trato com individn-
09 qilo procuram dese-iv-.dver iim^
mediumiiidade <,'Orn[>re-lieudain ijuoo
Hdu dever ô vir-lho em suxilio. en
vez ^e lhes criarem «mbarapio

todos os motio possível?.

(Co/iimini) j prado

"IIOTOoHAnn A -o
T)( i MKDIVM !•;
*tatki:[ V 1,1ZA 1).^

I>" iM A (¦ N I

As (i\pcrietiriusdi
oram feitu.i < m Loi
om i11. !r ,

tuies nao

1»A loU.MA

> Sr .A k>;ik<1
drev

'•oníi'

1" Sr. Aksuk"V. -
1 o sou LcHtemunho nos
t*»d» coiisiilernçfio, repr

*. aqui (i reeouto das suas ex
ieuriatí que. ooiejinhis eom ai-
Cnadco-:. lirniam de maneira

nossas convicções
;» narrativa do Sv

jiavio de algodfio, cuja luz. íeita a

experiência, houvemos por suiti*
''iente. Pu! - ti sobre a mesinba jun-
to do rellector puz ídii lambemdi*
versHstiitiicas. constando cada uma
d ¦, lias im1 lies tiras de magnesio,
i.u 'le a oi.o > adas de com-

n ií n proprio pre-
solida mente li-

íi tuhosinhos de
ila ftuuiliu, Sr.

udo dc. a um si-

lor ¦> viuiaiiosio
, r

iuai-alrtvcl n<
Eis aqui

Akii^akow •

< Nós nos
de jullio. tis

'i"
¦ass

reunimos no dia 22
7 horas da taide. e.

depois de havermos jantado com
o nosso hospede, demos começo
no* nossos preparativos. Para os-
b1 gênero de sessões, e necossa-
r-.i disp^r-r .l<_- uma fumara
esi-ura at.raz de uma cortina.
Si'i o sallto 6 que podia prestar-
¦e a o«te lim; a entrada estava
iep'irada do reJto do aposento
>or meio de uma pesada cortina1
le pelúcia sustentado por uni;

eordfto de soda Deliberamos

lv
¦rrsla

porte 111»

ura Mr,
salfln

prido. todas por
paradas Jaziam

gadns por arame:
vidro O amigo
X ., licou incun

í-;..,ll dild... r r !
pfl lampa«lt». e d
inotmdc.seonle do lio 1 >• '¦>, do ç-
tleetor. tendo o euid i i-
(iar o campo luminoso rio rt>l.b>
(tor sol)i'e os individuos que se
iam photographar.

>TcTiiHiiailosos pi eparativos.on*
trei com o dono da casa na cairia-
ra escura quo nos servira para a

photographia na obscuridade. A'
luz de uma lanterna vermelha, ti-

rei da minha bolsa duas chapas,

que marquei. O hospedo pol-as no
eaixilho e voltamos para o salão
fechando atraz de nos a porta da
entrada, cuja chave o hospede mo
Ljnlregou e eu guardei na algibei-
ra

^ Po>tumo-nos em semi circulo
cinco ou seis pés da cortina

.'condemos a lampuda de espiri-
to de vinho e apagamos o gaz.
Eram dez horas da noite. Eglington
tomou assento n iiinu »> -!í•-< :ia

,. -r-,p.
ií.M. ••1.1- J!i»' 
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reproduzimos a doawipçfto | 
don so o magnesio o o hospede; passes sobro o corpo

sessão negativa não só porá ! pox a lcnlCa descoberto (admirados o silencio;d'esta

que se familiariza
meio e disposições
exporimontadoro?

iparajpoz a icnleM closcoborto. |admirados o silenciosos, estava-
ii leitor com o j <A uma luz deslumbrante, vijiuos a olhar para eete oapoctnculo

i tomadas pelos j 
ÍCglington (pio parecia estar dor- |extranho. Passados alguns in-

senão lambem j mindo v»m locit> a Iranquilidado, istantoa, Eglington principiou a lo-

para mostrarmos que níio.-c deve| lendo as milos cruzadas pura de- 
j 
vantar-so, o afinal achou-se do pó.

desanimar quando mio se obtém 
jante, 

no mesmo tempo rjue Ihoi A fôrma entfío cingiu-lhe com
um resultado immediato. \ divisei sobre o hombro esquerdo |o braço o o levou para dotraz

Icvcir.i mão com um voujda cortina.
•abeca. 

porto dai «Logo depois ouviu-so a voz
,í .,,. í ¦¦ - ¦

es não o quo- j 
mi

da i1

ido 
j 
na

>ri- lia

in to

;ü>]i
ina.
iiiii\

Muitas vozos os espíritos •«•.íohuua

podem manifestar-ao, porque m. isso l>ran

so contrapõem condições exieno s"
roa; outras vezes cll
jwwpor motivos quo lhos sSo ;
ticulares.

Dito isto, continuemos a ouvi
Nr. Aksakow:

« A segunda o derradeira sc-c
d'esta serio deu-se a 26 de ju
de 1888. O resultado negativo
antecedente não fizera senão aon-
firmar a3 minhas appreheusõcs, e

ou ostava plenamonto convene

do quo nada se produziria. a'
mos a sessão á rai;snw li oro.

terminados o? projw.iliv.w, , c

trei com-o meu hosped<. na c.u

ra escura, onde, como na se-,

procedente, (ornei na minha 1 '

duas outras chapa..-, qu, ,:, i j
om russo: A. Aksakovr 1-S dvju

do 1886 (ostylo antigo); ¦¦• o hosp<

pÔl-asnoeaix.ilho. Vwitaud-

fechamos cuidad --miii:-;lh ;• .>.

ta e nos coll ocas nos nomu

primeira vez.
« Apagado o g

a Iam pada de <*s;

assei iton-so Eglin
na doai de da cor

go em ivinrc, c

dando-nos intlieai

nossos preparativo
i i1 )S a promessa,
pregar us maioies o5
as prob.lbiiidn V; ,ie

(.1), sem todavia. na

de positivo. O niou:

condor o gaz seria

Br. N... que d'ípjo nos

diüondo: «,y .y.tif. í~< esilia----

primeira experieneia, cumpria nos

irmos á câmara c-eura para phoío-
graphar >><> '¦¦¦r'i:,a .»;t..- •«•• .;.:i.i
tentariam enWo dosonv'ivr moa
.fôrma fomijàina.

«Ao ca! o d'- mi.ivi a I, v. ii.imi-

tos, Egiing^m d^sappar-f-a atr,>z
da cortina, líu (;,• :,• ,u.J ¦ i ¦¦-

po com o auxilio da lampada dr
espirita ,1a viulio ,!. p .-
Eglir.£»ton aj-paiveíai .!:¦ i,..m ¦¦

chamou forra ía/.ead.» |i;k\s o i

gneticos da nossa cal-i,.;u i i.
om seguida suüuu-.u- mai.- mim
voz nlraz da c.orJna. 1 > filii r. -ri.ir

gitl insianios dep«a> c a---ci;i'.:!i¦
Hu na poILj«..'A dva.no- da „¦ na

Ta. com o ío.si... i ¦, -ap".

dos para nôs; va a üiuvc. -•

muito, com a - m:n^ ; i; l \ <.

Via-se-lbe na ea!a'.,a o «o.a m : r
([uo fosse br-.n-.-M,.. Ai-.-m..
eadaa íizevaii.' .ai. ,•. ,.. ... i, ;
continuava.m ,s ainda. .

Repeliram-•*.- a.- ji:. a , ",. '¦'•• ¦¦

necessário r .. 
".., 

.-•
m», respondeu -.-a ím.».-:. ,\r (¦(..]>

(1)0 0Bta'jo do tran.S': nada, mu-
io 6 quo ceai', my.i-iu d» «aatiro.',
batismo; ura qwHUo » wníia:» Jw

o sou guia, oü ].,)r outra,
E3pidto quo 'jjri,'VO r. ypofa^íio,

filia nca:.,.: ..... \
par Íntêtíu-Mf» U:, ( " ¦ ¦.¦ .!,. .,. ..
dium.

poz

.rtina

ticularidada notável ; a matado
do dedo médio o do indico pansca
faltar ; o mesmo defeito fôra ap-

parento na manifestação.
t A segunda photographia nllo

ó infelizmento tão distineta.
« As duas fôrmas, que esta-

vam om pé, moveram-so ovidon-
tomonto, ainda quo isto nSo soja

porceptivol ao olhar ; mas para
o fim quo tínhamos em yista,
o resultado (5 complotamonte aa-
tisfactorio. Eglington á fácil de re-
conhecer, ainda quo u sua cabe-

ça esteja cabida sobro o braço

que a sustenta. Ao seu lado os-
tá a fôrma ul'a e delgada quo vimos

- ,  om vida; a barba e as sobrance-
-pede, e ja de de-; Primeiro exnmineidh® em pio- flhas sahiram muito bem, os

a-.aiu uiun fnr- Sua luz n fechadura o dopois abri-a; ? olhos ostüo perturbados, mas a
A delgada e| Kglington lá jazia na sua poltrona!particularidade característica d'es«

res c»uq\ia-Í<-íw transe profuudo ; era impossi 
|ta figura è o nariz que é curto,

'i-auce. e oívcl põl-o em pi!. por isso tivemos) intoiramonto difforonto do nariz
egra.ijóue earregal-o a tres para a sala ide Eglington, As duas photogra-.!.!!".?,](, 

jantar onde o puzemos junto 
-phias trazem a um canto a mi-

da janella aberta ; mas, prosa do,nha marca om russo,
aceef W dcconvulsôcs, ontrou a ro- < Ha om faco do objectivo du*
lar pelo chão, e appnrecou-lho noslas fôrmas pvrlúitauonto disetin-
lalaos um pouco do sangue. setas, duas individualidades quo-

« l'm quarto de hora de ener-: nada tôm do commura entro si,
gicus fricçíles o de inhalaçõos do. 15' impossível attribuir a um dee-
f;'azeíj ffl-o roco))rar-so e desper- Jdobramento do médium a fôrma

-fiar como so accordasse de um|nlli apparacida ; cila é formada
xjpewlo somno. fde modo independente e se a

i • ('-uniiando-o nos bons cuida- força vital, a energia necessária

quarta mão. Estas > fraca de Joey, um dos guias do
rriuui al^olulameute mi-) :uoilnim, o qual nos recommendou
eram como viva*. Ter-Jquo lhe proporcionássemos ira-

exposição, as mãos não!mediatamente um pouco de ar
ra;11 -oiá] 

quo puxa. i fiasco o lhe déssemos uma pou-
para traz o olK-|ca d'hgunrdont.o com agua. A

•eeii atvaz da eoriina. Ofdonn da casa levantou-se para•olíiai immediatamente o| ir buscar a aguardente, e voltou-
i chapa a desço- 

j 
so para mim, quo lhe desse a chave,

aVdi-llie desculpas, pois o acaso

pie estava tenui-lei-a tal, que cumpria que eu
is mal se assem! mesmo fosse abrir a porta.

alta

te uns

ar,o;
t« >u cava-!

)l>servei eu. a Não. re-
spodo, porque csla

- mão'; ¦ A fôrma

jue a.ppnrecou nas
: ion I que r.Ó.I vi-
IVI.-wlmrjp-v trazia
•t'lllc dn tilUf'0 i «

j|di's d'.*s nossos hospedes, diri
na. igi-me para a eainara oscura acom-
!i.-: 1'' n í i;i do do Sr. N... a fim do

o ;»..)• i!"tr;'X.-''('I¦ jrevrlarmos as chapas Assim quo
'lia que are!>í:;mk 

jas 
linhas começaram do doso-

o-.le •niil>,t« cm fa-) uliar-s,., voltei duprossa á sala do
V"/. 1'oile: ja.iU.ir pani aimuuciar a Ijoa nova
vez o ma- a ii^lington, (pie estava imposibili-

i.ai vi c, i»;k) } tado de vir ter comnosco. !

Iam «,

! tonei a

io uns
ifjuer-

'.-a <lHleHlan<lo o

t )'chiir a if-ute. ;.
eeim aiiaz da cortina,

teni{)0 de arrastar
'.igion 

que calou d< an-
ia corno se f:>i ivesse

hca a siiuacão. mas
!limos iu-iii pó 1!M
:-e!aai!q:;.. ,j;, 1 ii;

¦o a qual íiéniiuma
odiámos exercer. Mas

du ri!.»vo t- cortina
ra vüz u inciüia IVir-

inclinam Io-se por cima.
oii a l'az(; l)ie alí'uns

a esta eonerotaçKo, foi fornecida

por Eglinton, abi pára a sua pnr>
to do collaboraçaN

Um summario K'esta narrativa
mostra quanto a \xporiencia foi

probatoria. Fecha®, íl chave a

jtorta do salSo, nonhVn ser huma-
no poudo introduzi-se no local
o, apesar do estado Vnfermo do

E"o estava aguardando o ro-j médium, o Sr. AksaRw tomou
soltado com impaciência; ao sa-ja poito cortificar-so porlsi mesino

r do nosso triumpho, foram as! do que ninguém havia\ penetra-
primeiras palavras : « Mui-|do liaquollo aposento. iFazendo

licará sastisfoito agora o
Sr. Von ilartman ?—> Qual, tu-
do são aüucinaçfies, > respondi-
lhe eu.

«A líglington sabiu-lho cara a
victoria; pois foi-lhe necossaria ho-
ra e meia para recobrar-se eulfi-
cient,emente a (im de poder dar
eomsigo n'mna estaçüo do forro-
via subtorranen. O .Sr. N... o foi
acompanhar at.ô ií casa, fíl-o doi-
t;ir-se, mas mal deitara-so c já era

j.resa de um novo accesso de
eomulsfio e de hcmorrhagiu (lio-
nioplyso).

- Rllo insistira em que do que
11 io ocorrera nada dissesemos aos
seus amigos ; no emtanto, no
dia seguinte, vários membros da
sua faniilia, aos quaes o sou os-
tado inquietava, me vieram per-
guntar o que lhe havia succedi-:

io na véspera ; nunca o tiniiam
n í vicio em semelhante estado de

exgotlamonío.
« Ah photograpinas foram pre-

parada? no dia seguinte e sahi-
ram muito boas, principalmente
a em que se vêem quatro mitos,
(.'ontrsiriamcnte ao quo lho acon-
c-ci-u em São Petersburgo, Eglín-

gton supjiortára a ltlz do magnesio
com a maior tranquillidade, e as

ello proprio as .chapas, w illustre

investigador estava certc do que
folias nüo haviam sido de ante»

mfio proparadas ; em finj o pe-
queuo circulo de operadoras com-

punha-so de pessoas de elovada

posiçlío social e do honradez aci-
ma dc toda a suspeita ; em taes
condições, a prova reúne todos
os caracteres que lhe asseguram
a authenticidade.

Logo, as experiências do gran-
do sábio inglei William Crookes
recebem delia uma confirmação
estrondosa, o nôs podomos, sem
receio de ser taxados do fanati-
cos ou do oxuggerados, udmittir

que a photographia dos Espíritos
d um pheuomeno absolutamente
demonstrado ( 1 ).

OAURI EL DELANNK

('Lu Spirilisme)

( 1 Para mais esotareoimonto»
leia-se o meu livro te íhenomènt
Spirile ( Chaiuuol, edlotor).

Omi crêfTi I
Typ. Spinta
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4. MUá DÁ INDEPENDE}/CIA, 4

(Antiga do Lavapé»)

• esquecimento «lns
exlüteneiaa pnasndns

A vida terrestre, insulada, in-
dependente, caracteriza-se pela se-

quoneia e pela unidade das exis-
toncias, pelas suas vigílias e pelos
geas somnos. A memória, que se

perde nos soinnos, rocobra-so nas
vigílias.

Durante a vida terrestre, a me.
moria é simples, porque não se
extende para além da vida torres-
tre; na vida etherea, porém, ella
é c(imposta de todos os eventos de
nm e do outro inundo. Esses even-
tos lhe são sempre presentes. Mas
esta regra n&o é todavia absoluta;

porque os espíritos viciosos, cri
minosos ou muito apegados aos
bens e prazeres mundanos nftoad-

quir<m a visão completa da sua
existencia geral senão quando se
emèridam. Esta regra transitória
não constituo senão uma excepção
ao andamento progressivo dos se-
res na bierarchia dos mundos, li'
uma interrupção momentânea pa-
ra esses espíritos retardados na
senda do infinito.

Ao acordar de cada dia, a vida
presente, o corpo, anniquilado pe-,
lo somno, recobra a posse das su- j
íifi faculdades terrestres. As im-j

pressões recebidas e, esquecidas
durante o somno, volvem á me-
moria.

A vida humana compõe-se, pois,
do tantas existeneias quantos os

interpõe um
uma unidad
de vida tern
uma ddlas
terminada. í<
estações <j1•
cidade não ít
da vida do e
mos periodie
a vida roal.
nossa existe
cada mania
recobramos
nossas lacul»
dos successot

Para usc^i
retardados p
restres. a p;
restre para
traz á I
dos o.s
sentaf !•
mundo

As v
li^ad.-H
nliunia
dade; <

forma n
OS dias

stre:
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liiu exisl
10' :,«si

memória
erraticid;
mortalii I;
6 assim i
t a 1 í (I; l r 11 ¦

sua ívalà
A Irim

epn -

ibore
a^ra

ma. <
noite <

\ ; i
ou m<
iuiro ¦

suave i|i

violfiila.

penoso <)

ptana-iilr
l"'i'lar
pesadelo.

Qual idi

> saliimos delia. A vida terrestre
t'ía insupportavel, se tivéssemos
"'l'™' |>H,»onlesámemória as bel
ias da vidaquemomentaneamen
deixamos. Essas affeições tão

vas, tao verdadeiras que deixa-
os. se nos estivessem sempre
".-'¦iitcs á memória, tornavam
supportavel a vida terrestre,
«pimiiiliviios essas recordações
' 

profundo desgosto da terra,
poderíamos cumprir o nosso

sí ino, e desconheceríamos a mis-
' MU(' cá na terra viemos desem-
nliar.
!¦'. porlanto, racional que, du-
nie cada existencia terrestre, a
n!trança não a ultrapasse, por-
e essas existências não são além
ssu senão trações da nossa vida
•«'ira e iinmortal.
^""1" " vida do espaço a única
,!- a única completa, é justo

"'Iiliaiii.is d'ella toda a lem-
1;¦ '.¦¦¦1 - A unidade das obras de

i- cxi&- além i['isso que haja
>v universaes. unindo todas as

da ereação.
Na vida terrestre trabalha o ho-

II «ira II sua própria restaura-
|. ira a sua própria perfeição. A
:i• t i\'iitaik- por mais ardente
-• !•'* 111111 lK,de exceder á do

i ]«laneia.
v1 Ia real. no seio da errati-

a de. o homem extende as suas
¦"•"''iipaenes aos outros planetas
¦•ladix: 

procura saber quaes
as einivenieneias e as necessi-

le-j perues de todos os mundos;
 '"""de então a solidarie-

• 
que deve reinar entre todos

•' res e Iodos os mundos.
•'11 resumo, o somno representa

in .1" i^iilameuto. a ausência e
>ii''inAo da lembrança.

. vijriliii representa. pelo sou-
a lembrança dos suecessos

I;. presente o olvido das
i - anteriores e de tudo quanto

Estando aberto o campo do in*
finito ils humanidades e aos ho-
mons quo progridem, os seres sq
elevara hierarchicamente segundo
o seu adeantaraento e mérito.

O progresso permanonte nas
veredas da harmonia -universal
formam-lhe a synthese.

Déchaud

C La Paix Universelle)

DuuiiwrIm pnrit «
hlatorln da enplrllls-

i le

somnos: é umasequeneia de vidasjquen
e de mortes. !siiial.i mi

Na occasião da morte, que é ojsas sorie.-
accordar da verdadeira vida, n{frrm<>-<
alma, abandonando o sou corpos com um
terrestre que a retinlmcaptiva o aj Semi.,

privava da memória geral, se as-jjiiri.lud
senhoieia de todas as suas facul-f
dades que ella tinha perdido mo-
mentaneamente, durante a suaj
vida terrestre.

Entre dois somnos, que um e

pleta. a
verdadi
mente

prirani
desl i i a).

outro são uma vida completa, seímos a lemlin

i!re estes dois estados, existe
11iniseeiieia (pie eonstitue a
da<;ào. a intuição e o presen-
lio. que são as VÍSÕCS mais

¦ '.•.k iletenninadas do passa-
-••t'.' estado de espirito varia
'.aine11te de uma pessoa para

: «'ihii.i ;i inediumnidadc, esta
i:ide particular deeert.as pes-

l»'ide desenvolver-se. pelo
ieio.

- ;i \'ida etberea do espaço
i. n um relanecar d'olhos, a
¦ari'.-a. du passado em todos
a d os da. vida geral e as rela-

Ir todas as humanidades

Alguns extractos dos be-
LATORIOS DA OOMMISSÍO DA
SOCIEDADE DIALECTICA DK

Londres.

( OnhmuÊfi»

A mesa foi então examinada
com cuidado, voltada de pernas
para o ar, desmontada; nada foi
encontrado que explicasse ophe-
nomeno. Em todo o correr d«
experiencia o gaz esteve accoso

por sobre a mesa,
Além d'isso, em casa de muitos

d ontre nós, em oito sessões, to-
madas as mais minuciosas preeau-
ções, presenciamos mais de cinco-
enla movimentos sem eontaeto.

A variação do sentido do movi-
mento tira toda a supposição de
uma artimanha meehanica ou de

qualquer outra especie; seria ue-
cessaria a cooperação de muitas
mãos e pés para obter esses mo-
vimentos, e, dado o tamanho o o

peso considerável da mesa, o em-

prego de semelhante força mus-
cular ter-se-hia tornado visível,
accrescondo que cada mão. o cada

pé estava inteiramente ií vista e
não podia fazer o menor movi meu-
to som que tosse immediatamente

percobido.
Não se deve tratar aqui do uma

illusão. Os movimentos realizarnm-
se em diversos sentidos u eram
verificados simultaneamente por
todas as pessoas presentes. Não era
uma questão de opinião, nem de
imaginação. Não se tratava senão
de medil-os exaetamente.

Os movimentos lealizaram-se
tantas vezes e em condições tão
variadas, com tantas garantias f,
contra o erro ou a illusão e cbm'
resultados tão variaveis, que bas*
taram para satisfazer os membros
da vossa sub conunissão de que
— 

por mais scepticos que eram.

pela maior parte, ao encetar as
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suas investigações—: ha uma for-\

ça capaz de mover corpos pesados,
sem contado material, e essa força I

depende, de uma maneira ainda

desconhecida, da presença de seres
humanos.

A nossa sub-commissão, em

conjuncto, nada obteve de provado
110 tocante á natureza e á origem
d'essa força; ella certifica simples-
mente o fado da sua existencia.

A eommissão é de parecer que
nada induz a affirmar, segundo a
crença popular, quo a presença
de scepticos impede a produção
ou acção da força.

Conclusão: a nossa commissão
manifesta, unanimemente, a opi-
nifio de quo o único faeto physico
importante por ella verificado: a
saber quo o movimento de corpos
Bolidos pôde ser produzido sem
contacto por meio do uma força
ató agora não definida, operando
a uma distancia indeterminada do
organismo humano o fôra da ac-

ção muscular, deveria ser subinet-
tido a um exame ainda mais
scientifico, com o fim de se desço-

brir a sua verdadeira origem,Jua-
tjreza e poder.

Relatorio da segunda sun-

COMMISSÃO

Este relatorio comprehendia 41

paragraphos, cujos principaes da-

mos aqui.
As sessões effectuaram-se em

casa do M M. A... e B..,, inern

4)ros da sociedade dialectica. As

únicas pessoas que os acompanha

ram nas experiencias foram as suas

esposas e um irmão de um mem-

bro da sub-commisstio.
A luz do gaz andou sempre

graduada de fôrma que deixasse

ler e escrever com facilidade. Ob-

tiveram-se pancadas, movimentos

da mesa e pancadas na mesa,

desd'a primeira sessões e em mui-

tas outras sessões subsequentes.

A mesa oscilava, levantava-se ou

batia com e pé, e freqüentemente
movia-se no sentido que se lhe

indicava. Emquamto duravam esses

movimentos, retiravam-se algumas

vezes as mãos todas a uma, sem

quo por isso o phenomeno cessas-

se.
Ao cabo de algumas sessões, os

movimentos deixaram de produ-
zir-se, sem duvida para darem logar

aosphenomenos do pancadas. Rstas

não pareciam vir sempre ila mesa.

mas sim ás vozes do soallio, das

paredes c do tocto, freqüentemente

dos. sítios por um de nós designa-

dos; Manifestavam um som distin-

Oto.e especial, parecendo produzir-
se mais 110 interior da matéria do

que na sua superfície; dir-se-hia

ás vezes que eram detonações 110

ur. Uma voz tentamos bater 11a

mesa, seguindo um rhythmo, e pe-
dimos que se nos imitasse, o que
se deu com exactidão. O que veri-

.Jicamos parece corroborar em

\ieral' o que verificaram as teste-

rriunhas que interrogastes, com

uma differenç.a, porém; é que,

para nós, os phenomenos, parece
terem por base uma intelligencia.

Tivemos principalmente respostas

mais ou menos pertinentes, mui

inopinadas ás vezes, o ainda com-
municações originaes. O idphabe-

to era solettrado: tres pancadas
significavam «sim», duas » du vi-
doso 3, uma «nfio ». Algumas vezes
mudamos proposital mente esta
convenção, sem que, todavia, as
respostas ficassem prejudicadas
Pareceu-nos quo d'esta fôrma
havíamos estabelecido uma com-
municação com muitos espíritos
ou intelligeneias, alguns dos qnaes
se davam como parentes de certos
membros da nossa sociedade. Ou-
da qual dos que se diziam espi-
ritos mostrava unia individualida-
do distineta, tinha o seu modo
de bater dolicada, ou rijamente,
ou com decisão, como se estivesse
a manifestar assim o seu caracter
ou o seu bom ou mau humor.

Quando, para abreviar, tenta-
vamos acabar com as palavras 011

phrases, rejeitavam redondamen-
te ás vezes as nossas explicações

para substituil-as por [«lavras ou
expressões mais apropriadas 011
com significação inteiramente dif ¦

ferente. O ingresso de uma pessoa
extranha, emquanto se estavam
dando os phenomenos, não prejudi-
cava em nada as manifosl ações.
E essa pessoa, que não estava influ-

enciada, via o que nõs víamos.
Appareceram manifestações qtian-
do não estavanios reunidos para
uma sessão, nem assentados em
redor de uma mesa. Foi assim

que, em certa occasião, emquan-
to estavanios conversando acerca
de uma sessão, a que Mme Mars-
hall havia assistido, e na qual
sessão as pancadas tinham-se pro-
duzido no piano, as cordas do piano
de M. A..., em cuja casa estava-
mos, começaram de vibrar repen-
tina e simultaneamente, sem em-
bargo de não haver ninguém perto
do instrumento. Os sons repeli-
ram-se duas ou tres vezes, eram
fortíssimos e por isso não podiam
ser attribuidos a qualquer abalo
do prédio 011 do aposento Kxatni-
nou-se imineiliatamente o instru-
mento no interior e no exterior,
com máximo cuidado, sem que
iTelle se pudesse descobrir coisa
alguma, e, mesmo depois do refo-
rido exame, deram-se ainda, com
intervallos, durante o serão, outras

pancadas 110 instrumento. (Jumpro-

nos acrescentar que essa occasião

foi única e nada de semelhante

se deu depois em casa de M. A...

Outra feita, havíamos encerra-

do a sessão o estavanios a tomar
refresco, quando de todas as par-
tes do aposento resoarani golpes
vigorosos. Interrogadas as «clia-

1 nadas » intelligeneias. responde-,

ram-nos que eram os espíritos

com quem acabavamos de com-

municar, que estavam de muito

bom humor e não se sentiam com

animo de nos deixar. Um de nós

bebeu a rir A sua sai ide o pediu-
lhes que correspondessem á sau-

rlaçãò, e elles o fizeram dando

uma salva de pancadas mauifes*

tando perfeitamente o seu conten-

tamento e a boa vontade que
tinham do confraternizar-se com-

nosco. Em fim cada um d'elles se

despediu de nós por uma suecos-

são de goljues graduados, a prinei-

pio fortes o rápidos o depois fra-

cos o mais espaçados, até já não

serem perceptíveis Esses golpes
mais se pareciam com uma deto-1

nação do que com o resultado de-

uma percussão sobro qualquer
coisa solida. i

Não nos foi dado descobrir as

condições favoráveis á prodncção <

dos phenomenos; tudo quanto;

podemos dizer ô que nos pareceu
quo as manifestações eram favo-

reeidas: a) pela regularidade na
maneira de dirigir a sessão; k) por
uma permanoneia e uma eonver-
sação tranquillas, mas inteirameii-
te passivas; c) pela tranquillidade
da casa onde se faz a sessão (é
assim que nada podiann>s obter

no principio do serão e já não
suecedia o mesmo mais tarde,

quando os creados se recolhiam
o o barulho que podiam fazer
havia cessado); d) por uma illu
minaç.ão fraca.

E cumpre-nos acereseentar «pie
houve também intensas mauifes-
tações durante a ausência com pie-
ta de uma qualquer destas eon-
dições.

Algumas vezes havia cm (pie
nada se manifestava, sem que
houvesse modificação nas condi-

ções, outras lambem, sem cuidar-
mos das condições, as manifesta-

ções continuaram intensas e vigo
rosas, e nos cumpria encerrar íi
sessão que não durava mais que
duas horas e meia.

Nós reconhecemos que tanto a
obscuridado como a luz do dia não
nos eram favoraveis; (pie sempre
foi neeessaria a presença de se-
nhoras e tanto como nos eon for-
mavamos com as indicações dos
chamados espíritos, as manifesta-

ções se tornavam mais intensas.
Nós nada vimos de análogo ás:

condições que facilitam a produção
dos phenomenos electro-biologicos
ou mesmericos. Por fôrma que a
espectativa 011 o desejo de que
um determinado phenomeno se
dôsse, fazia, ao contrario, que ellc
falhasse, e as melhores sessões;
eratn as quo começavam por phe-j
nomenos immediatos ou quasi'
innnediatos.

As nossas faculdades deohser-

var e julgar não se sentiam per-
turbadas, pois que as recordações
do todos nós estavam de accordo
e eram corroboradas por notas
tomadas no mesmo instante do

phenomeno o também por testo-
munhas extranhas ao circulo.

( Continha)
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Tlieoria do ISspiritiamo

(Continuação 4o ». 141)

Sem duvida alguma que muitos

dos U0830& leitores hflo de ter f'cado
surprohendidos com a narrativa doa
factos extraordinários de quo nos
tomos oceupado. Xatural é quo, ac-
coitos elles, so demonstre que os tão
sujeitos ás lota da natureza, ou que,
pelo menos, se apresento utim hypo-
thepe plausível que os justifique.

A theoria quo vamos expôr ó mui-
to antiga noa seus prineipioa fun-
damontuea, porém nova em muitas
das suas particularidades; ella esta-
holece íntima ligação entre todos
esses phenomenos e Uva que socou-
sideram censo naturaes. Ignorada ató
agora pela seiencla o vagamente pro-
sentida pelos philo^ophos, não ao*
acha em oontradicç&o nem com a
seiencla nem com a philosophia mais
elevada. A' falta de outro nome me-
Itior, chamar lhe-heraoa Thwria Es-

pirita. O espirito ô a parto essencial
de todos cs seres sensíveis, cujo cor-

po nào à aonfto a maebina e iustru-
mento, por meio do qua! elle percebe
ay senaaçõos eohrn cobre a matéria.
E' elle o que sente, percebe, pensa,
adquiro conhecimentos o tom aspira-
.ções, ainda que todas estas faeulda-
des estejam intimamente relaciona-
das com a organisaç&o do oorpo, a

que elle anima.
O espirito Immauo 6 o homem, é

a intelligencia: o corebro e os nervo®
sfio a bateria electrica e oa coadu-
ctores, por meio doa quaee o eBpirI-
to se relaciona com o muudo ex-
terior.

Ainda que o espirito aeja em ge-
ral iuseparavel do corpo vivo, ao qu-
al ministra a vida intelloctua! e a de
relação (independem do espirito aa
funoijBos vegetativas do organismo ),
todavia certas pessoas ha do tal ma-
ueira constituídas quo o seu espirito

pôde receber sensayõea sem o anxilio
dos orgaõo dos sentidos, assim como
outras ha cujo espirito pôde por cer-
to tempo deixar o corpo e depois vol-
ver a ello. Ao morrer o homem, o ei-

láriio abandona para sempre o oorpo.
O espirito desencarnado, assim eo-
mo o corpo, está sujeito a leis da-
terminadas, e o seu poderio tem li*
mitos bem definidos; communica-ae
com outros espíritos, o em muitos
casos pôde obrar sobre a matéria,
mediante o auxilio de um medíum.

espirito que viveu com a sua vos-
tidura carnal, couserva depois da mor-
te as suas idéias, gostos e affeiçõea
anteriores. Continuaç&o natural dasua
existenc a anterior ó o seu novo ea-
tailo de existeucia. NSo so sucede,

pois, ao facto da morte um progresso
repentino nem uuui transformação

moral. Tal era o homem na vida

qual continuará a ser depois da mor-
te; ao iniciar um nove modo de exia-
tencia tem o raeomo caracter de

dantes, mas adquire uovos poderes
pliysieos, o inentues, novos modos de
manifestar os seus seutimontos mo-
raes, o maior aptidão para adquirir
conhecimentos.

A grande lei do continuidade, tâo

magistralmente exposta por Mr. Oro-

ve, n'uma memória quo apresentou

Associação Britanica em Notteng-
hau, verifica-se em todos os reinos
da natureza, 0 é, segundo a tlieori»
espirita, perfeitamente applioavel ao
espirito humano, que indefinidamente

progride.
Recommendamos aos homens de

sciencia que meditem sobre estas

idéias; pois ellas constituam um con-
traste notável com a doutrina doa
theoiogos, os quaes interpdain um
abysino entre a natureza moral e

intelleotual do homem vivo e a da

alma depois da inorte.
lista theoria, ainda quando não

adinittida como tal, é mais racional



0 oomprehensivel do que todas aa
que a este respeito tôm sido offero-
eidaa, não (leve ser eouaiduraiin ta-
mo uma simples hypothose, porque
por meio ii'ella se oxplicam e intui1-
pretam numerosos faotos da mesma
natureza d'aquelles de quo dóoic • ai
guna exemplos nas paginas ante .or-
•a:offereoe, alóm (Tisso.uuia expl.
çfto mais racional, mais Boli :-a e|

tbedadb k lüz

es em silenoio, havemol-as provável-
mente por idiotas; mas, se depois
reconhecemos qne silo surdo-mudas
e couversam por ineio de sign:ies,
nos convenceremos de que 05 seus
gestos ufio eram indícios deidiotismo,
como o nfto sâo os movimentos dos
noaaos lábios e das nossas feições
quando falamos. Da mesma fôrma,

considerarmos que em muitos
harmoniosa do estado futuro JoicasoB oa espíritos ulo podem oom-
homem depois da morto, do qoc as|munícar-8e comnosco senão por rnei-
que tôm sido propostas por ouírus^os mui imperfeitos, comprolmudere-
religiõeB e osoolas pluiosophicaa. ÍJmos qm a verdadeira trivialiriade

Em primeiro ^ 
logar mostrnüioagestá em reputar-se eete meio de com-

como por meio d esta thooria podem |muaicação coino trivial e indigno.

menos do magnetismo animal, quan-
do os muacuJos, os sentidos e aí
idéias do maguetiiado estilo sujei
taa á vontade do operador, o espi-
rito de um obra sobro o do outro
por intermédio de uma relação es
peeial entre o poder vital ou ma
gnetico dos dois organismos. O ma-
gnetizado pôde agir assim tanto sobre
o corpo como sobre a alma do ma-
gnetiaado, e por certo tempo traus-
portal-o paru um muudo ideal. Nos
mais elevados phenomenos de vista
•egunda simples, o espirito pôde es-
tar livre dos laços do corpo e roce-
ber impressões por um meio diverso
do doa sentidos eorporeos. No phe-
nomano, porém, mais notável de vis-
ta segunda chamado viaqbm mui, imn,
parece qno o espirito abandona o
corpo, ao qua! continua ligado por
um laço ethereo, e ae transporta a
distancias mais ou menos couside-
rafeis, cjinmunioaudo-rie com j-es-
•oas que demoram em paize» remo-
tos, e descrevendo áa yeaus succos-
sos que be passam nesses paisoa.

Debaixo de cortas comÜçOes, pôde
• espirito desencarmido formai
para si proprio um corpo visível,
valendo-se do fluido ministrado pelo
medinm, e chegando até, em alguns
«asog, a tornar-se tangive!. E' assim
que ae realizam todos os phenome-

em que pese ás galhofas doi que nada
viram no tocante a phouomonos 011
uão obtiveram provas peremptórias.Não duvido das boas intenções das
pessoas que so põem em campo paracondemnaro chamado esDiritualiamo
a sua 30m-razão está cm não sabe-
rara. Esses adversarios portoncem a
duas classes difíerontes : Em primeiru logar, o materialista puro, que no-
kra a Deus, nega também que haja
seguiu.a existência para o homem,
e terei a pretensão de conhecer todas
as leis da natureza. . Para ollo seria
terrível o sor obrigado a acceitar um
plionoraeno qualquer do espiritismo
porque toparia n'osto cora a prova
palpável do «eu erro. Por conseguia, ^ r" iiiauieuçao como iriVltll e indlflrno. níilriiiv/»! Ar, „ r»

interpretar-se os faotos. Nos plienoJ Tem-se »(firmado também que a es- ueg''os'° faotof 
"'recusa^"»

menos do magnetismo animal, quan- sencia «ias communic#vões é, em examiaal-os, ou, quando o fazê l*
jeral, indigna do um espirito; o que """  

'
deveria diaer-ae ó Be sfto indignass'do 

mesmo espirito quando encarna-]
do. Cumpre-noa lembrar também quo Jein muitos casos o espirito tem que I
principiar por provas da sua presença i
8 dn communicaçao espirita. 

' 
{

E' um facto iudubitavel que mi-1
lhares o milhares de pessoas se têmj
convencido do espiritismo peloa phe-

médium; formam-se também ííiCogI
ou corpos visíveis que alguma. '.
¦es escrevem, desenham e cliev-um
a falar; as almaa dos mortos vêm
oòmmuuicar-ae com os seres amados
que deixaram cá na terra, ou no
momento da morte o espirito sa lhes!
apresenta perfeitamente vlsive! p
algumas veaes tangível, ainda
• morta se haja dado em grande
distauoia do logar onde se dá a ap-
parlçRo (J).

Todos os faotos extraordinários
que tôm sido negados por muitas
pessoaii, porque os reputam sobrena-
turaes, embora uilo o eojam, sic-
produaidos por eeros de uma natu
reia mental igual á nossa, ainda
que se acham em differentes osta-
dios da longa Jornada da etornidade.
A leviandade e trivialidado dos actos
de alguns espíritos desencarnados
nlo nos causariam admirado ao uób
nos lembrássemos do quo milhares:
de homens triviaee e levianos con-jcios" .iilinna
—mm, ao menos por algum tempo,g pi-, !Ssio i»>
ostes defeitos no muudo espiritual. 

J biologia, a iVaude^
Que esses, porém, sejam sempre f pensanr
trivisos é o que negamos por comple-' 'lus P -

..— 'iuu 11 uu u 10.C, h sua
investigação só ó emprehendida com
a idéia bom assentada de provar
que ha razão na sua opinião precon-ceinda. As communicacòes espiritas
nao são, com olíeito, a prova maisevidente do erro dos materialistas~

A outra classe de adversarios (quemerecem uma relutaçáo) è composta
d aquellus que, em virtude de um
uhecimento insufflciente das commu

 — —,  talc"v,°;r' 
lhe «ooeitam muito bem a

nomenos que I1S0 presenciado, o que • P08S,- l^e' ríl''18 pretendem que el
domonstr*que, por triviaesque eates. • sfl° l0l1ll'd.l; provenieuoia demo
nejam, sio de todo o ponto apropria-! „/!'°Ad9 'P4* lnllu«ncias.
dos pata convencer a muitos" lUs J ^oPuaS^.oTos ía^qn^eStudodicam Be depois ao estudo de quês- ;o julgamento d'ostes adversarios - el-toas maio elevadas, que, se asBim nfio jles tiraram as suai conclusões depois
fôra.BUUca seriam examinadas. A the-1 d' se ocharum ern oontacto, em duas
oFia da oxiatenoia do eapirito,assim no < 011 '!*e' occasiões, unicamonte, com
homem encarnado como 110 deaen-|m ,mB 

'n(^*ii0s, ou com pessoas
carnado, e a da possibilidade da uetu-: í1?® 

av6rituriii'am em investiga-
ai communicaç&o do uns com outros, i S an00° 

68 a C'rna do SRU

pôde julgar-se exactamente do mes- 
J' Quando um pae, um» mie um na-mo modo que qualquer outra theoila, | rente próximo ou um nmi^ j^0dada a uatureía e variedade dos que deixou este mundo faz uma com

factos em quo ae apoia e a carência' municação onde transborda o amor
de outra explicação satisfacloria. A,para os que cá ficaram, mostrando
verdade e exactidão doa factos ó uma 8 a "«cessidade de viverem vida
coisa, e a excelleiicia da theoria é PU"' 

«"-«arera a verdade e de sol
outra; consegulntemeute, se esta ««'aue tómde mZT 

" t"'0™8.Por
rebente do alguns defeitos, nem por j de crer que os eseriptores SuViraíisso se devo entender quo os factos dores que alüi-mam levianamente queüào sejam reaea. Sustento que 08 ; semelhantes mensagens são a obra
factos foram provadas da única ma- d°8 demonios, não estejam elles mes-
neira possível, peloa depoimentos ae-'™08 del>aixo da influencia de maus

9 ,Je'H 
9^e provavelmen-

 todo inconsciente. Não
; haveria golpe mais tanesto com qu
(forir os demonios inferiores que •
fque deixasse demonstrado a toda
.raça humana que ha um segundo es
, tado da existência; que conforme <' '"J880 proceder cá n esla vida acha-
jmos preparado a nossa sitaa.;ão nai outra: que todo o mal que aqui pratica
jmos ha de sei- reparado alguros, riuo
( 
são 01 nossos pensamentos, as nossa?
palavras e as nusgas obras sobre es(a terra as que íormam o edilicio d

- mv lotiiiiaiu iuuuh oh piieuome- íoram provaaas ua única ma
-~medianimico8. A gravidaaeé con-jneira poBsivel, jielos depoimentos ac- *"u". V""*' ¦ - ....ua.,u.u ue inam
trariada pela acçâo do magnetismoScordes de observadores honrados,1,0 lje'n 

9ue provavelmen
vital produzido pelo espirito e pelosimparciaes e competentes. .tedemoa»
mAdilim- fnVtnuBl.an èoniknm ¦

(Continha)

ConCe^enoiu 1I0 Qeue

ral Us-tty»oi>

(('ontinuação do 11. ///)

Eruosto Bosc, distinguiu-nos cora
a sua visita, que muito nos penho-
rou.

IjA VIE DOUTRE-TOMBE.
—Collectiuuui de mstmcçõws mo-
lúmimicits da «Federação dos

grupos 
Espiritas da Região de'Jliarleroi 

(Bélgica) também liou-
fou-uos com a sua permuta (jue
agradecemos.

REVISTA PHUjÀTEIJICÀ. —
Publicação mensal dedicada aos
interesses dos colleccionadores bru-
zileiros quo, sob a direcção do Sr.
A. Hrueh, secretariado paio Sr. A.
Marques de Souza, vò a luz da
publicidade 110 Rio do Janeiro á
.Travessa de S. Francisco de Pau-

¦Ia, 1 A., tem-nos chegado com•eguiaridade.

BIBIJIOTHECA RIO-GRAN-
DENSE. — Rolatorio apresentado
IÍ Assemblea Gorai pela Directoria
de 1895. Agradecemos a fineza da
remessa, fazendo votos para que
tão bonementa associação eonti-
11 ue como ato agora no mesmo pé
de prosperidade.

Memória a«bre os
movimento! de alijo-

etoa «em eoutaeto

Pelo Dr. e Maiame Ei-
liot Couet

A «cana passa-se n'um sa>
l*o, em nossa casa. H* no
centro uma mesa grande e
pesada. E' de carvalho, embu-
tida e pesa cerca de 100 librai.
O tampo é oval e mede qaatro
pés e meio sobre três pés e
meio. lílla tem um único snp-

porte no meio dividindo-se em
tres pé» com rodízios. Por cima
Sca o lustre, do qual doi»,
tres ou quatro bicos estSo ac-
cesos e dío log.tr a que as
senhoras leiam ou trabalhem

junto da mesa. O Dr. Couea
está assentado na sua grande
poltrona, a um canta d'eate

grande aposento, longe d*
mesa, lendo ou escreveado á
luz de outros dois bicos./Aj

to. Quando vemos duas ov. tres pes- jllis,nüs' 
olc,> e,c-' explicavam tudo,

Boasa fazerem extranhaB aestieuiãcõ 3(3 ,PassilVíl o tudo quanto so)
' 5tinha jamais passado. j

/1 i Tr„„ . , , 
'í bem! 

Todos esses piocesso»!
j i • _ membros da Sociedade«rennidos náu exulicam a c.eiitesiuia íe Sciencias Psychologicas de Lon-1parte do quo tivo a ocasião de obg-r-{«res publicaram recentemeoto umalvar. A th,-una ,t,:s cnmmunicacòís e !

ODra intitulada Phantasms of the Li-ldas influencias do mundo espiritualvttig. N «lia vAm uurraílas ci-utcnas j/#rfo ,-xphoi ; e emunanto não f<• rxpucu , n eiii.iuaiHo nao I« apiançoti perlaitamente cumpio- 3 susriiada outra que nos fornsoa m"-vadas. alta obra tem uttraliido inaitus llior oxplii-arào, a Iheoria uaniritaa atteneao dos sábios, vários perra»Jtoa ,|e levara palma a todos os Idhoaaicos têm-se occupado d'ella. n^-.r.«dou homens <|Uo raciocinam e islo

; -i QUO '"i iuuiii u ouiucio üa
Durante os quatro primeiros aunog '--ossa vida futura, e não a quantidade

em que estudei estes phenomenos, I "e PS;ihnoa que houvermos recitadc
assisti a mais de trezentas sessões °-ü 08 de que fazemos prolis-com D. Home, Squire, KosLer, a Sra. (^e ' 111,18 c'Ue n^° praticamos.
Marshall o outros mediums. Eu ia1 es'° ° e[,sinamonto das com muni-
ouvindo com complacência as thso- í CilÇ^eH espiritas, e, se este ensina-
rias forjadas pelos visita.ites par.* combinado com as provas da
explicar os tactos, mas achiva-ao de "ossa imortalidade, ô a obra do ma-
tal maneira insensatas que ao cabo i então a razão está voltada con-
decerto tempo perdi a parjeneia a s*.meBnia-

quando ouvi homens de bom sonso ; Mu"a5 postoas bem iatonsionadas, 11UZ de outros dois bicos /Ai
darom explir.atòes lào aliaurdas. l'!veimas em ,luem 0 amor urourio anmil- ln««kA»„„ *
desde então occasião do ler o de •0 ,JOm b®n8o, pensam fazer lioaj 

0n*1Jra8 ver se a me-
oliradillamandoa.jümmunicaçãocompa « fará alguma COlSa », COmO
^„!!:sÍ!!'.'1°.s:, !iM_as pr^eiioriam mais{dizem ellas. Tira-se-lhe o ta-

pete, M'"C... assenta-se n'u«
ma cadeira de balanço, baixa,

pOe aa suas mãos sobre a mesa.
M™" A... assentada igualmen-
te n'uma cadeira baixt.jlfai

doutro tanto, em frente d'aquel-

|la, 
na outra extremidade do

| pequeno diâmetro. Aí mios de
Sambas estSo estendidas e des-
foançam em cima da mesa.'Nesta 

posição, ellas nâo po-

j 
dem com as mSos levantar a

| 
mesa do seu lado, torna-se isto
absolutamente impossível. Nío

occasião do ler o
ouvir as encontra ias tbocrias tjue se ¦
punham em circulação para explicar j . . — «-• »^uu.umu

phenomenos. Ilomcns rirciimspe-\ ^sísudainoute se estudassem molhor'iii com convicção que a • °,assuinlJto antes do ae aventurarem
luntaria, a illuaâo, a j:i 

um torreno onde. os anjos mal
ji n—, , » transmisnao dojSíiria,n P'-»r o pó, porque, talvez, são

sejam sempre»pensamento, os eslalidos dos dedos ; el,a8 ;l','l1!0. *stSo fazendo a obra do-;" J"" ~ ""ístidigitayão, 
os machi-' niaus hspiritos mostr indo-s^ hostis'ao mais terrível adversario Jo materialismo.

Ililtllogritphl.')

I.A CriilOSITIO'. -Jornal ,I,
'ccirf11smii scun/ifico, (jiie so publi
a otii \'ii'c e cm Touro ( França)
<>1) a <1 ireio e redaeção do 8r
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podom tão pouco ímpellil-a
firmando-ae para fazel-a erguer
em frente, \ menos que não
façam um esforço muscular
faoil de obaorvsr-se. NSo po-
dem muito menos levantar a
mesa do bcu Indo com oa joe-
lhos, porque este» estão a ura

pé, pelo menos de distancia

para cima, e, além d'isso,
nunca oa seus pés deixam o
soalho. Em fim, ellas aso po-
dem levantar a rr.esi cora o
auxilio dos dedos dos pés met-

tidos debaixo de um pé da
mesa, primeiro, porque a me-
6a ó muito pesada, e depois,

porque d'essa maneira a uioaa
se levantaria de travei, ou em
diagonal, por causa das posi-
çõea do cada um dos «eus tres

pés, relativamont.e ao coutar-
no oval, e esne movimento niío
é o que sa produz geralmente.
Em semelhantes circumstanci-

as, o em plena luz de quatro bi
cos degaz pr-lo menos, a mesa

principia habitualmente a da
estalido», a produzir diversos
rnidos nnortnaes, inteiramente
diferentes d'aqueíles que g»

podiam obter apoiando ou fa
zendo traoçito por cima da mn-
sa; esses ruídos principiavam
bem de pressa a mostrar, se
assim podemos dizer, alguma
razão na sua Loucura, o certo*

«rfsetalidos, bem definidos, che-

gam a re[);e3entrii' «sim» e
«nâo». Sey;ondo um codi^o
de signaes convencionado, po-
de-se encetar urna conversação
cora uma. pessoa ou em sei
desconhecido. A mesa entãa

tiliutar os globos de vidro do

siso mostra tüo cortez, que f,i-,
o que se lhe 

pede. Um eu ou.
tro doe t-eue lados 30 levanta
conforme a nossa vontade: eilo
avança-se para um ou pare.
outro Itído com'.i lhe pedimos.
Havendo deixado as coisas
marchar, como acabamos de
ver, podemos tentar a derra-
deira prova : as duas senhora :
retiraram as mãos do sobre a
mesa, recuam cerca de um ou
dois pés as suas cadeiras e
n'ella.3 se assentam commoda-
mente. O Dr. Coaes vê, da sua

poltrona, as par e.-; superior e
ittfeíior du mesa. Cada um tíos

pés das senhoras está aff.ista
do dos pés da ursa n'nma dis-
tancia oomprehendida enlre

30 ou 90 centímetros. As suas
cabeças e mãos fijam ainda
mais longe; nâo existe contacto
algum, vizinhança alguma di'
vestidos, ainda a, uai ou dois

pês de distancia. N'estas con
dições, a meiia levanta um dos
seas pés, o o deixa caiiir pesa-
damento.

Ella ergue dois pés a uma
altura que vai de tree a seis

pollegadis, e quando torna a
cahir, a queda ó tio pesada,
quo faz trepidar o soalho t»

candelabro. Além d'osgos mo
violentos fartes, violentos mos-
mo, a mesa ou nquallo que a
anima desenvolve as nuas fa-
juldades, e conversa quer por
meio de estalidos, ou de balan-
ceamento», quer das duas ma
ueiras no mesmo tempo. Os
seus «sins» ou anãos» sSo
ordinariamente razoáveis, co-
incidem umas vezes com as
'deias d'aquelle que a interro

ga, outras vezes estão am op

posiçío persistente com ellas
outras vozes olla afirma que
4 uma certa 

pessoa, e conser-
va e.ísa individualidade durante
toda uma sessão. Ou aateí esse
caracter vai se, por assim Ji
zer, 0:1 pelo menos cessa <!t
maniffistar-ge, e outra pessoa
ou outro ser o substituo, com
idéias e opiniões different.ei:
então os o^tsLidos ou os movi-

j inentos differam também. Em
fim, o movei inanimado, qu«
a gente julgav:; inerte, assume

por um instante todas as appa-

rencias de um ser animado,

possuindo 11 ur.a intolligernia

t#0 sensível como a ite ama

pessoa qualquer : ella se expn-

me com tanta vlutada e com
tanta individualidade, como os
nossos amigos o fazem com as
suas vozes e com o* «eus gos-
tos. E, todavia, durante tolo
os?e tempo, n«nUu;oa das ire

pcs.-ioas presentes íoca a mesa,
estando as duas sen horas a dois

OU tres pós, o o l)r. Ooues i
dois ou tres metos de distan
cia, para um canto do c<uapar<
limento, ailrmiado par 

'res

00. quatro bicos de gaz; não
ha ahi mais ninguém. Se isto
üão é qualquer cana de t.ele
kineria, ou movimento de oli-

jactos sem contacto, absoluta-
mente Jifferente do movimento
roechanico ordinário e normal
sertamente que já não rios po-
demos fi>r no testemunho dos
nossos sentidos.

Km cireumstnnetas seme
;hant.es, essencialmente as mes
mas, mas que é mister consi
ierar como condições mono»
Incisivas que as que acabamos
ie apresentar, temos sido tos-
temunhae, em grandíssimo nu
moro de vezos. da manifesta-

ções idênticas na essoncia.

Nada diremos por agora a res

peito d'eilas: temos tomado a;'
nossas notas, eu muitos casos,
no prop"io momento em que
ellas se davam, e isto co n ma-
xirno cuidado; mas taee casos
se repetem tantas vezes, se
reproduzem com tanta facili-
dado, guando queremos, e se

parecom de tai modo uns com
outros, que seria uma fadiga
inútil relatal-os. Nas cond'-

çõeo extremamente rigorosas e
exactas de observação, como

qu? acabamos de descrever,
em plena luz, sem contacto, o
estanco presentes só tres pes-
soas, as manifestações nunca
variavam muito; mas nunca

podemos conseguir o objecto
do nosso constante desfjo e
tantas vezes repetido: que a
mesa se levantasse com os tres

pés ao mesmo tempo.

Ella bem levantava um e
batia com o outro com uma
vivacHade cheia do animação,
e algumas vezis oram os dois
conjunctamente quo ella er

guio 9 doixava cahir, como

para convencer-nos sufficien
temsnte. Sem duvida qu" eram
muito bem casos de levitag-ão,
só difforindo em grau e não
em natureza, do uma I.evitoção
comr)l?t9.. NSo nutrimos duvi*
da alguma de que um ou outro
dia alcançaremos este ultimo

phenornano, uma ve3 que lhe
oomagrsinos muito tempo e

paciência.
Ao que dissemo? accrescen-

taremos alguns particulares
áeerca dos ruídos e movimen-
toa, sem n'elles insistir toda-
"ia, por estarem fóra do nossi.

quadro, porque qu«retnos que
que vamos dizer não obscu-

:ça n deicripçàe bem nitida
fia 

que acaba,nos d» expor ou
não suscite nenhuma quo'tã)
sobre a natureza da fjrça Ou
da iatollig >nma manifestada
n'essa5 condições 

qu" 
'Xcluem

a possibilidade de toda a es

phcaçâo macliaaica ordinaria.
Rmcircunstancias de observa-

çãj msnos rigorosas, temos
si lo teite o inhas de coisas
muito curiosns, Oa golpes ou
pancadas sâo sem ore p 

*lo tom
ou o timbre, difiFerentes d'a-

queilr.-.s quo jodem pro 'uzir-sc
iobre a mesa com a unha ou
com a jiiütrt do de.lo, EUoa po-
deriam ser rlassificados n'tiina
¦erivjue principie pela nercu
ão ti ais leve que se pesa pro-

duzir com a ponta do dedo, » vá
até ás pancadas sonoras o mes
mo geloes violentos que po
dom ser ouvidos quer no com
partimento superior quer no
infifior* filies não se repetem
duas vezes a fio. Parece pro-
duzirom-se na massa da madei-
ra e não sobre a superfície;
algumas vezes apresentam u-
ma cspecie de vibração curiosa;
ellas vêm do todas as partea da
mesa, seja do cima, seja di
debaixo, seja do pé central,
seja de u:n ou de outro ramo
d'os80 pé, algumas vezes mes-
mo são provouientea das cadei-
ras; outras vezes hi tambam
uma como resposta, um echo
ou repetição do ruído no soa-
lho, nas 

paredes 
ou qo tecto,

no candelabro ou ora outros
objectoa do aposento. Se esses

golpes ou pancadas são todos,

por assim dizer, do mesmo ge-
aero, ha todavia entre ellas
tanta differença como entre as
vozes humanas. Elles sSo bre-
ves, seccos, percuciantos, como
o ruído produzido pelo machi-
uisrno nus suspende o movi-
mento ao apparelho telegra-

phico ou da machina de eacre-
ver, ou da machina de costa-
ra; succede também sorem
surdos e abafados, ou antes
assemelham-se a fricções ou a
raspaduras prolongadas quo
parece atravessarei! a mesa,
nu ainda a tellas que se rom-

pom. Elles marcam o compasso
com faoi1 idado e perfoiçio;
quantas vozes não têm elles
tamborilido uma aria, como
se íaz quando se rufa um toque
do recolhida com as ponta»
dos dedos sobre uma mesa !
tílles tocim d'e3ta fôrma quasi
todas as ari»3 qua se pod)m
reconhecer só pelo hythmo e
isto dí maneira que a gente
nâo se pôde enganar. Tanto
assim é que houve alguma»
tentativas para tocarem *Star
spangled Bannerr> e M.Old
Hundredb; e sahiam-so tão
bem como qualquer de nós po-
dia consoguil-o. Km varias
ocasiões exprimimos o ctesojo
de que uma certa serio de pan-
cidas foiso interrompida arbi-
trariamante n'um certo ponto.
Por exemplo; «Tocar tres com-

passos do Dixle, parar dando
um golpe violento o continu-
ar», a isto foi executado exa-
ctameuto. A. iiorguntas como
eitas: quantas pessoas estão
na sala ? » «Qual é o numero
d'este pradio ? ou a outras se-
nielhantes sobro coisis 

que
podiam ser facilmente verifica-
dia a com facilidade exprimi-
Ias, foram dadas, em geral,
respostas correctas. E' neces-
sario repetirmos aqui quo o que
estamos narrando se effectuon

por diversas vezes, havendo-sa
ausentado a sou turno cada
um dos membros do circulo,
'•xcepto MmB Coues, que, tanto

quant" podemos recordar as te»
ve sorapre presente: de fôrma

que é evidente que »ó ella pó-
do ser accusada do um syste-
ma de fraudes prolongadas du-
rsnte vários annos, ou antes

que onire nós, cada um por
sua vez, enganou o resto da
sociedade; o quo é tio absurdo
como a própria theoria msoíia-
nica.

(Continha)

O que i5 o Rspirillsm*

Por ALLAN K Ali DEC

Um volume em brochura,

2$000 reis. Vendo-se nesta
typographia

Xyp. Spirita.



• *

Sem caridade não ha salvação.

«. r*i i,o

•r«*e> 4* BapIrltimlIraM Se!»»tlflt,„ - H5Sv:cí.çío ,mK.-.n

Director retvonsavel — ANTÔNIO UONÇAt.VKS ] jí s-ILVA

Collaboraciores — Dl VERSOS

Nascer, morrer, renascer ainda e progredirsempre — Tal i a let.

8ÍW AV.tL

ANNO VI 30 ílc Abril de 1896

Tlrafrei : oito mil

•Mplatroa

Aflelgoatara»

Anno.

iBB*rnlo I uriICIHA

4, RIJADA INDEPENDÊNCIA, l

(Antiga do Lu ti pés)

. vel um d'eües e elemento voraz o
i outro. os quaes, associados e pos-
I tos em contacto, produzem, não
!agun, mas calor o luz? Estos plio-
í nomenos não deixam tio ser con-

jstantes. porque o homem os aceita
so utiliza sem conhecer as causas,

já espera de que a sciencia venha
2$G60jjc,n 6011 auxilio para explical-oa.

j 
Fazei. pois, o mesmo. Provai em

| primeiro logar a realidade d'estes
novos phenomenos psychicos: ap-
prendei logo a reproduzil-os, e
qualquer <|iu; seja a causa delies,
utilizai-os para servirem ao vosso
aperfeiçoamento. A explicação vi-
rá mais tarde.

Nuin. 1 4 3

Canalderaçften

SOBRE OS PHRNOMRNOS US1M-
RITAS

O Espiritismo, que tanta admi-
ração causa a muitíssima gentedtJ groudb uno o'jia.1.-

que a consequencia lógica do es-

piritualismo. Póde-se até dizer que
ambos formam uma só coisa, co-
mo o comprehenderam perfeita-
mente os inglezes, os quaes expri-
raeui com o nome de es/iiriluidis-
mo, ora a crença nos Espíritos,
ora a fó na immortalidade da
alma.

Dissemos nós que o Espiritismo

é a consequencia lógica do ospiri-
tualismo; agora accrescentaroraos

que o Espiritismo deve conside-
rar-co como a fôrma scient.iliea do
©spiritualismo, o qual, segundo a
linguagem de A. Comte, deixam
a sua pkase melapkysica para en-
trar em cheio na sua phase posifi-
va.

Cora effeito. o espiritualismo

moderno, ou o Espiritismo, proce-
de pelo methodo positivo, que não

é outra coisa mais do que o me-

fchodo experimental. Deixando de

parte os velhos argumentos tlieo-

lógicos, não invoca senão fados.

Vêde e tocai, diz cllo: eis aqui os

plienomenos de ordem sensível.

Observai-os. Tratai de reproduziI-

os. Sào propriedade de todos: logo

oe explicareis, se puderdes: e ai n -

d» que os não pudesseis explicar,

deixariam por isso de ser redes?

Não existem, por ventura, muitos

factos e phenomenos que não po-
dais explicar ? 8abeis. acaso, como

se produz o pensamento em vosso

oerebro, o cm que consiste a vida;

que é o espirito, e d onde vem a

matéria? Já compreilondestes por

que a agua, que apaga o rogo, re-

átíha da combinação de dois gazes,
oxygeuio e hydrogonio, corabusti-

Se esludariles seriamente estes
lados, desconhecidos até agora,
seguindo o methodo severo da in-
vestigação experimental, elles vos
conduzirão, como pela mão, a
descobrimentos «cientifico» <lc al-
tissima iuiportancia.

NT-m Imn.lie envn
compararem com essê^líí^íiflViifíiVcs

jue andam em busca da. pedra
ihilosophal. Verdade 6 que toda-

via ainda não poderam encontrai-

a; mas nem por isso têm perdido
o seu tempo, porque, so não alcan

çaram o resultado almejado, em
compensação toparam com grau-
des descobrimentos que houveram
sido muito mais numerosos, se os

factos houvessem sido mais bem

observados.

A balança lez descobrir o gaz;
o telescopio estreitou enormemen-

te os limites do universo; o mi-

croseopio. rasgando amplo uamjio

á vida vegetal e animal, descoríi-

nou novos liorisontes a. phvsiolo-
gia. á cmhryologia e a arle medi-

ca: pouco lia que a aiialyse espe-

ctral e o ospeclroscopio serviram

para achar as substancias mine-

raes terrestres em estado gazoso,
ora no sol, ora nos astros que bri-

11 iam atravez dos espaços celestes. |
Eis que o que pertencia aosdomini- j
os do ideal encontrou forças e ele- j
inentos que se concretizam em

phenomenos sensíveis e ostensi-

veis por meio de instrumentos

humanos. Que são estas forças?

Sem duvida a electricidade e o

magnetismo I Quaes são os seus

centros do acçãoV Asalmay; almas

de mortos ou do vivos ? Provável-

mente o ether.... o ether. «jue de-

pois da dissolução do corpo terres-

tre, e depois que toda a matéria

organica volveu ao mundo inor-

ganico, constituo a substancia da

alma. e reproduz a forma, organi-

ca adquirida durante a vida. Aí

fôrma, quando já está realisada,

o permanente, ainda quando haja
cessado a vida terrestre, o permitte
reconhecer-se áquelle que desap

pareceu d'entre nós outros, se an
tos o conhecíamos, como aquelle
cuja alma porsiitc em sua identi
dade depois de haver deixado a
terra, pôde servir-se do seu proprio
dynamismo para obrar era seu
novo centro, com a ajuda tias for-

ças cósmicas espargidas por todas
as partes, estabelecendo (quiçá
pelas vibrações do ether) relações
espirituaos com os seres da sua
natureza, seja de um seja do outro
lado do tumulo  Talvez que es
tas explicações que acabamos de
consignar sobre os phenomenos
espiritas sejam havidas por ousa-
das, ou prematuras quando me-
nos: isto não é extranho. Mas seja
como for, o certo é que são de
tal significação, que com cilas se
comprehenderá que. se a realidade
dos phenomenos psychicos lica de
rao? lf(í6vl 

''MV^íC-hix.A>ilAe-.^nn 
fi rmn.

tlma, senão que descortinarão pa
ra a sciencia novos liorisontes.

(In. Fauvety

(Hayo de Luz )

¦laciianwpitAs pum i*

histtariit <l»

Sftfc*
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1, A TORTOS I)A COMMISSÃO DA

SOCI liDA D K 1)1 ALECTICA I)K

Londres.

( CWÍwutpSo <Í« «. )

Qualquer que fosse a força ma-

nifestada, ou quaesquer que fossem

as condições, nós notamos por
vezes que parecia que se tinha

vontade do economizar essa força.

Assim:
a) Era. raro obter-se uma repeti -1 tar-se mais direita, ue maneira que

ç.ão, mesmo mudando a perguntados braços formem nos cotovelios

h) As commuuicações eram foi- um angulo quasi recto. a pressão
será. de cerca de 4 a 5 libras. Se os

músculos das costas e hombros cs-

tão um pouco contrahidos e osbra-

ços levantailos atraz de maneira

que só os punhos e as mãosdescan- ^
cem sobre a mesa, a pressão tor-

na-se de cerca de "2 libras. E' o que.
de ordinário, se dá. Nós [iodemos

Este relatorio é também do

grande interesse, particularmente
sobre um ponto. Os resultados

que se obtiveram foram de menos
monta que os precedentes, sem
duvida pelo facto de não se pode-
rem fazer senão dez sessões, em
razão das dificuldades que houve

para as reuniões. Não houve tam-
bem a regularidade suíficiente.

As pessoas que se reuniram a
nós, diz relatório, á excepção de
unia única, são bem conhecidas
de vós ou pelo menos de um de
vós ; nós não podemos, pois, duvi-
dar da probidade, da inteira bou
fé dos assistentes... Nós nos limi-
tam os a fazer com máximo cuida-
do exporieneias que tornassem
bem distineta a comparação entre
a força, de origem desconhecida,
necessaria para produzir o» mo-
vimentos, e a força museuJ,^on-
seiento necessaria para pi,A
mesmos movimentos H L.___
iiasim. oue. se nem auo a nressií.í\Hn
no correr das nossas sessões, varie a

cada mudança de posição e con-

forme autue, mais ou monos, o

peso do braço mesmo, todavia ex-

istem limites liem definidos, a

partir tios quaes começa, nessas

differentes attitutles, o esforço

muscular consciente, Assim, para
considerarmos o caso extremo em

que a pressão inconsciente fosse

,i mais forte, supponhanios que
uma pessoa, em razão de cansaço

ou de preguiça, tome uma attitu-

de indoleule, mui recostada para
traz contra o espaldar tia cadeira,

is mãos e braços cxtentlidos quasi
horisontalmcnto para deante e

cerca tia metade do antebraço

descançaudo sobre a mesa, os mus-

culos tias costas e tios hombros

ifrouxatlos. A pressão assim exerci-

da sobre a mesa será de cerca de 8 li-

liras.Se agora 11 ma pessoa se contou -

, para mudar de |iosiçiV .,de asscir
" '' 

de maneirai

tas em termos concisos, não se

empregando nunca palavras inu-

teis;
c) Raras vezes tivemos pança-

das inúteis ou vazias de sentido:
' 

mas nos davam eommunieaçõcs

originaes. ou respostas ás nossas

perguntas
Nós não notamos nenhuma in-

lluencia que fosse proveniente da

saúde, do tempo ou da tempera-

tura.

II Kl A TO RIO DA TlíltCKI HA ri U li-

COMMISSiü

considerar essa pressão et uno a que
ó habitualmente exercitada por
uma pessoa atteuta, se benl q
(juando uma manifestação bc

caraterizada se realiza, a [iressj
diminue ainda e desce abaixo <

uma onça ou menos ainda
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Estes fiados se applieam ti um
homem dc estatura o peso ordina-
rios; para uma mulher será m is-
ter deduzir uni terço.

Depois de experieneias feitas
com máximo cuidado, chegamos
a reconhecer que com a m;iis pe-
quena das mesas (3 pés e í) polle-
gadas e meia sobre 2 pós de largo

para a superfície do cima; cila e
de carvalho, pesa de 50 a 00 libras
e descança sobre quatro pós sem \
rodízios), a força nocessaria para!

guiamos mui fortomente arrastan- i Nenhum de nrts tove conscien- d'esse serilo. o Sr
do-a, o ruido. do que falamos, se leia de haver por pouco que fosse

pro luzia exacta mente, o que nosjcoutrihuido par*i produzir essas
demonstrava quo tis forças em j forças. Todas as mãos estavam
¦"''çfto deviam ser applicadas para: postas levemente sobre o tampo

e ao mesmo tempo em- \ da mesa.
Nós julgamos lambem ter tido
ia prova de que a força em

los medihma j aeção ifessas esperiencias era di
poderiam ser dirigidas senão \ rigida por uma intelligeneia. roa

imti para baixo e para doante. Uizando-se os movimentos sogun

levantar,

[turrar a mesa para demite, em- i

quanto tis torças que poderiam i
vir dos músculos

A maior talvez
"orça

das manifesta-

luziu
fazel-a inclinar, applieadn confor-jpor meio d*essa mesa (veja-se ai

do os nossos pcit
tamentos seguiuh o nuiiten

me a direcção mais favoravel,
é, segundo um angulo

graus com os pés. é do <

*ojnu<
ia o seu tamanho epeso) effectu-;as... , .meadas

le 9Ü°jou-so uma noite, eni que estavam jjou phrasos' 
issentadas em redor d elia sómen-his presentes,

solevantamentos
soloUrando palavi'
üideroçados tis pes

21 libras e meia. Jí ainda preciso! te tres pessoas como indica a tigu- ? A presença de certas pessi
que qualquer coisa faça parar os

pés, de outra maneira ella escorre-

gará e não se inclinará absoluta-
monto.

Mas se o angulo ó do 45®, liave-
rá mais tendoneia para deslizar do

que para inclinar ou tombar, o
seria necessário para produzir este
ultimo o Afeito não exceder de 3" o
então exercer uma pressão de
e meia libras.

Um homem de uma força or-!
dinaria. tendo-se a uni dos lados
da mesa, com as mãos adherentes
á sua superfície lisa. sem eslorço.
não terá grande trabalho para

ra seguinte.

Dama (l)

[era nece

f dois dos

«sana, em partiei
nossos amigos:

| Ccvalheiro (iJ i

lar a <le

um ele-
aitro clérigo.

Dama (2i

i Nada

j 
narrado

(quarta >¦

que v.
se dei

ub-

ti a pena <le ser
¦m 

presença da
<ão.

una cm (1). outra dama í
um cavalheiro em (3), i

Mcyers.

empurrai-a pelo
/ para si já não ó tão faci

rá cfoi grande
fazei

Puxa
u, pj |,t ntl

nl cfoi irrai
fazelBLmJlvrl

f,?SÍBW11 ""

>a-
aili ei

direi
d do
as n:

tapara a
seu com-
ãos estão

uni;
a pres-
dama

.|)US

tr
paralvza-

-S pessoas

no

razão n;' 
<iuan'

<•',?,il in^stna maneira na ex-

levantar a ponta opposta. Dois
homens podem faze
são ligeira ila mão
na oxtremidai'
ria a sua aeção. K
occuptissem os tres
acontecia nas nossas sessões. esses!
ligeiros augiiientos dc peso basta- jriam para impedir inteiramente
° pniueiro experimentado!- do
agir. u menos «pie não
esforço considerável e

No emiti
«Jo.s. a mesa movo Sl. em todas as
utrecçoos. do uni lado para outro,
oe uma ponta para outra, e em
circulo. ii'uin immenso salão, rom
extrema facilidade, animada as
vozes do movimento suave o rogu-
lar. outras vezes de uma espécie
do pressa precipitada, estacam

o rudemente reeome

juentes vezes os mo-
" faziam oom tanta
facilidade, que pareci-
a existência de enor-

ça; outras vc
eram tão fi*a-

•» primei ri
jbservar o que se ia passar. I |xi;«> I

Ihut:
i (--'t

auto o Sr. ivieyers. que
tinha as mãos sobre a mesa. esta-}
va assentado de fronte doM'n#(2)?

pa
Alguns dos movimentos

• violentos.

plantio um lado sei
uma certa altura,!

desandava uma mola poderosa,!
e a queda era lão rude. tão repen-í
tina. que o soalho, aliás solido.!
estremecia e o rumor resoava einj
toda a

kKI.ATOlíIO l)A Ql'l
<' O M M IS K Ã O

guns dos

?o foram ti
íc-liia quo,
ovantava

de
epto

O Sr. Hotne foi convidado. /¦
sessão a •> do abril di

Kstão presentes todos o;
hrns da sub-commissão. (
Ivlmunds. os Snrs. Borghe
Bradlaugh, Dvte, Uaimon

\ v

! j°go,
libras

exacti

par;
do d

d

ição e mesmo fora.
fcõn /In H. do H.l.i.vil J.Ol.Alota-
>esando p;u-a cjma de SM)
N'ão seria fácil calcular

tam-Mite o esforço necessário
produzir o movimento rapi-'

>taeao rle que ella se mos-
1'nra revirar o«sh 

'

a ato ijuo o tampo tocasse o
ho. e ella ficasse assim posta-¦m 

parto sobre o bordo o em

l)r.
im.
Kstão presentes ta
dare. lord Lindsav
e o Sr. Yencken. Ai
^c o circulo, o Sr.

pe.

nibem lord A-
. O general 15...
11es de formar

Ilonie pediu
idar de roupa

pie não Irazia

' éiíi presença
lo Sr lío'r-
sala, disse

ie parco'

msse ci,
visível,

nossas st

rudeinente

çando. Fre
wiíuent-o-s-
liberdade e
ara indicar
liíe provisão d<
zes, pelo contra

I parte

jt lar. ('¦

jjra 

vol:

lo bori

[deu d

para
um soalíi

«io pe triangu
fore • conside-

obre a tiasi
ni^ter um ij
mas para ir mais longi

11 l'"1-:' < ni eipiilibrio sobre
do unicamente, como sueco-
luas vezes naquella noite -
impodil-a de deslizar sobre

'scorregadio— 
ll{».

i»ra.s.

!¦;

iria uma força de perto do Nõ

do i 11
3 0:SC
basta

Na

mgulo recto ií tomadas
'!UK;ões 

para obslara aeção
uma força de 42 libi

ssao para i
de mostrar

limaiVíià.'• i-'i.'rd"}' óTii
do doutor Ivlmunds

gheim que, ao voltar
á coinmissão que lhe parecia que" ,^l': o | inlia muita força i
elasticidade nos membros.

Realizou-se a sessão na sala de
jantar, a mesa era de solidez o
peso mais ,, 11 o ordinário. A pedi
do do Sr. Home, M"" ÍOdmunds
consentiu cm assistir as sess,'K,s

1 a todas tis reuniões subst
tos

A sessão durou du
vinte minutos, o as ma
lorniii mais fpio medioi-ros
sistindo ajienas em algumas

Home parece
um tanto contrafeito; dá 11111 salto
exclamando: < Ah ! » e cobro o
rosto com as mãos. Alguns minu-
tos depois, lord Limlsay verifica

que olle já não pôde jogar com o
braço esquerdo o que os músculos
estão complettiniente rígidos. O
Sr. Dvte. dejjois do um exame,
declara que nada ha de anormal.
As pancadas continuam a inter-
vai los; mas posto que a sessão
seja prolongada até ás dez horas
e um quarto, nenhum phenome-
110 importante foi observado.

No dia 10 o « circulo » formou-
se ás oito horas e meia. Os gol-

as pes e os movimentos se reprodu-
zcm. ()s golpes, fracos, fraquissi-
mos. parecem-se com o ruido de
uma unha batendo de encontro á
mesa. O I)r. Ednumds explica quo
a mesa póde-se mover mui fácil-
mente sobre os rodízios debaixo
Ia applicação de uma força mui
ligeira.

Na qiiartti e derradeira s os são,
)s phenomenos foram ainda mui

(fracos, e havendo o Sr. llome
scabido doente, a sub-eommissão
nào foi além. O Sr. Home tinha-
se aliás prestado a todas as nossas
exigeiieias e se mostrava ancioso
de nos ajudar a chegar ao termo
do que buscavamos. K' inútil ac-
crescentar «pie nada vimos que se

pudesse altribuir a causas sobro-
naturaes. Nós tínhamos muita
esperança de assistir a alguma das

pretensas tentativas extraordina-
rias do Sr. Moine, mas este nos
««ienifiíiou d'esde o i)rineipio queos phenomenos produzidos porsou intorinedio. não eram lixos e
eslava inteiramente frtra do «eu
poder o produzil-os á vontade.

As sessões realizaram-se sempre
11 um aposento bem allumiado.

Sn ''OMMISHÂO 
N" 6,

Mjuei

horas

! Eli

Isõespheii'

'011-

nao loz senão ipiatro ses-
não testemunhou nenhum

lenonieno digno do ser relatado.
As eommunicações individuaofl

dos membros ijue acompanham
estos relatórios começam 

pelas do
I )r .íamos Ivlmunds. M. I). M. H, (!.

da

cos, que mal se percebiam.
Em muitas occtisiões, a 111

que não tem rodizios, fazia.
• mover-se, 11111 ruido quo parecia f^e 

o m
denotar que os seus pés tocavam! wgucl-a
o Soalho o o deixavam
te; alguém externou a opinião dc
quo isso era talvez o resultado de

_".ma pressão inconsciente dos"\ 
nós, porém, veritioanios

ais tarde que quando as mãos
1 assentavam de cima para baixo.

mesa deslizava sem ruido;
jundo, pelo contrario, nós a er-

xpenoneia que fizemos 
pa-ra imitar o phenoinono, achamos

que além da força para levantar,
ura Ia'eciso ainda uma força c ,,11-

ia grande attençâo
O Oipiilibrio sobre
bordo, o impedir o

losabaiiioiito ou a rotação ihir
inoviiuonlo para tornar

rgiiol-a. Durante a sessão, 
pelo

ipidainou- 
J 

contrario, não observamos nonhu-

Depois ilu partida di
e dos visitantes, o Dr.
tez ver (pie a. mesa,
grande e massiça, pód.

iloravel o i
ira manter

ma nseillação. nenhuma teniloncia
a perder o equilíbrio.

J/ara fazer deslizar essa mesa,
que tem rodízios, é necessaria
uma força de lf> a 20 libras, visto
O funeeionaiuento dos rodizios o
as pequenas desigualdades do
soalho.

1 Sr. llome
Kdmunds

posto que
• facilmen-

Ia por uni levo esfor-
muscular.

A '.l fie agosto a mesma com-
posição da assistência. Ao cabo do
meia hora, umas ligeiras pança-
Ias fazem-se ouvir parecendo vil'
lo sitio onde o Sr. Home eslav

assentado. Os Snrs. Bradlaugh
Dvte têm a impressão de cpieellas
vêm dl' um pé da mesa, e a pedi-
do do Sr. llome. o St;. Bradlaugh
assenta-se no solo para observar
bom a impossibilidade de uma l.ra
paça. A mesa então so move ligei-
ramente da mesma fôrma, o as
pancadas continuam, o Sr. lirad
laugli aflirma que ellas vêm do pé
da mesa, o os Snrs. Bcrgheim, lio
inee Joneken sustentam que ellas st
produzem na superlicio. No correr

. 
-pau- et-., que, como acabamos-ie ver

guns ligeiros iiiovunen-j fazia parte da quinta sub-coiniais-
""" 

V 
'I111', sceptieo confesso desde

O principio, sceptieo ficou até .le-
pois numerosas sessões a que as-
sistiu. quer com os irmfios Uaven-
porls O Sr. O Sm. (íuppy, 

quer
com a Sra. Marshall (ainda um
médium profossional. de quem
todas as Irapaças foram faeilffen-
te descobertas) o quer com Sr.
llome.

Deixemos, pois. de parte «Bte
relatorio, pois que sendo negativo
nao nos informa mais nada alóm
do que ja sabemos, isto é, a ha-
bilidaclc dos mediums para enga-
naretri tios outros ou a si mesmos,
o a extrema diflicnldade de boas'
observações.

Detenhamo-nos sómente sobre
o post-scriptum que merece aigu-'"a reflexão.

O doutor aflirma alii <jue sobre
O pequeno numero de pessoas que
issistiaiu lis sessões, uma foi de-
pois affectada de uma moleitift
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mental mui caracterizada o outra
foi recolhida a um asylo de alie
nados. E elle accreseenta que mui-
tas vezes Mando a um dos mum-
broa eminentes de uma das sub-
commissões, que tinha assistido a
certa sessão na obscuridado, o ha*
via ponto de sobreaviso contra o

perigo que d'esse genoru do passa-
tempo podia resultar para a sua
saúde e talvez para a do outras

pessoas. As previsões do doutor
afio passaram muito tempo, sem,
infelizmente, se realizarem, por-
que em agosto de 1870, algumas
semanas depois da sessão obscura,
M X..., posto que ainda relativa-
mente moço, foi atacailo de uma
especie de paralysia exquesita que
o privou de reassumir as suas oe-
cupa^õea.

Observação.—Nós nos decidi-
mos a publicar os precedentes ru-
latorios sobro os trabalhos das
commissõos da Sociedade Dialocti-
ca de Londres, porque a obra (es-
cripta em língua ingleza) onde
eatáo consignadas, se tornava rara
e, por outro lado, so 6 certo qiio
muito se tem falado da Sociedade
Dialectica o dos seus trabalhos, om
varias obras em lingua frauceza,

julgamos todavia que o texto odi-
ciai e in extenso d"esses relatorios
seja bem pouco conhecido na
França.

(Annales iles Sciences Psy chi-

quês).

ItafM* da ICipirltiiMUii

Msdern»

POii

Airaaoj Husskl Vallaok

MSHBBO t>A. áojlED4.0B UnilL
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IX

fhoorm (lo Itlipirittsiiiia

( Cêtttinmção do ?». 14^)

Muito» destes factos podam eor
obsprvados poiaí pesaoaa que o de-
wjem, aeinpre tjue o busquem com o
•mpeako. ceuatauciii e imparcialidade
noc389aiiad a esti ordem do inveo-
ligaçõos. A'pro/a do ridículo e du
minuciosos exames tôni elleu resis-i
tlio desde ha mais do trinta anuo*.;
D'entíio para cà tem vindo n^mproi
em augmento o numers doa espiri-
tM, entre oa quaes se coctam homens j
de toda» as luerarchias aociaes o in-
Wüectuaoa. E' faoto que todas aaíj
peuoas que com empenho e comtan .-1
cia ae tôin dedicado ao estudo d'es-'i!
tea faotoa, hSo sempre acabado por!
•e ooiivenoereni da saj realidade. í
£' o característico d - verdido
t u&o da alluciuaçao oi da impôs*
tara. Pelo que acabamos do expòr,
fica provada a realidade dos factosj
eipiritaa.

Auto3 da procedermos ao exame |
4» doutrina espirita .desejamos dizer1
algumas palavras sobre uma obra
publicada reocmtouiente, obra devida
à pouna de um conhecido philoaopho.
JToIla sfto admittidos quasi todor» os
factos espiritas, trataado-so, porém,
de explical-os por uma tlieoíia diver-
¦a da que em resumo viemos de ex-
pôr. Mr. Carlos Bray, auetor da Pki-

, h sophy of Necessity, Education of Fen*
iing, o de outr.u obras philoaophtcai,
acaba d« publicar um vu:uue cujo
t tulo ó: On Frrce. Us mental and nto
rui corrAitteí; awl o* lhal IVichissup-
posed to underlie ali phetiotaemi; W*th
sfecululions on .'pirUmüism tmi othcr
abiiormai conditions of inind. A aegua-
da parle da ob.a ocjupa-so toda cam
os lautos espiritas epretende explicai-
¦ a poi priauipios philosoplueoa. Mr.
Uray ceut» que presenciou algaus
d'eates phenomenoa, quo alio otô ver
dadeiroa; declara ter plena confiança
uos Lóstemuulios irrceusavols do ho-
mona de reconhecida iisustrflçáo,que
lambem os liüo preesneiadj. Cerra
nus o auotor e meno? syotomafco du
que outros plniosophos: admiti» os
pa v.omeuos do vista ijugunda, o re-
íera uostea termos .• ma da-i a,:a.i ob-
seívayücs auüre o cano: c Ouvi um
joveu, em esvido újminmbühco, dis-
cr-ver por miiido tudo quanto hav.a
visto unia pessoa, com a qual 

¦> 
pu-

zeraai e:u relai;ío, aesnn como ainda
algumas ooiaas que üio íiuha visto
unia podia vw;por exemplo, ai inicia-
««inferiores de uui rclogio quo aãose
tialja aberto; dava os signaos do pes-
soas qud oílo .,ào pod;a t.-r eonliao do,
poique usiauuiavam eú3 paizos lua-
yinquos; descrevia tauibsm souuaa
que iiaju.jlui momento sj passavam
a gfan lo distancia: a tal ponto o."-
venci ru: d po::. aa ox:i::tidaj d.taíu-
as duuo,-ip ;ò , que uão liavia lujar
para a duvida. *

A julgar puUs ubraj ^uc ciU ao
aeu livro, puro.-.o que Bray pouco o.;-
uliece <lo que a-, teia e»eripto nobre
espiritismo, o rps é tanto míis da
sentir quanto foz elle poucas í»spe-
rieueias a %l .c eátes plienomenos, e,
nio obstante, se aventura a propor
uma iiypotliese para explicai os. Está
na crença cio quo invouto-i, um*. t!u;-
oria quo explica os factos vo.da-lei
roa, aiadu que. segundo o seu pro-
prio uizer, nüo cs examinou autfici
antemeine, pata podor declarar quaea
os roa o.-: e quai:s ou dev-.dosíra.i
dos ju a ailuciua^ííoá. Coíp juanto
nào s*ja f&cil e.^pòf om pc. «pala-
vras esta theona, todavia diremou

quaea s:xo ai su*.s ide as /undaaien-
t.iei: iraeuta que ,% fo-ça que proíuz
oa phenomeuos espiritas éuina emana-
çlo do oeeebro do« homens; o ineli-
um condensa as ditas emanações,
quando as pesBoss presentes estilo
era Q0iamm?.h&o de peusamoaios com
elío, e rce^bs as idéias d? a.giun
cerobro liamaní quo obra sobro a
;jua intelligoucia ou sobre alguma, dos
tiireumdtaatnt ( pag. 107).Mais ads-
ante diss?: « resulta -ia ceríbraçáo
uma attnoRphora montai o cs penuan-
te, mas incouscieate; até que vem
a refltíctii-so em o nosso organismo.»
Gremoi quj a esta tiiooria pódo op-:
pòr-se a grande objooção do que
ó iuiritoliijivül. Com -ir«to: 

que d>.
vemoj entoa'Oi- por ema? ação de
iodos os cerebros? que ;>o;- atinosplie-
ra peaiaato que produz força e movi-
mentos, 'órma^ vi a; vos e tangi vsií!,
coinrnunieHçòos iutollíKentjs por me
ío >ie soidoa ou do mo niaoutoa e io
dos oa variados plieaoinenus jmper-
feit-ameuto daiiiieados u'estas pagi
nan? Como obra os-,a at noaplierü pau-
santo oin .onsciente p^.ra produzir fór-
inas ;iiive'.-i o <atigivo;s, mftos que
transporiam fio e i, oscrovem ou exe-
cutam uotaves poças de mu«:o:i? Ex-

plica^i-se acaso por nata tlieera ou
aimplos, porém maravilhosos pueuo
menos da vista .segunda?

(Continua)
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KKCKliKMOH K AGRADECEMOS

i; 
'IIUMANITE' 

INTE'GRA-
LE. excolleute orgão immorta-
lista que, sob a intolligonte dire
cção do Sr. J.—Camille (Jhaigue-
au. se publica em Pariz il Avenue
Trurlaino n° 20.

I'ERI)a<>, amor e carida-
DE, [iiililicação eventual, collecta-
noa do communicações mediani-
inicas colligidas pelos uossos ope-
rosoe irmãos da Franca.

REVISTA ESPIRITA DO POR-
TO, um novo combatente em prol
das nossas idéias, ao qual damos
as boas vindas dozejando-lhe lar-

ga vida.
LE MEHSAGER, uma das mais

interessantes revistas, quoseoccu-
pa de Espiritismo, questões soei-
aes e magnetismo. Vô a luz da

publieida !e em fjiòge ( Bélgica )
sob a administração do nosso illus-
trado confrade M H. Halvo.

OATEOI8MO ESPIRITA-FI-
LOSOFIOO Y MORAL recopilado
das obras de Allan-fCardoc o ou-
ti os auetores na sua parte theori-
ca polo nosso intelligonte confrade
Joso ('asanovas Mouro.

Publicações como esta honram os
seus auetores o a causa a quo de-
fendem.

PA RA ENSEW 1LLIJSTRES pe-
lo Tenonte-Ooronel Raymundo
Cvriaco Alves da Cunha. Vasada
em linguagem despretenciosa,más
corrocta e íluonte.aobrinba do Sr.
Cunha vem pflr em relevo a vi-
«ia dos varões illustres quo, polo
seu valor moral e intollectual.hon-
ram o sou torrão natal e apatria.
Acompanha a cada noticia biogra-

piliea um nítido retrato do biogra-

phado.
O ESPIRITISMO DESMASOA-

' RADO j>or A. Campos, um folhe-
to de umas 30 paginas destinado
a desmascarar espiritas e espiri-
tismo. O auetor diz (sabido está )\

que o agente das communicações
espiritas é o demonio e. portanto,
tudo quanto d'abi emana, ainda

que prime pela santidade, morali-
dade o sublimidade da doutrina,
é immoral o profundamente dam-
noio. N'oste ])onto catliolicos e

protestantes estão de pleno accor-
do. som embargo de ostes se darem
ares de racionalistas e não obstante
so considerarem reciprocamente
iuapirailos do diabo. Uma coisa,

por^ni, es<juecein elles, o ó que a
existencia do demonio, sondo uma
tradição Mitiga, nenhuma das du-
as Igrejas se resolveu a formulai-

a om dogma até agora, pairando
a lenda no vago, no tobeor no tobc.
Em suiinna. em matéria de re-
ligião podemos formular cate prin-
cipio: Todo o rndividuo que não pen•
sa commiyo, jirnsa com o diabo.

ESTATUTOS, fins c formação

do (irupo Espirita « S. Vicente
Ferrer» de Porto Alegre. (Rio
Cirande^ <lo Sul)

UNIÃO ESPIRITA, orgão da

Dclc^iu-ia da União Espirita do

Propaganda do Brazil. publicação

quinzenal i|Uc sai á luz cm Penedo

Alagoas sob a responsabilidade do
nosso illustre confrade João N.y
nes.

Saudamos o recem-vindo dese-

jando-lhe longa carreira.
ESTATUTOS do «CENTRO

DA UNUO SPIRITA DE PRO-
PAGANDA NO BRAZIL.

ChronSea

VISITA HONROSA — Fomos
distinguido com a do illustrado
investigador Sr. Professor Alexan-
der, socio correspondente 110 Rio
dc Janeiro da Sociodade de Invés-
tigações Psychicas de Londres.
S. S. veiu a esta capital em servi-

ço da causa.
Agradecidos.
DESENCARNAÇAO. Sabemos

que, devido a um lamentavel ac-
cidente, desencarnou a 23 de
maio ultimo, na França, o espirito
do que neste mundo se chamava
Róné Caillió. O finado em ex-re-
daetor-proprietario da < Etoile. e
actual da « Ame ». e um escriptor
do muito mérito

A' sua família enviamos as
nossas condolências o a expressão
da nossa viva sympathia.

REVISTA DE ESTÚDIOS
PSICOLOGICOS. Nesta, redacçío
acceitam-se assignaturas para
importante revista que se pu*
em Barcelona ( Hespauha). O

ço da assignatura ó do 15$C
reis por anuo.

Não obedecendo a publicação
d este jornal a um fim coramorci-

al senão a uma obra de propagam
da e restando da actual tiragem

ainda cerca do 1:000 exemplarei

disponíveis, declaramos que con-

ti miamos com o proposito de en-

vial-o grátis a todas as associações

litterarias, aos gabinetes do leitu-

ra, aos nossos collegas de impren-

sa, cm fim a todas as pessoas que
so dignarem nol-o pedir por es-

cripto. Osque desejarem sercousi-

derados como assignantes recebe*

rão o jornal impresso em papel
superior.

A> nssooiaçftns espiritai ou pro-

pagandistas que desejarem pro-

pagar o espiritismo, coutiuútt a

ser fornecida esta folha sob as

seguintes condições ?

a ) Para receberem 100 oxoni

plares <le cada numero pagarão
2O$000 reis por anuo;

h ) Recebendo Õ0 exemplares

do cada numero, 10.$000 reis por
anuo;

c ) Recebcii<lo 2õ exemplares

de cada numero 5$UOO reis por
anuo.

ESTUDOS PI11LOSOPHICOH

Por MAX

Um volume em brochura, veu

de-se nesta typograpliin a 2g(HHI

o exemplar.

}
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CXtMMplíHÍVV

Dtfll lhll/l àn '/! illlttl'1

'ij .^i)i-ici|;nl(í

•- |»;il:i\-ras .

oS < j i |r >1' 111 (JU !H;1111

li uitiflllíis ivhtl iVOS il lül-

iio drsl iuo «í«» homem 'Ir

"o11111• I<» ici ulilicciinciilu

Iil)!:.- aelivo- «Ia Socitiii

1,I ¦ 11!. i!ii

rui» a^ura 1> ).iil>lict» II grtUMlc |« 
xolidcx, ti durava». » poso, são

lii;i! iple a Suaria f„, Pxt/c/iical

líntriiirh fez ao Kspiritismu, o

-p:al. scguiulu a noticia d .4 I'!a-

hn. loi morto pHa referida soeie.-

As pessoa»-
cober o jornal

pe) superior
reis anuuaes.

inijii'
utga iiM

a um <

O lídjííritiwaiit un Sn-

O nosso illustrc <illi «já I

Vlalãa, iTcslâi c.ij.ii.,1 ,.uíuu-.h.

12 do passado unia no; iria ii., n i

lada O l'lnjni tlítíitt'1 i/.i /influi* i r>

que pulos sen -- -nona. - eararn ri

ticos parece ler lido '¦rim tf n

alguma 1'ollia franreza hostil ;i

Espiritismo.

Para (pie os ieitores d .1 1'luh

que forem oxlranhov v<\ ¦ ¦.]<

dü psychologia (¦ x|»< -[ :• 11 : i:.11 üh

engulam a<piclle n-«{:» < mnm

tomamos a liberdade m- niloima

os de que o 10í-pnit i. iuu "Ma •

perfeita saiide na iuglaiei ra crjii

a Socie.fi/ for Pnychirnl ti,,/, < i

quo ooLitii entre os smis membro

fl abi os dos mais nulavri^ d" inur

(Io, continiui I>:r-i 1^1 •.1111.¦!,I. -1;;j

investigações cm busca da venl;

de e já teui «'«tabcl* -do a vr;i

cidade de diverso;-- ]>:n i<.<iih-ii«j

supra-iiorniaes cuja. ¦wiBiK-ia e:

antes geralmente po-ua , n, ,hiv

d.r n Oje so OS COIllesI Mil i >s i^il'

rantüS ua maioria.

Quanto ao mal <j11. a

for Psychicn! Hwurvh tem fuiji

ao Espiritismo e elle Ifm ^raud

que provocou da pane de uni do

i'"" 'i

L provavelmente um bom meio

dar rabo do inimigo forne-

r lhe iceur-os, A idi;a não é

l'';illa si". a;'.iiia lirar a patunle

m\ uU(;ãu.

j'*SH iS uir?; <» • jSa ji0 tutu apiio-

B-isillflW

ali
,1o

ra

... '/« /.-

/¦„ /

i j'l i •hlciih

i:^t i -• \\ i11ii

ii \ ! v 
"!'• •

\ .1; * |..\ ' H

" i ¦ \ r 11: - i

i I\ií <II-

ia hellissima
ial Mamniarion. o

•laimnii) sflrntiíico i1 philoso-
" 'I ' S[ioro, |II;il cliiiMKi-
o.,;i liüenvã" dos nossos leitores.

I uma pliito-ujiiiia seientihca t
¦)lundíi. iv- unida em alguns
i" ¦ r -mus. A d i \ inlia-M1 íaeilnieu
'11ii as idras attribuidas a Spe

i -.io as «Io iiro|irio !• laiumarion.

(•' i. i: 11) • >"

-!r e o teslaiuriito seientilico
nu espirito (pie. mesmo na
a. rm[»rr^uil todos os esforços
sc conservar desprendido do
da maioria e «pie espera ter

1.. I'l; i' li i ,1 vi..-.
ui/.cra deixar, sob a l'<>riua d<-
a-i.-nio-, o ii -ultado de minhas
-iii;'ai,'õcs. 1'au ri; me ipie não
ode rhc^ar <i Verdade senão
e-íjlido da nalurc/.a. isto v.

-•'¦ieii' ia. V.\< as in^liieções (pie
a- allimirani baseadas n esse
iode de ob^crvai/ão.

I

v\ 11 !ST! > '

i'i;.»! \.N \

priedades relativas, e não roa-
lidades absolutas.

\'

O inlimtainí' 
" 

U\o:

. \ Nl)A SíJhNJr». »" —rn
As cxperiencuiL jpçeza,

laminarem das follu ?pc.-í

mostram que dez mil lV>ll'í'?j
sas se contêm na espessurl

millimetro. <¦) legou-se

um millimetro. sobre um!

de vidro, em mil partos
evistem infusorios tâo [.
(pie o seu eorpo inteiro, ei
e.ntre duas d essas divisões,
a •¦toca: os membros, os'<
d esses sere^ são compost
ccllulas. i-stas de moléculas,

de átomos. -Vinte eeutiui'

culãcos de oleo estendidos

mu la^o ebe^am a cobrir

metros quadrados, de si>rte i
i-a1 nada o!co assim esp...

não mede mais dinpie um duoeen-
tesimo millesiiuo de millimetro de ,
espessura A aualyse espectral

da luz revela a presença de um
mi 11 ioi;i sinm» de milli^ramiua dc
sodio em uma chamma. Asondas
da luz acliam se comprehondidas
entre I e S dccinios-millionesiinos

de millimetio. do verde ao verme-
Iho. São precisas 2.í5()(i ondas de

Kl/, [iar;i rnrlior um iiiilliinetro.

Na duração de um segundo, o

ellier. <pie iraiismitle a luz, exe-
cuta selcceiitos mil biliiões de os-
ci!lii;tV.. cada uma. das quaes é
malhematicameiite delinida. O
olíacto | nfcebc

na. iiUÍ,o:)o.O(j()
no ar respirado,

[o^ átomos deve sei*
: !!lionc-!ii>'i de mil-

ic uulijTa
ie nu m¦¦'/•/

A dinii u-ã«
i ilerioi
ilnetl ¦:

um
(i-

() ato
-: i, ¦ t ¦ I • i

-pirilo

'¦ria

iiaman;

I; 1 !

mais illustrcs c ilisiim i"-: : ,11

llil,k V tialas, o cavallicii TM',

Durwiii, Alíred Russrl VVu

•! írabaliii

pro\ada

.u variad

iiiii

A

ilrial.

dbiliilade.

o. inlangivel. invisível.
I apeiia- na.ra o nosso
í!ei|.<i aos julgamentos

•¦on-.litue a única ma-
!adeii'a. e a<piill«> (jue

matéria não é mais
feito jiroduzido em nos-

1 
pelos movimentos

i o. uma possibili-
¦ !< sensações

• a ¦ na te ria. co
|• ¦'¦ -1 a-ia energia,

.o;! » o i,.', iincuto.

,ra 
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VI 8 LUZ

irr-
fcàl ojüanó a**conhecemos cessaria

de e.xfitir.

VII

' universo visível é composto

ii ii-pos invisíveis. Aquillo que
se Vi é feito do eousas que ae não

vêem.

Ma» lia senão uma única sorte

du átomos primitivos; as molecu-

Ias constitutivas dos differentes

corpos, ferro, ouro, oxygenio, liy-

drogenio, etc., não differem senão

pelo mimero, pelo agrupamento,

e paios movimentos dos átomos

que as compõem.

viu

O que chamamos matéria esva-

lie-se quai^Éy^^^se scientifica

acradila j^HM^.chamos, po-
fítaeulo do uni-

Ri pio de todas as fór-

[rça, o elemento dynami-

i minha vontade posso
a ka em seu curso. (1)

¦íiaentos de todo o átomo" 
são a resultante malhe-

te todas as ondulações

jis i|ue lhe chegam, com o

Ior abysmos do espaço in-

IX

Lite iiuivjano tem por priuci-

Jseticial a alma. O corpo t

IfrHt.c e transitório.

X

(jti aio^uos sao indestruetiveis.

A energia que move os átomos

e i-í.'p'e o universo é indeatructivel.

a' alma humana é indestrueti-

XI

v idualidade da alma

recente na historia da Porra.- O

nosso jilaueta foi nebulosa, depois

sol, depois chãos: não existia en

tfio nenhum ser terrestre. A vida

com, çou pelos mais rudimentares

organismos; progrediu de século

0111 século para attingir o seu es-

ia..o uctuiil. que não o o ultimo

A hilflligeiicm. a razão, a eonsci

encit' '> ijüt' chamamos faculdades

,1a aiuia. são modernas. O espirito

ricnprendeu-se gradualmente da

matéria, como — si a comparação

não fosso grosseira o gaz se des

prende dahulha, o perfume da tlôr.

j lahaiiedu do fogo.

XII

Ajmça psychica começa a se

ii/lirmar, desde trinta ou quarenta
séculos, nas eSphcras superiores

da Iminanidade terrestre; a sua

acção está apenas na aurora.

(1) Expliquemos o pèfrdaraento do

alic-to:. j,
Enviando, por exemplo, um trem

Marselha, um navio de

£uoz, deslocamos, livre-

U^arte iolinitesiroal da
ejMadjfcam os

JJAr, almas, conscientes de sua

individualidade, ou ainda iucon-

seientes, estão, por sua. própria
natureza, fóra das condições de

espaço e de tempo. Após a morte

dos corpos, como durante a vida,

ellas nenhum logar occupam. Al-

gumas Tão talvez habitar outros

mundos.
Não têm consciência de sua ex-

istencia extra-corporal e de sua

immortalidade senão aquellas que
se têm desprendido dos laços ma-

teriaes.

XIT1

A Terra não é mais que uma

província da patria cterua; faz

parte do Céu; o Céu é infinito; to-

dos os mundos fazem parte d elle.

XIV

Os systemas planetários e side-

raes que constituem o universo

acham-se em diversos graus de

organização e de adiantamento. E

infinita a extensão de sua diversi-

dade; os seres estão em toda a

parte em ralação com os mundos

XV

()s mundos actuahnontc não são

todos habitados Aepocha presen-

te não tem importância maior que

aquellas que a precederam 
e a-

juellas que se lhe hão do seguir

Paes mundos foram habitados no

passado, milhares de séculos; Ines

outros sel-o-ão no futuro, em

milhares de séculos. lTm dia, nad

stará. na Terra, e as suas pro

prias ruinas estarão arruinadas

XVI

e a base material, o habitai do

systema do inundo moral ou espi-

ritual. A astronomia deve, poi«,
ser a base de toda a crença píiilo-
sophica • religiosa.

Todo o ser pensante traz em si

sentimento, mas a incerteza da

immortalidade. É porque somos

as microscópicas rodas de um me-

cinismo desconhecido.

XX

O homem mesmo faz o seu des-

tino. Levanta-so ou calie conforme

as suas obras. As creaturas presas
aos interesses materiaes, os ava-

rentos, os ambiciosos, os hypoeri*

tas, os mentirosos, os filhos de

Tartuío, moram, como os perver-
sos, nas zonas inferiores.

Mas uma lei primoidial e abso-

luta rege acreação: a lei do Pro-

gresso. Tudo »e eleva no inlinito.

As faltas são quédas.

XXI

Na ascensão das almas, as (pia-

lidades moraes não têm menos

valor do que as qualidades intel

lecluaos. A bondade, a dedicação

a abnegação, o sacrifício, apuram

a alma e elevam-n'a. como o estu

ilo e como a sciencia

XXII

A creaçãu universal e uma im-

mensa harmonia de. (pie a Terra

não é mais ,|U(. nm insignilicantc

fragmento, bastante pesado o in-

sivel.

A' vicia terrestre não e o typo

das outras vidas, lllimitada divor

sidade reina no universo. Ha mau

sões onde o peso é intenso, onde

a luz é desconhecida, onde o tacto

o olfacto e o ouvido são os únicos

sentidos, onde, não se tendo for

mado o nervo óptico, todos os

entes são cegos. Outras ha onde o

poso é apenas sensível, onde os

entes são tão leves c tão teimes

que seriara invisíveis para olhos

terrestres; onde sentidos de extre-

ma delicadeza revelam a espíritos

privilegiados sensações vedadas á

humanidade terrestre

XVII

X XIII

A natureza é um perpetuo futu-

ro. O progresso ?¦ o. lei. À pro-

gressão » eterna.

XXIV

A eternidade de uma alma não

seria suílieiente para visitar o ii

finito o tudo conhecer.

XXV

() destino da alma é desprende

se cada vez mais do mundo mate-

rial, e pertence deíinitivamenti

rida uranica superior, (ronde do

mina a matéria e onde não sol'1'ri

mais O fim das creaturas é a per

petua approximação da perfeição
absoluta e da divina felicidade.

O espaço (pie existe entre os

mundos espalhados no immenso

universo não os isola uns dos ou

tros. Estão todos em perpetua
communicação uns com os outros

pela attracção. que se exerce in-

stantaneamente atravez do todas

as distancias, e que estabelece in

dissoluvel laço entre todos os mun

dos.

XVIII

O universo

unidade.

Forma uma única

/

XIX

} systtnia do mundo physico

(Poh A. R. Waí.ÍÍACK, NA EN-

CYCLOLMüDI A DK (;HAM«ERS :

PA OI NAS ÍÍ4Õ-1Í4Í). ARTIGO
«On SpiarruAmsm».)

(Continuação (Io n. /(>">)

NaTUHKZA li HXTKNSÃO OOS

PHENOMOO»

Quasi wempre o médium é uma

pessoa que na sua mocidad# teve

visões, ouviu vozes e obteve por
estes meios, freqüentemente, com

municação de acontecimentos sue-

cedidos ^fnge ou que teriam de

realizai#e mais tarde, desconhe-
eidos do mediuni e dos (pie o ro-

deiam.
Muitas vezes, como para eha-

mar a attenção, ouvem-se pnn<
cadas ; algumas vezes vozes huina-

nas e sons de musica.
Outras vezes são objeetos que

mudam de logar á vista ou na

obscuridiulc. Quartos e mesmo

casas inteiras têm sido revolvidos,

campainhas têm soado sem expli-

cação natural; dores e fruetos

tem sido trazidos de longe a qunr-
tos perfeitamente fechados, assim

como dinheiro pedido por pesso-
as presentes.

Outro phenonieuo curioso é a

maneira do fazer e desmanchar

nós.
Freqüentemente o médium está

ligado por tal maneira que i evi-

dente não poder desembaraçar-se

por .si mesmo ; si outras pessoas
ligam, tendo o cuidado de pôr

os nós c as pontas das cordas lon-

ge de seu alcance, nem por isso o

médium deixa de ticar de prom-

pio cm liberdade, soltos os nós.

Nas experiencias do professor
Zollner formaram se nós sem fim

nas cordas, de forma impossível

de ser feita pela mão do homem.

'in plienonicim freqüente ó o to-

que de instrumentos de musica,

Isein contaclo humano. Tem-se

ouvido vibrar as teclas de um pia-
no, fechado a chave, e pancadas
sobre tambores pequenos, que flu-

ctuam no ar.

V escripi.a directa ('• outro faelo

veriticado; são escriptas obtidas

em gavetas fechadas, ou entre du-

as ardosias lacradas.

Algumas vezes a escripla dire-

ta contem respostas a questfies
ignoradas pelo médium.

Tem-se eguahnente produzido
losenhos com grande rapidez,

com crayon ou a cores.

Assim um médium escossez ob-

leve pinturas feitas com muito

talento; em condições em que a

imitação humana era impossível

marearam-se cartões com todas as

precauções e elles. collocados so-

bre uma mesa coberta de panno,
eram retirados ao cabo de Ibso-

gundos; estavam cobertos de pni-
zagens coloridas e a oleo. ^

Ijord liortluvick testemunhou

o laeto, conlirmou o relatorio lido

pelo senhor (lolemun na Socieda-

de dialectica de ijondras em

levitação do corpo Um sido

observada em muitos uiediuuis,

mas nunca melhor do (pie com o

Sr. Home, (assim lambem o alon-

ganicnto do corpo do médium),

o que foi verilicado por pessoas
competentes; a elevação de uma

mesa pesada e ao mesmo tempo

inclinada n um angulo de 40" não

deixou cabir os objeetos que se

achavam cm cima.

Lord l.indsav declara ter visto

esto mesmo médium em estado

de extase, manejar brazas som

padecer a uiinima queimadura;
ajuntou no seu testemunho dian-

te du Sociedade Dialectica que
em uma sessão em que se acha-

vam nove pessoas, sete puderam
segurar as brazas sem inconvoui-
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Filha de Jaire
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tinha dozo anãos, o ellos fl-

maravilhosamente adiniradoü
isroos, Cap. V, v. de 21b48.)

vam o indivíduo morto deiffie dessua lhe disse-. vsm. is redro,

descendo da barca, ia andando sobre

i| }lho da viuva de Nain

So dia seguinte, Jesus caminhava

j»rs ama cidade chamada Nain, e

mui> discípulos o acompanhavam com
¦ma grande multidão de povo —

Quando elle estava perto da porta
ia cidade, aconteceu que, nesea oc-
sasi&o, levavam a sepultar um mor-
to, que era filho uuico de sua mftt\

^ue era viuva, e havia uma grande

Suantidade 
de pessoas com ella. —

» Senhor a tendo visto, ficou tocado
áe compaixão para com ella, e lhe

disse. Nâ*> chores. —Depois, approxi-

mando-ae, tocou o caixão, e os que
• levavam pararam. Entíio elle

disse: Mancebo, eu te ordeno, levan-

U-te.—No mesmo instante, o morto

M levantou e se assentou, e começou

a fallar, e Jesus o entregou a sua

lie. 
Todo^^PVRmSfávam presentes

Tomados de terror, e glorifl'
rDeus dizendo: Um grande

appareoeu no meio de nós,

( visitou seu povo. 
—O ruido

Milagre correu por toda aJu-

lios países cireumviziahos (8.
lip. VII, vs. 11 a 17.)
";to 

da volta á vida cor-

Rle um indivíduo, real-

Ei* morto, seria contrario

Tis da natureza, e por con-

|inte miraculoso. Ora, não

cessario recorrer a esta

Ra» de factoa para explicar

Yesíurrsiçõea operadat pelo

listo.
enti'6 nós, as apparonui-

Inganam algumas vsxea a9

pessoa» ia arte, os accidontes

d'flB*a natureza deviam ser

bem niaií freqüentes em um

paiz onde uSo se tomava pre

eaução alguma, e onde os ea

tsrramentos eram immediat03

(1). Ha pois toda a probabili
dade cjuf, iiü.s dois exemplos

acima, nio passa vara os casos

de ayneopee ou íethargias. O

proprio Jesus u disse positiva'
mente «ouro a ülka cie Jane:

Esta menina, diz elie, não

está morta, apenas dorme.

Pelo poder fluidieo que pos
nula Josua, nada ha para ad

mirar que esse fluido viviíiean-

t«, dirigido por uma forte

vontade, podesae reammar os

««atidoB entorpecidos; e m83-

mo de novo chamar para
corpo o Bspint.o prestes a dei

xal-o, ama vez que o laço po-
rispirital nio esttvoBse uefini-

tivamente roto. Para os ho

meas d'esse tempo, que julga

ft) Uma prova d caso costume se
*chá no« Ao to» do» Apostolos, Cap.
V, v. à e seguintes :

«Auanias, tendo ouvido es ias pala*
vtiAS, eahiu e expirou ¦ « todos aquel-
les que ouviam contar ficaram to-
«nados de terror.- Immediatamente,
alguns moços vieram l>uscal-o, e le-
vando-o, o enterraram.— Três horas
depois, sua mulher (Saphira), que
n&o sabia o íjüé tinha acontecido,
•ntrou em capa — H Pedro lliedisne...

jTp mesmo momento ella caluu
expirou. Of mesmos

^tfoltado^ç entrado era
levaram
r-<ío. .

que nSo respirasse mais, havia

uma ressurreição e podiam atiir-

m*l-o de muito bôa fé, mas

na realidade só tinha havido

cura e não ressurreição na ac

cepçío rigorosa da palavra.

A ressurreição de Lázaro, di-

gam o q-ie quizerem, nSo con-

firma por fórraa alguma esse

principio. Elle estava, diz ae,

havia quatro dias no sepulcro;

mas sabe-se que ha lcthargias

que duram oito dias e mais.

Â-Ccreacenta-sa mais que elie

exaaiava máu cheiro, o que
constitue um sig-nal de decom-

posiçSo. Essa allegaçâo nada

prova egualmonte, porque em

cert06 indivíduos, ha aecom

posiçío parcial do corpo, mes

mo antes da morte, e que ellos

exhalam um cheiro do podridão.
A morte «6 chega quando os

orgttos easenciaes á vida são

atacados.

E quom podia saber que ell-

exhaiava máu cheiro ? E' sua

irmã Martha que o diz, mas

como o sabia ella ? Lázaro es.

tando euterrado, havia quatro
di»H, ella o suppunha, mas não

podia ter a certeza (Cap. XIV,

n. 29.) (1)

JESUS ANDA SOBRE A

AGUA

Logo depois, Jesuu ohrigoti a »a»

discípulos a que «e embarcassem, e

pti.6Bassem primeiro que elle para o

outro lado do lago, emquaato elle

;leapodi» o povo.—Depois de ¦ ter

despedido, elle subiu sú subre uma

montanha para orar, e cahindo a

noite elle fie achou ao n'aqnelle io-

gar
Entretanto a barca era muito ba

tida pelas ondas no meio do mar,

porque o vento era contrario.---Mas
na quarta vigilia da noite, veiu Je-

sus ter com elles andando sobre c

mar (2). guando viram-n-o assim an-

dar sobre o mar, fkaram perturbados,
e diziam : E' um phantasuia, e do

medo começaram a gritar Immodi

atamente Jesus lhes fallou, e Mies

disse : Tende oonfiança, sou eu, nio

temaes.
Pedro lhe responduu : i&Dhor, bí

boíb vós, ordenae que eu vá ao vos

«o encontro audaudo sobre as aguas.

a agua para chegar até -lesus. Mae

veudo quo o voutu era forte, teve

uiedo e começou a Bubmergir-ee, e

exclamou : Seubor, salvae mo . — lm

mediatamente .Jesus, lhe estendendo
n m&o, o lomou e lhe disse : Homem
de pouca íé, porquo duvulaste ? —

B depois que entraram para a barca

o vento se calmou. —Então aquelles

que estavam u'esta barca, se appro-
ximaudo d'ello, o udoraram llie di-
zendo: Vós soie realmente o filho

de Deus. (8. Matheus, Cap. X.IV, v,
do 22 a 88.)

Esse phenomeno acha sua

explicação nutural nos pritic;-

pios expostos acima, Cap. XIV.

Q. 43.

Exemplo» análogos provam

que nem é imposaivel nsm mi

raculoso, pois que está nau

leis da natureza. Eile pôde
ser produzido de dois modos

Jesus, posto que vivo, pôde
ípparecer sobre a agua -scb

uma fôrma tangível, em quan-
to seu corpo carnal estava em

utro logar; é a hjpothesa a

mais provável, Pode-se meíirio

econhecer, pela narraçío, eer

tos signaeB característico» dts

poariçOes tangíveis. (Cap.

XIV, ns. 35 a 37.)

Por outra fórasa, seu corpo

poderia ser sustentado, '• sen

poso ser neutralizado pela
menina força fluidica que mau

tem uma mesa no espaço som

onto di^ appoio O mesmo ef-

feito tem por diversas vezes

se produzido sobre corpos hu

ma aos.

T R A. N á VIG U R A (J A O

(1) O facto seyuinte prova qu«
decomposição precede algumas ve/.an
a morte. No convento do Bom-Paator,
fundado era Toulon polo abhade Ma-
riri, capellâo daa prisões, p
peccadoras arrependidas, so achava
uma moça que tinha passado pelos
mais terríveis sofTrimentos com
calma e a irapassibilidade de umu
victiraa expiatória. No meio das
res ella parecia sorrir para uma
lesta visão; corno Santa-Thereza,

pedia para soffrer mais, suas carnes
cabiam aos pedaços, a gangrena
nhava todos os seus membros- po
uma previdente prudência, os medi
cos haviam recomraendado a inhu
mação do corpo logo após a morte.
Gousa singular 1 apenas deu ella
ultimo suspiro, que todo o traballi
de decomposição parou ; as exhala
ções cadavericas cessaram ; duranr
trinta eseis horas ella ficou expost
às pre es e a veneração da conomu
nidade.

(2) O lago C/onesaretb ou de i b-eri
ad«

} ¦¦ 
>

Seis dias depois, Jesus tendo to-
tnado Pedro, Thiago eJoão, os levou
sós coinsigo Bobrè o alto de uma
montanha, em logar apartado (1), e
transllgurcu-8e deante d ellea
emquauto elle faaia sua prece, sou
semblante toruou-so inteiramente dif-
ferente; suaa vestes tornaram se res-

plandecentea de luz, e brancas como
neve, de inodo que n&o haveria

lavaudeiio cobre a terra que fosse
capuz do oa fazer tâo brancos. — E
clies viram apparecer El as e Moysós

quo conversavam com Jesus.

JSutâo Pedro diatie a Jesus: Mes-
tre, nós estamos bem aqui, façamos

tres tendas: umu para vós, uma p&-
ra MoysAs, e uma para Elian, porque
elle a&oaabi» oquediaia, ianto ea-
tava aterrado.

Ao mearn® tempo, appareoeu uma'

nuvem que oa cobriu, e snhiu d'esiia

nuvem uma voz que dizia estaa pa-
lavras: Bate é o meu filho bem c.ina
do, ouvido.

Logo apus, olliaudo para todos ue
ladoR, não virão maia ninguém seu&o
Jesus, que havia licado eó ooai olles.-

Ao descerem da montanha, lheu

ordena de nio contarem para nin-;

guem o que tinham viBto, até que o

Ifilho do homem reesussitasse d'sntre
os mortos —B elles conservaram a
cousa em segredo, perguntando eatre
si o que elle queria dijer por estas

palavras: Até que o filho do homem

Cl) O Monte Thabor ou labor, no
S. O. do lago Tabarich, a 11 kil. S.

E, rle Naaareth ; com perto de MMJU
rastros de sltura.

ressussitasBe d ontre os mortos (S.
Marcos, Cap. IX, v. de I a 9.)

K' ainda nas propriedades
do fluido poriepirital que 86

podo achar a ;'a/.io d'esB8 phe-
uomeno. A transfiguração, ex-

plicada 110 Cap. X.1V, n. 39 é

um facto bastante ordinário

que, em conseqüência do irra-

diamento fluidieo, pode modi-

ficar a apparencia de um indi-

viduo ; mas a pureza d« perii-

pirito de Jesus pôde pertBÍttir
a sen Espirito da lhe dar 001

brilho excepcional. Quanto A

apoariçã de },Ly„és o de Elias,

ella entra inteir&mi.nte no caso

da ' o d oi os pheuomenca do

mesmo gênero. (Cap. XIV, ns.

35 e seguintes.)

Do todas as faculdades reve-

atlas em Jesus, ne.ihom* está

fora das condições da humaai-

dade., r. que n;Io se encoaíre

no cummum dos liomer.B, por
estarem eilas aa natureza; mas

pala superioridade de nua es-

seueia moral e de suas quali-
dades tluidicas, eila? attingiam

ú'slle proporções acima das

do vulgar. Elle nos represe»-

lava, pondo de parto eeu an-

volucro carnal, o estado doa

puros EspiritOE.

TEMPESTADE ACAL-

MA DA

Uin dia, tendo entrado «m um»
barca com seus discípulos, lhes disBe:
Pnasemoü á outra margem do lago :
H ellea partiram. I! enquanto iam
navegando, .Jesus dormiu. Butfto

um turbilliio de vento saliiu de re-

paute sobre o lago, de aorte que a

barca se enchia d'agua, e ellos es-

taram em perigo. Elles se approxi-

maram pois d'elle, e o despertaram,

dizondo-lhe: ilestre, nós perecemos.
Jesus se levantando, fallou com ame-

aya aos voutoa o ás ondas agitadas,

o ae apasiguaram, e ee fez uma gran-
de calma. — Rntio elle lhes dirae:

Onde está poiB vossa fé? Mas elles,

iviioioa de terror e admiracj&o, diai-

aiu uns para u« oulro» : Quem é pois
este, quo otdena d'este modo aos

vontos o Ao ondas, e a quí*m ellea

obedecem? (S. Lueae, Cap. VIII, v.

de "2'2 a 25.)

Não conhecemos aiada sulfi-

cientemente os segredos da

naturezs para affirmar se ha,

ou nâo, iiitelligencias occultas

que presidam á a<'çSo doa ele-

m'titoe. Na liypothese daaffir-

mativs, o phenoM6no «m qa«s-

tâo poderia ter o r«-s>ultad« de

um aeto d« auetorioade sobre

e^sas mesmas iatelligoBcias, e

provaria um podoí que não é

dado a nenhum homem exer-

cei-o.

Em todos os i-.aao», Jesus

dormindo tranquillamente du-

rante a tempestade, attesta

unia segurança que aa pode
explicar pelo facto s^ue sen

Espirito via que nío havia po-

rigo algum,* a quo o temporal

se ia acalmar.

(Continua)

Typ Eqmitu.
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As pessoas <1110 quizerem
ceber o jornal impresso em
pel suporior pagarílo dois
reis annuaes.

niralore:

re-

mi)

\ propósito «Ií»
drama de Surdou

O VmiU" Spiritis/„ ,1o „iez ,|P

mais i a" 
,mbli(;u

mais importantes de uma
que o illustre dramaturgo V Sar
dou dirigiu ao Sr. A. Eri.v, au
do livro Psi/ckismc. K^erimrnlal
em resposta, a uma critica feita ao

Diz Sardon :
«Meu caro amigo,

«Ni 10 me decidi a retirn,- Lírh
tttme abmito; lil-o, como de outra

leouT? 
L" "<""" <¦ •et"-030i.(uda

16 ou 17 vezes). porque Hpirílimmt
depois de um {fraudo sucwsw do
primeira, a remia de<,,l,i„ ,le su.bito (depois de 7 ou s dias)
causa conhecida, como sueeede jcom La Hainr.

Si oata retirada prejudica o E«-
piritismo, os espintislas 

poderão
gabar-se de terem

para isso. m, Maltratar,nl
mais do que os nicmlxfos

Cahiram sobre mim. corre.i
(loros, nos jornues, ele Todos i
n&o obstante as divergências de

I veriam trab,ilhur 
para a obra óone

Imuro. Ali. Alguns disseram

|]ue 
eu tinha ocultado as minha,

fc.mvieçoes quarenta mu ms
lstava em desacordo com

|l.mesma 
oeeasião em ,|1R, ('Mp

feia jui l'alrie mim declaração

fontrana 
a isso. Na realidade

fccrechtava n'uma batalha- i» acho
lue os incrédulos se portaram' me-
¦or que os crentes. '
¦Na noite ila primeira, cm
ljuccesso foi granrlissiiuo, a sala•l manifestainenle 

pelo l)r PjJLoz contra o Ur. Parisot. Un,
brr5o dos espiritis/as il);|0™ 

íoito; mas, pelo contrario. I

. corria) u c>,f• ç
caudo-me

b. uiu jornalista registrava osseus clamores.»
Depois de ter rebatido a critica

do Ligju concluo assim :
¦ "jornalista inglez diz também

>Snivlo„Üna 
SH ° 1"lru clese.iar <]ueSnidou, espintista convicto, tives-

dramotico° ~

Si Sardou ospiritista não tives-se tido como collaborador Sardon' nunaturgo, o dra.ou teria acaba
"" l!rl">©iro acto. E eu não te-

cm" 
"IH,a il saiu 11 ouvir-me

de protesto.

;""l«;"1,uãose 
trata de salvar< L .1 o draina cujo sacrifício ostáU,Uo' ,,,a» de luetar pela causaeomproniettida 

pelos seus delen3u,es 'l110 meatraiçoaram nomes-mo momonlo em ,,ue eu lhes L11111 «rande impulso. .

:v estas linhas faz o Sr. Vespusc
.f>™n» wnim, ,1 se.

"¦""te ohaorvução: j

, 
Seremos "6s, os do velho henis¦ 

. ' - no, almas pequeninas, que nãotivemos senti,nenlo de justiça „a-ra eon, o novo trabalho' de Vido-

d l'^ |UU r" .¥»"»»*. <>u osdos Listados L indos da America'jue lio grande theatro da sua c-,
l"ta "pplauden, com enthusiasino

í,1 timíe <írainatur^o ?
A lllz 

 Ia iria-
; 

'' ''"cta-sc sobre mis de cá

ll'l'« '"dos da America eald.de

|''! ;.K: 
'l,l!isl "leio século, c ap''"""''do ""s thealros nublicos

fne 
llnilrl" '' ''sse ? Sere„,(,s n,',s

Esperemos ! .
' ' '|111' ü:1" l'"delllos deixar de

! 
r ,:"111" "",'plc-s eoionionlarn

"r:ls" ,lr e: (ilu,
I>:1 'i111' "o fuluro iiv

b'"11, ,U' H-dialhar 
pela caa

Í"rh"u"''" 
''o 1'epni.icã'ii

'! ''J1,1'' « arriscou em defe
M 

I, ¦ !,'-h"-dismo. eneonína,
ollhinciilo rios seus corrt

u«n los. (jiji' 
j)i)<leni. osj»ojvh

I"1' n''" l"'rleiien ao nunien
tr, - Mui,

j 
' V" tlcH|>|.Í<o. (I riunii'

I '^uoraiiria !

I O-1- espirilistas ijuc li/.cram
K»;hm parece ,,uc

"•'""' •-l."'listas dono  Re,„
"enrlamos-lhcs muito a leitura

L!rr" Kffiritm.

'' j<.'| 
" <i'"d livro não

I ,l 
'-'oi  lido, c, si o leran

iissinnlarain o seu conteúdo,

Tir

mrnam^m ..i

¦-""I- J'S- 
procedoram de|

brasil

^apirituallsmo

(foit A. H, Wallace, na En-
«OIiOPBDIA ÜK CflAMUEKS;
1AU,"S ''4Õ-ÍÍ4Í), ABTIUO

'' í,I'lliI1'LTAI,ISM».)

(Oon/nmiqàc i/o n. 16ti)

" '|CK A '•""•OSOJ.HXA 00 MS-
l-IBITlKJlo E.VSINa.

!'í,'o, T Hclm -na vida do?'^pintos assim como vivou sobrea torra; conserva seus gostos, su-

; 
S i leljuaçoos, seus hábitos o suas«IJlllDHf i!aq

.-o mu Inu no accidcutc
"''f1 ta do seu corpo ma-

fcaré purií|
^a alia

¦ E'
tie ee|.a
teri I

g ¦[. -

: ij'os

; io\ --a i
I v..;., .

Mas quando passamos alémd estas quantidades de phenomo-»<' ¦ e e,armna,nos com cuidado
1 losophni e os ensinamentos

que decorrem <Ias differentes com-"iiinicacõe.s recebidas 
por ,1]cdi-"' 

f 
11 ""''""ueia dos Espíritos,

S 001110 os escriptos ordinari-

Z 
df 11essoas '|U0 de ha muitoa< ceitaram e assimilaram estes--.OMiiaiuentos-. -entramos 

cm oula ('''ase deste nssumpto 
que""KUeni, a mio ser que esteja li,-

, 
110s Prejuízos e no pari, mis

vulgar 
C01'S"lcrai' ('"ln" '"util nu

A doutrina universal ,1a phiio-a do Espiritismo modoroo é
4" o O mundo e todo o universo' te"1 coiii o hni de desenvolver

.. 
rt S '.sl"' "»aes; q„e a morte (im simples transição de nossa

ro ij-rm' 
1|" '"u"u 0 primei-

) 
K'a dos Espíritos; mie11 1I0SS" tcbeidade e o grau t";,SS" '"tedoctn depende,^O unl,"en'e do uso que lizernios de"ZwL 

7" 
v ,|l,s Circu'11-

siaiu ias da terra.

l('Vslt' 
 allirma

mais'',)'" .l,r,'sente offcrecora

I 
' ' '' '"teresse 

quamlo os'"""eus toren, educados não en,
11Ca vacillantc e cheia do1 

!p.' 
' '""s 1111 ''""vicção scien

' '.1,1,n'"''vel de que a nessa
'a n esle mundo ó real-

11111" das etapas de nossa N"\ Hl«l clCtllal (' SOU! íilll. I
1:1 doutrina 

prova que os i,en
"ile,"os 

que ei,unimos cosa-los
'"í'  H1Vl1" «obre a ter-

resultado i inllueiicia so"v 11 ''"'"U" o mesmo sobre a cx
"" "Wmea de nossa ruim-,

1 ia I idade ''
''nl exemplo iIas domrmas d,
I"111 "alisnío Mo.lerno se a-lia111 hvro /¦.llf/llllllirn/ns ,lus ViV,,,,./""'diuin 

eonscieneio :M
pinlista intellignite M. ./ ia,

(Shiin/uii Moveu); diz ellc

."obre a terra,-teve
eiuntns e liabitoslm-

•da; a sua natureza,
' 

'&^era 
terrestre

, não so"#^
cada ; e, a mesma fl
elevada 

que soube aiiii
ear as virtudes do boiiJ
pe o bem não poderá/
l<;° existência,

má.
' eajactw da alma e

'"do de 111,1 dosenvolvin,

!'"da hora. .(<¦ cada diffí 
'

tstencia.
«liste caracter fim 

' 
>

t|: em qualidades ou u|
se podem adquirir ou
so a experiência do ciu
cada» hora pode desenvolver acaracterística d'esta alma;- cila•«apropria essência do sua unia-

luve! 
"'"'"'"'a intima e indisso-

«Nao c mais possível desfazer
este caracter assnu formado 

(salvo»" uma longa serie tio aberrações
absurdus), assim como não ó pos.

Wv n,T'U"' 
tecWü 

wo" xa"do os lios intactos.
Mais ainda: „ alma tem habi-t t o precisos que so tornam

." r,y essencial de sua indi-
ualnlade.

¦k síleif1"-1'" 
0'>l''>'spouden

', 
; 

odeitaçoes de um corpo sousu-d "onni-se escravo do vicio;
ispirilo nau se sentirá Mi/em un, meio do pureza o de per-'",':1"' 

,"al'"'ara fatalmente assuas animas convivências;
, os lia-

permanecei,í co-
essencial de sua

iieni.
¦laveis ,

• ' ' 'iM. A,s
' :' «so Ju KSpi

1" O letardull
¦lididade 

eiu
¦ 

."Atdiial
' 1'ciçlo abs

spiritosa,' litadol
''calado a" -lio ,]f.C

11 l>éiW%fu,i <1!*' 
d'' i i i" do amor t li vim >1Ilcs II; compraz.,,,,

¦"•'de C mio 
 seus esforços o'i' iiitclUrliiul r -d'

As l' '•* "ecc.-.-jídiidt

liíl
«II-

SCII
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desapparecem coiri o corpo; o Es

pirito leva então uma vida de pu-
reza, de progresso e do amor-—

e está ahi o eeu. Não conhecemos

outro inferno além do que se nu

tre na aluía pelo fogo das paixões
e as inclinações tio vicio; este fo-

go chegou pelas dores do remorso

e as angustias da desgraça foita,

com o auxílio das penas queso-
brecarregara a consciência em 110

ine das más acções passadas,
«Para sahir d este iníornu õ

necessário recomeçar os passos e

cultivar as qualidades que dao

íructos, pola pratica da justiçib
do amor e do conhecimento de

Deus.
«Podemos resumir o conjuncto

dos deveres do liomom, considera-

do como ser espiritual, por esta

uuica palavra—firmjrrsxo: é » oo-

nhecimento de si mesmo e de tu-

do que tende ao desenvolvimento

espiritual do eu consciente.
«O dever di^iouiem. conside-

Jado couiQ^a*^S8neetual, (teudo

lor si e o entendimcn-

He na palavra—cultura.
|ts estas faculdades não

fcú direcefío, mus em to-

Is ramificações, não iòm

pimento somente para as

lerrestrcs; cilas servem
1 SOtll

' 
est (juü le moi mpúrirur dans ln

doutrine spirite.

Telepnthãa

Entretanto, no tim de contas,

o que chamamos nós «scioncia» V

O que é ufloque é «ncientilieo> em
a natureza? Onde estão os limites
do estudo positivo ? A ossada de

uni pássaro tem realmente um

caracter mais««cientifico» doquea

disse o mais depressa possível emj

seu soecorro. O outro desperta;

mas, persuadido do que l!<>i ludi

brio de um sonho, não tarda em

tornar a adormoeer. O amigo np

pareceu-lhe de novo o eonjura lhe

que se apresso, porque os assasse §
nos vão ontrar-lhe no quarto. Maisj

perturbado, admira-se elle da j»**!¦ I

sistenoia d'aquello sonho. c aej

dispõo a ir ter com « amigo; o

raciocinio, porém, a fadiga, aca- i

bam de triumplmr, o elle se deita|

novamente, Então o amigo

mostra pela terceira vez, \

trar no quarto, atravessai o e <1 iri-

gir-sc para a sala contígua, cuja

porta se. achava nhorta, o ondo o

pao estava jogando as cartas com
iiiii amigo Ora, sua mãe ostava
então doente em Pau. Levantou-

liatamonte do leito
la mãe na

a procurou. O

>:ira

vão
m unia certa impa-
lou-o deitar su no-
:iíin«lo-lhe que ollo

CillclULUl I LiillB « HClOLlWIluU * UUI UU« , , .
sua plumagem de luminosas . 

1,1
° • ,.1/ I 17. Ill> I) II« l ] I "JT I l I I I 1 ' I I 11 I i I i ' I

seu canto do tão subtis eaden
cias? O esqueleto de uma mulher
formosa é porventura mais digno
de attenção do que a sua estruetu-
ra de carne e a sua íórma viva?
A analyse das commoções da alma

não é «scionliliea» ? Na o é scien-
ti tico pesquizar si reai mente a
alma pôde vôr de longo c como ?
fí depois, que extranha vaidade é

essa, essa ingênua presumpção de

|UC

feliz, diz-lhe, não vieste quand'
te implorava ! Está acabado ; ago-

ra vinga me. Ao erguer do sol,

eneontrarás il porta da cidade um

carro cheio de estrume; faze o

parar o ordena que o doscarre-

guein; acharas meu corpo eseon-
(lido alli; faze prestar-me as hon-

m progresso
; da eternidade.

do homem, eio lace

como Espirito enear-

Pm corpo material, e a

lureza em peusanientos,
¦as e em acções. N estas

* 
paravras—progresso, cultura

^ pureza 
—resume-se o devei do

homem como ser espiritual, intel-

leetual e corporal. ¦

P, 157. Ensinamento dos Es-

pintos, por Stainton Moses. (1)

IlUbsiíl Wall a oe

(l) Fotam consultadas as seguintes
obras ao escrever oste artigo: The

History of the Supernatural, oor \\ il-

liam Howilt (2 vols.); Footfalls ort

thr Boundary of Another World o The
Debatablc Lnnd brtwecn this World

anclthí Nexl, de Bolwrt Ualu Owen ,
Planchellt, ,ir th» Despair ot Scien-
ce o The Proof 1'alpahlc of tmmurta-
lity, por Kpes Surge., t : Report on

Spiritualism o! the Committcc uj

the London DiaUrtical Socicty .
Primitive Christianity and Modem

Spiritualism, por Eugênio Crowell,
doutor om medicina : Rcsearches in

the Pheiwmcnn of Spiritiulism, poi
Williarn Crookes, membro da So-

ciedade Real; Miradfi .mi Modem
Spiritualism, pelo auetor cio presente
artigo: Transcendental Physics, pelo
Afofessor Zolluer itrad de C. C.

|â\-) t Spirit Teachings, publica-
f%.n) ; D D Home :

r and Mission, por M11"-.
Hoaio, f uma critica d'esta

fpelo professor W. F. Barrett
V, H. Myt-rs no Journal of the
fcyj/* Psyehic-il liesrarcii, Julho

J.EYMARIM

\Daus votre articlo intitule llejleu-

ons phüosuiihiijiies. publie daus le

numero d' Avril 18'J7 de la Hrrtin

Spirite, vous parlez d' un moi su-

vérieur (p- 19o).

Nous vous demandons respe-

ctuesement une explication sur ee

iiet, car uous iguoroua ee que

imaginarmos que a seioncaa haja

dito a sua uliima [-alavra, <|ue

conhecemos tudo quanto ha (pie
:onhecer, que os nossos cinco sen-

tidos sejaiu suílicientes para apre-
ciar a natureza do universo y Do

jue esmiuçamos, entre as forças

pie actuaiu em torno de nós, a

attracção, o calor, a luz. a electri-
idade, so devo (ioncluir que não

haja outras forças, as quaes noa-

escapam poríjuc não possuímos
sentidos para poreebel-as J Não é

íssa liypothese que é absurda. <•

i ingenuidade dos pedagogos o

los ''lassieos. Sorrimo-noH das

idéas dos astronomos. dos physi-
cos, dos médicos, dos thoologoa

de ha três séculos; em tros secu-

los, os nossos successores nas sei-

encias não se sorrirão por sua vez

das aíHrmaç.ões d'aquelles que pre-
tendem hoje tudo conhecer1?

Os médicos a quem comimiui-

(juei ha quinze annos os pheno-
menos magnéticos por mim pro-

prio observados em certas experi-

oneias negavam todos com con

vicção a realidade dos factos oh

servados. Encontrei recentemente

uni de entre elles no Instituto:

Oh 1 disse-me não sem finura, n a-

(piella epocha era magnetismo,

hoje e hvpnotismo, e somos nós

que o estamos estudando. E mui-

to dilTorcntr.»
Moralidade: Nada neguemos

antecipadamente. Estudemos, ve

riliquemos; a explicação virá mais

tarde.
Estava eu nessas disposições

de espirito, quando pusseiande
de tun para outro lado na minha

bibliotheca. os meus olhos eahi-

ram sobre uma elegante edição de

Oicero cm que não reparara desde

muito tempo. Peguei no volume,

abri-o machinalmente na primei-
ra pagina que se apresentou, e li

o seguinte:
«Dons amigos chegaram a Me-

gara e vão hospedar-se separada -

mente. Apenas um dos dous ador

meceu quando vê deante de si o

companheiro de viagem, anuun-

ciando-lhe com ar triste que o seu

hospede formou o plano de assas-

sinal-o, b supplicando-lhc que aeu-

persegue os

dade, |»articu-
is não [mrinit-

ras da sepultura
meus assassinos.

amanha tenac
laridades tão seguir
tom mais hesitação

á porta indicada, encontra alli
a carroça, prende o conduetor,

que se perturba, e. logo ás primei
ras pesquizas, é encontrailo o ca-
laver do seu companheiro.»

Esta narrativa parecia vir ex-

pressamente em apoio de minhas
opiniões sobre as incógnitas do

problema seientiíico. Não faltam,
sem duvida, hypotheses, para res-|

pouder ao ponto de interrogação. I
">de dizer-se que a historia não!

se passou talvez como ('n ero a
jonta; (pie foi ampliada. e\aggera-

«pio dolis amigos chegando a
uma cidade extranha podem te-
mor um accidento ; que, receiando
icla vida de um amigo, após as

,'adigas de uma viagem e no meio

lo silencio da noite, se pode che-

gar a sonhar (pie elle é victima de
um assassinato. Quanto ao episo-
lio da carroça, podem os viajan-

tes ter visto uma no pateo da lios-

podaria, eo principio deassociação

le idéas vem ligal-o ao sonho. Sim,

podem fazer-se todas essas livpo

theses explicativas; mas não [>ns-
sam ile hypotheses. Admittir (pie

houve realmente conimuuicação
entre o morto e o vivo é uma hy

potho.se também.

São mui raros os factos d'estu

ordem ? Pareeo-me (pie não. L(

bro-me, entre outros, de1 uma ti

ração que me foi feita por um ve-1

lho amigo de minha juventude,
João Iiest, que fundou o

Pitloreaque, em ISijo, com o meu

oiumeutr amigo liiluardo t 
'hailon.

o que é morto ha alguns annos.

Era um homem serio, frio. metho-

dieo (hábil gravador-typographo.
administrailor escrupuloso): to-

dos (pumtos o couhiv eram sabem

como o seu temperamento era

pouco nervoso e como o seu espi-

rito era afastado das eousas da

imaginação. Pois bem 1 o facto

seguinte aconteceu-lhe a elle mes-

mo, quuudo era eroança. de cinco

ou seis annos de edade.

Era em Toul, sua terra natal.

Estava elle, por uma bella noite,

deitado em sua cainazinha o não

dormia, quando viu sua mãe en-

e correu
sala, onde em

pao ralhou-o im

ciencin e man<
vãmente, afliri
havia sonhado.

Então o menino, acreditando
desde logo ter effectivãmente 30-
nliado. tentou adormeeor. Alguns
minutos mais tarde, portfin, estan-
do com os olhos abertos, viu pela
segunda vv., mui distinetamente,
a mãe passar por junto d ello, o
então correu para ella, atim do
ahraçal-a. Ella. porém, dosappare
ceu logo. Não (piiz ollo mais dei-
tar se e deixou-se liear na sala,
onde o pao continuava a jogar.

No mesmo dia, áquollu mesma
hora, sua mãe morria em Pau.

Ouvi esta narração do proprio
Sr. Kest, que lhe conservai ra a mais
indelével reminisceneia. ('orno ox-

plical-aV Pode dizer se que o mo-
nino, sabendo (pie a mãe estava
doente, pensava n'isso com fre

qiicneia. e teve uma hallueinação

que casualmente coincidiu com a
morte d elia V 10 possível. Mas pó-
de pensar-se também que havia
um laço sympathieo entro a mãe
e a creauça, e (pio iMiquollo solem-
uo momento i\ alma da mãe este-
ve realmente em communicação
com a do ti I lio Como? perguntar-
se-á. Não sabemos Mas iiquillo

que não sabemos está para o que
sabemos na proporção do oceano

para uma gotta de agua.
fluM uri nações ? E' fácil dizer.

Quantas obras médicas escriptas
sobre esto aissumpto I Oonhocem
todos a de Brierre de Boismont.
Entre as innumeras observações

que a compõem citemos, a este
respeito, as duas seguintes :

«Ohs. 84.— Quando o rei Jac-
(pies veiu á Inglaterra, na epocha
da peste em Londres, achando se
no campo, em casa de sir Roberto
Cotlon. com o velho Oambden,

viu em sonho o li lho primogênito,
ainda creança, (pie habitava então
em Londres, com uma cruz san-

grentn na fronte, como si tivesse
sido feri lo por uma espada As-
saistüdo com essa apparição. poz-

, se a rezar, c pela manhã dirigiu-

se ao (piarto de sir < 'ambdon; 
este

Irauqiiillizou o monarclui,dizendo-^
! lhe que 1'ôra ludibrio de um sonho

e não havia motivo pura se atorJ

uientar No mesmo dia rocobeu f
rei uma carta de sua mulher, qJ

I lhe noticiava a perda do lillf

victima da peste. Quando o ma

no se mostrou no pao, tinha ol
lhe e as proporções de um homej

feito.
«Obs. 87. — A Sra. II..., dota

de excollciite jui/.o, religiosa si

caroliec, habitava, autos de T

casada, a casa do seu tio D. J

lebre medico, membro do InsJ

to. listava separada da mãe-

ctada, na província, do nj

bastante grave. Uma noiteJ
1 a moça que a avistava
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des. Siguudo isso, co/fío o disse

Kéely, toda a força reside na von

tade que age sobre o ether lumi-

niíéro. A condição para ourar, por

wtóriiplo, é a fé, como o diase Je-

sus; o espirito é todo poderoso

•obre a matéria. Aquelle que tein

consciência d'esse poder tem a

vontade de exercel-o.

A sciencia actual tende a provar

que tudo na natureza é vibração

• qúe tudo é resultado de vibra

ções da substancia primordial, c

ether cosmico. O espirito, a von-

tade, têm todo o poder sobre esse

ether, como o prova a formação

dos pensamentos que s8,o vib^a

ções ethereas. O dominio ethereo

é o equivalente do «corpo astral x
' 
[uer do indivíduo, quer do mun

Jo. O mundo dito material, isto

é, di*s vibrações moleculares mais

grosseiras, tira sua origem do mun

do astral, isto é, daa vibrações e^

thereaí mais finas dirigidas pelo
esnirito. Este, pmduzindo volun-

^TB^ttiereas, 
pro-

lente as vibrações

grosseiras que são

. d'aquellas. Portanto

Jspiritualizado é real-

jor absoluto de seu cor

mdo material exterior.»

abaixo reproduzimos

^sso collega La Lumière

Tjjcmner of Light, sol)

) inconsciente, é mui

Ite o por isso digno de

i leitura:
o Sr. Colville, em

Ica está inconsciente

—JlnemTetistem, porem, muitos

planos de consciência que silo tão

distinctos que, desde o momento

que elle está completamente dos-

perto para um, está profundainen-
te adormecido para outro. No es-

tado de trauce o médium está tão

consciente n'um plano superior

que tudo o que occorre no plano
material passa despercebido para
elle.

Muitas vezes os sensitivos sa-

hindo do estado de inconsciencia

apparente e voltando á consciência

do mundo pliysico, recordam-se

do que viram ou souberam no pia-
no espiritual.

Nas experiências de hypnotismo

observam-se factos analogos. A

mempria é sempre perfeita, mas

o poder de recordar-se dos factos

ou das imagens é variavel. A cren-

ça no inconsciente vem precisa-
mente d'essa ditttcaldade de recor- j
dar-se immediatamente, e desap-í

 ' 
em todos aquelles cujtti

'' 
»r aperfeiçoado.» !

kiq, com que nos!
Vtotaíidiide dosl

^imprensa que!

^JVs 
os Estados

_üs 
"líSbilitam 

a co-

[TãWle parte dos nomes

Jkssoas qjue occupam os mais

l cargos na sociedade, a quem
—Íamos enviar o nosso modesto

nornal. Pedimos aos que não nos

jjzerem ler, tenham a bondade

ol-o devolver,

pessoas que quizerem rece-

Verdade e Luz, poderão ia-

neuD pedidos a esta redac-

O nosso jornal é grátis.
As pessoas que desejarem re^-

ber o jornal impresso em papel

superior pagarfio dois mil rers por

anno.
Damos direito de reclamar, toda

vez que por qualquer motivo não

recebam.
A's associações espiritas ou pro-

pagandistas que desejarem pro-

pagar o espiritismo, continua a

ser fornecida esta folha sob as

seguintes condições:

a ) Para receberem 100 exem-

plares, 
'20$000 reis por anno;

b ) Recebendo 50 exemplares

de cada numero, 10$000 reis por

anno;
c) Recebendo 25 exmeplares de

cada numero, 5:8000 reis por anno.

d) Recebendo 10 exemplares de

cada numero, 
"2$0ÜÜ reis por anno.
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(Continuação do II. 165)

PheSographl» dei e» -

pirttva

Mr. Thomai Slater, que tem um

antigo •atabeleoimento de optiea em

Buaton Roatl, • é amador de photo-

graphia, em oompanhia de Mister

Hudson obtere um retrato em que
cenjuiitameait appareaeu um eapiri-

to, uiando uma «amara que elle mea

mo havia uonatruido, preaeuolaudo
além d'iaao todaa aa opemçOea qua
fei o pUotographo. Depois elle pro-

prio fei experienoiM em iua ca»»,

e no verto ultimo oonaeguiu aotaveia

reaultadoa. O primeiro foi a apparl-

qlo de duaa oabaçaa ao lado da ra-
trato de soa írml; umad'ellaa era,
mbiü duvida, a do finado Lord Brou-

gham. Mr. Slater reconheceu em ou-;

tra, ai bem que manoa clara, a Mr.,

Sobert Owen, ooa quem tivera in-
tima amúade. Chegou a obter al-

guaa exeelleatea retratoa de outroa

eapiritoa, um d'ellea em particular,
inaatrando uma Sgura de mulher
veatidn eom uma tuuica negra ma-
tiaada com florea brancos, e em pi
perto de Mr. Slater. Em outros appa-
teceram a cabeça e o busto de uma

pessoa que ae apoiava em aoua hom-
bros; aa physiouomias d'eatae duaa
figuras afio mui parecidas, o alvuna
membros dá família de Mr. Slater

reconheoeram que era o retrato da
imie d'elle, que tiuba fallecido quau-
do elle era menino. Em outras oo-

I caaiOus se reproduaiu uma fosmosa
figura de menino, revertido de um

manto branco e de pé Junto de um
retrato de um filho pequeno du Mis-
ter Siater. Que este» retratos a-ijam

! realmente oa das possuas que repre-
1 
sentavam, nâo é a qu . etão naaeocinl,
aen»o o faoto de que, indubitavelmen-
ta, figuras de aspecto humano, appa-

recerain sobre as placas preparadas
pelo experimentador, em sua própria
casa,» ;<<•! é óptico amador de pho-
tograpbía, e usa apparatoa constou-
idoa por elle meamo; além d'isso, nko
bfto tomado parte uaa experienoiaa

mais dflque ilfuna membres da na

família. Em outra oWI^Wpp!
ceu também a figura de outro e^s

rito Junto á do exparimentador;
Slater obteve este reaultado «ata

absolutamente »ó. Como elle t

peaaoaa de sua familia ohegassem a

ser modiuma, nfto naeeaiitava do

auxilio de nenhum extianho, • tsl

vei por íibo meamo elle conseguiu

resultados tio notayels. Um dos ?e*

tratos mala extraordinários obtldoa

por este senhor, foi um de corpo in-

tsiro que repreaentava uma «na irmS,

coberta com uma tunioa transparente

de tblonda», a qual, examinada oom

attençio, ae viu que era feita de

uirculos de difforentes dimensOes,

formando um tecido especial que

jamais poderia ?er feito pelo homem.

Mister Slater me mostrou todos

estos retratos e me referiu as condi

ções em que foram produsidos; oei-

tamente que nlo sfto dotidos a im*

posturas, e como os primeiros que
oe htto feito sfio obra de uma pessoa

que nâo ó pUotographo de profissão,
seu valor ó inestimável.

Vamos referir outro oaso, menos

notável, seado comtudo bastante in-

teressaute. Trata-se de um amado:

de photographia, que depois de de-

aoito meses de assíduas ex| eriencias

obteve uui êxito parciul. Mr. K. Wil

liams, Mastro de Arton e Doutor en

Pnarmaoia de Haywar.Cs H a'o, de

pois de deioito rnezea de aaniduas
' 
experieucias obteve uove.âu ultimo

outras photographias. Em cario u'.>'a

d oilau se notava uma fórica humu-

ua ao lado da pessoa que se retra-

tava; em uma iVestas provas se viam

claramente as feiçOus do espirito.

Depois de algum tempo conseguiu
outras provas, naa quau se via una

figura humana, bem formada, imme-

diata ao retrato do homem vivo, mas

que desapparecia immediatamente.
Mr. Williams me assegurou por es-

cripto que fea a experiencia de tal

ntaneiracque era impossível a fraude.»

O editor do British Journal of Pho-
tography havia experimentado no ate

lier da Mr. Hudson, levando elle

mesmo o apparelho e placaa novás,
e faseudo elle só todas as operações;

obteva proTaa anormaea, ainda que
ufio muito claras,

Keferiremoa agora aa vallosae .

ooucludentea experienoiaa de Mr.

John Beattie, de Glifton, pbotograpbo
retirado de sua profissão depois do

havei a exercido durante vinte annos,

e do qua! o editor do periodico Já
citado disse: < Oa que conhecem a

Mr. Beattie, s&o de opiniio que é

utn pUotographo aenaato, babil e in-

telligunte e digno de toda a coníian-

ça; incapaa de enganar-se, pelo me-

nos, em asaumptos referentes & pho-
tographia, e incapaa de engauar tam

bem aos outros.».
Suas inve»tigaç9es forim feitas em

companhia do doutor Thompson, de

lldimburgo, photographo amador que
desde ha vinte e cinoo auuos pratí-
ca esta arte; fiseram umatxperien-

cia em casa de um ata go que n;Xo

era espirita e que durante uu tinha-

lhos adquiriu a íaculiiude media i-

mica; um commeruianvj anvgo d'tl

les sisrviu du uitdiuui. Todas as wa-,

nipulaçaes fo.am feitas pulos Srs.

Beattie e Thompson; as outias dui-e

pessoas perniauecerum sentadas Juu-
to a uma pequena mesa. As provas
se fizeram pur series de tres; com

alguns segundos de intervallo entre

uma e a outra; e se obtiveram vari

as eeries em osda sesBfte. A maior

parte das figuras produzidas nllo ti-

nham fôrma humana, senão que sou-

aistiam em manchas de contornoa

diversos e que nas provas ulterioraa

ournUnavam a ae deaauolavan, até

r Tiui typo perfeito e com-,

_- «ssim, uma oollecçlo de cincaí

,Jaaa prinoiplti por duaí msuohaí

trancas, um pouco aa gulosas, situa'

das por oima da pessoa retratada,

e conc'ue com uma figura evidenta

de mulher ainda que inoorraota qua
oobre a maior parte da placa. <

Aa outras tres representam asta-

dos íntarmadlarioa, que indicam um»

metamerphose contínua, dside »

primeira figura até á ultima.

Uma outra coIlecçSo principia por
um oylindro branco 6 vertical, situa-

do acima do corpo de médium, 
'e

um outio mais pequeno por oima d»

sua cabeça. Combinaram com a sa-

guuda e tbrccira prova de forma,

que ao fim se desenrolaram lateral,

mente, tomando o aspecto de massaa

luminosas parecidas a nuvens.

Uma outra collecçRo é ainda muito

curiosa: a primeira placa mostra

uma mancha fluetuante, luminosa •

obiiqua, que se extende da mesi ao

.solo. E na segunda se Itâ éompiriíi-

do em uma columna ondulada, qúè
termina um poutb acima d'a cabeça

do médium. B ua terceira*aculunS"

ua é maior, com uma dobra ourva-

da e notaudo-se em seu veitice al|ro

semelhante a uma oribeça; «troça

da curvatura pôde depender fte uma

modificay&o ou atiitmie da pessoa

que se retratava, qus ae varitKou

ua segunda e terceira plaóa. Ha

outras duaa provas como às precé-
aentes, feitas em 1872; o médium

desoreveu os espíritos ne momento

em que se fea a exposiçfto. Na pri-
meira prova disse que viu uma ne-

blina branca o deusa e toda a pia-
oa estava occupada por uma sombra

branca, sem vestigioa de retraio ía

pessoa viva que aa havia oòllooMo

em frente & camara. À outra foi flés*

cripta por elle como coberta pòr tíifaa

nuvem em meio da qual se tia ttitaa

figura; o com effelto, na plaea
se encontrou uma fôrma humana

em meio de uma nevoa quaai uni-

foftne. Nas experienoiaa feitaa em

1873, o médium descreveu lempre

com cxactid&o aa appariçOea que de-

pola ae manifestavam aobre aa pia-
caa. N uma d'allaa ae encontrou uma

grande estrella raíiante élriminosa,

no oentro da qual eatava uma oa»

humana pouoo viaiVel. Erai outra

serit de tres pro Vai o mediu» in*

nunciou desde logo que havia uma

lui por detrai d'elle, qua ae despren-

úia do aolo: e na prova seguinte

viu também um» lus que ae eleyava

uesde oa pés ati aos braçoa de ou-

tra pesooa. Durante aexpoaiçaò da

terceira, disse que observava Ti mes-

uia lua, pois que Via ufra columna

que se levantava através ti tsesa a

que elle sentia calor. Dejioij excla-

mou repeutiuamente: «Que lus1 tio

brilhante I Nfto a vedes ?» e acenan

dó com o dedo, o (<ue le toufiimo»

nas tres provas obtidas;

ra ni ghtiva estA o dedo

acenando para uma

que se eucontra ao

troa factos cuiiosos

citar, ma nos pareve 
'que os

riüos bastam fiara o nosso

S*ini eiLbatgo d'ití8o,

meritú de uina prova notável:

raute a expusiçtto, um dos

tiu uma figura negra, e o

figura branca, e

traram as duaB.

apparente,
tinela, de
cara brutal e
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Nas sessões pliotograpiiieus 
Ka-

tie envolvia a cabeça da irudiuni

em um chalé, afim de evitar que

a luz ferisse o seu rosto. Frequei^

temente eu afastava a «<$

111 o

uns

nos-

ijSçi"?»» : qífu^K--'*

eveainj»?» t

!j»Tf ' V

pel superior

reis anuuiios

Difilrihitirão (jrnhiila

(jlio

P!

pessoas

) jon ia

roni
•osso oni

Tarão dois

r(-

na-

A oi*rtçi5.»

Seria um nunca acabar si fosse-

mos enumerar todas as lormas

que a caridade pôde tomar; ella

abrange, fjiuisi todos os aoíos de no*—

sa vida, poN 
<> maior numero .lelles >

pó do tender para 
o Ivm ou >o -a 

J

o mal. Ainda mais: no «os propri i

os pensamentos 
teem o sou hoiflt;

ou o seu mau. e ns-mn podem 
''ou 

j

ter caridade ou delia carecer. i

o homem se daria a embridar i

seus j»en«!iiiicnliw. 
«'.nuo <olhv>u.

um eavallo pie dispam. si p-> !<¦- ;

se imaginar o elMlo delle- -¦ il i'v i

a vida fulum >• «olir» -eus snin-j

lhnntos. Um pviHamonto 
uimu >¦;

lllíl formeiilo paru 
o ¦•spirilo. por !

que 
e 11 e O vai

o'reii

i) >mi"iilo a f:i"

ã todos o.-i . - iiir l'M. IO não

iiTatieidade nos atormentam.

sos miuc |>i¦'is.-im• 
¦!ii'i-=. :un<

prosou 
t>' I'XÍ file < Uos

inaiu nuiil:e- ve/us • ;«• nu»!

kquoin dirijdiuos um :iwu ;>• i-a

Imento, reeel.ein o i• 111 ux¦ > .-\ir

ie.i rea'j;e u. No rori

OU

a i: i:: ¦. i em Sua <)ração.

>• :'wuu a iiosMjs dias. nao so

i i• -sa 
plella royiil1 va.

\ <-:,cia. (jnc vae i

mda-% - Vi rdai 11• -= e-

i, í. 111oii-'lraiido iis

-,i11 ¦ ui i ! i Sr 1.11,1

,1 s:I! IiI > i;:11 i.111.1 >. po

li ,i pl i ui .-em a ra 11

j.j^lrar «joo no:'Sv)S |»

.i '.ali o ' -1ui,ai. e ,

:i-íiir i i i:lii.- ri:i i'.lados

ll i I ide/.

1 |)l' A III I I'S'1'I I -I OS K II A Sn.VA )

Blimltiriu «2

• io n i ovan

nirit as a 11i

¦ í 111 1 OS do

K rii i. Mar-

S i 1 ! 11 i/.ando

V'S V •; u de

nsai IKMlioS

iodi iii sor

1 > ulisliluida por uma eurtuia, a-
'mi 

de tornar fin-il a [lassarem

i ¦ ra l\alie.

Os nossos amidos presentes 
as-

¦ eutai :ill) se no labor: CM 11 í

>
W: u íí

' 
1,11 M A S A 1' I"A lí I ei l KK Dl. I\ A-

11.; K I Ml, St A 1'lloTi 10 RA 1111 I A

ui; .iiiun da i.uz la.iíerun;a

ado parte muito

•iriis sessões do

rI• 11' 111 eu I

a-jf'Vil oas i|i•rrim

wi.-.í, ('ook .¦ eon-iesruido tirar per-

ít .i.111 ale uumerosa^

K u.ie
'ie.' ¦ 1'

Kilie,

MISCl

I IO !*

¦ 
|Ue.

i¦ 11 s.' 
"io 

de a l eu ma~ | ia rl letilarid

tanLo ao o

po, 
e não

VIV )

... de Ml 1 >r-

111 < >

ll:*

um-

11

Lho e para 
I

iii u-i v.^iir

In

A se na

i 11. ei

i ; ;l MI''11 U'.

na- «.'ii 
|)!>IK's>

arl iaeiai

ura i.'Mr iii
• 111c*c> ai>]>a

« 'O! ll plOl ¦ )S

Clll «)Ul i'vis

-.'II

•a i:iU

pliotoe ra ¦¦ 
j

io da |
•ui )i i -!

ades 

jSjnn |

i> M11'

lia

liot ra|

Kal ie se

lasi dia-

anui de

liai a li

11/

-lo

,!

,1

{
uma

i ra. ou! ra ¦ Ie .)

i de uni qu.n

¦u 
jireoara

iníoo-ra] »111 -

iiuaes eolisisti-
L 1

•ainaras no-

;ma11i111 da
'a_i;lcK

, *
Ifclll l! I •-

i,.1111* i'i eortina. e as ciimaras ne

«ias foram eolloeadas uni poli 
o |

aara traz delle-, prouiptas para

ii .otueiapliar l\:c.ie quando ella

|asse, a^-siui i omo o interior do

a'aoiiiete toda a veí- que a cortina

íi. se levantadii ('aila noite eram

feitas quatro ou eineo exposições

de jilaeas nao eineo eamaras ne -

eias, unindo se pelo meu s quinze

j.iovas dilTerenies, por sessão. Al-

n.iina- se estni;;nrani .quando e-

i-mi (ratadas, outras por effeilo da

luz. Apeznr de tudo. possuo qua-

naifa negativos, uns niáus outros

eNeelleiitcs.

Katie pediu a todas as pessoas

presentes que se conservassem :i<

:-eul'ídas e ol>sia'vassem as eoudl-

efies indispensáveis Sómeníe m

fui dispensado, pois lia tempo ja

iac havia ella periilittidn 
fa/ar

indo que desejiissc, como tocal-a,

entrar e sahir do gabinete quando

inc api'oiivosso. Muitas vezes a

sclíili no gabinete c algumas tive

iieeasjfio de vêr a ella e a médium

no mesmo tempo.

Mas em geral somente eiieon-

trava a médium cm lethargia, dei-

fada no soalho. Kaiie com seu

vestuário branco insUiiitinieamen

t, ti i ll ia desappareeidi).

Nos seis uliiiuos inezes mi,ia ('o-

ok Icz muitas visitas a minha ea-

sa. e muitas vezes se deixou ficar

ilurante uma semana inteira, i 
'oiu

sie,, ella iraziii sóniente uma p( 
-

.111...11a íioh.a sem fechadura; de

dia estava coiedanLenienle em mi •

olia eoiiipauhia. na da senhora

{Vookes ou na de algum nutro

membro da família e nao dui-mia

so ; não dispiu il ia [tois. de neiiliu

! (piando

i to prol

| sete on

| 
no lal

niosiii|

| 
em plcT

Katie estava eil

e então nãl

issoas,

podiu

amos ver

causa do eli?

mãos e seus pes-^

se desgostosa pela^

luz intensa, c ouviaj

zes, soltar queixas.

Tenho o retrato dj

médium phofograplia

mas A'atie está, asseirf

da cabeça de miss

('miiii loiiiasse uiiif^

Io uctiva nessas sessõtí

nuca que eu inspirava|

cresceu gradualniente, tt pOE

rorusar-se cila a dal üs, si eu nâfl|

na encarregava das disposições a|

tomar.

tiueria que eu estivesse sempre

junto delia e do gabinete. EstaLie-

leeida que foi esta confiança, e

tendo ella a satisfação de reconhe-

cer que eu mantinha as promessas

que lhe podia fazer, os phenonie-

nos auginenlanim grandeniej

cm potência c tive provas

não teria obtido si a ella me,

se dirigido de outra lõrir^ |

Informava-se constau'j.i

acerea das pessoas, que a,-T

as sessões e indicava a orqjf

que deviam ser eolloeadas; (
se tornara, nos últimos j,
muito nervosa em consoj

ije iniprudcntes suggestof

aeouseihitvaiii n forra conf

lio paru pesquisas 
mais sen

cas.

lima das phofograpbias^
fjue. iu£



ün muitas provas a largura de

»ou rosto o de sua envergadura

differem essencialmente das da

médium e as photographias mos-

tram ainda outros pontos de dis

semelhança.

(Continua)

Congresso tlc tttOO

Reproduzimos abaixo a circulai

que nos foi dirigida pelo Comitê
de Propaganda, insiituido em l'a-
riz pelo Congresso 

que alii se reu
niu em 188Ü, o qual, tendo então
decidido sobre fcrcs pontos essen-
eiaes da nossa doutrina, 

propõe se
no próximo Congresso de HR)i),

j^ipar-se 
de dois outros 

pontos,

jjgulares 
sobre que repou

lo espirita

yia recomiud^Vr á al

P'tores tü" 
-O
J.eiik

pcação

Stesta-

rCBEN(t 
A

• 
propaganda, mune-

Iresso dc 18811, no in

Inlorinar cuni o suit
">u 

a resolução de se

a organização do

Lresso que se deve

Ririz, em líllJO, por
japosição Luiiversai,

[de iiiiiivliar de perfeito _
ri a muiui ia .!•>:: espiri |"TIõ" 

intuído inteiro, 
julga utilj

Ivar ao vosso conheciiiiènto o re-j
lultado de suas deliberações, afim
do que possuis auxiliai u oiu sua

tarefa, por vossas opiniõesjuisea

das, sobre as diversas

que se trata de eluçidar^J^Bre-

gando este meio desde 
jgon\, o

Comitê espera ter deante de si o
te in po necessário 

para elaborar
um trabalho serio, devendo servir

para (lar aos novos julgados do
espiritismo todo o alcance e todo
o brilho 

que devem ter, dada a
importunei» de uma douírina des-
tiniu In a regenerar o gênero hu-
mano.

I Tiua 
questão, antes de tudo. se

impõe a nossa alteução. <) futuro
Congresso deve ser puramente rs

ptritu, ou coaiprehender todas as I
escolas ((lie tomaram 

pariu na i e- i
união de 18SÜ j

<) l 'omite sympathiza com todas !
as escolas que têm por íini de j
uioiísirar a existência da alma ej
sua iinniortidiilade, mas te.a nor í
dever voim ; \tu*sr íiel á missão!

que lhe foi confiada, isto é, doíen I
der esta grande lei decomnnini-j

caçao entre os vivos e os iiopro

priamente denominados mortos,

que e a própria osseucia da dou
triua espirita. Aereihia. 

pois, que
em 1 !'<»(í ('¦ urgente congregai' es-

]»<''¦ iaI!11f¦ ut•• ... 
partidários da evo

caçao dos espinms, 
porque lia, ecr

ca d'1 mu... , ía anuo-; .j11, ^

pbc".)ineii"S Hti-i oi)-, rva.I..s no
mundo inteiro. <¦ adquiriram num
notoriedade Uii: versa í . 

pio of. ,|,.Vi
fazer adfniil.li' coiik/ uma

LUZ

que tiram a esse 
p.

o valor moral o^hilosophiool

constitue a sua fcfrça e a sua

de/.a.

'' ' omite uelia. ip'.e depois dos
trabalhos dc llobert Maré. ({o jniz
hdmonds, de Crookcs. de Wtillaee.
do prolessor Barkas, do engenhei
ro Warley, do Sr. de Morgan, con
lirnuuLs 

pelas investigações 
pos

soaes de milhões dt pesipiizadon s

que atlirmam 
que os plienomenos

espiritas sao devidos aos espíritos,

seria perder um tempo precioso
discutir novamente esta 

questão
que e a base da no-sa crença; jul
í?a. |iois. ipie o ('oie/resso . I
d.'w sei' essencialmente e:

não d i ri uri r ai.orllo

i

I üilt 11 pcrlciia ncuti

! todos os csini
1<I') nau tnn^ir <i{>[>i:i• t> sena<
aos (pi,- admitli ni sem i'"s!rieção
como unia verdade <l<'inoustrada

as relarões 
positivas entre os ,wj,j

ritos (lesoneaniiidos e os homens

A.pii deve o ( 
'oiniió 

precisa i
bem o seu pensamento. alim de se
não prestar a equivoeo. Não tem
a pret. ução de allirmar que
oi' jiló iiomcitos tiit<tliiintilt)y rs/iiri'as

são Sffuprr produzidos por cs pi
</H(' li'l/nt(hll n t y/uirii ; res' ; va e-ta

questão pa r.i . -t udos uIutÍoio- ¦

mas allinsia iiiie a ai ma ¦: uc. viv • i

i;.i

mie

os occullivtas

'riualmeu te a
¦íações elilre a

liunaou

Contos espiriUs

A IIKATA

||bertiim 
apalennou sc com iis

£ões de uns missionários 
que

*am na povoaçfio onde ella
li. A sua casa outr'ora tão
ldu e uceiada convertera-se

lllinheiro; a cozinha nunca

|:ou um vasculho; as hor
' fl»- Ho res tiuirchnciam a

de agua. e as gallinhzs
li zonzas, os olhos 

pi SCD^,

[abertos, a estalar com sê-

rpiu-iga andava apavorada

ífl. Os santos padres haviam-
lado o inferno com as cores

tiaUS.

ral.

Os iheos.e.iiiis ,.

não lVroubecom |'i

possibilidade da- n

luuiinmda.ie tern-i n
dado do cspai/o. Sc al^iin
cri piores ipie 

perteiiecm a essas j
escolas 

parecem admittil a. fazem j
u o cercando a de restriecões Ues 

!
' 

!

rratici«l

."l'al <¦

d" ;i ma lei
"laeão co; i •

S'' !!l(! n fVí
¦oi id l<,•<")(¦

¦ l!K)() d' ve

cm i'claç;h> •

IjIii nosso sc

A,

nos que é ella subi

ca uni versai j 
— iieiiTiuSTciog sei.

pontos lundamentaes loi atacadl
O editicio 

permanece tão inaba.ll
vel como no dia da sua construJ

çao; o ( omite acredita dever ad(l

ptar seus pontos de vista geraeíl
não porque tivesse sido Alluu Alui
dec quom os tivesse 

proinulgaiiol
11 ao como um errdo imniutavel
mas porque correspondem, actuf
alniente, a todas as as[)iraç,ões daL
consciência, ás exigências dj» razão®
e porque sao eminentemente sei-
eniuieos e |.r<>gressivos.

bslar verdades, reputadas bojo

estabelecidas 
por

•s. são:
' A e\ist'U< ia ea immortalida-

conhecimento 
do corpo

espiritual ou 
perispirito ;

A (;oinmunicação entre a
Umuaiii.iade. terrestre e a liumani-
dade ili sencarnada.

I'. preciso agora ir mais longe
e proelamur corajosanciiie a nos
sa erenea :

-^'as vidas suc'-.'ssivas ;
o." Na euslen. ia de |),'us.
( )s II, )s>os Í Vel - rios I rui vari-

i a- vezes tentado la/.ei d.: divisão,

i que ,1 .-i-ventura rciie,; eutiv os es-

i l'1' ''-1 J :l re ci ai.i .[a r.'eiicaru;w;ào,

f 
u'!i ! ar.o,, c.ai>ra a ín.ssi doutri-

j 
,,a 11 1 

' 
'1 u ¦" 

p -i ir., t que o-ísa di-

| 
Vrrgeti-'ia i mas apparente do

ll" n1 - por. pie os | laizes 
que llão

dos es-! tal

intolerável a beata, 
porque borbo-

loteavam sobre Irioleiras. ipu- os j
santos 

padres lhe tinham ordena- |
do que aborrecesse. t

Ü Pedro, um rapaz bom v, ale-

gre, que antes das missões recebe-
ra da moça umas miradas ternas,
andava murcho e deseonsolado' I
Dera-lhe 

para se parecer com mui
dose, a quem Alberiina botava i

^'íundc alfeclo. 1'assava a niiudo!

pela testada d - casa da Índia num 
jtccolbo 

prolundo, o corpo verya- j
do. os braços eiuzados ao peini' ,,

"'ar baixo, e a mover os lábios 
'

como se estivesse a rezar. Ape/.ar |
dc toda a l.eaticc do rapaz. mal.

que elle apontava ao longe a mo- 
'

ça lugia da janella, rapida como

na terra eon-or\

s:ui 
j",-isoiia!ida.

|'''«lirm virtod"

tural. enlrai- cia r

h !11 lia 1 IO-, I p;:: lido

Cí-h I W-- l icci^sari:l; -

1)1 igT' -ssi -, ,|(. pino d v e serjadmitli'i:i !ls vi,jas su.-crssivas na
mn pa-so a vante e,n relação I lei-i-a, acreditam, todavia, lilima

p'"-1 
ante, ."lente-; |'j]n nosso si' 'o-. i-\-oiuçao eontinua da alma, porlo de ra pi,to.- progr.-ssos qu-'V n iii<-:<» de iuinterniptas migrações

V' 
' "" ",l- A diiiüriii;! e-mirita í ein ouir.c muiid.is. A que-tão esta.

'í'1:l '"rmuloii Alian A'ar- 
p-n umio. em saiu-r se esses esta-

' ' a "'ais eompicta -Xoressa,, ;l(, eiTe,.-iuam logo no mesmo

,'w ''"'llleei 
mel itos a, <•>;¦;> t mijilIi». otl telll lugar em outros

1(1 mundo invisível lia trinta an j ..^n,u

la

no avistar um gato'.' t> 1'eiln,

gartixa quo se joga no buraco 
j 11

que os que saem deste mundo irão
ate .-ei' eomo os anjos dc Deus. v

¦ ' 
'rui*, 

! mulher, i;.- tu o diai'o ?
- Xão me ftijas, ouve mais esta

passagem Elle dice (pie o bom

pastor aquelle <pie não deixa

perder-se uma só ovelha. Ora. si
elle deixar...

* Isabel, tu entrasle nesia eaua
como cobra mandada 

para m
morder. Si prezas minha aini/.adt
te.'ha esse livro i

A visinlia retii

qui.illa da benta

1 
'as-ara 

n dias "i,i ipie a•
amigas não se viram. A!'

andava scismal ívj'; <'in 
p,i!jn

ella ouvira conlos (ie bruxa

homens e.,avejões. une a

'I

/¦j-itiif/clhu ]jor alguns dias. Ao lim

da semana 
ja se notava que Albcr-

tina ia resurjindo da pasmaceira,

pois esperava o Pedro, saudava o,
e só recolhia da janella quando
elle se lhe perdia da vista; não

trombejava tocada de sagrado odio

quando as amigas prosavam em
coiisas da vida, antes se fazia com

'cilas, sohn'tudo si vinbani a hulha

• vai i
'oll Sr

1 ciiihdni,

recciosa sa

da e;ib''ca. N:"h

'11'':l 
i eu

'- uma i |'|S

I"!iis 
'

ra/â«

os nan»«»ri

1 
'ed 

ro voilou a I req 1 cm ar a ca

da namerada, a principio eu ¦

h ujado. ,tm-Ia com os ares «Io

mio na e.-tainpa; mas foi se des-
ilhi-ndo 

pouco a p<meo aos sor-
¦ dc Allirrliiiu, como o cara-
o que põi os corniniios de fóra

di" bale um calor doce. A

I pmico espaço dcjton para a bandal
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Erros ha que custam cair, são
parecidos aos crustáceos que udlio-
reni ao costado dos navios e com
elles vão a latitudes várias, não
havendo frio nem calor que os ta-
çain despegarem-se.

A confissão é desses oito»; e não
só d erro, é juntamente imlignida-
de, perversão do senso moral e
gravíssimo peccado.

li erro porque o penitente vae
pedir perdão de seus peccados a
quem não l!i'os pôde pordoar.

Seria curioso saber quantos pec-
eadores saem do confessionário
urre pendidos; a quasi todos per-
segue uma voz intima, que lhes
diz haverem praticado uma indi-
gnidude ajoelhando-se aos pés ,!c
um homem, quando o Cluisto
nunca consentiu que alguém ajo-
elhasse a seus pés, e 8. João i'oi
reprehendido polo Anjo que lhe
appareceu, quando, locado de te
mor e respeito, o vidente foi para
ajoelhar-se ante elle. (Apõe XIX
10; XXII, 8, 9). 

1 i ' - '

Que ella é perversão do senso
moral não ha quem o neguo. Co-
mo vae uma mulher desnudar tão
feiamente o seu intimo a um ox-
tranho? Si fôr filha, revelará ella
ao pao o que declara ao confessor;
si esposa, abrir-se-á com o esposo
como o faz com o padre; si mãe,
exporá aos filhos os seus aclos e
pensamentos mais recônditos ?

Na Oração do Senhor somos cn
sinados pelo nosso Mestre a pedir
a Deus o perdão de nossos peeca-
dos—a Deus, e não ao proprio
Christo nem aos anjos nem aos
santos—.Não será peccado pedir
n um homem o que só a Deus fio
deve pedir ? Além de monstruoso

peccado, não será risível repetir
ao servo inútil o pedido que liou-
vermos íeito ao Soberano Senhor ?

Enão só erro, indignidade, per-1 que salvam os corpos das cíiam-
versão e peccado e a confissão; | mas de um edifício ardendo.
algo mais é ainda. O padre eonsti-{ Ai.i -mv,., ,,, • v... ,, Appaieco um incêndio a qual-tue-se dono da mulher que se con-
fessa; elle fará que ella odeie o
marido, si este lor dos seus desaf-
fectos; iinpor-lhe-á a educação
que ella ha de dar aos filhos, edu-
cação que se reduz a canina do-
cilidade ao clero; lhe imbutirá a
crença de que um padre é fatni-
liar df Dous, de quem recebeu as
chaves' da outra vida, e muito
bom será o confessor si consentir mt.(Us . p•;Mr 11 """"W continue a ser liou- as ,„miUj c||l„rada.

ISião menos o proprio confessor
se prostituo, porque elle não é um
anjo para resirlir :ís facilidades
que o confessionário lhe offereee.
Nao sou dos homeus mais carnaes;
conlesso, porem, aos meus leitores
que eu não ine sairia bem daquel-
Ias diabólicas sollicitações.

-k, pois, tempo de acabar essa
immoralidadü chamada confissão
ou sagrada prostituição. Acabada
ella, a mulher se tornará mais di-
gna, o homem se desfará de mui-
tas bobiees, e os mesmos quo ago-
ra se tingem euimchos lucrarão
muitissimo. Basta lembrar-mo-nos
de que todos elles terão que se
haver no espaço com aquolles
tautissimos quo elles enganaram
incutindo-lhes a tola conliança <le
estarem-lhes perdoados os peeca- í
dos, e deste modo os acoro(,'Oaram'
a poccarem mais. 11,V""

Si-». {maços e atira-se a rmi

^ ure"st2r «i» 
- .• v*..

Dft. Augusto JOSÚ MA Si[,VA

quer hora e os bombeiros deixam
tudo, ou saltam da cama, se estão
deitados para irem lá. Alguns dos
habitantes da casa incendiada se
"tiram pelas junellas o morrem.
1'ugmdo das clianimas do fogo
terrestre, cai nas <|„ 1'urgatoriu,
" bombeiro mula mais prtde IV,/cr
por elles, e (rata de salvar os mais.
Arruma a escada á parede, se
melte por uma janella, caminha
as tontas entre o fumo, guiado pe-los gritos lios que se suffoeum,'arrombando 

portas chega até on-
de elles se acham. Quer condiizil-
os por onde entraram, porém as
chamnias lhe (cm cortado a passa-
gem. Arrombam o torro c sabem
no telhado arrastando os outros
comsigo. Seus companheiros lêrn
subido pela casa contígua e os
ajudam. Unia mão acha de menos
11,11 Mio, e quer voltar atra:-
bombeiro se presta a. entrai
casa incendiada, 

procura o nieui
, uo, o o encontra; sobe ao tecto o
vc-se rodeado pelas chammas. O
publico o seus companheiros o
contemplam unidos de terror
Dentro de meio minuto as eliam-
mas o envolveram a elle c ao me-
nino. O homem comprebende 

quonão ha salvação e toma uma reso-
hii.ao heróica, Se approxiuia a |rede, levanta o menino em seus

SfoiaaSie^B'©»* llSvsmo» «
BSoiuíiecroN IIiiiiiiiiiuK

Em Venezuela sr sucitou a
questão de si se podem celohriir
honras l.unehres nos dias feriados,
e depois de muitas discussões e
consultas, sc decidiu ncgalivanieii-
te. Nunca suspeitamos <jue hou-
vesse ealholicos ,|U(. ignorassem
essíi pratica da Igreja, porém o
clero Veiiczueiaiio não c muito
forte em lithurgia.

liste assumplo nos sucitou a
idéa de um paralello entre os bom-
beiros divinos e os humanos; isto
é, entre os bombeiros do Purgato-:
rio e os da Terra, ou se ia entre os!

J

iSo cemiterio de Greenwood ex-
>s|e um mniimiieuto nprcsculan-
do um destes heróicos bombeiros

'I® fugindo das chamnias
lenvnas ,e ,.,|lrni
nas do Purgalorio, e passam parao (Joiniiiio dos bombeiros eclesias-
ticus.

\ ejainos como cumprem e.stes
i sua missão Um bombeiro muito

I 
simples co-rc a rasa cura quoi morava- mais perlo, bate ;i poria'' lH/ 'ine quer vòl o. I,|„. respon-

• deui de dentro cjue está, deitai1-
que não fala a ninguém. Kcpíica
que .> awiumpl.. c urgente, (pie
lr;ll'J 'ie tirar unia atina .Io fo<;o
do Purgatório. O cura mands
zer que. venha no outro dia.

O lionibeiro se desespera
que aqueila pobre abna ter;i
dormir entre cir.unmas. Ao
nhecer se apresenta, outra vcclérigos que sc alugam para salvar! casa do bombeiro divino

as almas das chamnias do Purga-; liste senhor dorme aindatono, e os bombeiros voluntários criada também.

qllC

; em

I Num. 18

As dez horas consegue falar com
o cura.

O bombeiro do Purgatorio está
de mau semblante. Eis aqui o di-
alogo que entabolaram:

Bombeiro divino.—Porque me
veiu você incommodar hontem á
noite e esta manhã ? Pergunta etn
tom acre.

iSonún iru humano.—Porque hon-
tem pereceu uma pobre velha em
um incêndio; com certeza foi parao Purgatório o-queria que vo^sa
hev. a tirasse de lá quanto antes.

Bombeiro divino.—Para isso é
/reciso lazer um enterro e dizer

muitas missas.

Bombeiro humano. — Senhor !
tudo que vossa liev. quizer. O
que ó preciso é fazer-se quantoantes porque aqueila pobre alma
está penando.

Bombeiro divino. — Iloje é do-
mingo e não se pdde fazer o en-
teiio.

Itombeiro lituiumti.—E havemos
de a deixai padecer até amanhã. ?

liombeira diriuo. - — Amanhã
tanibom não se pode fazer porque
e i lia feriado.

Bombeiro humano.-—Ai meu
Deus! Deixal-a arder desde sal.ha-
do ate terva-íeira, podendo tiral-a
luiuicdiatauicnle. Bem! então vos-
sa hev, me da palavra de que ao
amanhecer desse dia tirará essa
pobre atina das chammas do Pur-'"atorio ?

Iiomfiiiro divino. — Isso have-
íos de ver. hssa velha deixou di-

nheiro para o enterro ?
liombeiro humano.- -Não, se-

nhor. muito pobre c o pouco
que tinha se queimou.

'Urino. - Enião, quem

Jlüiii/ictro Ititiiiiiiw. - - Senhor! liu¦ sou tão pobre como cila.
l/üiiiiiriro ,Urino. 

(1 Vau msto
''r ,na" bunmr.) O que pretendevoce > Quo eu rese de graça ? iíe-
tire-se daqui I

bombeiro humano. — 
(Kel irainlo-

se assombrado.) l\„vin. senhor
os bombeiros da cidade acudiram
"" ":l" 1'edil IV .Ilupcusa al.
guma, a salvar com risco de su-is
>'idas. a. pessoas q„e iam perecercb>""11oiis C vossa h'ev, 

'i-ü 
ll<: '11 

''Ist.o e terlaci1 Idades j.ara salvar as almas
das ciiamnias do Purgaiorio. anda

1'emisso O pedi dinheiro
¦sen pequeno trabalho. .Ia vejo ,n,co peior liombeiro da Teiaa vitt,

rt,|uv utlo Purgatono.



O Dr. Honigberger examinou 4 os conhecimentos sciontificos da

eutão o solitário com todo o eui-| actualidade. üa brahmanes da íu-

dado. Elle estava 11a mesma uUi-fdia que estudam o lado psycholo-
tude que 110 dia do sepultameuto,| gico da biologia humana, desde

apenas a cabeça repousava sobrei tantos séculos, estão a esse respoi-

uma das espaduas. A pelle estava| to mais adiantados do que nós,

eiicrespada, os membros duros. |que 
apenas começamos a entrever

Todo o corpo estava frio, á exce-gas coisas.

pção da cabeça na qual se lnivia | Haverá gnwd»> vmitagim» em

deitado agua queuto. As pulsaçõesjj unir-se a seienda moderna, exaela

não podiam ser percebidas nem|e positiva com a antiga tradição

nos braços, nem nas fontes. A as-"
cultação do coração não indicava

Capital

outra coisa que não fosse o silen-
cio da morte

As palpebras foram erguidas e
apenas deixavam ver uns olhos
vidrosos eamortecidos como osdej partilhadas poli
um cadavor.

Os discípulos eos servidores la-
varam o corpo e triecionarum os

membros. Um d'elles applicou so-
bre o craueo do yoghi nina cama-
da de massa de fromonto quente;
que foi renovada varias vezes,
emquanto outro discípulo retirava
os tapumes de uêra que estavam
sobre as aberturas do nariz o dos
ouvidos, e abria a boeeu com uma
faca. Haridés, doiuelhante a uma
estatua <le cêra, niio dava nenhum
signal que indicasse a sua volta a
vida.

Depois de lhe abrir a boeca, o
discípulo tomou-lhe a língua e a
collocou na sua posição normal
onde i\ menteve, porque ella tendia
a recahir sobre a laringe. Friceio-
naram-lho as palpebras com gor-
dura, e lima ultima appiiearão de
massa do fromento fjuente foi lei-
ta sobre a cabeça. Nesse momento
o corpo do asceta loi abalado por
um tremor, suas narinas se dila-
taram, uma profunda inspiração
se seguiu, o pulso bateu lentamei

jue tem sido conservada, intacta

pelos sábios da índia, cujos ante-

passados sem duvida fora.ni os
inspiradores do Kgypto o da (ire-
cia, bem como dos fundadores das

grandes religiões que hoje são
humanidade.

Tlííri.
--iis.

ii ãikfttealtiMgsi';»

ei»

(lierue Scimtijique et Mu mie
dn Spiril/t>mc)

Taes c-So as coadi^deas
¦3ausas agentes em virtude das

quaes so produzem todos os

ohenomenos rio maravilhojo.
Todas as mantéias (lj, uu ar-
ces da advinliação, náo lèin
outra fonte. Ponde-vos em um
«atado tal que vossa alma, doa-

onho, de uni crivo snapâtiBO
i um fio, do um relogio ou de
¦ma varinha udvinkatoria.etc.,!
-te., os acontecimentos, o fu-

turo quo procurais penetrar,!
virão tomar corpo, symboiizar-

e, personifica r-se como refle-

XO, como imagem nensivol, oo-

ao movimento determinado;

se praticardes a cartomancia,

i vos*sa inüo será inetinetiva-

mente impellíia para as cartas

que sgo necosaarias ao voaao

prognostico, e á sua vista te-

reis iespiraçõos, explicações

que teriam permanecido exLa-

líihau ao primeiro que appare-

J''cssp, <* quorn quer que não

1 estivesse, como vós, mergulha-

pio ao c.itado aueiráicivo; aa-

| 
rim cambem, explicando as ii-

j 
.ib.. ; da m;16, es traços <J». phy-

| do no raia, teveis intuiçò li

liamÍQüçõt»s 8ubita« qum não

teria o chiroíuante, oy pbyaio-
gnomUlad, não sensitivos, utto
cspa-iiualizaios.

Foi esse o grande e cg rodo da

uonhorita Lenormand, ossa vi-

dente notável; ô o (io nfto me-

uos notável Edmoud, o oráculo

de vsc.tuaiidade; foi o dum par-
ticular do immoiial LíLV<ttor9

qno tsmos pitysiogoomwtax h,-

creditaram poder igualar a&su-

dando a sua consciência e do

qual alies nunca puderam a-

rendendo-se dos grossaiiosqproxims.v-.ie 
"ongo « infiaius

laços, do espesso véu da mate-1 distancias, '(-ela auzencia de

fia, de novo entre momentane-ir.ma ury imziçâo ssmeíbantu á

mente na grande alma uni-jd'elie.

vswal, no grande fluxo divi Nas ordríias, naa provas ju..
eos membros se animaram. Irmí"i0, principio de toda luz, de] diciarias, na bibiio

pouco de manteiga derretida lhe-!toda presciencia e de toda cre-i0 principio era o mesmo. En

foi collocada sobro a lingua. o após| ação de que ella saaiu e a quo|eP(>fibas 
de fé, de faculdade;

essa scena penosa, cujo resultadojregressará um dia; fazei que*

'íulgo, a dissimulai', verdade»

muito simples e a confundir,
a tornar impraticável o que é

tio claro.
EihHo possuireis o arcano

dos areanos, isto é, a explica-

ySo do que tantos charlatães,

exploradores da credulidade

publica, pretensos doutores

em sciencias magicas, pompo-
sumeute decoraram com o no-

me de magia, de luz occnlta,

que ao simples mortal não ó

dada conhecer, e que pede, nSo

a. intuição, mus a scieneia, o

estudo profundo e üontinnsdo,

oricultando coin essas myste-

riuaaa reticeRciaa sua impotea-

te ignorancia ou segredos

muit; s\mpies que elles expio-

.ara. KnlSo estarSo explicados

para vós o conjuacto de todos

o^ meios conhecidos de advi-

nhaçSo o o principio que os

rege. riaberaisi entSo ao que se

pôde attribuir o que ha de

fund i io na areomanoia, na al-

oljiiniv, na olchomaucia, na

alanromancia, uu olomanoia,

na slpitomancia, na amnio-

maneia, na anthropomancia,

na apantomancia, na arithmo-

maneia, ua armonancia, na
c-ilHdoir.aiiciu, na aatragalo-

maneia, ua belomancia, na

botanymaneia.na bmomancia,
na cabaloiaancia, na capno-

maneia, aa cartomancia, ua

c&tapfrromancia, na caugiiao-

maneia, na ceplialonomancia,

n?. ceraunoscopia, na carouo-

maneia, na chiromaucia, na

eleidomaueia, na cledonisman»

cia, na casqui no maneia, na

oristallomaneia, na erithoman-

, , ¦ , í velaçôes do mundo espiritual;! contrava facilidade,

«« «eao qualquerldemanif™  
-onfr.

. | convencionado,
KÍ

¦>m binai ?.im:

parecia iluvidoso, os olhos (orna |
ram-se immediatumenle briliian
tes.

A resurreiçuo
completa. Quando
rajah, disse llius siniplesineut
«Acreditas agnrti em mim ? »

Fui preciso meia hora para re _
animal-o, e depois de outra meiaÇ afirmativo ou ne^ativi
hora, elle, i\ vestido do um rico j formo o caso
vestuário de honra, e ornado comi alma perceberá, os vo&eos o
um eollar de pü"-1"" 

" 

de ouro, foi eh:i
11a mesa real.

Tempos d<¦ [hjÍíh, c
vo desalio ao mesm
foi novamente sej
d'esta vez a sois piv;
lo. Foi eollocadu te

DCia.tf.::.,

líro
s

|iost,iníitivas, o mundo espiri-Jcia, na cromniomancia, na cu-

essa alma possa receber a vísi-Uual, o principio divino de quejbimancia, na dactylomancia,

a, a acçSo inapiradora, aa re-í emansm todas as coisas, ta-ji» daphnomaneia, na gastro-
facilidade, oc^asiSoi maneia na geloscopia, ua ge-

rme com omsncia, na gy^omancia, üa

verdade, <> foram 8uc.cnastw{ h^patoacopia, na hippomaneia,
muitas vezes obtidos a proeo-lna ichtfayomancia, 11a lampa-

rolas e braoelete
iinado a sentar-se\

•aotío de manifostaçSü á vo.-iíi.,— i - 
j~ - 

—. , -

escolha, ligai-lKe úrn sentidoÍaite de provas judiciara qnejdomaaeia, aa lecanomancia,
nr> •' negativo, 

con-iP^r tanto tempo mantiverem "5

e então a vos3a"adopçâo d'esse« costumes,-
. «herança de povos barbarei, \

i lhofe verSo, a vossa mão loca-1 to de povea issm im«t;act
' 'vos. 

u»ai« narticalarm^ntc wi

Jr

>á e o vosso espirito explicará!
a manifestação que so tiver

produzido com o auxilio do

com o
i<-o, do

uma
cm cima do esquilo, semeando-í
nella alguma cevada. Sem[»]-ü a
sistido por testemunhas oi.-nlarosj
Haridés foi deixado tjntdro mr,:es
nesse tumulo; no tini d\'sye tem-

po, elle tornou á vida como dal

primeira vez.

rajah luz no-
o yoghi,
adiado.
aUiixo do s:u-SUUAillw ,1V" u-'-;íd

mi cm vuk.i uf.Mpo dVK-aa, da :>gua ,le

q a

Vufwí^od® aduptado. Se fò

5 auxilio 11 os jelho

óiumnicoa do

raciocina d oras,
tarializada-% coto

modernaf? c
A;''v.icai os -.ri

libadomancia, na iithoman-

5 cia, na margaritomancia, na

| matrinomancia, na mecano-

nancia, na nesancia, ua necro-

maneia, na nigromancia, ua
nne.õeal ocalomancia, na etíomancia, na

/rtibo»
Oir/pidtí.3, das

oi pi O'

síjLite, ne sm clara d'ovo, do

jnma nodou de íinta na rnSo,
Na borra de café, das ontra-'

I ülias de uma v:ótima, do nta

(I) No original Irancez o termo um-
pregado ó manties, para o qual não

1,1 , }achamos equivalente na nossa lingua.
lasses tactos estão cie tal modo{Transplantamos, todavia, do grogo o

acima de tildo quanto a physiolo- \ tormo textual, á vista da nota <jue

gia nos ensina sobre as condições! vcm appensa ao presente artigo e que
haldluaes da vida humaua «uel4"™» ™n':e,bi(ia' reforindo^e a es-
. , . , n . , 1 , isa mesDia palavra:
todos nao podem deixar do os ad- í « Do grego manteia, adivinhaç

loiymaneia, sa emphalo-

maiicia, aa ooomatomancia, na

biijhiomancia, aa ophthalmoB-

espia, na ordatia, na ornitho-
acabamos da exuor, a todos os'; manei», na palmoscopia, na

ewl<»« (• Oivttu-: -.vi¦: ;f dtt sdvi-; pai-thenomancia, ua pegomau-
nhaç5o que puderdes iiühgi;:ar, \ cia, na petchimancia, na pet-
>;xp.írim«ai.-.i nua eondiçõ^s ;imaneia, na phillorhodoman-
desejadas, ca experiencia 70s1'cia, na pyromancia, 11a subdc-

provara oce a -arte do pr. iizor maneia, ua aideromancia. «tc„

o futuro, de descobrir oa cbjc-

? Ghama-ae manteia
,uo.

a arte de adivi-

Mas, seria temeridade contestarí nlia5áo' « 
f .«»»» P'a»ica»am eram

í-'tos oceui.ío%, se reduz a beia
simples elementos e que não

é necessário ip buncal-a naa

berraçOes da kabbala, dr. astro-

lotfia judiciai, em forauk»
arbitrarias, signos, om »i me

etc.

FÍHHKAKT

FIM

(Do Reformado"}

1'actos pela única razão de não!

poderem ainda ser explicados com1
maVteiaenos.efií?nadOS 

8ub 0 d» mws insignificantes, os HU8«s:
N. rol. se tòm prestado a oocaltar ao íyv- Espirita.
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Sm CMridadt não ha salvafão.
Nascer, morrer, rènascer ainda » progredir
sempre Tal i a Ut.
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Distribuição gratuita

As pessoas que quizerem re-

ceber o jornal impresso em pa-

pel superior pagarão dois mil

reis annuaes.

precipitar no inforno após

Kinal Kòrii submisso ás

as eternas o immutaveis
eon íVssuik Io que nãu sabia por brilli.*» P

/omld »o enviado .1(1 l'ae. 
|Erurü. 

A nossa,

In consolar os

O* pabrca

Quem quer saber hoje dos po-
bres? Não Silo elles uns intrusos,

ora mottendo.se onde não são cha-

rnados, ora offendendo com seus

andrajos ascosos os olhos dos afor-

tunadps, jA discordando ;om ci-ur

queixumes a fan farra das liestau-

ças, já eapeftando a,consciência,

este'hospedo importuno que toi-

ma em morar dentro de nós, inda

que o desfeitômos ?

Houve quem preeouisas.se 
'o ;i-

mor dos pobres, e preferisse a

companhia dellea A de todos .w

mais homens. Esse, porem, foi uni

loúco, e tão acabadamente louco

que sua mãe e seus irmãos o ox-

pulsaram de sua companhia. IV

rondou U Judia, n Sumaria « »

Galiléa, e afinal foi pregado iiuuia

cruz entre dois ladrões.

Não pagou quanto 
"devia o Na-

zarono insolente. Com o an<lar

dos tempos recresceu o odio que

j phariseus lhe votavam, aqun1

o Juiz<
leis sal
de Heu
tudo. (
huscau...-
, ,,1,1 lhes dizer .juo haviam de ser

jaujo*'-' Os phariseus crearam um

ente i11tal 1 ivi i, com poder de con-

demnar, <¦ tão soberbo que é mer-

cê appotecida heijar-llle as solas

dos sapatos e carregal-o aos liom-

liiv," Ensinara elle o respeito aos

I, ,|I, i-cs 11 i,lei ido I picos últimos serão

„< i,"i111! iiv.s v Os phariseus exah

tain os (|tic te em que lhes dar, c

despreza n aquelles de que podem
a custo extorquir uns vinténs.

Triumpho aos phariseus ! O Na-

j zarono insolente que os ttageUou,

esta do li»lo esquecido !

Mus, a mão que traçou os cura-

cleres horríveis ua parede do paço
de Balthazar, não morreu: em to-

do o mundo ella está retraçando

caracteres muitíssimo mais fulgu-
irav* .trn,n^''>

.dos.

l)it. Augusto Josii da Silva.

digo que se agarra aos seus andra-

.Í">s-
A ninguém invejamos a sorte,

" 
me se iu»s afi-

pio triste o

dos 
| 
aspera, ú a única que nos convém.

PiiiiiO Visito.

A mentira

.4 inveja

Nenhum vicio é louvável, dos-
•iilpnV. pode Irnver si os que os

ücm são pessoas ignorantes.

ICnlie us menos perdoaveis está

i inveja, porque ella é quasi sem-

tfc vicio dos que já attingiram

,orlo (ítoii de intelligcncia; os

^Mmrantes pouco invejam porque >p

,m»,i icane" a sua i 11U-llifífncia. j debruça um

imnoui se desse ao estudo

lestino, não haveria inve-

Exclusivo os males que nos

falnui nesta exis-
< ij11e nossvccede
m. Uomu

i S, o

j de seu
Ijosns

ido

elat a nosso

que se

) logo|diilo.t

separando-os das I exorar

im a dor nos me-! da em

iais intelligentes. | rente.

;is injustiças, asj Quantos, ai

hi;iai,n>s. as varias 
' 
Ruas idiaixo.

pequenezes são as- j proposito cont

1)|{. A liou.st

Mentir parece ser boa coisa

mentem os políticos, mentem os

padres, mentem os casados, e não

sei si mentem as mulheres Este

vicio como ave Iluda as crespidões

da verdade, tão detestada pelos
homens quando si appresenta em

sua formosa nudez.
Tio de assento esta a mentira

em nossos costumes, que chamam

malcriado o homem que ousa ex»

por soltamente seu modo de pen-
sar e sentir; exige a sociedade que

para todos sejam verdes as nuvens

si ella lhes deu essa. côr. que llira

jarda o mancar si ella lhe

[ardor, e que tremam ao pi: o o .o*
* 

go si lhe apraz, dizer que elle é

frio.
NRo são muitos os que reluetam

ti torrente: deixados os remos ao

longo do barco, cada qual se dei*

xa levar ao som das aguas, sem

lhe dar de ir vogando com os tron-

cos mortos e os cadáveres podres
É tão doce deixai' se ir 1 Custa

tanto avançar aguas a cima 1

Entanto, depois de passadas as

ribas llorejantes eis que aspere-

iam as ribanceiras donde nHo se

.111 arbusto cheiroso; a

toiTente despenha-se, remuge o

pego. e antes de o viajante lançar

uma prece do peito ancioso a vo-

ragem engole o barco.

Depois, .1 chornr o toiupo per
Uier dos remorsos

solador .ctiinjargumontoB idc^Beos

ao.í que teveram os phariseus còn-

tra o í'hristo; 
"ensinam no s^mbo-

Io dos Apóstolos a coiamutíioftçao'

dos santos, isto é, dizem que os

Espíritos adeautados se. Commvi-

nicam. e também ádmitteia. á ten-

lação, a saber, que os Espíritos

maus ou atrazados forcejam por

perder os homens. Sabemos qtie
Deus está em toda parte, porque
estamos veudo a sabia harmonia

dos phenomenos na natureza, y,
De quem se escondem, pois, os

hvpooritas ? De Deus, que «st*

em toda parte? Dos bóna Eapin- 
'

tos. que lhe influem bons pensa- _
mentos e tratam de os desviar da

mentira? Dos Espíritos maus ou

levianos, que se alegram de ter

companheiros, e de continuo dão

traços para uos'perder ipainúan-

do o amor da vau estima dog»ho-

meus e das vis conveniências,

quando não nos aconselham a

pratica dos vicios e dos crimes 1

Nada deútaiões I 0 que, faze-

mos no ílniagO. da remi à Itxà

do sol está tílo patente ar Deus ç

a nossos- irmãos do espaço como

si nós. mesmos o andassembs pré-,

gando. E que vexame ,ser4:o riotr-

so qutindo virmos . .tjue o nosso.'

pensamento mais íugaz foi colhi-,

do, que nossos, actos são estima-

dos peto movei.' que ,0| diotou, e' .

mio pelo modo como o.aprecigsèm

os cegos deste mundo 1"

Doutrina santíssima' seria o es-

piritismo índà qtíe não irOucesse

aos homens sinão eãta salutar cer-

teza: saberem-que não 
'lia trevas

para 
' 

o crime nem ^subterfúgios ,

para o pensamento. 
» *

PAuí,a V&P-.

ÍM
M 

;-Á

:sí?' -

le8*a quem elle nio cessava de j 
vêem d(

fustigar em plirases queimantes, tonem, i

e ató nossos dias chegou o «lio a (<• para

guas doutrinas. Diccra elle queidepurn^

Deus era puro espirito? < >s pha- : ímpu "/.;i a

riseus povoaram 
os altares de ido ; II""'" e lonct

los. Inculcara a caridade ehaman-l A>_ '•'"'"V

do irmãos os homens do mundo,) ralações as i

todo? Os phariseus dispart,nu,,¦ ,K|ees-i( aOes . .

lhe a santíssima doutrina * • 
" 

, . • 
, 

' 
,ml|tlp|lls

tas que se odeiam e perseguem 
• A . 

jl ^ ^
Esmolara para os pobres peu.gii-, 1L

nando pelas ruas e estradas 
^ 

Os | trnem im„

pkansens 
tiram dos qtie te. m f.ea / . ,_.lM],o o c-r,aU.t.

^aratrumriarrparV.viver 
ocu/ 

| 
rolaúo n.s rr'súà"'.¦'tMflo" repellè e,

9 EÍ1 
" irfüiif'vr

mrjXTKA

Pae unia vi-1
¦te contra a tor-1

nós ! vamos a-

nndo era nosso <

iir e vencer! 
'¦

osá da Su.v a. j

L. HKV*

A li y 2»i»crfisin

\n seitas religUui

Não lhes vae bem, a todas essas

] seitas que desperceberam o Evan-

joelho, ou o torceram em seu pro-
i veito. : 

V*'
.-() •ospiritismp arraiga-se no

j solo brasileiro»!' clamam estes.
' « Satanaz e3t% deitando tudo a

| perder» ! quve-èe 
'çlè 

ò\itro ponto,
i E utnua' lnfadufa de praça assai- .
: 
tnda todos tratafn' de' levar das ar-

i nias e coniliatei', ó inimigo.

Infelizmente os canhões estilo
'(iicravados,*as.caítibinas 

comidas
¦'da. 

liaTugém 6 as espadas e bftio-
i netas não prestam siquer para es-

I petos kií*
-,v, nUe viera a ensinar, e nfio u, jul-'- -A inveja, e a reluctapcia jr*"'regò^ía'"duinnesa *«1' 

Eitf vez de estuditr p eiípiritis-

... iar? Eil-o feito maiá'«Weci vel j vações. O 
^ 

™Cntirí 
! Kssísegrejas que estão Lo,(Pomo o bispo Bh*ando'-e ou-

* f-' '1
.
i
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põem-se a gritar contra elle, a
mentir com o maior deacaro, a

pintai-o com as côres mais som'
brias para que o povo tenha medo
e não se lhe approxime.

Teem graça 1 Não lhes lembra,

porém, que estão repisando as ac«
cusações que fizeram contra o

Christo os sectários do tempo dei
le, e deste modo se estão condem'
nando a desapparecer irremissi'
velmente, como o sacerdocio he>
breu desappareceu assim que a
doutrina do Enviado entrou a ir-
radiar^e pelo mundo.

Não saberá essa gente que o
Christo não dice tudo ? que o Es-

pirito-Santo illuminou os aposto-

los, mas não adiantou a doutrina
do Enviado ? que o Cousolador é

quem ha de explicar o que o Mes»
tre deixou occulto sobre a letra,

por não o poderem mipportar os

homens daquelle tempo? Que.o
Consolador ou Espirito da Verda-
de fará lembrar as palavras do
Christo, porque as seitas lhe tor-
turaram o sentido, interpolaram
doutrina que não ó a delle, e ne-
nliuma compreheude o que seja

caridade universal ?
Esperae um poucochinho, e ve-

reis que andastes plantando onde
só Deus pódo plantar, e que breve
a vossa sizania se exsolverá em
fumo para se guardar só o trigo.

Não entraes nem âeixaes entrar ?

Tristes de vós, irmãos 1

Db. Augüsto José da Silva.

I O, !**»»"•
| - . •>".r ' -nj* '¦ " ¦>

Intebview com o Consblhei-
RO Aksakof.

Sob esta epigraphe lemos na

Bevisla de Habana:
«Estando de passagem em Pa*

riz Alexandre Aksakof. apressou-
se uma senhora ein ir pedir-lhe
uma entrevista, desejosa de ouvir
o sábio russo fallar sobre a questão
do maravilhoso, de que tanto se
trata em certos Centros Scientifi-

VERDADE E LUZ

cos, eque elle conhece tão afundo,
como se pôde julgar pela leitura
de seu livro Animismo e SspirUis-
mo.

A Aksakof se deve a iniciativa
de haver-se convocado em Milão
uma commissão de sábios para
submetter a. um exame rigoroso
os phenomenos medianimicos af-
firmados por César Lombroso e
estudados com Eusapia Paladino.
Essa commissão separou-se quatro
mezes depois de haver redigido
lima act-a assombrosa que produ-
ziu a perturbação e a duvida no

por Mr. de Rochas em sua inte-'
ressante obra Exteriorização da
moiricidade.

—Nilo 
proviriam simplesmente

de uma força psychica emanada
do cerebro sobreexcitado da me-
diutn ?

— Essa solução se impõe quan-
do os phenomenos estão om rela-
ção com os conhecimentos intelie-
ctuafis deste ultimo; mas quando
excedem a mentalidade, não só da
médium eomo de todos os assisten
tes, forçoso ó buscar outra hvpO'
these

mundo scientifico. Essas experi-l —E essa hypothese ?
encias se renovaram em Oambri-j —A intervenção de um Espiri-
dge. afim de comproval-as com {to. Supponde que recebeis uma
outros sábios. jcomraunicaçflo por escripto, cujo

— O resultado, dice a senhora 
j 
estylo característico eu a escripú,

a Aksakof. deve ter feito vacillari tenha o cunho <lc uma índividua-
vossa fé em Eusapia Paladino. lidado desapparecida, que se affir-

De modo algum, respondeu ma por este meio.-—eu pergunto:

Contes espiritais

O PHAKISEU

O lenço de chita na mão esquer-
da, uma bengala na direita, um
ripanço num dos sobacos, o olhar
baixo, a batina a trapejar com as

passadas largas, eil-o vae. Chega-
do a um casebre, donde sairam a
recebêl-o uma velhinha tremula e
umas crianças vestidas de camisi-
nbas sujas, a mostrarem os ven-
tres inchados, elle entrou a porta,
enfiou um corredor; voltou á es-

querda e parou num quarto. Abi

jazia sobre uma cama malfeita
uma mulher nova, de rosto esma-
ecido, com a fala sumida do mui-
to penar, e que na modéstia de
sua maneira parecia-uma criatura
honesta. O phariseu abeirou-se do
leito e dice:

—Filha, foi Nosso Senhor ser-
vido que eu aqui viesse para te
salvar.

«Louvado seja elle I—tornou a

em nome de que lógica qnereis
negar-!he a personalidade ?

-E são* frequent.es essas men-

elle. Continuo convencido de que
Eusapia é uma, médium deeffeitos

physicos extraordinários.
— Como explieais então que asjsagens? •

experiencias de Cambridge tenham I -Freqüentes, não.

parecido tSo suspeitosas aos expo-> —Que*pensuis das pretendidas
rimentadores que accusam Eusa-jjmaterializações ?

pia de embusteira *¦ —Que são reaes, como pude
—Essa a«cusação é gratuita. Éjj comprovar por mira mesmo. Tive

possível que Eusapia haja simula- | afortuna de ver a formosa I-Catie

do phenomenos, pelas seguintes' 00 prazer de falar com os-

razões: Os experimentadores de encantadora creatura. Possur
perimentador

Cambridge commetteram em suas
investigações dois graves erros:
1.°—deixaram.; á. médium certa
liberdade em seus movimentos;
2.°—admittiram em sua compa-
nhia Mr. Hudgson, reconhecido
detractor dos phenomenos medi-
.animicos physieos e que fez a,vi-
agem desde a America com o uni-
co fim de desmascarar Eusapia.

Pois bem: homens que orem e

proclamam o poder da suggestão
conscieute ou inconsciente, não
deveriam admit.tir em suas expe-
riencias a urna pessoa capaz de

provocar manifestações suspeito
saa.

Dito isto, affirmo de novo que
Eusapia dá origem, geralmente, a

phenomenos aos quaes convém a
explicação e denominação dadas

doente.
— Prepara-te para te confessar,

porque a doença pôde matar-te
antes delargares os teus peceados,

o «suo
um de seus eabellos. um verdadei-
ro cabello; o isto nada tem de es-
tranho, pois a fôrma materializada
n&ç> era uma sombra, mas uma
mulher de carne e osso. Mr. Cro-
okes, o celebre physico, contou
mais de uma vez as pulsações de
sua bt lia amiga do espaço.

-1'udo isto me parece muito
exttraordinario.

^Entretanto, é certo—respon-
deú' energicamente Aksakof, que
terpainou dizendo: — O outro inun-
dorexiste, e caminhamos paru o
«eii? descobrimento.»

(D' A Lm)

Seria curioso miudear as diver

lembrava»lhe a sua descuidada in-
funda, depois vinha a. trabalheira
da sua pai lida mocidade, depois...

4... A mísera cravava um olhar no
Seguiu-se longo .silencio, apenas \ S. Francisco pregado á parede,

cortado pelo falario alegre das cri-j Era um devanear augustioso. em
auças correndo atraz das tanaju-1 que adoente ia das doces triste-
ras e pelo gorgeio saudoso de umízas da saudade ao puugir <lo ro-
sabiá poisado na larangeira maisjmorso.

próxima.
Agora—dice o phariseu em

voz alta—não dês entrada ao dia-
bo nestes poucos dias que te res-
tam.

« Que hei de fazer para esqne-
cer o homem com quem tenho vi-
vido, Sr. padre ?

—É fácil esquecêl-o, mulher 1.
Prega os olhos naquelle S. Fran-
cisco que ali tens á parede, e por
força o diabo fugirá de ti.

Lançando uma bençam á con-
fessada e arredando as crianças
com a bengalla, lá se foi o pkari-
seu.

A doente recaiu esmorecida so-
bre a cama. Pela mente desvaira-
da corria-lhe todo seu passado:

A doença foi tirando as forças
á pobre mulher. Em vão ella es-'
boçavu um sorriso aos íilhinhos
c]ne lhe vinham A beiru do leito
saber se ia melhor; um suspiro e
dois íios de lagrimas desmancha-
vara o fingido sorriso. As crianças
não sabendo ler no semblante da
mãe, saiam «Io quarto aos pulos e

gritos, e lançavam-se a travessurar
novamente. t

Uma raanban, com a primeira
restea do sol que invadiu o quar-
to entrou a amiga morte; o Espi-
rito deslaçou-se sem custo, dei-
xando sobre o leito o molde que
para si fizera.

Foi chamado ás pressas o padre
para dar a Extrema. Uncção. Quau-

sas maneiras de ser ingrato.
A este que nasceu pobre o ia

vivendo'pobremente, dão-lhe com

que aéudir ás precisões próprias
e ás de sua família: e eil-o dissi-

pando na erapula o que bastaria
a manlèbo honrado, e mordendo
a mão dadivosa quo se lhe esten-
deu.

Aquelle sujeito rematado nos
vicios. mostrem-lhe que seus pr-
ros o vão precipitando, e quanto
deprava seus filhos com o dam-

.noso exemplo que lhes dá: e eiho
logo rancoroso, a armar insidias a

quem buscou abrir-lhe os olhos.
A estoutro, todo assomos vai-

<losos, ninguém lhe vá á mão em
suas jactanciosas preterições; lá
se cuida um ente incomprehendi-
do, um nume, e quem quer que
não lhe queima insenso é ura in-
vejoso.

Aquelloutro, quem se atreverá

j a ensinar-lhe o que elle sabe ox-
I cellentemente, e que 6 tudo o sa-" 
bivel ? Si algum caridoso#lhe dicer

que acima do humano saber res-

plonde a vera sciencia. elle se en-
funará e com desdem pavonaceo
dará costas ao atrevido.

Tão prosperados vivem os in-

gratos, que não é censurado aquel-
le que se desobriga do molesto
dever de ser attoncioso com seu
benfeitor. Parece lhes, aos homens
da Terra, ser subserviente ou Bor-
vil quem se mostra agradecido.

Avante, senhores ingratos I Não
fazeis menos do que aborrecer o
Christo, que das regiões supernas
baixou a esta palude: também el-
le increíiou os vicios, desjpasoa-
rou a hypocrisia e intimou a su-

prema humildade dizendo: «Quan-
do ti verdes cumprido o vosso de-
ver, bradae ao Pac : Serros inúteis
somos, oh Deus!»

Paulo Vkbo.

É eurioao

Lê-se no Jornal de Noticias da
Bahia:

do entrou, havia minutos que a
doente moyera.

Que dice a peccadora ao ex-

pirar ?—perguntou curioso.
«Ella chamava amiude pelo

Paulo, o seu homem — respondeu
uma das mulheres que haviam
accorrido.

A desgraçada proferiu o no-
me desse homem ?—tornou o pa-
dre.

«Sim, saiba vossa reverencia

que ella mandava vôr a cada pas-
srnho si o Paulo ahi vinhal —

respondeu assustada a mulher.
Desgraçada 1—rugiu o padre

—foste 
para o profundo do infer-

no I
As crianças largaram a chorar;

as mulheres emmudoceram de
terror. O lenço de chita, na mão
esquerda uma bengalla na direita,
um ripanço num dos sobacos, o
olhar baixo, a batina a trapejar
cora as passadas largas, eil-o volta

para almoçar e dormir depois a
sua somneca. \

PAuíp )$>'¦'Espirita,.
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VERDADE B LUZ

« Com este epigraplio^ refei-o o.

Oommercio do Amazonas, em sua I

edição de 29 de Janeiro ultimo, oj

seguinte facto, do qual já nos oc-

cupamos:
Com a epigraphe Caso inleres- j

«ante, publicou ha (lias o nosso

collega Amazonas Commercial um.1

facto realmente interessante, rc

lati vãmente a uma menina de 12

annos de edade, chamada Marg.i-

rida, que, em companhia do sua

mãe, reside nesta capital.

Margarida, quo ha mezes vivo

torturada por um caso curiosissi-

mo e digno de ser observado pe-
loa nossoa médicos, desde que,
tratando»se de um crime provável,
muito poderá conseguir o hypno-

tisrao, empregado actualmente na

Europa para taos casos.

Eis o quo conseguimos saber: 1

Ha 3 mezes appareoeu na c!i«

fatura de segurança, uma mulher,

de nacionalidade portugueza, di-

zendo chumarse Maria, e quei-

xou-se entre lagrima-? ao Sr. sul»-

prefeito do-serviço, então o major

José Barbosa, de que um indio

havia assassinado seu cunhado

Patella, afogando.o na occ.wião

em quo so banhava na foz do fga

rapé dos Educandos, acerescen

tando a queixosa que duas 11111-

lheres que se achavam lavando

roupa naquella* proximidades po-

diam também informar sobre o

que acabava de relatar.

Vindo as mulheres indicadas a

presença da auetoridade, declara-

ram quo não tinham testemunha-

do o facto alludido, mas que po-

diam,asseverar terem visto .. uj-

dio proximo de Patella no occasi-

áo em que este tomava banho.

Deante de taes revelações pftz-

se a policia no encalço do indio,

conseguindo prendel-o.
Este, durante o tempo de sim

delouçSo, negou sempre que tives-

se assassinado Patella, e, por lim.

nao se tendo provado a criiniimli

dade do indio, foi este posto em

liberdade, dosapparecendo em «••

guida, sem que até hoje se couho

ça o seu paradeiro.
Esforços foram feitos para »

descoberta do cadaver, mas todos

improficuos.
E nunca mais se soube do iu-

feliz Patella. .
Algum tempo era decorrido,

quando, uma tarde, estando Mar-

garida a banl.ar.se nas proxinu-

dados onde diz sua mãe ter sido

perpetrado o crime, duas immon-

ias cobras so desenrolaram ante

pila que, impedida pelo pavor de

vòl.as, pflz.se 
a correr em canu-

nlio de sua casa. .

Ahi chegada narrou o ocorrido

a sua mãe e a um conhecido que

lá estava nesse momento, ehamii-

do Chico Folha. _

Ao concluir a narração, este ca-

hiu com um forte alaque, sem quo

se soubesse, explicar, ate bojo. a

j 
razão de ser desse accommettuneu-

j 
to'0 

que é foito desse amigo da

, nMn também se ignora.

Dias passados 
a estes factos, te,

"iraarida accommettida de um

jsko accesso nervoso, que ter-
" ^Rpedwma especie deeomno-

5 ul-

»bre

alando, durante
o, curiosissimos pormo-

rny iterioso desappa-

reeimento dn seu tio.

Nesse dolorosu momento, ades-

ditosa criança, numa voz ditficil,

quo não era a sua, começou a fal-

lar sobre uin assassinato, e pediu*
[,, ii;,riin'.|ito dl. promessas e

missas, arrecadação de objectos e

:liiílic*ir-> em mãos de outros, sur-

l>relim»imi-l» aos que a ouviam,

j)ois quo tudo a que se releria ora

ignorado.
Apesar da sua grande dfir, a

fio do Margarida, empenhada ua

..eseoberta que. talvez de suas re

velações, se pudesse obter, interro

jou-a:
Uoino se «hamava?
José d i Costa Patella.

-Que queria?
1 J(. "111tai ido o braço diroito. Mar.

^arida simulou com um gosto tra

•rico uma putih.ilada no mssmo

huli, sobre o peito, depois com

ambos os braços indicou um em-

pui'1'ào dando aos braços e peruas

|1UI entrelaçava idéa de tuna co

lira quo se onroscava, terminando

por dar a entender, movendo a

noeca como quem mastiga, que a

cobra o devorara
Perguntando sua desolada mãe

o que significava tudo aquillo, res.

pondeu clara e nitidamente que

u.n indio. de nome Domingos, as.

sassiuara seu Lio com uma Caca,

utiranilo.o depois ao rio, onde 2

cobras mroscarain se lhe polo cor-

po o o devoravam.
R voltou a referir.se ao pedido

,1c '' o mais, sobretudo a

promptilieação de uma cauoinha

com todos os pertences, pintada

j,r,.|o e branco e com uma cruz,

jio-nal de seu fallecimento, para

ser reme: tida a N. 8. de Mattosi-

obos, em Portugal.

Por lim Margarida declarou

prever ;1 sua morte —11.10 seria e-

rrnal a de seu lio.

Estava prestes a voltar a si. a

recobrar os sentidos, e sua máe

primeiro logar foi a tenta-

Ux,w Jta pelo Sr. Dr. Bulcão Vi*

anua, nada conseguindo.
Seguiu o Dr. Jesuitio Palhano,

que, depois de muito trabalho con-

seguiu hypnotisal-a.
A todas as ordens de seu hypno*

tisador obedeceu a hypnotisada,

menos á narração da morte, que
era interrompida por violentos a-

taques.
Por tira o Sr. Dr. Palhano mos-

traudo-Uie um jornal perguntou:
— Que nome é esse ?

Não sei ler.
U Dr. Palhano insiste e olk res-

ponde: se não ò... é José.

E fazendo um esforço supremo

levantou-se abrindo os olhos.

Ê curioso 1 >

Na edição de 
'-50 de Janeiro, ac-

crescenta o nosso collega:
« A menina Margarida foi liou-

tein submettida a unia sessão es-

.pirita com a assistência de diversos

cavalheiros c algumas senhoras.

Durante a sessão espirita Marga

rida, que apresentou-se calma e

tranquilla, continuou a narração

dos Cactos que já hoiitem publica-
mos.

Sabemos que mais revolações

foram feitas pela criança, entro

ellas o paradeiro, nesta capital, do

indio Domingos.
O facto, cada vez. mais, torna-se

curioso, pois muitos objectos indi-

cados por Margarida têm sido eu

^ontrados.
Hontem, á noite, devia ter sido

Margarida submettida a hypnotis*

mo, sendo o illustre Sr. Dr. Jona-

thas Pedrosa q hypnotisador. »«•-

Nota da Redacção: — Este ar ti-

go do Noticias, foi-nos reraettido

ior uma nossa estimada irmil na

fé, da Bahia, talvez para ver o

quo dizíamos sobre a narração do

espirito de José Patella, que ainda

podia missas, e quo lhe levassem

uma canoinha com uma cruz, ao
' 
Senhor de Mattosinhos.

Ü que temos a responder, é que

qualquer espirito que se mauifes-

verdadeiras calamidades. 86 A

bençain de Deus nos poderá valer

o essa tólle dá de graça.
(Do Expositor Ghrisíãú.)
LOU(JURA;RELIGIOSA.—D«-

vido á propaganda funesta dofc

frades, têm-se dado em Piracieábt

vários casos de loucura religiosa.

Felizmente, porém, graças ao e$-

pirito previdente do benemeritô •

satyrico Sr. Bar&o de Serra Negrt,

o hospício já está quasi prompto.
(Dnde ha eapuohinhoü é preciso

haver aquillo.
O 9r. Barão de Serra Negra, qu*

euxerga muitas léguas adeante d*

seu nariz, não precisou de binocu-

los para dominar toda a Urgurâ

dos nossos horisontes. Viu fr»d«9,

fez hospício. Que satyra flniisimfc

é aquelle edificio ao lado da PU*

soricordia l

(Do Bolophote.)
CONGRESSO ESPIRITISTA.

—Os ospiritistas da Amerie* d»

Norte teneiouain selemni»ai, por
meio de um congresso interoacié-

uai o 80" auuiversario do appMt'

cimento do espiritismo. O co»-

gresso terá logar na cidade d» Be-

choster, em Junho deste anno •

durará oito dias. A elle concorre-

rão representantes de assoeiaçM*

espiritas de diversos paizes.
(D O Fim de Século.)
FLAMMARION ESPIRITA.^-

Segundo a Revista,di Studt fui*

chici, este grande sábio aaúitid ti

algumas sessões celebrada* OOBR

a conhecida médium italiana, Bu-

sapia Paltadiuo, na casa de campe

de Mr. Blech, perto de Pariz

de Deus a Patella, que

pois tudo quanto pedia
seria religiosamente

X <)n IU.W, HUU..JOU. — t - 1

vim vi*!'uei\to abatida e consterna- j 
te não sendo dos adeantados, _

da ia1 Ia in-ande desgraça que lon-|instruidos no Evangelho de Ohris-
• 

'vi,.lima 
sua filha, pediu! to, pedem sempre as cousas que

... . i> ..o,. COHtnmavam crèr. servir.lhe para
alivio, dtí suas almas, segundo a

religião ein que morreram, ainda

que essas cousas, em nada os alli-

viem no seu estado de espirito em

trevas, vagueando por esses aros

á espora da nova enearnação cm

que lhe seja dada. a luz do Evau-

gellio, se essas almas já tiverem

iü 'JO 
proximo passado, aje-hegado ao estado de madureza.

Mar"ari.la procurou osub-jpara a receberem o serem salvas.

(Da Revi ala Expirita do Porto.)

— O resultado destas,eEpü; *&iíi**»èí

muito interessantes na opinião áo

Mr. Blech, será objecto d» um

lheto que a casa Chamuel pabli-
cará; entretanto, desde já o ctl«*

bre astronomo anticipa algum*

coisa, era The Arena, de Bosto».

Que vão se [ironunciando os «abi-

os insuspeitos, é o que desejamot

a bem dos créditos da nossa Doit-

trina.

(D' A Luz.)

M:
cumprido.

Este facto, tão anormal quanto
veridicu. teve ha dias completa

reproduecão em uma das secçõos

da, repartição de segurança pabli-
ca.

NT
mfx»

Chroniea

CAIXA DO VATICANO. -Os

¦viço, e, relatando-;

,jur acima já dissemos, pe-!
auxilio da auetoridade. para ,

ir a arrecadação dos bens

fallados por sua lilha.

Exlranlios, ua verdade, seme-

ihnnif «t Cactos esta auetoridade; ' .

; uni, L a lavar o occorrido ao jornaes de Roma a-nnuneiam que

,'X'i.Uto do Dr. chefe de selem 1807 o papa enviou 38.000

quando a menor foi ac-1 vezes a bençam por carta e poi

^mmoHida da crise a que já nos! meio do telegrapho. Calculam es-

' ges mesmos jornaes que os favo-
ie 

Aprovei tai ido ¦ se as presenças 
res pontiücaes renderam 500.000

do Dl- chefe de segurança e de 
| 
liras a carxa do pobre pres.one.ro

.lUrnns médicos que alli se acha- do Vaticano.

vam entou.se uma sessão de hy- De nada prestam essas beuçams;
vam, , utrano têm servido de
pnotismo. ^

RELAÇÃO DAS PESSOAS

DE QUEM TEMOS RECE-

BIOO A1MPORTANC1A DE

SUAS ASSICtNATURAS.

Srs.
Major Raymundo PereirR Cou-

,.i, 2.000 rs., São Domingo» de

Prata, listado do Minas.

Tliomaz de Aquiuo, 2.00Ó rs.,

São Domingos do Prata, Estadft

de Minas.
Francisco J. M. Wey, 4.000 rs.,

nesta Capital.
D. Fortunata Martins, 4.000 rs.,

nesta Capital.
D, Rita de Almeida Duarte,

4.000 rs., Pouzo Alegre, Estado

de Minas.
Dr. Aristophanes Leite de Mei-

relles. 
'2.000 rs., Bragança, ueate

Estado.
Alberto Picorari, 2.000 rs., aos-

ta Capitai.
Emilio Antonio de Oliveira Sil-

va, 2.000 rs., Piodade de Leopol-

dina. Estado de Minas.

Álvaro Silveira da Motta, 2.000

rs., para 10 exemplares de cada-
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numero duraute o armo de 1898,
Cidade de Santos, neste Estado.

• 

HntrevUta Eaplrltual

CommnnicaçSo recebida pelo
mediam Dr. H. Figueira, de
Rezende, do espirito G M. no
dia 13 de Fevereiro de 1898
nobre a» pri acipaes causas o»
«baixa do cambio» na actua-
lide de.

Médium.—Dr., o cjue me
diz da baixa do cambio, tor-
?ando cada vez mais deprecia-
do o papel moeda braziíeiro e
mais difficil a vida ?

R.— Ah cansas da baixa do
cambio 119 Brazil «ão compla-
xas, bem c sabeis.

üma das principaes cansas
desse phenomeno eociologico
em um paiz qite, coma o Bra-
zil, possue tfio vastos recursos
de riqueza naturaes, elo as
oommoçSea íntestinas, eSo as

guerra» civis que tSo triste»
mente, após a proclamarão ds
Republica, tôm ensangüentado
o solo da nossa cara patria.

Sem ordem, 
paz e boa ori»

entaçio economica e adminis-
trativa, nenhuma nação pôde
progredir.

Uma outra causa importante
da depressão do cambio entre
nós é a especulação da Bolsã.
Ha muitos parasitas brasileiros
e estrangeiros que vivem á
ouata dessa indigna e torpe
exploração.

A terceira cansa, nlo menos
importante que as duas prece-
dentes, esti no facto do «xce-
der muito nossa importação
estrangeira á no»sa exporta-

0*o, o que traz um deBequili-

brio financeiro apreciavel mp.--
mo a qualquer pessoa albeia
ao estudo « conhecimentos te-
chnicos de «Ecosjomia Politi-
ca».

Chego á qusrta causa da

baixa cambial.

A. desorganisação do traba-

lho agrícola — iniciada desde
a lei 13 de Maio — lei que abo-
lia felizmente a escravidão no
Brazil—tem progressivamente
recrudescido devido a diversas

causas e sobretudo ao dofoito

relativo ao modo porque foi
concebida, formulada e pro-
mulgada essa auiea lei, que
devia conter mais alguns pa-
ragraphos tendentes a garan-
tir • vida e propriedade dos

lavradores, a manutenção do

trabalho rural por mais alguns

annos até que todas as classes

da sociedade brazileira se fos-

sem habituando ao goso da li-

herdade equitativa.

A perturbação motavel do

trabalno rural trouxe como ira-

mediata coasequencia a dimi-
unição considerável das fontes

proauetivas da grande nação
brazileira.

O commercio sentiu, e está
Bentindo os effeito» dessa lei

de afogadilho — 
que embora

mais louvável por sen lado

moral « hamanitario igualai) -

do oa direitos do cidadão brs-
zileiro— para produzir sazona-
dos frueto* devia ser elaborada
de niodo ilifferente attendendp
aos interesses colossaes, que
feria fjuiisi de morte, todas as
classes sociaes,, especialmente
as dos agricultores, que con-
stitueru a mais extensa chsse
nacional.

A baixa do cambio também
resente-se do considerável s/o-
ch dos cafés ao» marcados es-
trangeiros.

Médium.—Dr., qual o prom-
nto reir.sdio para isso, digo,

para angraentar o consumo do
café, o que teria p r coueequen-
cia smmediata a elevação do

preço deste artigo da nossa

principal exportação de modo
a compensar o capital empatado
em terras e machinas para seu
beneficiamento, nas despezas
com o pessoal, em generos de

primeira necessidade de ordi-
nario em alta progressiva, etc?

R. — B' fácil de remediar a
esse mal não de prompto, con-
rjiu notar, mas-gradualmen-
te fazendo perseverante prosa-
ganda no estrangeiro do nosso
café, o melhor sem duvida qua
apparecenos mercados europeus

por conter mais notável propor-
çio d<; cafeína ede oleo esseu-
uial—a cafeona — 

que perfu-
ma tão deliciosamente a chave-j
na da infusão dos fruetoa dessa\

preciosíssima rubiacea após a;
torrefação.

Na Rússia, por exemplo po-
dia-se, abrir vastos mercados;
consumidores de café tão util- i

mente empregado como ali
menti) de economia ou modera-
dor da nutrição, como medica-
mento servindo sua infusão oui
coeimento de vehicitlo ís «po-

çõea anti-febrix, anti-thermica* i

s anti-septicas, sendo, emfirn
empregado para misteres in«
dustriaes.

Bm summa que tratem os

governos brasileiros em primei-
ro logar de impulsionar e au-

xiliar as industrias agrícola e

pastoril, autorieando os Bancos
a exigirem folha corrida.se pos-
no assim exprimir-me, dos la-
vradores que a ellea recorre rem

pedindo dinheiro emprestado,
visto que, como deixei cousi-

gnado na minha precedente
communicação, a garantia mo-
ral deve estar alliada á caução

hypothe,caria, sem o que é ím

possível a regeneração da no;

IBSLÜ2

sa anarchisada, depauperada
e decadente lavoura.

Isto quanto á induetria agri-
cola e o mesmo relativamente
í industria pastoril, qne tem
sido tão descurada dos poderes
constituídos da nação.

OutrM medida* economicas
se fazem mistéf para a restau-
ração das finanças brazileiras.

Assim, occarre-me aqui asai-

gualar, a diminuição da gran-
de numero dos funccionarios e
melhor remv.nnrsçío do? que
fica, em nos diversos ramos da

pubiica administração, a anto
risação criteriosa somente das
despazas reprodnctivas, a prs-
tecção official das fontes pro-
duetivas da nsção isto é, dos
estabelecimentos rurses e pta-
toris, eliminando uns e ditui-
nuindo outros impostos qae o-
nerain inutilmente, a abertura
de novès vias de communica-

ção aop produetos agricolau e

pastoris, vísando-se não inte-
resses remaneradores immedi»
tos, o que seria insensato pen-
sar, mas o desenvolvimento
dessas principaes fontes de ri-
'juezado Brazil, etc, são as me-
didas de imprescindível nac.ís-

sidade a tomar para a alta do

cambio e prosperidade da nos-

sa patria.
Bmfim dír-voi-hei, como bom

cidadão braziíeiro que seis,

qua preaumo haver lembrado
nestas minhas duas commum-
cações os necessários elam.:n
íos que postos em pratica s^i-
rão (To modo 0 mais beneíico
na restauração das finança'
brazileirss, digo, na supres-
são dos deficits orçamentários
chrDnicosque.qnalpolvo colos»
sal, tôin exhauridoo erário íor-
aando-o quasi eaquelíitico.

Km ama palavra, observado

pelo» Poderes Públicos o que
aoabo do dizer em prol 

da g ran-
deza e pzosporidade que sonho

para a nossa amada p&tris, af

figura-SB-me que aÍDda et. espi
rito terei a inaomparavei feli-
cidade de haver contribuído

para o bsm estar, a paz e har
mooia dos meus aistiuctos con-

cidadãos,

Adeus men illustro patrício
;Dr. Hilário Figueira.

G. M.

Botequim Fina de Século

Com o nto nome será inaugurado

| no dia 22 de Maio do corrente an-
; no na ma do Lavapés n.° 8, um
botequim de propriedade de An-
tonio Vieira de Macedo G.!l.

j Este espaçoso botequim foi fei-
to especialmente para o proletari-
ado ter um ponto de reunião on-
de os que não possam comprar

jornaes, alii os encontrem para se
instruírem.

O jornal espirita Verdade e Lm,
fornece todas as revistas tanto na-
cionae»eomo estrangeiras que com
elle permutam; assim como todos
os jornaes dos Estados da Eepu-
blica. Este periodico publicará no
seu proximo numero o nome d*
todas as revistas e jornaes que
com elle permutam, e mandará
distribuir só na Capital 5,000 ex¦
emplarea desse numero.

Neste botequim também have-
rá aos domingos ao meio dia con-
ferencias publicas, em diversos
ediomas, cujas conferências ver-
sarfio sobre Religiões, Sciencias,
e sobre todos os systemas pliilo-
sopliicos, para as quaes convi-
dam as famílias dos proletários a
assistirem a estas reuniões, haven-
do logares apropriados para as
mesmas.

Os proprietários convidam to*
dos as pessoas que estejam no ca>
so do doutrinar o povo, tanto na-
cionaes como estrangeiros, a virem
entender-se com os meamos e ex-

porem o assumpto que desejarem
discutir. Assim também os que
quizerem refutar quaesquer dos
assumptos expostos pelos oradores
terão direito de o fazer dando pro-
vio aviso.

Todos os oradores terão liber-
dade de discutir com tanto que
não offendam ou usem de pala-
vras que possam offender a pessoa
de seu adversario.

Os proprietários pedem ás se-
nhoras que quizorem prestar seus
serviços de costuras (grátis) para
os orph&os pobres, dignem-se reu-
nir todos os sabbados ás .7 horas
da noite neste estabelecimento.

Também estão acabando de a-

prontar oommodos para agazaihar
viuvas com filhos que não possam
pagar aluguel n&o tendo em vis-
ta fazer distinção de nacionalida-
de nem de crenças religiosas; pois
seus proprietários seguem o Chris-
tianismo bem interpretado que
diz: todos somos irmãos e deve*
mos amar a Deus e ao proximo
como a nós mesmos.

Têm mais em vista convidar os
trabalhadores de todas as profis-
sões, artes ou officios, que estejam
sem emprego, a virem dar seus
nomes e moradas neste estabele-
cimento, afim de que, os que pre-
cisarem de taes trabalhadores ve-
niiam procurai-os e possam ser
indicadas suas moradias, não re-
cebendo paga pelo trabalho que
têm.

Para que o publico possa vêr

que não levam em mira interesse
de qualidade alguma, declaram

que durante as conferências que
marcam, do meio dia ás duas ou
três horas, não venderão uada do

que exista no seu estabelecimento.
Pedem ás pessoas caridosas que

desejem auxilial-os na propaganda
do bem, que lhes enviem roupas
velhas e rôtas de que se possam
tirar pedaços para fazer roupinhas

para os pobres, principalmente os
orpháos.

üirijam-se ao Botequim Fim de
Século rua do Lavapés n.° 8.

T$r 
~
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Sem caridade não ha salvação.

Nascer, morrer, renascer
sempre—-Tal i o. lei.

H. PAUL»
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As pessoas que quiserem re-

ceber o jornal 
impresso era pa-

pel superior pagarão dois mil

reis annuaes.

I « ^J.TIJi-- TTHTÉfv*"""""'""Mrt',ir''gllr'*''ia"'> ' 1 "*""" 7; .
— ,~r V v,i.,ciiVuimnr 1 Si o Sa- á assim íi humanidade não recebe

ticos O cloro vantando-se con ),nml,U,jCj; 
pudesse! o venera ms crendices que lhe baa-

itrü um homem desprotegido .lM 
Deus 

' 
lavam as necessidades mtelleetu-

1 defeso, e ameaçando derruir »s 
| ;- 

• 
<me elle I aes e moraes quando ella estava

instituições ,i iusiiça fosse tertH lo>  • so|,n, 
„Bt ensaiando os seus primeiros pas-

•cisado; nu, governo que m-.,, 
,101içnm p;l. j 

sos.

jvoea os interessas de

jonal para
I silveis violações

(cuja imprensa dei

de iuexcu-; pai.

-r.r—+<*=*0—•

equidade, ei I>jt. Auuusto .Io,-:e da Silva.

...ra os manes e |

leiieia dos jurados antes dei-

les terem dado os seus,votos, um ^ ÍBítrflíjçtt

exercito cujas primazes ameaçam

acabar o jury si os voteft lhes to- 
qu01;1 nrm conhece a

reia centra a vontade; e uma ; 
^ () ,1c hen. ,

assombléa cujos prnceivs recusam |l,!esont;,| „envenenada Far-

erguer a voz a favor da victtinaj^^ o(1dò hn atrazo moral e viç

da injustiça, medrosos de perde

¦s.
í (I (tliristo pregou doutrina toda

| outra da que a Egreja tem préga-
1Ho finrir.ilíos. ao envez de fa

n—. T- - o .) J 4!
jdn. Os ('oncilios, ao euvez dela-

; xei eni por adcaii1a»'..a luraianida-

de, só serviam para'jetrahir os

povos á obscura e.pdioia theoera-

éia. Eram dois inimigas que se

intrica ? degladiavam, o poder civil deten-
-pie não I dendo o j)ovo, illustrando-o, dando-

r.«i._ 11|1(, livres, e o poder theocrati
1 1 ' P . . -1 /-n«

A bençam papal

A bençam papal! É o remate

curioso das missões. Quando os

missionários já teera debaixo dos

péa a razfio o a consciência de

uma população, clles convoca.n o

povo para a ultima predica, o alu.

íiianOmdo que Bquem A pari.,. 
...

que mio so confessaram, como 
yo-

taudo.os ao odio e despres.. dos

fieis, elles lançam a bençam papal
'sobre 

o rebanho, depois de o te 
|

[•0111 exortado a obedecer cegaiucn-

te ás ordens da Egreja.

Quaes as resultas da bençam

papal? O odio gera o odio: os

que odeiam cm nome da Egieja.

nr»o tardam a ser odiados petos

mais intelligontes e mais livres.

Donde o v6r.se uma povoaçao.

dantes quieta, remançusa e tn«

converter-se em covil de teras mal

que OS missionários levantam teu-

¦das e vão corvejar em outro togar.

Poderá o papa abençoar ? t.;rm.

os missionários o poder de tiai.vai

O Espirito Santo sobre as cabeças 
j

dos fieis . ;
Si o Espirito-Santo obedeeesse-

ao mando do papa o dos ini.-sio-,

narios, as nações latinas seriam as

mais intciligciitcs. as mais mora-

lizadas, as mais ditosas e as mais

prosperas. Entretanto, que e que

\0 observa em todo o mundo J

Veia-se o que dia do aclual estado

da França um escriptor ua Ce»-

temporary Rcvww, tratando do ca

so de Dreyfus:

«Os tres pheiiomenos quo se

•gruparam em torno da agitação

Dreyfus são uma crença hr.no na

infallibilidade do exercito; a um

ao do clericalismo, do militarismo

e do anti-semitismo; e a desiuora

lisação da gemraa da naçao .. .

Este caso patenteou 
ao mundo o

' ' - ¦ "mectaculo repulsivo de um povo
t ;T0_-exercito, imprensa, poli-

(l.L lll | tiai iv,11 •  . 1

as suas cadeiras nas eleições por

vir.» . '

Passa o «'ficriptor a dizer «Um

condições acl.uaes da l'raiu:a. e

prosejjjue nestes termos?:

A terceira repulíliea, nascMda

,1a 11 n\n11 iuaalural da demagogia

cierieal edo infallivet militarismo,

soltou não uma familia laminta,

mus uma l.-eifm di: faiajadores do

ei,ípregas, e para lhes sausr,.

Ciil.iça vonv. estão senilo sa.aiti

cia tos iis recursos do pi"/.. •> cro-

da nüvi"" :>s

ulilicanisuio e
-le r muitíssimo

a inveja, abi cresce medradímienie

a intriga.
( \;'|i; ;i í i»l'i'a iUOrde C 0:

se. a intrina .lehata-sc* para lu^ir

ás vistas de. sua? vietimas. Ella se

aninha regaladamente na choupa-

na e no palacio; em toda parte

não lhe faltam ouvidos atlentos,

aliados cariciosDs e instigações ve-

hiaaonti s.
1 .) t< nu><» üsjjí1.

>do manchas
i) sobrn
é seren

lit» e O pi.is
:lüittrinai d»)

principies 
<le

mais surrado.

,< A e^oistii

secreta de li

dois ou tres li

theoloi^ia politie
ose do exercito
,],. srlis ela fes

,lf literatura,
da pii.

boi i;

lei ¦ tonncnta

que

e leis uvres, « v

;> vililicaudo-o, embrutecendo-o
i jo roubando. Aos Ooucilios aoonte-

! cia irem uns poucos homens de

ára-hioa ventad.e, quo levantavam a
'voz 

o rebatiam as incursões dos

pharisous, quando cilas se torna-

vain insuportáveis. Eram assem-

bicas que tinham appareucia de

reuniões deniocraticas, posto pe-

sassem antemão a desestima e o

„<lio sobre os que votavam contra

i" ' . !ru i,- i-4/*.-Alu1''0

Romana. 
¦Tlojé',"(lepois que,' 

'flui

187U os jesuítas lançaram o tre-

juraaio desaiio a civilisação fazen-

lio do papa um deus.^ já que lhes

tolhiam fiiíobo um rei, toda a ap-
i rlüoa

,sü i>ratica
fainiliiis a|

evaleseente:

.dado. turva e borrase
•i inlrva a revolve. jLoiimn» lilWJ,u

l,Vi,V oor bumilile que se-j ,cia dumoeratica desappart-

L ,is,':n,a a esta sua impulca-lloma tenta pôr o pe sobre

lus. a pn
ritual
a inín

o ik']»ravament.

pfostUuicào 
d

• lant
1 disl

venenoso dardo t.|Ue

jsenqar galardoada òuaud.

jv convi
; invetu

drama (
bêsta In

sciencisi
a nação
lerra. e a cmis;

nia tud' i~l"

fatua illusMO il

janula a luz c

| são convoquem
! <jiialro condi'.'"

jda^ e syuipioma

vel enl'
o urbanismo

«•ira r-.pui'ii

A França

piinic

uciile pi
iiil.mad

Mu.
vida ' i morr'-

111 
turlul'

!

ccu, 1V.UILUA- i— - t-
¦isaira «t„ í-erviz dos povos como Alexan

também ]drc III assentou com ar despresa-

üc quasi j t,i vo a sua sandalia sobre o pescoço
devo-!,1o Harbaruiva.

,,ni asco. ' Ora, a humanidade nao tolera

1,1 laces eom astvraniiias venham donde vi-

se para longe L-eni;' ella cançon do ser explora-

, furt-nte intrica a! ,1a. e em seu tnuinphal progredir

inesidc »•»' 'Oias' '

'.-o toda :i ^ente.
usiçõcs latinas, e

*•!.>'m-U '.'Oinmerein a a -ua blera-

[uva intlue potiailemenli' 
em toda;,

qne lhe «1» subalternas. IY.de.

pois, dizer se que, com leves alie

rações para melhor ou para peor

o quadro que acabamos de ver i

o que cilas appvesentani.

Entretanto, sobre todas não ces

c nomposos
ilclicirosos.

•J Tiii
,. ,|.-sde
...i ,,u
luz ella

a no -oi os

fio vi rentes

itios escuros c

I ,, ,!itholii'ismo

j vincara durar n.u

j toiii os succesi-os.
! lia neste seeul'

sistivel

-nropcla e desbarata todos os es-

;„rv„s. foi.». .. lornieuta galga .e

esbarronda todos os tropeços, quan-

,|,,  na reprt zal a. assim a Ku-

í maiiida.de estoira os velhos moldes,

i as' balienla.s usauças, os ritos bes-

l tiaes eprorompe para. seu destino,

(qü,. '.'•: "'Iomr n fímt em espirito

>, ,vi,/«./c. tlfluiii o >Ui bandeira uni-

: ,•„ fie .lnm*-Vitri*h.

í Aos espiritas, que são os últimos
' trabalhai',ores assalariados para a

I vinha do Hrubor, incumbe-lhes o

i i iiiipjuo cominettimento.
I Suu, arrancar a sizania 1

1 
Dk. Acuusto José i)A Silva.

É vastíssimo o territorio que a

caridade abrange Em nos come-

tendência irre

^ nii it  ., analysar, e re

! ioitar tudo que contraria a razía

ces-loa consciência. O hmncn de ago- dilatase

sade«;.ir'ahença,i, papai; sobre ra não ^ 
amigos, alcança os extraugei-

to-las. dizem os padres, paira o 
; ^dos, in£o»cia, 

ros o vae aos urnsuios inimigos.

Espirito-banto.



VERDADE KLUZ

É emanação da Divindade, que
reparte seus dons pela Terra uni-
versa, dando era toda ella o dia

para o trabalho e a noite para o
repoiso, estabelecendo em todo
orbe a alternancia das estações o
fazendo a terra abrir em fructos

para todos.
Vãocomprehendendo os homens

que Deus é o pae de todos, e que
delle se approximam os que exer-
citam a caridade, e não os que
tentam discordar e desunir os lio-
mens por meio das religiões. A

• caridade é impossível num povo
fanatico, porque ella ordena que
os homens se amem como iruiftos,
e o fanatismo prescreve o odio, o
desprezo e a perseguição.

A caridade radia por toda a Ter-
ra como um sol, esó esmorece nos

paizes onde os bonzos escravizam
o povo. Qual flor que es pau rl c
seus aromas, descuidosa dos que
os aspiram, assim a caridade es

palha benefícios sem lhe dar de
saber quem os recebe; como o
corrego que refresca e a vi venta
as hervas da margem, e não volta
a receber o prêmio de seus benefi
cios, tal a caridade dá. passa
esquece.

Não lia muitos que compreheu-
dem a caridade. Para a maioria
dos homens um beneficio é anzol

que ha de prender o engodado, é
capital que ha de voltar engrossa-
do pelos juros, éum adiantamento

que mira a cortar dificuldades,
succede ser o preço da honra do
beneficiado. Dar e esquecer é
tissima virtude, a que poucos al
cançam. -

os bonzos atemorizam se, ma
humanidade triumplm, JS acima
de todas as religiões que desabam

de todos os deuses que se ames

quinham, de todos os especulado-
res que barafustam desorientados

paira serena e luminosa a divina
Caridade.

Dit. Aügusto José da Silva.

Coiitm

^iriÜNiuo

Es-

Contas espirito*

A MULHER CHRISTAN

Havia numa cidade um homem

que, perdidos em negocios mal
geridos seus grossos haveres, as
sentou lançar aos ventos os pro-
prios brios. Acamaradou-se com
a gentalha, alieiçoou-se ao viver
airado e via o fuudo a todos os
copos. Quando ap pareci a em sua
casa, tomava ares de feitor entran-
do uma senzala: nem um olhar
compassiyo á esposa nem uma
caricia aos íilhos. Também ella
lhe servia como uma vil escrava
quanto dava o seu cançado e in-
cessante trabalho, c os Íilhos em-
mudeciam e cessavam de seu3
.alegres folgares assim que soa-
vam pesadamente casa adentro as
passadas do bebedo,

Comido o que havia, sempre a,
resmungar que o estavam matan-
do a fome, o nosso homem andava
as rijas da cidade como um cão
vadio, e estirava-se sobre o balcão
de certa taberna, depois de ter
engürgitado ama garrafa do tinto.

—Este Alferes—não lhe davam
o nome—é um malcreado; deita-
do deste feitio, quem passa na rua

•ha de dizer que a gente não tem
uma sala onde deposite os seus
defuntos—dizia a mulher do ta-
berneiro. *

A maior parte dos sacerdotes
eatholieos estão prégundo sermões
contra, o espiritismo em muitas
Egrpjas.

Como sempre tratam deste seu
eterno pesadelo, que terá do com
verter'se a seu tempo em ariete
formidável que reduzirá a cinzas
as imposturas, os erros e as meu-
tiras da epocha; os sacerdotes em

questão têm apresentado o «-spi«
ritismo a seus auditorios, com lo-,
da a má fé que earaeterisa os filhos |
de Loyola, pois é bem sal>i«la a!
sua maxima: o (im justifica oí
meios.

Para esses milicianos cp o lu
tantos séculos perseguem eoin te
nacidade e abjecção da couseienei?
o domínio do mundo é como ;
bola de gomma quo quanto maio
res golpes recebe é quando meis
se lhe descobrem suas manhas,
tanto mais alto se elevam, os mei-
os são todos bons com tanto pie
alcariçem seus fins. Sabem que
religião éum sentimento innato no
homem e por isso fazem todos os
esforços para apoderarem-se desse
sentimento, desnaturalisaho e com
vertel-o em cúmplice cégo de suas
viu tos; flabotn (jue a educação po
pular é a grande alavanca que le
vanta as sociedades modernas do
soinno da ignorância e dos viüios,

conhecera que aquella traz o des.
envolvimento da intelligencia eda
moral, condições que revelam aos

povos contra os seus oppressores
e liberta a consciência;—e elles
não podendo matai-a. se apoderam
delia para desvirfeuaha. para neu-
tralizar seus poderosos eífeitos. e
dahi nasce essa juventude hibri<la,
sem edeaes elevados, reeamada

por t'óra com o verniz de todas as
virtudes mas devorada por dentro

pela duvida, pelas paixões, pelo
dominio do mundo, seus prazeres!
e suas riquezas: sahum quo d wi

pi ritismo é remirreição do Cl íris! i-
anismo. o :l morie do materialis*
nio c 'lo aüiei^un».

'Stíllll'.

e fen\

scieu'*
um nc

as e <

«Deixa-o para abi a cosinhar a
sua bebedeira; como este temos

poucos fregueses—tornava o ma-
rido.

O Alferes abandalho\|i-se 11a or-
dem dos bebedos, descendo da
cerveja á zurrapa. e desta á ca-
cliaça mais azinhavrada. Andava
com os dedos dos pés a espreita-
rem pelas roluras das botinas cair
badas, e pregava alfinetes atraz
no fraque, unindo as abas para
não lhe verem os rasgões das cal-
ças. Como saia muitas vezes sem
camisa, levantava a gola do Era-
que e dizia-se resfriado.

Naquelle viver bestial foi riu-
rando o Alferes; mas notava-se
lhe já uma cor de cidra, descaiam
lhe as faces eus olhos sumiam sob
as palpebras pesadas de sôro. O

que, porém, dava indicio certo de
estar a acabar o homem, era ser-
lhe preciso parar duas e tres vezes
ao tombar um copazio de cachaça.

Quando o ventre lhe cresceu e
os pés entravam metade nos chi-
cheios, o hydropico arrastou-se
até a casa de lima barregam, e
não houve pôl-o fóra.

A mulher correu engasgada de
raiva á casa de Eulalia,, esposa
do Alferes, e contou-lhe que este
lhe entrara oflegante como um
cevado pela casa, e ahi se estirara
sem mais nem mais.

Eulalia chamou os filhos e saiu

verdade i ,i!,es
.¦ debaixo de ma l^gi-
u dissipar as duvidas das com

ar-lhe tiin, ao homem,
¦guro e av mais luuda'

idas e razoáveis esperanças e é eu¦
i tão que toda °ssa phalange negra,
se une e ctfln o segredo e mysterio
como prondem sempre que sen-
tem o perigo de ser descobertos
os seus eitganos e imposturas, es-

preitam o inimigo nobre e quando
mais descuidado o encontram lhe
disparam o dardo envenenado da
oalumnia e tia mentira.

b assim (pie nos combatem;

jamais demonstram boa fé e sim,
ceridade quando se oecupam de!
nossas doutrinas; se falam de nos-
sos centros os pintam como casas
de prostituição ou como arinadill

para desiquilibrar os tontos; sim
de nossas doutrinas Formam um
embrulho monstruoso que nem
elles mesmos se entendem, con
cluimlo que somos immoraes, a
theus e destituídos de todo senti
meu to religioso.

Com a maior perfídia aflirmam

precedida pela perdida. Ao chegar
ao pó do marido, este vociferou:

-—Que me queres, mulher? Pois
nem para morrer me deixas sosse-

gado ?
A esposa pediu-lhe maviosamen-

te que se deixasse levar para sua
casa, pois era mais pobre que ella
a mulher em cuja casa elle .se

iinettera. Os filhos não acabavam
de lhe instar, dizendo-lhe que elles
seriam tidos por ingratos si dei-
xassem pae ao desamparo.

— Pois sim, ir i ! — condescen-
deu o Alferes.

Levado nos braços dos íilhos,
e deitado em cama limpa e pe:
mada, o hydropico agonisou ]>or
alguns dias, ralliando e raivando
nas intermittencias das abafações.

Baldou seus cuidados a pessoa
que o medicinou; em breve espa-
ço levaram para a cova aquella
massa pastosa, quo se chamara o
Alferes.

Eulalia chorou a perda do seu
bom companheiro da mouidade,
esquecida das grosserias do ho-
mera pervertido. Expoz um dia
com singeleza aos filhos o desça-
minho do pae delles, o lhes pediu
com a voz cortada de soluços que
perdoassem ao defuneto o péssimo
exemplo que elle lhes dera e oras-
sem por elle.

A viuva continuou a trabalhar
varonilmente, pois além de ter

estas mentiras, das quaes têm pio-
na consciência, porém como já te-
íiios re^tido, para ojesuita, todos
os meios são bons para combater

doutrinas que hão de derruir

por terra com a mistificação e o
engano.

E' inútil lhe pedirmos para quo
acceitem uma discussão publica
sobre qualquer ponto de nossas
doutrinas ou para os convencer
com os proprios livros sagrados
ile «na mistificação; elles falam e
caluumiani desde a catiiedra, elles
iuterprelam nossas crenças a seu
modo, certos de que a sua grei os
acrcdilam cegamente, o por isto
o despregar de tanta ousadia, é

catholieos, nos
canalha mais

:ontagiosa que"Ostas 
pre-

naus
retard
mautei

¦? ( por isto (jue muito:
consideram como
vil e a lepra mais

precisa separar-se <
i.lirações caminharão d^ndo seus
trucios emquanto a humanidade se
não convença bebendo em fontes
mais puras, de quo é victima do

lamentavel erro; <jiie está
nulo seu progresso, que se

nesse limbo de ancias, in-
certe/.a.s e desditas moraes, resuh
tado inevitável de suas crenças ab-
surdas e de insistir em apagar a
luz (jue lhe brindamos cora nossa
sau e salvadora doutrina.

Entretanto as ctfenças se vão;
os Ídolos morrem e só fica o eus-
tiune donde antes-havia uma. cren-
ça ; só fica. uma careta onde houve'
um sentimento, uma idéa nobre,
um ideal.

Mas o clero não quer confessar
o estado das crenças; conhecem o
teme o porvir e dahi seu supremo
esforço para escorar o edifício por
cujas profundas grotas penetra o
raio de luz que alumia as misérias
interiores dessa seita ; dahi essa

que custear a casa, sairam-lhe di-
vidas do marido desde todas as
tascas. Distribuiu os filhos por
varias ofticinaü, porque lhe parecia
que o pae delles talvez si não afo-
gassu nos vicios si tivesse um of-
ficio quando a má fortuna o feriu.

Eulalia soffreu alguns annos
mais as provações de sua vida; e
um dia, o melhor do todos, evo-
lou-.se serena e radiante.

O liMHIlíANTU

Num porto de Portugal arfauin
navio de vapor.

Um rapaz entrajado de jaqueta
e calças largas, com seu chapéu
braguez ca ido para a nuca, a mos-
trar-lhe a espaçosa fronte, calçado
de sapatos fortes esobraçando um
fardei apertado num lenço, subiu
a escada do navio e ageitou-se 110
con vez. As caldeiras rouquejavam

quando elle entrou, e d'ali a mi-
nutos a helice entrou a padejar.

K minhoto o rapaz, eaninguem
dice o motivo por que emigrava.
Eu que o conheço e me honro de
o contar entre meus amigos, direi

quem elle é.
Chama-se Liberato e representa

andar nos seus vinte e cinco an-
nos. Quando contava nove puze-
ram-n'o ua escola, onde fez pro-,.
gressos rápidos e donde saiu *'

cabo deumanno por não;!»'"
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ousadia para combater* a verdade? dominados

que pesa já sobre suas cabeças f de
déas.com a força avassaladora do de/.-

enove séculos de oitos e prevari-
cações .contra o espirito claro ejmedhi
sincero do Evangelho. " "

Vêm que as maiorias se mos-fdiim
tram dóceis todavia, porque o cos
tume, o espirito do servil imitação
as conveniências sociais, o egois
moemfim, lhes aconselha aporem
se ao lado da Egreja, porém sa-íão,

sempre pela idéa fixa
avalanche das novas

e tu o lhes ó possível
los tempos da idade

| 
Mas. eonliamos que seus proce-

os indignos só servirão de

jne avivarão
<I.h v-r.lu.

i conquistar
la reiiiíi'

'lios ol
a [''¦ r

•; apos
liniti vaim

Oi).In:
O0(ie
Ioda >
conde
as i ré
nado

tu Monaeo, (
Io bavareza

¦| 
i;Í:

i.ii ;,v lê is (si '• 'i.

!)(.

jj (Jongressc
da Soeied
industrias

N

presidente
dos psych
rá unia oonh

guinte tbeina
seimeia.

A segunda

bem perfeitamente que todo seu tsucerd
zelo se estriba ante as appareueias, j pois,
que não lianas maiorias essa eom <>jue In
vicção, esse sentimento religioso j sua eh
capaz de fazer uma melhora gra<| tapeio
dual no homem e por isso resulta! no>. -•

que á maior apparato de pratica* { v entã
religiosas, maior corrupção, maior i fnrç.i;
scepticismo e materialismo.

Isto desespera o clero, aoenoon.«
trar-se impotente para conjurar o :
mal dentro de seus ensinos emui- -
to mais se desespera (|uando eom-

preheude que a verdade ehristàí
avança sustentada j>or homens"
sensiveis, do fé tão racional como
robusta.

Então, que fazer V Declararem,
se vencidos ? ()h ! isso não fará

jamais o clero porque lhe falta a
humildade do verdadeiro ehristão,
a espiritualidade do apostolo, a
abnegação pela humanidade e o
desejo de sacriiicarein.se pela ver'
dade.

Nesse caso. lançam mão dos]
meios pouco honestos e nobres daí
calumnia e do ridículo, alim de!

por ura dique ao avanço do ver- \
dadeiro christianismo; mas tudoj
isto faaem desde a cathedra. sem 

'

adraittir a replica que os venceria; |
desde o coníissionario. onde po-j
dom oxpandinse á sua vontade.!

que lhe ensinar o mestre primário.!
Saido da escola, eil-o como cai-1

xeiro numa taberna, de (pie era!
dono um lapuz. O rapaz sentiu-se j
constrangido entre burricas de
bacalhau e pipas de vinho; mas.
como era d'ali que tirava o parco
salario que havia de repartir com
a mãe e as irmans, foi solTrendo
a sua impaciência e relevando as
brutalidades do patrão.

Uma vez o taberneiro mandou-
o emendar um algarismo, no in
tuito de surripiar uns reis a cerm
freguez. O caixoiro dicciiie
a conta estava oxacta, e que
lhe parecia bem fazer a eme
O patrão metteu as mãos nos
sos das calças, e dice-lhe a e
bescer:

—Olé, Sr. Liberato! então mele deu a ri

quer contar lerias ? Eu não aturo I '-liada pa
que meus caixeiros andem as ra- ] Liberato i
zões comigo. | o patrão 1

«Senhor, eu recuso fazer um,jdo-se
furto, nada mais -tornou singe-1 tendii
lamente o rapaz.

—Rua, seu patife! Não é assim
•que has de dar que comer á mãe
o mais ás irmans I

Liberato arrebatou a chapéu,
de um salto galgou o balcão su-1 razão

jo da taberna.
Custou-lhe arranjar outro em-

prego, porque o taberneiro divul-
you que elle era um mau empre-

andava a lêr uns livros

gractdiavia o deve e o haver.

stir _ a do pelo
Que sigam

indo,

luz
iora *
ceei:

¦ < x i. -

ta pelo Sr. Feilgeuhauer, de Colo-
nia, direetor do /'eitschrift fiir-
Spiritismns, versando sobro o ar-
gumento: (h j)h'n<nnrnofi do occut-}
tismo sob o ponto de vista da hyp
thc.se rspiriticu.

Na AHeinniilia <la-so o nome do
iiccultistiio h teclo (juanto se refere
mapuelismo, ao espiritismo, ete.

L>e dois irmãos de Alegrette,
El íüAPIA PALADINO. — Se- listado do Rio Grande do Sul,

H'ili](lo e;irim iliri.rjdn a redaiTão í SÜ.IHJO rs.
do «// ]r,^i/lo S/iiri/isla», sahe- 

j 
Lourenço de Carvalho de Arau-

se que esta notável médium vai [jo Ipiranga, 2.000 rs., Bom Con
do Flor - -

RUI,AÇÃO DAS PESSOAS
Dli QUEM TEMOS RECE-
HI DO A 1M P() RTAN OIA DE

SUAS ASSÍGN AT U RAS.
fílíS.
Francisco Bicudo de Mello,4.000

i., Pindamouhangaba, neste Es-

a Rússia a con-1 sol! H
Di.

> eeilcní

poi'(|U(* ' luz. uao

porque

íeül ir;
¦que s

< (H)\<

; í r. K.V

| os noss
jjeste (-oi

I- < i >

! (,s "

j< 
'oii;,r. -

seu pre.-

SSi 1 !; "'i !'IT.\ IN-
< iimo sabem

Í Li 1 vai realizar-se
Mi i

do ;il
.'HHIr." Ji.' In

inter ('.•isarem pelo
1' ! (lii-igir.se ao

' < and

{nas.

Estado de Pernambuco.
Augusto .luso da Silva,20.000
s exemplares que enviamos
i sociedade espirita «Luz e
ide», Lavras, Estado de Mi"-

oDa ('üiisfaucia)
gers. i
W. ('

I imí:i

Jliorle

rONiiUKS.SU DA ! juliiuST 
AS Ml.,'

de Maio a 1 de Junhojcior.e
futuro deve abrir-se este ?

• Francisco de Paula e Oliveira
.j Ma ia. 2.000 rs., Rio Verde, Estado
ide (íoyaz.

| 
José A rfchur Rocha Frota, 4.000

leníi- Si', bj. Daw.son Ro-írs.. l^iutaieza, Estado do Ceará.
-Si. .dai tuiLondonj João Antonio de Mattos Valle,

15.000 ra., São Luiz, Estado do Ma-
^ranhão.

I'.(' I m ) MoDIORNo ES- ;¦ Modesto de Araújo Lacerda,
UJS\i<), <)s espiritas|li.000 rs.. Barhaeena. Estado de
•ricanos resolveram Içs- ] Minas.

Miguel Luzo de M. Abreu, 2.000
rs.. I vi o Pardo, Estado do Rio

li ti .nei primeiro

piei ti s! i io.
ia-í (irande do Sul

¦¦ 11; l ¦ i
Io artes

iia. o Dr. Bori
ila Sociedade de
ogieo.s de Mouae
íferoncia soln-c

tf occul/iwio i

estu-;
i, la-1

(lv l

Li

lerms
t( Mi >

em Rochestei
¦ Mui» a 1 .li

'•ide.

João Jacyntho Furtado, 2.000
.. |>ara 1<> exemplares de cada

conter aicia sora I

1W fim
iogista,

pliia.
O 1 Oü

aldeia,
muito e
nasse

aceiloii'i
ii conta i

em sua
bonita

casa uni
íialliiira-

a uip(
( elle.

ra um senhoraço n
uva seismaudo luivi

eruiell
i paiI

ido não poder, pelai
n ia ijiie nos sepiirii, 

|i esse aeio de confra-j
igradeceoios o convi-
oi enviado e fazemos
os piira i pie os cs for-
•sos correligionários

anos se coroem do
possível.

o durante o anuo de 1898,
osus do Itabapoana, Estado

Ao outro dii

,„ii,i
visto

|1
lã o I

de Io,
•rum

por tornar i

Num di-
vista ei

in

governos,
iciios la<lr

e !'içttia I
i.» < 1111 oll

Urniu ,1,

'ara f:,
to- j

aliei

} inuan

i Liberato fez suas
liu-se do patrão.

1 lionrado que sym-
liberato por o ter
uma <|iiantia que

a mais. convidou-
¦lhe as lavouras of-

(juinhão nos hn
aceitou agradecido
coutar a. mãe c ás
Ias is riam segura
I ali em deante.

pie a (jumta demo-

nuinei
Bom J
tio Rio.

Jacyntho Ferreira Júnior, 2.000
rs.. Capital Federal.

Alfredo Ohl, 2.000 rs., nesta
Cífpívài." ¦ 

" ' '

Antonio Roberto Lopes, 2,000
rs., Villn. de S. Francisco de Pau-
la.. Estado do Rio.

mulheres não acabavam de cho-
rar, esbofétear as faces, confessar
e comer as obreias que os missio-
navios lhes davam; e muitas ca-
sadas já. não queriam metter-se

< nas camas de>s maridos.

} ijinerato foi apontado como he-
, rej(- por não querer irá desobriga,

I e tamitem por ter dado uma gar-

jgídliada na egreja. (juando ura

|do« missionários aterrorizava o
! auditório perguniando-lhe com os

| olhos esbogalhados e o braço ame-
íle|açiidor -i ijucria que elle escanea-
'ir] rasse ali o inferno.

I>.
eleição,

?rega'los
«lula fe

¦n'iii na ut
, M célula -

•ani a j

di-
eois ,oliti(

' 11"1
cédula

nao
ii.
n teu

er<h
¦ u t

1 IIIIllO'
iunia. .

rei >u-

Não é preciso
basta <|iie mettas «
{piando te. chamarem.

«Tal não farei; eu só favo o

jque me ensiur. a intelligeneia e a
)va.

Pois, meu rapaz—tornou-lho
o patrão com azedume—não a-
manhas pecunia com essas fuma-

ças. Eu mando o que quero, e só
admitto empregados que me obe-
decam.

IIOII C!

I» 1 d i ii;

ms mi:-,

pouco
ii

..prz;
' lilbas. ellu se íi-
uezes.
da morie da mãe!
egarain a aldeia
a recrutar almas

para o C!éu. Os homens esbrave-

javam nos púlpitos, e diziam-se
superiores a José. superiores a Ma-
ria, superiores a todos os santos,

porque só elles tinham o poder de
converter o corpo do Ohristo em
obreia, e o sangue < era vinho. As

Au irmans começaram a mal-
i tratar o irmão desde o dia da fu-
í nesta gargalhada, o a fugir delle.

|Ao ii111 das missões cilas não qui-
;/.eram deixar os santos [>adres.
| Aíimiijaram comprador para a c«i-
sinha. (pte lhes deixara a mãe, o

que i ra só delias por ter Liberato
(desistido de herdar, e foram para

j 
Brjiga, seguras de estar ali a salvo

Tanto desamor acorbou os rlis-
sabores de Liberato. Saiu uma
uoito de sua aldeia, ao saber que
estava um navio a zarpar para o
BraziI, e veiu pedir.no.s refugio
contra os ladrões, os tolos e os fa-
míticos.

¦ Pobre amigo 1 esqueceu d he las-
fciinavelmente que o Brasil é re-
bentio de Portugal.

Paulo Veuo.

X.
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Botequim Fim de Seciilo 
j

Eealisou-so a abertura deste es-

tabelecimento no dia 22 de Maio.

Ao meio dia começaram as con-

to creado paru o lim a que odesti- i «Spiritualisme Moderne» Re-

]naram. , <rua da Sc.iencis Moraleg, 1G,

A Verdade c Luz foi distribui- j rue Séguier, Pariz.
ila para mais de quatro mil e qui-j

jnheutos 
exemplares só aqui naí «£/ Humintó Integrale» 20,

Capital: nella declararam os pro-1 &vonue Trudaine, Pariz.

íeréiicias. O 1." orador explicou j prietarios que esperavam que as! prngrés Spitite^ rue dea

ao publico o fim a que se destina- j pessoas que qimessem doutrinar! 
^roj1jTe8i 86, Pariz.

va aquelle estabelecimento, con- » povo o viessem fazer neste esta-

forme foi anuuneiado neste jornal, 
belecimento, podendo todas as re- VISTAS 

EM

Disse mais, que destinava-se a-1, ligiões ser propagadas por seus HE SP A NHOL

quelle estabelecimento a coníeren- adeptos assim como tudas as se i 
j

-  ~ 'ma^crrni.™'í 
«Los Espirita» Atccha, 29,

inram pessoalmente a ninguém?

porque seguem o

heram do anuído Jesus: «Muito

se pedirá a quem muito tiver qr 
•

,{ lar. e pouco se pedira a que
luueci tiver que dar.»

cias publicas, para que todas as

pessoas que se julguem no caso

de doutrinar o povo o pudessem ta-

zer sem ter de passar pelo vexame

de solicitar um Local que se pres
tasse a esse íim, pois entendi li qu
esse edifício representa va o trabu-j

Lho de muitos operários que con-1

tribuiram e contribuem para uj

sustentação do mesmo, e assim

aceitavam todos os eusiuws que
as pessoas de boa vont:ide lhes

quizessem dar. Disse nuiis, que
o seu maior desejo era ver muito

concorrido o lugar que foi reser-

vado para a leitura de jornaes e

revistas, de modo que no menor

tempo possível fosse transforma

do todo o estabelecimento em ga-
binete de leitura e casa de prole-

ção ao proletariado. Falou contra

os estabelecimentos que tèm o li-

tulo de botequins por serem no-

clvos ao proletariado; que se houve

a idéa de pôr aquelle titulo,

por se saber que nessas casas eu-

tram todos os filhos de Deus, não

havendo quem lhes pergunte que
religiíio professam ou em que pa-
ik viram a luz do dia; disse m-i^,!

"que 
elle orador* deseja va-f.ppríu*

der toda a sciencia para tanda-ni

a poder ensinar, pois estava císi-

victo que todo aquelle que souber

sciencia nunca deixaria de amar

a Deus e ao proximo como a si

mesmo, pediu ao auditorio que
desejava que naquelle logar não

houvesse applausos nem reprova-

ções a nenhum dos oradores; que
se alguém se iuconimodas.se com

as idéas expostas pelos oradores

que se retirassem; porque o seu

desejo seria que houvesse a maior

tolerancia para com todas que
fossem manifestadas.

O segundo orador é um abne-

gado doutrinador do < 'liristianis-

mo e por isso considerado pelos
entendidos como mestre. O seu

discurso foi feito em idioma hes

panhol, que muito agradou.
No domingo, 29 cie Maio, con ti-

nuaram as conferências tendo si-

do feitas pelos mesmos oradores

que falaram 110 domingo antece-

dente.

Por falta de espaço deixamos

de noticiar os assumptos que fo

ram desenvolvidos. Tem reinado

a maior harmonia nas conferenei»

as.
Os directores do estabelecimen1

to convidaram dois peritos orado

res residentes em Santos para vi-

rem doutrinar, recebendo respos*

ta de um dizendo que não podia
yir, apresentando escusas que a-

charam muito justas. Declaram

que se se lembraram de convidar

esses senhores foi porque sabiam

que os mesmos ignoravam se em

S. Paulo existia um estabelecimen-

ns.iio que recc' 
| 

principal» Madrid, Hespanha.

¦ «La Ifradiacion» Jacometra-

1 f2o 1 63. Madriti, Hesptuba.

RELAÇÃO L)A8 REVlS-

TAS li JORNAErf QUE

P E RM UT A M COMN OSCO

E SE ACHAM 140 «BO-
TKQU1M FIM DE SECU-

LO» RUA DO LAVA PÉS

N.° 8 Á DlriP >H1ÇÃ0

1!K QUEM OS QUIZhU
LHfct.

REVI TAS EM

F RANCE Z

«Reyne Spirite» Rue OCer-

karnpf, 1. Paru.

«Lf Dnvoir» á Gaise, A..eu 3,
Frscíja.

«La Beligion Univeríílle»

Rue Mercour. 3, á Nwfes (Loi-
re - Infeneurp) Frunóa.

«L' Avenir <ié L' Huffi&QÍti*

Rae Noite-Datne á Dunsi (Word
França.'

«L' In;tiatioD» Rue de Tré-

vise. 29. Pariz.»

«J> Spiritisma» Rue Labrúy

èro, 24,

«Lumen» Tnuijífo, 4, San

Martin de Proveu<<aU, Barcelo

na, Hespanha,

«Hojas de Prapaganda» Ri-

eta de San Juan, 31, 2 
1 Bar

colona, 
Hespanha.

•

«Revista de Bstcdios Psico-

ngicof» Bit ta dc Jau Jnan,

«El Instruetor» Aguas-Cal-
lientes, ftepublica Mexicana.

ê

«SíTcratee» Calle de Dou n."

10, eutresualo, Birceloua, Hes-

panha.

«La Verdad» Rosário de San-

ta Fé, Republica Argentina.

RE VIS TAS DIVERSAS

«Luz y Sombra» New-York,
Estados Unidos da America do

Norte.

«The World'g Adrance

Thought» Sixth Street, Por-

tland, On-gon, Estados Unidos

da America do Norte.

«The Banner of líight» No

9 Boswort.h Street, Boston,

M.u-e. Estados Unidos da Ame-

rica do.Norte.

31, .2." Barcelona, Hespanha.

A

«Annales
moéoisathie-

de 1' E'lectro Ho-
-Genéve Suissa.

«La Lumière»

Montmoreney, 97,

«.íonrual du Mag

Rue St.—Merri. 23,

Paiiz.

Bouievar-i |

(Atttôuil)
Patii.

ieti-*me»
Pariz.

«Le Lotos Bleu» Boulevard

Jaint Michei, 30, Pariz.

«L ; Ptix Universoile» Couts

G rii'o< rta, 5, i Lyon, Pariz.

«L' E?

jhlfiftl

&ilr» á Avignon (Vau-
Ftanca.

«L Pbsre de Normaridie»

á Haucu (íeÍBC Iof.) França.

«L>5 Messager» Plar.e Sainte

Barbe, 1, .4 Liège, Beigica.

«Le Flansbeau» áJemappes-

«ur-Msuse, Beigica.

«Moniteur Spirite etliagne-

t que» Buà Meróde, 100", Bru-

jcellas, Beigica.

V

1

«Sopbin» Ca lie de Ss.n

guntin, 16, 2." Madrid,

Hespanba.

«La llustracion Espirít.i»

Apartado Postal, 7Í7, México,

Republica tio México

«Ls Union Fron'eriza»

Guerrero. Tamar.lipm, Bepu-

blica do México. I

«Be-cinta Esuiritista» Haba-

na, Ilha de Cuba, Antühus, 
j

«Ctinstancia», Andes 444,i

Buenos Airiii. j

«La Fratsrnidad» Brandsen

1565, Buenos Aires.

«Revista Espirilista» Colom-

bia 61, Mentiosa, Republica

Argentina.

«La Unión Espiritista» Fer-

landina, 20, pr 
-l. Barcelona,

Hespanha.

«E! Grano de Arena» Rtpu-

blica da Costü Rica, America

Central.

«El Alttuisoio», Gibraltsr,

«I.uz Astral» Buceos Aires

«Revista M-sgn etologica»

Calle Andes, 484, Buenos Ai-
res.

«Ligbt» 2, Dnk Street, A-

delphi, Lendon, W. C. Inttla-

terra.

«Neue Spiritualisticbe Blat-

ter» Nestistzatrasse, 26, Ber-

lim, Allemanha.

«P.»ychi8che Studien» Lin

sdenstrasse, 4, Leipzig, Alie-
manha.

«11 Vesaillo Spiritista» Ver-

celli, Piemonte, Italia.

¦ «1/ Ipnotismo» Via Cerreta-

[ni Num, 3, Piano, 2.1, Firen-

ze, Italia.

| •

| «Revista Espirita do Porto»

Porto. Portugal.

«XX de Septiembre» Pablo

L. M.ntre, 1210, Cancrallo (ai-
tos) Buenos Aires, Republica

Argentina.

«El Dia» Montevideu.

«Bevista Uuniiíersal de Ma-

gnetisrno» Barcelona, Hespa-

nba.

«O Futuro», Caes do Pico,

Ilha Terceira.

REVISTAS E JORNAES

NAC10NAES

ESTADO DE S. PAULO

«A Ceei liana»
«A Reacçio»
«A Epocha»
«A Fidelidade»
«A Arte»
«Diário Oficial»
«A Evoluçito»
«O Estandarte»
«G»?,eta do Braz»
sA Bruxa»
«O Lyrio»
«O Vexillo»
«O Sacislist»»
«O Guarany»
«O Constitucional»
«O Malho»
«O Imparcial»
«O Anel»
«0 Boi»

(Continúa)
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Sem caridade não ha saivafao. Nascer, morrer, reti.iscer
sempre Ta/ è -i h-t.

ainda e progredir

Í'L'ÜL KJA.ÇÃU QUiitfZfCNAÍ.

H. PAULO

Orguni do 3ãev|»Üai,ÍtiaalÍMau<»

Dl rector responsável ... ANTÔNIO UONUAL v liS DA. SU.VA B ATUIU A

Colltiboradores — DIVERSOS imAZIL» is\"

ANNO IX !;"> d(< JmmSio ¦' !W8 : Num. <9^^

VSSRDIDB K %tW& | vergentas, ha oinbat.es do ideas _ listus <• polos suits socios os post-«gido «!<> Senhoi

pant os Espirttos,1 tivisfns. a missao do uir
as manifestaeoes. Quem st: esl.uda -n '-aila •: jmito s la iui* da

obomOmqlK KS. .,1 :••• <•'•] ll ili'.imO U!s. nihil ; • ran,-.•••].. pw,
tublea; m pro ;ia; ^--uptivci. aaie o «j mil to ;*ao quando M

pousainentos das suas au;ues ^-ao iuliradas. E-" 1 o lein > do J)im

ma is elo ¦ ma is po-.leroso a- »n i<> o ohre.ji'o
lud«

ReDA-CÇÍO e offioina

RUA DO LAVAPÉS n. n.

Tiragem: vinte o

mil exemplare i

Preço de assignatuva em pape!
Buperior, 4.000 reis por auno.

Em papel commum, por cada

10 exemplares de cada numero,

3.000 rs.; 
"por 

20, 5.000 rs.: por 50

11.000 rs,; e por 100, 20.000 rs.

Reunirei espiritas

muni
sa vt'ií

jiivin
si vo

As reuniões serias de vem fazer
o máximo esforço por afastar os
espíritos mentirosos. Enquanto
não estiverem em condições favo-
laveis serão freqüentadas por vl-
les, por melhores que sejam seus
médiuns e por mais elevados que
sejam seus intuitos.

Cada qual de nós anda escolta-
do de Espíritos que se identificam
com nosso caracter, nossos gostos
e inclinações; por conseguinte

qualquer pessôa que entra numa

reunião traz comsigo Espíritos

que lhe são sympathicos. Do nu
mero e da natureza delles depen-
de a bondade ou ruindade das
communicações. Reunião perfeita
seria aquella que fosse composta
só de membros animados do amor
do bem, porque esses só levariam
eomsigo bons Espíritos; não sendo

possivel tal perfeição, melhor re
união será aquella era que o bem
superar o mal.

Uma reunião é um ente colie-
etivo, cujas qualidades e aptidões
sfio a resultante das dos membros

que a éompôem, formando um
conjuncto; este tanta mais força
terá quanto for mais homogêneo.
Sendo os Espíritos advertidos pe-
lo pensamento como os homens
são chamados pela voz, c bem de
ver que vinte pessoas unidas na
mesma intenção energizarão mais
os pensamentos do que o faria
uma só; mas para que os pensa-
mentos vôem ao mesmo alvo. é

preciso que vibrem unisonos. que
se confundam, por assim dizer,
em um só, o que só pôde aconte-
cer quando ha recolhimento.

Além do mais, o Espirito que
chega a um meio sympathieo, es-
tá ahi mais á vontade; posto en
tre amigos, responde do melhor j da pelos que
grado. Si os pensamentos são di-í credos, e 6 n<

verteu tos, ha
desagradavuis
e que estorvai
O mesmo aeonioce ;
vae falai- uuma asse
senti
lhe são syioj
a impressão q ao reei
sobro aa idéas e lhe

qucncia; a unaniiiiH
timtmtos actua-o comi
magnética o au.ument
'¦ursos, ao pass
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o tolhe; não di\
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sos; ora os 1
impressiveis
mais iniluen
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¦ anuvolos,
lhe reage
mais elo-

dos seu
imi)

os re-

pie a indilTorcn
< o perturba uu

liversamente o ; aeto
o se com os applau
sj>iritos, muito inaií-
f[ u'1 os homens, são
iados pelo meio

Toda reunião espirita ha de,
ler ii maior homogenei
ivcl; (í olaro (jue falamos
rjn«í desojam roso'1 idos

pois
dad.

çad.LS

tani <
;11;tis poderoso
humildo, sondo ainda, ao invez
dos tribmi.ios n.rrenos. mais exi-
gente com o iioteutado <i., (jue
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Nunca cria ou. Mias decisões
esle 11,1 lutir!. o í mi : .íbias o jo, ¦ (as
sao sua- seanene is que o crimmo-
somai-; contumaz temo ouvibas, (
bu-oji no boli-ão da sociedade ou
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vão se cauça o misi-ro; na calada,

quando o somnu lhe lo«ro, ellt
v. ¦ lis; iii''l:! - Iara- a.- í«

i tõa, sem lhes iai «Lis na-
lidades daquelles que a- presumi.
é evidente que so escusam to la-
estprciiuoõ^s, mas então não
so queixom da ruim qualidade do

produeto.
Sendo o roeolluiuonlo o a com-

le peusameiitos indispon-
is reuniões si rias, oom-

¦ se qlio o nuiiK-ro oxcos

das comas mais contrarias a ho
uiogenoidade. INuisso é «jue os

|>üquca\os ciivulos Íntimos são sem

pre mais favoráveis áíj boas com-
municaçõus.

A regularidade das u uniões t*
utia COlldl o; o» de 1d>ui

Quando cilas so l'az<-in o:n dia>
jertos e horas lixas, os EspiiUo*
lispoem-se para osso lim, e e rav.
faltarem a ell i.s. N Drejudi ;
tanlo as bt
mo evocar
a direito, ij
sobretudo :•

l.Jetle não são. porque mc.ta vo>,
não passa de um ignomijU- e de
seu natural ->• i: -!'11;\ aos crimes
e aos vícios, que lhe são inerepa
dos. Herào de uni Ksjiirilo qual-
quer? Tainbom ;iã'\ por<pic cilas

por uni me liuin do Deus. por uni
desses nossos irmào< rpie s'.0 ,,ro.
I"1'. ¦ i ¦ ¦ '  ¦•ir 

K ris ... ds sen 1,1
os homens mais at tentos a e-sas
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e |.-or nã(í as ;-- derem conqjreheu-
do.'. Acro aiení-tu. porém que mau-

i :rir o Espirito da Verdade, «jue
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rito da Verdade que está vindo,
mandado por J- sus. ensinar o (jue
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tantiiio.
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Todos os povos e mui especial-
mente o nosso, sentem hoje mais

que nunca a imperiosa necessida-
de de uma nova vida, do uma no»

va civilizarão que ponha termo de

uma vez ás preoccupações e abu-

sos existentes, e, que esteja em

perfeita harmonia cora o grau do

desenvolvimento que o entendi-
mento humano tem alcançado.

O espiritismo não ó o sangue e

o extermínio, mas sim o consolo
e a paz, que não vai envolvida no

mysterio. mus sim acompanhada
da razão o da sciencia; é o pharol
de brilhante o serena luz que con-

stantomente allumia á huiuanida-

de o caminho que tem do seguir

pura chegar a essa nova vida, a

essa nova e talvez ultima civilisa>

ção que nos conduzirá a Deus pa-
ra onde dirige seus passos.

Mas, ainda que seus princípios
encerrem tudo o que ha de bollo,

bom e elevado, tem muitos inimi-

gos acerrimos que, como Satanaz,
se comprazem ciu trabalhar pnra
vencer a virtude.

Entre es^os inimigos do e^piri¦

tismo. coutam-se nas primeiras
fileiras os defensoras da. egreja

eatbolica.
Sim; a egreja catholica, essa

egreja material em grau elevado,
cuja única aspiração, em todos os

tempos, (em sido npresentar.se
como dona o seuhoru de todo o
mundo, é a inimiga mais ímpia-
cavei das grandiosas e puras dou
trinas espiritas,

Mas, sabeis por ventura em que
funda seu antagonismo a egreja
catholica? Pois, oh barbaridade
inaudita! funda-o. em que o es-

piritismo mata a le. em que seus

princípios não são amorosos, nem
elovados nem oonsolaJores.

Comí.»* espiritas»

d IíEATO

Vale-rio ei a dono de uma loja
liom afreguezada e gosavaise de
lioniem honrado na povoação. El-
le, a mullier e os filhos eram te-
mentes a J>eus e catholicos roma-
nos. por signa! que a Josepha, ao
roncar algum trovão, punha no
fogo uns raminbos do palmito
bento e rezava a magnífica para
niio lhe cair raio em casa; todos
faziam o signal da eruz sobre a
bocca quando bocejavam, e as pt
redes qunsi desapareciam debaixo
das estampas de santos.

Os visinhos não acabavam de
elogiar os pequenos do beato.

— Boa gente a do Valerio -di-

zia a visinha barbara; — parece
que não ha crianças em casa delle.

«Crianças ha, mulher—dizia-
lhe o marido — mas o pão vac ali
na mão esquerda, elogo o pau na
direita, como usava meu pae.

Valerio era beato do melhor

quilate: duro cora a mulher, ty

ranno com os filhos, seguidor a-
cerrimo dos mandamentos da E-

greja c desprezador dos que não

Poderá haver ignorancia maior ?
Àccusam o espiritismo de taes

coisas, quando é elle o que mais

fielmente interpreta jus sublimes
doutrinas do Chfisto 1

Abri a historia, estudai-a doti-
damente. e ficar®ia convencidos de

que absolutamente em nenhum
*tos actos dos sacerdotes catholi-

cos, encontrareis, nem sentimentos
caritativos, nem amorosos nem
humildes; mas sim tudo pelo con-
trario.

Para os que duvidem de que a

egreja catholica está chamada in.

dofeetivclmente a desapparecer o
a ser destruída pelos povos cm
sua regeneração, merco do envile-
cimento e. corrupção de seus mem-
bros; vamos consignar aqui al-

guns factos hi.storicos.

Quando o illustio Gallileu apoi-
.ido no caudal immenso de scien-
cia que posraiia, collocou o sol co-
mo centro do systema. e a terra

girando ao redor delle, como os
outros planetas, engrandecendo
deste modo a Deus; o Tribunal
do Santo Officio qualificou de ab-
surdas as affirinações do sábio

physico e imprimiu em sua formo-
sa fronte o estigma: hrrego ! No
entanto quem ha abi que duvide,
a não ser um idiota, de quanto
eram certas as allirmações do ce«
lebre atheu e visionário.

Não ha muito tempo também

que, ao allirmarse a pluralidade
ilos mundos habitados, foi isso tido
como loucura, o mesmo como he-
rezia. Hoje a analyse espectral af-
irrnou de tal maneira seu credo

•mu 
questão de tanta transcendeu-

cia que o que ousar sustentar o
contrario será certamente qualiti-
-•íi.ii» <ic it111te-: :i.

A egreja catholica não se Um
espantado deanto da enormidade
dos meios de que se tem valido

para sustentação de seu throno,
nem embriagada com osgosos que

pensavam como elle. Si a Josepha
se desmandava até fazer alguma
coisa de sua cabeça, pudia contar
Cpm uma prégação do horas; si os

pirralhos grasinavam. pinoteavam
ou faziam tropelias, o pae chama-
va-os logo á obediencia e ao silen-
cio j>or meio de alguns puxões de
orelha ou de algumas varadas.

E os pequenos a choramingar e
a protestar que o ?>iono russo ha-
via de lhrs pagar um dia,

Valerio foi'se desarranjando e
entrou a demorar as pagas aos
negociantes do Itio. Depois de al-

gumas esperas, veiu á povoação
{um cometa, e eis o beato sem eira
I nem beira.

| Uma manlian de maio, Josepha

[ saiu de casa para rezar a ladainha
! pelas ruas, apezar de estar doente

| o marido, a queixar-se de toadas
! fortes na cabeça. Quando voltou,

j 
Valerio passara desta existencia.
Grandes espantos, rematados com

pranto copioso.
O vigário abalou da egreja ao

saber que Valerio perdera os sen-
tidos. Entrou apressado, palpou-
lhe as faces, tacteoudhe o pulso e,
voltado para a pinha de homens
e mulheres que enchiam o quarto,
dice pezaroso:

o poder offerece, não tem ouvido
nunea os ais da humanidade do-
ente; todavia, crê ainda na possi-
bilidade de poder dominar sempre
aos povos, como em plena idade
media, por meio do fanatismo e
da violência.

Insensata ! e ainda ousa comba-
ter o espiritismo que é a bondade
suprem», a mais fiel expressão
das doutrinas sublimes daquelle a

quem esse obstinado sacerdocio,
com grande aarcasme, diz repre-
nentar l

A egreja catholica não vô ainda
o estado lamentavel de atraso em

que se encontra com relação á pro-
gressiva marcha do genero huina-
no, se desespera porque o povo
principia já a vêr claro c conhece
também suas grosseiras mentiras
e não foz mais caso.

... 1 Em vez de educai-o e fazei-
o dietoso, pretende todavia dorni-
nabo o opprimibo; auathematiza
e persegue com grande encarniça-
mento a todos os que, como os

que professam e praticam o espi-
ritismo, trabalham pelo bem e

pela felicidade desta pobre huma-
n idade.

Luctai, oh sacerdotes da egreja
catholica, hoje mais quo nunca

por obter o social predomínio de

pois de tantos séculos de escravi-
dão, envilecimento e corrupção
em que tendes mantido a huma-
nidade I o espiritismo a regenera-
rá e lixará seu porvir.

Sim; o espiritismo esse conjun-
to de perfeiçõea, de grandes e for-
monos ideaes, anniquilará n-decai
dente egreja de Roma como im-

placavel inimiga do genero hu-

À. BHNISIÀ.

fDa Conslancia)

Por este eu não respondo:
morreu sem confissão...

«Mas era tão temente a Deus o
meu homem, Sr. vigário! — acu-
diu angustiada Josepha.

Sra. Josepha, oa que morrem
sem confissão dificilmente se sal-
vam.

«O Valerio não deixaria de se
confessar, si soubesse que Deus
o ia chamar para si—respondeu
a viuva.

Nosso Senhor lá gabe o que
faz; a nós cumpre dobrarmo nos
á sua divina vontade.

E muito contente por ter dito
aquellas palavras, o vigário saiu
cortejando com o chapéu.

Apertaram o queixo do defun-
cto com ura lenço branco, amar-
raramdhe as pernas uma a outra,

puzeramdhe á cintura o cordão de
S. Francisco e cobriram-o com um
lençol de babados. Levantou-se
logo uma reza chorosa, cantada

por umas mulheres sujas que, sob
côr de vigiar o cadaver, foram ao
cheiro da cachaça, enquanto nu-
ma ofíicina próxima um carpintei-
ro cepilhava as taboas para o cai-
xão assobiando destemporadamen-
te.

Foi o cadaver conduzido ao ou-

A Caridade

As virtudes connatenudaâ
aào-a Caridade.

O principio básico que se ás-
senta esta sublime virtude acha-
se clara e poreraptoriamente no
dputeronomio, cap. VI, v. 4 e 5, te-
ritico cap. XIX, v. 18, e noa ey*n-

gelistas como o primeiro de todos
os mandamentos.

D'ahi, sendo a excelsa doutrina
espirita essencialmente progressi-
ra, dá como axioma—-a salvação,
seta intervenção de seitas, tornan-
do-se por isso a única apta a re-
sol ver o magno problema da uni-
ficação das crenças.

Si não tora feito tudo, é porque
o homem ainda ó escravo ao erro
e da mentira—por conseguinte da
matéria transformarei.

Mas temos fé, em futuro proxi*
mo, levarmos o nectar puríssimo
do reconhecimento de um único
Deus— Greador de todeus as coisas,
e então não mais se inercadejará
o Amor sobre a terra o o unicô
medianeiro será—oChristo, comt>
bem disse: ninguém vac ao Pae se-
não por mim.

Nesse tempo auspicioso, sim, po-
demos proferir em nossos lábios
a sublimo palavra Caridade, mas

por emquauto só podemos divisai-
a uos arreboes do levante e, para
lá chegarmos, temos muito que
trabalhar.

Precisamos aplainar a escabrosa
estrada de nossa peregrinação ter-
rena o. para isso, é preciso comba-
ter erros e verberar abusos. Dir-
nos-ão, talvez, que a caridade não

permitte assim obrar ? 1 Mas por-
que ? porque offende o pundonor
do nosso proximo.

E a verdade não é sempre dura

para quem precisa rocobel-a: eis
abi porque, era gorai, entendem

tro dia para o cemiterio, onde ó

puzeram numa cova rasa, depois
do costumado latim e das hysso-

padas de agua benta.
O vigário reapparoceu em casa

da viuva para a consolar e foi di-
zendo:

—Sra. Josepha, console-se com
a vontade de Deus, o vá fazendo

por ganhar o Céu.
«Sr. vigário, perdoe-me a blas-

phernia; si raeu marido não está
no Céu, que irei eu lá fazer ?

—-Valha>te Deus, mulher 1 Os

que Tão para o Oóu, diz o aftbiò

padre Drexelins, desinteressam-se
dos quo ficara na Terra, e até os
filhos se deliciam )á com os tor-
mentos dos paes si estes caem no
inferno.

«Esse padre parece que não te-
ve pae nem rafte 1—resmoneou a
viuva.

Oiça ainda: o seraphico S. Tho-
raaz e o melliíluo S. Bernardo di-
zem que os bemaventurados gos-
tara de descer ao inferno para ver
as pennas dos condemnados.

«P'ra lá com todos os seus sau-
tos, Sr. vigário 1 Eu cá antes nue-
ro amar no inferno do que oaiar
no Céu.

O vigário esguelhou um olhar



que é falta de caridade combater
erros e verberar abuso*.

Acoroçoar-se o vicio o capear a
mentira é—que não se pratica a

caridade. "

M.

ta justiça que t<
l'oi generosamc:

Chrualea

DESERÇÃO DE SACIÍKDO.;, , 
¦

TES.—Com este titulo publica o' 
ai<"e 001,1 P1* K-

periodico L' Express, de Bruxel-1 X03 
UU11V1U-oes

Ias a seguinte carta que reproduz
o Messager da mesma cidade. (FJW,' 

"""

Diz assim o citado collega: , 
(ja 'Ia 

J!a'
«Depois de M. Vietor (Jharbo- 

("a^; 
,'^<l0 

"Iia

nel e o abbade Botmier que fim-. 
^sJ>m ,¦'

dou em Sòvres uma casa de lios- 11

pedaria onde mais de vinte sacer- • 
^ 

1

aotes insubmissos têm encontrado ,('
seu refugio, eis que um novo . 

^
sacerdote, o Abbade E. Bourdery j 

0

cura de Marolles (Oise) deixa por • 0 
_

sua vez a Egreja Romana. »soia,
O tom digno e moderado dc sua . . . .

carta fará contraste certamente 
d.c ™"s"1" '' il,e ajude A «cpara

çao que reahso entranha rompi

a minha vida
consagrada a

1 m1 -ut.o ehri-ifm nas almas. 10 para

{continuar na inclina obra que tuc

| separo de vossa Egreja, eat.holiea
| porém não eliristã.

í «Que o filho de Deus que se lia
rovelado a meu coração, ávido de

[verdade o do vida, se digne com
solar aquellcs aquém deixo. Mais

lerão a quão gra-
unho obedecido.

Sc convencerão, como eu, que o
> da organização
mais que uma u.

irada do judaísmo o do
nano de dominação so-
ri pio cliristão da piorla•
la liberdade dos filhos

¦ não me condenmarão,

pierido libertar minha
ar, contra uma Igreja

Deus.
tenho
e allin

auetontana e oppres
íi livre consciência rc

com as grosseiras e baixas injuri-
as de que este homem honrado
Tae ser objecto da parte da im-

prensa eatholica.
Julgue-se pois:

«Marolles, Abril 7 de 1898
i

«Monsenhor:

«Uma vocação sincera me lia-

Via levado ao sacerdocio na religi-

fio catholica, que eu acreditava ser
a religião do Christo. Depois de
largo e profundo estudo dos do- ;

finasedas iustituigões daEgivja,
tive que reconhecer que não era

mais catholico e que não podia

1'erinanecer mais como sacerdote.
«Épara mim una dever de leal-

dftde o não guardar por mais tem-,

po a direcçáo da parochia que me j
foi confiada. Hoje espero de vos-;
Bas mãos a minha demissão.

«Ante Deus, peço fazer-me es-

rancoroso á mulher, carregou o

chapéu sobre a testa e saiu deela.

raudo a quantos topava que 8a-

tanaz lhe roubara uma das molho-

res ovelhas.

O AGRICULTOR

mento
rém o dever
vir 6 de Dei

«< .'o mo
sensivelmente
rei conliançM

porvir.
« R„:

?rosos sacrifícios,
ó do homem e o por-

cumprido
dever. to-
dono do

IIk
oar-me

Monsenhor.

respeitosos se

«Esta carli
tado- -foi lidi

ja de Marolh
30 manifestou
vor de s ai ] -a
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ÇA Vf()TIílZ — M. A. Fram.-ois j nhando o interior da mesa. Todos
eommnnica a />' Ii/íHk/ioii, qiu testes phenomenos se obtiveram
desejando c—vi«í:»r por si mesmo | na escuridão, reproduzindo-se, mo-
os [liienoinenos psvhieoH .pm -<jnes a ievitação, ã luz roxa de

produzem com a intervenção da {'.nua hunpada cor de leite com

joven Renée, a medinm da casa jcliaininé furta-eòr.
oii'. .ratada d- Y/.oures, se dirigiu] : : —

ao chefe da 1'amilia Sabuurault a-j «Fomos informados, por pessoa
tim de lhe lazer ver o seu propo-!fidedigna, do seguinte curioso la-
sito e pedir-lhe para que se dignas-jcto, que entendemos dever dar
se acceder ã sua pretenção, de indello conhecimento ao publico:
com a médium a casa do petimo-j Na visiuhança da fazenda Joá
nario. Mnm,eur Sabourault negou- j(Oauhypo,) termo de Soure, de
se ao pedido que lhe foi feito, di- | propriedade do capitão Hercuhmo
zondo que fa-da alguns dias qiu] Gomes da Silva, resido a família,

in•»:: vi.'lta'ic a ealma a sua casa. jde Antônio Fernandes, em cujo

que não tinha, a pretenção de pro-Inúmero contava-se uma creança
voear o invisível para ver começar 1 do sexo feminino de treze annos
de novo sitas perseguições. Ao 

j 
incompletos, a. qual lia poucos di-

mesmo tempo a joven médium, ias, começou como que assombra-

provida de papel o lápis, recebeu} da. gritando, de quando em quan-
por escripta mecânica unia. com-jdo, sendo soeeorrida por seus
muniea.ção redigula em termosI pues. respondiadhes que uma mu-
muito vulgares, que dizia: >< -Si j lher queria queiuial-a, n apontava
não fòrdcs a casa desse, senhor,Ia myHteriosa imdhor, que não era

esta noite derribarei tudo que teu í vista por mais ninguém; isto re-
des aqui.» Mr. Saoourauit ren-lpefiu-.se por três dias, 110 fim dos
deu-.se deante daipiella ameaça, e jrpiaes é a pobre menina victima
as 8 horas da noite apresentou^ S do incêndio! Sua desventurada
com sua esposa o sua Iilba do-íiuTie aceendia nina lamparina a
mieilio do Sr. François. Organisa-1 Icerosuue. este fez explosão, ca.hin-
da a sessão com a assistência dajdo as chsunmas em ciieio sobre a
família da médium e a <lo commii-1 infeliz. d' ial fôrma que os soccor-
nieante, ol-teve.se: 1." levitai;ão|ros d'- :?ens pães não apoderam
de uma pesadíssima mesa. <km|salvar!

(Da li<j)nldic/tdo Ceará )contacto com os assistentes. --^."?

golpes, que pareciam ser dadoss
3com um maço de madeira sobre oS

]solho embaixo da cadeira da 111¦ - •
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REIjAI/ÃO dar pessoas
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tempt
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os freguezes á||,e lir.mde

do intriga^
ilhas, e i:

lorç
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n foi-se ticando

com sua honradez. Dois aunos

alem. o rapaz teve que fechar a

j sua loja. vendendo a desbarato as

Jcional.
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c Mr. i-Vauçois. l'ara
s-u movimento ascen
'iam que levautai,-sc
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enzima uma ic.aoj
da< unhas arra \
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va quasi
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Em uma villa sertaneja morava

um rapaz chamado Estevam. De

lima familia menos de remediada

de meios, elle determinou pedir a \ 
pedida, o rapaz não linha

juro uma quantia que o habilitas- 
j ,na*,s qlK. chegar lenha paru n

se a abrir uma loja. Custou-lho, fogueira; como ia dando parei
achar quem lhe desse a quantia, |e ,, Romualdo engrossava o i

porque o rapaz nada tinha de seu, j tal de cada vez que as roc

salvante a saúde e a honradez. ¦ uunea decrescia a divida do p
Afinal um capitalista, o rotuudo rapaz.
• nedio Romualdo, emprestoudhe . pagas as dividas no Rio de

o dinheiro. ueiro, Estevam foi ver>se com •)

Aberta aloja, affluiram 03 tre-1o |>ediii-Ilie que não 1

guezes, uns attrahidos pela novi- torturasse tão atrozmente. viMo
dade, outros obrigados da lisura e ; tinha, de recomeçar a sua vida.

boas maneiras do lojista. i —Não lhe abato um vintém do

Os outros negociantes, que viam : juros dice lhe truculento o cnpi-

crescer a freguesia do rapaz, con- talista;- -você andou negoeiando

torciam-se de raiva enão perdiam | 
como um siiuplorio, agora aguen-

ensejo de o abater no conceito dos te-se.

freguezes. Sempre leal e sincero, 
171"1

ç Tcnoin

p. dl ,!••

i-u.:

(i:' I1"
ioMro da quantia
mpreslimo.

dAbro. meu ai;i

!ló r
1 ene'

' 111
mm nhu

Ja •um 
pequ-üo :

i uma moça ne!'
; virludes o iuiei

j Aconselha-lo

| ajudal-o na'|Uel

j foi balai ir mu

va.r i te

o rapaz não lhes desfazia na repu-

taçao e calava-se quando alguém
lhe levava mexericos.

D'isto resultou o quo é frequen-

te: os outros negociantes foram-

Estevam agem

ção de três nego'
dou a trabalhar
Fez prodígios de e
de fumar, não ia a d

vava com paciência

antes di
valorosi

onoinia;
ver

iiite.
i\ou

s.-.es e le
ipodo <ie

dio saturo até
fruetos. f 1< -; e-,

vam os viaja:ae
;varavaus na •

lanlo o phmti-
lhe sobrava alj:.

conseguiu juniar
eeiilio casou com

1 mas <lo|ada de
igeii'"i i.

" . it | MtX
¦ cidade marginal

! 'cli• -e abi a cuh
-. qr-e fôra um bal

nlão. Mortal !c;is.
indo

quai

ilw -nu

DK nITK) T Tl-AIOS RTÇCR-
HI !">«» \ ! \ íi- )|'ta;sh:i a dií

fJ ! T \-' • 11 : . ATL R.VS.

SK„S.
(íiiillierme Justino de Lacerda,

->.()(lí) . pMI
•a 10 exemplares dc

. ada nuau-ro duraiile o anuo do
1S'.)S. Sai;'a Rita do Jacutinga,
lotado de >!; nas

.fosé lialhi no de Souza, 2.000

rs . 1 '..iiv,. Al, gre. listado de Minas.

(') terra. dii.ia repetidamente

o agricultor quraito és differente
dos Romual 1 os ! l'or um pouco de
a.manlm que te dou. saes com fru-

ctos c llup. - : o i apilalista levou-

me o doiati do .|ue cu lhe devia,

e tuinel ee i\ 7 . mininio beueli-

Am i"--o d- ¦ ei-' aaiuliar no hein
os rapa/es s ¦ •íi- c(Mihccidos, elle

um -trava lhes o que
a terra iia i lava. e emprestava-
lhes o pr«,-i pava. comprarem

ra pa/z-s foram aban-
d-mando >> •>irc d" quererem to-
«los t|' iVi"-Í 0' ; nmvidos do exem-

|d., .1 . |. ... 'V. cm ]>oueos aunos
cohri]'a.ni de )• metros r viçosas la-
vras au adja--cu -ia.s da cidade.

Foram tçli iodos os que elle
tirou a \ 1 isemm -los balcões.
'iuan-io algum 'lie 

p"vguntava
ouaof ¦ devi; i do j;!''o-f. ao vir pa,
gai" o «rnipiv-.i imo. i-ile respondia .

- 'Deve-m
¦ ami^o. o 11ne lhe

emprestei ; i mio i ou lio lidado com

,i tcM-ra que ]
: dia.

... .,,.11 ...

1,'A U I,O VKUO.
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Francisco Severiuo Pereira Lei- , p?e no

to, 10.000 i's.. para nO exomplares j manha ái 9 da noite

foi desarmadoWnl d«\q 7 horaft da camparaento, o moço
' aaS ' n°*5" 

„ o condemnndo a solírer um mez
a dispo

de cada numero durante o anuo 
j siçâo das pessoas que precna»

do 189B, São José da Bella Vista, 
jrôua ^atender-se sobre confe-

neste Estado. reucias, e tudo mais que disser
Elison Gomes, 1(1.000 rs.. l>»tajcom 0 gra nara que foi feito

50 exemplares de cadn namei-o. 
ldu (,asg> 50ndp r9c0W

durante o anuo de 180b. Penedo. d(! 
todo9 ?IW

B«i«, 2. oo, >N«*r,m osorphSos

rs.. Vista Alegre, Estado dc Míiim. «oeber os noas™ e morad.a»

T« José Guimarães, 2.000 rs., de todos que desejem achar

SSo Sebastião Io Entre Rios. E- 
j 
emprego, em todas ocoupaçoís.

talo ile Minas. | convidando os que precisarem
João Ferreira de Mello, 

'i.õillij 
j6 3!!US aer?iços «irem santsr

rs., para 10 exemplares de eada| juaa moradias, a£o reeobeudo
numero durante o anuo de ÍHDS, j )Ug>a al^usua por esse trabalho,
Faxina, ncste^ líistado. J iceiUr menores, ou adultos

José Joaquini «li-. !'iiaa-> ^ 
^ queiram aprende* a lôr e

rs., São José do hjueo fcstolo de 
^ ^ d(J noU,, oomo

Tnp.sto Difis d:i Sil\';i f Vlho. 
| 

l® dia. Só ao «catam o, qu.

2 000 rs listarão de Uieas. Ks.a- j 0S0 possam freqüentar M «!0-

do de Miieis. í ia* publicas ou nfto puderesapagar 
aos mestres.

Bati i diüjjr siçSo do publico

i leitura dos jorcaes já publi
aJofi nesta folha, e também

ama pequena bibliotheca de

ibrae «cientifica» o religiosa».

Do? aroigo-j dos ocphaos t'«-

jflb>)fflos; 2 pacotes de reopas

nRadas que uma senhor» nos

enviou.

Recebemos de outra senhora

miro pacoto de roupa».

Recebamos mais outro pacoto

Francisco Anínni

2.000 rs., < ílieerio K

Francisco Braz Cl

Glicerio, Estado do I

) do Valle
.t.iulo do Rio

. [¦. 2.00D rs.

tio.

(( Itfisv&ii''* »

i volume carLonudo- - 3,$000.

Oi >reço será muito reduzido aos

compradores de 10, 20 ou mais

exemplares.
Km o iwss» numero 1 SC nntiei- >

amos esse interessantíssimo ro-?

ínante. tr idiíielo do trance/, para| , .
4. ,\„ „no-.n nnnfi.0,10 Q.. c ^ue noa toi entregue por uni

portuguez pelo nosso confrade br f .4iJ & ,
Ferreira, o cnU. .iuum m iul.- , oavalheiro,o qual nos entregou

gra odistiucto elogio com que Al-1 una cai ia da psrcaoa que noa

Jau Kardee apreciou Wa prodiv-j mviou aqueüa roupa, morador

ção de Elias Sauvaçe. O ipie < n-j na cidade de Campimifi.
tão dissemos é suflicienie convite * Pedimos para todos a ben-
a todos os espirita* para possuir | çaftl de Deus.
esse inoralis^ime bvin. qu? deve.; 

Coatinuamoa a pedir a toda»

a almas caridosas que se com-

adeçam dos pobres orphío»

ontinusndo a enviar-nos rnu

mnio da prisão; cada dia tendo de;

permanecer seis horas de plantão,
com sentinella à vi&ta, com ordem de
eastigal-o.

Ha pouco publicou BI Estandarte
Evangélico uma cornmunicação de
ter sido preno por 15 dias o guarda
nacional Juan G. Albinati, candidato;
da Bgreja Evangélica, que a porten-
ceado á guarda de honra da bandei-
ra, recusou ajoe)hai'-8e no templo de
S. Ponciano, no Te-deum do dia 25
de Maio. ,

Chegados ao quartel, o capitão G.

pediu sim liberdade ».

Ha mezes occorreu em Buenos Ay-
res udq caso semelhante de intoleran-
cia, mas, sendo levado á auetoridado
compotenfe, foi relaxada a accusação
e a parto innocente restituida á liber
dade.

üesajamos que assim seja no -iaso
em questão.

Entre nós também tem-se dado ca-
sos em que nossos irmãos militares
são obrigados por seus superiores a
assistirem a missas campaes, terços,
etc., etc.

Esperamos que as auetoridades su-

periores saibam cumprir o sau dever,
fazendo respeitar a constituição o a
liberdade de consciência »,

Achamos muito justa a in«

dignaçUo qua devem causar

estas noticias ao» corações bem

formados; mss ainda acredita

golos qua, se os protestantes es>

tivessem nss caso em que estão

ob calholicos, o seu procedi
mtsnto seria igual, pois aiads

os achamos utn pouco distan-

ciados do ensinamento:

façaes aos outros a que nâo

quereis que elle» vos façam »

íüzer )>arfo.
e cujn leitui
dada a que
crença cf-piv

ih Irbliothecii!
• or reoommei
;a«se de '[lie

anti-ehrislã.

Por Al LAN K. AR DEC

Um volume oíf, brochura,

2$000 !'!Íi, Vendo-se n"2t.:i

typograpbij

pa« uaada«.
Já se acha cooa agaí.cslho

: :ie.íte estabeiecimento uma se

ibora viúva com tres Slbos.

Revista, do^ jornaes que
ESTÃO NA IUDL10THKCA ( FlM

de Século) á disposição

1)K TO DO d QUE 0$ QUIZBRBM
LÊa

O Debate de Jabotieabal,

publica o seguinte;

«PADRE DE UMA. FIGA-1-0
rev. padre Clementino José Mendes
Contende acaba em Manãus de ca-
sar-se civilmente com uma sobrinha
menor Anna Contende do Siqueira
Mendes, que fôra raptada ; abjuran-
do a religião catholica.

Diz o Ama,\onas qu«j com este, con-
tam-se 27 sacerdotes casados civd-
meu te.

Se a moda pega.

0 rev, monsenhor Passalac-

[qua 
faz bem em prégar ou es

atrever, para não deixar Bahir

Sas ovelhas do seu aori"-no corao

interessamos mais que nin-

guem, porque só assim conti-

nuamos a ver ctescer os nosao*

exercitos (de paz, bem enten-

dido) haja vista o escandalo

que se passou em Barceloaa,

Hespanha, quando o Sr. bispo

eaíholioo mandou queimar oa

livros que para lá foram envi-

ados pelo nosso mestre Allau

Kardea. Todos sabem que ease

escandalo provocou a curioai-

dade da multidío e todos leram

as Obras do Mestre. Como tem

sempre acontecido, todos fica-

rauí espiritas; hoje Barcelona

póde-se chamar cidade espirita.

Pelo sim e pelo n&o, o mon>

senhor vai declarando que 
nio

acceita discussão. Muito boa

moda de doutrinar; tudo que
sahir daquelie cerebro é ver-

dade, ó infallivel, é de Papa,

e Papa nAo erra.

E' muita pretençío I Por ci

não acontece assim; o nosso

Mestre nos ensinou a discutir

e até a provocar a dÍ90U8°Í0,

porque é por meio delia que
seremos iuvenciveis.

Diz o reverendo: «que a

consciência de quem se entre*

ga ao reprovado espiritismo,
anda habitualmente povoada
do phantaamas; a sua vontade

ae vai enfraquecendo na pro-

pria energia, incapacitando-se

para as coisas serias. As estar

tistica» das doenças mentaes

imperabundaid no numero de

pessoas victimadas pelo espiri-

tismo.»

Se ou leitores tivessem visto

o que quem escreve estas li-

nhas tem apreciado com rela-

ção ás loucuras, ficaria con-

vencido que a maioria dos oa-

só-í são provenientes dos ensi-

nos dos partidários do inferno

e dos diabos e não dos nossos,

3ue 

11 io aceitamos essas enti-
ades.

Muito temos feito em banefi-

cio dos seus catbolicos e deseja-

mo» ontinuar a fazer

ihn í^ecaiSo

Roa d» Lavapés n 
' 8

O diroi.tor dfste local parti-
cipa ao publico que
com o botequim ücinio o sn-

lão á disposição d j tedíis 3S|eno3 Ayres

pessoas q je de 'jeDi d^nt^mar, 
g o joven Juan J. Guerra,

( pastor qus é; mas veja bem £lu0|eativer nas nossas fracas

No Exportar Christão n.

|27, nas nottciis diversa» lô-se:

«MISSA CAMPAL.-Um triste
caso de intolerância religiosa acabajj
de oceorrer no maz passado em Bu-d

üâo poderá conseguir nada

porque lá por casa os pastores
¦ô$o os primeiros a abandonar

as ovelhas, porque nio que-
rem inaia enganar a nem se*

1'ivrn enganados:

O Commercio de São Pau•

soldado, 8'o, de 10 de Julbs, publica um

que

for-

'j** * * y \J joven juau j. vru«ira, suiuauu.a , • .
também ao pnb-ico e")? íçeralifiliado à egreja metiiodista local, a-wartigo do incançavei monue-

que quiser assistir ás oonforen-

cias qu<j alli m leilicaror,. •

Tendo algumas» pessoas ma-

nifeítado ao dir-íCor que dese-

javarr. fazir couf uencion, po-í
rém não se animavam em razão

de ser um botequim, já tem

sido explicado nas conferenci-

as ouo a croácio desse «staba-

lecimento foi para fazer pro-

pagnuda contra taes eatabele»

ciraentos.
O director se oncoutrará sem-

presenton-se no Cominiuidanto . do3n)jnr Q. p.;s.,:ia qu:. com 0 ti
corpo pedindo para ser dispensado J . ~ 

ewirihsmo e SCUS ma-
de assistir a missa campal que ia terUtUl° e actwa tu

logar, porque professava religião dif-l/fi, UO ÜU&1 UIZ aquolle re^e-
forente. flrendo que muitos catholicos

O Commandanto perguntou-lne»„ „j
qual era sua religião. Ao saber quejUbe escreveram paia qne a 1-

ora a religião evangelica,, exigiu que r vo^aase OU escrevesse ãlgurrUX
o soldado ae ajoelhasse, ameaçando-« ¦ 

| jrrvpbo é UOSSO) HOj
o com um castigo severo si o nao n-*í. \ o j r «. l 

'

zesse. O moço respondeu: «Não mel intuito ue prevenir O VGOdtlrlO,
ajoelharei»¦ Em seguida recebeu uniajcan»fa oa malea do espiritismo;1
panoadn na cabei;» e uma eoxurradag rfftiTa Hp f«i7er
de insultos. Escoltado, foi levado pe-1q-B 

nunca ueixa Qe lazer

rante o altar e, ao ordenar o capitão| propaganda em toda a parte
da companhia que rendessem armas|^m 

qU0 0e gcjja, paz muito

Terminado o acto, e estando no a- -bem^ e nós por nossa parte nos

ças para o bem de todos, por-

que a reliffiSo que professamos
é o Christiauismo e nao o ca.

tholicismo e aquelle nos dii

que devemos amar ao proximo,
não nos manda porém, amar

sómeníe a quem nos ama. B
fique sabendo o rev. que aqui

noa vôm procurar oa seus reli-

giosos ás centenas todos os di-

as, e a todos aceitamos como

irmios que sSo, porque nffo
conhecemos dois Deuses; só
conhecemos um e esse é o Deus
de todas as humanidades.

Por hoje basta, amigo e ir-
mão do Reverendiasimo Padre

C. Passalacqua

Ninguém.

Typ. Espirita.
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Setn caridadt não ha salvação.

O !-,•;<> «>» <i» lj.«|iirílualÍMn(i Nciniíillcu

Nascer, morrer, renascer ainda e proereitrsenfprj Tal & à'lgii- >
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REDÀCÇÃO K OPFICINA

RUA DO LAVAPÊS n. 0.

Tiragem: vlnt^equa
tro mi! ex€i9wjil«re®

Preço de assignutura mn paj>el
superior, 4.000 reis por anuo.

Em papel commurn, por cada
10 exemplares de cada numero,
durante um anuo 3.000 rs.; por
20, 5.000 rs.; por 50, 11.000 rs,; e

por 100, 20.000 rs.

A |»ro|Ktguu«lu CN|Mritu

A propaganda espirita entrou
ern^eu período ile plena «divida-
de.£ .fàque. sentem que 6 preciso.
dtísutze.r os erros do passado, para
uo legar tlellus virarem as vurda
des pie nosso Pao está permiUin
do a esta humanidade, nflo cessam
do proseguir a creaçilo de novos

grupos, do espalhar folhas 0111 ipiu
a verdade se ussiugela despida
das paraliolas o allegorias para
effeito de se pôr ao alcance de to-
das as intelligencias, pois todos
vão tendo olhos do vêr o ouvidos
de ouvir.

No campo opposto, as seitas em

que se desmanchou o christianis-
mo procuram defender o torre no

palruo a palmo; o como não toem
armas em que se fiar, trapaceam:
o velho Diabo foi tirado de seu
canto, espoado e posto por espan-
talho á gente rude o ignara. «Não
se fiem nos espiritas, dizem, elles
andam a conversar com o Diabo!.
Ora, o povo diz que o Diabo não
é tão feio como o pintam, o já
perdeu'lhe todo o medo.

Frustram ameaços e burra I as,
os.inimigos do Christo. O espirn
tismo é o Consolador prometi ido,

queiram ou não queiram os tone-
brizadores modernos. íCUe é iu-
rencivel porque é uma das mani-
festações da vontade de Deus, que
vae revelando a verdade ás huma-
nidades á medida que ellas se a-
deantam. Como a luz das estrellas
flue no espaço por dias, mezes,
annos e séculos antes que chegue
a certos planetas, assim a Verda-
de vae-se dilatando pelos mundos
incontáveis que se revolvem no

^ 
infinito. Será um mal a luz por-"J\W3 morcegos so incominodam

estaüfô.? Não: os morcegos des-

que amatitjuclo para os mundos

que estão ainda na penumbra ou
no escuro, e a luz continuará a
crescer sempue.

Trabalhemos, espiritas, para
que os morcegos se empennein e

possam voar como as aves.

I)ü. Augusto Josú i>.v Siuva

Sisitíh <li5 BiOsiiIre^i ©in
Juinlio I

MANIKKSTO QUE LHE Dl-
HIGIU n RVNDK 'ATO 

DA
IMPRENSA ERI'U!ITUA-

USTA DA FKAN(,'A

IV

Os eíllnvios, escapando do corpo
íumano, puderam sei- photogr
ihados. (iuiz.se objectar ainda
ju\ a acção do calor sobre a (ha-

pa sensível. As experiencias re
eentes feitas polo Sr. Majewski,
so)> a direcção e exame dos Srs.
Durville, Daviil i' (i. Delannc re-
fuííim victuriosaniente esla objec-

um poli!

¦atu-

¦ foi
a li

Cão. Fnz-so aquece
feito do gró^ o hydrohtto de qu
nino, previamente filtrado, ;•!
<|UC li temperatura tvulia attin^id
a ííí)." N:i obscuiidailo aljsojul:
o experimentador mergulha a chf

pa sensível uo banho, ao niesin
tempo em que elle a]>plicn su
mão sobre o lado de vidro da Hui

pa -ensivel. Ao caho ilc cinco mi
nulos, o cquüibrio ria fetii|
¦a ficou estabelecido; a m

em seguida retirada e a ch
xada pobre o hvposulfiío.

O elidir registrou uma veros
de ira photographia da mão.

Quizise ainda objeeLur a acçã
da luz e da electrieidade culauêi

A isso respondeu-se interpondo
uma camada de pedradium
um eentimetro <le espessura enlre
a mão do experimentado!" c a cha-

Fez-se ainda passar uma correu-
te continua de agua Cria entre a
mão e a cluipa durante todo o tem-

po da pus ir ào.
O clichê registrou sempre a pho-

tographia da mão.
bica entendido (pie a posiçdo

tem logar, em todos os casos, mes-
mo na obscuridade a mais com-
pleta.

A photographia revelou, além
disso, que os eflluvios tomavam
dirccções diferentes conforme a
posição das mãos; que elles se

E' necessário accrescentar, co-
mo demonstrou üeichenbacli, que
existem sensitivos que podem ver
estes eífluvios ?

« Estes eífluvios, aos diz o Sr. de
Rochas, dirigidos pela vontade do
individuo sobre o objecto ao qual
elles devem actupr, se escapam
por ondas cuja intensidade corres-
ponde ao esforço .que as produz.»

A polaridade do corpo humano,
constatada por Mesníer; es tu ciada

pelo Dr. d'Eslon, foi reconhecida
em 1S42 pelo Dr. Durnont. (Jor-
na! de Medicina e de Cirurgia, n.°
3nõ), eenseguida por Keiclienback,
depois recentemente pelo professor
Durville, pelos Drs. Chazarain o
Dòele, Luys, Rochas, etc. Elles
relembram que cada pólo niague-
tico jri.ci de uma propriedade dit-,
f crente.

Ohareol, o professor Maggiora-
Ui. et"., reconheceram a acção do
llliaiL sobl':; OS hvsterieos.

guet de Várs, do Dr. Gerard, do
Dr. Eoveau de Counnelles, do Dr.
Papus, etc,, etc. (1)

-lados

.¦iu eviii
obre o

aü ia
t<¦ i¦ i visto:

versos da bvpno&c
u ia a acção da vou

gani.mio o sobre
duo. assim como

porém elles poem
lacto de (pie

da alma do indivi-

atnbem em relevo o lacto de
,s f.-u-uldad
luo eni t<nm)inm!mfi.-t»i'i
xIrã1«."Ot*pí)r«11 ¦!iciiI.'-¦. Nesle es
!o o iudivi iuo vô a ilisianeia,
ransporta aos 'llvorsos sitio•;

se lhe d'jS'gna. de-ere .'e 0(jU'

pte se passa; elle rr no o

ein

i"<

UISUio, I
I. -li.;.

o¦! acoiitei

proximos.
i

i-iica a -¦

naiK-iiio t em
uma
aogui

Na.i
suggostào
<) individt
no eouhei

mai
anmmeia-os, pr
lo exHir aqui
ou de aut0'su

o fala. aceioea c
inieuto; o quo

>u ;
MSU'OS.
a- ¦ dr

ugge.^tão.
 pi"

,¦!!,¦ v\

fõni d'(s

íirle
o !l

repelliam ou se attraiiinm como tíautliier, de Caliaguet, de AH:
os pólos dum imau. 1 Kardec, do Dr. Prol, do Dr. IIu

o que elle descreve, est;:
va-.lns r Jo confirciinrufu do m;
tisador. A eiitiea causada pel
ame destes fados demoiisln
rigorosa exaetidão íTelles

Ni'»s nfio falíamos, bem eni
do. senão de casos scientilica
te observados, deixando de ]
tudo o que possa ser attribui
illusão, a fraude e ao eharlatanis.
mo.

Pode-se citar a este [«ropo.sito
experieneias (e ler a deserip<;ão

nas obras) do marquez de Puysó«

gur, de Óeleuse. de (üiardel, do
funeral Soizot, do barão do Potet,
de Lafoutaiiie, do Teste, de Pige-
aire, do Charpignon, de Aubin

1 "ui

(1) Exernptò ;—1 orMiss Scutow ma-
drinlia da jo.vou Georgina Burtoq, 

'

surdürmuda quo ou tinlia feito ouvir,
não podia, mesmo vendo-a faltar o
ouvir, erôr quo fossa o magnetismo
quera tinha produzido, oste maravilho-
so effeito do mjígnetismo, no qual ei-
la nao acroditavã.

Eu propuz-me,parn conveocel-a,ma-
gnotizar .a si própria ; cila consentiu:
era seto ou oito minutos, ellafoi mor-
gulhada uo soiiiíJo,e alguns momentos
dapobvOgoronambuHamose declarou.
Depois do ter rôapondidó a diversas
questões, êllá-Exclamou*do repente :-J«OhI roSu Péas l Quo mundo, quehomens I Elles faltam vivamente, ah !
elles se disputam, ah I as luzes se ex-
tiusuem, elléíf 

"se salvam todos.» A's
minhat? pér^jattta» : — Onde vos a-
cháe8 ?, ellá me respondeu : — Não
sei.— Eataes ha Camara dos Pares?
Dos Lords ? Dos Commüns ? Dos
Deputados V —Não, não, eu não sei.—-Estaes em "Uma 

rôuniSo política,
onde se discute a deposição do go-

Não, ¦ v-ão ' — Mos» .
o de esfao.s vós " Kju qaebait-ioT —

sei. poiém ò proximo de uma
ponte, tia algumas lojas ern cima :
íieui. é a Ponie-Nova ( naquólla eoo-
','lia citas existiam}—Depois V — Na
fjit qn < segue a ponto so encontra á
direita uma pequena rua estreita (no-
(o-ae cjui'. esta senhora estava em Pa-
ris ha d'1 i3 diia e não tinha estado
nesse bairro). R' uma casa cuja por-< i dá em um pafeo, em seguida ex-
i;.!ü uiaa grande sala na qual todos
estoíi Jiomens o?tão reunido»; ah! eu
os vejo, reacoendr-ae as luzes, elles
conve.-sani, oslão mais calmos.

(^ucremlo sHl.'er o quo podia ser
osla r^iiniã-j a onde e!la efíectuava-
S'1 insisti para que a a^mnambuía se
tra:i»iportas>o t\ uma das extremida-
des da rua, para ver o nome escripto

'ie a parede. Kila procurou sem
lial-o; dirig'u-se ao outro lado,
d distinguiu senão um D. e um A.,
{iie ora e\acto. No dia seguinte fui
:>roeura da rua indicada o reconhe-
<)Uft era a pequena rua d'Anjou queIíuiíh tia rua Dauphjne.

i elíeiio, todos as letras o',ta-
aludas para urn lado e. na ou-

Ira ext umidade da rua, não restava
K.inão o D. o d A. ; todas as outras
l-Mi-a*-' r." haviam igualmunío destaca-
:1j. Reconheci a porta e pergunte: ao
purteiro, so havia reuniões nesta ca-
wa. lille mo informou ([uo uma soei-
nditde que occupava do seiencias,
d vva suas sessões om uma grande
sala, onde tinha havido na vespera
uma reunião muito agitada, porque
lratava-se de nomoar ;jm prerddonte.
A' ininhu pergunta se tinha havido
lucta, u!Io respondeu negativamente^
poiém 'jue o lustro tombando tinha
ot*c isionado pannico o quo todos so
tinham salvo.

B' impossível explicar como osta
senhora, clugada ha dois dias a Pa-
ris o quo n3o tinha estado nesse lo-
gar, pudesse transportar-se a essa
^essãr* da qual ella não tinha nonhu-
ma idóa em seu estado de vigília e
da qual eu o nenhuma das pessoas
presentes tiuliamos conhecimento

LatontaJnk, Art de ma,gneti\er.
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Pmu^SeTeri^P^m Lei-;pre «o looal, das 7 horas SSTe^S
u uiSilO- mr»,0 de prisão; cada dia tendo de

permanecer seis horas de plantão,
com sentinella á vista, com ordem de

te, 10.000 rs., para 50 exemplares; manhã ás 9 da noite,

do cada numero durante o anuo j gjçj0 ,:|ag pessoas que precisa-
de 1898, São José da Bella Vista, rôua entender-se sobra confe-

neste Estado.
•Elisou Gomes, 10.000 rs., para|c

50 exemplares de cada numere ¦

durante o anuo de 1898, Penedo

Estado das Alagoay.
Antonio de Souza Bispo, 2.000

rs., Vista Alegre, Estado de Minas.

T a José Guimarães, 2.000 rs.,

S&i Sebastião de Entre Rios. Es-

tado de Minas.
João Ferreira de Mello, 2.000

rs., para 10 pxemplmvs <le ewloj

numero dur uile o anuo de I898,jj

Faxina, neste Estado. «
José Joaquim de Moraes, 2.OO0|

rs., São Josó tio Tijuco, Estado dei

Minas.
Augusto Dias da

2 000 u.. Estilt,¦ ão .!•

do ile Minas.
Francisco Antonio do \ alio.

a.000 rs., Glkvrio, K-livl.» 'Io Rio

Francisco Braz (lk-L', 2.000 rs.

Gíicerio, Estado do Rio.

rencias, e tudo mais que disser

om o fim para que foi feito

aquella casa, sondo receber

| poupas usadas de todos que
iesejarem favorecer os orphfoa,

* 
íscaber os nomes o moradia?

de todos que deaajem achar

emprego, am todas occupações,

convidando os que precisaram

} )e seus serviços »ir«a» saber

mas moradias, a&o reccbeudo

.figa al^usua por esse trabalho,

tcéitnr menores, ou adultos

}ue queiram aprenda? a lêr e

)3cro?0r, tanto de noite corno

,-lhoJ le dia. Só sa nceiUm oa qui

Ksln-} '»S>> poíwjí freqüentar m e&ío-

Mas publicas ou n&o puderam
' 
pagar aos mestres.

{ Está i di«prsiç&o do publico

! . leitura dos jornaes já pjbii

| :®-Í06 nesta folha, e também

pinas pequena biblioiheca de

i tbfae «cientifica» o relierio»».».

<t MirtHt

1 volume cartonado -3$00ü.

O preço será muito reduzido aos

compradores de 10, 20 ou mais

exemplares.
Em o nosso numero 18(> notici-

amos esse interessantíssimo ro-

Dos a:i)íg'Oó dosorpb&os rs-

jebaroos; 2 pacotes de roupas
'isadas 

que uma senhora nos

enviou.

Recebemos de outra senhora
)atro pacote de roupas.

, , , Recebemos mais outro pacotemaneo, iracluzmo do I rancez para r
fraile Sr i '.ue nús >'J1 entregue por um

iul,. ; cavalheiro, o fjual ao3 entregou

traduzido do

portusçuez pelo nosso conf
Ferreira, o entào demos 

gra o distineto elogio com (jue Al | ima ca» ia da paissoa que nos

lati Knrden apreciou es°a prodiv- j mviou aquella roupa, morador

ção de Elias Sauvage. O cjue eu-; na cidade de Campinas,

ttt» dfawewos é sufHií-vuic .wivitu; Pedimos para todos a boa-

para po;
ro, que

, IrMioth.
er roer

"ulr i me» de Deu».a todo? os espirita4
esse mornlis:;imo 1;

fazer parte <!üs rum
c cui:i Iwuii.i '..'H-ii lotoii,ii.cn- 

,ajeçam dos pobres orphSon
dada a tpioiii -ivo a.SR tlt ,;uc ai:

crença espirita seja anti-c

castigal-o.

Ha pouco publicou El Estandarte
Evangélico uma communicação de
ter sido preso por 15 dias o guarda
nacional Juan G. Albinati, candidato
da Egreja Evangélica, que a porten-
cendo á guarda de honra da bandei-
ra, recusou ajoelhar-ae no templo de
S. Ponciano, no Te-deum do dia 25
de Maio. . _

Chagados ao quartel, o capttão G.

pediu sim liberdade ».

Ha mezes occorreu em Buenos Ay-
res um oaso semoMiante de intoleran-
cia, mas, sendo levado á auetoridade
competente, foi relaxada a accusação
e a parte innocente restituida á liber
dade.

Desojamos que a»sim seja no «'-aso
em questão.

Entre nós também tem-ae dado ca-
soa em que nosaos irmãos militares
são obrigados por seu* superiores a
assistirem a mieaas campaes, terços,
etc., etc.

Esperamos que as auetoridades su-

periores saibam cumprir o seu dever,
fazendo rospeitar a constituição e a
liberdade de consciência ».

bobamos muito justa a iu»

dignaçSo que devem causar

estas noticias aiw corações bam

formados; mas ainda acredita-

mo» que, se os protestantes es-

tivessem n» caso em que estão

ob catholicos, o seu procedi
manto aeria igual, pois ainda

oa achamos um pouco diatan

ciados do ensinamento: «NSo

f»çaes aos outros o que nSo

quereis que elles vos façam »

O Dsbate de Jabuti cabal

publica o seguinte:

«PADRE DE UMA FIGA I —O

ev. padre Clementino José Mendes

13 almas caridosas que se com-

O (|»o é ?9 VjspÍ3*iiS»im«

Por Al LAN KARDEO

Um volume e.c broc'',ura,

2,$90!) r»i;. Vendo-se

typograpui.í

WUn SOCMS»

Rua d« Lsvapéa n 
' 8

O dirot-tor Hcgv local parti-
cip» ao 

"publico 
qna a iaboa

com o botequim Sc-ínlo o sü-

lâo A di'ipesiçar> d-; tedea ss

pessoas q ;e dcwjeui djatrinw,

e também a» pob i(K» e . geral

quo quiser assittiv á:?coGf u-an

oi»s que alli í»e leilinareei.

Tendo algumasi pessoaa ma-

nifestado ao direc or que deíe-

javam fas-sr oonfotencio», po-
réro não se animavam etn razão

de ser um botequim, já tem

gido explicado nas conferenci-

as quo a croaçSo desse estabs-

lecime.oto foi para fazer pro-

pagsuda contra taes esíabele-

cimentoe.

O direntor se encontrará sem-

Co.itinuamos a pedir a todadi Contende acaba em Msníius do
• Bsar-ae civilmente com uma sobrinha

menor Anna Contende do Siqueira
Mendes, que fôra raptada; abjuran-
do a religião catholica.

Diz o Amazonas que com este, con-
tara-se 27 sacerdotes casados civil-
mente.

Se a moda pega...

ÍOU'continuando a enviar-nos
i pi»ü uaada«.

Já se acha com agasalho

a.este estabelecimento uma se-

ibara viúva com tres filhos.

Revista dos joksaes quí
BSTÃO HA BIBLIOTHKCA ( FlM

DB SÉCULO) Á DISPOSIÇÃO

DB TODOS QUB 03 QUIZBRHM
LÊR |

No Expos'lor Christão u °

27, aas notxias diversas lê-se:

«MISSA CAMPAL.-Um triste
caso de intolerância religiosa acaba
de occorrer no moz passado em Bu-
Gno3 Ayres.

O joven Juan J. Guerra, soldado,
filiado â egreja rnethodista local, a-
presentou-se no Commaudante - do
corpo pedindo para ser disponaado
de assistir á missa campal que ia ter
logar, porque professava religião dif-
fe rente.

O Commandanto perguotou-lhe
qual era sua religião. Ao saber que
ora a religião evangelica, exigiu que
o soldado ae aj o olhasse, ameaçando-

O i'fiv. monsenhor Passalac

qua faz bem em prégar ou es

e.rever, par» nio deixar sahir

as ovelhas do seu aotimo 00RIO

pastor que éj mas veja bem que
aío poderá conseguir nada,

porque lá por casa os pastores
são os primeiros a abandonar

ai ovelhas, porque nâe que-
rom mais enganar 9 nem se-

mm enganados,

O Commercio de São Pau•

lo, de !0de Julbí, publica um

artigo do incançavel monise-

nhor C. Pasaalaequa com o ti

tulo O espirihsmo e seus ma-

les, no qual diz aquelle reve-

rendo que muitos catholicos

lhe escreveram para qn« ad-jj

voaraase ou escrevesse alaumal

interessamos mais que nin-

guem, porque só assim conti-

nuamos a ver ciescer os noüflof

exercites (de paz, bem enten-

dido) haja vista o escandalo

que se passou em Barcelona,

Hespanha, quando o Sr. bispo

catholico mandou queimar os

livros que para lá foram envi-

ados pelo nosso mestre Allan

Kardea. Todos sabem que esse

escandalo provocou a ourioai-

dade da multidão e todos leram

as Obíaa do Mestre. Como tem

sempre acontecido, todos fica-

rarn espiritas; hoje Barcelona

póde-sa chamar cidade espirita.

Pelo sim e pelo nSo, o mon-

senhor vai declarando que 
nto

acceita diecussto. Muito boa

moda de doutrinar; tudo que
sahir daquelle cerebro é ver-

dade, é infallivel, é de Papa,

e Papa não ecra.

B* muita pretenção I Por cá

n&o acontece assim; o nosso

Mestre dos ensinou a discutir
até a provocar a disoua°(o,

porque ó por meio delia que
seremos invencíveis.

Diz o reverendo: «que a

consciência de quem se entre-

ga ao reproYado espiritismo,

uia habitualmente povoada
de phantasmas; a sua vontade

se vai enfraquecendo na pro-

pria energia, incapacitando-ae

para as coisas serias. As estar

tisticas das doenças mentaea

isuperabundam no numero de

pessoas victimadaa pelo espiri-

tismo.»

Se os leitores tivessem visto

o que quem escreve estas li-

nhas tem apreciado com rela-

ção ás loucuras, ficaria con-

vencido que a snaioria dos oa-

so«, sao provenientes dos ensi-

uos doa partidarioB do inferno

e dos diabos e não dos nossos,

2ue 

n5o aceitamos essas enti-
ades.

Muito temos feito em banefi-

cio dos seus catholicos e deseja-

mos centinuar a fazer o que
estiver nas nossas fracas for-

ças para o bem de todos, por-

que a religião que professamos
é o Christianismo e nío o ca-

tholicismo e aquelle nos diz

que devemos amar ao proximo,
0S0 nos manda porém, amar

sómeníe a quem nos ama. G

fique sabendo o rev. que aqui
noa vêm procurar os aeus reli-

giosoa ás centenas todos os di-
as, e a todos aceitamos como

irmSos que s8o, porque nSo
conhecemos dois Deusea; só
eonhecemos um e esse é o Deus

. 085®nd?'Scoisa 
(o (rrvpho é nosso) nojl

íesTÕra^resBMdeV^Niomê intuito de prevenir o rebanha\mSo.do Reverendissimo Padre

ajoelharei». Em seguida recebeu uma|cont?a oa males do espiritismo;|C- Paasaiacqua

Igumaf de todas as humanidades,
li Da« linlA Kna^n maPor hoje basta, amigo e ir-

pancada na cabeça o uma enxurrada rl«iTa dn fízerl
do insultos. Escoltado, foi levado pa* 1 1r,e nuncs 081X8 ae

rante o altar e, ao ordenar o capitão| propaganda em toda a parte|

Ninoubk.

da companhia que rendessem armas
o moço ficou do pó.

3 em que acha. Faz muito?

Terminado o acto, e estando no a- lí)eDlj 6 UÓB por nossa parte nos' Tgp. Espirita.
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Sem caridadt não ha salvação.

Or^aiM do R<i*g»ii»itu4fcBÍMiii4» Steã^xilSflcu

Nascer, morrer, renascer ainda , troereiit
i semprt- Tal /' , \ 
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A |tra|Ktgtiu<lu espirita

que estão ainda na penumbra ou
no escuro, e a luz continuará a
crescer sem pise.

Trabalhemos, espiritas, para
que os morcegos se empeimem e

possam voar como as aves.

I)ii. Augusto José da Sji.va.

CoMajressMi ííNjpSHtiitt
Üsta «I» lidtidre^ em

•limhtt ile |,S!ÍN

MANIFESTO QUH LHE III-
KIUIIT (I SYNDK'ATO DA
IMPRENSA ÍÍSIMIUTUA-

LISTA DA FRAN(,'A

IV

Os eílluvios, escapando do corpo
humano, puderam ser photogra-
phados. Quiz-?e objeutar ainda a-
r!n1, a aceito di|.calov sobro a cha-
pa sensível. As experiencias ro
centes feitas pelo Sr. Majewski,
sob a direegão e exame dos Srs.
DurviNe. I >:lVÍ. 1 .. ( i. Df-lauill- !¦<;-
fuiii,ii vietui ¦iosamente esta objec-

feiln
az-so aquecer
le gri'^ o hydi

nino, previamente
que a temperatura t"
II St».» Nll .ilwcui-irl,
o experimpntiidnr nu

pa sensível no banh

em um |
olato de
íü! rado,
dia attim

fUl

'.'llll

nao sonre
>a sensível

: 111!
vidro i
do eit

tem

ia a cha-
mesmo

ica <e. i • i

A propaganda espirita entrou
ein^jeu peiriodo do plena activida-
de^^que sentem que é preciso
dtísiazqr os erros do passado, para
uo logar delles viçarem as verda-
d es que nosso Pae esta permittin-
do a esta humanidade, nflo cessam
do proseguir a creação de novos

grupos, do espalhar folhas em que
a verdade se assingela despida
das parabolas e allegorins para
eífeito de se pôr ao alcance de to-
das us intelligencias, pois todos
vflo tendo olhos de ver e ouvidos
de ouvir.

No campo opposto, as seitas cm
que se desmanchou o christianis-
mo procuram defender o terreno

palmo a palmo; e como não teem
urinas em que so fiar, trapaceam:
o vollio Diabo foi tirado dc seu
canto, espoado e posto por espiui-
talho á gente rude e ignara. «Não
se fiem nos espiritas, dizem, elles
andam a conversar com o Diabo!»
Ora, o povo diz que o Diabo não
é tão feio como o pintam, e já
perdeu'lhe todo o medo.

Frustram ameaços e borratas,
os,inimigos do üliristo. O espiri-
tismo é o Consolador promettido,
queiram ou não queiram os teno-
brizadores modernos. EUe é in
vencivel porque é uma das maui- 

[mãofestações da vontade de Dons, <jue po du p<,nniu.
vae revelando a verdade ás liunia- (l rlirhr registrou sempre a plio-
«idades á medida que cilas ae a-| tograpliia dá mão,
deantam. Como a luz das estreitas 

' 
Fica entendido (iuo a /«wpíuflue no espaço por dias, mezes, tem logar, em todos os casos, mês-

annos e séculos antes que chegue! mo na obscuridade n mais'com-

E' necessário ãccrescentar, co-
mo demonstrou lieiclienbach, que
existem sensitivos que podem n~r
estes effluvios ?

«Estes effluvios, nos diz o Sr. de
Rochas, dirigidos pela vontade do
individuo sobre o objecfco ao qual
elles devem actuar, se escapam

por ondas cuja intensidade corres-
ponde ao esíiorço..qiie as produz.»

A polaridade cíò corpo hprajano,
constatada por Mesmer, tstúâftda
pelo l)r. d'Eslon, foi reconhecida
em 1842 pelo Dr. Dumont. (Jor-
ncd dc Medicina e de Cirurgia, ii.°
355), eenseguida por Reichenback,
depois rerent,emento pelo professor
Durville, pelos Drs. Chazarain e
Dèele, Luys, Rochas, etc, Elles
relembram que cada pólo magno-
tico go/.a de uma propriedade dií-
forenle.

í'haieul, d professor Maggiora-

guot de Vars, do Dr. Gerard, do
Dr. Foveau de Courmelles, do Dr.
Papus, ate.', etc. (1)

eeram a acçào do
.•ricos.

i ev

¦r .. d.l h
ia a aceHo -

¦ o organismo o m
ndÍvÍ'IllO. M3SÍI11
4o; porém elles

pi)O.SC
a von-

iin et o qll.

o lado d.
. Ao cabo

os, o equilíbrio d
ficou estabelecido

em seguidn retirada i a cliujia li.
xada sobre o 1»vposiil(ito.

<) clirlir registrou uma verda-
deira photügraphia da mão.

Quiz"se ainda objectar a acção
da luz o da elec.tricidadc cutanèa.

A isso respondeu-sc interpondo
uma camada de pedniihumo de
um centímetro de espessura enl/^e
a mão do experimentadoi' e a cha-

icuidades da alma f
rm soiinnnn!uiíisÈni'i se exercem
•" >r! >' ¦!'. Ml ¦ Nesli e:-la
) individuo vê a disiancia, se
<por:a ao.- divef-sos sitiin «jnt-
e designa. de.-cre;e <» (juo vê,

e de uma mu-
i euijii egar; cr

menos
'Ísa>os.

i-i . de
I«n-

to

1 ez^se anula passar uma correu-
continua de agua Iria entre a

a eliapa durante todo o tem-

a com

.'listro

a certos plauetas, assim a Verda-
de vaese dilatando pelos mundos
incontáveis que se revolvem 110
infinito.- Será um mal a luz por-'*WwPa morcegos so incommodain

estaicà?!.? Não: os morcegos des-

que amatU(iudo para os mundos

pletft
A photographia revelou, alem

disso, que os eílluvios tomavam
diroeções diITerentes conformo a

posição das mãos; que elles se
repelliam ou se attrahiam como
os pólos d'um iman.

o qlle so pa M
nismo, indica •

Iestia. w- n ;ne<
<>-< acontecimentos niai

próximos, am.uncia-ns
Não Jllnln r\i ijr :n

snggestào ou de aiilc
(> individuo fala. acci"i
no conhecimento; o (ji
o que ellc devereve. est
viíhts rifo cimhrcimriüo <
tisador. A etitica cansai

iame des'es fuctos dem-
rigorosa oxact.idào d'el!es

Nits não fa.llainos, bem en
do. senão de casos scientilicamen
te observados, deixando de p.irtc
tudo o que possa ser altribuido á
ilhiyfu), ;i fraude e ao churlatanis.
mo.

Pode-se citar a este proposito
as experiencias (elèr a descripção
nas obras) do marquez de Puysé-

gur, de Delonse. de I 'Iianlcl. 
do

general Noizet, do barão du Potet,
de Lafontaiue, de rreste, 

de Pige-
aire, de Charpignon, de Aubin,
Gauthier, de Cahagnofc, de Allati
ICardee, do Dr, Prol, do Dr. Ilu

¦l,

ndi

(1) Exemplo íMiss Scotow ma- *'
(irhiha da jovon Goorgi.ua Burtoq, 

A
surda,-muda que ou tinha feito ouvir,
não podia, mesmo vendo-a faltar o
ouvir,, erôr que fosse o magnetismo
quem tinha produzido este maravilho-
so eífeito do magnetismo, no qual el-
!a não acreditava. >

Ea propuz-me,pará conveucel-ajOia-
gnetiznr a si própria; el Ia consentiu ¦
era sete ou oito minutos, ellafoi mer-
gulhada i»o somno,e alguns momentos
depois, o flarnnumbuliâmo se declarou.
Depoia de ter respondido a diversas
qúestõesj íbII^'Aclamou*de repente :oOIit mou Deus l Quo mundo, quehomens | filies faliam vivamente, ah !
elles.sa disputam, aii I as luzes se ex-
tingúem, ellerfsalvam todos.» A's
minha» penganta» : — Onde vos a-
cliaes ?, ellá me respondeu : — Não
soi.— Estaes na Gamara dos Pares?
Dos LordsV Dos Commnns ? Dos
Deputados V— Não, não, eu não sei.lístaóS oralima reunião política,
o.ide se discute a deposição do go-•-"ím'!!v,j » Ma o, • vvi$o ! — Mb? QmHnj
oj-.le estav.s vós ? Em tjtie baií-»o'f —
Ni') sei. poiém ó proximo de uma
ponto, ha algumas lojas em cima :
l»em. é a Pon'e-Nova (naquella eoo-
clia ellas existiam.) — Depois 1 — Na
t*r;: qn > segue a ponto se encontra á
direita uma pequena rua estreita (no-
le-se qu»; esta senhora estava em Pa-
ris ha d»i3 dii? e não tinha estado
uer-se bairro). R' uma casa cuja por-

dá em um pateo, em seguida ex-
i".(t! mna grande sala na qual todos
este» homens e»tão reunido»; ah! eu
os vejo, roaccendr-Be as luzes, ellos
convéssam, eslão m:\is calmos.

Querendo sa^ier o que podia ser
ia rcuniã j 3 onde e!la elfectuava-
iusisti para que a s^mnambuia se

transportasse a uma das axtremida-
dp5 da rua, para ver o no mo cscripto

jie a parede. Hila procurou sem
lial-o; dirig'u-Se ao outro lado,

11) distinguiu senão um D. e urn A.,
rjuo ora exacto. No dia seguinto fui

á procura da rua indicada o reconlie-
pie era a pequena rua d'Anjou quelinila na rua Dauphjne.

ai elTeiio, todos as letras e(.ta-
caliidas para um lado e, na ou-

Ira oxti eretidado da rua, não restava
senão o D. o u A. ; todas ss outras

a- h.-! liaviam igualrhunio destaca-
Rooonlieci a porta e pergun(»M ao

teiro, so havia reuniões nesU ca-
s,i. Iille mo informou quo uma soei-
odade que 5^ occupava d« sciencias,
d.iva suaü sessões em uma grande
sala, ondo tinha havido na vespera
uma reunião muito agitada, porque

ratava-se de nomon»* ara presidente.
A' minha pergunta se tinha havido
lueta, f!le respondeu negativamente,
porém ijue o lustre tombando tinha
occisionad') paanico o que todos se
tioham salvo.

E' impossível explicar como esta
senhora, chiada ha duia dias a Pa-
ris o quo n3o tinha estado nesse lo-
gar, pudesse transportar-se a easa
fjessão da qual ella não tinha nenhu-
ma idóa em seu estado de vigilia e
da qual eu e nenhuma das pessoas
presentes tínhamos conhecimento

LafoNtainb, Art dc magneti\cr.
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matéria

Llii

ilUClíl.
indivíduo* que

Existe pois uma força não estu- Já." A opacidade

dada, mas já em parte definida não é senão relativa,

pelas propriedades que lhe tom; ;i."— Não se tem necessidade de

sido reconhecidas. É a esta força 1 intermediário apreciaveL [f ios nos-

que se deve recorrer, quando se {sos senti-tos para se eommnnicar o

quizer explicar scieutitícamente j pensamento a di

os factos telepathicos, magnéticos! 4.°—Existem

e mediummcos aos quaes vamos j podem conhecer certos pnenome-

passar nma revista. ; nos que a maioria dos mortaes é

Do que acabamos de recordar j incapaz riu peiu-i rar.

das experiências de magnetizado-j 5."—l)e todo o homem emana

res, de hvpnoti/.adores, do Coronel! uma força cujo poder esta na ra>

de Rochas, do Dr. Bundo»*, iWjíito do esta-l» da sua alma o na

Srs. Durville, Delanue, etc., re-siü- j potência de sua vontade,

ta que o professor Lodge, da Aca- li." — Esta forca pode transpor

deinia Real de Londres, teve ra- .as distancias e agir sobre terceiro,

zao em dizer: j —Existem pessoas que, em

«... Existe um principio dirigi- 
] 
certas disposições do corpo ou da

vel que não encontrou ainda seu | 
alma podem ter esta força que não

logar no dominio da physica. AÍ conhece obstáculos nem distancias,

descoberta de um novo modo dei 8." — Ha «indivíduos» chama-

communicação atravéz tio ethér¦! dos «mediums» que têm a liacub

não é de nenhuma fôrma ineom-idade de produzir deslocamentos

pativel com algum de nossos co-, de objectos sem contado, dedesag-

nheciuientos aètuaes. ; gvegar e de reconstituir a matéria,

Eis [>ois as celebres palavras de|de ver, ouvir, sentir, fazer appa-

Leionit;', passadas ao estado de a-1 recor, tornar viziveis e UHigivci*

xioma scientilico i seus próprios i/fi;,/í,.sc>d,erii>riziidos.

-O espaço é uma abstraccão, é I assim como as entidades do espaço,

unia ordem de coexistência, como]
o tempo c uma ordem de suecos- ThLL
são; ufu) existe vácuo, não ha ne-í
niium intervalio entre os seres,; O br. professor ('li. Kiciict, da

não ha limites ao seu numero e á ; Academia de Medicina de 1'aris,

sua duração; por toda parte a j observa que a. tehjpathia e uni

toda

paru

a eont.inuid-i.de,
iutiuito.»

i ia
l'.Çll^j)ois oeeasiito de nolar-se:

— Os""espaços onde a teria
evoluo não são o vácuo nem o o-

terno silencio como se nos dizia.
Passam'se ahi—ainda quu os nos
sos sentidos o ignorem —pheuo

menos não menos complexos. nãc

menor, numerosos do que sobre

própria Terra.

• (Testes phenomeiios *

) na transmissão à di>
1 alguiu intermediuru
ide uma impr'j>

j por um organi
í organismo B, >
: alguma seja a-
- A saiba ou ie I!

api

istem
• sem
iavel.

:ão experimenta
me A a um outro
jm t|tie eiu co.isji
v.aMido o sem que
se ache no momeu

to em que elle lhe envia o sou pen
samonto ou antes o seu -tupi», seu

fantasma. i?omo veremos mais
adeaufe.

A palavra imprrsssuo nos pare
lee de alguma forte muito vage.

levido aos factos de metri cidade \
que acompanham o phenomeno.
Nós diremos de melhor geado:

A t.elepathia ó um phenomeno
que se appresenta sob duas fór-
íims bem distiuctas:

1.°—Suscita pensamentos que
surgem repentinamente junto de
li. sem que coisa alguma em sua

eircuiuvizinhança pudesse l!azel-os
uiiscer. Estes pensamentos se re-
lacionam com A que está ás vezes
alagado 10, 100, 1.000 léguas o
mais. Elles tem uma tal força que
ilterani completamente a vontade,

entendimento de B. Elles pare-
cem geralmente lhe annunciar que
A. acaba de ser victima de um a-

contecimento grave» Vão mesmo
ité fazer resentir no organismo do

lelcpathisado (percipieute) o esta
do physico do telepathisador (a-
rente), como veremos mais terde.

2."—B, vê de repente deante
de si um parente, um amigo, que
elle sabe ®3tar a grande distancia
lo logar onde se acha.

Isto uflo é, como faz notar Du-
rand (de (Jros) em seu bello livro
«O Maravilhoso Scientifieo» (Lt
Merveilleux Scientiíique), uma su

i";rjicic plana, como o retrato em
um quadro, ou melhor alguma,
coisa do comparavel com o que
nos offerece a estai,liaria ... que
se appresenta deante de B; não 6
a maior parte das vezes um qua-
dro vivo, agindo, que se poderia
comparar a uma scena de tliea-
tro, na qual os actores não se li-

mitam a figurar personagens ira-
inoveis, porém os representam em
ticràa. A apparição não é, portau-
to, sempre suhjcdira, cila pôde' 
por vezes ser objccUra, em toda a
accepçãu da palavra.

Além d isso, muitas vezes ofan-
tazmn falia, move um objocto, a-

re ou ftcha uma porta, etc.

«pi pita 8

A FREIRA

iquelia eí

j Senhor.
JU Vi' da uma esposa <io

Alberta nasceu entre mimos
elles se criou. Nas festas o eí

peetaeulos nenhuma moça estade- j 
ossos. As raesti

ava vestidos mais ricos nem ade- ] então mais conl

\ Foram correndo os me/es, e Al-

\ horta foi-se comedindo a puros
írallios e castigos. Já não olhava

j 5 fito. perdera a csbelteza nativa «•
¦ Icomeçaram a protuberar-lhe os

As mestras mostraram-se
contentes com a me-

roços mais custosos. 1 niua, e entraram a chamai,a Illha

Diceram ao coronel Eufrasio, i ciciando a palavra,

pae de Alberta, que o collegio das | Ao aproximarem>se as ferias, as

Iriuaius, em Marianna, era o pa, | Irmans escreveram ao coronel Eu-

radeiro das moças ricas mineiras, j frazio iustandodhe que deixasse a

que d ali saiam excellentes donas j 
Albertinha licar com ellas, pois

cie casa o com segura orientação jdoerdhes-ia muito a ausência da

do seus deve res de filhas, esposas j 
menina. Para resolverem o coro-

e mães. í nel fizeram Alberta escrever-lhe

Alberta partiu para o collegio'uma carta dictada por ellas.

das Irmans, que a receberam de ; O coronel annuiu ao pedido da

braços abertos. Mostraram-se tão > lilha e ás iusUineias obsequiosas

cffusivas em suas caricias ámcjdas [nnans: era viuvo, e antes

nina, tão bondosas, que o coronel j queria que a lilha estivesse aos

JSuCrazio voltou contando que a cuidados das mestras do i|ue en-

Jilba tinha muitas mães a suppri-1 tregue a qualquer mercenária,

rem a, que ella perdera ao nascer.! Ao lim do auno seguinte, foi e

À menina era travôssa como | coronel a Mariauna para trazer

unia lontra o gostava de p ipague-icomsigo a filha. Entrado elle á

ar. | sala do collegio, veiu u malrman
—-Não deves correr tanto nem! recebél-o, ecom ella uma mocinha

dar assim álingua—dicedhe uma
das mestras no outro dia da en-

trada.,
Alberta desattendia as correc-

ções; o íls mestras estiveram a

de vestido escuro, pallida de cera,
com um andar duro, modos infle-
xos, os bracinhos collados ao corpo
e a cabeça pendida ao peito. O
corotiel saudou a Irman, fez uma

perder a esperança do ageitar da- ;leve mesura á mocinha e dice:

Si a hora não fAr imprópria,
a Irman mande cá fora a Alberta

«Esta é a Alberta- -dice a Ir-
mau adiantando a menina.

Alberta dirigiu-se a seu pae c,
Lomando-lhe os dedos, beijou-lhe
friamente a mão.

—Isso não basta, lilha 1 Quero-
te apertada a este peito 

— dice o
coronel cingiudo estreitamente a
filha.

Ao roçar-lhe a fronte com os
lábios, a menina escolheu-se tão
timida, que o bom velho cuidou

por instantes ter-se enganado em
seu alvoroço c abraçado a Irman

em vez da filha.
«Sente-se ao pé de seu pae 

—

ordenou a Irman.
Alberta poz uma cadeira ti meia

braça de seu pae, e sentou-se com
os olhos prégados no soalho.

Então, Alberta, não queres
saber de mim ? Não perguntas si

ainda vive a Brigida, a boa preta
que te criou tão mimosa?

'< Eu só penso em meu esposo,

que é nosso senhor Jesus-Christo
—respondeu Alberta pondo os
olhos num painel.

—Não sei o que queres dizer,
filha I

«Quer dizer—interveiu a Irman
— 

que precisa da sua licença pa
ra se dedicar toda á vida santa.

—Queres então ser freira, Al-

Os casos citados no inquérito
emprel/áudido sobre este assuin»

pto [feia Sociedade psi/chica de
Londres demonstra que muitos
iVaquelles (pie têm visto as appa-
ri ções não tinham jamais tido a
menor allucinação e não eram espi-
ritas, «dois maus protextos, ac-
reseenta o Sr. Emy. dos quaes se

servem geralmente os scepticos

para explicar o que lhes parece
sobre-natural eo que não é em re-
alidade senão anormal posto qu©
naturalissimo, porque existem ap.

pari ções em todos os paizes e em
todos os tempos.

(Continua)

Pela Diueese

FAXINA 
*

O Diário de São Paulo de 16
de Agosto do corrente ^mno, pu-
blieou uma correspondeucia da ci-
dado da Faxina, na qual o seu au-
ctor faz um longo arauzel, afim
<le ver se pode desfazer o effeito
brilhante da publicação que estam-

pamos na Verdade e Luz sobre a ,
cura obtida pelo Grupo Espirita
daquella cidade, publicada 110 Sul
de. São Paulo, jornal daquella lo-
calidade, do qual transcrevemos a
referida noticia.

Não podemos deixar de decla-
rar ao publico que os números do J
Diário de São Paulo em que fo-1
mm publicadas duas corw^l^im- 3
dencias contra, o Centro j0í§ÍWÜa
<la Farina não nos 1'oranf envia-
dos pela respectiva redacção nem

pelos auetores dos artigos, Dr. Re-
Zéiuic e rev. vigário Thierry inte-
cessados na questão, mas sim por
amigos nossos.

Já vê o publico a quem pedi-

bertii ? •

«Sim, meu pae; e não lhe sei
dizer o amor que me abraza por
nosso senhor Jesus-Christo 1

— Filha, tua mãe, aquella san-
ta, foi esposa de um peccador.

«Sr. coronel Eufrazio, vossa
senhoria não deve contrariar a
vocação de sua filha—dice a Ir-
man.

O coronel passou ás supplicas,
e depois ás lagrimas. Alberta en-
t.rou a fechar.se, e dice com total
desamor:

—Senhor Eufrazio, eu não per-
tenço a este mundo; os affectos
mundanos são peccaminosos.

O coronel Eufrazio retirou-se

para sua fazenda ao outro dia.

Um amigo encontrou o coronel
na estrada, já perto da casa deste;
e dirigindo-se a elle:

—Morreu.lhe algum parente
proximo para estar de lueto tão
cerrado ?

«Sim, morreu Alberta.
—Tão nova ainda !... meu

peàame coronel 1
«Minha filha morreu a este

mundo, e casou com o Diabo.
—Com o diabo, Sr. Eufrazio?

«Sim ! Ha diabo que se egualç,...
ao Egoismo ? — volveu indir""^
o coronel. .. ¦"

p Typ. Espirita.
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ilgrag^meiro 

que .deixou ^e 
o I'azer.

Wpp't' 
' 

AprovQitaraoa e&i occasiao (>jl
®|i| ra offerecermos acs Srs. Padres

4®/.' do toclas 
'seitaa «• nosso ikxjiu*-

Mm no Vi-u^J-ee kw^lgratis)

|m|| .. Voj$emos fto arti^o cm questac

tdo rev. ToraBa ousTierry & OA
iWfJU, '¦^'^g{(esJ 

gji'g. nao podein con«ontii

que o presideute do Centre Espi

rita da Faxina publieasse que r

grupo houvesse curado uni obse

dado. 0 rev. por ser iuiinigo natc

do espiritismo eo Dr. por ver <|\l<

o paciente declare u® pel a impren

sa nao terem os medicos pudidc
conseguir a sua cura.

Mas perguutamos aos nosso:

adversaries quanto gauharam o:

espiritas com aquella cura? TCIlc;

nada receberam, mas os medicos

esses, n&o poderao dizer o mesmo

Vem ao caso conta'r um fact*

identico que ha alguns anuos s<

passou com quem escrevc esta

linhaS:
K )\ :® Um 

pae trouxenos o filho atu
\|: cado de doenqa de Sao Guide, pe

dindonos para que o curassemo

e disse-nos que uos pagaria tre

/ contos de reis pcla cura, accves
J -A centando 

que jd tinha gas to par

raais de ciuco contos com os m<
*4 dicos, e nada tinlia conscgnido.
'a minha resposta foi esta: «Sab

|!ft porque seu filho ainda nao l<
curado ? porque coino tcm d

to nheiro, entende que seu filho dt

ve ser curado; porque pode pagu

somma avultada a quem o curat

L. ,$ Mas asseverodhe que se o senhc

possuisse todo o dinheiro do mm

I IS do e o entregasse para quem
I curasse, este nada poderia obtei
ft senao obtivesse permissao de Deu

iflk para conseguir a cura. Disse qu

1 Hi 
Vvk •»- -v. eispefava que o filho ia ser curad

j '•"-jjjjDeus, porem que elle nao r(

y- N estainW1 e portanto eu tambei

que amaifi^a s empoucos dias

L . -
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moa paru sei' juiz na m&sit causa,;

que os nossos adversarios^íão são!

leaes; fazem como os saltea>dorcs

que atacam na escuridão da noite,;

para não serem vistos. I
O nosso procedimento ó muito

outro; no espaço de nove aimos

em que publicamos o nosso jornal,
temos tido muitas polemicas com

nossos adversarios, entro outros

a Luz da Apparecicla, as Li uns Mo-

vas da cidade de Campos, com o

rev. Álvaro Reis, com e Sr. A.

Campos e outros; mas nunca dei-

xarnos de enviar-lhes a Verdade- e

Luz, a alguns até em duplicata. No

entanto o jornal Diário de São

Paulo, jornal catholico, não pôde
ter o prejuizo de nos enviar uma

folha, ao menos as que publicas-
aem artigos contra a causa que
defendemos, o espiritismo scienti-

fico. Mas são coherentes; só es-

crevem para os fanaticos crentes

e n&o lhes convém que nós saiba-

mòs o que dizem para não os des-

mascarar dizendo a verdade e

combatendo o erro. Ha pouco tem-

po começamos a publicar milagres

da hus da Appurecida (jornal) o

appellamos para o seu redaetor

que declare se não começou a. re«

ceber a Verdade, e. Luz desde o

primeiro artigo i|U« publicamos,

porque já fazia alguns annos que
não permutainos, sendo elle o pri-

leiço que ,deixou 4° 0 ' :l'/A;r'

Aproveitamos esui occasião pu-
ra olíerecermos" aos Sr». l'a>li's

de todas .seitas ( nosso |Hn|iu>-
no ígratí»)

VcjJbtííos ao artigo cm <|Ucstão

.do rev. ToralM ou ricrr.y A (!.\
" 

Estes Srs. náo podem consentir

que o presidente do (Jeutro ICspi-

rita da faxina publicasse que o

grupo houvesse curado um olise-

dado. O rev. por ser inimigo nato

do espiritismo eo Dl*, por ver que
o paciente declarou® pela impreu

sa não terem os médicos pudido
conseguir a sua cura.

Mas perguntamos aos nossos

adversarios quanto ganharam os

espiritas com aquella cura? Files

nada receberam, mas os médicos,

esses, não poderão dizer o mesmo.

Vem ao caso contai um faoto

idêntico que ha alguns annos se

passou cora quem escreve estas

lihha&:
Um pae trouxenos o filho aUi-

cado de doença de São Guido, pe-
dindo-nos para que o curassomiw

e disse-nos que nos pagaria tres

contos de reis pela cura, accves-

centando que já tinha gasto [.ara
mais de cinco contos com os mo-

dicos, e nada tinha conseguido. A

minha resposta foi esta: «Sabe

porque seu filho ainda não foi

curado? É porque como tem di-

nheiro, entende que seu filho de-

ve ser curado; porque pôde pagar
somma avultada a quem o curar

Mas asseverodhe que se o senhor

possuísse todo o dinheiro do uniu-

do e o entregasso para quem o

curasse, este nada poderia obter,

senão obtivesse permissão de Deus

para conseguir a cura. Disse que
•»- esperava que o filho ia ser curado

¦•"-jjgDeus, 
porém que elle não re

«stftitWííca e portanto eu também

que amaisya»; em poucos dias o

lilho estava curado.
liste menino esl.iivn ai>|>ri.'ii<lcii-

do a ler no collegio do.-i Salesia-

nos c logo que alli iqq.iareccu, cs-

tos o rodearam o [jediram ao pae

que [izessi.5 publicar uns jornaes

quo o Bom Jesus (drllca) linha

feito iU|iiclla cura. mas este ho

meiii veiu ter commigo c disse

<[iie estava convencido quo Dcu-^

tinha curado sou lilho servindo se

de mim como instrumento (apesar
de muito indigno), e não faria o

que lhe pediram ; porque esse pro-
cediinento revoltaria a sua consei-

1-] o titulo deOri ('UAI '.\l->

uni folheto
etn íjiic seu auetor Sr. -Ju 1 i<» IV
notta demonstra o (pião pivjudii
al éetem sido a [icrnioiosa proj
gjinda jesuitica que estii lavram
em toda a Ixcpublica.

encia. j
Já vêem os leitores quo elles

são os mesmos por toda a parte.
Vamos terminar dizendo, quo

quando se accusa alguém som ra-

zão, qualquer analpliabeto como
nós, encontra logo contradição
nessa accusação. V amos trauscro-
ver os dois últimos períodos do

artigo a que respondemos o pedi-
moa ao leitor quo veja.se não é o
lespeito o o interesse que ainda
fazem, cjui (pie tcnhaimis advc:-
sarios.

Dizem ws citado:
'< Demais, queii

nós, faz pa-rte do (

dn Ftwina :J M dos

em, (jiient pi«le [»oi
(mas valor iutellectual. scentilic'

estii entendido) quem pôde reler

semelhante íacto como uma no

e cura que admira os hahitanO

da cidade, arrostando e;nu o

prio Codigo Penal da lUpublie

o qual [)rohibe a pratica do es[

ritismo.
Ahi vai o

quo o auetor
vai dizer a ve

-( Pro seguir'

lo ro'-*
iguoir

a na ridad
zendo).

¦Io senador Ur. nao havendo jamais repellido o
ida Nogueira ultrajo á sua honra e ao seu amor

próprio por meio do sangue der-
me.-: rumado do oJTensor.

ide do Como sabeis, o duello traz im-

plicitameute a idóa do suicídio o
do humieidio, isto é,

ção do'''dois crimes
lhos do iu,3so bom Deus.

As lei.s naturaes não o
tem, visto quo não nos é
rar o que não podemos resti

jy|(avifla está neste caso), nem tão

poiK o devem-no tolerar as leis hu-
manas. O codigo das nações quo
adoptain o duello deveria ser con-
siderado como o reflexo patente
do estado de barbaria dos seus ha-
bitantes.

Mediam.—Mas que meio con-
digno ao grau de civilisação de um

povo julgais se deva adoptar para
desafronia do brio e da honra

quer das pessoas ultrajadas entre
si na. mesma ilação, quer entre
nações estrangeiras ?

R. — Ha diversos meios moraes,
. U]il j posso assim exprimir'me. para
V ,tic« } tal dos ii!"i\>tum.

Se a disputa tem legar entre

particulares, perante um ¦< tribunal
de h<>nra» composto, por exemplo,

duvida
lida idéa
xistos pe-

lalvsaudo
ouiro i
tos (jll

um

por uso i»lrs-'rvado. an

elle servir de assumpt »

para a co ilinuação da prupagau-
da do publicista espirita da Faxina

rnoru 'linliiicfo Sührr lodox <>s jioih
tos tio risfa c dispondu im-smo <!>

'(I(fiii)i preparo liltrriirio, mas de

todo imeompetenle para anaiyse

o apreciação de pheuorneuos da-

quella ordem.

(O gryfo c nosso).

Já vêem os leitores que é «¦ pro-

prio adversário que se desmente,
«porque um moço distiucto sohre

todos os pontos de vista o dispou-

do mesmo de algum prep*iro i11te-

rario,» esta no caso <le dirigir um

centro espirita na cidade da Ka-

xina.
Temos certeza «pu; o nosso con

fra.de Sr. íaiiz do ^amargo M"l'"

es tara muito conlenfe por ter pro-
voe; do estas discussões

que

pnr
ineiifar

nossas legiões. Qm;
de que se c.onquV

rifa da I''a.ri na; p
ao pul)lico, ((Um > lie ó con;

de pessoas das mais aliai

collocadas naquella cidade.

Por hoje licamos aqui.

Antônio ti. ha Silva I>a*i

RECEBEMOS E AGRAOEOKMOS

• õ membros (o mais graduado
uno presidente para desempate)

docidirá em prol de qual dos

eoutendores niilita o direito da

justiça o da razão. O offeusor en-

ão. conforme prévio convênio,

indeninisará o offendido quer pe-
cuniariamente, quer retractaudo«

.»• se Ias colniunas de um jornal
dr gtande circulação, ou de

Los os modos ao mesmo tempo.
Não lia duvida que o meio sug-

geri'Io é mil vezes prcferivel ao

coiidenmudo emprego da violência

para resolver questões particula-

Quanto ;l
naes, pu ler.i

gem, uso qil
ptaudo algui
entro as quai
pai/..

(> duello com

q u i'toes interna cio •

resolvei.as a arbitra-
iamente ado-

i.s nae.õus ci vilisadas,
figura vosso proprio

ínlernacionai
os os pontos

spor
iria.
vi n

dade plair.'U

oslo
,'ute lural.

Â

aetos d»1
Muita

íeüd In

ju íaiui'

j Ora, (pia
• "i 

tal oníem,

itati
vez<

> as guerras civis
s prejudicam sob
Uí vista o bem es-
lade da humani-
.V^eni sempre co-
lontos e roedores

mani o organismo
embaraçando e en-

nte um espaço de
menos longo seus
,1o e prosperidade,
o duello tem tido

vezes o mais of •

ou moralmente <¦

(•":., 
rx }ri i h

í Lrazo moral (Ias creaturas
I habitam a terra e outros pl
5 inferiores. I mente (

Já Ohristo naquelles tempos re-jein que
motos e de escuridão deu-nos oi ainda st

sublime exemplo de evangelica I Os partículai

, que attesta t

grau do aírazo i

sob (^'-'e ponto
acha nosso piai

¦a.-.os de
issistil os
da vieti-
sse mau
o quente-
barbaria
de vista

DISCURSO.—Recebemos o «li»- resignação ás altruístas injurias, .nos «a»
?s como os se
ario lova.dos t

era-
taes
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extremos lamentaveis por errônea tio orgulho, não cogitou d antemão

comprehousão do direito natural, (jue iria ás vezes privar do seu

Médium.—Não contesto que so

bre o dueilo haveis dissertado sa-

bíaraeute, encarando^ em parti
ciliar sob os pontos de vista moral

e social, melhor, sobre suas

desgraçadas conseqüências; ontre-

tanto, jdizei-me, como poderá dei-

xar <le levantar a luva do desalio
ay pessoa insultada em publico
tora uma bofetada ou ultrajada
ás vezes injustamente em seu

pondonor e lionra ?
R.—Não existe propriamente' 

fatiando dilemina na proposição
- que offereceis á minha attençSo

em prol do duello.
As offensas bem ou mal enten-

didas militaram sempre em seu

favor nos planetas atrazados como

a terra.
Nos mundos hyerarchicamente

collocados acima desta nunca se

dão factos desagradaveis que re-

clamem prompta solução repara-
dora por meio do duello, visto que
este como as guerras, afinal, não

resolvem coisa alguma. No duello

orno na guerra, repito, pôde sue-

ceder que justamente triumplie o
offensor ou o que menos razão
tem, esmagando na lucta travada
seu adversario por meio do estra.
tagema ou, aliás, da força superi-
or. Tal occurrencia não deixa de
ser uma horrível decepção não só
aos amigos como á própria família
do offendido no primeiro caso, re

percutindo, no segundo, dolorosa-
mente no coração dos patriotas

v- d:v«na.ção vencida e sobre as de-

] mais'nações estrangeiras, que com
esta ultima mantém relações cor-
deaes.

Não é íó por meio da violência

que se castiga um insolente...
O castigo moral não só é mais

¦ 
exemplar e civilisador como tarn-
bem mais energieo, considerando

que no codigo das nações civili-
sadas ha leia que coagem o olifeti
sor (instauração de processo, pe
nas do prisão e multa) a retruetar
se em publico o mesmo á indeni
saçào pecuniaria do offendido ou,
aliás, a ambas ar, coisas, se este
o exigo. para a solução amigavcl
da questão.

Pois não é muito melhor agir.

pelos meios legais do que aven-
turar-se a uma lucta muitas vezes
desigual, em que a sorte do com-
batente singular decide-se frequeu-
temente a favor do ofEensor ?

0 duello, pelas razões alludidas,
deve ser expressamente proliibi-
do por toda a parte, visto que é
o thérmometro que marca o grau
do lamentavel atrazo moral da

humanidade—que povôa mundos
inferiores como a terra.

Supponhamos agora, na melhor
das hypotheses, que se batem dois
cavalheiros em duello e que o of-
fendido consiga matar o seu ad-
versario. Ora, mesmo nestas cotti
díções, qu.0 merecem os applausos
da multidão ignara, nem por isso
deixam de ser calamitosas as con
sequoncias de tal successo, visto

que o remorso como acerado pu-
ulial pungirá sempre dolorosamen-
te o assassino, que, movido por im-

pulsos do odio e do seu tréslouca-

hefe, do seu melhor protector
uma família honesta.

Em conclusão: o duello como
iis guerras, oriundos do atrazo

moral das creaturas, devem ser

abolidos em todas as nações civi-

isadas, decidindo-se condignaraen-
o todas as questões no tribunal <U

honra, so forem particulares, e por
íteio da arbitragem, se forem in-

lernaciouaes,

CllATEAUHItlANl).

Nota. — Este brilhante artigo
sobre O Duello foi destacado da

oxcellente obra inédita do médium
intitulada « Revelações D'Alem
Tu mulo». Encerra, escusado
dizer, conceitos dos mais elevados,
a altura dos puros e eminentes es-

pintos que Oo dictaram, tendo sido

ao mesmo tempo elaborada em ü

no, conciso e eloqüente estylo lit>

lerario. sendo oerto que, ao passo
fjuo deleita o leitor, incute no seu
"¦spiritu os mais sãos princípios
«científicos, moraes e religiosos, j

lii, pois, do presumir que, uma

vez publicado, esse bom livro sem
adoptado tanto pelo Conselho Sn-

perior de Instrueção Publica da

Capital Federal, como pelos Esta-

dos doBrazil—que desejam aeom-
¦unhar as manifestações do pro-

jresso escolar sob o tríplice ponto
cíe vista alludido.

Ntiião Sccmlif

Rua do L.vvapéó a.' 8

Revista dos jorhaes quis
BSTÃO NA BIBLIOTHKCA «FlM

DK SECOLO>> Á DEPOSIÇÃO

DE TODOS QUE OS QUIZBREM
LÊ 11

A GAZSTINHA, de Porto

Alegre diz o seguinte :

PACTO VERÍDICO. —Estava o pa

factos psychicos, os quaes es-

tão sondo investigados por to»

dos os sábios do mundo.)

Também tomos em vista

mostrar ao publico o procedi-
isento de nossos adversario»,

18 quaes nos imputam os «en-

timeatos mais baixos, queran-
do se; elles os limpos que es-

tão no caso d«> atirar-nos a

primeira pedra.
Queremos a discussão, por

taimos certeza d« que será por
meio delia que ha de vir a luz,

,)or isso convidamos todos os

que a têm recebido que a der-

rame por toda a Terra a flm de

que & humanidade possa 3(>r

alumiada no caminho que tem

de percorrer e asaim evite as

tintas caidaa de que tem aido

victima pelos atravessadores

do pio ds.*vida, que têa posto
a luz embfixo do alqueire.

Querem <.is 
que o nosso bom

' 
' 

mio raV, Pusaalaequa tenha

um pouoo de trabalho, lendo

; que publicamos 3 quando ti-

ver tempo escwva algutn ar-,

tiguinbo em respost.8.

l'or fallar neste nosso queri-
do amigo, aproveitamos a oc*

casiSo para dizer-lhe que deste

numero em deante elevamos a

nossa tiragem a vinte e qua
tro mil exímplare3 em razão

do auxilio que recebemos de

nossos irmãos que fazem parte
doa grupos espiritas publica-
do» no ultimo numero da Ver-

dude e Lu\.
Pedimos ás pessoas que qui-

zerem re:eb«r (grátis) a Ver'

dade e fiçitn seus padi
1 dos.

Áiuda mala uma vez ó
tros a grande e universal instituição
coaçoniça que vera do dar a bem me-
recida liç&o ao chefe do jeauitismo
deste Estado.

Jubilosoa abrimos espaço nas co-
íumaas da nossa modesta folha pa-
ra a::; seguintes missivas que hoje
nos foram entregues:

« A' lll,a redacç&o da «Gazetinha».
— Tendo lido em seu conceituado
periodico de "20 do corrente, uma no-
i.icia cora refereueia a d. Maria José
Moreira, remetíamos incluso a qnan*
tia de < einooeata mil reis > para lhe
ser entregue afim de auxiliar a re-
ferida seuhora na viagem que pre-
tende faser.— Eaièndo votos pelo
progresso de sua humanitária folha
nos firmamos etc.—Três obreiros da
Benemerita Loja Maço nica cRegene-
ração», (Grande Oriente doBrazil)».

Do er. José Alves Castello reee-
bernos «cinco mil reis» e «einco mil
reis» mais da exma. sra.*d. Jovina
de Mattos Minuto tudo para o raes-
mo fim.

Fica pois era nosao eacriptorio á
disposição da exma. sra. #d. Maria
José Moreira a quantia de 60$000.

I LIÇÃO BEM MERECIDA. -Almas 
j

| bem conformadas para as quaes og
] culto da caridade 11S0 óum meio de |

ostentar em publico sentimentos pha-1

(jiin ríirá o nos-io b sm irmSo

r v. Paasalacqua a respeito

desta publicação ? Gamo nlo

gostamos 
¦ de fazer injustiça,

nos parece qua estamos ouvin-

do o mesmo rev. dizer que

quando fòr bispo fará mais um

pouco do qne o bispo do llio
Grande do Sul.

QUE PADRE ! —Diz o Sertanejo:
« O padre Beaito Carroro, aue 0S0

ha muito foi virtuoso pasto*5 man-
sos rebanhos de Campo Bém&ò 9. Ví-
oente Ferrer, acaba, em uma p&roehia
mineira, de raptar uma moçoila, com
a qual abalo a pelo rauudo em fóra.

Carrero, alórn de padre... contava
a bagatella doTOaunos, mas nem aa<
sim os golos do inverno da vida lht
arrefuueram o incêndio das más pai-

•x<5es.
Revereudissyno canalha!...»

O- nossos leitores vão lendo

iss noticias e no fim ficarão

onvflueidos de que nia somo»

j r» i. ii- j u >»,. - ,; no auiiustioao transe em que ae en
dia Petralh, de Monto Alegre (Hhoas), a Mina, Bru d. jJatia Joeé

(Moreira e aeus inuocentes fiihiahoi
i e que ha dias, conforme noticiamos,

i, j- - j- f.. j- , An i fòra "hamada á resideuoia episcopal
quella diocese d. Cláudio José Qou-, 

reoel)0r ialjmao9 do UJ880
de Leão, hoje bispo ; r^ioso e kumjtnitario bispo diocesano

dona-

prestes a perder as ordens, pois vi-
via amasiado com duas raparigas ao

tempo, quando o bispo da

ç.aíves Ponoe
; . ,. inauso c Htimunuarvj ui«uu uw
desta diocese, propos-lhe absolvol-o; clauiio Jo9é 0 imp^ta]ltaM nn nanonnnci naooonAti a Tiifiii*nfl RIA. 1 dos peccados passados e futuros me-1
diante um conto de reis que o pa-1
dre pagou e o bispo recebeu.»

itívo de l.JOOO 11
3 A infeliz d. Maria José e i

• noceutes filhinhos recorreram
in-

á i
Declaramos ^os noss03 leito-ínerosidade do sr. d. Cláudio suppon-

res que, a nossa insistência ora

publicar esta secção, tem por

do eucoutrar no illustre prelado, no* 
v pai espiritual da christaudade rio-
; 
grandense, o sacerdote caridoso,

5 qu
blii

T , giuwuuuao, V OCIVCJUIUVO WUJIJIXUOIF, V
fim chamar a nttonçao do pa- 

¦. 
representante na terra do mansueto

blico á leitura (gratia) do qua-] Jesus, mas tao terrível foi a doce-
si toda a imprensa do Btazil, jp<?3o quanto dura a lição que rece-

e também de grande numero í
Jr,-. _ l! E qua a infeliz mai easmnoeen-
de Revistas quo nos honram 

j teg croançaa ignoravam aiada até á
com sua permnta sendo: Hes

Jirisfticos, apreísarara-se otn cioocorrer 
| ir^iiniirí>3 dos padres, mas sim> nr> oTi.Miufririaiii trnnao «tn mio ha ou >i i J *

seus verdadeiro? amigos, pois
estamos certos que muitos dei-

les estSo aaquelle meio por
suggeetões de seus paes, por.

que elles fanatizado» pelos en-

sinos que recebiam (dosp>>
dres) ouvindo elles dizer que
recebiam do Espirito Santo to-

cias as graças inclusive e de

lhe dar um bom logar no Céu,
eatendiam que se fizessem se-
us filhos padres com mais ra-

z.âo o Espirito Santo lhes da-

ria muito melhor logar, razão
¦jorque 

quasi obrigavam seus

filhos a serem padres, contra

vontade dos mesmos; é por es-

sa razão que existem maus pa-
dros, porque não era aquella a

sua vocação.

Por hoje basta. Havemos de

continuar no n.' seguinte, ami-

go e irmão do Iieverendiasimo

Padre C. Passalacqua.

Ninodih.

pouco que jsBuita só recebe mas

panholas, Francez^a, Inglezai, \ nunca dá

Italianas, AllernSes, Porta- 
'íialiamos certeza que, ao notici-

auezas e Brasileiras, quo tra- o «rito» acto dosr. d Clau
? j1 'dio, almas caridosas haviam de vir
tam de mmtoa ramoa de scien-) em Boccorro da pobre familia neces-
cia. Também desejamos pro- gaitada, o nfto nos enganamos em nos-

porciooar a todos o conheci- jsa previsão, porque hoje já reesbe-

mento dos faotos narrados porimos apiova de que a generosidade
-> « r ; A iirn ilrto itinin hollna «ttrihiitnít nilAó um dos mais bellos attributos que

, entre muitos outroB formam o caratoda a imprensa do mundo a'
OUUB UiUItUO UUblUH lUlUIUiU V V/»!»"

um de que ninguém os fique oteriotico da popolaçSo da noBsa ou-
ignorando, (referimo-nos aos pitai.
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• abuso «los grandes
nome»

Ha coisas que hão de repetir-se

e tornar a repetir.se, porque im-

portai.. boa fama do espiritismo

e a seriedade dos estudos psychi-
COS. Entre ollas resae, nu primei-
ra linha, o abuso intolerável dos

grandes nomes da historia. Ho-

mens políticos, pensadores, escrip-

tores, poetas, philosophos, sábios,

. santos e santas, os grandes patri-
otas como Joanna d'Are, os heroes

da caridade á maneira de Ü. Vi-

eente de Paulo, os apostolos do

Christo, o proprio Cliristo, c mais

ainda, Deus em pessoa, vêm inspi-

rar comnumicações a nossos me-

diuins. Estes tocados de uma bôa

fé commovente e de uma ingeuu-

idade que pasma, estão siucera-

mente persuadidos de ter sido e-

leitos, ou pelo proprio Creador, ou

pelas melhores e mais elevadas de

suas creaturas, para lhes servirem

de interpretes junto dos simples

mortaes que somos. Deixo de lado

Deus. Apraznne crer que aquelies |
que lhe ouvem a palavra, ou deliu!

recebem suas inspirações directas,

raream de mais em mais. No caso

aujeito a blasphemia salta á vista

e a insufFiciencia das commuuica-

ções que lhe attribuera ó tão no-

toria, que não vale a pena discutir

a tal respeito. É sigual de doença

da alma Talvez, taes mediunis não

passam de ser hallucinados; tal-

vez actua-os a auto-sugestão; tal-

vez enfim é uma sugestão extra-

nha, terrena ou extra-terrena, que,
agindo sobre elles, os induz num

erro criminoso.
Seja como fôr, cumpre verberar

a insoleute pretenção—perdoem-
me a severidade dos termos, não

— daquelles
do passado de

nossos grandes homens, da alteza

dos pensamentos, do fulgor das

imagens e da fôrma impeccavel

do estylo d elles, nohos apprcseu-

tuin cm eoinmunieações triviaes,

onde a egual passo andam a va-

ouidnde do pensamento ea vulga-

ridade das expressões, onde mio

ha fôrma nem estylo, a historia é

a miude affrontosameyte desíigu-

rada, e as intelligencias e os cara-

dures são rebaixados á Ínfima pia-
na. Quem presume por i i"s ruaio«

servir a causa do progresso; quem

por taes eommimicações imagina

chamar ao espiritismo os s^eptieos

e os uegadores, appresentandodh •

as triumphalmente, foz idéa tal-

sissima da disposição de espirito

deli es e da qualidade das provas

que elles exigem, com toda razao,

para ser convencidos. Como não

levantarão os hombros ante um

Voltaire que fala uma linguagem

confusa e ineor-recta, ou mu Viet'*r

Hus;o que faz versos miliguiM de

um escolar, versos descorados,

chatos e até errados? O grande

po«ta esqueceria no alc!U'VÍ<la até

luie da versilk-ução V

Ninguém venha dizermos que

pouco importa a forma. contanto

que o fundo não peque! Ue-oonde

rei que não e in idTerente que um

e outro casem exactamonto. Por

que signaes reconhecerei a ideiifi-

dade do espirito que se com muni-

ca, si não fôr pelas siiuilhauças

mais ou menos impressivas que
eu notar entre sua linguagem a

ctual e a quis ha muito tempo me

é familiar? Direi ao ai'isiar um

prelo ou um gigmilv. • »/«>//«*. > i.-

Napoleão ou eis riiiers. quandu
sei certamente que um e oui/o e-

ram de raça nrmea e pequenos ¦ lv

estatura? O mesmo se ha de eu

tendei' da linguagem lalada pulos
invisíveis. Não po leremos crer

nelles nem ideuUlieal-os, si não

aciiarmos no que nos dizem, o na

maneira como o di/.em, estreitas

analogias com o que delles e de

seus escriptos sabemos. !

Mais ainda: si estão elnrMa-lo-í'.|

si sua intelligeueia desveneilhom j
dof

qual tentavam atrahir-uos, e nos

.ançarão inevitavelmente 110 ma-

terialismo, ou nas explicações não

espiritas de todos os phenomeuos

psychieos. De qualquer modo é

uma sem-razão que se faz a elles

o a nós.
Muitíssima razão tinha Allan-

Kardec quando dizia que se. ha-

viam de avaliar ascomuiunica«,.-.,ies

pelo contheudo, e não pelos no-

mos que as assignam. S\ a Imgu-

agem é informe, si são buuaes os

pensamentos, si os faltos da his-

toria estão falseados, si ha igno-

raneia da scieneia, si em summa,

nada nos leva a crer que um grau-
de espirito é o au jlor dellas, não

haverá duvidar qn« 11' 11

| faveista de cá ou de lá, é o respon

lavei. ,i;l que' t'õr .1 assignatura

que tragam. Quando se bebem os

ares pelo mestre, seria desejável

que uno fossem esquecidos seus

ensinos mais instantes e piais rei-

teradoa.

Quero ser comprebon-

pretendo iiiüuv
a impossibilidade -U

i lie ar mos c* > m os gi
tos que viveram na

que podem entrar,

entram, em relaçõc
Mas evidentemente

,1'uX- mioxe, ne

sição de qmUqUt; „ , ,
lembre de os evocar, 1'j permitti
d», e ainda iiyilimo, suppor que

quando consentem acudir ao ¦nos*

o chamado, ou darmos algiin^Jl

nstrucjão de alto alcance ínt^al

no mundo e em suas leis, menos

adoece da vangloria do sábio ou

do pensador terrenos, que vivem

dos proventos de seu talento.

Qusdquer estará comigo,. pelo
visto, em que um Vietor Hugo,

um Lanwi-me, um Bossuet, um

Napolefio, ou qualquer outro gênio

que tenha brilhado numadas es.

pheras cm que se move a intelLi-

gencia humana, não folgara vindo

entre nós tartamudear phrases ou

paginas, dignas quando muito de

um menino que começa a balbu-

ciar os primeiros ele mentes da

língua. O contrario seria deplora-

vtl e daria uma idéa extravagante

da vida d'alôm-'tumulo. Já não se-
'a.rcista, ria o progresso na luz, mas o re-

cúo para as trevas.
Sejam mais prôeatados os me-

diums I Si não possuem uma cul-

tura literaria ou scienfcilica bastan-

te para se pronunciarem sobro o

valor das eommunicações que lhes

são ciadas, submettaunas sem re-

ceio la-a* vexAniè ao iuizo. Nã-,
irinar

nos eommu-
ruide j espiri-
Terra. Creio
e realmente

s eomuoseo;
não o fazem

estão á dispo-

suje d,o que se

philo ;

i st 111
>ph*K o,
i lentos

lies elegem para
eapa/.es de tios

mente o seu pen
lar

diferentemente, iriai

monte Contra o tini q
ia! é propellir

mos véus que a i»uki-h

reciam, si enlim nos vêem e nos

prezam, devaa (".imprrheml"r. ..

por certo eomprehendem, que di

rigindo-se a nós, sob seu nome,

em termos e numa. phraseologia

que não usaram jamais, desperta-

rão seguramente nossas suspeitas,

nos farão crer que ha fraude vo-

luntaria ou inconsciente da parte
do médium, nos apartarão eouse-1

guintemente da doutrina para t

•lies e de
los Espi-
jquada a

n li a grau te-

ü>.' se propo
uos nas vias

lo progr(
Supponho ainda que quando

elles vem n nós, não se empenham

em assignar suas eonnnunicaçõef
Os dictados auonvnios 11.-0 são

trequeuleniente o.? melhores, e

nao podemos, mesmo na lalta de

(jualquer nome. reconhecer nelles

a mão .1» nu t"r V IVmiais, para

que os assignariain ? Não lhes as-

sistem as razões que teem os es-

criptores entre nós,, de porem o

nome no baixo das paginas que
elles inspiram. A verdade vae-se

tornando mais impessoal, á medi-

da que ella se eleva. Quanto ura

espirito é superior evê mais claro

. 
' 

I

por seus conhecimentos são capa/

zes •!> as avaliar Assim irão ra-

reaudo tantas nullidados presumi-
•Ias, assim serão repellidos para
longe de nossos grupos os menti-

rei tos impudentes que do além-

vida induzem no erro, naesperan-

ça do os perder, aquelles que lhes

prestam ouvidos demasiado com-

placentes.
Alii lica o que ninguém deve

recear dizer o repetir sem cessar,

p.ois sem cessar se estão reprodu-
'zindo 

os mesmos abusos. Allan-

Kardec, toniainos adizêl-o, tratou

esté assuOipto minudenciosamen-

te, e mel 1 icr do que eu pude ria

iiazèl-o. Si não me quizerem crer,

releiam os seus livros, e nelles hão

achar as sabias recoinuionda.

Vi»-1 que filo multiplica até a saci-

edade.
Todos lucrarão comellas: pri'

meiro o espiritismo e os espiritas,

depois oq simples investigadores

e os indifferentes; enfim, e mais

que todos, os próprios mediums,

que sfto freqüentemente as pri-
! níeiras victimas da excessiva e ce-

ga conliança naquclles qne os iiis.

piram. Examinemos todas as coi-

sasi e só vetenhamos o que ébom.

1;I'C1 A NO METZGEH.

(La Proyivs Sjriritc )

.lesaa («meu ». t

Süggere-nos as presentes linhas

o faeto do termos ouvido diversas



pessoas duerem que Jesus temeu
a morte, erro devido ao pouco cui-
dado com qua follieum o Novo
Testamento, Neste ponto para clie-
g-ar.se á verdade, não é bastante
estudarem.se separadamente os
Evangelistas» porém sim coorde-
liar os ensinos de todos elles, para
se conhecer que elaboram erra-
damente os que tal afiirmam. Os
evangelistas (Matheus eap. XX VII,
v. 45f0 Marcos XV, y. 34) attri-
burfu a Jesus as palavras: Deus
mm, Deus mtu, porque me desampa-
roste?; porém em Lucas (eap.
XXIII, v. 46) vem: Pae, nas tuas
mãos mcommenclo o meu espirito e,
dizendo isto, expirou; João (cap.
XIX, v. 30) escrevo: Está consum-
mudo e expirou. É sabido que João.,
o discípulo amado, de todos era
o mais adeautado—isto provam-
nos dois dos evangelistas, dizendo:

iíiiDADi

IMPRÉ XSA 
" 

ESPIRÍTU A 
*

LISTA DA FRANÇA

{ Continuação do n. 200)

Graças sobroliulo á Sociedade

Vos nutridos de mulheres era o\mrá eternamente romeno ,mma
maior -o Ilhas esperado. João foi 

j daiidu.vus to das as munas 
'

r pulo que seguiu o Di\'
Redomptor, em todos os ensina- jpiri&u da Ver
mantos. | iís suas palarra

No momento em que Jesus cx- ?riu dos enxerto
pifou
íaeÜO- -"-"«K/, <|UV luiuiuiu a.
perturbação a todos. O bom ladrão, 

j 
to á

faria lembradas
isto é, iis iiiiipa-

divergências dos evangelistas a<â-
jam casuaes ; pelo contrario reca-
bemol.us como providenciaes; pois
mais tarde seriam, como tòiu sido,
alguns dos pontos priueipaes, ou-
de diversas seitas Urinariam «lo-.
grnas que, com o ©volver do es pi- \psyehica do Londres, composta
"to humano, serviriam para pro. homens os mais distincios da In.
vur quilo errada teria sido a iiuer. glaterra. quer sábios, quer philo.
pretação litteral e gramatical dosjsophos, é que devemos o ver a at-
Evangelhos. ;teuç.ãodos 

pensadores reconduzi.
As figuras e parabolas passa- j 

da sobro estes plienomeuos. Sobre
rum, e nos achamos no tempo emja direcção de tres de seus uiom.
que os Evangelhos só são aceita- j bros, os Srs. Gurtuy, Myers e IV
veis á luz da rnz&o, isto ó, inler-ídmore, ella publicou sob o titulo
prelados cm espirito e verdade, em 

j 
de Phantasms of lhe Living, um

virtude dos progressos realisados | volume onde recolheu cerca de
pena humanidade, que antes não! 1500 fa-tog dos quaes poude veri»
poma aceitar toda a verdade, co- j 

ficar a authonticidade.
mo disse Jesus: Tenho muitas cou-j O Sr. Marillier, jfiffco do confe«
sus que vos dizer, porem não as po-! renci/is im Sorlamua, fez delia
«m supporlar agora; mais tarda! uma traducção abreviada ora fran-
nra o Espirito da Verdade que fi ,'cez sob o titulo Ces haUucinalions

j ki/palhiijues cuja traduecão o .Sr
\ 

'Ai- — "Y^r^i^smo.vos coaas ascousas. iCh. kiohot urofaeiou ímií^t^l
qUt; Win 

U i)lV,U"i •<««>> que 
0 Es ; mente. 

* "^st.al-

A ,i'aji ciit idade .festo estranho
pheiiumeiio d ulo positiva que oi

' 7 ••  u« liilusiro naturalista Alfred Iíussel!aoram.se diversos pheno 'caso sujeito, como em muito,- ou , Waüace revelou eim o provas bnm !menos physicos, que levaram a 
j 

tros. reidisa.se a promes.-a Quaio j caracloi i,-tioas '
perturbação a torlos. O bom ladrão, to á untarcw do curpo do Jesus.; I.» A siliiultaiioidade da perce-!
V 

í'1"0 R- r5 <l'"« "»•. vru da ; Píao d., fantasma p.,r varias pes-1demptor, também perturbou-se e, j que o nosso, e ,-i.u ev-iosto, como! soas- -
cojho eiic tivera de Jesus u pro-Jbem disse S. 1'tiuio: Ha corp
messa de recebei-o ao paraizo, sol-! dia 

'

tou o brado: Deua meu, Deus meu, j A-J
porque medesamparaste julgando j par,
que Jesus oai)and(,nara. Nos ptai j.juo 

não caLcm ;:.iu
inos de David lemos: Nas luas11unbt.'in a debatida
mãos encommendo o meu espirito, E Jesus, combatida pcrivei que os outros evangelialas 

[ plias naiavias. si
|aã-..');-v:.anj observado èv-.u o ta. j vuboi-ijinaJo e^an ii
V;to, o então, devido á grande L00 jexposí.i, com o tioi

fusão que reinou nos espirites, á j narrar uni lacto, tal
coitas,sem da populaça essas pala j
vras, que attribuirani a Jesus, I
quando ha mais razão delias lerem ! 
sido proferidas pelo bom ladrão,;
om virtude da promessa que tive- ]
ra do Itedemplor. Do exposto iicaj
jirovado que as palavras aáriuui-j
das a Jesus uao foram proferida» ?
por elle, mus sim pilo bom ladrão. ¦
Não julguemos também que essas

mçdesto trajo de dona da casa.

Os desgostos que o dr. Meyer
trouce da Àilemanha, e que mio
o deixaram, precisavam de ser le-
11 idos por uma criatura mais ins-

O dr. Meyer era um cavalheiro 
j 
trnkla, o que lhe soubesse ler as

a quem ornavam virtudes muito paginas vibrantes de Sclniler ou
altas. Formara-se na universidade J os poemas profundos de Goethe.
de Gottinga, na Aliemanba. Des- A nostalgia ennoitou o espirito do
venturas domesticas ue nao sae^ itifidico * vAmilí-ip a Vhi1m+<-»
para narrar, moveram-u'o a expa
triar.ee em 18(37, vindo então para
o Brasil, onde lhe constava serem

'•jrn! ceie f.
Mui ti

i tirmar o

! div

ex.clusi\o <-

qual si,1 deli

M.

€ottgTe»st> Siaipirtiaiía-
líwta <ie «siii

«í« asítí»

MANIFJÍSTO Ql'E LHE U1
UÍGJLJ 0 «YNUUATO DA

^a A vista da apjmrição por
. 

^ 
ís 

jvstemnidias, como ocou-
gx-.s U-mos j 1'; U.io diffci-cntea liigan-s cortes.

iliU), mas 
J pundentes a um movimento appa-

roí.-ariaunii M'ente. ou antes occupando o mos-
vindade de \ mo logar, apc/.ar da de«lociti;.fto do
s suas pre j observador ;
tivessemos 

j 
3.a A a impressões produzidas

ias ao p.mlo ; p-los faioasmas s.il.ce os aniiimos?
| UMiiiesticus.

j 4." As apparivõss quer sejam

| 
visíveis ou não para as pessoas

? presentes, podem ser o têiu sido
; 1 iml .grapiiadas e estampad.is.

Não existe pois neste pbeno-
nieno simples ailnáiuição, como
o ÜUlio .pi..: o Sr. Marillier dou a

jf-aa 
traduí (,ao poderia fazer crer.

listo nao 6 mais uma transmissão

\üu pensamento, pois que algumas

| 
vezes não é pessoa em quem o

C»ulM eapiritus

O HEREJE

bem recebidos os extrangeiros.
Não se enganou o dr. Meyer; :i.
boa fortuna surrindhe na terra
das bananeiras e dos barões rasos,
onde sua clara intelligencia e a-
cendrada caridade lho conquista-
ram numerosa clientella.

Este extraugeiro casou em XV I
tropolis com a lilha do um lavra-j traz

idico; veiudhe o habito de se
embriagar, e com elle o vós o dos
ebrios, que dão a iuculcar-ae lio-
meus desgraçatlos, viciimas de to-
dos, e limito merecedores de ser
embalados como nenês birrentos.
A boa alleman desfazia-se em ca-
ricias, e nâo raro iui tava o mari-
do ás vislas de seus clientes e fe-
cliava.o om sou quarto, (piando o
via com uns olhos de peixe mor-
to, a marralhar jiara diante e para

dor, e não foi infeliz na compa
nhia de sua esposa. Era esta uma
raparigaça vermelha, de feições
aceutuadamente allemans, c'tão
aeeiada que largava o veutal para
jí-.á sala receber suas visitas, sem

.^he ser.preciso mudar nada tio seu

Esto viver do medico não foi
longe; o ligado inchou.lhe, e do-
pois entrou a mirrar Um dia, re-
colhendo de ver um doente, dico-
ram.me que o meu collega estava

por violenta bemorrhagia intesti-
iiial. Fiz-lhe o que me pareceu me-'Ibor, 

sjtiiado pela illuatrada intelli-
goncia do meu amigo, que me a-
gradecia risonho os inúteis cui-
dados.

Os padres foram visitar o mo*
ribundo, e instaram-lhe que reuo-
gasse o protestautismo. EUo lhes
deu uiii sorriso liuamente irônico;
o quando se foram, perguntou vi-
rado para os que lho estavam ;i,
beirí»:

— Estou cheirando mal ?
«Nâo, de todo nao!—respon-

deram.
Pois então não deixem entrar

outra, vez os orubus.

Morreu o dr. Meyer ao terceiro
dia de doente. A pobreza do logar
lastimou deveras a perda do seu
bom amigo, o a sociedade toda
sentiu a morte do fidalgo, que o
ora nas palavras e aeções.

Quaiido o corpo foi a enterrar,
o vigário não consentiu que o pu-
zessem dentro do ceraiterio. Era

tdfpalhisador pensa, que vt o fan-
feasma, ouve sua voz, etc.

Alejii d'i«to, assim como faz ob-
servnr o Sr. Durand (de Cros) «eu
declaro, snm temflr de dosmentide
d aquelles que são avezados d'isto
(transmissão do pensamento), que
opcrmulo, ellos não tôm effoctiva
no espirito a idéa integral, clara
e distineta, a idéa perfeita de seu
indivíduo physico, a idéa de todaa
partes, de todos os traços de seu
rosto, impressionado individunl-
mente, o om sou modo de andar,
e menos ainda que tudo, umaidda
de toda a sua todetle do momento,
com seus mais insignificantes de»
talhos.

Vae-ne antecipar a minha con-
clusão. ajunta o sábio observador,
e diz: a imagem offerecida á vis-
ta do percipiente (telepathisado)
podia ser incompleta e*sor com»
pletada logo de uma maneira in-
consciente.

Ah ! não, replicarei «ou, por-
ique o vestuário do telepatbisador

jsuccoderá justamente esta vez: t»r
: um terno todo novo, pardo, azul
ou marrou, que o telepatliisado
não o tinha jamais visto antes e
que entretanto elle o vê na visão.»

Nós não podemos senão referir-
nos as obras que têm tratado d'ea-
Uj assuiupto. Todos os casos pos-
sivois abi so encontram.

V

j 
Kcsultfl u. ti damente <!• todos

[estes phenomcaos qu« a acçâs
! physica, e psycliica do homem nio

Jestá 
lijnitada á peripheria d6 ciTi

i po.
E melhor. listes tactos provam

que existe em nós uma força in-
dependente do nosso organismo j
esta força ó consciente, ella aetua

, per si própria. Em certos casos,
o!la é ouinipotente sobre a mala-
ria. Gomo om Inagmstismo e em
bypnotismo, ella pôde destruir e
rofaxer o organismo. Separado do
corpo carnal, ella pôde ruuoustitu-
ir instantaneamente ea distancias

, --- -• WH.YU /.raacuj UUiltLV <10
dejeclando sangue, lui vèl.o: es-jum herego—dizia elle—que irialava a expirar, quasi desangrado i perturbar o socegado dormir dos

I

que estavam sob a santa paz con-
ferida aos fieis pela Santa Madre
Egreja. •

Ao terminarem do lançar a ul-
fcima pá de terra na cova aberta
fóra do cemiterio, uma das raulhe*
res que tinham ido caladas e tris-
tes a traz do féretro perguntou a
outra:

— Como nâo o enterram no sa-
grado ?

Llle era da Estranja, comma-

j dre; e parece que não fazia o ai-

j gual da cruz.

5 —Não fazia, não; e também
não azorragava os escravos ntin
fazia chorar os orphams e as riu.
vas, como fizeram muitos que es>-
tão lá dentro—tornou a mulher
enxugando os olhos.

<i Lá disso não entendo, e neia
quero ser excoinmungada—res*

pondeu a benzer.se a beata.

Separarain.so as commftdraa,
todos foram.se embora, e lá ficou
no descampado a cova, onde qs
porcos não tardaram a ir esíoapaFz *

¦ Paulo ]fc

/frm

m

Espiritn.



consideráveis, um duplo do corpo

abandonado. Este duplo irôj.o é um

simples roU-ato, pois que se^uove,

pois que produz actos de mutrici•

dade, como o corpo carnal aban-

donado. (1)
Reconheçamos, de uma vez por

todas, que a sciencia ofjicial ó im

potente para explicar o phônome«
no telepathico, Existo suguramein

te certas correlações entre o phe-
nomeno da telegraphia sem fio, o

(1) Exemplos.—O S. Desinont Kit/,-

gerald, engenheiro, escreve no Spi
ritualist, sub o titulu : «ElTeito piiy-
•ico produzido por um espirito de um
•easitivo»;

O magnetisador mais poderoso que
eu tenho conhecido ó um certo 11. £.
Lewis, um uegro, om o concurso do

qual o Lord Lytlon (Bulwer) praticou
uma grande parte de suas experien-
cias. Travei conhecimento com ello,
ha vinte an íos, por intermédio do
Sr. Thompson <|ue era igualmente um
magaetisador fortíssimo.

Em Fevereiro de 18õt», nós fomos
a Blackheati,. Ahi se produziu um in-
cidente muito curioso. Tinhaino-uos
aboletado em um hutul, o á tarde,
no salon coinmum, Lewis magnetisou
varias pessoas e fez algumaB experi-
encias irizantes do eloctro-biologU...

Depois dus experioiicias habituaes
de magnetismo, que produziram ma
ravilboso resultado, Lewis proceJt-u
a urna expenencia sobre ií pessoa de
uma jovem a quem elle nunca tiníiu
visto antes... Depois de a ler mu;--
gulhado em profundo somno, incum-
be-a de ir á casa d'«lie e dar conta
do que ahi viase. Lí poz-.S3 eutào a
narrar o qae cila via na cosinfL o
que ahi se achavaiu duas pessoas.

«Credes poder tocar aquolla das
duas passoas que so acha inais pro-
$im& de vós ? perguntou Lewis.

Depois elltí poz uma mão sobra a
eabeça dj» joven e a outra sobro o

plexo lolare lhe disse: «Quero que lh •

toqueis na espadua ; vOs devais fazei-
o o o fareis.» A joveu po/.-»e a rir e
disse : «Eu toquei-as ; como ellas eu-
t&o espantadas ! »

Varias pessoa? voltaram au domi»
©ilio da joven o quando ellas regras-
saram, confirmaram em todos os pon-
tos o que a pessoa adormecida tiniu
contado. A família estava* com efteiLo
em extrema confusão e numa profuu-
da excitarão, porque uma das pesso-
M que se achava na cosinha decla-
rou ter vi»to um fantasma e que elle
lhe havia tocado «a espadua (Spiri-
tualútj 1875 I. P. 97.)

Narrativa do Sr. Dr. II. Wilson,
Rosemont, Hyóres.

«Minha mãe rne contou uma ma-
nhü, quando tinha virido vel-a, que
na noite precedente ella tinra expe-
rimentado urna terrível impressão.
Ella tinha se acordado com a sensa-
çào de um grande peso, collocado
íobre seus pós, sentou-se o viu u
fôrma de seu marido (meu pae es-
tava eotào a alguns milhares de mi-
lhas d'alli), asse ntada sobre o leito.
Elle vesti» camisa de dormir o tinha
o «emblaute cadaverioo. Ne ílm de
alguns minutos, a fórina linht» doa-
avparecido. Eu recomrnendei a mi-
tiha mãe de notar esta visão em seu
diário, o que ella fez.

Ella recebeu, no lim do alguns dias,
uma carta do sou marido, lillo lhe
escrevia que, naquella noite mesma,
elle eslava em um ustado comatoso,
depois do ter tido delírio durante al-

guns dias, e que os doutores doses-

peravam-Be de o salvar.
Bui resposta a uma questão, o Sr.

"Wilson 
nos respondeu em fevereiro

de 1884:
«Tanto quanto me recordo, minha

mãe (que já morreu) nada tinha visto
de semelhante anteriormente.»

A irmã do Sr. Wilson nos deu ura»
rração perfeitamente do accordo
noss.Supracitada (Hallucinations
estamos fr %adueção do Sr. Ma-

que amamos'1;^.

o do phuiophoM, do tclescopio Dus-
sanei, dos Raios X; mas não seja-
mos crédulos pela analogia. Nes
tes differeulos pheuomeuos phi/si>
co?, o 1'tioto em si é inconsciente;
elle é absolutamente mecânico c
falai. Será necessário acerescentar

que o coma iu> qual geralmente
cae o telepatliisador decide por si
só a questão ?

Não será infantil dizer também

que jamais a onda eleetrica dos

pheuomeno3 physicos não deter-
minará por si mesmo, coi.no nós
vimos na telepathia, tomar um

sentido senão o que se ike impoz.
Em telepathia, a força 411c or-

dena ou que dirige se transporta,
se assim nos «podemos exprimir,
com o mecanismo do phenoimmo. W

o «pie não existe em taclos pune j
mente physicos. >Se certos modos j
d'este.1 últimos são empregados, é|
isso como apoio material. 5

K zombar da lógica, o querer!
explicar e-t *s dois generiVi de phe-j

i
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< i )
nomonoá pela mesma theori

Dir-sedut: é o liypnotismo ! 1
tiuauto ao hypnotismo, 6 preci-J

so ser bom cego ou bem teimoso f

par não ver a!íi .^eiião um
me no physico. f cousas qu^o Mosaias declarou não po-

K.^te plienomeno estranho não^er eaMínav, por não ter a huaiaui

lAl,. s-tr i>\|,IKntil<i ;-'inãu ln;l« piv {iode rt^uíllo tempo, dj ainuo « baf

lo uma nüida.lr i^iwant.,-,!«»•'». 
»P •» com()ro

' 
housfto.

- [ Corno— o CoiiKolador promettido-
heiio-fveni o «Spiriíismo» explicar todas a:

laetiva, consvieiiLc, vivente
> nada tem que ver com os

j menos puramente physicos

C..mo tal vem elle revelar, em Es
okito o Verdade (como <o, espirito da
101 ira que vivifioa») o verdadeiro R6t>
tulo da.i parabolas de Jesuj, co!L
oua-las no"Evangelho o até hojo iiUer-

pretadus sob o «.véu da leitra que ma-
tu>, como-disse o coíiveitido

tivo [ )i|l0 d9 Damasco : Paulo, que íoru

I Úi'-

Não existe o meio onde é ne-

cessario lazer intervir um terceiro

pensante, agindo como o hypnote
aador, onde ó preciso lazer um

]>tíllo ao ju iucipn» pensante,
do hypnotisado.

Pode-se, cm certos ea«o-í

processos ky/jnoíicus, hypnotisar
um alienado, mas não um sttrdo
cego; isto aconteceria diversameii'
te se se empregasse os [irocessos
magneti-o

Quando se Li ver estudado o [)l»e-| portando n«s «Taboa3Sa í joi», exem

IDIIUMI.» ier>s.'.lia ajplilicada» por Jagus -5 compeuliaias

chave do magnetismo c do hypno» jí10^ 
K^dec.

tismo

o que c -ui »ío 1 tr.tâ# iiesta própria
Capital i^uoru. coit ^auquetea, vi-
vas e bailes 1 v A fofaãNí^o apiíitft ó
Bomoutô a— •Jai itifj' '('2)

Náo so couf. ; «Otiristianiojyjo;»
oom a torpe ei.-.craçSo que por ftM
auda, e que cuuipre A policia aão ps-
morecer 110 camiuUo eucctada. (3)

O spirits, religioso nRotem altares
uem idolos ; nada veaòe : adora a De-
li- . "1 ISspiritü b Verdade, c dá de gra-
ya o que de graça recebou I

,' E nom ee oraia qua cCliristianismo»

possa ser pogaaiemo ooguomiuado—
Cutinjliuismo — já em raüuu I

ÍNào: «Àquelle» é só de Deus, por
intermédio de Jesus ; eutó ó só de Üa-
ina, po:- intermedio do c'ero l

«AcjiisJla» diz, «om.; o Amado Pilho
ao Deus .- «0 exemplo étudo» «esta»

prég'i, com\dogmati3mo : < Faç&o o
eu digo ^ iiíxo o que eu faço ! >

« \quei.is» é 
'odaabaega«;ao, 

humil-
dado e awonfto.. proxiino; «este» ó
!udu ainhiç;f.^rejaidade e exeoaiian'
nhao > 1 -ui;o q.

Por outro laa» ó \x<5t coüfuada «Ro*
ligião» com acb.'> papa poia qud:

«A^u^Ua» ó o 'or Teaie liga o lio-
mein a Deus; tost.) iatimcxrente que
píeiide o liomeiU aj—, tal I

,,Aquolla" tom— H" ceintplo um
coração puro, com culbedras, c, o pró-
co no quarto de dormiiirno d0s.ee> mo
manda o .Messias; 4(©st>,. por
Tomplo ..rioas" eas is de piidade, 91M
p.'éoas «p. 331 e culto extern— V
uurjbraate vNj&o ; \

«Aquelia", unindo a huiir»ft o
ensiua carinhosamente a roa \a
deni ^Caridade"—aáo lia ^alleX
„tnta" d.vHiudo-a, pcéga itaca«K •
dogma— Fóra da Igreja é quo aüò lij*
salvação!

nelos I ^ümo talcouiptaheadot^dos Oíensi-
• j aaraeatos do humilde Nazaieno e, por

isso mesmo, ó-no» ellüdadw .omi>a ier
e dia R ívelaçâo, da qual caba-noa a

gloria de sermos delia coatempora-
M0O8 : Moysóa foi a primoira, Chriato
\ aegun.uv c terceira o íápiritismo, in?-

Que 09 sábios reconheçam poU,
otricialmente aexistencia da abna,
e então verão, como o diz o rfr. (*.

Dclaime, em sua interessante o-

bra « Deinonstraíjão ev.i»enmenl.al

Cogitando, pois, das parabolas e ea-
aiiios do C \il to, como o Christo eugi
tou, tó o tào ^ómente, r;us iiaudamea-
'.os contidos nan «Tuboas da Lei», pois

1 que o—Seu Reino mio era deste mim-
l do—, ó elle a doutrina de Amor e Ca

rirtade, ó a Roligiào do divirto Mestre,

a vida. a nltna <.
meiáe ao corpo

>ia uniila íníim
e não se separa

da im mortalidade» que durante !é o sublime Cristianismo !
I E aoudo o Spiritiamo o verdadeiro

j Cliriatiaaismo, como y\ m vai reco 1

lulle senáo ,m motlo; mu-, «oi. a j 
"l.eooi.do (e aló uo uP.i;!-.o Cu g«ew»

• a -i J apintualifsta do Londres), í32Q cumpri-í
íunueneia <ie uma emoeao 1 >ite,] « „ ,. . _ , , . . 1
.. . .^ , í uir:ut' mesnij a proi.t^ecia dvV:ua, e el jlhe e possível extoriorr/ar-se de..0 ü x^e|igjao quo ha do domiuar o|
fôrma a so t.iansportar instantane-1 a]llu^0| «reuaiaRo a Uuraaniúade o.,. •

aum logar dei ermiuado... | U!n ^ robanho 1 ¦
Maò aüo aeconfuníatípintismocoír}Leuret (Kraginents pwychologd- \

ques sur la LAtlic), Ciraliolet, (A ,

LUilomie comparée, tomo 11, p. ? . j M L-e .a¦ íí^- «j

:">48), Oaliiis"".'! (í.u.lumiinv .li-;, '¦ •••'».- 1

28) Dassier (1/ hunia l • jà miÍ>::
im«). «'«•, ivlatatii uma í G-t? tf Ja T.irit
lo facUi» U>lc|Kitliiw*

"-J

moris. p.
nilé pnstl
mnliidão

' ('ontimia

Aviso

,G T 
"

1 Li'--Í ftn*i -íif ¦ > ' CuP O
' 

>1 :ey.".o .K Ubias.

í O su ;toi é p-uíu relSifioao,

I iiúo aoeiU o E:pir;ti ;. io coau-

1 -oiecciu, irual'.» p-^rqii" Uin ,n

. ¦- 
'J fu.UH' üUrüDj;"! «".KWrVKCÕ ¦¦

Tendo se esgotado os lornaes? , , . A 
^

wQjüí raiÀCao a a.se:u'.;u noi.-í>^o^
impressos em papel commum pu ç - !• 1 i,, „„

|],lic:i(los até cata Jata, tvwlvcn»,.-! {m. t«fer'Uc"í •";-'ü"ra

I convidar a todos quo qm iram | faibuttOB 
«tue w#.» lido» üOia

|pagar o espiritismo no anno d<•¦^titeressô j>cloa leitores dfisto

11890 a tomar ássijmatura, íonie ? periodtoo.

; ü) Vivando i£»jita,

iio pudemos deixar de aceitar

ooeia-ae» que aqui estSo

iuj u-;o, o» qu.ií-a uáo trazem
,1 ooaio eaisos qua

inftUtfifíniidos ao pârioJo
* qus rpaaondeiBoa, fA>rque ea

isBiii fous-i, eó o s velhos é que
podariam ser espirita», porqn*

qaaado ao ò aoç<> frc-qaAata-ee

bailea, tüoatri.3 e js.tttsifea, iião

deixando de ser ohristfto» por
aa«.w proceder. Sendo asfflm

uüo Aceitasiü« a cenoura que
»ns 5 f-'iu up periudo a qusr.cíe imos.

(3 j Ni : rJieiiii»s a qu<sm o

i:u; tro confra 1# :=e infere, por
' cit.a;i üoiuos, poraíü cooao

.i- e.-iiiiitaa aa Capitail Federal

91 So d^ulidus om religiosos e
¦¦¦p.tioaooat«o« 

que uio

è-rt imx 
'o 

d- haver intrigai-
ra?.í.o Oi-l,! qaíl o attetor

.'s » a o>v- respondomos
t,.;r :'iiáa ii-adido na

ü-i hou íi.

Fornus existir ao urimeiro

Oi. í(?re- o llspi 'ía do Biaail

1.s:'ti. ¦ *28 fíü Agosto na

li? ital F i.isrJ; furam noasoa

co v ua iacana^veis
•; a .. .!.>rd rs. Pinheiro

Gaodoa, 14" tsifo Silva, o o ar.

Oirao o muüos outtoa incan-

t.avoia tt*balUtdoí«'v rasSo

ptque tíQteii qua n&o ae

n fn.e a ea*a á: ujoiaçao a accu-

oaijíio qus e. ¦ lô ho pstiodo tt

que rospeR-lvcaotí



I

/....

i í::K UÁÍ)t! K L132

separa uma da ta" ó torreaa, mateiiaí!
\ Ainda mais : si o Spiritlsmo não*,Religião'

Qae ooeaao eno.
outra 111

^^fer^aVX^^™'^!fáape!ofr°S7 f'»í 
Karde?' p<ír.

Mas a Rülígítto de Christo mio, Jesus e pelos Celestes Mensagem» do

exelue a Sciencia" antes a ou-; Penhor 
, . . ,, ,

volve, a abrange, como envolve ei" 
^ 

ó s^,!^meaeia ,oomo t. j 
i 1íaco a-

abrange todos os conhecimento» hu- 89lt" a 
fé VVS^l

Sjf. Como progressiva, eilMun-
to fala ao coração como fala ao eu

nego Henriqãõs, que logo 39- uioa a sra. d. tíertrudes Corrêa 4114^

rSo attendittja, pela ruão do

soguudo o Spiritiaiüj); como ó que
cura aem dar remedios a tomar; co-
!iio é que expelle oa rnáos Espíritos
o faz tudo iaao que, estático», pubü-

teadimoato, o que importa dizer qü^
o noaao progresso deve ser tanto
moral e espiritual como inteliectual. - ¦ ,

E aem pôde deixar o Spirltiomo «?"» °s mesmos homens da „Suien-

de comprehcnder a Scienoia, desdejoiadestemundo?

que tSm trata das leis, até hoje E » estes nío fazem o que aprege

deaconhociiiae, queregultó a/evom- »®. sem a Fé e sem a prece como ser

«to do Espirito inoaruado o .Linear- Soieaoia > Seiene.a wo gr

nada, desde sua origem ató o m dos-1 Sec:laraa,s>" *"rW3$

tlud, mostrando-nos o ...tóuho que Religião açwaadu peto Cl. luto,

devámofl BBBuir Couolumdo esta artigo, dlromos:

Mas afio ó assim quG lo querem eo-] C(jm o Spiritiaino, bom oorapre-

mo „3eieueia", nSo :Eu[,'s «jne oncar-: heu iirfo e prateado, facetos -J ^es-

coram esta tio munáidade&erial o, u&o|m° 1ue fa,zl{4rn 
0ft 

KJ, ,°f manl 
"

afasta tido os olhos dos orca, afio pro-fíjus ; e bi tivermos Jè uo 
^au 

o

curam estudar 01 Cuidaio e suas e:n-;<<e un» gf^do mostarda. cheôa.emta

geiiiias eaforoíem do,satisfazem sef- fazer até que montanhas naus-

com o estudvos" e aíorpos, que para$portem! |io 
Matheus, Cap. , .

elles ó tudoáram am da machiua semjjãe 14 a Ití.

eo lembra/adot I Bmchinista; atacam 5

os „effejíib;o hua esquecem da„Ciiu-|
sa"; utlío entrç éreatura o desprezam |
o CrPdal», co*

F - 
gru^ide manidade I

¦/ .a.

„ , , T1co.rac' 
sf„h?,d9 P»«°«»|dito coníío MT soa filho preCandadeEsp,ritual ;Ro_recommen-|d.lytu 

0 eJ)a ^ fi;a

poaoo tnmpo mühoaario.

MATTO GROSSO DE BATATAES.
— A sra. d. Messias lauocenoia de

Joaus, em virtude de seus humildes

rogos á S. S. Mie do3 Affiictoa íorem

sido conatautemente attendidos, —

vem padlr-aos a publioidade doa se

guiaíes factoa era que julga ter en-

trado a divina influencia da milagro-

sa Virgeu Apparecida.
—1.° Estando uma sua fllhinlia

com uma intensa febre que nfto ob

decia a remodio algum, pedira á

Mie Sautiasima que a curasse, e logo

fleju rostalíôlecida. 
*

2.° Quando teve um aborto sem

ficar livre por alguns diau, escapau-
do só por milagre.

3." Quando esteve eoin inua for-

te hemorragia, sendo também salva

miiagrosaoüente
—4.° Quando soffreu certoa iacom-

modos que Ilie produziam ataqueS;

que íambem oessaram, por iitfluen-
cia de N. SenhoraUri as.

arrefecerem os pés e as m&oa, im-

piorou n'uma d'osaas oocasiõea ova»

limento de Nossa Senhora Àpparoci-
da, e era breve foi attendida, porque 

•

a moléstia desappareoeu. Uma da*
condições do voto era aasignar a Luz
<VApparecida, o que fez com o aome
de seu marido. Bem Fevereiro ulti-
mo appareceudo lhe outro incommo- 

'

do que não cedia aos medicamento»

que tomava, novamente proinetteu
aasignar em nome d'ella, e foi atten*
diila, porque me aclia melhor.

Como á bonito isto que t

ara dona Gertrudfis Corroí»

publicou : « Uma das condi-

cães do voto era a%signar a '

LUZ DAA.PPA.R1Í0ÍDA. oqut

f:? em nome da seu marido,

E em Fevereiro ultimo ap-

parecendo-lhe outro incom

modo que não cedia aos me-

dicamentos que tomava, nà-J

vãmente prometteu assignar

em nome delia, * foi atten-

dida porque se acha mslhor.

Sa esta nossa irmã tiver vin-

§ Slttlilih Fim «i«

filismúíàtttv, a «Scieitcia 1 Ispiri-1
t/ rao",iio ..paite" integrante do 1

mjiyftodo" que ee chama ^Spi-s
u ^Verdadeiro Cliristianis-

JTohave de todas as Stioncias'

Kas, como, afinai, hâo de íodoa

jvence?.
Por outro lado : O Spiritismo „sò

Icieutificü" afio pôde eucerrarou ter

or hasa a ^.Caridade" ; porque, on
ê7Tl'tíirntí3t,»ij de^glorí»,

tf o peculiar aos „ioienti&oo(",ntk> pó-
de haver aquella virtude. O verda-

deiro spirita devo sor muito modoBtj,

íUiiilestiaaimo, para nüo ser-um jogue-
tu des nsioa Espirites, noguudò ou en-

sísos qio «)8 dá a Ççvelaijlo dos

jv;amE dia. ;
Aqueüa" 6 tida despreu;'imeuto ;

é toda interesse pecuniário 11 ques Heariques. »" 
Aunella" ó celeste, espiritual; tles-1 Juuto n eata remetto-lhe a quantia

Ide 
10$, para tomar uni awigaatura

ia Luz d'Apodrecida: pois soffria

5.° Quando esteve cora uma «3' _ _
piulia carnal de mau ™-aetor efilhoa 

«"foiwém 

"todoa"adoe-

desopparocou logo depoio que tea um*

voto á S. S. Virgem.
6." yunudo seus filhos foram

livres de graves incommodos, os qua-
es prometeram mandar publicar o

facto e dar cada um d'ellos 500 reis

ü beneficio da luz elsctrica.
7.° Quando a era. il. Messias

esteve soflrendo de um incomuiodo
no ventre que a impedia de andar,

do qual também foi livre por virtude

3e N. S. Apparscids.
Em attenijio aos benefleios rece-

hidoa o em cumprimento de votos que
fizera, 

'a 
sra. d. Messias «multe

QgÓQO, soüSo 5§ para umí missa em

louvor do 'iS. S. Apparecida, 3p para
auxilio da lu» ole.'trica e L$ para

festa publicação. Juntamente euviã'

FRASCA. — Escrevem-nos d'alli<| 10$ para pagamento de nua agtigaa-

Reviim. Sr. Coaego Ailtoaio Mar- tufa. dé 1897.

Rua do Lava da n.' 8

Revista j>o» jo».«vbs qo*

BSTlO NA BIBX.10TRKCÍL

DR SKOUI.O» Á IÍISP03IÇÃ.0

DE TODOS QUB 06 QOIZKltEM
LEU

Lu^d'Apparecida. Éestço

jornal mais engraçada que o*

isto. se duvidam leiam o" que
varnoa passando p»r# aj uossac

coiutna&s, e desunintam-íios ;

(4) So®o0

pousam : t :m:

«ijue v.&m -n

E)[,iriUfüi:j

coriio a scienoia aaa soieaciau

por ser elle o -conjunto do to-

das cilas, porque so ha alguma

scienoia que nSo seja aceita

pelo Bspiritiaotto, só por 3san

facto deixará de ter cm» a 'me !Paulo

BuUmdeiaos qne ji é (fespt-;

d-i mudat a palav» relig ao f

em. seu logar» cullocar estas

tras: Cumprimento de nossos

devores qiio é o « Aítisr a D sus

sabre todaa^aa qfueas,. e a?aar

ao proximu 
como a nós mos-

pso». » Como foi .ensinado por

Jesus- Enquanto fi&o praticar,

mòs este ensinamento, estamos

muito distanciados da varâade*

Só'.porque existam sábios

liorrivelmente de dòr de cabeça,,pa-
ra a qual a medicina foi sempre inu-

til, mas que, depois de ter feito a

promessa a N. S. Apparecida, àclio-

me perfeitamente- «ilo. ,
Peço mandar a Luz para Joaquim

da Costa Júnior, tio cuidado de Pir-

mino Franco da Roclia — B, de S.

Franca.
Seu Vendro. e Gr0.

Franca, 7 da Agosto do 98.
Joaquim da Costa Júnior

bÜca ;âo ti1' r e-ta

da que.

V} pre

V-'j í'ii i- iiore» GuButo

ia.: I ! H,i fim ío-i'

Tiiíid-:-i» 3.000 re. para a luz

elsctrica quo só vae .aprovei

tar ü coasgo Henriques e ou

trofe moradores daquelle logar.

(um luxo) porque Maria df

NaZarath aqusila que foi mie

de J«a:i :;ó dava d-ssojar que

na terra se cnmora o que ?lle

VtiiÒ 6nsin.ft*r que 0 • Atoar si

sobre tod^s a» coaiM e

amar ao proxirao como .a nó»

me«im >3.» O rosto do quantia,

quemtflsí;V8r com <45,000 reis para a i 1,000

dô; dfl cabeça alo -i^^o 
|i3£der jpei.$ para a publicação 0 10,000

íémpo, é logo promatter a nòs-|r«. para assignatura da Lu\.

aa Senhora Apparecida que| Tudo para o sr. Sonogo.

vae assignar o jornal Lu\ da | Uj0 podemos deixar de acon-

Apparecida e inandur dez iiail j geiliat* a eata irmã que quando

reis ao w. Cinego redictor 
] acontsoet algum casô- identioo

1 i4u  quo est'á loíço sem dôr. . í aèsaosque apoEta naswa pubii-

orffulhosoa das scien- Oouio sabemos que o a'osao \ caç«o, 
'faça 

aquillo que .sempre

noipnderam deixará olirinSo m. PagnaVatiqua « muH acouwlhamii» aos que scfftem

¦ll

que .£$0 „ .

cias que aprenderam deixará o 
j

Kapiriti ,1M da S3P sáéaei»?jto oaritativ» 9 nto deseja ver . 
qUíé visitar os enfermo», leva»

- - ¦ ninguém eoffrer por isso pedi-1 pbu aos que têm_fom<S vestir

moB lhe qne do ai to do palpito-oa nús o-p(frdoar a seus inisai

peça a suas ovelhas que qnan--(j0g. Todos os enfermos que as-

do forem acoaimettidas |ior|Hjm procedem 
são logo curadas

qualquer moléstia 
• ou mesmo j p0rf Deus. Temos tido milhares

falta de dinheiro, façam pro-j de provas. J
messa á Senhora da Àppare~ —: :-W

fcida de assignar a Lu% do co- S, PEDRO. — D'alfi| nos commu

O Espiritismo aceita os aa-

bios que dizesí : « Ea sei que

q;je nada sei.»
. ' ' 

NSO podemos deixar de fazer

L estas obsnrvaçOed em desabafo

,jie nossa consciência pelo que

limos desculpa ao ijosso

amigo. )
L 'Sfítis;

tendo, teria o ssr. conego Hen-

riqoet n^;ta familia 22 aasi-

gnatara1)
Vejam oa nossos leitores se.

poderá haver melhor negocio "

do que procurar ura lugar on-
de exista uma senhora mila-

grosa o creir-se um jorna),

puolical-o 48 vezes por anuo*
cobrando pala asiignatura a
iftidgmfieante quantia 

*de de» »(

mil reis, custando cada nume-,

r'o d,uz'iitos o tantas reis., »ó

paru dizer que os módicos quí;
( !7âraTa taatoa annos a estudar
a !.«edicina nSo cura%l e que

qualquer, dueuça é logo cura-j

di com a f*ó promessa de assi- ,

gnnr o sea jornal.
Porque lemos isto e fazemos

commentarioa, chamando ao
verdadeiro caminho aquelles 

'

uostos irmãos, . no» chamam

filhou do diabo ; mas acredita,

mos qus todos seremos julga- 
'

dos por quem nos creou, ahi
varemos que cada um receberi

ruforme o trabalho que tiver

feito.

Todo;? estes milagres foram .

publicados na Lu\ da Appa- ¦

recida publicada a 24 do cor-

reato, em cujo iiumero o ar.

conegò mostra ss um pouco .

contrariado; porque alguns ar*,

agentes do correio lhasderàn»-

prejuízo porque aio lhe devél-

veiam üs jornaes. que nSo fo-

rauí pfoourados pelas pessoas
a quem eram dirigidos.

Paciência, colloga,* «5o osséf -

do officio.

Por hoje basta. Hajamos de

continuar i;o n." seguinte, ami-

go e i-m5o do Reverendiuimo .
Padre C. Passalacqua.

.. Ninoukh.
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REDACÇÃO E OFFICINA

RUA DO LAVAPÉS n. ti.

Tlr«f*n: vinte equa-

»ro mil Mempliire»

Preço de assignatura em papel

rjperior, 4.000 reis por anno.

Em papel commum, por cada

10 exemplares de cada numero,

durante um anuo 3.000 rs.; por

20, 5.000 rs.; por 50, 11.000 rs,; o

por 100, 20.000 rs

A ©ondiçftu ea oecu

paçft» <l«a n»»r(on

(Discurso fido polo Sr. B- O-

Morgan perante a Associação

de ÈhpirUualittas da Victm i

em - Australia.)

Uma das questões mais moinou

tosas que teem agitado o espirito

humano, é saber si a morto acaba

tudo, si a immortalidade é sonho

vão, creação de espíritos poéticos.
Mesmo aquelles que se suppôera

crentes teem sobre os que se to

ram as crenças mais vagas, por
tam-se para com ellcs do modo

mais variado, e dando-se um tras-

passo logo põem de manifesto que

a pouco se reduz a sua apregoada

fé. Não proponho trat;ir este as.

surnpto, por quanto tenho para

mim que meus ouvintes concedem

que o homem (isto é o homem es-

piritual) é immortal, que o corpo

espiritual sobrevive á mudança

chamada morte e que elle nao faz

mais que trocar uma veste por

outra, lançando Cora a estragada

e tomando outra mais nova, des-

pindo a material e tomando out ra

mais etherea. Como disse o apos-

tolo dos üeutios «lia um corpo

material e lia um corpo espiritual»,

© ainda este é algum tanto materi-

al, mas a matéria que o compõe é

tio ethereali/.ada que nossos sonti-

dos obtusos não a podem discernir

nem a sciencia a pôde aualysar, e

no entanto para aquelles a quem

cila pertence é tão solida e real,

tio objectiva e ponderável como

para nós são nossos corpos mate-

riaes.
Os momentos mais solemues de

nossa vida são aquelles em que

estamos ii beira de um agouisante

que amamos; então o panorama

do passado se desdobra auto uos.

e eis-nos a cri minar* nos dos mui-

tos instantes de impaciência, das

muitas brusquezas, que tudo fari-

amos para rebocar, para termos

o oportunidade de mostrar mais

bondade e attenção ; e quando mi-

rumos a ultima vez aijuell* rosto

pallulo, '' apurando o ouvido a al-

gum eehu que nos venha do além

vida, só ouvimos os choques do

coração aucioso e os soluços que

nos rompem do peito, h no entan

to, posto que estejam invisíveis a

nós, posto que silencie a voz ines-

queeivel, aquelles a quem tantas

v0x.es pranteamos como si estives-

sem perdidos para nós. estão á

nossa beira diligenciando consolar-

nos e confortar-nos, e aneeiam an-

nunciar.nos que não estão sepa-

rados de nós, antes estão mais

perto (pie nunca e tão uesejosos de

nos fazerem felizes como dantes.

A crença mima "ida futura remo-

ta, no rompimento da cadeia da

existencia, num abvsino trevoso e

insondavel interposto á morte e a

uma nova vida calafria-nos de

horror, e a meu ver tal crença raia

> materialismo. & dillicil saber

o que as cerejas ensinam agora

porque ou discordam ou so calam

neste assumpto; pároco. [)or** n,

ser crença das Egrejas protcítan-
tes que os mortos ;a/.cm a dormir,

pasto de vermes, esquecidos de

Iodos e de tildo, c mortos para lo-

das as emoções, e que esta gelidez

SC reaqiiecerá sóinentc quando um

arebanjo voar atravez, o liriuamcn-

to declarando que «o Tempo não

mais existira», e ao som da trom-

beta as sepulturas vomitarom os

seus mortos, o mar revessar aqiiel-

les sobre os quaes as ondas teem

rolado [>or séculos, eo p<> de iunu-

meros outros que toi espalhado

aos ventos tornar a juntar-se, e á

fatal chamada sairem e congrega-

rem se todos os que teem pisado

a Terra para ouvirem a sua sen-

tença pronunciada naquelle gran-

de dia do jui/.o, ou colherem a re

compensa após a calada de sua

longa noite

Tal idea e, porem, totalmente

errônea; a vida é uma cadeia sem

interrupções; o scllo da morte só

pôde eollar-se ao rosto mortal,

o Espirito deslaç.a.se victorioso e

triumpliante, porque a inortalida

de rompe em immortalidade. A

passagem é como ir de um para

outro quarto, e a surpre/.a mais

viva que o indivíduo recebe e sa-

ber quanto é pequena a differença.

e quanto são similliantes os dois

i mundos. O mundo espiritual é

1 transumpto deste mundo, e cada
1 
objecto material tem o seu duplo.

A casa que se edifica tem duas ele-

vações e duas froutarias, uma nc
I > «ywcil '

\ mundo pbysico e outra no mundo

espiritual, porque o architecto

construiu esta quando plaueou a

est.ruct.ura em sua mente, por

quanto todo pensamento ó materi-

al, tão material que se torna quasi

reconhecível a nossos sentidos, tão

tangível que se pôde pliotographal
o. A cadeira em que nos sentamos

a lampada a que lemos, o trilho

que pisamos, os grãos de areia

com que brincamos á beira-mar

tudo tom seu transumpto espiritu

al; e assim o monte e o valle. as

nuvens eas ondas teem existencia

ilual, uma apreciavel somente n

nós que estamos na carne, a outra

tangível aómente aos que estão 110

lado espiritual; e assim é que a-

quolles que sotTrcm a dissolucãi

de seu tabernacuio terreno teem

a exacta visão das sceuas a que
assistiram aqui, mas etlierealiza-

das, amenisadas e aformoseadas

além de toda descripção. Nós ou

tros sotnos os mysticos c os phan
tasmas para aquelles que se foram,

e não passamos de ser umas som

.iras emquauto ellcs são o> roaes

em outros termos, os olhos physicos
só podem ver as coisas materiaes.

e os espirituaes não podem apreci

ar as que não são cspirituacs, e

quando os emancipados uos olham

não é o mesmo corpo mortal qu<

elles veeui. mas sim o nosso corpo

espiritual, por quanto a ir * estes

corpos eo-existem, o matrnal en-

volvendo o espiritual e têmpora

riainente obscurecendo.o e cucar

cerandn.o, até qu" na morte a ,'

ma rocem-nascida, ou por outra,

o Espirito desvencilbado e solto,

vestido em seu corpv) espiritual, re-

jeita e despreza seu velho tyranno

e move-se com liberdade muitissi-

1110 maior, e com re.dubrada exulta-

cão. A morte não c uni inimigo

ó o amigo mais affectuoso que o lio

inem tem, ella lhe deseerra a porta
do cárcere, parte-lhe os grilhões da

escravidão, tira as uevoas que lhe

haviam encuitado a visão e tran

(juêa ã alma o occeauo sem praias
da eternidade. E' o carro 

L,,ium

phal que conduz, a alma da escu-

ridão para a luz. o arauto que lhe

brada uni dia sempiteruo, onde o

sol do saber nunca se põe, e os

raios do amor illuminam um mun

do onde não existe o tempo.

Sabemos que a pedra toi rolada

do sepulero, que a sepultura está

vnsia, e que outro vencedor é co

roado com o diadema da iminor-

talidade. Muitos Espíritos que se

descuidaram do progredir achara

a nova vida tão similhante á que

deixaram (jue se não convencem

de que já não estão na carne, e

por longo tempo não dào tento da

mudança que se operou em torno

delles. Como já sabeis, cada coisa

tem seu duplo espiritual, e depois

da morte o Espirito liberto vê na

camara cada coisa duplicada. Ali

está o leito material com uma mas-

sa nevoenta estendida sobre elle,

a qual foi o antigo habitaculo, mas

em addição ao leito ha o duplo

espiritual, que para o Espirito é o

leito real; ali está a cadeira, mera

sombra agora, e também outra

cadeira, que o Espirito pode alis-

trair e separar da cadeira materi-

al, sentar-se nella e delia se servir,

por quanto o proprio Espirito es-

tá envolto num corpo de matéria

ethereali/.ada, intangível a nós,

mas muito devoras real e solido

para elle como ó o duplo espiritu-

al da cadeira, o qual é tão útil ao

corpo do Espirito como a outra

cadeira o foi ao corpo physico.
Demais o Espirito vè um tran»

sumpto da velha morada tão roul

e solido como os tijolos c a ma-

deira que elle também conhecia;

esta é, porém, vaporosa e o duplo

espiritual é solido. Sae á rua, vc

abi muita gente, toda porémjai-
volta numa fórnia nevoonta. Estos

são Espíritos encarnados; mas co-

iu as condições dos dois mundos

ão tão dissiniillianles, elle nâo

i»ódc communicapse com ellcs,

segue-os ou perpassa por elles,

ilha-os, 1'alii'lhes, toca-os, mas pa-
•„ ,lle são surdos, cegos, mudos

,! [altos do sentido do tacto; e eil-

o a mortilicar-se com aignorancia

c a estupidez, delles. Vè o mesmo

sol, a mesma lua c as mesmas os-

trellas; as arvores, as montanhas,

os rios, tudo rarefeito e idealisado.

e não pôde compreheuder a gran-

de mudança, a não ser que seu

desenvolvimento espiritual o te-

nha disposto nesta vida para a ex-

pclioucia. A condição de um Es-

pirito depende inteiramente do es

tado de seu desenvolvimento ou

crescimento, e elle gravita natu

ralmente para aquelle estado (pie

esta em harmonia com seus ilesc

jos, por quanto devemos lembrar-

nos de (pie a vida, por diversissn

mas (pie sejam suas circumatanci-

as, está manando em continuidade

perenne, eque a mesma mudança

chamada morte não traz a mínima

E
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differença ao caracter e á indivi 1

dualidade do homem. Continua a
ser diasoluto o que era dissoluto,
e o que era rancoroso, falso e ava-
rento é aiuda o mesmo, porque si
assim não fosse ficaria destruída
a individualidade e o Ego se so-
verteria em algo differente. E as-
eim a cada receiu-nascido para o
espaço é lhe ussignado um logar,
um estado, ou uma condição que
lhe é grata a seus desejos, e não

poderia existir em algum outro
logar ou occupar algum outro es-
tado, por que se sentiria deslocado
e desventurado si se achasse longe
do convívio daquelles que teem
inclinações analogas; e só quando
o desejo de progredir estimula os

que estão vinculados á Terra ó

que elles se elevam acima deste
charco estagnante, onde se acom-

panliavam com os maus e vague-
avam em tal qual escuridão. Mal
desponta 110 Espirito o desejo de

progredir, de se liburtar da anima
lidade, os que estão em espheras
mais altas alentam-o e ajudam-o a
desdar os veiK-ilhos de suas paixões
mundanas. Ao passar para o Além,
a condição dos desencarnados dif-
ferença-se conforme o seu estado
de evolução espiritual; e suas op-

portunidades de so tornarem me-
nos impuros e de um typo espiri-
tual mais alto permanecem as mes-
mas, porque a vida terrena não
fixa definitivamente o futuro de
nenhum homem. O amor infinito
de Deus abrange todo o universo,
e Elle não estará contente emquan-
to não tiver salvado toda creatura
humana. Certo é que myriades de
Espíritos se revolvem nas trevas
exteriores e estão 110 cárcere, mas
a cada um uelles é livre abrir a

porta e passar para a liberdade e

para a luz; e A porta estaciona u-
ma guarda que porá os arrependi-
dos de pé o lhes voltará os rostos

para o Sol tia Justiça. A ninguém
Deus condemua; si alguns pade-
cem a condemnação de sua pro-
pria consciência, é acto de sua pro
pria vontade, e os braços d'Elle
estão sempre abertos para os re«
ceber.

Perguntai.se: Como ó a viagem ?

quaes as sensações e emoções do
Espirito? quaes as scenas que se
lhe desdobram na hora de sua
transição ?

O novo nascimento é muito pa-
recido ao primeiro nascimento na-
tural; casos lia em que o parto é
unais fácil do que em outros, mas

quaesquer que tenham sido os

padecimentos do corpo que prece-
deram a dissolução, a entrada 11a
outra vida é sem dor, e a duração
da inconsciencia ú determinada

pela espiritualidade da criança re-
cem «nascida, porque si é inunda-
na e sensual o somno ou estado
inconsciente pódo durar por mui.
tas horas, ou ainda por dois ou
tres dias; nos que conquistaram,

porém, naturezas mais finas a in-
consciência pôde ser brevíssima,
durando apenas alguns minutos.
O que primeiro sente o Espirito é
ura sobresalto e admiração ao vêr

qufi» simples o natural é a mu-
dança tantas vezes temida, quão
pouco estão alterados os arredores,

e juntamente um espanto ao sen-
tir-se vivo, ao pensar e sentir co
mo antes, ao avistar o corpo gasto
e inútil, que ali jaz ao lado, e ao
convencer'se de que dle não é a

quelle corpo, por quanto se sente
mais robusto, mais saturado de
vida, mais real e tangível que nu 11
ca, e que, não lhe faltando nota-
velmente parte alguma, sua acti-
vidade mental está estupendamen-
te augmentada. Entorno de si vê
os parentes e amigos que o lamen-
tara, e não pôde eomprehaiuler co-
mo não lhe ouvem as palavras de
conforto e não se inteiram de que
elle está ainda vivo, eque o affec-
to que lhes tem não só se não a-
lheiou, mas se tornou mais inten-
so; e então entra a afÜigir-se tam-
bem ao conhecer que lho não ou-
vem a voz, e a amargura delles
tão sôlta e insensata conturba-o;
e eil-o tão pezaroso como os seus

porque lhe parece cortada para
sempre a communhão em que ti
nhum vivido. Quando, porém, mais
acerba é a sua angustia percebe a

presença de alguém, e seus instinc
tos espirituaes reconhecem que é
ura ente que já provou a raudan-

ça; não taida a surgir uma visão
como a que a Magdalena viu á
beira do sepulcro do Mestre, uma
figura resplendente de luz celesti
al, illuminada de um sorriso todo
amor e caricias. Que mudança! A
amargura da partida é por inomen-
tos esquecida, e em vez delia nas-
ce a curiosidade do futuro. Aunu-
indo ao convite de partirem, o Es-

pirito poisa um derradeiro olhar
sobre a sua prisão de barro, con-
terapia amorosamente os seus. cur
vados pela dor, e deixando a cama-
ra em que se effectnou seu liber-
lamento, sobe a uma esphera mais
alta, e então entra a admirar a
belleza celestial das vistas. Ha ar
vores, flores, arbustos, rios, mares,
cabos, ilhas, cordilheiras, tudo po
réra etherealisado, aveludado e de-
licadameute colorido; o ar cera-
balsamado; brilhante e cariciosa
é a luz que ílue do sol espiritual,
o modo de viajar ó hilariante : o
andar é ali o resultado do desejo,
tem-se vontade de ir a certo logar,
e logo ali se está; mas para o Es-

pirito ha pouco nascido para o es-

paço o viajar não é tão rápido.
Cada coisa é nova e de extraordi
nario interesse, e o Espirito vao
fazendo ao guia perguntas sobre

perguntas, que são respondidas
cora amorosa paciência. Ao longo
do caminho apparece cem mui ti-
dões de Espíritos, que saudaiu a-
migamente o visitante, e ao longe
altêam as cupulas e esguiam>se os

pinaculos de varias cidades, raan-
sões daquelles que estão em eterno
amor. Chegam emfim ao sitio on-
de moram os parentes do Espirito
recem-nascido, e estes sendo avi-
sados da chegada saem juntos a
encontrar e saudar o novo cidadão.
Pelo termo «parentes» eutende-se
os affins do Espirito, e não os con-
sanguinios, porque os únicos vim-
culos reconhecidos no além^vida
são os do amor e da attracção. O

parentesco terreno é tido em ue-
nhuraa conta. A alma que acha
em outra ura echo que lhe respon-

da, as emoções que vibram uniso-
nas são attrahidas pelas leis da af-
finidade, o estas são os nossos u-
nicos e eternos parentes. O pae
pôde não encontrar o filho, a mãe

pôde não encontrar a prole, o ma-
rido pôde uão encontrar a esposa,
ou si acaso encontram, podem não
ser da mesma familia nem morar

juntos, por quanto pôde acontecer

que não haja nenhum laço de ver-
dadeira sympathia; e si se repel-
lera, a inalteravel lei de attracção,
similhantes com similhantes, ira

pedirá qualquer união. Quanto ao
casamento, só aquelles a quem
Deus juntou em espirito serão u-
uidos ali, e porisso na Côrte Ue-
leste são iuuumeros os divorcios.
Casamentos malfadados não os ha
ali, porque no Céu ninguém se
casa, todos são como os anjos;
cada pessoa acha, comtudo, seu
traslado ou complemento, e no
verdadeiro sentido aquelles a quem
Deus juntou ninguém os pôde se-

parar. Não é um casamento de
conveniência, mas de affoição im-
maculada que se effunde de um
a outro peito, e que perdura iual-
lerada. O céu é amor, e o desejo
de uma pessoa eliminar.se para o
serviço e o bem de outra é o mes-
mo hálito celeste. «Os últimos se-
rão os primeiros, e os primeiros
serão os últimos.» Os puros de
coração hão de ver a Deus. Aquel-
le que tem o coração de uma cri
ança está entre os maiores no rei-
110 de Deus. Muitos hão de lera-
brar-so do que devem a ura Espi-
rito desiuteresseiro nesta vida (no
plano mundatial), e hão de recor-
dar com a mais funda gratidão o
iucauçavel sacrifício de uma mu-
llier, que com paciência e sem os-
tentação devotou sua vida, por-
ventura incerta do resultado, ao
levantamento de uma natureza e-

goistica e uiquenta; mas noutra
vida a nobre creatura receberá

plena compensação e apreciará a
verdade das palavras «E melhor
dar de que receber.»

No cóu não lia ociosidade, cada

qual é activo, todos teem uma
missão e são animados de amor.
O sumrno da ventura ali é fazer
ura serviço a outrera, e ser idoneo
bastante para valer aos Espíritos
encarcerados. Diz.se que o Christo
visitou os Espíritos que estavam
no cárcere durante os tres dias

que precederam a resurreição. Por
Espíritos encarcerados entende-se
aquelles Espíritos que não apro-
veitaram na experiencia da Terra,
são impuros e atrazados, escravi
sara-se á maldade, e portanto ja-
zem no plano terrestre, onde se
deleitam de satisfazer seus appeti-
tes depravados, e não podem pe
netrar siquer o ether mais puro de
uma esphera mais alta, onde se
sentiriam oppressos e desventura-
dos emquanto não se erguerem á
aspiração de um estado mais puro.
h possível que alguém pergunte:
«O Espirito tem um domicilio, u
ma casa? E a resposta é esta:
«Sim », e cada pessoa deve de es-
tar satisfeita com essa casa, com'sua 

architectura e suas pertenças,
porque foi edi ficada por nós. fim
todas as horas de cada dia estamos

acrescentando pedra sobre pedra
áquella casa, e preparando nossa
futura morada. De nós mesmos
depende o ser ella afortunada e
aprazível, sórdida e insalubre; e
este facto deveria influenciar nos-
sas vidas aqui, e demover-nos de
afeiarmos a nossa futura morada.
Ura Espirito que fora mulher des-
creveu assim a sua morada; «A

minha casa está cheia de pinturas,
e estas pinturas são representaçõ-
es de cada acto e pensamento em
minha vida terrena; ali estão de-
buxadas minhas boas acções e tam-
hera as más; estas causam-me

grande dor e remorso; mas aiuda
depois de resgatar e reparar meus

pensamentos e actos maus, estas

pinturas me são de grande valor
corao incentivos para alliviar as
aíHiçÕes dos outros e ajudal-os a
descargar-se de seus fardos. Este
sentimento de remorso éque cons-
titue o purgatorio».

Muito descredito tem sido irro-

gado á Egreja catholica pelas sei-
tas protestantes por ella ordenar

preces pelas almas do purgatorio;
mas hão de vir a saber que as pre«
ces são uma grande verdade eapi
ritual, que seu valor é mal com-

preheudido e menoscabado, e que
a oração fervorosa dos Espíritos
encarnados ou desencarnados é
capaz de tocar os mais depravados
e auxiliai.09 a progredir. Muitos
Espíritos opprimidos do peccado
e desvalidos, que se estorcem nas
angustias do remorso, e que não
sabem modo de melhorar sua con-
dição são levados por algum ami-

go a uma sessão espirita, e datam
o seu primeiro passo para a luz
de quando lhes foram dadas ali al-

guraas instrucções de envolta com
algumas preces por elles. Cada
sentimento»hostil, cada ruim de-
sejo que remessaes do coraçâoi
contra vosso inimigo lhe faz dam-
110; e todo sentimento benevoto,
todo desejo a bem delle, da mes-
ma sorte o beneficia.

Muitas condições ha no céu,
muitas opiniões e matizes de opi-
niões, muitas nacionalidades e
muitas cores, muitas gradaçõos de
progresso e muita diversidade de
crenças religiosas: nenhuma, po-
rém,culmina no rancor e na bea-
taria. E' ervo crasso pensar que á
mudança segue.se a infallibilida-
de, o que se attinge o perfeito co-
nhecimento por uma troca de cor-
[10. Os Espíritos conhecem pou-
quissimo mais do que os que aqui
estamos 110 concernente a Deus,
mas lá percebera claramente que
Elle n amor, que todo o plano da
creação se basêa sobro o amor, ei
que o Universo é a expressão ma-
terial do amor de Deus; por longo
tempo, porém, os Espíritos pody.m
prender-se ás idéas que beber am
11a Terra, e a lei da attracção faz
muito na retensão de taes ií iéas,
por quanto os que teem crença
similhante naturalmente s»j cod>
gregam; mas so vão tornando
mais liberaes com irem pevceben-
do que muitas de suas idóas são
necessariamente errôneas. Porex.
erapto, elles não vêem a Christo,
não avistam um Deus pessoal
nem um tlirono largo e alviniten>
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te, o 8©u sonho de ociosidade be-
atica é expellido pela actividade
de aua vida e pelos multiplices
devores delia. Não faltará quem
pergunte: «Nilo ha lá desgostos ?»
Ha sim, e muitos. Cada um traz
em seu corpo espiritual cicatrizes
e mauchas que silo resultado de

peccados nesta vida: e como hão

de acabar os desgostos emquanto
estas durarem ? Este sentimento

é, porém, attenuado pelo conheci'

mento de que taes cicatrizes po-
dem ser expungidas e redimidas

pelo sacrifício proprio.
As decorações, a posição e a in-

fluencia que um homem attinge

aqui não teem valor no Além, são

absolutamente sem prestimo, e não

raro acoutece que o mendigo, e

até o matador, toma a deanteira

aos reis da Terra, porque estes ti'

veram todas as vantagens da edu-

caç&o e do meio, e aquelle bem

pôde ter sido victima das circuma-

tanciaa, de um lar sordido e de

manqueiras herdadas. A este res-

peito a morte ó de veras a grande
rasoira, exaltando os pequenos e

humildando os soberbos. « Bema

venturados oa mansos porque pos-
«uirâo a Terra.»

O céu é um mundo real, um

mundo onde refervo a actividade

e onde nfio ha parasitas. Ali o ar-

tista prosegue o seu dilecto labor,

o musico o seu estudo de harmo-

nia, o poeta as suas sublimes phan-
tasias, oesculptor as suas creações

de gênio. Com esta difCereuça,

que é uma escola em que o pro»

gresgo é infindável, e nuuca se

chega áconcluBfto. É' acabar-se de

cursar um ramo do saber, e logo

entrar noutro, e assim por eterno

a esphera aegue.se esphera. Ha

ali livrarias, e as seiencias teem

suas escolas de estudantes. Por

estranho que nos pareça, o mero

desejo de um objecto gera logo

esse objecto, o desejo de certos ac-

cesBorios para logo os faz apparo-

cer, e nenhum desejo da alma fa-

lha de ser realizado; assim a feli-

cidade é alcançavel a todos. São,

porém, tão harmônicas as leis, que
a presença de certas condições não

sfto supportaveis ao espirito em»

quanto elle se não apparelha para
«lias, e um sentimento de discipli-

na atalha logo o desejo de tudo o

que nfto lhe vae bem. Aftiançam-

noa os Espíritos que o mesmo céu

Ínfimo é incomparavelmente supe-

rior á esphera terrestre, e que a

entrada nelle é cheia de alegria, em

gososo contraste. Devemos ter de

memória que muitos Espíritos cn-

carnados merecem mais confiança

e são mais adeantados do que mui-

tos que passaram desta vida, e que
nflo se ha de pôr muita confiança

nas communicações emquanto não

estiver patente a identidade da-

qtfelle que se communica. Ha Es-

piri&M 
aferrados á Terra, que são

malfazejos e viciosos e dão pasto

a suas paixões pondo-ae em cou-

tacto com que estão na carne

e mofando delles; mas quem está

bem intencionado nada tem que

temer delles, si se acerca do lurni-

ar do outro mundo com reverente

propoBÍto.
Muitas communidades de Espi-

ritos habitam cidades, que supe-
ram as nossas idéas terrenas e são
deslumbrantes de lindeza r. magni-
ficencia. Não se deve esquecer que
ao descrever coisas celestiaes são
usados termos analogos o mais

possivel, pois não se pôde mallear
uma linguagem que dê á mente
uma pintura correria de factos,
successos e acenas, que não exis-

tem aqui, porque nossa linguagem
estende-se sômeute a assnmptos

que não ultrapassam uossa expe
riencia; e portanto os Espiritos

que se communicam usam termos

que esboçam muito em sombra o

que elles desejam relatar ou pin
tar.

Quantas vezes a lembrança do
dia do juizo (uma metaphora pa-
rabolica usada por Christo parti;
illustrar uma grande verdade) a<
margurou os últimos instantes da
vida terrena de uma alma que
não tinha realmente nada que te-
mer; e com que receio e descon-
fiança era esperada a sentença ?

Ha sim um dia do juizo, mas
tal dia é o momento de nossa par-
tida. A alma a si se julga, erecor-
da incessante a sua própria sen-
teuça; e é este um juizo infallivel

ordenado pela misericórdia e o a-

mor de Deus. A mascara é lançada
fôra; e nós nos vemos, e veem-
nos os outros em nossa verda-
deira luz, desnudos de todos os
disfarces hypocritas, e nossa con-

dição assignamos um certo logar

ou estado, que é livre a toda alma

deixar. O homem achara ali, na

Sala do Juizo, que sua crença e

protestos de fé nada valem, e que
é julgado por seus actos e não

por suas palavras.
Um Espirito que se communi'

ca dá mais ou menos a seguinte

narração do modo como é consi-

derada a vida terrena: -

« Naquelle juizo cada acto, mo-

tivo e circumstancia da vida de

um homem teem sua consideração
ligitima, e são apreciados em seu

justo valor e numa balança que
não falha. Actos de caridade que
armam a uma conveniência são re-

compensados pela obtensão de ob-

jecto cubiçado, e não deixam sal-

do á vida futura; a philantropia
muni fica, conferida para fins po-
liticos ou egoisticos é recompensa-
da pelo applauso que recebe;
construir e dotar um hospital ou

uma egreja com o dinheiro acu-
mulado no trafico de bebidas ou

de outro modo analogo, o descou-

to das vidas estragadas e das ca-

sas arruinadas de suas muitas vic-

timas. O amor desinteresseiro, o

allivio da dôr, da penúria e da

precisão, não realisados para se-

rem vistos pelos homens, mas por
syinpathia para com os irmãos

fracos e desventurados; o motivo

que leva um homem a dar aquillo

de que elle mesmo pôde precisar

para aliviar os padecimentos dos

outros; o soffrimento paciente das

injustiças; a caridade que se levan-

ta a defender o fraco contra o forte
—estas são as virtudes que na-

quelle juizo levantam a cabeça e

ouvem: «Bem fizestes.»

Muitas são as surprezas naqnel'

le dia do juizo, e muitos são oxal-

tados que estavam longe de espe-
rar tal honra, como o iIlustra o se-

guiute episodio:
« Um velho morreu numaoHici-

na; eeil-o muito pasmado ao avistar
milhares de Espiritos que vieram
esperal-o na entrada do seu tugu-
rio. «Certamente estaes engana-
dos, nenhum bem eu fiz !» E logo

a resposta: -Déste de comer aos

que tinham fome, vestiste os nus,

valeste aos doentes —« Bem disse

eu que vinheis errados—respon-
deu o velho. Vivi a trabalhar,
nunca tive dinheiro para dar.—

Uma vezdéste o teu dinheiro a um

rapazinho esfomeado; deste o teu

melhor par de sapatos a um obroi-

ro desempregado; deste teus ocu-
los a uma velha pobre que não via

para ler, ficando tu como ella; o»,

tiveste á beira cio leito de um «v

marada quando elle estava doem

te —.

Nunca são esquecidas ali as bo-

as obras, e eada uma deixa um

signal de belleza sobre, o corpo

espiritual. Vossa condição deter-

mina ali a côr de vosso trajo, por-

que cada Espirito veste da côr que
se ajusta a seu estado de adeanta-

mento, e assim qualquer Espirito

pôde ver num relance a condição

moral dos outros: as cores mais

negras são as dos atrazados, e vão

clareando a passo egual com o dos-

envolvimento do Espirito até re-

matarem na alvinitencia dos Es-

piritos mais altos ou mensageiros.
Para provar que o Espirito pôde
tomar a fôrma que lhe aprouvor,

«íulia em suas cartas escriptas pela
mão do tír. W. T. Stead, assevera

que o seu anjo da guarda, que a

veiu encontrar no seu traspasso,

tinha azas que elle tomara aeffei-

to de tranquilisar o Espirito re-

cemmaseido, porque Julia se eos-

tumara na Terra a crer que os

anjos teem azas, e assim ekla eo

brou animo ao ver o al viçarei ro

lia fôrma que elle sempre lhe sup-

pozera. Ora, os Espíritos tanto

precisam de azas como de uma lo

coiuotiva; a vontade única os traus-

porta, e as coisas materiaes não

teem prestimo algum. Do mesmo

modo aa 1'eições de nossos amigos

estão ali banhadas em perpetua
mocidade e belleza, oh vincos sul-

cados pelos cuidados furam apa<

gados, e o sol da felicidade assere-

nou todos os semblantes, onde a-

gora radia o sorriso do amor; lo-

davia, quando apparecem a uossa

vista elles retomam a velha e bem

conhecida fôrma, para o tini de

serem reconhecidos.

Vou falar-vos brevemente sobre

o excesso de pezar por aquelles

que partiram antes de nós, reliro-

me á dôr agoniosa que evade toda

consolação. B' natural n saudade,

não o desespero; devemos tõl-o

por pessoas que emigram para ou-

tro paiz, ecom quem sabemos qtie
dentro em pouco havemos de es-

lar? A dôr excessiva é danmosa

ao Espirito, porque o prende a

Teria por longo tempo, estorva-
lhe o progresso, e causa egual ou

maior angustia aos que estão da

outra banda, porque elles nos ve-

em, falamuios, ciugeinuios em a-

moroso abraço, c se entristecem

X

por ver que o nosso grosseiro en-

volucro de carne nos eutorpece,
cega e onsurdnce as suas caricias,

que não retribuímos. Elles estão
sempre comnosco, e bastaria que
nos tornássemos suficientemente
espirituaes para podermos encon-

'trai-os 
eestar com elles sem muito

trabalho. Nunca observas te, ao
desdarem-se as prisões terrenas,
corno o Espirito em parte emanei-

pado entra a conhecer antigos a-
migos, como o júbilo se lhe esprai-
a no rosto, e elle ás vezes murnui-
ra nomes bem sabidos cora expres-
sões indicativas da alegria mais
terna? Ha ali uma infancia como
aqui, mas para usar um siinile que
melhor expõe meu pensamento,
algumas crianças nascem ali com
mais edade do que aqui, algumas
coiu capacidade mental e natureza
moral consideravelmente desen vol-
vidas, emquanto outras teem que
desaprender e depois começar sua
educação.

Em nós está determinarmos a-

onde iremos ter em nossa vida no-

va. como será a nossa morada, de

que amigos nos cercaremos, si se-
remos veuturosos ou descontentes,

si resplandeceremos com a belleza
do amor, ou nos enibuçaremos no
manto negro do erro edo peccado.
De uma regra única e simples pen-
de a nossa felicidade: * Ama o leu

proximo como a ti mesmo»; ou
si maior recompensa aliciamos:
« Mais que a ti mesmo.» Saciifica
te no altar do altruísmo, e para te
solidares e esforça res neste propo-
sito, bebe avidamente desta agua
viva, para não te res mais sêde, e
vive segundo os ensinos daquelle

que o Pae mandou das esplieras

para ensinar a verdade.
Muitos dos que aqui nos acha-

mos temos por certeza inabalavel

que a morte é a vida, que a morte

é a porta da vida. O trigo lançado

ao chão se decompõe, mas dentro
da casca e bem no âmago está o

germe da vida, que surge da hu«
mida escuridão da terra para a luz
do sol. passando pela maravilhosa
resurreiçáo que c liei imagem da
nova vida da alma

No n." ile ;il do passado, no ar-
tigu intitulado «The llarbinger

of Dawn », ua i>.:l i-ulunma linha
2õ onde se lè evitar, leia-se imitar

e na mesma columua. a linhas Í>K.
onde se lê ridículo, leia-se diluculo.

kioijA(,:ã< ) das riíssoAS

D li tiUBM TlíMi i;ií(IE-
UIDO A IMIHIJÍTAN'('i A DE

SIJAS ASSUíNATl TIAtí.

Skh.

1.)e um espirita, para auxilio da

propaganda, por motivo do nanei-
mento de um Ii 1 lio ao qual poz o
nome de Allau Kardec, f>0.000 rs.

2." T." Euripedes (íonçalves
Ferro, 8.000 rs., [tara 10 exempla-
res do eada numero papel com-
muni, para o anuo de l'.H)0, Flori-
anopolis, Estado deh>.ta (Jatharina.



4
VBBi)Ál>l li B'1'/.

Lui/. Francisco de Almeida Gri-

ou, 3.000 r».. para 10 exemplares

de cada numero, papel commum,

durante o '2° semestre do corrente

anno e o 1.» de 1900, Estação «li.

corio, Estado do Rio.

João Pires Piuaeutel, 4.000 rs.,

para uma assiguatura. papel sm

perior, para 1900, Estadão de S. c

Aleixo, neste Estado.

Hamilton Pereira dos Santos,

3.000 rs., para 10 exemplares de

cada numero, papel cominum. dm

rante o 2." semestre do corrente

armo e o 1." de 1900, Gamcleira,

Estaddo do Maranhão.

«O» honten» mais !p-

liiej d'»j» em dia »*«

ei espiriU»»

IV'

doiro, donde elle galgara ao céu. , ritismo ? Como mi a telegraphiu e

Tudo isto prova que o espirita a teie],boina com um muni "u-

é um evolueionista que võ claro e p,ritual uao tosse ,U ,lu

lon"e. e vive feliz. Nesta evolução muitíssimo maior do qm a um-,

progressiva elle pretigura possibi solarão pela < !•"•» em coisas i|

Iidades e antecipações illimitadas não foram provadas 

A divindade é para elle o princi'

pio espiritual que iiecessariamcn

te tende a progredir.
Em contraste cum elle destaca-

se o materialista, que presume 
ser

a fonte de sua própria liher,la.de

e progresso, em vez de os emanar

de um principio divino. -» espinli

repugna á velha concepção ortho

doxa fie um Deus ranenroso e !<•

roz. Diz a lenda que S.1,1 Ihrrez;

viu em sonho como uma nmlht;.

Ias mãos iinni jj
,ia outraj|

O Lighl, de Londres, foi a as

serção acima transcripta, e justa

mente a foz, a meu ver. pois os

espiritas sabem o que signiíica es-

ta nossa vida terrena, e o que to*

cará a cada qual na vida espm

tual.
Todo aquelle que tiver apreu

dido bem os ensinos espiritas, *

por elles ajustar o seu proceder
nâo se ha de desgarrar arrastado

por falsas explanações. B lastima

vel que o com mu m dos homem

de hoje vivam pela lé a t'é im

posta 
—(pie beberam com o leite

materno. Em verdade, os homens

como que cançaram de pensar,
a máxima parte delles se curva

aos dogmas das egrejas, que lhe

incutem consepçòes errôneas d

Deus, do Universo e da vida ultra

terrena,
Este torpor originou noções lal

sissimas no concernente ao l)i

nheiro e a Honra. O dinheiro ere

ou a mania dos prazeres, e com

©11a um aborrecimento do trabalho

honrado, maxinnunente nas cias

ses mais baixas do povo.
O espirita esclarecido sabe que

é dever seu dar da sua abundam

cia, e cumpre lhe ter essa altissi

ma honra, a elle que pertence a<

que segurava 11

tocha chanimij.
• 1IU balde dagua. Admirada

Thereza interrogou a mulher

onde Víies com essa tocha e

essa agua->? seudo a resp

Com a tofha allumio os

a agua extingo o togo

foram .-urruboradas pelos liai

te» de ia acima
t) Espiritismo o a rocha g

tiea da Verdade, «obre a qu:
be o lar fio furiosas as vagas «

pumas, que Irio de sempre refluir

deixando a Verdade plaeida e lii

temeram.
O lO^pirifismo assenta nu doi:

princípios gerais: a Kazao ei

Amor. Todo o homem diligencii

II,,- inmm.íil.w calmos da vidn, po
i.ieio do estudo e do trabaliio. pí>i

Miia c

jamor. A razão esclaiv ida pr

A acionamos uma eoueepeão fa

com Sü força
Liracte

|toeio il

, ill Jfeiçàn

díi. vontade trabalha um
livre c podendo. Por
auilüa ohteinoi Llica per

¦spiritual ou individuahda

¦m 
pos |

ai Ainui

,«p.

l)ist,
futura,
ciuient
infles i

A ir
duas v

pirUismo

111 a uuiim, u— r__--

todo, empeniiar.se pelo bem. estar

do todo. E < puni to aos ,h.-sa ,oios 
|U.jtil,(|9 ,. „a„ hM. m„da r

da vida, elle bem sabe que os im .1

feruo, a tim de que <

sa amar a Deus pci
rf.1'1 Thereza não sabia que
la mulher estava figurad<
•itisiuo. 

que nos ensina havrn

pie seguh a divindade e suas

ternas leis secretas, «-ai nccc-si!;u'

1,, medo de morte nem ler

,aos que fa/.er «acriticios, com a

mira numa vil barganha servi!

mente judaica.
Nessa consolação suprema o

portanto a Es peru nç a. baseada nu

ma lei de Amor. Harmonia e babe

doria, tendo nosso ouvido espirilu

al aberto ao Divino. Na ftzafainajterno,

rumorosa, nas vicis«iti

is da vi,ia. vemos m es harmom

lo (jue discórdia; mais intençã

lo que acaso; mai* hein

anil; mais umor do que ,„b,, mu

alegria do que miséria, Nao é na-

lural que isto haveria d" fa/."r ha

bitantes 1'elin s deste inundo 
'¦>

Os levianos perguntam a imude:

< Q,ue nos trouxe o Espiritismo

melhor que a Bíblia .J»

Realmente uáo se sabe que re«-

I pender a tão estupenda igiiornn-
' cia !

Pôde uma pessoa eiitendeha se

la dos factos

U

depende Lambem uosSa

elicidade. Sem este coube

nos similhamos aos ani>

racionaos da terra.

uperan<;a e a rectidão suo

rtudes eardeaes do* Es-

cjue devem ser pratica
Ias juntamente por serem inse

paravehnente connexas e por in

dividualizarem o espirito.

A ima de tudo, guardac livre l

vossa alente para persellltarde!
conhecimento e a r<

i sonso fra
los faetos; o

jcLidao. sol)/' no4* <1

vltrem campo a lionradez.

ja leuiestidade, ao ]>erdao. a gene
I rosidade. a feli<adade. a liberdade

Je a tolerancia.
111. j Por via da ra/ao e do amor, da

"tidao. o ho-
•la Hscada da

explicando, {mesmo a seu modo)

tudo q!ie vamos narrar, assevo.

rando a V. liev. que só diremos

u verdade, contando a razão por-

que estamos oceupando indigna

mente o logar de proprietário da

J 
'(•nfttdr r Lu::.

)niei;euu)S :

ui 1 Sii."> casei-me com uma

|mora que era irmã de frade; au-

tes eu freqüentava a casa da fa.

111 iIia e apesar de ,al ter promelti-
do casar-me, com tudo levui cerca

de um anuo para lazel-o. Quan-

do eliegou o dia de São João. cila

mo disse, que, se eu qui/.esse s:i-

ber ao certo se teria de realisar

casamento, perguntasse ao santo

poi* meio de e.scripta feita em u-

ma tira de papel, que; puzesse um

pausiuho de alecrim, (bento na

s.-xoolcua maior), que enrolasse

o papel com o (jue estivesse es-

eripto para dentro, que pulasse
Ires vezes por cima da fogueira

ua noite de São .João. rezando o

eredo eada ie;. que pulasse: disse-

me mais que para eu saber tudo

pie se tinha de realisar durante

in no, bastava fazer tantas per-

guntas em lautas tiras, com o

tuipelente pausinho de alecrim,

11* puzesse aquellas perguntas
nbaixo do travesseiro da cama,

que no outro dia quando acor-

nsse, tirasse as perguntas, e ve-

a que as que tivessem de reali-

sar-^e se achariam viradas ao con-

trario, e as que não se realisassein
i- li i^¦stariani

temperança e da re

mem nrtde subir p<
¦aridade e da benevolência
¦ala,'av a eelest,' pátria

Dr. vos Lan«• si>•

(Do Lriehtslruhlrn )

O lisjtirillMuiu

J'iz CIIICI
jomo foram collocadas.

periiuntas; foiam res-

Oeanlr da

giàu

Sricnciu, da Iv h

c da moral.

contrões

gredir;

C01IV1
der 3

ílehemsaoe queoscn.j^ 
^ 

|)artlul,
1» 1,03 aM;'" | 

tes Mais ditlicll é comprei,r-„ ,.

(Çredtr; e nao meuos sa .e que 
M.guiail. , Suppoielo rereui j

quanto ha visível e peiecivei. mas , 
retl)íj e v;.ridieo , taes fados. 1 Continuamos a nos entreter com (

o celeste invisível perdura por to- 
hílvemos (je inferir delles V \0 nosso caro irmão liev. Áatrai, a

do o sempre. . . 
iut,stiulllvl,i v,a0rhim de ver se poderemos obter al-1

Esta crença cousola o valida- ,'l„ 
,.,,i,iimiid ale da no-sa'gumas explicações a respeito aos

mente nas vicissitudea mundana- 
^a piov .. 

o-vU^ser demons- Uactos que vamos apontar, factos

es. e lhe Ca fortaleza ao enireutai 
|\u 

a ^ - ¦ 1 ¦ 
^ ra/.lciun estão ao domínio puMic,,; c.

todos os seus possíveis ..evcwioü. 
j 

rw q 
li(llDI) dignos de to 

'como 
somos analplmbeto por mui-

Sabe que esta vida, amda que 1 
jH" .B) ((U« «lua íiiIvIIírcii. Sca termos [requentado seaimari,

cheia de misérias, guia-nos com a da eont ..vereilar 
Mia ios c tão pouco academias pias

mesma certeza ao Parauo ultra, ; cias viva t!aómei,le 
freqüentamos a escola

terreno, assim como Jesus se ex, ; influencia .¦ h 
tlWcia ate a idade de de/, an

alçou por meio da cruz. babe que mundo, nao tua .. u„limos 
M1 i||ustwlo Mml

o peecado, si for victonosamente . vttkjr i,.-finc-io 
iu l.ènevolencia de darmos sua es.

combatido, lambem nos conduzira I E sera neg ¦ 
, 

ilusl,ll(, nofl.; parecida opinião sobre o que for-

4 eterna bomaveuturauça Sabe,siibennos qu ' 
[ , 3 aill. illK,9 publicando; vamos referir

que tem nas mãos o seu destino, .aos que B® ¦ ¦ 
aurovar.n,>s nos aos factos epte comnoseo se

em tudo que respeita á síilvaçao. c a, esi o Morte, 0 
, passaram, alguns dos qua.es ja l'o-

Sabe que os rigores do destino sei- que Nâo ha despido 
iram publicados nesta folha,

vem para o nosso desenvolvimeii- espiritocoutiu a , l yimos 
,iela leitura que

to, e que cada coisa tende hnab sómente & w T 
^ pííle. Mizcmos dos seus 16 artigo, V.

ZP^^Z ttfum pL" guntarl De que nos serve o Bspi, phismar, mas ao menos responda,

pi-ndi-ias tj'es. (jue se rcalisaram,

as duas estavam i-onn» as tinha
¦ollocado (j não se rcalisaram.

Kiquei muito admirado do re

,;11:i,i., , biido •• fui perguntar a

:a/.ão porque aqueila moça sabia

aquellas coisas. - Klla respondeu-

me. i.iue seu irmão, Irade, lha

havia ensinado, eniitandodhe que
ru por iissa forma que elles la no

convento sabiam (piaes delles te-

riam de ser nomeados priores das

Pn,vincas do Brasil onde aqueila

ordem possuía conventos, isto mui-

to ti mpo antes de serem designa-

dos pelo superior do convento.

| rsle lado tiea provado que

o espiritismo eslava sendo prati-'.,1,1o 
no convento do < 'armo do

Rio de Janeiro cm ISõl), mais ou
' menos, data esta em que residia
' no dito convento o citado Irade.

> .lã vê o nosso irmão liev. Astral
'que 

os frades do convento do ('ar-

uiu do Rio de Janeiro, gostavam
.nunlo de eiMiiiiiiiiiiciu.se com o

seu lliithti, visto ser sua opinião

que so o Diabo e que tem licença

para dizer-nos o que queiramos
saber.

Fique sabendo o nosso caro ir-

mão Uev Aslml que este facto

que obtive, realisou.se cm 1865, e

só em 1KS-1. foi, que, pela primei-
ra vez, ouvi falar em espiritismo.

Por hoje tico aqui, no próximo
numero continuarei.

Ninguém.

Typ. Espirita.
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S$ ESPB£SE-

Úteis e ate necessários s&o as controvérsias. Cor-

lamente temos que defender, não animador de nno-

lernncia o orgulho, mas attentos ao interesse üa lm-

manidad \ íi/.a-la a tantos males, sujeita a tantos

erro» dcsf*'!eeidn por tantas duvidas, o patnmomo

moral qv.e noans paes nos legarem, patrimônio que

as gerações passada? fizeram o que e hoje em <!m

a fim do que nós pudéssemos repoisar a alma : ¦> «t

convicções inabslaveis. .

Negar hoje, após os descobrimento? soientmc"?

de tantos homens Vie gênio ou de talento, depu- de

' 
Crookes, de Wallaoe, e maxiuio 

•!•.,««« Ai.»n

Kardee, a possibilidade 
de se emnmonicarem 

"mo-

noperi on Ente d'além • tu mu iu nSo é ulogieo e ate

ura tanto pueril ? Sendo assim que rq i'oveita por-

momos a denioi  certo tilabeit j.ie talvez u8o é

um recóo mas uma detença d< tal ou tal pensador

no caminhe que eornb ¦' •• verdade ? rara que have-

mos nos raortificar i-iias incertezas, mdecxsoos o

reticeiHn? de certas consciências que nos habituara-

mos a eoimoUuar firmes em suas convicções espm-

tas ? Deixemos ao tempo a sua obra, a despeito dos

estorvos que suscitam á nossa fé, e que não lucram

mais do que fazêba fulgurante e puia.

Si o espiritismo não existisse, a mim mesmo

inquiro a miude o que se poderia pôr no seu logar.

Seriam esses dogmas cju© se esborôam a dia e dia»

ou expiram aos golpes repetidos da razão e da cons-

ciência? Seria um materialismo inconseqüente que

neca a alma porque ella não está na carne e no osso ?

Seriam certas doutrinas que apoucam e desairsm_a

nobre missão do homem neste mundo, e lhe não

concedem mais iniciativa e mais fhturo do que ao

minimo objecto crendo por suas mãos?

Nosso destino não se limita, louvado Deus,

em vegetarmos alguns annos nesta terra de dores,

e finarmos ao quebrar.se 
nossa machina corporea.

A alma ó. Ella é immortal. Sentimos que o espado

nos atrahe. que o infinito nos chama incessantemen-

to e que Deus larguòa á nossa alma liberta os pi

ramos intérminos em que ella ha do evolver nterm

mente 1

\s Ucções da Natm¦/-a, onde a vida renasce ,u>

cessante; as lieçõtw tia historia, onde os Espi.it..?.

vindos do A!o.a, teem estampado suas mauileataçoe:,

inconte»wveis, tudo nos está provando que a exis

ter.ria do homem cá embaixo nao passa de ser um

aimel da cadèa infindável que prende todas as cre-

aturas ao Creador, através de uma successão de

vidas, que ó o único meio de podermos eollab-rar

na grande obra divina.

Negar isto, ó fecharmos os olhos á luz, é ennoi-

taruios consciência onde a verdade se está

revelando sob u i nspiração dos bons Espíritos; negar

isto, é não com, i-thendermos a lei das almas e dos

mundos, que gravitam todos para a alma universal,

para o foco central a que tendem todas nossas aspi-

rações mais elevadas edoudo radiam incessantemen-

te as forças que movem e dirigem o universo infinito.

Si a vida fogaz do homem neste mundo, 
'-ia

vida que começa num berço o acaba num lumul >.

fosse a só possivel, a única, a definitiva, ULpn.s da

qual seriamos julgados por 
um senhor iiascivei

como ensinam certas religiões, Deus seria injusto,

I
•I
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o que vaie por dizer que elle não exiatiria. Aliás as

leia que regessem então o mundo seriam tão tacanhas

que nos não dariam a idéa de um Deus.

Por outro lado, viver alguns annos, luctar, sof-

frer, para desparecer depois no nada, eis uma con-

cepção—esta materialista—que não satisfaz já a

ninguém, hoje quando a sciencia vae descobrindo

o magnífico panorama dos mundos, onde o homem

certamente habita.

A successão das vidas da alma na terra tem por
corolário, por complemento, a pluralidade dos mun-

dos habitados, a qual entremostra á nossa alma um

campo portentoso d'exploração para suas existencias

«lteriores.

Mas nossa estada nesto planeta não é falta de

grandeza, não 6; ella faz de um ente a principio
vago, incompleto, incapaz de profundas pesquizas,
o estudante das verdades eternas, o viajor que se

encaminha com recrescente segurança para as regi-

ões encantadas de seus sonhos, para o Eldorado

celeste que seu coração tem sentido, sua razão pre.
v:slo, sua consciência admirado antetempo. Cons-

traímos nossa alma com os materiaes divinos que
xios são fornecidos cada dia por nossos estudos, nos.

sos trabalhos, nossos dissabores, nossos padecimen'
tos, nossas luotas, nossos deveres e nossos amores.

Oada dia arrancamos da alma arrependida, aguerri,

da e melhor, algum pensamento frivolo, alguma

illusão perigosa; vamos proseguindo o bom trabalho

que nos incumbe para effeito de sermos capazes um
dia de adquirir virtudes mais altas, de nos elevar a
concepções mais magistraes, de sentir em nós mais

vivaz e jocunda a presença da Divindade.

Esp?ra, ó alma I Amigo da verdade, sejas quem
fôres, escuta as vozes austeras que segredam em ti,
nas horas da reflexão e do enlêvo, quando as estrel-
Ias esparzem sua poeira faiscaute pela aboboda dos
céus e a calada é prop:cia ás communicações do ou-
tro inundo.

As vozes que te sussurram na consciência e no
coração, suaves como accordes celestes, e por egual

possantes, são vozes que estão a dizer-te que a se-

pultura só guarda corpos gastos e não almas immor-

taes, que a esperança é innafcsi ao coração do homem,

porque Daus existe, porque suas leis nos conduzem!

e porque o eterno porvir da alma, entrevisto 
por

todos os grandes apostolos de verdade, é realidade

tão indiscutível como o calor e a luz do sol!

Não ba3ta, porém, crer; cumpre agir, incessante-

mente agir, para desenvolvermos em nós as qualida-
des que jazem em germe e extirparmos os defeitos

que damnam o nosso progredir.
Ninguém melhor que AUan Kardec mostrou ás

almas da Terra os meios de bem cumprirem este car-

go bellissimo e nobilissimo, e todavia tão simples;

ninguém melhor persuadiu a necessidade e a aKeza

do dever. Por tudo isto a obra do mestre esplende

©gregiamente; ella superzoriza-se ás controvérsias e

argumentações triviaes; ella ó a sciencia sublime do

coração e do espirito animados de um sopro divino;
•é a religião do futuro, desvoneilhada dos dogmas

falsos e das convenções pueris.
De feito o espiritismo, de quo elle nos mostrou a

verdadeira grandeza, não consiste sómente em fazer

girar mesas je/ém vez apparecerem entidades espec-
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traes; elle ó o facho da fé accendido pela razão.

A maior parte dos phenomenos physicos do es-

piritismo actuam froixamente sobre o homem, não

levam as mais das vezes senão os olhos; raro bastam

a indireitar uma alma, a fazêba apaixonasse por

suas obrigações moraes, a traçar'lhe o caminho ele-

vado que ella deve seguir.

Os factos espiriticos são uma força de que temos

necessidade para convencer os incrédulos mais con-

tumazes: mas o espiritismo, cumprehendido como

Allan Kardec o comprehende e ensina, é a suprema

lei das almas, contra a qual não prevalecerão as af-

Armações das Egrejas intolerantes e as negações dos

sectários do materialismo. O espiritismo ó a religião

verdadeira, som templos o sem altares, sem padres

pagos, sem dogmas implacaveis. Elle depuramos a

consciência, alumia o amadurece-nos a razão, sustem

e dirige-nos a esperança para as alturas celestes onde

Deus sobrancêa, perpetuamonte amante, eternaineu.

te justo e sábio. Elle nos fortalece para resistirmos

aos males de toda forte que, muita vez, desalentam

o homem na ascenção dolorosa para a verdade, o

justo e o bello.

Abençoado sejas, espiritismo, tu que nos conso-

Ias, atentas e avigoras, mostrando-nos a verdadeira

vida, a que não finda, a que se multiplica e expande,

sempre mais alta, e faz de todos nossos passados
soffrimentos o pedestal de nossa elevação futura.

Abençoado sejas de todos os que padecem e esperam;

liberta o espirito humano de seus preconceitos, de

suas duvidas e de seu orgulho; forceja por fazor de

nossa humanidade ainda revolta e inditosa, a santa

familia unida quo, sob o olhar omnipreseute do se-

nhor dos mundos, apezar dos obstáculos, dos perigos,
das decepções, dos odios e dos ultrajes, vae operando

a sua lenta mas incontrastavel evolução para o ideal

superior que tu só, ó espiritismo, lhe fizeste conceber

e amar.

A. Laurent de Faget.

(Le Progrès Spirite)

IMUIMLIIt*

(A MARIA)

XVII

OS VERMES

Que feios e ascosos os vermes I Não parece que
só servem de sugar, estragar e enojar?

Como explanarei o prestimo destes humildes vi-
ventes ? Sinto-me de veras embaraçado, e si não
contasse com a indulgência dos que lêem estas far-
falhas, eu preteriria tal assumpto.

Vejamos, porém, si vingo tornar menos antipa-
thicos estes viventes.

Nesse mundo quo eacureja para lá de nossas vis-
tas o que nós calcamos, são os vormes obroirííSvdili-
gentes. Quando apodrece uma substancia qualquer
evoxam.se gazes mortíferos, 

que gerariam epidemias
assoladoras si estes infatigaveis bemfeitores os não
absorvessem. Não ha reagentes 

que façam o serviço
dos vermes; todo o humano 

poder se aunulla nos



recessos onde se formam esses gazes, e ahi é que

fervilham os vermes.

Os homens faremos tanto pelos que estão acima

de nós, e para os quaes não vamos além de ser ver-

miculos ,,
Paulo Vero.

X lll»8AO ISSPIIUT1SMO

SOCIEDADE SUOIíEBSA

A sociedade está padecendo 
una mal que pôde

acabar em conseqüências desastrosas. Este mal é a

anarchia que rema nas idéas. Foi-se o tempo em

que, devido á ignorancia em que a classe laboriosa

vivia, o novo dobrava.se servilmente á sorte que lhe

impunha a classe alta. Mais esclarecida hoje, mais

consciente de sua dignidade de homem, elle recla-

mou seus direitos o apostou.se a que elles valessem.

Era justiça.
Mas si natureza humana, entregue a si mesma,

sem bússola para se dirigir 110 revolto mar das pai-

xões humanas, facilmente dá em ir a toa. A educa-

ção e a religião sós valeriam a desviada dos parceis

que se lhe abrolhara ante os passos. 
Não lhe faltou

a educação; mas o sentimento religioso, egualmente

indispensável, feneceu a nascença por causa das

idéas falsas que lhe iuculcaram sobre seus destinos,

e que o maniataram a um grosseiro 
materiahsmo,

onde perdeu a noção da verdade e do justo.^De 
aqui

originou.se o desenfreio do todas as paixões 
ruins

que lhe germinaram no coração: msubordniaçao,

cúbica desmarcada, insurreição contra as leis por

lado de uns, orgulho insulluoso, egoísmo ferocissi-

mo por 1: do dos outros. . _

Âo Espiritismo estava reservada a missão de

aluniiat uns e outros e de lhes traçar o caminho que

devem seguir. Aos ricos elle adverte que os pobres,

uor quem roçam a iniudo e a quem desprezam muita

vez, são'lhes irmãos o eguaos, e porventura 
superio-

res perante Deus; que todos temos a mesma origem

e o mesmo destino final, e que o orgulho de classe

c parvo preconceito. Quando se certificarem de que

a sua breu- passagem por esta Terra, mda quando

mimosos da fortuna, e ramos que um minuto na

duração de suo existenciu, bão dc ter em nmuma

conta as riquezas; bão dc fazer melhor uso dos bens

ieneslies- hão de inclinar.se aalliviar os padeemien-

tos dos pobivs, dos quaes teem explorado a fraqueza

e as pieoisC.es paro cogularem os seus cofres e satis-

lazeivo* as suas phautasias e paixões.

Avs pobrv3 o Espiritismo revelara o segredo da

baixú eoiidiçãu delles, e lhes abrirá que elles mesmos

eletieiaiLi viver estreitamente, talvez miseravelmente,

ou para ropararoia faítas passadas, 
ou afim de se

nunliearem mediante provações, 
dolorosissmias mm-

ta vez; elle lhes ha de mostrar que os ricos que elles

invejam não passam 
de ser freqüentemente Espíritos

medíocres e fatuos que, inchados de orgulhe», se aba-

lançaram insensatamente a acceitar funeçoes para

uue não estavam preparados. 
Hão de então calar as

suas lastimas contra a sorte, e não mais invejarão a

dos ricos. , ,

Quando estas coisas forem bem comprehendidas

por uns e outros, quando o Espiritismo, esta fôrma
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nova e definitiva do itapirituahsmo, esta verdade

consolativa que satisfaz o coração e a razão, eiver

vencido o materialismo moderno, uma revolução

profunda ha de operar.se nos espíritos. Quando a

verdade omnipotente tiver sopeado as mas vontades,

e quebrado todas as resistências interessei;»s, as

relações sociaes não hão de ser o que são hoje em

dia. Nao ha de existir a rivalidade das chsses. A

fraternidade e a solidariedade hão de remar entre

os homens, e a sociedade, tão agitada e agonisa. >

agora, ha de gosar esperanças consolativas e -çy;.

mas pela certeza de uma vida futura, e ha de depa-

rar.se.lhe guia segura e sabia numa lei meontestave.

e incontestada.
B. Martin

(Le Messager)

O ftOMIi

Surge donde em onde a velleidade de dar.se ao

Espiritismo outro nome, que o torne mais íieceitc»

aos que nos confrontam, e que melindre menos as

doridas sensibilidades das egrejas. Voto combater

quanto couber em minhas posses tal propemiKh ^

Largamos do porto no navio mais alteroso e ,i'r..a

que atégora singrou o oceano do tempo. Is.cn uma

leviathau do Atlântico tem estruetura mais hv;:. ne-

nhum contrasta com mais garbo e firmeza os \ entos

e as correntezas. Mãos do anjos assentaram.lhe a

quilha, e esses foram que assistiram ao cravejar do

cavername. A maruja é valente e robusta, e no aeio

delia estão os pensadores 
mais nobres do inundo^

Quando navegavamos mares ignorados, avistamos a

direita e á esquerda muitos pharoes mentirosos a

flammejarem sobre promontorios, 
e ouvimos o ira-

cassar dos navios que topavam nos recites Elle

aprôa á vastidão intiuita, á eternidade das eteimda-

des; as ondas batemdhe palmas e abrem risos de

espumas em volta, ou saudosas languem na longa

esteira que rapidamente lhe vae ficando atraz.

Passamos por muitos navios banzeiros, por on-

tros jâ abandonados pela coropnnha. a apodrecerem,

sobre as ondas. Estes são as enormes caravelas dos

dogmas e das crenças, bolorentas, a metterera agua.

e vae não vae a afundarem; e em volta de nós ma-

cabrêam vultos monstruosos de crenças loucas c

doutrinas cruéis que outr'ora aviltaram os bravos,

fizeram do covarde um heroe, coroaram snnt" o

idiota e deram o lauro da victona ao fanatico e ao

demente. Navegamos a todo panno, enfunam nora*

velas as brizas da verdade; e lendo á roca a in.edi

gencia espiritual, e ao convez a vigilância, cortamos

pelo nevoeiro que pardêa 
o horisonte de dois mu o

dos Vamos recolhendo de chavecos e cascos arroir

bados muita alma periclitante; 
em nossa coberta

apinha uma clmsma multicor e irrequieta.

Todos hastêam seus estandartes, rotos das v.

tanias, onde a custo se lêem nomes de egrejas.H;

a fragata de duplo convez dos Catholicos; o brigue

, bem artilhado dos Presbyterianos; a escuna barrada

de preto e ronceira dos Baptistas; o ancho alijo do^-

Methodistas; o clipper airoso dos Umtarianos, e o

vacht veloz dos Agnosticos.

—Holá do navio, liolá ! —clamam desde dezenas
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de navios. — Que baudeira liasteaes ?
Então olhámos para cima e avistamos o alto do

ia autaréu sem insignia !
—Que bandeira havemos desferir?—perguntam

todos anciosos.

_ 
E eis qje Oocultistas, Seieutistas christãos, Psy-

cliistas e Tlieosoplios, gente de lastro e vindiça,
começam a levantar grita: 

—
Acima uma bandeira que tenha 110 centro

«Seieutistas christãos.»
Seja antes « Occultismo » — bradam outros.
«Theosophia» é que é melhor, ou desfralde,

se uma flammula que chegue ao infinito—clamam
aquelles.

Não nos lancem a perder ! No panno se ha de
traçar «Scieucia Psycliica»—exclama outra turma.

Largae os farrapos que auciaes glorifiear. Inda

que os desferíssemos todos lá no tôpo elles não pu-
blicariam nosso nome e intento. Nosso navio vae
singrando para a metropole do mundo futuro, e não
ha de deitar a anohora ou ferrar as vellas siuão no
seu porto abrigoso. Gomo tenho navegado neste na-
vio desde que elle zarpou do anchoradoiro terrestre,
vou já correr ao tôpo do mastaréu uma bandeira
alvissima onde em letras de luz sobre tarja azul
está escripto « Espiritismo».

Espiritismo, a sciencia e philosophia da vida
aqui e além; Espiritismo, a somma de toda verdade,
o incentivo e esforço para a justiça. Praza a Deus'

que esta bandeira perdure arvorada 110 alto tôpo,
intocável a mãos profanas, e tremule ovante e so-
branceira.

Elle durará immaculado quando já tiverem bai-
xado ao oblivio todos os caprichos e ismos que teem
crescido da pujança delle. Esies são do tempo, elle
porém está fóra do tempo e é sem fim.

Hddson Tuttle.

OCCIJLT18UO PRATICO

IX

VARINHA MAGICA E VARINHA ADIVL
NHATORIA.

Eis aqui, segundo os sábios materialistas, outra
superstição, a crença em o poder da Varinha magica
ou Varinha adivinhatoria. Gausa estranheza, a acre-
ditahos, que ha mais de trinta mil annos, segundo a
chrouologia egypcia, a humanidade civilisada haja
cri<3 o erroneamente em uma coisa que só existia em
sua imaginação e sem realidade alguma.

Sem embargo disso, as civiiisações antigas indi-
cam, por seus monumentos e obras feitas, um des-
envolvimento intellectual mais que sufficiente para
explicar a existencia real de um facto.

(Justa crer que sómente o nosso século de duvi-
da, que se diz scientifica, lhe seja permittido «des-
cobrir» que nossos antepassados, em todos os povos
e raças do mundo, se têm equivocado reconhecendo
e admittindo certos effeitos supra.physicos, desço,
nhecidos, negados e não estudados pelos mesmos
sábios actuaes, porque é de mau efleito crer o que
o vulgo crê, (quando nío meras hypotheses) estabe-
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lecidas ex.professo para encerrar todo saber official

pôde existir algo que não seja alluciuação, erro é
superstição.

Em todos os povos, desde os tempos mais remo-
tos, existia o uso da varinha como meio de adivi-
nliação e também como signo de um poder extra
natural. Se buscamos as provas dos livros sagrados,
ua Bíblia, vemos a Movsés e aos magos de Pharaó
do Egypto produzir prodígios por meio da varinha;

por meio delia Moysés feriu a rocha de Horeb e fez que
brotasse agua orystalina para saciar a sede dos He-
breus do deserto. A vara de AarHo floresceu 11a arca.
Os prophetas ceusuravaiu aos reis de Judá o costu-
me illegal que tinham de consultar o destino 

por
meio da varinha, pois pertencia exclusivamente este
direito aos levitas.

Todos os povos da antigüidade 
praticavam a

adivinhação por meio da varinha. Herodoto altirma

que os Escitas a empregavam 
para descobrir os

perjuros. Em resumo, pôde.se affirmar, com todoe
os historiadores que em todos os povos existia o uso
da varinha adivinhatoria.

Se chegamos aos povos e raças relativamente
mais modernos, Gonzalez de Mendoza, em sua his-
toria da China, disse que os povos chiuezes empre-
gavam a varmha adivinhatoria e que esse costume
era adoptado por todos. Marco Polo falou do mesmo
uso em todos os povos que visitou. Thevenot em
sua viagem á Turquia, relata vários casos feitos
com grande acerto de adivinhação 

por meio da vari-
ilha. Ammiano 

'Marcellino 
affirma que a adivinhação

se pratica por meio de uma varinha de vime O Pa-
dre Lebrun disso que. para descobrir os homicidas
a piova da varinha devia fazer-se nas egrejas.

Wier, em seu tratado: I)r pnvstiqiis, livro IV.
Edicção 1583, disse:

«Os Banianos da índia, para saberem se é Deus
ou o diabo que é a causa eificiente de suar, enfer-
mídades, formam um arco de qualquer varinha queacham, e suspendem a corda deste arco a um pe-
queiio instrumento com o qual cortam a noz de be-
tel. Tomando o arco pelas extremidades, pronunci-
am o nome de todos os deuses e demonios, e quandonomeam aquelle que lhes mandou a enfermidade
o arco se volta».

Kuox, em sua relação sobre a ilha de Ceylão
disse também: «Para se descobrir o auetor de um
roubo toma.se uma casca de coco, faz.se.lhe ura
encanto, pronunciando palavras especiaes e depois
enfia.se uma varinha que atravesso a casca, Põe.se
tudo na porta ou 110 logar por onde sahiu o ladrão.
Lma pessoa predestinada para esse fim toma o pon-ta da varinha com a casca e segue as págadas do
ladrão. Todos os curiosos o seguem repetindo as
palavras mystonosas. A varinha os leva ao logar
onde se escondeu o ladrão e a casca cae sobre elle.

Algumas vezes a casca e a varinha andam de
um para outro lado, ou então pára o neste caso pre-cisa tornar.se a fazer o encanto.»

Corno prova de realidade da adivinhação pormeio da varinha, nos tempos modernos, entre mui-
tos outros citaremos, como histórico, comprovado
por juizes e príncipes da familia real, o caso de
Jayme Aymar que seguiu e descobriu 

por meio d«
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sua varinha oa auctores do crime commettido em

Lyon a 5 de Julho de 1692.

Aymar era um rico agricultor de São^Marcelin

que gosava de uma grande fama; alguns aünos an-
tes do crime havia dado provas do poder da varinha,
em presença de um juiz, descobrindo o auctor de um
roubo importante.

Figuier, em sua « Historia, du mcrvilleux» narra

prolixamente o facto. Com taep antecedentes o pro-
curador do Rei aeceitou o concurso de Aymar para
descobrir os auctores do assassinato de duas pesso-
as encontradas em um uotão de Lyon a 5 de Julho

citado.

Aymar foi conduzido ao logar do crime, onde já
náo existiam signaes alguns do succesao; sua vari-

nha parou immovcl emquanto não pisou o sitio onde

havia caído a primeira victima, moveu-ae com mais

intensidade quando chegou ao logar onde foi levan-
* tado o cadáver da negunda victima.

Assim com a «impressão» recebida, guiado pela
varinha, subiu as grades do eotSo, até onde se pra>
ticou o roubo e d'ali seguiu palmo a palmo a pista
dos assassinos. Entrou no pateo do bispo atravessou'

o e parou na porta do Rodano, que estava cerrada,

pois tinha chegado a noite. No dia seguinte prose-

guiu sua empresa acompanhado dc varias pessoas;
seguindo a ribeira direita do rio A varinha ás ve>

zes indicava tres cúmplices, c outras vezes sómente

dois; entrou em casa de um jardiuciro onde foi

provado por dois meninos, que tres homens desço-

uhecidos haviam entrado ua casa, na ausência do

jardineiro, e ali haviam tomado vinho que estava

em uma garrafa e sobre a qual a varinha se moveu.

Essa prova do talento de Aymar confirmou aos jai-
zes o proposito de seguir a averiguação por meio

da varinha, mas antes resolveram submetteLo a no>

vas provas. No sotão foi encontrada uma faca com

a qual puzeram termo ás victimas; compraram'Se

outras iguaes, que foram enterradas, sem que o sou'

besse Aymar. Levado ao sotão, a varinha ficou im-

movei sobre as facas postas, mas girou fortemente

sobre a que realmente tinha servido. Aquella nova

prova decidiu os juizes a seguir ampliando esse

meio t&o estranho.

Guiado pela varinha, Aymar seguiu o extremo

do Rodano'até que se comprovou que os criminosos

se tinham embarcado; subiu Aymar a uma embar-

cação e deu novamente com a pista, andara por ter-

ra em todas as paradas c pousadas onde a varinha

indicava a presença dos assassinos. Chegara por fim

a um acampamento militar, entre Vienne e S. Valli-

er. Mas temendo que os soldados o maltratassem

voltou para Lyon, onde os juizes lhe deram as ordens

necessarias para entrar no acampamento. Quando
de volta declarou que os fugitivos haviam sabido.

Seguiu o roteiro, cama por cama, mesa por mesa
onde haviam parado e comido; por fim chegou a

Beaueaire, onde notou que os assassinos se haviam

•eparado, a varinha o conduziu por meio do povareu
immenso que assistia d grande feira, até á porta de

um cárcere e declarou que ali se achava um dos que
se procuravam. Foramlhe apresentados uns quinze
detidos e entre elles um muito inquieto que acabava

de ser preso por crime de roubo, a varinha só se

moveu sobre esse que se achava inquieto, que decla-

rou ser um dos assassinos. Os donos das hospedarias

por onde passou com seus companheiros, o reconhe-

ceram facilmente por seu modo brusco.

Reduzimos muito a relação da pesquiza feita

por Aymar por meio da varinha prolixamente dada

pelos juizes e vários auctores: J. Chauvin, P. Le-

brun, M. de Vanini, o abbade de Velmont e outros.

A fama que Aymar adquiriu foi tal que foi cha-

mado á Corte da França.

Pouco mais oa menos na mesma epocha a senho-

rita Olivet, os Srs Barthèlèmy, Bliton e até membros

da familia real se occupavam, com resultado favo-

ravel, da adivinhação por meio da varinha.

Na epocha actual o abbade Paramel tem adqui-

rido uma reputação universal por causa do grande
acerto que tem tido nas descobertas de correntes de

aguas subterrâneas por meio da varinha. A agrieul-

tura lhe deve muito, pois tem dotado de agua co-
marcas inteiras.

Segundo Figuier, Basilio Valentin foi talvez o

primeiro que empregou a varinha para descobrir

mineraes e fontes, século XV, Roberto Fludd, May-

er, Paracelso, Agrícola e outros philosophos herme-

ticos têm empregado a varinha e muitos têm deixa,

do escriptos de importancia.

Mas a que obteve mais fama foi a baroneza de
Beausoleil que, com seu esposo, empregando a va-
rinha, dotaram a França de um sem numero de
minas de summa importancia, 1460.

Cremos ter provado com os factos relatados, au-

thenticos, que o uso da varinha tem algo de real

e que em seu emprego nem tudo é superstição e en-

gano.
Aífirmar que todos podem adivinhar por meio

da varinha seria conhecer muito pouco as leis que
regem os phenomenos psychicos e seria expor.se a

commetter o mesmo erro que o de aífirmar que no
uso da varinha adivinhatoria tudo é mentira e supe-
rstição.

Igkoto.'.

(Continua)

( Lue Astral)

RELAÇÃO DAS PESSOAS DE QUEM TEMOS

RECEBIDO A IMPORTANCIA DE SUAS AS-

SIGNATURAS.

Srs. :

Jo*é Christiano de Oliveira, 2.000 rs., para 5 ex-
-mplares de cada numero, papel commum, durante

o corrente anno, Freguezia Borda da Matta, Cornar-

ca de Pouzo Alegre, Estado de Minas.

Manoel Pedro de Hellesponto, 4.000 rs., para uma

asaignatura, papel superior, para o corrente anno,

Villa de São Domingos, Estado de Goyaz.

Antonio Joaquim Ribeiro, 2.000 rs., paraõexem

plares papel commum, para o corrente anno, nesta

Capital.

Joaquim Ferreira, 2.000 rs., para 5 exemplares

papel commum, para o corrente eimo, nesta Capital.

André Cypriano Marchou, 5.000 rs., para um ex-

emplar papel fino e 1 papel commum, para o correu-
te anno, EstaçAo do Indayassrt, Estado do Rio.
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Américo Pedro dos Santos, 2.000 rs. para 5 exem-

plares, papel commum, para o coirente anno, nesta

Capital.

Cap." Hygino Marques, 3.000 rs., para 10 exem-

plares, papel commum, para o corrente anno, Faxina,

neste Estado.

Moysés Antonio de Oliveira, 3.000 rs., para 10

exemplares, papel commum, para o corrente anuo,

São José do Tijuco, Estado de Minas.

Jeronymo Martins de Andrade, 3.000 rs., para 10

exemplares, papel commum, para o corrente anno,

São José do Tijuco, Estado de Minas.

D. Anna do Canto Lacerda Lima, 2.000 rs., para
5 exemplares, papel commum, para o corrente anuo

nesta Capital.

Manoel Martiniano da Costa, 6.000 rs., para 25

exemplares de cada numero, papel commum, para
o corrente anno, Cid. de Floriano, Estado do Piauliy.

Crescendo de Oliveira Brasil, 30.000 rs., para 150

números, papel commum, para o coirente anno,

Campinas, neste Estado.

General Ewerton Quadros, 5.000 rs., para 1 exem-

plar, papel superior, para o corrente .num. ''apitai

Federal,

Gap." Antonio de A. Lobo Bastos, 5.000 rs , para
20 exemplares, papel commum. durante o coirente

anno. Cidade da Franca, neste Estado.

João Bernardo Pavão, 2.000 r».. para 5 . x. inpla-

res, papel commum, durante o corrente anuo. Hanlf.

Cruz das Palmeiras, neste Estado.

João de Castro Nunes, 4.000 rs,, para 1 extauplur,

papel superior, para o corrente anno, Lages-, Estado

A Vida de um SBedini» <'.<nV.bvr

O Médium D. I). Home, ma ''ida c mi mr<tr.kv

NOTICIA BIOGIÍAPIIICA

Traduzida do frajuví

por

Mau Santi

Era provavelmente nos jornal ¦ • .».

aquelles que quizessem ficar edüii-.i V
cundidade de imaginação d?s?envo!vMt< ¦ n-s

peito, poderiam fazer a maif ampla coll:<•!(?. Kiu

geral, não passavam de ridículas niJCílncfr.e, , 1'>..

nellas mesmo a calumnia attingia r. ia! üh<
não só Home mesmo, como sen? amigos liví-ni:,» de
intervir mais do que uma oecasião,' para pi<>R-«is?*
contra estas referencias que poderiam afíinpir r «ihi

honra. Uma destas calumnia? foi aouolla espallird;,

pelo publico em 1858, durante a'sua "La!; ¦>»,

Roma; se aítirmou ter elle sido eneareerad" *><•

Mazas—pretendendo'se tel.o visto alii, - insr

poder dizer qual o delicio que o tinha cudiuid? a
esta prisão. (1).

Eis aqui algumas das legendas das quaos a Sra.
Dunglas dá numerosos exemplos ejp soas obras:

Em 1870, um tolegruraiou—cqueJle 
qne fui a

causa da morte da lia do líoir.c—*aiiuniicir.va mais

il Lifi ami Mis*ion p. 119 e 120.
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de Santa Catharina.

Guilherme Jostino Lacerda, 4.000 rs., para 1 ex-

emplar, papel superior, para o corrente anno, Santa

Rita do Jacutinga, Estado de Minas.

Constantino Gonçalves Leite Louzada, 3.000 rs.,

para 10 números, papel commum, para o corrente

anno, Santa Rita do Jacutinga, Estado de Minas.

Joaquim Arestes Soares Louzada, 2.000 rs., para
5 números, papel commum, para o corrente anno,

Santa Rita do Jacutinga, Estado de Minas.

Antonio de Sylos, 5.000 rs., para 20 números, pa-

pel commum, para o corrente anno, São João do

Caratinga, Estado de Minas.

F. A. Xavier Pinheiro, 10.000 rs., para 1 numero,

papel superior, para o corrente anno, Capital Federal.

Alexandre Francisco Simas, 4.000 rs., para 1

exemplar, papel superior, para o corrente anno,

Bairro Alio, nesto Estado.

Antonio José Ferreira, 3,000 rs., para 10 números,

papel commum, para o corrente anno, nesta Capital.

Antonio da Silveira Mello, 3.000 rs., para 10 nu-

meros, papel commum, pagou o 1.° semestre do

corrente anno, Itapetininga, neste Estado.

Adolpho Pimentel, 3.000 rs., para 10 números,

papel commum, para o corrente anno, Faxina, neste

Estado.

José Lopes de Castro, 3,000 rs., para 10 números,

papel commum, para o corrente anno, Campinas,

neste Estado.

João Gomes Veado, 3.000 rs., para 10 números,

papel commum, para o corrente anno, Cidade de Ubá,
Estado de Minas.

ou menos que o mediam acabava do morrer súbita-
mente em um wagon, sobre a linha de Berlim á Co
louia; os jornaes apressaram-se em dar incremento

a esta falsa noticia, e isto proporcionou, para diver-
sos entre elles, a occasião de resuscitar antigas ane

doe ia» ou de imaginar novas.

Isto correu mundo e era—recentemente ainda—

seriamente referido na « Tribuno de Genève.» Home
a transcreveu nos Incidente, no qual elle pensou
dever desmentila e dizer como ella tinha tido origem.

O médium partira subitamente para a America
depois de ter dado em Fontenaibleau algumas ses-
sGes, em presença do imperador, da imperatriz e do
rei da Ba viera; o fim desta viagem ora ir procurar
sua irmã, que a imperatriz tinha graciosamente se
offerecido de tomai .a a seu encargo, e que cila col-
locou, com effeito em um collegio, onde a jovea íiuou

durante alguns annos.

Os boatos mais diversos correram por motivo

desta partida in jsporada, e um jornal inglez, o Conri
Journal, achou para ella uma explicação engenhosa,
senão verídica; eiha:

«Tres personagens, que Home não tinha queri-
do admittir em uma sessão, porque desconfiava dcl-
les e de sea scepticismo, se tinham vingado, fazen-
do-o cair em cilada habilmente arranjada. Os tres
lieroes desta pretendida aventura eram o marechal
Baraguay-d'H)lliers, o folhetinista Eugene Guinot e
Nadand, o cancionista. Auxiliados por um compa-
dre. tinham imaginado fazer evocar por Home (que
jamais evocava um Espirito) os manes de Sócrates,
de Frederico, o grande e de Alcibiados.»

(Continua)
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JoSo de Moraes Luz, 5.000 rs., para 20 exempla-
rcs, papel com mu m, para o corrente anno, Itatiba,
neste Este do.

O ESPIRITISMO

Deante da, Sciencia, da Religião e da Moral.

Ao nosso bom irmão ReV. Astral que tanto tra-

balho teve em escrever contra o espiritismo 10 lon-

gos artigos e publicahos n' O Propulsor da Feira <le

Sant'Anna (Bahia), pedimos que tenha a paciência

(que deve ter, como bom discipulo de .Jesus) de ler

tudo que vamos escrevendo e, depois que houvermos

terminado, pôr a mSo na consciência e dizer franca'

mente qual de dós está procurando cumprir a lei de

Deus...

Estamoa certos que V. Rev. leu a relação do fac-

to por nós, publicado no ultimo numero do nosso

jornal. Naquelle facto os leitores vêem que o Rev.

seu collega foi ungir aquelle irmão, quer dizer foi

fazer a ultima coisa que costumam fazer nos últimos

instantes que nos restam nesta vida, e nós, como os-

pirita, fomos lá levado pelo Diabo para impedir que
aquelle irmão deixasse de ir para Deus, e ficasse

aqui no inferno com os diabos, como nós e V. Rev.

Os nossos leitores serio os nossos juizes, é aelles

que submettemos o julgamento da nossa causa.

A mentira é uma pilula doirada muito bonita; é

doce por fóra e muito amarga por dentro. Somos

dois fabricantes de pilulas. V. Rev. apprendeu a fa-

:zer pilulas doiradas, e nós fazemos pilulas amargas

por fóra e collocamos o doce por dentro, de modo

que os que tomarem as que V. Rev. faz, recebem,

primeiro, o doce, depois o amargo; e os que toma-

rem as que nós fazemos recebem, primeiro, o amar-

go, mas no fim ficam contentes, porque ficam com a

bocca doce.

Rev., vamos ambos procurar a verdade e a luz,

vamos despirmos do orgulho e da vaidade que nos

impede de as encontrarmos, porque Deus não as

poderá mostrar áquelles que não estiverem isentos

dessas imperfeições.

Já é tempo da humanidade abrir os olhos e sahir
¦das trevas, pois é só trevas que vemos.

As religiões nada eusiuaram até hoje, dizemos

mal, só ensinaram a matarem^se uns aos outros, pa-
ra poderem dominar o mundo; é isto o que estamos

presenciando. A protestante Inglaterra, que não ado-

ra as figuras de pau, ou de barro, a qual diz, que é

melhor christã que a catholica, não segue um dos

mandamentos da lei de Deus o qual diz: « Não ma

tarás. >

De tempoB a tempos, a Providencia Divina mun-

da um instrumento convidar a humanidade a entrar

na lei.

Desta vez coube o papel de mensageiro ao Czar

da Rússia, pois convidou todas as nações para o des-

armamento geral, mas isto não convinha ás podero-
sas naçOes que acariciam em seus cerebros a idéia

da dominação do mundo.

A Inglaterra foi uma das que não quizeram nc-

ceitar a proposta e está recebendo o que merecia, a

derrota do seu poderoso exercito, e quem sabe se

em breve não llie acontecerá o mesmo com a sua

poderosa esquadra ?

Altos juizos de Deus!

Publicamos hoje mais um facto que esperamos

será lido pelo nosso caro irmão Rev. Astral, e pedi-
mos que não se esqueça de nos dar sua consciencio-

sa opinião.

Já nos iamos esquecendo de contar ao nosso bom

irmão Rev. Astral, que, depois que passamos do

Catholicismo para o Ohristianismo, este nos ensinou

que, « muito se pedirá a quem muito se deu,» e

como a Providencia Divina nos tinha dado alguns

bens que nos punham no caso de não nos ser preciso
trabalhar para supprir as nossas necessidades e as
<io nossa família, entendemos que deviamoa dispor

do toda a nossa actividade e mesmo de todo o nosso

bem estar, o pormos á disposição dos que aoffrem,

o assim procedemos desde 1884, data esta em que
sahimos das trevas e começamos a ver a lui.

D.iquella data em deante foi que começou para
nós o verdadeiro trabalho que deve ser feito por to-

do aquelle que aprendeu o que nos ensinou Jesus

nos Evangelhos, mas não o que nos ensinam as egre-

jas, catholicas ou protestantes, cujos procuradores

procuram para si.

Abrimos escriptorio de consultas (grátis, já se vê)

verdadeiramente grátis, pois uom presentes de fruc-

taa recebemos, quanto mais de objectos de valor.

Ao nosso escriptorio vêm diariamente consultar-

nos centenas do pessoas. Pela affluencia que nota-

mos todos os dias, coüigimos que tiram resultado

dos nossos cousi lhos, razão porque vamos aproveitar

esta occasião para relatar alguns desses resultados.

Faz poucos dias que veiu ter comuosco uma sra.

que costuma vir consultarmos, quando qualquer dos

filhos adoece. Depois de dizer o iucommodoque estava

soff rondo o filho, dissemos mais o seguinte:—Sr. F.

eu não venho aqui sómente por causa do incoinmo-

do de meu filho; mas venho também cousultaho a

respeito da minha vida. Como deve saber, eu sou

catholica o não desejava deixar de sel-o, porém aeon-

toco que meu marido entrou em outra religião nova

que tem a sua Egreja na rua de Santa Rita e briga

muitu commigo para que eu entre na tal religião e,

como sei que o sr. só dá bons conselhos, espero que
mo diga se devo seguir a religião de meu marido por
ser melhor do que a catholica. O que me aconselhar,

soguirei á risca. Eis a nossa resposta:

Minha sra., eu não tenho a honra de conhecer a

religião que estão pregando aquelles irmãos, mas

agora espero poder julgaha pelas respostas que ob-

tiver da sra. Fiz.lhe as seguintes perguntas:
- Faz já muito tempo que seu marido entrou

naquella seita?

f Faz um anno mais ou menos.»

— A sra. tem encontrado em seu marido melho-

res sentimentos ? Trata'a cora mais amor ? É mais

amante de sens filhos? Seu marido tem vicios de
fumar ou do beber ? Depois que entrou nessa religi-

ü.o acabou com esses vicios ? É muito trabalhador,

e muito cuidadoso de sua familia?

« Pelo contrario fichou muito peior, briga muito

commigo, e quer que á forç* eu entre na tal egreja,
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e que quebre os meus santos, 110 mais não só o en-

contro peior como também nSo se privou dos vicio»

quü tinha.» ..
X vista das suas respostas vou dizenlne o

conceito que faço dessa religião. Eu só creio nas

religiões que fazem a creatura melhor _ 
e mais per-

feita. Não produzindo 
esse effeito, deixam de ser

lioas pot isso aconselho.a que deixe.se ficar na que

está' emquanto nâo encontrar outra que realise tu-

do que lhe perguntei 
a respeito de seu m árido.

—- Por falarmos em religiões devemos confessar-

lhe que muito sympathisamos com a seita methodus-

ta pois como recebemos quasi todos os jornaes de

todas as seitas, e os lemos, vimos publicado 
no hx-

positor Christão que os adeptos daquella seita deixa

ram de beber bebidas alcoolicas, deixaram de as

fabricar c. de as vender, e que também iam deixai

de fniní-r: sc assim for, já ó fazer alguma coibí, por-

íiue as outras ainda não publicaram 
coisas iguaes,

i1 í;, religião catliolica faz muito por espalhar o vicio,

pois cm todas as suas festas religiosas acabam por

íesthis. entrando o vinho como sangue de Christn

nas sachristias a fim de purificar as almas dos irmãos.

Vamos concluir com a publicação 
de mais mn

ffleto iá publicado 
110 n.° 102 da Verdade c Lus.

FACTOS

O faeto que vou relatai é realmente surpreheadeüte

0 me íugmentft a crença do que Deua ajuda sempre u

auem quer trabalhar. , na
Entram em roinlia aala uma senhora regulam!» _

a 29 annos o uma menina de li annos, mâo o ti.na.

Eram de compleição franzina, ir.as gentia ; tem o'iic,-s

faacinadorBB, penetrantes, iutelligeutes.

AmSe disse-me ene vinha pedir-me que ;he cu.as .js

a filha. Sua filha havia mezes soffria de ataques, em

consequoncia dos quaes ficava algumas horas sem

Que tinha recorrido á medicina e que nenhum

do tinta obtido. Foi então que lhe aconselharam que

me procnraflEe e quo talvez eu a pudesss curar.

Voltei-me para n menina e diase lhe :

Menina, vnssè é a enusa dos seus ataques e poae

acabar com ells».

VoBeê ó esperta e viva, faz muno mau uso ao seu

livre arbítrio, não é temente a Douí o por isso á muito

tentada pelos maus espíritos.

Vou lhe dfaer como deve proceder para es ver :

de sua provação: terá muitos niouB pensamentos cvr.yi

sempre, porém deverá resistir a todo», econseguisá to?-

nar-se verdadeiramente christS. Sabe o que é ser cbrs

tã ? E' crer em ura Deus todo poderoso, noseo Cieíiciur,

que vè todas as nossas acçfies e todos as nossos ;;»n-

Bamentos; que como bom Pae, nos (leu a íudoa um

guia nora" anjo da guarda, ao qual nunca devt.ii.oe

deixar de pedir qua uob «judô a resistir a todas as teu

tacOea. ...
Se seguir-mos &Lei, Deus pofTCstto a esse ar.:jo 4a-

nos aiude a vencer todas as tentações dou nossoc sai

micos; se porém não a seguimos então nos abandona a

nós mesmos para soffrermos as conseqüências de nossas

*Eu 
vou pedir ao Senhor Deus Todo-Podaroso, que,

por intermédio de nossos anjos da guarda, me ajuae u

provar-lhe, que o que so pausa com a menina amoa o

um favor que Deus lhe faz, e que quem lhes da sâtes

ataque», são seus amigos e nSo eeus mimigos. Assim

peco á menina que colloquo a ra?o sobre on olhos e

nu» os fò!xe bem a flua de só poder manifestar a rata

da alma epodsr ver quem ó que lhe dá esses ataques.

No fim de eineo minutos este menlua começou a

fiiaar com o corpo muitos movimentos.

-O que é isso menina ? Porque ía« esses movimentos.

ga0 on inimigos que me estão cutwando, me disse

ellii. , , . 0
—Mae quem süo essea inimigos /

—SSo iiuatro uegrinlios.

- -Nao sfio seus inimigos, disse-lhe, « vou provar-lhe.

Assim como a menina ob vô também ea pôde ouvir •, e

peço-lhe que mo diga o que ellís «-; respondem

aue lhes vou perguntar.
—Meus amigos: esta menina teima em vos ter na

ronta d o icitaigos, quando eueutou convencidíssimo que

sois seus amigos, e desejo que me ajudeis aprovar-lhe

ou" c aue dia,o é verdnde. .

Não éo-ííto qao ró» ró II19 daes os ataques, quando

ella está com maus poiisamentos 
?

—Elles dizem que sim.

—E se f ila dfiixcr do ler asses maus ponsameutos.

estou cana qua vós üSo lhe daraia mais ataques.

—P.lles dizem que sim, que n!lo teres «juis ataques .

— Está convencida dc que eu dissio a verdade l Vou

ainda aicztrur-lhe que uào «ao p.oaeoa 
inimigo».

Perguntei á mie destn menina se tinna algum pa-

rentô moíto, disse-mo que aeu pae tinha morrido.

Meus amigos: áiâEO eu aos espiai tom. vou pedir-voE*

uUl savoi c eswu ^uu serei ^vido Euvos peço

quu au coa foi permittido, chameis o pae desta senhora

porque desejo falar-lhe.
--Elle-fí dizem que o podam ir chamar. Djhi a ins-

tantos 

"disso 
mo que ec tinham uusenfado.

—Veja o caminho cguo tomaram e repare qne javol-

tam : No fim do -l.miuuíon, dieseme :

—Abi vem vôvô
— Quem vem eom elle.

—B3o os inimigos. . . .
—Menina, eu aâo quero que os trate de inimigos ;

pois nao r-stá vendo os favores qua boi eatfio prestando

u aiu:'a os chama de inimigos ? Daqui por deante só oa

deve tratar do amigos.
—Vôvô está aqui deaut© de mim. D:sse elia.

—Meu amigo : estaef. aqui; vossa neta voa e»ta ven-

óü : ptço que me peidceis se vos mandei incommodar;

vendo porém o quanto soffíem estaa dua» croaturas,

que vos são t8o eh&ra» e sei que me podeis ajudar a nm

pô** termo á sua provsçfto porÍ3so vos mandei ena

mar-, e já que vos nchaew aqui também desejava que

nos dissepaes ne bc:'s feliz ?

—Elle d'sse quí não ó feliz. . .
—Essa rfespeatu muito me pe^aliaa; «era possível

nos dizei causa í
—Elle n5o diz nada.

Perguntei por troa voiea potque nfiii me reaponaia.

No fina de pequann demora me veiu cate pevsamen.o :

Ora, ora! pois preciso porventura perguntar-voE

a cnnaa 
'do 

vcjío soffrimento, quando o estou vendo 
'?

Pois pôde algueis s?r frfiz vendo sua filha o sua neta

por pj.aub pensamentos 
nito sesuir a Lei de Deua ? Nao

será esta a causc. de nâo se achar feliz ?

—Elle diz que é por istio mesmo.

—Bom, já ficam saber,ds qua seu parente não eíeliz,

porque nllu véauauas infelioiáadea, o se condoe dellas ;

deixem do iindtw no mau caminho o sigam a Lei de

Deus, quo só aesini farüo a sua felicidade.

—Elle diz que assim será feliz.

—Viram o que se tero passado, que lhes sirva ae

licçSo. XT
NIKGUEM.

Typ. Espirita-
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rito dois corpos, porquti o espirito o o corpo são ligados
até o tempo destinado pura o termo da existencia material.

No caso da que se trata ,» espirito do sargento Nas-
cimento actuou sobre os orgãos da palavra do velho |n-
rado, como podia aetuar sobre a inflo, ou sobre o ouvido.

O médium falante geralmente se exprime sem ter
consciência do que diz, dizendo ris vezes coisas fóra do
alcance da sua inteliigeucia, e embora accordado,'e nò
estadonormal, raras vezes conserva a lembrança do que
prol', riu, sendo uelle a palavra o instrumento de que se
serviu o espirito, que actuou sobre o médium, para ma.
nif. star.se.

Quamo á queda do biombo, se ella Dão üoi occasio»
iih J.' poi sua má, coiisirucçâo. ou falta cjc segurança o
que asseveram que não foi, podia o espirito do Sargenío
Nascimento, ou outro qualquer ali presente, lançado ao
chão para tornar mais saliente a manifestação, auxiliam
do.se da natureza do velho jurado junto com à sua, que
é menos material.

Este grandioso succosso, ainda mio vie*o na Bahia

t.»,«r„M, „
Dado em lo^ar tão solemne num Tril,,™ 1 ¦< i 

aPoslo!°s da Verdade e do Progresso trabalhando parB
bii;J:° K r i,r í 

° reT!ta 
r 

IWes douras o recebendo em recompensa inmil-

o desejo de conhecer as verdades daNova ReScão 1 
í&St T-P°r 

"T 
írat° 

,outiIlia8 on 09 tri"'

promettida pelo doce e manso Nazareno ' 
Kevela^0' 

| 
ta 

%h,e"°f.Jen^ria7 
!^odos os seus semelhantes.

E LUZ
!V-.- .¦TOTCTr, «fa» _

meus gc.ierosos convencidos da justiça da rcbeiliilo se-
cundain o grito e se lançam como flechas em disparada.
Onde uno parar ? Fracassarão em seu intento? que ga-
iibarão se sahirem triumphantes o que perderão se forem
vencidos ? Em nada disto pensam. Querem melhorar a
sorte de seus semelhantes. Isso é tudo. As probabilidades
são do que perderão a vida. Não lhes importa. Seus se.
mel li autos receberão o prendo.

E a esses homens que'a humanidade deve o seu prci
grosso em todos os ramos. Som esses martyres da huina-
nidade, difficil nos 6 imaginar qual seria hoje nosso esia
do. Cada 

jideautíiiuento 
tem sido comprado cora misérias,

peisücussoes o aupplicioe. líxatninae todos os ramos da
s.-ieucifi, contempla© 

quanto sangue generoso Iam ;nsia
do ao homem 

para arrancar seus direito? das mãos dos
tyraunoa; examinae quanto tem tido que luctar a ei vi li-
saçao para collocar a humanidade sobre as superstições
em. cJ!!e. a ignorancia a havia submeitido; cvmparae a
sociedade 

primitiva com a de hoje, e dizei.nos o que eila
e, mas que os homens generosos, os heroes, conseguiram
coilocafa no estado em que se acha. Vêde boje

idoÍh do Deus a este Planeta que tão vertiginosamente
est£ a correr para o abysmo da corrupção e dos vícios ?

A misericórdia divina tem infinitos modos de se ma-
nifestar.

Recebamos agradecidos o que vem de Cima, e pro-¦curemos ser justos e bons.

Bahia, 25 de Março de 1900.

M. Amaral.

o£ics!a.,iarasã8© pbatico

XIV

0 EGOÍSTA

Entre 03 delictos não castigados pela lei nenhum nos
paiece mais desprezível que o egoísmo. O homem aó pen-
sa em si, o que nada faz por seus semelhantes é um ser
prejudicial á sociedade. Dever-sedia mais alegrar.se do
que entristecer.ee quando se vê desapparecer. Quando
sua sepultura so fecha, fecha.se uma varagina.

Se o egoísmo fosse geral, a sociedade se aniquilaria.
Por £eiícidade a sociedade produz em abundancia seres
em quem predomina a generosidade; o altruísmo está
repartido entre os homens como as sementes e germens
da vida o estão na natureza. Assim como estes, que pare-
cem mortos durante a estação inverual, brotam na pri- 1
ma veia, assim também brotam o altruismo e o beroismo >¦
quando o calor da occasião os faz fermentar Vêde um
povo opprimido: a vida activa nelle parece extineta
Quando o homem cança levanta o grito de rebellião. Ò
egoiata diz: Esperemos o resultado; não nos exponhamos:
os benefícios que elles conseguirem serfio também para !
nós; se sahirem mal, a nós não nos castigarão. Os ho- i

que

| 
808 í1"0 milionário que reparte sua rinneza nojos

] 
necessitados 1 não achaes heroísmo lio pobre que soecone

| 
outro pobre. Não sentis profundo pesar pelo homem que< gasta seu dinheiro e sua existencia para encontrar um

j 
rem(^'° O" ao menos um alivio a suas enfermidades.

„ 
Uln roartyr o que sacrifica seu lisra estar

s para melhorar a condição social de seus irmãos. Não vo=>
j 

sentis inclinados a imitar esses homens e a despresar os
que só pensam em si e em seus interesses. Pode.se cou-
ceber algo mais despresivel 

que osses soros sem amor mais
j que para si mesmos.

I O homem 
que não faz nada em beneficio dos outros

o m>m 1ue um ladrão, com a differença que esto se
contenta com o pouco que necessita para saciar suas ne-
cessidades mas o egoista se pudesse tragai.o todo o faria
ainda que todos os seus semelhantes 

perecessem.
O egoísta é um ente prejudicial que os homens de-

vem castigar com o despreso; é um ladrão prompto a re-
colher a colheita que os outros hão semeado e cuidado

nidade 
despresivel da crea^° 6 a da huraa-'

(Gontinúa) Ignoto-

( Lm Astral)

os saltos s-:ir RULitjgUA

O calendario christão também é um plagio do pagãoe os seus santos mais nao sao que as entidades physicasou moraes do paganismo.
Entre os Gregos, Baccho, chefe e primeiro autor de

seus mysterios, era reverenciado sob os nomes de Dyoui-

duzir°am 
peonr i£rUthCrlü 

° DemetrÍ°' 
qU6 °6 latÍU°8 tra"

í
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Em sua honra faziam duas festasuma nos campos
e outra na cidade; festa rústica e festa urbana.

Nessas festas consagrava se um dia especialmente a
Demdrio, o o calendario pagão assim annuiicíava as fes-
fcas de Baccho. Fcstutyi Dyo7nsiif JUleultvii Hustici e, um
dia antes,—Festum Demetri.

Pois bem; como as diversas denominações de Baccho
e de suas festas, os padres fizeram outros tantos santos;
J. Dvonisio, S. Diuiz, S. Eleutoero, S. Rústico, -S. üj ba-
no, d. Demelno, S. Libc-ro, etc., e no calendario latino
vê-so: a 7 de outubro: Festum saneii Bacela; a 8 — Fes-
iutn saneti DüihcívH e a 9 ivstutti Sufictovurn J^yonièii
Eleutherii ei Rustici.

Bacacho^ desposou a Zephiro ou o vento plácido
sob o nome da nympha Aura.

Isto bastou para que os padres, dois dias antes da
festa de S. Diniz ou Baccho, festejassem S. Aura e S.
Plácido.

S. Perpetua e S. Felicidade são duas santas tiradas
de uma só formula de cumprimento 

peYpetuu felicitas
(Pedir 6 dar) rohare e donare, transtorrnaram.se em 8.
Rogério e S. Donato, inseparáveis.

A flôr e a luz também são festejados sob os epithetos
de S. Piora e S. Ijucío. S. Apollinario nasceu dos jogos
apoilimtrios celebrados em Roma. ^

üs idoif dos mezes (entro os Romanos) produziram os ;
Santos Ides. \

A imagem de Christo, veron cieon ou icoeoniea, deu :
origem a Santa Verônica.

Margarida, a estreito, da constellação da Coroa, que I
encima a da Serpente, transformou-se em S. Margarida, a j
cujos pés pinta.se uma serpente ou dragão, e cuja festa i
celebra-se poucos dias depois do desapparecimento dessa !

estreita. ;

As relíquias de Tliesou eram honradas todos os an- !
nos pelos pagãos no dia 8 de novembro. ¦'

Nesse mesmo dia fixam os padres a festa das Santas I
Relíquias. •' ]

Entre o catholicismo e o paganismo n3o existe só j
conformidade, mas perfeita identidade, como criteriosa- !
mente observou o proprio bispo Newton. <

Todo o apparato do culto pagão passou sem nenhum S
obstáculo para o catholicismo: um ritual pomposo, vesti- !
memas magníficas, a mitra, a tiára, os cirios, as procis- t
sões, as lustrações, os vasos de ouro o prata ... '

O bastão augural transformou-se no báculo dos bic-

pos; o culto das imagens e das relíquias è semelhante no
do paganismo; a cauonisação substituía a apotheose; os
santos padroeiros substituíram as divindades titulares; o
incenso, a agtm benta, as promessas (ex-votos) suspensas
nas paredes dos templos, o culto dos mortos, as genufle-
xões, a penitencia, a tonsura dos padres no alto da cabe-

ça; o celibato imposto aos religiosos dos dois sexos, tudo
isto,' o tudo o mais, pertence tanto á superstição pngã co-
mo A eatholica.

Ainda mais: os mesmos templos, as mesmas imapons,
consagradas outr'ora a Júpiter e aos deuses, o são hoje
aos santos e A. Virgem Maria (a Virgem de Saiis dos R.

gypeios); os mesmos ritos, as mesmas inscripções sorvem
a uns e a outros: os mesmos prodígios e os mesmos mi-
lagies lhes são attribuidos.

O santo sacrifício da missa é uma imitação dos bar-
baros sacrifícios celebrados nos altares pagãos; o <dai-

nos o pão quotidiano e livrai-nos do mal» foi plagiado

dos Egypcios que dizem: «dai-me hoje atroz e inhames,
dai-me escravos e riquezas, dai-me saúde » o até os ceie-
bres dez mandamentos, dados por Moysds, são um arre-
medo do Oodigo de Buddha, assim expresso :

1.°—Não matar nenhum ser vivo ;
2."—Mão so apoderar da propriedade alheia;
3.°—Não profanar a esposa de outrem :
4.°—Não falar mentira;
5.°-—Não se embriagar . . .
Só duas oensas o christianismo não plagiou do pa-

ganismo: o—OHio fímlogieo—dos protestantes, que man-
darain queimar Servet em Genebra, e a Santíssima In-
quisição dos oafhohcos, 

que condemnaram trezentas e
quarenta mil pessoas, das quaes cerca de duzentos mil
foram queimadas em vida !

Oh padres, filhos da. noite o do erro; os manos de
tantos martvres pedem vingança I

Para traz. bypocritss e tyrannicos oppressores da
Humanidade, que o sanetuario dos vossos mysterios, das
vossas chimeras, yae ser posto em pratos limpos.

Adolpho Albuquerque.

Engenheiro civil.

(D' O Liberalista)

46 MUDO DE SiUHHEH

|
«Os Bôeres são fortes porque não temgm a morte. >

Esta phrase lida por acaso me impressionou profunda-
mente.

O medo da morte, o pavor horrível do nada, é sim a
grande fraqueja que mina toda a nossa sociedade materi
alista o athéa; elte é que itnpelle o homem a ser ludibrio
incerto dos acontecimentos e das paixões; olle é que as-
sanha o egoísmo expandindo o Eu de modo anormal por
um como protesto contra o irremediável destino.

O pavor, qualquer <jue sejft, paraly^ii o homem lhe
tolhe a acção; deprime-o, relaxa-o, e persuade-lhe as cau-
tellas1 minuciosas, o? escapes deslionestos, os cálculos mes-

quinhos.
Os animaes tímidos são entes fracos, sem recursos

além da fuga ou da manha; carecem do grandeza o ma-
gestade.

A nossa época, tão brilhante apparontemente, está
devéras tomada de medos e calafrios; todos tomem o se
creto mysterio do destino; ninguém ousa sondal-o, e o
homem, para se atordoar, precipita-se nas voragens de
uma existência fictim, onde só sua natureza instinetiva
e passional pôde satisfazense,

A idéa do nada á uma idéa medonha, que pôde dès-
esperar o prostrar a creatura

O ente que tropeça do desgosto em desgosto, que ca-
minha todos o® dias para a cova. que seute ao bater cada
segundo ir-lhe minguando o pouco de, existencia que lhe
foi dado, tal ente nã-i pôde deixar de ser um vencido au-
te o breve o fugidio da vida.

O homrar que pôde, ao contrario, encarar a morto
sem se confrangor tem-se forte c firme em meio das rui-
nas de suas alegrias e esperanças; para elle, os espectros

pavorosos que freqüentam os tumulos dissiparam-se ante
as luzes do sua fé e de sua certeza, acerba angustia não
lhe pesa sobre o coração; elle é senhor dos séculos, pois
sento que o tempo não pódç attingil-o em sua essencia,
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e qtlê elle permanece illeso ante a derruição das fôrmas
ephemeras.

O homem.animal, victima do acaso e da fatalidade,
curvg'Se l.astimosamente sobre o sulco incerto que olle
vae deixando 

"pelas 
abafa^iças sombras da duvida.

O crente, o que sabe que ás portas do tumulo niio
feuece tudo, á o trabalhador consciente que traça com
firmeza, em plena, luz, o sulco íecuudo, doiide brotarão
cearas num porvir que elle sente estai' em suas mãos.

Pois i"13o é a esperança que tonin IdvciicíyvíI o ho
mem ? Crer na Vida, crer num ideal de justiça e bonda-
de, manifestação eterna d'AqueIlc que é e cai quem nós
somo?, rão 6 a força por exceUencia 

'?

.R dizeMne, materialistas. que ido dareis em troca
com toda vo?s« faina razão ? Não me dareis mtis que c
deserto, a noite, o remo dos vãor terror ca a do Jescspc/o
eterno, 

yiro 
at).legosto aborrecivel do sepulcro, eiuzay ge-

ladas, pó informe, ent.es queridos a ca.-r-tcarem um riso
medonho dentro de seus esqnifes.

Vosso mperio é o nada; nada da vontade, do esfor-

ço, do genle, da justiça, do amor !
Caneeiras, alwtejos, sacrifício. de jne servem ? As

Próprias pyramides passarão; e u. terra," e iodos esses ás"
tros quines alumiain n5o passam de claras fugazes no
. "j-açc cm/aiador e lobrego, insonilave* voiagem da dos-

i riiç:\i

Itádo f viver, refasta e:< teu.'; mítmoto.?
os instantes que te é dado v: ver 0»sa -i 

pode .
si o ousas que *s horas voam rarude# o o >U r :
move 

¦¦¦ -¦ 
s,.arcar o. or y. fatal
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Esquecer ? Quando a oada minuto estão se vendo a
brir covas; quando não lia deter a marcha inexorave
das coisas, e o medo encolhido no fundo do ente como
um polvo horrendo se arremessa de salto para estringir
o coração em seus molles e frios teutaculos ?

E os mais altivos so abatem, os da melhor tempera
fraqueam, os mais descuidosos estremecem quando o ba-
lio nauseante dos túmulos lhes sopra a angustia do doa-

| 
conhecido, o terrível problema dos seus destinos duvido-

í sus, a incerteza do dia seguinte, e o medi

São orates

. Esquece,

gelada aa

medo de morrei lhes
estorva o viver.

Sim, os Bôeres sito fortes porque não temem a mor-
te; porque uúraa delia elíes sentem a soberana vida e-
terna, a vida espiritual e divina que continua, para a
sancionar, avida de miséria e provações que o homem
leva neste mundo.

Para ellos, a bala que mata o corpo não faz mais que
liberta; a alma de sua prisão de carne e dar-lhe azna pa-
r.i voar ás luminosaó e serenas regiões da luz eterna.

Iíenkj de Latoüi.
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O correspondente do Daily Tilegraph, proaente ura
dia era ama entrevista do médium com o rei Guilherme,
escrevia em seu jornal:

40 rei reconheceu logo o Sr. Home; dirigindo-se a
elle com bondade, lhe lembrou os milagres pelos quaes
lhe tinha sido dado assistir por aeu inleraK-clio e iafor-
mon-se dos Espíritos com um tom que nada. tinha de
sceptico. «Havia,» accrescenta a. Srn. Home, «alguma

coisa de dramatico nesta palestra de alguns minutos en-
tre o representante coroado da força triumphante e o ho.
mera que tinha sido para seus contemporâneos o histru.
mento da convicção na existencia, em torno delles, de
forças das quaes não tinham ato então alguma idéa.»' (1).

gos não vos possam «gradar por levar outro ensinamento
contrario do que vos ensinava o nosso caro irmão e ami-

go, Rev. Passalacqua; mas como tomos que proceder co-
me bons irmãos que devemos ser nus para com outros,
cumpre.nos publicar tudo quanto a nossa fraca razão
nos ditar, mesmo com grande pesar nosso, pois sabemos

que deveis estar muito sentidas com a partida do vosso
caro pastor, o nosso amigo, o qual coino intelligente que «
é, nunca se esquece daquelle adagio: «Quem não é vis- I
to não tf lembrado, í

Como o seu sonho dourado 6 enfiar na cabeça a mi- 5
tra de bispo, razão porque aproveitou a ida de seus fu- •

kiros collegas o Rev,™10 bispo de São Paulo o outros para f
ser por estes apresentado no Papa, o qual, cora certeza, 1

depois de reparar bem naquella bonita figura, dirA: — 
'

Ma« que bom corte de bispo este reverendo; alto, gordo, |
ha de fazer um figurão, vae já ser nomeado bispo, por-
que se eu tiver a felicidade de durar mais uns tres ar nos
o nomearei cardeal, visto ter nascido na pátria italiana.

Como ficarão contentes aquelljjs boas damas, qu.an-
do tudo o que aqui fica escripto se realizar. Pois fiquem
certas de que nós também muito nos alegraremos, tam-
bem somos sincero amigo desse Rev.

A ausência desse amigo deve ser longa por ter de
visitar muil "s 'o-ares, 

e paru matar um pouco as saúda-
deu convidamos tu | celta; boas damas a ler esta revista,
uiií poderio mandar buscar nosso salão, rua do Lava

préa n.° t>. alô o numero do 100 exemplares, (grátis )
Vamos hoje publicar o quarto período do luminoso

artigo que tem pur t *.«!-*: < u,.iínl • c mira o espii itismu

Uma phase bem dolorosa par-s. 
Tí me foi n que elle

tav» do atravessar durante a guerra franco.allemã. Elle
chegara ao quartebgeneral allemão, na qualidade do cor-
respondente de um jornal iuglez, algumas b.oras antes da
batalha de Medan. No dia '-^gnintA elle percorria o the»
atro delia. As scenas de angustia das quaes foi então (es-
temunha estavam além do que podia supportar sua natu-
reza sensitiva o terna; munido de um salvoiconducto que
lhe permittia seguir as operações dos exercitos allemães,
elle teve muitas vezes occasião de ir em auxilio das victi-
mas da guerra, e os meses de setembro, outubro o no-
vembro de 1870, abriram cm sua saúde uma brecha ir.
reparavel. É indispensável ao espectador de uma grande
guerra um coração e uervos de aço, o que não existia
absolutamente em Home.

(1) Life and Mitsion, p. 327-328.

«3.° Não são ainda as almas dos finados. Attendci
aos argumentos que vamos adduzir, pelos quaes ropugna
tanto da nossa narto, como da parte dellas. que se rfem
evocações espiritistas. Da nossa parte repugna, porque a
doutrina, catholica, minhas Saras., que o homem, natural-
mente fatiando, não tem, nem podo ter communicaçfto
com ae almas dos finados, sem permissão directa de Deus.
Nós nos oommunicamos com o mundo exterior, por meio
dos sentidos: esta é a grande lei psychologica! Por isso,
tudo quanto nffo é acoessivel mediata ou immediatsimen-
te aos nossos sentidos, não pertence ao domínio dos ho-
mens Ora o inundo dos puros espíritos não tf aocossivd
aos nossos sentidos corporaes. Não podemos, portanto,
communicarinos com elíes, nem depender delíeSj o nem
alies estão á nossa disposição caprichosa.»

Caras damas, já mostramos pelo nosso anterior arfc-'-
go, a oração que precedia aos nossos trabalhos, e r,o a
oração que publicamos, feita com toda a concentração
não é ouvida pelo Todo Poderoso qual será então n pre,
ferida ?

Illustres damas, sabei que contra factos não ha ar.
gumentos, são só factos que apresentamos, oa quaes são
muito numerosos. Aquellas que delles duvidarem 

pode-rão comparecer no nosso salão que as levaremos a enten.
dcr.se com os protogonistas que tiveram parte nos factos
iá publicados e os que vamos publicando. Não queremos
ser enganados, por isso não enganamos.

Vamos contar como começamos a ver nue Deus c-u
os eeus hons espíritos fazem curas.

Um nosso amigo comprou ura livro escripto em frau-

Uma carta de um tenente da reserva westphaliana
R Sauer. dirigida de Beyrouth (Sy.ria) a Home, com da'
ta de 21 de novembro de 1871, encerra testemunhos de
reconhecimento muito tocantes; ser. am-tor cxcusa se ahi
do atraro em que manteve-se em dar .otic!a» *¦*?¦<• ¦>••

bemfeitor, som os cuidados do qual a uiort» teria"feito
mais uma victima, (1)

Vários outros episodios do anno terrível testemunham
o devotamento empregado pelo nosso médium em diver>
sas circurastancias ; não podendo tudo citar, eu remetto
as obras, publicadas por sua viuva, ao leitor desejoso de
conhecer de uma fôrma mais completa esta vida tão iate
ressante.

Tal foi o homem que, em conferências feitas era Ge-
nova em dezembro de 1805 e janeiro de 1896, o Sr. Alola
Berthoud, professor de theologia, não temeu representar
como tendo renegado, no fim de sua vida, sua crença
nos Espíritos e era sua influencia sobre toda a sua exis-
temia. O dissertante apoiava-se, é verdade, sobre uma
obra publicada sob o pseudonymo de Dr. Philip Davis,
obra que não tinha senão ura fim—de parte a questão
financeira—o diffamar c enniquilar o espiritismo. (2).

( Continúa )

(1) Life and Mission, p. 328 32!?.
(2) O pretendido Dr. Philip D^vig atfirmava-e o Sr. ,,ro-

fessor autormava-so desta afljrmaçiü - ter obtido de Home a
confidencia ora questío, sob condição de não divulgal-a anles
de rua morte Meio commodo, eenào honesto, de não attrairum aesmontido da pestoa calumniada.
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cez, em que tratava de curas pêlo magnetismo. Este a>
migo anha a bondade de ler este livro traduzido para o
portuguez em que provava milhares de curas produzidas
pela vontade com a imposição da mão na testa e dois
dedos em cima dos olhos.

Depois de estudar bem o processo, começamos a ia-
zer expericncias produzindo os melhores resultados

Animados por termos tido tão bom êxito nos nossos
trabalhos, apoderou.se de nós uma fé viva, de oue tudo
aquillo era. produzido pela Divina Providencia e cada dia
com maior admiração viamos verdadeiros prodieios como
vamos principiar a expor, '

Um dia precisando nós ir ao centro da cidade tratar
de nossos negocio? só pudemos voltar á noite. Quando
outra*,os em casa, nossa esposa nos pediu que fossemos
áeasa de um visuilio que estava como am possesso pe-0 todos V* lho tirassem a vida poroue „í,o nodie
mais supportnr tantas dor es,

Quando entramos em sua casa, nos falou desta manei-
v": F, ¦ • 8f' Qnc -migo, por ibfo ihe p**. queme me esta yida que não posso mais sup peitar. sinto".ao ser muito rico para dar toda ,n„
acabasse com a existenoia.»

Depois de confortai-o com nossas rWww*.
lhe que se¦ ©lie tivesse fé em Deus, Elíe o curaria em dez
minutos. 1 uzemos em pratica o processo costumado e no
nre de doa minutos estava curado.

Este paciente é um íerroroso catbolieo. oue, estamos
certos couiinnsrá tudo que deixnmcs Jno

Vamos tírminar p. r liojo ,llüt l,L-

, V™ 
no86a :iüliF fi'"? ««» W'.n;pr. 

'••• 
pe^ãcelevada na política not pediu paia ver nnií. sua mie

fniba adoecido, o que promptnmt nle mamoa íorManin
c.o que Deus acurasse. Quando no;- despodiame:; 

'paia
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que se aclm

o liypnotismo. Analogias e differenças. O Magnetismo
considerado como ageuts physieo.—Magnetismo humano';
Magnetismo dos corpos organisados, dos corpos brutos,
daa torças c agentes da natuieza.

lheoria da emissão (fluído), theoria dynamica (mo-vimento vibratorio)—Polurid&de.
Processos magnéticos.— Passes imposições das mãos,

applicaçoes, fricções, insufriaçôes, acção dos olhos e do
olliair Acção nenhum gesto exterior; acção á distam
cia. u Magnetismo mystico e os mediums curadores Pa-
pel da suggestão: sua importância ó exagerada, mesmo
sob o ponto de vista hypnotice.

Applicaçao do Magnetismo nas aifecçõea agudas ou
enromeas. Crises symptomaticas o criticas, marcha dos
tratamentos.

Experimentação. — G somno magnético, seus estados
e .mas pbases. Extenonsaçào da sensibilidade, desdobra-
uiento. Interesse da experimentação sob o ponto de vista
psychologico. *

Lucidez somnambulica. Suas variedades, seus gra,

pi' !iha3 
vantagens 8o traUiniento do certas moléstias.

Phr,t™,lnr dos cfflnvicr humanos. Modos de proceder" Magnetismo humano, o iman e a elcctricidade.—
Jj 0VÇTP PTVr l\í n a y» n <• ns-iX3 i- - n ¦ ¦ * a acçao dos seus agentes
para o tratamento de certas moléstias ?

A Massagem o sua acçao therapeutica. —Sua theoria,
seus processos. Massagem medica trance™, massagem 

'

sueca, massagem ortbopedica, massagem magnética. Km
suio do magnetismo e da massagem em diversos pakesüscoJas espu mes, seu prograrama.

IVatu,, profissional do Magnetismo o da Massagemlawlidades 
ou obstáculos que ella experimenta em di,

A i'lilzes- -Legislação. A varinha admulmtoria e o*

LVf. dl.Ea.oir, uma

segundes ,rVLsit-
' O rji vOlVU ilíjUoljíi lliOÇíi, po/c7ü fí Itj.íill

é capaz de ourar a n inbf. clooiiçí;. ¦
--Não acredito que Laia dw.•«,£« ,- lt.
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alistas independentes. Reumr-se ha em Pariz. de 15o >>,;
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Ordem do dia da Seccão Magnética:
0 Magnetismo humano não deve ser confundido e0m
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i cr liv<;nlliv,*
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nppareça opportunidade.
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!,1C!mnisMio ]>nn
Foi r"lr Cl';;.

YÍ-Í -íii'

•o 
('llKiüiTUXI. MO 8»B'1IIMJÍV© gí <»

í-;»ra»i'ri«»so M©roi5íi8nii».

Cogito, i i'(/o mim (eu nenso. |x>>•( 11; 1.> sou). I )s i-fm-a
mentos bHo imfi exiM^nrin do ppnsíuiorps o os n:>-

cessitam com mais certeza, d» ¦ j11<• c í'li

vo logicamente necessitou um f.ii>

dor o Jesn«-('liri«to dos Evangelhos Ni g >>• ;

.Jesus do Nazar»th rt face d.i 
"Í'miu

to, tlüs evitlnivisi» cumulai!-ms da hissuria, dos raMa,;; s

mais instruídos qu" eulao iiavi ,. ¦ ia• mi,, na."- de m-ii-õ

de f!hr<sliin«t nominaes. ó lameniav.tl eonlisalo de igu-M
cia, e seria de; lavada deslaçaitz eiu qm-ni <>«iivossa holam a>
da evidencia. A Palestina—dizem-n-o viajnní^s o pxp!-.r.-,

dores hoiliorixiR - c por si um quinto evangelho eotivin
cente, que confirma os dos cv ¦"ge!;;:!:,s

Os evangelhos synopti^of. rcpteudení( • c-mi » S

mão do M-nile, n« parabolaa diseursns na Gaülra. <_•

aqueles grandes ensinos j»i;ra.\s de amor a Deus e amor
acfi homens, acompanhados de assombrosas maravilhas

esy.irit.uaes, constituem a magna, carta do ClirNimii*iuo

primevo. O Egrejismo dogmático, fundado sobre o mysti-

cismo de Paulo, sobre as sophistarias de Alexandria e as
escurezas medonhas do agnosticismo, surgiu séculos depois.

Eram raonotheistas os Judeus, e Jesus embalado no
asp ;ro regnço do Judaísmo, naturalmente adorava o Deus

uni''o de Israel. Elle guardava a lei. Aos doze annos pus-

mou cs doutores do templo. Ao sair de ser baptisado ir%;
Jordão, o espirito de Deus, «abertos os céus», encheu-o ®
íivii-aoHMito o iIluminou, e de então avante Elle se tornou
i Obrislo. In/, não só da Aaia mas de todo mundo. O
''Sjiuilo divino constituiu-lhe o sêllo da messianidade, e

fxpositor 
da religião universal, de que foram

" 
!>¦ >1 básicos a depeudencia, a fraternidade e o

! " 'j'u: vale por dizer que Deus è Pae, os lio-
;r;naos, a alma é imruortal, os anjos são ministros

; 
i.-: , tj - " »• todos incumbe o cuidado caridoso dos po-

desamparados, e o amor.mais teruo e a melhor
V-'-- ¦ <-oii) todos.

' ••••' externamente o Cb istrmisino primitivo,¦ -or viçoso do tronco f ueiifero de Israel, foi
Espiritualmente, foi uma aspiração, unia

IX , vtda—uma vida de amor extreme, sendo
• •>' " ligiua central, «o Caminho, a Verdade e a

• • oão creou a verdade ou a luz, como New! ou
11 ¦ » l«'i da gravitação. Seus ensi;ies foram sob c

•• 1  »•;» s,vvia em nome de seu Par. R^uan diz: —

/¦ / 
-1- 

_ 
"Mc se premia á roda delle nas ribas do
cria em espectros e espiiáios. Eram

!'• . 
' 1 ' 

manifestações espirituaes. Todos se
.i,; ; -o '.pirados 

em modos dilTuieioes; uns eram pro-
!'1'1 '"iiros uíastres.» Sons apostolos, discípulos erecros-
•" uiijores eram dotados de dons es pi ri tunes tão

pio <.'ll.es operavam prodígios na própria face
'•>!<> ngnostico e do Pharisa:smo sacevdotal.
''•mi» curados, os surdos ouvia-o. Netjar estes

•••• m"infestações espiiátuaes, era loucura re-
mal-os de mágicos e servos d( Beelzebub, era
¦os e tempo. sJulgae 

por vós mesmos » era a
Loi \ idu cxhortiição do Christo E a njulij.dão julgava. 6
'•na, ati- .pie veiu o dia de Pentecostes, quando baixou
dos céus espirituaes ura vento impectuos,, brotaram lin-
guas de +'ogo, e logo as filhas prophetizaram, os moços ti-
veram visões, e tres mil aceitaram a verde le expressa no
vigoroso sermão de Pedro— «Jasus de N:.zareth, homem
approvado por Deus dentre vós por milagi -s, 

prodígios e
signaes que Deus operou mediaute Elle uo aieio de vós.»

O-

' I ¦ 'O'

Io

aldai
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O Chriatianismo, agora estabelecido solidamonte, tor-

liou.1 se uma força moral tão aggrettsiva quanto possante.
Apostolos e missionários foram logo vistos ás portas de

Alexandria, Roma e Oonstantinopla. A perseguição pagan
accendiadhes o zelo; o martyrio pela verdade era como a

coroação antecipada. Egrejas, isto é, assembléas de crentes

sympathicos fundararmse nas cidades, nas aldeias e nas

casas particulares. Cada egreja era propiciada com o que
Paulo denominava «diversidade de dons». Estas egrejas

primevas não tinham credo fixo, nem confissão formulada

de fé; eram Christflos, não eram sectários. A prova de quo
eram discípulos estava uaquuio do Christo: «Por isto sa-

berão os homens que sois meus discípulos, si uns aos ou-

tros vos amardes.í « Quem crer em mim fará as obras que
eu faço, e fará inda maiores que estas.» «Estes siguaes

(isto ó, manifestações espirituaes) hão de seguir aqnelles

que crêem.» E estes siguaes, dona e demonstrações do Es-

pirito seguiram de veras os primeiros Christãos durante os

primeiros tres séculos. Mosbeim confirma esto asserto,

quandç diz: —

«É mais fácil conceber do que exprimir quanto os

poderes miraculosos e os extraordinários dons divinos que
os Christãos exercitaram em varias occasiões, contribui-

ram para dilatar o âmbito da egreja. Ainda que parece ter

cessado gradualmente o don das linguas, comtudo outros

dons espirituaes, o curar, as prophecias, as visões e a vista

dos Espiritas com que Deus favoreceu a nascente egreja

continuaram por muitos séculos, como narram numerosos

autores antigos.»

Ignacio, natural da Syria o pupilo de Polycarpo, de-

clara que: 
—

« Alguns na egreja teem certamente um conhecimento

das coisas faturas. Alguns teem visões, outros proferem

prophecias e curam os doentes pela imposição das mãos;

e ainda outros falam em varias linguas, manifestando as

coisas secretas dos homens e expondo os mystorios de

Deus.»

Muitos testemunhos poderiam citasse de Clemente de

Roma, Barnabas, Papias, Justino Apollinario, Cypriano,

Lactancio, e outros dos antigos padres. Montanno, o pliry-

gio, aílirmou com grande enphase : «Estas continuas pro-

phecias, estes dons curativos, linguas e visões são a heran-

ça divina do verdadeiro Christão.» E em confirmação cita

o passo do Velho Testamento: Onde não ha visão o poro

perece,
S. Autonino num de seus arrebatados sermões excla-

mou: —

«Audamo; no meio de demonios, que nos iulluem

maus pensamentos; e também no meio de bons anjos.

Quando estes estão comuosco, não ha distúrbios, pendeu-
cias ou vozearia; mas uma placidez suave e ara ditoso

contentamento nos enchem a alma. O Senhor me é teste-

munha de que após muitas lagrimas e jejuns continuos

fui visitado de um bando de anjos, e elles e eu nos jnize.
mos a cantar jubilosos.»

Tatiano, em suas orações contra os Gregos, disse: —

«Sapho. a vossa poetisa, foi uma cortezau impudica o

cantou suas próprias lascivias; nossas mulheres porém,
cheias de fé em Christo, são castas, e nossas virgens, ao

passo que tangem suas rocas, proferem oráculos, vêem vi-

sões, e cantam as palavras sagradas que lhes são inspiradas.»

Tertulliano, cheio de nobre ufania, desafiava os pa-

gãos para uma prova de superioridade no lançar fóra os

demonios, e em outros dons espirituaes que caracterisavam

os Christãos. Entre outros factos elle se referiu ás prophe-

cias de uma irman e a revelações paamosas. São estas suas

palavras na «De Anima»: —

Ha entre nós uma irman que tem a faculdade das

revelações. Durante o serviço religioso acontecedhe cair

em extase, tendo commuuhão com os anjos, avistando o

proprio Jesus, ouvindo explicarem.lhe os mysterios divi-

nos, e lendo no coração de algumas pessoas. Quando se

lêem as Escripturas, ou se cantam psalmos, entes espiritu-

aes lhe ministram visões. Falavamos uma vez da alma,

quando nossa irman estava espiritada; e, assim que o po>
vo saiu, ella nos relatou o que vira em extase, o que depois

foi inquirido e averiguado. Declarou que vira uma alma

de fôrma corporea, que parecia ser um espirito, nem vácuo

nem informe, mas tão substancial que podia ser tocado.

Era flacido, brilhante, côr do ar, em tudo similhante á fór-

ma humana.» (Veja-se a nota filial do artigo).

Eis ahi uma amostra do Espiritismo christão, qual
era exemplificado e vigorosamente predicado nos áureos

dias do Christianismo primevo.
Aquelles Christãos dos primeiros tres séculos ensina-

vam e praticavam também a bemaventurança do Mestre.
«Bemaventurados os factores da paz.» Falando disto, o

historiador Guizot fez a observação seguinte : —

«Por trezentos annos depois do inicio da era christan

nenhum Christão foi visto a combater. Ao tornarise chris-

tão todo soldado largava a profissão da guerra.»
Nas historias que tenho lido, não topei caso algum

bem averiguado de haver um Christão entrado 110 exercito

no segundo ou terceiro século. Os Christãos daquelles tem-

pos seguiam praticamente o Christo, o Príncipe da paz.
«Não vos vae bem pelejar contra vossos inimigos», dizia

S. Jeronimo. S. Martinho exclamava: «Sou um soldado

ue Jesus'Christo, cujo reino não era deste mundo, e por
tanto não hei de pelejar.» Gladstone pondera subitamente:
< O Christianismo nascente marchava na dianteira de todas

as melhorias humanas e da civilisação. Elle persuadia o
arbuiumento, e em toda parte lidava pela paz e pela justi-

ça.»
Abrazados de amor uns pelos outros, aquelles Chris

tãos do primeiro século inculcaram também o principio
da fraternidade universal. A este propósito Max Müller,

príncipe dos eruditos, assim se exprime: —

« Foi o Christiunismo que primeiro derribou as barrei-

ras eutre Judeus e Gentios, entre Gregos e Barbaros, entre
negros e brancos. Humanidade é palavra que em vão bus-

careis em Platfto ou Aristóteles. A idéa do gênero humano
como filhos de uma família, como filhos de um Deus, é
idéa de origem christan.

Macauley diz bellamonte: —

«Abstenhoone inteiramente de alludir a topicos que

pertencem a theologos ; falo como um político, empenhado
:oa moralidade e 110 bem-estar da sociedade, e assim falan-
do protesto que encomiar a idolatria braliniinica, e desde-
nhar essa religião (o (Jhrkdianisnío) que tanto tem feito

para promover a justiça, a eloiiioncia a liberdade, as artes,

as sciencias, o bom governo o a felicidade domestica, que
espedaçou us grilhões dos escravos, que ergeu as mulheres
de servas e ludibrios a companheiras e amigas, é commet-

ter alta traição contra a humanidade e a civilisação.»
0 racional:; ta Lecky, escrevendo do Christianismo

prístino em sua European Morais, diz : —

«Todo o movimento que tenho esboçado revela tal
solicitude, não só pela vida como pela melhoria moral dos
refugos da sociedade, qual as nações mais humanas da an-
tiguidade nunca attingiram. Este zelo attento e escrupulo-



»o pela vida humana e pela virtude humana nas suas fór-
mas mais humildes—no escravo, no gladiador, no selva-

gem, ou na creança—certamente era extranho por inteiro
ao gênio do paganismo. Elle derivornse da doutrina chris-
tan, do valor inestimável de cada alma immortal. É a ca-
racteristica transcendental de toda sociedade imbuída do
espirito do Christianismo. O primeiro e supremo dever de
um christão era Julgar entes sagrados aos seus siinilhan-
tes; e disto se originou a idéa eminentemente christan da
sanetidade da vida humana.»

Aqui temos o Christianismo primitivo ou pre-constan-
tino coiu seu Deus uiio. o Pae universal, a fraternidade
de todas as raças, a caridade illimitada, os princípios de

paz, euma alluvião de manifestações espirituaes como pro-
pliecias, visões, vistas de espíritos, extases, e don das lin-

guas—tudo isto de aecôrdo perfeito com o mais alto espiei-
tualismo deste século. As idéas fundamentaes de uni e de
outro são concorrentes. Deus c uno e suai leia são imitiu-
taveis. O universo é uma unidade, e em teda parte ha mu
ilifesta continuidade de causa e uniformidade de lei indu
zindo e inspirando a sequeneia de phenomeuos, ou, como
antigamente se exprimiu Paulo: «Ha diversidades de
dons, mas um só espirito (lei): diversidade? de operações,
mas é o mesmo Deus que opera tudo em t :do.»

Jesus nos declarou que «Deus é Espirito.» O espiri-
tual é o real e o substancial. Os homens espirituaes são
reverentes. «O frueto do Espirito--disse o apostolo dos
Gentios — é amor, alegria, paz, longanimidade, doçura,
bondade, lé, mansidão, temperança.» O Espiritualismo,
seja qual for o nome que lhe derem, sem o frueto do Es-

pirito, sem a religião e a melhoria moral, não passa de ser

podridão e lixo; e a religião, seja qual for o nome que lhe
derem, floresça neste ou naquelle século, sem o espiritvin>
lismo e seus concomitantes d< ns espirituaes. écasca vasia,
ó menos e peor— é um cadavcr fétido, que deveria enter-
rar-se seni formalidades ecclesiasticas.

A historia tem seus syclos e períodos de transforma-

çao. A noite vem após o dia Logo depois da batalha de
Thracia (314 A. JX), Constantino abraçou e nacionalizou
o ' hristianismo, fazendo delle uma religião da côrte, um
reino deste mundo. Começou então o reino dos concilios e
credos. Entraram logo a pendenciar os altos dignitarios
da Egreja. Ario poz-se em campo contra Athanasio. Al

guns bispos foram exilados. Os bereticos foram niontca-
dos e mettidos nos cárceres.

Milman, historiador ecclesiastico, diz: —

Nenhures é o Christianismo menos attractivo do que
nos concilios da egreja. Intriga, injustiça, violência, deci.
soes fundadas sómente sobre a autoridade, e essa auferi,
dade a de uma maioria turbulenta, desvirtuam e falsfam
o juízo dos últimos concilios, senão de todos. O remate é

quasi invariavelmente una tremebundo anathema, em que
transparece o odio humano,- empina.se a arrogancia e re-

çuina o regozijo pela condemuação atirada ao adversario.
Todos conhecemos a permissão que Cyrillo de Ale

xandria deu a seus monges, que trucidaram ITypatia; e
não noa caíram ainda da memória as ribalderias do roubaz
concilio de Epbeso. Credos promulgados por um concilio
eram modificados essencialmente por concilios successivos,
até se transformar o Christianismo dos primeiros tres se.
culos no Christianismo institucional, com seus dogmas
mysticos e suas aridas confissões de fé, causando uma
escuridão moral de doze séculos, nos quaes triunfava o
abominoso reino das sacristias, que eram covis de demo-
nios theologicos, e onde nasceram o Romanismo e o Cal-
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j 
vinismo, ambos inaptos para cultivarem e propagarem as
mimosas graças chriatans, e indignissimos de exercerem

, o ministério angélico. «Quando a egreja caiu nas mãos
' dos príncipes christaos durante o período constantino diz

| 
Rnfino — ella ganhou possança e riquezas; mas perdeu

> muitas de suas virtude» e a maior parte de seus dons es-
I pirituaes.

| 
Caído nas mãos do Estado, e dirigido por bispos ai-

teiros e cubiçosos, o Christianismo transformou territorios

| 
da Syria, da Asia Menor, e outras porções do Oriente em

j campos vermelhos de carnificina, ensopou do sangue de
! irmãos a região mais formosa da Europa, e não foi peque-< na parte na paralysaçflo do augmento intellectual e mora]' das naÇ,r"-S- O exieio dos bereticos da era eonatantiua pe-
. los eecí'*siasticos foi natural sequeneia do Christianismo

| 
tiieoloineo e institucional. Como não odiariam os padres

| 
áquelleu que, ao seu parecer, eram odiados por Deus?
Que um li to coudemnareia e queimarei», neste inundo, á.
quelles pagSos e bereticos que, assim o criam, Deus qúeiin-iri;: eternamente no outro mundo ? Quando grande mui-
ti dão dos Preaeilliauistas bereticos foi entregue á morte,
em íÍSo A. D,, á iustigação dos dois bispos dictatoriaes'
Lrsaíio e Ithiaco, elles imploraram compaixão. A resposta
mio tardou: «Deus, o codigo levitieo e o interesse da egre-
ja o exigem.» Quando Godofredo de Bouillon, o cognomi-
nado guerreiro christão,. tomou Jerusalém ao fechar o de-
cimo se.:ulo, toda a guarnição, sem discrime de edade ou
sexo foi passada ao fio da espada. Com as mães foram
tror-, hwios os filhos; as ruas de Jerusalém ficaram calça-
das , ' r.'i-idos, moribundos e mortos; e no emtanto Jesus
era intitulado o Príncipe da paz por estes Christaos ferozes
e sanguinários.

A brutal malvadeza dos religionistas durante o reina-
do de Constantino e em annos consecutivos, e juntamente
o^tntheismo, a redempção pelo sangue de Cbristo, a elei.
Çíie e a reprovação, oa tormentos eternos no inferno, o cas-
l igo dos herejes e doa não eleitos, todos estes dogmas mal.
•¦iidiis 

pelos concilios teem rojado ao atl eismo e á infide.
hdado maior numero do intelligencias brilliantes do queos 1 lumes, os Paines, os Volneis e os 

"VVtaires 

que teem
vivido e eseripto.

Os excerptos seguintes sSo mostras ce alguns bons,
são» e orthodoxos sermões do passado:

«Quando elles (os santos) virem a tamanha miséria
de que Deus os salvou, e ponderarem a grandíssima diffe-
rençn que elle poz entro o estado delles e o estado de ou.
t:o<> ijue, de seu natural e quiçá na pratica, não eram mais
pescadores o indignos que elles, comprehcnderão cabal,
monte e infinito das graças de Deus para sem elles. Cada
vez que avistarem os condemnados, hão de pasmar da
graça de Deus fazendo-os tão differentes ... A' vista dos
tormentos do inferno os santos hão de exultar» — Sermões
do Rev. Emmons XI.

« Não pouca da felicidade dos eleitos no céu consistirá
em preíencear os tormentos dos condemnados 

que estão
no inferno; entre os quaes bem pôde ser que esteiam
aquelles que na terra lhes foram filhos, paes, maridos' es-
posas ou amigos. Uma parte da occupação dos bemaventm
rados é celebrarem a doutrina da reprovação. Ein quantose executa o decreto da reprovação sobre os vasos da ira,
a fumaça de seus tormentos aubirá eternamente á vista
dos vasos da misericórdia, que, em vez de se condoer da
sorte daquelles miseráveis objectoe, dirão: «Amen, alie-
luía louvado seja o senhor.» Sermões do Rev. Emmons
A. VI.
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«Quando os condtmmadoa tiverem num dia engolido mo, a olarividencia, a psychometria e vários outros inven-
fartos goles de enxofre derretido, uo aeguinte farão a mos- tos scieutificos e muitas aspirações religiosas como que
ma coisa. Os olhos serão atormentadas com a vista dos constituíram o tempo adequado ao redescobrimento e á

demonios, os ouvidos com os medonhos ululos e gritos propagação do espiritismo. Dizemos redescobrimento, por-
dos condemnados nas chammas, as ventas serão suítocadas que para 08 materialistas e agnosticos, e para os Christãos
com a fumarada do enxofre/ a língua, ua mãos, os pés, ca* , sectários, o espiritismo demonstrando communicações cons-
da parte arderá nas chammas— Dircurso do Rev. Ambrosio cientes entre os humanos e o mundo invisivel dos immor-
sobre o Dia de Juizo. taes, 

que se arquea sobre nós, foi de véras um descobri-
«A mudier devota applaudtrá h justiça do Juiz na mento, uma nova revelação. E entretanto todas as raças

condemnação de seu marido impio. O marido devoto dirá e tribus, a contar da era mais remota, teem presenciado
amen á condemnação daqueila qm; iüe recostuva ao peito. ; e propalado estos phenomenos. Em períodos differentes
Os paes devotos dirão alleluia a*» -oar a sentença Je sous ¦ foram considerados milagres, magica, possessões, appari-
filhos ímpios, E o filho devoto approvará a condemnação 

( ções, oráculos, providencias especiaes, feitiçaria, demonios
de seu pae malvado que o gerara^ e da mãe que o deu a , e anjos. A persistência delles, sobrevivendo á decadencia
luz—Quádruplo estado, do itev*. Thos. Botiu, p. 333. de tlironos e impérios, e, a juizo de Herbert Spencer, uma

Si algo condemnavel existe, g&o>u*o certamente as ; prova de sua realidade e valia,
doutrinas irracionaes e bla^phemamente anti-ohristans aci- ; Uma vez em Cantão, na China, sendo eu hospede do
ina expostas. Elias deram ao coronel I-ngersoil a opporun , Dr. Kerr, um medico e missionário, succedeu conversar-
"idade desejada, que elle explorou ésaciedudo, tomando mos nas manifestações espiriticas que estava havendo na
erradamente o Calvinismo pelo (Jhrietianismo. Aliá.> se de- , America. O meu hospedeiro voltomse para mim e me dis-
ve notar que este eloqüente e incisivo agnóstico nunca ata- ¦ se placidamente: t Essas manifestações são antiquissimas
cou o Ghristo, ou seus bellos ensiuoft moraes j nem vibrou ¦, neste paiz) a China é um p&iz cie espiritas.» E para o
um só dardo ao Cliristiauismo primevo, cuja aurea iadi¦ , provar levomine comsigo aos templos, sanctuarios e bar-
ancia illuminou e melhorou por tres séculos consecutivos : raças, onde assisti a escriptas espiriticas e a outras fôrmas
a cultura grega e a civilisação romana. j de phenomenos medianicos. Hoje em dia a opinião do

Perdoem-me o talar com aerimonia e abertamente so» :: mundo illustrado assente eru que os phenomenos psychi-
ore estes assumptos theologicos; certamente toram as dou- cos são operados por intelligencias espirituaes invisíveis,
tiinas ecclesiasticas formuladas no -século dezesote e preoi* j 

Á ponto diz Alíredo R. Wallace, o eminente naturalista
cadas no século dezoito, que me impelliram, quuudo <*u , inglez: —

estava na quadra ridente da mocidade, para o medonho t < Escusa-se demonstrar ainda os phenomenos do Es-
maelstiom naufragoso do atheismo donde fui salvo, 

| piritisino, Achaimse eiles tão cabalmente demonstrados
mercê de Deus, por manifestações de forças psyehicas ia- \ como quaesquer faetos nas outras scieucias.»
visíveis e^pelas demonstrações mais palpaveis da interven- f Os phenomenos espirituaes não são comtudo, milagres
ção dos Espirito» ua presente vida, o» quaes assentavam ! co::.,, os definiam os doutos do século dezesete Tão pouco
hrmementeos pés sobre a rocha doa-wculos, Christo. 

; são violações das leis da natureza, mas effeitos de leis na-
Horroriso-me lembrando que forram aquelles pavoro- j 

turaes que transcendem a comprehensão das turbas. O so-
sos sermões sobre as penas eterna» q«e, vae eiu dueoeuta 

j 
bieuatural ó o natural no plano espiritual da existencia.

annos, rojaram.me intellectaalmente «o materialisuuo e á | Si-Jesus cm seu tempo houvesse telegrnpliado de Jerusa-
desciença. .... '^in tt Botluunn. ou telephonado de -J< iic 1:ó a um amigo

Cumpie separar de vez oEgrejisuao do Ghristianiswo. 
j que morasse as íaldas do nevoso Hermon, estes methodos

Egiejismo, manchado com o sangue de milhões ue lie- 
| 

de comniuuicação passariam como milagres estupendos,
i éticos assassinados, inda evangelisà a salvação por via j A(juelle que fez o olho não poderá ver ? Aquelle quede-
do sangue em vez de mediante o Cbristo, e aponta pina o ; terminou a lei, quer uo germinar de uma glaude quer no
sepulcro e o corpo crucificado de Jesus, e não para o t ordenar de uma constellação, não poderá modiíicaha ou
Christo vivo nos céus. Impugnado vigorosamente pela sei- 

j gerar uma lei espiritual mais alta que a supere ? No reino
encia, pelo critieismo e pelo gemo expansivo deste 6eeulu, 

| 
ineommeusuruvel do ser absoluto, a personalidade reina

o giejismo está passando por espautosa transiormaçao. 
j suprema. E assim nos reinos inferiores que nos circum-

bua esperança jaz em toda parte na «íevisão.» Ejle «abo ; dam, personalidades espirituaes menores, que reinam fini-
que ha mister modificar'se e crescer, sob pena de morrer, 

j 
tamenle, produzem manifestações espirituaes que se nos

Ja o inferno na Versão Revista suavisou.se em Wes- - 
, tornam visíveis debaixo de certas condições. Elias são na-

o baixo mundo invisivel onde Jesus predicou aos Espíritos ; turaes. E sendo naturaes ao plano de vida consciente e de
que estavam no cárcere---; e o inferno de fogo onde o 

j 
intelligeneia que as produziu, ellas demonstram natural e

verme 106 sempre e as chammas são inextinguiveis— o < seientificatiienie a existência futurado homem «O vasto
valle de Gehenna. do Hinuom—verdeja hoje coberto de j universo é para mim —disse Emerson-uma «rraudiosa
videiras. O presente escnpior ao visitar a Palestina, ha , maiiifesíaç.U, cspiritu.ú.» E o maior neewsariamenie iu-
poucos anuos. colheu e comeu cachos deliciosos no antigo ! caie o menor.
Valle infernal do Hinuom. (Veja.se Marcos XI, 43) Si, j
como Emerson nos ensinou «o podre se transforma em •

hervas e grãos sob os raios geniaes e vivificautes do sol», !

porque o inferno, isto é, o antigo valle abrszador que ;eh ;
jaz aos muros de Jerusalém, não seria utilisado e transfor- !

rnado, tendo seus vermes por fertilizadores e não se osten-
taria luxuriante com sarmentos, parras e cachos i

A evolução manifesta.se em toda parte. O telegrapho, !

o telóphoao, o phonographo, a sarcognomia, o mesmeris- 
'

Dii. .1. M. Pekhi.JSS.

( T!ui Arena)

( Cuntinúa)

© PffiíiSIA oi UIV1%UADIB SiílS JESLS

S. Thomaz de Aquino disse que nos ensinos daegreia
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deviam-se distinguir sempre duas partes, uma constituindo
a base, o fundamento raesmo desse ensino, parte immuta-
vel, baseada no que nos legou Jesu3; e outra variavel,
devendo accommodar.se ao progresso e ás exigencias dos
tempos.

Jesus disse que toda a lei o os prophetas se resumi-
»m nos dois sublimes mandamentos: O amor de Deus
sobre todas as cousas e o amor do proximo como de si
mesmo.

Ora ó claro que a parte immutavel a que se refere o
eelebre doutor da Egreja, não pôde ser senão aqui lio que
seja a expressão fiel desses dons mandamentos. A outra
parte, frueto das interpretações humanas, não pôde dei-
xar de ter um caracter transitorio, variando com o desen-
rolvimento da intelligencia do homem.

, 
Não procede o argumento de serem in totum reaes os

ensinos catholicos pelo facto de terem resistido aos em-
bates de desoito séculos; pois nós vemos que durante mi-
íhares da séculos a humanidade acreditou que a terra era
plana, quando isso era falso; os phenomenos eleetricos
se produzem, desde que a terra sahiu do chãos, e foi só I
ao nosso século que se veiu a conhecer a natureza desse !
agente e as leis reguladoras da sua manifestação. j

Nós oremos firmemente que era todos os dogmas da !

Egreja ha um fundo de verdade, que o pensamento base
delles é o prodtieto de uma inspiração do Alto. E' só no 

1

modo de se traduzir esse pansameuto que se pó le achar i
o erro, filho das interpretações e dos sentimentos daquelles !

que promulgam os dogmas. j

. 
Dominados por um furor insano, muitos espiritas se ;

atiram sobre tudo o que nos vem de Roma, allegan lo que 
1

o clero leui sempre abusado com o fi-ii de continuar o seu 
'

predomínio. Mas combatamos esse seu anlmlo polilico, sem 
'

deixarmos do colher o qn.e lia fle bom cm seus ensinos. i
E preciso que tenliamos sempre presente q-ie Deus 

'

é o Pae de todos nós, que Elle quer o progresso de todos 
'

os seus üllios, e ijue o ciuro não está excluído dessa com- 
'

muni mo. 
_ 

A Egreja foi encarregada da educação dos bar-

paros. 
Dizer-se que cila não cumpre a sua missão, é uma

injustiça, pois que os filhos dessei barbaros somos nós,
que hoje nos elevamos criticando ;is aulaquKt do pre- 

!

eeplor dos nossos pnes ;

que me enviou.—Méu Pae é maior do que eu.—Eu vou
para meu Pae e vosso Pae, pará roeu Deus e vosso Deus.»
elle tala copio Jesus, creatura e irrnlio dos homens.

No primeiro caso a sua 
personalidade humana des-

apparece; e ali só está o verbo,'o pensamento divino - 
e

esse pensamento é coeterno cora Deus, existia antes que
qualquer cousa fosse, porque etío c$ um attributo do Ser

premo. ^ Jesus, o homem, quem ó Deus, mas sim

Deus"8"™6'310 
qUe e,le rtbsnrtlftVmitte como o Christo de

« O espirito do orgulho,
Nós diremos freqüentemente: i

da inveja, etc., está eneàrnádírtm tál ou tal indivíduo"»

O ei igreja romana consiste em querer dar o
eunho da immutubilidade, 

que só pertenço ao fundamento
revelado dos dogmas, ás interpretações que lhe deram os
homens do p;..s.-ado. Apenas ella recebe urna inspiração,
o sou primeiro cuidado c buscar interpretada de conformi-
áade com o que disseram os Santos Padres, que se vivos-
sem hoje com os progressos que 

a humanidade t"m feito,
com certeza se teriam exprimido de outro modo.

Scioíjru a verdade tem sido dada aos homens velada,
afim d

das fax

vindudo

.Nós

distinetas

José e -.'o

e o Verbo,

homens de

Christo. o o

No:-: f.n:

Evangelista;

do elle diz:

a meu Pae

ue não oiluseabos e dar• lhes o m. rilo

involvo. Tratemos doem qu
e Jesu;
•remos

O im.:

Maria,

ÍL \Kx

UI!)

h 1. •

havi-r um Jesus
e;n apresemado no

nos

elle

do libertai.a

ogma da di-

viduolidades
¦ i:iiu liüio ile

nós — Jesus;
«'iiittido aos

íiprcciavel aos seus sentidos — O
:it'o, o médium de Deus.
ue elle nos trau-mitliu ,,t
refere a. si nesses «ioiis sei

vis mal

mii ii 1 i (
i.dh<> do Deus como todos

lavra, o tarduo divino tran
modo

• ,7 iuuiviULlO)

| 
para exprimirmos 

que elle está dominado por taes senti-

í 
'nen,íos'. ® n®?sa 'd'Egreja recebeu a intuição

I 
do Espirito 'Divido estar cncárrfaílo 'em 

.Jesus. A Eo-reia
j 

interpretou 
que o proprio Dóuè tihha baixado á terra en-

j 
carnado num corpo humano. 'OT '

, Jesus, o homem de maior pureza, de maior adianta-

i 
mento mtellectual que temvindâ W'terra, capaz de pela

i 
SUj. 

PMVaçã0, 
eutl,ar' em eommuhíòabão com a Divindade

, e d Ella receber a inspiração, erá çòWtudo um homem
JNÓs vemos no Êxodo a vóz dWiha dizer a Movsés:

j 
« Vae, eu te constituo Deus de pharáíó, e teu innão Aarão

I 
Snerá ° ttl1 ProPbeta.» Quererá Wdizer que Movsés era

; Deus ? Ninguém o dirá. Isso queHéi dizer que elle teria
: a inspiração do Alto para libertar bk Hehreus da terra da
| servidão. 1 < <ím.-¦

| 
A esse dogma se prende um outro de iraportancia

capital, e que tem dado logar a rnuStàs controvérsias. E'
o dogma da Santíssima Trindade:' ' * "

Estudando a alma humana, vemos que ella se nos
manifesta sob tres distinctos modos (Í9 ser. Intellio-eucia
Sentimento e Volição. Ora o homem fói creado á imagem
de Deus, logo o Ser Supremo deve poèsuir esses tres attri-
outos em um grau infinitamente sajtóHof. O psmamento
que exprimia o sentimento divino,'M; 

por um acto de sua
suberana vontade transmittido, inspirado a Jesus, e poreste apresentado aos homens sob umá fórm i «ensivel nos
ensinos que elle lhes deu. Temos atii'tres modos de ser do
pensamento divino: a sua couCef^ò4, a sua transmissão
e a sua traducção em palavras aphftiaveis aos homens-
sao tres phases de um só e mesmò'Refinamento divino. 

'

A Egreja, recebendo a revelarão, fez o que sempre
fúeram os pagãos, persoualisou dá tres modos de ser do
pjnsamento em tres entidades distinetas. Chamou á pri-
meira o Pae, á terceira o Filho e á secunda o Espirito Santo.

Ahi, porém, não são as individilàlidades transmissora
e traduetora do pensamento, que se confundem identifica-
das com a Divindade, mas sim o pensamento divino queconcebido, transmittido e traduzido é sempre o mesmo

A massa do povo liebreu acreditava que Deus se ma-
mrestava direetamente ao homem, porque ella ouvia diw-"!'!n ';>s doutos: .<0 Espirito do Deus o conduz —O Espi-
rito de Deus o abandonou, etc.» Nós cremos que os "Tan-
•'¦¦¦s ¦inspirados 

de Israel, quando empregavam a wmvWio-Espirito de Deus — não queriam dizer o EspiAto do
proprto Deus, m:is um lüs|iirito delegado por Deus, um
dos membros da iunumerayel 

phalange dos iO piri! 
-.«* 

de
Deus. O i !i-breus davam nos crentes a quri!iíi 

•»> do san-

¦ .Jtga.a dos
-- 'dos. Quan-

i Eu e meu Pae somos um —Quem me vé, \ C
lo fala como o Christo; mas quando elle diz

lies diriam o hsp; ¦1 * o d1 1) >us 'in

"'lios divino*

não precisav

W , 1U1W VJLH4I.XVIL/ UIIC tll/i.
' A doutrina que vos trago, não ó minha, mas d Aquelle

tos; por isso

S.mto, crente, respeita.dor (.

i 
!'or sua elevação morai .J, , ... „„„ w:.

'V ' ila"l0s> recebia direetamente a inspiração divina. As-
sim nós vemos que tudo no passado teve a sua razão de
ser, tudo concorreu para o progresso da humanidade. Com

; n ter-

/
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o desenvolvimento da mentalidade humana e a luz que
nos traz o Espiritismo, aa trevas se dissiparão e a verdade
surgirá brilhante, mostrandomos que neste degredo, a que
nos conduziram nossas faltas, nós nos agitamos e Deus

por seus enviados nos conduz.

F KEQ
Capital Federal, 9 de Janeiro de 1900.

» EliKHKWT# PEBHAIEKTE) IBM TO-

MAS RELIGIÕES

Torlcs o? credos, tradicções religiosas e systemas mo-
racs se resumem num mandamento fundamental: «Fazei
tudo por tedos,» que éarojpsma lei aurea; «Tudo 

que qui
zerdes que os outros vos façam, fazeio vós a elles.» Jesus
iresivo, por sua vida, poz.rios altíssimo preceito, devotam
do.se ao bem dos outros, e dando.se como sacrifício áqueb
le principio. Sua lueta constante procedeu de elle idealizar
a abdicação mais perfeita.

Tcdos os grandes feitos da historia, cantados em ver
sos ou narrados na historia, são productos da abnegação.
Quando debutamos na imaginação seres angélicos, são
vestidos de immaculada pureza, e suas acçôe? extremes de
egoísmo. Estão empenhados em promover o bem dos ou-
trcs. e por isso ganham a felicidade summa. O podermos
entreter taes ideaes, está mostrando que os podemos renli-
zar. Podemos de véras tornar-nos o que aspiramos ser.

porqpr o ideal é uma prophecia imprecisa cio que é possível
a nós.

O homem, ente immortal, com infinitos séculos deante
de si para seu progresso, occupa a mais alta posição conce
bivel; e como a vida futura é continuação desta, não lhe
são. nem pedem ser estranhos os caminhos dos anjos.
Cumpre que sua vida actual não dissone da que será depois
desta. A vida angelical tem que começar na Terra. O bo
mero é um espirito vestido de carne, e nada embaraça que
esteia nas cortes do céu, mesmo agora, si elle o deseja. As
emergências e os desgostos podem pesar sobre elle, e toda-
via combatendo.os é que elle adquire a fo;ça da vontade

© a nobreza das intenções.

Vede a planta nascida entre pedras, e que tem um
solo arenoso onde lastrar as raizes. EU a teima em attingir
o auge do crescimento, toucar.se de flores e brotar fruetos;
mas as chuvas r8re8m, as raizes se requeimam e o céu
recusa o orvalho. Um tronco enfezado, folhas engelhadas
e algumas flores pallidas, eis tudo quanto vingou e com
tudo o frueto amadurece em condições tão desfavoráveis
e é um frueto perfeito._ A planta foi fiel ás leis de seu
crescimento, fez o possivçl naquelle sitio. Assim deve o
espirito superiorisar-se ao seu meio, compreheudendo 

que
O fulgor do sol ou as nuvens, o dia ou a noite, o êxito ou n
desastre, são os lios que a lançadeira do tempo lhe entre-
tece na teagem do destino.

O espirito assiste na eminencia da vida, e deante delle
se desenrola uma vista infinita de alegrias, que elle irá
adquirindo perennemente. Terrível e sublime posição!
delia se derivam a magnanimidade do pensamento, a pu-
reza e o fervor dos propositos. Porque odiaremos os que
nos malfazem ? O aggravo é de uma hora, e amanham es-
tará extineto, como um traço na arêa, que a onda desfaz.
Para que havemos de nos enraivecer, quando os que nos
offendem estão abaixo de nós ? Cada alma herda possibi-
lidades de infinitss acquisições, e »lgum dia havemos de

merecer esta qualidade inherente; e os que vemos agora,
dissolutos, havemos de os encontrar perfeitos e bellos além
de nossa premente concepção. E, pois tão os anjos perfeitos
e bellos, e seu reino ó harmonia, tocamos trabalhar para o
fim de fazermos a preseute vida uma poisada na ascenção.

A vida terrestre é sobremodo breve para a gastarmos
em commettidas que não tenham par alvo o estado im-
mortal. Cada acto egoistico é desperdício, porque as acçõee
de amor são os sós thesoiros que levamos para a vida su-

perior.
Cs princípios que nos hão de guiar na vida, baseados

numa existencia eterna, teem sido expostos com lucidez, e
também sido revelados os motivos imperiosos desses prin-
cipios. O mundo dobrt.se reverente . ómente aos actos de

pura abnegação; e a Biblia universal seria um re;..ertorio de
abnegações incontaminadas pela mínima intenção egoistica.
Aqui está o por quê do domínio que o Christianismo ex-
ercita sobre os corações. Ainda que os ásperos ventos do
eritichmo varram tudo mais, provem que os milagres são
íabulas, lalsas as suas doutrinas, e o mesmo Jesus um
mytbo, ainda durará o ideal e caracter divino, enaltecido,
ennobreeido e purificado pela fervorosa fantasia e pek
aspiração innata de ti do homem ad.eant.ado atra vez todos
os tempos historicos. j^ste ideal se tem ido robustecendc
á maneira que se dilata a cultura intellcctual, e é irreduc-
tivelmente parte do que se pôde chamar «o espirito do
século.» Supplantae.o, e o Cliristianismo será um galhe
murcho. O pensamento central e o ideal sã., proprios de
todas as religiões, e sâo herança da raça. Doude se segue

que, si desprezarmos dogmas, credos, doutr uns extranhae
e dolos, que clausuram e obscurecem este principio básico,
ainda assim reteremos tudo que é essencial para o mais
alto e puro progresso moral. A idéa de excelleneia super-
lativa expressa eru Deus, gravada em cada alma humana.,
e expressivel por meio de pensamentos e noções divinaes,
nunca é combatida, mas é sim acceita tacitamente como c
espirito da mais alta civilisação.

ii. Tuttle.

RELAÇAO DAS PESSOAS DE QUEM TEMOS
RECEBIDO A IMPORTANCIA DE SUAS AS-

SKÍNATURAS,
Sus. :

José Furtado Júnior, 5.000 rs., para 20 exemplares de
cada numero, papel comraum, para o corrente armo, Se-
nhor Bom Jesus do Itabapoana, Estado do Rio.

Júlio de Salles, 2.000 rs., para 5 exemplares de cadí.
numero, papel commum, para o corrente anuo, São Carlos
do Pinhal, neste Estado.

Antonio Mariano Franco, 2.000 rs., para 5 exemplares
de cada numero, papel commum, para o corrente anuo,
Sâo Carlos do Pinhal, neste Estado.

João Gualberto Correia, 10.000 rs., para 50 exemplares
de cada numero, papel commum, durante o corrente anuo,
Manáus, Estado do Amazonas.

Francisco Álvaro Leite, 3.000 rs., para 10 exemplares,
papel commum, Itapira, neste Estado.

João Luiz da Silveira, 4.000 rs., para 1 exemplar, papei
superior, Barra do Pirahy, Estado do Rio.

Antonio de Aquino Moura, 3.000 rs., para 10 exempla
res, papel commum, Paracatú, Estado de Minas.

José de Oliveira e Silva, 4.000 rs., para 1 exemplar, p&
pel superior, Capital Federal.
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Pascoal Boeros, 3.000 rs., para 10 exemplares, papel
Doramum, D. Pedrito, Estado do Rio Graude do Sul.

Autoiuo 1 ereira Ribeiro, 3.000 rs., para 10 exemplares

PaPel commum, Vargem do Manêjo, Estado do Rio.
D. Clementina Laura Ferreira e Silva, 5.000 rs., para 1

exemplar, papel superior, Sào Fidelis, Estado do Rio.
Antonio de Sylos, 5.000 rs., para 1 exemplar, papel su-

gerior, Caratinga, Estado de Minas.
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Declaramos 
que fica auctorisado !a re-

eebcr a importancia das assignaturas'desta

Revista, aqui na Capital, o Sr. Antonio Ber-

nardino Gonçalves Soares, com 
quem pode-

cao entender-^" os interessados.

mibêtta

Romance Espirita, vende-se nesta typo-

graphia a 3$000 reis o exemplar, tendo di-

coito o comprador a receber um exemplar

da «Verdade e Luz» 
(grátis), durante o cor-

rente anno.
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VIII

O» nossos caro> iaitores o o R-v, Astral, com cart^a leram
no ultimo artigo o facto cia coiiflssilo do p^dre o do hisno -ai
podarem livrar aqnella no3Sa .rraft d» tensão do diabo,' o quaidiabo «a a sogra; mai cmo a rdigiSn catholica d,z : < Alma
que vii! ufto volta, > o aos padres nio lhes coavum que aviim

j 
'*'L ra po.-que milhares 4* «reaturas esta-j 8off>en-

do, altribamdo o 
_soff«<i.outoa á-s loalqujiunças, aos mam olha-

« 
* 

fa«ar,:'' 1-audo 
mui tua vosss inimigo, «mito,

jjhc s ¦> eatao vm?ando.
Ah rcl:g:õ"R tanta a caíholioa, '.orno a protestante, inln no

6ea n "aba oo i,forno, :.B -in, tambum nL podem:"M 00 v"nii, ie:v;' papvi quo é a bindnde su-
prema, pordoa 3emf.ro o nao castiga nunca ; mus no or
amassem os».-. verdade ry.arre."iam á fome p>rqun nft n ou ;-om
traba.Lar o *«*;»» pratiam cata ineuiírn : — D..>ut ir-.-se' Dmi--
castiga, ma-; t.ir» -,u i D ms dj.x- d-t; i!#r-s« e do o»-tirar
ni.« poa aqu ; un-uo* uiu.f.o dialioti .> o uóa pedimoà que Y«<i
m castgae p r.u: faz tudo quo fe, pedimos. V = ,
mamr parte da bwma-.idaáo vivo «uga->a>W 

Publica mu > cede co-.to eatlu.ücoV* «vamua .io í ml Ohnpeno uaa ; - ., Jjit0r„, 
¦ 
m ;„;l, ,, „ D .

do c«tl'ohci rr<o :

UM CASO TRISTE... E CURIOSO
< iioreoü al-iiiror:

Esperança 
r8,,gic8* Porto IaabeI' eolonia do Cabo da Boa

— 
que estando um cassiro holluiidaz dos Estados Livres

te vi^,1UnrTnVMa!'da 
»or grande tempera-'

te, viu u n raio cau era sua vinha e demolir uma obra uus lheUnha eu nada un anuo da trabalho. No mesmo iastaatj deixou*

ed.WmnM6 
6X06,90 d! °*,tr8» 'ue P8e°u <la espingarda

lar a Deus i ua ?ar* 
0 bla«ph«maBdo <|u« queria ma ¦

Mta i^rZÍ 15 
mmut0» d«P<»'« d» haver commettiio

tavã mo-i^ M."m 
BegUn r,i0- 0PrMtr«; levantam-n o, ea-

divin* n ,i" f ^ 
oia aqui o mai* aurprehendent» da justiça

lia- inan Ü 
enterrado no dia seguinte por sua fami-

aos jueg , 
cadáver, e fazendo-o em bocados oa arrojou

aauefle "m, 
fllho qne^ P,ocedo*M como procedeuaqueiie infeliz, nos encheríamos de magna e veriaaioa naouel.

P"nP8rentõe»t0SU,,,HaCt0ade 
l0U°',fa- ^or ^"ZZiuZTÍ

pensamento ao Ser dos Soreu, pedindo lhe para ella auxilio a

Lr È/SLÍ? 
^ l0U,CUr*- ae'Uaá0 ' o

com ÍL rZ i'e,0r 
d° qUe¦Ó,• ,0t,lUe Vai ,a8° «ligando

™ 

r„,r,'u.° ícrr. «'ru.TSwr:

e fosse pPara onde ?° 
^ ^ ° #0fp0 ficaMe í3atürr^ü

até 1uaudo «oremos creauças, aceitaudo

me á razSo ? 
° am uoaform<J 08 scuii intereasea e aüo coiífor-

si,a„Cr,Oniá.df,ClarB"0s' 
uos ttcha®°* no nosso saião á dispo-s çao do todos oa que nos quiserem consultar (grátis) a respeito

suHaatés 
P 
roílf Peloí ^ 

oblido o^con
r°ll,gimos 

que não andamos enganados t> t.or isso o

ímos aõsPoti;,,a0tem,Íd# 
° P°der de ^mque enga.liemos aos quo precisam ter o incommodo de diricir-sa a nós-

ooa6elPoa°au°"da*'0 
°Swb°US 0BpÍrÍtoB Q<" ™

?í °8' 
Noíem t,unl: aós dissemos bans espiri-

moH a nfasnnín^a 
m°a 08 üsP|rit0li P>«os, porque a&o aliiaeata-

aB»wHdo« rS ? 
(í"e mu,toa de U08S0" ima°3 d9 sorem

. P°f Santos, por «ao t :rmos mérito para tanto.

uue os^ notpnn f 
°Ét "âSte8 "rt'g0S muit" da' «ocultas, para

mUar^rí r » ; ?6 
; o'WÍ,rn Ju'«a|r. ° mesmo m, quiseram,

•Sito ZL 
^ 81ttl° P!4ra a rcSf3n«r*?ftO d» humanidade, que

têm cousemdo 
8 lfóVaa 6U) qu9 " «^«es positivas a

u u<í 
8ala» "ma «a. casada queixanda-sa de

ln"nmn, h I,',, 
a °,ít.lltra,ava poíqua ne deixava influaueiar pe-moi dj out,a muihar. Parguatamoa-lhe se tinha provas do

qua noa estava dizendo. Keup.ndou que sim. poU qufXdar

dormia1 fóra" 
RÓUlente dífw ^ • os^útro .Jias

d^3"u,P« ®m. ('ei quo muitas senhoras tiáo tójus-

d ™i 
Mandüs' P01« «orno sSo apaixamdos r.P!o jogo

domT aue Bl!"1/ r7 
ea"ft'.uo ellt,,nto «mulhares se persua'-

,f 
'4 8 ofazt'«a sómente por infldeLidade.

nao me conhece por isso óque faz e^sas objerva-

u ^^r^n-ÍT 
80r 

/laia 
8r"' <wm "««íerio necessário pata" 

o j« o ão Vhs rrJud0' 
paÍJ uaibd «uo ffieu --io... jaga, 6 luo b^bd, razão porque também nio perda a moteetn pagodeiras com amfga/Biflm, estou cançada d^ofere toaas as minhas amigas mo dizara que o deix^, porq.-e 80

í.Th «M.08 
se.ua.mandoe 

qua '-seim procedessem já lia muito
q.ie alias os teriam abandonado.

r r p 
~nU!!vaaf1™a,aiol,a 

opinião. Entendo que essas senho-

, 
,>a"laul a dtiXAr sou marido, nao sab jm o uue

10 nh"roT, Ti" 
a° ];'e dariam coiiseihu. 

Eu

Zv Z" Z 
J0? er' 

?UMd0 
«"n^do ÓEiau. A boa

, .. ' 
 

V, ; 
sou dover, o sabe qual é o de,cr da':^Pff • £0&.'t c™, paciência tudo quo lua"

: 
r' •''¦¦¦¦"*» I'!l e dtvocda do fundo do coia^o- Sof-ür;rW'"'?' so a"sim !ia° f0SS3 Doas não perraif'a talliu,0 £udu om 'leseonto do minhas fal;#». ,-,w0

usVini' 
'eoino^lpKfií''1 °® <'í"í.s3° c"u"a dos Tneus BoliriiaviUos,

n°j.n° :'V"J 
todos a w ofendi we p.rdo.m.

esta fazendo Boffrer uma irma, q.;e torá de pagar'e^asa divldíT

dtRoffrAr ónal°H 
tomp° r'oru0verar no mal mais tempo teráde soflrer. Quaado seu mando entrar em casa faça lhe todos



8 VERDADE E LUZ

os carinhos e nunca «e mostre sentida com o procedimento que
elle tem tido com a ara. Dê graças a Deus por nSo ser vmoe.
quem cabiu em tentanBo, tenha fó, que mais depressa que pen-
sa o Todo Poderoso fará a sua casa ficar em paz.

Estupra. foi fazer tudo quanto lhe aconselhei e noflm de
deis mezes mais ou menos me contou que tudo estava em paa.

FACTO

Ent:a em nosso ealSo um homem pedindo-nos para quo iusse-
D;o» VÍ I ur a 
dicos não a puderam curar. Aceitamos o convite e fomos ã sua
casa á rua Mullar. Entramos na sala onde encontramos a mSe, a
filha que te;ia 17 amioa, outra irmft de 15, e 5 tonifica menoiee.
Depois de cortar tudo o que ie passai-a com relação 6 filha
çue t/ufa ataques, disse-me também que ccm elia dava-ee o
seguinte. NSo tinha por costume dizer palavras injuiiosas, o
ií:l,u mente piagaf. a seus filhos quando fsziam qualquer mal-
ft Oiii, ; iras. que de ha uns tempos para cá, quando a faziam
zi.rpr ellfi lançava sobre elles muitas pragas, quando t-rnr-

¦' 2cuvi. a alto contente, parecendo-lbe que lhe tinham tirado
de cirna do peito um peso de cinco arrobas.

vei a epsa senhora que ella estava influenciada
i u<> i,. ii tspiiito que nós trataríamos de indagr» quero era.

l'i ii:cij u.d;cb o trabalho, e chamando a moça doa ataque
c',ssserr i sdhe: — Sabemos que todas as pessoas que fBo sujeita» a
s toques, sSo excellentes médiuns, por isso pedimos-lhe que tenha
muita eoiiiiaiiça no que lhe vamos diaer. Vai fechai o» smr-,
*" •••'» 

Jf.Mi 
fique cabendo que a ata. com os olhos fechados vc

ra n e!l or que aw elles abertos, isto com relação ao motivo
dís no?«a visita aqui.

De pois de alguns inBtaiites perguntamos-lhe se nfto via nada.
>. Ua rupciiltu qut; estava vendo o caixeiro de uma loja ;Ju rim 15

1 0 Novembro. (Disse o nome do moço). Perguntamos-lhe se emu
íioç. t;a vivo, respondeu que tinha sido morte por urc tiro quo
t.nla sido d::p;.;a:\t na lua estando elle na nacadn do l.° a:;-
dar; peigut?f.ií,cs-lhe se era conhecido delia,jiespordeu quo era,
pojqus ei !.vâ t e:pia:gada como dispensem? na casa onde elle oo
i:;.:; pcrguctuE-cs-lhe se entre elles tinha havido algum contrato.

r<»Bj ondeu que sim, que se queriam muito, estando certos d«i
nnirem-íe peles laços do casamento.

a de sua» respostas, pedimos lhe que nos dissesse se
. Respondeu que elle estava me, ok olhos fitos ueils.

Ijrigir-soa aello e pedimos que nos dl^a o qua elle j
que assim como o está rwt também o pó 

' :- ouvi
i 
"c.^'jcíainof 

iquelle espirito se era elle qvo proraovja o? I
«a 'j moça. Respondeu qr.e era, porque queria. I

quo fof.EC com olle. ' 
1 

j
Aeon*elliairol-o e n&o fazer semelhante cousa, porque com 

!

t»! pvet. dik esto, commetti» uma grande falta ngo aceitando o !

Este espirito, com o« conselhos que recebeu, arropendeu-sa,
e aquella sra. até hojo nunca mais tornou a rogar pragas a
¦eus filhos.

Quaudo fludamoe o trabalho que tivemos com aqueüo espirito,
disse a moça: — Mamãe, eu estou vendo a ara. D. Maria,. Qu <m
i essa senhora? B' a raio doer. capitão S. -Mom&s, ella ias
está dizendo que vá pedir ao filhe euc vá cumprir utoan pro-
roeesaft q«ie tinha feito aN, S.ra do Ceruio d>. levar llie mu €
meio metro do fita e a N. S.rt da Penha levar-lhe utr.a vela

filia que estava tendo muitos ataques e o re os me- J 
de peso do uma libia. Diz maio. que eu diga a aou filho que

ame

A' v:
o \ia.

\ ÚlAiÜij

responder:e

ell'5 D0o precisa gastar o ifculieiro c-elle, porque < Ta deixou
uma nota ríe vinte uoi! reis ua caixinha d;i costura^ cjue
pergunte A f-vu nora que elía dirá qu encoa^cw aqu Ha' nota
na referida cs xinlia,

Perguutnrrofi se conhecia a ara. mio Tio falou, ijk?e 
que

sim porque tird.a sino mu.:, visinha.
Pedimos-llte que fuluxss com o flll»o do.qu ;'ín s> a. diüends-

Jhe o quo tinha tuvii'o tieiíuti mil), porque • o uão fizo:53e,
dia aqueile etq>ifit> nvigar-ae s fnzel-a aolfr

Demo.; por eodeluálo o nosso tr.:,exílio iiaiaHío d:a
mo8 para ca&P..

Troa dia' ae;,'i!>d"-:)us ; o
depo..i!i/ d.i ei. ji-utu;,., d.;> iv o df.fo qy ó

t Sabe. K. cu-m foi hoio á Pe iha e -op

Foi u eap ião S. >
--Qu»m é ene capitão H. ?
c Poiu uflü l miiivà ocaj-itào S., aqueU-

po-

VIS-

do ThoHouro ?um
•'o a;n;r-o.

ir u p-ir/tessaí

I. ¦

TV ¦¦

quo Dei;
n:

c.

íí.

f<.)j

iiiu.u se realÍBBBse ; assim devia esquecer as pro-
.. . quw tiflmm feito e deixar aquella íctça empa/.
I*u.. ^>2. liion.entos ella dos dis.it» qi,c tll.v estava mu:'-r

-!*Zv:-dw 
que nüo ficaria satisfeito, emquanta ella rfír.

i-«:.a;v.'.tt delle. Contivtaiaoo sc:ü r .slh? do o, ir no tilde
parque nada havia queopude> s,o eotivncer.

Ac n?e'h) :í os a toda familia que pedisre a Deus por aqueil"
itii to, e fioseta de voltar, para ver ac poderíamos een».. guir ai-
guxra coup8.

1'ed.t i.K á ntioça d«s ataques que olhstst pai a o lado ei;
t!.x ir.í>i t ia: disreese o que fot.ee vendo. Psasadoe instante,-
elia cxclainotí: Jiaraãe, eu estou veado o .;cu compadie lp.

Deus; é eBo mesiBo que ire faz r"gar n.uiia

aoasa o; ;iv:- , tavii stta'" dfcid!'/ iv
com qui ai v.rot', varfas vestia iiscutia n
era m.-ito m".t<T!nl'- ta.

E' verdade ene d'wut;u;n..f! mui'o,

gnatwi e <.m • M"" co i;o é que sendo
foi cumprir p'oinesfas?

«Elle me oonteii que á aun casa foi 11 - * it. :
lhe que a a lira dn suu havia f"'ado cot, •[

que fcaee a case de sou filho c !h'o pr.rt ciji-.^e
cumpriu.-:- tal, e lei elo ''.-o 

qidz 
•»-

a lüo^a Jhe cí*'gc que a • "o 
IIhí r.ri u n

seu filho q.hv¦ isífo te vi d*. gas1.a' d -d. rih - r ?'•
roess»!', po:«. tiiiPi; rfeixado na sua caixiiil a
no ia :e u:.ü/e:.;, a CjUr..] gcíu s-ur* sra. j
quí3 hav.a encontrado aa dit/, oa-xinh», cou»n

Ç» uPo ;' 
- f. a - : 

' 
. li ¦> revel t«;ao

fo-tlr- ¦ a ¦¦ 
j-' prjmeaaaa.

Mc- a:E»'g\ saiba que íio'o i«so que ir-
sou nu:- 'i ess a d? f»>rii'n qu- mor,; ia- T'1---
paia or iad'H do I>nry, r*?!^ sune.-i píTr-v qi
que Já aj»p»i*icei/ ÍOf>.u n datjupilti capit&<

Voil i.oos á íU'.b;. da ir.ova doe? ala<i. i. s j elí

qm.i 
' 
re.| e,.ta va

M re •

a;ocio

i1! e

qu«

porén r:ir:ca pe?-
üe tão ms' 'rialiata

ça " aii-í'í-
e p«>(? u lhe
fim do qatj
f,r. ' oríin

,-P! .-.r-.o .,

!!;¦ ."nu f-.ro-
o eorajja una

ti ii! í m '.-L :í.tado
!ie .1- icl'..

'• 'A -1 i.í?r- ;• ;:o ce

¦ 1?r
tu Brau

a'ina

Nu.,
forte d :. 

' 
dt

fechai)'' i

guarda ;u í
a pndi :• ri'"Fr

da e qup t>í.d
to pf-qi fjn;b<-,

i ;ío'í

te.: • >0

0l;'O
aoc

> ]•'
-!r

raf:í ar<(;
v>ío c

om ua'}'-
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Deus lo- i"']'
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5 m ui tn«,

"'rUt a uivou

dor.ü r

110 r.e Oi-,
sfin n''

" ! 
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dó-''
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chicarinha inmarríio eu?

•a í'-'g!r d;: vi',7.
mu ra:v\t) da u-ua
o -t ¦ - a to,

a rei: anj: da
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; 
- ft,! «rSo 

p?ra
nuo >,r'fav.-'1- (uff -

v. r-j't ho mui

: 01: ! Meu

• ' vezefc cano pírc
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-. i 'D' o;; phia. i o;,

, pef''iy Í.« f jig' a
dv a levai*, iiÍ

pjae-
mu ;

líi"l(hw

Ciado

i fa

prsga.s em ir eus filhos : Saiba que este meu ceirpadre ficou viú- I
vo, ec tinha un a fi-ha aquém rogava pragai» desde rr.sohã até I
á noite. Fui passar alguns dias de visita em sua cara e tive
orcasião de ver esse tratamento.

Esperamos em Deus que nos bade ajudar a chamar este
irmão ao bom caminho.

Demos muitos conselhos a ente infelia pa:a que se arre-
pender se de tanto fazer ecfífer sua filha, e que nSo fizesse com
que sua commadre tivesse o mesmo procediaii ti te, perque re-
ria ô" dar ew.tns a Deus.

i;a outra, :¦ qua, ir oi';.! a In

que conaniia d ia oi n-u i
Dfj o ii.- i.t; U«bi.:iü.

que a y:.<: a :«: • ar con:sl'i:n
istiífe utr ;i,f 

1

a rg(-R ?ttte* dia, notando ró- que o
acorojanha'

Aindp, voltamos lá. pela terceira veze ercen!rí:iPOR a mcç&
com muita vontade de subir com elle para o espuço, p no fim
de toes mezes, estavam lá reunidos.

Ntnguem.

¦U' a f.ima
:.;a qa 

- de:*-
¦ fe: 1) 'dado.

a ci:>jroíta ".

t'yp. Jifipirita..
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Sei por mim quo os mortos estão vivos, sei que nossos
amigos que se partiram vivem e ainda se manifestam a
nós, sei por diligente observação e aturada experiencia,
ajudadas do meu si.?o e de minha razão, cjtie os anjos de
Deus estão em torno de nós e nos assistem. Verdadeira-
mente sei isto. e lolgo dizer com o apostolo: «Sabemos

que si nossa casa terrena deste tabernaculo se arruinar,
temos uma morada de Deus. uma casa não feita com mãos.
eterna nos céus.®

Algum ecclesiastico dirá possivelmente: «Nunca vi
manifestações espirituaes.) E' mais que verisimil. Ha mi-
Ihões de pessoas que ainda não viram os mares, lagos e
canaes sobre o planeta Marte, nem o telescopio que os des-
cobriu. Isto é lamentavel, e mais nada. A ignoraueia, quer
seja ecclesiastica quer agnóstica, cumpre que saja modestis-
simu. O que os indivíduos não viram não entra na equação
moral para determinar'se a verdade.

Avisos, bypnotismo, telepathia, extase, visões, clarivi-
dencia, psychometria e vários outros phenomenos espiriti-
cos estão á volta de uós; e não os conhecer, desdenhar
indagabos, é pôr em toda a evidencia a própria obtusidade
espiritual Tendo presenteado a levitação, isto é. tendo

visto um homem boiar no ar ao fulgor do sol (estando n»
sala só elle e eu), não hesito em crer que o «Espirito do
Senhor arrebatou Pliilippe» da vista do eunncho, e fui
poisaio longe em Azoto. Tendo visto a mão de um medi-
um ser mettida pelo Espirito que o senhoreavn na chamma
vivaz de uma lampada de kerosene, e mantida ahi por três
minutos sem se queimar, já me não custa, acreditar que
Shadrac, Meshach e Abednago passeassem na fornalha
ardente, estando entre ell.es «a tigura do quarto», que pa-
recia amparabos. lendo visto escriptos traçados no ar por
E' piritos. e também sobre paredes, que muito acreditar

qi.gi:r.>s dedos de uma mão dehowóni» escreveram
mente na parede do paço de BalthaW? Disse o mais
egregio dos Beechers. e disse bem : « As manifestações es
pirituaes modernas a vigoram a fé. * Acreditarem os religi-
onistas sectários e pregarem que Sansão matou taes e qua-
es raposas, que a baleia tragou a Jonas, e teimarem a ne-
gar os dons espirituaes e as manifestações, que desde se-
culos esta humanidade tem estado a rogar, e que agora
estão arealizar.se. como attestam homens de conta, muitos
scientistas e eruditos deste e de paizes extranhos, é incou-
cebivel para mim, e ha de apurar o paciência de todos os
verdadeiros christãos.

Insistem dizendo: «nunca vi manifestações espiritas,
ilida não vi espíritos ? » Isso que monta ? Francisco Sezzi
achou.se uma vez em similhante conjunctura. Estas foram
suas palavras:

«Os satellit.es de Júpiter são invisíveis a olhos nus.

portanto não podem exercer influencia sobre a Terra, por-
tanto seriam inúteis, e portanto não existem.»

Esta lógica vae á loucura. Os ecclesiasticos deveriam
estar não só a par de seu (empo, mas na deauteira, para
poderem cumprir a prescripção, «Apascentae o meu re-
banho.» Certamente a seara que amarellejava no valle do
Cedron, vae por dois mil annos, não saciará os esfomea-
dos de hoje em dia; nossas almas não engordarão em
amor e sabedoria por mais que remasquem o farêlo das
sacristias do periodo post constantino; nem tampouco hão
de as brisas sulfuroaas do Mar Morto curar a lepra moral,
por mais que as respirem. Toda a gente anhela hoje um
Christo vivo, um evangelho vivo; querem todos que o
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púlpito se applique empenliadamente na educação moral

das tarbas, na abolição do pauperismo; exige-se que o

clero estude a transmissão do pensamento, o hypnotismo,

a telepathia, a psychometria e as manifestações espirituaes
—phenomenos 

que tendem todos para melhorar a vida

aqui, ou para demonstrar uma vida immortal além.

Gladstone, homem de grande bravura moral e de

notável eloquencia, que investigou candidamente os phe-
nomenos espirituaes, disse: « Nâo conheço lei que prohiba
a um christão a investigação dos signaes de intervenção

aobreliumana no systema chamado Espiritismo.»

O Espiritismo, posto prende a Deus e d'Elle proceda,
não se limita sómente a phenomenos, mas repoisa sobre

o espirito—sobre a constituição espiritual e moral do lio-
¦mem, a qual requer assistência espiritual como a inspira-

ção, a prece, a fé, a visão, o extase (transe), a clarividen-

cia, e influxos celestiaes da esphera do Chriüto, donde flu-
em o amor e a sabedoria. Os espiritas, como 03 christãos

primitivos, crêem em Deus Pae, e na fraternidade das
raças. Sentem o influxo do Espirito.Santo; conversam com
anjos; cultivam as emoções religiosas; exercem a carida-
de e as outras graças christans: abrem suas sessões com

preces. S&o beneficiados copiosamente com visões, mana-
lhes abundante calma, e não lhes falecem confortos das
regiões supernas. Cada arroio cristalino édhes um Jordão,
cada monte verdejante serve.lhes de Olivedo, e cada var-

ge bem cultivada avultadhes uma Canaau a manar leite e
mel; ensinam a salvação pelo caracter, ou pela vida co-
mo o ensinava Paulo, que disse: «Estando reconciliados,

seremos salvos por Sua vida.» (Rom. V, 10).

E não é a matéria, que sob a fôrma de cal marina

quer sob a de protoplasma, que constitue a base da vida
mas o espirito—isto é, a substancia espiritual ou divina.
A espiritualidade é a realidade substancial; e o homem é
um espirito desde agora—um espirito que vive nutri corpo
material, corpo que mantém para com o homem, real,
consciente, invisivel, algo da relação que ha entre- a^asca
e o grão. Evidentemente o homem é uma trindade na
unidade, constituido de um corpo physico, rm corpo os-

piritual, e uma alma consciente e immortal—triuno aqui,
Jual no além vida, e por todo sempre divina essenciSs,in-

coinponivel e indestructivel em seu ser. Os espíritos puros
teem nome de anjos. Os espiritos não são mais c ue lio-
aiens e mulheres despidos de seus corpos mortaes. Con-
sigo levaram a consciência, a memória, a razão, a sympa-
tina, o caracter. Àmiude caminham a nosso lado, sem que
os vejamos. Philosophicamente considerado só um mundo
existe, e esse mundo único abrange os hontens, os hojes,
<3 os incontáveis amanhans da eternidade.

O Espiritismo demonstrou positivamente uma vida
futura, e juntamente explanou a philosophia e os metho-
los psycliicos das communicações espirituaes; libertou i
largamente o senso religioso; aferventou as reformas phi-
lantropicas do século, e nos deu uma geographia revista
dos céus e dos infernos. Entramos no mundo futuro com
corpos tão absolutamente substanciaes como os que temos
aqui, somente mais refinados o etherealizados. Os graus
de felicidade são mui differentes ali. A memória é o ver<
me que não morre. Ha penar acerbissimo naquellas reo-i,
ões cimmereas. E no entanto Deus não constroe inferno
algum; como não queima os dedos de nenhum homem
aqui, assim nâo damna almas ali. Os homens são os ar.
chitecfcos de seus proprios infernos; colhem o que ^mea-
raaa. Cada creança nascida neste mundo bem pôde ser
um archanjo ou um demonio; sua cabeça topa nas nuvens,

E E LUZ
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seus pés trilham o mundo das trevas. Elle é um ente mo.
ral que tem poder de escolher. O castigo segue o peccado;
escapar, ninguém escapa. O castigo divino é correctivo
em todos os mundos. O Christo anda ainda a pregar a

pobres espiritos encarcerados. Os anjos não cessam de
chamar, e as almas vão subindo atravez cruciantes tribu-
lações. A porta da misericórdia nunca se fecha; a todos é
livre subirem das trevas á luz. Deus é amor.

O Espiritismo — de que Swedenborg foi o João Bap-
tista, e os Shakers a primeira communidade que se coiisti-
tuiu na America a effeito de buscar o sentido dos pheno-
menos—descobriu algumas das bellezas iunarraveis que
lios aguardam nas muitas moradas do Pae. Estas moradas
—esplieras auraes que circulam estreites e planetas—são
reaes, substanciaes, e adequadas a ser habitadas por espiri.
tos e anjos. Estes, abrazados de amor, lidam sempre para
educar ou redimir seus irmãos atrazados. O socôgo do
Céu na o é a ociosidade; as actividades da alma crescem e
avigoram.se com o traspasso. A vida do espaço ó.vida so-
ciai, constructiva, retribuiiva e progressiva, onde a alma
se alça a immensuraveis alturas, de gloria a gloria, pelos
séculos da eternidade.

O Espiritismo não diz «boa noite» 11a hora da morte,
mas dá a alegre certeza de um cordeal «bom dia» atravez
o rio cristalino. Não veste de preto a poisada do orfanado;
ergue a cortina luetuosa, permittindomos ouvir palavras
perennemente affectuosas daquelles que amamos. Exul-
tomos nestes rumos pascoaes do Espiritismo, porque clles
dão nova significação á vida. Em noasos deveres de todos
os dias ellcs põem nova coragem, nova força, nova intelli-

gencia, novas aspirações religiosas.

Os christãos primitivos eram espiritas religiosos. Mui-
ta vez viam o Christo em visões, e em nome d'EUe cura-
vam os ei> lermos. O Espiritismo, complemento do Christi-
imisno, adoça r, taça mais amarga, ajuda a carregar com
o fardo mais posado, clareia o dia mais sombrio, conforta
o coraç;,,, mais triste; e colhendo os bons esforços que
fazemos a bem de nossos similhantes, Irnnsfignrn-os illu-
minando.os, ennobrece.os magnificando-os, <? os nimba de
esplendores indeloveis. Demais, mediante revelações in-
cessantes, sabemos que o tumulo não é uva cárcere para
a alma, e que a vida, sempre progressiva, é nossa o se
etc rnisa nos céus.

O Espiritismo converteu o prof. Hare, Robert Dale
Owen, e multidão de outros materialistas ao Christianis-
mo. O iIlustre Sr. 8. C. Hall, de Londres, rjne era um
sceptico acabado, proferia jubiloso estas pnUtvrits: «0 Es-

piritismo tez de mim um christão.» J. E. Jones, um espi-
rita resoluto, em sua, obriuha enlitulada « Espiritismo Or-
thodoxo» lez a seguinte declaração: «Releva affhmar.se,
como um facto historico, que mais da metade dos espiri-
tas de Inglaterra são christãos adhesos a uma ou outra
das egrejas.» Suspeito ser isto uma providencia afim dc

' levedar.se e aviventar espiritualmente toda a massa das
egre.jas. Neste paiz está havendo vastas aggremiações de
espiritas. O numero delles sobe a muitos milhões. Estão

por ora desorganisados, e se acham dispersos pelas diffe-
rentes denominações religiosas.

A verdade e immortal. A verdade não varia, ainda

que nossas concepções relativamente a ella mudem a pas-
so egual de nosso progresso e desenvolvimento espiritual.
A verdade nunca é velha. Nenhuma verdade pereceu ja-
mais totalmente. As verdades proclamadas pelos primeiros
christãos vivem, ainda que enterradas ás vezes debaixo do
lixo de mythos pagãos e de clericaes confissões de fó. Sue-
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cede a miude que algumas verdades desde muito tempo

proclamadas recebam novos rotulos. Tornain.se então mais

attractivas. O Christianismo primitivo, animado de frater-

nidade civilisadora, e inspirado por influxos angélicos, e o

verdadeiro Espiritismo, com sua philosophia racional e

suas communicações de Espíritos celestes, são um em ¦.

principio 0 essencia. O Novo Testamento é fonte vivaz de 
|

Espiritismo. E o que impede a estagnação completa ou a 
j

putrefanção do autuai egrejismo da terra, é haver uelle 
j

assâs espiwtualismo cbristão, assás christianismo. Em tor- 
j

no do vfr-o cpedaçado vaporam ainda os odores dos lírios, 
j

Os .s os st.-is de differentes dono- •

minações, gente de obscura linhagem, não se dignaram •

jamais discutir oíBcialmoute em coucilios ou convenções j
— o qof parece singular—aa aífirmações do Espiritismo; 

j
entretanto a Egreja de Inglaterra, com insigne coragem .

e candura, discutiu.as num congresso cleric-al, estando o ;

Dr. Lightfoot, bispo de Durham, na presideiiciu ouvindo s

as memoras lidas e os discursos proferidos sobre * O De- i

ver da Egreja ante a Prevalência do Espiritismo.» Não 
j

será inopportuuo enthesoirar algumas gemmas colhidas ,

naquelle (.-ongresso. Disse o Rev. Thornton:—

, O Espiritismo é essencialmente opposto a todo Sad- ,

duceismo e materialismo. Eli© oppugna vigorosamente a

asserção da philosophia miserável que faz a alma uma >

funcção do cerebro, e a morte um somno eterno. Elle fala 
j

de anjos, de um espirito immortal e de um estado futuro j

de existencia pessoal e consciente.

Os espiritas dizem conversar com os espíritos dos que 
t

se foram. Certamente estou longe ds negar a possibilidade

de taes communicações; ao contrario, creio que na provi- 
-

dencia de Deus ellas se dão algumas vezes Trememos >

de dizer alguma coisa acerca do estado intermedio ; traça 
!

mos fundo uma linha divisória entre o mundo visto e o

nunca vistu. Em vão o credo expressa nossa crença na .

communhão dos santos . . . Parecenrie que oiço a alguém:

«Não estaes longe de ser um espirita.» Sou tão espirita,

não o nego, como era S. Paulo quando escreveu: «Conhe- ,

ço um homem em Christo — si 110 corpo ou fóra do corpo, ,

não posso dizer, Deus o sabe—que subiu ao terceiro céu.»

Tão espirita, certo, como S. João quando aconselhava a

seus caríssimos que «experimentassem os espíritos», e de

si dizia que «estava no espirito 110 dia do Senhor.» .. .

Aceitemos reconhecidos a verdade dos ensinos espiritas,

que nos servirão a derribarmos o positivismo e o secularis-

mo, e todos os mais ismos anti-cliristãos deste século.»

O Rev Conego Wilberforce. depois de registrar que

k o Espiritismo estava exercendo agora uma influencia po-

derosa sobre as crenças religiosas de milhare - >¦, diz pouco

depois:—«Os que seguem o Espiritismo como um meio,

e não um fim, affiançam entliusiastamente que elle não in-

tenta alluír a religião ou tornar obsoletos os ensinos do

Christo; que, muito ao contrario, elle fornece exemplos e

provas raciona es dei 1 es como não lia obter de outra qual-

quer fonte; que suas manifestações darão aos deistas eaos

atheus muitas provas de uma vida depois da morte, e que

ellas toem feito muitos secularistas e materialistas torna,

rem do scepticismo ao Christianismo.'

Para corroborar este assérto podemos uppensar o les-

temunho notável do Sr. S. C. Hall, fundador e editor do

Ari Journal. —

«Posso attestar que o Espiritismo fez de mim um

christão. Com fervorosa humildade agradeço a Deus o ter-

me removido todas as duvidas. Eu poderia citar abundam

tes exemplos de conversão da descrença á crença; e não

poucos a fé perfeita, da total iníidelidade. Não me ó per-

mittido dar mais que um nome; 4 o do Dr. Elliotson, que

expressa sua gratidão profunda a Deus Omnipotente pela

bemdita mudança que se operou em seu coração e em seu

espirito por via do Espiritismo. Quando os crentes assim

se expressam relativamente ao Espiritismo, é obvio que

podemos lançar ao oblivio a vulgar enfatuação, porque

temos que ver com um movimeuto que se acelera mais e

mais, e cuja influencia se dilata dia a dia. Como contenta

as cruéis saudades — 
que raro não nos tomam após a per-

da de um ente querido 
— mostrando.nos a continuidade

da vida depois da morte physica, a crença no Espiritismo

vae.se espalhando por todas as camadas sociaes.»

O Conego Wilberforce refere.se ás «bem verificadas

manifestações, e ás materializações de espiritas», que vêm

narradas num opusculo do Rev. T. Colley, o finádo arce

diago do Natal (que era um inglez talentoso, com quem

me avistei, e que era espirita convicto). O conego rtíeit

se também ao prof. Barrett, do Collegio Real, de Dublim

Escreveu este professor:
«Prazmie confessar que o Espiritismo foi uiiil. ueii

çam para minha fé, e para a de muitos que me são affei.

çoados. De resto, recouheço da melhor vontade que, 11a

separação pela morte e nas saudades acabrunhantes, são

muitos os que teem sido confortados e consolados pela

esperança que o Espiritismo llies proporcionou.»'

Na correnteza do mesmo pensamento, o Rev. W. Sta-

inton.Moses (M. A. Oxon), da egreja anglicana, eminente

litterato e autor de muitos volumes sobre Espiritismo,

assegnra-nos:—

«O Espiritismo vae.se insinuando pouco a pouco, t

. 
já prestou á causa da religião o grandíssimo serviço de

! 
alliançar a fé e a sciencia. Naquellas largas verdades que

elle nos ensina nada ha incompatível como o que a egreja

: nos exhorta a crermos. Na verdade, em tudo que tenho

aprendido nada ha que adverse o singelo e puro ensino

do Christo, qual foi conservado até nós. Releva saber que

a ossamenta da religião, em tudo respectivo ao homem,

recebe primeza e estimulo das doutrinas do mais alto Es-

piritismo, com o qual tantissimos de nós fez conhecimento.

E quando é moda exeavar tantas verdades vetustas como

provas, quando o homem se vae distanciando da autiga

fé, qua ndo a religião como poder coercitivo vae perdendo

tanto de sua influencia vivificante, é consolativo sentir que

pela misericórdia daquelle Deus que uunca falha de res

ponder as preces de suas creaturas, estamos verificando,

por meio da evidencia experimental adaptada á nossa

coinprehenção, a realidade de nossa existencia espiritual

Não vejo no Espiritismo contradição alguma ao que sei d''

ensino do Christo.»

O emerito e eloqüente bispo methodista, Rev J P

Newman, afíirma: —

«O Christianismo abrange tudo que religiosamente é

bom e verdadeiro. Que os espiritas dos que se partiram

teem voltado á terra, é crença universal. Os eminentes 11a

egreja por saber e piedade teem acariciado esta fé Os dois

mundos relacionavam.se nos tempos bíblicos; mas essa

communhão continha até nossos dias ? Era opinião de

Wesley quo Swedenborg era visitado pelos espíritos de

seus amigos quo se haviam partido. Ê foi Paulo quem
¦ disse: * Não são todos elles espíritos ministrautes ? » + 

¦

O alto Christianismo e o Espiritismo vão-se compre-

| 
hendendo. Vão desapparecendo todas as discórdias. Umas

; sós são suas aspirações e desígnios. O amor é a prova do
' Christianismo, segundo o Christo —aquelle Christo que foi
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o primogênito d'eutre muitos irmãos.» João, o discípulo

finado, 
disse: «Sabemos 

que passamos da morte pura a

^ida, 
porque amamos os irmãos.» O amor puro, lembre

os isto, é o sullo divino do diseipulado cliristão. A este"roposito 
o erudito eeclesiastico inglez, Eev. H. W. Mome-

rie, 
professor de lógica e methapliysiea em Kings College,

Londres, exclama: —

«Digo Christianismo de Cüristo, porque ha multidão
de outros Christianismos no mundo. Mas o de Christo
consiste inteiramente em aperfeiçoar o caracter individual.
A solução que nos promette nada mais nem menos é do que
o desenvolvimento de cada um de nós. O plano de Christo
era muito simples; todo se resume numa só palavra. Elle
ensinava que os homens haviam de ser salvos pelo amor.
E si bem o exaininardes, vereis que Seu plano de salvação
é profundamente phylosophico, e se acha em harmonia

perfeita com a melhor ethiea e metaphysica de hoje em
dia »

Quando o Christianismo de Christo prevalecei1, quan-
do os ehristãos nominaes se tornarem mais chegados a
Christo, e os espíritos nominaes forom mais espirituaes,
estará transposto o fôsso de shibbolets e dogmatismos qua-
si brutaes ; as almas serão novamente baptisadas; apertar-
se>ao mãos extranhas; corações antipathicos se aquecerão
ás chainmas do amor; os anjos assistirão os mortaes e
com elles conversarão; e todos os reinos povoados, inferos
e supernos, mortaes e immortaes, serão reconhecidos co-
mo uma vasta republica fraternal de deuses, anjos, espiã-
tos e homens ; e o amor, o amor puro e desinteressado —
o amor universal do Christo—será então o credo, o único
credo espiritual que tem existencia perduravel.

Nota. O interdicto mosaico contra a cominunicação
com os espíritos uma lei hebraica local—foi praticamen-
te annullada por Christo quando elle conversou com os
espíritos de Elias e Moysés sobre o monte; e os proprios
apostolos e discípulos o reduziram a nada, tendo visões, e
sendo assistidos todos os dias por anjos e espíritos.

DB. J. M. Peebles.

( The Arena)

o oncuLiio AoiTino

Na Carta Londrina—de 10 do passado, publicada
na Gazeta do Noticias de 5 do corrente, lê»se o seguinte,
que dá logar ás considerações que submettemos ao juízo
dos leitores:

«O Sr. Balfour, leader da camara dos communs, pa-
rente de lord Salisbury, fez um discurso em Manchester
em que disse: «O que se está passando hoje no sul da
África era inevitável. > Oi jornaes não gostaram dessa phra-
se, os jornaes acharam singular que um membro de um
governo que quiz a guerra actual viesse dizer em publico
que as derrotas do exercito inglez eram inevitáveis. O Sr
Balfour voltou á carga: fez novo discurso em Manchester,
cm que, recorrendo á historia, procurou demoustar que a
Inglaterra devia ser batida e terminou declarando que o
governo tory está tão innocente como a creança que acaba
de nascer.

Os jornaes, quer liberaes, quer conservadores, gosta-
ram ainda menos deste segundo diraeurso do que do pri-
meiro: a indignação foi geral. O Moming Pott, ultra.con'
servador, defensor acerrimo do ministério Saíisbuiy es-

S E LUZ

croveu um artigo que causou sensação e em que ha esta
phrase We must get rid of these meu. Precisamos vermos
livres dessa gente, isto é do Sr. Balfour e dos se as collegas.
A Pall Mall Gazette, o Globe, igualmente conservadores,
criticam em tom violento esse discurso.

O Sr. Balfour, 
pasmado, pronunciou terceiro discurso,

em Manchester. «Eu não pensava, disse, que as minhas
observações pudessem provocar semelhantes criticas 1 » E
e sem duvida 

por isso que se affirma que o leader vae dei-
xar a Inglaterra 

para passar algum tempo no meio.dia da
r rança.»

O que vêmos ?
Na aturdida Inglaterra, um cou3cieuciüso homem no-

litico, parente do primeiro Ministro da rainha Victoria, ter
a rara hombridade de submetter^se á força dos aconteci-
meutos, que o mundo contempla e não comprehende; mas,
que foram 

previstos e annunciados 
pelo grande allemão,

quando disse: »E' no Sul da África que está o tumulo da
rainha dos mares I» O leader da Camara, a figura mais pro-eminente daquelk corporação, reconhecer que nenhum
homem ou nação pôde fugir aos altos desígnios do Creador
e, por isso mesmo, ser apupado, corrido e vilipendiado !

L elle, o crente, o patriota, triste e sentido com a ce-
gueira a atrazo dos seus conterrâneos, exclamar em Man-
chester: «Eu não pensava que as minhas observações pu-dessem provocar semelhantes criticas 1»

Balfour, com a Biblia na mão e a historia dos povos110 coraçao, 
procura innocentar o Governo pelos desastres

inevitáveis 
que tanto hão feito soffrer a sua patria e, em

paga, recebe dos orgãos do proprio Governo o latego do
lusulto e a eoudemnaçio do seu evaugelico procedimento !

., o orgulho 
que ainda céga á velha Albion ! E' o or-

guino que, mais uma vez, vae ser abatido para grande lie-
çao ás gerações que surgem, para o rejuvenescimento dos

e. ensinos do Christianismo, 
para a estabilidade da

universal fraternidade!

Queni lê a historia pergunta: Onde Ninive ? Onde a
Urecia . Onde Roma ? Onde Portugal, nunca vencido ?
Unae esse Bonaparte, 

que repartia thronos com os solda-
aos de seu exercito vencedor ?

E que o orgulho os dominou e, por isso, fôram cas-
tigados !

Não vimos, ainda ha pouco,o pequeno Japão dar na
populosa China? Não vimos, ainda ha pouco, a Italia sup
plantada pelas hostes do africano Menelik ? Não acabamos
ae ver a orgulhosa Hespanha derrotada pela esquadra
Americana? Não vemos, ainda hoje, essa mesma victori-
osa nação estacar ante um homem, o Aguinaldo das Phili-
pinas ? Que mais é que a Rainha dos Mares tenha um
tumulo preparado por um Krüger, um predestinado, quedefende a sua patria do captiveiro a que lha querem sub-
metter r

E haverá 
quem négue ser o orgulho, do Poder e força

bruta, que levou a Inglaterra a ter também seu Watterloo,
a ir em busca do seu tumulo ?

Será possível que não haja mais Davids que façam
tombar aos gigantes Goliaths ?

E que Deus véla e faz do Transwaal um David e da
Inglaterra um Goliath !

E que estamos nos tempos predictos, e taes cousas
se darão que muitos se abysmarãol

Preparemo.nos 
para vêr, ante mesmo os Evangelhos,

•a confirmação destas santas parabolas:
«O que se exaltar será humilhado. —Os últimos serão

os primeiros e os primeiros serão os últimos.—O orgulhf
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será abatido, onde quer que elle esteja, para imperar a
humildade exemplificada pelo Amado Filho de Deus !»

_ Que, para bem da paz universal e victoria do Ckris'
tiauismo, a Rainha e seu Governo dêem ouvidos a Balfo-
ur e á historia das nações, são os votos que fazemos.

Rio, 5—3—1900.

LIrias.

r.tRFALUAM

(A MARIA)

XIX

AS BORBOLETAS

As borboletas são varias na oôr, graeeis e irrequietas.

Adejam de flor a flor como desejos alados, e como

elles não poisam largo tempo.

SSo leves como plumas, inconstantes como o vento e

passageiras como a mocidade.

Mal sorri a luz nas orlas do horisonte, eiLas que saem

de seus escondrijos e em rápidos volteios percorrem as

veigas floridas e os jardins perfumosos, similhantes a flores

destroncadas por tufão violento e arrojadas ao espaço.

Cerrada a noite, recolhem a seus recessos, onde umas

morrem, e donde voltam outras a doidejar.

Não se atediam as borboletas, não lhes pesa a existen-

cia, porque não repoisam siuão quando o facho do traba-
lho se apaga no occ.idente.

Tão pouco lhes custa morrer, pois sabem que cumpri-

ram sua missão: lá amareüejam sob viçosas folhas os ten-

ros ovitos, donde sairão as larvas, que, após breve torpor,

esfraldarão azas leves e sedosaa.

Alinda'te e aprende o aiôr mimoso das borboletas;

eseusa.se, porém, que sejas volúvel como ellas.

Paulo Vero.

occul ristio i>it.vric»

XI

Nós nos detemos a estudar as leis que presidem a

uma infinidade de forças supra.physicas, ignoradas por
muitos e até pelos proprios sábios.

A fim de tornar mais fácil o estudo dessas leis preciso
ó conhecer o instrumento que pôde operar sobre essas

forças na orbita das leis que as regem. Este instrumento

é o cerebro em suas varias circumvoluções, e em sua com-

posição complicada, que corresponde aos vários estados

especiaes do homem: pliysico, psychico ou astral, animico

e espiritual.

Conhecemos o homem em seus vários componentes;

quatro são os principaes: a parte physica, material e tan.

givel, seu corpo, o astral, a alma completa e o espirito.

Cada uma destas partes é dotada de potencialidades espe-

ciaes, analogas entre si, inherentes á sua natureza. Uma

das principaes é o Poder Volitivo, a Vontade.

Noiplano physico, o cerebro em sua parte mais gros-
seira, preside á vontade, quem exag«rabo chega ao ridículo.

A vontade physica está limitada ao corpo, e a parte

em relação com os vasos motores; em nada pôde operar,

por exemplo, sobre o grande sympathico e seus annexos,

e ainda menos sobre os organismos exteriores, está portan-
to fóra do alcance do systema nervoso volitivo; sendo suas
manifestações localisadas em certos orgãos. Quando o ho-

mem physico formula um desejo, um projecto a realizar,

o intellecto e sobretudo o «costume» estabelecem o melhor
modo de pol.os em pratica; o corpo obedece e cumpre o
limite de seus alcances, toda a machina physica se põe
em movimento e obra «manualmente,» de um modo mais

ou menos correcto segundo seu desenvolvimento intellectu-

al, mas sempre inechanica e physicamente e de um modo
tangi vel.

A vontade physica nunca se exteriorisa. Se alguém
manda fazer tal ou tal coisa, não é acto de vontade seQ&o

de autoridade e a realização do acto é consequencia da

obediencia da ordem dada. A vontade physica desenvolve,

como instrumento central, o cerebro em suas partes mais

grosseiras, e também o corpo, está limitada ao systemá
motor, ao funccionamento de certos órgãos e membros;

preside á vida de relação, de acção physica e mechanica.

A vontade physica nos homens hão é superior á dos

animaes senão na razão da intelligenciá que pôde presidir
á sua manifestação e aos meios mais adequados; o animal
cortará sua presa com os dentes, o homem armará sua
mão com uma faca, e chegará ao mesmo fim, por meios
ditforentes; a vontade de cortar ha sido realisada.

A vontade peychica ou astral actua sobre o corpo phy-
sico como o faz a vontade physica, porém actua também

e especialmente sobre o astral, sobre o grande sympathico

e seus annexos. Pôde augmentar ou diminuir o influxo

vital, pôde operar sobre todos os orgãos que presidem á

vida. Àugmenta a tal ponto a producção e accumulação
do «influxo Vital» que pôde trausmittibo a outros orga-
nisiiios.

Os effeitos da vontade physica são puramente physi
cos, materiaes, tangíveis; os effeitos da vontade psychica,
astral, são de um grau superior, mais essencial. Do mes-
mo modo que um vapor de agua tem seu poder expansivo

muito superior ao que possue em estado liquido, assim a

vontade astral tem um poder expansivo de todo superior
á vontade physica. Os effeitos do magnetismo, do hypno-

tismo, da suggestão, admittidos por todos, são uma das
tantas manifestações da vontade astral; obra primeiramente
sobre o organismo para accumular o influxo vital, por meio

dos orgãos especiaes, e em seguida sobre o cérebro, como
instrumento emissR' e director, em suas partes menos gros-
seiias, as circumvoluções especiaes e provavelmente a
«matéria cinzenta.»

Os olhos são os que dirigem a emissão.

Não sómente a vontade astral pôde dominar a vontade

physica no mesmo indivíduo senão que pôde assenhorear-
se da alheia.

A prova de que o plano astral domina o plano physi-
co, de que a vontade astral domina a vontade physica está
nos effeitos da suggestão, que aniquilla toda a vontade

physica, modifica as sensações inherentes a todos os senti-
dos physicos. A suggestão é o dominio do astral sobre o

physico; assim é que o cerebro inferior e o organismo obe-

decein á vontade astral. A prova daquelle dominio estriba-
se em que a dfy1 pôde ser supprimida, certas necessidades

inferiores podem ser modificadas. Os yoguis são refracta-
rios á dôr, vivem mezes sem tomar alimento algum. Os

phenomenos desuggeetto sflo bem conhecidos, clássicos se
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álZ6r' P°r nS° haV6r necessidade de «^ical-os um 
j 

Estes sentidos s3o modificados em suas sensações quaud®
r> „ j i são dominados pelos analogos do astral.

SnlIf 
eS ° US°il V°n!,ÍU'e Physlca e° 

I 0 tact«. a visão, o ouvido sSo completamente modifi-

astral do míe ?oimnado. 
Pela v1ontade cado9 Pel» vontade astral. Ha poucos estudantes no occul-

floíní ^ i 
' 

? JTSC!CT1C!1a 
de seus tlsmo clue ua° teuham provado com êxito de respirar um

2 nV,B n 
P yS1C-°S ? 

r° v 

'a 0S de tnl,fír" frasco de amoniaeo sem ser molestados em nada pela cau»ma que percebem o que nao existe physicamente. Mas 
' 

ticidade dos vapores
conserva a memória dessa aberração. Se mim cortão bran- ! Pelo uso dos espelhos madcos se acostuma a vi,t« >•
co viu uma paisagem, é no mesmo cartão e não em outro, f 

perceber o astral, ou para melhor dizer se desenvolve a
q 
MsVa 

eStRd° °"SgeStao 
í 

vontade rstral pelo uso systematico do espelho
Eis aqui uma questão de summo mteresse, e que a As - mudanças de personalidade» e um grande nu-nosso conhecimento nao foi ainda tratada todavia: E' sa- « mero de mediumnidades podem ser attribuidas !o dominó

Kí.í!01phj^ea d° suggestionado obedece em da vontade astral sobre a vontade physi^i; dominL Zrealidade á vontade astral do magnetisador, eu s, a volltílde S0 ^ uog uma d 
'

physica neutrabsada por uma vontade alheia, obedece , noa ontroft por causas até agora descLSas
vontade astral do sujeito, a que pôde actuar. já que não \ pathologieas nlpuroas. g 

desconhecidas,

eX'" 

MuitaTcoi^aí ha^oue narecem 1 
'li No l,roximo ,mmero trataremos dos effeitos da vonta-Muitas couas ba que parecem provar o domiri-» da { de a«trnl nos planos superiores.

vontade astral do sujeito, pois se recorda do que fcr. e dis-
se no estado de suggestão e unicamente neste estado, que- ((hmtmún >
ro dizer quando domina a vontade astral Ta! lerabrsmçit /
não poderia existir se sua vontade astral não houvesse di- 

'

rigido os actos e portanto actuado conscientemente sobre !
o cerebro em suas partes menos grosseiras, qre por sua !
vez operam sobre os inferiores e sobre >. systptrs viso '

motor. *' j

O exemplo do cartão branco indica coro seguridade i 5
realidade astral da imagem, pois se não çjristiw, o sujeito j
poderia vel-a em qualquer cartão. Esta imagem pAde ser '

percebida unicamente pelo astral humano, voluníarinmen- I
ia I 11TTQ Ali "> . . (I

Ignoto.'.

(Luz Astral)

r ,. , 
^Fciu acum iiuiuauu, Yoiumariameu- ~ * • r 

,

te livre ou inconscientemente do plano material obvdco 
s 

, , fc'^ 
! °, Perl0.lli?" » «togo Ai

inferior, gue está limitado aos sentidos materiaes de corpo. 
J 

" 
?amfc s^odo jornalista, pi-

A Vida de um Médium Olnbr<*

0 Médium D. D. Home, sua vida e #<« c•in-qrhr

NOTICIA BIOGRAPH1CA

Traduzida do franeez

por

MAR Santi

Sabe-se que William Crookes lamentou-se. em varias
occasiões, da apathia de seus sábios collegas; elle atHrma-
va que a realidade dos phenomenos psychicos «erio em
breve admittida, se achavam.se alguns homens de seieneia
dispostos a fazer, com elle, um exame serio, continuado
durante um certo numero de sessões. Porém st má vonta-
de e o scepticismo que encontrou tornaram impossíveis as
constatações, apoiadas em assignatnrsis em numero sufH-
ciente.

. 
Em uma das sessões mais interessantes retendsts pelei

sábio cbiroieo, elle achava-se em companhia de seu irmão,
Sr. Walter Crookes, do Sr. Cox, advogado muito honro'
samente conhecido, que tem sido também um ardente
defensor dos factos e de sua authenticidade. e do Dr Hu°-.
giiis, membro cia Sociedade real. Elste era do íjinnero da-
quelles cjue receiam o «Que se dirá ? » o cjue dav*h occasião
a Crookes de dizer a Home, em uma eartp que liie escreve-
ia rii' 18 de Julho de 1871: Huggins, w qoem vi bontern.
traoalhou muito cie iingua: elle é um polti-ãi> com relsçíu
a penna, mas, na conversação, é. em eorupensKçâo i-ra-

« A FÉ »

Muiii um cbroiro ííhr trwvíir aeiíbo do encetar a sua publi-
cação na cidade de M< gy-mirim com o pomposo titu'o de A Fl>
sob a direc^fto do di/üctor locol. E periodico religioso e ffcion*
iiíieo, orgaai ío apoatolado du oraçto.

Comera eato periódico com o artigo A Nossa Apresentação.
l-'l ü 'l (*1 &(.'! n»í» »»-4 â-% n.tntni^ r. /!• •* .

•iocipelmeute 
aesín

vo como npi leão (1)

O muiitlti scientitico v.ão quer dar por validas as ex
periencias 

feitas 
pelos próprios sábios; esta pretençfte

não é ndinissivel, em presença da obstinação da qual fez

provii^ató aqui n grande maioria destes mesmos sábios,
em nao querer examinar os phenomenos psycliicos dos
espiritas,

\ iu-se, por exemplo, os dois secretários da Sociedade
real- os professores Slinrpey e Stokes — recusar tomai
parte em ses^õe^ com Home, ás quaes o Sr. Crookes con
vida\ a.os. A Sociedade real mesma, não entrar em mate
na sobre as relações que lhe apresentava Crookes no to-
cante ás suas experiências.

O Dr, William B. Carpenter, 
que foi um antagonista

dos mais encf-rmçados do Espiritismo, merece uma menção
especial: Lm nus grande numero de escriptos, elle contes-
tou,^ quer a realidade d..- phenomenos, quer a boa fé doa
médiuns, o íacto de suspensão attestado pelo visconde

í 
Adarc, lord Lmdsay e d capitão Winne, do qual se falou

| 
na j»agin:t 43 t 40, foi [-articnlarmente de sua parte o ob
jecto de umt. Violeiifü 'jpposjção, Como este mesmo Di
Carpentei concilia seus desmentidos e suas accusações
c*e fraude com as declarações seguintes, que elle dirigia
em data de 27 de Novembro de 1877, a um jornalista erc
relação a Home : ?

«... Jamais neguei que os Espíritos partidos pudes
sem continuar a existir ou a exercer sua influencia sobre

tl; Life and Mission
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pocha medonha que atravessamos ó ardua e espinhosa, mau
óa assentados. Junto do sancíuario do S. S. CoraçBo de Jesus,

ob a ogide podorosa da fé, de nossas crenças inabalaveis, e
rnbem debaixo dos auspícios do illustrado e catholico povo
ogyano, combateremos com toda hombridade em prol dos

direitos inauferiveis da nossa aaata religião.»
Com a leitura deste período podarão ver os nossos leitores

que <|uem está sernpru «matado juuto do 8. S. Coni.;ão de Je-
aiss éo vigário, ou o padrs, parque se sahirem daquelle logar
morrem de fome; mas ao o pova :a>gyaao for illuitrado, n&o
so deixará engazopar por aqu^lles elogio3 e verá que já é tem-

po da acabar com a mentira, pois o 8. 3. Coração da Jaaus
aBo é para os ajudar a pass.-ir vida folgada e retratada.

Somo* B'?p?ritua!ifit»B christftos, nab?mos ler e oorapreUen-
dar os eniinos da Jesus. que ho.i diz:

«Quando quizerea orar, não faças corno os liypocritaH que
fào noa «autos das ruas o no muio das ogrejaj paru serem
vistos pelos horaeus, ícas ao coutn.no, entra uo teu quarto,
fecha a porta o ora em ò&grio, o uosò:; pao vendo o que aa

passa em segredo voe dará o que precisas »
Por oste oasíaamaato verá to'» pa-m»*, a que raaiomia,

?oe Jesui previu que tinha cie haver muitos fnteo.s propheta»,
razio por que asousülhou a .>3 que uáo (juizessem ser engana
dos quo na» subissem desuna casas; porque Dous estava em
toda a parta, c por ísòo bastava chamai o do logiur onde onti-
feBB^UJOS.

Caros loitotes, é triaío o que todos cs diaj Bulamos prosou-
naudú. Aqui uouta capital lia-se o soguiutj:

Existe uma egraja que é uma ve.-da.deira casa eatuolioa,
tendo como dircoior irn omite amável dg;rclo Rev. Aai.-tcFis
áa constaria, tomaram conta da ej - ja, a lá estão coüooa.ías
tionisas cadeiras para ellas ee seiitoratn. NSa Kaborcos se foram
aompmdaa pelai; irmãs oa pela or 'e^, o que é eorti é qujs<
jeuuom sempre a titulo de orarão; r&as, confirme uo:; informou
ama digna srs. quo dw vez em qiunao tainb -rn lá ia, 110 fim
ias rezas o amavei «j syin^atieo pastor, leva algum i^mpo cou-

8 cerebro dos viventes. . . Nada me impede de crer na

possibilidade, uóui mesmo ua 
probalidade 

de laes iulia-
encias espiriluaes ; ó um domínio absolutamente distincto
daquelle que diz respeito a re uidade das manijnatações

pkysicas.

Porque, ainda uiogino que o Sr. íI>> 1 ne e inuif.os ou-
fcros me oreiam materialista, minha phiiosophia é antes
3tQ espiritual ismo universal  Considerei sempre o
Sr. Home como uiu homem honesto, tendo mesmo fé neh
ie; se, de um lado, minha oouliança nelle foi a imitida pelo
processo Lyon (1), seu livro Ombres e Luniières produziu
em mim mais favoravel opinião sobre elle, e tereis notado
¦que o que eu tenho podido dizer de desagradavel sobre
3«a conta não tinha tratado seuào das m<inifestar ô'.s pht/si-
ms »

Vindo, depois dos violentos ataques, publicados em
Outubro de 1871, no (Jmrfrrku Kmm, ooutra Orookes e
outros, esta carta é assaz original. Um publico, o l)r. (lar.

penter atlribma os (ihnnoinenos physicos do Espiritismo
á fraude e explicava, pela sua tlieoria favorila da errebra-
'•ão inconscirnlr os phenomenos mentaes, enquanto que
nesta carta particular, nada via de impossível ou mesmo
de improvável »in uma infiuon-ia dos K-piriios daquelles

que partiram sobre uquellcs quo estão aqui em baixrn.

Elle se contradiz, além disso, quando elle diz, de uma

parte, que crê n.i honestidade do médium e, de outra par-
«e, que as manifestações physicas observadas nas sessões
de Home são o produeto da velhacaria. (2)

fll T6r pags. 102—111.
(2) Life and Mission p. 308—3051.
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varaando ootn as irmâa da confraria que multo gostam das
tasü palestras, aa quaes lhes dao muito proveito, pois saibam
oa leitores que estas irmãs fazem por se sobresahir a fim de dar
offerías ao bom Rev, oa mimos mais delicados e custosos.
Mas como nio lia rosas sem espinhos, eis o quo também acon-
teco. EaÉaado o Rev. em palestra com as irmãs, entra na egreja
uma sra. com a lilba ao collo, o Rev. quiz impedir-lhe a pas-
8 age lia e teimava em não a deixar entrar, ella via í;o proce-
dimeato do Padre um desaforo, tirou do cabeilo um alfinete e
enfiou-!, na uadega do Rev. que assustado exclamou: «Quem
foi que ia-' picou?.» como niuguem respmde3se foi soffreudo
calido a dôr. Outra ocoaaião entra na esçreja uma preta já
velha e sentou-se eoa uma cadeira, logo a iforam fazer retirar,
raa>» n3o quiz obedeeer, dizeado, que aquellas cadeiras eram
de N. tíra. e que ella tanto era raâe dos brauooa como dos
pretos, poroua todos eram ííilios de Deus e por isso n&o seri-
am capitóee de a retirar dallí.

Po:1 ijo tratar da ensinamentos que não são de verdadei-
ros oUristaos, por isao aqui os expozemoa para ver ae aquellas
irmái quererão entrar na lsi de Deus, oonvidaudo-as a apro-
voltaram melhor o pouco tempo que aqui estar&o, íe 

'o 
visitar

os «mermos e levar-lhes um pedaço de pfto. pois saibam que
emqunnto astSo ouvindo as historias que opadro lbes vai cou-
taado, muitos irmãos estfto morrendo de fome, e em paga dao
historias recebe presentes custosos cujos valores dariam para
matar muita fome. 0 ensino de Jesus ó: c Póra da caridade
itTio ba aaivação.»

tieutiiaoa dispor de tao pequana espaço para refutar como
merecia udo o artigo de apresautaçfto daste inimigo da Fè, ra-
zSo porque flonmof aqui.

N*o quarto artigo oítampado na segunda pagina 3.» oalum-
na com o titulo Espiritismo diz:

i H>stt periços'] seita tem-se tornado qmstao de moda. Pre-
viatun-se os catholicos contra ella euSosa deixem illudir pelas
artimanhas dos espiritas.»

Felizmente nó aquelles que querem ongaaar e serem ea-

*
* *

Pret.endeu^se que Home receiava convidar os sábios
a tomar parte em suas sessões; isto era inexacto, elle não
os procurava nem os evitava; eradhe indiffereute que asei-
eneia oíficial se occupasse das suas faculdades modiamni-
micas o;i que não se occupasse; porém repugnavadhe achar,
se em face de homens que o consideravam como um charla-
tão; eis a razão porque as sessões que elle devia dar com
Tyndall não puderam realizar-se. Amigos deste sábio de-
sejavam veho estudar a questão, porém Home tendo sa-
bido, ; jr uma caria que lhe dirigiu em 1868 o Sr. Berto-
laci.á. (pie Tyndall declarara que » se seus proprios sentidos
tuab ¦ ii:cm por convencei.o da realidade do Espiritismo,
elle ren-garia seus proprios sentidos,» recusou.se a lhe dar
sossy-,B, que, demite de uma tal decisão, nenhuma proba-
lidado de siu-covso havia. (1)

•i*

< > professar Balfour Stowart, emittia de seu lado a
tlieoria de que a faculdade de Home residia simplesmente
em 'roa força electro.biologica, que lhe permilüu de hy-

|»«"li:.!r todas as pessoas reunidas em sessão.
Por mais susceptíveis que possam ser os assistentes

de ceder a esta influencia,>• replicou Crookes, »swú dilli-
cil :: lmillir.se que o poder do médium tenha choged.; até
hyp-,;.;i:'.ar os instrumentos com os quaes me servi para
as m'idias experiencias.» (2)

( Coiilinúii J

íl) Life and Mission p. 339.
CJi L't'e and M'55Íou p. 38!)—340.
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ganados poderdo ainda acreditar que o espiritismo não seja o

verdadeiro etiriatianiuroo, Aqui ama-se a Deu» e ao proximo por
dever, traba!ba-se para o aperfeiçoamento da humanidade por
dever e não por interesse como fazem aB religiões pofdtivas.
Xunca dissemos « Fóra da noesa egreja nSo ba salvação. > :>el

contrario, dizemos: Nâo deixeis de procurar, de ;t- 'on;iga to-

lias as religiões e todos osBysoemnR jihiloso-'iicos o que 
>u-

contrardce de melhor trazei-no», f orque mi. »• cit jor to os

uór em raaâc de só querermos vi-er com a vr . 'de < - íi

No artigo a que respoudeiro!. vrr: bi-¦ ]>re , mc?uiit emiti-

ga.—«O espiritismo bó faz loucos,r nós respondemos Se que-
tem ver quein faz loucos, venham freqüentar ul?TPfl d!t>t o nosso

salão eeeecnveocerío qw asd(-:>«r'naí ;uc ; r inf»".to

8 ob diabos são se que produzem viveiro" de loucos, cito rezam

todas as estatísticas dos hospitaes, e corno podee-o.» pr t.>t * *rc

o mtíito trabalhe, que temos. com os or»Dte? d;c roiijttõrs que
inventaram taeb entidades, oando-noa im-ito írt»b»)lio para os

tirar da loucura.

U reato t!<* jornn! é só comporto oc #r',$uí ; i ti'Tf f-

ro para o azeito das laiupudu/.. ts paia os ornotor. da egreja.

Per aqui ver?o os nossos leitores se nfto difiro» -rc.rre a ver-

dade qie oiles procurai» sempre para
s»r rs nossos leitores que o jonu:l q 

• r jehi-moe nos

fei enviado por um amigo e nao pela ro**?»" d" •< '•* -'n»

estes UC880B adversados uào quereus que nw sm!.3iroR o que
dizem de nós. O nosso procedimento é iruito outro

L\lN«i LI K31.

RELAÇÃO DAS PESSOAS DE QUEM TEM' »s

RECEBJDO A IMPORTÂNCIA DE SUAS AS-

S1GNATFRAS.

8es. :

•José lYiottH, 2.000 rs., para 5 exetnphiri-; pap-i com

rnUHi. São Lourenço. Estado elo Parti!:u

Arthur Rodrigues Bemlíca, í.immi rs., para 5 e.a uiplurw,

papel eoramiim. 1). Pedrito, Estado -Io Rio Gntvde >1» Sul.

Baldou)ero Garcia, 4 .0!H i r«„ para 1 exwuplur. papel su-

peiior nesta Capital

João Espíndola Nuues, 3,0110 rs. )>arn I'»

papel coinmum. Vargem do Manejo, Bstmln do l»io.

Manoel Joaquim da Silva, 2.000 rs., para 5 exemplares

pape! fciiitiium. Inhapim do furatingu. de Minas.

José Antunio de Oliveira, 3.000 rs., paru 10 exemplares,

papei fouimuiii, Bicas, Estado de Minas

Grupo Espirita.. « Fé c Caridade». s.OoO rs j« ra 30 ex-

emplares, papel cummuio. Fortaleza. Estado do < 
'enru.

Sydney Augusto Bicai!io, 3.000 rs . paru 10 exemplares,

papel comtmim, Itabira elo Campo, Estado tio Minas.

Mathias ele ( astro Dourado, 5.000 rs . p ira 1 ,-xeinplar.

papei superior e 1 coramum, Viilu de <'onVndas. Estado

ele Minas

Benedieto Floreucio, 3.000 rs . paru 1" exemplres, papel
commum. i 

'ampinas, 
neste Estado

1.). Luiza Braga. 
'2.000 

rs., para 5 exemplares, papel
commum, * ampinas. neste Estado.

Fernando Eeite. 5.000 rs., para auxilio da propaganda,
nesta ('apitai.

C.'1 Joaquim Joso de Souza Sombra. 10.000 rs., para 2

exemplares, papel superior, Maranguape. Est. do Cear».

D. Fortunata Carneiro de Camargo, 4.00o rs., para 1 ex

emplar, pape! superior, Faxina, neste Estado

José G. de Mello. 5.000 rs., para 10 exemplares, papel
commum, BelL Horisor.te, E«tado de Mina".

i E LUZ

Antonio Vieira de Macedo, 2.000 rs., para 5 exempla-

res, papel eommura, Estação Eugênio de Mello, neste Est.

José Lopes elo Castro. 0.000 rs., para 1 exemplar, papel

snpe ior e 20 papel commum, Campinas, neste Estado.

Atioinio Baptista Vieira, o.000 rs., para 10 exemplares,

papel commum, Campinas, to -Io Estado.

Augusto Antonio Tarant, ;-i uot) rs., para 10 exemplares,

papel 
oommum, Canipinas, noste- Mstado.

José Alves Martins, 4.00o rs., para t exemplar, papel

superior. Campinas, neste E-":o,>

Virginiu Cabral, 4.000 rs.. , ara. 1 exemplar, papel supe

rior. Cjimpinas. neste Estado.

I'iaacisco 11 omao Alves, 3.00 » rs., para 10 exarnplaro;:.

papel commum. Campinas neste Estado.

Ji.ã lai;itista dos Santos, 4.IHK) rs , para 1 exemplar,

papo: superior. < 
'uip.piiiHS. 

o.esto Estiidu

('asimiro ('orreia Pinto. 2 iühj rs . p.ira 5 exemplares.

)Mtpí•• coiiratun tu - !r ( 
'm 

j,i:..!

Carlos Augusto da Mao.a, 2.00t) rs., para 5 exempilares,

})i,[>r' ^ ;11iiiili11i, íí.^Líuiü J*.) Rio.

Cap.° Sevoriaif) Pereira Guimarães, 2.000 rs., para 5

e.xeoipiarvs, papel co.mniiuu. e uiaut de Guauliães. EstaiL'

de Minas.

Honorio de Oliveira, 2.000 rs., para 5 exemplares, papel
commum, São Luiz, Estado do Maranhão.

Major Antonio Domingues Pereira, 4.000 rs., para 1 ex-

emplar, papel superior, Vi lia Alfredo Chaves, Estado do

Espirito Sanio.

Anlonin Pavoni. 2.000 rs., para 5 exemplares, papel
coninitm) Villa Alfrerlo Chaves. Estado do Espirito Santo.

Ângelo Primo, 2.000 rs., para 1 exemplar, papel com-

muni. a.'Sta < 'apitai.

Fausto de Mello. 2.000 rs., para 5 exemplares, papel
coimnum nesta ('apitai.

Bernardo Mandelbaux. 4.000 rs., para 1 exemplar, papel
supetior. nesta < 

'apitai.

Casoiniro t orreia Pinto, 2.000 rs., para 5 exemplares

papel commum, nesta Capit.nl.

José Olímpio Xavier de Barros, 3.000 rs., para lOexen.

plares, papel coramum, ('apitai <lo Estado de Goyaz.

Júlio Marques. 2.000 rs., para 5 exemplares, papel com-

mui!', nesta Capital.

Cenlro Espirita Caridade. 3 000 rs., para 10 exemplares,

papel ooiumum. Iguápe. neste Estado.

Alfredo de Paula. 3.000 r?.. para 10 exemplares, papel
ooiniiiuuu. Dôres de Campo Formoso. Estado de Minas.

José Antonio Bernardo? Ferreira. 3.000 rs., para 10 ex-

emplares, papel commum. Dôres de Campo Formoso, Es-

tado de Minas

Carlos Theodoro Oonçalves. 11)0,$000 ri., para 500 ex.

emplares. papel commum. Manaus, Estado do Amazonas.

Antonio Dias de Carvalho, 2.000 rs., para 1 exemplar

[tapei commum, nesta Capital.

João Frederico Hermaun, 2.000 rs., para 5 exempla-

res, papel commum, nesta Capital.

João Betine de Camargo Barros. 4.000 rs., para 1 exem

piar, papel superior, nesta Capital.

Tyj,. Espirito
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Vae em ciucoeuta umios que Mivi..ni-i um
livro admirável iuliluladu: Do íudic, da, Mulk-t ¦ <tu Fa-
milia. Aquelle livro parece ter sido escripto piir« esta con-

junctura.
Nestes dias, escriptores e oradores estilo dvnuuciando

eloqüentemente o perigo olerical, que pareci.' ii reconquis'
tando o seu poderio. Alvoroia.rv. a «jniiirc. | 

"¦' . t. um
remedio; como uonjurar.se o junina 

"> 
. kl . -;;i; V•:

c Importa subtraliir a Mulher, a mãe, a inlluuicv . iijrica!;

vaus dfciüo as ieio e as reformas emqr.aníu i-.ilb 
'.lio 

p.a
tôiiÜtíi'. »

Hgregiameiut. o compre!:?::."]¦¦:, Uii.ain
serie da artigos publicados iü; . oiidt sou penna
vingador» «ouvida as mulhorcr. ;; p<: em st •

roruorrii á~ duas ulceraí :c
rism . s o cloricalisrao

«Si n alta administrar;?.., r'!: '•

e>ei\:ito, clama cllc, estão nat n'fti ¦ b

o;: fuuuciouarios subalternos si,:, admin (irt.çfu-

gados a seguir as torpes beaiaria? <1.- st-ut !;:«•

provem evidentemente de que a maioria dos clie!> f»raci
nutridos nas jesuitarías; e não menos ó devido i. que os
maridos se submettein á influencia das mulheies que
obedecem ás ordens do confessor.i

Fosse embora educado numa officiua clorical, o lio-
mem abandonaria prestamente as praticas religiosas; a
mulher porém, o reconduz a ellas e abi o mantém; com
fesaando a mulher, os padres acorrentam o marido.

.U'('í5

1Íli t M

obri

«... A confissão, essa invenção genial e monstruosa
da Egreja Romana, que surdiu seiseentos ou setecentos
annos depois da diffusão do christianismo, é a rodagem
essencial de toda a maquina. Pela confusão a Congregação
conhece o segredo dos indivíduos, das famílias, dos Esta-
dos; pela confissão ella dispõe das mulheres, que levara
comsigo os maridos; ella governa os lares e as nações . . ,

«Não ha prostituição physica tão porca, tão nausea»
bunda como a prostituição moral das mulheres que se fe-
elmm num logar escuro com um sujeito hybrido e tiypo-
c.rita, no fito de apesinharem todo decóro, renegarem to-
do pudor, franquearem os segredos de sua alma, de .«eu
corpo, de seu leito, trahir seus paes, seus amigos, seus
filhos, ouvir palavras que ellas não tolerariam no cônsul.,
torio de um medico, nem em perigo de morte, nem ria
casa de um amante num momento de loucura. E no eu.
tanto, é pasmosa a impassível serenidade com que saem
daquellas latrinas; são mulheres honestas, mulheres sen.
satas, mulheres dirigentes, mulheres que pautam a mora'

publica e até a moral official.
«Alguém ha mais culpavel que essas extvanhas crea-

(uras: é a mãe que as entregou, quando meninas, á igno-
minia do confissiouario; é o marido que as deixa lá irem,
nu para lá as empurra, no intuito de receberem da Potes
tade clerical a paga da sua abjecta submissão.»

Aqui se a lapa todo o perigo 1 Urge c<>mbi<iâl><>. e sen:

ji' rrla d' limpo ! Eis porque: como o movimento anticapi
talistn foi desviado de seu fim pelos aiitisetnit-.is, contra oc
.Iivlr.sj. sómente, assim o movimento femiuislti proponde,.
:oax' «.mente na AUemanha, a aberrar de seu escopo
verdadeiro. Os Jesuítas, entre os quaes prima o R. P. Ros-

! u foreojait) activamente para empolgar e dirigir o mo-
viwento feminista. A mulher emancipada do hemem vae
escaparmos, dizem elles; lancemomos a proclamar o ad
vento do feminismo eatholico em que a mulher ficará es
era visada sómente á Egreja 1 E o Padre Rosler escreve
um livro no qual se proclama feminista eatholico. Reco-
nhece, posto refute Bebei, que o feminismo tem raz2o de
ser em muitos casos; chega a applaudir certas reclamaçõ-
es de Bebei, embora condemne com elle os crimes da..

/

I *

f

\
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VERDADE E LUZ

sociedade actual. luculca ás mulheres catholicas que era

mais livre a mulher sob o antigo regimera, e encontrava

mais protecção e regalias do que no tempo presente. «No

antigo regime n mulher nlo topava soccorro e protecção
mais facilmente do que eiu nossos dias ? não professava
a medicina, não sustentava theses jurídicas ? não tomava

parte nas deliberações das communas ? Ora, hoje, depois

de terem tomado tudo isso á mulher, tratam de lhe arre-

batar o que lhe constitue a força: a fé catholica ! *

Assim se exprime o R P. Rosler e reconhece que a

educação moderna é das mais defeituosas: s Nem todos os

feministas, diz elle, compartem de modo absoluto as idéas

de Bebei, mas todos requerem como elle a reforma da

educação actual da mulher; todos deploram com elle, essa

educação falsa, detestável e até criminosa; é mettereunse,

porém, a melhoraha e verem logo que silo incapazes, por'

que todos repellem o soecorro da religião para a obra in.

gente »
Depois prosegue: 

«E este o modo único de resolver

o oT,?stSo feminista: tratar a mulher como a Egreja a tem

tratado ha dezenove séculos I»

Eis patente a tactica seguida pelos Jesuítas: busca

a mulher emancipasse do homem? escravisemod-a á E-

greja. De geito que ella passa, a ser delles. Urbain Qohier

evidenciou tudo isso em seus artigos.

E-n face desta cruzada negra, em que a mulher mes-

ma mallèa os grilhões que hão de matai.a, os feministas

irawortalistas nio tratarão , de conjurar o perigo clerical

só-:'" lindo o jugo da Egreja? No momento em que a E-

greja aspira dirigir o movimento feminista, não lhes cum-

pre calar resentimentos, ambições, orgulho, amorproprio;

aio farão um esforço no fito de impedir que o clericalismo

effectue esta obra nefasta ?

Convém, insta, urge mostrar ás mulheres de todos os

paizes o caminho do libertamente moral e intellectual,

pelo Espiritualismo moderno, pelo immortalismo, mas fó-

ra da Egreja, e sem os padres I

O.i si antes querem os espiritualistas immortalistas

jazer ignavos, era torpe inania, assistindo ás villanias que
não tiverem sabido obviar; si lhes apraz fitar os olhos no

céu em beata contemplação, á espera de um nirvana mais

ou menos remoto, si não querem agir, agir presto e firme,

que apaguem de seus livros, de seus jornaes as palavras
de amor, de justiça, de solidariedade e de fraternidade:

suas palavras collidinara com seus actos 1

Sus. feministas immortalistas, ponde^vos á obra; não

deixeis que a Egreja vos arrebate a nobre idéa.

Por vós 1 por vossos irmãos e irmana ! pela humani-

dade integral.
JOANNT BRICAND.

( L' Humanitê Intégrale)

C4SITA ABERTA' A HOUHGilDOR

PGDHIHI1I

Permitti, Rev."° Sr., que comece dizendo.vos, mui res-
•peitosamente: Que para engrossar vosso illustre collega,

Monsenhor Lustosa, não precisaveis offender tão duramen-

te o rebanho espirita, como o fizestes com estes períodos,

que se deparam em vossa carta transcripta nos—a pedidos
—do «Jornal do Commercio» de 19 de Fevereiro findo:

tAo menos lograríamos ver reduzido o numero es-

p&ntoso de loucos, que tal Doutrina produz. A Policia de-

via perseguir com mais rigor os Espiritas do que os gatu-
nos e os assassinos 1 »

Mas, já que assim procedestes, não levareis a mal que
vos refutemos: Não, com o vosso rosário de diatribes sem

fundamento e que ferem de frente os ensinos do Christo ;
e sim, com a lógica dos factoa e das estatísticas de que,
acreditamos, não tendes ainda conhecimento.

Onde foi que vistes, Monsenhor Pedvinha, o Espiritis-

mo, ou o verdad"i>f Ohristianisir", produzir um numero

espantoso de loucos, como falsamente asseverais ?

Ide ao hospício o dependencias a elle subordinadas,

e lá vos achareis sómente com loucos dn vosso Oatholicis-

mo, sem um só espirita entre os mil r «rrroitna 
que lá

existem !

Ide á Casa da Detenção o lá encontr irois indivíduos

de todas as idades e de ambos os sexos, que seguem só-

mente o Catholickvr -orn um só Espirit;1 entre os doteu-

tos 1

Ide, finalmente, á Penitenciaria e lá vos certificarei»

de que aquelles loucos do crime, corno 03 ohr"" Tiombroso,

são todos ovelhas d" vosso rebanho, seis 36 Espirita

em tão espantosa crimiiialogia !

Isto, quanto aos faetos ao «'cance de quem queira
d'elles tomar conhecimento; vamos agora ás estatísticas:

Na—Revista do Estudos Psicológicos- de Barcelona,

de Fevereiro do corrente anuo, a pag 12, encontra-se o

seguinte:

« Diz a Comriisiãn de PrisfSe? cio I!Pro;~ rnie os.1342

sentenciados d'aqt!?!le ;;rn.:ide Estrdc * ny>rio?*.Tio, estão

assim classificados:

Catholicos Romanos 501

Methodistas 278

Baptktas 164

Lutherauos 146

Presbyterianos 73

Atheus 68

Episcopaos 5õ

Congregaciouistas 35

Judeus 15

Universalistas 6

Budhistas 1

Espiritas . . .  Nenhum ! »

Nem um Espirita criminoso, onde é espantoso o nu-

mero de adeptos que tem o Espiritismo I É corrente que,
em toda a America do Norte, o numero de Espiritas já
sobe a mais de dezeseis milhões e, portanto, que excede

já á população do Brasil 1 Isto, quando os Uatholicos Ro-

manos são em numero bem pequeno e figuram na van-

guarda da Estatística Criminal 1

Por outro lado, deparamos a pag. 32 da—Revista

Espirita—do Porto, de 1° de Fevereiro do anuo proximo
findo, com o seguinte:

«O Ministério da Justiça de França acaba de publi-
car uma Estatística digna de aturada reflexão, pelo que
tem de eloqüente na matéria de que trata. Diz respeito

aos padres e aos frades condemnados pelos Tribunaes do

paiz durante o primeiro semestre do anno findo (1898), e

accusa a alta cifra de duzentos e quarenta criminosos,

cento e noventa e oito dos quaes soffrera.m o rigor da Lei

por attentados ao pudor !

Entre esses ignóbeis ministros do Senhor figura, em

primeira plana, o Direetor do Orphelinato de Notre^Dame-

des Rochers, frei Seraphim; condemnado a trabalhos pu-
blicos perpetuos, por ter transformado o seu Collegio n'u-



ma casa de revoltante desmoralisação, e por ter inoculado
doenças em vinte e tres das creauças entregues aos seus
cuidados, todas ellas menores de seis a oito ramos '

Figura, ein segundo logar, frei Lubes, professor con-
greganista de Libourne, condemnado a dez auiv-s ,I« pri-
são eeilular, por ter abusado de deste nov croauça' a riais
velha das quaea liiilia apenas troo? ."vos!

Segue-se Mo/tatithor Macet, Camareiro de ia Sunti-
dade, Conego de Teracine, Missionário Apost^luo e Pie-
sidente da Confraria da Imraaculada Co .•íct-ição ¦ 

eoudem-
nado a dez annos de prisão, por ter seduzido una meni-
na d-j doz-.' atiuos, cujo (>¦¦> ; eu! . i< «itc '«;• !

Provou-se no Tnounal que este suiito padr- abusava
escandalosamente da bua fé da» nuas e.íuf&siii'!*.., *, u'u-
ma busca que se fez em seu domicilio, osieoptr -.se uma
lista de creauças comlemnadas a serejv. victnni- <!<> :ma
cupidez 1

Lá está também c abba.ia Ca: i íí; ro.f--
foi encontrado pela policia, u'um jardim pn> 

'! 
,

tarde, em escandaloso entrettnm-ii! •'.•..<> .i-.ia do
leite 1 Foi condemnado a quatro m.;;,- ¦ dc j-insí

E ha a accrescentar: A prisío y condemna.,;.' <le di-
versas irmãs de Caridade, irmãs do Bom l'u*tor, > :m<trn>

ganislas, etc., accusadas, na su»i l uti":—" •>¦¦>;¦ i • — K Ídi-
os ! »

Não parecerá a Monsenhor Pedrmha, i.io . ;<> de
atirar pedras sem se lembrar que tem Whadr- !>¦¦ vidro,

que si nos propuzesaemos a fazer wi vrv"'?? {»,.• : josraò
na Capital Federal), com mais ftu; ,ci t- • a re-
producção de tão léUo* quadros, nos caberia o üifeito de,
plagiando.o, dizer: < A Policia de>ia pvr.wgui ...mais
rigor a batina e o burel do que os gatunos t assassinos ? »

Mas, não o faremos, porque Tr—; ; u, na Ora-
ção Dominical, que perdoássemos w-' íi";:v;3 • ;J'fensoresj
o, de todo coração, nós poí-tlor.m.-j 

' ' 
: .1— drinhá

e a todos os nossos delatores, :>:»a »» : v s ÍAizes
e mais Luzes a nosso Pae Celesba! !

¦ 7?: f AS.

— 1BHIIBDOS D'UM ¦ .V1' TE-

—«REPLIC A

Urna das mentalidade maií cuHju ¦ n„ Io pro-
testantismo moderno, quiçá mc-u— o 

">] 
v,.,ig 

pU,
jante e fecundo da geração actua' é mia duvida, o sur 0
Lauresto do < Estandarte de $. PsrnW

Do profundo abysrao da nossa, obscuridade, para fi-
tarmos S. Ex.a no ápice da monta-il-:-. bmi>—s-, ír. qUe
se collocou, temos necessidade d" p-ite-ger 

•>«• o!hon com
ambas as mãos; tal é o brilho oflfvwinte da suo lopica edo
seu saber evangelico I . . .

E é, reconhecendo assim a insoirVitneia do nosso pre
paro no mundo das lettras e a mesquinhez 'Ir nossa limi-
tadissima intelligencia, que vamos replicar aos absurdos
monstruosos que pelo o «Estandarte» de 8 de Março p.
passado V. S.a atirou contra os espiritas. A insuficiência
dos conhecimentos astrononiicos na antigüidade remota
deu logar a que todas as theogonias coordenassem o céu
em diversas escalas de bem-aventurança, originando d'a-
hi a crença errônea e inadmissível de existirem sete.céus.
Os mulsumanos admittem nove. O astrouorao Ptoloméo
contara onze inclusive o euipyreo «do grego>piir ou pyr-
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f°goi._A theologia christã nas primeiras idades reconhe-
ceu ti es: 1.° a região do ar e das nuvens; 2.» o espaço
onde se movem os astros; 3." a morada do Altíssimo O
romamsmo descobriu tambim outros tres; céu, purgatorioe inferno. O protestantif mo ttmbem andou fazendo suas
excursões scientifieas e areheologicas, mas, como já chegou
tarde, só encontrou dois : céu e inferno. O Espiritismo po-rém, afirma que esse oceano immenso de astros rutillantes
que rolam nos espaços infinitos são mundos; 1." porqueos santos mensageiros do Senhor nobo ensinam ; 2 0 

por-
que a lógica inexorável da sciencia o confirma de um mo-
do irrefutável; 3.» porque o proprio Jesus o disse : <Ha
muitas moradas na casa de meu Pai.*

A casa do Pai é o Universo; as moradas, são os mun-
dos immensuraveis 

que nelle existem. E, porque motivo
havia o Supremo Ser, o grande Arthitecto do Universo
concentrar toda a sciencia da Sua Arte divina e genialneste mundiculo misero e insignificante? Porque ?ó a
ferra havia ser a previlegiada para ter habitantes quandoe certo que existem milhões de mundos ? Negar a existeu-
«a destes é negar o Poder de Deus; é duvidar da sua
omnipotencia; é descrer da sua Soberana Vontade. Per-
guntar quantos mundos existem, onde estão collocados e
quaes os nomes d'aquelles que são habitados é nos dar o
direito de vos interrogar: quantos diabos ha ? onde está
collocado o inferno? quantas portas tem? quantas jauel-ias 

^ gasta lenha ou carvão ? As demais objeções deixo.as
no silencio da sua msignificancia 

por serem um amontoado
de perguntas sophismaticas que provam ainda mais uma
vez que Lauresto não está apto para discutir lógica e cons-
cienciosaniente sciencia que conta no seu seio os maiores
vultos da idade contemporânea.

DesafiamoLo no entretanto em nome da Verdade, a.
quillo que mais prezamos, a que nos diga em que pontodas obras funda^ntaes do Espiritismo se ensina que «os
Espíritos andam no corpo dos animaes, purificando.se, até
entrar no corpo do homem.

Quem diria ao sur.0 Lauresto que o Espirito entra no
corpo ? 11 r

O Sublime Espiritismo não ensina semelhante asneira •
maS ' 

j ,var'etas delectat. Dizer-se ohristâo e condemnar
a verdadeira doutrina ensinada e exemplificada por Jesus
ógCompartilhar dos sentimentos d'aquelle a quem Elle dis-

—Qui intingit mecum manum in paropside I Espera-
mobo pois, e discutiremos á luz da verdade, porque lá diz
a velha maxima Ovidiana: Fas est obs hoste doceri

Campinas —1900.

— Biílobido.—

CttHBEGi vosso» ri;\«iHi;vio*

E VOSSOS SENTIMENTOS

Viveu outr'ora no norte do Brazil um homem consi-
derado por sua sisudez, honestidade e posição social; to-
dos o respeitavam 

por seus modos attenciosos e sua mo-
destia. Esse homem constituiu família e teve diversos fi.
lhos. Facto notável porém, esses filhos, á medida que se
iam desenvolvendo, se iam mostrando de um orgulho que
chocava a todos, e adquiriram com o tempo uma vaidade
que tocava ás raias da loucura.

Como de um homem tSo bom, tfio modesto, nasceu
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essa gente tão cheia de orgulho ? perguntavam todos, qua-

3Í descrentes do poder da educação.

Os annos passaram, e esse homem deixou a terra.

EUe se me manifestou depois, mas muito differente-

mente do que eu esperava, era um estado de perturbação

extrema o dominado de um sentimento de orgulho exa-

gerado, de odio, inveja e vingança.
= 

Não me era possível crer que fosse o espirito daquel-

le homem, que se estivesse manifestando; tive porém de

aceitaho com a seguinte explicação:

Esse espirito era excessivamente orgulhoso, quando

encarnou-se na terra; pela pressão de seus eduesulmiss e

pelo estudo da sociedade, elle aprendeu a esc. nder do

mundo seus sentimentos reaes, apresentando p->r um 03

forço hesouleo um aspecto de modéstia encanta íor.

Poaii foi que elle não empregasse igual esforço em

úxpellir de si esses sentimentos, pedindo o aux.ho divino

o buscando estudar o motivo do seu orgulho, porque eu

tão elle reconheceria que o orgulho humano é s-oupiM sem

fundamento, é uma manifestação de ulriizo, um filho da

ignorancia das grandezas da Creação.

A consequeneia disso foi terrível; se elle enganava

aos outros com uma falsa apparencia de virtudes; não

procurando ropellir de si os sentimentos e pensamentos

maus, lançava os gerinens desses sentimentos e petmaaieu-

tos, que elle suppimha encerrados em seu intimo, na at-

mosphera que envolvia sua família, no ambiente em que

seus filhos se tinham de desenvolver. Dahi os sentimentos

de orgulho por estes manifestados.

Dirão, sem duvida, que os espíritos dos que se encar-

na,'áiu nessa família, tinham seus guias, que deviam ter

a iai>,sã» de libertai os desse perigo. Nós responderemos:
"i,;i, 

.);> guias têm essa obrigação; mas ó preciso que o

se esforce por merecer esse auxilio. O espirito os-

colhe as provas, por (pie tem de passar&de conformidade

¦ u ri > que elle precisa para o seu melhoramento.

Aqaolles de quem falamos acima, bem conheciam i, mei

, .que vinham desenvolver-se na vida terrena, e seus

abo ;i5.o lhes negariam os meios de luctar contra essa
"bbeneia 

perniciosa, se aquelles procurassem luctar.

Não basta, portanto, apresentarmo-nos á sociedade com

uma mascara de virtude, o livremente no nosso intimo dei-

xarmos, ao mesmo tempo, crescer florescer e fruetificar os

sentimentos maus que nos animam, e que temos o dever

le extirpar dos nossos corações; elles viciarão o ambiente

3uj que vivem nossos filhos, lançando sobre a nossa cabe-

ja grande parte da responsabilidade de seus actos e pen-

samentos.

Paes de família, cautela I h a vós que nos diriginio;.

Cvitai que aquelles de cuja educação estaes encarregados,

vos venham um dia a lançar em rosto o mal que lhes lixes-

1." de Abril de 1900.

Capital Federal.

TSHPIi0<8 no nill.ILIV.t

PoB

A Van der Naillen

Por informação que nos foi ministrada, sabemos que
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esta importante obra de esoterismo ou oecultismo, que,

come se sabe tem estreitas relações com o Espiritismo,

acha-se já impresso 11a língua portugueza, para ti qual foi

vertida pelo Dr. Antonio Costa, sol) os auspícios da Livrfr

ria da Federação Espirita Brasileira. Este trabalho foi

impresso em Paris, e dentro de poucas semanas achar-se-

ha á venda na dita livraria, rua do Rosário 111, Rio de

Janeiro, devendo os pedidos ser feitos a João Louwnço

de Soiaa, mediante a respectiva importância do 4$000 rs.

por volume.

Este livro é um dos que vão provocar bastante inte-

resso e reflexão, nílo só da parte dos espiritas, mas também

de todas as pessoas estudiosas. É um romance;—mas o

romance só serve de quadro t\ demonstração doutrinai, e

cila é simples, —mesmo de uma simplicidade que fará tal-

vez sorrir o leitor habituado ao romance moderno, preten-
dido psychologieo, mas cuja psychologia não pódo falsear

os sentimentos iu< u desviar os homens da verdadeira con-

cepção dos seus deveres sociaes e domésticos. O leitor ve-

rá desenrolar.se deaute de seu espirito, como num quadro

mágico, os ensinamentos mais elevados da sciencia e da

philosophia hindúas, dessa doutrina antiga que teve por

iniciador Hermes o que se conservou intacta nos sanetuari-

os do Thibot após a destruição dos do Egypto. Essa dou-

trina paira acima de todos os dogmas religiosos e acha.se,

como fundo secreto primordial, na origem do todas as re-

ligiões, que a tem mais ou menos desfigurado para adap-

tal.a ás concepçõv': grosseiras dos povo? Neste excellente

livro, o Sr. Vau .br Naillen a expõe ?uccinfainente, porém

com bastantes detalhes pura provocar profundas reflexões;

entretanto, elle apenas trata do primeiro e segundo graus
ile iniciação, prq ar.m Vi a3.-;im o leitor par", a compreheu-

são das verdades sublimes que encerra 
¦> volume que vae

ser publicado em ^ui-oeníe e cv;j titrl- será: No Sane>

luar i o.

Assim (iiiuii -o. v .b e m . di- eu--"" do contraste

que ; ;e a luz. O Sr. Vau der Naillen põ? em presença,
:ic seu romance, braboíiie c. um !,:-v > r«.tholico que
consente receber a bbiação da d •¦'tr:-. reservada

o té eulão a um pequeno numero do s 1ept'.«s c desconheci-

da das massas.

Toda u sua narrativa circumscveve.so aos dois graus
de iniciação necessários ao bispo, tornado um neophito,

para poder pene'rer no sanetuario. O interesso tão pode-
roso que se prende ás explicações scieutifioas o ás revela-

çües, que são a razão de ser do livro, é ainda nugmentado

pelo proprio romance, cujas peripeeia? s^ misturam aos

acontecimentos de ordem religiosa e seboütiea. A fé que
o auetor nos com ir. uni ca é uma fé raciocinada; r-jla não

dispensa o concurso da sciencia, que U-c vc do sustem

taculo para as verdades physicas.
Assim, o autor apoia-se sempre sobra os dados posi-

tivos mais recentes, persuadido de que, o conhecimento

das differentes leis da physica o da ehimicr, comparado

aos nossos estados psychicos, é o único que pôde ellucidar

os mais importantes problemas da psychologia
No primeiro grau, o bispo aprende a doutrina da in-

volução e da evolução, assim como da reid universidade

do sêr, coni as suas conseqnencias moraes e a wtitbese

do real e do não real. Entrando nas salas onde se dá o

seguudo grau, os adeptos podem ler sobre a frente do edi-

ficio: « O que existe em cima, existe cm baixo; o que existe

nos céus, existe na terra; tal o macrocosmo, tal o microcos•

mo.» Esta inscripção resume de alguma sorte o ensina-

mento do segundo grau. Não podemos expol-o aqui em
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seus detalhas. Observamos entretanto que todas as expli-
Cações dadas pelo brahraáne abundam eni comparações
scientificas, e quo, melhor ainda, elle faz assistir o bispo
Ângelo tal «< o <?eu nome —ás experieneias as mais estu-
peraccientes. !

O brahmáno define cm seguida os aurasf faz realçar I
o poder da vontade e sua efficacia exterior — outra grande I
verdade, uma das mais importantes dos tempos modernos.
Mostra que essa vontade é a condição de uma projecçflo
physica, capaz de influenciar ti matéria organica e mesmo
agir sobre a matéria inorgânica (phcnomonos d» matcri-
alizoçüo e desmaterialização). É um assumpto de capital
interesse: nua vontade bem preparada para o bem é ca- I
paz, operando segundo a Ipí do magnetismo --attracção •
ou magnetismo — amor, de produzir os mais extraordina- !
nos effeitos sobre a nossa sociedade, perservaba de nume- !
rosos desastres moraes, aniquilar íd<5a« mais ou menos l
anarchicas, etc. Como exemplo, podemos citar os espelhos ¦
mágicos de que o Sr. Van der Naillen dá nina explicação !
mui natural e eminentemente suggestiva. Que se leia a !
bella scena da preparação desses espelhos, e se constatará, '

por pouco que se reflicta, que todos os detalhes da opera- '

980 
—por mais bizarros que pareçam 

- têm uma razão de 1

ser scientiíiea '
Observemos erafim a obra do Sr. Van der Nai"e?i

sob o ponto de vista pliilosoplneo Resulta dahi que a
psycho/ogia, sempre sciencia de obso-vvaçto interna e de
experimentação, seria regida, por lei? physicas. Não pareee natural, além disso, quo existam leis psyebica? eujo nf
feito seja tão ne^ssario como os de -una há "hv<nra 

qu,"1
quer 1

Para nos convencermos disto, c--:amú;<u"S!> o«
phenomenos da feitiçara Os effc-ito» t ".:dn:"dos 

pP!<> <•»>,
que em retorno que »«»•»««! m f"'><---
phenomenos, primtm que as influencias se exercem con-
formem ea to aos axiomas

pio: num arrebatameuto
rdéas de morte sobre um?, pessoa
forme a qualidade do ativa da pess'
ou bem esta recebo e^sas vibraçõer

{ihyn!>T. 
'!' *rrT

d:: paixão, querei"
Q 1f: P.COUl

Itrojwlnr

èf.-u:í ? f\
1 qípo tem et:

que 
°ão desx

lie dá lor .
: os exemplos

9ii bem, se o seu aura espiritual está mui desenvolvido,
graças á própria elasticidade desse auv:t. as vibrações queahi vão, não lhe penetram senão em parte, são em parte
difundidas nas camarins superficiais, c o resto volta para
o auetor da sua emissão pela via magnética que ar1 trouxe.

Por isso, tem.se viste morrer percas que prateavam
a feitiçaria.

Amoral do Sr. Vau der Naillen. inspirada pela <ra-
dicção hindúa a ma;s pura. 6 simplnsmeu*» nibliro'-- Irr-
da sempre sua grandeza, e n pre^isã > 

que olle ,1# ior<w
de enfraqueaeba. não faz senão reforçar
«científicos que elle toma em seu apoio.

Emjaotaphysica, o Sr Van der Naillen mostra que
a evolução moral está ligada á evolução de todas as partes
do sêr, do mesmo modo que a evolução do aura espiritual
sstá ligada á do aura intellectual. e a evolução deste ulti-
mo â do aura material.

A evolução espiritual, sendo ao mesmo tempo indivi-
«uai, exige um certo tempo, donde r» necessidade do v?
encarnações emquanto o corpo perispirital tiver afinidade
para a matéria, isto 6, emquanto o aura intellectual e o
aura espiritual, emanações do perispirito, não estiverem
bastante desenvolvidos, para que o perispirito seja dotado
de vibrações mais rapidas, ou por outra, torne.se mais
subtil.

A alma, antes de tornar.se mais e mais luminosa, se
desembaraça gradualmente, atravessando a serie animal,
de tudo o que a obscurece e sua evolução a faz attingir
um grau de perfeição cada vez maior sobro umti esca'a
infinita.

O romance neste livro sómente faz o pape! do sun-
porte, para romper a aridez que o expositivo seguido da
doutrina poderia ter. Por uma especie de poder d? assim;-
laç.ão e de sympathia natural, o leitor se identificará caria
vez mais com os personagens. Van der Naillen tem pormethodo não levantar nenhuma questão sem discutb' as
objecções; assim, adeanta.se ao leitor em todas as d.'ffieu!
dades que possam apresentar.se, e ellueida-as immediata-
mente por comparações simples e engenhosas t:rMas á
chimica ou á physica; torna-se assim aceessivel a todos.

Finalmente, esta obra nada tem que choque o Espiri-
tismo; todas as suas theoria.s podem perfeitamente entrar

, 
110 

Quadro da nossa doutrina. Ahi se encontram pbenome. nos^de telepathia, de transporte espiritual, de communi-

j 
c2"f>5s f'B Espíritos, de materialisações e desmaterialisa-
çõ°s, etc., etc. Pode.se mesmo dizer que na theoria das! 
vibrações ahi acha.se esboçado o problema do telcranho
«em fios. 0 1

O esoterismo adinitte, como nós, Deus, a immortali-
dado da alma, a communicação entre os vivos e os mortos
o perispirito, porém debaixo de outros nomes. A isso a-
cr«scenta muitas coisas mais, de que o Espiritismo não
tem cogitado, pois que o especial intuito deste 6 a mm-aló
z^çãa das massas; taes são: as magias preta e branca, o
fabuasmo, etc., etc., cujas leis são conhecidas jjot
Mystrnos do Oriente.

Em conclusão dando nós desde já a noUcin de:;'-;
''vo devemos também dizer que o Sr. Van rim- Naibçn

^os ma'p notáveis engenheiros norte.americanos di
rector da Escola de Engenharia de S. Francisco da Caü
F"""" <* qn« a Pr rl cr ação Espirita Brasileira fazondo tra-
íb'7'T- "te livro, quiz não só dar uma prova do nu? o Es

muito longe de ser intolerante, é cmiueutemcníe
p-n^i-r-ssivo e liberal, mas também fornecer um slomento
)r "nmparaçSo entro as diversas escolas espiritualistas.

ÍKO.M.4 K O lll tVClO.UW

Tondo alguns sacerdotes catholicos aquém s: oíT-
receu exomplnres desta obra, contestado a existencia do

jynn 
Strossmayer, cujo discurso acha-se no fim do dito

livro devido isso a alguns historiadores do concilio romr.-
l"r?iU'".'o oinittido, 

para que não provocasse ,1'mloi:
cia entre os catholicos, chamamos a attenção desse? obsti
nados sacerdotes para o Grand Dictionnaire Univrrtd ,1:
Pierre Larousse, edição de 1875, volume 14, pagina 1145,
onde se lê, entre muitas outras coisas, os seguintes trechos
que traduzimos:

«Strossmayer 
(Georges). Prelado croata, nascido em

Essek (Slavonia) em 1815. Esto homem notável era ape
nas conhecido na Allemanba quando foi sentar.se 1:0 C011
¦' '• ''1 eni 

1869. Ahi, elle adquiriu uma graude reputação, collocando.se como adversario daclarado da
infallilulidade papal e dos artigos do Syllabus que con-
demnam a civilisaçâo moderna. Tendo ousado, em 22 de
Março de 1870, falar a favor da tolerancia, tomar a defe-
sa dos protestantes, citar Leibnitz e dizer que poucos ca-
tholicos s5o capazes de escrever uma apologia do Christi-
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anismo como o fez o Sr. Guizot, elle excitou contra si
uma verdadeira tempestade e não poude acabar o seu
discurso. Depois de ter votado contra a infallibilidade do

papa, elle voltou para o Croacia »

Taes são os trechos que inais directamente podem ser
contrapostos ás negações dos padres.

Quanto á fallibilidade dos papas, que elles também
dizem ignorar e que é affirmada no Roma e o Evunydh^,
convidamolos a ler a Histwia dos papas, por Maurício La-
chatre, á venda na livraria Laemmert & C.n, desta Capital.

ABSURDO* UO ROMANI81IO

O Papa, diz.nos um telegramas de Roma, no dia 8
de Dezembro, Conceição de Nossa Senhora, disse missa no
Vaticano. E diversas vezes elle tem feito o mesmo. Ora,
o Papa dizer missa, é um dos grandes absurdos do Roma-
nismo I A missa, ou sacrificio da missa, no dizer do dogma
romano, é sacrificar, de novo a Jesus Christo, como o fize-
raro os Judeus, só por maldade, porque Christo, diz'nos
a palavra de Deus, morreu uma só vez, para remir os pee-
cados de muitos. Mas os romanos, desprezando aquelle
sacrifício de amor infinito, arranjam que a hóstia e o vinho
sejam de facto, o sangue e o corpo de Jesus, e o sacrificam,
sem piedade, engulindo-o . ..

A Vida do um Médium Colebre

O Médium D. D. Home, sua vida e seu caracter

NOTICIA BIOGRAPHICA

Traduzida do francez

por

Mar Santi

Capitulo VI

BUSQUEJO PHILOSOPHICü.

«O espiritualismo, lê>se no Life and Mission, não ex-
iste em França, onde elle foi substituído pelo Espiritismo,

que é bem outra coisa. A concepção fundamental do espi^
ritualismo, é a immortalidade individual da alma e a rea-
lidade do mundo invisível. Home provou que a morte é
um segundo nascimento e que a vida daquelles que dei.
xam a terra não soffrem interrupção. O que pôde existir
de mais eonsolador que uma tal crença ?

Não existe abi algum antagonismo com a fé christS,
emquanto que o Espiritismo pretende ser uma religião
antichristã ensinada pelos espíritos—se se pôde dar o no-
me de religião a uma superstição tão grosseira. Isto não
é uma nova heresia; é simplesmente a applicação no XIX
século da antiga superstição da transmigração dos Espi-
ritos

Aquelles que acceitam esta doutrina apoiam.se uni-
camente sobre as pretendidas revelações feitas por Espi
ritos. A razão é posta de lado e as provas de identidade
pão substituídas por evasivas de imaginação denotando

mais incoherencia do que grandeza.
Se esta superstição faz adeptos em França—e em ne-

nhuma parte senão em França—entre as classes despro>

Ora, o Papa é o Vigário de Christo na terra e repre-
senta Deus, na sua pretensa infallibilidade. Não se peja de
sacrificar áquelle, a quem está substituindo 1 Elle, o subs-
tituto de Christo matando o Christo 1 I

O successor de S. Pediu fazendo aquillo que S. Pedi»

jamais aeria capiu de faw - iHUeiiicar o Christo 11 O Pa-

pa e oí àoua udurud^ras fazem justamente o que os Judeu*
lucram — matam, sacrificaiu d Uiiristo I

Maa si o Papa c de Christo, elle em vez de
comer a carne 0 amigue de Christo, sacrificada

por elle na missa, wíi.ví sua própria carne e beber
seu próprio uíu^w , ijUe i o era justo e direito ! 1

Mas, ueasa uàe a vm . isao de morrer pelos outros,
nàu é com o succusu, de a. l edro ...

Eis como os wituptr.d ¦; absurdos e blasphemias d»

romanismo fazem que 
'¦ 

;,v Qt. Christo coma a Chrie-
to 1 O que os padrw fazer, st tivessem um pouca
do ... da missa, pegar no repre-
sentaníe, vigário, uu íuüíu.uw 4i Christo, e comer sua
caruò i; jíHt

Isto « quu i .i-.tral' Cevem portanto engu-
lir o Papa

Laubmto.

('Di Ch;s, ,, ¦

vidas do ixiteiii^oiioia uu ac cúuca^ão, ella não conta nem

uma SO CbiôUíniWhiH. iuai. *

Estas «lij:tu singulares. Os adherentes da
doutrina da i.-.f. . i . recrutam em todos os paizee
e em wúu ao Ca,;. e. ..., áude ; encontram.se,em grau-
de uuüitiV, kiiik j c1:-jU.ii.^ens os mais eminentes; nór
nos limitaiclüul- ta. j,u»r alguns autores que trataram, em
notáveis obras, ti» .pi.;stà» .i is vidas successivas; Pezzani,

La Plurálitc des Exiiteh<.' ¦ , flammarion, La Pluralité det
Mondes—e especialmente Allan Kardec, Le Livre des E»

prits, L'Evanmle selov 'e Sniritisme, Le Ciei et VEnfer
etc. luiivú uq acues .j- t juuersram os argumentos, tão
logicos, e tão concludentes, que testemunham em favor
de uüi ^.uiuv-iu màa.;iu:nu<lu de existeneias corporaes,

antes de umu exisUmua :;.m , nos laços da carne, sabem

quuulo e diiueii i.iuiin. ,,uc o Ser Supremo nos tenha

colloeudo aqui i-m poi alguns curtos instantes e nos

tenha muiuciu de otgáus , poraes ephemeros, se elles nâu
fosseui uectatfacvj» a-j ilest-uvolvimento de nosso ser íntel-

lectutií ü iuoial.

O quo 
-.igu.fivii:,«.,„ existências materiaes tã«

curtas, t-u» teluvtv a ama e.usi-encia eterna no estado de
Espirite 

'.' 
Juinlc viriam calas aptidões tão diversas, idio-

tas de uma parte, gênios de outra parte ? Porque estas
tendeueias par., o bem jumu a alguns, para o mal junto a

um grande numero í Destinos tão variados, fortuna e feli-

cidade para uns, toda uma vida de miséria e soffrimentos

para outros ?

Se se admittir que já vivemos-—porque a preexisten-
cia está em correlação intima com a reencamaçSo—com-

prehenderisedia tomo uns nascem superiores e outros in-

feriores. Não menos comprehender.se.ha como tal espirito,

que falliu mais ou menos gravemente em uma vida ante.
rior, deve, para rehabilitar.se, expiar em uma vida ulteri-

Qr, ao contrario de outros, menos culpados e mais adeao*
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A 12 do corrente alou-se este nosso irmão para a ver-
aadeira pátria; foi receber a paga do excelso trabalho queaqui produziu. 1

Nao podemos deixar de declarar que muito trabalhou
a fim de espalhar a Boa Nova. Tew « 

que dev» -s+ar
recebendo a felicidade oue Jesus prometteu aos bons tra-
balhadores.

Transcrevemos do Pais do dia 13 a noticia de =eus
funeraes: —

«Kevestiramisfl de uma soleronidndr» 'uicusta as der-
radeiras homenagens hontem prestadas a este eminente
brasileiro. Desde que se divulgou a noticia do seu traçnas
ao, até uma parte do dia de hontem, incessante'rn-
mana 86 estabeleceu om demanda da su» habitação. Eram
as pobres, os humildes e necessitados no anonvmato da
sua condição, em que, nao raro, brilham oTcelsn? virtu-
des, que lhe iam render o tributo da saudade e do reco- 

'

fflhecimento, conquistados a golpes de bondade, e cuios
soluços e lamentações se confundiam com os da nobre
família desolada. 1

. A' 1 hora e 20 minutos, saiu o feretro, coberto do
grinaldas e conduzido por senhoras atrf ao cocho, seguin-

do então, com um acompanhamento de cerca de 80 car-ros para o cemiterio de 8. Francisco Xavier, e ahi bai-xando ao carneiro n. 6.247 do quadro B 1,. ao pe do qualo transportaram, empunhando as alças, os Srs. João
rummond,_ João Maurity, coronel Cornelio H. Maia de

^nnd^í Qau 
LourTeu,?0Tde Souw, capitão Manoel Kay.mundo de Souza e José Ignacio Pimentel. Ali foram pie-dosamente recolhidos os seus veneraveis despojos, mas o

; 
esP'rito, esse continúa a viver mais do que nunca paraa ímmortahdade e para o bem —objectivo da sua rauidao luminosa passagem neste mundo.

1 
P°r abs.oluta íalta de espaço deixamos de publicar ho-

J 
i; 

lu/®euclatura das mnumeras pessoas que assignaram
o , i j de pezames a inconsolavel esposa e familia do gio-

or-iirrr0,9"-nPa|reC1i'i(í:. 
re.servand.o também para amanhã a

I.', belhssimas gnualdas que foram guarne-• hk.i; seu esquiíe.

, D

liados, gosern hoje das acquisições 
preecVnte? Os ; t ¦•>!( >

mas inquietadores do passado e do fu'nr« c-rn-itrir'
sim sua explicação nesta antiga, mas . '..Mim:.- doutrina das
existencias successivas, que nos faz comprehender a.s des.
egualdades desagradaveis 

que—com uma vida única —
fariam, nfto sem razão, duvidar da justiça divina.

Ella substituo, com a nossa inteira satisfação, os sedi-
ços dogmas da predestinação, do peccado original e da
graça. °

Pode.se julgar por esta curta analyse, como os espiri-
sas tazeui bom uso da razão. «•

Todos estes argumentos —e muitos outros —são des-
envolvidos com uma lógica irrefutável por Allan Kardec
Aquelles que se interessam com estes problemas farão bem
em aprofundai.os em lendo os numerosos livros publicados
por este eminente pensador.

Duas objecçoes pnncipaes são feitas a esta theoria
pelos adversanos da reencarnação: 1.» —« Se nós tivesse-
mos pre^xistido,» dizem elles, tdeveríamos ter conservado
a lembrança das nossas vidas anteriores; como reparar os
nossos desvios se não sabemos em que failimos ? »

2.» «Os Espíritos não são accordes entre si sobre
esta importante questão; como explicar que suas commu-
nicações a este respeito sejam contradictorias ? »

Quanto, á primeira objecção, faremos observar queos estados de vigiha e de somuo pelos quaes passamos al-
temativamente, nos fornecem todos os dias a prova de
que podemos esquecer momentaneamente a nossa existem
eia normal, sem perder por isso nossa personalidade.

Não temos também, no somnambulismo e no hypno-

. 
O' «equentes exemplos de uma perda de memória

mais ou meuos prolongada ? O que haveria de extraordi-

k-mos que um grupo de amigos dedicados e gratos
i =5 n . 

dllíl ne Menezes trata de instituir uma commis-

i 
"ganfdTa 

f6 
dratÍV0S 

Parao de proporcionar
i fí , 

-01?fort°íl santa companheira de sua longa e edi-

I 
11 exlsteucldj uos lristes dias da viuvez que hoje lhe

| 
opp, une o coraçao

í 
M5os á obra' os inspirados da gratidão, e possamos

j;; T~ ¦—

I 
! om um facto de um esquecimento analogo, mas de

1 íi- - ré 
"r"Ça°. em cada vida terrestre, em relação aaquel-

{ 
la" qne a procederam v 4

i rÍi!ídf,m°f'/0nÍaaVÍa' 
affinmr 

que esta perda de memo-

{ 
" jbsoluta ? Sü,uao temos> durante a vida corporal

, 
a lembrança precisa do que nos aconteceu do que fizemos

"aS 
"08^as exiateil0ias anteriores, não te-

! 
mZ ,Óldellfl lV,la certa mtal(?ao ? Não seria o desejo que

mZa ,de 
uao Ula]s commetter as mesmas faltas,

I 
q 

p 
i;fin!fefa na consciência e nos induz a isto resistir?

! 
1* ectmdo, reconheceremos, além disso, queaigno-

j 
x , do nosso passado e, em realidade, uma necessida-

iimoffeit'1 
®um,vei'dad?lro beneficio. Em cercos casos,col cffeito, a lembrança incessante de nossas antigas fal.

I 
ta, podei ia nos humilhar estranhamente; eoiquauto que

i 
Cm 

?ulras 
ctrcumstancias 

poderia exaltar o nosso orgulho
! e estorvar o nosso livre-arbitrio. 8

Ha, entretanto urna consideração mais peremptória-be nos nos lembrássemos do nosso passado nos lem-biunamos, piovavehuente também do passado doutrem

v-1 h6Ut0 
anfCar'Se'Ía de ter 03 ««ais desagrada-

tíLdlt0S s"bre as relações sociaes, no caso que estives.

tp,mr?o 
Contacto com mdividuos, dos quaes soubéssemos

( e nos queixar ou que elles tivessem do que queixar,se de nos. Se experimentamos antipathia 
por tal ou tal

pessoa- facto que se apresenta freqüentemente, sem cau-

div^loM 
61 e<1U8 P pr°V-"' de dissentimentos 

que nos

ten ]„ aJL?01- 
"Ta ex,sfeucia anterior — 

pelo menos nãotendo determinadas 
queixas a dar, poderíamos nós luetarefhcazmente coutra um sentimento malévolo, que não re-

pousa sobre algum motivo plausível. Relações affectuosas
.0;., u.,oim se restabelecer entre antigos inimigos sem

quo sua, susceptibilidades, mais ou mios justüLdl"

E-n=H O r 
em1barg,°® a u™a reconciliação. Mais tarde, oLopnito tornando a liberdade, dará conta do caminho per-corrido e beindirá a Deus por lhe ter fornecido urna oc-

SRtSSüT'0 
"u °ai0'Foi7<ÍS4*
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nós em breves dias assignalar nestas oolumnas e proficui-

dade das suas diligencias, que virão poupar áquella pobre

e nninerosa família as contingências amargas do desam-

uaio, u que ficará reduzida sem uma generosa iniciativa

dessa natureza.»

Pau, consolação e amor á sua generosa alma.

àirvsíiís®» assiumptos OFFKIRECI-

9»»* A'S BXMA8. DAMAS D.l C.1ES5WÍ.

BE SUA DlOCKSIi Uü MA» ÍAií l.W

II

Ebíflxros no uobbo posto, amigo Rev. Monsenhor Paeía-

No coaeo primeiro artigo tratamos de provai que üós üb

lemos a miaa&o de tratar do reconciliar cs encarna-

í,-* ç yji ,jk «leu secarnados, apagando os odios e £& ínaleueiíôn-

. que .oxiiiavaai além deste vida. Vamos coutar vxt um
' ..í ', para regalo do nosso amigo.

Certo ilia apresentaram-se ao uoeso paJâo aois nomeus:

l a da ?2 annos mais ou menos, e outro de quarenta. Efte me

iiJUV- •.OliOliíiiuO bíjuüiltj UiWVw « ""»"*'*» ,ílU

de ver ee cu o podia curar, pois ha seis anoos elle eoffrii-.;

«aa usiU» tinha gasto grande somma afim de o ver curado, po~

í 
'iu, eesü resultado.

Perguntei que doença o affligia. — Respondeu que depois

que a pae She morreu se apoderou delle tai medo que nâo po-

lii estar só, e muito menos andar só.

Pedi que me contasse a sua vida. — Referiu-ffie o seguiu-

lo ; — c Minha família se compunha do tres pessoas.. meu pae,

ajiüJ-tft £.Sc © eu. Meu pae morreu ba seia annos, e eu fiquei

ctm minha m8e. PcBBuimos um pequeno «itiu Já para o lado

do Barro Branco. Depois que meu pae morreu afmnsto-me de

tudo e tiui:o muito medo.
Ccute-me: seu pae eis bom?

<X&c senhor: era muito mau e muito bêbado, a noa íur-

:,;,vu mallo, tanto a mim como a minha lífle.
Quando eeu pae morreu, vobsô a Bua mSe tiveram mui-

to gosto, porque se viram livres daquelle jv.dtu, nâo é verdade ?

«Eu nfto posso mentir. Nâo bó gostemos, como também

eu e ella, quando nos lembramos das judiações que nos fasia

o mandaiEOB para o inferno.
Ora abi está porque você anda scffrendo, e sua mâe

tuiabeíii. Sua m&e teve um mau marido, e você, um mau pae;
w&b, fc i» mãe também é uma má esposa e você, um mau filho,

porque ao fossem boné, logo que elle morreu, ILo iinhaaa per-
doido e até pedido aDeus por elle. Se staiiu uitMtm jprccb-
dido bBo teriam aoffrido tanto. Saiba que asu proprki pae
riue Ifce dá esse mído, se quer que se acabe teca o reguinte:
— Vá pura casa e diga a sua hiBü qu? tiofs!> Senhor tülo está

contente com vocês, porque não seguem a lei quB nos mandou

dar Jüõuü, o qual dÍBse: c Fazei bem, a quem vos fizer

mal, porque eu tómente íizerdes bem a ¦|uum vu» fizer o bem,

itU, vale-cie /Baia que os maus, que ,.;&g Íbí^a, jeia a quem

!:::i £¦:* > Disse ainda: « Perdoa: & >um»3 isáaiigua eura;

jx :¦ »jj f v 74 vft que tanto você ocmv su* lôi£ andado

fòr.i d .';' de Peua; por ieeo digo que a.< r.cfi -a naa aíe que-

rem e<-r felúsoa devem arrepender-ee ío preeidiwestí que tflea

tido com seu pae ; pedir-lhe perdão, (3 p^dir ollo o por-

dâo de Deus ; e verão como a Providencia Invina estenderá sua

Mtsericoiuia o os fará felizes a todos. íi&o deixem de pedir

tocou us dia», para que Deus poulta aqueila aluía no mesmo

logai que desejam para si.

Pizermn o que lhes aconselhei. Dez dias depois veiu ter

commigo eate movo e disse-me que já não liulia mais medo

c <jKs andara só.
Factos, como este podia coutal-os aos contos, tnas iv8o de-

vo estar tomando eBpaço neBta Revista para expor cousas t&o

pequeninas quando é certo que esta mesma íleviiits tem pufali»
cado factos maraviil- >soa ref&r!dos por aotabilidades ^cientificas.

Vamos ainda d ; ?r algemas paltvrwj » rsapeito do primai-
ro perioio do rtigu do novso amigo Eev. Pasnalacqua.

c Rsc«9 erro iue li ti rüdu/id( tu «toshoui :>tia e priucipalmeuU:
Etulheres ditue^ào de muQtccaplou, !;arí?írbanda-

lhas c ;.so da .az&o, o nSo s6 »fTaatu\do-ob da igreja,

Tem teda a raz&o Rev. « Ervo »ífasí-atido oc crentes da

egreja » ! Sim 1 O erro affafcta oa cruü' ^à Ia egreju. Resta illuei-

dar donde parte o erro. Dize:s ó do E&pu;Usino ; poré;»
o contrario affiriuamo3. E' fácil aprova: ^:»ata reconhecer-vo*

intcrí i:;s':lo r,j asaitk'-
i ti tsabiuo que os espiritao sfto iinun lucro pecuniário pele' 

bom ~"s f iz: .™. As';':'.r. »So acconteoe com os padres que fazem

j do8t;cu'uouc u!!.o C - «da.
O erro que afTauia os cixl i-v •; da egreja aáo os abu&oft prô-

movidos peía ambição dô gaiíbaí e aecumuJar dinheiro; abu«

que d;H'üir; ?#¦ reauíiaãoê, para a egreja de

que os pi*Jítb «jw Uviiüíite02ü&.
E' ahi, nâo ha que nega;, Be>.- -í-í t .< «assa que af-

fasta o? v-.d- «f ,.>.rmo é quarer tapu

e »tJ tvi r^v..rA. : -a «St

convém é que c- Espiritismo t5r.i ü peí *ua aos olhos t'e muita

goate , Jfcatv» que v o »ju b^âv> da ./euça céga nos dogmas-

PcdemoB affirmar que oa >ji'énU& cauidicoa, ^ue se&-ilaotam d»

. ./..U ¦- • r-:. -u» *-l ti1, uuVi .o bli-

co d ¦ : • •: -•?. u l «Se acootdo eom as aapirayOeo humanas,

Rev. amigo, vamos terminar este, em ioeposta ao príMoi-
ro período, de .seu brilhante artigo com o seguinte raciocinio^^

Existe um único Deus creador a quem, depois do exgcta-

do o tempo '.(ie i. os 
AV. 

cjucedado, daremoss oonta do noeao trar

balho. Ai i daquelle que podia [.reduzir muito e que pouca fesl

Efcü© uüo pode»á , ísiíiLi aquelie quo í.ada fez a

ainda impediu que oafres trabalhassem ^ aqiiíslie que por goste
das cousas e adorações mundanafl, talou coütra a verdade, que
dttíüspttc... (|au »v.».iu.w:..v. uao iàril E por letr.brarmo-not

de»te terrni d» ro?c r *i.-t -tr;»-»#, por cate mundo, e pot
muiio uuL; «.ouüookii.»' uuügo Rev. Passalucqua, lha

pediu os ,a._e püt odeio a Jesus, que foi o mala humií-

de entre os humildem dispa Rev. o orgulho ea vaidade, o sc-

nhar com «•?.-!., .•:< c; <.t cênicos de Jeaua: - Os ultimo»

se-ão c3 píiiK. :ro~: V tcp st-rBo os ultimes no Beioe

de Deus.»
Ninocem.

RELA(,/A DAíj i LkJkA.-áo i)E QUEM TEMOS

KECÍÍ^.ÍJC A :iíl v.Lj .IÍNCIA DE SUAS AS-

SIGÜ.o x iJHÁ3,

Sbs .

João Pediu le <)li\ciia llumos, 5.000 rs., para 20 exem

pi ar es, - jjíjíijuíjj, í>ojh «jesii^s i.la Vaccaria, Estado

do lvio üiiaiivic du bui.

Luia de Caüudigx. Mulo, .;.Ou0 J'S., i>ara 1 fcxoiuplar, pa-

pel sapeii'..., - i—iio.-ilt .u.-.iciilo

João Àiituiies Guimarães, o.000 i^., para 1 exemplar-,

papel suptii^i , 1'ciotub, du Rio Grauvlv tio Sul.

Manoel líui-iuo, í.o rs., (.wu l cseuipiar. papei com-

mum, Capital I tuerai.

Major l^raueiseo (Jyíijiu i.eiÁt)ir«A de Andrade, 4.000 rs,.v

para 1 exemplar, papel superior. Candeias, Est. de Minas.

Joaquim Gomes Palmeira, 3.O00 rs., pura 5 exemplares,"

papel commum, Goyanna, Estado de Pernambuco.

D. Anua Vieira Simões, 2.000 rs., para 1 exemplar, pa-

pel couamum, nesta Capitai.

Typ. Espirita.
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pio segue a Sra Ackormaun, os paes não
danam mau/ que o corpo ao filho que nasce dalles, e não
e de <roi qut j jseriam perguntar donde lhe vem a al-
ma ? ?¦

I

ê
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.Responderemos á nossa correspondente que, si nfio
existisse a reencaruaçSo, nem porisso os paes areariam as
almas dos filhos, porque considerado que a alma é ema-
nação directa da Divindade. Conhecida, porém, a reen-
carnação, resulta absolutamente impossível que os aucto-
res materiaes de nossos corpos sejam, ao mesmo tempo,
os creadores de nossas almas. Estas preexistiram á vida
terrena, teem que viver em corpos novos, e sua individu-
aliciado nao ò, não pôde ser o producto da juncçSo do3
corpos, como o corpo grosseiro que lhes serve de vehiculo
momentâneo. A nobreza de sua origem nao permitte que
elias sejam equiparadas á matéria de que vão servir-so
&02 orgams peloa quaes ellas se manifestarão.

«Entretanto, acrescenta nossa correspondente, segu-
ramente o atavismo não ó palavra van, e em mim reco-
dImç.o similhanças moraes e physicas com meus paes.»

Haver similhanças physioas, é naturalissimo. Quan-
to as similhanças moraes, examinemos:

O atavismo é, ao yor do todos, a íendenoia dos des-
eendontes a voltarem a seu typo material primitivo, e
também a supposta volta delles ao caracter, ás aptidões, á
índole de um antepassado. Nilo vos esqueça que, segundo
o Espiritismo o graças á reeuiarnação, o antepassado a
quem uo& similhassemos bem poderia ser nós mesmos,
numa fixiatencia anterior, o que daria explicação muito
na„ural desta similhaiiça moral. Mas todos o& fiilios nas-
adoa do mesmo pae o da mesma mão paieeoiu.se moral-
monte ? Ce:to que não: lia por vezes entre elles dessimi-
thaüçaa profundas, assim como entre elles e os paos. Se>
rií assim si seu espirito procedesse como seu corpo da
crtí«M}5« paterna.maien.ia ? Estabelecer a questão, vale por
resoKôi.a. Entretanto, existemaigumasvei-.es semelhan-

Çiiit moraes. Eis como as explica Allan-Kardec no Livro
do* Espíritos, pagina 90:

SEMELHANÇAS PHYSIOAS E MORAES.

«207. - Os paes transinittem muita vez aos Êlhos al-
guina parecença. Transmittem dhes também uma seme-
Ihança moral ?

«¦--Nao, porque elles teem almas ou Espíritos difte-
rentes. O corpo procede do corpo, mas o Espirito não

procede do Espirito Entre os descendentes das raças não
ha mais que consangüinidade.»

c — Donde vêm as semelhanças moraes que existem
as vezes entre paes e filhos ?

«—São Espíritos nympathicos aUrahidos pela seme-
Ihf.nça de suas inclinações.

<211 — Donde emana a semelhança de caracter que
existe muita vez entro dois irmãos, sobretudo nos geraeos?

*—Espíritos oyutipathicoe iuo se approxiroain pela
scoioiiiauça de seus mstmmútm e que gostam de, se achar
juntos. »

Mus n«'.o «etapto suce^de assim, mesmo entro ;,s go-
rru on, o«Ws nem ssiapiv rào Espíritos syiapathicos um ao

«Espiritou maus po.wra, encarnando.as em geme-
0%, querer luctar juntos no 1.!teatro da vida.»

Áo semelhanças mc-tae^ entre os filhos, e ont.ro estes
e 03 suo pois puramente accidentaes e n&o heredita-
ii:;-, sSo dota) arte coutrabclauçadas, em certos casos,

diasmiioliiaiieas tí.o extremas, que se não pôde inferir
<i; tons semelhanças moraes que o pae o a mãe foram cm
que crearaia o Espirito de seus filhos, como são os aucto-
res doa corpos delles.

*
* *
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* Haveria de me repugnar, dir terminando a 8ra.
Ackermann, nSo ter participação nenhuma na creaçSo da
alma de uma creança; ella mo pareceria quasi extranha. »

Acaso voa eavanacerieie, lhe responderemos, do ha-
ver contribuído a crear a alma de um filho vicioso ou
ainda criminoso ? Deixae ao Espirito o que pertence ao
Espirito e ao corpo o que pertence ao corpo. De resto, ei
os paes nao criam o Espirito de seus filhos, no sentido
proprio da palavra, contribuem a formal.o pela educação
e os bons exemplos que lhes dão. Esta parte è bastante
larga, bastante bella para lhes fazer apreciar toda impor-
tancia, toda a nobreza do papel que lhes é destinado pela
natureza, e que elles teem o grande, o diíSoil dever de
bem preencher.

-Demais, esses filhos que a sorte lhes conSa, eJloa 03
conheceram outrVa, os mais delles pelo menos, laços
antigos os unem, e essns almas de creanças do nenhum
modo poderiam parecei*'lhes estranhas. A reencarnaç?í,o
não quebra 03 vínculos do família. Ella os aperta e am-
plia a mais entes a um tempo. Ella faunos conceber, n-
travez uma serie de existencias suceessivae, o após uu-
morosos e constantes progressos, essas famílias de Es pi-ritos sympathicos, sempre augmentadas e sempre mais
amantes, que estão evidentemente na ordem ereada pelaJustiça e. a Bondade eternas. E pela reencarnaçSo que
po.íCBios encarar, no 

yi;'var 
doa tóinpop, a realiaação do

beüo sonho da fraternidade humana, do parentesco uni-
versai,_ que fará de nosso planeta ainda tio atormentado

-l aiaiso mavaviuioao que eilo deveria nar e que segura-
inento ha de ser um dia. Rompamos, poi?, pouco a poucoos vínculos demasiado estreitos dos amores exciusivamen.
te pesaoaes, para noa elevarmos ao magnilico amor da hu-
rnanidade mieirn. Por suais que se alargue nosw coracâo
não será menos vibrante; teremos sempre nossas prefe-rencias, nossas alíeições caras o mimosas, nascidas das
semelhanças de gostos, de inclinações, de talento entre
corações que sfl compreliondom e se completam mutua-
mente; mas o nosso fim mais nobre e mais elevado é, evi-
dentemeute, unirersalizar o amor da nossas almas, cotao
fez Jesus, comprehender os vínculos immateriaes que nos
unem, a nossos irmãos o irmatis da Terra como aos dos
outros mundos que povoam o espaço. A reencamaçío
coudnz.nos a esça v;a bendita, ampliando nossas relações
alfectuosas com nossos semolhaotes: é !»ais uma prova
de que olia corresponde ao plano divino.

A. LÀOIÍÜKT IVE Faght.
(j-ic Prcynr, Spirile)

TSCTim 88BJ€i©

¦P1*1 vôricsiicitto appOllo é feito pelo Sr. Jvior Bo'?.
uú ll;i.„.e. Eihy.Jopedi-vf, de i2 dtan®o «tUrju-, a,> Sr!

atilo Mauricô, e?tc pubhcar as cot; yorsac.Oos bavi-
itenüe Vicior Hugo e :í<iuh amigos e mostres do niímdo
e«pirifcuni, as oiúvíís so re ilisaram na presenç£< do ií?.usi.re
poeta, de sua esposa. .;e mi tiiho Carlos (o roliiui), de
seu genro, o Sr. Augusto Vacqr.orie, o do outro-, durante
a iesid.t'!..iOiR do praiide 1 ou/em em Jors,y É para doso
ja/.ao rpc vir^c o íp^jllo, 

porque as eeir-nunicarOos
endereçadas a Victor JTago por Bscbylo, Sh^icespeare
Oervantss, Moliòre, Lia Micro, Byron. Scott o por muitas
outras íntelligencias ceíaas que lhe falavam sob pseudo-
nymo, não poderiam deixar de ser interessantes por egual
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aos crentes e aos descrentes do Espiritismo, pois ó voz

que íilguns dos visitantes ultraterrenos mostraram pode-
res intelleotuaes maiores que os que possuía o proprio po-
eta. Isto V. Hugo nâo liosátou reconhecer; pois quando
alies o convidaram a dir.igir.se-lhos na linhagem da poe^
ida, as réplicas que lhe deram em verso foram tio superi-

ores ás delle, que V. Hugo ae confessou batido.

E liío foi tudo; pois, como o Sr. Jules Boi-3 narra, o

do poetii transfigurou.se, ao flui do uma serie de

visitas destoa mestres espirituaes, São estas as etaa pala-
was * —

* Domlv '.'utíio V. Hugo ezpandiu-se. Cessou de sor o

poeta elegíaco, o;i o coloriata, ou o pamphletkia genial;
toinou.se orgain daqublla «Sombra de Sepuloro » ( nome

tomado ps? um da seus guias). EUa o ensinou & amar ío-

ia aao.fltcrt-oa, a apiedar-se de todos os homens, a ler o

livfc ria Vida donde as estreitas contelhantea até ao sei to

opaco. Do ali avante alia prophetiaou como pontifico de

nius i olií; 1 ^o universal Je um Deus, que uSo <5 o Deu:-1
¦ ls vííc cot--, ou de uma •• -íç». mn? do toda hnrwiMade.

E!«ívh<1o ac-'-ina do sua época, alie cm verdade fcdou «>>.»
.-) r«* acmorial dos mortos. Vais <5 «íjío que o - 
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Isto {o; cEcripój ,a.a aoaíoa tunoa; e, deeoc aqa:.'do ii.au-
oo o Kvt>iritk';*v> tem oro^oido 'aoíto. A roediiimnidudo

ancarnaava (tronco), a. olarividoncia o b clariundieueia
übavtarsra T-.op daqaeUw vndthodoí' priro i-?os «.mo a

o a plaachata; e a cg,mera pht/.ograpttr.-a, u<m mãos
de numOTOso-.' ievestigadorea, qu«- amproaom raofiodos

rigorosaino.ite acientiBc«.'j, nos tem fornecido provas in-
contestáveis da «tíitencia de ura corpo espiritual, ou per-

espirito que 6 tão objectivo como os nossos proprios cor-

pos physicos; facto confirmado além do mais por genui-
nos exemplos de materialisaçSo como oa recordados pela
Sra. d'Esperance em seu livro.

O Sr. .Tules Bois contamos (pia um rapaz inglez que
seroava com a familia Hugo invocou a presença de Lord
Byron, que se esquivou a fsJar em francez. Carlos flugo

(o médium), n3o sabendo uma palavra do inglez, obser-
vou que lhe seria diíficnltoao tomar as palavras de uma
mensagem dada naquella lingua. Nisto Sir Walter Scott
fôz saberem sua proaon^a, e ccrtno para gracejar á custa
•lo médium, doletreou estas linhas por meio da meaa: —

Vres not t-be bard, bia lyrc is brokon, His last seng
eong, bis lasi word apokau.

«Que é isto ?—exclamou Carlos Hugo—. Nada eu*
tendo.» O rapaz inglês trasladou as linhas afrancoz; s
assim uma lingua sztranba ao médium foi falada por
intermedie da mesa.

«Vezos ouve—coriduúa o Flr. Bois—-em que a voa

que procedia da mesa, ultrapassa a capacidade c-ereí-ral
dos que estavam sentados e"u iofjio delia, Isto sucecdia

particularmente uuaudo a eutidade quo se assignava «A
Sombra do Sopülcro» se manirestavu.» O poeta, uas ul«
tiauas poesias de- »uu» C(mh.fr.pbúimet oscriptas dez araios
dí j _::i dss pdíuvitus, aprovei!,aa com estas Uc^ões do ou-
tvi; ictpido. Qnendo lidas 0v'a .''.ten.aío, os ..ca..:a:.. da
«i;ra do d-, 
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das alturas'. outras remontam ás nuvens em vôo rápido.
Umas deliciam.ae com e. prosa palpitante, outras só

gostam de cadaveres, muitas vivem de gràos, e stSo nu-
merosas as que ee nutrem de fruetos.
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Ao clarear a rnanhan todas cuidam de prover.se do

preciso, emulando amigamente os machos e as femeas

nas suaves canceiras com a prole, ensinando.lhe vôos

curtos e tímidos e defendendo-a valentemente contra os

animaes roubazes. *

Tens, mulher, eusino proveitoso no viver das aves;

somo el!as madruga, e como ellas sê diligente o amorosa.

Paulo Veiío.

oceu^nsuo imsatic»

XV

A Vontade, segundo a philosophia classica, é uma
faculdade; segundo o espiritualismo, é uma potencial!-
dftde; nunca podo ser tomada pelo ser physico, uem pelo
astral, nem por nenhum dos «inconscientes».

Quando se trata de uma coisa desconhecida em sua
esseneia, tuas conhecida em seus eiTeitos, ha necessidade
de dardhe uni nome que a represente, para que nos es-
tudos subsequentes se possa cotupreheader ao que so refo-
re. Tal é o nome de inconsciente, dado aos factores de
certos phenomenos psychicos, porque parecem operar
seixi o assentimento da «¦ Consciência».

Para estes estudos temos preferido adoplar as seguiu-
tos denominações; physico, astral, animico e espiritual,

que representam entidades especiaes, porém solidar ias
umas das outras, não limitadas, senão como embutidas
umas nas nutras. Kssa divisão elemento! basta em gara),
pau o estudo <lü maior parte dos phenomenos phyaicos,
3st"a physicos e snpra-pliysicoS. Sem embargo disso, sem
entear em denominações múltiplas, pôde.se appliear a

produeção de um pheuomeno á parte inferior, mediana
s superior de cada um dos planos de acção dos compo
nentes do homem.

Por exemplo: os phenomenos de hypnotismo perten-
cem exclusivamente ao plano superior physico e ao pia-
no inferior astral.

Estudemos a Vontade, porque sem ella nada pôde
produsir.se o porque a consideramos como uma potência-
tidiide nee.wsarui e bherento a cada um dos componentes
do ijoiaeio, a que se manifesta mais ou menos poderosa
sol; « cada uri: ilos planos de sua esphera de acção, mas
não estudamos por um momento nem o Eactor da vouta-
de uem o plano sobre o qual ella aotua.

Confundir a Vontade com o cerebro seria commetter
ura ',m> tfc grave como o de confundir a força atfcraetiva
do i aan colu o mesmo iman.

Oca b.j:a ' inteirado do que entendemos por Voe ta-
de, ser. te. ha tncil coiaprobender o que me íica para ox-

plkae.te da vontade astral em suas manifestações sobro
•> í1 mo superior, uma das quaes è o 4 magnetismo traus-
een ¦Tentai».

O piano astral sup aior é o que se acha mais proxi-
:no do piano animico e oouscquentemente delle participa
cm jertas niantiieátaçôes conscientes, inconscientes, volili-
vas ou espontâneas, nativas ou adquiridas, porém livre
de lodo egoísmo ou interesse pessoal.

A cura dai enfermidades peío só contacto da mão
ou pela vista é uma das que mais chamou a attenção Je
todos.

Na America do Norte existem mais de eincoenta

, contros especiaes para o desenvolvimento daquella facul-

j 
dade transcendental, cada uma com seu correspondente

j periodico de divulgação e propaganda,

j 
Curam realmente ? Pondo>se de parte o caracter ian-

j 
kee e descontando-se também a parte do charlatanismo,

j póde se aíünnar que muitas pessoas reconhecidas como

j 
incuráveis pela scieucia medica, hão recuperado a saúde

j por meio das praticas do desenvolvimento pessoal, na

| 
maior parte dos casos pelos effeitos do «magnetismo

j 
transcendental», produzindo effeitos beneíicos mesmo a

| 
longa distancia. Ein um só periodico vêm annuncios de

| 
sessenta e um destes curandeiros, publicando todos elles

j 
certificados do pessoas notáveis tanto no commercio co-

| 
mo na política.

| Na maior parte dos «adeptos», o poder curativo é

i 
adquirido por meio de um desenvolvimento especial, sob

| a diroeção de um «Master » que, na maior parto dos ca-

| sos de diíficil cura, fica como poder direetor dos «fluidos?

| 
reunidos dos diversos adeptos do seu centro.

Dado o caracter americano tão amigo do dollar, to-
dos cobram honorários o viveiíi do poder curativo adqui-
lido.

Curam, porém o fazem sem as cadeias de sympathia

que tanto poder dão aos que empregam seus dons curati-
vos em beneficio absoluto da humanidade doente. Tam-

pouco as curas deixara ao enfermo o bem estar, a calma
que se nota nos casos da cura livre de interessç.

Na mesma America do Norte ha duas personaiida-
des estranhas, especiaes, que percorrem todos os Estados
da União, como peregrinos sem lar, curando todos os
enfermos presentes ou ausentes, com a só applicação da
mao ou a manifestação volitiva com quo curam as enfer-
midades sobre as quaes os vêm consultar: Francis Schiatter
o J. Scbrater são os dois apostolos que, cru noine do Pae,
curam sem retribuição alguma as doenças da humanidade.

Os adeptos dos centros curativos que vivem de sua
faculdade, operam por meio do plano astral médio e os
apostolos por meio do plano astral Superior e também
por meio do plano animico inferior, d'ali a diferença no-
tavel 

^que 
existe no resultado obtido.

|'J uma lei dynarnica, que quanto mais * sublimado »
o meio empregado lauto mais eaergicos são os eíceitos.
O vapor de agua é um agente dynamico mais poderoso
que aagua que o produz, a electricidade produzida por
esta mudança de estado ainda é mais poderosa.

Nada ha pois de extranho nos eífeitos jmagnéticos
dynamiea transcendental, produzidos pelos diíforentes
componentes do homem sejam tanto mais poderosos
quanto menos materiaes.

ü iviiignotisiao transcendental aão é pati imouio ex-
ciusivo da America do Norte, por todo o orbo existe esta
faculdade, por onde quer se encontram pessoas aponta-
iieamente dotadas ou por desenvolvimento especial da
manifestação dos effeitos do astral superior.

Já aabeis quo os pianos superiores demitiam os jnfo-
riores e entendemos por plano o orbita na qual pôde ac-
tuas.' um ou mais dos componentes adruittidos tio homem,

Croaioa haver provado o domínio do astral sobre o
physico e explicado «ouso opera a vontade na producção
üo cortos phenomenos. Se bem que para fa,sermos com-
preliender e íiSo difficultar nossos estudos de uma termi-
nologia lastidiosa ou de palavras sanscritas, devemos di-
vidir, oin razão da variedade dos effeitos, cada plano em
inferior, médio e superior, isso em nada implica a divi-
são da vontade em si, senão em sua manifestação, Coube-
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ceia seguramente a base do desenvolvimento: sabois que
deseança sobre <o DESEJO», 1'Homme du déair I

Se a vontade astral domina todo o organismo e se

tem a possibilidade de dominar organismos alheios, te.

inos que admittir que por um desenvolvimento, não direi

da mesma vontade, senão dos meios de empregai'a, da

amplitude que seu campo de acção, pôde produzir sobre

o organismo, debaixo do dominio completo, uma ordem

superior de phenomenos, em todas as suas manifestações

physicas, extra phisicas e até supra physieas, modificaçõ-

es e eliminações do fluido vital em suas diff crentes mo-

dalidades, d'ali a cura das enfermidades, a possibilidade
de devolver, ao organismo debilitado pela enfermidade e

a velhice, sua primitiva força e até todas as apparencias

de uma juventude robusta.

Segundo os avisos e certificados publicados pelos
c eurandeiros transeeudentaos» Norte americanos é moe-

da corrente estas mudanças surprehendentes.

Os sábios acadêmicos que zombam do occultismo,

da magia e das potencialidades attribuidas « certos por-
sonagens da antigüidade e dos tempos relativamente mo-

demos, negam até a possibilidade de phenomeuos simi-

Sares, de que modo hão de saliir de sua douta negativa ?

Compreheuderâo, ainda que tardo para seu prestigio
acadêmico, quo nunca se deve negar antes de estudar

detidamente qualquer phenomeno por estranho que pa.
reça e ainda menos negar de per si ou pelo famoso quia,
absurdum, pois o absurdo de hoje pôde ser a verdade do

amanhã.

Segundo a sciencia materialista é absurdo crer que
sem medicamento, pelo só eoutacto da mão, em uma pa*
lavra, pelo único uso da Vonttule era suas varias poten>
cialidades se possam curar enfermidade? declaradas incu-

raveis por ella, devolver a Vida aos que a têm esgotada.
«¦» Este absurdo não existe, pois centenas de milhares

de enfermos, curados de suas doenças, abi estão paro

proclamar a realidade e a verdade do faeto.

Ignoto-"'

(Continua)

(I/u g Astral)

SMYEttSOS 4S8Hl.Hlg»T®St OKWfSRKCR-

A'» SÍXWAS. 89 1 MAS »À

B1DÜ SMR'1,©

VI

Emqiumio o nosso anvgo Rev .Passalacqtia goza o

bonito passeio á sua oban: Úalia, nós ostamcs no nosso

galão, A disposição de Iodos que nos desejarem coiiaullnr,

e também publicando o resultado das concilias, na Ver-

daih e Lu?.

As boas dnmas da caridade, crtsmo! certos, muito

podem aproveitar se qnizerem dispoi de algum tempo

afim de Uv cata Rovijta; porque assim poderão fuzer

tanto ou mais do que tomos feito o narrado, o iremos

Barrando; não sendo preciso para isso mais do que ter

fé em Deu? e fazerdb.e a vontade sogniHo os seus maio

damentos, que se reanmera em dois- « A.mar a Deus so-

ore todas na coisas, e ao prorimo como a nós mesmos, s

Mas, não vejo queni possa cumprir estes dois mau-

damentos. Aqui na terra todos estão ligados a seitas ou

eystemas philosophicos, cujos adeptos ou phüosophos

se julgam de posse da Verdade, que exclusivamente per-
tence á seita ou aó systema de cada um, vendo só erras

nos contrários I Mal cuidam que ella, a verdade se en-

contra em todas as seitas sob fôrmas differentes. Hou*

vesse homens, como foi Jesus e os apostolos, homens,

cujo amor e abnegação egualasse ao delles, e que, como

elles, tomassem sobre seus hombros a espinhosissima ta-

refa de encaminhar a humanidade ao seu aperfeiçoamento,

ensinando.a a seguir os dois excelsos mandamentos, então

nos julgaríamos felizes. Mas, o que vemos ? Os homens

que se dizem successores dos apostolos não são pobres e

humildes como elles, e como elles não vivem do obolo da

caridade: procuram empregos rendoso^, e, ainda mais,

as posições as mais elevadas no mundo; os titulos de

distinção de nobreza eclesiástica; desde os menos pom*

posos ao maior que haja sido conferido ao homem: o

de Santidade, titulo do Papa. .. do deus que não lava os

pés aos humildes, mas dá o pé a beijar !! I 11

Boas damas da caridade, estamos certos que deveis

saber qual foi o procedimento do nosso amado Jesus.

Oomo alguém o chamasse «Bom Mestre», também elle

exclamou: «Bom Mestre, Bom Mestre. Porque me cha-

maes de bom? Bom só Deus.» Mas aquelle que se diz

seu suecessor não se contenta com o nome de bom; quer
também o titulo de Santidade I I I

Illuslres damas, não vos esqueçaes que o Amado Je-

sus nos disse: «Os primeiros serão os últimos e os ulti-

mos serão os primeiros no Reino de Deus » Sejamos,

pois, os últimos. Dispamos todas as imperfeições de que
estamos impregnados eque dos impedem de seguir aquel-

les dois mandamentos.

No artigo de hoje deixaremos de citar outro periodo
do artigo do Rev. Passalaequa, por termos ainda de res-

ponder ao quo transcrevemos no nosso ultimo artigo, eu-
io periodo termina: «Não podemos, portanto, communi'

carros coro elles» (os espíritos) «nem depender delles.

e nem. elles estão á nossa disposição caprichosa.»

Que grande novidade nos vem dizer o Rev. 1 Mas

quando foi que as espiritas acreditaram em que os espi-

ritos estavam A sua disposição ?

Saibam, illustres damas, que os nossos caros paren
tes e amigos, sentem grande praser em communicar.se,

o que é muito natural e por isso em geral se apresentam,

exp->ntn:>onmorto, como aconteceu no cato, p.e vamos

relatar:

Fsz aljtnup antios que fomos chamados para ir á

casa do nm 'Ilustrado medico. Quem nos chamou foi

uma sua prima, que era espirita, a qual, disse, desejava

conhecermos. Depois de muito conversarmos, dirigimo-

r.os ;í Sn di> medico e lhe perguntamos p<> cila. também,

«creditava no espiritismo. Respondeu, que não estava

moinei ana prima. Dissera os-lhe qne ella assim

r^rof*oHin nor > ter tid<» provas em contrario Mfl°; per-

prunt-amcdlio- He a Sr» evocasse um parente e fosse elle

vido, uma pessoa quo nunca o tivesse conhecido; se

esta pessoa o descrevesse. minuciosamente; o porte, a

idade " "¦ vestuário; w> isto acontecesse, a 8ra não aor»-

diíari°.,J R°.*ronden que se se ^oulisssse, ella tuítibem

acredita ri?..

Perto d's 1 i mora^-a uma senhora que linha o dom

de ver or repinto?. Disso portanto, que se essa senhora

qukesse vir çlla. n Sr" do medico ficaria espirite: era

nossa eonvieeão.

A senhora vidente foi, pois, convidada o accedeu ao

uo«so podido. Chegados que fomos á casa do medico.
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principiamos por pedir o maior respeito ao acto, e lom-

brando-nos que nos achavamos em casa de um homem

de ecicucia, materialista, pedimos a todos os presentes que
nfio evocassem nenhum espirito, pois, tínhamos firme coa-

vicçSo qao Deus queria qus seus filhos vissem a luz, a

nós tudo esperava»"•» de Seu poder 6 de Suo bondade.

Principiamos a eonceutraçfio: uo fim de 5 minutos

ti aiedium vidente nes dese/eveu & figura de .'.m uo^:,

tvo.a :u:_do, trajes ; mouos; dizendo a tin.J que acjoeaíi

luc-je. dirigiri--:ü -iiua o siuá, onde 3u acluv/a stui.üda o

B:a. -Ic meà-cc, •; 
qual dosntuu logo e.ú ae.rlido pranto,

íiiw m lií1o nos co/umoveu.

IV-l-vie de Cm: mimar mudas iaiuiuas, «riuvve,; cai-

üia. íoi'!-jííu-'í£uo:; os 
'tieljalhes; 

tomou s wipafjcfi o >uo-

s d f.íüm «iít. aiua eua jo lma. 1) -p »is ¦ a ür-u-i.aí, \ a-

rovtmdv um • tt ¦-= A. dos^rev v: „ u»íf . j .¦¦<¦ i Ir.-

de, trs.;o e ao-id'-?,

Demos po.- 
-t-oucluida & experiouviu. 2, scj<c-o cipK"

t:» -..do aiVaai videnvo tlla Bpu). ta <u í-í: u.;. tj to

íújU v'.<!<•; ¦ n.ix-:x':u'^'-,C uuas a jv-!»vn .•<¦•
ví;V'iü 4-I-- eidi aí. "i: i

Uc iXK.-fcLuí.S, t>.'ÍÜ

u;ÍJÍÍÍÜUIVÍÍ' i-v&zh: íú'-'

L*: u

itô ^tLtiSO
v, vVÍ:r.C..

ia- ij i .'Jl

d;&'i.rc o.;.

Lu

V-;- vir;)

orr.^i

;.;;o ro-

O-íl-

,..oy. toj
1 . . .O, , Ot

• -' . :l v.
' 

.-ii. ? M

; .v o :• K,y ,

i. ( .

Pois afio ó que os peíogriaos vão meaao ao Pará e a
Louídes í

Eu flnppoz qus a historia aSo passasse da projeoto s coas-
toume mearao que haviam ellos resolvido ds.r o tal):500$000
é Santo Cusa e á Cw* Pia !

— Pois é como Jíí.os digo: o« homens vfto, rossundo ben-
dioíoa e ereáo ein oniz, por ente nsuudo de meu Peuit em fóro.

Somos muito novidadeiros !
Oa püúgritm iieos ate ienuu oa pobres, porque quem

iiiio tôai dinheiro nau b^ija updsar do ritlio d: ;ií que
iêoifid(JÍÍSÍAÍ kssí. bí>C'vâ v<u a Roíüil MÍÍÍS C^UOUI ÍÜÜI hüoctt pie

enchei-a e üjic é a >;roco d© cosa qua 0. íijàtii, qutí cada íiiu
úe 3As teia aa 7Í5K»«t oeroufteel, ba de ciatar o appetite.

Mas os norses írmSíi:1. tj,!-: vâs pony.riaar, ms psujaete ~
Nota» Seuhoí» ! — ínRtea, lutando .c.a-íer, e o wisth. desço-
brfrom mn meio de rt-adw !•.ccom^cw * Jesus, deixando ».
ou; '>* írmitoN oourfs, y q:ie por ímq mesmo mais desejam
viu a exuoetvao tt« Paria.

Goisic jjubíe o obaía rt.e fuuttuleu. qae a mesmo udí Dsae,
noa íiouvia,

• Ht<;- p«I*ro i.?: jUSsjIiit taao -j qau qaar comprar, s
:'ím o lüüto qiff ts ptitK(fktit i:ieo... acSaraj« fera «<> jf.

vrai- -jo <¦ a e^niiuita. píMacíteta leva;
:w o:ivcv:li>;; rívv jve qi;9rew atía» oCc podew.

ir»- áos nac íl.am, O»® '•-? qw> ?o<v«t!sir. vin"5s <••
0 ^ntíuric é r.iv.e w, @eno9 tio •.}%*<>

pwoiKftto t-orqo i w ',n'> ir a Roma a i»ot o Papa
aUc íiúotíiUii) H ücúa ufa wueoi^ào it ena espiifilo.

— Jíijmo wwo po:l«rfto >j:tor, vamos iodoí oej qwüm
••> ¦ 

'1. í-ul-í.-.-.' « v%rü -j Í.J*B!IÜU'b,niJ6 .» CiUiiií" l-í-.i-
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001'
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Ha aa teia, asa e irrapiolio Km nocivo & bumaaitiade que-
oaú» eiio ii-.iovii som vaiae», íro;a e eoboja oom iauianiia
3alij>c.iií.a(;a, par6v-a oveitíu a paiiaos, Buffooaaflo ei a re-
i'of do w tod» a *lda vegetal.

ignoro t oocie ao;- .nOfico üasas. aisaala, mas seria justo
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chamai-» de Paratittim Loyaíar, iomeMkum, por ser num«a- i
manto parecida com os * Filho* de Lrjyols », <i portanto coas ]
oi tiie»nMBinrav«ii jesuítas. |

Segualo me coista, subsiste em muitos municípios do J
aesao Estado, oowo também no de 8. Sebaítiilo do Caby, a lei, |
qu« protaibe aos proprietário» de caaas construírem degrau* i
ou «soadas, que difflculiera o transito peto paasoio. |

Est* lei foi observada em S. Sebastião, cose taato rigor, I

que no anuo proximo passado, muita# diutinotoa cidadSos fo- s
raa obrigados a demolir 09 olegastiasiaica degraus da fronte |
4o suas C8RRB, >

Nmgnosa foi respeitado, e todos sujeitaram-se A lei ainda I

qie oom grande sacrifício. |
Sóaeate o povo de sotainn preta, qna se attribne o titulo 

|
hutailim» da — « Miaiota Societas Icsu >, iiludindo a lei,
soube usurpar uni previiegio de grande proveito; pois é coa-
iumo antiquissimo e quusi habito inveterado doa padros jesu-
itae, de exigirem todos os previlegios possíveis, coma m lhas :
devessem dfs justiça. \

Apenas os mipraoitaíos nsgociautos, obedcccndo ás or- !
dana «a imctoridadn, tinham removido, rom moita despiwa }
os degraus de suas casas, eis que os jeauitsB — qnssi por f
zombaria — piizeram-se a construir moa «soada de p&tfftm, f
com cerca de 3 metros de comprimento 9 outros tantos de 1
altura, ileaprcíandu atans, os dictames ca íei cíovanoo-au 30- í
ore a suotondade j

Os ditos degraus 0S0 só dificultara, mas inipcaaibilitam :
âbHoluteraeaíe o transito tio passeio o ífim ut.n mmuuiio que j
00» suggero a lenbiraQçs és escada Mbüo." do paírimelia Jaoob I
4 pnitn na torra, cujo tope tosava ao», céus (Pwts. XXVIII, J
.12).» H» f>orétn ohta dífforwnça entro as rqu<\ pela |
antiga escada de .Jscob, « os anjo* d® Oaue subiam o desci- i
am a o Senhor estava «n oima dc-Ha », enquanto que re!» j
escada de 8. ctebastiiio são os jesuítas que sobem e descem I
eó o pairo superior quo está em cima da mesma, persuadido j
que íoi elle proprio « quem o Senbor tinha dirigido e, palavra: s
*Ecta turra om que ostis deitado l'a risa ai u ti o á tua se-. 1
meiite (ib. v. 18).» 3

Nós todos, moradores desta villa, contemplando a r-ova 3
prova de Arrogância jesuitiea, claoiaicas boquiabertos como 't

Jacob exclamou aocordado dê seu sor>nc : « QuiVi torrivel ó cs-
te logar I (ib. v. 17 ).»

Nfto ó isso a uniea manifestação dR innolpuoia do bem
disciplinado regimento de Loyols.

Ha, o, segundo nos contaram testemunhas fidedigna», em
3. José do Horteueio um barracão romano sutholioo sob oa
auspícios dou p. p, jefuitaü. oado eu celebram feaiinhas beta
alegres, onde se toma oerveja liem otttiodoxa, onde s* «uta |
o bifko, oom mnite devoçüo e onde, por esta causa, cocii^seuto |
juHtisBima. se aSo paga imposto at^uin!... f

— Mwitíi iüiütructwo também éoespo que Rodou nítimn- !
mesto a respaito do collegio dos jesttitas ou 3, í >*opo!do. O 

"

€ í>3ulachc PoBt > publicou a seçainto noticia: í
«Como aeexplica isso, que-, os eatabeleoiinentos dos Pe- \

draa e das Freiras n&i pageun impoeioa aunidp:i«a j
O» jeauíins tem ama padaria com a moliior « mais bu- j

meros» fra-jueis#, «m billmí- ouã»3 ( a otKt r«. pw í
liora) mais do que em todos os outros saiões, íôm uma !ojtt 

|
ra qual t*t validara nüo «ó utettdlior às, 's.a-!a, «.as to<niwR I
cigarros, ob.fivutoG, oerveja orav.itos outro» uma I
effÀifi pesHfto «vjn reeeí** CKceftf A« rervla? nas hotív' I

pr-tmira ordoia, eilos Ito wj".* f>-'p«;einiR. ie»i* a!ÍJ-ia»as, d em 1

Fwifas posuooto nraa loj« de >nodi>«i •, e *»«¦<">j,aVe m »!¦- 
'í

bres costureiras dessa ciuade eito obrienda» a í-i^artu» «c«a i
impostos, m Feeiraa gozam na perfeita úamuuida.!'» na nuas- t
ma iadvístm.» |

O Volkiülalt, Oigsiii doa jco-.i;tas, oott'.»'ii.t«Mio &utici», ¦

íifto reíiiiou íku! Büvjvü -ialv abjvaí, re;,i;«ainSa «\ com um» !
altivos InsotenH pouco •»«»« ou ac.to tbpre: ;

* N&a aols dignos cs noaro preseuoa em S Ijs^poWo; !
lembrai-vos porém, que eí> nós sahiwn^s dVntro vó», <v>?» !
cidado hoje Mo florescente, convsrter-so-ia inílubitftvelmente i

em um ermo, em um deserto, cm uma Sapucnis. onde nas pira-
çss e ias ruas a rapoza dança o fandango o o tatn abraça
a sua comadre.»

E assim que respondem os jesuítas, ainda que bem sai-
bani, que a lei de Pombal de 3 de setembro de 1759, nunca
foi revogada, e que por conseguinte a abolirão da Companhia
de Jesus no Brasil tem actualuiecfce ioda a sua validade iegal.

Tartufos'

{ Da Guzdinha, de Porto -Uegrs, de 27 de fevereiro)

NGCROLttfiU

©í.-t Be55»«rij» Fraa«i»*s9 €nt<lai

Voltou para a verdadeira moro da este nosso irmSo o

amigo, Doraaio a sua estuda na terra só procurava des-
cobrir, ou encontrar remédios que pudessem aliviar a hn-

mnnidadc. Muito trabalhou, iuas também muito consp-

gaiu, por jUe :cn o auxilio da Divina Providencia produ-
ziu :v"is reputadas verdadeiros milagres. Era c madíoo

dos pobres. Formado era direito, nuiwa qais advogar,

íqms sim curar. Euiqurmto vivermos, nunca se nos apaga'

rs da metnork a dedicação o a fadiga por que passou.,
deoojmdo arrancar das garra? da morte o nosso presado
filho, 9 n.no ;-o afastando de sen leito de dôr por mais d»
¦18 horts (iuem presenciasse o afaa « mesmo r> ds-espe

ve majtífosfciva por r.so poder connsgnir a cura da-

qa;"e ^.vrif !,?,<; julgaria qne era. o proprio pae que lueta-

vr pava v^ogcntai a morto da cabeceira «Io um filho. Ago

ra ip": foi. re-.ip;".ss a cite, pedimos a nosso filho qne o

recehy como iimíso qne é, e unidos nos anxiliem nas pro-
vtí.çôo?" 'La vida.

Qne 0 paz de Deus esteja eim sua alma, os nos

ucs ardentes votos.

Pedimos o t,cdas as almas bem formadas uma prece

para aquelle bom irmão.

A. O. DA S. Batutha.

Sn. Riüdaotor :

ijeudo a—Ohronica—da Gazeta do Noticias de Do-

wingo, 3 do corrente, seut-i*me entristecido ao deparar

cora est.es trechos da mais ((niutessouciada 'gnoraneis, dos

altrihutos que tem o Creador dos mundos:
«Já c qunsi corta o salvação das dnns pt«juf>vr.as.

Nem 1/oo.s poderá comentir quo se .amquilo tai:io toiba-
lhe •;iodado 3 de ceceeir Porque. em)iió, j>eoa

deve eiuar os Homens que deram reniedio a mu <rr ¦ mi f >

10 mais adiante:
" 'íemiiieiito. 

quaiiin eonsa aijsnraa, quanta eonsa

in«! f.ni» os Torra 1 'te! 1 ¦ecidídamont.e 50 «'• Homem,

Otrwir <!'• tod»' sua fra;."v,7. t. re não rejolie. drenando

rrn queei ; » «.iwnilnr •• eorvi-;:" a Obra .limita,
I': v>>ir* a!.vaixc>:

« Ir irerá |Ke .'jm>tr; iasi--r ei'ueida-.te, iuju?ti.;a mm-
nr. mais requintada perver;édado do nuo oxtraiur do es-

erro rOjO invsteriOísO J/i crcaoao '.tnns L'Víia'im's ooníurníi-
:ius íimiw ao ? «

No priiBoiro trecho; Jje-m quando iT,i.le « Inri-

uilit Hiihefloria, e o nrra em symptoma da fraqueza que
domine os habitantes d este pequeno e atrasado Planeta !
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principiamos por pedir o maior respeito ao acto, e lom-

braüdO'HOS que nos aeLavamos em casa de uni homem

de Bcieuclft, materialista, pedimos a todos ou presentes quo
não evocassem nenhum espirito, pois, tiiibamos firmo eoa-

vieçSo quu Deus queria que seus filhos vissem a luz, e

iiõ» tudo esperavamos de Seu poder 6 de Sua bondado.

Principiamos a concentração: uo fira do 5 minutos

b médium vidente nos descreveu. & figura de «m taoço,

sua idixlo, trajes e moues; dizendo a fin.J que aqiielie

pastt o :v :"á, onde se «cba

ra

Iv-poib de •Itrr 'x»nw\ - so c&i •

ivpsroctj' o suo-

l'U ) ¦':

Uri.

MÜÜ.»

Pois nfio é que os peregrinos vão mesmo ao Pará e a
IjourdeB ?

Eu suppuz que a historia aBo passasse da piojeoto e coas-
toa-me mesmo que haviam ellos resolvido ds.r o tal 3:500$000
á Santo Casa e li Css* Pia '

— Pois é como Uíos digo : os homens v.tn, rezando bon-
dietoa e credo em nvvi. por esto miiudo de meu Deus em fóro.

Somos muito novtdadeiros!
Os püikgrititi# íscob afo; Sev&iii oa pobres, porque quem

. aáo toai dinheiro não beija ssaio, npasar do titüo dizer qae
út*4 a 

| çi&ui toai vai a Roma, M&b ^ueui 
'&2i hôocw prütisd

lc a»eà'ce, qual dosatua logo e; i ;ie,:údo pranto, I enchei-a e aâc é a troco de resa que á i./dsa, qoe cada aiu
i u i o uos eiinimcAeu. j àt- a A# tem na «tecem aetosaaeal, ha ia matar o apyetiW.

| 
MftH o* íiopsos íraUJíío ç»k> vão portigriaar, w?> paqsete —

| 
Nossa Seuhostt i — ínglís., Jogando e o wisih. desço-

i brirum hhs meio de render hcmeno^eie a Jesus, deixando »•
i ottí <& ífaUuui çvhnn, <3 q te por imu» mesmo mais desejam

| 
t-M a expoeíça.» tt« Paria.

} 
Otíiíte (xiba? u oiíeia it.s voutadea. que e mwuo um Deut.

5 CiOt3 íiOwiitl.-.

| 
• Mü<;& pobro Lfc jaawliô uiáo o ^üu quyr comprar, s

1 iMaa o Víjdío -ÍUC uò jpiitiigrfacs »icou &c&íi£Uiâ £ÊÍ& *JO V-

| vraf '.'oo 
;<hrst e eafef&Jseai a ei?izm.M. pruteitau teva;

| i'<-. ntô!«i_en «mitos rpjarüVi sm* Bfo podas
Oiíwies 4o* rw A-, ws, t-m-ri qui. wjsoísar. vJn*;?. <

o íKi^ajfíc (? 'tw© no

pjTf?*itíAío 
— po^V-1^ op te m Roíaa a vQt o

aUc aeue.au> h üu.a u» «on»osav&o Ats :r em espirito.'¦ - qi;' <-yr >.*. •••«•¦!<>; 
| 

— Noite caso poderfto tiiios-, vahiiís Ichím <m míiíim•:HiO ij-ru ..iu te». U .'iíí vlCO • L..;M . ,.iO 
| 

u v; "U 0 
diUÁOiri» u. Cluirli^ Uü*

."ü .:Í;>;íoüij uü
-.'io: -V.

''.í: 
'•jtiir:i . c .

1 ¦" S-' '.¦¦:¦! .í.'

sVi'.d. rs,'? t!íU;'"C,:v ílP. r':'í>'-tT?/n"? nu-3 {tC-sUí^n
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suwr iuuita» kgtiii-i

uia. CorUnuatcoá us 
"jcaljalhob; 

ternua f

co c, fíitni.eiíi. ama eus jalma. Dep tis ¦-

toumdo um nii ¦¦ A vldvítí- doa-sevei;

de, tríqe e ai>';de?.

Demos po.' .oucluida í-, esperienoii

aiu Ji vuiij H viooiitü t-ilíi

íiisl;». v'ál<.; Di ijuni n»

v'C»?iv sillrt t.:_, aí„ Vifto, íe- i.ohii' tj;1'

tit jLÜJ:Lu.M, IjOiiW.llí »r v'.'l3_í ti í.!it< L í'C.'

utai. flioda h-i.'1"
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A o.' ••MuÍT0t>H n > -.c'i n*i\t pf,
dô^Be ,jue 'tímim-rt úwtiu yt»y»
vi?2a d» ro/jK^.ía
úíiiiüo si iíeus ora sui»«i a»af> yvo-
jpiiaíi iifcCtâV-:>.iíi»Í00 li rn dt» íiV;?ÍC» iikliái-
ielíft, oiieias de ot-nfiaiio» w* ítoua.

;!»« jjf.^ o çu&
? ií líitr. peM Diíino M;:at're »*'.vV. «t»f-
eot cteJid-stí, flat tih! ». Vai
conforme a tsa ti.»

( Do aMMKt» áos peregritstt}

í'v 5~í,i ,.

««MB ©» JK«JSJl'íikéí

ft '.ic/üi.

y J >

r- fc

Jia uá teííis, nu eirrapicho Uw nocivo á buraaoidaite qut*
& ç>U« \v.íwi SÜJsM Vviiaes, èr^is e Boboja OOÍÜ laaiaalia

sulipc,|ita<ja, <;•>,£. par&i.» creooôr a iiaimos, suffoo&aüo e» re-
líor do ai Wd» 4 *Wu vegstoL

sfetlflcoÁgaoro o üoíae idbmv dssaa olíaala, uias g,;>ria juste



«hamal-a ite Paratttum Loycúac dompor ser numas-
manto pareoida com os « Pflbog do Loyola », a portanto com
oi taconeaauravei* jeraftas.

m« nonata, Bubsiote em mnitos município* do
uoaso Estado, como também no de 8. Sebastião do Cahy, a lei.
qu« proaibe aos proprietários de casas construírem degrau»
ou eaoadai, que difflcultora o transito pelo passoio.l!*ta lei foi otaoirvada em S. Sebastião, ooie tauío ritfor
que no anno próximo pausado, muitos diatiautoa cidadãos V
ram obrigados a demolir oa elegastissimca degraus da fronto
4e sum casas.

Ninguém foi respeitado, e todos sujeitara«i-ss A lei ainda
com grande sacrifício.
Sómsate o povo de sotaina preta, quo se attribue o titulo

u 
<*8 — « Mínima Societas Iogu », illudindo a lei,

soube asurp«r am previlegio de grande proveito ; pois ó cos-
turno antiqutssuBo e quasi habita inveterado dos padres jesu-itae, d© exiguera todos oa previlegios pGwaiveis.. como ae lhes
devessem de justiça.

Apenas os supracitados negociantes, ebe.leoor.do or-
dena da auctoridftda, Unhara removido, com raulta despesa
oa degrau* de suas casas, eis que os jesuítas — qnasi porüomburin — 

puzeram-ge a construir nus» «soada do padruu,com oeroa de 3 metro» de comprimento e» outros t«utoa de i
altura, desprezando os dictames da íei eiovando-ae so- !
Ore u auotondade ]

Os ditos degraus cito só dificultam, mas ImpcjasibilUani !
absolutamente o transite do passeio o tfiaj ura íumauíio que f
aoH soggwo a leusbwaçs da arcada bíblica da patriaroli# Jaêob J«posta na torra, cujo tope tosava ao® oéus { Penes. XXVIII !
.12).» Ri poréwj esta difforença entro rseadss, pela f
antiga osoada de Jaoob, « oa anjo? de Deus subiam' o desci- i
am e o Senhor estava em rima delia enquanto que pe!»
©«cada de 8. Sebastião são os jeausfcau que Bobem o descem ji" 

,»' wperior quo eatá exií cima da mesma, persuadido !
que 101 elle proprio h quem o Senhor tinha dirigido a palavra: *

/ 
tf"a °® ?ne <*M« deitado t'n tíaiêt a íi o & tua ae-. {meute (íb. v. 18).» f

Nós todos, moradores desta villa, contemplando a nova 5
prova de arrogancia jeaustica, clamam» boquiabcrten como
Jaoob exclamou accordado d? sen aomnc: « Ot»s« torpive' é es- I
telogarl (ib. v. 17).»

Nfto ó isso » única manifoptarfto da ianoleiwa do bem
disciplinado regimento de Loyols. j

Ha, o, sogundo nos contaram testemunhas fidedignas em jS. José ao Horteucio um barracão romano oatholico sob oa I
auspícios doa p, p, jesuítas, ocdo se o«]ebr&tn faaiiphas bem l
alegrea, ondo se toma oerveji. bem oithodoxa, oudo «« matii 

'

o bvho, eora muita davoçfto « onde, por esta causa, cortivaaeut»
juntisaiwa, se e3o paga imposto algum!...

Muito jnstrueUvo também é o esf-o que so dou uítimn-
meate a respeito do coHegio dos jeeiutars em S T^onoldo. O
« 1^3utache Post » publicou a Bogainto noticia :

c Como ne explioa isso, qi?.tr 03 e8tal>çiíec!iDoiit<?s dos Pa-
drea e das Freiras nSw pagam trapoeios municip:iea?

(.u jesuit&s tóiu uma padaria com a rnolhor o imass nu-
asárcsa fragueisa, vôn, nm bslimt ondd (a ütXi m. «w
nora) mais do qu8 era iodos os outro» salões, vôoi uma foin
f í. qunl ti, randeta nfto ni ute.wHior ds ms ta^i^r-
eigirrot:, charutos, ocrveja d ra-.itos outro» t>r im-,
,!M<I d® peasfto wjn rtoefta ctcí«»s Ac p^.Jsr d« toa liote.' ¦in
pTJmfíra ordnis, ellos têm sen* i»-'pa*eir«R. ipijo M t a«
Príiras até posuaoto ura» loja de" snodita: e wn.Ki.mVo
br«a costureiras dessa ciaado «So obrigada* a wrfw«is> sou---
impostos, as Frasraa g^saa» da porfaiw í^muaka.W tm mvs-
mu mau&rnu.»

O Vulkibíali, orgaiii dos j«8'.j;tss, eav/u.tut!» (-.«te nutici»
íitto refutou nom aogou vc,cít> Hlçum» replicando -j.(\ l*oííi niaa
altivez inaolonH pouco ou aer,te sder;*;

«NSa sois dignos os nossa presença ow ?.'Íie*poldo •
lembrai-vos porém, que no nós sahiwwntos dVotro v6«, w»
cidado hoje tfto florescente, oonverter-se-ia iní?!ibit«velmente

VKEDADB K LUZ

j 
em um er«o, em um deserto, em uma Sapucaia, onde nas ora-

I çss e nas ruas a rapoza dança o fandanço o o tatn abraça
! a sna eomadre.» "

É aasim que respondem osjeBuita*, ainda que bem sai-
bam, que a lei de Pombal de 3 de setembro de 1759, nunca
toi revogada, e que por conseguinte a aboligEa da Companhia
uG Jesus no Br&zii tom aotuaíuíôüfce ioda a sua validade ie^ai

Tartufos 6 
'

(Da Qxzelinha, de Porto .Vlegrs, do 27 do fevoreiro)

55i."

NK€ROL«»ttl&

EEeB«ur3« f r«n«ig®®

para a verdadeira morada este nosso irmão o
íiinigo. DaraiiIa a sug. estuda na terrà s6 procurava d$s*
cobrir, ou oncontrar rGinedios c[ue pudecF3in alivinr a Im-
mauidado. Muito trabalhou, inas tambom muito cons<°«wauuüiu J J ILUOU UÜIiy^"
gdiu, por-pe com o auxilio <la Divina Previdência produziu cu-as reputadas verdadeiros milagres. Era o medico
doE pobrew. Form.ido em direito, nurtea quiz advogar,
in>i» sim curar. Emquanto vivarmos, nmici» 3e nos apaga-
rá da moutorm a derlioaçSo o íi fadiga por que passou,doaujando^ arrancar da? garras da morte o nosso presadofilio, e nHo so afastando de peu leito de rlôr por mais
•18 hort'; (Jo.eni prosonniasse o afaa ° mosino o tb?cspé-
ro qríO rvi.lírfostavii 

por r.5o poder 
• ) -• . ra

líKC >'¦' julgaria 
quo era o proprio pae quo luc';a-

v" •>ac*.'l;uoi !--ai a mo"te de coboccira do uai fd!io. Ago
ra ijno rnw.r-ss a-Ho, podimos a nosso filho que o
rooeby como inuüi> que ó, r. cuH'X> nos ausilietji nas oro
vurõoí 'la vida.

0 pirz do Deus esteja nora sua olran, íSo os vor
nos ardentes votos

P 'dinioi o todos as alma» btm formadas atoe prece
para aqiiclio bom íjtüíío.

A. G. DA S. Batotr.I

CI1IÍOSICA

SE. RE DACTOR:

ueudo a—Ohronica — da Gazeta do Notieiiis <*<i üo-
mmgo. a do corrente, senti-nx» entristecido ao deparar
v/om estes trechos da mais quintossouciada iguoraneia dos
altributos quo tom o CVoador dos mundos:

«-W é qunsi corta n sahmçSo das rlnas pcjueninas.jNcu l>ous poderá co o mentir que ko aui«|uilc vanlo traba-
¦•IO ¦ iodado o de c oaueei . , Porque, oicíjia, iJem
ueve i:iaar os Homens ou• rieirain remedio a oiu erro mt! >

bi '.nais Adiante:
«?>oa'iiiento. 

quaniii eonsa absurda, iinanta oonsa
tn«i f„>i» >n Terra ! \i-J IvcnlidamenM 

'«oH.wierâ,

nr-.-vi.' rir M.- sua frsü'w.% so mio rj,. .-juiiudò
em csmenilar a (,)bni 'òivma, ,

I"í :r!)'!rí a!;a.ixo;
" li "vera 

po. vjn<uro mm-T crueidaOi., iujufii o m.".-
o-, othio requintado perversifiacio tio onc oxiraiur' do es-
evro so.o inysterioso Ja «-rcacMO "is= croarura'! eoonuüii-
d tis n uma so V i

No !>riineiro treeho: Jjrw erro*, quando PJle e l.nri-
nila i-iabodona, e o m vim «ymptoma da fraqueza one
(lomuie os habitantes deste pequeno e atrasado Planeta !
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No segundo trecho: A Divindade, que ó a perfeição
em ,C1- Sua maior concepção, tem obreis absurdas e mal fei•
kxs} que o Mimem (cora H grande) de quando em quan«
do só rc*»lve mtctular e corrigir i

íí no terceiro trecho: que 
-í Bondado » Jnsti

r-y n Amor pyca ioda :« Oreavãn, que c o oor.iiircto de
tw1--.; • - v.utudes que S«m Amado 7ilh<>, Mcssjí.. ..ro-
me^do, «os yeio patentear, se i.os aprvttoU toai u'dos
•'H iwusos déftitoa, CO.-U a cmJU-.ide, immum a, -
veniãaãe f

F tudo isto porque? Forque feri duna cremara» fnSo
í *.>u funoio*.-* n uüiv. ' •>. como ir* ^ierioarní-otr- « -'trievv.;.
e s.'m l iiguUag pelos orgãos bilhares !

?' 5 «tá* touc j»Vlc levar a cegueira preeaniidit
i-ic o que escreve v™ ;?ort eX. cujos F.r..toc-tor';? so u-

prego ti a Cuthoijcos Àpostolicos Konifiriu !
j cirrv~<! t'i*ot-) dos «i in r»or p.f1-

VERDADE E LUZ
--: /rrr:

uSb

ujt) dos ciiwiü^s o ao por i'l i
t} x. i^r, 1'o'uõ é Jfcullllido, Cl li# i v:':£ ». Jv.,
bWi'.tt 'temas, do ditibo e qnejandas das Bík-~tC/i- ¦(.,(. f.i,,,' O'!':' ?A tp- bfjll ptkk .-!¦ 

• .1 i'.0
• 0Ui0.ií;.* OU ídLvtfUíi U íU6 V/l.''OWtl<iU& CClílU •} íi.M i ú;/otu

d'-' A A: o r

coutiecero usa rt.enear.oavõeí,, de trao .At i.? tu
!"U a Ni^oderjos ?. direi;1 q^I / iUr<>
t i-f ¦ c¦. :;g'•/#:( .••ífisierüiiai conira a Lo: iai;.d«,mént,ui. cio
to'f gu . aiai i

'• vj eAie f, vi:).--, d tléno^uiBiilo, rA,ru
• < >•!<? i-ni fjor.miuo ui-«vinititM>, soAv i<

' " f :.;oi rpun.Menos. o u-.uüi; o*l/a< jsís. .vi-ha.-?
,i i "' it-üii) 'JtítiXiu:!.?, 

;,i ,K;/.aou.-i :
r/iiíT o pejjfc-oiiiHiii.o o 1,'íju j'oí ca i\\c\:;; t

gesai. 0 :,i,lto OV:e se :>¦ li' o,- f-
¦!^i: ' " 11 ' '• 6 V"1 OU:;U'.Í«Í :'J Uid.i) Vj ui •: í i : , .'.ii

ru a leitura das filhas de família.
Oa pedidos podem ser dirigidos a João haurençv de Foiiza,

gerente da IAwíwhí, da Fcd:ração Espirita BrazUeirat rua do
Roemío 141, Rio da Janeiro. Preço 4$000 rs.

I/aaiiv de jiOHWHi tumaaas iippíir«asiá Ssci jií; era p«.¦:ugut?,5 ft isapoi't,.-.Ue ohrA òt» TMuüãe — O Phenohtsno
K^irilú, m„ muitstb Bstarapus !e .. mí;.'(Í^«m
i?e Espirites.

V^cíeí-se-ha ji» meBnír hvrhr'i s:.^o :!« i^GUO n.
cuja broahura.

CURAS MAR A VII jF OS AP. do Professor Faustino
.{ ]•<.¦¦"} ?,'/•;*. • 'ollecçao oonin'»..t*. do? p.rtigof' Dubiicu-
dos í:eia luipreiisa de Capiud Federal do Brar.il a respeito
''ar íTuros realiza,Ias pelo iofevid.1 nr.>f<;9sor Ri" de Ja
; > 

*: 
:);)r

Poderíamos criticai, jjoróni por um seuiimeiito d<-
eoinpr.itín tios abst°mos de *««1.0 'o--!:o morofvto

|lp ;*••••.v Jlü-ciro, hapulni-jiíi<.»U. •; 
or ioví. •'•uí-"r

á? ao!o.sugg8stâo, se crè ura « Aik>sIo?o"» o ¦ n k^ar de
.•¦! 

' 
li '>rp w,li'!.'irle se tom lauçr/ir n ihh'Mni:- ¦¦¦ iW d?

i: yj '•»TjJb 1 
|n«: mi.) raei»,i.4. i* m\s!hor ¦;jr 

am pro
íiceaiidisfa werio, que ser aprewnt.ido po'ji i'4iv,r.-ria'co-
n.o ihíi j/fc d tu ¦

Astral.- Bueno? Ay-os 1
¦¦ '.'oi esta.?*."io accofii.) prf^\ ;
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A KíiRKJA E © a^wimrwmm^

Eis uma carta dirigida ao director do {.'&>«• </«

Merveüleux, pelo Sr. Valabrògue:

Sr. Director, permitti que ou dê minha oj;isí»>- st.-
bre o Espiritismo .. . domoniaco ? Parece-me (dir-;r-is
si me engano) que bem poderiam chegar a excollente a."-
efirdo a Egreja, o Sr. Léon Denis e os pesquisadores n£„

prevenidos, como vós.
E fóia de duvida que o Espiritismo tem t--imal

u a Egreja, o Templo e a Synagoga por esuat U-ora
feito mal. Teem.no feito o atheismo o o matenalismo —

e muitíssimo ! A guerra o vae fazendo. É a Le\ pf o dia
em que a Graça (não vae nisto zombaria) domLwi io>.ls>-
as almas humanas e reinar triunfaute sobre a curne suii-

jugada.
A Egreja, escravisada a suas tradições, vê diminuir

cada dia a sua força e o numero de seus fieis <Vnhnn

(pois os ha só pela pratica cultuai), e a passo egual o
Espiritismo divulgasse cada dia, sobretudo no extrangei
ro, e já se pôde affirmar que antes de um anuo ello terá
feito entre nós tamanho avauço, que se tornará incontes-
tavel como a ferrovia e o telegrapho electrioo.

Todas as vezes que um ente, visivel ou invisível, me
disser: «Ampe.vos uns aos outros», ser. me. â de todo
impossível crer que nelle se esconde Satanaz. Satanaz é
o odio, é a divisão; Satanaz é o que impede que o lio-

mem veja a penúria dos outros. Satanar., filho da mate-
ria, e o que se oppõe ao triunfo de Deus. Emquanto não
tim-mos, na alma, o espirito de caridade que S. Paulo
definiu, num capitulo imperecivel e definitivo, havemos
d i pertencer á diocese do tal Satanaz, sejamos espiritas
o ii.lo, catholicos ou protestantes, franco.maçons ou is-
ri ; l i t a s.

A Egreja encontra-se hoje em situação idêntica á da
Palestina, quando o Christo começou a sua missão. To-
mara que os Ohristãos sejam mais perspicazes e menos
surdos do que o foram os Judeus. Si o Catholicismo pou-
de supplantar o Judaísmo, foi porque elle trazia uma ca-
ridade maior Um só progresso importa, o progresso da
Caridade. Hoje está prompta outra formula, que traz aos
homens uma ".aridade ainda augmentada. Esta formula
tupprime a esmola humilhante eos Bailes de Caridade (I),
esta formula.saída do Evangelho é a precisão, a alegria,
a imperiosa necessidade de cada qual amar o proximo. No
secuio XX todos terão fome no estomago dos outros.

Eis, Sr. Director, o que. o Espiritismo me permitte di¦
zrr-vos.

A' Egreja que o condemna e o repelle, o Espiritismo

(o meu, pelo monos) estende mão fraternal e diz: «Lan-
(.¦o sobre tuas culpas a túnica do Christo, e n5o quero ver
mais que o teu martyrio, a tua grandeza e a tua carida-

ifciüLIGII» OU ÍCIK1CIA ?

«Hora est jam de somno surgere»

As continuas innovações e os muitos erros graves,
que os séculos obscurantistas incutiram no espirito da hu-
manidade e implantaram no seio das sociedades honestas,
têm dado ensejo a que se operem grandes reformas no
século das Luzes. O Christianismo, religião revelada por
Jesus-Christo, a cuja benefica influencia dt vem a sua ci-
vilisação os povos mais cultos da Terra, foi outr'ora tam-
bem attingido pela setta maligna e envenenada dos inno-

;ífiSi > ;
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"vadores 
e a eua soberania moral deixou de existir desde

•que o germem da desunião foi lançado no seu meio e o

espirito da discórdia reinou com altivez entre os seus

membros. A' Egreja Grega schiamatica, succedeu o Pro-

testantismo, e este por sua vez dividisse em uma infini-

dade de seitas, cujas as principaes s5o: Lutheraniemo,

Calviuismo, Anglicanismo e o Presbyteriauismo que já é

filho do Calviuismo . . . E, cousa notável! emquanto os

povos civilisados trabalham affoitamente na reforma ra-

dical do puro e sublime ChristianÍ3mo tornando.o um

iminuudo e asqueroso lodaçal de vicios e de mentiras;

eavaudo as suas ruiuas para o futuro, e predizendo tem-

velmente a sua dolorosa agonia de hoje, os chamados

barbaros, os adoradores de Mahomet, na Asia, na África

e 11a Turquia; os de Brahma, no Hindustão; os de Bu-

dlm, na China, 110 Japão e no Indochina e os proprios
selvagens com o seu terrível e grosseiro Fetichismo, na

África e na Oceania, observam religiosamente os seus

ritos sem cogitar da sua reforma e sem ter a vaidosa pre-
teução de corrigir os ensinos dos seus mestres e dos seus

deuses 1

E d'essa metamorphoso oxtraordiuaria e estupenda,

d'essa transformação indigna e vergonhosa nasceram as

fogueiras sangrentas, a carnificina espantosa e todo o ne-

gro cortejo de crimes hediondos de que foi theatro a ida

de media.

E como legado hereditário da «Idade de sangue»

temos ainda a idolatria catholica que é também um pai-
lido reflexo da raythologia grega e ura rápido lampejo

do paganismo na antiga Roma. Uma vez desnaturada

em seus princípios e era suas bases a religião de Paz o

da Amor, que, primava pela raagesUde de sua origem e

pelas profundas máximas que encerrava, surgiram as

luetas religiosas, os preconceitos de raças, o interesse das

classes; o mercantilismo triumphou, e a ambição, sondo
o único movei dominante da? massas o até do próprio
clero, plantou a primeira pedra da grande decadencia.

Um materialismo aviltante invadiu a sociedade até os
recônditos da sua alma e arrastou o mundo para os abys-

mos insondaveis do indifferentismo e da descrença. D'es-

sa data a esta parte, innumeras tentativas têra-so feito
110 sentido do harmonisar os dissidentes e estabelecer o
império da União, da Paz e da universal Fraternidade.

Infelizmente os esforços empregados foram todos impro.

fi 'uos o negativos, a excepçâo do Século da Reforma em

que o gênio immortal do Grande Luthero conseguiu dar
fundo go'pe na theocracia papal. As innovações, porém,
continuam ameaçando o mundo civilisado o já penetra-
rara nas fileiras dos espiritos modernos.

Continuaremos.

B. Floeid®,

O SUICIDA

Entre muitas outras coisas que teera sido ditas con-
ira o Espiritismo, ha quem considere das mais serias a
objecção seguinte: «Si affirmais aos mortaes que todos
são felizes nas espheras, que não ha punição eterna e que
o homem progride incessantemente no passar dos séculos,

quem impedirá que os vossos crentes se desembaracem
das misérias humanas antes do termo fixado pela natu>
resa? Alguma vez nos pesa a vida; opprimemmos os

padecimentos, sem que possamos, a nosso parecer, oppor-

lhes a m»is diminuta felicidade. Por que nío havemos
entfio de rejeitar esta existencia penosa e elevarmos, ale-

gres e descravisados, ás espheras invisíveis onde a felici-
dade nos espera ?

A communicação seguinte responde a esta objecção
tão claramente e positivamente quanto possível. J. F.

< Si rejeitardes a vida haveis do chegar ás espheras
como quem se appresentasse numa sociodado, a um jau-
tar, a um sarau intimo para o qual uão o houvessem con-

vidado. Em torno delle todos estariam felizes, alegres,
expansivos; elle porém persistiria alheio áquella telicida-
de, áquella alegria, áquelle mutuar affeiçõüs; ninguém
lhe falaria, ninguém daria por elle, a n&o ser para mur-
murar: Que faz aqui este iutruso ? quem o convidou?
como veiu ? E a felicidade <los outros não seria para elle
mais quo um motivo de inveja, não serviria siuão para
melhor lhe fazer sentir o seu isolamento. Eis qual seria
vossa sorte nas espheras.

Podeis imaginar uma situação mais penosa, e da

qual mais auciassemos sair ? Entanto ficarieis ali, atado,
confuso, isolado, a estalar de vergonha, até o momento
em que deverieis conformo as leis ua natureza, sair invo-
luntariamente da vida. Então éque poderieis associai'-vos
aos outros; o ainda assim levaria tempo a extinguir se a
impressão feita sobre os Espíritos por vossa diserção.

Assim, o Espiritismo ainda que tem por base a con-

| vicção de uma vida posterior o mais feliz, não conduzirá
seus adeptos uo suicídio; antes C0tis0land0'0s das dores
terrestres, enrijand0'03 contra as pequenezes e relações,
elle os afastará mesmo da idéa do suicídio. Os que se tor-
liam culpados deste crime supremo, podem dividir-se em
tres classes: os que não teom crença alguma na vida fu-
tura; os que contam quo Deus em sua ímmensa boudade
lhes perdoará o crime á conta da dor que a tal os impei-
liu; os que estão persuadidos que passam para vida me-
lhor: como os amantes que morrendo de companhia, na

persuação de que se vão juntar de uovo, e que preferem
a morte juntos, á vida, separados um do outro. Estes
últimos são os espiritas, som o saber; mas espiritas pou-
co esclarecidos. Não se apressariam tanto a sair do mundo
onde os accasos da sorte os podem reunir, sejam quaes
forem as circumstancias presentes, si soubessem quo 110
mundo para onde vão elles hão do ficar separados até a
época em que deixariam naturalmente a terra. E nlém
do mais pôde acontecer que se tenham enganado; que
tenham tomado por uma sympathia extreme, por um a-
mor real, o que não era mais quo uma febre da cabeça
ou dos sentidos, o que, ao tocar a outra margem, dêem

pelo seu engano, e cada um veja na Terra a creatura que
elle amaria realmente e com a qual encontraria um dos
mais fortes elementos de felicidade: o amor retribuído e
immortal.

Quasi todos os que se suicidaram não fariam tal, si
soubessem, como sabem os espiritas, que para lá da se-

pultura começa uma existencia real, feliz, infinita, sem
receios, sem terrores, sem dissolução. Tal certeza lhes da-
ria consolo ás magnas, coragem nos trabalhos e nas lutas,
e um toque de elevado desprezo das fugidias dores desta

vida tão curta em face da eternidade, ao mesmo tempo

que nas horas de fraqueza e desalento elles seriam desvi-
ados do pensamento do suicídio, pela certeza do serem

punidos; pela convicção intima, que todo verdadeiro es-

pirita deve ter, de que o suicida tem seu castigo certo,

mais severo e angustioso do que os mortaes o podem com-

caber, porque o espirito despegado do envolucro eorporeo



adquire, ou antes recobra uma sensibilidade, uma agude-
xn de impressões, uma força de résentimento que em vós
homens a matéria attenua sempre mais ou menos, e o
menos é aqui ainda muito.

O Espirito resente pois centuplicadameute a Immi-
lhação, o isolamento e todos os desgostos que d'ahi de-
correm; em vordade a situação de suicidado lhe é infiui-
tamente mais desagradavel do que seria a miséria ou a
dor a que presumira escapar por sua morte voluntaria,
Portanto o espirita não se suicidará;. elle viverá com a
esperança, com a certeza de ver cessar seua males, de os
ver substituídos por urna felicidade tanto maior e mais

perfeita, quanto mais uiericoria tiver sido sua paciência
na terra.

Affbe.

(Le Messager)

o neno DE DEUS

Aos phariseus que lhe perguntaram um dia «quan>
do viria o Reino de Deus», Jesus disse:

«O Reino de Deus não virá com um aparato que o
faça notar. Ninguém poderá dizer: elle está aqui, está
ali; pois desde o presente o Reino de Deus está em vós.»

Os homens têm procurado circumscrever o que cha>
marn Reino de Deus a um logar determinado do espaço,
onde os bons irão gozar, em summo grau, daquillo em

que elles imaginam residir a felicidade.
Por uma interpretação defeituosa, filha do pouco

desenvolvimento intellectual de nossos pais, elles não pu.
deram acceitar a individualidade independente do priu'
cipio creador do universo, sem lhe prestar, comquauto
não definida para elles, uma fôrma particular. Dous era

para elles um soberano, como os que elles viam neste
muudo, cercado de sua numerosa côrte, de quem recebia
constantes manifestações de adoração, imagem ampliadis-
sima do que fizeram os catholicos com a côrte pontificai.

Não é nova essa interpretação errônea dos homens ;
nós a encontramos na índia quer nos ensinos brahmaui-
cos, quer nos dos sectários de Budha.

Não queremos dizer que Budha e os grandes missi.
onarios que trouxeram á índia os princípios do brahma-
nismo, acariciassem essas idéas errôneas, pois nós vemos
no começo dos brahmanes admittirem a existeucia de um
Ser primeiro, impenetrável ao conhecimento humano, do

qual sahira Brahma, o ospirito universal ou a totalidade
dos espíritos que animam á creação inteira.

Tanto o desapparecimento, pela sua absorpção no seio
do Brahma, do espirito que na Terra attingiu á perfeição
maxima que ahi se pôde obter; como o Nirvana do bu-
dhismo, não exprimem a morte, o aniquilameuto do espi.
rito que aqui terminou suas provas, nem um ponto de>
terminado no universo, onde elle vá gozar de um repouso
feliz e eterno, objecto querido dos sonhos dos Hindús.

O espirito que não mais tem de cumprir provas ua
Terra, por já haver expedido de si todas as más inclina,

ções, todos os sentimentos maus que o fizeram cahir a

ponto de merecer a encarnação neste planeta atrazado,
não mais voltará a elle, perderá o nome que ahi teve,
sahirá das fileiras dos batalhadorea da Terra, para seguir
o destino da« phalangsi de sua olaase que Tirem no es'

paço ««ia fim.

H LUZ 
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A absorpçào no seio do Brahma, o Nirvana dos bu-
dhistus, o Paraíso ou o Céu dos christãos não apresentam
um logar determinado, do espaço, mas um estado parti-
cular da alma humana que lutou contra os seus vicios e
defeitos, e vencedora vai emprehender novas lutas para
ir galgando novos degraus na escada do progresso inde-
finido.

Querem os catholicos e protestantes que, para o es-

pirito que triumphou de suas provas terrenas, haja logo
depois de seu desprendimento do corpo um julgam ent©
definitivo, e que elle vá logo gozar eternamente da pre
sença, da vista de Deus, recebendo delle directaruMito a
inspiração.

Essa idéa teve sua razão de ser no passado, quando
o homem acreditava que a Terra era o único mundo ha»
bitado da creação, que aquelle que nelle triumphasse de
seus vicios, adquiria a suprema perfeição, a ponto de já
poder estac em commuuicação direcfca com a perfeição
absoluta. Era um incentivo para oa homens de então a
fim de fazehos empenhar.se na luta para o seu melhora-
mento.

A Terra é um mundo ainda muito atrazado na esca-
1a dos mundos que povoam a iinmensidade, e sujeita ás
condições de vida que ahi encontra, a sua humanidade
é ainda, no ponto de vista intellectual e moral, como a
creança que tenta seus mal seguros passos no caminho
do progresso.

O espirito que venceu suas provas terrenas, que na-
da mais tem nella a aprender, que ahi é reputado um

grande, se for viver em um mundo superior ao nosso,
ahi, em relação aos seus novos companheiros de jornada,
n3o será mais que um pygmeu, talvez o ultimo de todos.

Quanta cousa que ás nossas limitadas vistas parece
revestida dos caracteres de altas virtudes, tem, para as
intelligencías mais lúcidas desses outros mundos, senões

que lhe maream o brilho e podem até fazei «o perder de
todo.

Não queremos dizer que o homem seja aqui um sim-
pies joguete das suas illusões, por não possuir a faculda*-
de de conhecer a verdade absoluta; não: o homem tem
o que lhe é preciso para caminhar aqui, e se elle seguir
os dictames de sua consciência, não errará.

Quando o espirito tiver percorrido em suas provas
as diversas categorias de mundos, em que ellas se cura>

prem, quaudo elle não tiver mais necessidade de viver
preso a um mundo, de qualquer grau que este seja, eu-
tão elle attinge á perfeição sideral, progride rapidamente,
uo espaço sem fim, pensa e sente com Deus.

Tudo o que elle sente, pensa e quer, se conforma
com o quo Deus sente, pensa e quer, sem que isso quei>
ra dizer que o que elle sinta, pense e queira seja tudo o
que Deus sente, pensa e quer, pois a creatura sempre
será limitada em seus poderes e faculdades, tendo sem-

pre a aprender, porque a omniscieucia só pertence a Deus.
O Reino de Deus está em vós, disse Jesus; o reino

de Deus está na alma do homem. O homem virtuoso e
bom o leva comsigo para oude quer que elle vá.

Trabalhemos para que os homeus sejam bous e con-
correremos para que o Reino de Deus se estabeleça na
Terra, isto é, no coraçfto da humanidade inteira.

Sejamos bons e Deus estará comnosco.

F*eq.
C»pital Federal, 12 de Junho d* 1900.
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Em um estado psychieo especial ocoasiouadu pela.
lucta diária por um ideal, e as diífieuldfidaa da que u vi-

da de um espiritualista está rodeada, tenho querido alii-

viar o acabrunliameuto do meu intelleeto com a leitura

de obras menos difíiceis que as do estudo.

Quaudo fatigado, quando minha energia está debili-

toda pela lucta diária, siutoone invadido por uma espeeio

de desesperança, tomo Zutíoni, esta obra mestre, em for-

ma de uovellu, do sábio Sir Edward Bjiwer Lytlon, eia

que áo pode dizer que o ocenitismo está vivido. Com esta

leitora me conforto e t.eulio outra vos fé no porvir e volto
animoso á luota e á propaganda. .

Aconselho.vos a leilura »x í«it< da.piidii: obra, y..s 
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res, que em comparação com os demais são collossos de
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11. Um dia o papa tirouse de seus cuidados para a-
bençoar um barco inglez carregado de Trrnans da Carida-
de, que em 1870 zarpou para a America do Sul; e o bar-
co aossobrou, não se salvando ninguém.

12. Em agosto do 1805 o arcebispo de Damasco, a-
rengando ara Valencia ás tropas hespanholas, declarou-

lhes que o papa, qual novo Moysós, levantara raSon =rap-
"ices 

ao céu orando pelo hora êxito de suas armas. To

sos sabem c que aconteceu, apozar de e. rainha regente, o

rei eus armaj hespanholas nadaram em bençnme papaes.
13. O núncio dr> papa, em nome rlt> Sm Infsllibili-

dadfi, fôra encarregado de abençoa;: o celebre bazar «la

Caridade, cm Paris; mal cs'a .lhe a bençnr», o 6rlificio
rebentou em ehsm-Mp o 150 pegsoaa r!> «soo! 

pari«ea«e
li perderam a vida.

1-1. Leão XIIF ubençoon a iwpemtr?. da AuHri», o

que nBo impediu soe aqueüa cabeça coroods catei sob
o punhal de um assassino.

Apre 1 antes rai' m: 
' 
bçe do yn.pa.

Uns e-íeopdo": pape 
"ii.i IX aarpsu se co):trft a

Itcdée -asoe outro papa a: onroterisai? ?i"at--a a Tnjjluter

ra; <íx<ro*>nniui?.»w o rei da Itália por este lh? haver ar-

rebatado o.-: Esta I x da Kgr-ja d feito Roma a capital

ia g?~. 'oint). !>p <í* daqnella época memersvel a Italia

tnroou sc orna cação, e hoje toma paria nos ocaseHios da

Rn ropn

O rapa Vnrdnw.so do execrar a Allemauha, e à ha-

cão adeomo adtepte teu - i.-i ,

Polo vi=!o. para que as aoimv) cainto era ws? eixos

Br;!'oei: !' hastev.'i -p : c"'"r 'U 
ide ues

fav oreçn 
'.oui

te " ,vdn d-, ;r;.

meio, foi que um Eapirito que se dava pelo primogênito
do prof. 

— criança morta na edade do dois aanos — vinha
constantemente communicar.se.

Posto n5o fosse evidentemente um menino no estado
de Espirito, elle designava'se regularmente sob o nome
de pequeno Tarley, pronunciando Tarley em vez de Char-
ley, para. dar, por tal designação infantil, uma prova de
sua identidade.

Ura dia que o mostrador jogava (<* maravilhas sob
a mão de um poderoso médium e m tinha annunoiado c

pequmo Tarley, o professor disso:
iPois bem,peq>mn Tarley, ai ás tu mortae .jue abi es-

M», pois que to mostras tão sabido, diz qot é qae te-
r.he num embrulho qaa e -tâ na algibeúa m<m casaca'

—Tens abi, meu pae, num pedaço dç pape' i.mj.vcl-
leeido- --«oletn>n o Espirito --uma 

ponta de véu d.: :tu
d» amaHla, já bastante desbotada, que foi tirada de

oa pe.pas-

l\i 'ÍÜ 
i 'YJ ¦

: ']•! ¦. 
qaa

que"•Me, n.ijii.

;ba 
- i, quau-

O .pie tenho

da fecharem
" O OII5,0Oi
"•0.1 Mi.-iiilOLÍa
"a. tenteao

¦ : .= r ,ac

ih

A H9t.iv<«*''íirítts:i. e«'!ri'(>t'>rr rp;v!*.!» roahce'-

df" em Inglaterra,, r:'a v.Df» c -rp'a''^!aaa decisiva de lio-

bert. Hare. pn»(<-ssor na. íTn'vor:áda le de P- nsylvaina a

qual tem silo < ont.1: !:: ovo' . vez >:.••«* 
;oe ,1 ríeriptoi'a

recorda como íj tendo vcochi^o fb> 
pr(>]'»rio professor.

O prof Hare ra da S'~ui ¦; ; ;tí vo -ovo rr.ritos

cvdro<5» no (•*<<> da ^<v;,vendar o rj>:r 
jri a prici 

,%!lc 
dividi

ra não ser mais <n\r 'i.nf fer'ibuniiun^cl. Depois do

pepfjoizas prose^uidr.rn ]»ur -PO,?elu*

ir que os ríhçn^meir.^ ivyehw^rr a e>c^fereu>- rov-

co. de^eonkeeid:^ ^nf ?r?<* • souto'* ',W\-

dns o?manf'.vfvn ; •} \:i ' !: - .r-: ¦ 
>;$ 

¦, 
^çi^ v^uu

iam fü b vd

cirna de meu rosto quando estava deita

m ataüde.

Turl'.';, redargoio o profe"." r
fa, vejo que nada tens de sabi.t pois
a tal se pareça,.» Depois, volto».]->.s>? pr a e
formavai-1 o eirenlo, disse.lhes ¦

gr/g o qu? sã; as t.aoa eominnineaeê -s .1 »•; F-
do não ha coroLo-o em que elles possaif 

'

na algiheirn 6 um sopatJn.bo; ti'-oi o

o feret.ro, de um p4 de meu Pilho

o " a1 na.veO: i!uraute U3 ooarto ,J •

de meu prim'»}çcnit \ cair < ar? hriaiuw e a:
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Nif-to do easa.co um ei.a^rolhe, de"d à;ra «ra de
d," onl.ro virios pedaços de papel amftrollrt, e a<a,ba

aarri" com um ijue continha . . . nra véu do renda a roa-
bb> pr.vol-vro a mãe, então falWjida, es-reyera qae

fora tirado de ebaa da r<i=to do sen dcfimotisdeo . .
n,jM>warfi um embrulho pelo outro, mau o

nân je rngonara.
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qusti por terra, li na Terra. Oi templos cheio* de meroado-
rei, a lei aubvertida. Despojaram o povo doa km bens, de*-

pojaram Ceiar.

Querem roubar a vós o vosso poder, roubando ao povo
o* «eus direitos. A egualdade 6 morta, a liberdade anda fora-

gida, os irmão* dilaceram-se uas ao* outro*.
Judas resuscitou no corpo dos que commandam e não voa

podendo vender outra vei, vende o berço, a família, os ami-

gos; ufto pelos trinta dinheiros — a vida é custosa e grande
o luxo — está tudo pelos olhos da oara vende-os muito mais
earo, regateiado embora.

Um novo exemplo Senhor, não seria de mais. Os vícios
do Jerusalém resurgiram em toda aparte, oude a oivilisação
impera. São em milhares as Babylouiaa I

O homem persegue o homem como o lobo ao cordeiro :
*homo hominis lupus, inimigos como a faca e a caras.»

As nações odeiani-ae e vivem na lueta cruel do forte e
do fraoo.

O forte ali éo de garras mais aduucas,de mais afiados caninos.
Um novo exemplo, Senhor, e uma boa provisão d ) chico-

tea. São muitos os templos e muitissimos os mercadores. Era
bem preciso a ver se assim chega o verniz rubro do pejo ás
faces das MoBsalinas que empobrecem a patria, tornando-se
infscundas, ou trucidando os infantes, como o tetrarcha da
Galliléa; a ver se a honra rfto anda sem abrigo, esfarrapada
e semi nua. O Evangelho é letra morta, uào morreu o interaa-
se. A esmola é publica, e ai de quem recebe que n&o vá, pe-
la secção livre dos jornaes, agradecer ao bemfátor.

Pela* vagas que existem ®m voseo reiuo, podeis julgar doa
humildes que por lá existem, e de quanto ganham os médicos.

Ha muitos desses fóra da clinica.
Não são prehenoliidas ha mato de mil 6 duzentos annos.
E é nos templos, Senhor, nos parlamentos, nas cavernas,

A Vida de um Médium Celebre

O Médium D. D. Home, sua vida e seu caracter

NOTICIA BIOGRAPHICA

Traduzida do francez

por

Mab Santi

Capitulo VII

UM BELLO CARACTER

Mas esta admiravel doutrina está hoje muito solida-
mente assente, para poder ser einbalançada pelas argu-
cias dos seus detractores, e é difficil coinprehender como
o sábio professor poude tomar a serio affirmações tão
manifestamente contrarias á verdade; como sobretudo
ousou publicamente prevalecesse dellas. Fazendo, como
elle disso, durante dois annos, investigações neste domi-
nio, o Sr. Berthoud deveria ter conhecimento da polemi-
ca, travada em janeiro de 1893, na Semaine Beligieuse

(1) e na Feuille d'avis (2), tocante á identidade deste pre>
tendido doutor. Aifirmara-se aki que o autor deste pam-
phleto era Louis Jacolliot, já conhecido por suas obras
anti.christãs: Lu biblie dam Vinde, Christ et Chriehna,
L'Histoire des Vierges et Les Fãs de Dieu, que a impreii-
sa christã ae encarregara bem de refutar, como o fez com
a obra La Jin du Monde dee Esprits.

(1) Liíe »uá Mimísi, p. 14-21 jinairo.
(2) Life and Misaiaa, ». 1031-1034.

e

nas offlolnas, por toda a parte, que se faa pieoisa a vossa

presença. Ma* deve ser grande a previsão de lategon.
Pedro, 4 preciso volver áquelle antro.
Senhor, estou velho e cançado. Não posso ir.
Pedro, bem se vê que estivesta na Terra.

Zt Basimo.

(Do Correio Paulistano, de 18 de abril de 1Ü00)

WIVEHNOI IXíNtIMPTOI OFVERKCI-

EStt* A'Si KXMAS. MklIAS DA CARI-

UAUE DA UIUCiüSE Ofi HiO l»AUliO

VII

Excellentissimas damas, se tivesses occasião de ler os

nossos artigos, terieis visto que naquella experiencia que
fizemos em casa daquelle illustrado facultativo, apresen-

taram-se dois espíritos sem serem chamados, succedendo

que o terceiro estava sendo lembrado por sua filha. Por

isso podeis ficar certas de que nós só diremos a verdade

em tudo que aqui ficar escripto, tendo sómente o desejo

de ver se as nossas caras irmãs querem estar com a ver-
dade e despisse da mentira como nos aconteceu.

Não seremos nós quem lhes ha de provar que estão

na mentira; será o Kev. Monsenhor Passalacqua que, nos

seus Diversos Assumptos que lhes offertou, foi obrigado a

dizer a verdade (delle) e, se não, pedimosdhes que leiam

mais estas dois períodos que aqui copiamos, e depois nos

No que concerne a Home, foi fácil ao Sr. Berthoud

ser informado de primeira mão, a viuva do celebre me-

dium estando domiciliada em Gênova na época em que
elle fazia suas conferências. Mas existiram pessoas—
mesmo professores em theologia — 

que se esquivaram de
estender muito longe suas investigações, no temor de es-
barrar com descobertas podendo pohos na necessidade

de modificar concepções que lhes eram caras. Fechar os
olhos á luz lhes parecia preferível.

A accusação atirada contra Home era muito grave
para ficar sem replica. Eu tinha pensado que o mais sim-

pies era pedir uma refutação delia á sua viuva.
c Os absurdos e as calumnias espalhadas sobre a re-

putação de meu marido,» me respondeu a Sra. Dunglas
Home, isão de tal fôrma numerosas e variadas, que eu
teria tido muito que fazer, se quizesse tentar desmentib
os cada vez que o caso se apresentasse. Publiquei duas
obras, nas quaes sua vida é narrada com detalhes cir-
cumstanciados e oude o leitor imparcial pôde julgar seu
caracter e seus méritos.»

Depois de me ter mostrado a carteira na qual estão
encerrados os preciosos documentos que lhe permittiram
a publicação da biographia analysada nestas paginas:
t Sua vida,» me disse ella, «foi a de um santo; morreu
como um santo e, até os seus últimos momentos, não dei-
xou de afflrmar a realidade de suas relações com o mun-
do dos Espíritos.»

Ainda que admittindo que ahi possa haver alguma
exageração no enthusiasmo das recordações de uma es-

posa que tinha por seu marido profunda affeição, eu te.
nho motivos de crer, depois de conhecidas as obras men-
«ionadas, que a especie de culto que ella rende a sua me-
aaoria justificaflsa por toda uma rida de devotamento <L
sua missio • a saua semelhante*.
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chamem de mentiroso.

«Também da parte das almas, não se pôde dar ap-

pariçSo. Eis o que ensina o grande Doutor Angélico San-

to Thomaz. «Segundo o natural conhecimento do que
falamos aqui, as almas dos defuntos nada sabem do que
se passa no mundo, etc.

i As almas, conforme a determinação de Deus e o

modo proprio de seu ser, estão segregadas da convivência

dos vivos e formam o mundo das substancias espirituaes,

que estão separadas do corpo e por isso ignoram tudo

quanto aqui se faz» (1. p. q. 88, a. 8). Por conseguinte,

sem um acto divino, e tão sómente no seu estado natural,

as almas não podem receber certeza, alguma das cousas

deste mundo e muito menos no que se refere ao mundo

corporeo, do qual estão separadas (Civiltá Gatholica, serie

7." t. v.).»

Caras damas, estareis tão fanatizadas a ponto de não

comprehenderdes o que foi obrigado a escrever o vosso

pastor naquelle primeiro período citando o grande Doutor

Angélico São Thomaz que escreveu esta sua opinião:

«Segundo o natural conhecimento do que falamos aqui,

as almas dos defuntos nada sabem do que se passa aqui no

mundo, etc.»

Boas damas, onde está a vossa illustração e o vosso

saber para que não possaes ver que o vosso pastor foi o-

brigado a dizer a verdade com aquella citação ? Sabei que

quem o obrigou a escrever aqwillo foram os vossos anjos

da guarda, que não querem que continueis a perder o

vosso precioso tempo saindo de vossas casas para irdes

ouvir tantas mentiras de quem não tem que fazer, dei-

xando de cuidardes do arranjo de vossas casas, de cui-

*
* *

Seus últimos momentos, taes como são referidos no

Life and Mission (1), são a digna coroação de uma tão

bella carreira.
«Em junho de 1886, é dito abi,» sobreveio a com.

plicação da qual elle tinha predito o perigo; os dois pub

mões estando atacados, o mal tomou.se era breve irreme-

diavel (2).

Nós sabíamos todos dois, durante os tres últimos

dias, que tudo estava acabado para nós sobre a terra.

Conservando até ao fim pleno oonhecimemo de si pioprio,

a resignação—uma resignação innefavtl— illuuiinava

seus traços, emquanto que o laço frágil que ligava a alma

ao «orpo se desprendia lentamente. Sen único pensamen-

to tendia a me inspirar a força de lhe sobreviver e de me

fazer comprehouder que não partia senão pouco antes de

mim.

Me falava sobretudo da immensa bondade de Deus

para comnosco e de nossos amigos nos céus. Estes o cer-

cavam; elle os viu, nonieiava.os; seus traços eram irradi-

ações e estendia suas mãos para elies. Não soffria mais;

a morte veiu sem nenhuma agonia, como elle o predis.

sera. Durante estas ultimas horas, elle assemelhava.se

não ser mais deste mundo; a alma, desprendida da ma-

teria, antecipava já de tua união com o Ser Supremo e

da vida eterna -esLa vida que, pura elle, não era liem

um sonho nem unia simples esperança, mas para a qual

(1) Life and Mission, t). 4l<i.
¦ 2) Não morreu pois de uma moléstia nervosa corno pre-

tenderam os seus dotractores.

dardes de vossos esposos e de vossos filhos.

Attendei.nos, boas irmãs, a nós que temos interesse

em que não percaes vosso precioso tempo. Emquanto es-

taes na escola, procurae aprender com mestres que ensi-

nem com desinteresse, com amor e por dever, por dever

sim; porque se assim não fizerem, não nos poderemos
chamar irmãos e muito menos seguir o mandamento que
Jesus, o bom e verdadeiro mestre, nos deu: «Amai a

Deus sobre todas as cousas e amai ao proximo como a

vós mesmos.»

Que lindo titulo que vós tendes:—Damas da Cari¦

dade. Pedimos com toda a humildade que no3 respondaes:

com o procedimento que tendes, cumpris o vosso dever ?

Mas onde deve estar a caridade ? não será á cabeceira do

enfermo, ao lado do faminto, ao pó do nú e na visita aos

encarcerados ? Nada disto fazeis, mas perdeis vosso pre-
cioso tempo em ouvirdes historias do vosso pastor, e o

que havieis de dar aos famintos o entregaes ao gordo
Rev. a fim de que possa ir ver o Papa (bem empregado

nome, porque na verdade ó o papa tudo.)

Sabei, boas Damas, que emquanto estaes ouvindo as

historias do vosso Rev., as pobres creanças engeitadas na

Santa Casa, que dizem é governada pelas irmãs da Cari-

dade estão caindo dos leitos, porque esses leitos não têm

guardas, e amanhecem no chão frias e inanimadas, por-

que aquelle-estabelecimento é dirigido pelas irmãs da ca-

ridade, as quaes não têm caridade, pois além de não te-

rem o cuidado necessário para com aquellas infelizes cre-

aturinhas ainda sabemos que os pobres doentes que, ven-

do.se no estado de não se poderem mover para satisfazer

a certas necessidades no vaso competente, o fazem na

se tinha preparado em toda sua vida terrestre—neste

instante, no momento de uma morte gloriosa e tranquilla,

elle a via abrir.se luminosa deante de seus olhos, emquan-

to que sem soffrimento, os últimos laços entre o Espirito

e o corpo se enfraqueciam docemente.

Em abandonando seu despojo terrestre, o Espirito ahi

gravara a impressão da felicidade dos céus, uma paz que

parecia repetir, com o apostolo: «Oh morte I onde está

o teu aguilhão ? Oh sepulchro 1 onde está tua victoria ? »

*
* *

Elle foi depositado em uin jazigo que tinha já reee-

bido a tilha que tinha perdido; seus funeraes foram, se.

gundo desejo que tinha expresso em seu testamento o

mais simples possível e todo o sigual de lueto foi sup-

primido. Os padres que offlciaram naegreja russa tinham

revestido suas casulas de festa, branca e ouro, em logar

da túnica negra convencional e o esquife, todo coberto

de flores, collocado sob um docel brilhantemente illumi-

nado. liada tinha absolutamente de lugnbre.

Tendo sempre considerado a morte como uma libsr-

dade e não como uma coudemnaçáo. manteve.se oin ma-

nifestar sua fé até nesta suprema cerimonia.

Seu tuniulo está em Saint Germuin. Uma cruz de

; mármore branco se ergue acima de um ealvario. Lêem.se

i ahi estas palavras: 
«Daniel Dunglas Hoiue. Nascido na

; vida terrestre, perto de Edimburg (Escossia), em 20 de

março de 183;). Nascido na vida espiritual: «A outro o

discernimento dos Espíritos» (I Corintliios, cap. 12 v. 10):

i em 21 de junho d© 1885.»

( Contínfta )
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Bouseulo

papel superior, i
Henrique Seri«, ilVUU rB para x exemplar, panel com- i
mum, Campinas, neste Estado. ,J 

P 
j

Jo«5 Thomaz de Oliveira, 2.000 rs., para 1 exemolar
Paf 

commmn, Monies Claros, Estado de Minas

Auselmo 
Moreira, 3.000 rs., para 2 exemnlares ™™>1

commum, eidade de Vassouras, Estado do Rio
(if D. 

Benedict® Pereira Diniz, 5.000 re., para 1 exemolar
H papel 

superior, Mogy.mirim, neste Estado. 
'

ii FaciiilHTr'^ 
Gra«inoaiui:

mmbucoPaPel 
8Upenor cidade de Itombi, Estado de Per- 

B#iario ul' Rio de Janeiro. 
8 " °M L'd" Smm' rua do

P-1 

exemplar, 
pa- Romance Es"^ v^le-se nesta typo \ 

;

I gThia 
a 3*#0« 0 exemplar, tendo di- 

\

|| |, Jof° 
BaPtlsta dos Santos, 3.000 rs., para 5 exempkres 

reito 0 comprador a receber um exemplar 
|

If papel 
commum, Campinas, neste Estado. 

' 
da «Verdade e Luz»(gratis) durantp n L II'(g,a"s>'d~r- I

re8< 
PflPel eonimum, de Julho do corrente anno, a Junho I 

^ 
== ¦¦ ]

7~ 

" 
¦' 

^

Typ. Espirita.

 a a
¦ "jl 

"¦'jrrz. 1'-'^* ^^MpíHfartth,,
¦¦¦¦' ¦¦ ¦¦'-'¦ ¦. ¦' ¦¦;-:.¦ kts 3 •"- —-

cama ato por isso maltratados com socos, como nos foi
relatado por um doente que de lá sahiu. Nós mesmos vi-
mw, cora nosso? proprios olhos, um conhecido que fomos
visitar naqnella casa. Elle estava nas ultimas e o vimos
lodo alagado de ourrnas. Perguntando nós ao enfermeiro
porque não mudavam roupas, nos respondeu 

que o cos-
tume alii era só mudar roupas de cama na hora em eme
o medico ia visitar os doentes.

Sabeis porque tudo isto acontece ? É porque a San.
ta Casa d rica e os que a governam também são ricos* o
liada, -hes falta, porisso só têm o nome de mordomo, mas
talta,lhes o essencial que á reconhecerem aresooüsíib
de 41, 0 contraem perante Deus ao receberem aquelle encar-
go. ( citados I não sabem o ensinamento 

que nos deu Je,
fiM.UÍt0 80Pedirá aquém muito

er dado.» Mas quem sabe se seremos nÓ3 quem nos
v|i£í^Biaos, porque, como lêem na cartilha catholica, e!lalhes diz que Jesus também disse: « É mais fácil passar um
canino pela agulha pequena porta nos muros de Jernsa.
Win li) do que um rico se salvar.» Como são preguiçosos «urtMu quwem fazer em beneficio dos pobres, pensam quehc,arno condemnados as penas eternas. ra«*n n«)n Bl<,
se contentam com as honras de gerirem aquella snandenane,a que foi dada para minorar os soCrfJÉn,de
mimamdnde, eno entanto muito tem aproveitado a quemn£o precisava ser soccorrido. Cousas do atrazado mundo
em que vivemos.

Vamos terminai por hoje, prometendo provar no
Próximo artigo que o serafico São Thomaz ainda nada

a fesPeito da commumcação dos mortos com os vi.vos, razão porque escreveu aquella sua opinião.

Ninguém.

DAS pessoas de quem temos
RüCEBIDO A IMPORTANCIA DE SUAS 4S-

SIGNATURAS.
C BS.:

Bouseulo Franceseo, 5.000 rs, para 1 exemplar
papei superior, nesta Capital. empiar,

Henrique Serra, 2.000 rs, para 1 exemplar, papel com-mum, Campinas, neste Estado. .papei 
com

José Thomaz de Oliveira, 2.000 rs., para 1 exemplar
papel corammn, Montes Claros, Estado de Minas

Anselmo Moreira, 3.000 rs, para 2 exemplares ™™>1
eommum, cidade de Vassouras, Estado do Rio

D. Benedicta Pereira Diniz, 5.000 rs, para 1 exemplar
papel superior, Mogy.mirim, neste Estado '

Antonio Pereira Portes, 3.000 rs, paia 2 exemplares
PTÜnT' 

?at°Sira- Estad« do Rio Grande do Sul!Cláudio Antonio de Souza, 2.000 rs., para 1 exemplar
papel eommurn, ^ üla Alfredo Chaves, Est. do Espirito S'»'

roP,irn Víollr. Knnn  -
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Antonio Gomes Cordeiro de Melio^%mTX1 ex-

mmiSíco 
3Upen0r' cidade de Itombi- Estado de Per-

JoSo Pereira de Toledo, 2.000 rs, para 1 exemplar na
pel commum, nesta Capital. P 

' pa"

G°meS d«Carvalho. 5.000 rs, para 5 exemplares
PTLTmr' 

Tubara°' Estado de Santa Catharina. 
'

João Baptista dos Santos, 3.000 rs, para 5 exemplares
[«pelcomniiim, Campinas, neste Estado '

D. Mana Pompeu, 4.000 rs. Campinas, neste Estado
Marcohno B. Magalhães, 25.000 rs, para 300 exempla-

res, papel commum, de Julho do corrente anuo, a Junho

do anno proximo, São Salvador, Estado da Bahia.
José Estevam Pereira Leite, 2.000 rs, para 1 exemplar,

papel commum, Campos Elisios de Rezende. Est. do Rio
bevero Augusto Pereira, 2.000 rs, para 1 exemplar

papel comiouin, nesta Capital.

^pirita 
denta Capital, para auxilio da propa-

ganda, 5,000 rs. 1 
1

Livros Espirita®

Vendem-se ua livraria da Federação Espirita Brasileira, árua do Kobane, n. 141, sobrado:

O livro DOS espíritos, poí AlL*Karéic, cii-jad. (i.esowO grammas)  
- "

O mvbo noa mbdiums, por Man Kardec, «ncad. í duso(>00 grorns,)  ^
O Evangelho segundo o Espiritismo, por Alia# Earãa:

©ncpileruado, (600 grammas ) 
0 cíü ® o IWBWIO, por Mb» Ex-fa,' ésiad.' mò

grams.) 
•V»"""1"??*¦"* *•*"** (OCO asosu.)

Obras Postdmas, de Allan Kardec, bi-ocluira 
'

O ATTU! t (V TPJTOH0 «? Moç-ÕÜS 2L2HENTAP.ES DO Bg-
piritismo, por ManKardec, brochara (150 grame.)

(50 grams") 

Í'VA1IUÍILU0' t>ür Mju Kardec, bíoofiura

Drpois da MORTü.poi Lóc-n Dam, brochura (fcuO oraua)
Idem, cartonado (550 grame.)  ,
O forque DA VIDA por Líon seguido dafi Cartas

de iiAVATBR,de um Catbecismo Espirita o de um ubthodo
pam investigações Espiritas, brochura (150 grams)

L^noZi,S!0he?e)CaP,ÍVant0 
t031attW 68pirita' P-

6BpiMias aaMa9t: cart'°-

Espiritismo., eatúdos piiiloaophieos. ijor Mnx, broeiiii-
ra [áOO grams.J 

Le propesseur Lombkoso et le 9piritismb, aaalvse
feita no Reformado- sobre as CTiperienoias do professorLorabroso, brochura [150 grame j

Os Astros,estudos da CreavSo, pele MareoM Evertm
Quadros, brochura [200 grame.j

Pactos espibitas observados poi; Crookss e outros
sábios, brochura [200 grams.] 

r7J?EUS 
NA satbeeza, por C. Fíammarion, encadernado

[/uu grame.] 

. Pluralidade dos mundos habitados, por O.' Flàmmà-rton, enoaderuado 
[600 grams] 

Os MUNDOS IMAGINÁRIOS e os mundos kkabs, por CFlammanon, eucadernado (700 grams.)
Urania, por O. Ftammarion, eauadenwdu (áÓÓ «rams.íJjumín, por O. flammarion, eacaduruadu (tíOO grama.)

5$000

,'*>$000

5$000

5$000
5S000

3$>500

2$000

1$000
3$500
4-J500

1$5U0

$500^

ofooo

5f000
3|000

_ , 5ÍOOO

50mams^a»lém'ií«9nn>el0 
°°rrBÍ0 

^8gam 0 porte de 20 M- Por
iüTí:i ? 

re' pata re'íIRtro de pacotes até2kilo«

uTifiTÜÍ""™" 
** *¦ *s—¦ ~ *

ÍUIRÈTT.4

Romance Espirita, vende-se nesta tvpo-

graphia a 3$000 reis o exemplar, tendo di-
reito o comprador a receber um exemplar
da «Verdade e Luz» (grátis), durante o cor-
rente anno.
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RUA DO LAVAPÉa n. 6.

Preço de assiguatura, era papel superior, 5.000 reis
por sano. Papel comnmm, 2.000 rs.

Jfife

delU$\
wmrArm •: -"^asua-gdaar w*v - .ju .•«

àhtonioGongalvesmSilva BATU!

DIVERSOS
SEAZII

15 de Junho 1 
um. 266

EXPEDIENTE

E nosso agente na eid;\de de Campinas e immedia-
ções, o Sr. Crescencio de Oliveira Braral, rua Rebente
Feijó n.° 168 A.

B^e^mrsw

Ha corno que latente oo ccraçflo de grande
numero de espiritas um anhelo, <jue por vezes,
se tem manifestado; uma aspiraçflo ardente o
devota, uma necessidade 

palpitante, um sonho
dourado por cuja rcalisação tanto se almeja: —

a fundação de uma religião 
pura e santa como o

foi oufora o clirislianismo.

Parece o despertar de tantos marlyres dan-
tes sacrificados na ara da verdadeira fé, e que
agora vètn protestar contra as abominações dos

que se encapolando nas dobras da religião, 
para

satisfação de ambições e de vaidades, tornaram-
n'a tao pouco verdadeiramente acatada, pela per-
versão dos princípios em que ella se esteia !

E se a religião christa ainda nao resurgiu
trajando brancas purezas da verdadeira fé, é por-

cjug o IV u cio ainda n3o suzonndo, cjue devo se—

guir sua u"if'ii*íi! evolução 
para o goso e o ali—

mento de íuluras gerações.
lista esperança, se bem que contrariada nelo

espirito (Iíí doutrina do Allan ÍCardcc, c explica—
vel, porque corresponde á necessidade 

que sen-
lem corações espiritas propensos a religiosidades
a que tudo no espiritismo os eompelle.

Que e com e liei to, e em geral, urna sess&o
espirita senàu um acto de religião ?

Nass essòes espiritas se ora, se pede protec-
eílo aos seres superiores invisíveis, se exercita
a caridade para eorn os seres solJredores .. . Silo
estes verdadeiramente 

puros aelos religiosos.
Ora se o espiritismo conduz o homem 

para
Deus guiando-o pelo caminho do iiem, torna-o
infallivelmenle religioso. E assim, tem-se visto
homens incrédulos e irreligiosos chegar, pela
pratica o pelo estudo do espiritismo, a estados
(Palma diametralmente oppostos e, por isso, lor-
narem-se crédulos e religiosos.

Mas a doutrina espirita é cara e consoladora
e tem ainda o dom de crear corações amantes
da pureza e da verdade, rnas que repellem 

por
isso mesmo com desgosto, lodo o lalso e lodo o
hypocrila e desprezam, caridosamente, os homens
(pie se envilecem enganando os seus semelhan-
tes, com a ronha dos despresiveis ciganos.

Se o catholicismo 
por exemplo uào visse no

espiritismo um inimigo mortal, um emulo pres-
tes a arrebatar-lhe a coroa de ouro e pedras
preciosas, que ha longos séculos cinge-lhe a or-

gulliosa cabeça; se o catholicismo, repito, tivesse
os braços sempre abertos, para receber os es—

A

í



que loaas I'ír oiri vista, pondo-sc du parle os

abusos neiliiS introduzidos por homens som fé

VERDADE B LUZ

piritas, sem lhes impor a renuncia das crenças . ce os vicios de qualquer uma dellas.

espíritas, — é de crer que grande parle deli es . Mas será licito perguntarmos : é justo aspirar

Mo se albergariam nesses braços ornados de j os espiritas religiosos á creação de uma religião

adereços riquíssimos, porque elles lembrar-se-1 espirita sob os influxos do evangelho ?

hiam de Jesus nascido em um humilde e impro- 
s 

Por principio, das columnas desta revista,

visado berço feito de pulhas fleuma mang .>d;>u- . tal idéia tem sido combalida, porque o ospirilis-
ra; como que ouviriam os eelios de suas 

pala- mo, collocadt; como se acha no terreno philo-
vrus proícirlas na Judeu ha tantos sceulos, ao sophico, que 111;¦ foi assignalado entre a scieucia

ver o apego as riquezas terrenas, da um riquis- e as religiões, a Ao pôde solfrer a creação de uma
simo israeiila que não se encoraja".! „• .• minei- ; Ia! religião, -s 

pr-l cria a m-garilo dos princípios
ar o seu miro, e dal-o aos pobre,por .tmor tio : de cordura de íoler.uicia 

que e!íe apregoa.
Jesus e por sua.salvação: « 1 mau í;uu! passar ) 0 espada leia por lanío o dever de não
um eabo pelo laudo de uma agulha Mo que um | pertencer a r liaião alguma, mas de respeitar a
rico w -alvar.» Ouvílo-eim proferir ainda in- 

1 
Iodas, cíio só como homenagi. m aos adeptos dei-

lericioualmenle, para eerliíiear 
quanto elle dos— 

| 
ias, mas lambem pelas idéias e lius sublimes

prezava os bens teríamos, que as Ira,.as destro-' 
' '

em, que os ladrões roubam,—u ouro e as liou-

rarias que ensoberbam e tornam maus os ho- 
j 

nem dignidade,

meiis, e que os prendem pele coração ;i loira, •, Mas se os espiritas religiosos formarem uma
approxiraando-os do ina.I e os afastando (le üeus; I religião sua, tão pura e lão sublime come !oi o
— >'ivi!-o-:am proferir, repito: « Meu reino não I ehrisliamsmo nos primeiros séculos da nossa e—
e de.-a1 muimo. > ra, quando não linha sido elevada á ali ura de

Vel-o-iam com avista da imaginação, 
pus- i religião do eslado, — elles poderão ser conside-

sai' humilde, vesínido uma uniea e grosseira j 
fados como d:ssidenles, mas usarão de uma li—

luuica, os pés descalços e mal protegidos por | 
herdade de que ninguém 1 lies pôde tolher, e en-

umas pobres alpercalas, dando c!e gra,.a o con- -. (Ho deixm-iVo de ser propriaimmle espiritas e se

suio de suas palavras, iitas mendigando o pão j 
lorisr-rflo sectários.

do corpo. } Vem a pelo lembrar aos espirilas religiosos

E, v-oiiipanutdn o pi ocedimeiiio de Jesus 
' 

T"' ''(:SI.,S elaramenle «o manifeslou eonlra o cul-

com .i religião culiiolicu, que manteve um j 
dizendo á Samnrilaua: « síío chegados

loi oiio temporal, de cujo scei.ro a coiilragoslo j 
os l;,mpus 

;1L|:' 
ufio se ad.,raiai a Deus nem

loi, per forca das armas, despojada; comparan- \ 
no moule Galizim nem no lemplo de Jerusalém;

do a pobreza delle com a riqueza delia, a sua ! 
inas os'l1": O quizerem adorar, que se recolham

humildade com a soberania delia, que derrama ? em se"s HP° snios e orem em silencio; e meu

em pi o fusão liiulos honoríficos, que mais não - ^ae que está em Ioda n parfe os ouvirá.»

sorvem senão para encher de vaidade e de or- I Poderão ohjeelar-nos citando as palavras de

guino aos agraciados que, em geral, nao são po- > Je oi : « i'u es Pedro e .-obre e.,la pcdr.i etliüea—

bi-es, porque a concessão dos referidos liiulos | 
1,(31 a minha egreja.»

honorilieos custa dinheiro; os espiritas puri- ! 
M-1S eom o bispo Slrosinever. podemos res-

taoos uáo poderão deixar de exclamar: esta não 
1 

P">nd<'.r que Jesus edifieou n '-ma egreja sobre a fé

é a religião que anhelo, esta não é a religião do { 
imibalavcd fle Simão, em cujo coração já existia o

 : 1 I ... V .,. .. _ - l..... • t •» I CUiwdiinrurt < > rv\ »• n /. I ..  ¦ .
humilde Áazareno, mas som duvida a religião

dos orgulhosos Cezares !

E, depois, o espirita cuja fé é o resultado

da demonstração do verdadeiro, que nada deve í

aceeilar que não tenha passado pelo cadinho do !

raciocínio, como pôde aceeilar os dogmas das !

religiões sem vlvns pr^l^os de sua consciência? ¦

saneluario em que Jesus era verdadeiramente

adorado.

JÍA a. .4.

C?mo 
pôtoaccoita- 

c,tao.»m 
m

piciüiiuCííi ai^uiiAcii US oaiisc.enciaô J prossõos le Purtíje quo paiz inüdi&ui c

Não ; o espirila é, eru geral, muito religioso, f 
vií?a » Pcre«tr'U| e as «ufa» milagrosas como entre

mas elle também quer ser livre; e portanto ne- 
¦ uos' 

.^lt8in«s 
*Ckro»ique.

nlinmn ,l,íirmiiiPQ ná-la coiic^^l oi ae 
JSaamm existe um moüteiío de bouzos. Os

íiinirria . eLsiao dOcinatiea pode oatisfazel-o, e 
j 

fieis que iá vão como romeiros obtêui do «Senhor do Céu»
mormente CjUilíldo gIÍG 6VÍCl6ntCíHCntG rccoílhtí— • todos Oá füV0f93 qu© lhes praz peditvlht). O mosteiro aa»



senta sobra uma collina, como nosso sanctuario de Mon-

taigu. Chega-se ao alto por uina 03cada de mil degraus. 
'

O romeiro tem que ajoelhar1.se em cada degrau. Os de- 
1

votos trepam ás vozes- tres degraus, depois descem um.

NSo é tal qual a nossa píooissfi» d'Bohteroaeh, um

tanto á maneira chineza, e temos o direito de escarnecer 
'

daquelles « barbaros» ?

Ha lambam >5 famigerado-. <mo'nhoí d.1 —izas», do

que diversas relações do viagem teem falado: r.ns cylin-

dros de papel, cobertos de caracteres sagrados, são movi-

dos pela força do vento ou por uma cor.ente cVagua. Bus

ta deixar cair algumas sapecas num mialheiro, a o padre

proposto %¦) «uieulekc» giram por intenção do generoso
doador; este pôde passei ar, boher, divertir.se emquanto

a machina vae rezando por elle.

Parece-voa qu-? 03 Chiuezes são ridículos?

Serio mais que os athoücos que cuidam propiciar
S. José aceudsndo-lhe uma lampada deante da estatra 

'?

Em que a luoema ó mais séria que o moinho ?

As divindades chinelas são incontáveis: eu Oaufâo

ha o templo das dez mil deuzes. Ha o deus que f iz pnr-
minar e crescer o tri^o, o deus que cura os furuoculos,

o deus que aíugontn os pszadellos: uma deusa pn:l»go
espeeialni >.ite as eosinhas; outra guarda 03

Neste p. ato só achamos comparável á reMgiii» Jil:. :v\ o

culto catholico, onde, desde algum tempo, o numero de

santos d • ssnecialidade tem crescido doacom;»9^'->d'Hni'ite.
¦Oh <ea ainda a mais; e — 

progresso -jau o» Jhiuezes

ignoram—a mesma divindade é subdividada- hn o culto

do Santo Rosto, do Sagrado-OoraçSo, da Pureiunni1-- . . .

Gruilherme Tibí-rgtiien tinha razão sobeja quando
disse em seu -lis .urso de abertura dos cursos da Uni ver-

aidade livre, era 1371, que «a theologia vulgar era a fon-

te da corrente de atlieis.no que passa pelo mundo».

Ha co ntudo philosophos, e dos melhores, que acre

ditam quo a vida do homem não é limitada pelo tempo

e pelo espaço « que m tudo se transforma, nada se des

troe.

«Noii omuis moriar»: a pronria morte não é o ani

quilamento.
Mi-s esta doutrina, que pôde dir.er-se scientiflca e

que ern todo ,-a.so é consoladora, não tem adversário mais

temeroso que a religião catholica, qual actualraente a

comprehendem e praticam.
O quo os carolas chamam incredulidade e scepticis-

mo não é mais que a revolta da intelligencia humana e a

resistência, da razão.

F. N.

(L° Messiger)

A 1«UA C««P8 K A 4<úC % »l t

Vós, mulheres feiizes, que tendes tido a ventura da
maternidade ! Vós, honens afortunados, quo vos tendes

visto renascer nos vossos filhos I nunca os obrigueis a se-

guir a vida ecclesiastica I nunca vos lembreis dizer lhes:
< dedica-te á egreja, porque a egreja não é mãe, mas sim-

plesmente madrasta, e o sacerdote que quizer cumprir

com os seus devores, é muito infeliz. Sei-o por mim.

O homem ou a mulher que se dedica á egreja romana,

commette um suicídio, que a sociedade applaude, porque
a sociedade em pezo, assemelha-se ao povo em tempo de
revoluçfSo, gritando porque ouve outros gritarem, e pede,
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porque ouve outros pedirem, mas não sabe porque grita,
nem conhece o que pede, e assim também quando uma

mulher entra para um convento, diz-se:

Feliz delia I já se viu livre dos trabalhos d'este mundo I

Iiiibocia ! a fadiga, a aspiração e o afan, leva lh'o o

espirito com elle, é patrimonio s..u. O espirito tem de vi-
v ;<¦, o sente no meio das multidões, o mesmo, que no

so.iibrio canto d'uma ee'.!a; n. o La jejum, penitencia,
nem cilicio, que esgGit.m as forças da alma; esta ó pode-
rosa eiuquanio conservar em perfeito equilíbrio as íaeul-

dades me.ntaes.

Se aa paredes dos conventos filiassem I . . . Se as su

as pedras carcomidas podessem concorrer ao logar onde
as multidões concorrem, para ouvirem o que dissessem

as p )dras dos conventos, parcela que tinha soado a trum-

beta do juízo final e que tinham chegado os dias do Apo-

calypse I

Tudo seria confusão e espanto 1 que de revelações

horrorosas ! que narrativas tão importantes e patéticas 1

que episodios tão dramáticos e que desfechos tão trágicos I
A mulher I formosa flô- da vida, que cresce lcuçã

no lar doméstico I

A. mulher I nascida paru crear u cronoça, para eu-
chei a de ternos carinhos, para aconselhai.-, na velhice í
. . . um sei- vão útil peia vontade divina ! t como tão inu
til se torna no seio d'algumas religiões I . . . condemuan»

do a esterilidade a que foi creadti para fonte de íeproduc-

ção I

li o homem I um ser tão forte e animoso, que tem
em si a emanação da vida! que percorre os mares I que
atravessa os desertos! que sobe até ao cume das monta-

nhas I que doma as feras! que com as suas invenções e
descoberta , torna util quanto a natureza offerece I esse
ser (.ão grandioso, que diz com ligitimo orgulho: «Deus

fez-me á su. imagem e semilhança»; a que tica reduzido

todo o seu poderio, quando se prostra deante d'um aitar.
colloca nos lábios a hóstia consagrada e bebe o \niho, que
symboU-ja o sangue de Deus? que é esse home.u? é u.u
autômato, é um escravo, não tem vontade própria, o mais
humilde mendigo tem mais direitos a ser feliz.

Tem de considerar a mulher, que é a metade de seu
ser, como um elemento de tentação I

Tem d'ouvir chamar-lhe pae sem que possa abraçar
o filho contra o seu coração, sem que possa dizer: olhae

para elle, que formoso é 1 já rae conhece ! quando me sen-
te os passos, ergue a cabecinhu e volta-se para me vêr I

Estes gosos supremos I estas alegrias divinas, estão

prohibidas para o sacerdote. Se cede á lei da natureza,
tem d'esconder seus filhos, como ladião esconde o objec-
to roubado, deixando impresso na fronte d'aquelles inno
contes o ferrete d'un nascimento I A sociedade tomas
suas leis, e quem vive fóra d'ellas, vive mal.

O goso illicito, não é goao, ê a febre da almt», e o
calôr enfraquece o corpo e fatiga o espirito.

O sacerdote gosando as expansões da vida, infringe
a lei quo jurou, e a infracção nunca foi base d'essa feli-
dade, d'essn felicidade nobre, santa e pura, que engran-
dece o espirito, creando-lhe uma familia verdadeira, no
mundo espiritual.

Oh I o verdadeiro sacerdote é muito desgraçado I Ah 1
egreja 1 egreja I que tão mal tens olhado para os teus in-
teresses I rodeaate-te de arvores seccas 1 as tuas commu-
nidades religiosas assemelham-se a bosques desvastados

por um incondio, cujas raizes calcinadas não têem seiva

para alimentar os seus rebentos 1



Violaste a iei da natureza 1 martyrisaste os homens 1

estaeiouaste os espíritos! chamas.te senhora do mundo !

. mas o teu [.ovo não serve para sustentar-te o throno.

Os teus vassailos dividem-se em duas fracções; os uons,

são auto matos, süo lioiusas --ou vertidos em flexíveis ius-

trunieutos, -iuo coisas; o o.< maus, $38*38 s.\o impôs Cores,

süj üypoyróas», são .sepulturas brauqueadas ! Án i por jue
razão me filiei am l. Vi que cegueira foi a minha ? por

que a sociedade é péssima conselheira. o eu vivi sem pre
tão só ? . . . Exposto p >r tainha íuâe, fui procurar ua e-

greja, o cana lio màle/iio, mas ôsfca segunda mãe Laui-jt^d

me íspelliu, guutiã.. i!io disse o que seatia, quando me

, \ ..cdade. fhamou.me íilho espúrio,

«, e repelliu-iiie do seu greu 10, vlw

. prostituta repeliu o íilho, quo ihe

ap-jõ

típoSS.-

qUtí

prociLiuv

qualifico
menina L-UYUÚ,

causa, «st-jfvo 1

Podo o*r q ií! a ts ujdsíeucias passados, eu tiveos» si-

do ui.iu liliio. visto quo ua actuai me condemuaram a vi-

ver sem mão 1

Íjj uu oaUíiUt a ao a egreja, sim, amo.a, e por isso

mcsjit» vêl-a despojada das soas ricas, mas não

muito duradouras vastas.

Não queria ver os seus ministros vestidos de purpu-

ras, viveu,lo « a r>a;acus de mármore, gostava qut: 1 :o-

r&sse:u e.n casas humildes, o vivessem felizes rodeadas

da sua iiamilia am&níissima, e cjue á lace do mundo os

seo» iiluo» podassem dizer: «este e meu pae, e aqueila

é a minha mãe».

S porque patenteei aos meus superiores os meus

sentimentos, o meti modo de pensar: porque no ata ia

muiiift in' :ie!t» mis-ia, íij« apresentei di/.anlo u v«r.i.clo.

110 di.s >n-tguiute o gt rai da ordem, dios9«u.\e: Vaede I lo-

grt 1 ijorque ai tuas palavras sao iaspiradus pelo inimigo

d° 
'.jeus 

I tu roitobev a inspirarão de Lushel, e pnr isso

líu-.j podes esta)' jio mei.o dos servos do Alussimc, mas pa-

fix 'jOo não se diga, íjue a (jgreja tua uiãü te iibaudona,

iras para coadjuctoi d'um paiocho
Antes d'ir para onde me destinavam, soffri o dester-

ro, a fome, a -.alu unia, e se .a saber porque, quando uno-

gou u uu.. Cdo d'ir tomar posse do meu pequeno logar,

senti . . . frio 1

Oiieniiâi ao lugarejo, que era sito n um vulle cercado

do iLiütjlauiirts muito altas, e apenas se via um pouco de

ceu. ?«inpre coberto despessa uévoa Ali a natureza não

fatiava n ;du: a. não Uavia paisagens formosas, qua elcas-

.ii o espirito kj o conduzissem á contemplada o oio innui-

to, irus ..o w» unonsação havia mulheres formo nsaimas,

que tinliaiu nos olhos todo o azul que faltava no céu 1

p.(i a» •«'.ido uiui festivamente, e os rapazes e as ra-

parigas d'aquclles valles, v'cram com a maior solicitude

contiaram-me os seus segretlos, e eu ouvindo.as, vendo
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sentimeuto? porque me déstes vida, se me havias de

I condemnar á morte ? isto é muito superior ás debeis

; forças do homem.

A confissão I so existisse o demouio, eu diria que

í foi por elle inventada.

Fali ar com uma mulher á vontade, saber o seu pen-

; aar sem occuitar o menor desejo, dominar a sua alma,

. reguiauieníar o seu modo de viver o depois . . . depois
' 

. . . licar.se só . . . ou commetter um delicto abusando

da confiança, da ignorancia duma pobre mulher, ou vêr

; pussar os gosos e alegrias como visão phuntastica d um

! sonho ! 4 triste !

: üu creio «>•>» toda a convicção, que a religião para

ser verdadeira, & preciso que todos ou suis actot estejam

eiri uarmon.a com a razão, e a confissão não t-.sui, aspe-

ci.tíijjema entre indivíduos d'ambos os sexos, em cujas

; cabeças os jumos não tenham deixado os seus llocos de

í neve.

ií'aquelle pequeno recinto, parecia.me que abafava.
' 

Os costumes deixavam muito a desejar, adorav.-uc um

! Deus do barro, cegava-os o fanatismo, e vi que eu não
' 

eivava taiiiado para viver entre aqueila gente; receei ca-

; hir, duvidava das minhas forças, e ua duvila abelive-rue
' 

dalueta; queria eiigraniiecer o meu espirito, queria pu-
riti-jar a miuiia al.ua, e para isso precisava ut&is trau-

; quilliJado, menos incentivos, porque embora o nosso or-
ganismo sempre se agite, é mais fácil dominar e vencer

um desejo, do que resistir a uma continuada tentação.

[ Não quero a solidão dos auacoretas, porque o isola

meuto absoluto, iuutilisa o hooiem mas também n&o

quero luetar contra inimigos, cujo numeio possa vencer-

.t <•. í'arn subir vietorioso é necessário deminar hj.iu.

çfio e,.ii,et vaiido com lodo o cuidai!-» •> equilíbrio dos

i. •,¦¦-¦os sentidos.

Pu.i aos üieua superiores tjue mt ..wns?eri6«erti d'ali,

m.tí o.,r isso mesmo que o pedi, 6 qu-; ire foi negado, e

eu, então, uu se alguém me dissesse: «vaede», resolvi

j deixai aqu. lies iogares onde as paixões luetavam com to-

j 
d i o seu ardor, a ignorancia e a joveutn b !

; guando os meus ptrocliianos souberam que me reti-

j 
rava d ali, empregaram todos os meios para que eu ficas-

J se. Estimavam-me muito, principalmente algumas mu-

j Iberos; uinunavurn-aie o seu salvador, o seu anjo da guar-

| tia ! mas ja ali não podia viver, precisava viver soeega-

J damaute, • aoicionava mais céu, mai: !. ..¦, mais ar s mais
vida I aqujlies montei era a muito áridos, a vegetação

: n'aquelles valles, oude os raios do sol chegavam momen-

j taueamente, era traea e eulcrmiça, e l'ug: porque estava
' 

seq .lioso, e n'aquolle pobre logar nào tinha encontrado

! agaa ne n para o corpo, nem para a alma ! Miguel e Sul-

! tão aaoi apanharam.me, e ambos olhavnm para mim, co-
1 

mo quem dizia: para onde iremos I e eu respondia-lhes,as dominadas pelo fenatismo, dizendo a um rapaz a quem
não conheciam, o que não eram capazes de dizer ás mães; j para onde houver s.gua, porque estou morrendo á sêde!

tio ver aqueila profanação auetorisada pela costumeira, j Caminhamos dias e dias, parando n is aldeias, mas

vendo-me novo. sacrario de tantos segredos, sem mais 
' 

em parte alguma estava bem, e dizia, para os meus coià-

panheiro; : va nos para di ante, o iionu m tem obrigação

de viver, h para viver, tu necessito d,- »r. c-pit,o < luz !

Uma lutiihã tiepamo? nica uiunoinita, e ao vêr-me

no cimo. dei uai grito d'.-.do,-ração í iboo iado, o irar

murmurava a meus pés o seu eterno hosmma, o sol dou-

rava a inquieta superfície da., ondas, fazendo o eífeito

d'uma chuva de deslumbrantes .liamanies, e do outro la-

do, valles !lo'idos, verdes onjost,as, alegres ribeiros, que
iam brincando por entre as colinas; mansos rebanhos o-

rara apascentados na margem delles, e um bando de cre-

ucerc (áuieatos para desempenhe' r ;ão espinltoso cargo, por-
eue eu e:a u ri notaom como os outros homens, cheio de

poixões e desejos, que estremecia cheio d'cmoções dean-

re üdiquellas mulheres novas e bellas, que me abriam o

livro do coração, e diziam.me: «lede» . . . calculando eu

lodo o absurdo, iodo o compromettiiiieuto d'aqu< nas noa-

lideneiüS, dizia; «Senhor, a tua lei não ordena isto, ó

impossível t.u não podes querer que se converta em pe-
dra um coração de carne I »

Porque me déstes a joventud© ? porque me déstes
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anças qual dellas a mais ladiua o ligeira, corriam ™,„
atraz das outras com grande algazarra, á qual corresnon.diam os muu meros nassarii,ns mi» ..nnin„„^

ÍÍC&rá mia , ,
j. S-Uu» oigasaim, a q uai corres non 1 q ? 

sem pastor I
diara os muumeros passarnos, que andavam atarefodos I ra ao ,'i'T 

P 3' que aeabaia abbude quer vir paíl lazfir OR diabos ilO díl fnlriaon.n JftSllS aaifin fv.q hnmilrlrt^ . . Ta fazer o, ninho, nomeio da Um»ZTZo°X

rh^r^^rs^qs™,s!,"to!
quei extasiado I Sottto deitou-se nos meus pés, Mi»u4 í

tratou do repousar, e tudo am volta de mim, resp:rava i
p..7. e a-nor. EatSo elevando o pensa nento para n3ll., i
«clamei: Senhor, se o perm.uis, desejava ficar jqui' I

faz viver j° 

6 "<"> ^ *'** inalei, 
queTs I

Uma voz ao longa, pm-seen-me dizer: ficará» I » PI1 !todo alvoroçado no? companheiros: vamos Ivamos, percorrer esu ?Kni he Naquellas casinhes >se veetn ao longe, pareça.me que hão de viver pessoas |virtuosas, « principia/nos a des-ier a montanha. 
;

Íamos a metade do caminho, ouvimos o murmurioda água que corria d'um abundante manancial que formava uma artística cascata, porque nada ha tfto artísticocorno a natureza t 
0

Ficamos ag.adavelmente aurorehendidos e todos he
abundantemente da melhor agua que pôde haverno muu-io, agua que brotava d uma rochacoroad!

toa e musgo Sentei.me ao pé de tão formosa fonte for.mada pela mão de Djus, edisie o Miguel: beba bebeesta é a fonte da saúde, depois que bebi d'e!Ia, sintome
melhor. Descauceraos aqui, emquanto Sultão andava reconhecendo o terreno. r{/"

Havia meia hora, que estava entregue as minhas me.ditaçoes, quando vi aporoximar.se um pobre homem cober.o d audrajos -,uo se apoiava a n u nequ«no cujoo e-tava desMg.i.- ido <olos estragos, 
qUe n'e!le linha fc-ito a lápia. <4 l iiid > estavam perto dc mim, vi que o m»mdigo era cego desgraçados ! que compaixão mo „„

piraram . ApproKimaram.se da fonte e heberam com «o-íregidao, connnuaudo o seu -aninho. 
Aci.rnnanhei.os eenta oo.ei conversa com o mendigo que se dirigia á uHeia

próxima, onde exumava receber bastantes ««molas aòtoque ás vezes rep.rti» com outros companheiros d'i,fortumo, porque ali, ató as creauças eram caridosas
Ao ouvir taes palavras, não pude deixar de exclamar-bemdito seja este poda,o de torra! aqui encontra a

gua para o corpo e para a alma! e como se al^ma coisa
providencial corresoondes , ao ,ne,. nonsa-oônto u ,

rl0J'eOU«n»toS 
tammauMios o'passo c un V Ies dingmdo.se ao cego, disse em voz alta: Derr¦ ü Itant., boa fob.as f !,, mais ,1, duas horas. (e ;

ramos I Poma, toma Ia. que te trazemos mni4 coi-, '
boas. e apresiaram-se a deu o- nos alforges do pobre <—¦»•-> .
grandes paes, que, jos e dietas. O que muito me com mo ít,m 1ue 0 

;nilI"«,to 
iVltvs disse com voz mav o h ao

rs 1

de 

pdos 
c com tão agra,' 7^

onde nq-,'-i dnraale trmta „ ,,t„ 
jMUP:r.„ ..

quantos mais amda estarei !
u >r ;.d »re<. qua i I » .a

^ í -,T uuuuuo 4UÜ1 vir pa

[,an " 
s humildes, mas oa seus ministros¦ ¦ • Mo querem seguir as suas pizadas 1

/ia deixoo I Tmpa-°Ít8' 
°Parocho d'aquellti fregue-

cls S^^^ímvism -eU' qU6ín " e'uf^«. « « P-u
rio fr i correr tüo i^tUüiiiüiiiiiHutô I ii-

( 
nota uos luCsP! ,d0mUUd°' 

qU0~

| rs ias

I

I Loontr^lo' 
° 

ua oaiío" 
VIVW U'UlU 

^ «*** ««Ua
« mava o diziv Senhor I o P° ° 

^ a aliM 1 Sa

cahir. 
' " ' s abys>no onde se tem a cortou de

«O homem deve procurar semnre v: -nr . ', t

suas forças, para progredir, mas não oa-i Jr f i 
88

pugilatos que exigem es religiões absurdas 
° ""

i r va s r ai oro |.>c - -

SjPr. 
"CT 

-;l 
Sf"?e *'«"> o corpo, etam^m lÍ

»;n',ü 
vlrtu;W3 

Para saciar asê U. que sente a alma I,

Senhor ?XZ 
duvida- de <* «^»irit.,n do

e r^l^eTS 
Hífi 

"i";™1duvM'1: 'l3 üi:Q'

[I 
'pas ««.troca, ou compensação, *nZ »" £

:::» ^ mí-

fíntr- i no muiKlo, aeouioso
desgraçados mato:;.me a sede.

1 amor, o o amor dos

(Dos fragmentos das memórias do P. Gorman)

(Üa Mevist* Espirita, do Porto-Portugal).

O:

jnne;r-)>,

¦iib.

•'íu-ua.

vi
o molho:' m i lo eoómV^
mu.to, e u n vclh,te disse o„: om b»a occ'sião alie
gaes. veuior, o parocn • d e»ta '.Idéia 

está a morre- o
quando morrer, sabe D,us quantos ne.es ou

¦'{IMc

¦ nDÍnho ,

lo

Ui. lhe

g^ra-
' íade.
•eguir

cijyp-

«o orgulho, me„ n-nigo, ^ o n,TÍre! n;i?rob

•-cales 
'iflligfon 

a no, 
'

iu0 -íi.oíia sfírá a vula .J>> ho.»>-> r»
ai-ano,,.- ,-ip seu „e|0 es,0 v„t,,n„ ,,
nena a existência ! »

Assim fallou rne o es -irilo d -
C';do fp- a ri nos, qoo exj y.m\
dias dc Maio nllimi>.

fui natnraH^eWvTelí,'dKUdÍ

já avan-
'•-ou cm

í
f



Rússia, nas proximidades do tempo em que se deram as
celsbres manifestações de Hydesville.

«Chocado 
pelas luctas religiosas que dividiam os a-

mmos no meu paiz, estudando as interpretações que os
homens davam aos ensinos do Christo e reconhecendo
que ellas, em vista dos conhecimentos hoje possuídos

, Pe'° tompir do nosso planeta, não podiam luais dar.lhe
a espera.iça de uma felicidade futura, vú .o ellus cho-
cevam o- dietames da sft razão esclarecida; eu vivia tris-
te apezar de esperar sempre que alguma luz viesse do
alto dissipar as trevas, que me envolviam, expelir as du-
vidas qae me assaltavam a mente.

> Foi neree tempo que surgia no Armamento do No
vo Mui, lo o esplcndoroso astro do Espiritismo, lançando
seus fulgurantes raios sobre os paizes cccidentaes do Muu-
uo Antigo.

«Sedento de verdade, bebi com sofreguidâo nessa fon-
te abundante de agua viva, que nos descia do cio.

«As nuvens se dissiparam na minha mente, e eu
pude extasiar'me diante da sublime belleza de espirito
dos et)finos das Santas Escripturas, então para mim des-
pejadas das trevas da letra.

*N5o escondi sob o alqueire o frueto das minhas la-
cabraçõas; mas, dominado de saneio euthusias>mo, Imjs
quei tiunsmittil-o aos meas irmãos do ponto eu cjue eu
vivia. 1

«Tivemos sessões regukres, cuja direcçSo -Hi
a:m sempre, uáo só por ter eu feito mais aprofundai 3
tudos da docirina, como em attençâo á aiiaua idade e
posiçüo social.

»Obtive» js importintes eommunicações do mundo
espiritual, que vieram trazer um balsamo a muitas feri,
rtm, um consolo a muitas afflicções e muita luz sobre dif-
ficeis problemas scientificos. Eu mesmo era um médium
bastante lúcido, e bem sérios trabalhos me foram dados
pelos m*us protectoros e amigos do espaço.

«O respeito que me votavam meus irmíos em creu
ça, fazia com qun piles me escutassem como a um oracu-
lo, sen buscarem ver coisa alguma contrariarmie.

«Insidiow como a legendaria serpente da Bíblia, o
orgulho se foi lentamente insinuando lio meu espirito, e
eu tomei o habito de emittir as minhas opiniões, dando
lhes um certo cunho de infalibilidade, muito porco com
pativel com a humildade dos verdadeiros discípulos do
Chpsto, e com o direito de livre exame que o Evangelista
João a todos aconselha.

_«Deix-i o corpo, e com as idéas que eu trazia, acre-
ditei que já sabia muito e que usurpando o logar daquel
les que me haviam auxiliado com as suas inspirações
quando eu estudava no mundo, e que eram os encarrega'
dos da propaganda do Espiritismo na Rússia, eu ia podiadar muita luz aos meus irmãos da terra, ser um dos se is
guias espirituaes.

. 
' Como o pai prudente que consente, que seu filho

teimoso se queime tocando em uma htaza afim de que
este ganhe experiencia, meu guia deixou que eu obrasse
livremente por mim só, sem me inspirar id<5a alguma
afim de que eu conhecesse o que era realmente meu o
que de mim mesmo eu podia tirar.

«Que cruel decepção ! Muitas vezes eu vi então a.
quelles com quem eu convivêra e de quem eu tinha a
pretenção de ser guia, apresentarem, sob a inspiraçSo de
seus gaias espirituaes, pensamentos mais bellos e mais
sublimes, explicações mais justas, do que as que eu por
mim só, lhes podia fornecer.

B £ LUZ
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«Foi eutáo que compreheadi a minha fraqueza,
descobri, entre as plantas mimosas que haviam crescido
nos jardino do meu coração, os eafesados fruetos do or

gulho que haviam ahi também desabrochado.
c Oora^rehendi então que a minha posição no espa*

ço era a de um humilde aprendiz, e não a de um mestre,
como eu já suppuuha ser.

«Hoje bus io prescrutar o segredos Ja creação, co-
nliecer os meios de liuertar meu espirito «'os tantos de«
foitois que ainda o afeiam, o concorrei com o pouco de

que dispcuho, como um simples aprendiz, para o progres
so de meus irmãos soffredores.

«Aerediioi haver nesse passo da tumba vida uma li

ção, quo pó.lu a muitos ser proveitosa, e por isso o faço
eorhecido das uieus ir Jãos da terra.

«Que Deus Ihus dê a luz, para quo clica evitem e
mesma queda.»

F ItEQ.
Capital Federal, Q—Junho—1901.
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Nobres Damas da Caridade: se vos foi dado ler €
nosso ultimo artigo, deveis estar convencidas pelos factos

publicados, dos vossos crentes, estar elles muito tange dc
proceder conforme os ensinos do nosso Mestre Jesus; em-
quanto que os que seguem o Espiritismo procedem come
verdadeiros christãos.

A Providencia Divina aos está mostrando todos os
i.ias a Verd&ilt e, senão, dizenme. porque á que todos
os-Í1.-.S uos vêm consultar deaouas e até centenas de ir-
mãos soffredores, dentre os quaes muitos soffrem ha bas-
tantes annos, tendo gasto tedoa os seus haveres com tra
tamento medico de homens da sciencia, tanto patrícios
como estrangeiros, sem conseguirem pôr termo aos seus
males, nunca deixando de fazer promessas aos Santos
do estholicismo que ficavam surdos, aos teus pedidos; «
<l«e depois que os aconselhámos a pedir aos Santos do
Cliristiauismo, estos pozeram termo iíg suas provações I

Nobres Damas, vamos referir factos, para que vos
possamos convencer de que a Mãe de Jesus, Maria de
Na;,areth, é muito nossa amiga e nos ajuda a curar o«
vossos crentes que se nada conseguem com as vossas Se-
nhoras, feitas pelos homens, é porque estas nada podem
fazer, que lhes é pedido.

Fazem dois mezes mais ou menos, que um dos vos*
sos mais fervorosos catholicos, estando com um filho ás
portas da morte, depois de ter feito fervorosas preces ás
Senhoras do caíholicismo para que curassem o seu filho
nada pôde conseguir. Então lembrou.se dc nós, e resoí
veu chamarmos, isto ós duas horas da madrugada.

Saibam nobres Damas, que quasi se considerava
morto este doentinho, a ponto de um amigo, que lambem
já tinha sido chamado para passar a noite com esta fami-
lia, dizer: «Vosso filho está quasi morto, como tem você
coragem de sahir de casa, para chamar a quem nfto lhe
poderá dar a vida?» Eis a resposta:—Tenho certeza que
se elle encontrar meu filho ainda vivo, meu filho será
salvo.

í
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encontramos o doente sem falaAssim aconteceu

mas ainda tinha vida.
Pedimos á Mãe de Jesus, Maria de Nazareth que nos

tornasse intermediário seu, se Ella queria, a fim de curar

aquelie doente. Foi ouvido o nosso pedido e, em pouco j
tempo, o menino foi curado

Sabeia, nobres Dam.ia, porque Maria de N«z>'r?tli é

nossa pmtectora ? E' porqu8 enhwmog o verdadeiro

Christianismo, 6 porque Mo mandamos ninguém para
as casas da mentira do Kev. Monsenhor Pasaalaequa, mas t mado Martin,

sim, para as casas de Jesus, pura as pobtus mansardas ;
o:' lo falta pâ,j o cobertas, par. a.i, ouie a caridade pôde
»r uxeruida, que 3ão a3 aojsa.: iijrfcjusi, o onde se ,

ria <i 
ganhar o reino dos C6ii% uomo bem o a (firmou J">

sus dizendo: < Fóra da caridad > nüo ha salvação.» O noa- !

no maior desejo 6 que as nossas iruiAs, as nobres Damas í

4a Caridade aproveitem o sea tempo e empreguem útil- i

mente os seus haveres, poado em praüca o ensino do »

amado Jesus, a fita de que se torneia dignas da verda- >

deira Pat<'ia, cujos gosos serão eternos e que serão muito '

laolhores que os prazeres que a riqueza terrena lhe? pio- 
>

porciona

O papa Etienne VI (397) foi filho de um padre cha'

mado João e de uma eortezã.

O papa Landou (912) foi filho de um padre chama-

do Anastaeio.

O papa Bonifácio Vil (979) foi liiho de um padre

J. chamado Fermtins e do nica eorlezã.
' 

O ;n;> t João XV (lOOti) foi filho de u.u padre chui

t mado Leão.

O papa Sergius IV (1009) foi filho de um padre cha-

3.° — Papas, filhos de bispe--.:
O papa fheodoro foi filho de Thedoro, bispo de Je-

rusalém.

O papa oilverio foi olho de Siiverio, bispo de Roma.

(Graciauo, uo seu decret.» diz, ontre pareuthesis, que se
lè i-;l tutros compêndios: Siiverio, filho do papa Pormi-
das.)

O papa Gelesio, filho de Valerius, bispo.

João X (912) filho de Joio, bispo de Bolonha.

Saibam, pois nobres Damas, que toda a humanidade { arcebispo d'Amalfi.

4.° — Papa, filho de arcebispo:
O papa Gregorio XV (1590) foi filho de Sfondrato,

foi e é eagauadu, couu especialidade a hciaanidade ca-

tholica. Vamos publicar o artigo que so segue, o qual
transcrevemos do nosso ülistre eollega O Lobato, e a

respeito do qual na próxima carta faremos commentarios.

OBRA E GRAÇA

do

ESPIRITO SANTO . . . DF BATINA

5."—Papas, filhos âe papas:
O papa João XI (931) foi filho do papa Sergius III

e da patri ia Maronia, a alher de Alberto, :iargravo da
Toatvmi.

O papa Benedieto XII (1334) foi filho incestuoso do

papa João XXII1 e de sua irnift.

O napa Eugênio IV (1431) foi bastardo de Gregorio

Xíl a de uma religiosa benedictina.

O papa Alexandre VI (1491) filho incestuoso do pa-
pa Cnlisto ITI e de sua irmã Joauna.

E chi está a tayradn origem de tantos santíssimos

pontiíi cs . . .

E .»» discípulos dessa troça de filhos de crapulas ea>

O criterioso joiaai maçonico A Reforma, de Bello 
j

Horisoat j. transcreva1! de u-n eollfgf. lisrononse a seguiu- 
'

te nota extrabida do livro de Fo 'tuné Chavard intitulado

O (Hibato o Próv s a Mulher, qno explica, mn termos !

bem precisos, como vinto e seis papas, naturalmente in- i batinadas vivera a prégm docência, — cousa que sompre
falliveis Segundo critério fie Pi o IX. nasceram por olira e 

j 
andou longe da seita romunista I

graça do 
"Espirito 

Santo . . . ein fôrma de padre: i ^ moral do papismo e isso mesmo . . .

1.» — Papa, filho de subdiacom: O papu Hosins foi , „ 
C-Jute!"< Pois> senhoras honestas I Abri os olhos doa-

filho de um subciiacono chamado Etienne. , 
zel!asr 

f}" 
^quentees os templos desses phanseus.

í Lede nu cartilha d.^ verdado —a Historia, como oa

2.°— Papa a, filho? dr padres: O papa Bonifácio foi ? chefo« da ftantt Mady Ejreja, Cafholiea Apc.stolicc. Ho-
; mem têm sabido cultuar a honra da mulher . . .

Em regra geral os discípulos serão melhores do que

| 
elles ?

" 
Finguo n so illnda: a moral do papismo 6 isso ires-

| 
mo, repetimos I

Ninookm.

filho de um pad/e chamado Ju"v. :dus

O papa Felis foi filho de u.u padre chamado Felix,

de appellidu Fasciolis

O papa Ag.-ipito foi filho de uni padre chamado Oor-

danna

O papa Deusdedit foi filho de um padre chamado

íocoude.

O papa Etienne I (253) foi filho de um padre chama-

do Julio.

O papa Zozimo (117) foi filho dc um padre chamado í

Abrahan. |

O papa BVli* III (48 i) romano de nação, IV i fillio de 
j

um padre chamado Folix. j

O papa D ¦ n i-v I (676) foi filho d

:.-PTiíèTN»,

mado Miturie,'.

O | 
"Ip.l S;- ÍK

do João.

I) papa A lrii

mado Donedicto.

nn\ pnurt»

(703) foi fillio de ar pn<?™ clr

III (8H1) foi iilho de ura padre

O papa Formose (891) foi filho do uic padre
mado Leão.

;'ha-

BIDIJORRHPÍI1I4

Bf 1ÍWP Hf liT!«!0.

i
r- rn<re oste mundo e o ouln prr

' Roh?rt. DhIo Owen ti aduzido da u " ediçno pelo

! Mnrprha! Rsymimdo Qn iflrr-, ^ urn.
i livro no seu trenero dos mais importantes e esplendid ig

que se têro trndu/idn civ li igua portnguoaa, uPr> sA to-
' 

cante A« co; lições mMteri"e«, na impref-'ão nítida no a-
' 

certo de gesto de todas as disposições, como pela clareza
' da traducçfto, excellente escolha e variedade de assump-
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tos bem pensados, e bem escriptos. O valor d'esta obra

preciosíssima para o espiritismo não admitte confrontos,

e das ultimas publicadas neste genero n&o conhecemos

cousa superior.

Quando se lê um livro como este o espirito faz natu-

ralroeute e com verdadeira manifestação de justiça, soltar

dos lábios os maiores encomios. Não ha um só dos capi-

tulos que estampa que não prenda e donaice por longo

espaço a attenção de quem os leia. Não tentaremos des-

crever todas as impressões que nos foram suggeridas por
esta importante obra que já se acha na sua quarta edi>

ç&o, tal é a alta estimação publica que tem honrado o

seu auctor, o qual vê assim coroados ob seus talentos e

esforços. Se alguém pensasse encontrar exagero em taes

dizeres, bem desejaríamos nós desenganaho aconselhan-

dodhe a sua leitura.

Muito gratos pe!o exemplar que nos foi oferecido.

Esta obra está í venda em casa dos editores Eche-

nique Irmãos & C."—livraria Universal, Pelotas—-Porto

Alegre e Bio Grande. Timbem se acha á venda na Fe

deração Espirita Braziicii/a, rua do Rosário 141, Rio de

Janeiro.
Preços: 1 volume de 520 paginas brochado 4$000,

encadernado

relaçAo das 
' 

v>«oas de quem temos

BECEBIDO A i .YJ PORT ANCIA DE SUAS AS-

SIGNATURAS PARA 0 ANNO DE 1901.

Seb. :

Godofredo Ovo lie, 5.000 rs., para 1 numero, papel
superior, Belem, Estado do Pará. Miguel Appipe, 2.000

rs., para 1 numero, piipel coamua, Estação Visconde

do Pinhal, E.este Estado. D. Maria Augusta Seitas, 4.000

rs., para Inúmero, papel commum, 1900 e 1901, nesta

Capital. Donato Donati, 2 000 rs., para 100 números, dos

atrazados, papel commutn, Bsi^o ílorisonte, Estado de

Minas. Miguel Lino de Morues Abreu, 5.000 rs., para 5

números, pnpel eommmr;, Hio Pardo, Estado do Rio Gran-

de do Sul. Francisco Rangel, 9.000 rs., para 1 numero,

papel commum, Limeira, neste Estado. Ozorio Barros,

20.000 rs., por conta do 1C0 números, papel commum,

São Simão, neste Estado. Íguaíio de Jesus, 5.000 rs., pa>
ra 1 numero, papel supsrior, »So Carlos do Pinhal, neste

Estado. Dr. Almeida Couto, 2,000 rs., para 1 numero,

papel commum, Campinas, neste Estado. Antonio Loci

ba, 2.000 rs., para 1 numero, papel commum, Campinas,

neste Estado. João Pompeu, 25.000 rs,, para 100 nume-

ros, papel commum, 2.° semestre, Campinas, neste Esta-

do. D. Barbfira Gomes Pereira, 2 000 rs., para 1 numero,

papel commum, Campinas, neste Estado. José Falsetti,

2.000 rs., para 1 numero, papel commum, Campinos, nes

te Estado.

¦¦mÉTTA

Romance Espirita, vende-se nesta typo-

graphia a 3$000 reis o exemplar, tendo di-

reito o comprador a receber um exemplar

da «Verdade eLuz» (grátis), durante o cor-

rente anno.

AVISA
*

A leitura e o estudo das obraB espiritas, principalmente

d'aquella» que vamos indicar, torna-ee nccesearia a todos oa

adeptos tia nossa cara doutrina, pois que ens todas ellas cn-

ccntrarão sempre novidades, que cs esclarecerão sobre multai

questões do etpiritisrro:
ALLAN KARDEC

Manual das SeeeCes Espiritas, br. 

Manual do Principiante Espírita, 8$, ene. ...

Livro dos Espirites, encadernado 

Livro dos Med?uns, encadernado 

O Evangelho Segundo o EspiritisEio, ene. ...

O Céu e o Inferno, encadernado 

A Genere, encadernado 
Ofcrts Poethunjas, encadernado 

LÉON DE8IS

Depois da M irte, brochado 4$, ene

O Porque da Vida. brochado 

Cbristiauiemo e Espiritismo, brochado 4$, ene.

GABRIEL DELAMNE

O PVeiiomeuo Espirita, encadernado 

A Evoluído Auimiea, encadernado 

A \?híw è Imraortc!, brochado 4$, ene

Dr. JÚLIO LEAL

A Cbm de Deus, brochado ...... 

VAN DER NAIliLEN

Nos Templos do Hiraalay», brochado 4$, ene.

D ALE OWEN

Regiil" era Litígio, brochado 4$, ene
i'ellici;r

Roma e o Evangelho, encadernado 
PARA PROPAGANDA

Giovar.na, fulheto 
Os Mortos Viveu», ("25 folhetos)  »$>

Erttee livros podem ser pedidoa a Joáo Lourenço de Souza,

gereule da Livaria da Federação Espirita Brasileira, rua d®

Rosário 141, RIO DE JANEIRO, que os lemetterà peio cor-

d VBHU.tUG & LIZ »

Temos á venda nesta typographia:

Collecçõcs encadernadas, desde o n.° 30, até o a.'

255 (3 volumes) 25$000. Só a encadernação custou 14$.

Collecç&o do anuo ds 1900, (papel superior) €$00C.

Só a encadernaç&o custou 3$000.

Aos Sre. propagandistas que quizerem espalhar esta

Revista, continuamos a fornecei a, no segundo semestre

do corrente anno, pelos preços seguintes:

100 exemplares de cada numero 25$000.

50 ditos 15«000

20 ditos 8$000

10 ditos 5$000

6 ditos 3$000

Toda a pessoa que nos enviar 2$000 is., lhe remet

teremos 100 n.0B diversos dos atrazados. Os que nos en

viarem 1$000 rs., lhes enviaremos 50 números.

O nosso fim é proporcionar occasião ás pessoas que

quizerem ajudar-nos a espalhar a verdade e a luz neste

atrazado planeta em que vivemos, sem que lhes seja ne-

cessario fazer grande sacrifício.

Typ. Espirita
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RUA DO LAVAPÊa n. 6.

Prego de assigmvturm, ein papel superior, 5.000 reis

por armo. Papel commum, 2.ÕOO rs.

EXPEDIENTE

E' nosso agente na cidade de Campinas e immodia-

çõea, o Sr. Crescendo de Oliveira Brazil, rua Regente

Feijó n.° 168 A.

A BEFOHH4 SOCBAL.

Bruxelles, 7 de novembro de 1900.

Caro Senhor.

Leio com muito interesse osjornaes espiri-

tas. As manifestações que elles descrevem nlo

me acham incrédulo, porque sou fervenle adepto

do magnetismo, a que me afleiçoci por faclos

concludentes, em experiencias pessoaes e maxi-

mamente pela unidade de seu resultado.

Vossas manifestações espiriluaes nSo leem,

pois, nada que me espante; mas até agora tenho

em v?lo procurado nellas um fim util; e confes-

so-vos francamente que cessarei de me intores-

sar por ellas si girarem sempre no mesmo am-

bito. Que importam á humanidade vossas mesas

giratórias, vossos movimentos de objectos sein

contado, vossos Espíritos a darem bastonadas e

a quebrarem 
moveis? E' tempo de largarem laes

experiencias aos meninos ou áquelles que níio

vêem mais que um objeclo de divertimento ou

de curiosidade nas manifestações espiriluaes.

A historia nos apresenta os povos, sempre

ignorantes, atravessando milhões de annos sem

mellioria sensível em sua existencia social; de-

pois apparecendo a custo o progresso das artes

e das sciencias, sem que a fraternidade désse um

passo, ou deixasse a humanidade de andar divi-

dida án dois campos, a fortuna é a miséria, f

A doutrina do Espiritismo fará a humanidade

andar mais rapidamente no caminho da concor-

dia? dominará as turbas mais fortemente do que

o fez o Christianismo que, mesmo com seus prin-

cipios de caridade, abnegação e fraternidade não

melhorou grandemente as populações ?

Uma reforma social, resultante da moraliza-

çflo das turbas, inda que fosse possível, seria

demasiado lenta, visto a sofreguidüo geral; é

mister outro meio. Esse meio desvela a maioria

dos amigos da humanidade; mas o assumpto e .

trio eriçado de diíliculdades, por ter que lesar'

interesses pela reforma dos abusos, que ninguém

ponde até hoje elaborar um plano praticavel, e

os povos permanecem 
na espectativa. •

Parece-nos chegado o momento proprio pa-

ra serem os altos Espíritos consultados, visto se—

rem almas dos homens que se devotaram ao bem

de seus irmãos. Desprendidos das paixões ter-

restres, conhecedores das misérias dos povos,

esses Espíritos devem conhecer o meio de os

alliviar. Consultem-os os chefes do movimento

espiritico, mas apressem-se porque uma idéa,



por fecunda o salutar que seja, leva tempo a vir

acima.

Peço-vos acrediteis que esta carta nSo é

uma critica, mas a expressão de meu vivo desejo

de ver o Espiritismo contribuir para o bemestar

da sociedade.

Acceitae, etc.

Um dos vossos leitores.

RESPOSTA.

VKBDADE F LIT!?

delles

Pens

ccl

nos que nosso estimarei correspon-

ceie demasiadamente aos impulsos de seu

bom coração. bi as freqüentes repetições enfaram

o jic.-juono numero, não pôde negar-se que são

ueeessarias nos relardatarios, que, por indifferen-

(';¦ iu; 
p?"; joiicoilo, ainda nada viram ou leram.

Façamos que escutem, venham por curiosidade

ou por outro motivo, pouco importa, contanto

q 
¦ venham. Depois, quando estiverem conven-

cidos e puzerem por obra o que o Espiritismo

ensina; quando, numa palavra, estiverem asso-

ciados pelas mesmas aspirações, então não ha-

verá diíiiculdades em se entenderem 110 respec-r

(ivo á reforma social, porque cila decorrerá na-

[oralmente das reformas individuaes.

queno numero, e em torno delles tumultuavam

| para os combater, as multidões incrédulas. Urgia

I 
conveneôl-as; mas como? A doutrina que lhes

| olFereciam não se apoiava sinfio no testemunho

[ 
de homens obscuros, que tinham tão grande in-

teresse em predicar aegualdade e a íraieruida-

| de humana, que os pagãos não lhes acceitavam

| por sinceras as prerlieas. Relatavam coisas so-

\ brehumams e maravilhosas de seu chefe, mas

{ laes coisas não tinham sido presenciadas por

| 
Iodos; e no correr dos tempos, as lesl. mui.húS

! oculares i:im diminuindo ea eoavic ào so tomava

| cada vez mais diílieil. Os plieuomenos, por nu-

í morosos que fossem, não o eram ainda bastante-

mente para estarem ao alcance de Iodos. Hoje o

phenorneno se faz habitante do domicilio, corre

as ruas, ninguém pôde dar mu passo de boa fé

em busca delle, sem o encontrei', e só não vêem

a luz os que|se obslitiam|a fechar os olhos a|ella.

Pedis rciormas sociaes. ü Espiritismo <3|to—

do reformas; mas aávforimi que se operasse for-

çosamente, não teria algum^valor, não teria al-

guma garantia de duração. Cumpre (pie ella seja

trazida pela convicção de todos e de cada um.

| Deixae pois os Espíritos levarem, antes do mais,

uma reforma social, os Es-j a convicção ás almas. Os Espiritas não passam
I do formar a mniorvi; «5<> **>-at>r-h ¦.a-Hs 

que si ellos in-

j teutn «som demolir a or lçu so-rii). fariam tratados como
I ponbulores wrigtmR p tr todos "'piellos 

que 1180 crêem,

n4o virfi.n, nâo desejam ver e presumem que tudo está

pelo melhor no melhor dos mundo? ? Esperae e tende

confiança nos Espíritos; aosai^ intf¦ c-1-s< slo lhes caros.

De ufio Iriver pj li ío o OuristUnisT-o r<>e wat a face do

mundo, nSo concirnas que o Sepirifi» "o incapaz de

o fftüor. O Christiiiinsmo n&o »• >¦ p .«lava sobre a rai&o e

o testemunho dos sentidos, o ponssj íoi deturpado á nas-

ceuça: tio deturpado que se amesquinhou a breve trecho.

Antes de tentar

pirilos querem primeiro esclarecer os indivíduos,

porque as turbas, as nações, a humanidade intei—

ra eompòe-se de indivíduos. O Espiritismo ha de

ffyer o que o Ghristianismo não poude faz|er, por-

que 
i He completa o Ghristianismo, que já não era

srlíiíMuife. O Ghristianismo dirigia-se, é verdade,

ao coração do homem, mas deixava de lado a

sua razão; prohibia-Ihe raciocinar. Por isso, pos-
to si ia nominalmente adoptado por muitos, o

Cln isiianismo é praticado por numero escasso,

e ;> ,:da assim de modo incompleto; e de dia em

dia o é menos, porque estando a razão do homem

a esclarecer-se a passo egual com os progressos
das .sciencias, ella requer uma base sobre a qual
assente ruas convicções.

? »

IVos primeiros tempos do Ghristianismo,

quando era puramente ensinado e puramente

prate ado, uma reforma necessariamente se es-

lai;o!eeeu entre seus fieis. Viviam num como so-

cia'ismo; viviam em reuniões a que todos eram

obri ,ados a trazer seu cscote de todos os bens

torre,nos; tinham repastos era commum. Si sua

crença si houvesse estendido pitra e inalterada

á generalidade da especie humana, a reforma

teria sido geral e suas felizes conseqüências re-

jubilariam os anjos. Mas os ehrislAos eram o pe-

Enquanto com a confiasàü de vossas culpas, crerdes

obter o perd&o, como os calkolKos o ,:rêcBr Ir :ie comrcet-

tendo todas as falta? que o e: hvwo vos s-rggerir; e das

faltas do egoísmo decorrem twtnf "R misérias humanas.

Emqnanto crerdes na pr clt-tios ç$.o. como certas sei-

tas do pr..testíintisioo, não t<;eiís nnriuim interesse em

reformar vossa conducfca; porque, por mais cr.ridosofl e

benevotos que sojass, si des !'• '" h- 'eternidade nBo esti-

verdes no numero dos eleitos nâo fitarei. a condernna-

ç6o eterna; e si, pelo coutraHo ¦¦o.es marcados com o

sello dos predestinados, os di? n-alvr-dezas de v'òs-

sa vida nüo impeíiril o vos *a \ .it ua o o fera vida.

Si como outros, cionUs .cie

crer nos méritos da expiacSu in (

reis para nSo viver cow pcf"i'os ep.oie.at ?

Oada seita do Christianismo tem seu defeito capital,

fácil de descobrir, o que tolhe s cu Ia uaia o prestar para

qu.dquer coisa boa e grande, e impede que saia do Chris-

tiauismo, tal qual os homens o tineram, aljjama reforma

durável • oesapUt».

>. r^ vos salvar basta
risco q'7e motivos te-
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Daixae que as convicções espiritas penetrem nas tur-
baa; deixas que o Espiritismo se firme em toda parte
com seu,-' phcnomemn do cada dia, com uerdaies provadas
e que, em voz de temerem, estão pedindo a reflexão e a
analys.., e A medida que elle se tornar a fé da geueralida
de, heis de ver a reforma preparar-se por si mesma o
n:nuial mente; e esiia reforma, assim tímida, será perfeita
e indestruotivel. porque i.: i ir, de trazer a felicidade da
familia humana.

?
* *

L/ei do progresso, veid.ide eterna I vós que o Espiri.
tisaao ensina, vós satisfazeis a u u tempo o coração ávido
de felicidade, e a razão aviuu de evidencia; a porisso heis
de ser universaiuienUí reconhecida e adopUtd\. E então,
irmãos iiiíus iijjpaoientes, aibre.ncnto i mpacientes, pois
é Melo bem tis nossa raçu que anciaes, então as mudanças
sociae3 correrão a flux; não ponhues iropeços á marcha
dos Espíritos, lenta a vosso supp >r, ii:.us segura, por re

proches e recrLüinaçõss; ;oonde.\"..:< antes ú obra para es

palhar a verdade; quantos mais operários houver nacons'
iraoç&o do edifício, tauto mais brevem ui.e surá e!le ter.
Eaiaadu. Àloutae vos. Est i convir ;!o {ue, ao parecer, só

pelas classes soffredoras e oppH.oida . s rio aoühida, por-
que fala de egualdade e do afíe-itu-, , ternos. oiI¦a pene-
trar entre os grandes e os mimosos da fortuna; á roda
da infama mesa ab.uic hu«se o obreir » médium e o espiri-
ta titular, aiada houtstB todo a; ¦ ¦ • 11., . •. 

a sua prouapia,
hoje sautaiuento invejoso d» s,L.n.! ;dc- do trabalha
dor, da superioridade do mediu :u, h Muita <jue elle deseja.
Oprogresso começou, mais rapida -;eutu se firá dia adia,
e quando a maioria estiver oonveu 

'd 
i, então será tempo

de nos dar systemas ¦> seguir, porque os obstáculos que
ainda percebemos uão mais exhtir.V). Os Espíritos teem i
seus planos cabaes, li ; <e sossega Io;
sem hoje, quantos que se dão por
sustariam I Quo risota não UmUri ¦

dulos I Espeiae um j>o.iv- > mais.
ra roçar a era em que íiad.iráo as grandes injustiças soei
aos qae todos os homens rectos deploram. Os Espíritos
vêem de mais ali,o e tio mais líMi^e que nós, e nos avisa-
rão quando chegarem o dia e .1 hora. F.ües velam cem
amor sobre nossa raça, com > a mãe sobre o infante sem
experiencia que começa a andar e a balbuciar apenas pa-
lavras iniatelligiveis. Confine em seu zelo «•, por amor de
todos, ajudaeaH o mais possível espalhando a convicção
moral; as melhorias materiaes virão aa aazáo própria o

por si mesmas.

J. F.

(Le Mrssarjer )

j colher entre os fieis uma somma qualquer, e mandaha ao
! desventurado ancião.

| 
Em breve escorso demos uma noticia de tamanha

j penúria.
s L'Italia de Roma dir.se capa? de nos fornecer os

dados seguintes:

O Papa possue o Vaticano com seus annexos, a e-

grejr. da 8. Pedr"> em Rcrua, um semnumero do pieprie-
dades, e ultimamente herdou dez milhões. Possue ao to-

( 
do dois mil cento e viute milliõ&s, frue uma renda de

j conto e vinte milhões, isto é dez milhões por ínez, dois
i milhões por semana, quatrocentos 

- onze mil liras por
dia, mius de dezesete mil liras por hora, duzeutas e oi.

' tenta e cinco liras por minuto, e qvmsi cinco liras por

j 
segundo, sem contar as entradas vaviaveis uo dinheiro
de S. Pedro, o thesoiro de S. Antonio de Padua e os im-

j po?tos que annualmento lhe pagam congregações, mos-

j teiros, collegios, egrejas. etc.

La Lute.

AJUW4. 'ra 
m •> iJÉssi 'srsi 

unaiaA

Estas p,ilavr.
meus. qu-tnl. > tê a

I

pintos teem j

; m is si os publicas- j
fervorosos não se as. j
iios li • Í03 dos more-

« a»tL'fr28iwo%'3® a»»

lomos aqui u.a caso de fazer virem lagri.nas aos o-
lhos, ainda aos que teom o coração mais endurecido que
o de Torquemada.

O santo Papa, o representante (como elle se chama)
de Christo •— *"  

i:Q ser uma lei para os ho»
1) -l•)-,•» rtuadasl .f-^us 

"Jin-isto 
o em

viado de IJ >iu vs'u í tem iuost>ar á humauidade com
seiH eus!;v>? ^ .j i} ..vll ,5>;o.oplo o quo llie era preciso
para chagar a l)ou«.

Tantas lições pur-.ts e sublimes e tantos exemplos
desprezados I

Nós que entrados no caminho que deve conduzir a
humanidade ás portas oôiesfcnes, devemos fugir de imitar
a tortos essas, q le -:6 onvir.t-n, mas não seguira .o, e, des-

prezara a tão santos -.íu vlíos. Procuremos como trabalua-

^ 
dores da vinha abençoada de D-3Us, não lesviar nossos

\ humanidade está pi 
¦ Pa,s"s (i'03S.n 1'íe 

!",j 
foi ^idieada, e a to.uainoa

..Li ! para nossa direeçao—\jula-te que o ceu te ajudará—.

| Trabalhadores qua somos d'essa santa seara devemos

| 
nos esforçar tauto, ipiauto couber em nossas forças para

| 
dar cumprimento de nossa tarefa.--Recebemos todos os

j 
imateria.es 

precisos para osso trabalho, temos em nossas
i in&os os instrumentos necessários ; para que, pois huve-

| 
-nos de pedir auxilio estranho quando nós mesmos pode

I mos dar emita da nossa tarpfa ?

í Não queremos dizer com isto, que não busquemos

| 
relacionarmos com os nossos proteetores, amigos e afei-
çoados, não; até aconselhamos, que sempre que poder-
mos, o façamos; porque elles buscam sempre levar áquel-

( les que os desejam a seu lado, o alivio, a consolação, a

| 
fé o a coragem uo meio dos maiores soffrimentos. Ha
nisso uma necesssidade: E' o enfermo que busca reme.
dio, ou o bom medico que o busca para o seu irmão.

E' nestes casos que o nossa seleçüo com os amigos
espirifcuaes é justificável. Mus não o devemos fazer, quan-
djppor nós mesmos, podemos desempenhar a nossa tare-

j 
fa. O pobre, quo esmola, tendo comsigo todos oa meios

i de poder ganhar com seu trabalho o pão da vida. é um
VÍCÍ0B0.

''"'«rai/'*'"—-¦

de Christo na terra, frisa a sua conducta pele exemplo 
j 

A esmola só se dá áquelle que não pôde trabalhar
do Divino Mestre, que nasceu pobre, viveu pobre, e po- 

—Nós 
que temos.

bre morreu.

Tão indigente é o Papa qne nós, levados de compai-
xão, pedimos aos nossos leitores queiram, por .meio de
bandos precatorioa, que n5o faltam em todos os paizes,

em nossas mãos os instrumentos, e
os materiaes precisos para nosso trabalho, ngo devemos

pedir esmola. —Ajuda.te 
que o céu te ajudará.

Deus só soccorre aos necessitados; quando nos fa-
lharenj os meios, os recursos de Deus não se farSo espe-
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y.rty^yfM» *¦;*'-hm» rnm-stttz3iKmGZJ*rj£ymm&'. (»»¦'-''^r»íXw^n.

-Trabalhomo¦< « tMhiltiimos .sempre, tendo somen-

te vv:-. vista o uosso destino, e o de nossos irmãos.

***

«» VOT** eiSSSUJCJItt**»*..

Por muito que estudeis, por muito qti« lêrdes e t\ vossa

iuui.££maf;ão tenha bastante inventiva para dar-lhe fôrma e

co j, i vi;i; do cdu-itro, nunca poderois pintar com exao-

ti .o h tó!1 >u:ubria,osso horripilante quadro do misérias

;õ ,• air.j'«aa? B' mister ter vivido u'nm conveu-

to o .invento <1« i>jinw. Já vos tenho dito, qnc a minha

ia e ± minha juventude foi passada entre frades,

tr .j jiiiitario, mas podia ter vivido soeegado, se o meu

OfpiúK tivesse sido mais dócil, e nâo ambicionasse tanto

o pog/e" ío ; indispus-uie eoa os .neus superioras, em vir-

tudo 1d ;\eu «'.mio revolucionário, por ser um reforma-

d<• f uo omgivet, porque se eu tivesse sido mais submis

so, o >jí-v <-iyer t&ri» sido uais ditoso dentro d'aquella

mioi «copica esphera, mas o que é completamente im-

p..s vivar era socêgo :i'uma communidade de re.

Hyoc.,». Nfão podeis avaliar o quo s8a as mdhere-- lesti-

taiií- 1 i<-§ sentimentos naturaes.
¦•jabeis, 

quo mo apresentei a vòs tal qual sou; o mun-
•di-jo ja.mo Sanlo, e eu por muitas vezes vos tenho

qa« estive sempre rauito longe da santidade, (pie

m 1 mulher, e venerai a sua memória, preferindo a

.-peitara, ao altar. Ali», «levava o meu pi-usumenio.
, lios desgraçados, pedia a Deus inspiraçà-» para

1 > arrependimento nos culpados, senti, amei, te.

iodas as fraquezas dos outros homens', e fi-ço-vos

u! vertendo, porque, como tenho de faltar das rnn-

e s/i as api-saem-tr taes somo são aa realidade, náo

jue qu«renlo pis - ir por santo, lhes -.Mico í>ver

s" >, u5i>, o que desejo mostrar é, que a mulher bem

e ij a mulher d» soúedade, a mulher mãe, é o nu-

j-, i hu nac.idp.de, alia rcalisa todos os sonhos de feliei-

d tJ . q .« o homem teia, e não julgueis vós, quo dizendo

eu. a .muíher mãe é aquella que sabe amar, sebo infeliz-

me;: te ; 
-r experiencia.

Um., mulher trouxe.me no seu ventre, recebeu os

iMii, : : meiros sorrisos, «sentou as primeiras palavras,

q 
¦. bub.-i. .-¦ apesar do iutimo parentesco, que nos u-

ri..;, a1. '.adonoa.Lne, 
quando eu u8o tinha ainda completa-

do -o anãos I Es',as mSes d.esnatu-adai, afio espíritos

il 1• -í.. c , cuja rebeldia está tão entranhada na sua exis-

juo a naternidjde não é para ellas aenão um acto

d

dito

ai ü 3

sví â ¦

p
d, ¦ ?.

mi, 1

e-v.t

Uiar.

. b 
' -

aquella numerosa communidade.

Na tainha ultima encarnação, o meu gênio aventu-

reiro, e a sêde de progredir, fez com que a minha vida

fosse curta, era tempos em que se vivia vagarosamente,

e antes de ir para á minha aldeia, soíZri toda a casta te

perseguições, e ainda no meu retiro, mais d'uraa vez fui

mandado processar peto chefe do Estado, e ameaçado de

morte petos meus superiores. Vivi numa epoeha, em que
era crime, dizer-se a verdade I e eu dizia-a sempre e em

toda a parto, fosse deante de quem fosse, e por isso a

minha vida, foi uma incessante Incta, uma batalha, sem

trsguas; tive o fanatismo do òcv- >, e fui religioso, nfto

porque acaeitasse os mysterios da i unha religião, mas

porque a moral uuivorsai me impunha seus direitos e

deveres. Admirei a Christo, e qu>a imitibo, não na sua

maueira de viver e morrer, povque não tinha a sua virtu-

de, nem a minha missão era a d'Eile, mas qaiz mostrar

o que devia ser um sacerdote racional, interessando-me

quanto podia, pela iustrucç&o da mulher, para que outros

não soffressem o quo eu soffri.

Os meus torniciitos e desgostos, 110 meu modo d'en-

tender, não tinham por origem sendo a ignoraneia de

minha pubre mãe, e como eu ^mha sido muito infeliz,

corno as coutrariedadej tinham ei do meu único patrimo-

nio, queria eu educa!- a mulher, tirat-a da sua ignoraneia

brutal, e dcsportar-lhe «j eonsibilidade, porque dam# mu-

lher seasivet pôde espera se todos os sacriticios e heróis-

tnos. A. mulher amaivto, é um anjo, veas quando indiffe-

rant-í para a aumiaidaie. e faaatizada por um credo re-

liwiaw é um porfeito 
'iemonio, o se esta personntidade

exhtisse, se o esnirito do mal tivesse razão de ser, esta-

va com certeza ene rnado nas inuih.-re? fanatizadas; a

mulher despojada do eu principal at-raetivo, do senti-

manto maternal, é um espirito degredado, que se apre-

so ata no mundo fazoadi- nlir-b da suo. ioferioridade e da

s ia ignoran dia Não oxtranheis que m'exprima d'esta ma-

neira, porque observei muito de perto as religiosas.

Teudo ficado c-jmoromettido, u'u ns questáo politica,
tive de fugir, e fui pedir .syto fí superiora d'um conven-

to. que tinha junto do mosteiro u:im h .spedaria para os

peregrinos, que naqueües tempos eram muito freqüentes,

por haver innumeias percgrir.aijòoo. Fui muito bem rece-

bido, tendo ido u'uma betía occasifio. porque a com ma-

nidade estava sem confessor, e como a superiora me vis-

se novo e desembaraçado, entendeu rjne 011 lhe podia ser
' 

util. Era u na senhora de nob .-/a, quj teve d'e?itrar pa-

; ra o convento, para occnllnr uma falta dn sua mocidade;

ahi tornou-se

gou

ambicioR-5, intrigou ar'orto.'?Rmente, e che-

a ter tanta auchiridade e fame, ou» fundou vários

meninas das mais abastedas famílias, fo-
tf .!

njio> al, í LVze n o mea no, que os irracionaes, alimenta a 5 conventos,

so p: uLcjpio os filho», e depois abandonarmos; outras nem 
j 

ram-lhe entregues para as educar a muitas professaram
1 

j por ordetn d'ella!

i Succedia a esta mulher, a mesmo que á? mP.es ego-

! istas, que quando lhes morre um idho, todas se regosi-

jam, quando morrem íillios a outras mulheres, e dizem

então com uma triste satisfaça >, qn» chorem, porque ella

também chorou.

Era isto o que dizia essa n.ullnr s.vu coração, quan-
do uma menina professava chorando amargasaent" 1

Os olhos delta nio «r.V.uçfv.vaw, 1180. qiwmlo o¦

lhava para uma joven professa, lembrava-se da sua jo.

ventude, da falta que commettera, e dizia com cruel sa>

tisfaçSo: «mais uma viotima 1 ... já quv nào pude ser

feliz, procurarei faz"r com que ninguém o seja I»

A superiora era mulher de meia edade, intelligente

83. apor;* q o u isso, a perversidade domina-as e a abso-

luto, e rfo aães já aproprixdas para os sores, que ve a

a . '.Uvi rio soff .-sr duras exptaçõos, porque tudo se relaci-

ona com a vid&.

A íuulh pspirito tal qaa! o homem, toma a invol-

tu,& ,!,) -ioso frugi!.. para educar o sou ssntir, para apren-

der * -offroí1, í, pjr asaim dizer, um castigo imposto ao

espirílv, e por isso a vida da mulher, mesmo no meio da

c:v:liái Ã > mai-i porfaita, tom no seu interior, verdadeiras

humilhações; a mulher é um espirito rebelde, que n&o

sendo educada, tome-se o anima) mais damninho quo tia

no mun lo, posto aa serviço do homem 1 Isto mesmo já
eü escrevi ha séculos, depois de ter estado uma têmpora-

da perto d'ura uonvento de freiras, sendo o confessor d'-
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e sagaz, ambiciosa e vingativa. Posta ao serviço da reli'

gião, fazia mnumeros proaelytos, rígida até á crueldade,

mantinha na communidade a mais rigorosa disciplina,

entregando á Egreja so motas enormes, que as infelizes

allucinadas traziam como dote, quando professavam. Eu

ouvia aquellas mulheres e ficava petrificado! quanta igno.

rí.ucia ! quanto servilismo I e no fundo, quanta i mu ora-

lidade I, e como «Testa ao criais vae um passo, aquellas

desgraçadas iam até ao infantioidio, e ficavam tranquillas,

julgando que serviam a Deus, obedecendo ás ordens dos

seus ministros 1... Eu olhava.as cheio de pasmo, e dizia:

Senhor, a mulher, aqueila que deve trater ao pe.i-o os he-

roes da humanidade, e que esta destinada para sei eom-

panheira inseparavel do homem, a que pôde compartilhar

das soas glorias tomando uujft parte activa noa seus ustu-

dos, nas suas alegrias, e nos seus desgostos, a que pôde
embellezardhe a existencia, porque tem attf nativos e con-

dições para fazer.se amar, a que é carne da nossa carne, j

e osso dos nossos ossos, a que soffre as dôres divinas da

maternidade, a qae realisa o acto mais solsmne da natu-

reza no momento em que dá á luz, que lhe faz a religião ?

embrutece.a, invilece-a, mutila.a, reduza á miserável 
'

condição d'escrava porque neai é senhora dos seus filhos,

e afogandodhe todos os sentimentos generosos, que resta

da mulher? a mais estupenda deformidade e a ixsrpo e

alma 1 Todos os seus vicios antigos reapparece;ü, é astuta

como a serpente, vingativa como o tigre faz a mal e

compraj.se com a sua obra, ou então 3 o.na automata.

que se move ao impulso .Tomras vontades 1 Foi paia 13-

to, que Deus creou a mulher V para ,-iver ua mais humi-

ihante o vergonhosa escravidão?! A religião, que e aba

,9e de toda a civilização, porque é que e.01 vez de re nedí

ar este mal, é que ,1 o causa ? I

Admitiu, mas aão approvo, as assjciações do5 lio-

meus seieutiíiues. jue se i-etiraoi para a clausura e».n o

fim de meditara n 9 pe.lirem á scien.-ia a solução dos

problemas da vida, mas as communidudoí das mulboros

são completameute desnecessárias. Aí mulheres t&r.em 
'

falta em ioda a parte do mundo, menos u- • s conventos e 
'

nos lupanares. Suppondo mesmo, que se consiga reunir ;

(o que é muito de suppôr) uma congregação de mulheres 
|

6Íncoras e virtuosas, que u«a melhor;s idéias se entreguem

á oração, de que servem esses entes profundamente ego- ;
btas, que não consola u> o orphão, uài> amparam os ve-

lhos, nem auxiliam os desgraçados '

Por qualquer lado que eucareino» o caso, a malhar ;

a anca pôde progredir :nQttida inuii couvtmto, pJo 0011-

trario, estaciona e até retrocede. :

Se a considerarmos virtuosa « inofeu-úva, é egohti, 
|

porque foge das luctas do mu.ido; se p ofessa por doses- 
'

pêro, tofuu>de tyrauaa, cruel, barbara' se í.jí a aduroação

e a ignoraucia, que a levaram para a clausura, converte,

se em coisa, torna-se n u instrumento da que lane 101 mão

homens perjuros, ase o melo o a obedit-ucia a seus maio-

res a obriga a renunciar ao mundo, «ntáo vive a-im-nto,

amaldiçoando e orando, ao mesmo tempo I

Eu amava a nimbar, considerava- a cora». « 1 oica

gloria d > homeiu, e ven-lo-n. assim ha nilhad-i, t<e-
rava-me.

N'aqueila communidade, tive oecasiáo ile voi "ia-

Uier em to-loa os graus do etnl»ratô"iaie!it-o, f.n í- - as

phases da degradação e do aoffrhuento :aoral o jnale-ial,

tremendo -hauta do martyrio, dementada pala lerrôr I

Assisi á proíissSo dhima infeliz noviça, e fiquei hor-

rorisado; outra pobre meai na estava prestes a pvonuu-

ciar esses votos irrevogáveis, que tantas desgraças têem
causado, e resolvi salvai-a d'aquelle inferno, impressio-
nado como estava ccm a lueta que vi sustentar a novi-

ça, que poucos dias antes tinha professado; aqueila
martyr pouco tempo sobreviveu ao sacrifício, e alegrou-
me a morte d'ella, porque era uma menina de sentimen-
tos muito elevados, e soEfria horrivelmente do meio d'-
aquellas mulheres sem coração, verdadeiros monstros.

Heloisa, sua companheira d'infortunio, vendo.a mor-
rer, olhou para mim e chorou silenciosamente, e eu com-

prehendi que chorava assim, mais por si mesma, que
pela morta 1

( Continua)

í !)aa Memórias do Padre German).

(Da Revista Espirita, do Porto — Portugal).

A A a» «1.1. (*)

O chefe do grupo fizera a seguinte pergunta:
¦1 Qaaos são ena geral as impressões de uto moribun-

do, e eo mo devem portar.se os que o cercam ?»
Eis o que lhe foi respondido por um guia que se

intitula Micbel:

Quando um expirante jaz, com a bocca e os olhos
fechados, elle está ouvindo ainda, e ouvindo muito bem.
Si 11S0 fala ó que a paralysia da mandibula já se estabe-
leceu, já perdeu a vista e a fala, mas resta.llie o ouvido.
Só quando vem a parslysia da larynge é qr.e o moribun-
do cessa de ouvir. Emquanto alguém deseja fazer.se
compraheuder, ainda que tenha perdido o uso da fala,

pôde dizer.se que elle conserva sua lucidez e que, por-
tanto, pôde perceber idéas, porque o ouvido é para a 11a-
xima parte dos que não sabem tira? idéas cie si mfsroos,
o sentido que conduz o pensamento ao espirito e ao ce-
rebro

Quando, pois um moribundo eslá ainda ouvindo,

pallido, desfeito, iiamovel sobre o leito, geralmente cer-
ou,mo os parei.tes que choram e lamentam o pobre en-
to. Isto é costume horrendo 1 Em muitos casos, quando
o moribundo nõo cessou de ouvir, restadhe bastante força
nos musoulos do rosto ou das palpebras para fazer fignal

que elle vive ainda, e para pedir desta maneira que lhe
nJo tomem os derradeiros momentos demasiado penosos,
por moio de palavras insensatas Já não acontece o ires-
mo quando, de exausto, elle r.ã«.< pôde provar que vive, e

que conserva toda sua presença despirito, sendo o hálito
frnixo o único signal a provar que não se rompeu ainda
o uítimo vinculo da alma. Si falo aqui de vin« ulo da ab
ma, não é para empregar uma fôrma poética, mas para
enunciar uui facto. Não se deve figurar contudo um viu-
cnl.» único, mas sim milhares de lios temo s que teero de
roo' per-se para se dar a morte completa. E desde já com-

preuemsereis quanto é desavisndo o proceder dos parou-
te1. <;nr. gritam em volta do pobre i*gouis»uie,
ai ir > 'iioi-i.Io.o mortalmente. Os que d'eE'1'iirte proce-
dom e?t.ko embaraçando qi;e o moribundo entie no bene-
fico e o (1'agonia, |.or i.iiurrompêl.o de coníinuo.

.« ulo de rigouifi 6 aquelle durante o qual os sí-n-
ti los se ento:peçem pouco a pouco, st. anestlnsiam, o

(*) Coiatnuaiwçio «be-ia por eacarasça-o ua/p. gruj-.o Oe
B-jrlim eaâ setembro de 1900.
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^orpo se embota, isto é o mechanismo corporeo dos sen- 
j 

Nós já temos o que nos é preciso: A IMPRENSA.

tidos 
pára, extingue-se. Vigiae que n&o perturbeis estado 1 Se todos seus directores se compenetrassem do papel que

tílo bênefico. Si podesse o pobre moribundo havia de vos í deviam desempenhai', o ornado em breve seria um parar

dizer: Amigos, juigaes mal as coisas, a agonia n£o é 
] 

zo, pela razão de que todos os homens de boa vontade

padecimento. Mal ell6 cripa porem a ruão, eis íompem 
j publicariam o fruclo de aeuu estudos e de suas observa'

gritos intensaios; um estertor provoca um clamor infer \ ções e toca a humanidade aproveitaria esses trabalhos e

nal por parte dos assistentes. Entanto o espirante, por , muito se upuímçoari».

via de regra somente toffre moralmente. O pensamento \ Nobres >amas da Caridade, nós vos pedimos que

de ter que dizer adeus á vida terrestre p€3a»lhe muita }. não deixeis dc ler o artigo do Padre Gerinan, publicado

vez, mas como compensação elle não tarda a dizer entre j no ultimo numero desta revista, de cuja leituia vos íntei»

si: «Estou morrendo para viver 1» Calmamente attinge • rareis dr.s infâmia^- praticada? contra todos aquelles que

o ponto cm quo a morte é bella e esse momento é o esta- 
j 

não querem mentir ás suas consciências: verdades e em

do d'agonia. í smc mentes alii encontra reis.

Ccnsegnintemeate, todos devem mentor junto do do i A nossa nfissü 
¦> c wpslhar a verdade, poriswo nSú

ente em quem ae vae operando a ane> íbesia des orgam» | 
deixamos de trunti-reviT :vido quanto i«s nossos co legas

dos sentidos, & maior calma e dignidade; convém falar- ? publicarem para abrir os olhos aos ctfgoa que ainda lêem

lhe, si ouve, mas de modo diffi rente do que se usa. Não j 11a cartilha do nosso ttnrígo Rev. Monsenhor PajsalacquíL

se deve lastimaLo, nem griiw, nem procurar por zele re- | Já que twww dwte nosso amigo, devemos dizer

lig?oso convencei.o do erro <iue acaso viveu. Só no j que elle «atá vei bdeirsnuuiií: obsedsdo e o seu ou oa souí

capo em que o meribundo I.-: nv?cçSo firme de uma \ obsessores teem p??dcr paro obsoear a milhares de pesso»
sobrevivência (e infelizmente t S a pc8S'ie uma parte do 

j !is: (ok «!teit*ibtt»s .«mus bypivjlisar). E.-lw Monsenhor

minuta da buirauidi.ite) é «,... re poderia tocar esta 
' 

como é ".oi o r .basto o gordo, preoisii seguir os couaa>

questão para o £at: de obto) maior jmoCcaçfto da alma. i lhos do Dr. Arliwmt, c «junl !iz que paru se conservar a

Tende, poréru, como certeza que isto da maxima J saúde sor»'. iioco-^nio p 
- ^eiar muito, Paeseiar só não é

parte dos homens modernos: * Quando eu morrer, esta- ' 
agradavei para o R<-v., e assim convida as suas ovelhas

rei devéras morto», modiííci re lotaliaente no momento t to. ('<«» c <í muito illujlrado íaa este ia-

ds morte. Ura materialista >jiif ne nf. poucas que sejam j ciocin>o:- St- to .. f -m pad.-e ccnviduria os meus crentes

suas observações ua viud, . .mradiz.se singularmente 110 í par.', piywi^rjn.v, n.. y.- 
-di» 

|.üíjííco 011 a Cantareira ou a

momento da agonie, quando se lhe v§o embotando os ? 
passar d'-. •. oi algtnr.a rhacr.ra; mas, isso n5o me fica

sentidos, o elle conserva toda v lucidez d'espirito. A alma | bem, dá n.uito q'a- falar Vou inventar que nossa Senho

recebe então nm abalo tâo for10 que se poderia ccjipa- I ra do Ou «o, ;v tt* muiio do no.-sa Senhora de Luurdes

rar o efieito desse abalo ao -ftuto do choque sobre a 
j (do Dr. ae1. 1-", ei.", no" e coritativo e porieso mesmo,

alma d'ms ente que níoriísse por'loidento repentino. Eis j de ndsiura í.is i-jiri«l«ito aos pudres, as egrejaâ, ás Senho•

porque serie bom preparai de algv.ma «orle o espirito do ,j ras c ptm polo os); <¦ como eiln não pôde ir visitaj', pede
moribundo para a vida ultraterrena, foimando o, abriu • 

a -eus tillios <ju> o fnçmr., nsi:s isso oosu grande barulhp,

dodhe os olhos, dizendo-lhe: «Vaes deixar o tóu corpo, j a do. rjae todo o oi'.;- catholic-- fique sei ente que ellus

wae teu Espirito tom que elevara e madurar para exis- j (Senhoras) roí^ircm a ki que Jesus nos veio ensinar,

tencias superiores I » Eai summa, como não se sabe o es- 
| amam-t-n K»ta« á* ctti.%8, > que não ucoatace eouinosuo

tado de espirito do expirante, cumpre que se proceda se- 
j que somos | ic; :>d kcs e feito» de outra massa. Como os

guudo as .situaçõe.-i. i. hou>eim fiaerom noites Senhoras, teremos de ir visitabas

I a todas; e, deste icodo, terei sempre quem me acornpa-

nhe nos m-^us jis^seios, 
«:o.iu a capa da religião.

1 Nobres Deo as se o vosso pastor fosse verdadeira-

f&ÇVBRSMISI A Sí M BI .Vi iP'3'O s* OWBSklítJS- | mente cbristao e não estivesse enganado pelo pae da

íftíVü ES1A». l».à»fAS» i»À €'A«8- 
j 

mentira, vos convidaria » visitar os euísnno3 nos hospi-

It.lDB l».i BHttCISStaí ÍI6IK »,I» FAl1!.» ( ta"s, em vez de acceud.a1 veilas para passear, comprariam

I por exemplo, 200 rs. de marmelada e a levariam aos do-

XXVII 1 entes; e Maria de Nazareth ficaria satisfeitíssima e pedi-

Iria 

para vós a benção de Deus.

Boas Dfnnas Ia Caridade, pela publicação que fize-

mos no nosso ultimo aiugv, da Obra c graça do Espirita

Santo . . de baiina, ficámos sabendo que vinte e seis

Papas eram filhos da Snbãiuconos, de Padres, do Bispos,

de Arcebispo e de Papas ; mas foram porisso mesmo, Pa-

seita catíiotiea esta nana roda vrva a nm de continuar o I pus genuinos, corno beiri diz o titulo do artigo, por terem

seu domínio, mas coitada está agonisante, está dando os { nascido e torri» sido creados j.or obra c graça,.

últimos arrancos | Que cegueira e que obsedações I í V,ra os ignorantes

Hoje, o planeta Terra nêo precisa de padres, mas I e para os perversos quem ufto é filho de casado, quem

sim de bomens de boa vontade, do < apostolos fervorosos i não é filho legitimo, é sempre olhado com certo dtspreso;

que queiram amontoar thesouroa para a vida eterna, mas i e se por infelicidade tem qualquer disputa com aiguem,

não ouro e honras 1 Precisamos corações cheios do fogo j quasi nunca faitu, quem lhe lembre seu nascimento, para

do amor universal, abertos * todos, a exemplo do Deus J o insultar ou para o humilhar: mas agora que sabemos

nosao Pae, mis não fanaticos e intolerantes que ousão di- 
| que houve santíssimos Padres ilbgitiroos de padres, nin-

zer, ensinando em nome do Creador: J guem que se preze como dilecto íüho da egreja catholica,

«Fóra de nós não ha salvação! deve desprezar aquelle que nenhuma culpa tevo do seu
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nascimento é esta a lei de Deus.

Noa convidamos pois as nobres Damas da Caridade
a abandonarem as casas do pae da mentira, para que pos-
samoa entrar na verdadeira religião. Não desprezais os
conselhos que voa lá o mais humilde filho de Deus, pa-
ra mais tarde não terdes de vos arrepender.

Ha poucos dias lemos no Gmnmercio de São Paulo
am telegramma em que dizia: estando a egreja de tal
togar, repleta de crentes, aconteceu cair o telhado, haven-
do grande mortandade. O mesmo vos pôde acontecer.

Náo iguoraes que a egreja do Carmo é muito antiga a 
j

que seus vigamentos podem estar carnuchados. O pae In g
mentira com pouco custo pôde fazer cair o telhado. Ai- •

tae o conselho que nos deu Jesus: «Quando quizerues f
arar não façaes como oa liypocritas que vão aos cantos f
das ruas e ao meio das syuagogas (egrejasi) para «eraro

vistos pelos homens; mas ao contrario, eutr-.e no {

quarto, fexae a porta e orae em segredo e vosso Pie que 
1

vê o que se passa em segredo vos dará o que pedia » <

Até quando no mundo continuará a mentira Actí.a- j
mos de le,r esta noticia no Commercio de São Paulo : l

VEBDAPB E LUZ
wmMmmmmmmmnmmmememammmÊÊÊemmim

pura que sejam fechados vários conventos do Reino.»
Concluímos por hoje.

Ninoueh.

IPBM VBn»t»G»

EXEQUIAS 30LEMNES. }

Rflglisam-se boje, án 8 horas da marhll, etn a -pgrejn da |
V. O. Terceira de 3. Franeiseo, bolemnes exéquias em suffra- f
gio das almas dos revmoe. frades capuchir.-hoj o doa iem&oe "

Terceiros e dos domai» Heis, liarbaramc fita tracidsdos pelos i
Índios nas misaOes da Barra d«\ Corda, «o Maranhão.

Essas exéquias sâo promovidas pelos revaios. frades ca- |
puchiniios desta capita!, tetdo-sa-lbss associado a V. O. Tor- |
seira desta cidade. *

Oa ouffragioa solemnea constarão de matijipc ri.• finados, ?
missa «oleamo de reqtiiea eom assistência do exao. e rn roo. f
•r. biBpo diocesano, incumbindo-se da parte cniit«»:te íih-na- s
nerita Or lem Beneikt na, oração fúnebre p.oaiiusiada 

*y 1° !
esmo. o revrno. sr. vigário geral, sonego Mano; ! Vieeme da f
Silva, e Ubera-mc solemue.» s

Estes irmãos nSo querem ler pela cartilha ie u i a-

bali nado Sábio o nosso irmão e amigo Rev. Mam» i'.-'r

Camillo Passalacqua, o qual foi mestre no So.bíuí ri*»

dezenas de annos. Tendo lido e aprendido tuJo > 
p.o se

tem escripto com relação á religião cathulica, e qur rondo

provar, á luz do aatholieismo, que o espiritismo .5 um eut-
buste, citou a opinião do Doutor Angélico São Thoinas

e da revista Civiltá Gatholiea no livro que 
• uMifou .

distribuiu ás Damas da Caridade e que abai :o tr- escreve-

mos mais uma vez:

O Doutor Angélico São Thomaz diz: «S-soado o
natural conhecimento de que falamos aqui, as aci ¦ dos

defuntos nada sabom do que se passa no hsuivK x.-
A auctorisada revista Civiltá CathoUc.a diz
«As almas conforme determinação de Peu

do proprio do seu ser, estão segregacias da r->i

dos vivos e formam o mundo das snbstsnei.iR

aes, que estão separadas do corpo e por is--;> i; t:

do quanto aqui se faz.»

Se os frades capuchinhos, que ir.oi ni no

Sfto Francisco, tivessem lido aquellas opin õ r

•m o trabalho de fazer exeqnias por qiu > ,¦

quanto aqui te faa.
Felizmente parece que oa conventos vão.si,

O noBso collega A Platiia de 17 publica o seguint e rele-

g ramma:

«Lisboa 17. O governo expediu ordens ter,niiiuK-s

í
o n |

r\-») cia j
•'• •"11. I

.11- '

ih de »

:j.> l jri- '

!:ido .

Quando coraeçei a ler os livros espíritas encontrei

grandes obstáculos a minha fé. Uns diziairwne que o Es-
piritiçruo ora, um embuste, outros que o Espiritismo fa-

!'¦ ucos e todos aquelles que o estudavam, finalmente
iiíí ¦••eri'.:u mil medos. Mas uma força, uma vontade, ou
artes uma curiosidade instigava^me a ler esses livros,
entSo li, li bastante, eseropulosamente, procurando a me-
nor causa para duvidar da racional e convincente pkiio-
sopniü, d essa s^nta doutrina que se ciiatna Espiritismo.

Afirmo que a simples leitura d'esses inoralieadores
livras j j.:aais poderá ter uma perniciosa influencia sobre
a intelügencia, e que, ao contrario, essa consoladora lei-
tnra como que abre o intellecto e desperta a eoiijciencia
moral, fazendo.nos repudiar o mal e amar o bem. A
crença de que a leitura d essas obras me fizesse doudo ou
mentecapto durou pouco tempo no meu cerebro. Quanto
reais as lia, mais me regeneravam, operação que até e.i-
tSo nenhum livro havia podido operar na minha limita-
da moral.

Quando iniciei-me no estudo do Espiritismo não cria
mais e;n Deus, a falar com franqueza eu era positivista
6 adorava Comte; no entanto, quem dirá no presente que
j(í fui materialista ? Quem me verá mais desprezar os po-
bres ou olhai.os com desdem ? Quem é que me verá fa-
zer caso de dinheiro como quando eu era sieptico d'es-
sas verdades que alguns, os taes espíritos fortes, chamam
fraquezas da humanidade, ideaes realisaçõss, pueris es-

perauças ? Quem é esse, afinal, que me ouvirá pronunci-
ar a palavra materialismo sem compaixão? Ninguém,

I pois o comico altruísmo foi suceedi.lo pelo amor verda-
( deiro.

; Gomo supradizia, os livros espiritas, na minha, como
na opinião de milhões, sfto o único manancial onde se

> pôde beber com segurança os nobres sentimentos do de-
* ver.
! Muito difficil me seriu neste pequeno escripto, ex-
s pôr aos meus leitores, irmãos e amigos os ineffaveis ho-
í risontos do Espiritismo, esses bellissimos horisontes illu-
; mi nados pela inspiração dos grandes gênios que se com-
i municam comnosco.
' 

A palavra communicaçfto faz me lembrar que mui.
! tos, os que ainda não estudaram o Espiritismo, isto é,

quo ainda não o lêram, etc., acham impossivel que os
espirtos se communiqueaa com os homens ou espíritos
encarnados; saibam que quem escreve estas humildes li-
.'lias tanibom achava isso impossivel, e que dou mesmo
muito boas gargalhadas á custa da divina sciencir.; sai-
l:i:n também qne já ine arrependi de usar da critica dos
ignorantes, quo acho que a existencia de um espirito co-
iv.o n sua communicação com os homens ó a consequon-
cia de uma lei natural e nunca um milagre ou uma illu-
"!ÃO.

II
' 

Oh ! mies qne creaes os voisos fllhinhos, mostrai,
í lhes a sriaravilhosn natnreza. «ii», a maravilhosa natureza •
t não menti-lhes ooin amor o icexplieavel a grandioso nome
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Dr. Felicio dos Santos. . . i

D. Arco-Verde (Arcebispo). !

ImiETIA Com 

nma introducqiSo do venerando Max, Instruc* v.*

 r> ¦ -. cCes e varios Dictados recebidos mediumnimicamente. /
Romance Espiriia, vende-se nesta typo- Esta obra eat6 d venda em caea do nosso presade | I

graphia a 3$000 reis o exemplar, teudo di- confrade, Sr. Studario Cardoso, rua Prudente de Moraet a I

reito o comprador a receber urn exemplar 
n'° 2^do°t{le 

2$0oo. p
da «Verdade e Luz» (gratis), duranteo cor- 
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rente anno. Typ. Etpirita jj
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do aeu Auctor, mostrae-lhes oa homens, as mulheres e as
creanças e dizei.Ihea que são seus irmãos,; dizeidhes que
Deus é amôr e que o amôr é a felicidade e a vida. Que,
sendo aaiôr a felicidade e a vila, eó podei.; viver felizes
aquolleB que amam muito, tanto a Deus como ao proxi-
mo. Dizei.lhes isso, exercitae.vos n'esses elevados princi-
pios, até que elles tenham a idade precisa para compre-
henderem a pura moral do Espiritismo.

Não temaes que vossos filhos fiquem idiotas com a
leitura da Regeneração humana. Se desejaes que elJes te.
nham boas, mas boníssimas qualidades fazei que elles
leiam, que elins compreheadacu a sè regenerem na im-
maculada e sublime moral do maia puro espirito e L-
ruSo que veiu á terra—Jesus, o Christo. Os espíritos só
vês recommendam não cpnsentirdes que os vossos filhos
evoquem os espíritos senão depois que tonham a energia
moral, òs bons sentimentos; poia ao contrario, isto é, e-
vocar espíritos sem conhecer Espiritismo experimental,
e sómente por vau curiosidade ou interesse é um risco
a que estão sujeitos os ignorantes.

Para terminar digo.vos simplesmente: dae aos po-
fcres, une aos voíiíos irix.ítos o que olleu pi\>eisain; tiae.
lht;s não só dinheiro, roupa e comida conw também a
consolação 6 o siiüt-.f ; Jae a cllos ^odío • aos voseos ílllios
os bons sentimentos sina, esforce-vo? pov essa causa en-
ainando.oa a amar e arrancando <ie seus corações o ego
ismo -esse frueto do árido materialismo, essa semente
dos falsos dogmas da fé cega.

Pará, 7—6—1901. G. O.

C IKKK.tlüE E titiZ u

Temos á venda nesta typographia:

Ooilecções eucadernadas, desde o n °'80, até o n.°
266 (3 volumes) 25$0Ü0. Só a encadernação custou 14$.

Colleeção do anuo dr ]900. (papel superior) 6$000.
Só a encadernação custou 3$000.

Aos Srs. propagandislas que quizerem espalhar esta
Revista, continuamos » fornecei a, no soguudo semestre
do corrente anno, pelos preços seguintes:

100 exemplares de cada numero 25$000
60 ditos lô$>000

> 20 ditos 8$000

10 ditos 5$000

6 ditos 3$000

Toda a pessoa que nos enviar 2$000 rs., lhe remet
teremos 100 n.°" diversos dos atrazados. Os que nos en
viarem 1$000 rs., lhes enviaremos 50 números.

O nosso fim é proporcionar oceasiSo ás pessoas qne
quizerem ajudar-nos a espalhar a verdade o a luz neste
at.razado planeta em que vivemos, sem que lhes seja ne-
cessario fazer grande sacrifício.

NIHÈTTA

Romance Espirita, vende-se nesta typo-

graphia a 3$000 reis o exemplar, tendo di-

reito o comprador a receber um exemplar

da «Verdade eLuz» (grátis), durante o cor-

rente anno.

a vaso

A leitura e o estudo das obras espiiitan. principalmente
d'aqiiellas que vamos indicar, torna-se necesiiaria a toéop o»

adeptos da nossa cara deutrina, pois que em todas ellas en-

contrario ueropre novidades, que os esclarecerão sobre muita»

questões do espiritismo:

AliLAN KAKDEC

Manual das SessSes Espiritas, br 1|506
Manual do Principiante Espirita, 8$, esc. ... 48
Livro dos Espiritco, encadernado ..... 5$
Livro dos Médiuns, encadernado 6$
O EvEngellio Stguntíc o Ecpiriíismo, ene. ... 5|

O Céu e o Inferno, encadernado 5$
A Genesc, encaderiiado 6|
Obras Posthunias, encadernado 5!j!

LÉON DEKIS

Depois da Murte, brochado 4$, ene. ..... 6|
O Porque da Vida, broclisdo 2$
Chriitíaniumo e Espiritismo, brocliaric 4$, ene. 6$

GABRIEL PELANNE

O Phenomeno Espirita, encadernado 6$
A EvoineSn Ai*iniea, rnetdemado 6^
A Aiiua é lmmortnl, brochado 4$, ene

Dr. JÚLIO LEAL

A Casa de Deus, brochado . , 3$

VAN DER NAII.LEN

Noa Templos do Himslaya, brochado 4$, eno. 5$

PALE OWEN

Regi&o em Litígio, brochado 4$, ene 6$

eELLíCIlR
Roma e o Evangelho, ensaderuado 4$

PARA PROPAGANDA
Giovanna, folheto  500
Os Mortos Vivtifíj, ( 25 íolh&toc») 5$
Estes livros podem ser pedidos a João lAttrcnço ãe Souza.

gerente da Livraria da Federação Espirita Biazileira, rua da
Rosário 141, RIO DE JANEIRO, que os temeUerá pelo cor-
reio.

URI18

CARTAS ESPIRITAS

Imprensa.

Lauresto.

Padre Júlio Maria.

Monsenhor Lustosa.

Monsenhor Passalacqua.

Monsenhor Pedrinha.

Vigário da Franca.

Dr. Felicio dos Santos.

D. Arco-Verde (Arcebispo).

Com uma introducção do venerando Max, Instruc<

ções e vários Dietados recebidos ruediumnimicamente.

Esta obra eatá á venda em casa do nosso presad«
confrade, Sr. Studario Cardoso, rua Prudente de Moraes

n.° 23, nesta capital.

Preço do volume 2$000.
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Tiragem : ®:000 exemplaria

REDACÇÍO K OFfflOINA

RUA DO LAVAPÊS n. 6.

Preço de assignatura, em papel superior, 5.000 reis

por anno. Papel commum, 2.000 rs.

EXPEDIENTE

Efit5o encarregados de receber assignaturas na eapi-

tal, os 8rs. Borges & Pontes, A rua 15 de Novembro n.° 6 A.

(Agencia ds todos os jornaes.)
E' nosso agente nu cidade do Campinas e immedia-

çoes, o Sr. Oresconcio do Oliveira Braril, rim Regente

Feijó n.° 168 A.

Na cidade de Rio Claro, os Srs. capit&o Spiridifio

Prado e Manoel Antonio de Almeida, rua 1, n. 72.

S»E£.® KSPSISUTSSIiS®.

Sr. Director do Jornal do

departamento do Indro.

Alguns de vossos leitores chamam me a at-

tençao para a conferencia feita pelo Sr. Ànbin,

de que destes conta em vosso numero de 19 de

janeiro (4901). Ella tinha por objecto o Espiritis-

mo.

Essas pessoas conhecem o assumpto; sa-

b8ra que eu prosigo o estudo experimental d'elle

ha mais do trinta anw Assim, ellf" sipnalom-

jne Q» erros do coníerencjst» e pedem-me que

os refute. Acrescentam-me que elle citou o meu

nome, c tentou molestar-me. Este o motivo por

que appello para vossa imparcialidade, senhor,

e peço-vos aeolhaes minha resposta em ''osso

jornal.

Que momento o Sr. Aubin escolhe para se

dar a uma critica amarga do Espiritismo? O mo-

menlo em que tal ordem de Cactos acaba de to—

mar posto na sciencia, de receber uma como

consagração official. Com elfeilo, o congresso

internacional de psychologia de Paris, que se

reuniu no palacio dos congressos no recinto da

Exposição, de 20 a 25 de agosto passado, con-

sagrou uma sessão plenaria, reunidas todas as:

sessões, para o exame destas questões.

Ao correr daquella sessão, o Sr. II. Myers,.

professor na Universidade de Cambridge, justa-

mente celebre, níto só como experimentador,

mas ainda como moralista e philosopho, fez lei-

tura d'um trabalho sobre o «transe ou mediani-

dade de incorporações», de que se occupou o

Sr. Aubin, em sua conferencia. Reproduziremos

as conclusões desse trabalho, porque ellas refu-

tam de modo preciso as appreciações extempo-

raneas de vosso concidadão e a injusta accusa-

çao que o Espiritismo n?ío passa de ser uma das

fôrmas do materialismo.

Depois de haver enumerado «uma serie de

exporiencias a (firmadas por mais de vinte teste-

munhas competentes (|ue asseguram qne os fac-

tos revelados pelos Srs. Thompson e ['ijsers, e~

ram absolutamente desconhecidos e níío

nndem ser aífrihnlRs siuão Espíritos do-'

mortos, o Sr* Myers. oandue assim; «Prcteudo
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por

que csla substituição de personalidade ou asses-

sorio ou possessão, é uni passo normal para

ilcanle na evolução de nossa raça.

«Pretendo 
que uin espirito existe no lio -

mem, e qne «i salutar e desejável que esse es-

pirilo soja, eonsoente a es?cr. faetes, capaz de se

dissociar parcialmente e Itmjiorariameuie de seu

oi gismsmo, o que lhe facultaria uma iu.cidade

a uma visito augmeutadas, e juntamente pernril-

Síria a um Espirito desencarnado o poder frrnr

uso des-c organismo deixado temporariamente

livre, e que 
'lu 

daria a puder de comruuuieiu8

entre outros Espiritoc ainda encarnados nesta

terra

«Pretendo que muitos conhecimentos nesta

via foram já adquiridos o que muitos estilo ainda

descobrir.»

do Sr. Myers, o Sr. Van deu Ed,:n,

professor 
d'uma Universidade hollandoza, fez

u«aa rJrdaraçJlo n<> (dgsiiw sentido; o Sr. Finur-

ü:»y, (n-oícssur 
de j»sychologiu da Uciversi d ;d

do Genebe*. falou d: suas experieneias com a

••r :<!ia Helena Smilh, que. no estado de transe.

5 j recensdtus em sua* «existencias anterior; ; e
'intuas 

auligu- que ella ignora m estado

normal».

í),unais, na V." sucção, trõs sessões forma

consagradas aos n esmos estudos. Homens, lans

como o íbulor Paulo G<bier, direetor do -

í.j uUliiab:eo de Nova-York, o dr. Dariex, direetor

tios Áanale.i des Scicnccs psych>(/Uex, o dr. Encaue-

.se, «> dr. Jorre, o dr. Pascal, etc., appresenhtram

o i snviaram trabalhos muito documentados que

estalmlesem a realidade dos phenomenos espi-

rilicos e a commjüieaçào possível com os que

passaram 
desta vida.

À creaç&o ddi n instituto internacional para

<j estudo d phenoiuenos psyeliieos, entre ou-

dei

la, moça romana morta em Aries, no tempo dos

: Aníomijos. Os drs. Bonael, Ciiarazain, Dasarges,

j 
da Faculdade de Paris, trouxeram testemunhos

; auaíogos o numerosas provas d'identidade de
! Espirites.

) 
Mai- reccuUwenfc ainda fundou-se eme se-

¦ chdadc de estudes psychicos e;;: Nane), soo a

: prcüi Jciieia do dr, Haas, que foi deputado al>a~

, cumo no ft«'.ieii ;í.;ig. Tenho sol) a vista os hoioiias

ri:h{ifk)• .< S-mimlade onde se descrevera ;s pbu-
nome; ms 'toservatlos, 

de que o mmor mamero é

ai',ril/uidu aos Espueios uos defuntos.

D;a a dia, as rebuseas, ss experieneios. os

les!e:;oun!ios em favor do Espiriiismo se nceu-
' 

ii.ulam. Fdí's vèrajuniar-uj ás ídlirm;:w,ò js auto™

. üs dc •' usjios cci<ji^i'cs tcitíis oüíiio Zoliüur, A ai—

i.¦co, Aksakoi, Crookes, Mapos, etc, E' iaeiliiao

accusar esms experimentiidores frios de aüuei-

s; 
-ç.io. 

A* app»rieO:'s <lo Espirito Kate-King, em
' 

; do W, Croekes, foram pholeg"a(:'.ed;;s . a' 

i- 
¦ o.ca de varies membros da Afadeiidu Ueal.

> udurá alguém que a placa photGjçrapiiicf. 6

Sm':'.:» a allucinaeoes f

Tcdo-: esses sábios deram-se ao estudo do

l 
V , e'i«mo riwin scepticos, malerlelisía1:, im íito

j 
' 

, desmascarar o que lhes parecia une. trapaça.

; 1 dos concluíram a favor do Espiritismo, depois
• d» íi, '10, áO annos do pes((«i^as.

Nenl)tíjK sábio, iiraiiiiffl experis^ntador, de

, ! oitos qt.e sc appocaéam aeb icrvai' com iudo-

pciideiiciit o vagar um uunieio de fados suíli-

cieetcs, deixou de concluir ainda no sentido es-
1 

pi^iíi. Failre os negadores só se contam os que' 
r-ouco estudaram, pouco observaram por si mes-

; mos.

raljiiía-nos ser esíe o caso do Sr. Aubin.

; S"íu raciocínio parece proval-o. O Espiritismo

<V!c ollurecer 
perigos nos amoropos frivolos

aos iüve«iigadores inconseqüentes, Tudoaos o da mediauida Ic, foi decidida. Entre os

membros da junta directiva, achamos, para a ..-.'.sle mundo tom o seu bom o o seu ruim. Toda

França, os nomes dos Srs ida. Richet, professor

na Academia de me liei na, direetor da Itetnie .sei

mlifíqu,?, Sally Prudhornmc, Fouillée, B .Tgsuti,

Tarde, Sòailles, etc.; para o extrangeiro, tudo o

que a Europa tem mais illuslre entre os psyclm

logos: W. Crookes, Myeres, Eodge, Lombroso,

dr. Ochorowich, W. James, etc.

Um mez além, no Congresso espiritualista

que eu presidia, odr, Bayot, antigo 
-goveraador

cio Daliomey, fez uma eou mimioaçao sobre uma

serie dc expcrienci i- de materialisaçôcs espiei-

Ias, que (oram desde a appariçíío ddiKa fôrma
'jminosa 

até n moldagem na parafina quente

d'um rosto de Espirito que ellc diz ser o dc Acel-

dallu? tem sua face e seu avesso. O péssimos-
i to do eonferencista raia no exagero quando fa'i

d'-s elteilos d" experimentação sobre a ^aurje dos

r"liums. H-i trinta annos que me occupo de

w°icritisrao, 'enho visto alguns médios engaia
d ¦¦;•:, mangados, quando sedavam sem prepa"o,
sem mdliodos, sem elevação ás experiencias; a

nenhum conheço que se tornasse louco.

Segundo os doutores Gully c NJchols os

plienornenos espiriticos nTio silo consequeneia

d'um estado morbido. Cessão, ao contrario, em

caso de doença do médio.

Nilo emprebenderemos discutir aqui as ou-.

Iras tbeorias do Sr. Aubin, nem sua opinião sobre
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doutrina espirita. Isso nos levaria muito longe. 
flai^c^^epreMataudo.ilias^jaag aj seaaas no-

Para sacar (1o coiljuacto dos tactOS a tueoria \ 
A 

ig (je gua3 vidas, que ellea pot tudo lio mundo -Iose*-

que os explica e a doutrina que delles decorre, ; iariavri «çimi ftrtfii'.

i--",

l;t'ÇUU U V

l!c :

vida. :

\pÍífL'UrUI \

'• !!•:>:' 0

UUÜ uo 6  »

a primeira 
das condições o coiihoccr tacs Íactos 

^

em todo sra extensão e em seus pormenores 
in- 

j
n«!BCP"':;c'-!. Semico as criticas caem, 

porque 
a 

j

Stíus julüf v3 fidtiíiii elementos utíeus»;iru>s pára 
j

formarem uma opinião a:«ji<irociúa. , . i

Nàa passaremos 
<Ui «íiyer que as .

drs <h vi<1:t «í?jo infinitas, que 
<<«m ttfuJUcte cmr 

j
r... r:s 'eis lb aeíeiVZa >-f.0 ei;:.!.0CÍd.,S c ,

que esia já a&o aos ollefecc se^r^ías. f

\o ótiivccr de todos os que. i< cm a :

i!U<wIA« éliM-ra o de etm «• ira mi«"T •»•»•«« • '•'¦•«nl-

rt R--!ií-:tistr.o 
A

cn domínio ignerado da o

Esav à SCiélU-ia CL/:

e ha íivi p/oaegiiír 
de u «is ,«mais, ' i;>í «;•«<* ",í_

ver, « despem» das «biur;.ri'cvias, "rheas e

das ittleres'-eiras. _ , t

O V.qafilismo apreeriila íamsrs d d-a :

(|tí, como todas »s coisas huiranas, segando a

iiu á fluo «» convidei mu.-.-» o a orientacin que dje

daaios. Também pôde ser ionre abundante de

força e luz. Ivaabeleeer n immorlalHade do ser

«c>!vre l»wi seienlidcas; ;h- v por bules que

ha cutra vida, e que, nessa vida, .» íiqnnlo eo-

lhe acousequeneia de seus aelos; conseguinte-

mente que 
ha uma lei de justiça no universo, e

coisa do someuos importância? NSo se. contei»

nelle, oi ao o cremos, um meio de altc.iimr os

males de nosso tempo, ílu o-ipuagir o scepticis

mo 
• ¦ ¦ ¦ ¦'

as ii»

tam. á mingua d'uina certesn, a mm;

ideal elevado?

Recebei, Sr. Direelor, minha atlectuosa c.ou-

siderúçílo.
LhON liKNIS

gras w

iariam esquecer.

Traotsaion da sxpiaçâo a qao 3ão sujoitos aquellea

que, eia ao.M ioearaa^M, dei-iaraai daiaiatu- puia uia-

tfc-ià, £|i praa-iü. -- i'C

l.i

•Ia ir
!•

¦ :A;,i - Jj 0'ii I, Li iguisíli-i,

felizcrj vivoiü ííü

:-,uò iúaia Jó .ijífUKiija pia:i-.Sa, i»i.i«caia.í«.«e,

v^Süi, vi-: 
'..! .,.:j AU aj.,e^Uú(iü'JS,

i.OkJ« ijOi*-C jil ÍJ -l€-JÍ-j v'U.%^1 uai;

ptv a-.
Â uiàii

í.iu 
'U!.

ia.ir i:;:. j ! ò. J o-j rito

•?(> do uiü v.iüiplôd COULÔUÍ; • JU-J líi' ^

'.'-íj. A

.L-i íiefc iiuaf{iiitn}üli» u.io j.¦¦')'ío eucouitiXí ¦*= -oros

p:t.V.t tnl^- JU l)U-"'0.-'-, '-.vi-, ipUiiUÍUS

lalv-UiOa, voiuiiÍHU.n«js ito *i&

'Lí vü*S<i - GigUihoiO do iliUlido 
'^di^e^uiiío é

i. ;'..J vo.-dü, ptn- .,•--.•...,¦3 
^iUf ^qui

v': ... .Uitír (--« v.. >il, 
yiAMO 

&
*l5s j.-;"Lv yOtíSv
A lu'ül^aí

U.jJi ocUiÀü í . iO titípcíl-iJiiV"» ° ""iiiUóv., t,o<:b^UiaO Jjoiü

Jo ím ileeiíwrwa.-.so o «íáiMw qut ci-ui íaiúo siv

in«"ÍO C!-iU.;t ruiu, d'si Vól" à1JUü iiiéiiâ «JUpit-vUladUtí poí

mn;r«l'aç , jur* í llô li. ÍO-.V; tr.'"--Uio < si -i.i, •1 »;• è v t J0. 
'-.

pclü ivUla ufc. ivie 
-uoíí ou-

v. i o Li.ia , i ¦•¦¦¦¦ '-'J .>:* .J.JÍS

pcl;. .Xi01";,í. p.Uet Lvi<* l)UO

,LÍ,ti ví-:- qúa i-; ao.ij l.h ic jui^ o,trfr; >i kátjàvo, o-

:i...y i oaí-,.ii!'ad» IIOÍ píazei-cs .;>a3ü,i^, »'0.óu o.iüoia-

p.re [.,>? 
-icff.-ado dí.-.íj-; <1: -^.jsí ijau üUí nác-

pólo roL-J isí\r.

Seriíica ptecisos voluuiea i>ara c-oular «a w»n»s )'ei.u-

»uaufâ3 e :«<iuo^â48 que aie j»6f oittic»ai abstr^ai- aa

vida 6x1 i'A• i"uuuitô.3iü> desd«s 1 ciiho viato liintos-

iníct:'.Ri a sa 
'oaems io catttiuH !aá> iva yJ-

brs hi;Ci''!:> a-üdicas ro.;jr::Miiti.ido 
j,yp.-3 

la . ;uthcras

les de nosso tempo, (lu ospuagll' O scepüois- fi,a 30VH braç<ia a-> transfor nai-1 a;a figuras

, o desalento, a desmoralisaeiín, de reerguer . ,t.ll v>J ,j'e maih8fos raid:« pula <at>r^kia. ^ur -a ímow

lo.lelli^eucias e as consciências que 
se celta- i,oriT,riP»dsw; *> lu.io ins-» de vaias

, ¦') miicua (fuma '•erffíZ-% á mingtia d'i.mi ; «ue us íaw>m desnortear.

, , 
'1 '7 

. i : Homens que voa euittegass eegamen») aos goaoa èju-
a! ele.fiUO . 

  ! M,w iienseí n» uae vcy eaper:; .'.aboia di. moita, aa vid&

3atwaioa i.rlra enabos qtie a.w ^ oí ^Jpintos qao

cadi iiltaniavOa.i ímíuvÍÜ^ eaíaúii 
^8

ére&ücidale, dé cvaJ- v

á3 faiiaa e aos ori:aea v.>iutíw;Ui'4««, expi.n;a^ e.a que 
'¦->&

sofíriaiv ;I.Oc - iarlUi-a^ íf..« iurçii.; e au.puno .-w> a.v-

ropeadiiseato o -o àtiscjü ']» íspw»r, teude- .-jíü

queaviii w«i« •£« ;,--> ou *1» ii»ou>iwâ ia-

ieriotea » asto.

Daixv-ü».*: ;'a 
f«W a *X|>i*ç£.> râsúrvvia aoa que

por loiifoá S6";UÍ0S ao rei; eUUtí o iviiitontya uo

mal; ol?<w sfio «egragadoa de laé*, iiokdtw «•« qu*l.jtier

poato do espaço 'j'ie w eucu*kâíB, tou» sscwWoíA ia»«

pressüo algum io exterior, euvoltes o «a fluidos escuros

e pesad«s que, «ouio u/aa aUnoí.ptwiü da uUaj»bo Ujea

\ ÜUG os iazoiü -dcsMortea?.

Homens que voa etiltegass cegaiaeaw aos goaoa ü-jú.-

auaea. peaaid «•» qtw vcy eaper:; dspoia da ;uoit3, aa vida-

licrrorõs» que para vós mesiaos osüies aqui preparaudo i

i Pintarmos a degradação de seutiacoulos que se pa-

í teuteia nas raeios, que lenho visto eixiprtgadoB por esses

T EspiritM para eoriomper e arrastar a si os «atros, uão o

! oí>af;o tostr, [vorqiie perdia 
o «ísu trabalho, vós uào dari-

1 ii- cveclt«. S/! vos digo quo iwnci 'rappuz 
que seres ra

1 ijionftcs tivesp.em taes aentiuientos.

Não acfUBsis por isso á justiça divina, do excesso

<íos üialed ".j aitaa ve?.es naec-o o romedio; perae^aidos por

w. s seattmfutcs que ihes üão dão tfegu&s usta ioscaaso,

afi«as Ínfclba-H, eshirão orteiniades, co»;pre!.eiiátrSo> orac^ij o.íj'. ¦-! ,

tri-Ce osta>t'» ooí qr.o se «cbato, e íerão ü3jO 'Sfsscs vícios:

^ 
quí> 03 fí^erar^v

ii qno
cahir tanto; e eutilo oaseeiá nelles o orre-

x|lí' '•'!:f s v - ¦»»* k  

pendi mento e o deaejo de repaiar, tendo como cocsequtn

cia a fc iiu aruação.

R1 infamo, :uas n6o é rterro, o» paaia rão todag

aiovaag 3 dotlas nascerão :> eoiieç5o a a. salvação.

Fkeq.

Capital Federal, 21 de Março de 1003.
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Que tarde esplendida aquella ! nem uma só nuvem
no espado envolvido no seu annilado manto, nem uma
única névoa cobria o vertice (loa montei?, que so destaca-
vara no horisonte cobertos de abétos seculares !

No fundo do vaile pastavam mui tranquillamente
rebanhos de mansas ovelhas e pelas escarpas das colinas
saltavam brincalhões e cheios d'* gilidade os travessos ca-
britinhos, disputando-lhes a victoria nas suas rapidas as-
censõss pela montanha, um enxame do rapazitos, que
brincava com elles.

Reinava na natureza o mais completo socego, e o
¦espirito entregava.se áquells suave descanço, e agradavel
somnolencia durante a qual a alma sonha accordade. A
minha também sonhava I

Cheguei á fonte da saúde, e sentei'me perto da nas-
cente. Sultão o meu fiel companheiro, estendeu-se a meus

pés pondo sobre estes a cabeça, e eu começei a meditar
acerca da solidão em que vivia! no isolamento intimo
do meu sêr, porém, o agradavel da paisagem absorvia.me
a attenção e limpava da mirim idéia as tintas da tristeza

que restavam do final das minhas rt flexões 1
Olhava para o céu, aspirava o ambiente embalsa-

mado, ouvia o rumorejar das folhas levemente agitadas

pelas suaves brízas, e dizia commigo: quem dirá, que
iob este céu pedem albergasse dôres ! ? . . .

Como tudo sorri! como tudo parece murmurar uma
benção I Paixões humanas ide-vos para longe com vossos
odios I com as vossas mesquinhas ambições I com vossos
aphemeros prazeres I com os vossos inquietadores remor-
sos e a vossa intensa dôr 1 Que minha alma repouse na
contemplação 1 que meu espirito se rejubile nu tranquilli
dade da natureza I Bemdito seja Deus, que me concedeu
disfruetar tão inapreciavel bem I Dizendo isto, fiquei cou-
centrado em mystico recolhimento !

Não posso dizer o tempo que durou, só sei que o meu
Sultão levantornse rapidamente, adeantou-se alguns pas-
sos, depois voltou e ficou parado dennte de mim esn atti-
tude ameaçadora e com a bocca aberta.

Estás toliuho, SultSo? isso que foi? dissedhe eu

pousando a minha mão sobre a sua cabeça.

Sultão não fez caso, seguiu como que escutando, e
de repente largou a correr, segui.o com a vista e vi lá
adeante apparecer um vulto d'homem, que vendo a atti-
íude hostil do meu fiel companheiro ameaçavam com a
bengala.

Gritei pelo SultSo, e dis=edhe que voltasse ali para
junto de miro. O nobre animal voltou, mas muito mal
humorado, abanando a cabeça e resnando baixo.

O desconhecido approximava.se o foi quando vi que
¦eia uma alta dignidade da egreja, que me tinha feito

quanto mal tinha podido! Conheceu.me na aldeia e pa-
receudhe que lhe faria sombra, e por mais d'uma vez me
intrigou para que eu fesse preso, accnsaudo'mo de cons-

pirador a bruclio ! Quando mo viu disse-me friamente:
tendes ensinado mal o vosso cão, e julgo que ainda che-

go a tempo de lhe dar a merecida corrccção I

O Sultão, meu senhor, tum o faro muito apurado, e
de certo conheceu.vos. Deixae portanto em paz o meu
cão, que nenhum mal vos fará, porque eu não o deixarei
fazer, mas tende cautela em não o aaeaçar, porque n'es-
se caso não respondo por elle, porque se a minha voz o
:torna manso como um cordeiro, basta que vós olheis pa-
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ra elle com desprezo para se pôr mais feros que um leão
depois de ferido, porque sendo um pouco mais leal que
o geral dos homens, não costuma tolerar injustiças.

E' na verdade engraçado, qfue para falar, vos, tenha
eu de capitular com o vosso cão antecipadamente 1 . . .

Pois podeis acreditar que vale mais tel-o por amigo,

que por inimigo, mas . . . deixemos o cão e dizei em que
poderei servir-vos.

Em coisa alguma, porque eu farto da eôrte, sobre-
carregado cora uegocios e assumptos que enojam, lem-
brei.me de vir para esta aldeia afim de descançar por
alguns dias. E' isto o que me traz aqui, e nada mais.

Ao dizer isto o recem.chegado sentou.se numa pedra
olhando em todas as direcçóes com visivel inquietação.

Eu disse a Sultão, dando-lhe uma pequena sapata-
da na cabeça Vigia e observa quem vier, e avisamos de

qualquer rumor que ouças ao longe que seja.
Sultão olhou para mim com atteução, depois olhou

para o recaiu-vindo, veio ao pé de mim o largou n'urxia
corrida que o fez desapparecer dentro de pouco tempo
nos recantos do caminho.

Raceiies a chegada d'alguem? perguntou.me o re-
cem'vindo ao qual chamarei ijulio. Por vós, não por
mim, respondi.lhe eu. Li no vosso olhar, que vindeâ fu-

gindo, n3o de uegocios enfadonhos, mas d'uma prisão
inevitável; mas uão tenhaes receio algum, porque muito
antes de chegarem os guardas d'EMlei, Sultão ha de a-
visarmos de sua approximação, o tarais tempo de fugir
ou escondo?.voa perto da ermido.

Que dizeis ? I estaes louco com toda a certeza I Eu
não preciso fugir de ninguém, venho disfarçado porque
quero estar sooagado, não quero que m'incommodeai,

quero durante 03 dias que aqui demorar, ser o pastor
d'esta aldeia. A egreja e a minha rasideucia, ainda que
humilde, está á vossa disposição, menos o confessioua-
rio . . nada 3'intimidada? com os meus parochianos,
porque sabtiis perfeitamente pa ire Lulio, que somos mui-
to conhecidos um do outro, eiu ?

Passamos a mocidade juntos um do outro; conheço
os vicios e defeitos que tendes, conheço vos a vida como
se fosse a minha própria, e não consentirei que deixeis
n'esta aldeia a somente da desordem e do desaçocego!

Se viades uómante por u n capricho, quasi me atre-
via a rogar-vos, que desistissais do vosso iutento, e se.

guisseis outro rumo; mas ae, como me pareça, vindos o-
brigado pala força de circumsi.aucias, podeis contar com.
migo, com o mau velho Miguel o com o meu liei Sul-
tão. Vejo que principia a vossa desgraça; já soube que
um nobre ancião voa amaldiçoou e uma pobre mulher
adultera a'um convento «teaiorisada com o errado

passo que deu. Já sei que Si lvei quer faxer de vós u;a
exemplar, v começou por vos confiscar os bens, por Í3.
so é escusado negar, porque eu já sei que vos perse»
guana. informaram-vos ma'. Deus queira que assim so-

ja. A verdade é, que estou mais fatigado a aborrecido da
côrte, o quero experimentar se este modo de viver que
tendes, me agrada, para o cuho de querer retirar-me da

grande roda.

E era o que levieis fazer 1 sois ricol descendais do
nobre familial tendes parentes poderosos e sempre promp-
tos a proteger-vos e a exercer o bem.

Quantas lagrimas podieis enxugar I quanta3 misérias

podieis soooorro'I Para o arrependi neuto nunca é tarde.
Deus attende e n todo o tempo a seus íilhos, e acr^di-
tae me, Lulio, pela carreira do sacerdocio não ides bein.
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O sacerdote deva ser humilda, ium humilda sam

baixeza; caritativo, m»j a9na alardes humauitarios; deve
desprender sa da todo o interessa muadauo; d ove coma-
grar-se a Dau3 pau li sa pratica a sua santa lei; dave

1 aer um modelo de virtudes; ser isempto de vi ei 03 por.
I que para chamar-se ungido do Sauhar deve ser um es.

pinto verdadeiramente amante do progresso, ávido deluz, da espiritualidade e d'amar. Aiuda estaes a tempo
bois novo, estaes na melhor epocha da vida, não teudeá
tido soffrimenios, o saguud) a loi da natureza aiuda po.dereis trabalhar vinte anãos talvez; podeis aiuda deixar

Deus 
ni t6rra 8 S9maa''e bem, que é semente de

Lulio olhava-me fixamente quando de repente se le.
vantou assustado, dizendo: alguma coisa aoonte-eu o
vosso Salta° vem ahi como m doido. Olhei, e 11a ver.
«ale Sultão vinha correndo por um atalho, mas com tal
rapidez, que parecia impeilido por um cycloae Instiuc
tivamente sahimos ao seu encontro, e o nobre sirmal
quando me vtu pôz ss de pé, apoiando as patas deau
teiras nos meus hombros, eacarvou o s<Mo ladrando for.
temente, correu em todas as direoç5es e voltou s e-"ar
var.

Não percamos tempo, disse eu a Lulio Sultão pre-
vinenos de que vem abi muitos cavallos, e sem duvi-
da vem para perseguir vos e prender.yos.

Não julguei que viessem tão de repente, disse Lu
lio, tornando se pallido: julguei que me dariam tempo
para me juntar aos meua. Qae fazer? So me apanham
estou perdido, porque a minha cabeça está a pivml 

"

Não tenhaes medo; segui me. A passo ligeiro di-iiri
mornos para a ermida, descemos por um barranco 

"o

desapparecemoa 
por uma encruzilhada, onde ao

havia uma cova a que puzeram o nome de «caminh» .to
diabo ! 

^/omosjnesmo 
ao fim, que era o local maia pio

- 'i•-tvj via «.» lUüill li
prio para estarmos, porque com a queda d'um'paueüo
tmha ficado tapada a entrada, o ao mesmo tempo dôisái-a
uma abertura pela qual entrava ar. Ficae aqui, ditw.lhe'
esta noite Miguel ou Sultão vos ha de trazer de comer
e não tenhaes medo, pedi a Deus que vos proteja e fi"i>è
certo que não vos desamparará. Farei em vosso favor' o
que faria por um filho. '

Lulio apertou.me a mão nervosamente
Vou.me embora, dissedhe eu, para não desertar

suspeitas aos que chegarem. 1
Sahi da cova acompanhado de Sultão, profundamon-te com movido, porque sentia sobre a minha cabeça 0

peso de uma nova fatalidade; mas esta devia ser terrível
porque Lulio era odiado 11a côrto pela sua s«tunín pelasua requintada sagacidade, 

ppl* pua desenfreada
queofaziametter.se em conspirações arrisendi ™i-nas' 

'

Como era muito rico, tiuha muita pod°r- »ra
sombra terrível, era a c»b^a d'um partido f 

',-mi\

mas eu que o conhecia dssda pstiz, sabia nu., nVuHlo
coração ainda havia algwra coisa aproveitável. Rn",];-;«
para comungo, se o prendem, o seu furor não trrí li-r-T
tes, e convertor.se.ha nVn tigre sanguinário- ¦>.>» m
guem matabo, os sen? partidários tomam una vincar «a
horrorosa, ao passo qua se eu conseguir o
quem sabe se se arrependerá das suas levianda^s
da virá a ser prestavel á hu manidade I

Abysmado nestas reflexões cheguei á reúl
chamei o Miguel, e em p .uc is palavras dhs»lho .» o
corna, para que se eu nía pudesse andar para n?„ .
suspeitas, poder elle ser util ao fugitivo. <.!,*,

que na culpa está o castigo I Um homem de nobre estir-
ps, um príncipe da egreja, um maguate dono de valiososDens, via-se obrigado a viver encarcerado par causa doseu mau proceder, ou sobre a minha protecção, ou em
poder dos seus perseguidores I Infeliz 1 quão pssada é acruz dos nossos vícios I

janelk3'68 

coaslderaÇõsa faziaas eu encostado á minha

™ ,„tAi 
aoait>ras da noite estavam já espalhadas por uma

parte da terra; tudo estava eu silencio, só no coraçãod alguns homens rugia a tormauta I

v*ll™ 
6 rl'8U,te °-uvi 0 rumor do galopar de muitos ca-vaUos, e dentro de pouco tempo o adro da egreja não

podia accomodar toda a cavaliaria 
que invadiu a aldeia I

disse í1f°almâU 1Ute 
da força subiu tt0 111611 quarto, e

enlh?™ i 
qUk ViU 

,eiu P0râeguiçao do bispo Lulio. En-

ÍZ ¦OS' 6 dlâSe llie (lue üao sabia onde estava,

mantn! ílt?pile°u' 
amea<?ou we, fez.me valiosos offereci-

toSf/''°e 
- """" «W* •

Olhae, disse-me o commandante da força, que ha

condem"03 P8rseãuiÇâo 
dum criminoso, que es.coudestes, mas d esta vez trago ordem de, se o bispo não

: rs?r'vor>ir 
d'eiie'a 

^ ™»££
I 

d esta aldeia. Voa demorar me aqui oito dias, revol-

bisoo nâoT 
P°r P 

?' 
6 rePito vos- °'bae bem que se o

í 
blSpor"a° 

^Parecer, 
levar-vos.hei como refem. Escolhei

tfln -li » Ür]0 
18 ° °UV1, Seuti frio; involuntariamente es.

tes dn Jí % 
P iUlnha 

íanelIa- da qual via os cypres-

j 
tes do cemiteno, oppiimiu-se-me o coração, e quasi me

! nnl?] 
iU,íagnmaa 

p.oIos olh()s> porque aeparar.me d a.
diase^ pU ' era tlrare^-me a vida, porém reflecti e

' 
lift n?a'm,pÓÍü 

S8r de màis utilidade u'este mundo, Lu-nu uu eu (

i.vis^ilu 
G<ím cortez^ 

P°r<lue é novo, rico e poderoso,
pôde fazer bem a muita gente; o seu arrependimento 

pó-de ser ua manancial de prosperidade e um grande pro-
! r,0a 

es'uri!°- Nesta vida não se deve^er

;ia,

:.e 0'.v

a a u:"

: • l »— 
vgi,U11"' ^ viaa nao se deve ser

j 
do bem 

'u5ve°ríareai 881 
8eUâ0 ° iUSlnmeüt<J

j 
De nada importa o soffrimeuto d'uma alma se elle¦ reverti no adeantamento collectivo da humanidade Seja-

) 
mas um por todos, e todos por um. J

j 
O commandante olhava para mim e apenas me dis-

' 
L"' P3U?' 

Slnlü '"«-voa da vossa aldeia mas
( 

trago ordens tormmantcs.

| ^ue leveis cumprir, senhor.

Iml„ f"ra,ute,oit? 
dias Procuraram Lulio inutilmente, 

por-
' 
^ Ia ° 

dÍttb° 80 era c^'u^ida na al-

f seadV-u ? 
®Por Uil3j; <lo eorto que não

i os hàbitant T^p 
paftK'1U que 0 erü' e qUÍ"i-ló todos

! r-ii , ,r u ud tíutr&gues 
ao somuo, des-

I 
p 

1 
' 

;b 
* 

,'r 
8 Sultão, d'aquelle animal admira-

• ' 
õú lSJUfcia 

maravilhosa, nunca poderei esque-

ua'J f 
so^ ^ 

que velava sem
, pre emquaa.o eu dormia, coiaprelieudeis 

que me presta-

| 
d° 

¦MÍgUü1' tí uivaudo lugubre-

t , 
'Wdv com as lagrimas .,3 minhas mâof

í 
a 'u passo 

para me acojapauh

, 
no 10310 do meu quarta, ao passo qiv; 

¦

, ri-va camo uma. creauça 1 p„bre velho
Q lauda m? vi 1 anga !a. aiuh i

tá') •¦•ihniso, 
uma dôr li:- fjrí,s , .

'1"" 
I»*"" q-if m vria. 

''í.i-jyi

na<>
r e íiaou ímmavei
velho Miguel cho

laia, senti um ido
!

agutla uu coração,

pt li lhe caufarto,
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fé, esperança, e valor para nfto suctimbir m provação por-

que ia passar, 0 como se fosae o anjo da minha guarda,
senti-rcfi <if rnpente soais animado, e pareceu.me ouvir ao

longe eme vo*: que me dizia: «paga o real coia o bem»
«cumpre o teu dever». Em cuiupri-o.

Olwpp.H a. ("Arte e ooiiferonciei com E'.R.oi varia» /o-

wn " rn *,"M* no«p«s «•ntrevint'»* 
paro 

-in 
q-a $••, iaver-

tínr? o«* nft-noip. R5ÍIo porftcin o subdito o c,ii o soberano !

tal «rn a of-ovioçfto com que Ihy f.il »v>v o c»?-n lanto on«r-

gi* lbe fl.iísia: «Se oii-ereis ae? gr*n«iv. é prüciao pio sejaes

>--.,i; :;a aar/Va; ÃO . í'í . ;.-,d„J. ; a d a-: !, >\"1 ;, ... ViiíU'

j<p,s «' soa»!>•!, ¦-? ir : '.:; !'h j« .a-:¦¦'.

jj rs?* "! í^ov^ro o cpMU: v' 
* ' "r' ^ <r-¦ r ?o

yOrl ^vvjT^rn^fl Í? 'F>to».

jRptivQ proso durante dois irie7.es cg roo rér. do Icoii-

v-, TslS «rUJve HlOÍf > *»«• '.'!'Va. ' 
V:a!a !¦ a á

Flipv:. -tiA '.'c-'.4'-ti?. '-¦Rpi.rit.? o-•. ; 
• • :'i * to

fK,;t?r.vx F'' •¦íiauto 
pndo 

"oar?.- r ;-j,.-.uv

p n^jprr» íwrpr^ni

TT^-p rr.fiiK*' rfloebi OV^Ií-s*"'

t/>r jRhRei otl® V' iT^r-v tios r ror.tr-

rtoiT"-1'l."s ií n:\v.hr\ nld-cia, 
'o 

ccmç^I ,•

fnr^irür T',r! £V.hir -rv*;. vsv. ?¦. jiívi.?^ -

\ iiíM^roca ppcolta Fegr.iü n itiv.*->
, ,.v.. ,.(1., r. : ,A - ;1 ¦.

yi?->«<¦"-' r/>f'-»}>(ÍA tl)dO? i}*\ W* 1 'bi':. 1

v'>•¦*- ^íTfhjd^iro etíibita-ic-isuio. t

,,(.11 l-ií .,... ; w {, ; (jUeti 
'' '

t;>«, Hfpieíiea reus tnsepartueio cr.» >»

tn^o p? "on 
£*.-! d'E!-j>.ei :

V.Sf ]:0'I ív..rf;? j.r ¦ O ¦

"horedfirH incrível. Unn pçiiiair, ou<."<r >-j.-Vr.Hvs»! si'®,

e w» a t.Bn pequeua distancia via oli •

scena 1

El.fíei tinha-str apetrdo, :J t-.e cie.i,i:.y r, ., ;jsnU>e«,8 ro

deavani v'o, 'jnatidcj uma jov-r. ;ú'5"ã ti;- í'mui»t!io p;v
entre <i povo e esss rí.oíyi^a, tüo Ivastoc i''rr-c Crr-

«ppirito qwe südfl em mfepfio nr f»mi, •>' r.- daneis

rre contou E! Rei aproximoix>se e «Ji«ac 
'

. i ws reis são h iitiãgi::;. <íh :"ri.' :¦]' n«a, quais
dv prop'<rc«.-4.:<n> a seus svirdii: j :> j 

'!.. ri; !. •. >. O

cvr.'i cí'.-Meio é o m&.o pae, ;.osí'i> •; p'..::í;íü..:í;iío,

e este povo qno se vê orfSo, supplica.voa vin, arfe? de ;.'!e-

menr-ia. O nosso pne jé é velbo, wnnitts, r.eplir>r «jim «Ho

venha par» «o pé de nós para aqui fec!í«r r? oiiius, qcan-
do morrer!

El-Hei dipee.me que ocoj»mover»ni taaí,A sg palavras
da rapariga, que para recefcer o seu oibar d? agradeci-
merpo voltou so e disse para o mouteirc-reór: Trap.'.ei o

padre (V-mien !

Ao aai;ír esta.? pnlfivrfts, r Tnpftri^» e.fâlarnou 1 Bem-
dito ?p:-"bpi I e primeiro qn« o montoiro, ohpgow eJk ao pó
d'i litflírn r-vf* qne eu io. O qno senti. oiimtkIo a vi uão

pesw <'•«?' o, pornn© a minha salvudoro »»«i> iu n-Wiiha,
ia «uni "Ho. a Tienioa pahiíia do c \boii ...o •.«• Vj.» r,o-

m* i>Vq«e!l« di* era qne ms r>erj»C!ntovi: -«« 
querer hsm

Vi.a ecro a corfta de jasminc. omn o branco véu. com

o triste lorrieo, » com oa olhos irradiando amor i . . .

Tüo "TíboMdo estnw, :\a asin'"! .a, .0 - .

ir:."; 
-'''a-'; levai1 "0:M0 uom oroa-^n  «Utn^ao

ao que se passava, o sahi cihujuaile estado iceu

fie' Sultão lançando por torra tudo qiuv to IVotubargava

o pasao, chegou ao pó do mim.

Que alegria senti 1 que knmeaso júbilo ! Tinha sol-

VES&áBH B im

! 
frido muito, mas n'aque!la occasiüo fiquei sobejamente

j 
recompensado.

í Hu sensações que uSo ae descrevem, ha comoções

j inexplicáveis, lia moiaeutoa 11a vida, quo cada um vale

; por ..ajoLiIoa, tanto o UtiW u'íii!os se vivo i . . .

EI Rni dfiiai>vo«*sn a,a aíJ-áa íí ai.5 do troa aemaaao,
' 

foi i"."i Ja ;a:, caç :''a, r " •{«("':'.« 'íf.o sa í cniabuloeott, oão
: 

pôdo a-- paia o y ?- "i0, f-oaai-do so sopavou d« u:i:n «5om>
- 

pr9fe»».di, qoa íopaoiia ¦,!¦- •: tinha f<riíJai'yiado a sontir., e

pt«a. a. 
* 

aaa-a 1 a,. !(íl ip, -vida, amava ! . . .

j.. ,; ..:a. tt,-',.; í os moiij soBra7Ía

V" !' 
¦;,. 1 a

dnrat.te ilí is wii'

dti do terra !
'.¦a..: !-.. o ¦¦ a'

.. 
' 

;! -.¦ .' a.

tá 'a. 
_ 

¦:. ¦ ;. 
.

r'a-' fada.. ¦

t; V.¦ :1' 
¦

boa JOÍJ1' '

íev.l v

1 ' 
a1 aaa'a .-a pa 

¦ >j»*t 
paopK' ' 

variar o saída,a-" to n'" a ;~"aa-

¦ a , ípj.Oido üa, v.i 
' 

VíO daa aav

., . ;.ai i.dng-Jd, .aaaa.a-' a :.a;,;
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lia qnaiito vo.-i taaa dcvaSóia padre Gevroan dissenue

Lulio commovido i
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Nobrfa- Bstaft" da ; idade: vamos ainda falar.voa

do majlin, moça -íoaqoioi à.iiaaaa.te qus, coüío askbeis, süí-
cidoa-se, ha tevaoo.

Elo Curupisi.ay a nitiia'; vez que aiíi estive:aós, ha
um aa.v p.c-rao :aaia ou laonos, uma peusõa uigna de ti.do
0 credito aos coai.ou que Sarmento tinha já. por uma vez,
te- .i!».io taiauo á »¦> ísIocrí.i, ««ando do íoaouoa. Qao
da. primeira ves, xeliaiido v, to oasn do una ditíinoia fa-

ia-- o aaa-io íf..:aad«- ate-.o, foi oalvo; o quo, dabi em
dceaio, «.«.Tdf-ajtUMd - .--a..-a o d jccjo de sxiicular «e, ex-
ckmHi:: aa..a. i- aa-aa'-,.-. ;??n síí- auoreo; doiaar morrer,
cisa fad-v' ¦¦ a oçrtog r.iií- ningnew é «apaz n i:apedií qne
me :ot-». ide, norrju? qv-ro rssorroi'. *

Mas, quo, iaudt<udo iuooodiaíaiiior.ía aa feições e,
com uiíui v>y& medo!»h«; dinso, dirigja<ío-£© a simeanao:
«NSt> qara-;-a fuiaidtHats pola tua própria vantado, mas
sim pela minha.*

Mis!-.., ãa.jvslaúdo o corpo, elevou-es ao &t á altura
de uma moze, som apoio apparente.

Dapoia «isto, voltando a ai, foi para casa ia »u â-
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milia, onde, tomando de novo vauetio, poz te vaio á ôjlís-

teneia.

As nobres Damas devem estar lembradas rio que es-

crevomos em outros números ». respeito do nosso irmão

Sarmento.

Entre 03 factos que relatámos dissemos que este m-

felis iüo^o ara ob«e.'ladc p.,r ur.t lüpnitv <pw I6t& \ :ga;.o

de nisir «lti3 pai-.i-iíiiii¦> rio O: a pin»* ; 
' 

wjW J^pruto,

convencido, afinal, de qu ? prat-ca-za uva w&u acto coto

a perseguição 
.}<-> nosso iimfto SwtrrtSi» prometíera não

o perseguir mais e trabalhar peio espiritismo.

Os factos que depois ae pulsai aui em uma egroja
. rv_. i,A ,

l

«otcuíautc Ci Campii.Ra c d.; qu
;6ra o p.:'D- o^orisie.. í-vo m a nos

i,AÁ,t'j ií não 
"ar : ulo

ver, Coii ; ¦ 
screv.-rres,

Hoatem pe!a manhR, vendo entrar na» formosa e

aJont<rdr, portucrueza 
na «asa de verduras da rua do Catte-

te n. 83, o finório do padre entrou também, * fingiu estar

a escolher umas hortaliças e unas fructas, quando o que

desejava era o fructo prohibido peia lei canouica e pela

mora! profana, que é por sigoal uma moral sagrada. Jti

í -aiiír.i ' inicio o <:ypo é d-veais <]°;ifv«lr.vçl.
' 

yv-.teud:-.v ."<•• quo que ali —balia

rap?r5r»c TeçmHmdH—m de t-So fácil acanim-s#o come .as

hortaliças expostas á venda. K poa«sc a lançar «lhe una

olhares inllammados.

Á luaiU.!..1 bfodi o paruebeu. Einquaute examinava

olho >10 (.«: ire UaUi TO no [>;>'
¦ oUm "O n

tora o pro'ogcrnsifl, a uu^u vw, vu.j-,

devidos á ação do E-mirito oue o scompsmhava e que ; n$o ia á missa do paire
. ;A „ ^«Arv.oeou nnA tinha, tomado § O aiacho ao reverei

**> V.'l V. i-. -» . 
" II

o outro na ?tph?o Quem a ohpoTvasso, via 
'ogo 

que e..a

assim obrando cumpria

para eomnoseo.

Mau, tuaib-aa,

fccliando-ss -I í.

irmão Fausliao <

ras que incn! >iv

lhe o exemplo.

Daqui pr.iv.
iiiüeliz irajâo :¦!.

ção e, fa>a;::' '-1

ras, deixou se »n

\f

proinessa. quo tinha tornado

iio3 ^ UÓ iruiuo íSarjiieiibO,

,, lt . . - '.aí;.')::, v¦ i -ai.vo

t.ir i*idc> graoíls provo;to ds? ou-

:.ersnadiu a Ssv^eut" a seguir-

,;ivv«veLu«>ule, 
;i peídiçr.'- tio ú<>8tto

quo íí.Ví ;j:;ube reüüa;: a ia íía

mc: rucot-scr r' íipparcuios c*-s cu-

.]if-rhci a? f!rrastra- pela crMça do vil

dinheiro, seiai.; aíi; victioj» rfos máns Espíritos

Mas isto usa Ui;. £ íooedido ee Saviuento fôra ver-

dadeiro ospii..Ua, t».:,juo .» espinta «j aauaicid e uà>/ aai-

bicionu- senãvy o u-i^a d- aliLa..

Áquelle --i'1 servir 30 daa/org&ií occwtf-ãs «a

Natures". cor.- 
'•'• 

;4 .•aufilwos.Cfíío an .^ale terá de pagar

sua ousadia; prunue escíipto nos Evarsgelhos«XMào

am 011 to eis 
'ohcí.ou í >>h oã na terra, que a ferrugem e as tra-

ças oj oohüo....in, •? ot :adiõea ;vs r1><v; 11,pvr^v;o ou-le es

tiver as vcsuu.. /. üL:. tüixílKún •• 
:"cs?o co

ração.» «F r;r'- ,*o®s'.r o a taV.f» p"!o fvado de uma

agulha do que iaa< rico se salva? »

Mas emquar.Io deaprescnros os ensinos do nosso

mestre Jesus e acu.• iihanaos aos qae nos eagana/n

iremos mui.

'iqr.r 
pr.bw^o er.

Espero abi 1

Vejáaios

Lemes r>/n" Pais
qudizsm OS
-> 

que so-guo:

.Ucg.

L-iVa úíúLNDE ESCANÜALO

fAV>n« COWfjUIBTAUO'!

?.!a :<:;a do gattste

Treme ufiiss vy^- tõí.-audalo, ho.)te\Ji pela luanüà, eui
'ama casa d<. q-*' • md-"1 ' rua ."o l:^ttete. Unta vergonha,

que d ei "ou • 'h-a de inrtirv.aoSo os pri pr; >s t 
yaotes

Imaginpríí o? ./enhores qu-? ç.e tratou u^du suais nada

menos de demcato a o nua honrada mulher, piatieudo por

um conhecido, por um eoniieeidissirno pí:ore.

Uni pad;e . , . Padre Filho, Espirito S^.isvr

Não é pri«a'*'0' batalhar ;r";io p".r i st '

O diacho do reverendo atreveu-se a mais. lia quitam

da, fazendo lá os seus cálculos, entendeu de si para si

mij aqaillo ar.. ui.aa pepiueira, nío 
d-via a.^-ahr

r.tder a: ?:e.-a, E, ! ;iíbrundO'?e do B. Tho-.a? 'l; •'

nm £;-V. csebo 'b bananas do mesmo, achou que devia

tonar para ev-r: -»:viu a mão pelo braço da prevenida

comprador». íi c-.3 laes prégadores que batem no púlpito.
-Cia: 1 ;„„.ü à.:! vagar com o audorI gritoudhe «Ua.

,V- o v. -s •< .! V ja f'rs aqui, s'« marioln

fcrtr. df ! - 
: b- peJ-e ! F-

mulher oíí1^1 ^<i. e. r-?uito fí^na . —r -- -

O audacioso -arpeta não esperou. Avançou para a

mulher, iguobihiieníe, de guardaicbuva em punho.

Kno ht> alia porém, e, ioicando de '.ma.

nbobo.: , 
' 

,a,a. ... a >•! -Jo e-Ht-rropicbs-^.Uetaa.

Li-mbran :;. da peça de Garrido: qoer-

com -bebei--! U,r.\ :o ,s pepino morre.» ® ?aendiu sohrr-

a adversaria mu eesío de pepinos.
Trhvou-se tn^ao ma eoúübate terrível, a alface, »

; v.ba., a - hii-aiij.-a, a cíbolas. Tudo portai'-
/ 
°T . 

(.-aluas padeciam nalra" . . . a,,d"ntf.

Erj'11'aj rftloe-ro <1- lemonio I

O nndre vim -e muna batalha. A mulher era homem,

como trinta. E ei Io eslava quasi aver.se frito... com

l-.wvas, quanbo eutioü um iuspeclor a cerro":

Qu' bjuve 
'? 

Qu'houve?

Levado í pt.'Yit 
•> tscrivão, ao ver que se tratava

dç mu uP:dro. ]^r^p,,!v,o:i \m mecliatamente um auto de coo*

fissão

Não esleve p«it>» mt'« o conquistador desastraao, ai-

tramado que a,.- i.-.í..- outras dfcolaruçôes quo não ias

st.i; dc aaa 
'.. <> - í disse á seat,ioelli.

-E' ov fiy ••'q;.'Uã » do exercito . . . Ess^. parir? 6 de

brado d'armssl

O padre, por : 1

verde e queuu ü^o-nr

Chí>.i;a/e; ,nu i

Ávcjvtr-.bj.

ovo da

vf ' I CO

. ..ao a attenção

quem foi o b»r.'i. Em

que vale por uai liatulli

.. i..,,,.,

hatnlh»matéria do escandfdos f\U

hão.

Ninguerx- ignora que o referido padre, no que diz

i es peito & uveoUiiií? aiiioiosus eo-.no no ."jue «liz respeito

a emolumento-; d: igrej-.i, ato dá aaeu qi,iohrj,a) vigário.

titulo

0'a-i» ¦¦ a.

Q Pf

fhrist.', í!is-

O Padrí diz

i emqunulo outro-,

! CÍ.I-íbÍJ

nb-.-iro.

mmi r
MO'1
•ir;

batalha e do resto, eslava

do venerai,.àa

J. Rft-otteti

rettore escreve o sepumie, o

a . ;í Q PAORR

cruni pnbre.' . , —o-reu rico.
- ).„,{.»!><• 

-?Ae filie-- «'a r> ,
i.nai!» teein direito de ser senli '-cs

'fVí.-!.

guisse qut-rü nve'!-1 vr- •
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O Padre quer pelo contrario a companhia doB ricos,

porque ellea lhe podem dar dinheiro.

Christo instrnia a plebe.
O Padre quer a ignorancia.

Christo amnva os meninos por serem innocentes.
O Padre no confessionário lança.lhes n'alma o ger-

mem da corrupçSo dos cuetumes.

Christo abraçava a Magdalena arrependida.
O Padre abraça a virgem pura . . . inculca-lhe sen-

sações angélicas.

Christo ensinava a religião do amor.

O Padre impo/, a fé com guerras, prisões e torturas.
Christo dava bons exemplos.

O Padre muitas vezes escaudalisa a sociedade em

que vive . . .

Christo arrebanhava seus cordeiros para redimibos.
O Padre os procura para esquartejados.
Christo enxotou os mercadores tio templo.
O Padre ó peior que o negociante, porque recebe

dinheiro e em troca não dá nada.
Christo choi ou no horto,

O Padre ri na egreja

Christo montou num jumento.
O Padre so apraz que lhe peguem o estribo e as re-

deas do eavalio, os tiuaigos e ate os imperadores.
Christo andava descalço.

# 
ricos Padres e ca bispos, andam de sapatos de

verniz com fivelas de ouro e de prata.
Christo bebeu vinagre e fel.

O Padre bebe bons vinhos.
Christo foi proclamado rei e por escarneo lhe puze-

rasa urna oan& na mão e uma corôa de espinhos na cabeça.
O Padre empunhando um cetro e pondo na cabeça

uma rica corôa d'ouro e pedras preciosas tem escarneci-
do dos reis e dos povos . . .

Christo carregou a cruz.

Os Padres a fazem carregar aos pobres.
Christo morreu crucificado para redempção dos po-

bres e humildes.

Os Padres querem algemas, fuzis e canhões contra
os escravos do trabalho, para poderem viver tramjuiila-
mente.

( Fr»ya ).
Ninquem.

1SIIU,»»© 68*8*111 A.

RECEBEMOS K AGRADECEMOS:

U Oceultisme e h Spiritisme; pelo Dr. Encausse

(Papus). Um volume in 12 da Biblwthrque de Philosophie
Contemporaine, 2 f. 50 (Paris, Feliz Alcon, editor).

Sendo as theorias espiritualistas contemporâneas e

principalmente e neoplatonismo ao qual se prendem os
occultistas, em geral pouco abordaveis, er.ta nova obra
de Papns s« toma interessante para os críticos, pela ex-
posição, segundo o methodo clássico, de theorias muito
singulares da mystica o r!a philosophia dos occultistas;
ella é também interessante para os espiritualistas de to-
das as escolas, por apresentar os argumentos que o espi-
ritual hdqo tira dos recenUíá descobrijhentoa scientificoG.

O r< vi.c-ps?i! nn nriihode 
"¦ ~lcv.-- ri -r]?.ü avoJa

-".v ¦ sf; sígiieü', A tKcsjft?, ?ãy uma rí-coi:.:adição

deste livro para oa occultistas conhecedores das

do occultismo.

Psychologie,—Logique,— Metaphisiqm,—TJieodicée,—

Moral,— Traditions,—Sociologie et Oecvltisme.—Sâo os ti-

tulos dos differentes capítulos do livro do Dr. Encausse.

Uma bibliographia minuciosa e methodiea põe o leitor

ao corrente das differentes questões tratadas pelo auetor

no decurso de seu estudo.

RELAÇÃO DAS PESSOAS DE QUEM TEMOS

RECEBIDO A IMPORTANCIA DE SUAS AS-

SIGNATURAS PARA OANNO DE 1902.

De cada um dos seguintes srs., recebemos 2$000 rs.:

Dr. Américo da Los, cidade da Muzambinho, S. de Minas.
Marciano Lopes, Pirahy, E. do Paraná. Manoel Francisco

Caldeira, Estação Vespaziano, Estrada de F. C. do Brazil,

Leopoldo Baptiata Torras, Estação Matoíinhos, E. de Mi-

nas. Raul Hanriot, Estação de Pedro Leopoldo, E. de Mi-

naa. iiicarte Normando, cidade de Sete Lagoas, fi. de Mi-

nas. José Augusto Soares, Itabira do Campo, E. do Minas.

Salvador Moreira de Camargo, Campiiits, neste Estado.

Carlos Frosch, idem. Pedro Souza Leite, idem Antonio

Q. Pereira, idem. Romnaldo Teixeira França ArpxiV B5.

de Minas. Antonio José Ferreira, nesta capital. Luiz Au-

gusto de Souza Maia, Nova Friburgo, E. do Rio. Antonio

Gonçalves Pereira, idem. D. Maria Angela, ide.n. Manoel
Cândido Baptista de Meirelles, idem, Francisco de Lemos,

idero. Manoel Gil, idem. Oscar da Silva Franco, Engenho
Novo do Mar de Hespanha, E. de Minas. Antonio Alves
Pontes, Capivary, neste Estado. José Moya, idem. Fran-

cisco Victorino Pereira, idem. D. Petronilha de Queiroz,
Faxina, neste Estado. Hermogenio Correia de Toledo,
Cachoeiro de Itapemirim, E. do Etpirito Santo. Antonio
Rodrigues Coura, Soledade de Itajubá, E. de Minns. Bçu-

to Gonçalves Pereira Lavra, idem.

Recebemos mais as quantias que segue, dos diversos

srs.: Francisco Lopes Martins Sobrinho, 5$, villa do Ma-
cuco, E. do Rio. Antonio L. Machado, 30$, Pelotas, E. do

Rio Grande do Sul. Antonio Leopoldino Soares, 3$, Cam-

pinas, neste Estado. Dagoberto Samtiro, 3$, idem. Ro-
dolpho índio Brazil, 3$, idem. Jo&o Arruda, 3,$, idem.
Waldomiro Mauricio, 3$, idem. Luiz Siebert, 3$, ideto.

Crescencio de Oliveira Brazil, 10$, auxilio á propaganda,
idem. Jefio Sampaio Barros, 5$, Capital Federal. Antonio
José Gonçalves, 50$, nesta capital. Júlio De Lazzari,
3$, Campinas, neste Estado.

-----

HinÊTT.4

Romance Espirita, vende-se nesta typo-

graphia a 3$Q0O reis o exemplar, tendo di-

reiío o comprador a receber um exemplar

da «Verdade eLuz» (grátis), durante o eor-

rente anno.

t
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'JTíimgew 
s Ssffi®© enempiurea

RKDACÇIO K OFÍIOIKA

J£ 77^4 DO LAVAPÉS n. 6.

Preço de aaaígnatura, em papel superior, 5.000 reis

por armo. Pnpel eommum, 2.000 rs.

:rr7jasfr^3a^\w«vK»^ca^wa^rw!BiPi>''.-3csri35T;

EXPEDIENTE

E' nosso agente ria cidade de Campinas e immedia-

ç&es, o Sr. Oreeoencio de Oliveira Brasil, rua Regente

Feijó n.» 168 A.

Na cidade de Rio Claro, os Srs. capitfio Spiriditto

Prado ': Manoel Antonio de Almeida, rua 1, n. 72.

Na ádade de Ouyobá—Estado de Matto'Grosso, o

8r. Oypi iaiio da Costa Campos, a quem damos pod#r«8

de nomear agentes em outras localidades daquelle Estado.

Na Capital Federal, o 8r. Codro Paliasy, rua Theodo-

ro Silva n. t>, ( Villa Isabel).

Ezu Capivary, o Sr. Francisco Victorino Pereira, lar-

go do Cesario Motta n. 39.

sísraaü^acü®^ SSA coisbiunkcaçAS

B8PgBB'l'íCA.

Freqüentemente se ouve perguntar: «Quaea as re

sultaa beneücas da coaiuiuuicaçfio com os Espíritos ? »

Os anuaes do povo judaico chagados até nossos dias atra-

vez d'uai pariodo de milhares de turnos, dão resposta

decisiva b esta pergunta. A historia daquelle povo é tio

bein authanticada coeso a de qualquer outro, si o uSo for

mais ainda, e vae séculos a dentro á maia romota anti-

guidade.

Abraham foi um dos caracteres mais notáveis e il-

lustres daquella crua era. Este eminente patriarca acre-

ditava no ministério dos anjos. Sua fé a&o era conjecta-

ral, vacillante, incerta, mas tinha vida e seguridade.

As mensagens que lhe foram dadas continham nS»

só promessas materiaes, inas taiubem bençaaas espirites

aes. Era grandíssima honra ser o pae d'uma grande na-

ção; mas ser o pae de muitíssimas gerações da desceu-

dentes espirituaes, inspiradas e fortalecidas pelo celsc=

exemplo d'elle, era uma bençam incomparavel. Tanto

era Bua confiança, tanto seu amor da verdade, tfto perfei-
u<; lealdade a suas convicções e ás intelligencias espi-

ritua*» que o guiavam, 
"que 

eLle eutafa pio .apto a largar-

tudo o que mais amava si soubesse que era essa a vou -

tade do Céu.

Moysós é outro grande caracter historico cuja bri-

lhante carreira foi a mais notável da historia e do tempo.

Surgiu no palco das humanas actividadsa em tempo mui -

to opportuno, e em circumstoncias intensamente interes-

santos; contribuiu immenso para a doutrina occulta do

mundo. A foiçfto extraordinaria da obra que elle realiaou.

e as manifestações phenomenaes que se effectuaram por
seu intermedie, excedem as mesmas ficções do romance.

Elle foi guiado, provavelmente, em todos os assump-

tos importantes, especialmente depois que se tornou o chefe

elaito de Israel, A seguinte aiSrmativa referente á sua.

vocação é muito significativa: «O anjo do Senhor appa-

receu>LUo de dentro d1 uma sarça numa labareda» e orde«

uou-U«# libertar o seu povo do jugo egypcio. E si beta

recouiieeesse a autoridade de Moysés, o povo sabia que
existia um tremendo poder angélico que estava operando,

porque ao entrar o deserto elle declárou: «Clamámos ao

Senhor, elle ouviu nossa voz o xaandou um anjo e tirou,

nos do Egypto.»

E' certo que Moyaéa era o guia visível no plano ter-

reata», o instrumento; mas acima dolle havia uma foiça

inviaivel e su perna qu& não só livrou a gente hebréa, maè

guiou-a ató o deserto. E quando Pharaoh coai aua hjite

se Lançou & p«rsegail>a, o anjo postou-se atras dos Hf-

breus coui a calumna de nuvem luminosa, que aclarou a-

^« •
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YKEDÀDE B LUE

•niní1o a Israel por toda a noite, ao pa?so que os seu-

T>erpeeuidores estavam na escuridão.
' 

Muitos estudiosos da Bíblia, talvez a maioria, presu-

Que Moysés recebeu a Lei directamente das mãos

,|. m Deug pessoal. A mesma Bíblia declara: «Os carros

, rjaus aao vinte mil, verdadeiramente milhares de an

• • o Senhor está com elles tão certamente corno esteve

™ Sinay no sitio sagrado.. Deve ser evidente ao estu-

a.nte adeantado do occulto que a presença de tamanhas

demonstrações phenomenaes 
na outorga da Lei foi resul.

t«do do poder dos Espíritos. ...

S Estevam—dito o primeiro rnartyr chnstao—ili

üem os Padres da Egreja que 5 recebeu a Lei pela dia-

rmsicão dos anjos.» .

S Paulo, que é acceito pelo mundo christão como

„m ensinado* inspirado, diz. nos que todos os anjos são

í Esoiritas ministrantes», o que siguiíica indubitavolmen-

te oue ai .ioa e Espíritos sfto o mesmo. E mais declara

\ Lei «foi ordenada por anjos na mão d um media.

4or», evidentemente referindo.se a Moysés como media-

rínr ou médium.

O anio que deu aquellas extraordmarias mensagens e

rtíV3la?S« a Joio na ilha de Potnos, autrora fôra um ho-

S e um propheta 
na Terra, Un anjo auuuncioa o nas-

Emento de Jesus. Uma multidão da hoste celeste cantou

orliría a Ds'W nas alturas, paz aa torra, boa vontade aos

f'' „ por conselho d'um anjo o propheta e mestre re-
"emaasciüo 

foi levado ao Egypto para escapar da morte

As mãos de seas iuiruigos, e mediante a mesma influencia )

foi reconduzido á sua patría no tempo propno

Eis-me ao cabo da minha breve resenha da partici- !

nacâo beneíica dos Espíritos nos humanos raccessos nos

fpmnos ido» Até aqui me conüuei á historia dos Judeus ]" 
nrimordios do Christianísmo. Dos factos apresenta

1 resalta vivamente esta verdade: que a manifestação ;

rios Espiritou e o ministério dos anjos teem trazido fart?

íUeMo ao mundo. Com e&eM-àsaiia a religião judW
' " 

o a christan deveram muitíssimo ás manifestações dos

íWitos e ao ministério dos anjos por tudo o bo:r. qus

««lias houve; e do mundo espiritual não cessou jamais

Üp baixar influxo potentissimo 
fazendo fructear tudo

nnanto havia nellas de bom. E muito mais efficiente seria

ípI iufluxo si não fosse a ignorancia, a descrença e o ego

ismo doa homens retardando o progresso e a justiça.

A cosamunhão dos Espíritos tem operado grandes

Tv ndancas no pensamento 
moderno no que respeita á the-

Moeia dogmática. Modificou-lhe grandemente a aspereza

dos ensinos suavisoudhe as cruas austeridade, mostrou

nue a doutrina dos milagres e do resgate 
pelo 

sangue do

í .hristo são absurdezas, porque se descobriu que todas as

«isas são governadas pela L >í São agora comprehendi-

Tos melhor a natureza e os poderes da alma humana, e

a descoberta da lei do progresso lançou um delicioso raio

de luz sobre as gloriosas possibilidades e o destino do

tomem. 
ivei ^ avaliar p]entsnjente os benefícios que

«dvêrn ao mundo da comnranicação dos Espíritos Ella

tem consolado e felicitado milhões de almas que duvida-

¦w&m e andavam em penw.

(The World' Aivanee—Thoujhi).

WW-»»* —
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No Progressive Thinkçr, de Chicago, a Sra. Hum-

phroys conta um facto importante acontecido em Lon-

dres com uma amiga sua, respeitável matrona dotada

das faculdades mediumnimicas da videncia, audição e

intuição muito desenvolvidas. Tinha ella tres filhos me-

nores que também possuíam o dom da videncia.

Uma vez viu ella. os pequenos ficarem muito assus-

tados a olharem para um ponto da sala e, perguntando,

lhes o que viam, elles responderam que estavam vendo

espirito de uua grande c&o, que lhes parecia ser muito

mau. ,

Olhando no mesmo sentido, ella também viu um

Espirito com a fôrma de cão.

O facto impressionou-a,pois do que ella havia lido sobre

Espiritismo, concluirá quâ os espíritos dos irraciotiaes

não se manifestavam, porque, nto tendo a responsabih

dade moral de seus aotos, elle3 não precisavam demorar

se no espaço, preparando 08 elementos para uma nova

mearnaçfio. _
Ella, porém, sabia também que os Espíritos atraza-

dos e mau-' tomavam, muitas vezes, a figura de animaes

para intimidarem os homens; e foi o que ella acreditou

estar alli se dando.

A' vista disso ella concentrou.se e pediu a seu guia

uma explicação do facto.

Foi grande a sua surpreza, quando viu o proprio

Espirito pnroximar.se edizerdhe aterrorisado que, oa sua

! ultima p-".i'teucia terrena, «lie fôra o empregado de oon-

fiançi don a homem que o estimára muito; e que um

dia ells, dominado por urna paixão ruim, abusára dessa

| confiança do seu protector, subtrahindo lhe certa quantia,

| e que por isso estava coademnado a reincamar.se num

c&o, para adquirir a virtude dr, fidelidade; que ella inter-

cedesse muito afim de ser ells dispensado dessa prova

cruel. .

Augmentou com isso a confusão da médium, pois

• era a metempsycose que entrava em campo, doutrina

\ muito combatida U03 ensinos espiriticos, que só admittem

1 as reiucarnações progressivas e nunsa a do que foi ho-

mem num irracional.

Então sen guia explicou-lhe o caso; aquelle Espirito

durante a vida terrena, fôra. um partidista acerrimo da

metempsycose, que lhe parecia o que podia haver de mais

justo e racional, elle subtraíra certn somma de dinheiro

de seu patrão; e quando, ao voltar á vida espiritual, a

idéa des3a falta se lhe apresentou, veio lhe logo á mente,

pelos pensamentos que o dominavam, que ehe tsnha de

voltar á Terra no corpo de um c&o, para aprender a ser

fie»- , ,
E<??n idéa fixa de seu Espirito influiu de tal modo so-

bre todo o seu ser, que elle acreditou que já era um cão

e seu corpo porispiritino tomou essa fôrma; e quando slle

actuou sobre o cerebro dos médiuns videntes para uelle

gravar a sua figura, gravou aquella que elle suppunha ter.

Seus guias consentiram nisso, porque oausto quo elle

passou e as zombarias dos Espíritos brincadores foram

um correctivo salutar ao acto mau que praticou.

A senhora começou a pedir com muita fé por esse ir-

m&o soffredor, e a figura se foi aos poucos transformando,

e o Espirito retirou.se satisfeito, reconhecendo o grande

poder da oraçÊo, que o libertára da atfiicçXo •m que se

achára.

Quem sabe se a metempsycose nSo teve essa origem

no passado ? Se n&o foram Espíritos nas condições da-

quelle de que acabamos ds íallar, que deram aos homens



a idéa da poderem, segando suaa culpas, voltar ao rnun-

do em corpos de irracionaes ?

Sá,o sagrodos em que ainda não podamos penetrar,
maios de progresso aeommodadoa aos adiantamentos mo-

ral e intollectual do Espirito.

Frbq.

Capital Federal, 14 de Maio de 1902.

ÍLEfl.WüiiâSiS lOtMUK**.

Aos seus progenitores.

Direi que o Espiritismo enxuga o pranto
Conselhos puros e moraes uoa dando.

A. Moreira.

Porque assim lameniaes a uova sorte

Que o vosso filho teve, a despedida

De uai irmão que, fugindo a negra cohorte

Das misérias humanas, a florida

Primavera do além, procura, e um norte

Onde os vicios e a dôr não teem guarida ?

O que tomaes por vida é quasi morte,

O que julgaes ser morte é apenas vida:

Leinokes não morreu I estou bem certo :

Vive, talvez de todos vós bem perto,
Afflicto por vos ver chorando assim.

Seceae o vosso pranto á vóz da crença:

Vale mais uma prece pouco extensa

Que um oceano de lagrimas sem fim.

Casimibo Cunha.

Vassouras. Abril de 1902.

- ¦ — ¦
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Para a perfeita comprehensão <|e todas as palavras
é indispensável que a peasóa se aprofunde uo conheci-

mento de seus sons elementares também chamados raízes.

Ao contrario, jamaia alguém chegará a bem considerar

e classificar as couaas, porque o fio que ae observa na vi-

da e organisaçfio dos indivíduos é o mesmo na natureza

do todo creado, desde o astro ao homem e do homem

ao átomo, do infinitamente grande, ao infinitamente pe-

queuo. As linguac, pois, tôm o seu fio conducior, por onde

o pàilologo váe de migrações a migrações até á inteira

constituição das raças.

Como os indivíduos, «IJas têm organisação bôa ou

má e, como elles, estão ainda sujeitas a mutações eonti-

nuas pela lei do progresso. As línguas nSo morrem (como
erroneamente mortas as consideram alguns grammaticos);
renovam-se, passam de u«r estado imperfeito para outro

mais desenvolvido e melhor, em virtude da condição de

vida e adiantamento mtellectual dos povos. E, si quiasr-
mos mesmo ir mais além, podemos diser que ellas dssap-

parecem para depois virem com mais vigor, mais sonori-

dade e mais força e mais vida, eomo os rebentos de uma

arvore. E tudo isso porque a esseocia delia» permanece

i um s
^'TPftMggaiaistB—ttaw i—i Troa——¦pg—aaaa————a—a—

viva, em perfeita harmonia com as leis da sciencia que
dizem: nada se perde no grande laboratorio da natureza^

Ha simplesmente mudança, variedades mil, em virtude

tambe.n de combinações múltiplas e infinitas. Si as lin

guas são um orgam poderoso do progresso, pela arte em-

bellezado, desenvolvido pela sciencia, está claro que ss-

conservam através dos tempos, apropriadas aos costumes,

e ás idéas da humanidade, qus também soííram traasfor-
mações continuas o várias. Foi assim que o sanscrito, a.

lingua sagrada dos HindÚ3, obedecendo ao trausformismci

da poderosa mãe da raça braasa, oriunda do valle de
Kaschmir, perpotuou.se aos diferentes ramos das lingu-

as indianas, no antigo persa, uo grego, no latim, no leu-

tonico, no aceita e em suas filiações diversas.

Sendo a rate o elemento principal da palavra 9, por-
tanto, o quo enserra o significado delia, fica entendido^

que o conhecimento de uma lingua só se obtém por meio-

de um estudo todo comparativo. Seja dado, como exem-

pio, o verbo portuguez decorar, cuja raiz cor se observa

também em recordar e em tantos outros. Ora, dando se

á preposição lalina de o significado de by, et;; inglez, de

par, em francez, e, da mesma maneira, traduzindo.se a

raiz cor por heart e por coeur, chegaremos á formação

completa do verbo inglez—to learn by hcart o do seu.

correspondente francez—savoir par coeur, saber de cór,

decorar.

Muitas vezes acontece qus uma palavra, idêntica eu

linguas ir-.üSi, conserve o seu sentido mais ou menos al-

terado, como o lego que ea» latim significa eu leio o em

grego se traduz por eu digo, (l) mas o radical leg — 
que

ae transforma euj le/c ou iec antes da uma muta nos par-
ticipios leklós e lr.c'us (grego e latino) não soffre mudau-

ça alguma em 3 :u significado verdadeiro que tórma, por
assim diser, o essencial, o fundo do vocábulo. Com effiai-

to, lêr e dizer são apenas divisões de linguagem, são mei-

os de se communiear o pensamento; ha linguagem falia-

da e linguagem escripta.

A rate conserva o sentido inteiro da palavra, ou a.

sua idéa mater; é oélo que encadeia os idiomas, fazendo-

os irmãos. A raiz que se nota no verbo sum latino (fêr)„,
também se acha no verbo grego eimí, (sêr). Sum está.

por essum; eimí está por esmí, usado, somente, na lingu-

agem poética. O que é bastante curioso é que a raiz em

certos verbos desapparece, em parte, para se mostrar por-
inteiro asa seus diiíereutes modos. Compara-se, por ex-

emplo, sum (ind.) com esse (iat.); eimí (ind.) com éses-

thai, (futuro do inf.) podendo mesmo encontrar-se a raiz.

in tolmm usa fóriaas pessoaea do presente: eeíí, estnén, cstê,

e no dual oitòn.

jfcl' uma definição insensata aquella que dão alguns-

grammaticos, dizendo: « radical á a parte invariavel da pa-
lavra». A este respeito, diz A. Chassang, no Prefacio da.

3ua Nova grammaticn, latina,—« Giãce aux prin-
oipes largemento rè pandas de la gratnmaire comparée,

no& élévea savent que ne pouvaient soupçonner nos-

maitres. Ila savent co que cost que le radicai, les desi-

nettees casuelles ou porsouelles, les caractérisiiques des tem-

ps et des modes. Ils ue disent plus que le radical est «la.

partia du :not qee ue eliange jamais», car rien n'est plus
faux qua cette dèfmition; mais ils disent que «le radicaL

est la. partia du :not qua en donne la signification s ils
ajoutaat qua le radical, sauvent altéró dans les noms, sur-

(1) Kui o Astyagès leg>ú (Depois disse Asti/a~

gt) Cyropsàia Xeaopkonlc—.
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uva estado imperfeito para outro mais desenvolvido o

melhor, nSo por meio «5o uni mysterio, porque o insjstmo

n5r» existe o aceitai-o seria pyfíteuãsv vebcitcccir o Cteador,

do )bíb sabias o juslas, por que tu d
mas nor meio .

existo na Natureza rs via sr.hodona íramcu.

enôia da un Sftr Alto, Poderoso, Porfriio,

«rego» chamaram Tkeot? e os latinos Deüs.

S. Paulo 8 do Maio de 1902.

Bbatjlio

o qaa
jmuisci-

quetn os

P&EQO.

tout au nominfltií, dans les verbes, surtout au préseut, .

«wwreit qnand ou retrancha doó noras les désír-fccces »

¦ccisuelles, dos verdes les dfeínences psraonelleo 
et bs ca

wtiMstiques de tempa et d© modes.» A maior parte dos ,

«ammaticos portugueses 
d5o a definição errônea de que ;

radical 6 a pafc invariavel da palavra, quando é justa-

süouto a oarte que mais se altera no vocábulo. Em certas 
^

palavras 
'chega 

até mesmo a reduzir-se aos seus mais 
j

simples elementos phonaticcs. 
B nSo se diga que chego i

a confundir raiz cora radical; * própria raiz, combinada, ;

do certo modo, com preposições, produz nos verbos vari :

edades infiuitas. Só quem n5o conhece a grammatica j

comparada pôde dizer o contrario. A utilidade da linguis-

tii a n&o se liuiita exclusivamente na pequenina esphera

material em que o homem tem sido estudado. Ella des-

empenha um. papel importantíssimo no campo da philo-

sophia espiritualista.

Philologos ha, que, sem o saber, têm concorrido po-

derosm-peute nara a ereaçílo da grande obra qne o philo-'w.,,™ 
«-o^hio baseou sobra factos incontestáveis. » ser nao em* « - 'r.™"' V. "W~+7 "T

de momento um exemplo frisante do Isto o que faz a miúda 8er a msdianidade fâo pre.a a e

ísróo dV^r nos seguintes termos: II y a, dans les 
{ 

fallivel. O médio diz c que se estampa de modo toiG.uo

>s 
"hàmames, 

un fil invisible qui semble en relier les « irreal sobro sua menti .umultaosa. Si po^esde

rente? ordres relativement á leur produetion, á leur dé- >

que

TTr

lh

-;:dio é

ehos c
'3'   . .

veloppement et á leur destruction, car cea trois phases se

succèdent inyariahlement dans tout co qui se rattache au
, »• • n.. i. sa JU miío riam.

IJ55RS % % a 8® ?> SK 55.

nu reflotter; cc-mo um lago reflect© o

beira, assim o médio ou a media vos dis o

que o Espirito espelha em sua alma.

Todos somos Espíritos, s o inundo espiritual nos cir-

curada; mas nSo o verãos porque a superfície de nosso

ser nfto está eta repouso, a effeito de vermos í>3 refiexos.

e irreal sobre sua menti tumultuosa. Si o meu:,o podesse

ser perfeitamente calmo e impassível, o reflexo seria per-

íeito o térso.

Cada qual pode 4. ser médio e commutiicar.se com
t dans tout co qui se rattache au Marta qual ponen. «ei 

^ .« 
"

enfant neit, grandit, puis devi- S seus amigos d Alem-mundu, si obtiver o lepoasv «a alma

38 peu á peu dans la décrépitude k onde se veja o perfeito reflexo.moncle naturel. Ainsi r—- .

ent un liomse, qui tomba peu á peu dans la décrépitude

et enfia dans la mort. Alors nes óléments maténelles se 
J

décomposent, et, suivant dos lois que la seience a pres-

-aeutéea, mais qu'elle ne pe.rviendra Rans doute jamais á

déterminer car elles semblent opportenir aux mystères dout

Dieu s'est réservé le secret—ils s'identifient dans leur

essencf, avec les corps vivants pour lesquels ils se sentent

leplus f!'a6nitá,et á raccroissemont, desquels ils apporteut

leur contingent raystérieux, jnstifiant ainsi cette belle

pensée que la vie nr.it du sem même de la mort.» Que»n&o
»* r.a <rrav\í?fi« do eiDll

A ESC1HPTA DSÜSKCTA S»©® ESPlSilTOS

Em seu numero de dezembro (1901), o.cdictor do

Mind, falando da imparcial investigação de todaa as plia-

ses dos plienoinenos espiriticoe a quo elk> se tem daao

desde dez annos atraz, conta a experieucia seguinte qne
„pnq(ífi nue la vie ncít ou sera raeme aomuiun.» uvoww 1 

, , ^L.

dirão a esse respeito os grandes mestres do eipiritualismo I teve com um médio 
psychograplio.dirão _a 

esse r,.sp Vallac8 
8 gir Hutnphry Da- t .Em minha nnmeira e ume

seiíiatifieo: OaniIPilllUUU. LyoJJJ-c, > . '

,-? Ah 1 Oomo o estudo da gr arame, ti ca ulumma os pas-

30S do homem no caminho do futuro I Oomo novos ho-

T;°ontes se abrem ante os olhos do investígador sêdento

dõ saber 1 Partindo de ura principio que em philosophia

so chama lei das conseqüências, tudo, então, se nos mos-

M-a claro, logico e, por conseguinte, mathematico. E' as-
"i 

n que'o observador vai de uma causa á outra e chega

a sondar o seio do infinito, onde novas forças e novos

f(''J'0S de vida so nos patenteiam admiravehnente subli

admiravelmente grandes, fazendo o pensamento

recuar de vertiginooa maravilha 1

Sim é partindo 
das pequenas cousas que chegaremos

zr, conhecimento das grandes. Com a quéda somente de

.. ul ma(?& Newton chegou a descobrir a lei da attracçfto.

G jllileu, notando apenas a oscillaç&o de uma lampada,

a abou sabiamente por medir o tempo; o mesmo poderia

flizer de tantos outros gênios illustres que abriram, por

ssiim dizeroi, novo caminho, uma nova era de lus para o

rroeresso e aperfeiçoamento da humanidade.

Agora, pois, ao lado da astronomia, da physica e

• da chimica e das outras sciencias vem também se collo-

car a lingüística apontando para Deus, principio de todas

as cousas 1 Já a philologia casa-se admiravelmente com

a philosophia que, por sua ves, deve ser a base, o fun-

damento de todas as mathematicas. O homem, como a»

línguas, nlo morre; soffre uma transformaçlo; passa de

Em minha primeira e única vi^its. a um modio

bom conhecido para obter a escripta direuta sobre a ar-

dogia—gendo nós absolutamente extrauhos um ao outro

—escolhemos numa pilha uma ardosia, pequena que foi

limpada cuidadosamente nos dois lados e posta soor© a

mesa, pousando eu as m5os sobre ella. O médio era, ao

parecer, um factor inteiramente passivo; náo tocou nem

na ardosia nem em mim durante toda a aese&o, o a ardo

sia n5o foi 3U.btrr.hida á nossa vista por um só segundo.

Como eu desejasse receber mensagens d& certos pa-

rentes mortos, si tal fosse possível, nenhum dolles respon-

deu. Comtudo, ao levantar a ardosia achei na face de

baixo uma mensagem ü cripta em sete corea differentes,

e assignadn com o iw:»u de uao antigo amigo quasi es-

quecido. A mensagem roferia.se a negocias de natureza

privada e tão pessoal que julguei prudente n&o permittir

soa leitura ao médio; de mais, continha uma predicçáo

que me pareceu ridícula naquelle momento, mas que eo

verificou pontoalmente três mezea depois. Neste caso o

médio n&o estava em transe e o aposento estava brilhante-

mente alumiado.

Como ee poderia, pergunta o edictor, explicar o facto

pela telepathia entre vivos ou pela subccnsciencia ? O

principal obstáculo á aceitação da theoria espirita é sua

extrema simplicidade. Nfio é raro que o espirito do ho-

mem se deixe seduzir pelas coisas complexas, subtis e

abetractas.
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• tcaa^masassoauasuseai a aaaaftanaiMTflJgs

o Rev. B. F. Aaatiü, (lo Toronto, C-iuadá, em sua

follift mensal Tne Ser mau, rotor« egiWhueute os yMiaeao

roa do três notáveis sesaõos espiritas a que ollo sywtóüu^ u

primeira realizou-se eai New-York uo tq-.osunto u<%>i sua-

miado do Fred Evüia, o médio paru. a eseripU òu-e-sta

sobre ardosia.

Vários pares do ardosius foram oxomiuados o eseo-

lhidos numa pilha, depois collocados pr02i.n0 d'ell» sobro

a iam o o soallio. NAo as pardau da vista, o u na conversa

de vinte minutos travoa-se entro elle o o médio. Ao abrn

aa ardosias no fim da sessão, achou seta cobartas dt. es

crip-as de difíerentea m&os e eraú3 var^lao.

centa elle: ...... ,

1. As mensagaiiE, ivEeiv ...vma, nomea, 6 o cíUitcU^o

geral estavam todos em uai com o outro e com

os faetos. . ,

2. O estilo de cada carta era diatmelo a apropuaao

ao caracter do amigo í alio ai do cujo nome e<a oado 
(

3. Uma carta, dirigida atais particularmente 
a. miua*

mulher, por certa «Tia Isabel», aoi-prendeu-me muito mi-

quelle momento, pois eu nüo coniiecia algu na tia de mi-

nha mulher com aquelle uams. l ado me explicaram em

casa. Minha mulher tinha deveras uma ua a«3Í sx vumüa

da, üallecida na Oaroliu» do Norte sete aaaos antes. A

maneira de se exprimir, o pensamea:.-» a.< mensagem es

lavam acordos com o sealimmito religia ? > t- a hugu-gem

de «Tia Isabel».

(Light).

 '"yg.i

A fi AIS % L!l % to í.

Quanto tempo á esnera Senhor! Por fim regressou...

mas para que ? para abrir nova ferida no meu coração 1

Pobre Rodolpho! quanto receio pelo 
.seu futuro.

Tenho a firme convicção que o homem vive sempre.

Ha 03casiõ33, que sem o poder explicar, parooe que ma

transporto a outra época, e encontro.me joven, cheio ae

frescura e vigor 1, uma mulher e uma creauçi acoupa

nhamono, como se tne pertencessem; 
ao pequeno numa

lhe pude vêr o rosto, mas algueu já me dissa, qne-orn,

Ridolpho, e vou correndo atra/, d'ello para o estreitar
r i .. —~ f-rv o r% foge

I Caio em raiai,
nos meus braços, contra o meu peito, e o

zombando do meu desejo t8o ohaio d amor I

e faço esta pergunta: para que hei de qusrer tanio aS

dolpho? porque ter-lhe tanta amizade, nío vendo n o...

seafio crimes , ,

Porque ratão sigo sempre carneiros? o rasto m saa

vida, sabendo ou positivamente qne a mrhí rsort? sorifl

talves o único prazer que e"e podori a ; 
' 

m ?'•".a i

e apesar d'isto, amo. o muito, e daria p'-V. vo p-v?r?

dir' do seu espirito, cem séculos d amor l « seamo.. ,)e

felicidade unido áquella menina d es olho.; negro»!

Isto deve ter uma causa; sem divida já tive noa

outra existencia, e ainda devamos ter outras para o

ro, o quem aabe ae ámanhft Ridolp^o será um d

çado, um infeliz . ,
Iü3pirae»!H9, Senhor, das propiietieo tom ás m-mnss

fallas imprimi no meu olhar uma t&o poderosa attrasçlo

como é desejo meu. Eu quero que Rodolpho viva com

migo, quero que seja bom porque o amo de todo o meu

coraç&o 1

Dez meses b&o já passados . . ., todas as noites o

csporav* rognndo a Deus que tivea.se compaixão uelle

j* !TíiTi | Veio hontem, bontom ouvi eu o troto do seu

c-vnl!o desde uiaito longo, s fui a ooiror como uma era-

anca ao nou encontra, e quando o vi, todo ou ©stromeoi l

Àpeon-no d > cavíillo 6 dis^e-ine:

Pidrf , fiserte bom om sahir do voaso quarto, por-

q»-; dentro da casa abafo, e o&ruço do muito ar para res-

pi 
-ar

Para onde queres ir ?

Pura onde ninguém noa po3sa oacutar, porque tenho

que voa diser.

E o cs vali o ?

En?e está muito bem ensinado e espera aqui por mim.

EmIRo . . vamos para detrás do cemiterso.

Tis/,, nlo; nSo quoro nada com os que já morreram 1

E'jtíío . . . vamos para a fonte da s&udo.

Vamos lá, respondeu Rodolpho, e pczemomos 
a ca-

mi.nho .

Tudo estava em silencio 1, os moradores da aldeia

dormi em pocegedamente, a lua voltava o aomiio d'elles,

„B brisas tinham eatmudecido, nado interrompia o pro-

fundo silencio da noite, a natureza tinha.se disposto e

preparado cara escutar a confissão d'um hcmem 1

Checados A fonte, sentaraonoa sobre uns rochedos;

olhei para Rodolpho, e o seu olhar aterrou.me; percebia-

ro que olhava o n*o via, tinha um sorriso ironico noa la-

bioa, o fronte enrugada, a respiração apressada comquan-

to tivessemoa caminhado de vagar.

Que tens? perguntei dl i o.

Que tenho ? tenho o inferno dentro de mim 1

Porque tanto tardaste em vir ?

Poroue tive de luetar. Quando cheguei á côrte ia

resolvido a acabar comvosco. Fui ao palacio, e quando

I estava deante d'SVR«i, «Ro aei o que senti, nâo o posso

I wrolicar, mas quando olle mo porguntou: que aabea a

i respeito da Hos ? reapoadidhe: tudo ó mentira, senhor,

í 
0 túmulo do duque nüo exista, nRo se sabe onde está o

seu cadaver, e quando iato eu dizia, parecia-me que cada

na lavra era um ferro e <n braza, que me cauteriaava a gar-

pantg. poréu . . . disse.o, e por esta vez, estaes salvo 1

Nào esperava outra coisa de ti.

Ah 1 n5o julgueis que procedi assina por amizade,

nem por receio' da' commatter um novo crime, usas noto

uma arando mudança om mim.

Toda a v'da desejei qn.a raorreaaes, e agora, borro ri-

ea-m" r ideia de quo possas morrer !

VnTer5<?,i.vx6 oub se vó^ iií? faltíirdes no mundo, fâHft-

mo tr do para eu viver. NSo voa tenho amizade, nüo, mas

sois para mim uma coisa indispensável !

Ouvindo estas palavras, pareceu-me, que o céo se

abrii oara mim, porqua 
via que aquolla alma rebelde

n?ee<,<,ítova e queria ,03 meus conselhos, e iato já é algu-

I rna c vm íé 6 dar n n passo na caminho do progreaso.

í K quo D<msas fa?.er? perguntei.lhe eu com interesse,

i Estás resolvido a vir viver para o teu costello ?

I Ainda nlo, tenho aêde de vida, sêde de mandar, sê-

de de floria . . . mas . . - desde que subi a montanha

ng„ «oi o quo se passa par mim, porque vejo a herva

secca por toda a parto, em todas as paragens, sempre a

xateran vis5o. e o mesmo acontece a Bertlia, £ passa o

dia a rezar na capella, o quando nos encontramos diz.me

cheia de pasmo: « aquelle homem é um feiticeiro, e de-

ve ser morto, porque nos enfeitiçou.»

Tens muita razão, digo lhe eu, mas caminho para

traz ah.-So d > terrôr, agarro a pelo braço, e digo.lhe com

\
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tom ameaçsdor: «ai de ti, se aquelle homem desappara-

cer da terra l > ai de ti, se alguém lhe arrancar um só

cabello, que seja! e penso em vós d'uina maneira coma

nunca peusei, e quando passo por novos desenganos, di

go logo: tens d'ir contardhe o que 3e passou, e não venho

aiuiudadas vezes, porque tenho muito ein que ma occu-

par. Hoje vim e deixei tildo para vêr se ao vosso lado

deixo de ouvir uma maldita gargalhada, que ha um moz

me persegue, nüo me deixa viver sooegado.

Quando estou livre d'EbRei: e me vejo sósinho nos \

meus aposentos, ou mesmo quando estou n'algum bau- j

quete, enifim em todos os logares onda eu estiver, ouço

constantemente a gargalhada da pobre louca I

Da pobre louca ? I quem é essa mulher de que fallas ?

quem ó essa melaventurada, que sem duvida, eulouque-

ceu por tua causa ?

Quem è ? é uma linda mulher, padre. Uma mulher

a quem amei, que ambicionei, que sonhei durante muito

tempo com ella, e a quem por fim vofcei odio mortal 1

B Rodolpho, dizendo isto, ficou pensativo, e por fim

continuou: até aqui ... me persegue o seu riso 1 riso

horrível! luas graças a Deus, agora ouço^o mais distante.

Ouvis, padre 1

Nilo, m"io ouço nada, mas diz, conta, me essa nova

historia, ainda que ao ouvil'a me esmagues o coração.

Em poucas palavras, digo tudo.

O meu monteiro-mór, tinha uma filha, que devia ter

agora vinte aimoa; d'eede pequena, quando me via, fugia

sempre cheia de mêdo, chorando a valer. Era uma for

mosura!

No dia em quo completou quinze annos, encontrei a

á tarde nos meus jardins, e notei que ao vêr^me, tratava

de se afastar, então eu ordeneidhe que parasse e disse-

lhe: porque foges? e ella respondeu toda tremula: por-

que tonho mêdo de vós I Não tive palavra quo lhe disses

se, e Elisea aproveitando-se do meu silencio, fugiu.

Passado um anno, o pae d'ella, pediu*me licança pa-
ra sua filha «asar, diasedhe que sim, e qua desejava hon-

rar a festa com a minha presença.
No dia do casamento não causei mêdo a Elisea, por-

que ella só olhara para o seu querido noivo.

Desde esse dia a appeteci, e desejei que ella gos

tasse de mim, mas por mais que fiz, tudo foi baldado.

Todas as vezes que eu lhe fallasse, dizia'me: antigamente

tinha mêdo de vós, e agora causada¦ mo terrôr, mas um

terrôr invencível, e olhava para mim d'uma maneira, que
me deixava gelado 1

Assim Wmos indo, até que o meu amor por ella,

couvertouaí em odio feroz, e disaódhe: taaho esperado

muito tempo, mas devolver'ta.hei dia a dia as humilha

ções porqua me â*ento paesar, 0 quo iuiiho soffrido, e or-

denei ao asa esposo levar umas cartas d'importanci» e no

caminho . . . crshiu d» earallo . . . para nunca mais se

levantar. Fui ao togar i-> desastre « ordenei quo a levas-

sem tsnbs'ja alli, e sai-.idodha ao encontro, dissedhe: vem

vêr a tua obra !

Durante cinco anais, doípre&as^a-mc, e tenho diroito

a vin^ar-me das tuas arreüas. Vae ter com teu marido.

Ella correu apressa?».n-oaío, o ao vèr o ei.daver de

seu marido, ibraçou-w u'«Ue e olhando para mim, soltou

um* esferepitosa jptrtjoJhada! e com u na valentia para
:ni:a maxpHoavst, pw;oa no cadáver pala jabaça, o oom

a rapidez do paio, asr&flísu s para & beira d'uia de.ipe-

nhadiuro qua a-rtara alli perto, o aürua-so para o abyssio

sempre a r;r.<s, síss asa mo Imía wiií-ieoar os moa-

tas, e 09 dois corpos foram rolando até se perderem no

fundo do abysino sem que Elisea morreses, porque não

cessava de rir, com aquelle riso infernal, que só ouvindo-

o se pôde avaliar o horror que nelle se contém 1

Desde então aquelle maldito riso está sempre noa

DQÔU3 ouvidos, 0 não me deixa viver, e do noite vejo o

rasto na montanha com a herva secca, e vejo os dois ca-

daveres, 0 parece'me que ffilisea n&u está morta, porque

de vez em quando ouço a horrivel gargalhada I

Eu não posso viver assim, não posso, porque está^me

parecendo que vou taoibam enlouquecendo.

Dizei ine, padre, que devo f.vwr ? e Rjdolpho ficava

absorvido cm proíunda melancholia.

Eu ergui os olhes para o céo, porque tive mêdo de

os lançar sobro a torra, 0 durante bastante tempo estive-

mos em silencio. Afinal lavantebme, eile continuou seu-

tado, s eu poisei a minha mão sobre o hombro d'elle e

disse-lhe com toda a seriedade:

Rodolpho 1 meu filho i é chegado o momento decisi-

vo, é preciso que to decidas a vir para ao pé de mim, é

preciso que me onças de dia, e de noite, porque se agora

náo o fizeres, não sei o quo será do ti. Serás um monstro

d'iniquidades I tu tens feito chorar rios de lagrimas, e

essas lagrimas são a agua que terás de beber ámanhã

pela amarga taça da dôr 1

O teu futuro é horrivel 1 a tua expiaçSo parece, me

que iw> terá fim, mas tudo tem principio. Basta de crimes 1

Olha para li, Rodoipho 1 prepara.te para a viagem,

vem para ao pé de mim, e aqui deixarás d'ouvir a terrível

gargalhada da pobre louca.

Tendes ra/ão, aqui não a ouço táo perto, disse Ro-

dolpho com a voz quasi sumida; ao vosso lado o meu eo-

ração pulsa com mais força. Estranho myaterio ! Eu que

toda a vida vos odiei, ter de vir morrer ao pó de vós 1

Não, eu é que hai de morrer ao pó de ti.

Que dizes, padre ? qua dizeis ? eu não quero ficar

sem vós no mundo; se fossa possível que vivesses a troco

de matar a humanidade inteira, julgo que teria a força

precisa para acabar com quanto existe, se d'isso depen-

desse a vossa conservação I

Náo quero ficar só, não quero.
Nâo tanhas mêdo, Rodolpho, não tenhas môdo. Eu

velarei eternamente por ti.

Depois de morto, que podoreio fazer ?

Talvez muito mais que agora, porquo o meu espirito

terá muito mais lucidez no espaço, do que na terra, lerei

malhor no fundo da tua alma, e pôr.me.hei em mais di-

rectaa relações com o anjo da tua guarda.
Eu bem sei quo hei de viver, e vivendo, todos oa

meus cuidados serão por ti, mas agora, vem sem demora,

torno a diiser-te, quo não ha tempo a perder.
Vem depressa, muitj depressa, está prestes & findar

a minha vida na torra, o preciso de aproveitar os meus

últimos dias era proveito teu.

Levei muitos criminosos a bom caminho, e Deus far-

HQ8'ha a mereâ de me permi-tir, quo te conduza também.

Rodolpho lsvaatou-se, e disse.me: juro-vos que deu-

tro de quiuie dias estarei aqui, o ahida quo me fosse

oflerecido um throno não ma separaria :io ao pé do ti I

Qsaçaa a Deus I a caminhando de vagar, voltamos

para a aldeia.

Q cavallo Sei espsrava no mesmo sitio em que o

deixamos. Rodolpho montou n'elle, e disse.mo cota voz

pausada: o dito está dito. dtmtro de quinze dias voltarei

í StííSX* (Ia0 vw i® cjOCO • mia
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perto de mina, aquella maldita garga-

fhada !, e raettendo esporas ao cavallo, esto partiu a t,a"

lope e desappareceu como phantastioa 
visão

Nada flcou d'elle sonão uma nova recordação, e a

pai lida sombra d'Elisea, que parecia pairar sobresnml

Entrei uo meu oratorio a fiquei meditando n aquel

le desventurado . . 0 . .

Que espirito, meu Deus ! que espirito, Senhor

Quantos séculos terá elle de aoffnmento ? quantas

existências terá de passar sob horríveis tormentoa r1

N&o pôde deixar de ser assim 1 . . •

Guiarei a sua alma para a piedade.

Tomarei meigos os seus sentimentos.

Conseguirei fazel-o chorar lagrimas do seu coração,

if al'0-kei rezar essa oraçao aidente, que sôa de

do em mundo, e que os espíritos da luz repetem júbilo-

aamente, mas isso não ó bastante, é preciso 
saldar con-

tas, é indispensável pagar dividas ,

O arrependimento predispõe 
o espirito para ímpio-

rar torças para aB rudes provações 
da vida, prepara 

o

animo para se soffrer com resignação todas as dôres, aba-

te o nosso orgulho e faz que nos reconheçamos culpados

e imploremos a misericórdia do Senhor.

O arrependimento dá logar a tudo isto, mas n&o é

o bastante para conseguir a «habilitação da nossa alma,

que sentimos um momento de <*ôr iudiscnptivel, porque

não tem o mesmo pezo nu divina balança, uma vida cheia

de crimes, que uma hora tio verdadeira contricçao.

Então pouco custaria peccar, e Deus deve ser mais

iusto que tudo isso. .

O culpado não pôde rir, sem ter soffndo um por

um todos os tormentos que fez padecer 1

O criminoso n&o tem direito a ser feliz, e como na

creação tudo é logico, é a razão porque 
me amedronta

o futuro dos verdadeiros culpados.

A justiça doa homens castiga muitos infelizes que

no fim de contas, são mais ignorantes, que culpados, e

estes perante Deus não têein tanta responsabilidade, por-

oue o peccado principal consiste em conhecer o mal que

se faz, e Rodolpho infelizmente conhece-o, sabe muito

bem, que abuca do seu poder, e ai d'aquelles que aousum

Senhor I tende compitixio d'elle, e de mitn 1

Bem sei que o sol da :junha vida, está no seu occa-

so. Conheço que me vão faltando as forças physieas. 
oin-

to que as idéias vão enfraquecendo, e quando estou entre

os mortos, sinto diffieuldade em afastar-me do cemiteno

A terra já pede o meu corpo alquebrado. A minna caoe-

Ça já vae pendendo para a cova. Os msus passos pouco

firmes, iá indicam que vou chegando ao termo de minha

penosa viagem, e não desejava morrer sem ter a certeza

de que Rodolpho ha de arrepender-se dos seus crime=,

e consagrará o resto de uous dias a praticar obras e

misericórdia. ,

Sei que elle é malta culpado, Seiihoi', mas para vos

nunca é tarde para appelhu- . . , ,

Rogo-vos por elle, por easo filho da minha alma, ]

porque uma voz intima me asaevera que esae desgraçado j

teni usado do meu nome :

Inspirae.me, Senhor 1 illirainae-me aos dias que es- •

t5o para vir, com a eloqueucia dos prophetas!, 
com a ,

abnegação dos martyres ! com a suprema fé dos redemp •

tores 1 porque todo» os dons do céo me fazem faha par»

que possa salvar uma alma do abysmo 1

Peço-vos isto, Senhor 1 é este o mou único desejo.

Rodolpho ha de vir para ao pé de mim, ouvirá lá muito
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de lon>~e a gargalhada da pobre louca
-» n fon c

ae iou>'*e ». , P»™ que fiflue

horrorísado, para que principie 
a ter sentimento, para

que ap prenda a chorar , 
,

Quero aproveitar horas, minutos e segundos I quero

dar.lhe luz, porque está cego de todo 1

Em vôs confio, Senhor 1 começei a minha vida a-

mando-vos, e desejo morrer praticando 
o bem em vosso

nome 1 Não me desampareis. Senhor; perinitti que nnde

a minha existenoia cumprindo o dever a que me impuz

quando a vós me consagrei'

(Das 
«Memórias do Padre German»).

(Da Revista Espirita, do Porto—Portugal).

RELAÇÃO DAS PESSOAS DE QUEM TEMOS

RECEBIDO A IMPORTANC1A DE SUAS AS-

SIGNATURAS PARA O ANNO DE 1902.

Recebemos 2$, de cada um dos seguintes srs.: The

ophilo de Oliveira Povoas, nesta capital. Theophilo Gur-

gel do Are arai Valente, Villa Senador Pompeu, E. do Le-

ará. Miguol Rodrigues Vianna, idem. Raymundo Freres

Cidrão, idem. Affonao & Oliveira, idem. Geraldo Oarva-

lho, idéia. Gap. Antonio de Salles Magalhãss, BotucaM,

neste Estudo. Cap. Antonio Antunss de Souza idem Alt.

Octavio Alvos da Rocha, idem. Francisco da Silva Pinto,

idem. Francisco Alves de Sallea, idem. Abel Pinto de

Mello, idem. Benedir:to Rodrigues Cora, Lorena, neste

Estado D Perpetua Candida de Oliveira, Estação Enge-

nheiro Lisboa, E de Minas. Delflno Pereira da Silva, ci-

dade do Sacramento, E. de Minas. Fernando Lisboa, li-

basy E. do Paraná. Tenente Pedro de Paula Salgado,

São Luiz do Parahytinga, neste Estado. Tenente Luiz

Antonio da Silva Frade. idem. Alf. José Rodrigues da

Silva, idem. Boaventura Fernandes Lobo, idem. Anselmo

José Pereira, idem. Grêmio Minerva, idem.

Recebemos mais as diversas quantias dos srs. que

segue: Cândido Trippeno, 3$, Estação Visconde do Pi-

nhal, neste Estado. Joaquim Jorge Brasil, 5$, 
palito 

An-

tonio de Padua, E. do Rio. Fruucisco José Caldeirim,

10$300, Jaguary, E. do Rio Grau le do Sul. Tristão Gon-

çalve* Pereira, 3$, Soledade de Itajubá, E. de Minas. Ma-

riano F. Ounha Júnior, 16$, Estação da Conquista, E. de

Minas. Manoel Borges, 1$, 2.° semestre, Porto Ferreira,

neste Estado.

Romance Espirita, vende-se nesta typo-

graphia 
a 3$000 reis o exemplar, tendo di-

reiío o comprador a receber uai exemplar

! da «Verdade eLuz» (grátis), 
durante o cor-

! rente anno.

^.wMOMGBgCB

PROPAGANDA

Pedimos ás pessoas que se interessam em espalhar

a Verdade e Lua e queima ser agentes, tenham a bon-

dade de auetorisar-nos a publicar seus nomes.
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'jo 

exemplares i)® <••..•:.« t 't<w; *•••"••• • »

í>0 (lltos oíj.SM)

100 ditos :

Ti-iuos ií wmttt nesta tvpournj.hia:
' 
oiierfões fiifiidtrundas. ilefilr «¦ «.' oii, uti «• r •'

255 (3 VfiuiiJfü) iò$<X)0. S(S :j < .), ,I• r 1 lii;I. . ipto» 1-1$.

Culiecção do fiiiiio <i« 190(3, rujK-rior) orjHMflü

Só a MK!Hderi.<t(,'âv euntou S$0(M.
Não deixamos <ie sojicitar oanxiíir d«> inu1 podrren?

•Hju'iar»nos, pois esgotamos cs aos: ob A...u*

pois m^berc-mo* ijUftifjicr ijtiuutin qnu wi ydzore».
enviar p&ra auxilio Uh propaganda.

f ^ p x A F8 FIR í T /\ S

liríprpnsíí.

íjHnresto.

rnd'-" Júlio Miirin

Monsenhor Lnftopa.

M . >—tbor Pusssslnrfjtn.
v. ,-PMhor Pedrirha.
Vr^?rio <]r Frr.ncü.

i

". i'U<l fzr.

Í-- K ! > ;?. 711 MiS;

E.í%-r»!3 Ea^IrEíaf»

!;i! "/ } tíilTAf\ IL-t Aiwin irae-c,

\: Kur-

r-cn-il. ( peso

Aí'

!$500

4$(Xrt)

Ú^jvXH)

5$000

v>^poíJ0

r.m' r, ¦¦.. taá. (600
5Êi)O0

iMii-', .'.i; f.j.-sinr )
, :-üuú<1£;iUkíü ... 5$<jíK)

!);í''ii ((SOO
 r4 KXI

4$U00e.rMi a.") .......
v . . .h >A sj . . .«!•-.'/» jÁi,iVt it:«» t::th J/Au':'Aô

' 
!' futura,

{'. • í i , e 
'o 

1-MTU./.IU P.VttA 124 •
• '• * *¦ ¦ i .•« <\ i'í .lirujtn

' IÍ1..'. s_! ;fr.: iT:n.) . . .

Id-"' ; írw^iu;;! i;*inrturwúH)
. ... >, v jj-v- , j. ,.« 0, j. ví i.éOii Ut iliS, ttDOd-

'.! . ' •! . I > vj 
¦: P:njny)

ií1,I .••¦ '.li ... (CU: ?•: H;!'!'¦ c-i

: 
• i: ¦: -KTrf, 

;....r R. Bor-
yftin. .',:?va»J.t'7!iaito >'ÒW*  3$000

31:?C'U, Kotu&ife r^^Jírita, per Stiu?ugo, on
i'a'..t'f!}aC:o, (1.00

P : 
' 

y.jLí.-, ji< i Loii Figuijí, c-»va>!t>íníilo,
 ¦

O n. j.or G»biIol Deiaaoo, enta-

mm

!/$UU0

.. P'. >.t :»!»(!¦ 'í Utibritl Deliu ne, \ nupder-
nu<io, ^'í(Xj graiüziuis}

,-i .iiiuíi «, i Uiijíiti Dviüiuw, tniíader-

Mtuío. ÍJVM) griiínma?-/
títii Litígio, p;ir Roberto Bale Üwsn, onça-

dy"!!fiiío, uOO grmrtna'1}
IderTí, bruühiTi^ (T<H > gr&mmas)
áoí T»Bt|>:u8 :u himulaya, i>or \au dor ^tullbu,

encadesüacso, grummah)
ir'.. . . fero:giMia»)

C^^or rio K *jint'> 
ji' r KraeKio Harbowa Pi.üica-

do, brochura, í! -M) grammní')  . .
Düutí na :»nTiuu>.A-, j-ür C. Fuirth~Marion, eacadornado

[700 gruuia.| 
P: ¦ i .!.i:..¦: l vi :-.!•( ¦.i,if iüub, per C. Flamma-

rtov tT.<3rtá(??;2a-io |70n gninix ] 
(>3 ÜUMM03 iyAU.JSAÜiOa K Ot* MUNDOS EliAJàS, por C.

Fltrmm iriov, «licaíliírnadi» (70^ grame.) 
Uhania, por Fíumm irioti, oucaderft*do [4C0 grui»».] 3^
Li^ííi, narrü<;õoíi du infinito, por C. íUuttnutrio:*, dn-

4|í»f)

õí.

ü.j

6$

õíiooo
4 $000

'2$

6$

»tr !;V*i'o?o Ho° Santos. . 1
\) Arco-Verde (Arr^bisr><">). . 2
í Vi- nmft fntríwlv^ríln 4 ; vc*v':-"aiido Ma 7 !pn'n(-,

çjí-. .¦ viiricm r>i,.i..„l,)s rei ehidii.-

o Ira r«tá á vondn cin f^i^a jIo no^«o prosado
confrade, Hr. Studano (-ardopo. rua tie S C^Iíhio n.n o9,

ii f ítíi e»T.itft I.

i'rev. do volntT'e 5J.«íh 0.

.U l.l:u:í)Z i. vfv.;: #>. í-j ccr.'o(o ^.agaia o j>uíVj viu iO feia

j.uU;j» P. 20" rcw para rs|Í6tíO j.uooka aíí
doia kilos.

í^íUih üt^wB jj.v.urM ?rr pedidos a Ai-JtiMo Joaquim dc Livra,
uerGi;U> í*u Z/í:-ví..-Í'í ú'/j Fcd-ra-;::u sSspirüa Brasileirat rua do
Ki>ra;;40 141, -h* tfEUxO, quo üü pel© cor-
reio.

. .- ' ... 
'.i, 

;.a i.vra.M; \.u VIL Vi o Li-
.ri.° i'.}, CAlíflNÁS,

mixsmmmtammzíxi*

., rrv:

vs&^ííáÈa^^íaíaaBaRffa^^

^'7'* A-1



i'"ui á\\n\ W\
MU.ll W.jiMI l'1'-'1''l r:l1" ['•
,„,liil,,s
polo tli«•>'para <¦

(¦t.or <• tlusouivirn, i- nmn
niKjontrar <»s tivs i-mn a

com i|Ui' iii'<-t'ssi 1 ;i
('(im [Jiircurn

n anuo, íik-Iiisiv.
ti-jr^DUO rs. coniu <

Wlllwl" í»'1" S..11T
( >S ÍIOIIIOS ilns Si »I'H

rontrani-si' nas una- da.

floriu.

•nii-da do !i;il;iin;n
qllra

•; iL] i- <¦ o li
diiv- i-m|,

Pra zr
I (lUL

111 t

ruutii^al
vores

lexliu^u-

¦s invés-
¦ítorçjss
Ts rodo-

MaLibji'-.

Caria viola-la

Moura.
I) J*i'i .11 i:

t .  bares—o que
sempre provúca uma memuii
«u i p J.

A rapa/dada segue-a insiaten-
, n mívj ,< ir.r.i,' horiK e Iwrai
e dia passa Attrãd.i, altiva, sor-

feliz do seu triumpho.

mo ijuem triumplia um

ic, o Nunes parect um gaia-
nboto esfomeado em busca de

uiuit seara,
ConlinÚA

POIÍ

Alfrsdo Rosam. V.u.íck
Mínaio o A Sooiedídi lÍEit.

nu phshoas Hcn;NTi/-'n AH

KM t/AVOR DO KSPTilíTlflMO

( OoHHxuatfv do n. J8õ )

;^W' ««aJmenta oo-nhooido par./mi* Edmowk, ó nmho-mem mm mnsidersío. Foi e|eito
^çeratao 

do rerpo Ir<giefati„,, o c.-rar-
ii.ua auncs o cargo tí-j"tonado. 

Foi tamltÀjn'
^rooreu, ititrcduiiu >

|Sntoa no eyatetRa j
^Lde 

haver des-'
^J-Tidfcos. J

JS*,'"',fc 
• P'"1" n~vm!lZ

,? 80r humano orodn^a' í a" 1,1-«ao íompo o:im P,-, i •
"Mnolhjrio prenalo, p„,:| Ho. mk

rafai;» iinfuinaoi;,, ,. í» M«,

Etír» . f'"c 
(,n »;i-'

prjrnia o braço.
Si'oiitro pfwjo da ol-n. .jtu

,«e«plo d, intendet,i„ ,minto clsssm p..tt noine fmtaivste
te 

mTir
peln Aowrioa Contra! « fof ai;o«¦'wç ie Novii.y„.i „r;in;

-ü/Jípo O:MQ R;- , jv, .,j
o c / o fucío lio ?iaror

'X**: 
stus-l»

guiai 5o Í:jx-
'üsc
10 « dúu !:Í ,miiion

i.'ilv:
^ dlriãiicha<¦! M.nwe. di

(2a Aau!fio<A; ai-r-t^ (í.i
o imiioriaateu

«tuiso;? .'cefhricui rd
•fiCO, 0BC»OV'?!J fr .*;_j

1 *L a- «ovn-York «r,,™,
"J|'M 1M,r" «- Í«9I «r

r 
* :,a3n"Va- 'Àwr.fíJ': °st«srico, esc;

J ? « " r»„, rotówe ,Ç® «»««,•... ,

itSo™™ =Tt °s

SJ°oadifUt'"lito' 
f"™ 43ífc l» ÍÍT^Í^aoatB» o rtia «m Qt,o «8 pi»h..^,<..... t« . .T d!iB^

'v^, 'in» d;Tíaojnnsotro Por "
iiír,fri."noi;tc pondn aotor-

\ 
v'0? 

f<>i'ç:í impulsiva,
«'• ? ' Ubi'us ( Vqjam 8R ,IH
¦ 1 >'1 nllnfla.)

<!•>.]>rçlna.tr.Min" 1!; ' nfitt n!ln:iV:lB á v(dn fli-.» 'JO !">;/joo. ,"í? íílicea foiom

r-piirpí,.-. V;v pjinha oiiirJí,?,' ¦ loiunioav3erj ¦<&<: um» iri«ja"lo.ií^orç- r T!*ojnan! di. vida
no (jíte •? owíyKfl rp^gifio1? q• !ia« rív- ?íimbem aiternento

- '•íT.-.r «rMm í'„Hfvur '"J^o nf, fftfíni-
Mcd* íjinii.-J".  oxiifiliiao, f»m rpío;!d(.im urimo.ra va-/ IT'!!' Kjent Ikitaíi.s &am

onde bü recebiam as wmtminiw-tw iour iniprmp-; V <, ;-.orr 
h todire os komvn? penpadoyftapj(ilfi o pyirwntíi «>npri ' ' !,i,j . 6«ovoü( dd fW1?' aotos d1? fonoarem um l-iían'• - rM,„ a Jz tór^s-i S

•4'tn í'° 
't; a:E£"?"™!' 'vh w HmitóB «, ^mmvwco^õm

, fí,' 
°0-" ,l3 ^ÍH-Jioat.-Íai. J'ií>iiü pnhlioud^.

|i:]'. * »Jiv>vaí a ;;l4£.iícJ; dd mv'* r i
f í" "!>• p.IViolu. ,I.J L';0h,1M(

pa^iOOfió pctwQtiüi!, iki t aJíjm F
-orvli ;ict uíríí

^ (1 / 0 JUI'L-.cí'Ü
. "'Vic' II
i:i.;õac dí

.nre. s
¦Ôaimelita

l..,lus I.- .ii«,
¦isu-;, 

pruvocador.i, st>l»er-uia.
1 passa fi os apaixonado> se-
m-n.1 büicinlio. .

abraoa.
rocluis

estri-
jadupa,

voredo, ! m! H
. blocos Lastr

de um
Janii

lençol
fuma- i-ini

[lo, es-
O lu

A MORTE

mrrivei. iipjt.í. torta,
: -1 u ,|- I U J C

a lu^lar, por mais que I >';at
prazer d<> vel-u mrtrUi.

i nr.into, a d"¦ r, nadallie iiflporta \

pissii- i;ni-ieJoíi;s curta :
— A tud-i ulcança scm;no •* a tudo abraça !

K vae roeiido e vae pasmando adiante.
Sinistramente a rir, horripilante..,

euda__"";;n. a garra adunoa

VERDATÍT! B L07.
1 3 B
í: 3' J?

3: i-f-gS-

r f ?r I

La
vis itlii 4ro ulu

¦"'ò' Ir-linlo íjpsiskiv, Ui'S rtai
^rrvdiitcíó»).

EM f.\b \ DA 1>! ''¦)'' 1: Z"1' '>1.

l'OM\U A < 1i1 j 1111 /; ¦!. i'
a cujo passaiu1.1 no ii/or;im ivt'-;-
roncias foiíns <>f= jnntru.-s ír-u.uo/.i-s.
crsi niija das p^iwjiiiilMtdfií mais
Bíiliouto? <!« alta p>'!:i»Ua.l'' di^l'.l-
ri'/.. Som molfstsa. :;<iu paneci-
nu-ntos. cila adunii'.'':^» .".a morlu
a 2 d(- ii(>vcui'iro. d;a
aos tjuc iliMJíarain b
n'isto um tacxo 'fUv

que punhal- a qtiaulos nabiain (1j
aspira<;üos da ihnjiny/a; nias

qno lovna a i;oiui"ideti(.'ia ma
singular ainda, 6 que uo nu >-u
dia, quasi na jiiosma hora. o '•

Camillo babre. s:u ennsvlliia
ilimo, ospiritíi ":'crvia''vjo. rniti

íor da Concirrijcrk. nu
3j ente.

H^iafi noljroH. a
^ rv. no afam r," 

hk'Ú'l;,«-| Prmíoipio saMUITOAL.—bsi-
^ Io DO PaliMCíPfü Bfpiicn/Al, 3

j?' jgr,j a. . —atpí>t a s1.' £ ». •

JaioRM. nos corpor. nu.-

^jgARÍ^AÇJO t>0.' Ei *
iluRK

•¦•indismi) o d ) Homnaitibulism.' lu
.¦ido, o iinii.CiO dedioado d. mda:
'.iuiioiüs o.apirilnalist!is v (Hunllas.

Foi u. í-vus osiorc.oH ¦ |Ui1 tá»..- soa1»
.. ...... | .„z,.r:l,|.. , ii::l.ni; i|.

Academia Cni cllo qu^m iVv- qu«
map:ui>tif?nio '¦ sumiiiuiibuii^nu»

iii.piarrcossüm om scena, do que
! .Ei., t. 11nii i^.. .1!- r.-.n.li" n-

a vi d i prus<mia<;ò,.,-í <!«• HakmHt' '¦,-1 "íca.
'•¦¦¦ nacional do (Moun

Hr intormodio d'cllo o pelo d<
iVílçiio c. não mt nos illust.ro pao
niiqnotismo o somu.imbidis

mo jHinetraraiíi na.? massas soo i
íVaina attralicnlo do nauamismo
Haisanio t' Monto ( liristo sãu i>ro

' 
1 ,

^j"ÍR aif.rt.raa
5.«baixo da vosaoa olt.c»,

vi'»i non a;ui:"-.ro:n n le^ar f:oro

briUir», uo Via da tribo* ?ebv.-
¦ ei., lit. mVjMwív '

f.lao '.ia civilízkç&o. Sào é u^hv.
Íiídbl !¦ "1 "bre midfão y '¦

jWgnalo. v<s- o t1'"'-."1
di?K9?))eür.';.

« O;)y' d w: p m r.o.i^iatiop

dft vosso" C/bei^Ã.
!Tf.üfce dtilUs. ano «nnxba» P»1A-
rr-va «ej aiíi bmu e^iaju-eh^odi-
á.n.

a h escolha, d» vi.s-r ooiiiin'»n
aent oW"ww. 

"

!oíflclaee í> «vabea <3JÍ wj i"f
i é av3S3i pariiiíbt ^eífurs. do to
I i -t! 03 ysf >!'Ç

o 10 DO C0N30-
LA DOR

5ie amais, guardai meus manda-
 33, e eu orarei a meu Pae, e

Wolie vos enviará um outro Cousolador,
| afim quoello lique etamamento on-
| tre vós: — 0 Espirito de Verdade,
íqne eet» muudo ufto póda receber.aJ porque nilo o vô; maa vós o conho-°| coreis, porque el!e lirará com vosno,
I e eetiirá em v ósi. — 1'oróm o ooaeo-

^espiritas ou pm- alador que é o Espirito aaato, quo meu
jfcsejartaa pro-jPao enviará em meu íiomo, vos en-

tintinua ^guiará todas as coutai, e vos fará hm
^de tudo o que vos tenho dito. 'S.

XIV, v. 10, Ifj, ]7, o-Jfi.
^sei/tindo o Espiritismo.

^u;ü a vordade:
» vá. porque

í ie combiaaçüo com Elias res
tabelecer todas as Causas iaío
A sogumlo o peasana-íQto do
Jesus.

Quando dovs vir oci3? sovo
revelador? E.tá bem claro quo,¦ú aa epocha om qm J 'san fal-
laviíj OÍÍ hi>njôii? nSo ostavum
oiu ftstado de c:>aiji"euordiM' as
couaas que ficaram po. d;7.sr.
ifio atina ftn alguns antio.^ quo
:1]<m podariam adquiri? an !n-
lsVl nccesaanas. Para a intcl

i

uapleU, ficou ciroiirascripfa
!no po?o judôn ; a do Je.sus,
mais comploia, derramou-se
sobre toda a terra pelo Chris-
tisaismo, mas nlo converteu
o mundo inteiro; o Espiritia-
m auii iwrapliito ainda, ten-
du raiztíg em to las an crenças
*' "lv -'tini i» hlimarudade. (1) 

'

J3SU3 dizendo a seus aposto-
1oj< : Um outro virá mais tarde,
que v'o>- en -sxiará, o ouo ou ngo

'a-
15 y a
U'Ci

ri;:.1 a de c
ngrlUc, .5

¦<0 0 Mihe.úiaea

í re: SO d a.5 moí-v

,em
¦ Ó pO H •

'•0 8 do

i com Jo

j,
Siíaduo'! t
|hon-ado&

V'ÓP I í
UÍgo-V-.nJ mr-uí, j/ar» j n

(\ »U-t*ra <^'! fcond ííi- ^ u
to?. crc | a

colaarífl * si o de.ifjar-iü

©.pífcC'»*!? ®.ütjs!scSiw»!

a o nx lioi-U
loci'tír. Fillw r\iK

lf r-'ja> do wiudo <-.op.doro-

Oo f'. «¦s.léí1 pelos fu".ífl erUsiou;
-U.U--A)»- *'•*>*•*• rs5, ftixado,
^«íh:,3!- aò po^.to <)<• vi-t ifioei-

al,""in'.; nko ».!
,Ho

;«jf b jLttf-Tia envi-idoi» a No»a-
'aludo ai a vao m trunsíormar

wiMrnfBtB «» mod.dMrt-jvii.
oid"fl ? flUC dill^í'. vào abjui ar do

seus í- tw íjaíwaíloo '(

V' i\lfvM«n do?<*.' UCCrr ri huiflffl-

iiidáíc. ntírp, asf-im 3U',)]'ô?. t1'-' -
•ft, >ni',a>y!» Í-5.-5*5->¦ 'J« iv"piri^H da
¦ftca Hdü.íoioft, üWh vc-» tra/u:-
ulnríitirt:»! ns.ra a tesva do erJlio,

a <ioi a'H ú' s t ao ia a • f. -

ofjrulüo o Mtni8 màon
ir muií.0 tempo

Inoiu; t tem[».i ò-.i
hado o

¦ora-n.: futurog
' a doutrina

•• ;* os uo-
• m:: j, viveram
que enes revivem <?-

à promessa de J 5-
»;bu justificada,; a iu-

ics, quo ae des-
da

1005. •! iiui»iai.ví.i * £~-
4 «Vossa di«oio]ínft é «ever» j | coiwr.rvarão *& te»deneiH«

Jeila devo-o aef, Coliocada BitJ-k sua nriçren», r««to do ve-

BW> n.í.'J", «»t* #.»« • íbüo S ili" feramof»» "
' 
iiv-ji, jjcCí'. ffabeado : e,on.'; \ r?:cc?do r

Stamixíüí. iueU 9 p&tsuT.al. <dla5
:'Misti!)(ía'r - m do ''ic¦' 

j
\'.j as dcg:a;ía»}áo...» i

nf.v.on i' |

caiiu'ut
da m" j

•M i: i

VIoluCP!.'

n.r-

lios "'lil '



• u
fòbtevo sita

i si'. Alipio

ar comi um
SUMI pessoa,

demissão
. Adelino

da di-
^>sos ser-

otheea,
Lcurgo.

( ''¦'!I!' :i!»"lias (ic .Maio de
[ 1 S!i.) ;i ;i| i] i|-i )Viii;.!i > (Io.-- i;.siíll llí i»s oiil vigor,

| 
i pratica 11¦ 111 ílctiionslradii o\istir nVüos

! algumas dispusiçnes inexequi veis, assim
uigli liias l;i--l!!);is. Accrosoo ailldíl qilO

1 as ¦ i> moin-alidndos o iltradas até hejo
I si;n muilo iiisigniiicanles sii altendormns

j não SM ás regalias <]11.• a seus socios offeiv-' ¦¦¦¦ :< ¦i.r;n.,, e 1'llüll,, „„•!„!
| 4110 dispõe, (|iu> c unia gani 11 lia paru os
compromissos ouo cila lonia para com seus
associados, como tamhem comparando-se
com a di' 01:! ras sociedades— unicamente
recreai ivas—,|iie cohram joia e meusulida-
des muito :aais elevadas.

.Foi Mllciidcndo ao (jne exponho que a
direciona resolveu convocar a assemhléa,
«vra! .|H>. ». miiiili II 22 .!.• K.-I. uilir.i ,1,.
1S!).") e deliberou a revisão dos nossos es-
tatutos ficando isto a cargo dos srs. Ign;u-io
Velliulio, Alfredo Vargas, Antônio José

ítonio Leito. e do signa-
prcsenlar seu <

113 1! ;íE53 I .ü ÍCT;? I

F: (A T/OS Si CO"'.TP.

KsiieciHÜJ i
duro C J.MI i TI t J - - • I c
pleto s • ri::11l;; ; . .1>

11 •s. p X i* t|

MOÍ

;;,r.
¦ ü-.ü.

ca<®ft ; 
por 10,fiÒ()0 rs f,(i" P"1' •«<*»' ri. 20.

Os aHsigniUituü roce hora ii o joi -
md"'esso 

Plllrall,!„<£,„ ,Ic
I'lni-olidta,],,,, <1,- i,sis,.

í-liitioia. Irc.-i,. , . .'i
dKinameuto iíi-jiirado. iMahe'{",  KTrt...l.. uni,,,,
"hcí.lt! l| efi. v lios Jlí-I) Irü 1

'•'l" l<"- ''¦¦¦ eslivlla,

fol-HUl ff.jlíin

1

Quando, iii, primc:r„ «
(e,)IOS,„, VC1-Í1.I||,,H I. , ,-
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